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O  que  escrevemos  sob  esto 
epígrafe  comentando  u  noticie, 
telegrafada  de  Lnkc  Succeus, 
segundo  a  quol  o  govêmo  bra¬ 
sileiro  dava  seu  patrocínio  a 
um  movimento  em  favor  de 
Franco  —  determinou  a  habi¬ 
tual  metralha  de  cartas:  uns 
censura  nossa  "tintura  tascls- 
ta"  por  não  acutllnrmos  Franco 
com  ferocidade  liberal;  outros 
nos  denunciam  "simpatias  es¬ 
querdistas",  por  nfio  darmos 
apoio  á  nova  realidade  da  Espa¬ 
nha...  Desagradar  a  gregos  e 
troianos  é 


O  saque  da  cidade  -  Shangai  será  defendida  -  Esperada  a  ação 

de  Chiang  Kai-Shek 


A  ONU  celebra  amanhã  seu  aniversário 


Nanquim.  23  (J.  Laplne.  da  F.P.) 
—  A»  (ôrç»i  rabeldet  entraram  esta 
munliá  na  cidade,  Já  evacuada  pelu 
Kovírno  e  pelo  presidente,  que  ae 
encontram  em  Canino,  atual  capi¬ 
tal  da  Clitna. 

O  Eatado-Malor  doa  rebeldes  di¬ 
rigiu  uma  proclamação  ao  povo; 
aproveitando  a  confusáo,  calava  ha¬ 
vendo  verdadeiro  aaque.  Multa  (en¬ 
te  acorria  aoa  aeródromo,  a  ver  ae 
era  poaalvel  arguir  noa  úlUmoj 
avtdes.  All/ia,  a  ocupacAo  la  cida¬ 
de  fòro  antecedida  de  contactoi  en¬ 
tre  oe  chelca,  para  a  transição  st 
dar  paclllcamente,  orgonlrando-ae 
um  “Comltã  de  Salvaguarda"  para 
manter  a  ordem.  Aa  tropas  entra¬ 
ram  ôs  T  da  manltS. 

Alguns  holchevlitai  atiraram  con¬ 
tra  o  povo,  e  algumas  reildêncla» 
(oram  saqueada#,  como  a  do  pre¬ 
feito:  postos  policiais  focam  lncen- 
dladoa,  sem  ninguém  tentar  Impe- 
dt-la. 

Pukow,  fronteira  a  Nanquim,  foi 
evacuada  em  ordem  pelas  tropsa 
fléla,  protegidas  por  fogo  de  bar¬ 
ragem;  pouco  depois  de  evacuada 
ficou  coberta  de  chamas,  parece 


9,13  os  saques  generiUzarom-se. 
Abrlu-se  a  porta  Oeste  e  entraram 
fugitlvoa  da  zona  do  Yangtié,  quo 
se  dedicaram  sem  perda  de  tempo 
a  saquear  tudo.  As  cortinas  de  aço 
das  casas  comerolala  eram  destro¬ 
çadas  em  segundos.  Uma  hora  de¬ 
pois  a  confusão  era  fndcscrttlvel. 

Entretanto,  aa  concessões  estran¬ 
geirai  e  embaixadas  forsm  respei¬ 
tadas.  Msls  tarde  organlzaram-sc 
corpos  para  manter  a  ordem,  e  qua¬ 
se  nada  puderam  fazer;  ainda  As 
17  horss  mela  de  10. ono  pessoas  con¬ 
tinuavam  saqueando  depósitos  de 
alimentos. 


Delegação  C  ineia  realizou  hoje 
uma  reunlAo  em  que  essas  noticias 
foram  dlicutldua. 


mas  motivou  orltlcns  A  “D.  N.  U. 

A  guerra  fria,  o  destino  das  co- 
tontas  Italianas  c  as  perseguições 
religiosas  noa  Balcans.  problemas 
de  grande  atualidade,  ucrflo  piovl- 
rorlnmcnte  deixados  de  lado  na  se¬ 
gunda-feira;  a  O.  N.  U.  quo  tem 
agora  BA  membros,  estudará  um 
dos  direitos  humanos  fundamen¬ 
tais:  o  direito  da  mulher  a  viver 
com  seu  morldo.  O  problema  gt- 
mri  cm  tomo  da  negativa  russa 
do  permitir  às  esposas  russas  de 
estrangeiros  quo  solem  do  pala 
quando  os  maridos  tiverem  de  se 
ausentar.  A  questflo  foi  levada  A 
Assembléia  Geral  em  Paris  por 
Luiz  Cruz  Ocampo,  ex-embalxndor 
chileno  cm  Moscou.  O  govírno 
russo  nfio  permitiu  à  esposa  russa 
ao  filho  de  Cruz  Ocampo  que  par¬ 
tisse  com  o  marido,  quando  Asto 
teve  dc  regressar  ao  Chile.  As  au¬ 
toridades  russas  adotaram  Igual 
atitude  com  funcionários  diplomá¬ 
ticos  britânicos,  americanos  e  dc 
outros  países. 

O  Comité  aprovou,  apesar  da 
oposição  da  Rússia  c  seu  bléco, 
uma  resolução  quo  declara  que  “as 
tucdldns  que '  Impedem  as  esposos 
Oos  cidadãos  de  outros  países  dc 
deixarem  o  pais  da  origem  com 
seus  maridos,  ou  de  se  unirem  a 
òlcs  no  estrangeiro,  nSo  estAo  con¬ 
forme  com  a  Carla  Orgânica." 

A  resolução  serA  estudada  segun¬ 
da-feira,  pela  Assembléia  Geral.  A 


o  caso  dos  lulgamentos  do  cardeal 
Mlndsienty  o  doa  pastores  proles- 
tantos  búlgaros  A  Assembléia  da 
ONU  como  parle  de  sua  atitude 
hostil  para  o  bloco  nisso, 

Disse  também  quo  os  “ctrciilus 
reacionários  da  Grã-ltrotanha  e  doa 
Estados  Unidos  ncabcrtavnm  o  mo¬ 
vimento  de  lnvestlgnçAcs  em  térno 
doa  julgamentos". 

ANIVERSARIO  DA  O.N.U. 


Laka  S ucecis,  N.  V..  23  (R.)  — 
A  Comissão  Político  Menor  da  O. 
N.  U.  decidiu  contra  o  envio  de 
uma  comissão  de  Inquérito  A  Euro¬ 
pa,  a  fim  do  Investigar  os  lutga- 
tnenlos  do  cardeal  Mlndszenty,  e 
dos  pastores  protestantes  búlgaros; 
e  resolveu,  que  os  Julgamento»  se¬ 
riam  constdoradoB  de  acérdo  com 
os  tratados  de  paz  húngaro  e  búl¬ 
garo.  A  Rússia  o  seu  bloco  se  opu¬ 
seram  a  decisão,  que  teve  33  vo¬ 
tos  a  favor,  6  contra,  e  12  absten- 
çScs. 

A  comlssAo  exprimiu  “funda  pre¬ 
ocupação  em  foce  das  graves  acusa¬ 
ções  aos  govòrnos  ria  BulgArla  e  do 
Hungria  com  respeito  A  supressão 
dos  Direitos  do  Honrem  e  liberda¬ 
des  fundamentais". 

A  resolução  Ddatnda,  originaria  na 
Bolívia,  observou  os  passos  Jã  da. 
dos  pclus  slngnalArtos  do  (ralado 
de  paz,  exprimindo  esperança  de 
que  lais  medidas  seriam  "aplicadas 
com  diligência",  a  fim  (lo  OFsegurar 
0  respeito  pelas  Direitos  da  Uo- 
incm . 

A  BulgArla  c  a  Hungria  taram 
cnnvldadaa  "urgentemente"  a  cum¬ 
prirem  suas  obrigações. 

O  assunto  ficará  na  ordem  da  dia. 
para  se  discutir  quando  a  Assem¬ 
bléia  voltar  b  se  reunir,  ern  setem¬ 
bro. 

A  HUNGRIA  RECUSA 


Iluminaram  Nanquim.  As  trapos 
fléla  destruiram  depõiltoa  de  com¬ 
bustível  e  munições;  >ua  artilharia 
eatA  cobrindo  a  retirada  para  o  sul. 
Entre  as  explosões  era  perfeUamente 
audível  o  ganido  dos  efies  nas  ruas 
escuras. 

A  luz  e  s  agua  foram  parclalmente 
restauradas.  As  demolições  reali¬ 
zadas  pelas  tropas  fiéis  foram  es¬ 
petaculares;  dinamitaram  a  estação 
ferroviária.  Várias  canhoneiras  e 
embarcações  foram  afundadas  ou 
Incendiadas  no  põrto. 

As  últimas  horas  da  nollc  de  sá- 
bado  vt  um  menino  de  13  anos,  em 
uniforme  do  exército,  dc  guarda  ao 
serodromo,  tendo  ao  lado  3  metra- 
lhaooraa  leves.  Era  a  única  senti¬ 
nela.  Os  Iiangars  e  a  torre  de  con- 
trõle  estavam  descrias  c  com  as 
luzea  acésas.  0  aviões  abandonados 
estavam  ardendo. 

No  outro  serodromo,  o  "Túmulo 
de  Mlng",  havln  apenas  o  avião  do 


PILHAGEM  METÓDICA 


Nanquim,  23  (F.P.)  —  A  residên¬ 
cia  do  prealdente  LI  Tsung-Jen  foi 
asaaltada  cm  ordem.  Oi  homens  se 
encarregavam  d«  desligar  e  carre¬ 
gar  oa  radiadores,  as  Instalações  ds 
aquecimento,  as  peças  pesadss  do 
moblllãrlo:  rs  mulheres  levaram 

roupas  de  cama  e  dc  mesa,  despo¬ 
jando  oe  annérlos  de  mantlmentoa; 
as  crianças  levavam  oa  objetos  me¬ 
nores. 


coragem  necessária 
quando  se  serve  o  bom  scn«o  — 
pobre  virtude  que  não  encon- 
tra  um  "fan". 

Continuaremos  a  dizer  que 
Franco  é  uma  calamidade  para 
a  Espanha,  para  a  latinldade; 
que  não  pode  um  espirito  demo* 
crático  deixar  de  ser-lhe  hostil; 
—  acrescentaremos  que  é  ab¬ 
surdo  ver  novas  realidades  nas 
velhas  ditaduras,  seja  qunl  fôr 
a  Ideologia  de  que  as  besunta* 
ram  para  ludibrio  de  incautos. 

Podem  pedir-nos  mais  clara 
condenação? 

Simplesmente,  não  nos  cega 
a  paixão  ao  ponto  de  pensar 
primeiro  em  Franco  e  depois  no 
Brasil.  Este,  os  seus  interêsses, 
as  relatividades  da  sua  posição, 
as  conveniências  permanentes 
ou  momentâneas  a  que  deva 
obedecer,  são  fatores  mais  Im¬ 
portantes  para  uôs  que  um  di¬ 
tador  espanhol. 

E  leia  o  leitor  atentamente  a 
a  proposta  a  que  o  Brasil  dá  seu 
patrocínio.  Para  êle  a  traduzi¬ 
mos  de  seu  texto  francês: 

"A  Assembléia, 

.  considerando  que,  na  sua  sesnáo 
do  1847,  u  proposta  visando  con¬ 
firmar  a  resolução  adotada  a  13-15-iS 
oôbre  o  regime  político  cm  vigor  ha 
Espanha  não  obteve  a  aprovação  de 
doia  terços  dos  votos  expressos; 

Considerando  que  certos  governos 
Interpretaram  o  voto  negativo  de  1947 
como  vlrlualmente  obrigatório  da 
cláusula  que,  na  resolução  anterior, 
recomendava  a  retirada  doa  chefes 
de  missão  com  categoria  de  embal- 
*ador  ou  ministro  plenipotenciário 
acreditados  junto  ao  govêmo  es¬ 
panhol; 

Considerando  que,  ante  as  dúvidas 
sóbre  o  seguro  fundamento  de  tal 
interpelação,  outros  govemoa  con¬ 
tinuaram  a  nbater-ac  do  acreditar 
chefe  de  missão  em  Madri,  e  dêsse 
fato  resultou  desigualdade  em  detri¬ 
mento  dêlcs; 

Considerando  que,  de  qualquer 
forma.  ■  resolução  de  1948  não  pres¬ 
crevera  a  rutura  du  relações  políti¬ 
cas  e  comercieis  com  o  govêmo  da 
Espanha,  relações  que  deram  ensejo 
a  acordos  bilaterais  entre  vários  go¬ 
vernos  dc  Estados  membros  e  o  go- 
vêrno  do  general  Franco; 

Considerando  que.  nas  negocia¬ 
ções  de  tais  acordos,  oe  governos 
não  representados  por  chefes  de 
missão  de  primeira  clamo  ficam  co¬ 
locados  em  posição  desigual,  atuando 
essa  desigualdade  em  desfavor  dos 
que  são  ecenõmicsmente  mais 
íraooe; 

Decide 

sem  aliás  voltar  atrás  aõbre  as 
declarações  contidas  ns  resolução  de 
13-12-40,  —  deixar  aos  Estados  mem¬ 
bros  a  liberdade  do  ae  fazerem  re- 
I  presentar  Janto  ao  govêmo  dc  Ma¬ 
dri,  segundo  aa  conveniências  par¬ 
ticulares  de  cada  qual". 

Atendendo  a  outros  cosigna- 
tários,  como  a  Colômbia,  ace¬ 
deu  o  Brasil  a  suprimir  a  ora¬ 
ção  Incidente  na  derradeira 
alínea.  Mas  o  suprimi-la  ape¬ 
nas  toma  Implícito  o  pensamen¬ 
to  que  estava  expresso:  — 
manter  a  condenação  do  regime 
espanhol  Nada  há  na  proposta 
em  que  se  visione  “movimento 
em  favor  de  Franco”:  é  hones¬ 
ta  no  interêsse  dos  países  eco¬ 
nomicamente  mais  fracos,  que 
vêm  outras  potências  efetivar 
rendosos  contratos,  sequestran¬ 
do-se  do  quinhão  que  sob  òsse 
aspecto  poderia  advir-lhes. 

Para  quem  o  souber  ler,  o  4° 
considerando  contém  uma  cri¬ 
tica  diplomática  mais  clara,  ao 
fato  de  em  1948  não  haverem 
sido  decretadas  pela  ONU  san¬ 
ções  mais  severas  e  operantes. 
E  finalmente,  a  proposta  não  re¬ 
comenda  o  envio  de  diplomatas; 
apenas  leva  a  Assembléia  a 
dar  liberdade  de  ação  a  cada 
um:  coisa  que  Já  a  Assem¬ 
bléia  reconheceu  afinal,  se  vá¬ 
rios  estados  tomaram  tal  liber¬ 
dade  sem  a  pedir,  e  sem  a  As¬ 
sembléia  formular  a  censura 
que  teria  de  formular  se  os 
considerasse  em  flagrante  deso¬ 
bediência. 

Façamos  votos  para  que 
Franco  desapareça  do  cenário, 
a  Espanha  retome  sua  fisiono¬ 
mia.  e  a  liberdade  sê  implante 
all  como  em  todo  o  mundo. 
Mas  não  queiramos  fazer  do 
Brasil  um  paladino  solitário  de 
purezas  de  tdcal  que  os  outros 
não  seguem  —  onde  isso  repre¬ 
sentar  para  êle  o  sacrifício  de 
posições  que  deve  manter,  ou 
de  lícitos  interesses  que  deve 


Flushlng  Meadowa,  23  —  (B. 

Munn,  da  U.  P.)  —  Ni  «cgunda- 
íelrn.  a  O.  N.  U.  Inlcln  seu  5°  ono 
de  existência. 

Em  25  dc  abril  dc  1949.  delegado» 
de  S0  palsea  reuniram-se  em  São 
Frenclico,  na  celebre  conferência 
que  teve  como  resultado  a  O.  N. 
II.,  com  o  objetivo  de  sslv.-igunrdiir 
a  paz.  Durante  4  anos  de  existên¬ 
cia  tempestuosa,  converleu-sc  na 
plataforma  cm  que  estadista»  e 
propagandistas  doa  4  cantos  da  Ter¬ 
ra  expressam  suas  nplnlões. 

Em  grande  parle,  fui  usado  como 
tribuna  da  qual  foram  lançados 
iiisullos  e  recriminações;  mas  con¬ 
seguiu  dissipar  a  ameaço  dc  con¬ 
flito  catastrófica  em  13  oportunida¬ 
des,  Inclusive  n  crise  da  Palestina. 
Indonésia  e  Cachemtra. 

Os  debates  realizados  aqui.  em 
Londres  e  em  Paris  foram  válvu¬ 
las  de  acgurnnça  pelas  quota  enra- 
pn  i  a  pressão  causada  pela  guerra 
fria,  entre  as  DcmocrácJas  e  o  Bus- 
sl»,  euja  Incapacidade  em  chegar  o 
acõrdo  sóbre  a  maioria  dos  proble- 


AUXILIO  RUSSO 


UM  MENINO 


do  aua  eullura.  Bua  prcaença  A 
frenta  da  UNESCO  almbollza  a  »o- 
Ildarledada  da  América  e  da  Euro¬ 
pa  Ocidental. 

Esaa  lolldarledade  aerá  garantia 
da  um  Justo  equilíbrio  entre  oa  va¬ 
lores  eaplrltuals  do  gênio  latino  e 
oa  do  mundo  anglo-aaxáo.  cuja  aln- 
teae  harmonioso  pode  oforecnr  é 
sociedade  de  amanhã  um  tncomou- 
rAvel  capital  de  clênris  e  humo¬ 
rismo. 

Neste»  trê»  anos  de  experiência 
notarapi-ae  no  funcionamento  ds 
UNESCO  lacunas  e  Imperfeições. 
Cumpra  ao  novo  diretor  tirar  a  li¬ 
ção  desse  experiência.  Verlfleou-ae 
multo  eapeolajnicule  quo  n  marcha 
admlnLatratlra  era  um  tanto  pessda, 
podendo  fazer-aa  reduçõea  em  pro¬ 
veito  doa  órgBos  de  açlo.  A  refor¬ 
ma  técnica  da  UNESCO  aerá  orien¬ 
tada,  pola,  no  aentldo  de  maior  efi¬ 
ciência.  Na  menina  ordem  de  Idéias, 
certa»  ooncepçõea  um  tanlo  (eõrleas 
ou  de  alcance  remoto  serio  sacrt- 
flcadas  a  realizações  práticas  dc 
iuterêzae  Imediato.  Citemos,  por 
exemplo,  a  criação  doa  bdnua  do 
Jioros,  qua  deve  reaolver  um  doa 
problema»  mala  Inquletantea  de  nos- 
aa  época:  a  dificuldade  de  ao  adqui¬ 
rem  livros  estrangeiros,  devida  As 
restrições  Impostas  pela  regime 
des  cAmbles  e  das  exportações.  Es¬ 
tará  doravante  no  alcance  da  todoa 
comprar  táo  f&cllmento  como  no 
passado  Urrei  franceses  em  Nora 
York  ou  em  qualquer  outra  capital 
estrangeira.  Assim  ae  resolverá 
uma  crise,  que  tio  lnjuatamcnte  afe¬ 
tava  a  projeção  tradicional  dn  pen¬ 
samento  francês. 

Não  é  Inútil  recordar  a  tal  pro¬ 
pósito  que  a  Idéia  de  uma  coopore- 
çSo  Intelectual  mundial  eempre  tece 
na  França  a  principal  animadora. 
Foi  defendida  pela  França  desde 
7033,  na  comissão  Je  cooperação 
Intelectual  da  Sotcedado  du  Na¬ 
ções,  criada  por  Iniciativa  de  Léon 
Bourgeota  e  aberta  aob  a  presidên¬ 
cia  de  Bergaon.  Aílrmou-aa  na  obra 
demasiada  Ignorada  do  Instituto  do 
CooperaçSo  Intelectual  com  sede 
em  Parla,  põato  pelo  ar.  Edouard 
Berrlot  à  disposição  da  comissão. 
Craças  i  França,  foi  aprovada,  na 
Conferência  de  6an  Francisco.  ■ 
moção  que  recomende*»  As  Nações 
Unidas  a  convocação  da  conferência, 
donde  devia  sair  a  atunl  organiza¬ 
ção  Internacional  da  cooperaç&o  In¬ 
telectual.  O  ar.  Léon  Blum  defen¬ 
deu  esaa  moção,  declarando  que  “a 
;u  entre  as  nações,  para  aer  justa 
«  perdurável,  devia  fundar-ss  num 
conhecimento  e  compreensão  reci¬ 
proco". 

Nâo  bá  talvez  obra  a  que  a  Fran¬ 
ça  ae  tivesse  consagrado  com  niats 
continuidade,  e  para  cuja  realização 
adotasse  mais  iniciativas.  A  razão 
profunda  dtaeo  é  qua  a  França  tem 
em  sua  cultura  condições  de  unl- 
veraalldsde  qua  lhe  garantem  o  au- 
cesao;  4  dlflcll  raglatrar  um  granda 
movimento  espiritual,  que  tlzeaee 


Lake  Succeie.  33  (A.P.)  —  O  In- 
telllgenco  Service  britânico  revela 
ter  cópias  de  ordens  capturadas; 
mostram  que  a  Rússia  está  ajudan¬ 
do  os  rebeldes  chineses,  em  perfei¬ 
ta  coordenação.  Se  oa  documentos 
(orem  provas  suficientes,  podem 
servir  de  bas:  a  uma  reclamação 
do  govêr  chlné.  ontra  a  Rús¬ 
sia.  no  Conselho  de  Segurança.  A 


Nanquim,  23  (3.  Topdlng,  da  A.P.) 
A  escuridão  da  noite  e  as  patru¬ 
lhas  de  estudantes  e  cidadãos  con¬ 
seguiram  flnahncntc  deter  o  aaque. 
Ouvcm-sc  ainda  tiros  esporádicos 
nas  ruas.  A  família  do  presidente  Le 
Tsung  Jeh.  que  ae  encontra  em 
lfong  Kong,'  anunciou  que  o  presi¬ 
dente  chegou  a  Cantão,  a  nova  ca¬ 
pital,  700  milhas  ao  aul. 


l.jKaoyul 


fali  China 
Sea 


Budapest,  23  (U.  P.)  —  O  go- 
vêmo  húngaro  nega-se  a  enviar  re¬ 
presentante  A  ONU  para  debater  o 
caso  Mlndszenty.  Em  «eu  telegra¬ 
ma.  diz; 

"O  govêrno  húngaro  conEldcra  a 
discussão  como  Intervenção  em  as¬ 
suntos  internos  da  Hungria.  Mlnds¬ 
zenty  foi  sentenciado  pelo  tribunal 
de  acõrdo  com  as  leis,  por  delitos 
como  tentar  a  derrocada  da  Repú¬ 
blica.  alta  traição  e  atividades  no 
mercado  negro,  assuntos  esses  que 
são  de  natureza  tntemn.  A  senten¬ 
ça  pronunciada  não  viola  o  trata¬ 
do  de  paz  ou  seus  direitos;  ao  con¬ 
trário,  foi  redigido  dc  acõrdo  com 
o  tratado,  que  estipula  que  tais  de¬ 
litos  devem  ser  castigados." 


NANK1NG 


Ninlung] 


CORTADAS  AS  COMUNICAÇÕES 


(Cantiiiun  na  6.*  púg.) 


Nanquim.  23  (F.  P.)  —  As  comu¬ 
nicações  telegráficas  e  telefônicas 
entre  Nanquim  e  Xangai  foram  In¬ 
terrompidas. 


O  SAQUE 


Kiengym 


Nanquim.  23  (UP.)  —  Elementos 
civis  de  Nanquim  cruzaram  o  rio 
em  barcos  a  remo  para  dar  boas 
vindas  As  fêrças  rebeldes.  Desde 
ests  madrugada,  a  cidade  está  em 
poder  da  quinta  coluna,  depola  de 
ebandõnadn  pela  Policia  e  pelo 
Exército.  Os  distúrbios  e  saques  co¬ 
meçaram  logo.  não  aómente  no»  de¬ 
pósitos  de  gêneros  e  edifício»  nú- 
bltcos.  mas  também  em  residências 
de  pessoas  abastadas  Entre  oa  prl- 
melroi  edifícios  saqueados  desta¬ 
cam-se  o  palácio  presidencial  e  a 
residência  oarttcular  do  presidente 
onde  os  serviçais  auxiliaram  os  sa¬ 
queadores  a  levar  quanto  pudessem 

Muitos  saqueadores  foram  fuzila¬ 
dos  por  gusrdaa  poltrlsla  do  palA- 
Clo,  Receia-**  que  esta  noite  bala 
novos  saque». 

A  partir  da  mela  noite  a  Policia 
e  fõrças  dt  retaguarda  ae  retiraram 
em  caminhões.  Os  soldados  manti¬ 
nham  a  disciplina  A»  S  da  manhã, 
o  presidente  LI  Tsung-Jen  e  o  pri¬ 
meiro  ministro  partiram  no  último 
avião.  As  8  horas  Iniciou -se  o  sa¬ 
que  com  parti ripação  de  alguns 
bolchevhtas  oue  haviam  cruzado  o 
rio.  Oi  automóveis  eram  detidos 
BM  rua»  e  os  revoltosos  os  to¬ 
mavam. 

Mulheres,  homens  e  ciUnçsa  pas¬ 
savam  carregados  de  despojos.  As 


’uhi>  ;■ 

.  Wuhsien 


NÚMERO  DE  HOJE 
TRÊS  SECÇÕES  -  38  PAGINAS 


EM  XANGAI 


SHANGHAI, 


Xangai.  13  (F.  P.)  —  O  Q.  G. 
desta  guarnição  anuncia  que  os  re¬ 
fugiados  da  zona  de  guerra  não  mala 
aerflo  autorizados  a  penetrar  na  ci¬ 
dade.  Resolveu-se  Intensificar  a 
evacuação  das  refugiados  que  se 
acham  aqui. 

Guerrilheiros  bolchevistae  ataca¬ 
ram  hoje  As  18  horas  a  pequena  ci¬ 
dade  de  Tazang,  a  10  quUAmclres 
norte  desta  cidade,  sendo  repelidos. 
O  combate  durou  uma  hora. 


Suenchehg’ 


Ningkwo 


MongcAo*  Boy 


ACUSAÇÕES  A  BOLÍVIA  E 
AUSTRALIA 


Laico  Sucecsi,  N.  Y..  23  (R.)  — 
Um  delegado  russo  acusou  a  Aus¬ 
trália  e  a  Bolívia  do  apresentarem 
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ESPERADO  CHIANG  KA1  CHEK 


Xangai,  23  (A.  Goul.  da  U.  P.)  — 
Xangai,  a  maior  cidade  da  China, 
enfrenta  perigo  Iminente  e  pode  cair 
dentro  da  dias 


HORIZONTES  SOMBRIOS 

na  economia  norte-americana 


Mas  o  govêmo  deu 
ondem  para  a  cidade  ser  defendida, 
“aconteça  o  que  acontecer”. 

As  fõrças  fiéis  retiram  sõbre  uma 
frente  de  720  quilômetros,  para 
Xangai  c  Hangchow. 

Houve  distúrbios  aqut  com  a  che¬ 
gada  de  milhares  de  fugitivos:  au¬ 
menta  a  crise  de  alimentos. 

Espera-te  que  Ctlang-Kal-Shek 
cnegue  a  qualquer  momento. 


Chuhsiei 


Kianteh' 


A  cruz  localiza  a  área  no  rio  Yang-Tzé  onde  a  chalupa  bri¬ 
tânica  “.Amethyst"  foi  canhoneada  no  dia  20.  O  destróier 
"Consort”,  que  foi  auxiliar  achalupa,  entrou  em  duelo  com 
os  atacantes.  A  área  em  negro  está  sob  o  contrôle  dos  re¬ 
beldes  chineses.  (Foto  A.  P.  —  Exclusiva  par  o 

“Correio  da  Manhã”)  » 


Opinam  pessimistas  e  otimistas  sóbre  a  situação  atual 


Nova  York,  23  (Leandro  Sa- 
lont  da  U.  P.)  —  Na  opinião  tle 
economism*  do  govêrno  o  pnrtl- 
ruhiros,  «tta  semana  começaram 
n  nparocor  nuvena  mula  cOr-de- 
riwa  no  horizonto  econômico  dos 
Estudou  Unidos, 

Acrescentam  quo  aB  força»  eco¬ 
nómica*  que  68  movem  por  de¬ 
trás  dessas  nuvono  poderiam  de¬ 
generar  em  perigo  real  para  u 
prosperidade  desta  país.  o  qual 
não  «e  apresentaria  Imediatumen- 
te.  mas  num  lapso  de  tempo 
mala  ou  menos  longo,  mns  A  guisa 
do  conzõlo,  nproscnm-se  a  afirmar 
que  a  Indústria  pode  tomar  me¬ 
didas  eficazes  para  esclarecer  o 
horizonte,  porque,  do  contrário, 
produzir-se-ia  uma  queda  nn  pro¬ 
dução  e  um  numcMo  no  despm- 
prêgo. 

G  Departamento  da  Agricultura 
disse,  dias  atrás,  que  ae  rendas 
dos  agricultores  —  um  dos  plla- 
re«  da  economia  nacional  —  po 
dem  declinar  nté  dez  por  cento 
menos,  compara tlvamente  As  ren¬ 
das  do  1916.  que  subiram  a  .... 
17.400.000.900  do  dólares,  ao  pttflS' ' 
quo  o  custo  dn  produção  apenas 
declinaria  cm  eSrca  dc  S  por 
cento. 

O  Departamento  do  Trnlmlho 
por  sua  vez,  Informou  que  durante- 
o  pnasndn  mê*  du  março  n  mêilln 
dos  salários  dos  operários  fahrla 
foi  de  53  dólares  e  37  centiivos 
somnnnie,  o  que  significa  umn 
queda  do  um  dolar  por  semana. 
Acrescentou  que  o  dwromprêgo  na 
Indústria  —  não  Incluindo  a  agri¬ 
cultura  —  aumentou  em  150.000 
nesse  mesmo  mie. 

O  mesmo  departamento  disse 
que  os  preços  a  grosso  do  900 
praduiOB  de  consumo  bnlxnram  em 
qunns  meio  por  cento  durante  n 
semana  pesando,  o  que  trouxe  o 
índice  dos  preços  a  grosso  a  156,9 
por  conto  dn  média  de  10211.  ou 
seja,  4.S  por  conto  a  menos  que 


mõvels.  para  contrabalançar  o 
declínio  nas  venda*  a  retalho  que 
60  vem  observando  dt-ede  há  algu- 
mauBOmanae.. 

As  estatísticas  do  movimento 
bancário,  industrial  e  comercial 
desta  semana  dão  os  seguintes 
dados:  Os  empréstimos  bancários 
á  Indústria,  á  agricultura  e  ao 
comércio  baixaram  em  04  milhões 
do  dólares,  c  otu  parati  vamon  to  á 
Bcmatm  anterior,  em  84  cidades 
importanteB.  As  reservas  de  ouro 
aumentaram  cm  8.000.000  do  dó¬ 
lares.  subindo  agora  a  24.884 
milhões.  O  numcrúrlo  em  circula¬ 
ção  diminuiu  em  99  milhões  do 
dólares,  sendo  atualmento  de  .. 
27.100  milhões. 

A  fabricação  dc  automóveis  foi 
do  134.598  unidades,  contra 
131,821.  na  semana  puseada.  A 
proução  do  aço  subiu  de  1.814.000 
toneladas,  contra  1.828.000  na  se¬ 
mana  anterior.  A  de  petróleo  crfl 
foi  do  4.911.600  ban  ia  diários,  con¬ 
tra  4.016.050  na  semana  anterior. 
A  produção  de  carvão  foi  calcu¬ 
lada  em  11.450.000  tonelada*,  con* 
tra  1L260.000,  O  comércio  a  reta¬ 
lho  aumentou  de  dois  a  seis  por 
cento,  com  parati  vamente  ã  mesma 
semnnn  do  ano  passado. 


na  mesma  semana  do  ano  pas¬ 
sado, 

O  Conselho  Federa!  da  Reserva 
Informa  que  os  empréstimos  ban¬ 
cários  á  Indústria  o  no  comércio, 
deede  meados  do  dozerobro  atê 
meados  do  prceente  més.  acusa¬ 
ram  o  maior  declínio  verificado 
desde  que  se  compilam  estatísticas 
sóbre  õssa  assunto, 

O  autorizado  orgão  financeiro 
“Journal  of  Commcrce"  diz  quo 
um  dos  sintomas  desfavoráveis  da 
economia  nacional  ê>  precisamen- 
to,  fiBse  declínio  nos  emprêflliinus 
comerciais. 

Em  diácureo  pronunciado  nqui, 
ontem  ã  noite,  Lauls  II.  Hean. 
economista  do  departamenlo  da 
Agricultura,  disse  no*  homens  de 
negócios  quo  devem  tomar  me¬ 
dida*  purn  que  os  preços  dos  pro¬ 
dutos  agropecuários  e  a*  renda* 
dos  agricultores  não  so  desequili¬ 
brem.  enb  o  pfiso  de  uma  produ¬ 
ção  abundante.  Acrescentou  que 
a  Indústria  deve  nbandonar  seu 
anunciado  plano  de  redução  na* 
deepesns  de  produção  cm  40  por 
cento,  nos  próximos  5  anos.  Disse 
üle:  “Tflda  n  experiência  do  pas¬ 
sado  nos  ensinou  que  as  condições 
econftmlrn*  o  pnltilca*  favoráveis 
nunca  andam  do  par  com  uma 
rcduçác  de  40  por  cento  no  volu¬ 
me  das  InvereOea”. 

Mais  otimista  foi  o  secretário  do 
Tesouro.  Snyder.  que,  falando, 
ontem,  aqui,  perante  o  Conselho 
Nacional  de  Importadoras,  afir¬ 
mou  que  “a  economia  norie-ame- 
ricana  está.  atê  agora,  livre  des¬ 
ses  elementos  que  provocnrnra 
depressões  e  crise*  nn  passado" 

A  opinião  algo  pee.ilmista  dês¬ 
se*  economistas  oílci.ils  e  parti¬ 
culares  fnl  corrnbomrta  IioJb.  cm 
porto,  pola  decisão  do  Conselho 
Federal  ds  Reserva  de  tornar 
oindn  msi*  liberais  na  condições 
das  vendas  a  prazo  ds  grande 
quantidade  do  arligos.  salvo  auto- 


MEDIDAS  BRITÂNICAS 


tivas  para  evacuar  de  Xangai  ... 
4.000  súditos  britânicos;  mns  até 
agora  não  foi  tomada  dcdsáo  para 
executar  o  plano,  e  nenhum*  su¬ 
gestão  de  evacuação  fot  feita  aos 
súditos  britânicos. 

Desmente-se  que  fõrças  ameri¬ 
canas  pensem  cooperar  para  liber¬ 
tar  a  "Amethyst"  do  Ynng-tzé.  ou 
que  Bevtn  pedisse  o  auxilio  dos  Es¬ 
tados  Unidos. 


O  que  revela  o  Comité  de  Atividades  Antiamericanas 


esdo  por  Modelskl,  sob  Interroga¬ 
tório,  como  cidadão  russo  encarrega¬ 
do  da  espionagem  para  o  govêrno 
polonês. 

Disse  Modelskl  que  o  chefe  aa 
espionagem  polonesa  nos  Estados 
Unidos  era  o  coronel  Gustav  Alef 
Bolkcwalk,  homem  que  era  seu 
vlce-adldo  militar  apenas  em  nome 
Esse  seu  ajudante,  dlsie  Modelskl. 
controlava  o  .grupo  de  espiões  do 
México  e  no  CanndA. 

Depõe  o  general  qu-  acredita  que 
o  dr.  Ignace  Zlotowskl,  dentista 
atômico,  dirigia  n  rèdn  que  procura¬ 
va  obter  »egredos  atómicos.  Disso 
qu»  psfá  "rrrtn”  de  que  Zlotowskl 
faz  espionagem  paro  o  govêrno  po¬ 
lonês.  acrescentando  que  suas  pró¬ 
prias  Instruções  não  abrangiam  a 
Informação  atómica.  Disse  mola 
que  ê? se  cientista  tem  relações  com 
a  Embaixada  Polonesa. 

Modelskl  disse  que  quando  foi 
nomeado  adido  militar  noa  Esta¬ 
dos  Unidos  recebeu  Instruções  es¬ 
crita»  oara  estabelecer  células  de 
esplonapem.  Uma  foi  a  expedido 
por  Komar.  Aa  outras  foram  asel- 
nadae  -cio  marechal  Mlchal  Zy- 
mleraki,  como  ministro  da  Defesa 
Nacional.  Um»  da»  ordens  de  Zy- 
mlreskl  dizia  que  ModeUkl,  por  In¬ 
termédio  do  seu  orlmalro  ajudan¬ 
te  (Bolkowalkl.  devh  arranjar  con¬ 
tactos  com  o  Brasil  CanndA  e  Ar¬ 
gentina.  para  onde  serlom  enviados 
adidos  militares.  E  devia  slnda,  por 
melo  de  seu  ajudante,  orientar  o 
iHhVi  militar  no  México. 

A  tôlha  de  Instruções  de  Komar 
pedia  Informações  «ôbre  assuntos 
como  por 


Washington,  23  (Douglas  B.  Cour- 
nell,  da  AP.)  —  O  Comité  de  Ati¬ 
vidades  Antiamericanas  da  Câmara 
dos  Deputados  apresentou  prova 
documental  o  testemunho  jurado 
de  que  a  Embaixada  Polonesa  nes¬ 
ta  capital  è  um  ninho  de  espiões. 
Os  27  documentos  e  o  testemunho 
(oram  fornecidos  pelo  general  Izya- 
dor  Rudolf  Modelskl,  ex-funclonírlo 
ds  Embaixada,  cuja  nomeação  coVia- 
tltulu  um  tiro  pela  culatra  para  o 
regime  comunista  polonês. 

Aponta  êsso  tertemunbo  pelo  me¬ 
nos  duas  rédea  de  espionagem  ope¬ 
rando  fora  da  Embaixada;  uma.  su- 
põe-*p.  •üfwrlaÜDiis  irr.  segredos 
atómicas,  e  a  outra  com  ramifica¬ 
ções  no  Canadá  e  México.  Os  do¬ 
cumentos  do  Modelskl,  e  o  que  êle 
declarou,  fazem  parte  de  um  rela¬ 
tório  oficial  do  Comitê  a  Indicam 


que  os  polacos  estavam  em  busca 
do  que  quer  qua  fosse,  desde  da¬ 
dos  econômicos  até  super-segredoe 
militarei.  Fala  a  história  de  um 
espléo-chefe  russo  na  direção  dos 
trabalhos,  não  havendo  dados  para 
que  se  possa  avaliar  se  tiveram 
êxito  «a  missão. 

Durante  a  guerra  (ol  Modelskl. 
subsecretária  da  Guerra  do  govér- 
no  polonês,  exilado  em  Londres. 
Disse  êle  que  luntou  os  documen¬ 
tos  relativos  A  espionagem  quando 
foi  adido  militar  A  Embaixada  Po¬ 
lonesa  em  Washington,  de  maio  de 
1940  ató  agosto  passado.  Durante 
torto  o  (empo  declarou,  cooperou 
com  o  serviço  secreto  militar  nor¬ 
te-americano,  com  o  qual  ainda  co¬ 
opera.  Rciatn  •  general  que  saiu 
com  os  documentos  quando  rom¬ 
peu  oílclalmentc  cotr  o  govêrno  de 
Varsóvia,  dominado  pelo  comunis¬ 
tas,  entregando-os  ao  Comitê  em 
fevereiro,  de  maneira  a  que  pudes¬ 
sem  ser  feitas  traduções  e  fotogra¬ 
fias.  Ele  Identificou  ss  cópias  foto¬ 
gráficas  D  prestou  depoimento  a  31 
de  março  e  1.*  dc  abril,  em  seasão 
secreta  do  subcomltê,  composto  de 
um  só  membro.  Esse  único  membro 
foi  o  deputado  Weod,  presidente  do 
Comitê. 

Alguns  dos  documentos  de  Mo- 
delritl  estavam  em  código.  Outros 
tinham  a  rubrica  “alto  segredo”. 
Um  dizia  qu,-  devia  ser  destruído 
tipôs  a  leitura.  Um  dos  documento» 
taxados  de  alto  segredo  continha 
ss  Instruções  detalhadas  fornecidas 
a  Modelskl  em  março  de  1946  antes 
de  sua  vinda  para  oj  Estados  Uni¬ 
dos,  disse  êle,  acrescentando  que 
constava  de  "quais  os  campns  a  se¬ 
rem  cobertos  e  de  que  maneira  es¬ 
tabelecer  a  rêde  de  espionagem' 
Alistava  ainda  99  espécies  de  In- 
formações  que  éle  deveria  obler. 
26  relacionadas  com  as  fôrçes  ar¬ 
madas  e  alguma»  com  as  Indústria» 
bélica»,  t  este  um  dos  muitos  do¬ 
cumentos  tror.endo  «  assinatura  do 
coronel  W.  Komar,  chefe  da  3.» 
Divisão  da  Estado-Maior  do  Exér¬ 
cito  Polonês,  a  posterlormente  foi  o 
brlgadelro-general  Komar  ldcntlfl- 


PLANOS  DE  CHIANG 


Nova  York.  23  —  (D.  Mnckenzie, 
do  A.  P.l  —  Fazem-te  multas  con¬ 
jecturas  sõbre  o  próximo  passo  do 
generallslmo  Chiang  Kal  Chek; 
nmbora  "licenciado"  durante  as  ne¬ 
gociações.  continua  a  aer  o  líder. 
Ontem  conferenciou  em  Hangchow 
com  o  presidente  LI  Tsung  Jen. 
mais  tarde,  anunciaram  ambos  que 
tlnhnm  decidido  que  “o  govêmo 
(teve  lutar  pela  Uberdade  do  povo 
e  pela  Independência  nacional  até 
o  fim". 

Chiang  estaria  organizando  a  de¬ 
fesa  na  base  do  guerrilhas,  e  teria 
dividido  o  pnls  em  zonas  dc  resis¬ 
tência.  Se  o  sistema  fracassar,  co¬ 
mo  último  recurso,  Instalará  o  go¬ 
vêmo  na  grande  ilha  Formosa. 

Crê-so  que  o  generalíssimo  esta- 
helecerá  o  Q.  G..  em  Cantão,  na 
costa  oriental.  N5o  só  a  grande  ci¬ 
dade  está  estrategicamente  locall- 
sada,  ma»  possue  Importância  sen¬ 
timental.  Foi  a  séde  dn  revolução 
nacional,  e  dali  saiu.  Chiang,  em 
1928  para  o  luta  contra  os  senho¬ 
res  feudais  do  norle.  O  general 
Hsus  Hyueh,  governador  da  pro¬ 
víncia  de  Cantão,  ó  leal  ao  genera¬ 
líssimo. 

Aflrma-sc  que  o  govêmo  esta 
adextrando  soldados  em  todo  o 
sul  da  China:  fala-se  em  3.500.000 
recrutas  no  aul  da  China  e  na  For¬ 
mosa. 

O  general  Sun  LI  Jen.  formado 
pelo  Instituto  MlUlsr  da  Vtrgtnla. 
nos  Estados  Unidos,  lutou  ao  lado 
do  general  Stllwell,  na  Blrmnnla, 
durante  a  Guerra.  Está  treinando 
exércitos  n»  Formosa.  O  general 
Chen  Cheng,  governador  da  For¬ 
mosa.  é  tnttmo  do  generalíssimo  e 
foi  chefe  do  E.  M.  na  guerra  aos 
japoneses. 

Devemos  aguardar  os  aconteci¬ 
mentos,  antes  de  escrever  o  final 
da  história, 


Dartmouili,  Inglaterra,  23  (A.  P.) 
—  Harry  Pollin.  seorelárlo  geral  do 
Partido  Comunista  britânico,  conae- 
gulu  escapar  Ileso  dos  Incidentes 
origluados  durante  um  comício  po¬ 
lítico  cm  que  êle  abordou  o  cenho- 
neto  dos  onvloa  britânicos  pelos  co¬ 
munistas  chineses.  Durante  algum 
Lompo  nem  policia  nem  Imprensa 
conseguiram  descobrir  onde  sa  es¬ 
condera.  Afinal  repórteres  doacobrl- 
ram  que  ule  st.  encontrava  p.uma  re¬ 
sidência  particular  na  aldeia  de 
Dnrtlnoom,  perto  de  Totnea.  Ele 
porém  não  qule  sair  nem  responder 
as  perguntas  que  vários  repórteres 
lhe  manduram  por  escrito. 

Potllct  procurava  discutir  o  direi¬ 
to  due  bclouuvcs  britânicas  do  nave¬ 
garem  no  Ynngtzó  quando  umn  chu¬ 
va,  de  pedrae  outros  projéteis  dis¬ 
solveu  o  comício  em  que  falava.  Fi¬ 
gurou  com  destnquo  nas  desordens  o 
pal  de  um  marinheiro  britânico 
morto  uum  (los  navios  cauhoneadoa. 
Oa  spedrcjsdorea  aos  grilos  de  "Fó- 
rn  com  a  Rúnslal",  queimaram  a 
bandeira  comunista  que  trcmulavu 
no  palanque  e  acompanhou  a  poli¬ 
cia,  quando  esta  protegeu  Pollltt  u 
o  levou  pera  n  caca  do  líder  comu¬ 
nista  local,  Algumas  vozes  grita¬ 
ram  "Lutaremos  com  oa  russoel"  e 
an  pedras  bombardearam  a  porta  ds 
renldêncla  unde  Pollltt  entrara  e  on¬ 
de  permaneceu  quase  cinco  c  mela 
horas. 


várno  Internacional  do  sâblo*  o 
pensadores.  Pode-ss  ver  nesse  orga¬ 
nismo  a  prefiguração  da  uma  eoll- 
darledade  política  universal,  o  esbõ- 
ço  de  uma  realização  dessa  elvftns 
mundl,  com  que  tôm  aonhado  pa¬ 
pas,  humanista*  e  filósofos. 


C  Ho  pai  ds  dmsnto  amianto 


ooper  defende 
Espanha 


de  Importância 
exemplo  quantidade,  distribuição  e 
tipo  de  aviões,  localização  de  nero- 
dromos,  novidades  aeronáuticas,  po¬ 
derio  e  equipamento  dos  fõrças  de 
terra,  fatos  de  tfds  espécie  aôbre 
n  esquadra,  Invenções  da  guerra 


Albírt  Mousset 


600  mil  funcionários 
demitidos 


Londres,  23  (F.  P.)  —  “Ê  no- 
ccosário  reconduzir  *.  Espanha  á 
comunirtado  de  nações  o  a  pri¬ 
meira  etapa  para  a  consecução 
dõxse  objetivo  devo  ser  a  nomea¬ 
ção  do  Qtnbaixndor  cm  Madrid” 
escreve  no  “Daily  Mnll".  o 
Sr.  Duff  Cooper. 

(37383)  Indoga  depois  o  nrtlculiota  : 


"Qunl  o  motivo  por  que  damos  A 
Espanha  pior  tratamento  quo  ás 
nações  ex-inlmlgns  7". 

Acentua  a  propósito  Duff 
Cooper  ;  “Já  õ  tempo  do  aban¬ 
donarmos  eran  política,  quo,  tnl- 
vés,  tlvcesç  Justificativa  ha  qua¬ 
tro  anos  atrás,  nunca,  porém,  no* 
dias  atuais”. 

Segundo  o  parecer  do  cx-mlnla- 
tro  conservador  a  “ameaça  comu¬ 
nista"  modificou  imolruinente  o 
problema. 

Argumenta  Cooper:  “So  temos 
o  dever  do  formar  uniões  e  pac¬ 
tos  quo  abranjam  o  maior  núme¬ 
ro  do  nações,  dificilmente  podere¬ 
mos  esperar  que  cada  uma  d  ca¬ 
cas  nações  aprove  plcnamonte  o 
forma  de  governo  ndoiada  pelas 
demais.  Os  espanhóis  sabem  que 
nüo  amante*  a*  ditadura*  e  tão 
pouco  alimentam  Bomelliante 
amor.  Mas  sabem  que  ha  uma 
ditadura  em  Portugal  e  não  duvi¬ 
dam  que  os  métodos  do  govêrno 
turco  sejam  estritamento  demo¬ 
cráticos.  Entretanto  ísse*  (atos 
não  impedem,  afortunadaincnte. 


A  situação  econômica  no  Japão 


é  o  nome  que  garaníc  qualidade! 


blema  de  populações,  que  é  um 
assunto  eseabroeo.  envolvendo 
questões  religiosa*  e  morai».  Afir¬ 
ma.  entretanto,  que  o  Japão  náo 
porte  deixar  de  enfrentar  tal  pro- 
hlemn.  O*  Japonrace  nfto  podem 
emigrar  em  grnndo  número.  Seu 
Império  deixou  do  mristlr,  O  Ja¬ 
pão  não  podo  mant»r  mia  pre¬ 
sente  população  e  o  crescimento 
vegetntivo  da  população  Japonesa 
é  um  dos  maiores  do  mundo. 

O  Japão  ncaba  de  colher  a  ter¬ 
ceira  esplêndida  colheita  conse¬ 
cutiva.  de  arroz.  l«*o  não  o  lm 
pede.  porém,  de  ter  que  Importar 
unualmente  piai*  de  um  milhão  de 
tonelada*  dc  "víveres 

A  «iluaçJo  do  camponês  Japo¬ 
nês  está  piorando  de  novo.  om 
conerquênrl.1  flo  numento  doe  im- 
rifltoa  e  dn*  despesa*  do  produ¬ 
ção  do  arroz.  Pouca  a  pouco  seu» 
depósito*  bancário*  ratão  sumin¬ 
do.  o  camponês  Japoní*  vai  la¬ 
deira  abaixo.  Multo*  chegaram  Õ 
conclusão  de  que,  sem  o  mercado 
negro,  sun*  tavoura*  re  tornam 
economicamente  invMvei*.  eup*- 
claJmenia  quando  s&o  forçados  a 
entrar  com  os  impostos  para  os 
cofre*  público*. 


sc*.  onsumldos  duranto  a  campa¬ 
nha  eleitoral,  embora  tenham  ob¬ 
tido  a  maioria  do  Parlamento, 
porque  o  novo  conselheiro  econõ- 
m<co  de  McArthur  mandou  sustar 
n  execução  dos  programas  esta¬ 
belecido*.  pendento  do  ulterior 
estudo. 

E*se  novo  conselheiro,  Joseph 
Dodgo,  foi  enviado  para  o  Japão 
preclsamente  quando  o  anterior 
conselho  técnico,  presidido  por 
Harold  Mos»,  acabava  de  traçar 
um  plano  razoável  para  rever 
todo  o  mecanismo  tributário  Japo- 
n te  Mal  Dodgo  havia  euspemlldo 
a*  recomendações  fiseats  de  Mo»«. 
foi  Informado  do  que  Washington 
se  preparava  para  enviar  outro 
grupo  de  técnlcoa  fisriiin.  aob  a 
chefia  do  professor  Cari  Slviup. 
qua  deverá  chegar  ao  Japão  em 
maio. 

Até  fins  de  maio.  o  Japáo  tal¬ 
vez  tenha  uma  economia  moder¬ 
nizada.  ma*  a  questão  d«  saber 
ae  l**o  o  colocará  no  caminho  ds 
uma  eóllrts  aulo-suflclêncla  ê  ou¬ 
tra  questão. 

O  dr.  Warrcn  Thompson,  da 
Fundação  Scripps,  da  Universl 
dade  do  Mtnmi  diz  quo  o  Japão 
não  encontrar*  equilíbrio  a'gum 
enquanto  não  reduzir  a  natalidade. 
Thompson  4  um  técnico  no  pro- 


Novo  York.  23  (Ler.oy  Pope,  da 
U.  p.)  —  A*  autoridades  Japone¬ 
sas  o  M  ocupantes  norto-umcri- 
canas  vêem-se  agora  na  obriga¬ 
ção  de  enfrentar  o  eombrlo  pro¬ 
blema  da  deflaçflo.  Em  obediên¬ 
cia  A  nova  política  traçada.  Was¬ 
hington  ordenou  a  demlasâo  de 
600.000  funcionários  públicos  Japo¬ 
neses  em  meodu*  dêsie  ano.- 

A  Indústria  e  o  comércio  orere- 
cem  raríssimas  oportunidade* 
para  emprégo.  Incidentalmenre. 
as  autoridades  dc  ocupação  estão 
forçando  a  indústria  Japonesa  a 
reduzir  seu  pessoal  ainda  mais 
drásticamome  que  o  govêrno  O* 
político*  6  burocratas  Japoneset 
não  apenas  aentem  uma  espada 
pendente  eflbre  bus*  cabeças 
como  eofrem  profunda*  decepçôe* 
devido  ao  fato  de  que  Washing 
ton  está  constanlememe  enviando 
novos  técnico*,  que  têm  que  apal¬ 
par  o  terreno,  atê  traçarem  sua 
própria  orientação.  Enquanto 
leso  êsses  técnicos  invarlãvolmen 
te  lançam  novas  diretiva*,  que 
subvertem  tudo. 

Quando  Isso  acontocç.  os  polí¬ 
tico*  «  burocratas  Japoneses  cru¬ 
zam  o»  braço*.  Impotentes.  O  Par¬ 
tido  Liberal-Democrata  vlu-ee  na 
ImpoMibiUdade  do  cumprir  a 
maior  parte  de  seus  compromis- 


MAIS  10  MIL  HOLANDESES 


A  contradição  bolchevista 


A  Holapda  retifica  suas  fronteiras 


Citard,  23  (A.  P.)  —  A  Holanda  tomou  pos¬ 
se  de  27  milhas  quadradas  de  um  território  que 
indevidamente  pertencia  à  Alemanha,  e  habi¬ 
tado  por  córca  de  10  mil  alemães.  Estes,  na 
área  referida,  ao  longo  da  fronteira  oriental 
da  Holnnda,  tornaram-se  cidadãos  holandeses. 

Uma  comissão  anelo-holandesa  colocou  ban¬ 
deiras  holandesas  ao  longo  da  nova  fronteira. 

Dois  comissários  do  govêrno  holandês  es¬ 
tabelecer-se-ão  nessa  área,  acompanhados  dc 
80  funcionários  alfandegarlos.  63  policiais  c 
80  funcionários  civis  do  Ministério  do  Interior. 

A  ocupação  se  processou  de  acõrdo  com  o 
tratado  de  6  potências  assinado  em  Paris  pelos 
Estados  Unidos,  Grã-Bretanha,  França,  Bél¬ 
gica,  Luxemburgo  e  Holanda. 

AS  6  DA  MANHA 

Elten,  V  (H.)  —  As  seis  da  manhã  esta  pe¬ 
quena  cidade  tornou-se  holandesa.  Sua  popu¬ 
lação  de  3.800  almas  estava  quase  tóda  ador¬ 


mecida  quando  teve  lugar  a  transferência  ofi¬ 
cial  du  área  para  a  soberania  holandesa. 

Em  vinte  lugares  diferentes,  ao  longo  da 
fronteira  teuto-holandesa,  cenas  iguais  se  pas¬ 
saram,  desde  Nicitss,  no  norte,  até  Vaals,  no 
sul. 

O  decreto  retificando  a  fronteira  foi  assinado 
pela  rainha  da  Holanda  na  quinta-feira. 

As  cerimônias  foram  muito  simples.  Em 
cada  localidade,  um  funcionário  holandês,  con¬ 
duzindo  uma  bandeira  de  seu  país,  encontrou 
um  funcionário  britânico.  Após  um  aperto  de 
mão,  o  holandês  hasteava  a  bandeira  num 
ponto  ao  longo  da  linha  demarcada  pelo  pro¬ 
tocolo  assinado  em  Paris  entre  as  grandes  po¬ 
tências  e  a  Holanda. 

O  trabalho  de  hastear  bandeiras  prosseguiu 
nté  às  11  horas,  quando  fizeram  sua  entrada 
nos  distritos  incorporados  os  dois  comissários 
holandeses,  para  proclamar  ás  populações  a 
soberania  da  rainha  Juliana. 
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NÀ  TKiBUNA  DA  IMPRENSA 


O  CONGRESSO 
E  O  JÔGO 


BILHETES 

norte-americanoi 


A  SÔPA  DE  PEDRA 


Por  menos  <jtu  puraça,  é 
1  ir>iorm«  o  voluni*  <Jn  corrtijKm- 
rlóncln  gii*  chega  à  CMinnro  iiui 
Depuldcin*  pedindo  a  rcahrrín- 
ru  doi  raisinoi.  E  urm  ela.  em 
yruiide  imrtr,  do  Eiiatlo  de  São 
Cuido,  como  ainda  ngora  iuce> 
deu  com  o  memorial  do  tim  i)e- 
reador  do  P.  T.  B„  de  Sanfo*. 
Frise-se:  do  P.  T.  B..  o  parri- 
do  do  ex-dllador.  Os  tdrmoi  do 
memorial  eslio  embebido*,  lam¬ 
bem,  da  demanogia  gelullaim. 
deeeipero  de  milhares  de  pev- 
*on*  que  /içaram  dcssmjirfga- 
dns,  insolvência  do*  Instituto* 
de  caridade,  prcjuiio»  "colo*- 
»ais‘'  sofridos  pelo*  co/rc*  pu¬ 
blico*  federais,  eiladuais  e  mu¬ 
nicipal*  depois  da  proibição  do* 
jogos  de  orar,  etc. 

No  «eu  próprio  arramado, 
trai-se  o  autor  tfo  memorial,  ao 
reconhecer  que  a  medida  "em¬ 
bora  pareça  contrastante  com 
os  no.tsnb  sentimento*  de  boa 
moral,  na  realidade  trarã  fru¬ 
tos  benéficos”  Que  frutos  se¬ 
rão  ístes  de  droore  Ido  danl- 
•  ha.  de  oficio  incompatível,  co¬ 
mo  ati  ao  mesmo  proponante 
lhe  parece,  com  os  sentimento* 
da  boa  moral? 

A  presente  ofensiva  peia 
reabertura  do*  cassinos  i  in¬ 
separável,  sobretudo  em  São 
Pou Io,  'dos  planos  político*  parj 
a  sucessão  presidencial,  e,  mais 
esperialmente,  dos  planos  da 
recçdo  local  do  Partido  Trafia- 
Ihfsta.  O  vereador  mcmorialfsta 
alega  que  o  jógo  clandçitlno 
continua  campeando  por  todos 
os  lados  e  por  lôdas  as  formas. 
Não  lhe  ora  conveniente  acres¬ 
centar,  porím,  que  o  que  o  ir¬ 
rita  nessa  clandestinidade  4  que 
cta  aproveita  um  competidor 
eleitoral,  o  sr.  Ademar  de  Bar¬ 
ro  s.  Com  as  jornas  recolhidas 
por  aquele  melo  excuso,  o  s r 
/Idemar  de  Barro*  empolgou  e 
filiou  d  sua  política  a  maioria 
dos  diretórios  do  P.  T.  B.  de  São 
Paulo,  os  quais,  hoje  em  dia,  ió 
r.ominalmente  pertencem  d  cor¬ 
rente  •'■?  ex-dlfador.  Segundo  os 
próprios  trabilhfstas,  foi  esta  t 
razão  poderosa  da  espeiaoula' 
derroto  *-frlda  aii  pelo  sr.  Ce- 
tiilio  Vargas  quando  da*  elei¬ 
ções  para  vlee-governador  do 
Estado. 

Que  pretendem,  em  ultima 
análise,  os*  trabalhistas?  Que  o 
jógo  franco  lhes  dt  a  chance  de 
rehaver  financeiramente  os  di¬ 
retórios  perdidos,  a  chance  de 
competirem  em  pd  de  Igualdade 
e  impunidade,  com  aquele  ad¬ 
versário  destituído  de  escrúpu¬ 
los,  envolvendo  nos  panos  ver¬ 
des  dos  cassinos  as  esperanças 
populares  de  que  se  dizem  por¬ 
tadores,  baseando  na  explora¬ 
ção  do  jógo  o  sucesso  da  sua 
pseudo  “politica  de  massas" 

O  relator  designado -peia  Co¬ 
missão  de  Finanças,  como  não 
podia  deixar  de  ser,  opinou  pe¬ 
to  arquivamento  do  memorial. 
Dizemos  não  podia  deixar  de 
ser,  porque  4  óbvio  que  o  Con¬ 
gresso  tem  sabido  resistir,  com 
firmeza  e  decíncia,  a  tódas  as 
proposições  que  visem  restau¬ 
rar  o  impdrio  da  jogatina  no 
pais.  Algumas  destas  proposi¬ 
ções  tiveram  origem  na  própria 
Câmara  dos  Deputados  e  mais 
de  um  representante  as  defen¬ 
deu  alá  na  Comissão  de  Cons¬ 
tituição  e  Justiça,  local  eviden¬ 
temente  impróprio,  pois  o  jógo ; 
è  delito  previsto  e  punido  petas 
lei*. 

Resistir,  nesse  caso,  ê  função 
preelpua  do  Congresso;  resistir 
contra  o  que  Ruy  Barbosa  cha¬ 
mou  o  "lixo  social".  A  única 
regulamentação  cabível  em  ma¬ 
lária  de  lixo  á  a  que  executa  á 
limpeza  pública,  varrendo-o  das 
cidades.  A  mentalidade  criada 
pela  ditadura  sobrevive,  toda¬ 
via,  no  argumento  económico 
usado  pelos  que  desejam  a  fran¬ 
quie  das  roletas,  bacard*  e  bo> 
sós.  este  argumento  4  o  retra¬ 
to  de  uma  ápoc  Será  precito 
absoluto  desprázo  pela  con*- 
cláncia  e  pela  memória  do  po¬ 
vo  para  fhegar-se  a  reedttd-lo 
numa  tentativa  de  propaganda 
e  custeio  da  candidatura  do  ex- 
ditador,  pois  multo  dafg?0;ado 
seria  o  pais  que  tlvesn  de  su¬ 
plementar  as  suas  rendas  na 
autorização  de  viclos  que  cor¬ 
roem  a  sociedade  e  sacrificam  a 
formação  moral  da  juventude. 

" Nada  no  Brasil  justifica  es¬ 
sa  volúpia  do  jógo.  Temos  aqui 
outras  solicitações  mais  síria*, 
a  no*  desafiar  o  esfórço.  A  ter¬ 
ra  ai  contínua,  pedindo  desbra¬ 
vamento.  Temos  que  vencá-la 
sempre,  se  não  queremos  para* 
o  ciclo  da  civilização",  obser¬ 
vou  j  sr.  Temando  Nobrcga,  re¬ 
lator  da  Comissão  de  Finanças, 
respondendo  ao  argumento  do 
memortallsta  de  Santo*  de  que 
a  proibição  do  jõgo  criara  no 
pais  o  problema  do  desempri- 
00  e  a  redução  das  rendas  pú¬ 
blicas. 

Não  bastará,  talvez,  d  Cdma- 
ra  arquivar  solicitações  da  mes¬ 
ma  natureza.  Não  bastará  sim¬ 
plesmente  resistir  a  ei  as,  Mas 
denuneld-Ias,  esclarecendo  o* 
motivo*  secretos  dísses  pedidos, 
com  a  veemência  com  que  se 
deve,  tambim,  verberar  a  abje- 
ção  dos  governos  e  dos  gover¬ 
nantes  que  te  locupletam  com 
a  clandestinidade  do  jõgo. 


t  um»  htatórta  do  tempo  de  erian- 
ca-  ç»«a  que  resume,  n»  aun  slmpll- 
eidnde,  todo  o  cscãpdMo  Uu,  con- 
jOOinfle»  para  rcflnnrUj  du  potrô- 

t/m  viandante  faminto  bntu  ó  por¬ 
ta  na  um»  cain  poliu-  r  pedo  comi¬ 
na,  O  dono,  o  quem  itiiln  Inita,  ro- 
çilia  o  pralo  que  lha  ptJc  u  I ura»- 

ÚMA.  conformado,  pode  «tildo  li¬ 
cença  nora  npnnhnr  uniu  pedra  no 
nuhilal.  U  dono  da  ema  permite  — 
1'OlS.  que  leni  uma  'pedra?  Mn.,  o 
«elrnnhn  lono  pedo  um.  piincín  luiru 
fervá-ja,  a  fim  de  faiar  uma  triste 
anpa  de  pedra.  Peno  lixado,  o  dono 
da  ci«a  cedp  a  ponela  —  c  lugo  um 
pouco  doou»  para  ferventá-la. 

—  Náo  ter*  o  acnhor  uma  ccbolt- 
nha  que  nAo  faça  falia? 

O  dono  robutça  n  oeslnh»,  en¬ 
contra  uma  cebola  da  «emana  pos- 
aoda.  Depolu  uma  pitada  de  aal,  pa¬ 
ra  dar  çoulo,  rjuomln  a  Apua  come- 
C»  a  ferver,  borhulhimdo  em  lórno 
do  seixo  ardente,  n  c.nnlnhantr  per- 
Sunta  ae  min  haveró  na  ca««  algum 
tomate.  "que  sempre  dava  um  Jel- 
tlnho”.  Suiflc  o  tomate,  para  dnr 
cor,  E  umas  batatas  meto  groladna 
■c  Incorporam  ao  caldo  do  pedra 
que,  aflbre  um  foju  i  dítico,  cn- 
4ro»,s.  Afinal,  depois  de  ter  conse¬ 
guido  um  punhado  dc  lelrla  e  una 
nacoa  de  corno  sobrada  dos  osao»  do 
olmOço,  o  peregilmi  Ura  a  panela 
do  fogo  Improvliado.  delta  fora  a 
prdrn  e  bebe  o  suculunto  caldu  que 
da  pedra  primitiva  Llnlja  apanas  o 
nome. 

Êstc  ê,  pora  quem  ncosn  ainda  o 
não  conheça,  o  apólogo  da  aopa  de 
pedra , 


com  que  julgou  o  ar.  Drault  trnan- 
ny  destinado  a  aer  uma  «sptcle  dc 
Bnllvar  petrediforo  do  Druall. 

Muitos  »,1o  nqutli-s  que,  noa  dola 
grupos,  visaram  um  negdctn  lucrati¬ 
vo  «  honesto»  an  qual  au  acrcnccutn- 
othda,  o  jgôalo  de  uma  Iniciativa 
útil  ao  pala. 

Mas.  no  hqjo  drama  naua  qii»  an¬ 
coraram  no  pSi-to  passivo  a  inanaa 
do  Votadn,  viajou,  também  a  fll>» 
flor  da  pirataria,  huinen»  cuja  hl«- 
lorla  coinndclnl  é  uma  aúnmln  do 
rscflndolo»  riiccaslvamento  nbalndua 
nela  convcaiónrla  mi  pela  enmarn- 
dngem.  E'  Inútil  ralarmos  a  ale- 
nuor  o  elcU»  que  cmiaa  no  pala  o 
vir  n  anher  que  o  filho  ■  o  genro 
do  mtnlalrq  dn  Farendn  ralAu  cn- 
yolvldoa  ntima  concessão  cm  que 
Cano  ministro  concede  nutoilr.içnri, 
c  chamado  a  opinar  e  até  n  decidir 
Não  fó.iio  a  rcalalénclu  passivo  que 
lhe  opfta,  até  agora,  o  diretor  do 
danco  do  tlrnsll  —  cuja  atuação 
ncate  caso  convém  louvar,  por  ha- 
yor  procrastinado  o  fliimiclaineiito 
do*  concc»ilon»rloa  —  jã  estariam 
cqneedldna  os  crédttos  que  all  foram 
dotarmlnndos  pelo  govémo  psra  oa 
Bcupoa  da  sopa  de  pedra. 

Obupemo-noa  uit  pouco  da  men- 
lagum  132,  rio  chefe  do  govfiruo, 
en>  reapoalo  4s  perguntas  que  lhe  dl- 
rlglt,  d»  CSmar*  o  lidar  da  malo- 
rln,  num  requerimento  que  o  gene- 
val  Dutra  chama  "oportuno", 

A»  Informaçfiea  que  acompanham 
a  mensagem  víem  assinadas  pelo 
general  .ValdetQro.  accreISrlo-geral 
do  Conselho  dc  Segurança  Nacio¬ 
nal.  Constam,  afinal,  essas  Informa¬ 
ções  da  diferentes  peças  em  que  o 
ministro  da  Fadenda  (pal  e  sogro 
do  grupo  Machado  Coelho-Roarea 
Sampaio  I  defendo  "o  govémo", 


Wlesbaãen  Alemanha,  JS  |F.  P,1 
As  17,60,  rhrfou  ao  aarodromo  desta 
cidade  a  tenente-brigadeiro  Eduardo 
Oomes,  da  FArç»  Aérea  Braallelr» 
que  foi  recebido  pelo  general  John 
Cennon,  chefe  Uai  FArçai  Aéreos 
norte-amcrlcanaa  na  Europa. 

Logo  a  seguir,  o  lluatre  visitante 
percorreu  ia  InstalaçArs  dn  "pente 
aérra**  de  abastecimento  de  Berlim, 
nula  cidade,  acompanhado  das 
inemhma  de  sua  eomlllva  c  da*  au- 
lorldadca  militarei  e  clvl*  locali 


Au  que  ie  uba.  o  caio  du  wimr 
eslá  agora  na  dependência  dr  aulu- 
ÇSo  por  patte  d«  prlrldente  ila  ne- 
pdbllet.  A  eomluSn  aonstltulda  diu 
■nlnlatro*  do  Trabalho  •  dn  Agri¬ 
cultura  •  do  piafelto  do  Distrito 
Federal  J k  teria  remendo  au  ehefn 
do  govémo  tuna  conrhiaócs  IlavarA 
um  aumento  qu-  nllu  Ira  olén-  dc 
clncaenls  centavo*  no  Inodat,  Atin¬ 
gindo  a  um  rrur.rlrn  na  época  da 
emre-infra,  segundo  adiantou  u  ptc- 
aldenl#  da  Federeçlo  dos  As.ocla- 
çAei  [tu rala  de  fhln  Paillu  Ainda 
na  próxima  semana,  o  general  Dulra 
.daveró  solucionar  a  queatAo, 


Knlzcs  profundas 


A  Hipótese  que  flgurétuói  acima 
fui  verificada  oa  earulha  de  g»  ar- 
iindur.-»  <i«  Italado,  uuladamenl#  »<n 
Hã.i  1’aulo,  cm  Ira  «  uue  oa  ad  er- 
«ariu*  ar,  Adernar  II*  Barro» 
iiwlateiil,  multo  embora  a  Conelltul- 
çlti  pau) lai*  eci».  ii»  espécie,  Idén- 

llra  á  Cuiir (II ulçAu  f.-.leral. 

Irada  esaa  poruilbllldiida  dr  rlrj- 
r;4u  da  quem  dtapuoha  OU  Mp-re 
ubUr  um  certo  vullu  dn  aufrign-n 
du  elaborado  brasileiro  «  ulo  aeo- 
du  lilciiiipaUici*  <>*  gmernadoir» 
dc  Matado,  é  natural  upe  multo  dê- 
lo*  »«  Julguem  cum  direito  r  puail- 
bllldad'-»  icoaU  ala  de  elalçto  p«rn 
o  pOalu  de  prraldenle  du  Itepdbllca, 
tornando  mata  dlflcala  a*  roíublua- 
çóep  política»  parn  »  «.«colha  de  um 
caii.lidnlo  *  anipaçudn  o  pleito  dn 
uma  dtaperalu  de  voto*  ó  de  ulna 
luta  mela  estremada. 

Pela  CunalltulçSo  vlgeiit»,  o  Con¬ 
gresso  Nariotisl  perdeu  multa*  diu 
pnoAihllldadee  de.  arn  certo»  caao». 
decidir  do  pleito.  P<  la  Can*tltulção 
de  (1,  escolhia  o  presidenta  d*  Re¬ 
pública  entre  o*  dola  mal*  votadu* 
»e  nenhum  déle*.  na  elelçlo  dlro- 
U,  tivesse  obtido  a  maioria  abso¬ 
luta.  Pela  Conatltulçlo  de  Si,  ele¬ 
geria  o  presidente  da  Répdbllea 
ceao  faltasse  Arte  nos  dota  último* 
anoa  do  período.  Pela  Conjlitulç&o 
vigente,  aómenta  Intenram  o  Con¬ 
gresso,  elegendo  o  proçldenle,  no 
caao  da  faltarem  o  presidente  •  o 
vice-presidente,  tato  é,  do  faltarem 
ambos  na  segunda  metade  do  pe¬ 
ríodo  presidencial. 

Vemos,  d&ajte  modo.  que  uma  alat- 
çto  por  simples  maioria  ralatlvn 
produs  maiores  »  mata  segura*  efei¬ 
to»  qu»  as  alelçfie*  em  qu*  ara  exi¬ 
gida  s  mslarls  sbnoluta  para  ser 
válida  a  escolha... 

No*  Estados  Unldus,  quando  s 
Câmara  dos  Ropresentantes  tem 
de  eleger  o  presidente  ontre  os  três 
candidatos  mata  votados,  por  pio 
ler  nenhum  df.les  obtido  maloriu 

absoluta  na  elrlç&o  dn  segundo 
gfsu,  *  votação  não  é  pessoal,  ten¬ 
do  cada  representação  de  Estado 
direito  tto  sAmcntc  a  um  votp,  ou 
■eja  um  voto  por  bancada.  " 

O  mata  Interessante  está  arn  qu* 
Conatltulçlo  vlgenta,  que  nlo  exige 
maioria  ahsoluta  para  a  esoolba  do 
prealdanta  da  República,  Impúe  cata 
maioria  absoluta  mira  tudo  mata. 
mesmo  para  dec>s-  bem  aceundá- 

rlaa;  *  recenten-  foi  rejeitada 

uma  «nenda  do  *  iTtnlo  Barreto 

ao  projato  d*  rec,  uiisabllldada  d* 
oitos  funcionários  da  República,  do- 
tarmlnando  qu»  a  maioria  absolu¬ 
ta  davarta  aer  calculada  sfibre  o 
total  du  oadelru  do  Congresso 
rtalmante  ooupadu  •  náo  ifibra  o 
total  d*  cxdalru  qus  estives» em, 
sob  qualquer  motivo,  aem  titulares. 

Dm  presidenta  da  República  que 
náo  vença  o  pleito  por  maioria  abso¬ 
luta  d*  votantes  nlo  poda  ter  o 
preatlgto  Imprescindível  e  á  natural 
qua  nlo  gore  trenqOlltd&de  poltttc*. 

A  CoBsUlulçlo  prectaa  a«r  eon- 
aertade. 

Otto  Prazeres 


U  Braiill  *  taliaa  o  úlilo»  pata  du 
iiiuml»  «ui  qu«  >i  pieald-ut»  da  lie- 
públh-M,  ».  i-hrfe  du  Kslad».  pud1 
ser  esculhldu  poi  uma  ínfima  niliui- 
Da  e  iilt-i  pi-ls  uislurt*  dua  vulsptes 

CuliipiiviTiM,  «u|-umIih iiiuv  »!<•*  nu- 
ihAvs  d«  i-lellurr*.  Hr  uni  dus  <-aii- 
dlilshui  mio  cuiiaugue  nlitei  dl  rum 
mllhú-e  «  um  vnti,,  isl»  *.  a  mnl»- 
rla  ahaoiuia  d»s  que  tuniiiraiu  par¬ 
le  nu  piallu.  vslir  ao  (hmsriwa 
Nnviuiml  itsúHlliur  enln-  o s  rendida- 
t<>s  maia  vutadua. 

Tal  eslgSiirta  euilstilulu  um  pnu- 
ctplu  du  ilatem»  pr«sldenct»l  segun¬ 
do  o  tipo  orludu  pelua  Usladna  Uni¬ 
dos  U»  Amérle»  a  foi  sagulda  na 
prlim-lra  Cunslltulçlii  go  Rrssll. 

K'  preclao  detalhar  o  aaaunto,  pa¬ 
ra  malhar  cnmprreiislo  dos  que  nln 
lhe  slo  multo  familiares. 

Mautchnmna  nquflr  algarismo, 
deudo  ntecsaário  que  o  candidato 
consiga,  nesse  coinpareclmcnto  pre¬ 
visto  de  des  mllhávs  do  eleitores, 
mala  d*  etnro  mllháea  dt  voto*.  4 
llglco  qu»  as  náo  apresantam  can¬ 
didatos  senlo  os  qu*  poaauam  o 
apoio  de  muitos  clamentos  políti¬ 
cos.  E'  feita  de  tal  modo  a  aaleçlo 
désses  candidato*. 

Desde,  porém,  que  »  maioria  ab¬ 
soluta  náo  é  necesstrls,  bastando  t 
simples  maioria  relativa,  pululam  oa 
candidatos  vindos  de  túds  parte. 
Em  tal  hipótese,  a  apurado  qua  o* 
candidatos  contam  mesmo  com  ala- 
mentos  eleitoral*  ponderáveis,  strá 
bem  natural  o  segulntai  estão  *m 
luta.  cobiçando  o  alto  cario,  cinco 
condi  dato»,  todos  com  a  esperança, 
á  claro,  de  obter  a  relatlvamenta 
fácil  vitória  pelo  slvtema  da  sim¬ 
ples  matorts  relativa. 

O  candidato  A  conaegue  um  mt- 
Iháo  e  quatrocentos  mil  votos;  o 
candidato  B  é  mata  fclla  *  ultra¬ 
passa  essa  soma,  recebendo  um  ml- 
Iháo  novccontos  a  elnqtlenta  mil  au- 
frúgloa.  O  número  de  sufrágios  de¬ 
dos  ao  candidato  C  ehegou  s  um 
mllhlo  e  oitocentos  mil  votos.  O 
candidato  D  foi  favorecido  com  um 
mllhgo  oitocentos  e  ctnqtlonta  mil 
votos.  O  candidato  E  a  todo»  ul- 
trapaaaa,  pota  fot  o  meta  votado, 
conseguindo  trés  milhões  da  su¬ 
frágios.  * 

Conforma  aa  vá,  late  candidato  C 
náo  obteva  cinco  milhões  t  um 
voto,  pelo  manos,  qua  seria  a  maio¬ 
ria  absoluta  doa  das  milhões  dt 
eleitores  qus  tomaram  parta  no  plei¬ 
to.  Em  regra  quase  absoluta,  éla 
nlo  serta  reconhecido,  náo  seria 
considerado  aleito,  por  náo  ter  obti¬ 
do  essa  maioria  absoluta.  Feio  ata- 
torna  da  Conatltulçlo  brasileira  taro 
de  aer  consldarado  slalto... 

Conseguiu,  como  Timos,  apenas 
três  milhões  do  votos.  Isto  á.  ma¬ 
nos  do  têrço  doa  aleltorea  ccmpa- 
recontes.  A  maioria  désses  eleitores 
compareoantes  nlla  nlo  votou,  pre¬ 
feriu  outros  nomes. 

Nlo  1  precise  insistir  nos  graves 
Inconvenientes  dt  tal  atstam*  eleito- 
ral  presidencial,  com  e  ehefa  do 
Estado  escolhido  por  um*  mtnolra, 
o  qu*  1  contrário  ao  principio  de¬ 
mocrático, 


Washington  que.  aruçiu  a  prvuóu 
pahllcs  dr  que  foi  slvu.  itraiobilu 
qur  Nuvik  York  é  a  ntdndr  que  alber¬ 
ga  u  maior  número  da  judeus  em 
todo  u  mundo,  descobre  açora  qur 
Nova  Yurk.  lambéln  S  uma  'cidade 
italiana”.,. 

O»  uovklurquiuuu  ub  uriguu»  uniia- 
nu  «alio  boiuhardaando  o  govêni*. 
cum  cartas,  nua  quata  pvdciu  qur 
fato  afaste  o*  Uigltan»  e  iitiluainlas  des 
colónliiB  Itnllmy»  da  Afrlcu 

13  a  ciuupniilia  ac  tornou  umiu  In¬ 
tensa  ainda,  nrate  fim  dr  aemuiin, 
purqua  oa  parenlea  doa  nuvalnrqul- 
uos  de  origem  Italiana,  rnWlaiU,*  uu 
IU.li»,  também  eatáo  cacrovetido  rur- 
laa  a  euvlaiidn  tclugramae  a  Tru- 
mau 

Mus  o  prcaldeuta  doa  KX  UU. 
aeuipre  reapoude  que  compata  t  ONU 
s  resolução  dúese  problania  Uma 
rcaposUi  Inteligente,  dada  em  tam¬ 
po  oporlunu.  porque  também  JS*||ie 
raiáo  onegnndo  áa  mãos  cartas  de 
neçrua  nortc-amrrlcanoa  com  a  ae- 
gulnte  advertência:  "Nlo  se  requuçn 
do  qu»  èle»  fizeram  á  Ablaatnla.  " 


iHivtnog  -  NAitiz  e  OAiir.ANTA 
l.lvra  dncrnt»  da  Utilveraldade  — 
tUiafs  da  Be.-vlçn  dn  Rnapltal  Moa- 
corvo  rilho  -  A*  Almirante  Bar- 
rnao,  07.  3 0  pavimento  -  Bala  308 
Oan  lá  As  II  bnraa  -  Tel  <3-6333 


*  Em  virtude  doa  aublcrfúglui,  ne¬ 
gaças  e  afirmações  falaao  du  depu¬ 
tada  llormea  Uma.  na  Imprensa  e 
na  tribuna  do  Purlumento.  aohreiu- 
do  no  leu  último  discurso  proferi¬ 
do  na  CAmnra  em  20  do  corrente, 
conforme,  se  lê  S  pAglna  30113  da 
"Dllrlo  do  Congresso”  dn  dia  22. 
seuao-o,  públlcamente,  de  plngló- 
rlo,  uaUmlndo  Integral  responsabi¬ 
lidade  dessa  acusação  e  deeaflnn- 
do-o,  na  aua  honra  de  brasileiro  e 
de  profeasor  de  Direito,  a  proces- 
aar-me. 

O  deputado  llormea  l-linn  pla¬ 
giou.  do  fato,  palavra  por  palavra, 
longo  trabalho  original  meu.  Inte- 
gralmente  escrito  por  inhn  e  lar¬ 
gamente  divulgado  por  dola  |or- 
ntls  desta 


Fot  ooneluld»  t  assinatura  do  con¬ 
vênio  sntr*  o  Brasil  e  o  Uruguai 
par*  t  troes  dt  mercsdorlaa,  In¬ 
clusive  tsrlnha  dt  trigo  e  trigo  em 
grlo.  Virão  100  ml)  tonclsdaa  déstrs 
últimos  produtos,  a  preço*  baixos. 
A  farinha  sairá  t ' rarJlo  de  100  dó¬ 
lares  por  tonelada,  o  que  ropre- 
tenta  Ctg  180,00.  por  saco.  Dentro 
de  qulnt*  dtat  o  msta  tardar,  oa 
panlflcsdorea  •  poderão  obter  por 
preços  bem  mtnorea  do  que  os 
ntuata.  Com  a  mistura  de  MT.  •  da 
trigo  nacional  determinada  pela  Co- 
mlajgo  Central  de  1'reçoa,  a  farinha 
psnlflctvel  voltará  ao  preço  mádlo 
requerido  par»  a  manutenção  do 
pão  no  tabelamento  em  vigor.  As- 
fhn.  não  será  concedido  o  aumento 
podido  pelos  proprltláiioa  de  nada¬ 
rias. 

A  partida  de  trigo  e  farinha  ad¬ 
quirida  no  Uruguai  ficou  ao  Braall 
pelo  preço  mata  baixo  que  lá  paga¬ 
mos  pelo  artigo  estrangeiro 


i,' «SFOIITE:  Ntu  tmvcrá  éala  »uo,  co- 
1 J  mo  era  du  costume  noeunoa  aqte- 
rlorcs,  discussões  entra  os  torcedores 
do  baseball,  porqus  o  mala  destacado 
"Usqulata"  norte-auicrlcuno.  Joa  dl 
Maiiglo  (Cr»  1. SIS. 000. 00  anuota...) 
nla  poderá  tomar  parta  noa  matchei 
vlato  haver  sofrido  grave  fnrlmanto 
num  doa  pêa. 

riiRAUALIIO:  Oe  tlndlciitoe  expodl- 
1  mm  ordens  pang  que  aa  faxlnel- 
nta  doa  hotela  não  mata  lavem  na 
soalhos  —  de  Joelhos,..  Dizem  çs 
"unlons":  "Be  o«  patrões  querem 
ver  oa  toalhoa  lavados,  que  com¬ 
pram  Mfregõet  de  cabos  compri¬ 
dos  . 


V-  -16  * 

Também  á  norla  do  govérno,  um 
(11 1|,  bateram  liitvrevEados  na  explo¬ 
ração  dc  rcflnaHns  de  petróleo.  O 
govórno  rtaolvcu  aceitar  i  propos¬ 
ta  mediante  apertada  concorrência. 
•Submeteram -ac  a  ela  oa  tais,  e  lopo 
a  ganharam,  pola  apresentaram  faci¬ 
lidades  atraentes,  comprometlam-ae 
li  muitos  aaciiflclns  e  labórcj  pelo 
bem  dn  ullrta-amada. 

Concedidas  sa  reffíiurtaa.  faltava- 
lliva  apenai  muntá-lns,  obter  a  ma- 
lérfn-prlma,  pó-lca  a  funcionar  En- 
Ião  pediram  ao  govérno: 

—  Está  fnltnndo  lorreno.  O  se¬ 
nhor  não  lerá  pur  a!  um  terreno 
qv  não  faça  falia? 

Cedeu-o  o  govérno,  mediante  um 
d-croln-lel  expedido  uma  semana 
umes  de  ncnbvr  eeso  outra  topa,  a 
de  decretos-lcta. 

Antes  mesmo  de  ohterem  «eja  o 
•me  fór,  niudaram  o;  patrlatai  dat 
Uflnariat'  a  grita  então  urpiadi  em 
l ->mo  de  “a  sopa  é  nossa!”,  de  máoa 
<1  idee  ao»  roiminlstna.  Assim,  en- 
1'iihiiio  o  ar.  Macluidu  Coelho  ma¬ 
nobrava  o  Palácio,  outros  agitavam 

-  rime  para  assustar  o  Faláelo.  E  o 
I'  '  u'lu,  assustado,  começou  n  dar. 

Desde  então,  foi  uquéle  dor  «em 
e  i  ila.  AquHeAlar  sub-reptlclo.  aquêle 
-  ■  nem  decóro  nem  tnodlda.  que  ar- 
>  via,  numa  nlmocicro  de  saque  e 
i> '  pilhagem,  n  honra  do  govérno  e, 
com  ela,  a  da  pvbprin  nação. 

Dvu-se  u  terreno,  afinal,  a  um  dos 
i  ressados.  O  outro  grupo  fêz  bei¬ 
cinho,  pol*  não  tinha  como  encon¬ 
trar  um  terreiin.  no  Distrito  Fe- 
lierat.  para  uma  refinaria  de  10  tnll 
barri».  Pediu  então  ao  govérno  que 
i  '(casse  os  rumos  dn  concessão,  o 
1'lte  foi  feito,  passando  o  vigorar  o 
favor  para  S.  Paulo,  onde  a  refl¬ 
oriria  ousaria  a  ser  de  20  cm  vez  de 
10  tnll  barris  diários.  Ess*  circuns¬ 
tância.  que  dobrou  o  lucro  a  aer 
rufcrldo  pelos  concessionário»,  é 
mencionada  pelo  govérno  como  um 
êmis  Inipósto  no  grupo  de  que  faz 
pnrte  u  família  do  ministro  da  Fa- 
vudn.  os  Irmãos  Soares  Sampaio 
io  dn  nacionalização  dat  firmas  ln- 
llêeasl  o  sr.  Ernesto  G.  Fontes, 
benemérito  cidadão  que  de  sua  for¬ 
tuna  subscreveu  7  milhões  e  300  tnll 
■  nuelros  para  a  retina  ria.  1  espera 
dr  que  o  govérno  lhe  drsse  o  resto 
de  nresente,  otc. 

Obtido  assim  novo  local  e  o  dõbro 
di  copacldade  para  s  refinaria,  ésse 
rupo,  como  o  outro,  pós  a  ferver  a 
sus  ropa. 

Faltavam,  porém,  dólares  para 
comprar  a  maquinaria.  Ambos  ta 
rsrinarlos  tlnhnm,  cadn  uma,  um 
cipltnl  dc  60  milhões  não  Integrall- 
v’do,  pifta  um  negócio  cujo  lucro 
llouldo  anua]  será  de  100  milhões. 

Precisavam,  agora,  não  só  de  cré- 
dllo  em  dólores,  como  dc  créditos, 
ílmplcsmenle,  pol*  não  Unham  em 
mtvelro*  nem  em  moeds  nlguma 
com  que  comprar  os  condimentos 
da  sopa  recebido. 

O  grupo  Draull.  que  ee  Inculcou 
de  patrlotclrlsslmo  pota  visava  livrar 
o  pnls  dos  fri/ju  que  tudo  dominam, 
ludo  compram  c  tudo  vendem,  cou- 
fiou-ee  ao  Banco  de  Exportação  e 
Importação  para  o  financiamento 
do  seu  negócio,  como  se  os  demônios 
dos  (rusu,  que  controlam  —  na  opi¬ 
nião  désses  patriotas  —  e  Depar- 
fimenlo  dc  Estado  e  o  reato  do 
mundo,  to  nlo  controlasse  precisa- 
mente  o  Banco  de  Importação  e  Ex¬ 
portação.  . . 

Malogrados  os  entendimentos,  o 
rrupo  pediu  dólares  so  govérno,  que 
l  ie  prometeu  ceder  dos  seus,  tato  ó. 
nós  nossos.  Mas  Já  náo  havls  mais 
dólares  nesta  altura.  Obteve,  então, 
o  grupo  a  prorrogação  do  prazo  da 
concessão,  que  então  já  estava  a  ex¬ 
pirar  sem  que  os  concessionários  ti¬ 
vessem  sequer  eoncltjldo  n  organi¬ 
zação  da  firma.  E  o  govérno.  do- 
rsmenle  constrangido,  prorrogou  o 
prazo.  Ao  outro  grupo,  enquanto  e 
Caixa  dc  Mobilização  Bancária  dava 
a  Drault  os  cruzeiros  necessários  pe¬ 
ra  comprar  oa  dólares,  o  govémo 
dava  batata»,  tomates,  favores  »u- 
cesstvos  para  melhorar  o  gér.to  da 
sopa  de  pedra.  O  general  Dutra,  ho¬ 
mem  cuja  honestidade  6  proclama¬ 
da  par  todos,  esqueceu-se  qua  a 


Capital  (JORNAL  DE 
DEBATES  de  IS  e  de  20  de  outu¬ 
bro  de  IÍMB#  “Diário  de  Noticias” 
de  10  de  outubro  do  mesmo  onoi, 
trabalho  êtie  InUliiIndp  "Historia 
da  Solução  Dutra  ao  Problema  do 
Petróleo  Nacional"  que  êle  leu  da 
tribuna  da  Câmara  am  II  do  cor¬ 
rente,  ■sonegando  «a  minha  autoria 
e  Insistindo,  rcnltentemente  netsa 
oonegação.  além  da  se  perpiUIr  fa¬ 
zer-me  Inaolentea  censurai  da  tri¬ 
buna  da  mesma  Câmara. 

Assim  proceda  na  defena  de  mi¬ 
nha  probidade  pcatoal  e  no  lnterea- 
ae  do  próprio  decóro  do  Parlamen¬ 
to  Braelletro  e  da  Faculdada  Na¬ 
cional  de  Direito,  de  que  é  profes¬ 
so?  aquele  deputado. 

Rio  de  Jinelro,  23  de  abril  da 
ID49. 

JORNAL  de  DERATES 
Matai  Pimenta. 

120.301) 


/  lONbCItNClá.  An  sou  Purcboac.  co- 
^  moretante  de  aiioesao,  chegou  » 
Mlnneola,  Long  Island,  tendo  vlnqo 
de  Kantna  CU?  pera  confessar  qus 
havia  aurrlplado  Cr*  130.000.00  de 
Um  banco  onde  trabalhava,  há  13 
anoa.  Disse  õle:  "Não  podia  viver  em 
par  com  a  consciência”  .. 


E  como  se.  Incriminado»  cinco 
sujeitos  por  ve  haverem  concertado 
para  trucidar  uma  mulher,  pergun¬ 
tássemos  a  um  dos  acusado*: 

—  Onde  estava  você  no  dia  do 
crime? 

E  êle  respondesse: 

—  O  meu  amigo  é  Inocente.  Pos¬ 
so  Jurar  que  élo  estava  em  Nite¬ 
rói  1 

O)  incriminados  defendam  oa  In¬ 
criminados.  Os  suspeitos  Justificam 
•ns  suspeitos.  Quem  fabrica  nllbls 
para  o  cúmplice  ê  o  acusado.  O 
■r.  Drault  chama  “s  mata  severa 
concorrência”  Já  havida  no  pata  rs- 
aa  que  acabou  lho  dando  terreno, 
crédito,  ludo  enfim  o  que  lhe  fal¬ 
tava. 

As  rcfutaçóee  do  govérno  Já  deu 
resposta  o  próprio  deputado  Hermes 
Lima.  cuja»  “observações"  (para 
usar  o  eufemismo  do  general  Val- 
detaro)  alnrtu  estão  por  ser  contes¬ 
tada». 

SObre  a  vendo  ou  doação  do  ter¬ 
reno.  preocupou-se  o  govérno  com 
um  Jõgo  de  palavras,  como  ante»  se 
haviam  ocupado  os  concessionários 
com  um  escândalo  dlvcrelonjsta .  Ba¬ 
seado  em  que  ae  tratou  de  afora¬ 
mento,  nega  que  tenha  havido,  ven¬ 
da  ou  doação  de  terreno.  Mas  o  sr. 
Hermes  Lima  também  disse  que  o 
terreno  foi  "oforodo  pelo  pouémo 
por  31  milhões".  Que  diz,  depois  de 
multas  negaça»,  o  ministro  da  Fa¬ 
zenda?  Diz  que  o  terreno  fot  o/orodo, 

cobrsndo-se  umn  Joia  de  CrS  . 

32. S00. 000 JK)  n  ser  paga  em  M  imos. 
O  êrro,  portanto,  foi  de  U4  mllliõe*. 
Êrro  maior  foi  o  do  govérno,  pota  íol 
do  32(3  milhões... 

Podia  aforar,  diz  o  ministro,  por¬ 
que  havia  um  decreto-lei  lã.éfls,  de 
15-7-1943)  que  permitia  - 


Mudou  seu  consultório.  Ed,  Darlte, 
R.  13  ds  Melo,  23.  17  °  Bala  1.733, 
2.*s,  IHt  6.*s,  das  13  A*  13.30.  Tfle- 
tons-  42-1900  (22774) 


ívlNHEIIlO:  Um  relatório  boje  pu- 
^ '  bllceúo,  noa  moatrs  que  31ÇV  doa 
norte-americano:  qua  tomam  parta 
no»  lançamentos  menores  da  bolsa 
da  Wall-street  tén»  uma  rand»  m*- 
Ilma  de  Cr*  130.000,00  anual»  —  s 
multo  menos  qusndo  fazem  lança¬ 
mentos  meiinrre 


DR.  CIVIS  GALVAO 
Álvaro  Altlm,  31  -  18°  -  II  is  II  hl. 

<141300» 


BENEDICTO  BARROS 

ADVOGADO 

Av  Almirante  Barroso,  97 
4.®  -  Tcl.i  42-6720 


BAIOS  X  -  RADIODIAGNQSTI 
CASA  DE  SADDE  8.  MIGUEL 
Conde  ds  Irajá,  110 
Tel.l  46-ORDI  -  Res  :  27-4151 


MUNDO  DOS  ARTISTAS:  Do- 
rothr  Parker  escreveu  sua  primei¬ 
ra  peça  destes  últimos  73  anoa  O 
trabalho  de  Dorothy  se  concentre  «ó- 
bre  »  personalidade  do  Cbarles  Lamb 
•  será  peta  primeira  ves  apresen¬ 
tado  no  Edlnhurgh  Festival. 

Cllfton  Webb.  que  desempenhou  o 
pspel  de  um  gênio  am  "Slttlng  Pret- 
t7".  e  sgor»  em  “Mr.  Belvedera  Goea 
to  Collego”,  escreveu  um  ertlgo  psra 
uma  revista,  no  qual  elege  «er  na  rea¬ 
lidade  um  gênio 


Prot.  Cumplido  de  Sant’AnDa 

flln».  ftetif».  crosta  t.n  £x»mc« 
•  Operações  endefcõpicAa.  Iletnor® 
ròld«s  Rd  A  E  I.  •  T  U-M44 


CLINICA  DE  rUMOlUta 
OANCEROLOOIA  RADIOTERAPIA 
RUA  MÉXICO  TâJ. :  £J*1587 


mas,  np  caso,  nõo  é  disso  que  »e 
trata,  puis  não  6  privada  uma  Ini¬ 
ciativa  que  consiste  tem  receber  do 
Estado  um  prlvllõgto,  um  virtual 


EÍstado  um  privilégio, 
monopólio,  sem  para 
trabalho  do  que  o 
boa»  postçfloj  na  Intim 
t*te.  qualquer  que 
ocupante,  e  na  tniprcnsa,  qu 
que  seja  o  príço  de  tabeTa, 
artigos  de  fundo  com  ou  aerr 
natura. 

Sn  o  Estado  vai  dar  tudo. 


Panos  para  copa  de  6.20  poi  4.90 
Toalha  felpuda  extra  absorveníe 
para  rosto  de  12.00  por  9.80 
Toalha  p.  rosto  lindas  côres  pastel 

de  17.50  por  14.80 
idem  para  banho  de  49.00.  poi  44.00 
Aventaes  em  grande  raríedade 
ôtlmo  Morim  de  19.50  por  17.50 
Guarnição  para  mesa  côres  mallefa- 
velsl 30  xl30c/6quard.  44.00  por  34.80 


CIK  DENTISTAS 
Ctlntcft  Odnntnlógtca  mu  gerai  — 
Dentadura»  —  Pnnte»  móveis  — 
luto»  X  -  Rua  da  Aeaecnbtéta,  104, 
Saln  009  -  Tel  •  «-9730.  de  fl  à»  10 
hora» 


- - - -  'aforamen¬ 
to»  indepetiden temente  de  concor¬ 
rência".  quando  ue  tratar  de  "npro- 
veltarqcnro  económico  que  mereça 


dfflde 

-  .. —  -  — g * *»w«bendo 
aepots  em  pagamento  o  resuitndo 
do  lucro  dos  concessionários,  até  a 
amorlizaçfio  das  dividas;  se  o  Es- 
tolofw  o»  adiantamentos  e  ape¬ 
nas  deixa  de  receber  parte  dos  Tu- 
ctú»  (a  outra  parte  será  oua.  gra¬ 
ças  às  lmpoelçOes  feita»,  á  úlUma 
nora,  pelo  general  Juarez  Tavora, 
que  também  fêz  Incluir  uma  clâu- 
«ui»  d.indo  no  Govérno  o  poder 
d°.  tíüsoltna  o 

B-w^rocíutü  úa  refinação),  por  que 
nõo  na  de  o  Estado  lomar  a  if  o 
:  em  cum- 

mnnçao  com  a  subscrição  pública 
de  açóe»  —  conforme  ee  declaro 
disposto^a  aceitar  o  próprio  con- 

°  ^ «  ^Cflr  0  com  o  poder 

-í  fí“=r  o  prêço  dos  produtos  da 
—  o  único  (a, 
argumento 
Iniciativa  prt- 
l.  Pol»,  néste 
.w.w„/  a  re- 
iue 


tal  favor".  Mos  nem  éuc  decreto,  já 
de  tl  suspeito,  dn  ditadura,  bastou 
no  govérno.  Êle  lnnçou  mflo  de  ou¬ 
tro,  de  aua  própria  fabricnçSo.  bal- 


uu,  uc  aun  piujjuu  tauiiuuçuu.  üdi* 

xado  »  9-9-46.  uma  , emana  antas  de 
promulgada  a  Constllufçdo,  psra  fl- 


CUNIC.4  DB  CRIANÇAS 
Cons. .  Graça  Aranha.  226,  -  11° 
and  Diáriamente  da«  14  »«  l(7*ho- 
ra.»  -  Tels  42-71)23  «  3B-274B 


car  autorizado  a  "conceder  afora¬ 
mentos  gratuftamsnls.  ou  em  con- 
dlçõvs  espaciais,  a  pessoas  Jljlcas  s 


-  •  —  rivçu  vsss  QISBUIIStll  u 

subproduto  da  refinação),  por  que 
não  há  de  o  Estado  tomar  a  sí  o 
empreendimento  e  fazê-lo  em  cum- 

^p_acões  —  conforme"  se  declare 

cessionário  Drõüu? 

d«  fixar  o  prêço  t,„. 
refinaria,  elhnlnou-se 
se  única,  InsceUAvel) 
da  supremacia  dn  I. 
vada  sóbre  a  estatal.  . 
caso,  pode  o  Estado  forçar 
finaria  ■  vender  por  menos 
o  prêço  de  custo  o,  seus  produ¬ 
tos,  Intervir,  desbaratar  s  estrutu¬ 
ra  da  Indústria. 

Só  não  lhe  resta  o  direito  de 
lucrar.  Este  fica  para  os  eonces- 
slonários... 

Eta,  prectaamente,  onde  estê  o 
êrro,  Se  a  resto  é  abuso,  ê  escân¬ 
dalo,  é  excesso,  é  favoritismo,  o 
êrro  fundamental,  no  entanto,  es¬ 
tá  nêste  ponto.  E  no  corrlgl-lo, 
por  amor  á  aun  pátria,  o  general 
Dutra  se  reabilitará  ds  sua  fra¬ 
queza  par»  com  amigos  •  minis¬ 
tros  que  o  levsm  n  ser,  ns  histó¬ 
ria  do  pais.  a  expressão  de  um  pa¬ 
radoxo:  um  homem  honrado  que 
preside  um  govémo  desonrado. 

Como  bem  fixou  éste  Jornal,  nlo 
ie  traia  de  umn  queròla  entre  so¬ 
cialismo  e  capitalismo,  e  sim  de 
umo  queatáo  emlnentemenle  prati¬ 
ca,  que  consiste  em  saber  se  e  útil 
e  até  sc  é  licito  ao  Estado,  por 
uma  conjuração  de  Influências,  ce¬ 
der  s  dola  grupos  tudo  o  que  põ- 


Anállie»  Médicas  Testa  slSrglooa 
Tubagens  Dtng  gravidez  —  Orsçs 
Aranha  23E  S  101 1  -  43-9IÕ4 

144*791 


Doenças  do  estomago  Intestino*  * 
ligado  -  NutrtçHo  Ralo»  X.  — 
MÉXICO  «B  -  Tel  72-7227  ás  lá 
horas 


ápA30LAN  3009 

DOENÇAS  DA  PÉLE  E  SÍFILIS  Rãdíõtêrapia 


Llnhete  liso  o  tecido  <M  nxtd*, 

16  tonalidades  de  17.80  por  13.80 
Rayon  coro  pois,  pera  o  vestido 
predileto.  Lar». 90 cm.  32.00  por  19.80 
Rayon  estampado  padronagens- 
lindas  de  45.00  por  26.80 

Tafetá  Xadrez  (erldodisslco  49.00  29.80 
Sorah,  ultima  moda,  de  55.00  por  33.00 
Super  Fallle  com  pequenos  defeitos 

de  78.00  por  48.00 


destino  do  terreno,  porém,  que  se 
trata  e  slm  do  fatu  do  ae  haver  ce¬ 
dido  um  terreno  a  concessionário 
que  o  não  possuía,  fato  êsss  combi¬ 
nado  com  o  d*  cederem-se  créditos 
a  quem  o»  não  Unha,  máquinas  * 
quem  as  não  poderia  obter  de  outro 
modo,  ceder  tudo,  entregar  tudo,  fa¬ 
cilitar  tudo  —  deixando  apenas  pa¬ 
ra  o  concessionário,  afora  o  encargo 
de  contratar  técnicos  de  refinação, 
o  estafante  sacrifício  de  embolsar  oa 
lucras  certos. 

Havendo  dito  o  sr.  Hermes  Llmn 
que  o  próprio  govérno  "Ignorava  a 
quem  fazia  a  outorga  do  enorme  ter- 


Tratxmemo  eficaz  «  rápido  da»  Uuençst  da  Pele  pelas  ítalos  X.  Eezenisi 
6»,  pernss  Eczema»  parasitários  das  mio,  on  dos  pés,  Acnes  (espinhas 
da  ficei  Pruridos  rebeldes  Câncer  d.  Peta. 


DR.  J.  MIRANDA  JUNIOR 


Os  construtores  Iniciaram  entendi¬ 
mentos  com  o  govémo  »  propósito 


Diariamente  du  14  As  II  horu  da  emissão  de  duplicatas  pela  ctas- 
i  32-0411  ^  '  so.  Pleiteiam  a  adoção  de  facllld»- 

_ > _ 132736’  des  que  permitam  »  essa  setor  eco- 

(Mllllll  »  nómlco  prosseguir  nos  obras  de  oons- 

I jWr.fr ^ Vjtf tru<«'ã0,  removendo  dificuldades,  que 
:PI *1  repercutem  Inclusive  entre  os  ope- 

■  jr:’’  HhJ  rãrloe  do  ramo 


reho”,  esclarece  triunfante  o  pal  e 
sngro  da  outra  concessão: 

“NSo  ê  exato  (...).  O  ari.  2° 
do  decreto-lei  9.B93,  de  J6-9-46,  que 
concede  o  aforamento,  dispõe;  "Fi¬ 
ca  concedido  a  Drault  Emanny  de 
Melo  a  SHua. . .  o  aforamento  do  ter¬ 
reno  dc  que  trata  o  artigo  ante¬ 
rior". 

AI  estl*  s  explicação  do  decreto- 
lei  que  foi  publicado  ás  pressas,  qua¬ 
se  con|untamente  com  a  Constitui¬ 
ção  que  vedava  ao  ExecuUvo  o  po¬ 
der  do  emiti-lo.  O  decreto-let  do 
43.  facilitando  o  aforamento,  não 
cr»  generoso  ■  ponto  de  permtt(-Io, 
taxstivnmente,  o  "pessoa»  ftatcaa", 
A  fim  de  cercar  por  todo»  os  lado», 
surgiu  o  decreto-lei  da  Ktnana  d» 
Constituição,  no  quil  prectaamente 
se  baseia  o  govémo  hoje,  psra  ale¬ 
gar  s  lurlsdlcldnde  ds  medida. 

Outro  trecho  contestado  pelo  go- 
vémo  é  o  referente  1  localização  da 
concessão  Bampnlo. 

Aqui  chegamos  ao  apogeu  da  In¬ 
versão  de  todos  o,  conceitos.  O  Con- 
selho  do  Petróleo  explica  que.  ten¬ 
do  o  grupo  Soares  Sampaio  se  diri¬ 
gido  ao  chefe  do  govémo,  "a  16  de 
cutubro  de  46.  solicitando  lhe  fósse 
permitido  transferir  o  local  da  ins¬ 
talação  para  S.  Paulo,  cujo  territó¬ 
rio  ficara  privado  dt  refinarias,  vis¬ 
to  não  terem  apresentado  os  do¬ 
cumentos  necessários,  os  candidatos 
contemplados  na  concorrência”,  re¬ 
solveu  atender,  tendo  em  vista  “a 
nccessiaade  premente  de  dotar  ■ 
região  paulista  de  Indústria  de  bc- 
neflciamento  do  petróleo,  a  trans¬ 
ferência  do  local  viria  solucionar  o 
problema,  api-ooellondo-so  a  organi¬ 
zação  da  roquerente",  organização 


Um»  comissão  re¬ 
presentativa  dos  Interessados  paulis¬ 
tas  esteve,  nessa  particular,  na  Câ¬ 
mara  das  Deputados.  Em  companhia 
do  sr.  Eduardo  V.  Pederneiras,  ]  re¬ 
sidente  do  Sindicato  da  Indústria  da 
Construçlo  Ctvll  do  Rio  de  Janeiro,  s 
referida  delegnçáo  se  «vlstaró  tam¬ 
bém  com  o  ministro  Honórlo  Montei¬ 
ro,  a  quem  entregará  um  mnmo- 
risl. 


DR.  A.  DE  CARVALHO  AZEVEDO 


D°  regresso  do»  Estados  unidos  reassumiu  iua  olinica  de  doençse 
Internas.  Coração  Eietrocardlogralls 
Av.  Nilo  >1«çành»  n.  12  .  lais  <07  -  Fone  42-3721  Bes.  <6-3312 


n  colher  na  sopa.  fartamente,  eob  o 
seu  olhar  patriarcal,  Pol»,  n  amiza¬ 
de  n3o  é  uma  virtude?  Que  mal,  en¬ 
tão.  há  em  que  a  amizade  sirva  pa- 


•tASÇlAMWO» 


I  yse/sifíf 

x  am/,* 


ra  dar  terreno»,  crédttos.  máquinas 
n  um  grupo  que  se  propõe,  potriôtl- 
L-amenle.  a  fazer  a  sopa  da  Casa  da 
Tedra? 

Finalmente,  legue  par»  •  Europ» 


LGTEA.MENTUB  EM  ASSOtJAÇAü  COM  PROPRIETÁRIOS 
ADMINISTRA  -  RECEBE  PRESTAÇÕES 
Av,  Brairnn  Brag»  n.  27?  •  13°  andar  -  Balas  1201  »  1201 


n  diretor  do  DASP,  com  a  Incum- 
hêncla  de  obter  refinaria»  com  os 
créditos  do  Brasil  congelado*  por  lá. 
Começam  as  negociações  para  a 


(32659) 


8ALIM  KEDE 

No  Juízo  ds  14a.  Vara  Clvtl  ■  So¬ 
ciedade  Importadora  de  Artigos 
Técnlcoa  •  Gráílcoa  Artigo  Ltd».. 
dizendo-se  credor*  da  soma  de  CrJ 
31.00000,  requereu  a  decretação  «ta 
falência  do  negociante  supra,  es¬ 
tabelecido  á  avenida  Tomé  do  Sou¬ 
za.  IBS. 

EMPRESA  transportes 
RODOFERRO  LTD  A. 

.  O,, Juiz  d»  7i.  Vara  Cível  nomeon 
sindico  de  falência  da  firma  supra, 
o  advogado  Moacyr  Pacheco  Cnr- 
nciro. 


mado,  públlcamente,  pelo  govémo, 
no  anunciar  a  "fórmula  Dutra”  pa¬ 
ra  rs  refinarias) .  As  outras  dua»  re¬ 
finaria*  viriam  parn  a  sopa  ds  pe¬ 
dra.  tato  é,  para  o*  dois  grupos  In¬ 
fluentes,  desenvoltos,  ansiosos. 

Assim,  mediante  a  cessão  de  todo 
o  necessário  —  terrenos,  crédito», 
maquinaria,  —  afora  o  complemen¬ 
tar.  como  prazos  prorrogados,  faci¬ 
lidade*  de  empréstimo*,  ete.,  — •  a 
«opa  de  pedra  ae  transformou  num 
caldo  suculento. 

E  aqui  turge  a  única  diferença 
entre  esta  história  e  a  do  apólogo 
do  viandante.  Enquanto  no  apólogo 
ora  o  forasteiro  que,  sózlnho.  tomava 
a  sopa,  aqui  os  próprios  donos  da 
casa,  membros  do  govémo,  em  su¬ 
ma.  a6sentaram-se  com  os  conces¬ 
sionários  para  sorverem  o  caldo 
grosso  e  generoso,  até  quo  o  depu¬ 
tado  Hermes  Lima,  entornou  o  prato. 

E  nesta  pé  ae  encontra  a  sopn  do 
petróleo.  Estão  prometida,  novas 
cxplicaçõea  do  Executivo  eo  Con¬ 
gresso.  Esperemos  por  elas  para  es¬ 
clarecer  ainda  mota  certas  peculia¬ 
ridades.  Mas  não  podemos  esperar 
multo  —  pata  já  sabemos  o  quo  va¬ 
le  a  "honra  do  govémo"  na  palavra 
do  sr.  Acúrcio  Torres. 


(•(arai 


Foi  ti  tinta,  peio  govémo  d*  Slo 
Paulo,  a  coratsaáo  municipal  d*  pre¬ 
ços  daquela  capital.  Begundo  reve¬ 
lam  circulo*  eoatroUdorei  do  »ds»- 
teclmentó,  tal  medida  carece  de 
apoio  legal,  uma  vez  que  »  extinção 
de  qualquer  órgão  tabelador  só  pode 
ser  feita  através  do  lei  fejerat.  ma- 
dlnnta  autorização  do  Oongreeao. 
Dessa  forma,  deverá  eer  providencia¬ 
do  o  restabelecimento  daquela  co¬ 
missão. 


D»  tte  •  Ntw  York,  ,ai  33  kvroí  dv 
prazer,  »•  «eli  «oderro  evlõo  usierdal 
d*  miiads  -  a  DCá,  que  parle  de  (lo. 
tddti  ei  *««.  o  tu.  loiro»  ii  7,311. 
A  qualquer  eltltudo,  •  u.  Irá  gozandi 
a  aioim*  prendo  •  toraporolvro  de  prl 
roavora  dei  «sblnoe  cosipoModoi  do  DCá 
—itSaitt  dt  conforldvoli  carnn.  Todoi  oi 
pllotoi  d»  IBANI77  «õo  nllloiárlar  do  or. 
Oo«M«  «onluérlor  do  bordo  setor»  pelo 
•vo  comodidade  du-onie  rido  •  viagem, 
Conheça  o  prazer  de  viajar,  vlajosdo  pelo 


essa  que  M6  hole  não  existe,  pota 
nem  a  companhia  está  orgallzada 
nem  tem  máquina*,  nem  créditos, 
norn  sequer  Integrallzou  o  seu  capi¬ 
tal.  Onde,  pota,  viu  o  Conselho  a 
“organização  dn  requerente”  par» 
um  aproveitamento  ‘'premente"? 

A  decisão  favorável  do  Conselho, 
ocrescentou-ve  umn  lerriuet  obriga- 


BANCO  MOREIRA  SALLES  S.  A. 

UMA  INSTITUIÇÃO  TRADICIONAL 
Quaisquer  aervlço»  bancários  Inclusive  CAMBIO 
e  COFRES  de  ALUGUEL. 


Airways 


çóo:  a  de  duplicar  para  20  mtl  o  ca¬ 
pacidade  da  reílnaii»  em  S.  Paulo. 
Quer  dizer:  obrigou-se  o  concessio¬ 
nária  a.  mediante  oa  favora»  do  go- 
vórno,  lucrar  pelo  menos  dua»  vfl- 
zes  mais. 

A  lí  so  chnma  o  sr.  Soares  Snm- 
pnlo  uma  dl6posiçilo  "draconianu'*. 

Quanlo  no  Conselho  dc  Segurança 
Nacional,  tendo  dc  opinar  «óbre  a 
lraniíferéncl.1  pnra  S.  P»ulo  .ou  a 
nhertura  de  nova  cuncorrónclii,  de¬ 
cidiu  pela  primeira  porque  “aguar¬ 
dar  o  npnreclmento  eventual  de  no¬ 
vos  interessados  seria  procraifinnr, 
aem  necessidade,  a  decisão  dc  um  as¬ 
sunto  dc  inferisse  vital  para  o  país". 

No  ConeeJho,  quem  estudou  n 
quostâo  para  o  general  Dutro*foi  seu 
enteado  e  colaborador,  o  coronel  Cin¬ 
tra,  atual  diretor  da  Organização 
Lnge.  Teró  sido  «ua  essa  conclusfio? 
Seja  de  quem  fór,  cabe  perguntar: 


Iníormeçfle» :  prori»oriameot«  dA  loí»  d»  S.  A.  S»  -  Avenid»  Rio 
Branco,  Í27  -  Tel:  4M7M  ,.,ou  em  quilquer  agenda  d»  p»aaaKtos 


Olnecologla  —  Viu  Ortnáriai.  — 
Oonaultórlo:  Urugualap»,  104  —  To- 
tofone:  23-4316  -  Da»  2  à»  4. 


RADIO 

GUANABARA 

1360  Quiloddoi 
OFERTA  OE  BILIPAN 
Que  caiu  do  céu  para 
seu  ligado 

_ (36635) 

Dr.  Augusto  Linhares 


ánálliea  tnéélcu,  Bttahollsmo  haaal 
Qoltaná*.  65  -  í°  -  Tel.:  22-3641. 

1390951 


Numa  atmoifera  de  saque  e  de  pl- 
lliagcm  como  é  esta  em  que,  por 
amarga  ironia,  ee  arrasta  u  govêr- 
ud  de  um  hemem  pcssoalmentc  pro¬ 
bo,  ao  menos  no  scntldu  própria- 


Com  um  Qnico  bom 
antnçlo  suai  vgn 


Dr.  de  Crianças 

Cursos  sperf.  Profs.  M.  von  Ofauo- 
dler  e  P.  Armtnd  Dállllo.  Bes.:  H. 
Jardim,  bora  mnrcad»  Tel.l  43-0610. 

(1373) 


Fronhas  de  bom  Morim  40x60 

de  14.80  por  12.80 
Lençol  Ma  qualidade  p/  solteiro 

de  49.00  por  39.80 
Idem  para  casal  de  88.00  por  79.00 
Colcha  de  fustJo  branca  ou  côres 
solteiro  de  62.00  por  55.00 
GuamKio  bordada  para  cama 
acabamento  caprichado 

solteiro  de  128.00  por  112.00 

Idem  casal  de  229.00  por  198.00 


HteUun*’ 
tHMd  êfutito, 
9hgU  far&tur 


mente  monetário,  é  necessário  não 
lr  além,  uo  exame  de  um  problema 
de  tal  gravidade,  sem  fazer  Justiça  a 
quem  talvez  não  precise  dc  tais  dc- 


Cnm  amo  oropo 
Oúndo  iiiUmúlleo, 
atingirão  cifro*  lo- 
calculáveis.  P»çq 
aoi  inlormaçãe» 


monr.trações.  mos  bem  merecem  quo 
sa  façamos,  para  sua  c  nossa  pró¬ 
pria  honra*. 


O  sr.  Jurad  Mogalhães  tem  como 
principal  defeito  o  seu  personalismo 
um  pouco  Inlanlll,  pois  ludo  nêle 
gira  ao  redor  de  ei  inetmo,  como 
nss  crianças.  Ignora  as  seus  próprios 
limites  e,  por  Isso.  freqflenlcmenta 
deixa  de  parte  s,  suas  melho  -s  qua¬ 
lidades  para  fazêr  flncnpê  nos  seus 
defeito^ 

Um»  coisa,  porem,  não  lhe  pode 
ler  negada  sem  vilipêndio  psra  quem 
o  faça  —  como  esse  cxiblclouUta 
mórbido  que.  em  todo  o  caso  do  pe- 
trãlra  não  viu  mata  do  que  nova 
oportunidade  dc  sacudir  a  ,ua  Je- 
tatlura  como  o  guaxinim  para  alas- 
Ur  caçadores.  O  sr.  Jurou  Maga¬ 
lhães  é  um  homem  pobre  e  hones¬ 
to.  como  hontsUwimo  ê  o  dr.  Elle- 
zer  Magalhães,  a  cujo  sscriflclo  deve 
o  pais  rezpeltb  capaz  de  fazer  cora 
que  lhe  sejam  relevadas  o*  Ilusões 


entre  uma  nova  concorrência  e  essa 
transferência  graciosamente  conce¬ 
dida.  para  uma  refinaria  de  20.000 


Lançam*»  uma  aeva  COMBINAÇÃO, 
comprida,  da  Rayon  «uptr-roilitonfo,  torta 
tleganl»  a  acabamento  aimgrada  «am  ronda 
a  bordado  fino  por  praça  vsrdodslromsnla 
•antaclanali  «» 


Ru»  México.  41.  9°  Sal»  909.  Mar- 
ir  hora  Tel.:  32-6697.  du  14  ás  19 
—  3.»*.  4.*i  s  6.1».  (36396) 


OUVIDOS,  NARIZ  E  GARGANTA 
R.  MÉXICO,  98,  I.* 

Tel.:  22-0513. 

(149091 


□  lua.  para  uma  ivimaria  ae  av.uuu 
barris  s  quem  ainda  nem  a  de  10  000 
conseguira  sequer  Iniciar,  que  é  que 
atende  mata  ao  "Interêsse  vital”  du 
pata? 

Quanlo  A  validade  das  concessões  ! 
convém  que  esperemo»  n  refutaçSu 
do  que  afirma,  documentadurncnte.  <■ 
deputado  Hermes  Lima.  porn  entãi 
trazer  a  público  outros  fatos  e  do 
cumcnlos  do  gênero  daqueles  de  ou 
deixou  lestemurho.  o  semanário  qu 
morreu  com  Virgílio  de  Mello  Frar 
co.  "Política  e  Letros".  na  rejxirt. 
Krm  “O  petróleo  não  é  nosso”  mu 
mero  16.  de  7-10-49). 

Atente-se.  porém,  desde  togo  p.i 
ra  as  datas,  segundo  as  mcnclon, 
a  própria  mensagem  do  E»»cutivo 

1.  A  1°  de  outubro  dc  vinte 


Impotência  •  1 
urlnártas.  -  Pré- 
olêl».  99.  Sala  72 
.13  ás  19 


do  sexo  • 
—  Assem- 
I  -»U  II 
(38100) 


EMPRESA  DL  PROPAGANDA 
SINO  S  A. 

Ar.  91o  Branco,  1x8-15.* 

(•*S  »  d,  faliabr») 

Fon*,»  42-5873  •  42-5583 


mo  DE  CRÉDITO  REAL 
DE  MINAS  GERAIS  S.  A. 

sessenta  anos  de  bons  «rrrtçoa 

At.  Rio  Branco  n.°  116. 

(43953) 


1 50  LAN  3001 


HA  50  LAN  XTjí 


a 


MUDANÇAS 


GUAROA-MOVEIS 


ENCAIXOTAMEHTOS 


^Avenida  Bin  Branco -103 Ç 
PEIO  CREDIÁRIO  . 


Quando  viajando,  os  30  anca  do 
erperlcncU  do  K.  L.  M.  >So  de 
grande  importância  para  V.S,  — 
(ira  representam  67.000  milhas 
de  rotas  aéreas,  um  esmerado 


U6  lUMt  HV4VW|  VMMVSUU»  Ír/"S 

treinamento  de  pessoa!  adequa* 
do  e  time  reputação  do  perfeito 


serviço  até  hoje  inegualnda. 
Desejando  viajar  para  qualquer 
parto  do  mundo  utilize  K.  L.  M. 
e  aprecie  30  anos  de  experiência 
a  serviço  dos  actis  passageiros. 

OlfORMAÇCES  e  PASSAGENS 

Rua  Sta.  Luila,827-Td  32-6675-Rio 
o  nos  agenciai  autortiadas 


A  N  Q  S 

DE  EXISTÊNCIA 


OS  TRABALHOS  DO  IV  CON*  i 
ORESSO  DE  HISTÓRIA 
NACIONAL 

,  0  programa  óg  amanhã 

O  programa.  organizado  para  o 
dls  da  hoje,  do  IV  Congresso  da 
liisiória  Nacional,  inclui  apenas 
uma  axcursio  a  Pelrópolls,  cum  vi* 
alta  coletiva  ao  Mcseu  imperial  da 
bala  cidade  serrana.  Por  aer  do* 
cnlnpo.  niu  se  reunirão  aa  diversas 
e.omlssíes  <1«  estudo*  de  tesei. 

No  dia  de  homem,  alem  doa  traba¬ 
lhes  dis  comissões,  os  Congrcssi** 
tas  fizeram  uma  visita  à  Casa  d« 
Ray  Barbou  e  foram,  i  tarde,  re¬ 
cepcionados  pelo  Embaixador  Tosá 
Czrlov  do  Macedo  Soarei,  Presidente 
do  Instituto  Histórico  e  Geográfico 
Brsilltiro,  «m  aua  residência.  à 
Praia  do  Flamengo,  ». 

No  dia  da  amanhl,  oa  trabalhos 
Bo  IV  Congresso  de  História  Na* 
fclonsl  obfdeoerlo  to  sepuinte  pro* 
grama:  is  4  horta  —  Re  tini  5o  dsa 
ComiaaSea;  às  14  horu  —  Viaita  co¬ 
letiva  ao  instituto  Brasileiro  de  fieo- 
Igrafia  »  Estatística :  is  té  horaa  — 
g.'  SrssSo  Plenária  do  Congresso. 

APORTOU  EM  BELÉM 
tm  38  homens,  sem  víveres  e 
sem  dinheiro 

O  comandante  do  4  °  Distrito  Na- 
tral  Informou  ao  chefe  do  Estado- 
Maior  da  Armada  que  aportou  em 
Belém,  procedente  de  Las  Palmas, 
o  barco  "ISDEP"  de  16  toneladas, 
■apanho!,  tendo  tripulação  de  10  ho- 
trena,  eendo  3  portugueses.  Chega¬ 
ram  aem  dinheiro  e  sem  mantimen¬ 
to.  Seu  deitíno  é  Venezuela.  O  co¬ 
mandante  daquele  Dtsirlto.  entre 
outns  providencias,  determinou  o 
tieeeasirlo  fornecimento  de  géneros 
■o  mencionado  barco, 


IOALHERIQ  PnSCHOflL 

AV.  RIO  BRAH(0.  m  ■  RIO  . 


A  PRÓXIMA  ASSEMBLÉIA  CONVOCADA  A  III  CONfEREN- 
DA  A.  B,  I,  CIA  DE  TÉCNICOS  EM  CONTA* 

Eleição  do  lêíçT do  conselho,  BIL,DATDnE.  rSA  REiníSSÜN' 
suplentes  e  comissão  fiscal  T0S  fA“N0ARius 

Aoe  governadoras  doa  Estados  r 
De  acérdo  eom  o  edital  publicado  Território»  e  ao  pretallo  do  Dlatrt- 
no  "Dlérlo  OflclaV  fal  faIU  a  con-  ,0  Federal,  foi  dirigida,  pelot  ml- 
vacaçlo  da  «taembléli  geral  ordt-  ni,trus  r]j  Justiça  t  da  Fazenda,  a 
nárla  em  segunda  e  última  reunllo,  icgulnt*  circular  convocando  a  III 
para  o  dte  31.  devendo  se  procesiar  Conferência  r»zend4ito: 


FESTEJOS  OFICIAIS  DE 
1.'  DE  MAIO 

Amanhã,  scrSTlnlclados  os 
festejos  comemorativos  do 
1,  da  maio,  data  consagra¬ 
da  ao  trabalhador 


AJUNTAMENTO  IIICITO  MILHARES  DE  DEVOTOS  HOMENA- 

Pmminrlamenln  Hn  tr.  Afnnsn  GEARAM  SÀO  JORGE 


Pronunciamento  do  sr.  Afonso 
Arlnos  de  Melo  Franco  sôbre 
a  pretensa  assembléia  da 
A.  B.D.E. 


As  excepcionais  demonstrações  de  fé  ontem 
realizadas  nesta  capital 

ltov»#Uratn-»e  de  extraordinária  grond*  impcntncU  a  proa!*a»o  de 


“Temoa  a  honra  dn 


UU  U V  IIWHIIIIINW»  _  ââ.„,  Í  u»  *<»>•  . .  —  - -  * 

Diariamente  ..rio  t.ltoi  pti.aua.  »  •«&•*<»  <>0  **■  magnificência  az  hom.uagen.  <mlem  3.  Jorge,  percorrendo  o  tanto  e. 

raStoS  toSra mSS  •w'  íltSU  ;  lufada,  p.10  nouo  povo  .o  g.o-  rua.  d.  ehl.d..mfog«o  cavalo 

rança  do  Trabaltio.  encerrando  ae  K*U.C>“  f”,. ,  °  E  '  rloao  rrlritr  SSo  Jorge,  o  popular  branco  rlçamente  a ^Jtexado. 


pari^renòviçlo  2  -  f**"'  *  SSL  -SR  &S82S*  »“  ««»*«•  —  •  ,  Tu>  d.  fe.U  que  nu- 

Ímm'  dò *UoMellm,r  Adrntntíulíuvo  Voatencl»  a  deslgnaçlo  de  ura  re-  “d,  m,Jo,  >01  organizado  pare  "Tendo  «Ido  eaUn.pa.U  nz  lm*  “,6)lp01  dídoa  0,  releventei 1  merueoa  llétl  acorrerem  ao  tredlclo* 

terço  do  Ctenoemo  Administra  vo  pretentont,  d»  Secretaria  da  Fe*  du  „  programa  de  feaua.  prena»  matutina  de  hoje.  uma  cun-  4  w  ír|,u.  n»l  templo  da  praça  da  República, 

com  os  respectivos  suplente»  e  da  jehda.  dezze  estado  è  próxima  III  _  oerUcIpaçlo  dlreu  voceçSo  de  aseembléla  geral  da  Aa-  .  «equina  da  rua  da  AlfSndeça.  para 

Comlailo  Flacal.  Pare  que  tenha  Conferência  de  Técnicos  de  Conta-  .  0D  r-rlc,  .  IUU  famutea  Nu  loctitçío  Braelletra  de  Eícrlloret.  O  padroeiro  da  l”k- j"**- r*  *  Jj  *  reverenolarem  o  santo-eevalelro  de- 

lugar  a  reunllo  em  ..girada  .  úl-  b, ,  idade  pdbllco  .  ..zunto,  faten-  P.r"u,d.  Dl-  peço-lhe  o  obaéqulo  d.  divulgar  o  trono  da  cavolnrU.foI  um  Inteme-  ffnK)J.  (é 

time  convocaçío.  é  necetaArlo  e  pre-  dérloa.  convoceda  P»raodia20  deju-  P  "  da^ulnto  de  Bua  Vltu  e  o  «egulnte.  a  fim  de  evitar  equlvoooa  rato  defenanr  do  "  '  a»  j  horaa  da  manhl  ume  fanler- 

sençe.  no  mlnlmo,  de  trtnte  uaocle-  n,0l  como  objetivo  de  rever  e  elite-  .  ..  ,  ;  ,  iVn, cucado  ea  »u«a  e  ronfueéea:  c»nt«-  r  ,u*  5'’rar,m  d,  pollela  MUlUr 

"“«S  “ndlí#M  de  e0mpOr  *  Bzar  ea  norma»  dot  pedrSe.  orça-  d6íen!)tneJ„  ,  tr.balhadorea  e  «eu.  |.o  -  O  algnatárto.  ar.  Dalctdto  »  admlreílo  doi  flétl.  qu«  «  Invo-  «m(j  i|w||||  <!e;ront«  dt  Ireja. 


lugar  a  reunllo  em  segunde  e  úl-  bllldade  público  e  assuntos 
time  convocaçlo.  é  necetaArlo  e  pre-  cjArloa.  convocada  park  o  dle  3 
sença,  no  mlnlmo.  de  trinta  aatocla-  q,u,  como  objetivo  de  rever 
doa  em  eondlçées  de  compor  a  ae-  ha.ir  aa  normea  dot  padrBea  orça 
aembléla.  mrnlérloj,  em  vlgér  desde 


do  TriWelbo  uo  ,,*uln'*  t,mi  Mnto  Uo  vlvamant»  cultuado  pelot  Deade  a  vétpara  da  feita  Qf»  0“- 

orgioltsdo  pare  "Tor.do  «Ido  eetempide  na  lm-  dndoi  oi  ««ut  relevante»  in«ru«o*  fléit  acorreram  to  tridlelo* 

tina  da  feaua.  prensa  matutina  de  hnje.  uma  cun-  Mrv|co(l  4  crlatl.  nnl  lt!Pplo  da  praça  da  República, 

Uclpiclo  dlreu  vocaçlo  de  ewemhlélt  gerei  da  Aa-  ...  . .  •  eequlna  da  rua  da  Alflndeça,  para 

,  ftmlllaa  Na  lOctnçlo  Braelletra  de  Eícrllorea.  O  padroeiro  de  Thk[»|e.ra  e  P  reverenolarem  o  santo-eivalelro  de- 


O). 

Relógio  muito 
preciso 


Cronógrafo 


4^’.  1  com  contadores i 

ír"3  .•  múltiplos 

Vmám  ^ 


Jardim  Zoologleo  frruqueado  aa  «u«a 
dependeoetaa  «oa  trabalhadnrea  e  acua 


u:ar  ea  norm..  ™  p.u,o«.  -v-  dependenelea  ao.  trabelhadorea  e  acua  j.o  -  O  algnatlrlo.  ar.  uaictaio  *i«  tocou  alvorada  derronu  aa  .greje 

mrnlérloj,  em  vlgér  desde  18W.  fnbot ,  ur<u,  no  empo  do  Vehco  Jurtndyr.  que  te  InUtula  3."  Se-  em  aua»  afllçõe.  > i  P<n i  u  M,  lndo.te  entao  „  mlteu  tm  lou 

niitroAiilm.  convidamoB  Dor  Inier-  _  _ _ ■  r»  r»  tp  *  dlrleem  11  »uai  •  os  tnelj 


ASSISTÊNCIA  AOS  UZAROS 


omroeatm,  convidamos  P°r  Inier-  ^  g#r* '  úlapuudo  um  logo  crelérlo  de  A.  B.  D.  E„  e  ne»U  d^‘®~r.V..,in»l0P.r*<:“  *  “  '*“* 

médio  d«  Vocsendi.  oi  município»  futoboJ  «ntre  •%  equ)pf»  do  BoU-  qualidade  aulna  ■  convocação,  tare  díí«st>«rado*  ar  los, 

d«wo  Estado.  Em  face  da  Impossi-  f  f  do  nftmengo  o  «?u  mandato  tormlrudo  com  a  Dwcondente  de  nobre  família  da 

LI1I  Ja  **» •■eecea  A  c  _ _  ■  _  ...  ....  _ —  i _ M  -  A  4  a 


vor  do  padroeiro,  de  m«Aa  «m  mela 
hora. 

A  rrüwa  aolont  foi  colobrada  âf 


Combater  e  lepra  1  obra  de  eoll-  blUdede  de  presença  de  úelegado  nolt<  B0  Tf,tro  Municipal,  he-  etelçSo  e  poeu  da  nova  Diretoria,  Capadócia,  lngrmou  na  tropa,  onde  „  h£>.„  pell)  p,dr,  j0go  TosaelM, 

dartedade  humane  e  da  defeaa  «o-  de  cede  município,  «oltcltamoi  e  um  ,jpttacu|0  dadleado  eo»  tra-  no«  têrmo»  do»  E«Ututo«:  aicendru  ao  poito  de  tribuno  mltl-  ,-spci5u  d.  Contrarie.  ecoUUdo  peto 

C  Boctedade  do  Dlatrlto  Federal  de  Voesencta  adotar  o  cri Itér  o  «  f«-  |>nmadorea  n0  Qutl  tomnrío  parte  j.o  _  a  pretenea  at.iembléU  geral  Ur.  »em!o  amtgo  do  Imperador  Dlo-  rânrc0  j0„  Cabral  e  padre  Joeé 
Aaelatéool»  aoa  Uzeroa  e  Defesa  •"*  d*  muntriuto.  Mato-  «rtlate»  do  teatro  e  do  rtdlo  eerio-  0r»  convocada  o  fot  com  tnfraçlo  clectano.  com  quem  romp«u  devido  MlrU  rrettaa. 

Contra  »  Lepra.  —  R.  8U.  Luzia,  abranger  todos  ot  muntclptoa,  Mai  Nesu  oc.a(|4o  6  prs,idente  da  frontal  do  art.  11.  letra  c.  do  Re-  i  peraegutçSo  por  êste  ordenada  prtrou  t0  Evangelho,  fazendo  o 

798  -  15 o  _  Bala  1513.  tes  ^J.S° u *  República  pronuneltrl  IrJ-jortante  gimento  InUrno  dt  A.  B.  D.  B.,  contra  oa  crtatlo».  ..  panegírico  do  Santo,  o  ptdra  Ron- 

~  .  F!n,nr..  do  Ml-  dlscurto,  etudenCo  oe  trabalhado-  d«termlna  expreazamente  saber  Foi  por  Lrio  degolado,  •  W  d»  abril  cUn0  doa  Santo».  ■  , 

ns  TINTIlRFinnS  nFVFM  re».  ;■  Pmident.  d.  «ntld.d«  .  eonvo-  de  303.  apta  ter  «ofrldo  o.  mato  sueeder.m-ee  ..  ram.rUf  do.. ml* 


OS  TINTUREIROS  DEVEM 
OBEDECER  AS  TABELAS 
DE  PREGOS  OFICIAIS 

Como  Jà  noUelamo»,  o«  proprle- 
tirlo»  de  tlnturariaa  nlo  querem 
cumprir  a  tabeli  ofldal  de  lava¬ 
gem  de  roupea,  »ob  alegaçSo  d* 
que  «e  achem  garantido#  por  meto 
de  “habeas-corpua"  preventivo, 
concedido  o  ano  passado. 


Colendório 

completo 


Indicador  das 
Tases  da  lua 


n  Is  té  rio  d»  Fazendo.  Apresentamos 
itendou»  saudaçOe».  z)  Correta  • 
Castro,  mlntrtro  da  Fazenda,  • 
Adrotldo  Mesqnlti  dt  Coita,  mi¬ 
nistro  da  Justiça. 

REABERTA  AOS  ESTUDANTES 
A  U,  N.  E, 


ronr^HMr»  n  «nn  ni*Mdei  R«oib«íBioi  di  diTetorlft  da  U.  UUva  em  tòmo  do  cOBCttVí-  MuJto  ffnUí  pela  publicação  dc. 

concedido  o  ano  pa»«do.  N.  E.  t  «printe  nota:  “Comunica*  De  CoUnta  para  onde  jl  »e  en-  ^  f  p  f  ldm|rador 

O  procurador  geral  d.  RcpUbd-  à,  Uni5í,  ElUdoaI»t  Direlorio.  caminham  viria,  car.vanaa  de  téc-  A(anta  ArtnM  de  Melo  Franco". 

ea.  efderacendo  em  carater  defml-  #  -ztüdintes  en  W  n1^18  •  lnt«re»eado*  «  que  v5o  to-  _ 

tivo  o  aisunto.  atlrm.  que  o.  “ha*  mar  parte  na  reunllo.  informam - 

beaB-corpu»”  prevtnüvoa  ou  aalvo-  ra‘*  *  5  /.  M  .  •  %  t -  .  que  tôdas  ai  acomçdAçOea  dlfponl- 

conduto,  nío  têm  valor  pare  fato»  TJ1<ní*  a  nrlMn  v€,s  008  h°tel8  ^  dl^ade  foram  re-  • 

novoc.  Foram  concedldoa  antes  do  dapta»  *  demais  enba.ndfs  o  pr  *trvada*  P*r*  08  convendonals,  i  iiiiiinf/i 

julgamento,  em  última  lnitôncla.  l.ia  da  T‘rwi  do  F»wnengo,  onde  v  r  apTeaentando  a  capUal  de  Col&s  |  ÇJv 


- »»♦ - - - cação  a  a  presidência  dí9  awem-  cruéla  castigos,  lhiret  de  fiéis  que  desfilaram  dimn- 

F^PFfiTATIVA  FM  TÓRNO  À  »léla.  geraU:  o  culto  de  S.  Jocge  data  no  Bra-  u  do  glorio.o  mértlr, 

COrCU IHIIIH  cm  iwnnu  n  JO  _  A  vista  do  expoeto,  tendo  Bdl  doj  umpoa  colonial»  e  a  Ua-  hora»,  lnlerromptdt»  à»  1® 

nONFFRFNRIA  DE  GflIANIA  em  ccmílderado  oe  E*tatutoi  »  o  dlctonal  Igreja  que  lhe  é  dedicada.  horlli  quando  foi  celebrado  eolene 
uuni  tnntuirt  Uk  uuimzin  ,elg  d,  A«ieeUçIo.  •  no  Rio.  todo»  o«  anoa  »»  enche  de  I#  D,om_  p.-egando  entSo  o  padre 

A  proporçío  que  »e  aproxlina  e  chimldl  ISM.mblél>  geral,  eonvoca-  milhara»  de  devoto»,  que  «11  vlo  Joj4  Co<lho. 
data  d»  tnauguraçlo  da  te.  con-  dj  d|roal!çj0  i,w|  <Xpre«-  betlar  a  Imagem  do  mllifroeo  unto.  At4  me!l  notu  oontlnuou  o  dee- 

feréncie  Bratilolra  d»  ImlgreçSo  •  u  po.  quím  n5o  )em  flUe||d,de  pira  A  devoçSo  de  S.  Jorge  recebeu  f(lt  numl  eioquento  demonatriçio 

Colonlzaçlo.  marcada  para  30  do  nío  pm„4  de  um  ,}unU-  apoio  oflctal  em  IBM.  quando  D.  d,  f4  e4tóUca  do  noteo  povo. 

corrente,  em  Cotlnla,  creaee  o  tn-  men(o  nlc|ta  |Bclplx  d«  qualquer  Pedro  n  aprovou  a  luzlo  da»  con-  Em  Quintino  Boeeluva.  onde  exto- 

toreaae  público  e  aumenta  a  espoe-  rMO,uçJ(J  v411dl  frirl„  de  E.  conçalo  Careta  e  S.  ,,  ura  Wmp,0  tob  a  tnvocaçlo  de 

“Uva  em  t4rn0  d0  «nclaae.  Multn  grato  pela  publlcaclo  deita  Jorge,  que  conta  atualmente  com  s  Jor|[e  gr.r.de*  «olenldadea  foram 

De  Gollnla.  para  onde  J»  aa  en-  ^  fle<  Q  poI;,a  t  ldm|radnr.  _  eêrea  de  8.000  aüocladoe.  ontem  realizada»,  am  homenagem  eo 

caminham  vériae  caravanea  de  tíc-  A(onso  Arinoa  de  Meto  Franco".  1  Na  época  Imperial  reveilla-M  de  m)i,grOM  padroeiro, 

nlcos  e  Intereaindo.  e  que  vSo  to-  _ _ _ _ _  AoA,  a  ejvorada.  pela  banda  do 


R/t '*b 

RSAL 

G  E  N  È  V  E 


Julgamento,  em  últlme  lnstêncla.  ij*  da  1‘rais  tio  Msmengo.  ona*  v°i 
do  Supremo  Trlb^lnel  Federai,  no  tsremo»  1  funcionar  normtJmente. 
ano  passado,  quando  reconheceu  •  Comunicamos,  oatrossim.  nue  ns 


apresentando  a  capital  de  Colâs 
um  especto  festivo  e  desusada  att- 


Correio  da  Manhã 


MPHAR  CIMOLUNO  -  ».  CIRICL1AK0  FILHO 


A  D  V  O 

B.  ASSEMBLEIA,  11  -  J.«  and.  - 


ano  panado,  quando  reconheceu  a  Comunicamos,  octroisim.  nu»  na  vldid«,  no»  preparatlvoi  de  reeqp- 
constttudonalldad»  do  tahelamen-  próxima  raxia-feir»,  dl»  JQ  de  abril,  pj0  ,oi  integrante»  d»  Confarên- 

to  pari  a»  tinturaria»,  situando  tsts  r-íllrsda  um»  importam»  ren-  ciJ-  tntre  oa  qual»  ae  contam  go- 

Mtabeledmento»  iob  controle  da  nj§0  Diretoria  par»  o  preenchi-  vernadore*  de  diversos  Eitcdos, 

CCP  •  da  Polida.  mento  dos  cargo»  vagos  da  entidade,  presidentes  e  delegaçdes  de  entlda- 

— Z - -  conforme  o  artigo  g».  parágrafo  úni-  dea  particulares  e  érglo»  públicos. 

-  R  CIRIGIIANO  FILHO  ro  da  Cnmtituiçáo  do  Hrtudante  mtnlitroe  de  Estado  e  repreienten- 

R-anIrlro.  Neste  wntido  estio  sendo  t«  de  viria»  naçSes.  como  EsUdoa 
Trt  MMia  -  D.  15  àa  11  horas.  Mito  consulta,  .o.  diretores  reii-  DhWo*  Portugal.  Itélle.  Holanda. 


GADO® 

•  Tel.:  32-1133  —  D#  18  á»  II  horas. 


621432,  dentes  cm  outrot  1-ctadr»”. 


Bélgica,  etc. 


Importar  leite  estrangeiro  é  empobrecer  o  país 
sem  resultados  práticos  para  a  solução  do 
problema  da  alimentação  infantil 

*.  (Ainda  a  propósito  do  Projeto  n.°  1474,  de  1949,  sôbre  Licença  prévia  para 
importação,  em  andamento  na  Câmara  dos  Deputados) 

li  HA  eouívocos  de  graves  consequências.  Cumpre  desfazc-lós,  em  tempo,  para  que  não  prevaleçam 
1ia  elaboração  das  Leis  que  interessam  fundamentalmente  ao  bera  estar  geral.  Dizer  que  se. salva* 
tniardará  a  vida  e  a  saúde  da  população  infantil  do  pais,  desde  que  se  lhe  assegure  a  importação  do 
Sfe  «íangeiro  é  incorrer  num  dêsses  equívocos.  LEITE  É  O  QUE  NAO  FALTA  NO  PAÍS,  conforme 
tem  sido  proclamado  em  conclusões,  relatórios  e  pareceres  das  mais  conspícuas  autoridades,  entre  os 
quais  citaremos  o  da  Comissão  de  Saúde  Pública  da  Câmara  dos  Deputados,  publicado  no  Diário  do 
Congresso  Nacional,  de  9/9/48,  à  pgs.  8.636/7: 

“  a  industrialização  do  leite  em  nosso  pais  está  —  ou  poderá  estar,  rapidamente,  com  o  am- 
oãrõ  do  Govêrno  —  em  condições  de  suprir  as  necessidades  de  consumo  interno 
.  .  le.i-miinho  do  Exmo  Sr  Ministro  da  Agricultura,  nas  palavras  proferidas  em  nome  de  Sua  ex¬ 
celência  o  Sr.  Presidente  da  República,  inseridas  à  pgs.  14.078  do  Diário  Oficial,  Seção  I.  de  27/9.48, 

1*  coluna:  • 

“Ao  contrário  do  que  acontecia,  existe  hoje  leite  suficiente  para  o  abastecimento  dos  gran¬ 
des  centros  e  se  desenvolve  a  Indústria  de  laticínios,  pela  necessidade  em  que  se  encontram  mu  - 
tos  produtores  de  APLICAR  SOBRAS  DE  LEITE  “IN  NATURA”.  nas  manufaturas  de  queijo,  lei¬ 
te  em  pó  e  condensado,  leitelhos,  caseína  e  outros  sub-produtos. 

“Sem  falar  no  aumento  do  rendimento  “per  capita”  do  gado  leiteiro  e  da  consequente  indus¬ 
trialização  do  leite,  que  constituem  programas  a  longo  prazo,  o  problema  imediato  neste  as¬ 
sunto,  do  interêsse  quotidiano  dos  consumidores,  passou  a  ser  sobretudo  do  domínio  do  transpor¬ 
te  e  distribuição." 

Num  nais  em  que  há  sobras  de  leite  poder-se-á  falar  em  Importá-lo?  Não  nos  enganemos,  portanto,  a 
nós  mesmos.  A  mortalidade  infantil  é  problema  mais  completo.  A  alimentação  lactea  já  gessem- 
rada  pela  Indústria  nacional,  sendo  o  resto  uma  questão  de  educaçao  sanitária  adequada  *«££££ 
cia  médlco-soclal  em  proporções  de  larga  envergadura  e  de  melhoria  do  padrao  de  vida.  Sobretudo 

assistência  médlco-soclal  e  melhoria  do  pçdrão  de  vida.  ,  ,  .  . 

A  superabundância  de  leite  estrangeiro  em  nada  contribuiria,  portanto,  para  reduzir  a  letalldade  In¬ 
fantil.  num  país  onde  se  pode  criar,  e  o  está  fazendo,  a  superabundância  dos  produtos  de  fabrica¬ 
ção  nacional.  ... 

Em  suma  capacidade  nacional  para  produzir  i  o  que  não  faita,  e  os  vários  postos  de  puericultura  e 
outras  entidades  que  dispensam  inestimáveis  serviços  de  caráter  assistenclal.  at  estão  para  atestar  se 
as  suas  requisições  deixam  de  ser  atendidas  e  se,  porventura,  deixaram  de  ampliar  a  be"efi.c“ 
assistência  social  por  insuficiência  de  produção  nacional.  Poderão  atestar,  outrosslm.  a  qualidade  Ir 
repreenslve1°dêsses°produtos  parle  .  Depertoe.lo  de  d.  f  r.dpl..Je  Orl- 

gem  Animal  (DIPOA)  do  Ministério  da  Agricultura  estará  em  condições  de  dizer  a  ultima  palavra. 

21  Errada  é  a  suposição  de  que  o  leite  importado  viria  aliviar  o  problema  da  alimentação  da  criança  bra- 
’  «KJ  porquanto  o  leite  importado  chega  ao  consumidor  a  um  preço  muitíssimo  mais  «'fvado  do  que 
o  leite  em  pó  nacional,  oriundo  de  leite  produzido  por  vacas  que  pastam  cm  nossos 
lhado  com  mão  de  obra  nacional,  em  usinas  existentes  no  Brasil.  Comprovam  estas  afirmativas  os 

seguintes  algarismos:  .  ,  .  _ 

—  1  lata  de  leite  em  nó  nacional  de  454  gr  é  vendida  ao  consumidor  a  preço 

conforme  as  localidades  e  que,  no  Rio,  para  tomar  am  exemplo,  e  de  Cr$  17,00,  correspondendo 

a  Cr$  37,44  o  quilo.  . 

—  1  lata  de  leite  em  pó  estrangeiro,  também  de  454  gr,  é  vendida,  ainda  neste  mercado,  «  preço 
não  tabelado,  que  oscila  entre  Cr$  22,00  e  Cr$  26,00,  o  que  corresponde  ao  preço  de  Crt  48.45  a 
Cr$  67.26  o  quilo,  ou  seja,  entre  30  %  e  52  %  mais  caro. 

■n  n  nu«>  n  exnerlência  nos  ensinon,  em  matéria  de  preços  ao  público,  quando  os  produtos  estrangeiros 

nossa  experiência. 

ti  Todo,  «bem  ,.«■  teftet-ll-ttij»  taddg  ai^gg^SSaiS: 

copiOncl..  d.  eo.  .«lios»  pfeM».  P- 

Snfi*S  Se?^5^nfii^prodl!to~  5SÍ,&S«£»EíSdSuí0 «5,^íi«"í,rtqíe*?7eíel<ST alííçr  « 

^.^■"Xísaiis «."Sito  o“d'«a«" «Sô. e" 

SÓmíIHÍ  dãde  de  fomMtar  í  produção  leiteira,  não  se  hesita  em  considerar  imperativo  patriótico  e 
EostuSí  govírnamenUl.  resguardá-la  contra  os  efeitos  dos  fatores  negativos  suscetíveis  de  pô-la 

ao  desamparo. 

!  n  Todo, 

i  -  sa«? saa»  -gaaaf*!!^  jzsszssssttszs 

atfl^/íMeTiciar^ara^Mbrevivêifda  da  resMctiva  la^oura  t  nrecisamenfe  o  caso  do  LEITE,  em 
ri.l»  e*n1oracão  favoura  e  indústria,  se  irmanam  com  interêsses  fao  comuns  que  a  prosnerldade  de 

d.  ImporlaiSo  d,  teto  ..lra,8,lro.  «m» 

das  modalidades  de  suicídio  econômico. 

O  futuro  do  Indústria  Nacional  de  Laticínios  dependerá  da 
decisão  do  Poder  Legislativo 

SINDICATO  DA  INDÚSTRIA  DE  LATICÍNIOS 

E  PRODUTOS  DERIVADOS  DO  RIO  DE  JANEIRO 

(375o2) 


ASSINATURA5 
Capital  e  Estados: 

Ano  íeom  direito  ao  Almanaque)  ...  Crô  150,00 
Semestre  . . . .  CrS  60,00 

Exterior: 

Ano  (com  direito  ao  Almanaque  ...  CrS  300,00 
Semestre  . .  Cr$  180,00 


lualtluto  P.  Quinze  de  Novembro, 
aueederam-ie  aa  m.t»»a».  asatatida» 
por  Rumerosoa  flélj.  oenéo  àa  10 
hora»  rezada  mlua  oolene.  por  mon¬ 
senhor  Luiz  Cláudio  d»  Fraltes. 
deputado  federal. 

A»  19.30  foi  doda  a  Bonçlo  Euea- 
rlsUe»,  tetutodo-5*  um  JelUo  de 
prenda». 

Hoje.  ta  11.80  nora»,  teri  feito  o 
lançamento  da  pedra  ftmdamanlal 
do  nova  Lçra ] *  matriz  de  S.  Jorge, 
naquele  euburblo.  eom  a  preaença 
do  cardeal  d.  Jaime  de  Bira»  Ca- 
mira. 

Também  em  Caaeadura.  onde  na 
CapeU  de  N.  S  do  Amparo  existo, 
a  Devoçlo  do  Glorlooo  Mértlr  S. 
Jorge,  viria»  solentdadra  foram  rea- 


C0HT1NUA  CHOVENDO  EM  I 
TODO  0  SERTÃO  PERNAM¬ 
BUCANO 

Recita,  33  A»p).  —  Continua  cho¬ 
vendo  em  todo  o  -.ertéo.  anuncUndo 
t  Beerelarl»  d#  Affrtcultur»  o  envio 
da  temente»,  de  modo  a  facilitar  o 
reptantto  prinelpalmento  na  vossnte 
na»  margena  do  Blo  Franctaeo. 

Ilíada»,  sendo  celebrad-s  nluai  às 
a.  7.  8,30,  9  e  10,30,  esta  oolene. 
oficiada  pelo  padre  Alexandre  Ta- 
varee.  As  18  hora»  foi  all  realizada 
uma  proclsslo  em  honra  do  pa¬ 
droeiro. 


0  "ALMIRANTE  SALDANHA" 

Lima,  23  (F.  P.)  —  Foram  acolhi¬ 
do»  calorotamcnte  oa  marinheiro» 
do  navio-escola  brazttetro  "Almiran¬ 
te  Saldanha".  A  multldlo  aclamou 
o  magnllloo  destile  dot  tripulantes, 
por  ocaatio  da  cerimônia  am  home¬ 
nagem  60  monumento  d»  Greu.  O 
priaaldenre  Odria  recebeu,  na  resi¬ 
dência  da  "La  Per  V,  a  visita  do  co¬ 
mandante  do  "Almirante  Saldanha ", 
capltlo  fi  ry  doa  Santos  Rangel, 
desenrolifldo-i  e  1  encoutro  em  um 
ambiente  da  grande  cordialidade. 

Tb.  ABREU  FIALHO- 
OCULISTA-^.f^,’ 


A  ARGENTINA  TEM  ASSEGURADA  A  VITÓRIA 
NO  SUL  AMERICANO  DE  ATLETISMO 


O  Brasil  melhorou  a  sua  colocação,  especial¬ 
mente  no  certame  feminino 


CARROS  "PUUMÀNH" 
ESTOFADOS 

INSTALAÇÕES  ESPECIAIS 
PARA  DEPOSITO  DOS  SEUS  BENS 


TRANSPORTES  INTERNACIONAIS  |  <0K5TRUÇ&0 DE "L1FTYAHS’* 


AY.  RIO  BRANCO,  257 
TEU  22-6555  «  42*0903 


Prosseguiu  untem,  em  Lima,  a  0 
dloputa  do  XVI  Campeonato  Sul-  ml 
Americano  de  Atletismo,  tendo  etdo  S 
Iniciado  o  cotejo  do  Decatlon  com  mt 
doze  concorrente».  A  eltuaçâo  gerei  1 
do  certame,  que  aeré  encerrado  hoje.  tre 
é  íraucamente  favorável  aoa  argentt-  1 
11  oa,  que  levam  uma  vantagem  hem  — 
grande  uúbre  oe  demais  concorrentes.  ] 
No  Campeonato  feminino  ae  noHsaa  po 
patriclaa  melhoraram  multo,  tendo  | 
vencido  duas  provaa.  O  oervlço  te-  tQ 
legriflco  de  ontem  foi  multo  folho.  na 
Uives  devido  á  deltclencla  d»  orga-  e)( 
nlzaçlo  do  campeonato,  que  tem  6ua-  n, 
citado  critlcaa  JustlMcadaa. 

Damos  a  aegulr  o»  reeultado»  qua  mi 
recebemos  até  fecharmoe  a  presente  pa 
edlçlo:  xe 

BC 

CS  BBAsrLEIBOa  VENCERAM  O 

REVE8AMEHTO  (c 

Lima,  23  (A.  P.)  —  Voncen  o  Bra- 
aU  o  reveeamento  4  z  400  metro»  ra-  — 
aoa  para  homen»,  oegutdo  de  Argen¬ 
tina.  ChUe.  Peru  e  Equador.  1| 

Triunfou  a  equipe  braelletra  (Jogo 
de  Oliveira.  Roealvo  da  costa  Ramos  ,u 
Agenor  ds  Blln  e  Rodrigues)  com  o 
tempo  de  3"-l®"-7/10.  11 

A  equipe  argentina  (Pocovl.  Evans. 
Avalos  e  Farreyra).  colooou-«e  em  «e-  gj 
gundo  com  3'-30"-l/10 
Em  terceiro  lugar  ttooa  a  equipe  _ 
cntlena  (Henriques.  .Martin  Ehlera  e 
Nuttlnl)  com  3' -34" -S/10;  em  quarto 
a  psruan»  (Maycr,'  Mongrut.  Momez  (] 
«  Menchol  com  3’-25"-S/10,  e  em  úl¬ 
timo  a  equipe  do  Equcdor  (Ramoe.  1; 
Drouet,  Gonzole»  e  Eacnbarl  com 
3,-24"-S/I0. 

A  equipe  equatoriana  melhorou  o 
recorde  nacional  equatoriano  para 

essa  reveeamento,  que  era  de  .  _ 

3’-27"-7/10. 

CLARA  MULLEH  VENCEU  O 

SALTO  EM  ALTURA  1; 

Limo,  23  (UJP.)  —  Clara  Muller, 
do  Braall.  vento..  •  prova  d»  salto 
em  altura  para  damaa,  com  a  mar¬ 
ca  da  1-5S  mela.  (recorde  brasilei¬ 
ro).  O  segundo  pésto  coube  a  Lélla  g 
Spuhr,  da  Argentina,  com  1.50  mis.  s, 
A  terceira  colocada  foi  a  braallel-  g 
ra  Hilda  Lasaen,  com  1.S0  mti.  Lul-  G 
sa  Garcia,  da  Argentina,  foi  a  quar-  r 
to.  com  1.45  mts.  Gerda  Martin,  do  ti 
Chtl»,  te  va  o  qutnto  lugar,  com  G 

1.45  mta.  A  «exta  colocada  foi  Eli-  3 
sa  Kaexmark.  da  Argentina,  com  * 

1.45  mta. 

WANDA  DOS  SANTOS  TRIUNFOU  * 
NAS  BARREIRAS  c 

Lima,  23  (UJ>.)  —  Wanda  do»  g 
Santot,  do  Brasil,  vancau  a  prova  1 
da  80  metroa  com  barTclraa.  no  tem-  I 
po  da  11"  3/10,  marcando  novo  re-  ’ 
corde  braalleíro.  Marlon  Huber.  do  ‘ 
Chile,  foi  a  aegundi  com  L"  2/10  ' 
Ellana  Gahete,  do  ChUe,  teve  o  ter- 
celro  pésto  com  12"  3/10.  A  Argen-  ( 
tina  Maria  Spuhr,  foi  a  quarta,  com 
12"  5/10.  Coube  o  8.*  lugar  à  braal- 
lelra  Esteia  Ardlnghl,  com  13"  8/10. 
Lulsa  Pfarr,  da  Argentina,  com 
13"  8/10,  foi  a  «exta  colocada.  , 

A  ARGENTINA  VENCEU  OS 
10.000  METROS 

Lima,  23  (UJ.)  _  Oa  10.000  me¬ 
tro»  do  Sul-Americano  de  Atletis¬ 
mo  ofereceram  o  seguinte  resultado: 

1. »  —  Ricardo  Bralo,  Argentina, 
em  3F46"  3/10. 

2. »  _  Pedro  Caffa,  Argentina, 
em  SFIT"  1/10. 

3. e  —  Olear  Moreyra,  Uruguai  em 
3T41". 

4. *  —  Raul  Inostroza,  ChUe,  em 
32T7"  1/10. 

5. v  —  Gustavo  Rojas,  Chile,  em 
32'32"  8/10. 

8.*  _  Soarei  Olttca.  Britll,  em 

32*33"  8/10. 

Moreyra  .itabeleceu  um  novo  re¬ 
corda  uruguaio. 

Ltma,  13  (U.  P.)  —  Domo»  a  ee- 
gulr  o  resultado  da  prova  d«  salto 
cm  distancia  (decatlo),  disputada 
cata  tarde; 

l.°  EUatenmacúer.  Argentina.  7.103 
mta.  —  333  pontoa. 

3. °)  Aocune.  Uruguai.  «.383  mta.  — 
£99  pontoe. 

3.9)  Oshoco,  Chile.  «  313  metroa  — 
617  pontos. 

4. °)  Sarraué.  Argentina.  «.370  me¬ 
tro#  —  644  pontos. 

5. °\  Julue.  Peru.  «.33  mt».  —  «39 
Donlo». 

*.»)  Muller.  ChUe.  «.33  mt».  —  633 
pontos. 

7A)  Altmln.  ChUe,  8.173  mt*.  — 


8.0)  Dtee  Rodrigues.  BraaU,  8.37 
mt»  —  «27  ponto». 

SA)  Pinheiro  Dori»,  BraUl,  6.25 
mt».  —  «15  pontos. 

10.O)  Baumgarten,  BraaU,  6-01  me¬ 
troa  —  359  ponto», 
li.®)  Mlelke,  Argenllna,  3.89  mta. 

—  534  ponto). 

12.0)  Alznmore,  Peru,  3.83  —  546 
pontos. 

ltma,  33  (A.  P.  )—  Público  mul¬ 
to  reduzido  ocupava  hoje  a»  tribu¬ 
na»  do  Estédlo  Nacional  ao  ter  ini¬ 
cio  a  penúltima  Jornada  do  Campeo¬ 
nato  Sul-Americano  de  Atletismo. 

A  primeira  prova  da  tarde,  a  pri¬ 
meira  da  série  dos  190  metros  razos 
para  homen»,  do  "Decaüon",  lníclou- 
m  és  15  hora».  Seu  reaultodo  fot  o 
seguinte: 

1»)  Enrique  Klitonmacher  t  Ar¬ 
gentina)  -  ll"2jl0  -  837  pontos. 
2,o)  Miguel  AUemant  (ChUe  —  12" 

—  397  pontos. 

3.")  Eduardo  Julv»  (Peru)  —  12" 
1)10  —  395  pontos. 

Na  disputa  da  segunda  «érle.  o  re¬ 
eultado  foi  o  seguinte: 

l.O)  Heman  Alzamora  (Peru)  — 
11"4',10  —  735  ponto». 

3.0)  Muller  IChUe)  —  U“9!10  - 
«18  pontoa. 

3.0)  Celso  Pinheiro  Dori»  (Brasil) 

—  12”8|in  —  549  pontoa. 

Resultado  da  terceira  «érle: 

l.O)  Raimundo  Dlue  Rodriguea 
(Brasil)  —  n'*7|10  -  663  pontos. 

2.0)  Edmundo  Oehaeo  (Chile)  — 
12**11 10  —  595  pontos. 

3,o)  celestina  Serraa-a  (Argentina) 
_  13"1|10  —  595  pontoa. 

Resultado  da  quarto  série: 
l.o)  Ascunca  (Uruguai)  —  U  5|lü 
_  700  pontos. 

3,o)  Mlellee  (Argentina)  —  12  3110 

—  590  pontos. 

S.o)  Jullo  Baungarten  (Brasil)  — 
12**3 1 10  —  590  pontoa. 


DECATLO  ll 

PROVA  DE  PESOS  J, 

Ltma,  34  -  <U.  P.)  -  Fot  o  ae-  ^ 
gulnto  o  resultado  da  prova  de  pe-  < 
sos  do  DecaUo:  -  I8  -  lugar  —  J 
San  Juan,  Argentina.  13.79  mta  —  , 

696  ponto»:  2»  lugar  —  Julwe,  Pe¬ 
ru,  com  12.40  mt».  —  eom  097  pon-  ‘ 
tos.  3°  lugar  —  Dtslenmackcr.  Ar-  1 
genttna,  com  12.42  inU.  -  660; 
Mielqe.  Argentina,  com  12.28  mt».  | 

—  com  648  ponto*.  3°  lugar  —  Ala-  ) 
man.  Chile,  com  11.71  mta.  585  pon-  c 
tos:  8®  lugar  —  Pinheira  Dori». 
BrssU,  com  11.565  mt».  -  568  pon-  ( 
tos:  em  7°  lugar:  MuUer.  Chtle.  , 
com  11.08  ml»  -  538  ponto»;  8®  tu-  , 
gar  —  Rodrigues.  Brasil,  com  .... 
11.65  mt»  —  com  537  ponto»:  9® 
lugar  —  Baungarleu.  Brasil,  com  ' 
10.83  mt».  —  com  625:  10»  lugar  —  ' 
Ascune.  Uruguai,  com  10.67  mt». 

—  503  pontoa:  11°  lugar  —  Oaco.  ; 

Chile,  eom  10.65  mta.  com  301  pon-  < 
tos  e  12°  lugar  —  Alzamora.  Peru. 
com  10.45  mta.  -  4B3  ponto».  , 

RESULTADO  DOS  400  METROS 
RASOS 

Uma,  33  —  (U.  P.)  —  Foi  o  «e- 
gutnte  o  resultado  do»  400  metro» 
raso»  par»  o  Decatlo: 

1®  lugar  —  Klalermackeer.  Ar¬ 
gentina.  STMBl  pontos:  2»  lugar  — 
Aram  ora.  Peru,  com  53"1/10:  711 
pontoe:  3“  lugar  —  Azcumc.  Uru¬ 
guai.  33"  4/10,  697  ponsos;  Julve. 
Perú.  54"  7/10.  com  639  pontos: 
Muller.  Chtle.  com  54"  8/10.  635 
pontoa:  6°,  Dlos  Korlgue»,  do  Bra¬ 
all.  com  54*'  9/10.  631  ponto»;  Cha¬ 
co,  Chile,  53"  8/10.  com  594  pon- 
1  to»;  Pinheiro  Dori».  do  Braall. 

36"  1/10.  345  pontos:  Mlelke,  Ar- 
1  gentlna,  57"  3/10.  533  pontoa:  Ale- 
man.  ChUe,  88"  6/10.  com  490  pon- 
1  tos;  Baungarten.  Braall.  50"  0/10. 

com  434  pontos:  Farrana.  Argen- 
1  tina.  59"  2/10.  com  471  ponto». 

SALTO  EM  ALTURA 
Uma,  23  (C.  P.)  —  O  resultado  da 
.  prova  de  «sito  tm  altura  do  DecaUo 
j  foi  o  «egulnte:  1®  tugar  —  Ascuner. 
a  Uruguai,  com  1 .85  mia..  346  pon¬ 
to»;  2®  lugar:  Alaman.  Chile,  com 
j  1.15  mto..  com  721  pontos*.  3®  lu¬ 
gar:  Bumgaten.  Braall.  com  1.73 
_  Bita..  com  704  ponto»;  Chaco.  Chile. 

com  1.73  mto..  com  TM  pontoe:  Sor- 
_  rol,  Argentiha.  com  1.73  mt».,  com 
704  ponto*:  Muller,  CMl»,  eom  1.73 
í-  mts..  com  704  pontos:  4®  lugar:  Pi¬ 
nheiro  Dorla.  Brasil,  com  1.70  mt».. 
IS  com  671  pontos:  Mlelke.  Argen  tini. 

Julve  Perú:  Kiatonmackea,  Argen- 
13  tina:  Alzomora.  Perú.  todo»  com 
1.70  mt*..  e  67!  ponto»  O  brasileiro 
-  Rodrigues  saltou  1.63  mt*.,  obten- 


OS  RODOVIÁRIOS  JA  TEM 
AGORA  SEUjiOSPITAL 

Sua  inauguração  ontem,  ; 
na  Tijuca  T. 

Ontem  pela  manhl  (o!  inaqgurado  dei 
à  roa  Conde  de  Bonfim,  n.  475  ® 
hospital  que  a  CooperaUva  Rodoyié-  a* 
ria  resolveu  intalar  nesta  capttol 
par»  sen»  associados  —  todos  servi*  . 
dores  do  Departamento  Nacional  de 
Eetradis  de  Rodagem,  nnm  total  qne  ( 
excede  de  quinze  mil.  „u 

0  ato  inaugural  do  magnifico  noa*  ju 
pJ:a]  (oi  solene  e  festivo  #  leve  a 
oísistWo,  o  cardeal  D.  Jaime  Cãma*  ^rj 
ra,  que  benzeu  a  imagem  de  S.  Cri»*  jj, 
továo,  padroeiro  do  hoapitsJ,  o  «*  jj 
ministro  Manricio  Joppert  d»  Silva, 
o  chefe  de  gabinete  do  minUtro  da  ti. 
Viação,  representante  do  ministro  da  tr 
Justiça,  du  prefeito  do  Distrito  Fe*  ei 
dcral  e  do  governador  do  Estado  do  n 
Rio;  engenheiro  Gnmercindo  P«n*  m 
teado,  presidente  do  Conselho  Rodo*  ea 
viário  Nacional,  engenheiro  Francia*  m 
:o  Saturnino  Braga,  diretor*geril  do 
Departamento  Nacional  de  Eitradu 
de  Rodagem,  diretor  da  divisão  eche* 
fes  do  serviço*  deite  depirlimentoe  f 
ounierotos  convid»do*. 

Discursaram  então  o  engenheiro 
Oswaldo  Alvim,  presidente  d»  Co¬ 
operativa,  que  deixando  ontem  es*  g 
suas  funçòv*.  fez  rápida  exposição  h 
dos  serviço*  qne  a  referida  entidade 
tem  praticado  a  mus  associado»,  qne  i( 
se  encontram  trabalhando  em  escri*  a 
tórtoe  e  ao  longo  dss  estrada*  fede*  rz 
rais,  desde  S.  Leopoldo,  no  Rio  Gran* 
de  do  Sal,  até  Fortaleza,  no  Ceara. 
Também  falaram,  congratulando-»» 
com  os  servidores  do«  D.  N.  E.  R-> 
o  professor  Maurício  joppert  «  o* 
engenheiros  Gnmercindo  Penteado  « 
Saturnino  Braga,  que  levantou  o 
brinde  de  honra  ao  presidente  da  Re¬ 
público. 

Ontem  também  se  realizou  t  pos¬ 
se  da  nova  diretoria  da  Cooperativa 
Rodoviária  Ltda.,  que  assim  ett» 
constituída:  Presidente,  dr.  Edmun¬ 
do  Regis  Bittencourt;  secretário:  dr. 
Dilson  Filgueiriâ  e  diretor  gpien- 
te  sr.  Henrique  May». 

A  Cooperativa  Rodoviária  já  tem 
hospitais  em  Governador  Valadares, 

I  TeOÍilo  Otoni,  Conquiíís  e  Feira  de 
Saníani  e  mantem  43  outros,  cons- 

|  trnidos  para  -socorrer  mos  aosocia* 

\  dos  era  numerosa»  localidade*  A  mar* 

.  gera  das  estradas  de  rodagem  fede* 

.  rais. 

;  Quanto  a  ensino,  a  Cooperativa  dia* 

.  píe  de  33  escola»  par»  çriançi*  e 

-  4  para  adultos,  toda»  também  em  lo* 

-  calidadev  servidas  por  estrados  do 

•  D.  N.  E.  R.  Gaston  ela  em  1948 

*  Cr$  45.000.000,00  eom  serviço*  mé* 

'•  dico*  e  escolire»  e  no  corrente  pre- 

*  tende  gastar  dez  milbSa. 

ô  A  parla  educativa  da  Cooperad- 
g  ai  chefiada  j>el»  proíeasírt  jrace- 

-  ma  Dulce  Magalhães  Gomes,  qne  cm* 

.  tem  compareceu  á  festa  de  Inangnra- 
1,  çúo  do  hospital  com  09  seu»  iluuot 

-  d»  Escola  Tiradente»,  da  Vila  Ro* 

'■  saly  que  funciona  so  lodo  ds  nova 

estrada  cm  consLração  entre  Rio  e 
S.  Paulo. 

..  OS  VEREADORES  DE  FORTA- 

•  LEZA  QUEREM  VIAJAR 
[1  DE  GRAÇA 

II  Fortaleza,  23  tAsp.)  —  O»  pn>- 

1-  prietárioa  das  emprèsa»  de  «nlbui 
e,  estio  se  recusando  a  fornecer  pzs- 
*:  sagens  gratuita»  aos  verudore»  do 
35  Município,  dn  acérdo  com  1  reco- 
1-  lúcio  aprovada  pela  Clmara  Munl- 
a-  clpal.  ' 


da  «xportoçío  par»  dlveroo»  palae* 
da  América  do  6ul  e  da»  dificulda¬ 
de»  criada»  par*  â  tansíeríncl»  da* 
quantia»  que  repetseotom  o  valor 
doa  exportoçée*  efetuada»,  no  mo¬ 
mento  congelado»  nêsaes  palies,  e«- 
pectalmente  no  Braall  onde  *  *oma 
deusa  quantia*  atingiria  >  ofcrca 
d*  300  mtlhéea  d»  eacudoa. 

Oa  exportodore*  reiolveram  no¬ 
mear  uma  comlsaào  para  aatudar 
Junto  tf  autorldadei  otletoli  1*  me¬ 
dida»  adequada!  par*  facilitar  ta 
trarurfeTínelos  e  melhorar  •»  expor- 
toçéea  portugueia»  para  a  América 
Latina,  notadamento  para  n  Brasil. 

Rocorda-K  que  a  delegaçSo  de- 
eignada  peto  Conselho  de  .Minis¬ 
tro».  a  8  do  corrente,  comlztlo  essa 
encarregada  de  negociar  no  RJ.  **um 
entendimento  comercial  e  oa  paga¬ 
mento»  entre  oa  doi*  palaes"  ainda 
está  em  Ltsboa  e  sua  partida  está 
marcada  par*  mato  próximo. 

OS  BARBEIROS  VOLTAM  A 
FOLGAR  AS  SEGUNDAS-FEI¬ 
RAS  PELA  MANHA 

O  prefeito  Mendeo  d»  Mora!»  aa- 
cinou  hoje  um  decreto  alterando  o 
1  horírto  dae  barbearlaa  •  cabelet- 
retro»  que  passarão  a  funcionar  aoa 
sébados.  até  éa  19  horaa,  voltando 
a  abrir  és  aegundas-fetraa  5a  13  ho¬ 
raa. 


ra-aa  deoda  ontem  nesta  . 
slmlrant»  Lolond  Peareon  Louvett, 
la  Mlaaéo  Naval  Nortu-Amerlcao», 
lunto  4  Marinha  Braelletra.  a  qua 
rlaja  acompanhado  de  teu  ajudauta 
je  ordene  e  do  cepttto  Vllsrd  Ar- 
thur  Bandera.  adido  nava!  do*  Esta¬ 
do»  Unldoa  é  Embaixada  desse  pala 
no  Rio  d»  Janeiro.  O  almlranto  Le- 
land  vem  oonhecer  o  Rio  Grande  do 
8ul,  embôro  n&o  lhe  ee]a  poutvel 
uma  estadia  mal»  demorada.  O  ofi¬ 
cial  americano  foi  recebido  em  poli¬ 
cio.  pelo  governador  Walter  Joblm, 
com  quem  aa  demorou  am  palestra. 
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CORRETO  T)A  MANTIA  -  Domlnpro,  21  dc  Abril  do  1919 


Refinarias 
de  petróleo 


O  momentoso  cua  du  reftnarl»# 
fl«  petróleo  demonstra  convincente- 
«nrnito  <iuo  o  povo  brosltolro  n \n 
conto  com  posslblllilntlrs  flnenrol- 
roo  pera  resolver.  «om  o  coopera¬ 
do  <lo  capim  estrangeiro,  diversos 
protiluiiua  reiernntes  com  quu  o 
moimu  oro  ro  defroul», 

Alldi.  nfio  há  iiiioni  duvido  rtUoo 
o  lido  serem  o»  Ingénuo»  que.  jmr 
feiro  patriotismo  ou  excesso  do 
rrondk-o.  continuam  o  prnrlarrt.tr 
•rragndsmont»  a  noiss  capocldada 
pura  transformar  qualquer  fantasia 
um  senntrel  realidade. 

Na  e»fõrço  puramento  verhel  a 
ítm  d«  provar  <|uo  o  Brasil  dlepõe 
da  tdcnlcoa  c  <le  dinheiro  paru  a 
«mploraçSo  oatlafatórlo  do  aou  ouro 
negro.  o  noaao  atlmlamo,  confor¬ 
mo  dia  o  migo.  tomou  o  freio  no» 
dentes..» 

Balancea  a  caino  de  rraervn»  mo- 
notórias  dcpoeltadu  cautclosamrnía 
em  Imaginário»  InaUtutaa  de  crddl 
to  Induziram  ume  lurba-multa  <le 
doelamadorca  a  acreditar  quo  não 
havia  mister  do  contrlbulçlio  ral ra¬ 
nha  paru  a  exigida  Instalação  no 
território  nacional  do  Inditatrlaa 
nompleian  o  onoroau»,  anunciada» 
com  ruído. 

Quando  ea  noticiara,  entro  ex¬ 
pansões  de  Júbilo,  o  auaplclo.no 
jôrro  da  petróleo  em  Lobato,  <11*. 
fo-me  oe rio  Induatrlal  prático  o 
desconfiado  que  tudo  Iria  As  mil 
maravilha»  enquanto  a  noara  tra¬ 
dicional  pnlrlce  não  Julgasse  opor¬ 
tuno  corrigir  ou  complicar  a  obra 
da  natureza. 

Lembrou-mo  Alo  várloa  empreen¬ 
dimento»  do  discípulos  apressado» 
de  Pangloas  para  u  ajuda  da  cr  la¬ 
cto  quo  morreram  no  teu  tnlelo. 

Tratando-se  da  pessoa  conhecedo¬ 
ra  do  naçftes  que  tinham  a  prlvt- 
Jéglo  da  lucrativa  exportacAn  de 
combustível  liquido,  ora  nulural 
quo  eu  procurasse  ouvi-la  com 
atenção  aóbr»  uma  atividade  Intel- 
ramente  nova  p»ra  a  maioria  da 
população  brasileira. 

Aa  otfras  do  gastos  com  estudos 
prévios  de  campos  petrolífero», 
nberturo  de  poços  e  nqutslção  de 
nparelhsgem  de  distilarias,  c  de 
tudo  quanto  Interesse  a  uni  desen¬ 
volvido  tráfego  mercantil  ultrapassa¬ 
vam  os  cálculos  modestos  da  Inox- 
perléncla. 

O  entusiasmo  fáett  poderia  admi¬ 
tir  qua  o  petróleo  aublsse  deasm- 
heraçadnmento  A  auporftcle  como  a 
dguá  das  cacimbas. 

NAo  animavam,  porém,  assas  es- 
perançaa  os  espirito»  prevenidas 
que  tinham  conhecimento  da  maté¬ 
ria  por  melo  de  trabalhas  de  téc¬ 
nicos  quo  fornecem,  nesse  parti¬ 
cular.  ensinamentos  proveitosas. 

Infellzmente.  o  péso  do  oportunsa 
considerações  postas  de  lado  sem 
demora  cio  moderou  o  ardor  com 
que  te  discutiu  entre  nóa.  em  me¬ 
es  redonda  s  na  praça  públtc*.  se 
o  petróleo  era  "realmenta  nosso'  e 
se  havia  possibilidade  de  o  trazer, 
por  Influência  de  vara  mágica,  sem 
ponderável  dispêndio,  de  seu  len¬ 
çol  subterrâneo  soa  portos  de  em¬ 
barque. 

O  cuato  das  distilarias  s  dos  pe¬ 
troleiros  tilo  cauaava  sérias  proo- 
eupaçóes. 

NSo  me  oabe  examinar  a  proce¬ 
dência  doe  argumentos  contra  as 
eonc&ssOea  das  distilarias.  0  tema 
quo  dovo  encarar  gira  apenas  em 
tórao  da  confesse  Impossibilidade 
da  obtenção  de  moeda  no  pala, 
para  a  Inatalaçlo  ds  Indústrias  que 
dependem  ainda  ds  Importação  de 
matéria-prima  dos  repúblicas  limí¬ 
trofes. 

Em  discurso  recente  proferido  nn 
Senado,  apontou  o  sr.  Fernandes 
T&vora  os  Inconvenientes  para  a 
economia  nsclonal  da  troca  de  café, 
manganês  e  ferro  pelo  petróleo  des¬ 
tinado  às  nossa*  refinarias. 

Disso  o  mesmo  senador  que  a 
'mera  negocloçêo  preliminar  rela¬ 
tiva  a  esaa  transação  ahsolutsmen- 
te  prejudicial  aos  Interesses  brasi¬ 
leiros  provncou  sensível  abalo  nas 
cotações  do  cafí  em  Nova  York', 
quando  a  nossa  terra  se  ‘acha  em 
estado  ds  subproduçto  disse  arti¬ 
go  e  tudo  fsals  crer  que  ss  cota- 
çóes  no  mantivessem,  senlc  melho¬ 
rassem". 

Antes  ds  quslqner  resposta  do 
líder  da  mntorla  ao  discurso  do 
senador  Fernandes  Távors.  nlo  me 
parece  aconselhável  sceltnr  conclu¬ 
sões  definitivas  aóbre  os  pontos  es¬ 
senciais  ds  sus  denúncia,  que  nlo 
comporta  prejulgamentos  sem  base 
uos  fatos. 

Já  ae  abusou  multo  do  verbalis¬ 
mo  nsa  disputas  travadas  no  Bra¬ 
sil  a  propósito  da  oxplnreçáo  de 
petróleo. 

Todos  quanto»  duvidavam  da  ro- 
bustex  da  nossa  economia  para  ar¬ 
car.  aó  e  desajudada.  com  os  gas¬ 
tos  Imensos  que  sáo  Impostos  ás 
unções  que  ae  arriscam  o  executar 
ndmlnlstrattvamente  tarefas  quo 
exigem  sobras  de  dinheiro  Imobi¬ 
lizadas  em  Institutos  bancários  com- 
pletamente  desconhecidos  numa  Fe¬ 
deração.  que  nâo  possui  Creeaa 
empreendedores  e  confiado»,  estio 
perfeluments  Justificado». 

Na  ópoca  em  qua  nâo  oe  hoetl- 
llzava.  entra  nóa.  o  capital  estran¬ 
geiro  e  nss  cátedras  de  Economia 
Política,  náo  ee  ensinava  que  s  li¬ 
vra  concorrência  era  Irremediável 
desgraça,  havia  sempre  quem  con¬ 
tribuísse  com  o  «eu  pó  de  mala  pa¬ 
ra  o  nosao  progresso. 

A  história  real  doa  empréstimos 
da  Unláo,  dos  Estados  e  dos  Mu¬ 
nicípios  á  multo  diferente  da  que 
contam  boja  certos  animadores  de 
Uusóes. 

O  prestamista  alienígena  nio  me¬ 
recia  ser  tldu  apenas  como  duro 
e  Intransigente  Schylock.  que  en¬ 
tesoura  es  moedBs  das  prcstaçfies 
e  dos  Jurns  com  o  aumento  ds  nos¬ 
sa  pobroza. 

Muitos  próprios  nacionais  ates¬ 
tam  contemporaneamente  o  benefi¬ 
cio  de  responsabilidades  assumidas 
perante  o»  mercados  de  dinheiro 
quo  Incentivaram,  em  dlforentes 
eltuaçúes.  o  nosso  desenvolvimento 

Um  resumo  documentado  ds  apli¬ 
cação  ds  sumos  emprestadas  por 
portadores  de  titulas  ds  dlvldu.  re¬ 
sidentes  além  das  noasr.t  frontei¬ 
ros,  elucida  questões  financeiros 
baralhadas  intenclonelmente  pelos 
eonfualomstaa  habituais. 

O  Brasil  nunca  se  viu  forçado  e 
cwigar,  eob  a  ameaça  de  canhões,  as 
dividas  contraídos  por  mediação  de 
seus  tradicionais  banqueiros. 

O  ódio  incompreensível,  to  capi¬ 
talismo  estrangeiro  oums  democra¬ 
cia  que  náo  oresclnde  de  pecúnle 
de  que  s'nda  nlo  dispõe  náo  pas¬ 
sa.  A  viste  disso,  de  uma  Incoerên¬ 
cia  sem  qualificativo. 

Aflrma-ma  um  turtata  equilibra¬ 
do.  a  cuja  experiência  devo  suges¬ 
tões  excelentes  que,  fora  do  nosso 
melo  perturbado  por  uma  coltsáu 
do  Interéases  contrânoa.  ninguém 
explica  os  nossas  atitudes. 

Ao  mesmo  tempo  que  picltesmns 
favores  concedido»  únlcamente  sos 
povoa  necessitados,  temos  s  velei¬ 
dade  de  simular'  opulência. 

No  caso  ds  refinação  do  petróleo, 
notava-se  uma  Incongruência  que 
lhe  parecia  Indesculpável.  Indl- 
cou-ma. 

Parecia-lhe  qua  r  primeiro  cuida¬ 
do  ds  administração  pública  deveria 
ser  reforçar  poderoaamente  o  ren¬ 
dimento  ainda  Inexpressivo  dos  po¬ 
ço»  abertos  em  território  baiano. 

Raflnir  s  maléria-prlm»  forneci¬ 
da  por  exportadores  estrangeiros  a 
oito  preço,  nâo  constituis  um  melo 
prático  ds  valorizar  a  proteger  e 


que  me  pertencia  t«>r  Uihllva  ds 
ualurvu. 

Asseveram  os  moca»  concorren¬ 
tes  que.  no  período  i!»  úlllius  guer¬ 
ra,  om  qua  o  petróleo  era  artigo 
Indispensável  »■«  beligerantes.  nf<o 
tava  o  llrasll  falis  do  mesmo,  ape¬ 
sar  d»  Implsdna»  atlvldado  dos 
submttlno»  do  Eixo. 

A  segurança  naclunal  nlo  flcs 
subordinada  s  uma  questão  do  pre¬ 
ço  do  produto  refinado  dentro  ou 
fora  do  pala.  Basta  regulá-la. 

Allicrto  ICcffo  Lln* 


A  HILÉIA 

A  rcjfiáo  amazônica,  como  sc 
sabe,  não  apresenta  apenas  pro¬ 
blemas  dc  ordem  econômica  e 
do  ordem  estratégica,  mas  tam¬ 
bém  problemas  relevantes  dc 
natureza  cientifica.  De  Humboldt 
e  Martins  a  liuclidej  da  Cunha 
e  Gastão  Cruls  —  numerosos 
têm  sido  homens  de  ciência  e  os 
homens  de  letras,  estrangeiros  e 
brasileiros,  preocupados  com  a 
Amazónia,  buscando  interpre¬ 
tar  os  seus  mistérios  ou  apro¬ 
veitando  as  suas  sugestões  emo¬ 
cionais. 

Neste  sentido,  dentro  désses 
objetivos,  é  que  a  UNESCO  to¬ 
mou  a  seu  cargo  o  patrocinio  e 
a  organização  do  Instituto  In¬ 
ternacional  da  Ililcta  Amazôni¬ 
ca.  Aliás,  foi  do  Brasil,  atra¬ 
vés  de  seu  delegado,  a  proposta 
para  a  criação  dêsse  Instituto, 
tendo  ile  por  sinal  que  vencer 
opiniões  contrárias,  que  acha¬ 
vam  a  iniciativa  por  demais  re¬ 
gional  para  a  UNESCO.  Trata- 
se  assim  de  uma  obra  benéfica 
para  o  Brasil,  de  uma  valoriza¬ 
ção  do  mundo  amazônico.  E  en¬ 
tre  os  países  participantes  da 
Convenção,  que  criou  o  Institu¬ 
to  Internacional  da  Hiléia  Ama¬ 
zônica,  ocupa  o  Brasil  sem  dúvi¬ 
da  e  principal  papel,  por  se  en¬ 
contrar  no  nosso  território  a 
parte  maior  da  região  amazô¬ 
nica. 

Estamos  contudo  numa  época 
em  que  nada  de  grande  c  de¬ 
sinteressado  se  pode  projetar  ou 
desejar  sem  que  a  mesquinharia 
de  sentimentos  e  a  estreiteza  de 
visão  apresentem  as  coisas  sob 
ocultos  e  inexistentes  propósi¬ 
tos.  Assim  é  que,  na  Comissão 
de  Defesa  Nacional  da  Câma¬ 
ra,  o  sr.  Artur  Bernardes  deu 
um  parecer  contra  o  Instituto  da 
Hiléia  Amazônica,  com  argu¬ 
mentos  fantasiosos,  inexatos  e 
desleais,  afirmando  inclusive  que 
se  pretende  “a  partilha  da  Ama¬ 
zônia  pelas  várias  nações"  1 

E  que  nações  seriam  estas? 
Talvez  as  próprias  nações  ama¬ 
zônicas,  pois  aparecem  como 
responsáveis  pelo  Instituto,  jun¬ 
tamente  com  o  Brasil,  o  Peru, 
o  Equador,  a  Venezuela,  a  Co¬ 
lômbia,  a  Bolivia,  além  da  Fran¬ 
ça  e  da  Holanda  pelas  suas 
Guianas...  Pela  regulamenta¬ 
ção,  aliás,  cada  um  dèsses  paí¬ 
ses  resguarda  todos  os  direitos 
de  soberania  sobre  os  seus  res¬ 
pectivos  territórios,  podendo  a 
qualquer  momento  denunciar  a 
Convenção  e  abandoná-la. 

#  #  ¥ 

Solicite  o  Congresso,  para  jul¬ 
gar  o  assunto,  o  parecer  de  cien¬ 
tistas,  para  que  se  não  se  co¬ 
meta  aqui  o  ridículo  de  um  pro¬ 
nunciamento  oficial  contra  um 
instituto  de  natureza  científica 
sob  o  fundamento  de  que  repre¬ 
senta  perigo  para  a  soberania 
nacional... 


&  NOTÍ 


O  T  B  M  P  O 

Previsão  para  o  DUtrlto  Federal 
—  Tempo  nublado.  Temperatura 
estável.  Ventos  do  quadrante  Nor- 
to  frescos.  Máxima.  33,2;  Mlnlma. 
22,0. 

(Serviço  de  Meteorologia  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura!. 

Fala  o  mlr.tstrot 


Oa  amigos  do  govérno  sáo  maus 
palcólogoa  o  maus  políticos.  Dian¬ 
te  do  esc&ndalo  levantado  em  túr- 
no  do  favoritismo  das  conceseões 
para  refinarias  de  petróleo,  a  rea¬ 
ção  dóles  ô  no  sentido  de  compro¬ 
meter  o  oheíe,  a  não  do  poupã-lo. 
Que  fazem,  com  efeito,  diante  da 
grita  na  Imprensa  e  no  Parlamen¬ 
to  contra  o  paternalismo  gover¬ 
namental  que  deu.  de  mão  belJa- 
da  concoQsóoe,  terreno,  capital  e 
ató  dinheiro  para  pagar  aforamen¬ 
to  s  tocar  o  negócio,  a  alguna  se¬ 
nhores  sem  maiores  quallflcaçóeu? 
Procuram  envolver  o  nome  do  pre¬ 
sidente  da  República,  repetindo  ln- 
cessantomentc  que  tudo  foi  feito 
sob  a  "responsabilidade  pessoal" 
do  general  Dutra. 

D'  evidente  que  o  chefe  do  »jo- 
vêrno  è  responsável  pelo  caso.  co¬ 
mo  ê  responsável  par  todos  os  atos 
de  sua  administração.  Mae  nâo  ê 
neese  sentido  quo  Invocam  a  sua 
lesponsnbllldade.  O  Intento  6  ou¬ 
tro.  Querem  dar  a  entender  que 
o  general  Dutra  foi  não  sõmente 
o  patrocinador,  mas  o  Iniciador,  o 
arquiteto  das  concessSes,  Na  ver¬ 
dade.  pretendem  acobertar  o  fa¬ 
voritismo  existente,  sob  a  aura 
de  honestldnde  do  presidente  da 
República. 

Esquecera,  porflm,  êsaes  senho¬ 
res  que  os  ministros  dé  Estado 
sob  a  atual  Constituição  respon¬ 
dem  polos  atos  que  assinarem,  ain¬ 
da  que  JuntamoRte  com  o  presi¬ 
dente  da  República,  ou  que  pra¬ 
ticarem  por  ordem  dêste.  Assim 
fala  textualmento  o  bstatuto  bá¬ 
sico. 

Não  pega.  pois,  a  manobra  dc 
cobertura  nem  do  ponto  de  vtsta 
lurtdteo  nom  do  ponto  de  vista 
moral.  O  Brasil  todo  sabe  qua  a 
responsabilidade  presidencial  6  de 
ndem  funcional.  O  general  Du¬ 
tra  náo  tem  competência  especial 
sfbrc  a  matéria,  nem  ê  de  sua  al¬ 
çada  estabelecer  concretamentc  o 
processo  de  realização  doa  contra¬ 
tos  de  eoncessScB.  A  decisão  qua 
lhe  coube  foi  do  ordem  gernJ: 
mandar  construir  refinarias  de 
tistrúleo  no  território  nacional, 
chamar  oe  capitais  privados  pa¬ 


ru  cooperar  no  eminocndhnonto  e 
utilizar  os  crédito»  congelado»  no 
oxterlor  n:i  aquisição  ds  maquina- 
riu  «  frolu  pulrololni  para  a  ex¬ 
ploração  do  óleo  distilado. 

Acresce  qua  o  presidente  Já  U*. 
fnrvrlo  na  dlscuesâu,  onvlundo 
merpvtgeui  ao  Congresso,  em  rea- 
pontu  I»  acusações  lavanUdaa. 
Itouve  réplica»,  que  repuseram  no 
tnblndo  alguna  doa  pontos  contro¬ 
vertidos.  Não  há,  por  ora,  Juatlfl- 
caIU*  para  o  chefe  du  govérno, 
peanoulinenle.  enlrnr  em  polêmica 
cnin  os  cotigroiudstoa  denunciado- 
re.x  do  cxcdmlnlo.  Ao  contrário, 
dovo  o  presidente  retlrsr-se  por 
enquanto  da  pendência  e  dar  a 
paluvrn  no  ueu  técnico,  Isto  á:  ao 
ministro  da  Fazenda. 

A  óslo  competo  agnra  tomar  a 
dofesu  das  ntoa  quo  praticou,  Jun- 
tnmento  com  o  seu  chefe,  quando 
féz  na  concuHcõci  Incriminada».  O 
caso.  Já  hojo  do  reporcussáo  na¬ 
cional.  exige  qu»  o  principal  au¬ 
xiliar  do  gpvõrno  na  matéria  oubrs 
a  pessoa  do  prenldonto  da  Repú¬ 
blica  •  nfio  que  per  trás  dela  se 
encubra. 

Não  eatã  em  Jógo  a  solução  go¬ 
rai  dndu  ao  problema  da  explora¬ 
ção  do  petróleo,  qual  a  de  preo- 
mlnóncla  da  construçlo  daa  refl- 
narlas  «Abre  os  outros  aspecto» 
da  questão.  Esta  permaneço  de 
pá.  a  por  tê-la  tomado  continua  o 
general  Dutra  a  colher  os  aplau¬ 
sos  que  colheu  ao  dectdf-la.  em 
eitemhro  do  ano  passado. 

Esta  em  causa  agora  o  conteú¬ 
do  do  contrato  de  concessões.  Co¬ 
mo  se  sabe.  estas  tudo  deram  aos 
particulares  em  troca  de  nada.  pois 
eslaa  não  entraram  sequer  com  a 
experiência  técnica  ou  especiali¬ 
zada.  Ora,  nesse  terreno,  a  res¬ 
ponsabilidade  do  ministro  é  Infl- 
nltnmente  maior  que  a  do  chefe 
do  govérno.  Sftla.  pois,  do  annnl- 
muto  o  ministro  da  Fazenda,  • 
pcssoalmonte  rebata  as  acusa- 
çóes, 

O  ca/é  no  exterior 

A  Itália  é,  dos  Importadores  da 
Europa,  o  pala  quo  cobrava  as 
mais  altos  tarifas  aduaneiros  pa¬ 
ra  a  entruda  do  cafó,  antes  da 
guerra.  C&rca  de  um  conto  «  qui¬ 
nhentos  por  saca.  Não  sabemos 
ss  torá  modificado  ossa  tarifa  qua- 
80  proibitiva  depois  do  grandu 
conflito  mundial.  Nossa  diploma¬ 
cia  nunca  põde  conseguir  —  tam¬ 
bém  desconhecemos  ató  onds  fo¬ 
ram  seus  esforços  nesse  sentido  — 
uma  redução  a  titulo  de  compen¬ 
sações  que  poderiamos  conceder  a 
mercadorias  Italianas  em  nossas 
alfândegas.  Pois  assim  mesmo  tl- 
vomos,  em  1348.  a  prova  de  que  o 
consumo  de  cafó  naquele  pais  so- 
fruu  modificação  para  mala:  o 
ano  passado  a  ftãlta  Importou  o 
dóbro  do  café  que  nos  comprava. 
Vendemos-lhe  400.700  sacas,  ou 
mais  do  2%  do  total  exportado. 

O  volume  a  que  nos  reporta¬ 
mos  ê  realmento  o  dóbro  da  ex¬ 
portação  de  1947  e  um  pouco  su¬ 
perior  â  Importação  atribuída  à 
Itúlla  em  1338.  quundu  lhe  reme¬ 
temos  390.724  sacas.  E  o  valor  to¬ 
tal  de  nossas  exportações  para  a 
Itália  mostra,  num  decênio,  1938- 
1948.  o  aumento  de  B4  milhões  •  7 
mil  cruzeiros  para  187  milhões  e 
4  mil.  Note- es  que.  não  obstante 
avantajada,  nossa  oxportaçâo  de 
café  para  aquela  nação  latina  do 
Mediterrâneo  em  1348  não  consti¬ 
tui  prõprlamente  uma  ctfra  recor¬ 
de.  Por  sete  vèzea  neste  aêculo,  a 
despeito  do  sito  tmpósto  de  entra¬ 
da.  nossa  exportação  de  café  para 
u  Itália  foi  nlém  do  um  milhão  ds 
sacas.  Em  virtude  dêsse  Impõsto, 
o  café  que  entra  all  ê  bebida  para 
gente  abastada. 

Rotroapectlvamente  considera¬ 
das  nossas  remeeaas  ds  cafó  com 
aquêle  destino;  Bucesslvamsnte  nos 
anos  do  1316,  1918.  1920.  1923  e 
1926.  verifica-se  que  as  mesmas 
remessas  representaram  mais  de 
7 %  do  total  do  produto  vendtdo 
no  exterior.  Note-se  mais  que  a 
Itália  tem  colónias  que  produzem 
cafó  e  foi  de  uma  dessas  antigos 
colónias  quo  a  planta  velo  para  o 
Brasil . 

E  om  quo  tem  consistido  a  pro¬ 
paganda  de  cafó  do  Brasil,  não  aó 
na  It&llo,  maa  em  outroa  pafses  eu¬ 
ropeus  que  o  consomem?  Na  mon¬ 
tagem  de  escritórios  burocráticos, 
em  regra  dirigidos  e  orientados, 
não  por  técnicos,  mnB  por  políti¬ 
cos  qua  nada  entendiam  de  café. 
Eram  comissões  concedidas  como 
prêmio  de  viagem  soa  afilhados 
daa  situações.  Com  a  guerra  —  • 
talvez  feltzmento  —  várias  dessas 
slnecuras  foram  desmontadas.  De¬ 
viam  realmente  acabar.  Sempra 
se  pediu  que  acabassem,  mas  com 
a  substituição  por  aparelhos  capa- 
se»  do  desempenhar  a  Importante 
missão. 

Se  com  ralação  ã  Itália,  exlgento 
em  mutêrla  de  tarifas  a  cobrar  po¬ 
lo  entrada  do  café,  há  Ulo  Instru¬ 
tiva  lição  prática,  calculo-se  o  que 
poderiamos  conseguir,  em  comér¬ 
cio  de  cafó  com  a  Europa,  eo  ti¬ 
véssemos  uma  propaganda  comer- 
clátmento  organizada  e  se,  por  In¬ 
termédio  das  legações  e  consula¬ 
dos,  se  flzessam  todos  os  esforços 
para  uma  redução  de  tarifas,  me¬ 
diante  compensações  de  Intercâm¬ 
bio,  por  nossa  parte,  aos  países 
que  moderassem  oe  Impostos  de 
entrada  do  produto. 

Poderiam  objetar-nos  —  o  Já 
aqui  mesmo  se  féz  a  ponderação, 
leferentemente  ã  taxa  de  2  cru¬ 
zeiros  sóbre  cada  saca  de  café  em¬ 
barcada  para  os  Estados  Unidos 
—  que  Infellzmenle  o  Brasil  não 
está  em  condições,  pela  grande 
redução  do  sua  produção,  do  as¬ 
sumir  compromissos  para  um  su¬ 
primento  volumoso  de  cafó  aos 
mercado»  externos,  devendo  aten¬ 
der  princlpalmente  ao  seu  maior 
mercado  de  consumo,  oa  Estados 
Unidos.  Náo  estará  presentemen¬ 
te.  mas  terá  de  estar  dentro  em 
pcuco. 

Terá  de  estar  o  deverá  estar, 
porquanto,  ainda  pior  dilatados 
anoa,  ê  com  o  ouro  proveniente 
ds  vende  do  cafó  que  teremos  ds 
enfrentar  os  desequilíbrios  de  nos¬ 


sa  balança  externa.  NAo  busts, 
conaegutnlemento.  que  procuremos 
IMensIflcsr  a  propaganda  eó  nos 
Estado*  Unidos,  onda  o  consumo 
aumenta  todu»  oe  anos.  A  estAtfs- 
Uca  par  eaplfa  <  aloqUenta  •  sig¬ 
nifica  multo,  num  psfs  em  que  o 
movimento  demográfico  acusa  pro- 
irassáo  espantosa. 

De  mal»  a  mal»,  o  aumento  mun¬ 
dial  do  connumo,  valorizando  a 
mercadoria,  será  o  melhor  estimu¬ 
lo  para  o»  produtores,  tevnndn-oe  a 
produzir  mais  e  melhor  café. 

Os  a«c<m«orlita» 

Há-do  merecer  consideração  o 
momorlul  que  os  cabtnolros  de  ata- 
vndoraa  acabam  ds  encaminhar  ao 
Ministério  do  Trabalho,  chaman¬ 
do  atenção  das  autoridades  para  a 
extrema  penúria  em  que  se  en¬ 
contram.  E‘  unia  classe  que  tloou 
a  margem  dos  euoesstvoi  aumen¬ 
to»  de  sslárloe  a  que  tõdan  os  ou¬ 
tras  tiveram  direito  noa  últimos 
■nos.  Até  agora  têm  sido  frustra¬ 
das  tõdan  ss  tentativas  que  levou 
*  afoito,  no  sentido  da  obter  me¬ 
lhore*  condiçõe*  d*  vida. 

A  certa  altura  do  memorial  ago¬ 
ra  encaminhado,  dizem  oe  cabl- 
nelros  que,  pràtleamente,  desde 
1(44,  está  a  olasse  som  melhoria 
de  salãrlos,  polo  os  vinte  por  cen¬ 
to  arranjado*  pela  Junta,  desig¬ 
nada  ht  três  anos  paio  Ministé¬ 
rio,  atingiram  apenas  aos  filiados 
ao  sindicato.  Não  chegou,  por¬ 
tanto,  a  se  beneficiar  com  a  me¬ 
dida  um  têrço  da  elaaae. 

Pedem  os  profissionais  um  au¬ 
mento  na  seguinte  base:  Cr|  .... 
1.800,00,  salário  mínimo;  do  Crt 
1.460,00  a  1.950,00.  aumento  do 
26%;  d*  Crt  1.950.00  a  2.000.0. 
28%;  de  Crt  3.001,00  em  diante, 
20%.  Solicitam  ainda  que  lhes  se¬ 
ja  pago  o  repouso  «emanai  a  que 
»*  furtam  oa  patrões,  quase  na  to¬ 
talidade;  eendo  o  trabalho  Insa¬ 
lubre.  pedem  a  fiscalização  da  Pre¬ 
feitura  no  sentido  do  obrigar  ao 
cumprimento  da  portaria  que 
manda  Instalar  em  cada  cabine 
um  ventilador.  Ora.  elo  motivos 
dignos  de  exame  a  que  por  certo 
o  Ministério  não  se  esquivará. 

Escolas  diferentes 

Refere  uma  Informação  de  São 
Paulo  que  fracassou,  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  a  criação  de  es¬ 
colas  normais  em  vãrlon  pontoe  do 
Interior  do  Estado.  As  razões  In¬ 
vocadas  para  Justificação  dêsse 
fracasso  não  estão  claras,  porquo 
ao  mesmo  tempo  ee  divulga  que 
hã  falta  de  professõres.  Possivel¬ 
mente  essas  escolas  normais  pro¬ 
jetadas  eram.  como  as  exlatentee 
nas  capitai»  daquele  e  d*  outros 
Estadoe,  cursos  de  doutoramento. 
Vãrlos  anos  de  eeLudoe;  progra¬ 
mas  domaslado  complexos;  uma 
sobrecarga  de  disciplinas  sem  apli¬ 
cação,  na  maioria,  ao  programa 
de  uma  escola  primária  rural. 

E'  talvez  por  leso  que  alguém 
Ja  sugeriu  escolas  normais  de  al- 
fabottzação,  ou  de  fato  Já  foram 
elae  esboçadas.  Os  Municípios 
criariam  *  custeariam  essas  esco¬ 
las  do  novo  gênero,  destinadas 'ao 
preparo  do  professõres  reerutadoB 
na a  prõprlos  circunscrições  inte¬ 
ressados  em  alfabetizar  o  maior 
número  poeslvel  de  pessoas.  Se¬ 
ria  uma  dsrlvante  a  adotar  na  or¬ 
ganização  do  ensino  primário  re¬ 
gional  do  pala.  As  novas  escolas 
adotariam  em  seus  programas,  do 
um  ou  dois  anos  apenas  do  curso, 
além  ds  estudos  prâtfcoa  sêbre 
processos  pedagógicos,  espeelnl- 
mente  noções  rudimentares  afina¬ 
das  com  o  ambiento  rural. 

Be  houvesse  essa  Inovação  no 
domínio  do  enBlno  prlmirlo.  não 
faltariam  escolas,  nem  professo¬ 
res,  nem  alunos.  E  as  despesas  se¬ 
riara  muito  mais  reduzidas  para 
n.nntor  escolas  normais  dêsse  gê¬ 
nero,  escolas  para  preparar  pro¬ 
fessores  om  multa  coisa  dlferentoB 
das  atuais. 

Regulamento  s  alimentação 

A  cidade  tem  novo  regulamento 
de  policia  da  alimentação  pública. 
E'  estatuto  longo,  que  abrange 
quase  todo  um  exomplar  da  tõlha 
oficial,  dispondo  sóbre  múltiplos 
assuntos.  Mos  nêlo  ae  declara  qua 
entra  em  vigor  no  mesmo  dia  de 
sua  publicação, 

Hã-de,  com  certeza,  trazer  nu¬ 
merosos  transtorno»  i.  vida  comer¬ 
cial  carioca  .Isto  porque  são  sen¬ 
síveis  ãs  alterações  Introduzidas 
do  sistema  du  casas  que  negociam 
com  doterralnados  gêneros  alimen¬ 
tícios.  E  não  se  Imagina  como  os 
sanltarietas  da  Prefeitura,  de  um 
momento  para  outro,  possam  ati¬ 
nar  com  as  reformas  parciais,  des¬ 
cendo  ãs  minúcias.  Uma  pequena 
amostra  no  aetor  broma tolúglcn: 
“As  âguaz  —  ort.  401  —  Classl- 
flcam-BB  em  potável*  •  minerais". 
Mais  adiante  —  art.  414  —  pree- 
creve-ae:  ‘O»  rsfrlgerantes  ou  re¬ 
fresco*  devejào  apresentar  oe  ea- 
ractércs  próprios  aos  produtos  a 
qu*  devam  a  sua  preparação  *  se¬ 
rem  preparados  com  água  potá¬ 
vel".  Redação  algo  monótona.  B 
ee  a  beberagem  fór  arranjada  com 
a  água  mineral,  em  ves  da  potá¬ 
vel?  Multa  d*  vinte  a  dola  mil  cru¬ 
zeiros.  E’  o  que  eetA  no  art.  1.666. 

A»  vêsss,  o  Regulamento  redun¬ 
da.  No  art.  4».  dl»  qu*  oe  apare¬ 
lhos  ou  velas  filtrantes  destinados 
A  filtração  ds  água  nos  estabeleci¬ 
mentos  Industriais  e  comercial»  de 
gêneros  alimentícios  deponderão 
de  prévia  autorização  da  reparti¬ 
ção  competente  para  a  sua  venda 
«  utfllraçdo.  8e  a  venda  t  autori¬ 
zada,  é  porquo  o*  aparelhas  ser¬ 
vem.  Por  que.  então,  segunda  au¬ 
torização  para  o  uso?  O  melhor 
seria  a  obrigatoriedade  do  emprê- 
go  do  filtro.  Mo*  nisso,  nlo  as  fa¬ 
lou. 

NSo  são  sõmsnta  estas.  Outras 
Imperfeições  ou  Impropriedades 
existem.  O  exato  cumprimento  do 
estatuto  Dão  4  tio  simples.  Razão 
de  mel*,  extenso  como  4.  para  que 
se  concedesse  um  pequeno  espaço 
ds  tempo  anterior  ã  eu a  vlgênda. 


Café  e  petróleo 


O  petróleo  é  um  liquido  má¬ 
gico.  Provoca  e  decide  guer¬ 
ras.  Também  em  tempo  dc  paz 
tem  influência  extraordinária  sò- 
tire  o  homem,  excita  poderosa- 
mente  sua  fantasia,  a  dos  em¬ 
preendedores  e  especuladores  co¬ 
mo  a  dos  seus  crillcos. 

Confirmam-se  novameiilc  es¬ 
ses  fenômenos  na  discussão  que 
se  entabulou  uo  Congresso  c  na 
opinião  pública  em  lórno  do 
niaravilhoí-o  resíduo  de  vegeta¬ 
ções  prc-liistóricas.  O  conto  pe¬ 
trolífero  mais  original  e  maia 
picante  dos  últimos  debates  foi, 
sem  dúvida,  a  história  de  uma 
troca  de  café  por  petróleo,  ne¬ 
gócio  que  mereceria  lugar  de 
honra  na  clássica  História  da 
Standard  OU  Comf^any,  de  au¬ 
toria  de  Miss  Ida  Tarbell,  livro 
que  ficou  o  modèlo  dessa  vasta 
literatura  sóbre  a  política  de  pe¬ 
tróleo,  hoje  existente  em  todos 
os  países  livres. 

O  petróleo,  com  outros  gran¬ 
des  senhores,  briga  e  liga-se  se¬ 
gundo  a9  circunstâncias.  Foi 
inimigo  e  aliado  das  estradas  de 
ferro,  do  aço,  do  carvão,  dos 
produtos  quimicos.  Mas  suas  re¬ 
lações  com  o  café  constituem 
uma  inovação  completa.  Ao  que 
ouvimos  dizer,  nestes  dias,  no 
venerável  Palácio  Monroe,  tra¬ 
ta-se  de  um  jógo  dos  mais  per¬ 
niciosos  para  o  Brasil.  Para  as- 
segurar-se  o  petróleo  de  que  ne¬ 
cessitariam  anos  mais  tarde,  os 
concessionários,  ou  seja  os  refi- 
nadores  sem  refinaria,  procuram 
adquirir  a  preço  fantástico,  na 
Venezuela,  óleo  bruto,  mas  não 
pago  em  dinheiro,  e  sim  cm 
café,  o  que  reduz  nossa  receita 
em  dólares. 

Explorando  essa  falta  de  divi¬ 
sas,  um  negociante  astucioso 
que  tem  as  mãos  nas  duas  mer¬ 
cadorias,  no  petróleo  e  no  café, 
teria  provocado  grande  baixa  do 
preço  do  café  no  mercado  a  ter¬ 
mo  de  Nova  York,  para  com¬ 
prar  ukeriormente  o  nosso  café 
disponível  por  um  preço  irrisó¬ 
rio.  Resultado:  perda  de  vá¬ 
rios  bilhões  de  cruzeiros.  E  tò- 
da  essa  tragédia  só  porque  o 
Brasil  tem  o  desejo  de  construir 
refinarias  próprias  antes  de  pro¬ 
duzir  petróleo  cru,  noutras  pa¬ 
lavras,  refinar  petróleo  impor¬ 
tado. 

Ansiosos  de  verificar  as  bases 
dessa  estranha  história,  consul¬ 
támos  as  esiatisticas  do  comér¬ 
cio  exterior.  Mesmo  se  os  ne¬ 
gociantes  nesse  domínio  fossem 
mágicos  ou  demónios,  alguns  re¬ 
flexos  deveriam  encontrar-se  nos 
dados  sóbre  a  importação  de 
petróleo  e  a  exportação  de  café. 

Efetivamente,  o  preço  médio 
do  café  exportado  foi  já  em 
1948  ligeiramente  mais  baixo 
que  em  1947  —  517  contra  523 
cruzeiros  o  saco.  de  60  kg  — 
devido  sobretudo  ao  forte  recuo 
que  se  deu  em  fevereiro  do  ano 
passado.  Não  obstante,  o  au¬ 
mento  extraordinário  da  quanti¬ 
dade  exportada  —  de  14,8  para 
17,5  milhões  de  sacos  —  forne¬ 
ceu  um  acréscimo  em  valor  de 
1.256  milhões  dc  cruzeiros,  de 
modo  que  o  café  dificilmente  po¬ 
deria  ser  responsabilizado  pela 
falta  de  dólares.  Essa  falta  pro¬ 
vém  menos  de  um  decréscimo 
da  exportação  de  alguns  artigos 
que  do  acréscimo  da  importa¬ 
ção  de  outros,  e  sob  êsse  aspecto 
o  petróleo  tem  papel  parti¬ 
cular. 

Não  atingido  pelas  restrições 
da  licença  prévia,  os  combustí¬ 
veis  líquidos  entraram  o  ano 
passado  no  pais  numa  quantida¬ 
de  sem  precedentes,  malgrado  o 
grande  aumento  dos  preços.  A 
gasolina  passou  de  933  para 
1.132  mil  toneladas  e  de  660 
para  889  milhões  de  cruzeiros; 
os  óleos  combustíveis,  no  sen¬ 
tido  técnico  (Fuel  e  Diesel), 
aumentaram  ainda  em  propor¬ 
ção  maior;  'suas  importações 
passaram  de  1.308  para  1.727 
mil  toneladas  e  de  455  para  828 
milhões  de  cruzeiros. 

Inclusive  os  produtos  petro¬ 
líferos  de  menor  importância 
para  o  nosso  mercado,  a  impor¬ 
tação  total  do  petróleo  e  de  seus 
derivados  elevou-se  em  1948  a 
3.058.575  toneladas,  contra 
2.457.374  no  ano  anterior,  e  o 
seu  valor  a  2.135  milhões,  con¬ 
tra  1.471  milhões  de  cruzeiros 
em  1947.  Verificou-se,  pois.  um 
acréscimo  na  quantidade  de 
25%,  e  em  valoT  de  45%.  con¬ 
sequência  sobretudo  de  qma  alta 
vertical  no  preço  de  Fuel  e  Die¬ 
sel,  dos  mais  importantes  pro¬ 
dutos  para  a  indústria  e  a  na¬ 
vegação. 

Tudo  isso,  baixa  do  café  e 
simultaneamente  alta  brutal  do 
preço  de  petróleo,  aconteceu  já 
ames  da  tentativa  de  troca,  ou 
pelo  menos  independentemente 
dela.  Pois  a  transação  denuncia¬ 
da  não  se  refere  à  gasolina  nem 
aos  óleos  combustíveis  ou  lubri¬ 
ficantes.  Refere-se  ao  petróleo 
eru,  que  os  futuros  refinadores, 
por  mêdo  dificilmente  explicá¬ 
vel,  queriam  acumular  como  re- 
.«erva.  Ora,  nesse  ponto  a  tra¬ 
gédia  vira  comédia;  as  nossas 
importações  de  petróleo  cru.  ain¬ 
da  de  8.695  toneladas  em  1947, 
eairam  em  1948  pràticamcnte  a 
zero.  A  quantidade  das  impor¬ 
tações  foi  tão  pequena  que  a  es¬ 
tatística  oficial  do  comércio  ex¬ 
terior  nem  a  notou,  indicando 
apenas  o  valor,  que  no  ano  in¬ 
teiro  foi  de  12.000  cruzeiros. 

Os  crédulos  das  forças  sub¬ 
terrâneas  dirão  naturalmente  que 
a  queda  da  importação  a  zero  é 
a  mèlhòr  prova  da  impossibili¬ 
dade  de  obter  no  mercado  inter¬ 
nacional  petróleo  cru.  Na  reali¬ 
dade,  não  importamos  petróleo 
cra.  pois  não  podemos  utilizá- 
la  por  falta  de  refinarias.  Foi 
o  petróleo  reffnado  que,  repre¬ 
sentando  mais  de  10%  de  toda 
a  importação,  contribuiu  muito 
para  a  nossa  escassez  de  dóla¬ 
res.  Se  o  Brasil,  como  fazem 


muitos  uutros  pulses  um  encon¬ 
trar  inmpcrávcil  dificuldades  no  I 
luercudo,  imporl.ivvc  pi  trólcn  mi  | 
para  refiná-ln  uo  |,i«|ii,u  p;„> 
ccunuiuiznriu  quinze  milhões  ik 
dólares.  E  se  ini|vorlasáe,  co¬ 
mo  muilo»  outros  países,  petró¬ 
leo  cru  cm  seus  próprios  petro¬ 
leiros,  poderia  economizar  mais 
vinte  milhões  de  dólares  ao  tino, 
no  conjunto  um  têrço  da  des¬ 
pesa  atual  com  os  combustíveis 
líquidos.  São  fato»  que  não  po¬ 
dem  ser  desmentidos  pelos  mais 
lindos  contos  de  fada». 

Uma  rumplela  uisanluçào  bancaria 

BANCO  BOAVISTA  S.  A. 

As  tinturarias 

Há  um  mês  a  Comissão  Local 
do  Praços  elaborou  uma  tabela  do 
proços  a  eorem  cobrado»  pela  la¬ 
vagem  do  roupas  nas  tinturaria». 
O  ato  foi  ratificado  pela  Comis¬ 
são  Central  e  publicado  no  Dldrlo 
O/fclaf,  mas  Jnmota  tol  cumprido. 
Os  tintureiros  negnm-se  a  obede¬ 
cer  ã  tabela  e  o  fragpés  que  In¬ 
sistir  nunca  mais  terá  «uns  rou¬ 
pas  lavados  em  mer  >  ds  um  mês. 
Ensas  foram  ae  aousações  feita» 
pelo  sr.  Augusto  de  Oliveira  Lo¬ 
pes,  representante  do  govérno  fe¬ 
dem],  em  plenário  da  ComlsaOo 
Local  do  Preço».  Deliberou  então 
a  Comissão  Interpelar  a  Delega¬ 
cia  de  Economia  Popular  aõbre  » 
denúncia,  c.  antes  de  responder  ao 
oflolo,  o  seu  titular  declarou  sos 
Jornais  que  tudo  Isso  ê  vordad». 
Os  tintureiro»  não  cumpram  ft  ta¬ 
bela  porquo  129  proprietários  do 
tinturarias  recorreram  à  Justiça 
o  o»  embargo»  ainda  não  foram 
julgados.  Acresce,  po  entanto,  qu» 
no  Rio.  existem  mal»  ds  600  tin¬ 
turaria»  s  do  qualquer  modo  a  fis¬ 
calização  da  Delegaria  deveria  pa¬ 
io  menon  estonder-ea  àquela»  que 
não  apelaram  para  a  Justiça  e 
ernstUuem  a  maioria.  O  quo  não 
6Btã  direito  ê  a  população  capaol- 
tar-ao  de  que  nem  a  CotnlBJão  nem 
a  Delegacia  téni  Mrça  para  Impe¬ 
dir  quo  os  IncBcrupuloBos  tinturei¬ 
ro»  lhe»  limpa  o  bólso. 

Represálias  soviéticas 

O  govérno  soviético  náo  faz  eco¬ 
nomia  de  mal  dissimulados  atos  da 
represália  nos  Estados  Unidos,  no 
único  plano  om  que  os  pode  fa¬ 
zer.  llã  poucos  mesé»  um  Jornal 
da  Num  York  noticiava  que  foi 
negada  a  um  grnndo  Importador 
norte-americano,  pela  União  So¬ 
viética,  renovação  do  contrato  pa¬ 
ra  compra  do  manganês.  Outros 
importadores,  com  contratos  ain¬ 
da  vigentes,  esperam  o  mesmo 
hostil  tratamento.  Admlte-se  que 
Isso  fi  uma  represália  ãs  restrições 
Impostas  pelo  govérno  norte-sme- 
rteano  a  exportaçõe»  para  a  Rús¬ 
sia.  Tondo-*e  Iniciado  recente- 
mente  negociações  para  novo  con¬ 
trato  de  importação  do  manganês, 
ot  representantes  soviéticos  de¬ 
clararam  não  ter  Interêsse  em 
vender  essa  matéria-prima  ao 
mercado  norte-americano. 

Note-se,  todavia,  qus  a  resolu¬ 
ção  soviética  não  foi  prêprlamen- 
to  uma  surpresa  para  os  Impor¬ 
tadores  dos  Estados  Unidos.  Ro- 
centemente  foi  anulado  um  gran- 
do  contraio  para  fornecimento,  a 
êsse  pais,  de  960,000  toneladas  de 
sucata,  proveniente  da  zona  de 
ocupação  soviética  na  Alemanha,  e 
ao  que  es  diz  a  RúBsla  vai  sus¬ 
pender  também  sua  exportação  da 
cromo  para  oe  Estados  Unidos. 
Duranto  u  guerra,  a  Indústria  nor¬ 
te-americana  não  foi  suprida  de 
manganês  apenas  pela  Rússia,  for¬ 
necendo-o  também  o  Brasil,  Cuba. 
Chile,  índia.  África  Ocidental 
Francesa.  Marrocos.  Canadá,  Cos¬ 
ta  do  Ouro  e  União  Sul-Africana. 

Posteriormente  é  que  a  Rússia 
passou  a  fornecer  47%  do  consu¬ 
mo  anual  norte-americano,  ou  l 
milhão  e  600  mil  toneladas. 


BANCO  DO  COMÉRCIO  S.  A. 

O  mai»  intleo  d«ú»  praça 


REI  LEOPOLDO  PRETENDE- 1  QUESTÕES  CONJUGADAS 

RIA  VOLTAR  ' 


llnutrUl,  33  (F.  P  I  •  O  Míicltle 
Cario»  vnl  ler  huj»  tom  eeu  Irmão, 
o  rol  Leopoldo  III,  um»  couferéncl», 
qu»  •»  rctlisará  doutro  do  prúprto 
ctrro  do  regente,  n»  fronlrira  fr»n- 
co-aulç».  O  prlnclpa  Cario»  parte 
lioj*  par»  eue  último  pal». 

AMnn»-»e  qu»  4  Intençto  de  Leo¬ 
poldo  pedir  «o  Innâo  que  renuncie 
ao  cargo  dc  regante  e  «rrrerrnu-ie 
que  o  «obereno  «Iludo  pretenda 
voltar  per»  a  Bélgica  ante»  dna  riol- 
çõea, 

OS  INTERESSES  BRITÂNICOS 
EM  ISRAEL 

llalfa.  33  llt.l  —  Au  i«llner!»i  d» 
petrrico  de  H»lfe.  de  propriedade 
brlUnlc»,  e  qu»  reverterem  »  dire¬ 
ção  brlténlce  u  quture  de  março 
pauado,  ciláo  ee  »pr»»t»ndo  per» 
operer  como  nnurtormente. 

Espere-se  que  es  dificuldades 
acérca  de  polltlce  petrollfere  ge¬ 
ral  seráo  dominadas.  A»  reflnerlu 
forem  fertiadae  par  ocer.Ho  de  eve- 
cueçéo  do  exército  britânico,  ao  es¬ 
pirar  o  mandato  aõbre  e  Palestina, 
em  melo  do  ano  ;  veado. 

Outro»  tnteréue»  britânico»  em 
lereel,  lnclualve  uslnee  hidrelétri¬ 
ca»  e  fábrica,  de  cimento,  eitâo 
procurando  volter  ff  operer  normal- 
mente, 

_ ^ _ 

MONOPÓLIO  EDITORIAL  DO 
ESTADO  DA  TCHECO- 
ESLOVÁQUIA 

Viena  ( AP  LA )  —  o  govérno  d» 
Tcheco-Eslovâqule  ee  tornou  o  úni¬ 
co  editor  de  livro»  e  revistas,  ape- 
&ur  de  certa»  organlreçõei.  Incturiv» 
a  Igreja,  contlnuurem  a  ter  o  direi¬ 
to  de  publicar  livros,  contanto  que 
sejam  Imprcsaos  pelo  Estado. 

A  nova  lei  determina  que  o  mo- 
nòpollo  de  Eatodo  estabelece  dots 
conselho»  consultivos,  um  cm  Pra¬ 
ga,  outro  cm  BraUelava,  para  plani¬ 
ficar  o  fatura  produção  de  livros, 
sob  a  BupervIsSo  de  um  comité  cen¬ 
tral  em  Praga.  Esses  conselhos. 
Juntemcnte  com  a  Ministério  das 
Informações,  decidirão  o  que  deve¬ 
rá  ou  nSo  ser  publicado.  A  nova 
lei  nfio  afeta,  diretamente  a»  biblio¬ 
teca»  da  Jgrele  ou  de  outras  orga¬ 
nizações.  nem  o  direito  dos  Indiví¬ 
duo»  adquirir  oa  livre-  que  lhes 
agradem. 

Banco  Ribeiro  Junqueira  S/A 

Rua  da  Quitanda,  70/73  —  Rio 
Sede  Leopnldlna  ■  Mina» 

JOVENS  DE *12  A  30  ANOS 
PARA  0  MOVIMENTO  NA¬ 
CIONAL  DE  CONSTRUÇÃO 

Nova  Dellii  (ONA)  —  Um»  cam¬ 
panha  nacional  destinada  a  recru¬ 
tar  Joven«  de  12  a  20  anos  para  um 
gigantesco  movimento  nacional  de 
construçlo  está  tendo  elaborada  pe¬ 
lo  Congresso  Nacional  Indiano.  O 
objetivo  da  campnnhs  é  Incutir  na 
Juventude  a  eficiência,  a  disciplina 
consciente  o  o  buerêare  pelo»  devê- 
res  da  cidadania. 


Náo  é  pojfilvcl  desligar  da 
climatologia  o  turismo.  Por  mo, 
o  Primeiro  Congresso  Medito 
do  Brasil  Central  (exalamente. 
e  ainda  mai»,  por  »cr  de  uma 
rrgiáo  inlerior)  precivi»  consi¬ 
derar  as  duai  questões  sempre 
em  conjunto. 

Com  respeito  á  oigumxaçiu 
do  IiidrocliiiiHtiMiio  pròprinmen- 
te  dito,  cumpre  ampliar  os  pos¬ 
tos  de  higiene  onde  élr»  exijlnnt 
c  criá-lo»  onde  nâo  funcionem, 
com  o  objetivo  dc  realizar  aá 
análises  necessária»,  nu  campo 
da  química,  dos  infinitaincnte 
pequenos,  os  ionies,  gases  raros, 
colóides  e  cristaloides,  ou  seji», 
de  modo  geral,  o  exame  dc  tudo 
quanto  permita  caracterizar  a 
natureza  e  propriedades  de  nos¬ 
sas  águas  minerais  e  seus  efei¬ 
tos. 

O  ideal  seria  ter  em  cada  es¬ 
tância  uma  espécie  de  corpo  ad¬ 
ministrativo  auxiliar,  com  re¬ 
presentantes  das  diversas  classes 
interessadas,  cuidando  dos  meios 
subsidiário»  de  cura  e  do  apare- 
lbamcnto  das  cidades  por  meio 
de  casas  de  regime,  hotéis,  es¬ 
tradas,  veículos  de  transporte, 
passeios,  colônias  de  férias  para 
crianças,  hospitais  e  sanatórios, 
tudo  accssivel,  de  forma  a  po¬ 
der  acudir  tanto  ao  abastado  co¬ 
mo  ao  pequeno  empregado. 

Evidentemente,  entre  expor  e 
articular  um  plano  dessa  ampli¬ 
tude  as  dificuldades  são  nmr- 
mes.  Prcclsamcnte  para  enfren¬ 
tá-las  é  que  se  pede  o  concurso 
dos  congressos,  isto  é,  dos  tes¬ 
temunhos  e  experiências  que  os 
técnicos  tenham  acumulado  em 
sua  estada  ou  exercício  profis¬ 
sional  nos  vários  centros  de  hi- 
droclimatismo. 

O  Primeiro  Congresso  Médi¬ 
co  do  Brasil  Central  já  encontra 
neste  sentido  abundante  material, 
enriquecido  hoje  pelas  observa¬ 
ções  do  Dr.  Mário  de  Castro 
Magalhães,  em  Araxá. 

As  águas  minerais,  no  con¬ 
ceito  do  Dr.  Theodoreto  Nas¬ 
cimento,  constituem  uma  rique¬ 
za,  em  verdade  um  artigo  de 
comércio  especial,  pois  “são 
eternas,  fluem  sempre  na  mes¬ 
ma  temperatura,  com  a  mesma 
composição  e  virtudes  medici¬ 
nais,  e  cada  dia  encontram  no¬ 
vas  aplicações.  Conservam-se, 
além  de  tudo,  indiferentes  às 
boas  ou  más  estações,  ás  vicis¬ 
situdes  do  comércio,  ás  oscila¬ 
ções  da  moeda  e  até  à  mudança 
das  Instituições  sociais  e  polí¬ 
ticas”... 

Eis,  portanto,  ■  mercadoria 
ideal  para  uma  rêde  pacifica  dc 


negócios.  Seu  valor  imutável 
uliuln  não  fui.  entretanto,  bem 
compreendido,  apesar  do  gun- 
de  número  de  cidades  que  ai 
águas  minerais  já  fizeram  nas¬ 
cer,  confirmando  o  velho  con¬ 
ceito  latino  de  que  oqimr  coa- 
iltiul  u rói. 

Ma»  c«Mih  águtiâ  de  ‘i»r  ‘e 
trata  nâo  só  cdlfieimi  cidades 
como  as  tornam  amenas  p  pro¬ 
curadas,  ensejando  refúgios  sau¬ 
dável*  onde  cada  um  pode  re. 
temperar-se,  onde  as  agruras  da 
vida  social  encontram  um  mu- 
mento  de  parada  e  o  organismo 
se  lava  dos  males  insidiosos  cem- 
traídos  na  luta  perene  tio  ho¬ 
mem  pela  posse  de  seu  lugar 
no  sol . 

Ê  cm  relação  a  éste  ponto  que 
vülç  considerar  os  problema* 
do  turismo  em  pé  de  inteira 
igualdade  com  os  da  climato- 
logia. 

As  estâncias  climáticas  do  ml 
de  Minas  Gerais,  por  exemplo, 
aparentemente  limitam  uma  zo¬ 
na  privilegiada  de  águas  mine¬ 
rais.  Na  realidade,  porém,  exis¬ 
tem  água*  minerai»  por  todo  o 
vasto  Brasil.  Afloram  elas  exu¬ 
berantes  inclusive  em  Goiás  e 
Mato  Grosso.  Nas  regiões  in- 
teriores  do  norte  como  do  sul, 
as  fontes  benfazejas  apresentam- 
se  a  pedir  que  as  aproveitem. 
Muitas  vezes,  a  iniciativa  priva¬ 
da  vai  em  busca  dêsse  desígnio 
e  naufraga.  Por  que  naufraga? 
Porque  estamos  na  carência  dt 
um  plano,  de  um  sistema  que 
derrame  por  tôda,  parte  a  pro¬ 
videncia  e  a  assistência  do  Es¬ 
tado. 

Nosso  turismo  iludiu-se  du¬ 
rante  muitos  anos  com  a  sim¬ 
ples  vista  das  belezas  do  Rio  de 
Janeiro,  sem  dúvida  atraentes  e 
contudo  restritas  para  quem  te¬ 
ria  tantas  outras  coisas  a. ex¬ 
plorar  tio  gênero,  rom  a  vanta¬ 
gem  de  juntar  o  belo  ao  útil. 

Em  todos  os  países  são  a» 
estâncias  climáticas  que  mais 
seduzem  os  turistas.  As  capitais 
detém  os  turistas  ante*  como 
pontos  de  passagem,  vias  de  ^ces¬ 
so:  e,  se  é  certo,  como  queria 
Eça  de  Queiroz,  que  o  mundo  é 
Paris  e  o  resto  é  paisagem,  não 
i  menos  exato  que  a  paisagem 
continua  a  interessar,  desde  que 
a  completemos  com  o  conforto. 
Ê  essa  em  resumo  a  questão  das 
cidades  de  águas,  e  não  custará 
resolvé-la  se  nela  »e  aplicarem 
as  inteligências  no  amplo  senti¬ 
do  da  organização,  como  já  hoje 
acontece  era  Araxá. 

Costa  REGO 


ECONOMIA  &  FINANÇAS 


CONTRADIÇÕES  E  REALIDADES  SÓBRE 
O  OURO 


Inflação 


In/orma-se  çue  em  Turim, 
na  Itália,  a  multa  de  bei] ar- 
si  em  plbltco,  quo  ante»  da 
guerra  era  de  10  Uras,  pas¬ 
sou  a  6.000. 

(Telscrame) 

Agora,  quo  tudo  aumenta 
H  o  pobretão  mal  te  agtlenta 
A  ter  o  eaçueleto  em  pé. 

Qu»  a  vida  é  tão  trlale  e  dura, 

EI  o  dinheiro  qua  ao  apura, 

Néo  chega  pira  o  café, 

Ehn  Turim,  gente  aom  gõsto 
E  sem  alma,  eleve  o  Impêeto 
Do  beijo  do»  namorada» 

Quo,  pela»  nottea  do  lua, 

Sob  aa  árvore»  da  rua 
Andam  eonhando,  abraçadool 

A  multa  do  beijoqueiro. 

Quo  era  10  tirei,  primeiro. 

Passou  para  6.000. 

(Quo  o  Gyl  Soára,  portanto 
Noa  revelo  agora,  quanto 
lato  vala  no  Braall). 

Um  beijo  almplea  e  puro. 

Quo.  ae  é  trocado  no  escuro 
E’  por  ter  melhor  (abor, 
Tornou-»a  um  feio  pecado 
Controlado,  tabelado. 

Sem  poesia  e  nem  amor] 

Por  teso.  o  estudante  pobre. 

Que  a  (alta  ds  verba  encobre 
Naa  rlmaa  rica»  quo  féz, 

Vorfi  a  pequeno  bonita  • 

Que  em  aeu  desejo  pslplta 
Sá  no  principio  do  més... 

Ponsando  bem  ncate  assum 
Ao  financista  pergunto: 

(Expllqus  como  quiaer) 

Esto  aumento  interesseiro 
Desvaloriza  o  dinheiro, 

Ou  valoriza  a  mulher? 

Alvabo  Armanpo 


A  Câmara  Municipal  de  Fortale¬ 
za,  Ceará,  eoncedou  ao»  vereadores 
passe  livro  em  todoa  oa  transportes 
coletivo»,  bem  como  entrada  gra¬ 
tuita  naa  caau  de  dlveraéea. 

Boa  Idéia  a  aer  aproveitada  no 
Rio.  Oa  pobrezinho»  do»  vereadora» 
preria»™  «nch»r  o  dlat 


Cxrraaií  Se  Cia 


.  Realmento,  no  Brasil,  oa  eco¬ 
nomistas  estatais,  alguna  mestres, 
Icgtaiadorea  e  políticos,  compâeta- 
mento  desnorteados  e  Ignorando  ae 
realidades  em  térno  de  política 
mundial  do  ouro,  de  forma  Ingênua 
pretendem  guerreá-lo,  tnatlnttvn- 
niento.  com  alegações  a  «muldera- 
çftea  levianos  de  que  o  ouro  nfio 
vaie  mais  nada  a  presentements  4 
uma  Ilusão,  uma  relíquia  bárbara. 

Para  destruir  fàcllmente  laia  In¬ 
verdades  monstruosos,  bastu  que  se 
observe,  com  Inteligência  lúolda  e 
razão  esclarecida,  o  que  vem  slloe- 
deudo  no  mumlo  do  nossoe  dias,  om 
lõma  ds  política  do  ouro.  Trés  ar¬ 
gumentos  openns  bestam  para  es- 
riarecer  tudo:  a)  aa  grandes  naçSea. 
oa  Estadoe  Unidos  da  América,  a 
Inglaterra  e  a  Rússia,  que  dirigem 
os  destinas  do  mundo  moderno,  con¬ 
tinuam  InteresBando-se  vlvamenlo 
pela  exploração  e  produção  da»  Inú¬ 
meras  e  vnllosss  mines  de  ouro,  de 
seu  território  o  de  outros  torr.tO- 
rios  entrangeiro»;  b)  o  preço  do 
ouro.  no  mercado  Internacional, 
nestes  últimos  meses,  encontra-se 
em  franca  ascensão,  quer  no  mer¬ 
cado  da  Unlfio  Sul-Africana,  quer 
mesmo  no  mercado  americano,  onde, 
naa  Estedus  Unidos,  Já  ae  pensa 
em  elevá-lo  de  Us6  33.06  para  UsJ 
43.00/,  onçvtroy  (Oi):  c)  na  Con¬ 
ferência  Monetária  e  Financeira  das 
Naçêes-Unldas,  realizada,  no  perío¬ 
do  de  1»  a  23  de  Julho  de  1944,  em 
Bretton  Wooda,  New-Hampshlre, 
Estados  Unidos,  fioou  Indiscutivel¬ 
mente  comprovado,  néo  sòmente  o 
acolhimento  do  ouro,  mas  o  seu 
prestigio  em  nossoe  dias. 

Naquela  Conferência  flrmaranc-se 
dois  acordos  importantes  a  ds  ailp 
interéjue  econômico,  especlalmente 
para  as  grande»  uaçõea,  que  diri¬ 
gem  oa  destinos  do  mundo  ds  nos¬ 
sos  dias.  Css&s  dois  acordoa  fo¬ 
ram  —  um  aõbre  o  Fundo  Monetá¬ 
rio  Internacional,  o  outro  aêbre  o 
Banco  Internacional  de  Reconstru¬ 
ção  e  Desenvolvimento.  A  referida 
Conferência  compunha-se  de  44  de¬ 
legações  estrangeiras,  Inclusive  da 
Braall.  a  no  dia  23  de  Julho  de 
1944,  em  Washington,  oa  membros 
das  Nações-Unldiu  fizeram  lavrar 
s  firmaram  uma  ata  final,  escrita 
em  língua  Inglêsa.  em  um  único 
axemplar,  que  foi  guardado  nos  ar¬ 
quivos  do  govêrao  doa  Estados 
Unidos.  Depois  foram  distribuídas 
as  cópias,  devidamente  autenticadas, 
a  cada  um  doa  membros  Interes¬ 
sados. 

Nó  acõrdo  do  Fundo  Monetãrto 
Internacional,  dentre  outras  coisas, 
constam  aa  resoluções  abaixo.  Cada 
pais  m»mbro  de  Fundo  Monetário 
doverá  pagar,  no  mlntmo,  om  ouro: 
a)  23%  de  sua  quota  global;  b)  10% 
de  suas  disponibilidade»  oficial»  II- 
quldaa.  em  ouro  e  dólares  norte- 
pmerlcanoi.  de  péso  e  titulo  vlgo- 
rantea  em  !«  da  julho  de  1941.  O 
valor-par  da  moeda  de  cada  mem¬ 
bro  deverá  ser  expresso  em  têrmos 
de  ouro,  como  denominador  comum 
ou  em  ténnoa  de  délaraa  norte- 
americanos,  de  péso  e  titulo  vlgo- 
rantes  cm  I»  de  julho  de  1944. 

O  valor-par  do  ativo  do  Fundo 
Monetário  Internacional  deverá  ser 
mantido  a  despeito  das  alterações 
do  valor-oar  ou  do  valor-cambial  da 
moeda,  de  qualquer  pais  membro. 
Qualquer  membro  que  desejar  ad¬ 
quirir,  dlrcte  ou  Indlrelamente,  a 
moeda  de  outra  pais,  a  tróco  de 
oura,  ee  puder  fazê-lo,  com  Igual¬ 
dade  de  condições,  poderá  adqul- 
rl-I»  mediante  a  venda  de  ouro  ao 
Fundo  Monetário.  Todos  os  encar¬ 
go*  relativoa  ár  quantia»  náo  au- 
periores  a  25%  da  excesso  da  quo¬ 
ta  seráo  pagos  em  ouro. 

Todo  pai»  membro  do  Fundo  Mo¬ 
netário  deverá  prestar  Informaçõe» 
a  Cste  sobre:  a)  es  disponibilida¬ 
de*  do  govérno.  ao  pat*  o  no  ex¬ 
terior,  em  ouro  e  cambieis:  b)  as 
disponibilidade»,  em  ouro  e  cam¬ 
bial*.  dos  bsneos  e  Instituições  (|. 
nanceiras,  no  pala  e  no  exteríer. 
qua  nio  sejam  Instituições  oficiai»: 
c)  a  produção  d»  ouro;  d)  a  ex- 
oartarJo  »  a  tnsoortxcão  d*  snra. 


João  Alves  Bouoes  Júnior 

por  países  de  deatlno  •  de  origem; 
d>  o»  balanços  de  pagamentos  in¬ 
ternacionais.  Incluindo  cçmórclo  de 
produtos  *  serviços,  movimento  de 
ouro.  de  capitais  e  ds  outros  Itens: 
etc.  As  reservas  monetárias  de  um 
membro  do  Fundo  Monetário  signi¬ 
ficam  disponibilidades  liquidas,  em 
ouro,  de  seu  govérno,  em  meadas 
convereivola,  de  outroa  mem¬ 
bros,  etc. 

As  subscrições  daa  quotas  do 
Fundo  Monetário  Internacional  al¬ 
cançaram  o  montante  global  de  Us* 

8.760.000.00.  dos  quats  C»$  . 

2.187.600.000.00  em  ouro  (correspon¬ 
dentes  a  cêrea  de  1.046  toneladas  de 
ouro-IIno,  eo  preço  de  Ua$  36.00/ 
onça-troy).  O  Brasil  aubaoreveu  uma 
quota  global  d«  Us*  160.000.000.00. 
Do  exposto  concluímos  quo  o  Bra¬ 
sil.  Junto  do  Fundo  Monetário  In- 
teranclonel.  sssumlu  oe  compro¬ 
missos  de  entregar  ao  Fundo:  a) 
Us*  87.600.000.00  em  ouro  (ou  de 
33.334  quilos  de  ouro-flno,  aproxi¬ 
madamente);  b)  10%  de  auos  dis¬ 
ponibilidades  oficial»  líquidos,  em 
ouro  e  dólares  norte-americanos;  c) 
Cr*  L630.000.000.00.  aproximadamen¬ 
te,  na  base  do  Cr*  30,00/  Us*  1,00». 

Quanto  ao  Banco  Internacional  de 
Reconstrução  e  Desenvolvimento,  e 
Conferência  daa  Nações  Unidas,  den¬ 
tre  outras  coisas,  firmou  as  reso¬ 
luções  abaixo.  Todos  o»  membros 
fundadores  do  Banco  s&o  também 
membros  do  Fundo  Monotãrlo  In- 
(ternecjonal.  O  capitel  autorizado  foi 
de  Us*  lO.OflO.OOO.OOO.OO.  com  péso 
o  titulo  vigente  em  1»  de  Julho  de 
1944.  Esse  capital  foi  dividido  em 
100.000  ações,  no  valor  nominal, 
cada  uma.  da  Us*  100.007.00.  As 
eções  seráo  emitidas  ao  per.  Ca¬ 
da  açâo  subscrita  pagará  2%  do  aeu 
valor  nominal  global  em  curo  ou 
dólares  ou  Us*  2.000.00  oaro/  ação. 
A  sedo  do  Banco  deverá  ser  no  ter¬ 
ritório  do  pais  que  subscreveu 
mnior  número  da  ações,  Isto  é,  oa 
Eatadoi  Unido».  No  Fundo  Mone¬ 
tário.  as  grandes  nações,  os  Esta¬ 
dos  Unidos,  a  Inglaterra  e  a  Rús¬ 
sia,  subscreveram  cêrea  de  60%  das 
quotes  global»,  enquanto  as  peque¬ 
nas  nações,  lnclualve  o  Brasil,  em 
número  de  41,  subscreveram  apenas 
40%  restantes.  No  Banco  Interna¬ 
cional,  as  grandes  nações  subsare- 
veram  82%.  enquanto  aa  pequena» 
subscreveram  apenas  28%  das  açêes 
distribuídas.  Assim,  pode-se  con¬ 
cluir  o  predomínio  absoluto  das 
três  grandes  nações  sóbre  aa  41 
pequeoaa  nações.  Inclusive  o  Bra¬ 
sil.  Para  o  Bonco  Internacional,  o 
Brasil  subscreveu  ações  no  valor 
globsl  de  Us*  100.000.000,00,  ' 

Pera  comprovar  ainda  o  luterêue 
mundial  pelo  ouro.  convém  mencio¬ 
nar.  a  bem  ds  verdade  e  segundo 
aa  últimas  estatísticas  oficiais,  que 
a  produção  mundl&l  se  eleva  a  pou¬ 
co  mais  de  mil  tonelada»  de  ouro- 
flno/  ano-médio;  os  maiores  pro¬ 
dutores  são  os  lnglêsea,  os  russos 
e  os  «orto-emerlcano*.  o  Braall. 
pais  privilegiado  em  ouro,  concor¬ 
re  apeou  com  cêrea  de  8,41%  da 
produção  mundial.  Na  escala  des 
produtores  mundiais,  êle  ocupa  o 
21*  lugar  do  mundo,  o  7»  lugar  do 
contlnenta  americano  o  o  4»  lugar 
d»  América  do  Bui,  tendo  A  sua 
frente  a  Colõmblt.  o  Chile  e  o  pe¬ 
ru.  O  ouro  continua  Imperando,  no 
mundo  de  nossos  dlu.  como  ver¬ 
dadeiro  Idolo  da  humanidade.  Infe- 
llzmente.  no  Brasil,  a  política  do 
ouro  está  acéfala,  e  o  curo  bru>- 
lelro,  «ob  pretextos  tnveridicos  e 
maquiavélicos,  está  tmpstrétlcamen- 
te  sendo  desviado  para  o  exterior, 
com  aérloa  prejuízos  de  eoonomia 
nacional.  Onde  vamos  pirar? 

Ain  ORIZOÇAO  PARA  O  FABRICO 
DE  VINHOS  COMPOSTOS 

O  diretor  du  Rendas  Internas, 
de  acêrdo  com  o  dl»poato  no  artt- 
go  16.  da  Conaolldoçío  d»a  Leia  do 
Impõsto  de  Consumo,  aprovada  p*!i> 
decreto  n.  38.149,  d»  5  de  Janeira 
d»  1949.  «  para  efeito  da  reduçlo 
prevista  em  »  Nota  i>  d»  allnta 
XIX  da  Tabela  C  4a  referida  Con- 


■olldiçgo.  concedeu  á  firma  J.  Cas¬ 
tilho  éb  Cia.,  eeUbeieelda  em  Báo 
Joio  dei  Rei,  no  Estado  d»  Minta 
Gera  la,  autorização  pare  6  fabrico 
de  vinho  composto  quinado.  tlnti\ 
melo  doce,  cuja  fórmula  foi  arqui¬ 
vada  no  Inatltuto  d»  Fermentação 
do  Mlntatérlo  da  Agricultura. 

NAO  HA  VE  RA  IMPOSTO  A  I 
COBRAR 

O  administrador  de  uma  Meu  4* 
Rendu  deaeja  saber  u  ocorr*  a  In¬ 
cidência  do  tmpósto  instituído  pelei 
decreto-lei  n.  9.330,  de  1946.  em  ra¬ 
lação  a  cs  seguintes  essos  d»  tran* 
ferênela  da  propriedades  Imoblliá» 
riu: 

o)  prédio  havido  por  herança  * 
vendido  por  preço  Igual  ao  da  ava¬ 
liação  feita  em  inventário ; 

b)  Imóvel  vendido  por  preço 
Igual  ao  ds  aquisição. 

A  respeito,  esclarece  a  Divisão  d* 
fmpósto  de  Renda  qua  na  blpótes* 
do  preço  d»  venda  ser  Igual  ao 
preço  de  custo  do  Imóvsl  nlo  h«vv» 
rã  Impõsto  a  cobrar,  vlato  nlo  re- 
aultar  lucroa  da  traniação,  bem  as¬ 
sim  qusndo  os  Imóveis  recebido* 
por  herança  são  alienado*  per  im¬ 
portância  Igual  ao  valor  dado  em 
Inventário, 

Cabe,  pola,  em  ambo*  oa  caso* 
—  acreacenta  aquela  Divisão  —  * 
fornecimento  da  certidão  negativa. 

PARA  EFEITO  DO  PAGAMENTO 

DO  IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Respondendo  consulta  de  firma 
estabelecida  em  Báo  Paulo,  e  re¬ 
correndo  ex-o//Ulo,  decidiu  -o  dire¬ 
tor  da  Recebedoria  Federal  ■  local 
que  não  ee  Inclui  no  preço  doi  mó¬ 
vel».  Pera  efeito  do  pagamento  do 
Impõsto  do  conaumo.  o  valor  dá  des¬ 
pesa  de  embalagem. 

A  Junta  Consultiva  do  Impõsto 
de  Consumo,  tendo  em  viata  oz 
seus  parecera»  na.  I.7BS  «  2.089,  ho¬ 
mologado»  pelo  diretor  das  Rendas 
Internas  e  que  serviram  de  buo  * 
decleâo  de  l.»  Irutãnels.  é  d*  opi¬ 
nião  que  seja  negado  provimento 
ao  recurso. 

Esae  parecer  foi  homologado  pelo 
presdente  da  Junta. 

CABE  AO  BANCO  DO  BRA9IL  O 
ÓNUS  DO  PAGAMENTO  DO  IM¬ 
POSTO  DO  SCLO 

Consulta  o  Caixa  Econômica  Fe¬ 
deral  do  Rio  de  Janeiro  o  seguin¬ 
te:  —  que  msntém  com  o  Benoo 
do  Brasil  uma  conta-eorrents  movi¬ 
mentada  através  de  cheque»  spr»- 
sentados  ã  Câmara  de  Compensação 
du  menclonnda  Bsnco.  dal  resul¬ 
tando  um  aaldo  devedor  no  1»  ee- 
mestra  de  1048,  aêbre  o  qual  está 
o  aludido  Banco  exigindo  da  Caixa 
o  pagamento  do  impõsto  do  sélo 
proporcionei,  com  o  que  náo  se  con¬ 
forme  *  outra  perto,  alegando  go- 
aar  da  Isenção  do  sêlo.  ds  acõrdo 
com  o  parágrafo  único,  do  art.  2*. 
dn  decreto  n.  34.437,  de  19  de  Ju¬ 
nho  de  1994. 

O  Bauoo  do  Broill  ouvido  «úbre 
o  assunto,  sustentou  no  seu  .perecer 
s  exigibilidade  dêsse  encargo  fis¬ 
cal.  sugerindo  que  a  Caixa  debi¬ 
tasse  a  terceiros  o  valor  respectivo. 

Prellmlnarments,  —  declsra  •  Re¬ 
cebedoria  do  Distrito  Federa]  — 
convém  ficar  esclarecido  que  o  sêlo 
proporcionai  é  devido  sõbre  o  maior 
«ido  devedor  apresentado  dentro 
de  cada  semestre  pola  conte-corren- 
1»  mantida  entre  as  referidas  enti¬ 
dades  o,  em  censeqtlâncla,  é  legal 
o  direito  da  Fisco  Federal  quanto 
á  percepção  da  tniportlncla  corres¬ 
pondente  ao  tributo  a  que  ae  refera 
o  art.  l*.  da  Tabela  anexa  ao  de¬ 
creto-lei  n.  4.663.  de  3  de  setem¬ 
bro  de  1943,  modificada  pela  "Alte¬ 
ração  13*",  do  decreto-lei  n.  9.409. 
de  27  de  Junho  de  1946. 

O  parágrafo  3»  do  art.  3v.  dos 
Normas  Gerais,  da  lei  vtgente.  esta¬ 
belece  que:  "Havendo  mala  do  um 
signatário,  se  algum  dêles  gozar  da 
Isenção,  o  ônus  do  Impõsto  recairá 
sõbre  o»  demais." 

Ora,  —  diz  «  Recebedoria  —  4 
szbido  que  o  Bsnco  do  Bros]),  ure 
dos  Intervenientes,  não  gcj»  ds 
isenção  do  Impõsto  do  sêlo,  como 
no»  ato*  d»  que  se  cogita  no  pro- 

<  Continua  tu  5.*  nie.â 
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VIAGENS-  EXCURSÕES-CÂMBIO 


DO  BRASIL 

AV  RIO  BRANCO  57 


TUPISMO  LTDA. 

RIO  DE  JANEIRO 


T«nU*i  m 

ÔUo  -  CrUVe^no  *  Sabo««l» 
Totco  •  Toleo  de  TotUf  • 


CORRETO  DA  MANTU 


—  DomlnRO.  21  de  Àbrll  de  11)49  ^ 


MAURÍCIO  DE 
MEDEIROS 


PREFERENCIAS  CAMBIAIS 


D  DIA  PDT  1  Cl  AT  ECONOMIA  &  FINANÇAS  A  AGITAÇAO  CONTRA  OS  ESTADOS  UNIDOS  I  Virilidade  I 

■*  ^  “  (Continuação  dn  4.*  pág.)  '  NA  AMÉRICA  LATINA  1  «•— ?  ■  * 


(Exclusivo  pxi»  o  Hl  Alt  10  CARIOCA) 


N»  Inleresssní*  Introdução  ao  Ile-  volumt  consldsravsl  d.  .ia:,.,,  a,.  j  ...  ..  .  Alv»ro  ücnflos  tí*  Costa,  tdvofado  no»  Gerais  também  hlo  ficam  atrás. 

Wuirlo  do  Banco  do  Bro.ll.  mora-  Tcrlár  um.  íiluV^o  ÔI  i'  d4.I,r"' ,,lc*m  "  m‘  Ao  Invé.  d.  p.l.vra  qu.  l.mo.  .„õ»  Mm  Alv.ro  Bcnflca  d.  Co.u  n.m, 

cdor.  d.  um.  «nilUe  rn.il  detld.  ...  ,v,r_  m  ,u°ç''°  d*  Port»(i°r^»  do  «A»  buluiio.  n»  lm-  o  nome  próprio  poderia  mo.  perlai-  asemn  tc  deixou  alwlcr  •  era  de  ver  II  dn  «eleinbro  de  ISIS. 

tlriei  o  n-Mid.nte  dais.  .  ,  .  *  **l'xl»  par»  o.  Imporia-  possibilidade  tio  remeter  o.  pouco,  tumente  ler  cn»enhelro.  médico,  far-  a  pose  com  que  reepondeu  ao  detc-  Dlnnlo  do.  icxtc*  lopale.  —  proa 

,,  dore»  de  Ctrl.  categoria  d.  eombus-  milham  da  dólar*»  necessários  to  macéullco,  químico,  ou  coisa  que  o  tive  Pécego  quando  êste  o  Intimou  a 


cee.0,  ao  pn*»n  que  a  Caixa  Eco- 

E  0  ADVOGADO  ACABOU  EM  "CANA"...  MALCOLM  HOBDS,  exclusivo  pnrn  o  “Correio  dn  Mnnliú" 

.  íec‘,M.  n.  34.42J,  rt®  »  de  Junho  vVns/ilturloii,  (ONA)  —  Aa  acuta-  cana  de  Porto  fllco  a  maioria  da 

Alv.ro  Bonfloa  da  Costa,  idvo|ado.,  n.e  Geral.  UmMm  nlo  tloam  atrá.,  de  1034.  cuja  UcnçAo  nlto  fol  ravn-  c  „  ao  "imperialismo  Ianque"  de  população  *  de  origem  espenbola. 
Ao  Invés  d.  palavra  que  lema.  *t>6>  Mm  Alv.ro  Bcnflca  de  Coala  ucm  gada  pelo  decerto-lel  n.  4.6tó.  de  *  „  faMn,  ollvll.  iU,  do  m<J  I  .  .uner-nonulacão  o  pcaelmaa  con- 


novo  fe  faltem  ouvir  ao  sul  do  Rio  A  super-populnção  o  péssimo»  con- 
Grande.  O  público  norle-amerlca-  dições  de  trabalho  estilo  transfor- 


Idiniitu  uva  lUAUh  i  >-4 ,  u ...  —  nua-  .  I  ,  ,  ... .  _  _  _  . _ I 

aegini  n  Recebedoria  -  cíiega-.e  ó  no  não  cata  a  par  dos  perigo,  que  mando  aquclai  reglóes  num  (oco 


Vigor! 

Ontn  a  trAtnnmnlo  pelo  reputado  pt* 
<ul(F  Okun.  A  Uftft  de  Hormônio» 
[oxtriKot  KlnnJvilarrr. }  «  Vltnmlnu  ia> 
loolomtilM»,  Gkf»n  t  iitnii  raedkiiçfto 
do  omiCrlIia  jt»U  au»  efloúola  terapôu- 


J.  ..ilel.Aae  ,  ,  .  .  .  - -  - . .  UVIWÍ»  iicLreiniiufl  tu  iiiniBuiivu,  ^uiuiiuu.  uu  Ltiiia  ijiio  W  u**  f  BVSKU  suuitviu  I1BIC  u  imiir.UM  u  wku«  «  nvbBuuuui  in  —  v.»iv#«-nn  u  •  „  7  .  ,  ,  .  „  A  - p»™  »w.»»-vse- 

.  polIUc»  de  restrições  cambial.  ,  Uvels,  cu)o  valor  em  cambial,  e  pagamento  e  remessa  do  gá>,  que  vnlhe.  .cm,  ellnal  de  conta.,  ler  comparecer  1  icde  do  7»  Distrito  CunduitO  do  seguinte:  -  qutmlo  l«*°  acancta:  maa  0  Departamento  potencial  do  revolta.  O  esforço  de  tjça  oam|;rova.li,  em  lodos  aa.  MM. 
o  uitll/içJio  nciontl  de  nossa»  dl-  multlnlmo  menor  do  qut  o  exl«l-  devem  fornecer  com  reinUrtdod»  motivo  de  caio  um  lndlvt-  rollcial.  0lzl3-a«  vitima  de  engano  uma  dM  nnrlra  contratantea  tem  do  Eatudo  esta  preocupado,  atribuir  aos  Estados  tinidos  n  res-  íodiíK!* ípiü&la*  nEHMfeomh2 

•  ':í*  ^  disponíveis,  ^  consltíerando-a.  do  peta  ImportaçAo  de  ganoltna.  sos  seus  clientes.  duo^  que  nos  íâiss  apresentado,  ou  ou  Injustiça  c  que  o  policial  icrta  laençSo  do  afllo  parn  oa  aeua  papíb  A  situ&çfio  s6  chamou  u  alençfto  ponsabllldnde  pela  conservaçAo  de  {fgerosainomOí  iJeiillMado  sosual 


efiiTi  Justa  rjj^o,  a  via  mais  se*  mas  cuja  necessidade  6  tfio  grande,  .  .  .  .  .  »«<„  »— »  —  «  «»•  «w»,  ■».  ••  ««••»  •— »  r,  ---  •  —  r-— «-  •—  — —  — - - —  *«•  *»*■«'*  «•»  num- ,.n  m.muimin*,  , trimv*  §. ,  iiuai»> 

^  ira  e  menus  áspera  capar  de  senta  maior  do  que  ela.  v*uai  líra  0  rI0U0  aa  *u*l*€ni'10  um  curtAo  ou  at£  mesmo  sem  cor-  tlvi  Pècejto,  porém,  nflo  se  deixou  taençAi),  eabe  a  esta  última  a  obrl-  do  marinheiros  norte-americanos  conutnnte  doa  elementos  ontl-  ra,  fi»ul«5,  perda  do  nemérta  a  ensr» 

transpor  a  dlflcll  slluaçSo  criada  Querem™  nn«  raf.Hr  s  deMe  *orn#c*u'ent°  *  cerca  de  30.000  ifl0,  alegando  esta  ou  aquela  pro-  levar  pola  lAbta  nem  pelas  smeaçat  galorlednde  do  pagamento  do  «filo  embriagados  ultrajaram  u  eotMua  lonnue».  neurastenia  no  homem;  friglijor*, 

pelo  após-guern  no  campo  Intcr-  cSo  do  cá-,  but.no  ou.  h,.u  '.Ã  '*”*  -  *4  1,0  B'°  *  s°-  Esse  t  o  caio  de  Álvaro  Bmi-  do  cpcrtalhfto  e  o  CORliUxtU  ao  Dia-  devido,  cuja  tntrrpremçllo  nAo  dei-  do  herol  nactnrnl  de  Cuba».  Mar-  N  u„ldo,  Kdud^oo  mMrM^MeMaWM^t 

•acionai".  E  acreicenU  que  “visam  neta  cidade  conetitul  o  combúsll  melll*n*,me,1,e  •  uma  parada  brui-  fica  da  Custa.  Um  moço  bern  apes-  <rllo.  AH  foi  trancafiado  no  xadre.  xa  margem  ó  nenhuma  dúvida.  (|  Ma»,  o  Departamento  de  Eata-  ,ím  mot|Voj'  para  discordar,  Um  cld»»  'In  pole  a  rtlgoalilaile  d»  èótlaç 
u»  controle,  do  cambio  e  lmportaçSo  vr  do  eorinh.  ^  ^.r.  ^  c*  do  'on,cc,mtnl°  “o  gfl»  pcl»  »oado  e  multo  bem  falante.  Imprcs-  d.  onde  seguIrA  par.  des  no  mal.  A  proposta  do  linnco  do  Braall.  do  recslje  d|írtamcnte  Inform.çftc,  d.„M  motlvo.  ó  con“lluldo  pela»  “  nnilter  Okaia.1niparl.ndo  dlrrla- 

H!  .  .  -miitibrln  .ntr.  .  -r-rf.  .  vel  úe  cor.tnh»  em  mal»  de  M.000  Llght.  se  e«la  n&o  pudesse  Importar  «lona  ó  primeira  vista  e  quando  ee  compatível  com  sua»  “nltaj  fun-  «ugerlmlo  que  a  Calxo  illvldn  peloa  h  .-..«entea  provocado»  pe-  “CUM  mouvog  e  con,  mu  ao  p  meato  do  Uindrra.  prnporclona  Juvea- 
•noter  o  equilíbrio  entre  .  oferte  e  ■  larea.  A  gasolina  è  Importada  por  „  ‘mio  de  nue  nrce»»tta  nara T«-  dl*  advogado  ou  alto  funclonArlo  da»  çCcs".  naturalmente  A  Caaa  de  De-  aeu*  cliente*  Interessado»  o  «uu.  da  f„V  '  .  COt"  .  ,  '^e-  S*«d«.  Mfg».  Vfgor  e  Atraçío 

ur..dra  de  cambial»".  A  úntea  cen-  or.n«—  _ . _ _  0  carv aa  08  necemit*  para  n»-  ......  ......  u.  e,„  „„  _ _ _  _ _ _ _  ....  _ _ ... _ _ _ los  grupo»  nacionalista»  »  eaquer-  0utro  „  .xleínc  a»  de  defíaa.  ./»■  tina»  Orou.  «  gaim  .  Informiu-So. 


melhor  a  nòs  ie  apresentusse,  cam  por  Isso  responsabilizado.  O  dete-  ou  atos.  e  a  outra  nflo  fp/.o  dcaan  do  público  nos  Eatodos  Unidos  quuu-  tal  estado  de  coirns  é  prcocupaçta  (raoiu*/.a  masculina-  velhtat  pniuaio* 
um  cartAo  ou  até  meimo  acm  cor-  tive  Pécego,  porém,  nflo  se  deixou  laençAo,  cabe  a  cata  última  a  obrl-  do  marinheiros  norte-americanos  conutnnte  dos  elementos  ontl-  ra.  Iniilgn,  pcrtlu  üo  meraérla  a  cn«r- 


.  imnftr**/-4rs  n  c,clade*  conat,lu*  0  combuatl-  ca  do  fornecimento  cto  g üti  pela  e  multo  bem  falonle.  Imprcs-  dt  onde  tegulrA  para  destino  mnla  A  prop( 

P  Ç‘  vel  de  cozinho  em  mala  de  30.000  Llght.  so  esta  nAo  pudease  ImporUr  llontt  à  primeira  vlata  •  quondo  ee  compatível  com  suas  Mnltoj  fun-  sugerindo 
■  ore  ria  e  a  lares.  A  gasolina  é  Importado  por  0  carva0  de  mie  necessita  uani  as*  advogado  ou  alto  funcionário  dna  çta»M.  naturalmente  A  Casa  de  De-  oeiui  elleni 


nnue-  gin.  nsiimsqjnla  no  hoinom;  frlgldes, 

1  perturhaçflca  ovarlanaa.  Idade  orlilca, 

No  entanto,  os  Estados  unidos  obesldmld  ou  tungrcia  escnsslviui,  Pa* 


u»  controles  do  cambio  e  lmportaçSo  vel  de  cotlnha  em  mele  de  39  000 
ooicr  o  equilíbrio  entre  a  oferta  e  a  )are».  A  gnaollna  è  Importada  -por 
or-^ura  de  cambial»".  A  única  cen-  grande»  companhia»  norte-amerlca- 
sora  que  se  pode  ftrer  nesse  parti-  riae  que  dlepóem  no»  Estados  Uni- 


o  carvflo  de  que  necessita  paru  as 
segurar  esse  fornecimento. 


Polidas  de  Sta  Paulo,  Mlnaa  Ge-  tençBo  de  S.lo  Poulo  ou  de  outra  dos  aelngem  que  recair  «ôbre  oa  poanl-  • 

rala  e  OolAa,  estA  claro,  grongea  alm-  vArlos  Estados  que  o  procuram.  veta  aaldoa  devcdoreji  Incursos  nu 


./a»  btiaa  ürog.  o  rano  ♦  Informaçlta* 


«•ular.  é  a  de  que.  Imprevldenlemen-  doa  de  largo  credito  e  ela  vem  ge-  JA  Pentanm  08  responsavcla  pela  patu  «  confiança  com  maior  rapl-j 

te,  nflo  tenha  o  Govérno  cstobcle-  ralmenlc  íornedUa  a  credito  Maa  1,0111,1:3  bancaria  da  cencessSo  de  der..  A  qualquer  um  que  de  pronto  Eva  «  09  C(trro9  oficiais- 
uldo  esse  controle  de»d«  a  ccssaç.to  cada  remess»  de  dólares  oar.  «mblale  ne  hipótese  do  alguns  ml-  o  conheça,  Álvaro  Bcnflca  da  Cosia  1 

..  ........  i _ .....  k  "  IV-....  J .  t--i.n-.-i..  hndtt  nrrfrllBm»nf»  rorirrKisntAf  um  I  Aflnnl  Ha  **rirt(na  nEn  cnl.» 


art.  1»,  Nota  Ja,  dn  Tabela  do  de-  0  ,oco  <f*  "’aU1f,  parte  doo  ete- 


■m  guerra,  quando  a  unlca  moeda,  pagamento  monta  -  cerc»  «-  Iharee  de  fnmlllae.  habitante»  do»  [,odi!  pcrfeUamente  representar  um  |  Aflnnl  de  conta»  nío  sabemos  o  referida  lei,  de  vex  que 

ue  tínhamos  rcalmcnte  disponível  mllhJo  de  dólares  O  gj  bulãno^  «uburblo»  da  capllnl  do  pala  se  ve-  *rant!«  «  conceituado  advogado  ou  que  vai  farer  o  chapa  branca  U-03-J1  Unte»  da  Caixa  nlo  t«n 

i  o  Exterior,  era  o  dólar.  Talver  tmportadô  por  dua '»  comnanhTa,  n.  rem  n.  Impossibilidade  d.  preparar  um.ltofunclonArlod.PoIlcl.de  A»  .egunda,  quarta,  e  eexiae-feras.  partlcIpaçAo  direta  entre 

_ _ _ _  ....  _  ,  .  .  imponooo  por  nuas  companhia»  na-  ...  SAo  Paulo,  como  do  Golis  ou  de  das  20,  As  25,30  horas,  na  rua  Lul-  cloa  reallíartna  pnr  Aat» 

ri0"*'*:  <>ue  aba^  ^  <*  "„r,2  ?  íej«Tb«u*‘;  «,n»*  c«"«-  «*»  i® »»(,».  »  *wa  próximo  .a  m.  cm  Del  o  Banca  do  Brnall. 

-rlçúes,  se  essa  política  tivesso  «Ido  20.000  l*res.  nos  euburbloa,  nos  Ilhas  v5/.^uo  BC0I'^wrla  A  de3tM  do  cou.  as  conveniências.  Acontece  Castilho,  condutindu  sempre  homens  KfilMi  condlrOea,  — 
adotada  no  devido  tempo.  c  arredores  do  nio,  lugarea  onde  c,d‘1de  M« >  subitamente,  a  Compa  entretanto,  que  em  multo  pouco  o  mulheres.  Recebedoria  —  i  Onua  dc 


va  e  09  cnrra9  oficlnis...  o«io-t*l  n.  4.655.  d»  S  do  eelcm-  <pies  no»  EBtadii,  Unidos  6  •  ques-  0,  estratégias  nnrte-ntnerlcg- 

bro  de  1943,  nAo  encontra  apoio  na  Uo  colonial.  ip«*r  J,  Inglater-  ^  d#  M|udar  „  pcrspfCl)va, 
Aflnnl  do  contas  nío  eabemoe  o  referida  lei,  de  vex  que  os  drpoul-  ra.  França  »  Hnlanaa  —  e  nno  .  muriam-s  no  controle  da- 

..  ni  «st  J-  .. (t  -  .A—  .-.L . .  ..  rH.rf.a  llnlrlna  «Arfem  f)l  '  - 


A.  nn.scs.óea  colonial»  cunstl-  "  pedidos  ao:  Ulstr  Produlo»  Ara»,  A». 
As  posoessaes  cnionui»  cunsu  B|o  )m  R)(1  _  lorniulh-j 

tucm  um»  cat  ela  d»  posto»  nvnn-  ,,Mgea»  -prata"  nara  homens  e  "ouro* 

i«af4  nulherea,  sò  am  anbalagau»  ort- 


i»ars  mulher**,  •< 

p|n»t  'lo  I  fMutro* 


b  vai  fazer  o  chapa  branca  u-03-21  tnntea  da  Catia  nAo  têm  nenhuma  os  Estados  Unidos  —  serem  os  |M  territórios  Aa  relações  a- 
Btgundns,  quartas  e  sexuis-ídras,  partlcIpaçAo  direta  entre  as  negê-  grande  donos  de  polônias  na  Amò-  cntre  os‘  EB|0t}oí  Unidos  e 


entretanto,  que  em  multo  pouco  a  mulheres. 


alV^próxlrno*  ao  *14 1  * 'em  ^Del  o  °Banco  dõ^BraílK  ^  CUm  doí  sô^pwiuem^o^o^ntco8  Rhw  "»  potênelaa  da  Europa  «^^ram 

.eundusindu.empro  homens  Virgin.»  .  Eona  do  Cana,  de  Pa-  £  ~  S“B^| 


CASAS  PARA  OS 
FUNCIONÁRIOS 

Joflo  Pe.iofl,  f2  .  Alp.t  —  O  Mon¬ 
tepio  dos  Empreendo»  Públicos  Ef- 


.  *  . . — ■  —  s#  vrnuv  ,  .  ,  .  .  - - *  -1--  - . .  r--*-  -  Itcbcuquill  III  U  IflIUfl  UU  V»l» 5, IllimQ.  •  v  - 

Dl2  ainda  o  Ilustre  presidente  do  nflo  há  eanalliaç.ta  do  gái  fome-  nhU  do  Gâa* #upr,mlMe  em  todo  um  t*R»PO  Álvaro  Denflci  da  Costa  dA-  JA  no  último  dia  20.  Aa  17.45  ho-  to  do  tmpôsto  do  aêlo  que  recnl  A  rtunuca  *  aua  os  Es-  Se  foa5em  libertadas,  os  Estndos  taduata,  Inaugurará  no  próximo  mês 

anco  do  Brasil  que  as  dlflculda-  eido  pela  Llght.  Recentemente.  umn  ba,rro  °  «uprlmento  do  combusU-  se  a  reconhecer.  Tira  a  máscara  e  ras,  o  de  número  5-83-44.  n.lo  obs-  aôbro  o  nto  mencionado,  cabe  ex-  ,  Ua*8  0  pa.  Unidos  nfio  teriam  a  mesma  con-  mnla  um  grupo  de  casas  residenciais 


«  ,i»*as«i  n  ».  ,  w  e*w  "“".«v  wnr-  oooro  o  nío  mencionnoo,  cano  ex-  ...  _  ,i0,nml,.«i,nm  n  »,«. 

mostra-se  tal  como  é  na  realidade:  tante  o  movimento  Intenso,  estado-  dualvomenta  to  Banco  do  Breall,  laciüB  Unld0i  uetcmpeniiarn  o  p 


des  do  controle  no  centldo  dc  obter  companhia  dos  ••trusta"  americanos  ve,‘  Por  nAo  Poder  tobrteâ*tot  moitra-se  tal  como  è  na  realidade:  tante  o  movimento  Intenso,  estado-  elualvamentt 

o  equilíbrio  entre  .  oferta  e  pro-  ,1»  gasolina,  entrou  também  nesse  Na  polIUc.  cambial,  essa  artt-  «"o-Jue.  chantagl.U  e  fal.Arlo,  pro-  nou  bruscamenle  n.  rua  Uruguaiana,  fren(, 

cura  de  cambial,  só  podem  ser  eu-  ramo  do  atividade,  evtdentememe  culaçAo  da  respectiva  Carteira  com  pClil  pol,cl“  de  dlve™M  a*  3 d*e P”dSnf»°qu«  ntíe  ^vio!  «°  d?, 

perada.  medl.nt.  estreita  colabora-  gorando  das  regalias  do  credito  nae  a  dc  ExportaçAo  e  Importaçlto  deve  (mímarr.cnte  h.vl.  íle,  Álvaro  Jav»  descesse  para  cn?rar  num  eíll-  do  dec 

COo  entre  «  Carteira  de  Exportação  fontes  de  abastecimento,  regnJtns  repousar  numa  orlentaçta  mata  !n-  Benfica  da  CosU.  resolvido  agir  nes-  fido  fronteiro.  Essa  manobra  foi  tflo  TSEÍíTO  ! 
e  Importação  t  a  de  Cambio.  Sem  de  que  nêo  goxam  as  companhias  tellgcnle,  em  quo  os  preferencias  ec-  ta  capital.  Dizla-se  advogado.  “Tra-  Imprudente  que  os  carros  que  vi-  C 


l"  ,i.  nrotetor  do  colonlullwno  eu-  ,lanç".  noI  nativos,  O  — - -  »“■  . . 

que  dlspfl*  o  parAgrafo  v  ‘  “  .  _ , ,,  . .  „  caso  das  Falklomls  sd  bom  rxem-  - ♦— - - - 

2.e,  dos  Normas  Gerais,  f»P«u;  *■  *cru,“«a0  ?“r^“  “  pio.  A  base  brlIAnlea  controlou  o  AUMENTADAS  AS  TARIFAS  DE 

l.crcto-lel  4.655,  d.  1543.  1ecl«3o  do.  Estado»  Unidos  de  nfio  ^,re|((>  dí  Mn„n,f,c  durante  o  «««ICWIHUMO  HO  IMITM  UC 

a  níTTGpnuTn  ne  SífíSü  nue  tò  reu.  .?•  *  Argcr.tln.»  controlas-  GÁS  E  TELEFONE 


dciiUnodos  no»  ecus  contrlbulnntc». 


Um  de  que  a  dama  que  nele  vln-  do  citado  decreto-le!  4.655,  do  1! 

Java  descesse  para  entrar  num  edl-  _ r 

flclo  fronteiro.  Essa  msnobra  foi  tOo  fSENTO  DO  IMPOSTO  DU 
Imprudente  que  os  carros  que  Vl-  CONSUMO 


participar  na  Cunfeidncla  de  Ha- 
vre  sobre  o  problema,  que  »ó  rcu- 


Eílrelto  de  MogalhRe  durante  o 
guerra.  Se  a  Arger.tlna  controlas¬ 
se  as  Ilhas  como  deseja,  os  Es¬ 
tados  Untdns  !er‘,im  tido  de  en- 


e  importaç-o  e  e  de  Cambio,  Sem  de  que  nâo  goram  as  companhias  tellgenle,  em  que  aa  preferencias  ec-  ta  capital.  Dlzla-se  advogado.  "Tra-  Imprudente  que  os  carros  que  Vl-  CONSUMO  nlu  representantes  de  14  repdbll-  ,  ' Jj”  ™  •  . 

a  menor  dúvida.  E  *  nisto  que  nacionais.  Estas  tím  o  seu  ritmo  d»  Jam  conccdldas.(  sopexamlo  os  efel-  balhava"  Me  um  Incauto  quando  o  nliam  atrús  do  chapa  branca  quase  caJ,  un“'1"  ,cri‘m  ’’00 

achamoa  que  ersa  colaboraçAo  não  Importação  regulado  de  acordo  com  toJ  sodala  que  delas  podem  advir,  detetive  Pêcego,  que  Jà  vinha  se-  o  colheram  pela  retaguarda.  Por  ou-  O  Inspetor  da  AlfAndeg»  de  Ma-  o»  Estado»  Unidos  negaram-se  *  :[tnWr  *  enlres*  ae  10110  0  *” 
es‘t  sendo  feita  com  Inteligência,  o  consumo  de  entemío  assegura-  Ao  presidente  do  Banco  do  Brasil  *ulndo  ,eu"  f-11’08'"0  detcv«  cm  tro  Indo  0  "'otorista  do  mesmo  não  celó  rseorreu  M-of/lclo  da  decIsAo  Wmiir  part,  na  rèunlão,  alegando  ““  *l  3  P  naval  "rm 

nem  com  «  cornprecnaAo  doa  efel-  do.  Mas  o  *rás  nflo  anl  dn  towi*  d.,  nu.  a  flagrante,  conduzlndo-o  para  o  7B  obedeceu  o  defcrmlnndo  pela  ins-  que  proferiu  nn  consulta  de  uma  nil-  -  ramiiiAo  &.e  imtacue  cm  as-  01  *  _ 

tes  soctata  das  preferencias  d.idas  nhasteclmcnto  no»  irefnHn,  ünidoc  kim  t  »  conae<lllenJemen'0  Distrito.  AlI  ficou  apurado  que  da  pesorla  do  Trânsito  no  sentido  de  firma,  declarando  taento  do  tmpôato  ?lintn-  da  autoridade  da  ONU  O  Estados  Unidos  estAo  multo 

A  UbVracSo  de  nemWhU.  n,  *  nbasleclmento.no.  Estado.  Unido,,  biólogo.  nAo  escaparão  ccrtament*  sua  longa  ficha  de  acusaçóes  na  po-  só  estacloar  trda  metroí  após  o  cru-  de  consumo,  por  via  da»  letra*  "b”  ‘““V’*  *  f,  .  *»i  41.  orgulhosos  do  que  fizeram  pelo 

mento  L  Pp  ,1  T  .  pr*vl°  do  cu,ln  e5<cl'  dolk'-ld'>s  «suectos  da»  correia-  llcla  constam:  a  falsificação  da  as-  xamenlo.  Com  essa  prAttca  ficou  o  "d"  da*  laençõe»  da  alínea  I.  Ta-  m0“'l0  V8rdodclro  ío1  *  dla  Caribe  na  úlllma  guerra.  Dlspen- 

i-nT  ÇU  ~"®lobl,r'  a  ,rcte-  Desde  que.  porím.  tenha  o  çScs  funcional*  na  vida  dc  uma  co-  slnatura  de  Brasil  Calado,  ex-sena-  obstruindo  o  trAnslto  e  no  sor  ad-  bela  A,  do  d«rcto-lel  n.  7.404.  do  p0,|íSo  dB  •••shlngton  P>-t  deram  25  mllhócs  de  dólares  parn 

v.or  exemplo,  numa  *0  rubrica  de  Banco  do  Brasil  de  assegurar,  em  munldade  humana,  reguladas  pelo  dor  por  GoIAs;  falsificação  da  assina-  vertido  por  um  cavalheiro  achou-se  23  dc  março  de  1045.  um  tórno  mo-  Tudtcnr  interesse*  das  fwtínclas  maIt,r|a|  íg  m,a3  e  manu- 

Pr«  C,a. ordtm  P°»ierior  *  primeiro  lugar,  a  remessa  doa  dó-  ritmo  Imperioso  de  cada  qual  delas.  1urs  de  Arthur  JucA.  ex-chefe  de  Po-  cheio  de  raróea.  dando-se  a  Inten*  cAnlco,  com  o  respectivo  motor  *16-  signatárias  do  Pacto  do  AUanuco.  (rnçJn  dnj  ||Baçges  ,om  aI  pottn- 


.  «  ,  7  uc!rr-  :  “  Slo  Paulo.  23  (A»PI  -  Em  prlmel- 

ado»  Unidos  teriam  tido  de  en-  „  dlscu6afto  fol  apPuvad0  na 

frentnr  .  entrega  de  todo  o  AtlAn-  CAm|(„  Munlc,pal  de  8So  Palll0  0 
tico  sul  a  poder  naval  germA-  auml,nt<)  ria3  tarifa*  de  gAa  e  tel.fo- 
n,c0*  ne  desta  capital.  O  gAa  aofrerA  um 

Oa  Estados  Unidos  estAo  multo  Aumrnto  da  10  por  cent-o  c  oa  telcfo- 
orgulhoaos  do  qua  fizeram  pelo  Qca  20. 

Cnrlbe  na  últtma  g\jerra,  Dlspen-  - ■  - 

deram  25  milhões  de  dólares  poro  TJFPvnçnç 


a  definida  pelx  data  da  entrada  do  [  lares  para  qualquer  dai  grandes 

pedido,  os  combustíveis,  um  dos  |  Companhias  de  gasolina.  Isto  í.  des-  (Transcrito  do  “Diário  Carioca" 
qtiats  —  a  gasolina  —  absorve  um  t  de  que  tenha  de  dlepór  de  perto  de  de  22-4-18) .  (373B7 ) 


riu.nin  a  min»  nF  Il“  Pa“or  PDr  “““  luncionono  uo  aoiveu  sisiur  um  pouco  o  sou  carro  s-4S)  c  3.353  (Dldrio  O/ICIfll  do  20-  Móxlco  e  cutroa  países  na  comcren- 

p IXAU Ao  A  AJUDA  DE  CUSTO  A  .  «»  1  .  Ba1co  d0  Bro*!1 d0  rruramcnlo.  7-48)  homologados,  opinou  pela  con-  ela  de  Havana  têm  afirmado  quo 

-  , _  í\  nllAfil  QO  nnc  O l,tll Q TYI dhll I AC  Sómenta  a  Policia  do  Estado  de  Poslllvamcnte,  cenas  como  essas  flrmaçAo  dn  despacho  recorrido.  os  Estados  Unidos  estáo  vendendo 

E  AS  D  AR  AS  M  ntaiau  UUO  al  lllCtlllClllUO  São  Paulo  o  «ouia  de  dex  falsifica-  comprometem  qualquer  administra-  fass  parecer  fol  homologado  pelo  ieu,  irmãos  latino-americanos  aos 

*  ç3u‘  íendo  1“*  “  d®  Golis  e  Ml"  «í0-  presidente  da  Juntn.  -  europeu»,  por  utn  prato  de  lentl- 

oos  representantes  do  Brasil  a  A  «uLuijul  T  «óIma  -  vai  representar  o  tesouro  u,a*- 

ma  cmMneia  para  a  America  Latina  CoM„  .  Ih„„u„ .  pt«, s?  szszs- 

o  t.  nu.  d“  *>  P«U.u1ar  _  Q.«Í  ™'u 

vou  a  proposta,  quo  lhe  enviou  o  Washington,  23  tltoMoe  Snlpe.,  da  i  les  latino-americano*,  caso  o  Con-  matou  O  negociante  que  se  negou  a  vender-lho  parati  depois  d„lcX  0  nrocur,dor  cerâl  da  Fe-  de  4.000  ilhas  das  Antilhas.  Além 
Ministério  das  Relações  Exteriores.  u-  p*>  —  Círculos  responsáveis  dl-  grosso  desse  sua  aprovaçta.  sAo  ago-  dos  horas  —  Outras  ocorrências  jonda  Pública  para  repreaenUr  o  dlwo,  a  Inglaterra  possue  as  Fal- 


—  — - - - »  w  - - - w»  vuiiivu.  v-vrise  u  icpwiMu  iiiviui  «:»w-  —  ■  .  ,  ,  1r1t14.il>  vii».»  „p.,yuv.i  UIII  cam  IV»- 

Hcla  daquele  mesmo  Estado;  furto  der  ser  o  “tal".  Sómante  meis  tar-  trlco,  Importado  do»  Estado*  Uni-  O  Departamento  de  Estado  poderia 

de  16  mil  cruzeiros  em  mercadoria»  de  e  após  o  “chauffeur"  do  veiculo  do».  ter  evitado  a  situação  partlclpan-  M**  européias.  Agtram  ene  g 

pertencentes  A  firma  Joseph  Callm  que  se  achava  atris  ter  efetuado  A  Junta  Consultiva  do  Impílfrto  do  da  conferência  de  Havana  e  mente  para  evitar  fome  e  eplde- 

&  Irmão*,  de  São  Paulo.  Nessa  oca-  marcha-ré,  retirando-se,  fol  que  o  do  Conaumo,  acorda  com  os  parece-  procurando  estabelecer  equilíbrio.  mla!i  infellzmente.  a  história  an- 
slão  Álvaro  Bcnflca  da  Costa  ee  fa-  motorista  oftcial.  o  dono  dn  rua,  re-  res  ns.  2.210  (Dldrio  O/lriei  do  25-  Representantes  da  Guatemala.  lembrada 

ria  passar  por  alto  funcionário  do  solveu  afastar  um  pouco  0  seu  carro  s-48)  e  2.3ã3  (Dldrio  O/Irtal  do  20-  Móxlco  e  outro»  países  na  confcrên-  “Sa  e  mais  icmo  aoa. _ 


Banco  do  Brasil.  do  cruzamento. 

Sómento  a  Policia  do  Estado  dc  Poslllvamcnte,  cenas  como  essas 
Sio  Paulo  o  acusa  de  dez  falsifica-  comprometem  qualquer  ndmlnlstra- 
çóe»,  sendo  que  as  de  GolAa  e  Ml-  çáo. 


7-48)  homologada*,  opinou  pela  con-  cia  de  Havana  têm  afirmado  quo 


N  ERVOSOS 
Prof.  Maurício  de 
Medeiros 

Rna  Miguel  Coulo  7  —  B.*  and». 
Ilora  marcada  —  2  *1.  4.*s  e  s.*s  da 
)5  As  19  horas.  —  Fone:  22-J94I. 


Poslllvamcnte.  cenas  como  essas  flrmaçAo  dn  despacho  recorrido.  os  Estados  Unidos  estáo  vendendo 
imprometcm  qualquer  administra-  gass  parecer  fol  homologado  pelo  ieu,  irmãos  latino-americanos  aos 

prealdente  da  Juntn.  europeus,  por  um  prato  de  lentl- 

-  VAI  REPRESENTAR  O  TESOURO  lha“'  „  .  ...  ..... 

,  ,  NA  ASSEMBLEIA  DOS  ACION7S-  As  reglóes  colonial»  dos  palsco 

ipltou-sc  contra  O  poste  —  TAS  DO  BANCO  DO  BRASIL  europeu»  estuo  centraUsadas  na 
n,,—  Area  do  Caribe,  da  América  Cen- 

1.  ,  hamII  O  ministro  da  Fazenda  resolveu  «ral  e  América  do  Sul  e  em  mal* 


lixando  1  aluda  Ue  custo  e  dlirlo»  “m  Q'w  1  msgnltud»  da*  propostas  ra  multo  mono*  que  orlginulmente  e 

dos  representantes  do  Brasil  d  Con-  feitas  pelo  govérno  para  o  forneci-  em  todo  0  ca*o,  scrAo  necessários  A  Pela  Avenida  Santa  Crus,  trafegou  votos  no  Interior  daquele  templo  pari 

lerênda  de  Radio  Comunicações  ment0  de  ajuda  militar  Aa  nações  do  Europa.  4)  Se  o  gorêrno  Truman  pe-  ontem  o  auto  partlcul»  n.  22899,  alivIA-lo»  das  respectiva»  cartelr»» 

nn  Washington.  Pacto  do  Atlântico  Norte  Impôs-  disse  agors  que  o  Congresso  apro-  dirigido  pelo  motortata  Homero  RI-  O  pungulsla  estA  sendo  proceesado 


Tesouro  Nacional  na  Assembléia  Ge-  kland,  ao  largo  da  Argentina.  A» 
Pela  Avenida  Santa  Cru»,  trafegou  votos  no  Interior  daquele  templo  para  ra,  ordinária  dos  aclonlate*  do  colêntsi  são  de  Area  considerável 
item  o  auto  partlcul»  n.  22899,  al.vIA-los  das  respectiva*  carteiras.  Boaco  do  Braall.  •  reallxar-a*  no  «  em  multo*  recursos.  As  condl- 
Irtgtdo  pelo  motoriett  Homero  RI-  O  pungulsla  estA  sendo  proceesado.  du  29  do  ^  16  hora*.  ç«c,  de  vid*  da»  populações  sAo  o 


n  Washington.  Pacto  do  AtlAntlco  Norte  tmpoa-  disse  agors  que  o  Congresso  apro-  dirigido  pelo  motortata  Homero  RI-  O  pungulsla  estA  sendo  proceesado.  dla  39  io  eotn^e  (p,  iS  hora* 

__  a  .  _  __  slblltta,  por  enquanto,  o  mesmo  ao-  vasco  a  nrooosta  dn  dnr  nrmnmnn.  beiro.  Quando.  As  tmedlacôea  da  ee-  “  ...  - 

ÍAo  rv^Bonnonn  ah,d»  dê  Tlrno-  do  «Morçoa  p»a  to.  A  America  LaUim,  0,  le^Mdor»  ‘oi:l0  d»  a'n“dof  “,Idlu  VrnMAB  003  ADTOS  _A  UUrcíl Vft^PCUCDÃr  "r8u,m'nto  d*  ,,8ltaef°- 

Isto  ,  M  iS  dl  diária»  conseguir  do  Congresso  .  aproraçAo  poderiam  sentir-se  Inclinado,  a  repe!  com  a  charrete  n.  367.  que  era  dlrt-  A  VIAGEM  DO  GENERAL  «™  '‘ÇP1"^6”  d»  «*• 

.sto  e  Crí  imoode  diárias.  pRr.  p|ono,  d4  llr  toda>  u  pcttça„  do  aJuda  H  glda  por  j0Ao  oomea  da  Mota.  mo-  ^  ^5j!aít.£SSSi,  K-  n|ITRá  muHo," 

- -  '  ormamentoB  para  a  América  LaUna.  mada.  Inclusive  aa  prometldaa  A  Eu.  JSndo  UmTtofí?  do  direçta  no  mS-  t0[  c0lhld0  P«l0  CBrr0  P^rtlcu-  UÜII1A  u!  Introduzidos  pe. 

Ema  oplnlta  é  compartilhada  por  ropo.  Os  círculos  responsoTels  coiwl-  tido  de  evitai  a  collafio  o  motorls-  dirigido  por  Mudo  Euvaldo  Washington,  23  (U.  P.)  —  Puntío-  '  P  tênciaí' 

fontes  da  dentro  e  de  for»  do  Con-  deram  o»  pedidos  em  favar  da  Euro-  ta  Homero  precipitou  o  carro  con-  Lodl,  o  operário  Marctnno  Malequta».  n4rj0J  doí  Ejmdoj  Bnldos  em  coope-  Asstm,  a  quastio  racial  se  liga 

greeso.  moa  nossos  Inforronnte»  se  P»  mala  Importantes  do  que  oa  des-  tra  um  posta,  resultando  enlrem  morador  na  ladeira  do  Leme,  531  fundonlrlo»  da  embai-  â*  reivindica çõea.  Surgirem  movi- 

.  .  ...  -  .  • _ > _ a  a _ M  17.1,*,.  Vamnl  A  VltlmiV.  COni  irHtlira  d&  Dem»  PS-  .  MM  _ .  _  . _ _  _ 


A  BULGÁRIA  REJEITOU  AS  Essa  oplnl&o  é  c 

■  AiiAinxra  fontes  de  dentro 

ACUoAuOfcò  grceao.  maa  nosj 

1  recusam  a  perml 

Sofia*  23  FA.P.)  —  A  Bulgária  re-  doa  seus  nomes. 


berfto  frt  BO  000 00  He  aluda  de  *CAUV*  ««  rcj»u»r  »cuo  caiur^ua  p.ira  iob  a  America  uauna,  os  íegiBiaaorrs  - - - 

custo  e  Crí  l.MOhO  dt  diárias.  con5cculr  d0  O»”*""0  »  «proraçáo  poderiam  aenOr-M  Inclinados  n  repe-  nor  jnto^om^  da  Mou  mT-  N»  rua  Barata  Ribeiro,  esquina 

para  os  planos  de  uniformização  de  Ur  todas  as  petições  de  ajuda  ar-  ?  m.  dM  Rlfchos  jm  U»  rua  Marechal  MMcarenha*  dc  Mo- 

T»  arm»mentos  para  »  América  LaUna.  mada.  Inclusive  a»  prometida*  A  Eu-  uSdo  um  golpe  de  dlrecAo  no  sen-  f0>  coll,ldo  Pol°  P!lrtlou- 


Eesa  oplnl&o  é  compartilhada  por  ropo.  Os  círculos  responsáveis  coiwl-  tido  de  evitar  a  colisão  o  motorls-  }*T  J7«.  dirigido  por  Muclo  Euvaldo  Washington*  23  (U.  P.)  —  Puntío- 
fontes  de  dentro  e  de  for»  do  Con-  deram  01  pedidos  em  favar  do  Euro-  ta  Homero  precipitou  o  carro  con-  Lodl  o  operário  Marciano  Maloqutas.  n4rl0J  d0B  zztnúoi  Unidos  em  coope- 

_  _  ______  .  ..  Mn  m. _  ■  —  t . . -  . _ k _  mm I..M-  fTifif*  nrtr  r.ri  TQfiai ra  rn  T.fsmn  3x1  * 


recusam  a  permlttr-noe  a  reveiaç&o  tlnados  &  America  Latina, 


JiUou  como  “abi 
fundamento-  as  a 
e  norte-americonaa 


absolutamente  sem 


nadoa  &  America  Latina.  feridos  o  comerciante  Heitor  Ferranl,  A  vlUma,  com  fratura  dn  perna  w-  do  Brntll  nesta  ctdade  e  da  mentos  trabalhistas  nejrros,  com 

Essa  atitude  do  Congresso  nkn  «  ?  «u^mro^wirlSS-  »Sd»MI?:  íâ^utmdíTSotShto  nm'.dor  embaixada  dos  Estado*  Unidos  no  Rio  enérgicos  programas.  K  oa  orientais 


Els  um  resumo  de  aúna  oplntOes:  Meve  ao  fato  de  nfio  achar  elo  Justo  rj0  R<,go>  ^te  com  escoriações  e  n*  delegacia  local 


..  mKmm  .  m|  «m_m  - - -  -  - - ■> -  MU  nCKU,  C31C  CVIII  VOWI  lil c 

BS  acusações  InglêseB  x)  A  Bur0pa  ó,  no  momento,  o  pon-  °  fornecimento  de  urmoa  &  America  contusões  diversos,  aoírendo  aquele 
:anas  de  violação,  pelo  t0  de  concentmç&o  par»  qualquer  Latina,  mos  ao  fato  de  qu©  os  legls-  fratura  do  crAneo. 


do  Janeiro  est&o  completando  os  **Wo  entusiasmados  pelos  levantes 


—  Nn  rua  da  Carioca,  em  frente  planos  para  a  recepçflo  ao  presidente  ««  Oriente  contra  a 
ao  30,  fol  colhido  por  auto  de  nume-,  brasileiro  Reneral  Eurlco  Oaspar  Du-  Trança  e  Holanda. 


Inglaterra, 


r.*u  govérno*  dos  térmos  do  traindo  BjU(jft  mmtar  que  oi  EE.  UU.  pos-  I  kúorea  «e  sentem  inclinado*  a  crer  0  ne(loclante  Heitor  Parzant  n&o  ro  iKnoratlo  Augusto  Nunes  Msvi&o.  tra,  em  maio  próximo. 

*<•>  *«•- *  nlla  lhe  fel  oanne^lilA  I  .  _ _  _  _ _ _  _  I  AMe  *,*  Pff  7777  ..il.  -  -  -  -  -  • _ t.  I  ..."  .  .  .  I  RtTinríl/rirff7  nn  rur,  PTPl  n  •  Tnorndor  n  ■  _  _  _ _ é 


tít»  ptz  que  lhe  fol  concedido.  B3m  dRr,  2)  0b  ee>  üü#  nfto  oa  EE.  UU.  eutta  assumindo  resistiu  uoa  iofrlmentos  e  velo  a  c flnb«-6e  que  o  presidente  brasllel- 

Tsis  acusações,  constantes  da  nota  dispensar  sua  ajuda  sôbro  uma  re-  «JoniaatadaG  responsabilidades  de  uma  falecer  no  posto  de  Assistência  do  • -Vt/ra  na  co--a  eaaul srd ftq  fol  In*©?-  ro  PftBBnrA  d0,a  ou  tr€“  dlB»  em 
nritlnlc»  de  2  dêste  e  da  «merlcsna,  S|j0  demasiado  vasta,  porque,  nesse  sd  vea-  Algumse  fontes  opinaram,  Campo  doo  Afonso»,  so  «er  sll  pen-  nsd£)  n0  u  p  g1  '  '  hlngton  e  o  mesmo  número  d*  dias 


-  ■  ■  fesiAv*  «U.I1UÜ.UUW  vaaLis,  >rvax|ui3*  Sltooç  I  “  -  * - - - ■  I  _.  _ 

riatnda  de  4.  turgtram  em  coiue-  Caso,  ela  nAo  aer&  eflcaa  em  parte  nfl0  ob8wnte,  que  ee  a  propoeta  do  naao- 


Outra  vitima  do*  »utos  fol,  n«  «">  »«*•  Também  visitará  as 


quênçla  do  recente  Julgamento  de  alguma.  3)  0»  excedente*  do  «rmn-  Bovêrno  de  fornecimento  do  arma*  ,  °  “JJÇ.  í?1  ftK0.lp!í?.  a°  ?L”r,?'  rua  Oséas  Carneiro,  enifrento  ao  obroa  <lq  vole  do  Tennessee.  no  vu, 
oulnze  psstore*  protestantes  conde-  mento*  que.  eegundo  os  plano*  ori-  4  EuraP*  f°f  «provada  pela  preeen-  ao  *•  “•  IUBlnao  °  iP8  0  mBnor  Humberto,  de  11  ono»,  doa  Estodoo  Unidos.  Aliás.  Dutra  JA 


nados  pelo  Tribunal  de  Sofia. 


gtiuit»,  deviam  ecr  fornecido*  aoe  pai- 


BARBOSA  —  Alfaiate 

Oferece  aos  seus  amigos  e  clientes  a  sua  nova  casa 
AV.  RIO  BRANCO,  173  —  8o.  SALA  805 

4.‘  CONGRESSO 
ODONTOLOGICO  BRASILEIRO 

em  Recife  •  Pernambuco 

Sob  o  patrocínio  da 

FEDERRCflO  ODONIOLOG1CA  BRISILEIRft  -  F.O.B. 

Viagem  especial  dedicada  aos  Snrs.  Odontologoa  pira  assis¬ 
tirem  o  Congresso  em  Recite,  pBrtindo  do  Rio 

15  d*  Julho 

e  bordo  do  conlortavel  vapor  do  Lloyd  Brasileiro 

PEDRO  II 

com  escala  em  Sâo  Salvador  e  Maceli. 

ESTADIA  A  BORDO 

durante  •  permanencle  do  vapor  na  capitai 
pernambucana,  de  20  á  24  de  Julho,  incluindo 
refeições  e  passeios 


te  ecssAo  do  Congresso,  entáo  Tru-  ‘  AGRES°OES  filho  de  Antonlo  Mot».  morador  * 

man  poderia  aentlr-se  mala  Inclina-  rua  Alfredo  Reis.  78.  Bofreu  o  pobre 

do  a  pedir  A  próxima  sessão  quo  ea-  Na  Ru*  Csrollno  Machado  cm  menino  fratura  da  coxa  esquerda 

tude  uma  maneira  de  dar  aluda  ml-  frente  ao  250  Walter  da  Oliveira,  •  !o1  Internada  no  Hospital  Rocha 

lltar  adicional  A  América  Liuina.  marinheiro  do  submarino  "Tupi".  Faria.  O  chauffeur  culpado  fugiu. 
...  agrediu  a  punhal  a  Antonlo  JordAo.  —  N»  Avenida  39  de  Outubro,  em 

Aaalnals-se  que  desdo  hn  multo  morador  4  rua  Clrlcl.  319.  produzln-  frente  ao  7107,  o  auto  7927  colheu  o 

tempo  ot  EE.  UU.  tém  estado  for-  do-lhe  ura  ferimento  no  tórax.  O  operário  Otávio  Moreira  Leal.  mn- 


fllho  de  Antonlo  Mola.  morador  a  manifestou  ter  multo  Interesse  em 
rua  Alfredo  Reis.  78.  Sofreu  o  pobre  conhecer  aquela  xona. 


NO  CONGRESSO 

Washington,  23  (U.  P.)  —  Rumo- 


tempo  oa  EE.  UU.  tém  estado  for-  do-lhe  um  ferimento  no  tórax.  O  operário  Otávio  Moreira  Leal.  mo-  res  que  clroularam  no  Capitólio,  on- 
neoendo  aluda  a  eesea  países  de  ai-  u  ...  «dor  A  rua  Mario  Corpenter.  130,  o  tom,  diziam  que  o  Senado  e  a  CA- 

guma  maneira,  embora  ecm  entrevar  5ü2£f~£.  duol.  eom  fratura  do  crãneo.  fol  In-  mar»  do»  Kepresentnnte»  aprovsrlara 


Sõmente  na  colonüi  norte-amert- 

NÂO  ATENDE  AS  NECESSIDA¬ 
DES  IMPOSTAS  PELAS  NO¬ 
VAS  TAREFAS  TÉCNICAS 
a  atual  organização  da 
Casa  do  Moeda 


%0R  AVIÂO^a 

AO 

RIO  DA  PRATA  \ 
DIAS  EM  I 

0!  AIRES/ 


PREÇO  (TUDO  INCLUÍDO) 

CR$  2.950,00 

Inlormoções  •  Inscrições 

flSSOCIflÇAO  BRASILEIRA  DE  ODONTOLOGIA 

(Slndlcolo  dos  Odonlolegliloi  do  Rio  d»  Janeiro) 

Av.  Rio  Braneo.  177  .  13.*  andar  •  sala  1110 


VIAGENS- EXCURSOES-CAMBIO 


KUma  maneira  embora  sem  entrevar  .  T.,  -  ‘  ^  ,  quoi.  oom  iraiur»  ao  cimni. 

guma  maneira,  emoora  ecm  entregar  j0rd60  para  lhe  pagar  uma  garrafa  ramado  no  H.  P.  B, 

material»  em  grandes  quantidade*,  de  cerrei*.  »n  que  o  outro  se  negou,  o  chauffeur  culpado  fugiu. 
Ottam-se  so  renitíau»  de  mlaeõeB  ml-  originando-se,  dal  a  agressAo.  A .Ti¬ 
ntares.  naval*  e  aéreo*  4  matorl»  da*  «ma  f°i.  H‘  C‘  C’  ten*  ~~  ~ 

Repúblicas  latino-americana»,  o  trai-  d0  °»BTes»or  fugido.  .  . 

““  ^ra^nor^ameri^naT;  ^Uca  -íre.mò  u  SxCUtiãO ScO/tO/TUCC 

na»  em  escola»  norte-americanos  e  n0  terni.  o  operlrio  Manoel  Gome»  CO 

oentro,  de  creluamento  e  oa  convl-  Ferreira,  morador  naquela  ma  n.» 

tea  feitos  a  altas  patentes  latino-  1534.  o  qual  em  estado  grave,  fol  n  |  .  OC  ATA 

americanas  para  que  observem  os  úl-  Internado  no  H.  O.  V.  Kl  V  U  A  r  Ix  AA  I  AA 

timo»  progrea&o©  d»  InstnjçAo  ©do  O  ngreBsor  fol  o  m&lnndro  conhc-  _ 

equipamento  mlUlares  nos  EE.  UU  cldo  rios  redondesa*  pelo  vuiuo  de  a  a  PU 

Dlxem  es.0,  fonte.  que.  embora  *.  £  £  1VJDIA5  EM 

trat*  de  uma  ajuda  que  se  pode  con-  viço.  o  nome  rio  agressor,  caindo,  de-  nespisnn  aiamm 

slder»  intangível,  fol  na  realidade  pois.  em  profunda  proslaçAo.  Fol  n  1 1  r  M  íl  \  H I  n  r  \ 

de  grande  valor  e  Importância  para  aberto  Inquérito  na  delegacia  do  UULIlUO  HIIlLw 

a  coordenaçAo  da*  fõrçaa  armadas  21 .«  distrito.  ,/iciTa  r\c  unuTruinrn 

da*  21  Repúbllcsa.  —  No  botequim  existente  4  rua  VlalIAUt  mvrIltVIUtU 

Alguna  des«e*  círculos  observam.  Enií0' .nâr‘.ríí  ímh.íTnniíi  N'i°  , 

_ _ r.  _  .  ,  oliva,  apareceu,  ontem,  4  noite,  pe-  PARTIDA 

também  que  a  Junta  Inter-Ameri-  dlndo  um  copo  de  porntl,  o  tndlvi-  -  ,  ... 

cana  de  Defcea  conetitul  um  doo  duo  conhecido  por  Nenzlnbo,  um  doo  O  de  Maio 

meloe  mole  Importantes  para  obter  menores  que  ali  enveredara  pela  sen-  pelo  luxuoso  e  ronfortavei 
a  cooperação  na  defesa  militar  dos  d*  do  crime,  tirando  carta  rie  valen-  vapor  da 

países  americano*.  Essa  Junta  ê  com-  te-  Ndo  lho  deu  atonçáo  o  negocl- 

postas  de  delegações  de  tódasaaRepü-  -,\\  f* 

r. ^  ...  u .....  ..  ra»,  aquelaa,  d©  render  cachaça.  Nen-  l  \ \ 

blicM  Americanas  e,  m  bom  que  te-  zinho  eacou.  ent&o,  de  um  roTotvcr 
nha  sido  criada  como  medida  de  ç  alvejou  Nilo  8tlva.  ferlndo-uo  no 
guerra,  durante  a  n  Guerra  Mundial,  braço  esquerdo.  A  vitima  fol  hospl- 
recordft*so  qu©  a  Conferência  de  Bo-  *a**®ada  fugindo  o  ngrossor. 


umra  ™  «ejiraçuumvça  O  diretor  gemi  da  Pfttendft,  len- 

moções  no  senildo  rie  que  amba.  as  do°e“v“»taq™  .atual  or«ko7^- 
c““  0  pr”,d“?  DUJ"  çáo  da  Caaa  da  Moeda  nAo  atende 


©  ouçam  um  &eu  dUcurüo. 


L  às  necessidade©  lmpoacas  pela*  novas 


obstante,  oe  derea  do  Oongre»»,  taref„  ttcnlcM  nue  ,he  coma. 
até  agora,  declinaram  tecer  coram-  t  dccor[enra,.  prlnclpslmente, 
tário,  cm  torno  deaaaa  inforn,.-  fabrlcaç&0  de  cMuf„  e  ednh,gem 

ç0“‘  de  moedas,  resolveu  designar  o  dl* 

PARTE  HOJE  A  DELEGAÇÃO  ThZST* 

DDACII  EIDA  Í  nnUCCDfiM  oficial  administrativo  Ricardo  Ornar 

ünAolLtmA  A  uUNrtncN-  da  Silva  Azevedo,  o  técnico  de  adml- 

ni*  nn  Tom  Al  un  nlitraçta  Isnard  Garcia  d©  Preltae, 

UI  A  UU  InAUALHU  e  assistente  de  admlnletraç&o  Othon 

Servulo  de  Vasconcelos,  do  Dup.  para 
ScgulrA,  hoje,  para  Montevidéu,  a  #  preatdencla  do  primeiro,  cone- 
DelegaçAa  Braallelra  quo  participará  W(n|  „  comlasl(>  qua  ,*  encarre- 
da  conferência  Internacional  Uo  Tra-  A  dM  estudM  d0  reorgtmlxaçlo  Ua- 
balho,  chefiada  pelo  »r.  Honorlo  „íah.lMim.nlo  ,„dustr!al.  a 


PARTE  HOJE  A  DELEGAÇÃO 
BRASILEIRA  À  CONFEREN¬ 
CIA  DO  TRABALHO 


VISITA  DE» 

MONTEVIDEO 


Partida  - 
20  de  Maio 


Monteiro,  ministro  do  Trabalho. 


quele  estabelecimento  industrial*  a 
qual  apresentará  o  multado  de  seuo 


Durante  a  ausência  do  sr.  Honòrio  trnbMhos  consubstanciado  no  rcsp«- 
Mcntclro,  responderá  pelo  expedlen-  u  ,ntíprolet0  de  ,el  .  ser  oportu- 
te  do  Ministério  o  professor  Cândido  nsLK,*  Penramlnb»rio  ao  Congresso 
Mota  Filho,  chefe  de  Gabinete  do  Nacional. 


NÃO  SERÃO  EXTINTOS  OS 
COMANDOS 


"PRAÇA  RIO  DE  JANEIRO” 


gotd  aprovou,  no  ano  passado  a  con- 
6ervftçfto  da  me60,  até  que  sua  dle- 


LAKAPIOS  EM  AÇAO 
autoridade*  do  6.°  distrito 


SOIUÇAO  M|a  decidida  por  do.s  terço*  costura, ra  Elza  M«ínbo 


doo  govérnoe  americanos. 


da  Costa,  moradora  à  rua  do  Ltm&- 


A  Junta  Interpretou  essa  declsAo  dc  dl°  18#-  Quarto  8,  dizendo  ter  eido 

leora  reimtões  frequentor  aqui.  para  cruae,r05  5m  ainhelro.  fruto  de  euus 
aperfeiçoar  sua  prõprla  organlxaçAu.  eeonomlae.  além  de  vério*  vestldns 
aspirando  a  converter-se  num  or gania-  quase  prontos  pertencentes  a  cllcn- 
mo  eflc&x  e  coordcnrdo,  capaz  de  et-  tes  da  queixosa. 


.  sessorar  tmedtatamente  oJ»  govêrne»» 
latino  americanos»  caso  eurjam  pro- 
blemaa  dc  defesa.  Fontes  fldedlgnht 


Fol  aberto  Inquérito. 

PHESO  O  PUNOUISTA 
No  Interior  da  lgteja  do  SAo  Jor- 


subllnham  o  caráter  consultivo  da  ge  fol  preso  ontem,  quando  tentavn 

Junta,  mu  recordam  que  durante  *  puneuca,r  a  “rt'!ra  deAJ“‘,""- 

Uns,  o  larapio  Ademar  Amaral  Lcl- 
II  Guerra  Mundial  suas  recomenda-  tfto.  sem  domicilio  certo,  o  qual,  con- 

Cõe*  eram  aceita»  lmetíln lamente  pe-  du:£ld0  4  del«*Acla  Ue  vlgllancla.  ali 
,  *  confeseou  que  realmente  se  estavu 


los  govêrnos  nela  ropresentudos. 


I  aproveitando  da  aglomeraçAo  de  de- 


DO  BRAS 
Av RIO  BRANCO. 57 
RIO  DE  JANEIRO 


TURISMO  LTDA, 
Pt»  RAMOS  AZFVf DO  IJI 
SÃO  PAULO 


APARELHOS 
SOAOTOAE 
PARA  SURDEZ 

Tôdas  as  pessoas  que  experimentam  os  novos 
aparelhos  S0N0T0NE  910  e  920,  sâo  unanimes  em 
declarar  que  sentem  um  despertar  na  audição,  que 
fica  aquem  de  qualquer  expectativa.  Os  modèlos  910 
e  920,  são  aparelhos  que  a  pessoa  surda  sempre  alme¬ 
jou  e  Jamais  acreditou  possível  possuir.  Pequenos, 
leves  e  de  fácil  manejo,  oferecem  aos  que  sofrem  de 
surdez  tôda  a  oportunidade  para  uma  audição  per- 
feiia 

Venha  nos  fazer  uma  visita  sem  compromisso, 
afim  de  conhecer  as  vantagens  que  estes  aparelhos 
oferecem. 

Tésles  com  assistência  médica 

APARELHOS  S0N0T0NE  &  INSTRUMENTOS 
MÉDICOS  LTDA, 

RUA  DA  QUITANDA,  3  *  3o  ANDAR,  SALA  307 
TELEFONE  22-3124 

FILIAL  EM  S.  PAULO:  RUA  DA  CONCEIÇÃO,  134  •  1° 

(37252) 


Plano  para  derrubar 
o  govérno  tcheco 

Elementos  da  resistência  suspendem 
uma  tentativa 

Washington,  33  (Edvrurd  Roberto,  ordens  vindas  de  Mo»con.  rie  que 
da  U.  F.)  —  Anuncia-»*  que  fal  a  Tcheco-EslovAqula  deve  dedicar- 
suspenso  no  último  momento  uma  ie  4  lndúetrla  pecada  em  beneficio 
tentativa  desesperada  das  fõrça»  de  da  Europa  oriental, 
resistência  para  depõr  o  govérno  ca-  Acredtta-ee  nesta  capital  que  o 
munilta  da  Tcbeco-Eelovéqula.  O»  ministro  do  Exterior  soviético,  Ar. - 
lidere*  da  resistência  antl-comunis-  drel  Vl&hlnBky,  realizou  uma  viagem 
ta  formularam  um  plano  e  fizeram  eapcclal  4  Toheco-Ealovéquln  p«» 
chegar  o»  detalhes  do  mesmo  ao  Con-  anular  as  objeções  de  multo»  fun- 
I  selho  da  Tchcco-EslovAquIa  Livre,  em  clonárloa  tcheco»  e  pôr  em  vigor  o 
Washington,  segundo  informou  um  programa  industrial. 


MUOnr.-Mi;i;()ILM.\Cli 

_//>M 

ARGENTINA 

de  33.000  toneladas 
com  regresso  num  avlta 
especial  quadrtmotor  DC4  da 
CRUZEIRO  DO  SUL 
ESTADIA  EM  CONfORTAVU 
HOTEL  COM  PENSÃO  COMPLETA. 

Eicoriât»  o  cioaáei  *  o»o«ai 
TIGRE  -  IUJAN  .  LA  PLATA  • 
um  auncco  Ilp«co  no  "CABANÀ" 
Jtltai  «m  auío-coM  do  lummo 

Pr»co  (fuâo  indifidol  1*  ciou© 

v  C rS  5.200. 

A  w,. . _  Itiniwjfloi  • 
^lí  ~T  — *  inicrlcõtt 


UUInANUUò  p«i».  23  (F.  P.)  —  Uma  ordem 

_  .  do*  autoridades  local»  anuncia  qu* 

Sto  Pauto.  -3  (Asp.)  —  Noticiou-  f0|  dad0  0  nome  de  ‘Traça  Rio  de 
■e  que  o»  “comandos'  contra  o  mer-  janeiro"  4  uma  praça  situada  no 
cado  negro,  chefiado»  pelo  promo-  oitavo  distrito  d*  Paris, 
tor  Paulo  Teixeira  de  Camargo,  iriam  t  -  , 

er.  Paulo  Teixeira  de  Camargo  fo°  COMUTADA  A  PENA  DE  UM 

lmediatamente  ao  Palácio  doa  Com*  DDCOHlMDIfl 

pos  EHseos,  conferenciando  longa-  intoIUIAMIU 

mente  com  aa  altas  autoridades  do 

rovérno  estadual,  entre  a  a  quats  o  Ao  presidente  da  República  o 
secretário  do  Trabalho.  Na  susèn-  Ministério  da  Justiça  remeteu  o 
cia  do  governador  Ademar  de  Bar-  procewo  em  que  Silvia  Fernandes 
ros,  o  ir.  António  de  Borroa  Filho  Martins  pede  reconsideraçfio  do 
iníoimou  que  devia  haver  um  cn-  despacho  denegatorlo  de  indulto 
gano  na  ordem  para  a  extlnç.to  dou  Pars  sOU  íUho.  Cláudio  Martins 
“comandos",  pois  o  governador  do  presidiário  no  Distrito  Federal. 
Estado  queria  que  oe  meamos  con-  No  reícrído  Proccsao.  o  prcslden- 
tlnuassem  existindo  e  fõssem  me»-  l?  da  RePÜWlc*  exarou  o  «gulnle 

.  .  nMnipniv  "n*  urArnn  mm  n  nar§> 


Num  avião  DC4,  quadrlmotor  da 

CRUZEIRO  DO  SUL 

•ipeclalmenl-  frilado,  regressando  pela  eonforlov*l  •  luxuoso 
vapor  do 

MOORE  MAC  CORMACK  UNES 
s/t  "BRASIL" 

de  33.000  tonelada],  no3  modernas  cabines  de 
PRIMEIRA  CLASSE 

Uma  excursão  organlsado  por  EXPRINTER,  o  líder 
do  turismo  Sul-Amoricano  para  lua  clientela.  Programa  do  vi¬ 
sitas  •  passoios  nas  duas  grandes  capllaes  Em  MONTEVIDEO 
•  excursão  pela  cidade  •  suas  lindas  •  clamadas  praias  •  om 
BUENOS  AIRES  seu  centro  e  arredores  -  TIGRE,  com  passeio  «m 
lancha,  LUJAN,  LA  PLATA,  e  um  almoço  ilplca  no  restaurante 
"LA  CABANA" 

UfAOlA  IM  CONFORTAVU  HOTIl  COM  PINSAO  COMPUTA 
Lotação  limitada 
Praça  (tudo  incluído) 
am  1*  dana 


Itinerários 
a  (nscriçõei 


Cr.  $5,150 


mo  aumentado». 


EXPRJNTER 

OO  WM 

iy  110  IfUCV  5T  s  110  01  JMtrtO 


DOARA  OS  TERRENOS  A 
MARINHA 

Belém,  23  (Asp)  —  Aa  famllln»  Bit¬ 
tencourt  e  Fonseca  doaram  4  Mari¬ 
nha  oa  terrenos  ocupados  pela  Esta- 
çAo  do  Bádloganometrla  que  os  norte- 
americano*  construiram  durante  e 
guerra  passada. 


despacho:  "Dc  scôrdo  eom  o  pare¬ 
cer  do  Conselho  Penitenciário  do 
Distrito  Federal,  comuto  a  pena 
para  quatro  anos  de  reclusão”. 


a  Fragrância  de  prlmaveral 


para  Relógio 


porta  voa  desse  organismo. 


Segundo  Informou-se  nesta  cnpl- 


Oonsclho  fol  estabelecido  para  for-  tal,  o  proposito  do  programa  é  obri- 
mar  um  núcleo  do  govérno  extrater-  gar  tt  industria  tchocoslovaca  a  iu- 
rttorlal  no  exlllo  até  a  derrocada  do  prir  de  armai  pesadas  e  ©qulpamen- 
regime  comunista  na  Tcheco-Enlová-  to  bélico  em  g^ral  ob  exértítoo  da 
qula»  tendo  agora  aconselhado  aos  UnMo  Soviética  e  as  nações  sateUtes 
lideres  da  resistência  que  suspendes-  Rússia. 

Ecm  eua  açéo.  O  porta  voz  do  Couaelho  declarou 

Disso  o  porta  voz  que  se  lhes  fez  ainda  qu©  mm  programa  industrial 
sentir  que  MnAo  havia  chegado  aln-  determinará  a  destrulç&o  da  Indús- 
da  o  momento  proplcto  ©  que  a  oitua-  trla  leve*  que  fol  qeropr©  vital  à  eco- 
çáo  reinante  é  tal  que  qualquer  ten-  nomla  nacional  tchecoelovaca.  Acrefl- 
Utlva  teria  fracassado.  O  sacrifício  ceatou  que  a  produçAo  de  calçados, 
desses  homens  volentee  teria  assim  cerâmica,  tectdoi  e  vidro  nofreu  gra¬ 


nido  cm  váo" 


vea  retroceaaoe,  com  o  consequente 


Com  referencia  ao  vulto  do  levnn-  sofrimento  para  oe  operários  dessas 
to  planejudo.  o  citado  porta  voa  dla-  especlalldadM. 

•©  que  teria  sido  “uma  aç&o  multo  Transiu tasões  da  eznUaora  oficial 
séria’ *.  A  contra-ordcro  fol  expedi-  tchecoelovaca  Indicaram  recentemen 
da  “ha  muito  pouco".  O  porta  voz  que  o  govérno  ae  apercebia  do  dea- 
declinou  de  revelar  detalhe*  devido  contentamento  no  pato.  Oe  repetidos 
a  que  Imo  porta  em  perigo  oa  motn-  ataque»  ao  Conselho  e  aeua  membros 
bros  da  resistência  tchccoesloraca  revelam  a  Importância  da  preocupa- 
muitos  dos  quilo  bAo  veterano*  de  ç&o  oficial.  A  radio  de  Praga  tem 
campanhas  de  guerrilha  e  sahota-  l-ambéu»  dedlcBdo  tempo  a  ridlcula- 
gem  contra  cs  natlitia.  na  aesTiind*  rtznr  a»  veraõe»  de  que  é  iminente 
guerra  mundial.  Acrescentou  que  o  uma  guerra  de  combate  ao  comunli- 
govérno  comunista  tcheco  encontra-  mo. 

se  agora  atneoçado  por  dota  elemen-  O  Conselho  lol  estabelecido  em  Pe¬ 
to»:  Movimento  democrático  de  re-  verei  ro  e  ainda  se  acha  em  forma* 
eiaUncta  e  partidário»  de  Tlto  ou  ç&o.  Entre  muj  Membros  figuram 
segmento»  naclcnalUta»  dentro  do  multoe  altos  funcionário»  tchecorio- 
prôprto  partido  comunista.  Disse  vaco*  qut  fugiram  depois  do  golpe 
maU  que  o  descontentamento  doa  dc  Estado  comunista,  tendo  sido  sua 
grupos  nacionalista*  aumentou  pela»  tede  fixada  em  Washington. 


Sto 

Dinheiro 

(ompra 

MAIS 

OURO 


nas  Pulseiras  Elásticas 


Uma  liga  d*  oura  moli  rica  —  com  50%  mais  da  ouro  — 
protega  a  be'aza  d*  todas  as  pulialroí  «Míticas  JB 
para  ralãglo.  V.S.  compro  mais  satisfação,  mal*  lampo 
du  uso,  maior  valér.  V«|a  ot  lindos  modalos  JB  paro 
lanheras  a  cavqlhulros...  (olhoadei  o  euro  amarulo, 
vurmulho  ou  branco.  Vârlos  estilou  am  aço  Inoxidável. 
Rara  asiagurar  satisfação  ao  comprador,  am  quolquer 
ellmo,  todos  os  Pulsulroí  JB  Hm  uma  baio  não-corrosivo 


PEfA  PELO  NOIE  IS 
PULSEIRAS  DE  RELÓGIO 


Criada  na  Inglaterra 
com  finíssimas  essên- 
clas  e  terminada 
de  elaborar  no  Brasil. 
English  Lovender 
Atkinsons  t  a  legítima 
'svanda  inglisa. 


uc  «IUI..U  /  jfct»  HJ,  l0J|t 

/  tJLJ\  M,,*  ELEGANTES 

Fabricadas  nos  E.  U.  A.  por  JACOBV-BENDER,  INC. 

A *»»!«!  r «ra  rtnjt  oa  tmlli 

IDHII  fUIIIDU  t  HL  LTBL  •  Ir.  Ala  Inata,  il-ll:  srtii .  ala 
flUAB  CM,  V  FAM.O,  fOITO  «1(61!  I  IUO  HOUZONTl 


ATKINSONS 


■‘TT 

6 


%iwr 


rORTlETO  DA  MANTT.Í  -  Pnmlnjjn.  21  «lc  Abril  de  1049 


SERVIÇO  DE  ALIMENTAÇÃO 

DA  PREVIDÊNCIA  SOCIAL 

No  2.°  aniversário  da  administração  do  Major  Umberto 


Peregrino 


Ca  1047,  o  R.A.r.n.  contava  0 
«m>i  de  lida  •  luimuia  7  KrsUuisn- 
!■«  (lortoj  no  tolMrlto  t>ilr r ■  l> . 

Da  abril  da  1017  a  abril  da  1010, 
»i-m  liiAiiRiiradna  5  novos  itratou- 
runtes,  irnilu  I  em  Nlta rói,  1  cm 
õsotoi,  t  cm  Juiz  de  róra  a  3  nu 
lltitrllo  Fi-drtal.  Ttês  riêiaet  ltc<- 
liurantc.  icm  capsrldide  para  »ala 
nll  rcfc>çfira  dlirlaa  a  aáo  datadaa 
dc  Dlirotêra  e  tlltdlotíra,  devendo 
miiar-ae  ainda  que  lodo*  oa  anil* 
KOa  Reataurantea  paaaaram  pnr  re- 
fornis,  completai,  Inelttalve  e  prln- 
clpalntemo  na  parle  ri-fcrenlc  ao 
aiurelhamrnlo. 


No  período  compreendido  entre 
Janslro  da  1945  a  dezembro  de  1015, 
oi  reataurantea  do  SAPS  fornece¬ 
ram  8.013,715  rerelçfle». 

Vo  período  compreendido  entre 
)nne'ro  de  1317  e  dezembro  de  101» 
foram  foinccldni  13. (115.352  rrlel- 
çá,i. 

Acréscimo:  i«,t"< 


c-i  1917  existiam  5i 
Subsistência, 

Hoje  avistam  71. 


póstna  da 


,.No  período  compreendido  entre 
Janeiro  de  1945  e  dezembro  de  1915 
os  Pdatni  de  Subsistência  do  RAPH 
atenderam  a  2.413.011  comprado- 
rei 

No  período  compreendido  entre  ,  . _ _  .  . 

J.nelro  do  1547  e  Janeiro  de  l»4S  o  /«*“  "'n(U0 

0.11  dDronlbUIdxdcit  orçamcntàrUg 


*+  M  tcRuIntest  a*  Cantina  do  Tra- 
bAlhidor.  na  Edlficlo  Sódc  da  Pra- 
W  da  Unndolrn  c  n  Grnnjn  dc  Pro- 
duç.lo,  n»  Km.  47  da  Estrado  flto- 
SÃo  Paula.  A  Cantina  no  dentlnn  n 
fornecer  nn*  (rnbnlliniiorfi.  n  pre* 
Co*  ínfimo».  rtrviçM  do  cafè,  leite, 
mico  do  frtila».  sandwlchrs.  etc,, 
etc,,  icndo  nlnda  tlotndn  dc  Bar¬ 
bearia  e  Enitrnxutc.  A  Granja  dc 
Praduçfio  tem  por  objetivo  a&srgu- 
rnr,  nm  mclliorcs  condlçdea  pojuil- 
VcU,  o  nbnsteelmcntn  doa  Reslnu- 
rantes  cm  mntôrln  do  frutna.  Icru- 
mea.  verdum»,  ave»,  ovna  etc., 
pnra  o  que  foram  nll  piantn- 
dna  B  mil  b.innnclrn»,  10  mil 
cltruf,  10  mil  tfolabeJrrií,  000  ma¬ 
moeiro*,  20D  mangueiras,  20U  nba- 
cntcirn».  20  mil  pó»  dc  abacaxi,  5 
hectare*  dc  nlnpirn,  3  de  übòhora, 
10  dc  verdura»,  3  de  batata  doce.  1 
dc  milho,  1  do  cann  para  fnbrlcn- 
i;.1o  de  melado,  3.000  mil  quilos  dc 
inbninc,  230  cajueiro»  dc  G  mésea, 
490  coquei ros  da  vnrlednde  nnfl  es¬ 
tando  Ifíualmente  sendo  criados  8 
it»U  frangos  e  galinha»  e  200  por¬ 
cos. 

Fnram  tnmbóm  inaugurado»,  re- 
cenlcmcnle,  uma  TorrefaçSo  de 
Café  e  urna  Padaria.  Atualmente  o 
p.io  consumido  hos  Heatmmwtei  do 
SAPS.  no  Distrito  Federal,  é,  todo 
óle,  de  fabrico  próprio.  A&stm  tam¬ 
bém  o  café  que,  nlóm  de  tieivldo 
noç  Restaurantes,  é  vendido  noa 
róttoB  dc  SubftUtcncla  ao  prfiço  dc 
Cr$  O.IW.  o  quilo. 

Todo»  m  nielhoranirnto»  aqut  re- 


uúmero  de  compradores  foi  do  .. 

I.Mt.33? 

Acréscimo:  63% 


No  período  compreendido  entro 
Janeiro  de  1945  e  Janeiro  de  1945  o 
movimento  de  vendai  (tos  Pusto»  de 

Sulihhtènrlft  foi  de  Cr$  . ..... 

5f  993.014,10. 

No  perloria  cumpreendldo  entre 
janeiro  de  1917  a  Janeiro  de  1J»4B  o 
movimento  de  vendai  foi  de  Crf 
95.343.1?  1.80. 

Acréscimo:  8141% 


do  BAPS.  sem  aumento  de  recur- 
ms  de  qualquer  espécie,  fAto  fsso 
ainda  mal*  alKiiifiratlvo  ie  tiver¬ 
mos  em  conta  ti  sensível  clovaçAo 
de  preços  verificada  noi  últimos 
tempos,  em  rclaçAo  a  (Mn  As  uti¬ 
lidades. 

“Eu  me  Rtnto  fellr  em  verificar 
que  no  SAPS  o  problema  da  olt- 
menlaçílo  vai  sondo  encarado  com 
nqucla  diligência,  com  oquéle  ca¬ 


rinho  qu»  êl»  merec»,  E  mal*  que 
leco,  com  afinco  •  dedlcaçAo, 


O  Ministro  do  Trabalho  nflo  *e 
esquecerá  déite  departamento,  a 
éle  llgadu,  e  tudo  farA  pnrn  que  a 
obra  *rja  enda  ver  mnlor  para  a 
glória  do  Covérnn  de  S.  Excln.,  o 
GcnernI  Eurlcu  Ganpsr  Dutra." 


Ao  diretor,  em  particular,  m  mi¬ 
nha»  »audnçôes  multo  culorcaas, 
multo  amiga»,  pelo  que  tenV  feito 
e  pelo  segurança  em  que  o  Minis¬ 
tro  está  que,  muito  mal»  há  dc  fa¬ 
zer.  com  *un  capacidade  do  traba¬ 
lho  e  sobretudo  com  o  seu  Imenso 
amor  por  cita  nos»»  pAtili*  comum. 

<Do  discurso  do  prof.  Ifo- 
nàrlo  Monteiro.  Ministro  do 
Trabalho,  por  ncanlAn  dn  sua 
vliita  no  SAPS,  a  21  de  Ja¬ 
neiro  dês  te  ano). 

"VcrliJcBiTioj.  dc  modo  absoluto, 
ilnnie  do  que  estamos  observando, 
como  auxiliares  direto»  do  Exmo. 
Sr.  Presidente  da  República,  o  ex¬ 
celência  e  qualidade  dos  serviço» 
aqui  oferecida  aos  trabalhadores. 

Estamos  entusiasmado*  com  o 
que  acabamos  de  presenciar.  Para 
que  ftstc  Serviço  evolua,  para  que 
cada  vez  mais  sc  transforme  e  pro¬ 
grida,  e  assim  enalteça  o  Govérna 
a  que  pertencemos,  cumpre  que  ílo 
seja  apoiado  por  todos  o»  modos  e 
melas.  prestados  ao  povo  uma  as- 
slslênda  cadn  vez  mais  ampla  c 
eficiente.'* 

(Do  discurso  pronunciado 
pelo  Coronel  Joaquim  fícn- 
rlque  Coutlnho,  «ub-ebef©  dn 
Casa  Civil  dn  Presidência  da 
República  por  acnsiSo  d-  *ua 
vlrila  an  SAPS,  a  12  do  cor¬ 
rente.  em  compnnhln  do  Co¬ 
mandante  Raul  Rei»  uub- 
chcfa  da  Casa  Militar). 

(37  G80J 


Em  1946  exfstl*  I 
Itojc  existem  3, 


nibllotéc* 


Tm  1946  n.to  havia  nenhurns  1)1»- 
efttêca, 

HoJ»  existem  5. 


2ntre  outra»  Iniciativa*  da  atual 
r.dmlnlstrnçáo  do  SAPS,  destacam- 


DR.  ALUIZIO  MARQUES 

U  ■'SNÇAS  MER  VOE  AS 
i.  PSICOTERAPIA  ANALÍTICA 

. Vvenlda  Graça  Aranha,  23G 

Tcll.:  23-9796  c  27-4151 
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OS  ESTADOS  UNIDOS  REAFIR¬ 
MAM  0  DIREITO  DOS  CIDA¬ 
DÃOS  DE  PORTO  RICO 

Washington,  (USIS)  —  Segundn 
um  porta-vaz  norte-americano,  o 
povo  dc  Porto  Rico  deve  ter  o  di¬ 
reito  de  decidir  aólire  seu  próprio 
Estntulo,  incluindo  a  Indcpendón- 
cla,  tem  esfórcos  feltoa  peles  Esta¬ 
do»  Unidos  ou  "qualquer  Estado  ou 
grupo  do  Estados",  para  exercer  ln- 
fluóncla  sóbro  a  sua  decisão. 

Ao  Jazer  cata  reafirmação  da  "po¬ 
lítica  fundamental"  dos  Esladoa 
Unidos,  Juhn  C.  Drler,  represen¬ 
tante  dos  Estados  Unidos  no  Con¬ 
selho  da  Organização  dos  Estados 
Amerleanos.  disse  que  esta  atitude 
é  compai-tllhnda  pela  maioria  do 
povo  de  Porto  Rico. 

Drler  falou  em  uma  reunião  na 
qual  o  Conselho  da  Organização 
dos  Estados  Americanos  tomou  de¬ 
liberações  ■  pedido  do  Cnmltó  nor¬ 
te-americano  de  Territórios  Depen¬ 
dentes.  O  Comilã  solicitou  uma 
declaração  sóbre  a  sua  competên¬ 
cia  para  considerar  o  Estatuto  de 
Pnrln  Rico.  O  Conselho  passou  a 
solicitação  feita  ao  Comité  dc  Or- 
guntzaçóej.  composto  de  U  naçóes. 
o  qual  apresentará  Um  relatório 
completo,  em  uma  sessão  futura. 

O  Comité  dc  TcrTitérios  Depen¬ 
dentes.  o  qual  se  reuniu,  recente- 
mente,  em  Havana,  fui  estabeleci¬ 
do  na  Conferência  de  Eogoti.  com 
a  finalidade  de  procurar  meios  pa¬ 
cíficos  de  eliminar  a  colonização  c 
ocupação  de  territórios  america¬ 
nos  por  países  extra-contlnentats. 
Treze  países  participaram  da  Con¬ 
ferência  de  Havana. 

Concernente  ao  Inquérito  do  Co¬ 
mitê.  Drler  lembrou  que  o  presi¬ 
dente  Truman  declarou,  publtca- 
mente,  o  ponto  de  vista  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  que  o  povo  de  Porto 
Rico  deve  ter  o  direito  de  expres¬ 
sar  a  sua  preferencia  u  qualquer 
das  quatro  formas  de  govímo  pró¬ 
prio,  Incluindo  a  forma  de  Estado 
e  n  Independência. 

Drler  disse:  “A  hUtôrla  das  nos¬ 
sas  relações  com  Porto  Rico,  é  um 
livro  aberto,  o  qual  o  meu  govêr- 
no  flcaró  multo  aatltfelto  cm  ver 
o  mesmo  lido  por  qualquer  pcssôa". 


^^j^^(ejÍ£Hde 

DE  VÁRIOS  FATORES! 

OS  REGISTRADORES  DE  TEMPO 


DE  SUMA  IMPORTÂNCIA  0 
"PONTO  4"  DE  TRUMAN 


Washington  (USIS)  —  "A  ntuai 
escnssês  de  alimento  praticamen- 
tc  cm  toda*  a»  rcflâes  do  mun¬ 
do.  podo  ser  grnndemente  mo- 
ihoradn  e  beneficiada  por  melo 
da  aplicação  dns  manobras  técni¬ 
ca»  de  agricultura,  que  tanto  bene¬ 
ficiam  as  colheitas",  dix  Norrts  E. 
Dodd,  diretor  Geral  da  FAO. 

Baseado  numa  obscrvaçíio  feita 
através  do  uma  vingem  de  quatro 
meses  por  17  pulses,  Dodd  falou  «os 
repórteres  que  o  principal  motivo 
an  presente  crise  de  alimentos  é  a 
falta  de  orientação  técnica  dos  fa¬ 
zendeiro*.  Dodd  mencionou  o  pro¬ 
grama  ilo  Tonto  4  de  Truman  com 
o  principal  passo  na  resoluçflo  do 
prohleran.  Dodd  conferenciou  como 
pretidente  Truman  e  dfsse  aos  re¬ 
pórteres  que  ambos  haviam  diiccit- 
Udo  problemas  referente*  à  FAO. 

Em  sua  viilla  á  Inglaterra,  Por¬ 
tugal,  Espanha,  Itália,  Grécia,  Tur¬ 
quia,  Paquistão.  Índia,  Sifio.  Indo¬ 
china  Frnncean,  JapSo,  Coreia, 
China,  Eitados  Malalos,  Fellplnns. 
Austrália  e  Hawall.  observou  ele  a 
grande  e  urgente  necesisdade  de 
alimentos,  pelo  número  de  pessoas 
rqçrrcndo  á  mingua  e  pelo  proble¬ 
ma  do  aumento  dc  nnlalidade,  par- 
ücularmente  na  Aala  e  no  Extre¬ 
mo  Oriente.  Somente  a  Austrália 
o  o  Btão  tinham,  dentre  lodo*  os 
países  que  ele  vtsllou,  alimento 
wn  excesso. 

Contudo,  disse  éle:  "Todos  os 
países  que  visitei  apresentam  a 
possibilidade  de  aumentar  suas  re- 
lervas  alimentícia»,  rc  lnstriiçãe* 
adequadas  forem  dadns  a  fazendei¬ 
ros  e  agricultores.  A»  estaçóes  ex¬ 
perimentais  em  todo  o  inundo  cs- 
15o  produzindo  resultados  satisfa¬ 
tórios  ,  .O  problema  é  ver  acus  en¬ 
sinamentos  devidamente  aplica¬ 
dos". 

Com  relaç3o  á  urgente  necessida¬ 
de  por  éle  citada,  da  aplicação  ime- 
dlnt.i  do  Ponto  4  cie  Truman,  éle 
acrescentou:  "Em  toda  parte  em 
que  fomos  tivemos  pedidos  de  au¬ 
xilio»  técnico’  dos  chefe»  de  * 
partamento*  de  agricultura.  O  Cv 
tingente  de  agrônomas,  peritos  em 
IrrigaçBo  e  outros  técnicos  necessá¬ 
rio*  excede  de  multo  n  possibilida¬ 
de  dc  fornecimento  da  FAO;  cl* 
porque  urge  a  realização  do  Ton¬ 
to  4  de  Truman." 


JUROS  DE  APÓLICES  E 
OBRIGAÇÕES  DE  GUERRA 

Recebesse  facilmente  sem 
perda  dc  tempo  ro  Centro 
Lotérlco,  travessa  do  Ouvt* 
rinr.  p. 


AVIAÇAO 


CONDENACAO  MORAL  DA  HUN¬ 
GRIA  E  DA  BULGARIA 


OS  CADETES  DO  AR  FRANCESES, 
NO  BRASIL 


Entrevista  do  coronel  Guillaume  de  Rivais  Me- 
zères,  comandante  da  École  de  1'AIR 


A  eaq.  o  Cel.-av.  João  Mendes  da  Silva  e  a  direita 
o  coronel  Guillaume  de  Rivais  Mczères 


CONSTITUEM  0  MAIS  PRATICO 
E  EfICIENTE  DESSES  FATORES. 


RELÓGIO  DE  PONTO 
AUTOMÁTICO 


RELOGlO  DE 
MÃO  DE  OBRA 

TCjfe- 


USE 


0  EQUIPAMENTO  MECÂNICO  IDEAI 
A  0EFESA  Í1A  SUA  ECONOMIA. 


,  AGENTES  GERAIS 

SOC.TECNICA  MURRAY  LTDA. 

Í‘bei.0  horuonie  .  rio  óí  janeiro  mo  Paulo 

V.AfONSOPENà.935  — AV,  ERASMO  0RAGO37  PR.DA  REPÚBUCA.6S 

■'f.-..  TECS-J649  •  TU.3MM5  rtl. 6;;57í 


COMUNICADO  DA  ADMINISTRAÇÃO 
DO  IPASE 

A  Administração  do  Instituto  de  Previ¬ 
dência  e  Assistência  dos  Servidores  do  Estado 
comunica  aos  segurados  e  ao  público  em  geral 
que,  no  período  de  1  a  15  de  maio  vindouro,  es¬ 
tarão  paralisadas  as  atividades  do  restaurante 
localizado  no  edifício-sede  dessa  Autarquia,  a 
fim  de  serem  executadas  obras  necessárias  após 
nJinco  anos  de  funcionamento. 

(36047) 

UR.  ARMANDO  AMARAL  -  CIRURGIÃO 

_«ní  vitorias  d«  cilnlc»  clrúrgxi :  Ru»  Araújo  Porto  Alegre.  70-3.» 
.ti.:  12-2200  -  Edifício  Pótlo  Alegre  —  Rua  Conde  de  Bonfim.  14!i 
Tcl.  23-5235  _  Cua  de  Saude  Santa  Tbcrezlnha. 

(32996, 


yioSiò) 


0  ESTATUTO  DE  OCUPAÇÃO 
E  A  CENSURA  NA  ALEMANHA 
OCIDENTAL 

Berlim,  (Ernest  Leleer,  de  ONA) 
—  Oa  contrólcs  aliados  tôbre  a  Im¬ 
prensa,  o  ródio  e  a  educação  na 
Alemanha  serão  cancelados  Intel- 
ramente  logo  que  o  gnvêr.o  da  Ale¬ 
manha  Ocidental  esteja  funcionan¬ 
do,  segundo  revelaram  nltaa  autori¬ 
dades  do  govêmo  militar  norte- 
americano, 

Uma  alta  autoridade  declarou  a’ 
êste  correspondente:  "Nossa  inter¬ 
pretação  do  Estatuto  de  Ocupação 
é  que  o  contróle  d»  educação  e  dus 
meios  de  Informação  não  se  Incluem 
entro  as  atrihulçfles  que  a  Grã-Bre¬ 
tanha.  França  e  Estados  Unidos  se 
reservaram". 

Admitiu,  no  entanto,  que  a  Fran¬ 
ça  talvez  não  aceite  Lmedlalnmen- 
te  éste  ponto  de  vista.  O»  franceses 
acrescentou.  Indicaram  que  exigi¬ 
riam  a  continuação  de  um  rigoroso 
contróle  da  Imprensa  alemã,  "a  fim 
de  salvaguardar  o  prestigio  e  a  se¬ 
gurança”  das  fórçns  nlladas.  como 
estipula  o  Estatuto  de  Ocupação. 
Esperam  também  manter  em  parte 
o  aeu  ntual  rígido  contróle  sãhre 
a  educação. 


BANCO  MINEIRO  OA 
1'RODUÇAO  S.  A. 
Visconde  de  Inhaúma.  30 


Deposttos  garantidos 
pelo  Est,  Minas  Gerais 


BASTANTE  PROMISSORA  A 
SAFRA  DE  FIBRAS  DE 
MALVA 

S.  Lalx,  33  (Asp)  —  A  safra  de  fi¬ 
bras  de  malra  apresenta-se  bas¬ 
tante.  promissora.  A  classe  rural 
que  ae  dedica  a  esta  Indústria  ex¬ 
trativa  aguarda  o  financiamento  de 
carteira  do  Banco  do  Brasil,  a  en¬ 
trar  era  execução,  a  fim  de  que  se 
possa  desenvolver  a  referida  indústria 
que  hA  oito  anos  vem  fornecendo 
ás  fábricas  de  aniagem  aa  fibras  ne¬ 
cessárias  ao  fabrico  de  aaccs. 


Ontem  á  tarde  tivemos  o  prazer 
de  entrevistar  o  coronel  Gulllau- 
me  de  Itlvats  de  Mazòrei,  comam 
rl.vnte  da  Ceole  de  r,’  Air  á  Salon, 
e  seu  apartamento  do  hotel  em 
que  ac  hospeda.  Acolheu-nns  n  cel. 
av.  eng.  aer.  Jo.ln  Mendes  rio  Sil¬ 
va,  ela  Diretoria  do  Ensino  da  Ae¬ 
ronáutica.  pósto  A  disposição  do  vi¬ 
sitante  pelo  Ministério  da  Acro 
náutica. 

Havendo  grande  Interesse,  para 
todos  os  que  se  dedicam  ó  acrnnãu- 
Hca,  em  conhecer  n  que  é  o  Êcn- 
la  da  1'  Air  A  Salon,  lnlelnmua  a 
conversa  em  tomo  désce  assunto. 
T,  o  coronal  Do  Rivais  nos  falou 
da  sua  Escola: 

—  "A  Escola  do  Ar  de  Salon  foi 
fundada  em  1D35.  Durante  a  guer¬ 
ra  foi  bombardeada.  Sua  rolonna 
ó  de  1940.  Não  está  complelamcn- 
le  reconstituída  tnna  espero  que 
nté  o  fim  deste  ano  o  esteia.  To¬ 
dos  os  aliciais  que  se  destinam  A 
Aviação,  ani  meu  pais,  são  forma¬ 
dos  all.  Tanto  faz  que  selam  pi¬ 
lotos  ou  técnico»,  mecânicos,  rA- 
dlo-operadores  ou  oficiais  de  ad¬ 
ministração.  Temo»  bojo  341  alu¬ 
nos". 

—  CJual  a  duração  do  Curro? 

—  "Dois  e  melo  anoa.  na  Escola. 
O  aluno,  depois  de  diplomado  vai 
para  oulra  Er-cola  de  Aperfeiçoa¬ 
mento:  conforme  o  caso,  eaça, 
bombardeio  ou  Informoçóes". 

Era  quase  impossível  conversar 
com  o  Ilustre  visitante;  ru  telefo- 
nos  os  convites.-  ns  vlaltas  que  che¬ 
gavam.  mal  permitiam  que  ficás¬ 
semos  algum  tempo  rtoslnhos.  Ven¬ 
do  um  belo  quadro  sóbre  »  mesa, 
com  a  legenda  —  "Falre  Fxee”, 
mudamos  a  conversa  perguntando 
o  que  éle  significava. 

Prontamente  respondeu: 

"E  o  lema  dc  nossa  Escola  — 
falre  fare  —  Knírentorl  Nós  «  man¬ 
temos  em  homenagem  a  seu  au¬ 
tor,  o  grande  Guyncmer.  herói  da 
guerra  de  1014". 

—  Que  porte  noa  dizer  dn  sua 
viagem  ao  Brasil? 

—  "Que  multo  me  honrou  o  con¬ 
vite  do  governo  brasileiro  para  vi¬ 
sitar  seu  pais.  Estou  encantado  com 
a  beleza  do  Brasil.  Quando  che¬ 
guei  no  Rio,  fiquei  maravilhado  t 
o  pnnornms  mais  belo  que  llve  en¬ 
sejo  dc  ver.  É  quase  tnderrrUivelI'* 

_  Poderia  nos  dizer  alguma  coi¬ 
sa  do  que  p  ó  d  e  observar  sóbre 
avinçEo? 

—  "Tenho  a  melhor  impressão  pos¬ 
sível  dos  aviadores,  e  também  do 
povo  do  Brasil.  JA  thc  tinha  dito 
r.o  outro  dia  que  não  sabia  pala¬ 
vras  para  agradecer  a  cativante  re¬ 
cepção  que  llvcmoa  no  norte,  pro-* 
porclonada  pelo  brigadeiro  Vasco 
Alves  Sceco,  Aqui  no  Rto,  tomo 
ví,  tenho  o  cel.  av.  João  Mendes 
da  Silva  a  meu  lado.  Em  tudo  quan¬ 
ta  possa  desejar,  éle  me  atende 
com  solicitude.  Os  brigadeiros  Gue¬ 
des  Munis  e  Armando  Ararlgbola, 
que  me  receberam,  têm  sido  gen¬ 
tilíssimas.  Só  tenho  recebido  aten¬ 
ções  de  todos," 

E  continuou,  com  evidente  sin¬ 
ceridade: 

—  "Não  me  sinto  estrangeiro  nn 
Brasil.  O  espirito  dos  brasileiros  é 
multo  semelhante  an  dos  franceses. 
Percebi  que  temos  as  mesmos  tra¬ 
dições  os  mesmos  Ideais.  Estn  via¬ 
gem  foi  multo  útil.  Penso  que  fir¬ 
ma  o  desejo  ardente  de  aumentar 
os  laços  estreitos  dc  amizade  entre 
os  Pórças  Aéreas  do  Brasil  e  as  Fór- 
ças  Aéreas  da  França.  Tal  nmlsade 
existe  entre  "oa  velhos",  sincera  e 
eterna.  Assim  deverá  passar  para 
"os  novos”.  Os  laços  de  estima  exis¬ 
tem:  devemos  transmiti-la  As  novn» 
geraçSes.  através  dos  cadete-,  Oa 
cadetes  da  Escola  de  AerosAutlca 
dns  Afonsos  deverão  mantê-la  da 
mermu  forma  que  os  cadete»  do  ar 
de  Salon." 

—  Qual  a  sltuaçAo  da  Aeronáu¬ 
tica  Francesa? 

—  "A  França  e«  reergua  raptda- 


CBRONEL  GUILÍAUME  DE 
RIVALS  MEZÉRES 

Jííijrccu  r.m  IMO.  Cursou  n  Escola 
Militar  rio  St  Cyr  (102B-1S30). 
Gniduou-ftf  fim  plfoin.nulririur  peln 
Escolu  de  iáitlaçáo  dc  Venralhc» 
(ID31MB3U .  Tirou  o  curso  de  pliato 
rto  caca  no  Centro  de  Fxparléucto» 
dc  Rclmx.  ScrtHu  no  Grupo  da  Ca¬ 
ça  1*6.  em  junho  dc  1040,  semio  /c- 
rJdo  «rn  combati*.  Em  1!H1  /ol  dc- 
«líjnndr»  para  o  3-0  Grupo  de  Caça 
no  iiorfc  da  África,  Nomeado  paru 
o  Serrlço  Secreto  em  1P42.  Em  10-IJl 
«enriu  no  Estado  Mnlor  iTÃrpcl; 
em  1044  foi  nnmrodo  comandante 
do  /omosu  Grupo  cie  Cctfa  2-5.  de¬ 
nominado  LAFAYETTE.  F&z  o  Cur¬ 
so  dc  Tdtlcfl  Aérea  com  us  Ãmert- 
cartos  na  ilhn  du  Córectfa,  c  cm 
llMã  tomou  parte  como  comandante 
nu  "BataUia  de  Fran çnu.  Em  1D4G 
foi  nomeado  comandante  do  4°  Es- 
quadrto  de  Coça  a  ch e/c  do  Estado 
Mnlor  da  !•  Diuinflo  Aérea;  e  ern 
194»  ríc.npnflfjo  comandante  da  ÉCO¬ 
LE  de  L’AIR  A  SALON.  Possui 
3.000  horas  dc  vôo;  tom  a  Lcpfão 
de  Honra,  e  0  medalhas  por  atos  du 
bravura;  Incluslue  uma  medalha 
americana. 


CONDEGORAOOS  PELO 
GOVERNO  FRANGES 

Ontem  o  embaixador  lluhert  Cuí- 
rln  condctuíou  nu  Embulxada  de 
França  o  major-brlguilelio  AJalinar 
Vieira  Mascinenliua  e  coronel 
aviador  João  Mcndca  da  Silva,  cuin 
a  "t.rgjão  üe  Honra",  a  oa  briga- 
detres  A.  Guedes  Munir  e  Arman¬ 
do  Ararlgbola  com  a  "Estrela  Ne¬ 
gra". 

NOVO  DIRETOR  DA  DIRETORIA 
DE  SAÚDE  DA  AERONÁUTICA 

O  presidente  da  República  por 
decreto  de  ontem  nomeou  u  coro¬ 
nel  médico  Manoel  Ferreira  Men- 
ctee.  diretor  da  Diretoria  de  Saú¬ 
de  da  AcronAutlca. 


(Continuação  da  I*  pAg.) 


mento,  no  domínio  técnico.  Em  bre¬ 
ve  a  sua  aeronáutica  ocupará  nova- 
mente  o  lugar  de  destaque  que  sem¬ 
pre  leve." 

—  Ontem,  asslsltu  a  manobras 
aéro-tAtlcns  em  Santa  Cruz.  Qual 
a  rua  impressão? 

—  ótima.  Comandante  de  Grupo 
de  Caça  durante  a  guerra  pude  ava¬ 
liar  o  alio  grAu  du  esquadrilha  do 
cap.  Guedes.  Fiquei  admirado  an 
ver  a  precisão  absoluta  du  tiro  e 
a  exatidão  das  manobras.  Visitei 
tóda  a  Base  Aérea  e  estive  como 
colega  Inclusive  na  Sala  dc  Opera¬ 
ções.  Imprcsslonou-me  multo  o  alio 
rendimento  obtldn  pelo  vosso  famo¬ 
so  1.»  Grupo  de  Caça.  que  comba¬ 
teu  nos  céus  da  ItAÍla.  Os  quadros 
estatísticos  o.ue  mc  foram  apresen¬ 
tados,  e  bem  assim  os  grupos  que 
hoje  operem  nanucla  base,  mere¬ 
cem  oa  mnfnrra  elogios." 

Finalmente  disse-nos: 

—  "Pessoalmenle,  e  como  eu  os 
melra  ofldols  c  alunos,  que  me 
acompanha-ani,  estamos  sensibiliza¬ 
dos  por  tudo  que  nos  tem  sido  pro¬ 
porcionado:  e  nlí  com  o  povo.  Te¬ 
mos  tido  oportunidade  de  entrar  em 
contjto  eotn  Ale.  Tem  sempre  pala¬ 
vras  amáveis." 

Terminou,  pedindo: 

—  "Assim  como  foi  o  "Correio 
dn  Manhã”  que  transmitiu  minha 
saudação  oos  avladorea.  quando  che¬ 
guei,  assim  lhe  peço  para  agrade¬ 
cer  a  tflda  a  Imprensa  a  mineira 
delicada  por  fluo  nos  tem  tratado, 
durante  esta  curta  visita  que  sA  nos 
tem  dado  prazer,  e  qite  nunca  esque¬ 
ceremos." 


Os  cadetes  do  Ar  de  Solon  que 
sc  encontram  entre  nóa  foram  on¬ 
tem  Aa  9  honra  ao  Cemitério  de  S. 
João  Bnptlsta  e  depositaram  flo¬ 
res  no  monumento  de  Alberto  San- 
tos-Dumont  c  no  Mausoléu  dos 
Aviadores. 

A  tarde  assistiram  as  corridas  nn 
Jockey  Club,  no  qual  foi  disputa¬ 
do  um  promio  —  "Ceole  dc  1’  Air 
Françalne". 

Amanhã,  os  cadete»  froncôscs 
seguirão  para  retropolls,  a  fim  de 
visitarem  Quttandlnha.  Indepen¬ 
dência  e  Muneu  Imperial. 


O  PARAQUEDAS  SUPERSÔNICO 


O  aparelho  que  aparece  nesta  gra¬ 
vura  e  que  tem  o  aspecto  d»  uma 
gigantesca  flecha,  é  o  chamado  pi- 
raquedu  lupersAidco.  E‘  um  doa 
vArlc»  que  •  "General  Electric" 
Ideou  para  o  exército  dos  Esladr» 
Unidos.  Lançado  de  uma  "V-2"  s 
uma  altitude  de  até  18.030  metros, 
o  páraqueda»,  que  contém  delicados 
Instrumentos  de  Investigação  cienti¬ 
fica,  atinge  velocidades  supersôni¬ 
co»  antes  de  que  ae  desdobrem  as 
aleta»  e  comece  aaalm  a  diminuir 
pouco  a  pouco  o  impulso,  até  per- 
mlllr  lenis  e  segura  aterrissagem, 
sem  perigo  algum  par»  o  que  esta 
em  seu  bojo.  Pouco  antes  de  dar 
com  a  ponta  na  terra,  sui  velocidade 


fira  reduzida  a  «  kms.  H.  (Em 
tala  condlçóes  os  pAraquedaa  comuna 
ae  fazem  em  frangalho») . 

A  criação  do  plraqiiedaa  supersó¬ 
nico  foi  realizada  soh  a  direção  do 
sr.  D.  C.  Prlncc,  Vlce-Presldcntc  da 
companhia  e  chefe  do  Laboratório 
Consultivo  dc  Engenharia.  Ai  pro¬ 
vas  foram  realizadas  no  Centro  de 
Provas  de  Aviação  da  própria  cm- 
prêsa  em  Wrlght  Flcld,  Dajrton. 
Ohlo,  onde  o  Departamento  Aero- 
nAutlco  tem  seu  quartel  general;  c 
cm  Whtte  Banda.  Novo  México,  onde 
se  ocupa  de  lnvcsllgaçôe»  cientifi¬ 
ca»  relacionados  com  os  aviões  a 
Jato,  por  cont  ido  govêrno  federal. 


VENCEU  A  AVIAÇAO 

itsshlngton,  D.  C.  23  (A.  P.)  —  O 
seoretórlo  da  Defesa  Louls  Johson 
ordenou  que  a  Marinha  parsllze  a 
construção  do  seu  gigantesco  porta- 
aviões,  o  "United  States’’,  cuja  qui¬ 
lha  foi  batida,  dl*  10,  segunda-feira 
nos  estaleiros  da  "Ncwport  News" 
em  VlrElnl». 

Declarou  o  secretário  Johnson  em 
memorando  ao  secretário  W.  Sulll- 
van,  da  marinha,  que  resolvera  sus¬ 
pender  a  construção  do  gigante  de 
85  mil  tonelada»  depol»  de  ouvir  os 
pontos  dc  vista  dos  chefes  do  estado- 
maior  conjunto  e  conferenciar  com 
o  presidente  Truman. 

□esenvolvera-se  tremenda  contro¬ 
vérsia  entre  Marinha  e  Fôrçn  Aérea 
sóbre  os  plsnoe  de  eonatruç.lo  do 
novo  porta-avlóc».  Acusava  a  Fôr- 
ç«  Aérea  que  assim  agindo  a  Ma¬ 
rinha  "Invadia"  o  campo  dos  bom¬ 
bardeios  estratégicos  c  outras  re¬ 
giões. 

AEROPORTO  DE  CACHOEIRO 
DE  ITAFEMIRIM 

Cachoeira  de  ItipemMm,  23  (A. 
N).  —  O  povo  desta  cidade  continua 
ar.closo  pelo  Inicio  das  obras  do 
campo  de  aviação,  que  deverá  ser 
construído  neste  Muqjcptplo,  e  que 
virá  facilitar,  conslderàvelmenle,  os 
meios  de  transporte  do  Sul  do  Es¬ 
tado.  Acredlta-se  que  os  trabalhos 
de  terraplanagem  comecem  a  ser 
efetuados  a  partir  do  principio  do 
segundo  semestre  do  corrente  ano. 
uma  vez  que  JA  se  ocham  prontos 
ns  plano*  da  referida  plata  estsndo 
todavia,  r.»  dependência  da  distri¬ 


buição  da  verba  consignada  no  orça¬ 
mento  do  ano  em  curso. 

NOTICIÁRIO  DO  MINIS¬ 
TÉRIO  DA  AERONAUTICA 

SAUDAÇAO  DO  BRIGADEIRO 
EDUARDO  GOMES 
O  tenente  brigadeiro  do  ar  Eduar¬ 
do  Gomes  dirigiu  ao  ministro  Ar¬ 
mando  Trompowsky  a  seguinte  sau- 
dação:  "Ao  deixarmos  o  território  da 
pátria  aaudamoa  o  prezado  chefe.  — 
Brigadeiro  Eduardo  Gomes  e  ofi¬ 
ciais". 

PAGAMENTO  DE  VENCIMENTOS 
A  Sub-DIretorla  dc  Finança»  da 
Aeronáutica,  por  Intermédio  do  Ser¬ 
viço  dc  Divulgação  avisa  que  o  pa¬ 
gamento  de  vencimentos  do  mês  de 
abril  será  efetuado  ao  pessoal  da 
Aeronáutica,  na  seguinte  ordem: 
Dia  29  —  oficial»  superiores  e  ca- 

Íltãcs  da  ativa  e  da  reservo,  daa  12 
a  13  horas;  tenentes  e  aspirantes  da 
ativa  e  da  reserva,  das  13  At  14  ho¬ 
ras:  funcionários  mensallstas.  dns 
14  As  18  horas;  Unidades  com  sede 
nesta  capital,  cujas  requisições  de¬ 
rem  entrada  no  prazo  cstaoelecldo. 
de  12  As  14  horas. 

Dia  29  —  Manulenção  dc  famflln  e 
aluguel  de  casa.  das  12  As  18  horas. 

Os  brigadeiros  em  servl(o  alivo 
pagos  dlretamenle  pela  Sub-Dircto- 
rla  de  Finança»,  receberão  em  seus 
gabinete»  e  os  da  reserva  no  gabi¬ 
nete  do  subdiretor,  coronel  Intenden¬ 
te  Manuel  Narciso  Castelo  Branco. 
SERVIÇO  DE  TRANSITO 
DE  MATERIAL 


Aqulno  Granja,  diretor  geral  de  In- 
IcndêncJa  da  Aeronáutica  aprovou 
aa  normas  provisórias  de  serviço  de 
trAmrtto  de  material  dc  liiu-ndénela, 
tendo  sido  o  ato  publicado  no  Bu- 
lotlm  n.  78  da  respectiva  Dire¬ 
toria. 

EXAME  DE  SAÚDE  PARA  CANDI¬ 
DATOS  E  CADETES 

Conforme  antecipamos,  a  Diretoria 
de  Saúde  da  Aeronáutica  organizou 
turmaa  para  as  Inspeções  do  saúda 
doa  candidatos  á  matricula  nn  Curso 
Preparatório  de  Cadetes  do  Ar,  que 
vai  lunclunar  cm  Barbacenu.  O  pes¬ 
soal  da  turma  "B"  prestou,  ontem, 
pela  manhã,  o  exame  de  psicologia 
e  amanhã,  às  9  horas,  deverá  com¬ 
parecer  em  JoJum  do  gabinete  <!e  bio¬ 
química.  Ainda  amanhã  serão  oa 
Jovens  submetidos  noi  exames  de 
flslologln,  oto-Hno  e  radiologia,  áu 
12  horas  a  depois  de  amsnha  terça- 
feira,  As  12  horas  ao  de  oftalmolo¬ 
gia.  Para  êsses  exames  foram  cha¬ 
mados  os  candidatos  Eumyr  Ascar 
Marcial,  Eurlco  Lue  Sfrvlo  de  Sou¬ 
za,  Ervlnn  Rrnnll  Kueka,  Euclldes 
de  Oliveira  Morais.  Edson  Otero 
Gonnalves,  Elben  Monteiro.  Fernan¬ 
do  Guimarães.  Fernando  Magalhães 
Mota,  Fernando  José  Hartolomeu, 
Flávlo  Távora  Pinho,  Fumando  Ge¬ 
raldo  Mendes  Cavalcante.  Franeisco 
Ambrósio  Ferreira  Corrêa,  Francis¬ 
co  do  Assis  Ferreira  do  Moto»,  Fl- 
lemon  Menezes.  Francisco  das  Cha¬ 
go»  Campos,  Femondo  Perelrs  da 
Silva,  Fernando  de  Magalhães  Fere», 
George  Henrique  Autram  Rotna- 
mann.  Glron  Machado  e  Glovant 
Mnla  Coelho. 

A  turma  "C"  preslarà  o«  exa¬ 
me»  de  bioquímica  As  9  horas  e  os 
de  fisiologia,  oto-rlno  e  radiologia  As 
12  horas  do  terça-feira,  o  de  psicolo¬ 
gia  qusrla-fclr»,  As  9  hora»  a  «  de 
oftalmologia  ás  12  horas  de  qenrta- 
feira.  Essa  turma  ê  formada  pelos 
candidatos  HéUos  Cavalcanti  UihAa, 
Uelvedeo  Preaco  Ricardo  de  Albu¬ 
querque.  Hélio  Auvray,  HUdcbrundo 
Tôrres  Braga,  Herbert  Zomllli  Jun¬ 
queira  Hlngemburgo  Illpóllto,  Hil- 
son  Eklgard  de  IVandeilcy  Cnlanhc- 
dc,  Heinz  Obrecht,  Ivan  da  Azevedo 
Vldul  Iole  Rerian  Aclolt  Martins  dc 
Freitas.  Ibrnhlm  José  Bezcrni  Leo¬ 
nel,  Ivan  do  Oliveira  Jopért,  Ivan 
Brandão,  nson  Pereira  Rodrigues, 
sino.  sita  A  av.  Churchlll,  n.  129. 
do  de  Aguiar  Paiva,  João  Luiz  Si¬ 
mões  Ferreira.  Jalr  Mendes  de  Al¬ 
meida  José  Medtnn  Kunner  e  João 
Ochóa  Cavalcante  Neto. 

EX-CADETES  DO  EXARCITO 
CHAMADOS 

Deverão  comparecer  A  Secretaria 
do  Agrupamento  do  Ensino  da  Esco¬ 
la  de  AcronAutlca,  para  efeito  de 
matricula,  os  ex-cadetes  da  Escola 
Militar  dc  Rezende,  José  Heron 
Hnlnr  e  Francisco  Gll  Castelo 
Branco. 

COMPARECIMENTO  DE  CANDI¬ 
DATOS  CADETES 

Doverãn  comparecer  amanhã,  daa 
12  As  1B  horas,  A  Diretoria  do  En¬ 
sino,  sita  avenida  Churchlll,  n.  129, 
9.1’  andar,  os  candidatos  ao  Curso 
Preparatório  de  Cadetes  do  Ar,  cons- 
tanteb  da  rolacBo  abaixo:  Ary  Oli¬ 
veira  de  Menezes,  Jferclito  Punha 
Vallc,  Inam-y  Carlcllo  Costa,  [vo 
Silva  de  Oliveira.  Jorge  Teixeira  de 
Castro,  José  Sanchez  Renne,  Juarcz 
de  Deus  Gomes  ria  Silva,  Lelbnltz 
Santos  da  SUva  Sobrinho,  Luclio  Ma- 
fra,  Luiz  de  Ohvclra  c  Silva  Sobri¬ 
nho,  Manoel  Assis  Dunrle  Birtlo.  Má¬ 
rio  Guldo  Teixeira  d’Agular,  New- 
ton  Lemos  de  Azeredo.  Paulo  De- 
nonl  de  Fontenellc,  Paulo  Costa, 
Raymtindo  Nonato  Rotler  e  Aguiar, 
Níttorlo  Cognac.  Wacly  Fraga  Ba¬ 
tista  e  Zllto  Ribeiro  dc  Freitas, 

TRANSFERIDO  PARA  SALVADOR 

Fot  transferido  do  1*  Grupo  de 
Transportes,  do  Galeão,  para  a  Base 
Aérea  do  Salvador  o  capitão  avia¬ 
dor  Umberto  Aguiar. 

NA  PRESIDÊNCIA  DA  COMISSÃO 
DE  PROMOÇOES 

Tendo  viajado  para  a  Europa  o 
tenenlo  brigadeiro  Eduardo  Gomes 
assumiu  a  presidência  da  Comlnsão 
de  Promoções  da  Aeronáutica  o  ma- 
Jor  brigadeiro  AJalmar  Mascarenhas. 

DISTINÇÃO  A  BANDEIRA  DO 
EXÉRCITO  DO  AR  DA  FRANÇA 

No  caríter  de  grão  mestre  dos 
Ordens  Brasileira,  o  prrc!dç„i«  oa 
Renúhljn-  ot.mou  decretos  admitin¬ 
do.  no  Quadro  Suplementar  da  Or- 
dem  do  Mérito  Aeronáutico,  no  gráu 
de  "cavaleiro",  a  Bandeira  da  Esco¬ 
la  do  Aeronáutica  do  Exército  do 
Ar  Francês:  no  gráu  dc  "oficial”  o 
coronel  Guillaume  de  Rival»  Maze- 
res  e  no  gráu  de  “cavaleiro”  o  co¬ 
mandante  Ellenne  Labre  de  La  Ger- 
nardlére,  ambos  oficial»  superiores 
do  Exército  do  Ar  do  República 
Francêsa. 

REEMBOLSÁVEL  CENTRAL 

O  Reembolsável  Central  da  Inten¬ 
dência  estará  fechado  para  balan¬ 
ço  mensal,  nos  dias  25  e  23  do  cor¬ 
rente,  respectlvamcnte,  segunda-fei¬ 
ra  c  terça-feira. 

PROMOVIDO  O  PRESIDENTE  DA 
ACADEMIA  NACIONAL 
DE  FARMACIA 

Na  pasta  da  Aeronáutica,  o  pre- 
slrteute  d»  República  assinou  decreto 
promovendo  ao  põsto  de  major  o  ca¬ 
pitão  farmacêutico  Geraldo  Mnjella 
Bljoa,  presidente  da  Academia  Na¬ 
cional  de  Farmácia,  secretário  geral 
do  Academia  Brasileira  de  Medicina 
Militar,  membro  Ulular  da  Acade¬ 
mia  Nacional  de  Medicina,  conde¬ 
corado  pelo  govêmo  brasileiro  a  pe¬ 
los  governos  dn  Argentina  e  do  Chi- 
If,  membro  honorário  o  correjpon- 
dente  de  associações  eicntlfleae  na¬ 
cionais  e  estrangeiras,  Jornalista,  dl. 
retor  da  Rnvlsta  Qulmles  e  FarmA 
cl»,  memhro  proeminente  da  Assq- 
claçio  Brasileira  de  Imprensa,  dire¬ 
tor  do  Instituto  Abdon  Une.  chefe 
de  Serviço  ni  Diretoria  de  Saúde  da 
Aeronáutica  e  destacada  persona¬ 
lidade  nos  meios  cientifico»  e  so¬ 
ciais.  O  ato  do  presidente  dn  Repú- 
bllça  teve  a  meta  simpática  re- 
percusaão  no  «elo  da  sua  classe.  Ao 
major  BIJos  por  certo,  serão  pres¬ 
tados  as  maiores  demonstrações  da 
estimo  e  consideração  que  o  mrrmo 
desfruta, 
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NÃO  QUEREM  PAGAR  OS 
REGISTROS  DE  RADIO 


Fortaleza,  23  (Azp)  -  Conforme  ee- 
Utlrtlc»  da  dtreloH*  Regional  doe 
Correios  e  Telégrafos  Fortaleza  poe- 
pul  mala  de  8  mil  aparclhoa  da  rá¬ 
dio.  sendo  diminuto  o  número  doe 
reglstrsdoa.  Tendo  temtnado  o  pra- 

_  . »  par*  rsgletro,  *  agencia  local  doa 

O  brigadeiro  José  Epamlnondas  de  DCT  rei  multar  o*  faltosos. 


Kúisla  a  seus  aatelllea  « 
á  resolução,  «legando  que 
dn  ê  "lunlallva  do  clrculn»  raaclo, 
núrtoa  estrangeiros  paia  obrigai  a 
O.  N.  U.  a  Intervir  em  usauntoa 
mieutoj  doa  Falados.” 

O  imivcrsãrto  tis  O.  N.  U.  não 
passará  despercebido  na  Aaaam- 
bléln,  Acredlto-»e  qua  Evntl.  <la 
Austrália,  presidente  de  Aseem- 
blíla,  nsslmile  o  econleclmento  com 
um  dticurso. 

Entretanto,  segunda-feira  ecr» 
dia  de  desilusão  pnr»  Joaoph  Poio- 
v.’iky,  enludante  da  Universidade 
du  Chicago,  qua  realizou  Intriia» 
campanha  pnra  ewa  data  «er  de¬ 
clarada  feriado  mundial. 

l'olowaky  conseguiu  qua  as  Fili¬ 
pinas,  Cosia  Hlra  o  o  Líbano  r«dt- 
gitiicm  proposta  recomendando  » 
dia  25  do  abril  como  "Dta  da 
União”.  Mna  a  proposto  deve  aer 
eiludadn  pelo  Comité  de  Intelall- 
va*.  ame.»  de  apresentada  A  Assem¬ 
bléia. 

L»ko  Surrei»,  f3  (U.P.I  —  Fon¬ 
tes  fldedlgnna  Informam  que  o  mo¬ 
vimento  para  permitir  A  Espanha 
representar-so  noa  orgãoi  eípcclnll- 
zados  da  ONU.  possivelmente  mau 
mlrA  n  forma  cie  autorização  do 
Assembléia  Coral  para  que  essas 
agências  decidam  por  sl,  at  preten¬ 
dem  ou  não  pnrllelpar  da  Espa¬ 
nha.  Embora  náo  ae  lenha  redigi¬ 
do  a  moção  nêase  sentido,  eabe-ao 
fluo  a  delegação  boliviana  e  oulra» 
estudam  a  medida. 

Sa  for  aprovada  tal  moção,  Doa¬ 
rá  revogado  um  paragrafa  da  de 
rlsão  de  1948,  da  Assembléia  Ge 
ral,  que  Impede  que  n  Espanha  se 
ju  membro  de  qualquer  órgão  es 
peclnllzado  que  to  encontre  sob 
Jurisdição  dn  ONU  on  possa  no  fu¬ 
turo  submeter-se  a  essa  Jurisdição. 

Um  porta-voz  da  delegação  nor¬ 
te-americana  declarou  que  ns  EE 
UU.  apoiariam  a  restauração  da 
autonomia  dos  referidos  órgãos  no 
tocante  A  Espanha.  Observou  em 
trelanto  que  seu  pais  não  proporia 
essa  moção  nem  todavia  Iniciativa 
alguma  quando  a  questão  espanho¬ 
la  tosse  apresentada  na  Comissão 
Política.  F.ssa  só  funcionou  para 
tratar  do  "Caso  Mlndszenty".  até 
o  fim  dn  semana;  ê  Incerta  a  data 
du  debate  nobre  A  Espanha. 

O  Comité  criado  err  Parla  para 
atender  casos  que  náo  possam  eer 
considerados  pela  Comissão  Polí¬ 
tica  terminou  hoje  suas  delibera 
eões  em  torno  dos  processos  de  re¬ 
ligiosos  húngaros  e  búlgaros;  Está 
Jnetlvo,  è  espera  que  a  Çomlssão 
Política  lhe  distribua  trabalho;  a 
algumas  delegações  discutem  a  pos- 
slhllldade  de  que  a  Comissão  po. 
lUtca  lhe  transfira  o  caso  tndone 
slo  e  o  espanhol.  . 

Foi  convocada  sessão  plenária 
da  Assembléia  para  segunda-fel. 
ra  e  o  debate  pode  provocar  outra 
sessão  plenária  paro  quarta-feira. 
C  plenário  discutirá  a  acusação 
chilena  A  Rússia  por  violar  oa  di¬ 
reitos  humenna  ao  negar  permitir 
que  mulheres  rússaa  acompanhem 
seu*  maridos  estrangeiros. 

A3  COLONIAB  ITALIANAS 

Lakt  Ruccesi,  23  (FP)  A  sorta 
das  cotonlaa  llallanai  continua  ob¬ 
jeto  de  negocliçóes  entre  a*  dele. 
gaçóee  latlno-smerlcanea  e  ara- 
bea;  esperam  chegar  no  Inicio  da 
semana  a  um  acôrdo  capaz  da  reu. 
nlr  sufrágios  suficientes  para  t 
«provação. 

Anuncla-se  que  a  formula  da  tu¬ 
tela  coletiva  Imaginada  apresenta 
duplo  aspecto;  de  um  lado  a  tute¬ 
la  seria  assumida  sobre  todos  os 
territórios  pelos  Estados  Unldoa, 
Grã  Bretanha,  Trança,  ItAÍla  e 
Egito;  por  outro  lado,  sugera-sc 
que  a  administração  propriamente 
dita  seja  confiada  á  Grl  Bretanha, 
iCIrcnalcal  A  França,  (Fexzan)  á 
Itália.  ITrlpoUlimlaJ. 

Este  plano  permttlrta  conciliar 
os  que  desejam  manter  a  unidade 
da  Llbla  e  obter  a  adesão  da  Grl 
Bretanha,  que  lnilste  em  adminis¬ 
trar  soolnha  a  Clrenaica. 

LIBERDADE  DE  IMPRENSA 

Lake  Success,  N.  Y.,  23  IR)  — 
A  Comissão  Social  rejeitou  u  pro¬ 
posta  mexicana  para  te  compeli- 
vem  os  Estados  a  garantirem  que 
a»  agências  noticiosas  e  correspon¬ 
dentes  estrangeiros  distribuíssem 
correçõe»,  desde  que  estos  fôssem 
feitas  pelos  gorêrnua  Interessados. 

O.»  Estados  Unidos  c  a  Grl  Bre¬ 
tanha  opuscram-se  enérgicamente 
e  enunciaram  que  não  ratificariam 
a  projeto  convenção  Internacional 
da  Imprensa  ae  fossem  forçados  s 
eexrcer  o  "direito  de  correção”. 

A  Noruega  e  «  Suécia  «visaram 
o  mesmo;  n  África  do  Sul  disse 
que  poucos  poise»  poderiam  acei¬ 
tar  eomelhanla  cláusula. 

A  projmsla  íol  derrotada  por  24 
votos  a  19,  com  8  abstenções. 

Irqtfstos 'contra  a 

ATUAÇÃO  DO  DNO 

S.  Paulo,  23  lAsp.1  —  Do  Interior 
do  Estado  continuam  chegando  pro- 
tostoa  contra  a  atuação  Co  DNO  n» 
praça  de  Bnntoa.  Váriaa  Cãmaraa  Mu- 
ntclpals  protestaram  contra  o  fato, 
pedindo  providência*  aos  goiérnoa 
cetadual  e  federal. 


DESENVOLVE-SE  NO  BRASIL  A  INDÚSTRIA 
DE  ARTIGOS  DENTÁRIOS 


ns  onnNTói  oaos  e  protéticos  terão  facilita* 

oporão  _  . e  SUAS  AQUISIÇÕES  —  LIBERTAÇÃO  COA1PLETA 

;ãS:  I  dÔS«I«c*do TsTRANoeiaa  oraçaS  ao  espirito 

EMPREENDEDOR  DA  EMPRESA  ARTlOOS  DENTARIOj 
DENS  S  A  PRODUTOS  REPUTADOS  COMO  OS  ME* 
LHORES  DO  MUNDO  -  AMPLIAÇÃO  DAS  INSTALAÇÕES 
FABRIS 

Qtinndo  trqIs  sc  Bsravoni  ns  dificuldades  conccrncnttss  A 
nmilsIçSo  dc  artigos  Importados,  náo  sòmente  em  face  do  íulores 
diversos,  mas  sobretudo  pela  dificuldade  de  cambia  s,  o  empre¬ 
endimento  quo  vem  sendo  levado  o  eíeilo  peln  Artigos  Dentá¬ 
rios  Dens  S. A.  ”,  destn  capital,  vale  por  uma  llçio  de  patrio¬ 
tismo  c  confiança  nos  tlesllnos  du  indústria  nacional,  O  que  a 
uludlda  orgnnlzuçüo  realiza,  bem  pode  Julgar  a  numerosa  classe 
dos  odontólogos  e  prolóUcos,  lendo  por  base  a  sua  grande  res- 
ponsabllldudo  perante  seus  clientes,  em  particular,  e  o  publico, 
em  geral.  E  s5o  nlnda  os  componentes  dessa  prestigiosa  classe 
que  nlcnnçnrsm  desde  logo,  e  com  nbsolutu  precisão,  as  vanta¬ 
gens  magnificas  decorremes  do  emprégo  dos  produtos  nacionais 
nas  suas  atividades  profissionais,  acrescidos  de  um  detalhe  da 
mnlor  importância:  o  libertação  compleln  do  mercado  estrangeiro, 
A  emprêsa  "Artigos  Dentários  Dens  S.A.”  que  foi  fundada 
cm  1043,  já  em  fevereiro  de  1949,  em  virtude  da  enorme  aceita¬ 
ção  rle  seus  produtos  e  do  desprendimento  de  seus  diretores,  pro¬ 
cedeu  A  remodelnçãn  de  suas  instalações,  não  se  afastando  por 
um  instante  do  sentido  patriótico  quo  imprimiu  desde  o  coméçi 
h  sua  Iniciativa.  E  não  apenas  os  seus  diretores  são  brasileiros, 
mas  também  seus  nballsndos  técnicos.  .  ,  . 

Todo  o  material  emprefinrio  na  fabricação  de  dentes  de  por¬ 
celana,  reputados  entre  os  melhores  do  mundo,  é  de  origem  na¬ 
cional.  Devemos  a  esta  altura,  entretanto,  abrir  um  parêntesis 
parn  evidenciar  o  seguinte:  por  deficiência  muito  natural  na  In¬ 
dústria  do  todo  pais.  o  maquinlsmo  da  "Artigos  Dentários  Dens 
S.A."  foi  completado  aqui  no  Jlto  por  um  técnico  Alemão.  To¬ 
davia,  êsse  detalhe  —  façamos  justiça  —  não  diminui  o  sentido 
patriótico  da  obra  que  realiza  o  espirito  empreendedor  da  dire¬ 
ção  da  organização  industrial  em  foco.  Ao  contrário,  aumenta  o 
seu  conceito  no  rcio  da  classe  dos  odontólogos  e  protéticos,  que 
compreendem  em  tais  ocasiões  a  necessidade  de  apelar-se  para  a 
técnica  estrangeira,  desde  que  seja  patente  a  falha  verificada  ent 
nosso  meio. 

Como  dissemos  anteriormenle,  a  "Artigos  Dentários  Dens 
S.A.”,  foi  fundada  cm  1943,  à  rua  São  Luiz  Gonzaga,  231  e  em 
fevereiro  do  ano  em  curso  já  procedia  A  remodelação  e  amplia¬ 
ção  do  suas  instalações.  Isso  constllul  um  atestado  de  sua  efi¬ 
ciência  e  um  testemunho  da  classe  odontológiea  no  que  concerna 
à  bôa  qualidade  dos  produtos  oferecidos  no  mercado.  Agora,  a 
emprêsa  se  prepara  —  segundo  soubemos  com  absoluta  certeza  •— 
para  a  inauguração  dc  sua  nova  fábrica,  em  prédio  dispondo  da 
tudo  o  que  há  de  mais  moderno  e  adequado  as  suas  atividades. 

Ampllando-so,  a  “Artigos  Dentários  Dens  S.A."  assegurará, 
cie  unia  vez  )>or  tôdas,  n  lihertnção  neste  setor  de  nosso  comércio, 
de  uma  ponderável  quantidade  dé  dólares  cambiados  para  o  es¬ 
trangeiro  c  se  constituirá  um  orgulho  para  a  indústria  brasileira, 
facilitando  Igualmontc,  as  aquisições  dos  odontólogos  e  protéticos 
nacionais.  (43986) 


Boatos  de  forte  recúo  russo 
em  relação  a  Berlim 


..Lake  Suceeti,  23  (J.  Edlnper,  da 
F*.  P.)  —  Era  relação  ao»  rumo¬ 
res  do  contActos  mnerica.no- 
ruijos.  aflrina-so  qua  ns  convor- 
eaçOos  foram  encetndne  por  Jncnb 
Mutilo  com  .Toseup  nntoa  dn  aber¬ 
tura  da  Aseembtãla.  «  prosse¬ 
guem  entre  oa  doía  «em  quo  Gro- 
myko  tome  parte. 

As  propostas  ruaaoe  consisti¬ 
riam  em  levantar  o  bloqueio  da 
Berlim  e  reunir  o  Conselho  de 
Ministros  do»  Entrangeiroe  doa 
Quatro  para  estudar  possibilida¬ 
des  de  unificação  da  Alemanha, 

O  problemi  nlo  acria  mais  sa¬ 
bor  «<*  os  ruMCs  aceitarão  u  con¬ 
dição  prévia  Imposla  peias  Demo¬ 
cracias,  ou  eeja.  a  suspensão  do 
bloqueio;  •  eim  enber  se  cum¬ 
prida  pelos  russos  «sa»  condição, 
e»  aceitaria  conversar  com  éle.» 
acerca  do  Estatuto  da  Alemanha. 

Os  ruasos  não  apresentam  con¬ 
dições  para  retomar  aa  negocio- 
çóe»,  nem  pediram  que  «eia  In¬ 
terrompida  a  criação  do  govêrno 


da  Alemanha  Ocidental.  Oa  Esta¬ 
dos  Unidos  estariam  pronto*  n 
reiniciar  negociações  com  os  Rus¬ 
sos  franceses  e  lnglêses.  que  eão 
mantidos  ao  par  do  quo  ocorTe, 
Oa  lnglõsea  procurariam  fazer 
fracneearem  ss  nogoclaçfies  achan¬ 
do  quo  as  Democracias  deveriam 
manter  a  posição  atual,  pola  o 
contra-bloquoio  ocidental  A  mais 
prejudicial  A  economia  russa  du 
que  o  bloqueio  de  Berlim  t  eco¬ 
nomia  ocidental,  B  querem  evitar 
conversas  a  quatro  enquanto  a 
Alemanha  Ocidental  nâo  tiver 
Constituição,  por  temerem  que  o 
bloco  do  Lesto  domins  o  da  Ale¬ 
manha  Ocidental,  ee  ae  conversa* 
começarem  agora, 

Americanos  »  franaése*  mos- 
trum-so  menos  reservados;  acham 
que  êsse  porigo  é  multo  exage¬ 
rado  polo*  britânicos,  «  qu*  a 
presença  do  Exército  russo  na 
Alemanha  oriental  basta  para  pre¬ 
judicar  o  prestigio  rueeo  Junto  A* 
populações. 


CASA  PRÉ-FABRICADA  PRON¬ 
TA  PARA  SER  HABITADA 
EM  24  HORAS 

Eatocolmo  (BISI)  — ra  Undevalla. 
no  Oeste  da  Suécia,  foi  organizada 
recentemente  uma  Interessante  de¬ 
monstração,  montondo-s»  complo- 
tomente  c  pondo-ea  pronto  para  ser 
habitada  cm  24  horas,  um»  casa 
pre-fabrlcada  em  trõs  seções,  com 
tôdas  as  suas  Insstalaçóes  interna». 

Os  encanamentos  de  águo.  o  ba¬ 
nheiro  o  W.  C„  08  fios  elétricos  e 
os  esgôtos  foram  Instalados  previa- 
mento,  esslm  como  o  fogão  e  a  pia 
de  eço  Inoxidável  na  cosinha.  O 
papel  das  paredes  era  a  única  cnl- 
sa  que  não  havia  sida  posta  de  an¬ 
temão,  moa  êste  trabalho  ficou  trr- 
mlnsdo  antes  do  noite. 

Esta  montagem  em  tempo  record 
foi  feita  para  experimentar  um  no¬ 
vo  sistema  de  pre-íabricaçSo  o  qual 
permite  ao  comprador  lnslular-se 
em  sua  casa  logo  no  dia  aegutntc 
após  havê-la  edqulrldo.  Se  desela 
mudar-se  para  outro  lugar,  pode  le¬ 
var  consigo  su»  casa.  pois  que  cada 
um»  rlif  .sçütz  i  Liüu)t.,U 
pnrtade  em  um  vagto  de  estrade 
dcfctTo  comum. 

Desde  há  muitos  anos,  vim  sendo 
empregadas  na  Suécia  casa»  pre¬ 
fabricadas  de  madeira  e  a  exporta¬ 
ção  destas  casse  aumenta  rapida¬ 
mente.  Oa  aperfeiçoamentos  técni¬ 
cos  dêste  ertlgo  avançaram  multo  e 
hoje  cm  dia  es  casas  deste  tipo  eão 
até  conslderadae  superiores  ás  cons¬ 
truídas  de  forma  comum. 


A  Conferência  de  Montevidéu 

Peru  e  Venezuela  nâo  enviaram 
delegados 


ifonfevlddu,  2!  (Pred  atrozler, 
da  A.  P.)  —  Os  governos  do  Peru 
e  Venezuela  aparentemente  deci¬ 
diram  não  enviar  delegados  a 
esta  capital  para  a  conferência  da 
seção  americana  da  Organização 
Internacional  do  Trabalho,  a  tor 
Infcio  «egunda-felra  próxima. 

Caao  não  apareçam  represen¬ 
tantes  dêsBcs  doí*  governo*  será 
evitada  a  luta  no  Plenário  eóbre 
o  eou  direito  do  participação. 

Vários  doa  deiegaçBo*  aqui  pre¬ 
sentes  cedo  dispostas  a  denun¬ 
ciar  quo  nem  Perú  nem  Venezue¬ 
la  permitem  a  llbordade  dc*  sin¬ 
dicato*»  trabalhleuta,  razão  por  que 
«cus  trabalhadores  não  podem  es¬ 
colher  livremente  seus  represen¬ 
tante*. 

Aj  autoridades  da  organização 
nlo  tflm  notícia»  «Dbre  a  potwlve! 
chegada  dns  delegações  peruana  « 
venezuelana  e  ae  duas  embaixada» 
dizem  que  acham  que  não  vlráo 
delegações  de  eous  países, 

Eetfio  representado*  qtiaso  to¬ 
dos  oa  palse*  americano»  •  Hon¬ 
duras,  _  Nicarágua  e  Paraguai, 
quo  nao  eão  membro»  da  Orga¬ 
nização  Internacional  do  Traba¬ 
lho,  mandaram  observadoras  O 
Uruguai,  todavia,  quo  habitual- 
mento  demora  a  reconhecer  go¬ 
verno*  revolucionários,  principal- 
mente  quando  chefiado»  por  mili¬ 
tares,  núo  mantêm  relações  nor- 
r  oi*  nem  com  c  Per  d  nem  com  a 
Venezuela. 

A»  delegaçãcs  em  geral  cons¬ 
tam  de  trê»  membro*;  um  repre¬ 
sentando  o  govêrno.  um  o  tra- 
ba  ho  e  um  a  tnâttetria. 

Bernardo  Ihanez,  du  Chile,  pre¬ 
sidente  da  Federação  tnteranie- 
neana  do*  Trabaihadorea  CCIT). 
aweverou  vm  entre vluta  que  lanti 
o  PrrO  como  Venezuela,  nejram 
lndependíncLa.  ac*  «índicato*  tra- 
balhui&s, 

Foi  a  CIT  formada  aob  o  pa* 


trocfnlo  da  FVdornçüo  Americana 
do  Trabalho  e  è  oflclalmente  re¬ 
conhecida  pela  Organizayâo  Inter¬ 
nacional  do  Trabalho,  tendo  qua¬ 
lidade  do  consultora  nessea  orgu- 
ntzaçüo.  quo  por  nua  ve»  é  filia¬ 
da  á.»  NaçSort  Unida*,  com  esde 
em  Genebra, 


POSTO  EM  LIBERDADE  0 
EX-DEPUTADO 

Buenos  Atoe»,  g]  (R. )  —  por  or¬ 
dem  do  Jula  Palm*  Beltran,  foi  poe¬ 
to  hoje  em  liberdade  condicionei,  e 
ex-deputado  argentino  CyprUno 
Reyes  e  os  demais  acusado*  na  cons¬ 
piração  contra  a  rida  do  presidenta 
Ju*n  Pcron  s  »us  espoes, 

AS  INDENIZAÇÕES  PEDIDAS 
PELA  SUÉCIA  AO  JAPÃO 
atingom  um  total  dl 
20.000.000.  de  coroas 

Estocolmo  (BISI)  —  A  Uqutdsçlo 
das  Indenizações  pedidas  pel*  Sué¬ 
cia  *o  Japão,  num  totol  da . 

10-20.000.000  de  corô*e  (Cr» . 

50.000.000,00  a  Cr|  100.000.000,00) 
terá  que  ser  objeto,  tejvez,  da  ne- 
goclsçóes  diretas  entre  o*  govêmo» 
eucco  e  Japonês,  pole  que  o  teórdo 
de  Washington  não  A  aplicável  As 
transações  comerciais,  diz  um  rela¬ 
tório  sueco  recentemente  publl- 
eafiP, 

Algumas  das  Indenizações  »m 
questão  datam  dss  hostilidade*  *L»t- 
Japonesas  na  década  da  trint».  mas 
a  molori»  delas  6ão  originárias  d» 
nçóes-  mliltarcs  durante  u  segunda 
guerra  mundial.  Esta  últimas  cor- 
erspondem  especlalmente  aoj  arma¬ 
dores  suecos.  Um  cato  desta  espé¬ 
cie  é  o  navio  s  motor  sueco  "Mi¬ 
ramar".  que  foi  capturado  pelos  Ja¬ 
poneses  e  passou  mais  tarde  par»  ae 
m«os  dos  americanos.  Também  cer¬ 
tas  sociedades  mtoslonárlae  apresen¬ 
taram  reclamações. 


^c/,; 

Esueeiccioo  em  1501 
Distribuidores; 
AVRE8,  SON  A  CIA.  LTD. 
Rua  Canselhrlro  SarsJva,  31 
_ RIO 


O  tratado  austríaco 


Lonjrr*.  jj  (Vincent  Laptoff, 
aa  P.  F.)  —  A  margem  da*  aon- 
dagens  oficiosas  em  Nova  York 
entre  o  lesto  s  o  oeste,  o*  suplen- 
tea  do*  quatro  minlatroo  de  No- 
gôcioa  Estrangeiro*  das  quatro 
grande*  potência*  vão  ae  reunir 
oficlaJmentc  na  eegunda-felra 
Prdxima,  era  Londres,  ft  fim  de 
prosseguirem  na  dlscuseão  rela¬ 
tiva  ao  trtut-Je  do  Estudo  aue- 
trlsco. 

Quando  c*  suplente*  se  eopa- 
raram  a  9  do  corrente,  para  aa 
fénaa  da  Páscoa,  haviam  manl- 
foeiado  a  esperança  de  que  u» 
pausa  do  15  dia*  fOese  aprovei- 
toda  para  aproximar  os  ponto*  de 
vista  e  reduzir  os  conflito*. 

Quanto  aos  ocidentais,  pensa¬ 
vam  ele*  que  o  *r.  Zarublne  tal- 
vez  recebesse  instruções  d»  con 
cllloçao  de  Moscou.  *em  ae  quai» 
a  conferência  parece  destinada 
a  mala  uma  vez  concluir  num 
Impasse. 

Portanto,  a  semana  entrante 
verá  a  que  ponto  o  govêrno  eoviê- 
Uco  deseja  umn  trégua,  tanto  maia 
porquanto  a  primeira  manifestação 
de  tal  desejo  derera  logicamente 
ee  manifestar  no  Onico  lugar  que 
exlalem  contatos  oficiais. 

Na  segunda-feira  recomeçará  a 
discuiíio  «abre  o  tema  “bena 
oiecnaec  da  zona  ocidental  da 


Áustria  que  devem  eer  entrei 
á  União  Soviético. 

A  ísse  reapelto,  o*  auplei 
ocidentais  draejariara  que  o 
Zarublne  desse  uma  avalia 
quantitativa  dos  bena  qu»  r* 
ma  e  nâo  apensa  uma  cifra 
preesa  em  perccntagene. 

O  argumento  do*  ocidental 
que  convem  anles  de  tudo  1* 
em  conta  t  capacidade  d»  pa 
mento  da  Áustria  «  eaber, 
consequência,  quais  encargo* 
lhe  Imporia  oxatameme  a  ac e 
çho  eventual  da*  percentag 
ruMas. 

De  sua  parte,  a  França,  a  G 
Bretanha  e  os  Eatdos  Unido* 
nunclara  ao»  bens  alemães  elt 
do*  ona  suas  zona*  de  ocupa 
na  Áustria  para  auxiliar  o  r« 
gulmento  do  pala  e  reafirmar  i 
oposição  ao  próprio  princípio 
reparações  auatrfacas  aob  qi 
quer  forma. 

ReJativamenle  A*  reivlndicaç 
lUgiwiava»  (reparações  e  revi 
das  irem  eiras)  não  surgiu 
nhum  fato  novo  depois  do  ad 
mento  da  couferncla  a  náo 
a  oxacorbaçâo  da*  polémicas 
Ire  Tilo  e  o  "kominfnrm”  e 
que  Isso  signifique  obrigatoi 
rneni»  uue  a  Uaião  Soviética  n 
re  seu  apõio  a  Tilo  no  que  ci 
ccrue  á  Áustria.- 


rnuttr.in  iv\  mwtm  _  I>ninliur<i.  2I  i|p  Ahrfl  tln  1  !l «íi 
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AGÊNCIA  MAOUREIRA  : 


Íflãíli  Itiiíl 


BANCO  DELAMARE  5.  A 


ATOS  RELIGIOSOS 


INFORMAÇÕES  UTEIS 


VIDA  COMERCIAL 


Vcnde-a»  rumo  dr  proprltl» 
Cr$  13.UM0.OII.  Irilat  »  Av  13 
Maio.  23.  «ala  1730.  (II 


ItUlllIcal  -  P.  8JW  -  3313U  -  E»- 
lacloiur  no  iiontu  do  toxis,  afailun- 
du-c-i1  tio  ivtcnlo:  —  I*  38016  —  417711 

-  47011»  -  4113414,  -  Fazer  volto  • 
t-jqut-riiu  inn  atingir  o  uunto  t/en ■ 
Irai  tlu  i-rUtomsiito:  -  1911)1  —  707111 

-  2XIJI1  -  30003  -  10410  -  4I1W1 

-  01120  -  N5u  onlUCrvsr  a  t»qutr- 
da:  -  8113  -  2O0IB  -  434 lu  -  IUU071. 

-  Estoutunar  afustsdo  do  melo  fio: 

-  43011  -  47000  -  141)23  -  Trjfe- 

itai  ■.■III  tocai  nflo  perniltldo:  -  337» 


cuiivirtndu  •  Compsceccr  n  mu  Ue 
uni-ia  pita  utoslugáu  de  conlui 


Correio  do  Manhã 


ExpbrtugBot  nade 
fminimn;  700 
Kxlrtínrt»;  8.311, 


OVItllll  1'At'IIKL'll 
Caxambu  —  Allnu 

Níu  r  mui*,  nono  agcnls,  ertan* 
do  runvidatlu  a  vii  nrt‘i>Ui  conta» 
da*  fivunaturaa  icrrbuina, 

1'HEVO  IIAH  ASSINATURAS 

Ariunl  .  ....  .  Cl»  100, OU 

Semestral  .  .  Cr|  mi.ou 

EXTEIUOR 

Aminl  . Cri  3nu.UO 

Sciiiratnil  . Cri  1110.00 

NUMERO  AVULSO 

Do  dl»  . . CrJ  0,S0 

Atriíado  .  CrJ  l.Oü 

ASSISTÊNCIA  MUNICIPAL 

sueorru  Urgente  .  23*2131 

Instituto  1’nrteur  -  Rua 

Marrecas.  I1  .  23-3039 

POLICIA 

Itádto  P'urnlll'1  .  33*424  2 

SliriMIRO  uno  ENTE 
Po»to  dr  Bnnnu  -  Itungu  01» 
1'orrin  da  rua  Conde  de 

Bonfim  n.  004  .  .141-1830 

PcMn  da  rua  Goiás  n.  4(Vi  iB-4804 
Poito  do  Li-r-o  da  Penha  10-1044 
nOMIlKlRO 

Avlan  de  tneíndlo  .  72-2044 

CHEGADA  E  PARTIDA  DL 
BARCAS 

Como  Cantareira  .  12-9858 

CHEGADA  V.  PARTIDA  PE 
AVIÕES 

l'»nmr  . .  23-7770 

Acruvlae  Brorll  .  33-4300 

CrilTcIrp  do  Sul  .  42-C00O 

V.-*n  .  23-0582 

Nah  .  23-11382 

Tranrcontlncntnl  .  23-5114 

Naolnn.il  .  32-0119 

CHEGADA  E  PAUTTDA  IIE 
NAVIOS 

tn'rrm.açile«  üfthrr  n.avloa  — 

Prsea  Mau»  .  43-0181 

CHEGADA  E  PARTIDA  DE 
TRENS 

E.  F  Central  do  Braall  — 

Infarmnçóe»  .  13-3380 

E.  F  Rio  d'Oura  —  Ag. 
Frnnelüro  Sá  .  13-0278 

E.  F.  Leopoldlna  -  tnfor- 

mngóes  . 28-033» 

F.  F  Marte»  —  Ag .  3S-II707 

E.  F  Corcovado  . .  23-0910 

IIEl.PGAC’  \  l>>;  ECONOMIA 
POPULAR 

Sede  —  Avenida  Mom  de 

Sá,  n.  13  . .  21-2303 

SERVIÇO  I1K  TRANSITO 
Rei-lsmaçóe»  _  Prega  Tlra- 
dentea.  «7  22-3S79 


Culiiadtnna  aiilurliadna  -  Jo*í  Cué- 
iliu  da  bllvn,  Miumel  Muilr).  AiJ* 
ALirinlin  Matliiidn,  MrlisMlâo  Llti* 
culn,  Iianrlam  Vieira  de  Huiira 
r  ama  (iiitantr. 

Kedaglo.  AdiniiiiatiaUn  «  Ollrm  ia 
—  Avenida  <lnmea  Frclie,  81*83 
Piiblle Idade  e  Avaliulnraa  — 
Itna  Oung.ikr»  lllat,  A 
TELEFONES 
Diretor -Urn  nle: 

IL  Cnngslvr*  Dlaa.  ».  I.“  >3-1593 

Av.  Goiiivj  Freire  UI/IS3  1»  22-11037 

-'lielor  .  12-I09!i 

Sc.-reiArlo  .  12-  1M7 

RednçJln  —  42-1080  e  ....  42-10110 

Contabilidade  . . 12-3027 

Caixa  .  22-311» 

Publicidade  —  Rua  Gonçal- 

veo  Dlai,  S  .  12-6343 

Agência  Central  —  R  Gon¬ 
çalves  Dl.ll,  3  .  12-0343 

BalcAo  —  Rua  Gonçalves 

Dlse,  5  .  12-8323 

Publicidade  e  Almanaque 
—  Rua  Goncalvca  Dlaa.  5  12-1053 
Portaria  -  Av.  Gomei. 

Freire  81 '83  .  22-4408 

Altnoxarllado  .  22-0101 

Oflclnai  Gréflca»  .  22-01211 

REPRESENTANTES  EM  S.  PAULO 
Allllln  lliinrli  —  Rua  24  de  Maln, 
223  -  2.»  andar  -  Telefone  8-6262 


rcr,TF.irn  S,1"S|-  Mi.rln  «li*  Uliirln  Stnòl  rio 
I  »nu,  .José  Hui  va  Pino  r  filho,  njíniclccoin  ooa  parentes  o  nmltfus 
Riic-  cutRppFPPurflin  nn» i  filiiorols  de  rcni  inr.- iiucclvci  marido,  pne, 
four.i.  e/vô.  LEONARDO  ADOI.PIIO  ST  ABL,  n  os  convlclnm  n 
|  ®“Efl  r*1'  1  ■  dln,  Ruo  fftrno  celebrar  As  0,30  linrns,  do 
diu  2d  do  corrente,  terça-feira,  nn  Capela  dp  N.  S.  dns  VitArln» 
d,-i  Icicjn  (It-  S.  KinuclM-ii  do  Pnulii 


Al  GOIIAO  A  TERMO 

S.  PAULO.  23. 

Aberl  Feen 
Em  maio.  ,  \  .  260,00  N/C. 

Etn  liinhn  ....  N/e.  201.D0 

Km  outubro  .  .  .  N/e.  201,00 

Fm  dezembro  .  N/e.  200,00 

Em  tüiiciru.  19,70  .  N/e.  IHO.ilti 

Em  marco,  1950.  .  N/c.  198, iw 

VENDAS  -  Nn  abertura  nada;  nn 
fechamento,  nadn, 

Pnt.P-Aa  iln  mereado  —  Na  aljrr- 
Lura  estável:  no  ferhamenln  eala- 
vel 


Deaelandu  vendei  oa  lernna  qn« 
n»o  uaa  mala,  fica  cumo  Ioda  a 
Kenle  —  chamando  •  “Tinturaria 
Cruzolro  do  Sul”  •  Tel  13-1921,  i|U 
manda  em  em v,  domicilio  e  oaite 
hom  prego  peloa  ntearm-a  i2ii< 


—  0394  -  30708  -  00113  -  BBi 

-  118583  -  78824  -  77634  -  1IM 

—  ExperiAucIti  293.  —  Falln  de  etn 
parn-mlu  obrmat/nlo:  —  3-122  —  õ.. 

-  02939  -  92928  -  71Ü08  -  131 

-  79314  -  81115  -  Fitado  -  1332 

—  Fazer  lotagflo  irm  completar 
BenvrArlu:  -  44813.  -  Fazer  m 
cAnlca  nn  via  pública:  —  P.  2174 


<3H<lf>2) 


(MISSA  DE  30.0  DIA) 

A  Mm  fiimIHn  inniê  umn  vrz,  niírnilece  ns  miiiiKcatições  do 
ftcN-nr  recebidas  por  ocnsiõu  do  fnloclrncnlo  do  seu  saudoso  cheio, 
e  convida  rans  parentes  c  nmlüos  purn  n  misn  rio  30.°  dlii  que 
em  intfnçno  de  sun  almn,  rmndn  eelcbrnr  lunanlifl,  «ORundn- 
felr.A,  d. a  25,  As  tl.OO  horas,  no  allar-uiór  da  Catedral  Ãlutro- 
polttBna.  Desde  Jâ  nRradi-ne  nos  que  compurecercm  a  esse  alo 
rellgloio 


Corna  dlnarruir* 

queu  J.tlUKl  J.vOuii 

CorAn  surea  SVIOII  .V.’U,:i 

Carúa  teheea  0.3714  ".:i74i 

Florim  ....  7,0,100  7.Ufl«J 

laxai  para  cumpri» 

Libra  .  14,1171» 

Dolar .  18,38 

Ezcudo .  0,7441 

Franco  xulco  ..  ,,  ..  „  4,23116 

Pesu  argentino .  3.8232 

Peso  uruguaio .  8.1 14|) 

Franco .  0,nfl!i7 

Corflo  sueca  ..  ,.  ..  ..  5.1182 

Franco  belga  . .  0,4193 

Corúa  rctiecu-EllovAquIa  0,3878 

Corfia  dlnamarquúia  .  ,.  3.93 

Florim . .  ..  3.93113 

DURO 

Ontem  o  Banco  do  Bra-ll  afixuu 
para  compra  ouro  fino  104»  inw  a 
prego  de  CrJ  29.8178 

CAMARA  SINDICAI 
CAMBIO  OFICIAL 
(Dia  22-1-9-19) 

Londres  ...  —  75.4418 

Nova  Yoik  .  —  18.78 

Franga  Ifranco)  —  9.9711 

Portugal  ....  —  0,7608 

Bélgica  (frc.I  .  —  0,4271 

T.  Eslováquia  ,  —  0,3766 

Suécia .  —  8,3109 

Sulga .  —  4.3738 

Holanda  ....  —  7,:Ki68 

Dlnamnrca  ■  .  —  n.fldOB 

Canadá  ....  —  13.40 

Ikpanha  ....  —  1,7030 

Urfugual  ....  —  8.1321 

Argentina  .  .  .  —  3,9181 


Sol‘.ellag3i-«  Cotx»  Pn*lal  4  203 
Rto  de  Janeiro  —  Br:, *11.  (290) 


CuMgAea  do  dlaponluel 

Tipo  4  .  214 

llpu  3  .  205 

Tipo  6  .  190 


paoiugelM» :  —  P.  —  49131.  — 
A.  P.  E.  T.  C.:  -  Estado  34348. 
Conduzir  pnuugelroe  com  n  ban¬ 
ira  do  (axl  levnnlnda:  —  P.  48160. 

Excesso  de  lolagAo:  —  onlbua 

arcai.  -  Uso  de  «Irene:  —  P.  1619. 
Execwo  de  velocidade:  —  2.W38 
86359  -  73899  -  Oflclnl  212703. 

Estacionar  em  local  n8o  iiermlll- 
:  —  P.  378  —  1009  —  1U00  -  2031 
2470  -  2009  -  3031)  -  3389 

3760  -  3800  —  4137  —  4533 

4951  —  0117  -  601(1  —  0700 

6701  —  8871  —  6893  —  7040 

8328  —  8782  —  9548  —  1.1538 

13431)  -  12534  -  14013  —  14019 

15492  —  18045  -  15155  —  1325(1 

18173  -  19414  -  19100  -  20180 

20213  —  21278  —  22043  —  22065 

2'’232  —  22728  —  22733  —  23430 

32787  -  23778  —  24344  —  24993 

25148  -  25425  —  25006  -  20763 

27)33  -  27153  —  27203  —  27308 

28461  —  28043  —  29110  —  211949 

30141  -  30330  -  30333  -  3OUI0 

39731  —  110578  —  20938  -  31681 

32138  —  32815  —  32222  —  32837 

52249  -  32993  —  33001  —  33482 

33701  —  31015  -  31314  —  34372 

34005  —  35043  -  35111  —  35207 

-  - . 35HU3 

35371 


29-9300.  Orenmi-nln*.  *0  vendo  o  lo¬ 
cal,  eem  compromisso  —  29-93-18 
12921 


ALGnpán  A  TEIl.MO 

NOVA  YORK.  23. 

Aberl  Inl  Feeh 
Mola,  1848  .  .  3.7.04  —  33,15 

Julho.  1049  32.30  —  32,11 

Ouutliro  U>W,  20,93  -  28,97 

Dezembro  1949  “0.72  —  28,70 

Margo,  1930  .  28.55  —  2R.84 

Maln,  1950  .  N/e.  —  23.14 

A,  M.  Unlamii  —  —  34.19 

ABERTURA  -  Mercado  estável, 
com  baixa  de  e  alia  de  1  n  4  pon¬ 
to». 

INTERMEDIARIA  —  N»o  funcio¬ 
na  »o*  «Abade, ». 

FECHAMENTO  —  Merrado  está¬ 
vel,  com  alta  de  0  a  17  pontoa. 


(30051) 


i-  tola*  u»*da#  zamnrnnin»  p*!o  1u»lo 
valor  R  Gntig  Dia»  84  3°  and  8 
303  1238741 


Folngrolo  fiirnpcn  p-n-mrn  sA<  l  i 
(0)  que  teni  Inja  ou  dlnhelto  p»ra 
um  laboralArlo  e  «li-her  folnç: Afiei* 
■vil  pleno  fu-irlon»menln  Cerl»! 
nara  326  nn-t  -la  d"«1e  Imnal.  1 33*11 


c  melnl-  P-ia  Rlrch-elo  17  •  r-mt, 
Albann  Tel.-  22-21641.  1 247841 


AGENCIA  EM  S.  PAULO 
Vicente  Pnlann  —  Rua  13  dr  No¬ 
vembro,  15]  lábre-lnja, 

JOfiE*  ESTE  VES  DD  VALE 
Oliveira  —  Minas 
NBo  e  mala  nosro  agente  e  c/.13 
convidado  a  comparecer  a  cata  Gc- 
rC-ncla  para  pmtaglia  de  ronlaa. 

CARLOS  REVILArqUA 
Plrapeiinga  —  Mllln» 

NAo  0  mal*  nono  aac.He  «  esl» 


SEARS,  ROEBUCK  S/A 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 


(MISSA  DE  7“  DIA) 

Elvlra  da  Cosia  Muller  dc  Campos,  Jurnndyr  da  Cos¬ 
ta  Muller  de  Campos  (auscnle),  senhora  o  filha,  Waldyr 
da  Costa  Muller  de  Campos,  senhora  e  filhas,  Dalmyr  da 
Costa  Muller  de  Campos,  senhora  c  filhos,  Darcy  da  Cosia 
Muller  de  Campos,  senhora  c  filhos  e  demais  parentes  na 
Impossibilidade  dc  agradecer,  pessoalmenle,  a  Iodos  que 
manifestaram  o  seu  pesar,  quer  enviando  carias,  corôas, 
cartões,  telegramas  e  etc.,  por  ocasno  do  falecimento  de 
seu  pranteado  espôso,  pal,  sogro  c  avô  HENRIQUE  DE 
MELLO  MULLER  DE  CAMPOS,  o  fazem  por  éste  meio, 
convidando  seus  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7"  dla 
que  em  intenção  de  sua  boníssima  alma,  farão  celebrar 
depois  de  amanhã,  terça-feira,  dia  26  do  corrente,  às  10.00 
horas,  no  allar-mór  da  Igreja  da  Cruz  dos  Militares  (à  Rua 
Io  de  Março).  Antecipadamente  agradecem  a  todos  que 
comparecerem  a  êsse  alo  religioso 


O  mercado  de  nflrwros  alimentí¬ 
cios  funciono»,  ontom,  com  o  «o» 
síuintc  movimento; 

Entr.  SAtrJos 
FeUflo,  sacoe.  •  ,  —  430 

Arroz,  «aeo*  .  .  .  1.297  I.S6& 

Ünnha.  ealxns  •  •  —  I&0 

Milho,  mcui.  .  .  —  300 

Açuear.  tacos  .  ,  7.500  1  000 

Xarquc.  fardos  ,  3.500  500 

Fnrlnhn.  *ncos  .  4(V1  570 

Bficalhnii  fardos.  1.190  — 

Azeite,  caix.is  ,  .  411  — 

Batata,  socos  .  .  S.W5  — 


Ainda  uma  oportunidade  para  um  ótimo 
emprego  com  futuro  na  nossa  Loja  para 
Vendedores  de  Balcão  com  expcriõncla  no 
ramo  de: 


—  35426  —  35545  -  11545G7 

—  36029  -  36687  —  28357  - 

—  36089  —  37013  -  37055  —  37615 

—  37403  -  37418  —  374119  —  374-16 

—  37133  —  37528  —  37648  —  37783 

—  33103  —  38489  —  388(11  —  39151 

—  39354  —  39729  —  39751  —  40740 

—  41290  —  41110  —  430.47  —  13240 

—  43681  —  44171  -  41388  —  41928 

—  44727  —  46002  —  46717  —  46993 

_  ,7008  —  48510  —  184153  —  49237 

—  50181  —  100009  —  10(1209  —  100372 

—  160523  —  100016  —  100685  —  10841 

—  101003  —  101090  -  101021  —  101220 

—  101263  —  10I35O  —  101511  —  63060 

—  01254  —  61711  —  66104  —  110(130 

—  6715»  —  72277  -  76720  —  77830 

—  600086  —  800677  —  600734  —  600852 

—  Estado  —  15524  -  25333  —  2D445 

—  23333  —  35033  —  Iniornnclonnl 

—  11.  i  503  —  Oficial  88002  —  88143 

—  88414  —  87719.  —  Abnndonodo: 

—  Estado  —  23013.  —  Falta  dc  luz: 

—  429  -  13158  —  39181  -  43171 

—  48267  —  80114  —  80023  -  00)06 

_  00,07  —  80381  —  8000!  -  80655 

—  80757  —  809-13  —  80970  -  81022 

—  81082  —  81115  -  81147  —  81265 

—  0)302  -  81302  -  81365  -  81366 

—  81411  —  81411.  —  Excesso  de  fu¬ 
maça  :  —  ônibus  —  89012  —  00026 

—  80028  —  80032  —  80225  -  80406 

—  80)17  —  60197  -  80549  -  80572 

—  606-14  —  80035  —  80655  —  60709 

—  80728  —  30773  —  80789  —  80787 

—  80787  -  80787  -  80787  —  80787 

—  80767  —  8980!  —  BOOni  —  80314 

—  80827  —  808^—  80899  —  80899 

—  00960  —  OnoS^-  80505  —  80903 

—  00903  —  80906  -  80909  —  80909 

—  80913  -  00919  -  80930  —  89030 

—  80936  —  8U941  —  80953  —  80037 

—  89071  —  B0974  —  80983  —  8U082 

—  80983  —  81023  -  81023  —  81033 

—  81023  —  81023  —  81023  —  81023 

—  81023  —  81103  -  81117  -  811-17 

—  81117  —  01117  -  81119  -  81152 

—  81147  —  B1 15»  -  81159  —  B1038 

—  8123»  —  81300  —  81303  —  Cl  152 

—  81147  —  81305  -  81307  —  81308 

—  81310  —  81323  —  81326  —  81373 

—  81374  —  81374  —  81377  —  31379 

—  81379  -  81379  -  81378  -  B1383 

—  81399  —  81401  -  31405.  —  Formar 
fila  dupla:  —  P.  67-1  —  6130  —  4792 

—  6530  -  9871  -  11939  —  12245 

—  10952  —  2)020  -  21912  —  29141 

—  110659  —  30860  -  32990  —  20395 

—  35494  —  363C3  -  38)30  —  37100 

—  39511  -  30303  -  30520  —  42150 

—  42319  -  4)020  -  46717  —  48952 

—  49270  —  40312  —  49601  —  49693 

—  50361  —  50332  -  100964  —  101143 

—  67072  —  72529  —  75787  —  76141 

—  77362  —  70172  —  81286  -  R.  J. 

—  34438  -  Oficial  -  89675.  -  Falta 
de  habillUgSu:  —  P.  5505  -  4384 

—  Motocicleta  —  810.  —  Parar  nas 
cuirv.aa  ou  cruzamentos:  —  17396 

—  47103  —  46263  —  47913  —  65323 

—  74244  —  81128  —  Motocicleta  852. 

—  Nflo  diminuir  a  marcha:  —  22798. 

—  Interromper  o  tranelto:  —  4265 

—  8771  -  8321  -  15487  -  16178 

—  23802  —  27018  -  3904  —  34819 

—  3.1553  —  30196  -  36290  —  36357 

—  43577  -  44756  -  480U4  -  40313 

—  47608  —  43077  -  4B773  -  487D8 

—  49357  —  40GU1  —  49772  -  Bonde 

—  778  —  EsLido  72234.  —  Alterar 


ALTAIR  CARINO 
BEZERRA 


(Palerlrfu  rm  R.  Paulo) 

Sun  fnmlHa  convida  os  Amigos 
para  a  missa  que,  em  Intenção  dc 
eua  almn.  será  rezada  terça-ftíni 
«lln  2G.  ás  0.30  horas,  no  oUnr-mór 
d.i  Itfrejn  <ln  CuudclArl.i.  Desde  ]A 
agradece  nos  que  comparecerem  n 
6?:se  alo  rcllgJaFo.  tSfóTfl 


MONTEVIDÉU,  23. 
Pcrliamento: 

Sôbre  Lontírez: 

Taxa  dc  compra  (P.). 
Taxa  de  venda  IP.) 
Sdbre  Nova  York: 

Taxa  de  compra  iP.). 
Taxa  de  venda  (P.) 
BUENOS  AIRES,  23. 
Fcrhamcnto: 

Sôbrc  Londres: 

Taxa  de  compra  <P.) 


Entrevistas  cm  caráter  confidencial  das  9  às 
12  e  das  14  às  16  horas  todos  os  dias  c  sábados 
das  9  às  12  horas. 


flenda  de  ontem 


Renda  arrecadada 
do  dla  I.°  até  on¬ 
tem  . 


/tina  urbana  .  5 

Zona  urbani  . 2 

Zona  luhurhana  . .  2 

SFRVIÇO  DE  BANHES 

Reclamações  . 2 

Domingos  e  feriados  .  S 

FALTA  DE  GAS 

Dc  dla! 

A^ém :!«  P.  Bnndctra  ..  2 

Aff."nela  Calete  .  2 

ArSncla  Centro  . 5 

ApAnc'3  Mé!er  .  5 

Du  noite  . 2 


DR.  HERMANO 
SAYÃO  DE 
BUSTAMANTE 


(36053) 


Taxa  ilo  venda  <I\) 
S6brc  Nova  York  A  vlata 
por  loo  iâlares: 

Taxa  de  compra  (p.l 
Taxa  de  venda  (P.) 


Departamento  ilo  Pessoal 
PRAIA  DE  BOTAFOGO.  400 
£  FAVOR  TRAZER  ÊSTE  ANÚNCIO 


Em  teual  período 
de  1048  . 

Diferença  •  maior 


CONSTANCA  BRITO 
LEFEVRE 


2®  anirrrxArlo 

Sua  família  forA  celebrar  rnlssa 
pela  tua  bonkslm.n  alma  terça-fei¬ 
ra  28  As  0*3  horas  na  Igreja  ile  S. 
Francisco  de  Paula. 

Antecipadamente  ogradece  a  to¬ 
dos  que  comparecerem.  ( 18.D 


(32243) 


café  l:m  santos 
DIA  23 

Morcsdo  —  E.ta  vel. 

Prego»  —  Tipo  1.  mole  CrJ  91,56 
tipo  4.  ouro:  Crà  86.50. 

Emborques:  11.454  sacas:  entra 
dns:  10.237;  cxistáncia:  2.218. 067. 
Nüo  houve,  saldas. 


(AGRADECIMENTO) 

Paula  6.  Lefevre,  Luiza  Maria  Lobo  de  Brito,  Carlos  Lefe- 
vre  e  Zella  Gonçalves  lefevre,  na  impossibilidade  de  se  diri¬ 
girem  pessoalmenle  a  Iodos  os  seus  amigos  e  parentes  que' 
(sridosamenfe  vieram  consolá-los  pelo  rude  golpe  sofrido  com 


DECLARÃCOES 


MARIA  JOSE'  DE 
ESCOBAR 


Tflda*  reclamacAca  devnm  ter 
dlrlcldns  para:  "Correio  da  Ma- 
nh.V’  —  Av.  Gomn  FrrlTC,  RI  '83 
—  "Scfcftn  dr  Krrlsmncftcs'*  ou 
pelo  telefone  42-1CB7.  dns  13  As 

i?  hom. 


Seção  de  controle  e  estatística 

De  l  a  52  de  abril 

dc  ID-tt  .  120. lie  050.40 

Etn  23  de  abril  de 
de  2910  .  1.263  7W.40 


CAFJB  A  TERMO 
CONTRATOS  —  B  e  C 

Unica  chnmnda 
Em  abril,  1940  .  .  C5,W  94,30 

Em  nioio,  1949  .  .  Gü.üü  WA.íifl 

Em  julho,  1949  .  .  tlG.Ql)  97.H0 

Em  setembro  1940  U7.00  97, RU 

Em  dezembro  1919  GD.00  U7.9U 

Em  janeiro,  1930  .  GQ.W  93.30 

Em  março,  lOiO,  .  06.00  99.60 

Vendas:  Nada.  Nada. 

Pcivlçfio:  Calma.  Estável. 


Casa  Portuauese  Joe 

LÍQUIDOS  E  COMESTÍVEIS  —  LTDA 


(Zfzeca) 

Sua  família  agradecendo  a»  de- 
monatrngílc»  de  penar  pelo  »eu  fa¬ 
lecimento.  convida  para  o  missa 
que  por  sun  olma  será  celebrado 
no  Allnr  mâr  rio  Igreío  da  Cande¬ 
lária.  ás  B  hs  30  ms  dc  Icrga-felra 
26  do  corrente.  (2161 


PAGAMENTOS 


a  perda  irreparável  de  sua  esposa,  filha  e  nóra  COHSTANÇA 


NO  TESOUBO  NACIONAL  -  Na 
Pagndorln  do  Tesouro  ícrflo  oagas 


Total 


BRITO  LEFEVRE,  senslbillsados  agradecem  as  manifeslações  de 
solidariedade  que  lhes  foram  testemunhadas . 


omnrhn  as  zegulules  folha»  do  3.” 
dla  illll: 

Aoesentadoa  do  Mlolster  o  doa  He- 
laçOes  Kvlrriores.  ns.  4001  a  4002; 
do  Mlnlatf-rio  da  Fazenda,  ns.  4101 
i  4107:  do  NttíiMórlo  do  Agrlniltura, 
a».  4601  a  4602;  do  Ministério  da 
Aeronáutica,  n,  4481;  do  MinbdOrlo 
tía  Vbgáo  n.  48M  c  PcnaJes  da 
Guarda  Civil  n.  7515. 

Nos  M-nbrií-rio*  da  EdueagSo,  Ju.n- 
tlcn,  Trabalho  e  Vlagflo  pagadores 
do  Tesouro  efctuorSo  n  pagamento, 
relativo  ao  3  °  dia  útil. 

SERVIÇO  DE  TRANSITO 

EXAME  DE  MOTORISTA 

Chamada  paro  2í  do  corrente.  — 
Agostinho  Marques  de  Pinho,  Pe¬ 
dro  Pinto  e  Silva,  José  Pinto  Ribei¬ 
ro.  Hello  Henriques  Dutra.  Antonio 
Rcdrlgue*  Barbo-ia,  Hamilton  Ma- 
ehado  de  Btistaminle.  Siucfrled 
Woelpl.  Osmar  Hnlseni  cller.  Alfredo 
Paisareli  átaceda  Cosia.  Milton  Mul- 
lacrt  Sin-ado*  Osvaldo  Ferreira  Os¬ 
valdo  de  Oliveira  Ribeiro,  Domingos 
Pereira  Filho,  Gustavo  Corgáo  Bra- 
en,  Mario  Carlos  Romano.  Joaquim 
Soares.  Jorre  Dias  ArauJo.  AMon‘-> 
Hrlnnt  da  Fonseeo  Domingos  Gon¬ 
çalves  Toledo,  João  Montenegro  Var- 
eas.  NUton  Celio  Anel,  Dilennondo 
Gomes  de  Oliveira.  Deollndo  Mola. 
Ivone  Pontoa.  lalnoda  Bellm  Paes 
Leme.  Ãbdnt-i  Zacarias.  Vicente  No- 
vlfkt.  Washington  de  Souza  Freire, 
Alberlo  Anlorilo  Fernandes  Tavelra. 
Gilberto  de  Souza.  Jalr  Fellclo  da 
Silva,  Dagoberto  José  Ribeiro,  José 
Si-genío  do  Nafclmcnlo,  Geraldo  Pe¬ 
reira  de  Azevedo.  Ari  de  Carvalho 
llaslos.  Wilson  dp  Almeida  Gulma- 
rfies.  Eevrnldlno  Atanazlo.  Carlos 
Simões  Fontes.  Oscar  Nunes,  Cândi¬ 
do  Monteiro.  Claro  José  Machado, 
Sebnslfflo  Fernandes  dos  Santos, 
r4o!l  Menezes  le  Oliveira.  Abílio  José 
Antunes.  Adolfo  Lonez  Guillen,  An- 
lonlo  Btas  F.-mtea  Gouveia.  Rnmlro 
Ferreira  da  Silva,  Joflo  Cândido  dc 
Herculann,  Vnldemar  RodrlgUef  IU- 
belro,  Relnaldo  dos  Sar.tos.  Urin  ar 
Ribeiro  des  Sanlos.  Luls  Dias  dos 
Santos.  Atvsro  Samncio.  Aristóte¬ 
les  Lima.  Homingoo  Gumes  da  Con- 
eeigao.  Francisco  Manoel . 

MULTAS 

Infrações  cm  4  de  abril  de  1949. 
Desobedicnda  ao  sinal:  —  P.  17 

—  812  —  2818  —  42C8  —  4878  -  5050 

—  «135  -  «498  -  7292  -  7511 

—  7895  —  8061  —  8491  —  8494 

—  9322  —  9706  -  10570  —  11855 

—  12773  -  133)8  -  14014  -  14185 

—  M232  —  16736  —  17402  -  176)3 

—  18206  —  18391  -  19403  -  20054 

—  23173  —  23955  -  24406  -  24518 

—  21852  —  2)984  -  25270  -  25683 

—  28455  -  28330  -  29047  -  20799 

—  30323  —  30117  —  32041  —  33849 

—  35314  —  35607  —  36702  -  37135 

—  37304  —  37347  —  37372  -  37615 

—  33158  —  33537  —  39073  -  39246 

—  40712  -  41536  —  41G37  -  41765 

42035  —  42160  —  42382  -  44051 

—  44452  —  18285  —  40433  -  46611 
46760  —  47202  —  47326  -  -17663 

—  48267  —  48510  —  48566  -  -10936 

—  49034  —  50035  —  50035  -  50218 

—  50136  -  100005  —  10(1173  -  101563 

—  101598  -  63360  -  65716  —  66477 

—  67707  -  68331  —  74003  -  74417 

—  75663  -  80203  —  80209  -  80055 

—  00032  -  80932  —  80032  -  60932 

—  99932  —  80932  -  80954  -  81245 

—  81360  -  81321  —  Bonde  333  -  Blc 

—  1043  —  1093  -  2523  -  Estado 

—  20570  -  36600  -  37001  -  23448 

—  Oficial  613  -  B92IK1  -  83549  — 
87970  —  89855  —  85151  —  2166.  — 
Conduzir  carga:  —  P.  27326  —  40105. 

—  Uso  excessivo  da  buzina;  —  F, 

—  747  —  40970.  —  Estacionar  sBbre 
o  risseto:  -  P.  13747  -  39720  — 
74145.  —  Lnvar  o  veicula  na  via 


Em  igual  período 
de  1046  . 


Comunicamos  aos  nossos  amigos  c  frt-guczcs  que, 
de  conformidade  com  a  alteração  do  nosso  contrnto  ar¬ 
quivada  no  D.  N,  I.  C.  sob  o  n.°  28.308.  por  despacho 
de  16  de  Março  próximo  passado,  retiraram-se  da  so¬ 
ciedade  na  melhor  harmonia  o  recebendo  à  visto  os 
seus  haveres,  os  Snrs.  Antonio  dos  Santos  Carvalho 
Junior  e  Carlos  dos  Santos  Carvalha,  sendo  admitida 
como  sócia  quotista  a  Exmn.  Snra.  D.  Leopoldino 
Carvalho  Campello  de  Rezende,  viuva  do  saudoso  socio 
Scvcrino  Campello  de  Rezende,  continuando  o  capital 
social  na  mesma  soma  de  CrS  600.000.00  integralizada. 

Rio  de  Janeiro,  21  dc  Abril  do  19-10. 

Duarte  Campello.  Dinlz  Alves  Ribeiro,  «oclos 
gerentes.  .  (36311) 


JOSEPHA  AUGUSTA 
DE  OLIVEIRA 


Diferença  p.*  me¬ 
nos  neste  «no  .. 


RAIA  MINOGA 


Sun  familla  cumpre  o  doloropo 
dever  dc  comunicar  o  5eu  faleci¬ 
mento.  e  ao  mesmo  tempo  o  seu 
enterramento  que  bc  reallrnrá  ho¬ 
je.  24  do  corrente  As  2  horns  saindo 
o  mesmo  tfa  travessa  (Desmlvudo 
157  Iralâl  para  o  cemitério  de 
Inhaúma.  <293821 


Df  3  de  lanetro  ■ 
de  àbrll  de 
1M9  . 

Em  Igual  período 
de  1048  . 


Regulou  o  mercado  dessa  produto 
ainda  ontem,  rm  poslçfio  sustenta¬ 
da,  gem  modificação  nus  preçoB  e 
com  entregns  ativa*. 

Entraram  -M-W  sacos  de  Sergipe; 
saíram  15. Ml  ditos  c  ficaram  cm 
e-viõtencln  3*10. MO, 

COTAÇÕES  -  Por  60  quilos  - 
Branco  cristal  CrS  165, <0;  crlctnl 
nmorclo.  Cr$  lãQ.OU;  mascavlnho. 
Cf$  140,00  e  mascavo  CrS  120.00. 

EM  PERNAMRUCO 
DIA  23 

PREÇOS  POR  60  QUILOS: 

Ontem  mercado  e^tnvel  —  Ven- 
naa  cie  1*  CrS  155.00;  crl5tn»s.  CrS 
125.00;  3*  NJrte:  CrS  60.00;  c  Dc- 
merarn.  Cr|  60.00.  Preçns  por  10 
quilos,  mascavei,  CrS  32.50  rt  iKirne- 
noa,  CrS  3G.G0 

Entradas  —  Ontem.  37.134;  desde 
1«  de  setembro  de  19111:  6.7U7.M3. 

Exposlç.1o:  40.283. 

Consumo:  2.000 

Existência:  1.213.311. 


Adam  Minoga  e  família  na  impossibilidade 
de  agradecerem  pessoalmenle,  o  fazem  por  esie 
meio  a  Iodos  que  manifestaram  o  seu  pezar  pelo 
falecimento  de  sua  inesquecível  RAIA. 


Dllcrcnça  p.“  me¬ 
nos  neste  ano  .. 


MARIA  GUILHERMI- 
NA  DE  SOUZA  REIS 


A  Tamllla  de  Slarl»  Gullhermlna 
de  Souza  ftelj  convida  aos  paren¬ 
te»  e  amigo»  para  assistirem  i  mis¬ 
sa  de  30°  dla  qvc,  em  Intenção  dc 
sua  alma,  mandam  celebrar,  tor- 
ga-fclra,  dla  26  de  abril.  Aí  10  e 
mela  hora»,  no  oltnr-mér  da  tgreln 
de  S5n  Francisco  de  Paula,  ante¬ 
cipando  os  agradecimento». 

(43) 


Divulga  o  Conselho  Federal  de 
Comércio  Exterior,  por  nosso  Inter¬ 
médio.  as  seguintes  oportunidade» 
comerciais: 

The  W.  H.  Maifcln  Co.  Ltd.  — 
11-61  Water  St.  —  Vsncouver  B. 
C.  —  Canadá.  —  Descia  Importar 
óleos  vegetais. 

Egldlo  Perrolaset)  -  Via  XX  Set- 
tcinbre,  32/35  —  Gênova  —  Itália. 

—  Deseja  Importar  algodão  em 
rama. 

Baltusrol  Stablei  -  Baltusrol  Road 

—  Summlt,  N.  J.  —  Eitados  Unldoa 
da  América.  —  Deseja  Importar 
acessórios  de  couro  psrt  montaria 
(selas,  botta.  eto  l 

Jafco  Bros»  St  Cooper  Co.  -  P.  O. 
box,  115  —  New  York.  2  —  N.  Y. 

—  Estados  Unidos  da  América  — 
Deseja  Importar  artigos  dc  cerâmi¬ 
ca. 

Walter  Swlder  -  Calle  Colonla, 
1130  •  apt°  8  —  Montevidéu  —  Uru¬ 
guai.  —  Deseja  Importar  pgsta. 

Walter  WulK  -  Ignacfo  Nufiex, 
2223  —  Montevidéu  —  Uruguai.  — 
Di-sejn  Importar  areia  monazttn. 

Os  interessados  ercanüaráo  ma¬ 
iores  detalhes  sóbte  as  oportunida¬ 
des  divulgada»,  bem  como  Informs- 
çOes  sóbre  assunto  relativo  ao  co¬ 
mércio  exlcrlor.  na  Secção  de  Fo¬ 
mento  do  Comércio  Exterior.  Av 
Presidente  Wilson.  164  -  7.°  andar. 
Telefone  22-4734  —  Rio  de  Janeiro. 


(28542) 


Conceito  que  faz  o  Sr.  Presidente  do  Sindicato  dos 
Contabilistas  desta  Capitai,  a  respeito  dos  práticos  eni 
contabilidade: 

"Êstes  guarda-livros  provlslonados  pela  aifnea 
IX  não  possuíam  nenhuma  prova  de  habilitação,  a 
não  ser  os  atestados,  alguns  até  graciosos,  dc  firmas 
comerciais”. 

(Transcrito  de  um  Mandado  dc  Segurança  cm  curso 
na  3*  Vara  da  Fazenda  Pública.)  (27709) 


LEONOR  CUNHA 
PEIXOTO 


—  45267.  —  Angariar  passageiro» . 

—  -16358.  —  Falta  de  documento»: 

—  30303.  —  Passar  a  frente  de  uutro: 

—  onlbua  —  81181.  —  Melo  fio  e 
bonde:  —  P.  46424  -  62091  -  Es- 
todo  —  18901.  —  Contra  m5o  de 
direção:  —  P.  125  —  2000  -  8011 

—  6830  —  2-1080  -  24521  —  25551 

—  29141  —  20093  -  305-17  —  30845 

—  31321  —  33204  —  32340  -  33164 

—  33285  —  36369  -  37088  -  30017 

—  39833  —  45052  -  -19337  —  -19350 

—  1005)9  -  62)35  -  624-15  -  03641 

—  68540  —  76085  -  80340  —  81374 

—  88186  —  88446  -  90225.  —  Contra 
m8o:  -  2760  -  1781  -  16938  -  22062 

—  287)1  —  29280  -  20280  —  35504 

—  30118  —  39372  -  45950  —  78609 

—  Motocicleta  4(/7  —  Estado  —  1337 

—  Falta  do  matricula:  —  47703  —  C. 

—  78178  —  S.  P.  284640  —  R.  .7. 

—  13(1036  -  n.  J.  193959  -  M.  G. 

—  33310.  —  Falta  de  averbagSo  do 
Iran-rferéncla  d»  local:  —  P.  4083 

—  43519.  —  Não  acalar  a»  ordens: 

—  233  —  3203  -  12203  —  14636 

—  15181  —  15287  —  22720  —  30017 

—  31245  -  32115  -  35314  —  36954 

—  41731  —  42919  —  4-104!  —  44542 

—  44562  —  45314  —  47000  —  -17163 

—  47251  -  47451  —  47512  —  B055 

—  45129  -  40120  -  48267  -  40467 

—  40653  —  -18794  -  4BB15  —  4BS58 

—  48853  —  40882  —  48998  —  4893 

—  40996  -  49038  —  49191  —  49252 

—  49337  —  48388  —  49702  —  49709 

—  50070  -  501.17  -  60140  —  50187 

—  50200  —  30295  -  50350  -  50422 

—  39565  —  50041  —  60633  —  61766 

—  61703  —  G1793  -  70033  —  <1181(1 

—  61840  —  62035  -  63394  —  63469 

—  66820  —  68252  —  69443  —  63547 

—  70933  —  71944  —  73931  —  769-10 

—  77653  -  81019  -  81114  —  81128 

—  81260  -  81517  —  81523  —  81525 

—  81525  —  81525  —  81520.  —  Desu- 
niformtzado:  -  2-W71  —  32100  — 

—  45681  — •  46274  -  47074  -  47845 

—  50392  —  100249.  —  Placa  oculta 
ou  Inutilizada:  —  ontbus  —  B1181 

—  01183.  —  Recusar  possagelroa:  — 
P.  44707  —  48005  —  Bonde  274.  — 
Choque:  —  P.  821  —  2590  —  G228 

—  22891  -  22004  -  26307  —  30068 

—  38271  —  43696  -  44659  —  47028 

—  4701,9  —  47582  -  48938  —  49524 

—  100-128  —  Carga  —  72481  —  75292 

—  80024  —  00301  -  80831  — '81125 

—  81129  —  1830  —  1739  —  1721 

—  301  -  293  —  1841  —  1034  —  2555. 
Atropelamento:  —  23342  —  27499 

—  76387.  —  KSo  prestar  socorro  a 
vltimx:  —  P.  1628  —  21343  —  22403 

—  30840  —  36718  -  38-102  —  42448 

—  48379  —  62020  -  60209  —  69280 

—  80202.  —  NSo  fazer  o  «Inal  regu¬ 
lamentar  ia  mudar  de  dlrccBo:  — 

—  3579  -  5900  —  49206  —  65213  — 
66750.  —  Cobrar  a  mal»  da  labela: 

—  P.  45090  —  48239.  —  NSo  apre¬ 
sentar  a  Uccnga:  —  Carga  —  71B00 

—  15380  —  R.  J.  842-13  —  R.  J. 

—  24834  -  S.  P,  71282  -  S.  P. 
210785. 


(SENHORA  P.  CHERMONT  DE  MIRANDA) 

MISSA  DO  3o  ANIVERSARIO 

Pedro  Chermont  de  Miranda,  Antonio  Chermont  de 
Miranda,  esposa  e  filho,  Vicente  Chermont  de  Miranda  e 
esposa,  e  as  familias  Passos  Miranda,  Henrl  Jouval  e  Car¬ 
los  Autran,  viúvo,  filhos,  noras,  neto  e  sobrinhos  da  sau¬ 
dosa  MARIA  DOS  PASSOS  MIRANDA  (MARIETTA), 
convidam  seus  parentes  e  amigos,  para  a  missa  que,  por 
sua  alma.  fazem  celebrar,  às  nove  horas  de  depois  de 
amanhã,  terça-feira.  26  do  fluente,  no  altar-mór  da  Ma- 
irlz  de  São  João  Batista,  à  rua  Voluntários  da  Pátria  n° 
?87,  anlecioando  agradec!mcntosJ. _ (36838) 


Carloj  Augurto  Peixoto  Fernan¬ 
do  Augusto  Peixoto,  Maria  Cecí¬ 
lia  Peixoto,  f.uls  Carlos  Peixoto 
Dr.  Arthur  Pires  cie  Amorlm  e  fn- 
mllla;  Ftnlllo  Mello  Cunha  e  f«v 
mllla.  Ffíivlo  Novaes  e  Senhora. 
Anita  Gutmorftes,  João  Mello  Cunha 
e  Senhora,  Cnrlos  Augusto  Naylor 
J°,  Ce*ar  Mello  Cunha  c  familla. 
Tasao  Dorln  c  família  e  Joflé  Ma¬ 
ria  ArauJo  e  Senhora,  agradecem  n 
todos  que  manifestaram  seu  pezar 
pelo  falecimento  de  sua  muMo 
querida  esposa,  mfie,  Irrnfl,  cunhn- 


Ontem.  esse  mercado  funcionou 
em  posição  firme,  com  entregas  ati¬ 
vos  e  preços  inalterados. 

Nilo  houve  entradas:  salrun  r«S>7 
fardos  e  ficaram  em  trapiches  1D.&H 
ditos. 

COTAÇÕES  -  Por  10  quilos  - 
Fibra  longa  —  Scrtdô  tipo  3,  Cr$ 

IBS, 0U  a  Cr$  lEO.tíO;  e  tipo  4.  CrS 

1B3.00  a  Cr$  IU5.1K)  Scrtficis  tipo  4. 

CrS  1713,00  a  Cl*  1UU.0D  e  tipo  6. 
Crf  170.00  a  Cr$  172,00.  Coará.  i«r>r> 
3  nominal;  tipo  5.  CrS  10>,üü  a  CrS 
1G8.00;  fibra  curta,  Malas,  llpn  3. 

CiS  162.00  a  CrS  10-1,00.  tipo  5,  no¬ 
minal:  Paulirfn  tlpa  3  nominal  e 
tipo  5.  CrS  Ifia.on  n  CrS  155,00. 
fSM  PERNAMBUCO 
DIA  23 

COTAÇOES  POK  15  QUILOS  - 
Data.  CriJ  185,00.  Scrtõca;  CrS  210.00, 

Merendo  —  EfcUvel 

Entradas  —  Ontem,  nnda;  desde 
lH  de  setembro  de  194B:  22.. 310. 


w.  Seabra  &t  Cia.  Lida.,  estabe¬ 
lecidos  á  Rua  Uruguaiana,  142, 
neiita  praça,  com  comércio  de  Ar¬ 
tefatos  de  Burracha  c  Artigos  Plás¬ 
ticos.  comunJaun  nos  oeus  amigos, 
fornecedores,  clientes  e  á  praça  em 
çer«*d,  a  retirada  do  sócio  Snr.  Hay- 
le  Gadclhn,  que  foi  embolsado  dc 
seus  haveres  na  mesma  com  plenn 
«  geral  quitação. 

Continua  a  firma  com  a  mesma 
rarão  social  de  W.  Seabra  Si  Cia 
Ltda.,  cujos  atuais  soclos  antigos 
e  relacionados  comerciantes  na  prn- 
ç-i  do  Rio  de  Janeiro,  esperam  me¬ 
recer  a  consideração  e  apreço  a 
quem  sempre  fiiermn  Jur. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  Abril  de 
1949  —  W.  Seabra  ii  Cia.  Ltda. 

(300) 


De  ordem  do  6r.  Presioente  ou 
Conftelho  Diretor  convoco  os  se¬ 
nhores  membros  do  Conselho  para 
a  reunião  ordinária  de  acôrdo  com 
o  parágrafo  1»  do  artigo  21  do  Es¬ 
tatuto  e  que  terá  lugar  no  dla  23 
do  corrente  as  p/ty  hora*  Caso  náo 
haja  numero  legal  pnra  a  reunião, 
fica  a  mesma  marcada  para  meia 
hora  depois. 

Em  24  cie  Abril  de  1940  —  (ml  Dr. 
lirael  de  Oliveira  —  Secretário  do 
Conselho  (15B91) 


FRANCISCO  SARLO 


CARLOTA  NORRiS 
DE  ABREU  E  SOUZA 


(MISSA  DE  7”  DIA) 

Viúva,  Mãe.  Irmãos,  Tios  e  Cunhados,  presentes  e 
ausentes,  do  pranteado  FRANCISCO  SARLO,  convidam  os 
demais  parentes  c  amigos  para  assistirem  à  missa  de  sé¬ 
timo  dia  que,  em  intenção  à  sua  boníssima  alma,  farão  rea¬ 
lizar  amanhã,  segunda-feira,  dia  25  do  corrente,  às 
10  horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
da  Boa  Morte,  à  rua  do  Rosário  esquina  da  Av.  Rio  Bran-. 
co,  nesta  cidade.  Desde  fá  agradecem  aos  que  compare¬ 
cerem  a  êsse  ato  de  religião.  (37578) 


(Irmã  Chrlktiaiia  da  St».  Cruz  <>.T  ) 

Frederico  Carlos  de  Abreu  c 
Souzn  e  filhos,  convidam  os  nntlgos 
e  dcmal*  parentes  para  assistirem 
o  missa  de  1®  nnlvorsnrlo  que  man¬ 
dam  celebrar  peln  alma  dc  sun 
inesquecível  I^iTotn,  dla  26,  As  0 
horas  da  manhã  no  nltar-mòr  da 
Mntrlz  de  S.  Sebastião,  á  rua  Hn- 
dock  Lobo.  ( 20564 1 


Bancos  &  Sociedades 


ASSDüsmsaO  BRASILEIRA 
DE  ESCRITORES 


JULIETA  BASTOS 
DE  SALLES 

(CHINÓCA) 

Ministro  Salles  Filho,  Cte. 
Sylvio  Moita  e  familio.  Dr 
Salles  Neto  e  senhora  e  de¬ 
mais  parentes  convidam  para 
assistir  a  missa  de  l.°  Ani¬ 
versário  que  por  sua  querida 
JULIETA.  farão  celebrar 
amanhã,  segunda-feira,  dia 
25,  áa  10,00  horas,  na  Igreja 
da  Santa  Cruz  dos  Militares. 

agradecimentos. 


Em  fac»  do  que  dUp6e  a  letra  b 
do  artigo  13  dos  Estatutoa  da 
ABDE,  o  Sr.  2°  Secretário  toma 
publico  que  se  realizará  no  próxi¬ 
mo  d!«  25  ás  17  hora»,  na  sede  do 
Instituto  dos  Arquitetos  do  Brasil, 
Proçd  Flnrlano.  7-1"  ondar.  a  As¬ 
sembléia  Extraordinária  convocada 
por  dm*  grupos  de  20  «ócios  quite» 
cada  um  nos  d‘nj  25  de  março  e  7 
de  abril  do  1049. 

Faz  saber  também  aos  consócios 
Álvaro  Lln»  Edison  Carneiro  e  Ru¬ 
bem  Braga,  depositários  dos  Uvro» 
dc  atas  de  Assembléias  e  de  rou- 
nlf.es  dc  Diretoria  c  votos  recebt- 
doo  em  separados  que  no  local  • 
hora  acima  devem  es  referidos  U- 
vros  e  demais  documenloa  «e  acha¬ 
rem  A  dlsDosIgão  da  Assembléia 
Extraordmárlo  órn  ronvocada. 

A  presente  convocação  sucederá 
uma  segunda  e  última  convoeaçSo, 
meia  hor»  após  o  prazo  da  pri¬ 
meira.  quando  a  Assembléia  ae  reu¬ 
nirá  com  qunlnucr  número  de  ti¬ 
dos  quite»  presente!  para  delibe¬ 
rarem  «ébre  a  seguinte  ordem  do 
dla: 

a)  —  Julgamento  da  Impugnsgls 
dos  votos  tomados  em  separado  na 
Assembléia  Gera’  Ordinária  reali¬ 
zada  em  2ii  de  marco  de  1949  e  de¬ 
bate  da  eta: 

b)  —  praclamacSo  e  poae  da  Di¬ 
retoria  e  Conselho  Fiscal  elettoa. 

Rio  de  Janeiro,  de  sbrll  da 
1049.  —  (at  Ualeldto  Jnnmdyr 

115088) 


JOSÉ  SALGUEIRO  INDUSTRIA 
Z  COMERCIO  8. A.,  sediada  á  ruu 
Professor  Pereira  Reis  n”  110  (San¬ 
to  Cristo),  nesta  Capital,  avisa  aos 
seus  clientes  fornecedores  e  ami¬ 
gos  em  jeral  que  ntto  existe  a  me¬ 
nor  relagSo  -oclal  ou  de  parentes¬ 
co  entre  os  snra.  José  Augusto  Nu¬ 
nes  Salgueiro.  José  Nunes  Salguei¬ 
ro  e  Leonel  Nunes  Salgueiro.  Dire¬ 
tores  da  Sociedade  Anonlms  em 
apreço,  e.  a  flrrr.a  Individual  de 
ANTONIO  LUIZ  SALGUEIRO,  ca- 
tabeleddo  á  rua  Pedro  Alves  n° 
15/17. 

Rto  de  Janeiro,  U  de  Abril  de 
1940.  —  Joié  Salgueiro  Indústria  a 
Comércio  S.A.  —  (a)  José  Nunes 
Salgueiro  —  Diretor-Superinten¬ 
dente  (7) 


(VIUVA  ALFRED  ESBÉRARD) 

Ferdlnand,  Charles,  Aurélle.  René  Eibérards  Fsuito  Capanema  e  .Mil¬ 
ton  Pereira  de  Souza  e  famílias,  ns  Impassibilidade  de,  como  era  de  seu 
desejo,  expressar  Individualmente  seus  agradecimentos  toa  parentes.  Ami¬ 
gos  e  colegas,  que  tanta  Interesse  e  conforto  lhe»  concederam  pela  perda  de 
sua  Inesquecível  mie,  logra  *  svó,  CANDIDA  COItlttA  ESntRARD,  en¬ 
viando  cartas,  telegiamss,  corda»,  comparecendo  as  enterrsmcnto  o  á 
missa  de  sétimo  dla,  servem-se  deste  melo  psra  apresentar  as  exprcisées 
de  sua  eterna  gratldáo.  £28407) 


AV.  9825.  VAKOAS  449 


i  Antecipam 


ANA  DE  FARIA  CARVALHO 


(AGRADECIMENTO) 

Marcolino  Ribeiro  de  Carvalho  e  familia  na  impossibi¬ 
lidade  de  expressar  individualmente  seus  agradecimentos 
a  todos  que  compartilharam  da  sua  grande  dôr,  enviando 
cartas,  cartões,  telegramas  e  flôres,  comparecendo  à  mis¬ 
sa  do  7o  dia,  servem-se  dêsle  meio  para  apresentar-lhes 
sua  eterna  gratidão  c  convidam  para  assistir  a  missa  de 
30°  dla  que  será  celebrada  amanhã,  segunda-feira,  dia  25, 
às  10  horas  na  Igreja  do  Carmo  -  Rua  1“  dc  Março. 

(36055) 


MOVIMENTO  DO  PÔRTO 

Estio  stmcadss  sos  Cal»  do  Pórto 
aa  aeguinte»  embarcaçSes: 


(MISSA  DE  7  •  DIA) 

Air  de  Melo  Lima  e  filha,  Stenio  Calo  do  Albuquer¬ 
que  Lima,  senhora  e  filhos,  José  Varonil  de  Albuquerque 
Lima,  senhora  e  filhos,  Carlos  Alves  Lones,  senhora  e  filhos. 
Afonso  Augusto  de  Albuquerque  Lima,  senhora  e  filhos, 
Mario  Melo,  senhora  e  filhos,  Afonso  Camargo  Filho,  senho¬ 
ra  e  filho,  Haridée  Melo,  e  demais  parentes,  convidam  para 
assistirem  a  missa  do  7.°  dla,  quo  mandam  resar  por  alma 
de  seu  querido  e  boníssimo  esposo,  pal,  irmão,  tio  o  cunhado 
JAIRE  JAIR,  terça-feira,  dia  26,  às  10,30  horas  no  nltur- 
mór  da  Igreja  da  Cruz  dos  Militares,  confessando-se  desde 
jã  eternamonte  agradecidos.  _  (00231) 


Armazém  1  —  North  Klng,  pana- 
menlio;  3  —  Cantuárl»,  brasileiro; 
3  —  Radja;  4  —  Astrl,  stiecu;  9  — 
Mandú.  bmlielro;  8  —  Mormacsa- 
ga,  americano;  7  —  Mar  Del  Flata, 
belga:  8  —  Minute  Man.  americano; 
8/8  —  Navetnar.  argentino;  Frigori¬ 
fico  —  Debrclt.  Inglês:  9/10  —  Ams- 
tclland,  holandês;  11  —  Lclde  Haiti, 
brasileiro;  12  —  Urú,  brasileiro:  13 

—  Itspé.  brasileiro;  14  —  Itapura 
e  Marllla,  braxilelro»;  15  —  Tatnbaú, 
brasileiro:  18  —  Amaragl.  brasilei¬ 
ro;  17  —  Sumaré,  Oto.  Normo  e 
Atlântico,  brasileiros;  18  —  Palma¬ 
res  e  Olímpia,  braillclros;  M.  Luz 

—  El  Gaúcho,  argentino;  10  —  Rio 
D'Ouro,  brasileiro;  20  —  Piranha, 
brasileiro.  Prolongamento  —  Hem- 
burl,  Brlpe  Um  e  Siderúrgica  4.°. 
brasileiro». 


Direção  de  ex  auxiliares  de  MAPPIN  STORES 

RUA  GENERAL  POUDOR0.30-TEL.26-3520 


Vendo  2  lindos  antigo  de  fino 
cristal  francês,  para  residência  de 
luxo.  Ver  hoje  e  amanhá  Tel  .  .. 
25-1838  (1327) 


(FALECIMENTO) 

Sua  familla  comunica  o  seu  falecimento  ocorrido  ontem  e 
convida  seus  parentes  e  amigos  para  o  sepultamento  que  se 
realh-ará  hoje  às  17  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 

(36060) 


CIA.  DE  SEGUROS  "GARANTIA  INDUSTRIAL  PAULISTA"- 

DIRETORIA  : 

Séde  :  S.  PAULO  #11%  Dr  Nelson  Libero  —  Presidente 

Dr.  Renato  de  Andrade  Suntus  Vice-Presidente 

RUA  ALVARES  PENTEADO  N.°  184  IIP  Toblns  Cardoso  —  Diretnr-Secretõrio 

Veisirlo  Martins  Fontes  —  Uir  -  Comercio  l 
FUNDADA  E.M  1921 

FOGO  -  ACIDENTES  DO  IRABAIHO  -  TRANSPORTES  TERRESTRES  E  MARÍTIMOS  -  ACIO  PESSOAIS 

Sucursal:  Rio  de  Janeiro  —  Rua  São  José  85  ■  4.°.  Fone:  22-1033  -  End.  Teleqr.:  "GIF" 


Grandeza,  para  o  Cemitério  de  S3o  João  Batista 


DESPACHANTE  MUNICIPAL  E  DA  RECEBEDORIA 
DO  DISTRITO  FEDERAI 

Sua  familia  cumpre  o  doloroso  dever  de  comunicar  o  seu 
menlo  e  convida  seus  amigos,  colegas  e  parenles  para 


Belém.  23  (Aap.t  —  Cnuaou  oea- 
saçfta  aesta  capital  t  noticU  do  que 
eulra  ot  refugiado*  eapantiôta  que 
duram  &a  Uba  do  Machado  e  de¬ 
pois  vieram  para  Belém,  m  encon- 


Facilidade  díe  pagamento 


W>  V:r; 

j;,.f  rj«Cv.,  'Jtf 


kS  rr*,> 


s<r  nd 


RUA  MÉXICO  98  A 

Z2-6I44  -  42-SS6J 


rOTIUF.IO  J)\  MWTft  _  pnmlmro 


AUTOMOVE1S  DE  OCAS'AO 


DELAHAYE 


9.000  Kms  rodados 


Estado  de  nova 
Caixa  de  mudança  elétrica. 

Côr  cinza-metálica,  rodas  vermelhas,  for¬ 
rada  a  couro. 

Ver  Garage  Edificio  Residência.  Av.  Rui 
Barbosa,  664  —  Tel.  25-7396.  _ 


•  EXCEPCIONAL  ALTURA  LIVRE  DO  SOLO. 

•  OIRtÇAO  ULTRA  LEVE  E  CIRCULO  0E  EXTERSAO  REDUZIDO. 
PROPORCIONANDO  GRANDE  MANEABILIDADE  NO  TRANSITO 

•  MOTOR  E  CHASSIS  REVOLUCIONÁRIOS. 

•  ESTABILIDADE  PERFEITA.  A  QUALQUER  VELOCIDADE 

•  CARROSSERIA  OE  UNHAS  PRATICAS  E  OE  ACABAMENTO 


Distribuidores 


At.  Rio  Branco,  20 


Vende-se  tipo  conversível,  Commodorc.  oito  cilin¬ 
dros,  de  luxo,  com  rádio,  vidros  automáticos,  pneus  super 
cushlom  brancos,  etc... 

Tratar  pelo  telefone  27-0357  com  Almeida. 

I  1  Kil 


MERCURY  CONVERSÍVEL  1949 

Vende-se  complefamenle  equipado  ainda  sem  rodagem 
por  Cr$  130.000,00.  Iralar  Av  Rio  Branco,  13-A  rom 
SR  ANT0NI0  Tel.  43-7630.  (1023)  64 

õTicTnãs  especialisadas 

EM  CITROEN 

TÉCNICOS  E  MECÂNICOS  FRANCESES 
Ferramentas  Modernas  e  completas 
Preços  honestos  —  SERVIÇO  GARANTIDO 
Processo  Especial  de  Regulaqem  de  Caixas  de  Mudonços 
Processo  Esoecial  de  Reaulagem  do  ombrayagem 
Pôsto  de  Lubrificação  —  Mecânico  —  Eletricidade  — 
Lanterneiro  —  Pintura  —  Copoteiro 
Ruo  Borõo  de  Itopaaipe,  225.  Fundos  —  Tel  48-8129 
Ru'  Bomfcrno,  34  —  Tel  2 6-4643 

(13677)  64 


STATION  -  WAGON 


O  novo  Furgão  Dodge 


FORD  48.  PARTICULAR  VENDE  SEM 
INTERMEDIÁRIO. 

VER  A  RUA  MAIRINCK  VEIGA  N»  28.  LOJA^  ^ 

Caminhã**  Iifite^HacSomal 
KB  10 

VALOR  CRS  150.000,00 

Vende-se  rotn  Utilidade  de  psgamenlo  o»  troca-se  por  «“'"‘rei. 
■or  das  1  As  10  horas,  pelo  tone  37-9503  e  10  correr  do  dl»  com  » 


A  ampla  capacidade  deste  carro  de  sólida  construção  e 
de  linhas  aerodinâmicas  permite  fazer  mais  entregas  por 
dia,  com  economia  de  trabalho,  de  pessoal  e  de  gaso¬ 
lina.  Pode  transportar  4,38  metros  cúbicos  de  carga  em 
cada  viagem.  Carrosseria  todo  de  aço.  Motor  de  95  H.P. 
Distância  entre  eixos i  2,74  m. 


(26555)  «4 


WTUYS  UNIVERSAL 


Em  estado  de  novo  equipado  c/5  pneus  lameiros  de 
6  lonas,  assentos  forrados  de  nano  couro  e  tapete  Vende- 
se  ou  troca-se  com  corro  moderno.  Ver  na  Garage  da  rua 
Senador  Vergueiro  237.  tratando  no  Apt  302  —  Sábado 
de  tarde  ou  domingo  de  manhã.  (24824)  64 


ff  IJ  W  REPR-SNIPE 


Preto.  Forrado  a  couro  80  HP  Aceito  ofertas  base 
35  mi!  cruzeiros  Tratar  com  Btldal  -  Embaixada  Bri¬ 
tânica.  (24802)  64 


BUTCK  SUPER  47 


VENDAS  -  OFICINA  -  PEÇAS 
AUTO  CENTRAL  LTDA. 

RUA  ANDRÉ  CAVALCANTI  NS  71/73 


V.  OSWALDO  CRUZ,  95  -  TilS.  25-2307  e  25-3622  -  RIO 


BILVERTONE  —  AKNITII  -  MUTUUOLA  -  VflIl.CO  -  DELCO 
Para  Fora.  Dc  Solo.  Chevrolet.  Plymoulh  Mercury.  Studebeker.  Dodge 
Oidsmohile.  Chrysler.  Psekard.  Pontmc.  etc  e  oora  carro»  europeui  cnmc 
Citroen.  Mnrrla,  Wauxal.  laeuar  Fiat.  Simca.  nenault.  SlamJnrd.  Ausrtl-i 
Helma.  ele  Tel  37-9165  Cnlocam-se  na  meima  hora  Av  Ataulfo  d< 
Paiva  n  S80-A.  54 


UNHAS  ÜLTRA-REVOLU- 
CIONABIAS,  DETALHES  E 
PERFORMANCES  QLE  SÓ- 
MENTE  ÊLE  POSSLE  ! 


Vende-se  “Packard"  de  luxo  modelo  1947,  sedan,  mo¬ 
tor  Super-Eigth  de  165  HP.,  4  portas,  com  10.000  Kms. 
rodados,  todo  equipado,  com  embreagem  elétrica.  Aero 
Drive,  aparelho  de  ar  quente  e  frio.  rádio,  estofamento  de 
luxo.  O  carro  encontra-se  em  perfeito  estado  de  novo 
Ver  e  tratar  na  Garage  do  Ministério  do  Trabalho,  com 
Walter  ou  Miguel.  (29350)  64 


PRONTAS  OU  SOB  MEDIDA 

hora» 


Vende-se  de  4  portas,  côr  azul  escuro,  em  perfeito  estado  de 
conservação,  maquino  nova,  bem  calçado  Preço  de  ocasião;  ei 
e  tratar  ó  Av.  Salvador  de  Sá  n.  193  —  Fone  32-5077  (26565)  64 


Colocação  sir  poucas 
,DA  FABRICA  DIRETAMENTE  A0  CONSUMIDOR) 
Não  adquira  capa  para  aeu  automóvel 
sem  examinar  primeiro  o  nosso  variado 
sortimento  e  verificar  os  nossos  preços  I 


EM  EXPOSIÇÃO 


CAMINHÕES  USADOS 


Apartamento  x  Automóvel 


Ótima  oportunidade 

Vendem-se  em  condições  de  perfeito  funcionamento: 

I  —  cominhõo  "Mercedes-Benz",  de  3  ton.  o  óleo  Diesel; 
1  —  cominhõo  "Opel-Blitz"  de  3,5  ton.,  motor  de  64  HP  — 
Mod.  1934  e 

1  —  cominhõo  "Henschcl-SB"  —  motor  62  HP. 

Ver  no  Almoxarifodo  do  Instituto  dos  Industriários  em  Reo- 
lengo  com  o  sr.  Costa.  Mais  informações  e  preços,  na  Av.  Almte. 
Barroso,  54  -  16.°  andar,  sala  1.608,  das  12  ás  15  -e  aos  sá¬ 
bados  dos  9  ás  11  horas  (28693)  64 


STUDEBAKER  COMMANDER-1948 


Ninnelsífptn  —  Croniatfetn 

tfe  pari-cbofjn©.  radiador**.  ®te  Cntret»  dentro  de  48  hora* 
Serviço  garantido  Preçoe  módico* 

"METALCROM" 

Boi  Sacadora  Cabral  o  333  -  Telefone  23-6310 


•  qualquer  carro  europeu.  Ollctna  Mecinlca  lllo-Parls-Ncw  Vorh  —  Lalt- 
ner  e  Gauchct  Ltda.  —  (tua  Frei  Caneca.  3(15 -A  (esquina  da  rua  Mar¬ 
ques  de  Sapncal)  —  Regulador  d.u  fibrleas  Citroen  e  BenaulI  em  Paris 
—  Regulagem  perfeita  e  garantida  da  caixa  do  mudança  Citroen  Aniacla- 
mentfl  do  pedal  ile  embreagem  do  seu  Citroen  Consertos  sérios  o  garan¬ 
tidos.  Vlsliem-nos  tem  compromisso  para  uma  verldcaçlo  da  regulagem 
do  seu  motor  —  gratultamenle  —  Tel.  42-3409.  (26312)  61 


Vende -ie  on  troca-se  Hudsun  Comodore,  4  portas,  toda  equipada,  em 
itlmo  estado,  por  carro  de  menor  valor. 

AUTO  MODELO  LTDA. 

Praga  Duqno  de  Caxias.  23  —  Fones  «3-1132  o  23.6050 

(40307)  <4 


EsteiHnhas*  Camas.  Capotas 
Estofamciitos  etc. 

Sob  medida,  em  todos  os  tecidos.  Confecção  rápida 
Preços  sem  compeiidor.  Avenida  Presidente  Vargas '208? 
—  Tel.  32-1990.  Garage.  (21195)6» 


Vende-se,  em  magníficos  condições,  pintura  novo.  Tipo  Gi¬ 
gante,  46.  Tratar  Sr.  Flovio,  43-0025  ou,  ó  noite,  46-0038  Base 
Cr$  60.000,00, _  (28570)  54 

Dodge  1941  »  Fluid-Drive 

Por  motivo  de  viagem  vende-se  corro  Dodge  conversível  linha 
de  luxo  motor  1946  com  11  mil  milhas  rodadas,  pintura  capota, 
relógio  capas  de  nylon  novos,  tendo  também  rádio  e  refrigeração. 
Ver  e  trotar  na  Garage  Colombo,  rua  Mochado  de  Assis  n.  49  ou 
pelo  telefone  25-1363.  -  (28669)  Ú4 


Lindíssima  p-.drooagem  exclusiva,  á  sua  escolha  t 
40  padr5es  diferentes  em  NYLON,  15  padrões  dife¬ 
rentes  em  PALHINHA  ENCERADA  AMERICANA  * 
a!ém  de  grande  variedade  em  COURO-PLÃSTICO, 
PANO-COURO  e  outros  magníficos  tecidos  apro¬ 
priados  ao  nosso  clima. 


Vende-se  um  compleumente  retificado  •  recondicionado,  um  melai, 
pletftes  .  pinos  o  casquilhos  novos,  e  uma  caixa  de  mudança  com  a  res¬ 
pectiva  carcaça,  que  poderá  ser  vendida  conjunta  ou  separsdameote 
do  motor,  ver  e  tratai  com  Xarler  ou  Severlno,  á  rua  New-ton  Prado 
n.  86.  Oficina  Carvalho,  fone  48-9022.  das  8  horas  da  nunhl  la  1T  horas. 


(01369)  64 


OLDSMOBILE 


CITROEN  l.a  SÉRIE 


O  MAIOR  "STOCK"  NO  BRASIL 
EM  TECIDOS  PLÁSTICOS 

RUA  DO  SENADO,  213  -  TELS.  32-0050  e  32-5889 

VENDAS  À  VISTA  E  A  CREDITO 


Vende-sa  modelo  1941.  Pintura  e  forraçáo  de  matéria 
plástica  feita  há  três  meses.  Motor  novo  colocado  em  fins  de 
1946  Rádio  de  fábrica  e  demais  pertences  em  perfeito  funcio¬ 
namento.  Ver  á  rua  Barfio  de  Mesquita  n.  777,  Garage  Andarahy 
Trator  com  o  sr.  Manoel,  das  17  ás  19  horas,  no  mesmo  local 

(26576)  64 


Vende-se  Cltrosu  1841,  em  éttmo  estado.  tscUltando-ia  o  pagamento. 

AUTO  MODELO  LTDA. 

Praça  Duque  de  Cexlas,  23  —  Fones  45-1132  a  23-6050 


Vende-ee  Bulck  40  -  Bpeclei.  4  pur 
tas.  fornido  a  couro.  Preço  vantajo 
eo;  baae  Crí  18.000,00.  Negiclo  m- 
gente.  —  Ver  e  tratar  6  Rua  Sta 
Alexandrina  141.  Fone:  28-3260. 

(36048)  64 


«0308)  «4 


RECONDICIONE  OS  AMORTECEDORES 
DE  SEU  CARRO 


CAMIONNETTES 


FICAM  NOVOS  COMO  DE  FABRICA 
ESPECIALISTAS  EM  TRANSMISSÕES 
“HYDRAMATIC" 

SERVIÇOS  A  CARGO  DE  CX-TF.CNICOS  DA  GENERAL 
MOTORS  —  PEÇAS  E  ACESSÓRIOS  G.  M.  LEGÍTIMOS 

C I  RB  S.A. 

OFICINAS: 

Avenida  Presidente  Vargas  n.  3.282  —  Telefone  «3-0980 
•  Rua  Euelldes  da  Cunha  n.  140  —  Telefone  28-1849 
Concessionária  autorliada  da  General 
Motors  do  BrasU  8.  A. 

(31281)  S4 


MICRO-ÔNIBUS  PARA  LOTAÇÃO 


4  portas  •  Verde 
Motivo  viagem  -  Urgente 
Tel.:  37-8558. 


Temos  carroçarias  prefabricadas  para  camionettes  e  micro.ônlbus,  cons¬ 
truídas  paru  chassis  Chevrolet,  Ford.  Fargo  e  Internacional,  para  entregar  em 
30  dias.  Equipamento  e  acabamento  de  luxo  e  enquadradas  dentro  do  regu¬ 
lamento  de  anteprojeto  do  Departamento  de  Concessões. 

Modelos  padronizados  e  construção  em  série  para  assegurar  maior 
qualidade  e  rapidez. 


Vends-ee  ou  troca-ee  por  terrenos, 
“GUT  SZotoj»"  (Inglês).  4  tons.  de 
fábrica,  pare  pronta  entrega.  Ver  i 
Av.  Suburbana,  104.  Galpáo  n.°  5  e 
tratar  á  Rua  do  Mé-leo  45.  11.»  and. 
8.  1103.  Tel.:  42-8368.  (331)  U 


Compro  Chevrolet  47048 

4  Porias  —  Bom  eslado  —  Crallot. 

R  Farani  45  —  Tel.;  26-6845 

(00213)  64 


RUA  MÉXICO,  98-A 
TEL.:  22-6144  -  42-5563 


Em  estado  de  cova.  com  13.000 
quUOmeuos.  toda  equipada  com  rá¬ 
dio,  faroletes,  njlon,  ar  condiciona¬ 
do,  ultra  violeta,  cír  balgo.  por  tó- 
nente  Cri  95  000.00.  por  ter  que  me 
ausentar  do  pala.  —  Telefonar  para 
43-0051.  (36511)  84 


Rua  Ouricuri,  101  —  Praia  de  Ramos.  Telefone  30-4297.  Ver 
a  placa  da  firma  na  Av.  Brasil,  antes  do  Balneário. 


10  mU  quUOmetroe  rodsdoe.  Ven¬ 
de-ee  um.  em  estado  de  novo.  por 
Cri  43.000X0.  Ver  t  tratar  á  Bua  da 
Aiaambléla,  11,  Sala  1.10!. 


Preto.  4  perue,  tipo  íj,  com  capas 
Nylon,  rádio,  faroletes,  etc.  Vendo 
oj  troco.  Baae  Cri  110.000.00,  — 
37-6201  -  Sr.  ADOLFO.  (123)  «4 


Vende-se 
leione:  26- 


melhor  oferta.  Te» 
Duae  portas. 

(25534)  « 
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rORKETO  DA  MANTTA  -  Domingo,  21  <Jc  Al>rll  «lo  1010 


Automóveis  de  ocasião 


EMPREGOS  DIVERSOS 


Prccisa-sc  de  um  ENCARREOADO  PARA  FABRICA 
DE  MATERIAIS  DE  CONSTRUÇÃO.  devendo  ser  europeu. 
Deve  ter  de  30  a  45  anos  dc  Idade  Qunlldodei  exigidas: 
ATIVO  -  TRABAI  HADOR  -  EXATO  NA  EXECUÇÃO 
DE  SUAS  INCUMBÊNCIAS 
Referencias. 

Ordenado  Inicial:  Cr$  3  000.00 
Escrever  dc  próprio  punho  para  o  n"  22071  dcsla 
fóllia.  (2297J)  55 


Correspondente 
Inglês  —  Tacfiiígrafa 

PRECISA-SE  EMPRÊÜO  DE  FUTURO 
EXPERIÊNCIA  NO  RAMO  DA  IMPORTAÇÃO 
CONHEC1MENTQS  DE  FRANCÊS. 

QUEIRA  TELEFONAR  PARA  27-7120 


ADVOGADO 


Emprêsa  dc  grande  projeção  no  pais  oferece 
oportunidade  para  advogado  que  tenha  todo  seu  tem¬ 
po  disponível.  Idade  máxima  35  anos  Cartas  Indican¬ 
do  experiência  c  condições  pretendidas  para  a  Caixa 
20.495  dêste  jornal.  (20495)  55 


Francês  obrigado  a  partir  com  urgência  para 
a  Europa  vende  Buick  Conversível  46  por  Cr$ 
59.000,00.  Estado  mecânico  garantido,  abso¬ 
lutamente  perfeito.  Pneus  novos.  NEGÓCIO 
EXTRAORDINÁRIO  DE  TODA  CONFIANÇA. 
Tratar  à  rua  da  Assembléia  n.°  51,  8.°  andar, 
das  9  às  13  e  das  16  às  19  horas. 


Com  grande  experiência  dc  serviços  de  eserllórlo  e 
secretaria  com  cultura  superior,  falando  c  escrevendo 
pcrfcltamcntc  Inglês,  alemão,  francês  e  português,  boa 
datilógrafa,  ofcrcce-se  para  trabalhar  em  escritório  dc 
companhia  ou  imprêsa  Idônea.  Cartas  para  a  Redação 


Vcndc-sc  umo  em  pleno  funcionamento  há  mais  !c 
6  anos,  livre  e  desembaraçado,  localizada  no  ponto  mais 
central  da  cidade,  cm  conjunto  do  3  salas  com  telefono, 
etc.  Boa  clientela  e  recursos  ilimitados  do  negócios.  Os 
interessados  poderão  dirigir-se  á  caixa  n.  37250  neste  jor¬ 
nal.  (37250)  55 


Fábrica  especlallsada  de  Sáo  Paulo  precisa  de  Ven¬ 
dedor  ativo,  bem  relacionado  para  praça  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  O  máximn  sigilo  será  tomado.  Cartas  a  Brindes  — 
Caixa  Postal  539  —  S.  Paulo.  (36039)  55 


DATILÓGRAFO 


Laboratório  Zona  Sul  precisa  urgente  de  2  bons  da 
tilógrafos,  com  noção  de  serviços  de  escritório. 

Tratar  à  Rua  Prudente  de  Morais,  1.440,  com  Sr 
Wilson.  (253)  5! 


VENDEDORES 
E  VIAJANTES 


Steno-datilógrafa,  bôa  correspondente  em 
inglês  e  francês,  com  bons  conhecimentos  de 
português,  com  grande  prática.  Escrever  indl- 
cando  referências  e  pretensões,  a  êste  jornal,  N.° 


DISTRIBUIDORA 
DE  PRODUTOS 


BRASILEIROS  OU  ESTRANGEIROS 

Firma  Importadora  e  atacadista,  distribuidora  da 
Usina  de  Volta  Redonda,  com  agentes  em  todo  o  Bra¬ 
sil  e  grande  estoque,  dispondo  de  catálogos,  precisa 
de  dois  vendedores  ambiciosos,  ativos,  com  Iniciativa  e 
disciplinados.  Um  para  inspetor  dc  agentes,  outro 

Íiara  praça,  com  boas  relações  em  Indústria,  constru- 
ores  e  principais  firmas  consumidoras  dc  tubos  dc 
ferro  e  ferramentas.  Indivíduos  para  meios  expedien¬ 
tes  e  “bico",  aposentados,  etc.,  ou  não  tendo  disposi¬ 
ção  e  ambição  para  ganhar  dinheiro  nãn  interessa. 
Poderemos  treinar  moços  Inteligentes,  ativos,  que 
queiram  ter  uma  carreira  de  futuro.  Bom  ordenado  e 
comissão,  oodendo.  atingir  CrS  5,000.00  a  8  000.00 
mensais,  dependendo  de  prática  e  relações.  Cartas  de¬ 
talhadas  com  referências  para  1.307.  Solução  rápida. 


SOCIEDADE  ANÔNIMA  FABRICANTES  DE  ACREDI¬ 
TADO  PRODUTO  PARA  USO  DOMÉSTICO,  PROCURA 
FIRMA  DISTRIBUIDORA  COM  BOA  ORGANIZACAO  DE 
VENDAS  A  FARMÁCIAS.  DROGARIAS.  MERCEARIAS. 
ETC.,  NO  DISTRITO  FEDERAL  E  ESTADO  DO  RIO  DI¬ 
RIGIR  PROPOSTAS  A  DR.  RAMOS.  HOTEL  SERRADOR, 
APARTAMENTO  1521.  (287)  55 


((27756)  55 


Criados 


Antiga  Companhia  Nacional,  pro¬ 
cura  elemento  prntlutor  rtcMe  rnn.u 
de  seguro»,  para  asaumlr.  mediante 
boa  rcmmnvaçfio,  n  Chrlln  do  «cu 
Departamento  dc  Prodnçío  t  tndla- 
prnssvcl  pua  candidato  poaaun  boa 
carteira  dc  Acidente»  Pemoata  e  te¬ 
nha  eapnotdnile  pnru  nrpnnlrnr  um 
quadro  de  corretores.  —  Clnrante-sc 
bJrIIo.  Certna  Indlcandi  r-ferênela» 
paro  n.°  20  SM  a/o  deste  Jnmnl, 

120506)  35 


Preclaa-í»  da  uma  governante  pa¬ 
ra  tomar  conta  de  duna  crlancaa  — 
Puna-te  bem.  A*.  Atlântico  818.  ■— 
Apto.  804.  Tal.:  27-5805. 

(24810)  M 


Francês  obrigado  a  partir  com  urgência  para  a  Europa 
vende  Studbaker  46,  quatro  portas,  por  Cr?  52.000,00. 
Mecanica  e  carrosseria  perfeitas.  Negócio  extraordi¬ 
nário  de  toda  confiança .  Tratar  ò  rua  da  Assembléia 
n.°  51, 8.°  andar,  das  9  às  13  e  das  16  às  19  horas. 


IMPORTANTE  FIRMA  PRECISA  DE  ESTENO-DATI- 
LÓGRAFAS  EM  PORTUOUÉS  E  EM  PORTUGUÊS  E  IN¬ 
GLÊS.  TRATAR  NA  AVENIDA  ALMIRANTE  BARROSO  n' 
81  -  10a  ANDAR.  SALA  1019 


PreelBft-se  de  u*iin  do  trtflll  fino 
paru  eat*i\  do  tratamento  quo  durmn 
ram  do  rmorfco.  Pafpi-Kf  bem.  Exi¬ 
ge-se  refertnc1n&:  tratar  K  Ru*  M*- 
rl*  Qulterla,  52  -  Ipanemn. 

(284X3)  13 


(27760)  55 


GRANDE  SERRARIA 


Oferece-ae  para  pesquisai.  Cartas 
ao  n.°  20.400  neste  Jornal. 

(20408)  J5 

(T  UATIDA-LIVROS  —  BrUlMrA- 
X  diplomado  o  registrado  no  C. 
R  C.  dispondo  do  tempo,  oferece 
•cus  serviços  DtoUsslonals.  Telefono 
28-9833  (29513)  55 

/TÕVERNANTE  —  Moca  educada. 
VX  de  bón  aporíncla,  oferece-se 
para  governnnle  de  mocinha  ou 
paro  dama  de  companhia  do  uma 
senhora.  —  Favor  telefonar  para 
30-1528.  129350)  55 

Eletrotécnico  -  Apareini* 

mentos  automáticos,  Implantes, 
rolamentos,  maquinas  clrtr‘cas  ro- 
ccntemonte  chegado  da  Italla  (Ml- 
lâo).  procura  Irnhalho  de  respon¬ 
sabilidade  para  contiruçõe»  manu¬ 
tenções  Resposta  6  portaria  deste 
Jornal  ao  n.  28147  1284471  55 


Governante  —  procura-se  um» 
governante  para  menino  d« 
quatro  anos.  de  preferindo  fran¬ 
cesa  ou  Inglêsa.  Tratar  5  Av.  Co¬ 
pacabana.  300,  apart.  301. 

(24890)  19 


■■  E*  Rio  ■■ 

Capacidade  dc  400  m3  mensais.  Com  mais  de  1.000 
alqueires  de  MATAS  VIRGENS.  Com  tôdas  as  qualidades 
de  madeira  dc  primeira  qualidade.  Procura-se  um  sócio 
ou  organização  que  entenda  do  assunto,  e  que  possam  as¬ 
sumir  a  responsabilidade  da  exploração.  Motivo  doença 
do  proprietário.  Para  mais  informações  dirija-se  ao  Dr. 
Samuel  Moreira.  Av.  Rui  Barbosa  n.  127.  Na  cidade  de 
Macac.  Telefone  241.  (260)  55 


PRECIBA-BE  de  uma  coslnhelr», 
trivial  fino  qus  durma  fora  par» 
coslnhar  e  farer  outro»  serviços  par» 
um  casal,  à  rua  Buarque  d»  Maçado, 
0.  20  npto.  502  -  Te).  25-8393. 

(29903)  W 


Procuramos  pessoa  relacionada  em  repartições 
para  chefiar  uma  secção  de  firma  importadora  de  fer¬ 
ragens,  artigos  dc  construção,  mecânica,  ferragem 
pesada,  com  grande  estoque.  Ordenado  Cr$  2  590,00, 
comissão  de  5  e  2  %,  conforme  o  artigo  e  o  lucro. 
Pessoas  aposentadas,  sem  ambição  para  ganhar  .... 
Cr$  8.000,00  a  10.000,00  mensais  não  percam  tempo. 
Cartas  detalhadas  com  referências  para  1308.  Solu¬ 
ção  rápida.  (1308)55 


Vends-ae  ou  troca-se  por  carro  me¬ 
nor  novo  ou  cm  estado  de  novo. 
um»  Llmouslns  Llncotn  1848  em  es¬ 
tado  d»  nova,  preta,  pnous  banda 
branc».  eompletamenle  equipada  1n- 
clualve  r&dto  de  ondas  curtaa  e  over- 
drive.  —  Tratar  diretamente  com  O 
proprietário  A  Avenida  Rio  Branco. 
29-A,  15.°  andar.  Fone:  23-595° 

(28558)  64 


Empregada  —  pr«ia»-»e  par» 
serviços  de  um  casal  Paga-i» 
bem.  Rua  João  Alfredo.  8.  jpart. 
302  —  Muda.  (28315)  98 


JOVEM  mulher  húngara  proeur» 
colocaçSo  como  domértlea  na  Ci¬ 
sa  de  família  de  distinção.  Coilnh» 
bem  «  lem  experiência  com  crian¬ 
ças.  Fala  tsmním  aleraJn  Favor 
de  chamar  43-3952.  (29957  )  93 


WTITIVE  ASSISTANT 


BUSSING 


(ULTIMO  TIPO) 

Vendo  todo  de  eco.  im  bom  este- 
do  e  /Urro  funcionamento.  —  Ver  e 
trator  segunda-feira.  A  Rua  2  do 
Dseembro,  81  -  Cntete,  —  enm  Sr. 
Adolfo.  (26624  )  84 


Precisa-se  de  uma  Inteligente  • 
desembaraçada  com  prAtlca  de  ea» 
crttórlo  em  geral.  Procurar  Br.  Sil¬ 
va  das  10  Aa  12  boraa.  A  Avenida 
Graça  Aranha,  410,  12.°  and.  Salsa 
1201  A  1296.  (37755)  58 


DISTRIBUIDOR  PARA  RIO  E  MINAS 


ESTENÓGRAFA  EM  INGLÊS  E  PORTUGUÊS  COM 
LONGA  PRATICA  PROCURA  COLOCAÇÁO. 
RESPOSTA  Á  CAIXA  15  DESTE  JORNAL. 


Convldam-se  as  firmas  idôneas  interessadas,  a  en¬ 
viar  seus  nomes,  informações  completas  e  detalhadas 
das  respectivas  organizações  e  instalações,  bem  como 
fontes  de  referências  comerciais  c  bancárias  à  CAIXA 
POSTAI.  390,  Rio  de  Janeiro,  (36048)  64 


1330,  8.»  têrlo.  mudança  no  volan¬ 
te.  com  rAdlo  FUeo.  4  porta».  Ver  A 
Av  Maracanã  713.  Tel.:  48-2017.  — 
Andando  multo  bom.  —  Frero:  Crí 
27.000.00.  —  Sr  Brltto.  (108184 


PrecKa-ae  de  moça  com  boa  prA¬ 
tlca  de  enfermagem,  boa  letra  e  ma» 
truçAo  mídia,  para  18  expediente: 
de  13  Aa  19  horas.  Apraaentar-ce  A 
Rua  do  Paaaeto  48  -  Beeçio  do  Pea- 
BOkl  do  Mesbla,  (28683  )  58 


Agência  Importadora  de  chaves  de  alta  e  batxa  tensão,  motores,  trans¬ 
formadores,  etc.,  precisa  conhecedor  do  ramo.  Ajuda  de  custo  e  comis¬ 
são,  Canrildaíar-se  por  escrito  somente  quem  estiver  em  condições.  _ 

Br.  Cabral,  rua  Miguel  Couto,  5  -  4.“  andar  v  (00329)  55 


Precisa-se  de  2  ascensoristas  para 
Grande  Magazine  do  Centro,  de  preferên¬ 
cia  que  já  tenham  trabalhado  em  estabele¬ 
cimentos  congêneres. 

Exigem-se  referências.  Apresentar-se 
á  Rua  do  Rosário,  171  —  5.°  and.  das  9  ás 
1 1  horas.  (37586)  55 


Vend<-se  bom  estado,  88  H.P  8  PM- 
taa.  Crt  23.009,03.  Tal.:  49.7028. 

(44)  «4 


Firma  antiga,  contrata  uma  cora 
ótimo  ordenado  tnlclat.  Exige -se 
prática  e  referências.  Rua  Rlacbua- 
10,  350.  (38591)  88 


Euroneu,  solteiro,  falando  3  Idio¬ 
ma*  alãm  do  pnrtuguõa,  com  pc&ttca 
do  representante  podendo  trabalhar 
no  Rio,  São  Paulo  ou  viajando  Es¬ 
crever  a  o/  deste  Jornal  n  °  1  074. 
_ (1034)  65 

COSTUREIRA  —  Oferccecr  Benhora 
do  melo  Idodo  para  caaa  de  fa¬ 
mília  de  tratamento,  para  dlaa  ou 
permanente.  DA  referências.  Tel. 
29-0120.  —  Mnrlnnn.  (300391  55 


aneio 


De  automóveis  vende-se  em  pleno 
funcionamento,  com  méqulnds  di¬ 
versas  -  Urgente.  —  Rua  Frei  Cane¬ 
ca  n.v  305- A,  entre  10  e  12  heras. 

tl062) 


Vtsde-u  um  novo.  4  portes,  com 
cana*  Nylon,  rádio,  antena,  aquece¬ 
dor.  reforço  de  para -choques,  oto. 
Cr»  95.000.00.  Telefone:  46-00R5 

(250)  «4 


CSHEVROirr  —  1946  —  4  portos.  - 
/  nrul,  29.000  kilometros  rodados 
bem  cuidado  Balndo  do  pais.  91 
contos.  Na  frente  de  Ministro  Vtvel- 
roa  de  Castro,  41.  apt.  1003.  sabodo  < 
domingo. 

_  <284921  64 


Pessoa  competente  proenra  trabalhar,  visando  futura  sucledade,  com 
proprietário  que  queira  desenvolver  ou  Iniciar  Hotel  dc  Veraneio,  Aviário 
Industrial,  crlacões  em  geral  bem  o  desenvolvimento  de  F.ui-nd»  Asro- 
Pecuórl.i,  possuindo,  nara  Ilolcl.  boa  clientela  As  melhores  referências. 
Carlas  para  ANUNCIANTE  n.  28689  na  portaria  deste  Jornal.  (28985)  55 


FRANCtS  -  INGLtS  -  PORTLGCtl 
Maça  do  fino  trato,  com  mult» 
prática  de  secretária,  ofereee-c*  pa¬ 
ra  trabalhar  em  firma  ou  Embaixa¬ 
da.  das  13  Aa  18  ha.,  cinco  dias  n» 
semana.  Salário  Crí  5.300,90.  Carta* 
ao  n.°  071  neste  Jornal.  (71)  38 


Vendo  linda  ba-ats  conversível 
Buick  Super  1941.  em  ótimo  estado. 
Pintura  o  capota  nova.  motor  e  chas¬ 
si»  recentemente  revlalonado.  Tele¬ 
fonar  na  parte  da  msnhfl  nara:  — 
27-4447  (27605)  «4 


Em  geral,  em  tons  Igual  a  de  fábri¬ 
ca.  colocação  no  meimo  dia.  Corti¬ 
na  Automática  Paullna  Ltda.  Av. 
Presidente  Vargas.  2230.  (28592  )  64 


Vende-se  1941  em  perfeito  estado, 
pelo  melhor  oferta.  Baae  25  000.00 
cru».  Tratar  Rua  Barão  Mesoulln. 
790,  Sr.  Milton.  (299501  61 


CORRETORES  PRACISTAS 


Aceita  trabalhos  particulares,  em 
Português,  Inglês  o  Francês.  Fone: 
27-1915.  (29702  )  55 


CORRESPONDENTE  e  m  InglH, 
francês,  «vent.  português,  com 
multo  prática,  redação  própria,  ofe¬ 
rece-se  para  duas  horas  dfarlas.  en¬ 
tre  12.00-14.00,  e  evt.  depois  dl» 
17,30.  ^retcnsSes  módicas.  Otosèqul» 
responder  portarU  dêste  Jornal  nó. 
mero  341.  (341)  58 


fucr  Korrespondenz  und  allgcmeine  Bue.oarbeiten  gesucht  Por- 
fugiesisch  nichf  unbedingf  erforderlich.  Bucchcrgilde  Gutenberg 
Rua  México,  21 


Banco  que  está  criando  uma  nova  secção,  quer  for¬ 
mar  um  quadro  de  corretores  hábeis,  de  boa  aparência  e 
instruídos.  Negócio  fácil  e  de  bons  proventos.  Cartas 
dando  referências  para  a  Caixa  n°  37.022,  neste  jornal 
_  (37022)  55 


Lavavsts,  a  partir  da  Crt  600  00  co¬ 
locarão  no  mrtmo  dl».  Cortina  Au¬ 
tomática  P»ull«ti»  Ltda.  Av  Preat- 
dent»  Vargas,  2230.  (2B5B3I  64 


Vendo  em  ótimo  estado  ds  con¬ 
servação.  coraplctamenta  equipado, 
com  13.000  quilómetro»  rodados.  — 
Tmtar  A  ru»  Sen-dor  Furtado.  91. 
com  n  sr  Castelar  nos  dias  utcle 
das  0  As  17  horas.  (27593  )  64 


(28647)  55 


Vende-eo  em  perfeito  estado.  In- 
farmsçóea  e  propostos  25-2301. 


Procuni-BO  p/  Acessórios  p/  Auto¬ 
móvel»,  JA  trabalhando  neste  ramo, 
0/  uma  firma  conhecida  nesta  pra¬ 
ça.  capcclalmiinte  noa  subúrbios.  — 
AV.  Fronklln  Roosevelt,  120.  6nla  304 
das  14-15  r  dns  17.18.30  bornB. 

(28958)  55 


(26519)  64 


AGENTES 


Venda-a*.  85  D  E.  —  «  portas,  n.° 
32-58.  era  bom  estado.  Tratar  ama¬ 
nhã,  segundi-felra,  ao  lado  do  Ban¬ 
co  do  Brasil,  com  o  guardador  112. 

(36640)  64 


Precisamos 

no  Interior  s  nos  Estado»  par»  um» 
uuvldade  fotográfica  Peça  Informa* 
çóea  «em  compromisso  A  FOTO  AR¬ 
TÍSTICA  fNEIANA  LTDA.  •  Cair» 
Prwtal  8  063  -  B  PAULO. 


Necesslta-sc  de  um  para  trabalhar  em  hospital  lo¬ 
calizado  em  cidade  do  interior  de  Minas  e  a  5  horas  de 
automóvel  do  Rio.  Garante-se  uma  retirada  mensal,  mí¬ 
nima,  de  3  contos.  Tratar  pelo  telefone  23-5466. 

(28683)  55 


Vende-s©  um  dc  5  tonclndu,  em 
perfeito  estotío.  Preço  de  ocnFtfto. 
Acelta-se  oíortM.  —  Ver  e  trntnr  h 
Rua  Sotero  doe  Rela  77.  (2M4U  G4 


Precisa-se  de  mecânicos 
de  automóveis  e  mecânicos 
de  bombas  de  gasolina.  Pa¬ 
ga-se  bem.  Av.  Cidade  de 
Lima,  166  (Santo  Cristo). 

(37275)  55 

EMPRÊSA  DE  PROPAGANDA  PROCURA 

CORRETORES  DE  PUBLICIDADE 
hábeis  e  de  boa  apresentação 


Pouco  rodado,  forrado  u  entiro.  cór 
protn.  rádio  de  fábrica,  em  perfeito 

estado  do  conaervaçáo.  Ver  e  tratar 

.  _  .  -  —  -  e7  Tc1  . 

(229871  94 


CXOnVENANTA  —  Prcclsa-so  po- 
X  ra  criança  de  dola  anos  e 
mela  de  Idade,  preferivelmente  fa¬ 
lando  Inglês,  com  bôoa  referências. 
Tratar  A  Prnia  do  Flamengo.  384 
apartamento  701.  de  2  ás  4  da  tar¬ 
de  ou,  telefonar  para  K-90B5. 

COZINHEIRA  —  Preclsa-«e.  com 
bóas  referências.  Tratar  à  Praia 
do  Flamengo.  2B4  apartamento  701. 
das  2  Aa  4  da  tarde,  ou  tclotnnsr 
para  25-9086.  (354)  55 


36-1585 


Cora  pmiooa  quilómetro»  rodados, 
vende-ee  4  porta»,  cór  verdo  aluml- 
n’o,  «quinado  com  Over-drlve.  rA¬ 
dlo.  heater.  faríla  de  nehUnn,  mot- 
llaht.  eenelho  lateral,  garra»  e»pe- 
rlols,  forracão  de  Nylon,  nneus  de 
banda  branca  Stmer.Cushlon.  «Alaa 
nos  pantt-mns  trivelros.  etc  Preco: 
Crí  120.000  00.  v-r  e  tratar  ho<«  a 
partir  daa  13  brtro»  A  Rua  Conselhei¬ 
ro  t .«falete,  29.  Apt.  1.  Poato  6.  Co- 
(1371)  81 


Forrado  a  Nylon.  Particular  ven¬ 
de.  Ver  e  trator  à  Av.  Atlântica  158. 
Apt.  1031.  Tel.:  37-0202.  Urgente 

_  (28458)  64 


PREC1BA-SE  de  uma  peneoa  educa¬ 
da  que  saiba  Inglóa  para  pasaear 
pela  manhã  com  2  crianças.  Tratar 
ã  Run  Humberbi  de  Campo»  1041  — 
Apartamento  202.  (339)  53 

■pREClSA-BE  da  uma  arrumadelr» 
i  quo  puen  roupa  dequena.  Exí- 
gem-aa  rrferênolaa  Paga-»a  bem.  — 
Tratar  A  Rua  Barão  de  Jaguarlbe.  111 
—  Ipanema  —  Telefona  27-8981. 


Vende-se  em  perfeito  estado  para 
400  oulloe.  Furgão  fechado.  —  Crí 
18.000.00  Ver  e  tratar  na  Agência 
Fiat  com  Antonlo  •  Rua  Bento  Lla- 
boa,  116.  Tel.  35-2263.  (283391  64 


Firmo  importante  precisa  para  o  interior  do  pois.  Cortas 
mencionando  idade,  nacionalidade,  experiência  e  pretenções  nes¬ 
te  jornal  caixa  n.  24892 


pouco  usado,  vende-ee  sem  lnterme- 
dlÀrio.  Rua  Santo  Amaro.  172. 
_  (20553)  64 


Vende-sc,  tipo  especial  —  Bn- 
se  CrS  35.000,00.  Ver  &  rua 
Aires  Saldanha,  25,  e  tratar  com 
o  Sr,  Nono. _ (54)  64 

A  UTOMOVEJS.  caminhões,  earróa 
I  V  pipas,  ambulâncias,  ônibus,  ca¬ 
mionete,  furgões,  bascolantea  • 
IransportM  em  geral.  —  consultem 
sem  compromisso  —  Industrias  “SO- 
POLIR”  de  J  B.  Arluro  Gonialer 
Suarei.  Rua  México,  3  -  17.°  •  eala 
1.703  -  Tel.  22-0296  -  Caixa  Postei 
1.27B  -  Rio.  (233)  64 

CITROEN,  1947,  bem  conservado. 

Tratar  rua  Conde  de  Bonfim.  477. 
c.  7.  Tel.  40-8109.  daa  0  horas  em 
diante. _ (336)  64 

PLYMOUTH  —  Vende-ae  tipo  1947, 
especial  de  luxo.  forrado  a  cou¬ 
ro  em  eatado  de  novo.  Preço  Crt 
75,000,00.  Telefone  28-8119 

_ ((249)  64 

UILLMAN  1948  —  Vendc-se  cm 
O  perfeito  estado  com  garantia 
—  Preço:  Cr$  40  000.00.  Com  Da¬ 
niel  ou  Rocha.  R.  Santo  Luzta,  495 
Cia.  Thnrnycroft.  (287071  61 

T  TENDE-SE  Ford  lOtÕi  recente- 
V  mente  chegado,  com  menos  dc 
8  00(1  kms.  rodado»,  completnmcn- 
te  equipado,  urgente.  Cor  creme 
com  capota  prela  Ver  á  rua  Ccn«- 
lante  Ramos  130  —  Ed.  Guayaqull.. 
par»  maiores  Informações  Telefonar 
para  27-0473  (  3431  64 


Practea-ao  de  uma  com  grande  ex¬ 
periência  para  escritório  de  grande 
movimento.  Procurar  Sr.  Silva,  dae 
10  ãa  13  horas,  à  Avenida  Grnca  Ara¬ 
nha.  116.  ia«  andar.  Sala»  1201/8. 

(277511  55 


(248J2)  55 


pacaban» 


TAPETES  -  AUTOMQVEL 

Fabrico,  todos  oe  modelo*.  OU1- 
MARAEB  —  Ru»  Viso.  Rio  Branco. 
22-A  (Salão).  (1354  )  64 


ENGENHEIRO  CIVIL  aceite  reê- 
l'j  ponsablhdade  de  firma  conatru- 
tora.  Cartea  para  185  na  portaria 
1185)  JS 


pouco  uaado,  ronde-se  aem  tnterme- 
dllrlo.  Rua  Santo  Amaro  172. 
_ _ (26553  )  64 


Firma  importante  precisa  de  competente,  que  tenha  redação 
próprio  e  com  bons  conhecimentos  de  inglês.  Certas  com  Juta- 
Ihes  mencionando  idade,  nacionalidade,  experiência  e  preten¬ 
ções  neste  jornal  á  caixa  n.  24891,  (24891)  55 


deste  Jornal 


Colégios 


COPEIRA  -  ARRUMADEI- 
RA  —  Precisa-se,  portuguê- 
sa,  com  prática,  para  casal 
de  tratamento.  Tratar  ama. 
nhã  depois  de  2  horas,  no 
Edifício  Paraopeba,  à  Praia 
de  Botafogo,  142  —  apar¬ 
tamento  31.  (1418)53 


Venda-se  era  excepclonnJ  estudo  de 


conficrvntjfto.  um  Seduti  cora  2  por¬ 
tas,  com  rádto,  furol  do  neblina, 
pneus  novos.  Ver  0  tratar  domingo 
das  12  fiB  10  horas,  A  R.  Alvnro  Rn- 
moa,  183.  (265BD)  C4 


Vendfl-M  1  •'ChevroTot  -  MBuldo- 
Ifuo",  (òrçB  do  W  HP  6  cilindros, 
carcr»  para  8  toneludos.  choasla  rc- 
lorçido,  rodos  duplM,  5  imidancAS 
com  rodu?1ds.  rm  séria,  anrima  com 
0  meses  do  tifo.  vando  urtí^nto  nor 
motivo  <3«  rftlrnds  pam  0  Esterioi . 
Ver  k  Hu»  Theodoro  dn  Bllva  227 
Prdx  à  Rum  Porclra  Nunes,  rrvm  o 
w,  Dutrm.  64 


n)  sem  prática,  podendo  participar  num  curso  IndlvJd. 
prla  emprêsa; 

b>  com  b.*isf.inte  tirocínio  e  relações. 

Mntcrl.il  selecionado  A  disposição.  —  Salário  e  ComiilAmj. 
comrefercncins  á  portnrln  deste  Jornal  sob  n.  00182. 


O  CORL  Intclará  cm  Mslo  próxi¬ 
mo  um  curso  destinado  A  oríentn- 
çdo  dos  pnls  e  formnçAo  do  profee- 
sores  es  pedal  Irs  dos  em  reeducnçfto. 
Iníormncfirs  R,  Bnrán  da  Torre.  213 
Tel.:  47-0724.  (26049  )  71 


—  Cartas 
(00162)  53 


Veude-so  um  automóvel  Chevrolet 
duas  portas,  com  etep,  rAdlo,  Jogo 

- -  motor 

.  .  carroco- 

Preço  de  oca- 
*  -  Teleí. : 

(26521)  64 


Técnico  italiano  25  anos  diplomado,  espe¬ 
cializado  na  fabricação  de  todos  os  artigos  de 
borracha,  industrias  para  automóveis,  bicicle¬ 
ta,  sanitários,  aceita  emprego  ou  sociedade. 
Telefonar  46  0194.  (26579)  55 


Precisa-se  de  uma  senhora 


do  capas,  recotn-ndqulrldn, 
eompletamenle  refonnndo. 
rlc  pintada  de  novo.  Tr:; 
eifio.  Tratar  com  Paulo 
42-9970, 


ACADEMIA  BRITÂNICA 

INGLÊS 


Aiul  metálico,  capota  branca, 
pneus  banda  branca,  rôdlo,  ar  quen- 
e  frio.  Janelas  0  rtwnto  elétricos, 
estado  neral  excepclonrl.  Vendo  ou 
♦toco.  Rua  Buarçue  d*  Mcc*d(»  3J, 
Flamenso.  84 


D  KW  tcheco  recem-chefado  da 
Europa,  sednn.  duas  portos, 
traçflo  dianteira  1.30o  kms.  roda¬ 
dos.  Preço  à  vista  30  000  cru2clros. 
Telefonar  27-7623.  (26560)  64 


halho,  tenha  espirito  de  Iniciativa  c.  sobretudo,  de  orEanlzação  de  Inter¬ 
nato,  para  dirigir  estabelecimento  educacional,  nem  Estado  próximo  a 
esta  capital.  Telefon.Tr  marcando  hora  para  entrevista,  de  10  As  12  horas 
0  de  14  ás  18  hora;:,  pelo  telefone  22-1967.  flumal  531.  (28391)  55 

ACESSÓRIOS  DE  BORRACHA  PARA  AUTO- 
MÓVEIS  —  ACESSÓRIOS  PARA  INDÚSTRIAS 
TEXTEIS  E  TECIDOS  EM  GERAL 

Klrmm  bem  Introduzida  tiuv  Estado*»  de  Prrnambuco  e  Paraíba,  com 
escritório  no  Rto  c  filial  cm  ReclUv  Procura  rcpreseuuçáo  ou  distribui- 
çilo  em  conta  própria.  Cartas  por  obséquio  para  MAC  —  Caixa  Postal 
4833  —  Rio,  (00244)  55 


£  NOS  DIAS  2  E  3  DE  MAIO 
<4-  b  COMEÇAM  NOVAS  TURMAS 

V  MATRÍCULAS  ABERTAS 

aoKb-  Exames  da  Universidade  de 

Cambrldge  cm  Junho  e  Dezembro 
Informações  na  Secretaria  da  ACADEMIA  BRITANICA 
—  656,  Avenida  Copacabana,  das  9  às  11  e  das  16  às 
18  horas,  todos  os  dias  excelo  aos  sábados  —  Tele¬ 
fone  37-9100.  (15887)  71 


Vende-ae.  cór  plrol»  com  rauu 
rapta  de  Nylon,  pneu»  do  band 
branca,  ete.  "Teço  único  Crí 
lis.two.oa.  Rua  Biqueira  Campos  n 
7  •  Oarage  com  Sr.  Jo te.  (333)  8 


Verde  claro.  4  portoa.  com  1.290 
quilômetro»  rodados,  acabado  de 
chegar  doa  Estados  ünldoa  Telefo¬ 
ne  48-8015.  Preço:  85  ml!  crurclroa. 

(36597)  64 


Esteno-datilógmfa  inglês-portu¬ 
guês  com  bastante  prática  e  conheci¬ 
mentos  de  serviços  de  escritório.  Tra¬ 
tar  a  Ay.  Presidente  Wilson  165,  12.° 
and.  s.  1201.  •  (27601)  55 


Llmouslne  clnia,  4  port-ia,  bera 
calçado,  era  ótimo  rstecl .  do  conaer- 
vaçflo  Base  CrS  40.000.00.  -  Ver  o 
tratar  A  ru»  Pedro  Los r«.  coro  o 
guardador  106.  1278121  84 


Vende-ee  com  toóoe  eqiilpamentoe. 
carro  de  grande  luxo,  ónloo  no  Rio. 
cinda  não  rodada.  Ver  ã  Rua  Sena¬ 
dor  Vergueiro,  185.  Precurar  o  por- 

telro.  ( 12S0 1  61 


Por  motivo  de  viagem  vende-ee 
um  com  18  mil  mllhaa  em  perfeito 
caiado  de  cuneervacão  e  funclona- 
meuto  Preço  M  mil  erurelroa  Vêr 
e  tratar  com  o  »r.  Amt  A  rua  Ba¬ 
rata  Rlbolro.  141.  (28454  )  64 


ês  -  Conversação 


A  PERFORMANCE  Dl  UM  CARRO  GRANDE 

Aguarde  para  dentro  de  poucos  dias 


Importante  Firma  Importadora  desta  Praça  procura 
Sub-Contador,  dando-se  preferência  a  quem  esteja  fami¬ 
liarizado  com  a  escrituração  mecanizada  e  tenha  atuado 
como  operador  das  máquinas  de  contabilidade.  Ordenado 
máximo  inicial:  Cr$  2.000.00. 

Cartas  Indicando  Idade,  nacionalidade  e  referências 
para  portaria  desta  fólha,  sob  n°  1096.  (1096)  55 


AMERICAN  COMMERCIAL  -  COURSF. 

.  AV.  RIO  BRANCO  277  -  SALA  U01  -  PROF.  IV ALTER 
Turmas  hmiUnas  de  4  pcaaoa»  para  PRINCIPIANTES  e  ADIAN¬ 
TADOS  Mêtodn  excluslvamcnle  pratico  e  moderno.  Pouco»  horário» 
almfi  disponíveis,  das  8  ô«  9  a.m..  13-11  e  18  ás  Í0  hs.  Matiteulas 
gratuitas,  abertas  alô  o  dia  28  'e  abril.  Apresenlaçi'.  no  meimn  ho¬ 
rário  ou  telefonar,  para  recados  —  Fcne  26-7)38  o  dia  todo.  A  po¬ 
dido  tembêm  aulas  Individual».  101133)  71 


l 2945*1  M 


Arquitetura  e  cons 
truçáo 


DAMOS  REPRESENTAÇÃO  A  VIAJANTE  QUE  PER¬ 
CORRE  ITINERÁRIO  COM  INTERVALOS  CERTOS.  TRA¬ 
TA-SE  DE  UÍIA  NOVIDADE  (AMOSTRA  PEQUENA). 
PARA  LOJAS  DE  ARMARINHO.  TECIDOS,  ROUPAS.  CAL¬ 
ÇADOS.  ETC  3 ASE  10  Ç,  COMISSÃO.  GUARDA-SE  SI¬ 
GILO  r’E:.Pf«STA  PARA  V»  34386  DÊSTE  JORNAL. 

~  (24886)  55 


ESCOLA  BERLITZ 


CHEFE  HE  VENDAS 


Inglês  —  Francês  —  Alemão  —  Espanhol 
Aulas  particulares  e  em  grupos  de  9  alunos 
Novas  t-irmas.  em  organização 
Edifício  Odeon.  Io  ándàr’.  Cinclâitdia  —  Tel.  22-4610 

(263)  7! 


Prccisamoe,  muito  ccmpelente,  para  reorganizar  qundro  Je 
vendedores  e  assistir  nt  vendai  Indiipqnsoveí  oferecer  relerèn 
cias  guoidondo  s<uila  sobre  m  carfos  recebidas  Revposlus  poro 
eílê  juinul  oo  s.  í8ó93  Í25&98)  55 


Pinho,  coreia,  cedro.  Imbuis  de 
toíltvi  o*  mjkí  Rntrtft  ImeCUlH  da 
Oepóêltò  Rms  tko  Jttf lena  7RS  — 
ALBKRTO  HICHTEB  -  íun  ^»el 
CsneCA,  155.  T«l.  U-5555.  (70) 


•  •  •  r 


CORRUTO  DA  M ANITA  -  Domingo.  ?4  Hc  Abril  <le  1940 


>1  * 


CASA 
SE  MIL  ARTIG05 


mu. 

too 


Tecidos  de  Kayon  á  Cr?  6,00  e  12, 50 
Grande  venda  de  cretone  de  todos  os  tipos 
Toalhas  á  preços  das  fábrica*. 
Grande  lote  de  retalhos  das  fábricas,  preços 
reduzidos. 

AVISO  IMPORTANTE 

Tropical  Inglês  brilhante  corte 
3  metros  por  Cr$  800,00. 

Acabamos  de  receber  grande  quantidade  de 
casemiras  inglesas  para  homens  e  senhoras. 

Aproveitem  esta  grande 
oportunidade  unica 

Tecidos  de  linho,  remarcados  os  preços, 
francês  2,20  de  largura  por  Cr$  115,00; 
belga  por  125,00 


SEARS,  ROEBUCK  S/A 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 

Ainda  uma  oportunidade  para  um  ótimo 
emprêgo  com  futuro  na  nossa  Loja  para 
Vendedores  de  Baleio  com  experiência  no 
ramo  de:  >*c 

ARTIGOS  SANITÁRIOS 


Entrevistas  em  caráter  confidencial  das  9  às 
12  e  das  H  às  16  horas  todos  os  dias  e  sábados 
das  9  às  12  horas. 

Departamento  do  Pessoal 

PRAIA  DE  BOTAFOOO.  400 


FAVOR  TRAZER 


ANÚNCIO 


(32243) 


UUQUtlHU  ANAÜ 

Embeiaze  nu  Jardim,  enrlquic-i 
■  ui  chicjt.  plantando  mudai  lt» 
gltlmaa  do  coqueiros  aiiJo  d*  Cha- 
clro  Santa  Cru:.  Rua  Miguel  Lo- 
moi,  ISO  Copacabana  Fone:  27-0351 


Ametlata  vendo  urgente  iocaallui| 
S  mil  qullotoi.  o  I  argolAo  do  ouro 
s  platina  com  D  bonltoi  brllhnntf.il 
(chuveiro i  tol  <9-1508  _  _  (1233'. 

MÉDICOS  ' 

Magnifico»  nparelhfls  para  wm- 
aultérlo  o  d*  olotrlcldadn  médica 
•orlo  vendidos  mi  lolllo  na  Praço 
da  Renübllca,  9.  no  dia  3  do  Mato 
préxlmo  (I98i 

FSTOJO  KERN 

Vcndc-ao  rocem  chegado  da  Sul¬ 
ca  por  preço  tom  competidor.  Tol 
29-3333  Sr.  Daniel  1133) 


Reforma  o  (a:  novo  •  domicilio 
*  Compra  movoio  T  50-5559  Morti¬ 
nho  11337) 

ULTRAVIOLETA 

Altmio  Hanovl»  pequeno.  Ven¬ 
de-*®  r.  Goulart  de  Andrade  38. 
Informaçôej  37*2215  (24908) 


ALDA  GARRIDO 

NO  RIVAL 


II  AVNE  COSIA 


ANESTESIA 


Dias  25  -  26  -  27  -  28 
29  não  haverá 
espetáculo 


rqjr 

M  I  llHl 

\  i7ii  I 

A 1  Lf;l 

ImíIUI 

Vende-»®  «parelho  para  clclopro- 
pano  •  protoxldo  cora  cilindro»  a 

3?:n» _ MAQUINA  COSTURA  MANUAL 


BOJE  —  Vosparal  la  13  hora» 
a  la  50  •  22  horas 

"A  FRANCESA  DO 
NIGHT  AND  DAY" 

3  atoa  do  Gaatlo  TotcL-o 

Eatréta  do  eêmlco  Auguato  Aníbal 
Vlna  de  Soura.  o  o  reaporoclmentc 
do  Cannrni  Gontales. 

ALDA  GARRIDO.  Inlmllavol  Ba 
bailarina  rt.ARINFTe. 

3.0-felra  -  ALDA  GARRIDO  lançar* 
o  dia  popular 
Preço  unlco  —  CrS  14.90 


Filomínv 

QUAL  EO  MEU.TI 


6.°  SEMANA 

HOJE 

Vetoer»'  la  13  ha. 


MATERIAl  AVÍCOLA 


TAPETE  INGLÊS  |  Marca  Americana,  em  perfeito 

.  catado.  Vonde-te  —  CrS  380.00  ln- 
Vende-se  uiado.  Outroí  objeto».  form,c5,,  »é  dís  9  ás  II  lui.  Te- 


inc-AI  CAIATC0  Vondom-aa  divertas  chocadeira» 

AUú  AlrAIAICO  a  querosene  a  crladelraa  a  quero». 

Paço  tnatalsçée»  «peclaf.  W™  n.  .  tMMw 
arroa  d*  paaaar.  Serviços  garantí-  y?ri,r  TVfií.'  »^n!r  Ár.íf:d. 


?er*l«naa  Bulhdei  d®  Carvalho  185  .c#  «g-1444 

•pto.  103  27-2215  í 27680»  ,  .  ... 


SOUTIENS 


“LONDRINA” 


JL  ®  íafenJtt w«S:fiS 

-  37-3201.  (3111 _ 


.  „  .  .  .  _  Ensino  rlpldo  8  metea  larantl- 

SouUena  para  grande  busto.  com  d0l  ExPe,.imonta.  Tol,  27-8828  (41) 


•iptdalldadê:  com  Mme.  Sara  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  n.°  114  4°  «ndnr. 


jípcmmi  ^soqrflndp^iü^fldP 


FAZENDO  LMA  VISITA 


CASA  I)E  MIL  ARTIGOS 


AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS,  1.20H 
Esq.  Av.  Thomé  de  Souza  —  Tcl.  43-6707 


garantida  com  BOIA  INQUEBRÁVEL  PLAST1CA 
Novidade  patenteada  de  maior  duração  —  técnicamente 
perfelia;  não  fura,  não  enferruja  e  não  amassa  e  não 
suja.  Â  venda  nas  Casas  do  ramo.  Pedidos  do  atacado  à 
Metalúrgica  Schmidt,  Wetzel  &  Cia.  Ltda  .  no  Rio  com  o 
representante  exclusivo  Eduardo  Schmidt  -  Caixa  Postal 
703  —  Rua  Senhor  dos  Passos,  131/135  —  Telefones: 

23-0131  e  43-9552 

P  (37300) 


iTfnTl 


VENDE-SE 

(Jm  Brttador  —  estado  novo  ca¬ 
pacidade  G  m3  hora»  avenida  Vi¬ 
cente  de  Carvalho  WU  (184) 


APRENDA  FOTOGRAFIA  A 


flilililll 


LUSTRES  DE  CRISTAL 

PRÓPRIOS  PARA  APARTAMENTOS 

% 

Diretamente  da  Europa  para  serem  distribuídos  no  Brasil  por  preço 
de  Propaganda 

Não  comprem  sem  visitar  nossa  exposição,  onde  encontrarão  um  técnico 
para  qualquer  orientação. 

I^ENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJO  —  FACIUTA-SE  O  PAGAMENTO 
DEPÓSITO  E  EXPOSIÇÃO: 

AVENIDA  PRINCESA  ISABEL,  1  2  6  -  D 

TUNEL  NOVO 


LEILÃO  JUDICIAL  - 


LARANJEIRAS 


Grande  área  de  terreno 

PARA  LOTEAMENTO 

RUA  DR.  JÚLIO  OTONI.  s/n,  distando  66m34 
depois  do  muro  do  n  266 

AFFONSO  NUNES  autorizado  por  alvará  do  MM.  Sr. 
Dr.  Juiz  de  Direito  da  11*  Vara  Civel,  venderá  em  lei¬ 
lão  quarta-feira  4  de  Maio  de  1 949.  às  16  horas;  área 
de  terreno  para  loteamento.  dividida  em  3  magnificos 
lotes,  medindo  24  000,00  n?2.  oertencentc  à  Massa  Fa¬ 
lida  do  Banco  Econômico  do  Brasil  S  A  Mais  Infor¬ 
mações  peio  tel  22-3111  Vide  annnclo  detalhado  no 
Jornal  do  Comércio.  (372601 


ELEVADOR 

VENDE-SE  ELEVADOR  USADO 
VER  A  AVENIDA  NILO  PEÇANHA  155  - 
ARMAZÉM  5 


CAPA  OE  PELE 

Vendc-M  unia  nora  •  Und«  ro- 
vlhtno.  Preco  Cr%  4.500.00.  Rua  Ba¬ 
rão  Jaguarlbe  322/201  —  Ipanema. 

(26520) 

INDUSTRIES 
DE  BORRACHA 

Vendem-ae  pelaa  melhores  ofertas: 
1  spredlng,  1  calandra.  2  trsfUaa.  vá¬ 
rio»  misturadores.  2  otoclaves,  bate¬ 
deiras,  prensas  diversas  e  etc.  DlTe- 
taments  onm  o  proprietário  pera 
27-4863.  (38577) 


'ARTILHO  OU  MODELADOR 


.  ..  ]  Tele/one  neeeaito  falar  32-2925 

tura^^preporam  ■  "sUbuaS»1' Moder-  ^  •«*  •“  "o™  »m  o  Snr.  Romu.l- 
na  da  Mulher,  para  two  prêclsa  de 
uma  bôa  eoletelra.  —  Procurem  a 
Mme.  SARA.  com  prftlca  de  mais 
de  33  anos  do  Rio  e  da  Europa. 


GELADEIRA  CRS  2.500.00 


0Pa*  Vende-ae  funcionando  Bu 
Pari  Carvalho  13#.  G  E.  Mascote 


Espedalldade  em  Soutiens  oara 
«rande  bunto.  tAS*\  Mme.  SARA  - 
Av  Rio  Bronco.  114,  4®  and.  das 
9«V  11  e  dos  12  ils  10  horas. 

Tcl.  22-709! .  11203) 

VASCO  DA  GAMA 

Vende-ae  um  titulo  de  soclo  pro¬ 
prietário.  Tratar  4  rua  Mextco,  I) 
-  5»  nqd  Tel.  22-10531  (22244! 


COUNTRY  CLUB 

Vvnde-se  titulo»  dczte  Club.  pra- 

rde  crise  com  o  Corretor  Monlz 
Rua  da  Quitanda  B3  3°  ..  IU23J 


COFRE  PORTUGUÊS 

_  Vende-se  Vila  Nova  de  Gala.  em 

RÁDIO-VITROLA  «..ftSír  Rua  ^ 

FAINSWORTH  MOTOR  DE  POPA 

Vende-se  uma  automática,  com  Vende-se  novo  nSo  foi  usado  mar- 
Toca-discoi  automático,  para  10  e  ca  Klgln  ocasião  Rua  do  Rosário 
12  polecndos  e  com  capacidade  para  n°  145  sob.  (1275) 

12  discos  Custa  no  Brasil  Cr$  -•••  '  nmnr aciitiaspa 

ísr°&  e"raVr%mnuT«  REPRESENTAÇÕES 

Pontes,  2,  apt.°  101  <29)1  Indlcam-«e  naclonâla  a  eatran- 


SEARS,  ROEBUCK  S/A 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 

Ainda  uma  oportunidade  para  um  ótimo 
emprego  com  futuro  na  nossa  Loja  para 
Vendedores  de  Baleio  com  experiência  no 
ramo  de: 

ARTIGOS  DE  PAPELARIA 
MAQUINAS  FOTOGRÁFICAS 

Entrevistas  em  caráter  confidencial  das  9  às 
12  e  das  14  às  16  todos  os  dias  e  sábados  das 
9  às  12  horas. 

Departamento  do  Pessoal 
PRAIA  DE  BOTAFOGO,  400 

Ê  FAVOR  TRAZER  ESTE  ANÚNCIO 

(32243) 


Compro  1  Máquina  do  CAMISAS  E  CONSERTOS 

Costura,  Enceradeira,  •ob  medida  Ji  trabalhou  para  »» 

-  ,  .  melhore*  eataa  da  cidade.  Vae  bua- 

Plano,  Cofre,  Dor*  «*■  •  *»«..  *«»•  *»■«»•  fUI3l 

mltórlo  e  Sala  de  CHOCADEIRA  ELÉTRICA 

Jantar  de  Estilo  Vesde.ee  um*  VOVE  para.  308 

Ml...  M»mora  ovo>*  completa,  funcionamento  (a- 
lenira  rantldo.  Cr|  1.280.00.  Ver  t  Avonl- 
dV:a»d.,V^!"ÍT/  PdS  da  AUanUca.  424.  Portaria.  (237» 


RESTAURADOR  DE  MOVEIS 


CHA!  ELEIRAS 
PRATICA 


COM 


Luptra.  conserta,  encera  movcla  SOUZA  —  S.  Paulo. 
faz  decapé  e  piano.  Rec.**,do  para  _ 

soare,  peto  C  43-8720  (  27M4)  p  H  TP  R  1 


liiuw-Uiii-RV  iiatiuijota  ■  v»»i«ai*  - -  -  __  , _ _ _  -  _ 

eelras.  Intorma-ae  para  o  abono  uma  peça  de  cada.  para  levar  pan 
de  crédito.  A.G.  DE  SOUZA.  Cal-  «Interior.  T.  28-2813.  -  Sr  DU; 
xa  Postal  4737  —  end.  tel.:  GON-  TH  A. _ 

souza  -  s.  p.u.0; — iw)  DECALCOMANIA 


(37810) 


LEILÃO  JUDICIAL  CENTRO  COMERCIAL  E 
BANCÁRIO 

GRANDE  PRÉDIO  COMERCIAI 

com  loja  t  dois  pavimentos 
A  RUA  1°  DE  MARÇO,  13 

AFFONSO  NUNES  autorizado  por  alvará  do  MM.  Sr. 
Dr.  Juiz  dc  Direito  da  11*  Vara  Civel,  venderá  em  lei¬ 
lão  terça-feira  t0  de  Maio  de  1949,  às  16  horas,  em 
frente  ao  mesmo;  prédio  comerciai  com  lola  e  dois 
andares,  edificado  em  terreno  de  6,45  x  32,55.  perten¬ 
cente  à  Massa  Falida  do  Banco  Econômico  do  Brasil 
S.A.  Mais  Informações  teL  22-3111.  Vide  anuncio 
detalhado  no  Jornal  do  Comércio.  (37259) 


Em  modelos  de  chapéus  para  Senhoras.  Àcei- 
®  ^  ^  ^  r  *  **  tam-se  na  CASA  K  0  R  F  F.  Rua  da  Assembléia, 

gUBl  Araplaa  tufnnxiaç6e»  aratta  • 

rfc  92  -  Loja,  Paga-se  bom  ordenado. 

(20793) 

Procuram-se  também  Vendedoras  com  prá- 

Dcopo  w.  wo  par»  ca-  i  ' 

24*70aredeMV  Jora»!  8  tica  neste  ramo. 


Novo  casamaato  ao  luUxtoi»  «  Oru- 
ffual  Araplaa  InfnrcaacOaa  aratta  • 
raíêrtnctwi  de  pacaôw*  Que  já  terral- 
oaram  eeua  oar.unena  R  Quitanda 
45- A  4°  6ata  43  Tel  «  0411 
_ (>0793) 

LENTE  TELEPHOTO  E  SCOPE 

Vende.  Lente  Yvar  2.S  de  3  pole- 
gadius  cora  Vlaor  de  3"  Bell  and  Ho- 
well.  Vende  Bcope  W.  90  para  es¬ 
pingardas  de  e&ilbre  22,  aumento  6. 
Cartea  para  24.70*  dente  Jornal. 

(24708) 

IATE  CLUBE- 

Comprom-a»  dola  titulo*  8a  aòclo 
proprietário.  Ru*  8*  Quitanda.  3, 
sobre-ioj»,  Sala  201.  (34B83) 

‘  -  LIVROS  - 

Vendo  coleç&o  completa  da  "Bm- 
alllan*".  brochad*.  W.  dulmaríw. 
Ru*  Mala  Laccrd*  33  C  1  Eatáclo  — 
Rio. _  (28539) 

COLCHÃO  AMERICANO 

Família  estrangeira  vende  um,  es¬ 
tado  de  novo:  comprado  há  4  meses. 
Ipanema,  R.  Joanu  Angélica  192  — 
Ap.  103.  Sábado  e  Domingo  de  17 
horua  em  diante.  (20S3fl) 


COMPRAM-SE 
ROUPAS  USADAS 

ISèquItine  de  escrever  e  de  costure. 
EDceradelrae.  Ventlladoree,  Rédloo. 
e  tudo  Cgue  reoreaente  valor  Ateu- 
de-ae  a  domicilio  —  Br  MOTSÊS 

Tel.  43-7180 


ENXUGADOR 

IDEAL 


CAICARAS 


7end«-ac  pequona  lnatalaçío  pa¬ 
ra  Ur.tr  Etiquetes,  Reclame*  e  De¬ 
corações  em  decalcomania  para  ti- 

Vendo  um  titulo  de  SÔ-  bric*.‘,  «g^aLga/BS» 
CIO-PROPRIETARIO.  Tra-  c«rt£  pírá  j^ff^rtarifdaíía  )o> 
tar  pelo  telefone  22-9984,  laL _  <r77£ll. 

MARUN.  (01144)  CHALÉS  PINTADOS 


DIHIDRO  STREPTO 
MICINA  MERCK 


Atende-ie  pelo  reembolio  poatal 

J.  D,  MAGALHÃES 

C*ln  Pntit  1332 
ronca:  23-3334  —  43-5834 


CARVÃO  COQUE 


Cr*  508 .OU  a  tonelada  Tel.  38-2391.  sinala.  Aceltam-i 
Rua  Benedito  Otont:  63  e  34.  —  A.  I  Telefona  >8-9138. 
COSTA  MENDES  CIA  LTDA. 

(1347) 


ültlmi  moda  tm  ilfodXo.  *eda  ou 
gazt.  Pintura  lavável  doamho»  orl- 
Sinala.  Aceltam-a*  eneomend*a  — 


GELADEIRA 


rrseza-O-Mttíc,  7  péa  jota  ua  «ao 


(286>7)  I  (j,  uao  o  era 


CABO  DE  AÇO  ALMA  DE  AÇO  UD9U0  ui#  oiiuuiuu  I  TiPFTFÇ  pcpCAC 

Vendo  até  3.000  metroa  1/2”  8  *  Amerlcanaa  e  tn*le*a*.  Garantia  1  m  C I  Cu  FCnOnO 

10  reformado.  rabrleaçSo  tnslcsa,  de  3  ano*.  tJltimoa  modeloi  de  «a»  - - ■-  -- 

para  pronta  entreea  Rua  Teofilo  1949.  várUe  marota.  Entre*.  Imo- 

OtoM.  IH  -  1.0  andar.  (28814)  dUU  T.cJUUmo.  o  paí^^o  SSSTaS  gJS.  M  -TO «1- 

RI  ALT  .  Av.  Churetitll.  94  —  5/  m.iííí 


GELADEIRAS 
Desde  CrS  6,700,00 


da  uoo  •  »m  perfeito  aat*do  Vas- 
da-ae  por  Cr*  7.300.00  —  Ar.  Afr»- 
nlo  ds  Mílo  Fracco.  16  Ap.  1  fona. 
77-1309.  (98829) 


Vendo  até  3.000  metroa  1/2" 


Amerlcanaa  «  tngleao*. 


10  reformado.  FabrlcaçBo  Inslcsa, Ide  8  ano*.  Oltimoa  modeloa  de 


LAGOSTAS 

frescas,  de  Pernambuco.  Varejo  e  atacado. 
Cr$  25,00  o  quilo.  CASA  CIRAL  —  Rua 
Visconde  Pira  já  490  —  Tels.:  42-3104  e 
27-2250.  (40302) 


Gluconato  de  cálcio 

Para  Injeções  endovenosa* 

Fabricação:  —  N.V.  Amsterdamsche  Chlnlnefabrlek 
Amsterdam  —  Holanda 

PARA  ENTREOA  IMEDIATA 
QUÍMICA  E  FARMACÊUTICA  PROQUIFAR  S.A 
Rua  México  n°  31,  grupo  1104 
Rio  de  Janeiro 

(37261)  | 

DISCOS  USADOS 

De  vllrola,  em  perfeito  estado,  compram-se.  Paga¬ 
mos  o  melhor  preço  possivel.  de  acôrdo  com  o  estado  dos 
mesmos. 

RUA  DIAS  DA  CRUZ.  10,  MEYER.  TEL.:  29-0422. 
Atendemos  a  domicilio. 

(353) 


CRISTAIS 


(37293) 

Gratifica-se  muito  bem,  a  quem  tiver 
achado  e  entregar  à  Rua  Santo  Afonso,  15, 
Praça  Saens  Pena,  um  relógio  com  pulseira 
de  ouro,  perdido  nas  imediações  da  Praça 
Saens  Pena,  entre  8  e  9  horas  do  dia  23  do 
corrente.  (15990) 


1  104.  Tel.  22-2233  •  32-7093.  - 
_  ,  Até  22  horaa.  Diariamente  lnelualv» 

Vende-se  um  aparelho  de  ar  con-  »âbado«,  (384) 


Tel.  48-1444. 


dlclonado  em  perfeito  estado  de 
funcionamento,  podendo  o  preten¬ 
dente  traxer  mecânico  para  exami¬ 
nar.  Preço  de  ocasISo.  H.  da  As¬ 
sembléia.  KM  -  8.°  andar,  sala  .407 
—  Tcl.  42-4403.  (1309) 


FARINHA  DE  TRIGO 


FICA 

NOVA  SUA 
GELADEIRA 


CALDEIRA 


Compra-ie  cora  p*quaeo  uao  ou 
•stado  d*  nova.  par*  40  *  80  H.P , 
horizontal.  ■  éleo  ou  adaptável. 
Oferta  a  P.  DENTZOT  -  UT.  Av. 
Ris  Branco.  l.°  Mia  122. 

1*7431) 


u  Consertamos  -  desamaçamoa  •  ptc. 

interior,  tamoi  a  “Dueo1*  -  deixando  aua  *e- 
,.  Tam-  ladeira  como  nova,  a  domicilio,  com 


,n"""ln  Consertamo* -  desamaçamoa -pln-  Dn-  nlrt  DAr.D  u.,c  , 

Despachamos  para  o  Interior,  tamoa  i  **DLieo  -  deixando  aut  ge-  rUK  UUt  I  AljAK  HlAlo  í 
Americana.  Eacarla  branca  Tam-  ladeira  eomo  nova,  a  domicilio,  eorn  w  B  ^ 

bérn  Arame  farpado,  aoda  cáustica,  garantia.  Colocamos  borracha  qual-  poda  adquinr  e« ^«co- 

tubo  galvan,  cnchadaa.  cereaU.  cl-  quer  marca.  —  Vendemoa  baaw  d« 
mento,  banha,  geladeiras,  eami-  madeira  com  carretilhas  para  faci-  Çf ■ 
nhóer,  automovela.  etc.  "fiSALT"  IDar  a  llmpera  de  sua  cow.  —  Tel. 


mento,  banha,  geladeiras,  caml 
nhões,  atitnmovel#.  etc.  “RIALT' 


Postal  3035  —  Rio. 


(306)  I  43-2632 .  —  GILBERTO. 


LABORATÓRIO  FOTOGRÁFICO  GRUPO  DE  COURO 

rtEtUTD t\  Sfarroqulm  MalOe.  vendo.  *.  *»- 

MU  LLHinU  lt*  da  Cunha.  112.  C.  1.  C.  Bonfim. 

Por  mofivo  de  viagem  ao  estrangeirio  posso-se  um,  ótimamenie  ...  anrina  nuil  nn 

instalado  e  em  pleno  funcionamento.  Aparelhogem  completa,  UCLAUCIHA  rnlLbU 

para  fotografias  técnicas  e  de  estúdio.  Negócio  muito  urgente  mx“S2 

e  bastante  interessonte  Trator  á  rua  México,  41  -3.®  andar,  cunha,  i«.  caaa  1.  c.  Bonfim. 
Grupo  305,  dos  11  a  I  hora.  (01372)  ÍM9' 


Dita.  84  -  lere.  and.  —  TeL:  43-3853 
(20821) 


Marroquim  MalOe.  vendo.  R.  Te- 
Ux  da  Cunha.  112,  C.  1.  C.  Bondm. 

gelaoeüüT  philco 


PERSIANER 


Vende-ae,  por  motivo  da  viagem.  I 

Jogo  de  crtstale  lapldadoe  um  SB  I  ] 

peças,  -  Tratar  Carvalho  Mendonça,  — ^ — — ^ ^ ^ ^ 

24,  Apart.  904  -  Copacabana.  Tel.: 

37-4479. _ (383221  - 

ESTWAJHm  ENCERADEIRAS  ELETROLUX 

u  Z  *  4  o  i  u 

c*paa  para  movei*  estotado»^-  último  tipo  de  1948,  vendas  à  vista  e  a  prazo  e  das 
y_p“||  a  í  «T  ‘  verdes  moderna  B-4,  com  tôda*  as  peças,  sem  uso, 

por  motivo  d.  viagem  er  u«4nC*:  Cr*  1  •800'00'  COm  d0'5  an0S  d«  «»«"««•  Aspiradores 

Armárlo-cama  -  1  rddlo  Garod  -  dia-  de  pó,  Espalhadores  de  Céra  Elétricos,  etc. 

coe  -  1  aervlço  •  crtital  tcheco  -  1  _ 

eervlço  Fracalenra  novo,  -  4  eetan-  RUA  EVARISTO  DA  VEIOA  n“  73  —  SOBRADO 

tea  -  1  onça  «tapetada  -  pinturas  a  ,  _  .  _ 

íiu  -  umpadns  - 1  bicieieu  p/  mo-  FONTES  «5  BURICHE  LTDA.  —  Telefone;  32-2493 

ça  -  1  aparelho  de  Jantar,  fnvncfa.  /qrn\ 

Rua  mu  LudoU  71  -  361.  (27837)  * 


Lancha  Chrys-Cran 


—  —  */  — '  — J0  mwes  fllhoa  de  pala  puros  m«r. 

-  gnrnir  chadorea.  Cflrea:  alaido,  caatenho. 

O  rCjiU«j  alatSo  dourado,  castanho  pangaré  e 

_  ,  ,  ._  _  balo  de  cabos  pretos.  Ver:  —  Ft: 

Otima  oportunidade.  Vende-se  uma,  preço  de  ocosiao.  Tra-  »nd<  das  Palmes  —  e  do  r<0.  u- 
tor  no  late  Clube  do  Rio  de  Janeiro,  com  o  Sr.  Banderinha.  —  Ç$íur  no^nío  peio^eiefone  m-mJi', 


Lindo  manteaux.  comprido,  pri¬ 
meiríssima  qualidade.  Vrade-ia 
por  preço  de  ocaslSo.  Favor  tele¬ 
fonar  para  27-5478 

(38347) 


GELADEIRAS 

POTROS  CAMPOLINA  I  ghouae,  ‘Selvlnatòr.  de  V 1.  8  pé«, 

Vendam d— 9  -rtrM  ii  13  ;  P*'°®  mínorM  Pr®«“-  <U«‘»n,eo«e 

..?ora?'  «ra.?'.r,ax8oPUca°,,ta’];ho  ««.“‘dè’^^ V^daiTprSu! 

íârd'iurC.droe,cart.“ho  pang.?4  «  CÔM  Rua  íl  A'e'mb,4t®  “■ 


RAPOZAS  PRATEADAS 


IATE  CLUBE 

Vende-ae  um  titulo  «delo  proprie¬ 
tário.  Oruz.  13.000.00.  —  Telefone: 
26-3503.  dee  8  io  13  boroe. 

(23378) 


INSTALAÇÕES  PARA  LOJA 

Adaptável»  à  qualquer  ramo,  em  uvu.  ^tamaaaiu  UU  i  v|f  i  vvvuiRUiv  UV9IR  VIUUUV)  U  >/«  ■ 

madeira  de  lei,  com  acabamento  ar- 

)  tiatioo.  vendem-ao  4  baicõee  de  1.50  g  pés  com  a  afamada  porta  mágica  a  preços  de  rara  oca- 

x  30  i  03  o  4  armirlos  de  2m.  s  30  s  r  r  “  r  v 


Tel.  26-0847. 


(28648)  com  JARBAS  CRUZ.  (12043)' 


rrmrawTA  pni  oivwGi  varandas  envidraçadas  sa^*ss;.  ii^"d.ioxP^™ 

V/MITMMjI  vl  J9  H  ^rMjVrl  VÍ  Contedonamoa  em  esquadriai  de  -  r"$*  J,*r* 

...  .  ,  „  _  lí  •  madeira  de  lei.  Preço»  médicos.  47-3959.  das  12,00  ás  14,00  hor». 

Alemfio,  inglês  e  nacional.  Pronta  entrego.  Também  avaria,  chsmnr  0  sr.  ari  -  Teisf.  22-M09.  Ií7( 

tubos  galvanizados,  vergolhões,  eletrodutos,  tijolos,  etc.  RIALT, - jimw  «  «x  v  C 

Tels.  22-2233  e  32-7095,  até  ás  22.  (00307)  BALCÕES  E  VITRINES  ”  »  L  L  3 


Pessfli  recentemente  chegada  do 
Canadá,  vende  duas  raposas  pratea¬ 
das  legitimes  (Sílver  fox)  Intelra- 
mente  covit.  Base  de  preço:  Cr*' 


BALCÕES  E  VITRINES  PELES 

E  outras  Instâlaçfie*  comerciais  ou  Lava  -  conserta  e  reforma -oe.  — 
•scritérlo,  «xecutamoe  rapidamente.  Rua  Marquês  de  Olinda,  88.  —  Tel.t 
Preçoe  médlcoa.  Chamar  Sr.  ARI  28-7973  —  Botafogo.  (27899) 

pelo  tel.  33-2308.  02*4) 


PENSÃO  A  DOMICÍLIO 


Lava  -  coneerta  «  reforroi-ae.  — 


REFEIÇÃO  POR  PESSOA 
CR$  12,00 
FONE:  —  37-05-63 


GELADEPRAS 

CrS  6.000.00 

Com  garantia  do  representante  nesta  cidade,  8  1/2  a  I  Móveis  e  objetos  antigos 

nés  com  a  afamada  oorla  márlca  a  orecos  de  rara  oca-  •* 


(27719) 


LONAS 

Vende-ae  em  pedaçoe.  em  perfei¬ 
to  estado  á  Rua  General  Pedra  ná- 
mero  169.  —  Telefone:  43-9912. 


ZINCO  USADO 


Ião»  T  a  is  ...  ,  .  .  .  ,  Vende-ae  por  motivo  de  viagem,  nma  sala  de  Jantar  estilo  Inglla,  eom 

nrroo  ^  R?.  FrnnrtaS»  Bi  S,5°'  Verifique  hoje  mesmo,  à  rua  Chile  27,  loja,  fundos,  l*  peças,  um  onarto  de  dormir  estilo  antigo  todo  trabalhado  eom  aela  «DDE  I  8  9 

■Bj.cT  ^TO»,...»..  .  ,  _  peças,  nm.  Unia  a.cretarla  estilo  franeís  com  pintura»  ,  éleo  anUgnla-  ARREIOS 


TUBOS  DE  LATAO 

l>e  condensador  usado»,  perfettoa, 
de  3  8.  Rua  General  Pedra.  169. 

1193) 


:  33-B  -  Copae.  (38301) 

]  UNDERWOOD 

Máquina  de  eecrever.  allencloe*. 
1  portátil,  com  teclada  untverul,  em 
perfeito  ettado,  eem  nenhum  uso. 
vende-ae  pelo  preço  de  Or»  3.500.00. 
Telefonar  para  32-4873.  (37638) 

•  vTndTTè 

)  2  Bumlere  eom  3  almofada*  de 


fica  enfre  a  Av.  Rio  Branco  e  Rua  São  José.  (1319)  *lm*-  dola  tapetea  per*»»,  dlvenea  potlchea,  Jarr»ei  r  blieult.»  fUiUsOnoa, 


.  Compra-aa  40  t  80  folhaa  da  ttn- 
■ri*  co,  ondulado  em  bom  estado,  ds 
'  B“‘  preferência  S  pés  Oferta  P.  DE- 
NIZOT,  Av.  Rio  Branco,  117  -  1». 
U00)  sala  122.  (27833) 


OBJETOS  DE  ARTE  ETC, 

Vendo  serviço  Jantar  208  peça*, 
azul  Sevres  e  ouro.  dito  cristal  ba- 
carat,  gondolaa,  ealadelraa.  eto.,  pra¬ 
taria  antiga,  marfins,  quadros,  a 
éleo.  eto..  por  mudança.  R.  pereira 


RÁDIOS  E  VITROLAS 
LUXOR 

(MOD.  TELF.FUNKEM 


ver  e  tratar  i  roa  Andrade  Pertence  n.  76  -  I.»  -  Catete,  fone  43-3778.  »  roí  rln.-.i  reo  * 

com  Dona  Berf*.  (61376)  Ptt!ra'  169  ~ 


2  Bumlere  cora  3  almofada»  d»  Peçam  uma  demenstraçáo  do»  mtdmoa  Upoa  dia  famous  vitrolas 
cretone  novos,  atende-eo  no  domln-  “Luxor",  em  Ulni  da  madeira  especial  eoropéu  para  aJU  sonoridade, 
go  atê  melo-dla  ocaaláo.  R.  da  Pas-  11  válvulas,  2  glto-falante»,  In*  neom  na  frente,  toca-dlacoa  Luxor  Robot, 
eagem  124.  (23809)  plck-up  magnético,  dlacoa  misturados,  8  operações  diferentes,  permitindo 

_  _  programa  até  4  horaa  e  10  minuto»  sera  Interrupção.  Eitilo  ultra-moderno 

TCI  cenue  00  Luiz  XVI.  Também  rldloa  de  mesa,  de  8  diferentes  modeles,  desde 

ICLCrUNC  "Plplomst"  a  “Piemler"  Representante  no  Brsall:  Oltv  RJelmstrom,  Ave- 

Passa-te  um.  d.  Unha  33.  Car-  Pre®ldiBto  WUlnn  »-  ,,fl-  *r  »*•  TeL  <«««> 

tas  neats  redaçío  N®  28337 


OFICINA  TAPEIES  SALVADOR  4  selos  do  brasil 

Aeabi  de  sair  o  catálogo  complelo 

Técnico  em  tapete»  Orlentali  e  Persas  Comerta,  lava,  Imuniza  eom  P*r*  1949  de  todos  os  *eloa  do  Brm- 
arte  •  parfelçáo,  qualquer  qualidade  de  tapetes  (Incluso  Gobellne  obuaSes).  v*riídade».  folhlnhaa,  bloeoi. 
Orçamento  «em  compromisso  -  RDA  VISCONDE  DE  OURO  PRETO  rlor  míhfuoo  parí^irfe"' CARLOS 


Vende-*e  para  montaria  e  carroc»,  NuD“'  MTl  t"'6x'  A,‘  93  6etfi- 
rua  Cenerel  Pedra,  169  —  Telefo.  - 

_ lül>  G.  E,  PORTÁTIL  COSTURA 


Acaba  de  ealr  o  catálogo  complelo 

Ticnleo  em  tapetes  Orientais  e  Per»»»  Conserta,  lava,  Imuniza  com  P,r*  1949  de  todos  os  selou  do  Brm- 


89  —  Rotafogo  —  TeL  24-8393 . 


HOTEL  FAZENDA  BÔA  ESPERANÇA 

MENDES  -  ESTADO  DO  RIO 


StLOS  DO  BRAS  L  Vendo  e.  maleta.  eaz4  nova.  —  R 

UI-LUO  UU  UflnOIL  Pereira  Nunaa.  347  —  T.  48-0893. 

Acaba  da  sair  o  catálogo  complelo  _ 

:a  eom  P*r»  1949  de  todos  os  «eloa  do  Bra-  _  .  . . 

etc.vP^o:dc%  ís.oo"  pVr a  oTO:  TES01JR0  DA  JUVENTUDE 

PRETO  rlor  mala  1,00  par»  porte.  CARLOS  Vendo  e.  estante  Cr*  1.300.00.  R. 
(00208)  s.  LEITE  —  Rua  do  Quitanda.  65  -  Pereira  Nune».  247.  —  Tel.  48-0891. 
sala  301.  (28916)  - 


MANICURE  E  MASSAGISTA 
Mme.  Cecília 

AvLsb  ieuB  amigo*  o  freguescj  que 


Hotel  Balneario» Vende-se  ^  AGUA  QUENTE 

Av.  Franklln  Rooeevelt.  137  oala 


Vende-se  cerca  da  um  quilo. 
,  -  Av.  FrankUn  Roosevelt,  137  «ala 

Construído  dentro  da  mal»  linda  prata  do  Estado  do  Rio,  servido  por  603 -A  Telefona  32-2870.  . 

2  Unhas  da  énlbus  e  2  trena  diários,  boa  estrada  de  rodagem,  distando  (23*48) 

3  horas  do  Rio.  eom  34  quarto».  4  grande»  salSes.  capacidade  para  30  - nmnsito  ITli  liliáõ - 

pessots,  todo  mobiliado  e  equipado  de  roupas  de  esm»  o  ds  meta.  louças,  COLCHAS  TAL  ANAS 

talheres,  ete-,  gelsdelra  elétrica  de  38  pés  e  outra  para  gélo  de  10  pis,  uuwusinu  sirsainiinv 

bom  plsno  slemlo.  pequeno  aluguel  e  contrato  atndi  de  13  anos,  dtsdo  Vendo  em  AUmas  condlçdes.  2 


bom  plano  slemlo,  pequeno  iluruel  e  contrato  atnda  de  13  anos,  dtsdo  Vendo  em  étlrnat  condlçfie*.  2 
renda  liquida  de  204  mil  cruzeiros  inuslmente,  vende-se  por  mottvo  de  belíssimas,  em  seda  pura.  Iníor- 
doençs  do  lUul  proprietário  Informações  diretas  pelo  telefone  32-0849 1  inoçées  peto  tel.  43-2278 
alá  12  noras  e  das  17  horas  ora  dlanU.  (13993)  _  (238301 


Aquecimento  central  Hidro-Elélrico  em  apartamentos,  re¬ 
sidências,  hotéis  e  similares,  lavandarias  e  aviários,  destilo- 
dores  elétricos  para  laboratórios.  Garantímos  por  vários  anos 
o  funcionamento.  Orçamentas  sem  compromisso,  rua  dos 
Inválidos  n.  149.  (23982) 


Posse  suas  férias  ou  "week-end"  em  ambiente  de  casa  de  avi*»  seu*  amigo*  o  fregueses  qu 
compo  com  o  conforto  e  serviços  de  grande  hotel.  Altitude  de  500  N^Senh".  SflSgSeJ^u  tntimo  tipo 
mdtros.  A  2,30  noras  do  Rio,  do  trem  ou  de  automóvel,  por  ex-  r  <mde  Brr«rd«  tu«  r.  Pereirm  ?ui 

celentes  estradas.  Informoçóes:  ruo  Evaristo  da  Veiga  n.  16,  frttu“-i  com  4  mlxlrru  ""VÍmmí  pci  a 

17.“  andar.  Tel.  32*5757.  OSSM)  - 


COMIDA  FRANCESA 

tpoc*  Napoleonlea  com  bronzes, 
vendo.  —  R.  pereira  Kunee,  247. 

aspiradorTletro-lux 

Ultimo  tipo.  vendo  Cr*  1.200,00  — 
unes  247.  Tel.  46-0893. 


- -==^ - —  '  BARCO  A  VaA 

V.  S.  ESCREVE  VERSOS! 

*  “  *  *  14  d  V  d  »  vermelha  eom  8  metros  de  comprl- 

Qner  pubUci-los  em  uma  coletanea  de  novo.  Valores?  Nío  perca  esta  Udô^Ve^o^frata*  Í^^JüeMndÍJ 
oportunidade  do  mostrar  o  ssu  vxlor  Intelectual.  Escreva  pedindo  tnfor-  *'ou-.  -o  Alexandre 

-  R“  510  Pedr0-  “  •  “b*  -  N,urtl-  -  ORGA.MZAC.VO  FLD-  ÚTo  £.  UStl*  '  Nlt*r°' 


GELADEIRA  G.  E, 

3  pés  quase  nova.  vendo  CrS  ... 
6.000.00.  R.  Pereira  Nunea.  217.  V» 
Isabel. 

RADIO-VÍTRÕLA  G,  E. 

Vendo,  moderna.  Cr*  í. 000.00.  — 
Ru»  Pereira  Nune»,  247.  próx.  Av.  3 
Set®.  •  (238) 


4  12  noras  e  da»  i:  noras  ora  uiaoi». _ trava»» _ «— — —— — ^ ^ -»  _  _ _ (15992)  UOju,  ^r“. _ - _ i; 

Mantem  sua  venda,  com  grande  redução  de  preços,  de  todo  o  seu  stock  —  Vestidos,  manteaux,  costumes,  saias,  blusas  e  capas  —  Secção  MAQUINAS  DE  COSTURA 
™  uíbuii  especial  para  senhoras  gordas,  até  o  N.°  56.  Como  também  para  futuras  mães.  —  AV.  RIO  BRANCO,  114  -  5.°  ANDAR  ^  Saltador  de  Sã,  80. 

•  N,  ,  (O 


4  v 


COItHKH)  l>,\  MANHA  -  líoinllljfo.  ?|  «li»  Altrll  «lí»'  101?) 


—  *♦  -  IV 


Amanltà 


\mm 


i Bm 

tWrmTnjam 


wno  «OSf 


_ IMOMP.  COMPUMINTOS  MflCtOWAK 

"BtagBBP  AVAWT-PREMIERE  ^SflD-Uliil 


« *8* 


4  OtXOPfÚSA  VPOtUCÃÚ  VA 

APGZNTM  SONÓ  ■  TíLM,  COM 

Arturõ  deCOPOOVÂ  •  Zu^Múmò 

cotiíinuo  na  íe/a  c/o  fóU-ÂC/Ó,  '  imulfa- 

ftecMMHfa  còma  semana  no 

çiw  AVBN/ÜA  ☆  «■■"rt&Üaff- 

.  i  ...  i  ..  .  — 

A  CRITICA.  O  PÜBLICO  E  OS  ARTISTAS, 


unnnimemente  nclamaiam 


RENATA  FRONZI 

\  MAIOR  ESTRELA  DO  NOSSO  TEATRO  MUSICADO! 
Esta  c  a  “estréia  internacional'1  uue  GEVSA  BOSCOL1 
foi  buscar  cm  Buenos  Aires  para  inlcjjrar 
o  novo  elenco  de 


rpie  esta  revolucionando  o  Río  corá  a  sensacional  REVISTA  DOS  DEZ  AU1  ORES 

BROTINHOS  E  TUBARÕES 


apresentado  TODAS  AS  NOITES,  âs  8  e  âs  10  hs„  no  CORAÇAO  DE  COPACABANA 

_  _  __  __  AV  COPACABANA  HOJE 

TEATRO  JARDEL  ra%S,^Um  .lí?.*; 


COLCHÃO 

VENTIIMOdeMOUS 


FLORIDA 

.  DURMA  MELHOR  MJM 


U  ■  durmamelhqr  mjn 

COLCHÃO  VENTILADO 
TV  ^>|DE  MOLAS  CONTINUAS 


COMFOQTO  IMSUPERAVEl 
FABRICAÇÃO  ESMERADA 


TEATRO  MUNICIPAL 


Administração  Prefeito  ANGELO  MENDES  DE  MOBAES 

temporada  de  a r t e •  n a c i o n a l 


HOJE  24  —  As  16  horas 
VESPERAL 


TERÇA-FEIRA-  26  —  As  21  horas 
ESTREIA  DA 


GRANDE  ESPETÁCULO  DE  BAILADOS  I  TEMPORADA  DE  OPERAS 


CORPO  DE  BAILE  DO  TEATRO 

Dire-So  de  Madelelno  Rosay 

Orquestra  do  Teatro 
Regente:  M.°  H.  Spedint 
’•  solo  de  violino  por  Edmundo  BIols 

Cenários  dc  Mario  Conde 

Reglsseur:  Carlos  Morcnese 

Programa:  CONCERTO,  de  Mendetasohn  - 
JOGOS  INFANTIS,  de  M.  Grnu  —  SLAVO- 
N1CA,  dc  Enesco 

Bilhetes  à  venda 
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I  ,  e<m  BOHIS  MRLOIT 
1  k  l  O  MriMNTU  INNRUQIIWQU) 

I  Í£Mít  t/cm  es 

íiw  Goldwyn  Gitlj 
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\  ▼  TSCftM/COAO JT 


i  ttTJ)  Goldwyn  Girk 
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MÍD/AS  --  OnoCCNTAS 
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SAMUEL  COlBWffl 

ÍJANNY  VIUGlNlA 

KAYE  •  MAYO 
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ITEATRO  MUNICIPAL  ÍO/lp 
TEMPORADA  19H9:ABC  4¥íf 
APÒ3  0  SUCESSO  COM  SÁNDOUlAgi; 
PRÍMEIRAVEZ  NO  BRASÍL£g  C 

adríaim  ABC 


ESCHBACHER 


suíço 


hHHO  JOVEM  BACKHAUS*”S^gg 

[  Bi  iíntormaçàorua  mexíco 

AVISO  :  Condições  especiais  para  estudantes  Os  interessados  só  serão  atendidos  na  sede. 


fy  WALT  DISNEY-'-- 

irKCSCNT» 

FANTASIA  1 

/  com 

o  Orquesü-o  Sinfónico  de  Filadeliia 
I  Regido  por  LtiO , 

\  ,  LEOPOLD  STOKOWSKI  TMJ7 
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DOS 

7  Mbres 


TEATRO  MUNICIPAL 

•  TEMPORADA  OFICtAC  DE  CONCERTOS  B  BAILADO B  DA  PREFEITURA  DO  D.  F. 

Ir  EMPRESA  N.  VIGGIANI  -  CONCESSIONÁRIA 


QUARTA-FEIRA,  J1,  AS  17  HORAS 

RECITAL  CHOPIN 


QUINTA-FEIRA  2S,  AS  11  BORAS 

RECITAL  DE  DESPEDIDA 


ina  STxFisR  haihi 


MADALENA  TAGLIAFERRO 

Bilhete»  i  vendi  —  Poltronu  CrS  10,00 
SCIo  1  parte 


HENRYK  SZERYNG 

NardLnl  -  D»ch  •  Beethoven  -  Mllhiad  - 
Guerra  -  KimOji  Serntoa  -  Bilnt-Siini. 

Bilhete»  á  venda  _ 


GRANDE  COMPANHIA  DOS  BAI.t.ETS  DES  CHAMPS  ELYSKES,  DE  PARIS 

ESTUSIA:  MEADOS  DE  MAIO  -  „ 

NA  BILHETERIA  CONTINUAM  ABERTAS  AS  ASSINATURAS  PARA  t>  RECITAS  NOTURNAS  « i  «  VES- 
PERAIS  —  Oa  novoa  pretendentes  que  J4  se  inscreveram,  podem  retirar  is  reapecUvaa  assüiaturaa 
que  lhes  couberem  pela  ordem  de  Inacrtçlo,  a  partir  de  amanhã,  dl»  28.  aa  10  hora».’ 


SASHA  SIEMEI 

O  CAÇAQOR  DC  OUÇAS 
Amanhã  novamente  na  A  B  I 


EVA 


artistas I 


SEARS,  ROEBUCK  S/A 


COMÉRCIO 


INDÚSTRIA 


Ainda  uma  oportunidade  para  um  ótimo 
emprêRO  com  futuro  na  nossa  Loja  para. 
Vendedores  de  Balcão  com  experiência  no 
ramo  de:  ~ 

TAPETES 

f 

M  .1  •  * 

Entrevistas  em  caráter  confidencial  das  9  às 
Í2  e  das  14  às  16  todos  os  dias  e  sábados  das  - 
9  às  12  horas. 

Departamento  do  Pessoal 

PRAIA  DE  BOTAFOGO,  400 

É  FAVOR  TRAZER  ÊSTE  ANÚNCIO 

(32243) 


*£*****&*  *?. 

$*h‘g.9 
'•  Ijjp.  >,  •*  .-  '4í 

•  •  $ 
.  . 


iMi-i 


DECLARAÇÕES  DO  IMPOSTO 
DE  RENDA 

Termina  a  30  o  prazo  sem  multa.  Evite  pogar  o  mais,  fa¬ 
zendo  uma  declaração  errada.  Entregue  aos  cuidados  de  um 
técnico.  Procure  sr.  João,  Ay.  Rio  Branco,  108  -  3.®  andar,' sala 
301.  Das  8  ás  12  diariamente.  (01394) 


Esgotadas  as  lotações  do  amplo  auditório  da  A.B  I  nas 
exibições  anteriores# será  exibido  lyije,  domingo,  ás  15  horas,  por 
Cine  Fornecedora,  pelo  20.*  vez’,  o  jfr  famoso  documentário  edu¬ 
cativo  "Minha  Vida  na  SerHio",  empolgante  tecnicolor  produzido 
nas  selvas  do  Brosil  por  Sasbo  Siemel  e  comentado  pelo  próprio 
caçador,  em  português.-  t"  ■ 

Sendo  0|filme  reéomtndado  para  crianças  o  estudantes,  por 
mostrar  além  de  ou(rçj  assuntos  de  interêsse  a  nosso  fauna  e 
flora,  incluiu  Cine  Fomecedoro  no‘  programa  um  desenho  e  um 
"Shprt"  nacional  Inédito,  ambos  em  technlcolor. 

.  Os  ingressos  custarão  Cr$  10,00  e  Cr$  5,00,  respectiva¬ 
mente  para  adultos  e  crianças  ou  estudantes,  podendo  ser  adqui¬ 
ridos  hojé  até  ás  M  horas,  na  A.B.I..  (40206) 


3  aios  c/e  .] 

JORACY  CAMÃROO  7  , 

QUE  FEREM  COMO  ES THETES  0E  AÇOA  i  ^ 


TEATRO  DG  BOLSO 

PRAÇA  GENERAL  OSÓRIO 
TODAS  AS  NOITES,  EXCBTO  A8  TERÇAS-FEIRAS 

“DA  NECESSIDADE  DE  SER  POLIGAMO" 

Terva-ftlra.  dia  ».  Rs  20J0  e  2S  hor»« 

ESTRÉIA  DOS  "FARSANTES’'  NA 

"FARSA  DO  ADVOGADO  PATHELIN” 

para  adultos  c  criança». 

com  MARIA  CLARA  MACHADO  -  GERALDO  ALVES  QUEIROZ  - 
■  CLÁUDIO- RUBENS  -  ELIO  DE  ALENCAR  •  JOAO  S.  NUNES 
Sibodoa  c  domínios,  Is  19  t  IR, 30  ba. 

CINEMA  INFANTIL  todo»  os  dias.  dw  14  is  IS  ha. 

’•  (23SJI 


“ BARBEIRO  DE  SEVILHA” 

Dc  Rosstni 

Roberto  Mlrãnda  -  Diva  Pieranti  —  Paulo 
Fortes  —  Américo  Basso  —  Clio  Montl  — 
Guilliermc  Domiano  —  Bruno  Mngnavita  — 
Antonlo  Lembo 

ORQUESTRA  c  CÔROS  DO  TEATRO 
Regente:"  M.°  FRANCISCO  MIGNONE 
Cenòtéentco :  Mario  Conde 
Reglsseur :  Carlos  Marchoso 
Bilhetes  à  venda 

A  seguir:  MME.  BUrTERFLY  -  BOÊMIA 
—  O  EbCRAVO.  (37282) 


Í/ENHA  ASSISrtG.  E  D/&A  : 

O  DOBRO W 


Jwp  aro 

i<~/  amos 


%gSfêt823s%mí 


II 


II 


wrC/txtof  gom& 


HOJE 

V esperai  rs  15  bo 
ras.  A'  noite  ás  20 
n  vendo  com  3  din- 
e  22  horas.  Bilhete 
H»  antecedência 


COKKKVO  PA  MA  NU  A  -  Dmnlnffo.  21  <1<*  Abril  ile  194» 


CASIMIRA  IHGltSR 
GABARDINE  INGLESA 


SflRin  AZUL  INGLÊSfl 


CAMBRAIA  DE  Lã 
INGLÉSA,  USB  OU  LISTADA 


O  E  VENDAS 


Rua  7  dfJelembAi-75-(tCÍo[* Éclif.  Guinle 


'ujtando,  23  A.  T«L  42^17? 


Na  Administração  Municipal 

\to  e  despachos  do  prefeito  -  Atos  e  despachos  dos  se 
retúrios-gerais  -  Refixação  de  proventos  -  Apostilas  - 
Alterando  vencimentos  -  Empréstimos 


GÁVEA  RECANTO  ESQUECIDO 


a  Paul»,  JJ  (Ai.)  —  Por  como- 
r«ç4u  ita  rcdtrução  du*  Asaoclsçôr* 
llnrnl»  do  Estado,  rcullzar-se-à  na 
clUiulo  iln  Oliaratlliguelá  um»  hn|<or- 
tniite  rrunlâu  ilo  |irodmorri  d» 
leite. 


De  Mnrk  Slrajre,  exclusivo  pnrn  o  "Correio  Un  Mnnhii', 

U  hW-  I  illiloul  •  dificuldades  i|uit  llnlm  do 
emro  I  onfiTHior  mi  1‘slcsillna,  lluiuillv 
leitlMimleu  que.  dv  fulu,  »>• 
■loi-unlmsdu,  mnn  wriicntlWI!  "li 
ilraAiilinu,  runtud».  oAn  tem  «mu¬ 
de  Importância .  O  impurluiilo  » 
inihulhur.  aconteça  o  que  ncon 


Lixo  c  maribondos  tornam  a  vida  dos  mo 
radores  um  suplício 


.Vuro  Yurlt  (UNA)  - 
tórlcu  armtntVIu  flnuitilu 
l-riiol  o  o  Egito,  iuwIiii  como 
uniii»l(clu  entro  Inntrl  e  o  1,1  bu- 
no  e  ii  TrunJmxtAiilit,  nua  en  p«- 
gulnuii,  pundn  f!m  n  dez  iiiêi>c* 
d«  guurru  nn  í*»lmtltin,  foram 
devidos.  iitiitea  mduslvamente  A 
paciência.  inclu  t  Inquebronlúvel 
otimlnmu  do  dr,  fhilph  J.  Hun. 
ohc.  mediador  du  O.N.U,  nn  Ter 
rn  Sun  tu. 

Neto  de  um  encravo  negro  nur- 
tommerlcaiio.  iiunche  e  um  lio- 
metn  muiln  familinriuido  com  u» 
sufrlmvimu  t  esp-runçiw  doe  v>" 
vcei  oprimido*  NJu  procurou  e. 
nu  vrnlnde.  nõo  dmcjuvn  u  |>u|ie| 
de  mediudor.  m.-ie,  tendu  uidu  nu* 
mando  cenerllulru  do  falecido 
Conde  Folk*  BemndiUto.  devido 
A  «un  exparlAncIu  Imn  problema» 
do  eiimdorlu  e  govéimua  culum 
ela.  (ornuu-er  o  sucessor  nnlu- 
rnl  do  Conde,  nuamlo  in«e  foi  «*• 
rnnelnu  lo. 

Umn  va»  nomeudo  pura  o  dlfl 
cil  cargo,  contudo,  Bunclie  logo 
reeolveu  neu  xAIO,  nua  dedicação  e 
eftu  profundo  eenllmenio  de  to 
IcrAnclii  e  Hlmpntin  pela»  mino¬ 
ria».  Tanto  o»  leracllm»  como  o« 
oftlpclon  confessa  ram.  expontft- 
ncemente,  que  oa  esforço»  peseo- 
»l»  de  Bunche  conalllulrum  o 
principal  fator  para  a  aoluçào  do 
"Impaaae'’  ijue  precedeu  A  assl- 
nntu-n  do  nvniletldo  ICeclare- 
condo,  elogiando  c  ameaçando, 
con-vguiii  Ale.  riiialmenlc.  eatin- 
fazer  nmliua  un  pjrios.  permitin¬ 
do  o  no  n»  cgfpcUw  ''l  alvupaem  '• 
fuce",  fazendo  ucredllnr  ao  eeu 
Povo  nur  tlnliam  vencido  a 
guerni 

Nncldo  mim  tialrro  negro  du 


ncallzou-ic,  onlrnt,  na  aede  Un 
Assoctaçlo  Braallelra  cia  Munlctploa, 
na  avanlda  Franklln  Rooievell,  KM. 
a  prlmalra  raunlAo  preliminar  de 
prefelloa  e  vereadorea  da  difere»- 
tra  pontoa  do  pala,  a  fim  de  lixa¬ 
rem  na  dlretrlzea  que  nortearão  o 
Primeiro  Cnngres-.o  Nacional  doa 
Munlctploa  Draallrlroa, 

A  origem  do  projetado  Congres- 
io  está  nai  resoluções  adotadas  no 
I  Congreaao  de  CAmnras  Munlclpalr. 
do  datado  de  São  Paulo,  realltado 
na  cidade  de  Cnmplnaa  em  letcm- 
bro  do  ano  findo:  no  Congreaao  In- 
termur.lclpal  de  Aaiuntoa  Adinlnla- 
trallvoa,  que  teve  lugar  rm  Vttórta, 
Espirito  Santo,  em  janeiro  último; 
no  Congresso  de  Prefeito»  do  Tri¬ 
ângulo  Mineiro,  levado  •  efeito  em 
Uberaba,  Mlnoi  Gerala.  entra  fina 
de  janeiro  e  oa  prlmelroa  dia»  de 
fevereiro  do  ano  ern  cuno:  e  no 
Congrefao  da  Bandeira  doí  Prefel- 
toa  Paulista»,  realizado  reccnlemen- 
te  em  Ribeirão  Prelo,  no  Eatado  de 
São  Paulo. 

A  reunlAo  em  ap:eço,  a  que  »e 
seguIrAo  outras,  hoje  e  amanhã, 
teve  por  fim  elaborar  o  regimen¬ 
to.  preparar  o  ternário  e  constituir 
a  Comlis-eão  Organliadora  do  Con- 
gre»»o  Munlclpollsla  Braallelra. 

Esse  Congreiso  trntnrA  de  esta¬ 
belecer  nova»  dlretrlzea  para  a  cam- 
nanhs  muntcfpallala.  no  sentido  de 
aerem  transferidos,  para  o  âmbito 
municipal,  malorea  receita»  e  maio* 
rea  enenreoj,  a  fim  de  que  oa  »er- 
vlço»  oúbljeo»  de  mal»  tnterés«e  doa 
Municípios  sejam  prestados  dlreta- 
meole  nelos  envírno»  local».  Tra- 
InrA,  ainda,  dn  reestruturação  da 
Assoclscáo  Brasileira  de  Município» 
nars  oue  tel-  def'»ltlv.unente  en- 
treaue  sua  direção  aos  prefelloa 
municipal»,  cooforr .  estabelecem 


KutPiFica^ 


U  prefeilo  resolve  prover  pur  ni 
miaçAo,  mtcrlnaincnle.  o  cargo  di 
Iiifenlielro,  cluaie  "K",  do  t).  P, 
com  Álvaro  Luiz  Fontana  Jun¬ 
queira. 

DESPAciiua  uu  piiiiir.iTu 

Ileal  e  üenemerlia  Sociedade  Por- 
tuguCsa  uo  Hcnefjt-Aucla 
Boavlala  S.  A 
relru 


removendo  do  Serviço  ds  Divulga¬ 
ção  para  n  Iiiatttiito  ds  EducaçAo  o 
aliciai  ailmliilitratlvo,  Zildj  do  Itego 


01.  Circular  XP4-4P  do  exmo,  ar. 
Profalto  —  Faça-ia  o  expediente  da 
clânela  aos  Deparlamentoa  desta  Se- 
creUrla  firral.  —  AnlAula  do  Na»- 
cimento  SlmAea  —  Adalberto  de 
Ercltaa  Brlgltlo  a  outroa  —  Ao  llabl- 
nele  do  exmo.  ar.  Prefeito. 


Monteiro. 

DEPARTAMENTO  DE  EDUCAÇAO 
ATOS  UO  DIRETOR 
Designações! 

fntlda  Pegado  Cherem.  |iara  a  es¬ 
cola  “Pedro  Lcasa";  Ila  Maria  Vlnn- 
iia  Goiiçalvo»,  para  a  racola  "LcltAo 
da  Cunha"  provisoriamente:  Irlnfa 
de  Morar»  Aneil,  para  a  rirol»  “Car¬ 
io»  de  Lael" ;  l,âda  Castro  Viana, 
para  a  escola  “Clóvls  Beviláqua"; 
Mnrla  dc  Unirdes  Lohn  Mlrandnla. 
paru  a  escola  “Antônio  Prado  Ju. 
olor";  Marta  Lulra  dc  Noronha  Fra¬ 
ga,  para  a  rscola  “Cnluln  Cearen¬ 
se";  Neusn  de  Uma  BranrtAo,  para 
o  escola  “Nerval  dc  Gouveia":  An- 
tonleta  Correia  Ribeiro,  lervenle, 
para  a  escola  "República  Domini¬ 
cana";  Iracema  Chaves  BrandAo, 
trabalhador  para  a  escola  “Rio 
Grande  do  Sul":  JasA  Leltfln  de  Al¬ 
meida,  trabalhador,  para  a  escola 
“Caata  Rica". 


EMpnr.sTi.Mos 

Sera  efetuado.  amanhA,  doa  ll.ls 
âs  17  hora». 


-  Banco 

Julto-Ccaar  Pe- 
C lodo, -ildo  da  Silva  Diirrof 
—  Alberlu  ile  Muraea  e  Caalru  Ju- 
luor  —  JoAu  Plntii  Pillio  -  Aguar¬ 
dem  a  yrx;  Irmandade  Espiritual  Es. 
trila  Dalva  —  Odnlca  Pereira  Grilo 
•  outros  -  Casa  Uiu-cla  I.tda.  - 
Autorizo;  Aldobnran  do»  Santo»  Mea- 
alaa  —  Sim;  Edgard  S.mloa  Dru- 
mend  —  JoAu  Manoel  du  Custa  Ju¬ 
nior  —  Cia.  de  Corria,  Luz  c  Fúrçj 
do  Itlo  de  —Janeiro.  Lida.  —  Aten¬ 
da-se;  JoAo  Aaaaf  —  Djalma  «Nor- 
mando  de  Barros  —  Jaime  Marquca 
Alvim  —  Indeferido;  Elvlra  da  Cos¬ 
ta  Ararlpo  —  Atanlenho  o  alo;  Ins- 
Ittiilo  dc  Beleza  c  Modas  -  He- 
ferido, 

SECRETARIA  C  Kit  AU  DE  AUMI- 
NISTRAV-VO 

ATOS  DO  SECRETARIO 

O  SccreUrlo  Geral  dc  Administra¬ 
ção,  resolve  designar,  para  ter  exer- 
clo  na  SuperlnU-mlCncla  Uc  Traiu- 
poiie,  o  Moturiuta.  Mario  Pedru  Cor¬ 
reia;  para  ler  exerclelu  na  Secreta¬ 
ria  Geral  de  Finanças,  u  Escritu¬ 
rário.  Renata  Coluldl:  para  ter  exer¬ 
cício  na  Superliilcndíiicla  dc  Trans¬ 
porte,  o  Motorista.  Paulpio  Jncyn- 
tho  de  Oliveira;  dispensando,  por 
abandono  da  função,  o  trabalhador 
cxtranumerArlo  diarista,  JoAo  Mon¬ 
teiro.  da  Tabela  do  Diarista  da  Se¬ 
cretaria  Geral  dc  Viação  e  Obras; 
dispensando,  por  abandono  da  íun- 
cSo.  o  trabalhador  braçal,  rxlrauii- 
luerário  diarista,  Joaquim  Gomes  da 
Silva,  da  Tabela  de  Dlnrlstas  da  Se¬ 
cretaria  do  VlaçAo  e  Obras. 

DESPACHOS  DO  SECRETARIO 

Flxaçlo; 

Nalr  Monlez  de  Castro  —  Reflxa- 
doa  oa  proventos  de  Inativldado  cm 
Crf  81.200.00  anuais,  a  partir  de  I- 
U-tO.  —  I.ihãnlo  Corroa  da  Silva 
—  Reftxadua  oa  proventos  de  Inulivi- 
dade  em  Cr}  17.-100,00  amials,  a  pnr- 
tlr  dc  1-12*40,  —  Jose  Rli-ardo  da 
hlolta  —  Reflxadoa  o»  proventua  dc 
Inatividade  cm  Cr$  18.800.00.  a  par- 


o  pagamento  daa  ac 
gulntra  propoataa  oe  emprâatimusi 

Prnp.  Alalr.  )••»■  Alalr 


W.M.REIS  &  CIA. 

AV  RIU  BRANCO,  4 -WNDAH  RIO 


2074  -  11M5  —  \túbn 

13777  —  11500  -  17020 

14077  —  I1M7  -  0145 

III  1(1  —  1 15C0  —  7450 
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40710  —  32147 
53273  —  5S14A 
5MO0  —  55140 
32500  —  55  ISO 
40031  —  53151 
37303  —  35152 
3335.1  —  53153 
5337»  —  35134 
<10704  —  53135 
52010  —  33157 
33210  —  33130 
51202  —  55130 
53200  —  531 C0 
53334  -  .33101 
334*»7  —  53102 
40754  —  53103 
12135  -  5310» 
2G003  -  33103 
,30539  —  35160 
37401  —  33168 


331101 

00337 

40727 

53293 

39720 

49100 

49000 

30393 

33067 

30793 

33229 

51120 

.17130 

53337 

5332.1 

3104B 

49392 

46020 

44126 

53174 


RemoçOti: 

Edy  Lropnldlnn  Cnmpn*  oe  Olivei¬ 
ra,  da  escola  "Jo&o  Prornçu".  para 
,1  c»eoln  “Bolívia":  AlhertlriA  dr 
Frrlta»  Rncti.i,  rtn  ehral.i  *'Serglpe" 
pira  n  enrola  “Mato  Grnasn";  Cl»irl- 
!!T  rtps _^r.n!9*  Honoral,  dn  e*eoln 
'Jo5o 


MÍrmÕ  Zrlln"  i*nr.i  n 
Plnhciru":  Dfllny  da  SI 
cnla  “Irm/I  ?,i'lln",  n 

“Azevedo  Junior":  (71* _ _  _ 

tv  Falcfto,  da  eirnl.i  "VUSrlo  da 
Coala",  nara  a  enrola  "Sergipe"} 
Helena  Ferreira,  dn  eirnla  **Ser)?t- 
pr"  para  a  cscol.i  “Jofto  Pinheiro"; 
1  Ilida  Alves  dn  Silva  Souza,  da  ca¬ 
rola  “Azevedo  Junior"  para  a  cs- 
•  oln  "Sergipe";  Lucy  Fernandes  dn 
Silva,  da  escol.i  "Joio  Pinheiro" 
para  .1  esrnln  “Sergipe";  Lulza  Cou- 
llnho  Coelho,  d.i  enrola  “Ca rios  Wer- 
neck"  paru  a  escola  "Terrílórlo  do 
Gunporè";  LygJn  de  Azevedo,  ou 
eacola  "Rajn  Gnhaglln"  p<»rn  a  es¬ 
cola  “Jnflo  Pinheiro";  Mnrla  Lulza 
Alves  Pereira,  da  escola  “Carlos 
Werneck"  j»ara  t\  es<oln  “Territó¬ 
rio  do  Gunporó";  Maria  Nazarcth 
dos  Santos  Teixeira,  da  escola  “Hol- 
II"  para  n  escola  “Azevedo  Junior": 
Hegfna  Augusta  Mondlnl  Belette,  da 
escola  “Sergipe",  para  a  escola  “Vi- 
lório  dn  Costa";  Ycdda  Rosn  de  Re¬ 
zende,  da  escola  "Sérvulo  de  Lima" 
pnra  a  escola  “Azevedo  Junior"; 
Yvonne  Mottn  Belllnho.  (licenciada) 
dn  escola  "Repúblico  Dominicana" 
pnra  .n  escola  "Sergipe"  pnra  efeito 
de  pagamento:  Zenlth  Vcloso  dn  Ro¬ 
cha  e  Silva,  dn  escola  “República 
Dominicana"  pnrn  a  escola  “Rer- 


r.mergênrlAf  —  Matrleolni. 


«7’a 

21937 

25776 

40.158 


14003 

22100 

?M?7 

53718 


16144 

24R78 

28673 


Serilo  pagas  fnmb6m  na  rronosl.is 
anunciadas  neste  mfiü  e  ainda  nâo 
recebldoo. 


Uma  árvore  cheia  dc  casas  dc  marimbodos 

A  vldi  trepidante  de  hoje  criou  tea  e  bares  «11  serAo  loca 
quose  a  necessidade  de  0  carioca  fim  de  proporcionar  conl 
aproveitar  os  domlncos  para,  fora  que  a  procuram, 
dn  cidade,  respirar  ar  puro.  tomar  O  tíe.-lelxo  dn  Prefeitura 
seu*  banhos  de  mar  ou,  simples-  a  prals  apresente  montes 
mente,  repousar,  fugir  do  bulício  e  tos,  Jornoli  e  pnpólo  velh< 
dn  atmosfera  carregada  da  urbe.  dos  pelos  turistas.  Em  tôdi 
Por  Isso  menrjo  09  arredores  pito-  trae  pnla*  ésbea  detritos 
rôscos  püssnrani,  de  uns  tempos  a  riamente  recolhidos  pela 
esta  parto,  a  ser  invadidos  nos  fins  Pública.  All  se  dà  0  contrór 
dc  semana  por  uma  legião  do  fa-  do  a  Limpeza  Pública  aj 
mllioj  que.  utilizando  todos  os  meios  para  lançar  na  praia  tod 


NÃO  DEIXE  PARA  AMANHÃ  O 
QUE  PODE  FAZER  HOJE 

COMPRE  JÁ  ! 


AV.  RIO  BRANCO.  40 

Remessas  para  Portugal 
Fones:  23-0074  c  23-0174 


ARTIGOS  PARA  SENHORAS 

CAMISOLAS  de  opa* 
la  estampada.  Mo¬ 
delos  originais.  Dl-  TrÇ 

versas  côres,  de  ..  Cr$  48.00  por 
BOLSAS  originais 

em  edres  modernas,  f.Ç 

de . Cr$  155,00  por  u4 

BOLSA  de  matéria 

plástica.  Em  tôdas  f.C 

as  côres.  de . Cr$  45,00  por 

BLUSAS  DE  SEDA, 

Nas  côres:  branco, 
rosa,  azul-claro, 

amarelo-ouro.  Com  rrÇ 

e  sem  bordados,  de  Cr$  139,00  por 
CASACOS  3/4  de  velu¬ 
do  cordoné.  Nas 
côres:  marron,  ma¬ 
rinho,  verde-garra-  f-f 

fa  e  beije,  de  ....  Cr$ 542,00  por 
MEIAS  NYLON  de  óti¬ 
ma  qualidade.  Cô-  r.Ç 

res  modernas,  de  . .  Cr$  48,00  por 
BLUSAS  DE  SEDA. 

Nas  côres:  branco, 
rosa,  azul-claro, 
amarelo-ouro.  Com 
bordados  e  pregas, 

de . Cr$  185,00  por 

COSTUMES  EM  LA 
PRETA.  Com  lin¬ 
dos  bordados.  To-  .  /*rÇ 

dos  os  tamanhos;  de  Cr$ 540,00  por 

ARTIGOS  PARA  CAMA  E  MESA 


da  em  Cr}  13.800,00,  a  tiartir  dc 
1-UMB. 


APOSTILAS 

Antflnlo  de  Souza  Mello  Junior  — 
Oe  acòrdo  com  o  |  í  do  artigo  14 
da  Lei  3UM8,  o  padrão  de  vencimen¬ 
to»  do  servidor  a  que  se  relcrc  o 
prejonte  titulo  Ik-a  elevado  para 
O"  a  partir  de  1-12-48.  -  Noison 
Frota  de  Andrade  Ptnto  —  De  aeôr- 
do  com  o  |  2*  do  artigo  14  dn  Lcl 
310-48,  o  padrão  de  vencimentos  do 
«ervldor  a  oue  se  refere  o  presente 
titulo  fica  elevado  nara  ‘  U‘  .  a  par¬ 
tir  de  1-12-40. 


SECRETARIA  DO  INTERIOR 
E  SEGURANÇA 

DESPACHOS  DO  SECRETARIO 
GERAL 

Josí  Baptlsta  de  Corvalho  —  Can¬ 
celo  u  auto,  por  ler  aldu  lavrado  com 
omissão  quanto  au  nome  do  autuado. 
—  Nelson  do  Nascimento  Guedes  — 
Canrete-so  o  auto,  de  acãrdo  com  » 

Informação.  —  It.  c  F.  Koríf  _ 

Cancele-se  o  auto,  de  acãrdo  com 
a  Informação. 

SECRETARIA  DE  FINANÇAS 

ATOS  DO  SECRETARIO  GERAL 

Foram  designados  para  ter  exerci¬ 
do  no  Departamento  da  Renda  de 
Licenças  c  na  Superlmcndíncta  do 
Financiamento  Urbanístico,  Carlos 
Pereira  e  José  Luiz  Vieira  de  Castro. 

DESPACHOS  DO  SECRETARIO 
GERAL 


O  Serviço  da  Informção  Sanitária 
aolldta  a  publicação  da  nota  abai¬ 
xo: 

“A  tuberculosa  pulmonar  t  uma 
doença  Insidiosa  e  traiçoeira.  Suas 
primeiras  manifestações  são  discre¬ 
tas  o  geralmente  o  doente  não  Lhes 
dá  Importância.  Gripes  frequentes, 
tosse  tòca  de  pouca  tntensldndc,  di¬ 
minuição  do  apetite,  emagrecimen¬ 
to  e  suores  noturnos  são  sinais  de 
alarma  que.  Isoladamente  ou  em 
conjunto,  podem  significar  a  mani¬ 
festação  Inicial  de  uma  tuberculose. 

Desde  o  período  tnlctal  dn  doença, 
o  enfermo  constltuc  um  perigo  para 
seus  semelhantes,  parque  é  gcral- 
menlo  um  contaglante. 

A  tuberculose  na  fase  Inicial  á 
considerada  curável,  dal  a  grande 
Importância  em  ser  dlagnoslicadu 
nesta  fase. 

O  exame  de  Ralo  X  è  o  meto  mats 
seguro  para  diagnosticar  a  doença 
cm  sua  fase  inicial. 

E'  Importante  e  aconselhável,  nos 
locais  ondo  se  concentra  um  certo 
número  de  pessoas  —  fábricas,  es¬ 
critórios,  colégios,  asilos,  etc.  — 
que  se  realize  u  exame  radlológlcu 
em  massa  empregando  a  Abrau- 
grafla,  que  é  um  método  cconámico 
bastante  eficiente  e  capaz  de  escla¬ 
recer  quais  as  condições  pulmona¬ 
res  cm  que  se  encontram  esses 
agrupamentos  .  afastando  os  doen¬ 
tes  e  protegendo  aos  sadios, 

A  tuberculose  é  contaglante  des¬ 
de  o  Inicio. 

A  tuberculose  è  curável  se  fõr 
atacada  cm  seu  período  tnlctal. 

Não  descuide  da  sua  saúde,  iem- 
bre-5c  doa  sinais  de  alarma  e  sub- 
mcta-sc  ao  exame  radlológico  pe- 
rlódlcamcnte . 

.  .Scroiços  dc  Tuberculose  —  1»  Dis¬ 
trito  Santtárlo  —  Rua  do  Rezende 


SECRETARIA  GERAI.  DE  EDU- 
CAÇAO  E  CULTURA 

ATOS  DO  SECRETARIO 


O  S-4õ<etárlo  Geral  de  Educação  e 
Cultura  rczolve  designar  para  o  De¬ 
partamento  de  Educação  Comple¬ 
mentar  o  oficial  administrativo,  João 
Pinheiro  da  Silva  Filho;  para  o  De¬ 
partamento  de  Educação  o  professor 
catedrático  de  curso  normal.  Edgard 
Sussekind  de  Mendonça;  para  o  De¬ 
partamento  de  Saúde  Escolar  o  tra¬ 
balhador  diarista,  Olga  Carpinter; 


Washington  tUSIS)  —  Os  vetera¬ 
nos  de  guerra  americanos,  cegos 
cm  virtude  de  combate,  experimen¬ 
taram  agora  um  novo  tipo  de  In¬ 
vento  pnra  proteção  ás  vitimas  da 
cegueira 

Trata-se  de  um  “olho  elétrico" 
que  guiará  os  cego»  por  melo  de 
um  aparelho  tensorial  elétrico, 
guardado  numa  caixa,  pesando  1.800 
gramas,  e  que  produz  um  alnal  de 
alarme  quando  o  portador  se  apro¬ 
xima  de  um  obleto  em  seu  cami¬ 
nho. 

O  novo  invento  foi  construído  pe¬ 
lo  Corpo  de  Sinaleiros  do  Exército 
Americano.  Com  um  alcance  de  4 
metros  e  melo.  o  aparelho  projeto 
um  ralo  de  luz  na  direção  em  que 
o  portador  marcha.  Se  há  algum 
obstáculo  no  caminho,  o  raio  de  luz 
cc  reflete  e  aciona  uma  célula  folo- 
elátTlca  no  aparelho  tensorial,  que 
provocará  umn  das  duas  reações 
que  dependerão  tão  somente  da  es¬ 
colha  do  portador:  ou  mondará  um 
alnal  de  alarme  ao  ouvido,  ou  rau- 
fiará  uma  série  de  vibrações  na 
mão.  Se  o  nb.ieto-obstáculo  ?e  en¬ 
contra  num  alcance  de  4  metros  e 
meio,  do  som  *e  apresentará  sob  a 
forma  de  pulsações  ou  vibrações 
Interrompidas  A  proporção  que  o 
portador  se  aproxima  do  obstáculo 
a  frequência  daa  pulsações  aumen¬ 
ta.  Eis  como  ■  ciência  contríbuc 
com  mats  umlnvenlo  para  amparar 
os  desafortunados. 


Of.  204-40  do  Departamento  da 
Renda  Imobiliário  —  Francisco  Al¬ 
ves  —  Hcrrmann  WelUsch  —  Of. 
80-49  da  Coiõnla  dos  Pescadores  Z-8 

—  Mário  Santos  Dias  —  Ao  DCB. 

—  Thereza  Ebcl  e  Outro  —  Antô¬ 
nio  Lopes  Gaspar  —  Ao  DRI.  — 
Laudos  de  Avaliação  ns.  7301-47  — 
7710-47  —  7331-48  —  7778-47  —  7800- 
47  —  7775-75  —  7002-47  da  Superin¬ 
tendência  do  Financiamento  Urba¬ 
nístico  —  A  FSU.  —  Jorge  Pereira 
e  Cia.  Ltda.  —  Ao  FSA.  —  Of.  1BU- 
40  do  Serviço  de  Corrospondéncla 
do  Departamento  do  Tesouro  — 
Cancele-se  o  Item  relativo  ao  ma¬ 
terial  citado,  abrlnda-se  neva  con¬ 
corrência  para  tua  aqnlstçáo  e  apll- 


en  Enovnias  estb 

MA/OZ 

nngn|  (  mio  mi- 

NO*  PREÇO 


**•••  -  v.  ...  V  ■ 

Montes  de  jornais  e  detritos  abandonados  na  praia 

de  transporte,  nll  st  deixam  ficar,  coletado  nss  redondezas,  e  a  f 
A  Gávea  est.  entre  êsaca  lugares,  disso  é  o  monturo  existente  n; 
A  poucos  quilômetros  do  Leulon.  Henrlquo  Midoii.  a  qual  é  all 
possui  um.  das  mats  belas  pratas  tado  diáriamente  pelos  garis, 
da  cidade.  Pouco  a  pouco  belas  vl-  Como  „  „lo  baslas,t  um, 
venda,  »  vão  construindo  lotea-  dade|r,  onda  de  mar,rabend0! 
mentos  e  arruamentos  são  feitos  e  vadiu  0  recanto  lornando  , 
o  lugar  cresce  e  se  embeleza  ex-  doJ  moradorC5  ou  dog  f  „ 
piorando  a  lelezu  natural  a  ex-  um  verdadeiro  suplicio.  Os  In 
tensão  e  «  alvura  da  prata,  que,  |nEtalam.pf  n0,  foPro,  da, 

um  re  r*rra°,odõ:u5UdoT 

Uc“a':  '"Tu0  a  mlC,“"V0  oar-  ataque.  Ma»  para  »llvlar‘oTov 

“™  ar,  ,r0balha , rnm  a,lnco  P"r“  Gávea  existe  um  remédio,  O 
explorar  a  natureza,  o*  poderes  virn 

municipais  a  ahondonarnm,  dernons-  um  ,,  .  ,  *' 

trando  acima  de  tudo  falta  de  tato  “  °  DDdV'a  provlde! 

pois  com  o  proçres?o  da  Gávea  a  0  “c^c117aÇ»°  residências, 
arrecadação  forçòsemrnte  tem  de  o  *Jue  ficariam  livres  dos  terr 
aumentar:  capas  hotóli,  restauran-  ‘  marlnbondoi. 


cruzeiros),  de  acòrdo  rotn  o  parecer 
da  FSM.  —  Antônio  Moreira  —  Dc 
nrôrdo  com  o  item  7  da  Circular  n. 
2  de  19-10,  do  Prefeito,  nutorizo  em 
termos,  o  levantamento  do  depósito, 
referente  à  Gula  SIJ3  de  1918,  do 
Departamento  de  Contabilidade,  ten¬ 
du  em  vista  o  parerrr  do  titular  do 
mesmo  Departamento.  —  Francisco 
Josó  Anjos  Ferreira  —  Indeferido, 
no*  tônnos  dn  parecer.  —  Alice  Vt- 
tarlno  Jesus  de  Sauza  —  Ue  acòrdo, 
prosslga-se.  —  Wilson  SaMcs  Ahreu 
—  Esclareça  o  Interessado  a  diver- 
Kíncli»  entre  a  deciaraç&o  do  Jornal 
"Urasll  Porlngal"  t  as  anotações  da 


COLCHA  EM  FUS- 
TÂO  de  primeira 

qualidade,  cm  cô-  p. 

res,  para  casal,  de  Cr$  72,00  por 
COBERTOR  tipo  Ca- 
mel.  Pura  lã.  Pa¬ 
drão  escocês.  Para  f, 

casal,  de . Cr$  288,00  por  w 

GUARNIÇÃO  “ROCA” 
pafa  mesa.  Tama¬ 
nho:  1,45  x  1,45, 

com  6  guardana¬ 
pos.  Côres  firmes  r. 

Indanihren,  de  ,  .  Cr$  85,00  por  w 
TOALHAS  "ALAGOA¬ 
NAS"  para  rosto. 

Brancas.  Bem  fel-  f. 

pudas,  de . Cr$  7,90  por  u 

TOALHAS  “LUDOL" 
para  banho.  Teci¬ 

do  felpudo  c  muito 
absorvente,  em  tô¬ 
das  as  côres,  tama¬ 
nho:  1,40  x  0,80,  /*. 

de . Cr$  20,80  por  u 

CRETONE  PARA  SOL- 
T  E  I  R  O,  largura:  pt 

1.40,  de . Cr$  22,80  por  U 

l-ENÇOL  para  solteiro 
em  cretone  de  ótl-  f» 

ma  qualidade,  de  . .  Cr$  46,50  por 
FRONHAS  de  cretone. 

Tamanho:  60  x  40. 

Brancas.  Com  ca-  p 

darço.  de . Cr$  12,00  por  U 

EDREDONS  de  cetim, 
de  ótima  qualida¬ 
de.  Lindos  dese¬ 
nhos  feitos  à  mão,  r. 

de.- . Cr$  550,00  por  “ 

A  CRISTALEIRA  reduziu  os  seus  preços, 
nhando  assim  os  .“30  dias  de  Feira' 


Vtcna  (Gustav  Herzog.  ds  ONA) 
—  A  OrgontzaçSo  Internacional  dc 
Rcfugladoa  está  extendendo  ao  Bra¬ 
sil  i>  transporte  de  deslocados  por 
via  aérra.  O  primeiro  grupo  do  51 
Imigrante»  partiu  recentemente  de 
Innfbruck  para  o  Rio  de  Janeiro 


S.  Luiz  23  (Asp)  —  Náo  se  fnln 
nênte  Estado  s  respeito  da  sucessão 
presidencial.  Diante  da  colossal  sa¬ 
fra  esperada  pam  o  corrente  onn. 
todos  estão  voltados,  comércio  e  po¬ 
pulação  em  geral,  para  o  drsenvnl- 
vlmcnto  economlco  do  Estado  e. 
do  modo  especial,  para  os  proble¬ 
mas  dc  tmneporte.  agricultura,  pe¬ 
cuária  o  educação.  Em  cada  aoUir, 


Washington,  (USISl  —  Já  fo!  Ini¬ 
ciada  a  construção  das  armações  de 
sço  que  sustentarão  a  estrutura  do 
nova  sede  permanente  das  Nações 
Unidas,  na  cidade  dc  Nova  York. 

O  Inicio  das  construções  tornou- 
se  possível  depois  que  o  Congresso 
dos  Estados  Unidos  autorizou  n 
adlsnlamente  de  uma  verba  de  25 
milhões  de  dólares  para  aqpéte 
fim,  dependendo,  entretanto  do  Se¬ 
nado,  n  aprovação  da  verba  total 
de  05  milhões  de  dólares  destinada 
ás  edificações  a  qual  já  passou  na 
Câmara  dos  Representantes. 

13  ml!  toneladas  de  aço  serão  em¬ 
pregadas  na  primeira  estrutura  de 
(jm  edifício  de  39  andares,  desti¬ 
nado  a  abrigar  a  Secretaria  das 
Nações  Unidas,  e  que  deverá  estar 
concluído  por  fins  de  1830. 

Como  o  edifício  será  de  constru¬ 
ção  estreita  <2t.60  metros  de  largu¬ 
ra  por  B8.10  metros  de  comprimen¬ 
to)  contrafortes  especiais  serão  usa¬ 
dos  para  maior  proteçáo  da  estru¬ 
tura  de  aço.  A  construção  dos  de¬ 
mais  edifícios  será  Iniciada  oportu¬ 
namente. 


ontem  vendeu  nos  "CLÁSSICOS 


Os  deslocados  foram  escolhidos 
para  a  viHgcm  aérea  por  motivos 
humanitários.  Eram  prtnclpnlmen- 


A  Organização  das  Nações  Uni* 
du*  farú  realizar  ncsia  capitai,  cm 
julho,  um  concurso  de  provas  para 
pwenchinwnlo  do  vagas  em  cargos 
iniciais,  dc  nalureza  ndmimslraUva 
c  técnica,  do  seu  Secretariado,  que 
lem  sede  rm  L&kc  Success,  Estado 
de  Nova  York,  EE»  UU. 

As»  inscrições  a  éiw  concurso,  t 
ser  renlizado  em  colaboração  com  o 
I  tâmara  ti  e  o  DASP,  eálaráo  aber* 
,a*a  p  dia  io  de  maio  próximo, 
Nêlo  ió  poderão  inscrcvefse  jo* 
venx  brasileiros,  de  20  a  37  anos, 
rccentemenfe  formados  por  institui* 
çõc*  universitárias,  e  que  conheçam 
o  inglês  ou  francês. 

Oa  interessados  qoe  estiverem  em 
condições,  poderão  providenciar  as 
tuas  inscrições  no  DASP,  PaJádo  da 
fazenda  13*  andar,  s&lt  130a,  onde 
lhes  serio  prestadas  todas  a 3  infor¬ 
mações  necessárias. 
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caráter  econômico,  eujoa  trabalhoa 
nbaorvem  todaa  «a  atenções,  em  bene¬ 
ficio  do  Eatado,  nfio  permitindo  dla- 
citssôea  de  caráter  político. 


AVENIDA  147 


membros 


adultos  drjstjas  famílias.  Teriam  de 
esperar  muitos  mcsei  nara  fazer  a 
viagem  maritlma. 

O  vôo  elevou  o  número  de  deslo¬ 
cados  transportados  pela  Organiza¬ 
ção  Internacional  de  Hcfuglados  da 
Áustria  para  o  Brasil  a  um  total  dc 
Antes  de  criada  n  Organlza- 


3.847,  Ante»  de  criada  a  Organiza¬ 
ção  Internacional  de  Rcfugladoa. 
2.000  outro»  tinham  partido  sob  os 
auspícios  do  Comité  Intcr-Govema- 
mental  de  Refugiados.  O  número 
Inclue  também  os  dependente».  O 
Brasil  Insistiu  sempre  em  receber 
grupos  de  famílias  inteiras 

Esta  política  se  revelou,  segundo 
ns  noticias  recebidas  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  pela  Organização  Internacio¬ 
nal  de  Refugiados,  sadia  não  sò  do 
ponto  de  vista  hitmanUãrto.  mas 
também  porque  os  Imigrantes  se 
reajustaram  mais  rapidamente  ao 
novo  ambiente,  preparando  o  futu¬ 
ro  para  sl  próprios  e  suas  famílias. 

O  sr.  Rafael  Azambuja,  repre¬ 
sentante  do  govênio  brasileiro  na 
Áustria,  com  a  missão  de  selecionar 
u»  refugiados,  declara  que  o  Brasil 
está  tão  satisfeito  com  a  qualidade 
dos  deslocados  que  está  sendo  am¬ 
pliado  o  programa  de  Imigração.  O 
sr.  Azambuja  vtsltari  dentro  em 
breve  os  centros  da  Organização  In¬ 
ternacional  de  Refugiado»  na  Áus¬ 
tria  a  fim  de  falar  aos  deslocados 
interessados  sõbre  as  condições  de 
emprégo  e  de  vtds  no  Brasil,  ãlals 
de  metade  dos  refugiados  que  se 
Instalaram  no  Brasil  saíram  de  cen¬ 
tros  situados  na  Austrta. 


TERESÓPOLIS 


Bruxelas  (ONA)  -  Se  os  resulta¬ 
dos  de  um  Inquérito  público  tipo 
Gallup,  que  acaba  de  ser  realizado, 
são  dignos  de  crédito,  a  maforta  do 
povo  belga  acredita  que  a  política 
externa  norte-americana  visa  a  paz, 
no  passo  que  uão  é  sincera  a  ati¬ 
tude  soviética  contra  a  guerra. 

O  Inquérito,  organizado  pelo  Ins¬ 
tituto  de  Investigação  Econômica  e 
Social,  deu  o  fiegutnle  resultado 
quanto  á  pergunta".  "E‘  sincero  o 
desejo  de  paz  dos  Esta  d  ,o  Unidos 
oflclalmente  proclamado?”  —  88.3% 
responderam  aftrmstlvaraente,  14.0 
por  cento  oegatlvamente  e  17.6% 
não  tinham  opinião  formada.  A 
pergunta  sõbre  a  sinceridade  da 
Ruzsla  foi  respondida  negatlvamen- 
te  por  «2%,  aftrmittvamente  por 
»r.  e  não  Unham  opinião  20%. 


de  terrenos  do  mata  pl- 
Jã  foi  Iniciada  a  venda 

loteamento  da  cidade. 
Informações  com  Hum- 

BAIRRO 
JARDIM  EUROPA 

toresco  e  do  mais  central 
Uerto  de  Oliveira  Santos, 
rua  Francisco  Sá,  122  — 
Tel.  2476  —  Vanea  de 
Teresõpolls.  Nt  Rio,  com  o 
Sr.  Samuel.  Tel.  47-3249. 


Agora,  o  Sr.  pode 
comprar  a  legitima 

coiimiro  ingleso,  mais  barato  do  que  nunca,  por  um 
preço  ao  alcance  de  todos,  porque  nâs  preferimos  ven¬ 
der  com  pouco  lucro...  para  vender  muito I  Recebemos, 
dlretamento  de  nossa  matriz  na  Inglaterra,  um  grande 
sortimento  de  casimiras  e  tropicais  (Foscos  e  brilhantes)  —  as 
úlf.mas  novidades  da  moda.  Venho  escolher  o  seu  corlel 


TRAVESSEIRO 

VENTILADO  f 

yanke 


Veja  ainda,  em  nossas  vitrines, 
outros  tipos  de  linho,  tropicais, 
cambraias  etc.  que  estamos  ofe¬ 
recendo  pelos  preços  mais  bai¬ 
xos.  Todos  os  nossos  artigo; 
são  garantidos. 


^COLCHÃO  DE  MOLAS  DE  AÇO  VENTILADO 

A  50 


riau,  (ONA;  —  A  Austrta  está 
agora  sofrerfdo  da  “mania  da  efi¬ 
ciência".  cujo  contágio  é  atribuído 
aos  Estados  Unidos.  A  começar  da 
próxima  semana,  “comissários  de 
economia-  Invadirão  tôdas  as  repar¬ 
tições  a  Um  de  verificarem  se  os 
lapts  estão  sendo  usados  sté  a  úl¬ 
tima  -mela -polegada,  se  os  “clips”” 
estão  tendo  zelosamente  guardado*. 
•  para  por  têrmo  a  modorra  buro¬ 
crática. 
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garantia  de  jo  anos 
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Santo  Branca  { 


SOCIAIS 


LIVROS  NOVOS 


ENSINO 


PRESENÇA  DA  MULHER 


"lUpulpt”  —  "lupailpe"  6  um 
bairro  da  Salvador,  ondn  llermono 
Hrnulâu  ouaami  a  Juventude.  con- 

•V  w\  -v-t'  matmo  género 
IH-.X’  i  cie  Humberto 

Campo*,  ao  narrar  «m  forma  do 

conto»  paeeageiui  do  aua  vida.  Nne 
páginas  de  ''Itapaglpc"  e»tão  na 


vldorn,  »  fim  de  qua  dedleauem 
lodo  o  anu  lempu  de  serviço  à  ceuia 
do  I.  A.  P.  C. 

Finbiludor  Jullo  liantai  —  Na 
prónhnii  terçs-tplra.  A»  31  hora*,  a 
Acedrmla  Ura»llelra  d*  lailma,  em 
nean An  aolerir,  preatura  uma  homem,* 
ppiit  nu  embnliador  Jullo  Uuntnn, 
enviado  extraordinário  do  eovénio 
Portuguê»  nu  OongrrnnO  de  HUtóru» 
e  Oeograflu,  quo  ura  se  rrallra  nna- 
ta  capital.  O  tlallante.  prealdent» 
da  Academia  rta*  Clãltelu  de  Uabpa, 
errA  «audadu  pelo  nratiamloo  QUSia- 
vcj  Barroao.  eecutarlo  geral,  no  aaar- 
ciclo  dn  prrsldênrta  da  Academia 
Brasileiro.  DcvrrAu  comparecer  0 
prreldenke  da  nepilbllca.  o  cardeal, 
ministrou  de  K.«uriu.  alta  mealatra- 
lura,  rmlMl* adore»  rn'taii«rlrtn  • 
demttU  autnrlrtiidce.  NAu  ba  couvl- 
tca  rapeclatn.  Trajo  a  flgot. 

conferencÍás 

“O  enetuo  e  a  profliiAo  no  aenrlco 
eoclal"  —  No  auditório  da  Policlí¬ 
nica  Oernl  do  Rio  do  Janeiro,  à  Ave- 
nina  Nilo  Pecanbu,  38,  10.»  andar,  o 
deputado  Alolelo  Aleea  roolIa.iA  ra 
proalma  nuaria-felra.  33  do  corrno- 
te.  ti  20,30  linra».  uma  conferênd» 
t.ôbr#  -O  enaliio  e  a  protluAo  no  ser¬ 
viço  inclnl".  a  convlto  da  "ássodii- 
cAo  doa  Awletentea  Social»  do  Br.>- 

e-  llolt,  uu  l.o'a  Rio  dc  Jnnelro  cia 
Sociedade  Teonóflca  no  Draell.  nn 
rua  VUccmde  de  Hauolri-do.  60,  Tl- 
Juca.  a  partir  daa  10  lioran.  a  snt. 
d.  Plpcr  de  Lacerda  falarA  aóbre  "A 
reencarnaçAo". 

“Deacnvolvlmenlo  eoclal  e  pollt  co 
das  Américas”  A  o  titulo  da  «érle  Pa 
7  palrstrae  a  «crem  profcrldea  em 
nortuguí»  pelo  dr.  Ronnld  HMIrei. 
profesaor  de  portilRUÍa  e  literatura 
brasileira  da  universidade  de  Rtan- 
ford,  na  Callfornln.  na  quala  terão 


ntlmeroea  a  pollforma  qua  lha  gran- 
geou,  no  pala  a  no  eatrangalro,  mul¬ 
tou  ndmlradorri.  Poou,  pintor,  •»- 
cultor,  político,  mtdlco,  critico  de 
arlea,  enaiileta.  hlatorlador  o  profeu- 
nor,  o  ar.  Jorjjo  dn  Lttfio  4  umu  bm 
nmla  rlcna  peraonnlldadca  braellel* 
rua  conlnmpornncaa, 

—  Ur.  Manoel  Mendee  Canipoe  — 
Fu»  atioe  hoje  o  dr.  Manoel  Melidea 
Campo».  Multo  relacionado  cm  noa- 
en  melo  aorlal,  o  anlverearlante  tcrA 
de  certo  boje  de  receber  iiumeroirut 
demuualratOra  tio  oetlma  e  apreço 
de  «ou»  umlRoe.  que  tanto  O  querem 
e  tanto  o  apreciam.  Ontem  o  dr. 
Manoel  Mendee  Campo»  reuniu  «rua 
amigos  mala  Intlnine  num  nlmóço 
na  "Vila  Vcnturnan",  0  palacete  da 
ladeira  da  Olórla,  onde  bem  ta  com¬ 
preenda  e  aenta  a  aenalblltdado,  a  II- 
dalKUla  do  homem  de  aocledadc,  de 
(rntlrman  perfeito  que  A  o  enlver- 
enrlalitc,  quo  nAo  na  enqurer  de  eeua 
amigo»  de  ho)e,  como  nAo  ee  cequc- 
doa  de  outro»  tempo».  JA  faleci- 


A  REVOLTA  DOS  BRINQUEDOS 


Os  clássicos  no 
esquecimento 


—  31W  -  36|  _  JIJ  -  37«  -  SM 

—  2811  -  20(1  -  J2II  -  336  -  331 

—  1M  -  313 

Ula  26  Clinlr»  Ilermaloióglc», 
A »  0  Ipiraa  —  Trove  Parcial,  oi  alu¬ 
mie  dc  na.  Ml  e  210. 

Vrnllliuhir  Cimcuien  tle  habtli- 
lacAo  -  CJtilmlca,  A*  0  horas  oa  can¬ 
il  datos  do  m,  JJ3  -  371  —  271 
3711  -  2113  -  583  -  306  e  as  qua 
faltaram  u  exame  oral. 


ça  de  rcpre«ent.inlr«  do  Serviço  N» 
irlonal  de  MalAru,  da  Acedemla  Nn 


clonal  de  Medicina  da  Sociedade 
de  Medicina  e  Cirurgia  e  doe  Cor- 


Dumlngo  puniu  tio,  o  leulro  Qlnáãtíeo  oaíuva  repleto  de 
criança*  Impaciente».  Kslurlu  A  Rspolfn  tloj  Brinquedos  A 
ultura  da  expectativa?  Nfiu  ó  fácil  fuzor  bom  lealro  litfoii- 
tll,  Un»  crlum  uma  ntmoufern  ivoótlca,  eiilretnntn  fnrn  dn 
ulcimco  de  um  público  quo  ustn  eniulnndo  os  primeiros  pas¬ 
sos  no  mundo  ua/ÍRnUilo.  Outros,  ao  contrúrio,  chegam  n 
ser  trivial*  pur  querer  explicar  tudo  por  miúdo,  incnosprc 
zundo  n  receptividade  dna  eríunçna.  Até  iigorn,  só  O  Casaco 
encantado  conseguir»  equilibrar  a  realidade  e  a  fmitusla  tle 
maneira  «allcfutorla  para  um  público  ijjnéniio,  mus  exigente 
e  inteligente. 

As  crianças  bateram,  oãponlânoamente,  palmas  logo  que 
o  puno  ao  levantou  sóbre  bonucoi  imóveis  (ndmiiàvolmeiitu 
vestidos),  que  se  destaca vnm  conlrn  um  fundo  prelo,  olejjra- 
do  por  um  cnnto  de  custeio  e  uma  guarita  dt»  soldado.  Uma 
manlitn  estava  examinando  um  ursinho  dcsujciluUo,  urna  etc- 
gintle  boneca  de  louça,  umu  bruxlnlta  do  puno,  um  fantocho 
multicor,  um  soldado  dc  madeira,  um  boneco  de  corda. 
Maltratou  os  brinquedos  que  a  enfezavam,  vlnlvclmente,  bo¬ 
cejou  e  adormeceu.  Entóo  os  bonecos  começaram  a  mover- 
se  e  discutiram  a  revolta  que  queriam  oigm.lzar  contra  a 
dona  sem  ternura.  As  crianças  riam  ou  seguiam  as  conver¬ 
sas  e  as  cabriolas  do  urso,  que  sempre  fazia  tudo  fora  de 
tempo.  O  lntcrésse  so  manteve  utó  o  fim  do  sonho  da  me- 
nlnn,  o  que  basta  para  comprovar  o  Cxltn  absoluta  da  se¬ 
gunda  tentativa  do  Teatro  da  Carochinha.  Autores,  atores, 
onsalndores  e  ceimrista  conseguiram  criar  uma  atmosfera 
dollclosa,  alegre,  palpitante  e  do  bom  gósto. 

H4  quem  lhes  reprove  o  escolha  de  um  tema  J4  multo 
repisado.  Ao  meu  ver,  não  tem  n  mlnlmn  importância,  pois 
o  que  importa  é  a  maneira  de  tratar  um  assunto.  O  maior 
do«  fabullstss  —  Lu  Fonlatnc  —  copiou  quase  tódas  as  suas 
histórias  de  Esopo,  e  ninguém  pensaria  cm  acusó-lo  de  pin- 
glárlo.  A  aventura  de  Anfitrião  e  Alcmona  foi  escolhida 
por  trinta  e  oito  autores  teatrais:  a  história  da  (amilia  das 
Atrldes  mnior  número  dc  vezes  ainda!  A  Revolta  dos  Brin¬ 
quedos  interessa  e  diverte  ns  crianças  e  us  faz  umnr  o  tea¬ 
tro,  o  que  é  o  essencial.  Por  Isso,  pareec-me  que,  além  dos 
aplausos,  merecem  ajuda  que  lhes  permltu  encontrur  um 
teatro  no  quol  possam  atuar,  alóm  das  domingos  (hoje  tra¬ 
balham  no  Ginóstlco  de  manha  e  no  Teatrlnho  Jardel  de 
tarde),  4s  quintas-feiras  c  aos  sóbndos.  6  preciso  estimular 
quem  procuru  progredir.  Multas  das  sugestões  pedidas  pelo 
Teatro  da  Carochinha  na  mesa  redonda  que  organizou  hó 
tempo  foram  seguidas,  como,  por  exemjjlo,  u  questão  do  in¬ 
tervalo,  que  ficou  resolvida  com  muita  feiicidnfle,  pois  per¬ 
mite  o  descanso  sem  quebrar  a  atmosfera  da  peça  e  crí n  uma 
ligação  maior  entre  atores  c  o  público.  Como  rs  crianças 
se  alvoroçaram  quando  os  bonecos  lhes  atiraram  revistas  in¬ 
fantis  do  palco,  Como  ficaram  Interessadas  quando  os  ato¬ 
res  desceram  à  sala  para  distribuir  mnis  revistas  e  conver¬ 
sar  com  Ales!  Como  riram  quando  houve  um  corre-corre 
endiabrado  na  sala  antes  que  todos  voltassem  no  palco! 

E  é  por  causa  desta  boa  vontade  que  farei  doas  peque¬ 
nas  criticas,  pois  trata-se  de  erros  pequenos  fáceis  de  con¬ 
sertar.  A  peça  termina  com  a  frase  desiludida  da  menina 
que  acaba  de  sonhnr  com  bonecos  humanos:  "Eru  tudo  um 
sonhol"  As  crianças  são  Inteligentes.  Percebem  que  assis¬ 
tem  a  um  sonho.  Não  querem,  entretanto,  que  seja  expli¬ 
cado  um  falo  q«e  faça  desmoronar  o  mundo  de  fantasia  no 

3 uai  estão  à  vontade.  Há  um  final  mais  lógico,  porque  se 
epreende  da  própria  históriu.  Ao  meu  ver,  a  menina  de¬ 
veria  ir  buscar  a  bruxa  de  pano,  feia  e  simpática,  no  jardim 
onde  a  atirou  com  raiva,  e  colocó-la  entre  seus  companhei¬ 
ros.  Não  explicara  eln  o  horror  que  tinha  ao  orvalho  e  aos 
sapos?  Comprovaria  o  nova  ternura  para  com  os  brinque¬ 
dos  e  explicaria  b  moral  da  peça.  E  a  propósito  de  morai, 
parece-me  que  o  monólogo  da  Fada  do  Bem  é  muito  com¬ 
prido.  A  moral  deve  ser  sugerida,  nunca  se  tornar  impor¬ 
tuna  ou  cacete. 

Fora  disso  tudo  é  delicioso  numa  realização  que  ajuda  a 
preparar  o  público  de  amanhã,  despertando  nas  crianças  o 
amor  no  teatro  —  o  teatro  que,  como  explica  Huxley,  “nos 
torna  mols  acessíveis  às  idéiau  novas  e  às  idéias  generosas  e 
que  mais  pode  fazer  em  prol  da  compreensão  humana  que 
todos  os  discursos  do  mundo'*,.. 

Yvonne  Jean 


PO»  da  Sartde  dia  FArçai  Armedaa. 
A  bmiAo  4  pública. 

Novo  tuofeiior  de  Ulrello  Adml- 
mlnlilraílvo  —  Acaba  de  aiaumlr  a 
codelr»  dc  Dliello  AdmliVitrntlvo. 
na  Faculdade  d>  nj[el|n  dn  Itlo  de 
Jantlro,  o  profennr  Celn  TAeÚo, 
advnaarto  nula  canilol  r  nroi-uradnr 
du  Indllulo  dn*  ComercIArloa.  onda 
exerce,  prrirntemenle.  o  c»rín  de 
chefe  do  feblnote  do  nre»'denle.  O 
profe«Mr  (Vo  TAcllo  fnrmnu-ie 
pele  F«culd*de  N»c'onel  de  Itlrelln, 
em  1033  e  tem  colaborado,  «--«'-lua- 
mente,  cm  revtiMe  eineclalltadce. 

InenxuMcAo  de  ma«*  um  rtireo 
de  Aperfeiçoamento  de  prolruarei 
Rural*  —  itelo  Hurlrunl*  >3  lAan.) 
Foi  Inaugurado,  nn  Fazendo  lloiárlo, 
o  aegundo  ciirao  de  aperfeiçoamento 
pere  profeA*nra»  ntrali,  A  noteo'- 
dede  fel  realizada  com  •  prrzeriea 
do  governado-  e  de  nutre*  iulnr'di- 
dee.  O  ir.  Abpar  Renault.  fn'«ndn 
ne  neeetSo.  d-çlrrou  que  o  Ilrcill 
eâ  elfabrllr»  10,97”  da  «n  oooula- 
r*o  e*M)ar,  havendo,  em  coda  nova 
geracJlo,  um  aumento  de  7  mThfte* 
de  enalfebcloe.  O  cuno  onlem 
Ineueurerto  fari  inrelr  nócleoa  de 
condeiicío  e  dc  Irradlacjlo  clvlll- 
zertora  pelno  campoj  mlnclrni 

ramptnha  Nacional  da  EdurandA- 
rio*  Orotulfo*  —  O  er,  Felipe  Go- 
rir»,  delegado  d*  Camoanha  Naclo- 
uel  de  FducandArloi  nritiVto*.  om 
companhia  do  deputado  Plínio  t^- 
moa.  entregou  eo  mln'elro  do  Edu- 
cacSo.  um  novo  memorlel.  expondo 
i  eltunclo  do  movimento  e  pedindo 
apoio  pira  o  mesmo.  O  Ulular  do 
peita  prometeu  «tender  A  aolldta- 
clo  d»  mocidade  hraalldra.  Fat've 
também  com  o  governador  dn  I'- 
todo  de  Serirloe.  umu  comluSo  dn 
Campanha  compra’»  doi  er*.  Jo3o 
Chave»  Hemilho,  Vacyr  Gonralvei 
Pereira  e  Felipe  Gome»,  a  f’,m  de 
solicitar  o  sau  aoolo  para  eiwr  mo¬ 
vimento  educ-elonol.  tendo  aquela 
governante  nordertlno  promePdo 
ajudá-loi  dentro  d*"  pois'h’'id«dee 
dnqueli  unidade  dl  FederecSo. 

ElelçSes  no  C.A.C.O  —  Renllzi- 
ae  sexla-felra.  d'n  S!>  de  abril,  a 
eletçBo  paro  9  Dlretorlo  dn  n.A. 
C.O  nu»  deverA  reeer  e*  destlnni 
de  Centro  AcadAmleo  de  abril  de 
1M«  a  abril  de  IBBO. 


prvpoe  »  faflnoa;  »do  ctdaelroa  o» 
txcrlfore»  doe  eéowhie  XVI,  XVII  o 
XVIII,  cujii*  obra»  chruaram  até 
nós  com  u  mrerno  sabor  du  uiiftpa 
par/eigdo. 

Mo»  que  iriinNdudr*  otlonlnm  t leu 
pum  *i  r  »*elm  ri  comrndudo»  anu 
nr, cu *f  di, ui  *i  »»».  «qMlIlbrto,  *o- 
bidedod»,  purran  du  forma  e  c.rcfl- 
léiirla  dn  irSalo. 

A“  iicafc  srnUiin  que  Gorthr  dl- 
tlu:  "Cfiamu  rbla»lco  oo  edu  n  ducii- 

ti  UO  IüMlílllíÍL'11  .** 

JUme  Sloél  remeru  no  »tu  livro 
De  1'Allitinngtifl:  “7'mna-»fl  rl*  vfso» 
a  jrafurrrj  cMnilco  como  sinónimo 
do  por/eifilo." 

Alnrla  Stmr  Htatí  een’e-*n  da  pn- 
lavra  romdnllco  pura  dreli/mir  o» 
ohm»  nucas  opujloi  au  pdsfo  cliie- 
■  leo  do  /fcrinarlinenfo  e  pelru  r/ual» 
ne  ramdnficoa  Jufparam  n»ci  nder  d 
fifade  Médio. 

O  ICrmn  romUolUu,  como  quaeo 
todas  us  que  ifosfi/iiuiu  tdéfuu  noi  u-T, 
fomiiu  primetramenlo  um  ICIllldr» 


fóciitox.  K  andou,  bem,  no  que  me 
loca 

Dfíde  manha  ccuo  tnu  Cumpri- 
mculvda  c  cortejudo  prlv  que  mia 
eecrcvl,  O  primeiro  quv  me  fnia 
cumbcrimlemenla  nu  minha  defcia 
da  llnpua  "coutrii  issts  pacuda-ci- 
crtlurei"  ma  delta  perplexa;  o  «*- 
Sim  do  serinmeulc  aprociLdvu;  dal 
por  ailaule  d  o  pdnlco. 

Chegam  a  propor-me  uma  «acte- 
dade,  uma  ulioriço,  umu  puerra  ia»»- 
la  em  prol  do  rcrpotlo  d  uramdllca. 
I  eu  —  cada  pez  rnali  a«lurrecldaf 

Com  qua  cura  voe 2  acha  que  vu 
pozto  ler  ficado?  So  me  rezlaua 
uma  brecha  para  nda  »er  prouolra 
nem  enpoiiiir  a  pnVxfmn.  Sorrir. ,. 
e  Ir  arufiimlo.  Sorriso  que  rido  con¬ 
corda,  enrrlzo  que  dü  “ riflo'* . 

Com’ que  cntdp  eu  acho  o  CumOei, 
o  Vidra,  o  fferculauo,  o  Mnchiulo 
uru  'errodoe"  -  e  o»  prumaliqiici- 
roi,  ot  meslres  da  llnpuu?  Com  que 
crtldo  aconselho  aa  correçíci  dc 
texto  e  a.  pramdflca-dOjima-ilc-/é7 
Com  que  anlito  canshlrra  Carla» 
Drummond  o  Gllberfo  Frcpr»  uni 
Vieudo-cicrjtore»  e  melo  a  ripa  nd- 
le»  como  dica  merecem?. 

Chewo  a  penear  que  nlpum  eapl- 
rlio  hafa  baixado  d  Atl.  Gomes 
Freire  »ó  para  dclxar-ine  alrapa- 
IJluda  e  mal  comtso  mesma. 

Nada  disso.  £'  que  brincar  t  de¬ 
licado  como  que.  A  pente  para 
brincar  dc  verdade  ndo  poda  eitar 
npre/joando:  Isto  é  brhicodclra,  lato 
é  -é-lo;  l»[o  ô  sério,  Isfo  è  brlnca- 
ilolro.  Combina  brlncndelra  a  ee. 
rlcdoda,  contando  com  a  compreen 
ado  amlpa  tio  lelfor. 

Depois  da  confusão,  dos  mal-cn- 
rendidos,  das  rompUcaçóc»,  chepa- 
pamos  ao  momento  penoso  daj  dlfl- 
i-uldudcs  quase  {ntraiiiponli.-flt,  do 
almoifem  perlqosa,  do*  choques  c 
rompimento». 

£’  ls»o  mggirso.  E»tou  coritrn  • 
■ndo  a  favor  da  pramatiqulre  —  afl- 
ruil  doj  conln»  escrevi  "pramatl- 
qulce"  a  "tee”  aqui  d  francamenle 
jwforativo. 

£.  caiu  a  guerra  santa  *»ja  real- 
rnoiife  travmfa,  ndo  ficarei  por  cer¬ 
to  rnfre  o»  puorrclroí  purlslu». 

Mal]  um  mlnufo;  —  quem  levou 
n  sério  o  minha  Ironia  Ido  clara,  (do 
1  rouco  euf II.  Ida  chd,  poderd  acaso 
imlendcr  o  tino  humor  de  Carlas 
Drummond? 

A  vocês  que  deram  prova»  d»  me 
haver  compreendido  e  aprovado, 
multo  obrigada.  Ainda  bem  que  o 
meu  português  ndo  foi  chinês  para 
lêda  a  pente. 

Noticlns  dc  última  hora;  ndo  sou 
rsplrtin  o  nda  acredito  em  horós¬ 
copos  do  forna!  —  nos  outros  tam¬ 
bém  ndo. 

Fr* via  da  Sitvxuit  Logo 


ltól*a  de  estuda  V»za  engenheiro 
dc  Mliiss  —  O  Instituto  Nacional 
dc  Katudori  Pcdaeóglcoa  acaba  de 
receber  a  Incumbência  de  proceder 
A  divulgeçlío  riee  bases  d»  leleçSo 
o  ser  militada  para  ««olha  do 
candidato  brasileira 'que  IrA  gozar 
as  vantagens  d»  bSlza  de  eatudoa 
oferecld»  ao  nosso  pais  pela  "Colo¬ 
rado  Schonl  ot  Mliift",  de  Goldcn, 
Colorado,  Estados  Unido»  da  Amé¬ 
rica.  no  sentido  dt  estimular  o  gós- 
tu  dn  engenharia  de  minai,  naa  e»- 
proltlldadrs  da  metalurgia,  geuln- 
Rls,  produçlo  petrolífera  e  ceflnaçAq 
de  petróleo  A  bólsa  pode  eer  ee- 
lendldn  a  todo  um  período  de  qua¬ 
tro  anoa.  «e  o  candidato  vitorioso 
menllver.  durante  n  curso,  uma  po- 
alcAo  escolar  aallsfatórla  RorA 
dlspcnaadn  o  bolsista  de  psgar  o 
ano  letivo  regular  c  o  curso  da  ve- 
r.to,  mas  corrrrío  por  sus  conta  »» 
drapee»»  de  roanulrnrâo.  que  atin¬ 
gem  a  «mu  de  60  •  70  dólares  por 
mta.  seslrn  romo  custas  de  pei- 
«agens.  Oe  documcntoe  dr>  cendl- 
dato  contemplado  doverlo  dar  en¬ 
trada  ne  “Colorido  Schotl  of  Mi¬ 
ne»"  até  19  de  Junho,  encamlnhedos 
pelo  Mlnlatérlo  d»  Educaçlo.  A» 
InscrlcSea  NearAo  subordinadas  As 
isgulnte»  condlçóc»  «xlgld»»  pele 
"Colorado  Sehool  of  Mines":  1)  — 
Re»ldlr  o  candidato  no  Brasil:  3)  — 
Tnsrulr  boa  folh»  corrida;  31  —  Ser 
flslca  e  mentalmenle  vigoroso:  pos¬ 
suidor  de  carAtar.  coragem,  energl*. 
dclermlneçAo  e  canscldade  de  pen¬ 
sar  com  clareza;  61  —  Ter  aptldAn 
pare  engenharia,  drqtro  das  eepe- 
clalldnde»  acima  enumerada»;  6)  — 
Possuir  óllmo  conheelmenln  de  In- 
g’ês  lo  exame  de  língua  Inglesa  se¬ 
rá  de  nível  pira  estudantes  estran¬ 
geiros  que  pre‘  — 

"Coltogo":  6) 
ouestios  p»rx 
de  Mlms  da  "( 


re  do»  de  outroa  tempo».  JA  teleri- 
doa.  oultuendo-lhea  »  memória  em 
primoroao  rrclnto  de  aua  Crum.  como 
er  fflra  um  muaeu  de  saudade.  No 
ulmóço  de  ontem,  o  dr.  Mendra 
Campoe  tol  -nudado  pelo  professor 
IdUg  Plnbrlro  aulmarAro.  respon¬ 
dendo-lhe  o  honienagrada. 

—  Fazem  ano»  amanhA  oa  era.  3*1- 
rLHdlr  Lodl  «  Aalérlo  Dardenu. 

—  Faz  anoa  lioja  o  »r,  Joaó  Mart- 
nlio  de  Mattos,  eacilvAo-chefe  dn  I  * 
auditoria  dn  AeronAutlrn. 

—  Traimcorre  hoje  o  anlvcnSrlo 
Heitor  Torre*  Fur- 


ARTES  PLÁSTICAS 


EXPOSIÇÃO  1VETA 
RIBEIRO 


nsMIlclo  do  »r, 
tndo. 

—  Tnmacorre  hoje  o  aniversário 
nntallclo  d»  prolceaor»  d.  Regtmi  da 
Costa  Barbosa,  diretora  da  E-scota 
Baráo  de  Mecnúbiis, 

—  Fna  nnoe  hoje  o  ten-  cei  da 
Aeron&utlca  Arthur  Alvtm  CAmnru. 


Inaugurn-ae  a  2  de  mujo.  tle  17 
lioran.  no  Palace  Iitilel  a  vxpo- 
xiqão  de  pintura  de  lvela  Hllxiiro. 
E*ia  arlleiu  6  enpodiillaia  em  mi- 
nlaturna  em  madeira,  aóbre  moti¬ 
vo»  típicos  da  Br.iell.  A  moetr» 
se  fu  eob  oe  auepfokm  dn  Assn- 
oinçAo  doe  Artistozi  llnisllelro», 
eenda  dwtlcailn  a  Mariii  .Atar*»- 
rida.  José  Ribeiro.  ,Io»ê  Mnrin  do 
Almenda  «  o  (Ir,  Chsvaldo  do  Souza 
e  Silva. 


Pé!e  flácida  e  velha  ? 

EjcIr»  o  uao  ctlArio  do 
LEITE  DE  LANOLINA 


Bom  terutOs  equilíbrio,  tuftrli'<fo- 
de  «do  qualidqile*  rnra a  na  hora 
presente  e  por  isto  mesmo  precio¬ 
sa»,  nAceesdrias  d  twaaa  «obrovL 


(36231) 


EXPOSIÇÃO  ODRLLil 


CASAMENTOS 


InfelUmritte,  os  Jovens  ndo  pus-  I 
fam  Ur  e  mu  Ho  menos  de  Itr  os 
cVIssieo»,  considerados,  pela  mulo- 
rio.  com  cn/iutonhos. 

Cada  época  tem  a  aua  curactena- 
((ca  c  cada  fjeraçdo  o  seu  feitio,  o 
hou  modo  próprio  de  apir  A  fitro- 
Iiffilf»  do  homem  procetraa-ac  d  wirr- 
trp  Ann  (Hrcuanidnciaj.  dos  tatos 
que  forem  ocorrendo. 

E*  óbvio  Que  ndo  pndomo s  apre¬ 
ciar  com  o  mesmo  entusiasmo  tò • 
dn»  ai  co(«n«  que  nas  sociedades 
passada.1  mereciam  aplausos.  II  d. 

<nt(ro(art(o.  coisai  eternas.  Ulzer, 
por  exemplo,  que  tal  literatura  p as- 
sou  de  moda  —  è  faser  referência  a 
uma  determinada  (I trratura  que,  dr 
forma,  ndo  «tip«r(ar(<i  o 
pêno  rfot  séculos. 

Os  cldsaicos  nâo  patiaarAo  de  mo¬ 
da.  Bã o  t ternos.  A  sua  bclcsa  ain¬ 
da  hoje  possui  a  frescura  de  uma 
primavera.  Quem  duvidar  disto, 
leia-o*  Lcta-ns  e  procure  aprecid- 
los  a  noíflfl  Juventude. 

No  período  dc  quase  trevas  espiri¬ 
tuais  em  qua  ufvemoj,  a  êsses  mo* 
oos  eu  repito  as  palavra*  de  Hor - 
rlck:  "Colhei  botóe*  de  rnsn  eiiQium- 
ío  é  tempo'*. 


Acli&*t»e  no  auditório  •'Vantum'’ 
Cdlfíclo  Dnrltís  Av.  13  de  maio» 
uma  expoeiç5o  de  plntum  o  dc- 
B(*nhu«  d®  Ode*l  Castelo  Branco 
Camam  Lfma» 


_  _ _ _  ,  como  vam 

etneclflcado  no  cilélogo  P»ri\  (êue 
c.ifòlc^o  nnde  «»r  cnmmlfedn  no  I. 
N.E  P.;  7)  —  A^ríscntir  um  reln- 
1ór'o  of'cl«l  de  Escola  ou  Colégio 

frfouentado. 


Keuniu-ic  o  TriUunal  Marítimo 
Apreciando  oi  «cguimei  procesio»: 

TublicAçÃo:  —  Forim  publicados 
em  icksão  oi  AcordàuA  nos  proceir 
SOS  DOS.  1454,  1600,  1617  «  1^23 
dos  i)Ua(s  c  rdelor  0  Kxtno,  Jm/. 
PrAncísco  Rocbi. 

Processo  n.*  1607  —  RcUtor  0 
E«mo.  J  u  Ee  Noronha  TorrcaSo.  Re* 
ferente  às  avatías  sofridas  pelo  r\A- 
vío  illisno  "Alblsols”.  em  I3MI* 
1048,  no  porto  de  Recife.  Com  pe¬ 
dido  de  arquivamento  formulado  pe¬ 
lo  3."  Procurador.  Julgamento  — 
Decisão  unanime  A)  quanto  a  natu- 
rcta  e  «xienino  do  acidente;  fratura 
na  caalanhn  da  popa  de  que  reml- 
tarsm  avarias  na  varunda,  produ- 
tidas  pelo  cabo  de  reboque;  B)  qunn- 
to  a  causa  determinante  não  apura* 
dn  nos  autoa;  C)  coniequentemenlc 
mandar  arquivar  o  processo. 

Processo  n.*  1605  —  Relator  o 
Exnio.  |ui«  Francisco  Rocha.  Refe¬ 
rente  a  acua  abe  ria  e  arribada  do 
ao  porlo  de  Ma- 


.  . . .  demonstrando  tor  o 

oandidato  reatltfdo  aeui  eatudea 
semore  com  aproveltamenlo  «une- 
rlor.  Poderfln  candldatar-ae  estu¬ 
dantes  ou  diplomados.  Convém 
lembrnr,  porém,  qut  o  diploma  con¬ 
cedido  nor  •  curso  de  formsçllo  rea- 
llwdo  no  estrangeiro  prectaa  aer  re- 


—  Por  vln  aéreo  vtutn  hoje  com 
destino  noa  EntMou  ünidoa  a  «na. 
Hu/jina  aoldenetcln, 


Campou  ( Aap. )  —  Reuniram- 

ae.  ncsla  cidade,  os  industriais  do 
açúcar,  por  convocação  do  Conselho 
da  Cooncraliva  Fluminense  de  L*sl- 
nelros  Ltfa..  a  fim  dc  tratarem  de 
importante*  os*unios. 


_ _ _  _  filha  do  ur. 

Marcoe  e  d.  Glnrr  (loldensteln. 


valfdsdo  (oor  melo  de  «x«mca  dc 
tódas  a*  m-ilfcrlas  que  conitltuem 


o  currículo  do  curro  dc  enrenharU 
rio  BriiüH)  pnra  efeito  dc  reftatro 
Emrt  lenoldade  de  condlçftes.  teri 
preferência  0  diplomado.  Aa  Inscrl- 
cApíi  perfio  encerndaa  a  16  de  mato. 
devendo  a  doarnienincên  aer  reme- 
r‘da  no  I.N.F.P,  —  MiniitérJo  da 
Educação  -  10°  andar. 

Curso  de  Anatomia  e  Bmhrlolo- 
fff*  dfj  Sistema  Nervoao  —  O  Insti¬ 
tuto  de  Ps'qulalrla,  óri?3o  do  Servi¬ 
ço  Nac'onal  de  Doençai  Mentais. 
darA  Inicio,  a  3  de  mato  próximo. 


A  beleza  é  obrigação 

A  mulher  trm  obrtqeçáo  fie  ser 
bonita  Itoje  rai  dia  ei  t  f.l»  quem 
quer.  Esifa  ê  »  verdade.  Oa  cremza 
protetores  pnrn  a  péle  »e  aprefet- 
çonm  tila  n  dia. 

Agora  JA  temofi  o  creme  de  alfnra 
“Brilhante"  uUra-concentrado  que 
«»  caracteriza  por  aua  aç6o  rápida 
para  etnbranqurcer.  afinar  e  refres¬ 
car  a  culls. 

Depola  dc  aplicar  e*t«  erema  ob- 


ROSALIa.  BEATIU2 

Para  0  album  de  Mlle. 


No  altar-môr  da  Matriz  de  BAo 
Jorge,  em  Quintino  Bocaiuva,  ser  A 
rezada  hojo,  Aa  10  horua.  mUan  em 
aç&o  dc  graças  pelo  restabelecimen¬ 
to  do  jovem  Jorge  Estrela. 

HOMENAGEtíf 


terna-ao  horrivelmente  escura.  O 
Orem»  do  Alface  "Brilhante"  permi¬ 
te  A  péle  respirar,  ao  mesmo  tempo 
qua  evita  os  pano»,  aa  mancha»  « 
aaperexns  e  a  tendência  para'  n  pl«- 
ujentaçío. 

O  viço.  o  brilho  de  uma  péle  rir» 
e  itdla,  volta  a  Imperar  com  o  u*o 
do  Crem»  d»  Alface  "Brilhante". 

Experlmente-o. 

t  um  produto  dos  Laboratôrlow 
At  vim  íe  Freltaa  B/A. 

— f«V- 

FALECI  MENTOS 

Faleceu  nret»  capital  o  er.  Alfre¬ 
do  d»  Caatro.  anltgo  comerciante  va 
Bahia,  onde  residiu  durante  multin 
anoa.  O  extinto,  descendente  de  trv- 
dlclonat  família  carioca,  deixa  viu¬ 
va  n  veneranda  educadora  d.  Maria 
Leite  Fluxa  de  Oaatro.  e  o»  segutnt»i» 
flllioa:  dr.  Admor  Fluía  de  CasTo, 
dr.  DJalms  Flu»n  do  Caatro,  dr. 
Cnrloo  Alberto  Pluea  de  Castro,  «rtn. 
Bemadetc  Flus»  de  Castro.  profe>-»o- 
ra  Bunlce  de  Cnetro  Mendn».  e  pro- 
fe»*ora  Lucila  Fluea  do  Castro.  O 
arpultamento  verlflcou-s»  no  cemi¬ 
tério  de  Sáo  J0S0  Batista,  com  nu¬ 
meroso  acompanhamento. 


navio  “Campinas”, 
ceió,  cm  j;  de  Selcir  To  de  19-f 8. 
Com  pedido  do  arquivamento  formu¬ 
lado  pelo  1.'  Adjunto  do  Tro/urador. 
Decisão  unmlrne ;  indeferir  o  pedi¬ 
do  de  arquivamento  <  urdenar  a 
volta  do  processo  a  Procuradoria  pa¬ 
ra  que  ula  represente  contra  a 
armadora  do  navio. 

Processo  n*  1647.  Relator  o  Eimo. 


Provas  e  Inscrições 

FACULDADE  NACIONAL  DE 
MEDICINA 


JURAS 


Dr.  Rerag  Archer  —  Por  motivo 
da  paaeagBm  do  aegundo  ano  da  ges- 
táo  do  dr.  Rcmy  Archer  na  preal- 
déncla  do  Instituto  de  Aposentado¬ 
ria»  e  Peneóea  doe  ComercIArlua,  oo 
servidores  dessa  autarquia  presta¬ 
ram-lho  ontem  homenagem  durante 
a  qual  ueou  da  palavra  o  er.  Her¬ 
mes  Atablde.  também  funcionário, 
em  nome  da  seus  companheiros. 
Agradecendo,  0  dr.  Remy  Archer  de- 


Jurel  . .  Tu  fambém  juraste. 
Provteteste . . .  Prometi... 

Be  errei,  fu  fambém  erraste. 

Si  não  nolreste.,,  e  eu  eo/rl 


Exames  de  2.B  época  —  Realizam- 
se  nmanhã  os  seguintes; 

Clinica  Obstétrica,  ás  9  horas  no 
serviço  dn  cadeira,  aeráo  chamados 
ca  seguintes  alunos:  —  Edio  Henri¬ 
que  dc»  Santos  e  Lauro  Amorlm 
Moura.  Clinica  Prop.  Cirúrgica,  ás 
f>  horsf,  será  chamado  0  aluno  Mi- 
ruel  Luclo  Cruz  e  Silva. 

Prova  Parcial  —  Clinica  Médica. 
4  O  ano,  á*  8  horas,  os  alunos  de  na. 
11  s  140. 

Ex*me  de  hahtlttaçAo  —  Químico 
As  B  horas  —  Oral.  na  candidatos  da 
na.  231  a  267  e  258  -  228  -  359 

—  W2  —  284  -  265  -  267  —  269 

~  273  —  275  -  277  -  27»  —  261 

—  283  —  261  -  288  —  289  —  290 

--  291  —  288.  Biologia,  ás  7  horo», 
tle  n».  38  —  43  —  44  —  48  —  68 

—  68  —  194  —  SOI  —  253  —  263 

—  271  —  271  —  278  —  289  —  289 


BERNARD  SHAW  AINDA  PRETENDE 
TRABALHAR  MUITO 


Luiz  Octavio 


utn  "encontro  até  aqui  sein  prece¬ 
dentes”  entre  os  dois  homens,  com 
diálogos  em  verso»  brancas. 

Uma  terceira  peça  escrita  depois 
da  guerra,  “For  Fetchcd  Fablea”.  «o 
que  ac  Julga,  trata  do  estado  dn 
mundo  depois  da  guerra  atómica 
Nada  se  «abc  sóbre  aua  futura  npre- 
•entaçõo. 

Shaw  continua  produzindo  como 
■empre  o  féz.  entre  aa  dez  da  ma- 
nl>5  e  is  treze  horas,  em  aua  pe¬ 
quena  casa  de  verão,  no  Jardim  de 
sua  linda  residência  do  Heftfor- 
dshlre.  em  Ayot  St.  Lnwrencc.  on¬ 
de  mllharee  de  peregrinos  visitam 
a  Aldeia  anunlmante.  Durante  lon¬ 
go  tempo,  foi  aos  mesmos  Impos¬ 
sível  ter  sequer  um  vislumbre  dn 
casa  em  que  Show  reside  e  que  foi 
legada  A  nação,  para  depola  de  sua 
morte.  Recentomente,  porém,  o 
próprio  Shaw  providenciou  um 
grande  porlão  de  ferro  lavrado 
Através  do  portão,  os  visitantes  Jã 
o  podem  ver  em  sus  casa.  O  mala 
curloao  é  que  aóbre  o  portão  se  lê 
"Recanto  de  Shaw". 


Londres.  23  (R.  Brown,  da  R.i 
—  George  Bernard  Shaw,  uma  das 
maiores  Uguraa  literárias  viva»  aa 
Grã-Bretanha,  parece  ter  tornado 
seu  IO”  ano  de  vida  a  mala  anima¬ 
do  da  aua  longa  carreira. 

Embora  ea»o  Jã  tradicional  perso¬ 
nalidade,  alta,  magra,  de  barbus 
branca».  Jã  se  encurve  um  pouco  ao 
que  lhe  roubaram 


clarou  esatatlr  comovido  A  demons¬ 
tração  do  qua  era  alvo  e  que  gra¬ 
ças  A  colaboração  qua  vinha  rece¬ 
bendo  de  seua  auxiliar*»  havia  o 
I.  A  P.  O.  obtido  vãrlaa  vitórias  do 
aumento  da  acu  funcionalismo  a 
melhore»  benefícios  «oe  oetta  segu¬ 
rados.  Dl*se  também  que  a  home¬ 
nagem  deveria  aer  extenalva  ao  pre¬ 
sidente  da  República,  oo  qual  de¬ 
viam  oa  asrvldorcs  a  reestruturação 
de  seus  quadroe,  o  permanente  e  o 
suplementar,  e  consequentemente  o 
aumento  de  seua  venolmentoa.  Ter¬ 
minando.  fia  um  apélo  ao»  eeua  ser- 


—  O  homem  de  ctéiiclu  habtlua- 
te  a  reconhecer  o  irro,  o  voltar 
alrda,  a  desmanchar  o  li  leito,  ee 
Isso  »  nrceaadrlo.  Para  tle,  ei  a 
verdade  t  importante. 


MIGUEL  OSOItlO  DE  ALMEIDA 
A  vtílpnrlaafflo  do  jaber. 


peso  das  anos, 
multo  de  aauj  recurso#  flalcoa,  sou 
gênio  fulgurantó  continúa  acaso  e 
provocanta.  dando  motivo  a  dia- 
cuasóan  e  debates  antra  oa  pensa¬ 
doras  britânicos.  Mea.  o  progresso 
da  aocledade  moderna  privou-o  de 
multo*  d»  seua  assuntas  favoritos, 
alvos  da  Ironlâ  da  aua  mocidade. 
Quando,  hoje  am  dia,  Shaw  esco¬ 
lha  um  Uma  para  controvérsia, 
ataca  am  regra  o  que  considera  in¬ 
justiça  a  eioTltorai  como  êla  pró¬ 
prio;  as  sararas  leis  britânicas  de 
lmpósto  da  ronda,  ou  aa  partlculn- 
ridades  Ilógicas  da  ortografia  In¬ 
glesa. 

O  racenta  debate  na  Câmara  doa 
Comuna  aóbra  ortografia  levou 
Shaw  a  explicar  aos  leitores  do 
"Times”  o  quanto  so  pcrdlA  em 
tempo,  esfórço  e  material  para  ac 
escreverem  a  maioria  das  palavras 
inglesas.'  Mesmo  seu  tntertaae  por 
éasa  assunto  não  o  féz  esquecer-se 
dt  manaagem  qua  envia  uaualmen- 
te  ao  "Tlmts"  prechuunente  um  dia 
antea  do  "Dia  do  Orçamento"  soli¬ 
citando  melhoria  da  torte  doa  e»- 
orltorei  d»  éxllo.  cujos  rendimen¬ 
to»  oa  obrigam  a  pagar  19  xéllna  o 
g  pencea  por  libra  esterlina  de  tm- 
pósto  de  renda. 

H4  pouco  tempo,  Shaw  publicou 
uma  obri  autobiográfica,  sob  titu¬ 
lo  "Dezesseis  Auto-Esboços",  rft 
qual  revelou  novidadea  sóbre  acua 
pala,  aua  Infância  na  Irlanda,  auae 
primeiras  atividades  políticas  e  aua 
vida  amorosa.  Oa  leltorea  logo  das. 
cobriram  que.  anteriormente,  n 
grande  escritor  fornecera  parlei  da 
mesma  narrativa  a  biógrafos  que  ti¬ 
nham  publicado  estudos  sóbre  aun 
carreira.  Granda  parte  do  restante 


NATALÍCIOS 


serã  Intclad»  no  dia  29  e  funcionará 
das  17.15  4a  18  horai.  Aa  útlmaa  va- 


o'  aclilanle  resullante  de  fortuna  de 
mar  e  mandar  arquivar  o  procesw. 


Fazem  anos  hoje  os  sra.  brigadei¬ 
ro  Amitndo  Ararlgbola,  major  av. 
Gilberto  Menezes.  Washington  Bur- 
bota  da  Sllvn.  Américo  Novata,  João 
Lira  Filho  e  Nestor  Cndaval. 

—  Jorge  (lo  Lima  —  Fêa  anos  on¬ 
tem  o  escritor  Jorge  da  Lima,  preol- 


gas  poderão  «et  preenchidas  até 
aquela  dála,  na  sédt  dos  cursos,  na 
Rua  Álvaro  Alvlm.  17  -  B.«  andar, 
sala  56  ou  na  Praça  Florisno.  55  * 
ti.»  andar  -  Gruoo,  g  (Clnelandla). 

InaUtuto  Rio  Branco  —  A  aecro- 
larla  do  InaUtuto  Rio  Branco  co¬ 
munica  aos  Interessados  qua  a  Iden¬ 
tificação  das  prova»  da.  Cultura 
Geral  ocorrer*  terct-telra  4»  16  ha. 

A  prova  de  Português  terã  lugar 
sihsdo.  dia  So  Aa  14  ha.,  na  aédc  do 
Instituto. 

Excursão  da  Homenagem  da  II. 
N.I.T.E.R.  à  Cnlveísldaé#  Roral  — 

A  «xcurolo  organizada  pela  U. 
ff.I.T  E.H..  d»  homenagem  A  Uni¬ 
versidade  Rural,  com  honroao  aco¬ 
lhimento  da  parte  do  prof.  Tho- 
mar  da  Roeha  lagoa,  eletua-ae  no 
dia  M,  devendo  os  participantes 
reunlr-se  n»  Estação  Pedro  II,  ãa 
7  hs..  defronte  da  plataforma  n.*  8. 

Tratamento  e  profilaxia  do  fmn.t- 
Indismo  am  confronto  tem  »  Ho- 
maepitla  —  Nt  sessão  do  Instttulo 
Hahnamanlano  do  Brasil  a  realtisr- 
se  quarta-feira  próxima.  4a  301, 
horaa.  o  professor  A.  Nogueira  da 
Silva  dissertará  ■  respeito  de  al¬ 
guns  métodos  moderno»  d»  trata¬ 
mento  a  de  profilaxia  do  Impalu- 
dlimo  em  confronto  com  a  prãtlc» 
da  Homeopatia.  Como  o  tuunto  * 
Importante  e  de  atualidade,  a  cll*- 
se  médica  atopítlc»  esti  Sendo  aler¬ 
tada:  e  pelo  mesmo  motivo,  segun¬ 
do  a  norma  do  Instituto  Hahnema- 
nlano  dó  Brasil,  poderio  tomar 
parle  na  dlKUisIo  os  conhecedores 
do  saounto.  E’  esperada  a  preaen- 


OTO-RINO-LARLNOOLOOIA 
sultdrio:  Ar  Copacabana  664 
leria  Meneaeál  —  Apl.  269. 
37-7347.  Enfsrmelrai  Tal.:  21 


denta  dn  Câmara  Municipal  e  uma 
das  figura»  de  primeiro  plano  nu 
vida  literária  do  pnls,  autor  de  obra 


Reune-je  az  segunda-feira,  dia  25, 
â*  15  horas,  o  Conselho  Tícnico  do 
Instliulo  de  Oleos  para  dat”  a  preso 
aos  novos  consellielros  professora» 
Thomaz  Alberto  Coelho  Filho,  ca¬ 
tedrático  da  Fsculdado  Nacional  do 
Filosofia,  e  Antonio  Cunha  Biymii, 
l&nico  e»pecialisado  do  Departamen¬ 
to  Nacional  da  Produção  Vegetal  * 
sssislenlo  técnico  do  Gabinete  do  5e“ 
nhor  Ministro  da  Agricultura. 

Nesse  mesmo  dia,  o  Corpo  Docen¬ 
te  e  pesquisadoras  dessa  Instituto 
prestarão  uma  homenagem  ao  pró* 
fessor  José  da  Rocha  Lagoa,  mem¬ 
bro  do  Conselho  Técnico  diste  Ini- 
titulo.  que  acaba  de  conquistar,  por 
concurso,  o  cargo  de  catedrático  da 
Escola  Nacional  de  Filosofia. 


Em  sessão  de  23  da  abril  o  Tribu¬ 
nal  dc  Contes  proferiu  is  seguintes 
decJsôee: 

Crédffos  —  Foram  registrados  os 
créditos:  de  Cr|  1.365.734,70  para 
pagamento  de  desapropriação  de 
imoval;  Cr|  3.863.092,10  para  con¬ 
cessão  de  auxilio  a  casa  do  Estu¬ 
dante  do  Braall;  Crg  S. 000. 000, 00 
paro  pagamento  de  contribuição  8 
Repartição  Sanitária  Pannmcrlcana; 
Crg  10.000.000,00  para  ocorrer  aos 
encargos  do  VJ  Rerenclamenlo  Ge¬ 
ral  do  Brasil;  Crg  1,000.000,00  pa¬ 
ra  ereção,  nesta  capital,  de  um  mo¬ 
numento  a  Rodrigues  Alves;  . 

Crí  1.168.000,00  para  pagamento 
com  a  construção  de  uma  coopera¬ 
tiva  agro  pecuária  na  Fundação 
Darcy  Vargas;  Crg  300.000.00  para 
despesas  com  o  IV  Congresso  Na¬ 
cional  do  Tuberculose. 

Concessões  —  Foram  registadas 
as  conccssóea  de  aposentadoria  a 


Lordrti,  (B.  N.  S.)  —  Foi 

noticiado  hoie  que  a  princesa  Mar 
garet  poisará  quatro 


garet  passará  quatro  «emanas  na 
Iléiia,  em  ezcqriáo  porticular.  A 
princei»  Margaret,  qne  em  telembro 


senha  científ 
internacional 


do  anó  passado  esteve  em  Amvlerdsm 
pira  assistir  a  céremônia  de  posse 
da  rainha  Juliana,  vislará  em  ct- 
reter  nsrllcular  e  nío  eerá  hospeda¬ 
da  pelo  governo  italiano;  durante  a 
excurslo  e!»  se  hospedará  em  hotéis 
e  residências  de  amigos,  e  percorre¬ 
rá  cidades  históriesw  e  lugares  fa¬ 
mosos  d»  ItáliA,  cujos  nome»  fa- 


(Louis  Stanton,  exclusivo  para  o  "Correio  da  Manhã”) 

AÇÚCAR.  O  GRANDE  INIMIGO 
DOS  DENTES 

Nona  Vorft  (ONA) 


dos  melhores  “medicamentos"  para 
manter  •  boa  saúde,  prlnclpslmente 
na  vllhece.  é  o  coeamento.  Aa  po»- 
soaa  casadas  sáo  menos  sujeita»  As 
moléstlei  mental*  e  cnrdlncas  e  a» 
mulheres  casados  menos  sujeitas  oo 
câncer  no  selo.  Aa  mortes  devidas 
I  luberculuse  e  a  acidente»  corres¬ 
pondem,  entre  os  casados,  a  mono* 
da  metade  qu  entre  os  solteiros. 

Dado»  colhidos  no  EEtodo  de  No¬ 
va  York  mostram  que,  entre  as  Ida¬ 
des  de  30  a  48  ano»,  n  mortalidade 
do»  homens  casado»  correspondo  a 
menos  da  metade  dos  solteiros. 

Há  vãrlaa  expllcaçóoa  paru  o  fato 
Aa  pessoas  casadas  levam  vida  mais 
regular:  devido  A  responsabilidade 
ddveasumento.  têm  mala  cuidado 
consigo:  a  comido  feita  em  casa  é 
mala  «audnvel  que  a  dos  restauran¬ 
te»;  as  pessoas  casadas  amam  c  sDo 
amadas. 

Seja  como  fór,  o  fato  é  que  s 
vld»  conjugal  é  excelente  para  a 
saúde. 


O  programa  do  sno  letivo  da 
Associação  de  Cullura  Franco- 
Brasileiro.  que  retornoia  runs  ati- 
vldadro  culturais.  artiBtlca*  a  II- 
terâriira  desde  n  mês  dc 


Como  pode 
ser  evitada  a  quéda  de  dentes?  Essa 
pergunta  vem  preocupando  os  mé¬ 
dicas  e  dentlstaa  bã  muitos  anoa, 
uma  vez  qu»  normalments  o  norte- 
amerlceno,  sos  30  anos  de  Idade, 
possue  apense  doze  da  seua  32  den¬ 
tas  em  eitado  perfeito. 

Foram  feitos  vários  esforços  para 
resolver  o  problema;  manter  oa 
dentes  limpos,  comer  alimentos  con¬ 
venientes,  pintar  oa  dentes  com 
fluorma,  Todos  Cssca  expedientes, 
contudo,  se  mostram  apenas  efici¬ 
entes  em  parte,  ou  mesmo  Inlfict- 
entes. 

Finalmente,  parece  que  se  desco¬ 
briu  uma  solução.  Depola  da  gder- 
ra,  oe  pesqulzadore»  verificaram 
que  nà  ItAII»,  Noruega.  Japão,  pen¬ 
sou»  que  tinham  passado  fome  ou 
que  estavam  atacadas  de  vãrlaa  mo¬ 
léstias  de  carência,  cão  sofriam, 
contudo,  i  pãrdn  dos  dentes.  De- 
pola  disso,  experiências  realizadas 
noa  Estados  Unidos,  prlnclpslmente 
ais  universidades  de  Mlehlgan  e 
Northwestern  parecem  ter  demone- 
trado  que  o  grande  Inimigo  doe 
dentes  é  o  açúcar.  A  queda  de  den- 
tea  se  faz  sentir  ypouco  nos  países 
onde  há  iscacaez  da  viveres  porque 
o  açúcar  é  um  doe  primelroí  ali¬ 
mentos  qu»  se  torna  escasso 

Aaalm.  de  acórdo  coro  aqueles 
pesqulzadore»,  t  multo  fácil  ter 
bons  dentes.  Basta  não  se  comer 


W/W/Â 

% \s/$wS//a 


março 

Último.  (  o  seguinte; 

Cuiúuft  tradicionais  de  dngun 
francxvmi  Curao  do  hiatórla  da 
literatura  frnnceía  (da.»  orlgeue 
atã  oa  nossos  dias);  cursos  dn 
conservação;  curso  do  língua  pnr- 


díclos  de  ter  sido  preparada  uma 
andiêncii  oficial. 


RONDO, 


A  publicação 


■  .  Paulo,  33  (Aap) 
no  Rta  da  Janeiro,  da  uma  noticiai 
aa  qual  foi  trocada  apsnas  uma  letra, 
provocou  verdadeira  revolução  nos 
lepraaárioa  de  Bão  Paulo,  chegando 
a  ãst*  Estado  vàrloe  hansenianos  em 
busca  ds  cura.  Ao  publicar  uma  no¬ 
ticia  relativa  à  droga  DIAMINOFt- 
HOXTL.  produslda  no  InaUtuto  Bu- 
tantã,  declarou  qus  s»  tratava  de 
*ctira"  260  por  cento,  ao  passo  qua 
o  sr.  Aleantara  Msdslra,  diretor  do 
Departamento  de  Profilaxia  da  Le¬ 
pra,  a  a  quem  ee  atribuis  tal  decla¬ 
ração,  dissera  "pura  100"  por  cento. 

Falando  ã  Imprensa,  o  sr.  Alcsn- 
tara  Madeira  declarou  entretanto, 
que  se  vem  obtendo  grande  6xlto  com 
aa  Bulfonai.  "Doe  compostos  dêsse 
radical  —  acrescentou  —  alguns  lã 
ultrapassaram  o  período  de  experl- 
tncle  a  entraram  na  rotina  de  tra- 
tamanto,  como  o  promlm,  o  dlaml- 
gulra,  a  dlsscno  e  a  aulfonszins.  Ou¬ 
tros,  MUU)  em  experiência.  8abr-*i 
que  oe  doentes  ehegsdoe  s  São  Pau¬ 
lo  Jã  foram  recambiados. 


ts  ono  no  Existencialismo  francês 
contemporâneo,  e  ministrado  pelo 
professor  Jncque»  Billard,  icrá  lu¬ 
gar  Iodas  ae  quimos-felnie  de 
18,39  n  17,39.  nn  rede  da  Associa¬ 
ção  de  Cultura  Franco-Brasileira 
(Alllance  Frnnçalre),  na  Avenida 
Era* mo  Braga.  277  -  3.”  andar. 


CRYSTAL 


Dr.  VI  ANN  A  JUNIOR 

Dr.  GODOFREDO  VI ANN  A 

CENTRO : 

AY  GRAÇA  ARANHA,  206,  2.°  and.,  salas  201-202*203 

TEL.t  22-7268 
COPACABANA : 

AV.  COPACABANA  n.«  583  -  sobreloja  -  Sala  3 


W.M.REIS  8e  CIA. 

AV.  RIO  BRANCO,  4  -4?AN0.-  RtO 


Instituto  Geográfico  e  Histórico 
Brasileira  para  realização  do  IV 
Congresso  Nacional  de  História:  Cr$ 
651.500.(10  A  Companhia  Nitro  Quí¬ 
mica  Brarilelra  de  material  forne¬ 
cido  ao  M.  da  Guerra, 

Distribuição  de  crédito  —  Foram 
distribuídos  os  créditos  de  cruzeiros 
577.000,09  ás  Delegarias  Fiscais  em 


TESTES  DE  GRAVIDEZ  EM 
DUAS  HORAS 


Noua  York  (ONA)  —  Os  médico» 
estão  sempre  procurando  descobrir 
métodos  msls  rápidos  e  mais  segu¬ 
ros  para  verificar  a  gravidez  nas 
mulheres.  As  experiências  com  coe¬ 
lhos  são  demoradas.  O  leste  com 
ns  rã»  da  Afrlca  do  Sul  é  multo  rã- 
pldo.  mas  a  Importação  das  rãs  fica 
multo  dispendiosa. 

Agora  *c  verificou  que  o  macho 
da  rã  comum  nos  Estados  Unidos 
pede  ser  usado,  sendo  o  resultado 
obtido  em  duai  horaa.  Oa  testes 
feitos  com  esta  rã  mostram  mesmo 
se  o  aborto  é  Inevitável.  A  precisão 
ê  de  90%. 


diversos  Estados  para  despesas  do 
recuperação  de  material  agrícola; 
Crg  326. 960,00  A  Delegacia  Fiscal  no 
R.  G.  do  Sul  para  pagamento  do 
abono  familiar. 


Recife,  22  (Asp.)  —  Fortes  agua¬ 
ceiros  desabaram  sóbre  esta  capital 
naa  úlltmea  24  hora»,  continuando  o 
tempo  ameaçador. 


"SECONDA  APPENDICE  (1938-1948)"  EM  2  VOLS. 

À  "ENCICLOPÉDIA  ITALIANA 
TRECCANI" 

sairá  breve 

PRENOTAÇÕES  E  INFORMAÇÕES 

Na  LIVRARIA  INTERNACIONAL 

FRANCISCO  MAISANO 
Rua  Sete  de  Setembro,  63  -  2.8  (Elevador) 

Rio  de  Janeiro 


reiolver  outro  problema:  qui 
deve  acrescentar  ao  açúcar  ; 
torná-lo  Inofensivo  aos  dantes? 


MAIOR  CONHECIMENTO  SOBRE 
O  CÂNCER 


CLINICAS  GERIÁTRICAS 


Not-n  York  (ONA) 


Podemos 

esperar  viver  multo  mala  que  nos¬ 
sos  avós.  Os  médicos,  contudo,  con¬ 
tinuam  a  procurar  novos  meios  de 
assegurar  um»  vido  nlndo  mais  lon¬ 
ga  e  uma  velhice  Badla. 

Esse»  esforços  acarretaram  o  apa¬ 
recimento  dc  urn  especialista:  n 
"gsriatra”,  ou  módico  da  velhice. 
Sua  tarefa  consisto  não  somente 
em  curar  as  enfermidades  das  pes¬ 
soas  Idosas,  como  em  evitar  que  as 
mesmas  venham  a  acr  atacados  do» 
incomodas  peculiares  à  velhice.  Pa¬ 
ra  Isso.  o  pertalra  examina  culda- 
dosmnente  seua  pacientes,  periodi¬ 
camente,  e  lhe»  prescreve  o  regime ' 
mala  convenlento. 

Um  dos  fatores  Julgados  malsi 
Importantes  para  conservar  a  boa  j 
saúde  é  um  péso  adequado.  Vinte 
o  oito  por  cento  dos  norte-amcrica-  j 
nos  têm  pêso  excessivo  cos  60  anoa 
de  Idade  e  n  mortalidade  dessas  pes¬ 
soas  da  póso  excessivo  é  cerca  de 
duas  vezes  malar  que  a*  das  pes¬ 
soas  de  pêso  normal.  O  perlatra 
estabelece  o  regime  dietético  con¬ 
veniente.  cortando  aa  gorduras  e 
açúcar,  em  beneficio  dss  vitaminas 
a  sais  minorais. 

J4  foram  estabelecidas  algumai 
clinicas  "geriátrica»"  nos  Estados 
Unidos  c  o  número  dc  especialistas 


Espera-st  obter  malar  conheci¬ 
mento  sóbre  o  câncer  e  todos  os  ti¬ 
pos  ds  tecidos  anlmsls  em  conse¬ 
quência  de  um  Instrumento  cons¬ 
truído  recentcmenta  paios  dfs.  Da¬ 
niel  C.  Pease  c  Rlchard  F.  Baker, 
da  Universidade  da  CoIIfórnla.  Es¬ 
se  Inatrumsnlo  farã  cortes  anató¬ 
micos  19  veies  mala  ftnoa  que  qual¬ 
quer  Instrumento  conseguiu  até 
hoje. 

Trata-se,  na  realidade,  ds  um  ml- 
crotomo  (a  antiga  máquina  para 
cortes  anatómicos)  aperfeiçoada. 
Não  houve  aplicação  ds  novo»  prin¬ 
cípios,  apesar  doa  resultados  obti¬ 
dos  com  a  nova  miqulna  serem 
multo  superiores  ao»  que  podiam 
aer  omtldos  com  a  antiga. 

Oa  novos  corte»  têm  uma  espes¬ 
sura  correspondente  a  1/354.000  ds 
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A  PIONEIRA  DO  ATLãNTlCO  5UI 


I»  nariz  e  garganta 


Dr.  OCTAVIO  BENTES 


AA  ono»  d»  «xpa- 
.‘llticlo,  4  o  qua  na- 
nhumo  outro  gmprlto 
da  transporta  aóreo 
possui,  am  tarvlços 
perfaitoi  antra  o 
BRASIL 


da  clínica  do  TToxpi tal  Moncorvo  Filho 


Lotuirtt,  (D.  N.  S.)  —  Um 

fira»  ds  Londres  ac»b»  de  lançar 
um  novo  microscópio  eletrônico  com 
vários  apeMeiçosmenlo».  O  lustro" 
mento  é  do  Hpo  msgnético  o  dolsdo 
de  dots  lentea  suplementares  que  per¬ 
mitem  aumentos  variável»  de  mi!  a 
60.000  diâmetros  sem  s  necessidade 
de  mudar  peças.  Além  disso,  com 
o  uso  d»  lenle  proielora  de  ângulo 
aberto,  consegue-se  abranger  Ioda 
a  áre»  da  tela.  que  é  de  !0  centj- 
metro*.  O  formslo  do  microscópio 
disceost  a  ne«<idide  dc  aicslar  o 
allnhamenlo  do  tlsletna  de  lente».  1  fu 
umbém  dUpOiilivo  ipterno  pira  «- 
dsptaçio  do  uma  máquina  fotográ¬ 
fica  de  35  milímetro»  para  micro* 
fotografia.  O  novo  instrumento  não 
;  i  sensível  i  vibrações,  e  funciona  cm 
qualquer  clima  e  qualquer  altitude. 


Conserte  sen  rádi 
o -senhor  mesmo 


uma  polegada;  seriam  precisos  700 
dêsses  cortes  empilhados  para  se 
atingir  a  espessura  normal  de  uma 
página  de  revista.  E<sas  lncliócs 
sáo  tão  finai  que  a  podem  ser  ob¬ 
servadas  com  o  microscópio  eletró¬ 
nico.  qua  é  Imensamente  superior 
a  qualquer  outro  tipo  de  micros¬ 
cópio. 


Será  unta  distração,  além  dc  boa  profissão.  E  encontra-se 
oo  alcance  de  todos,  mesmo  dos  leigos,  no  Curso  de  Aulos  Prá¬ 
ticas  de  Rádio  de  "Eleciro",  onde  aprenderá  a  montar  e  con¬ 
sertar  receptores,  aplicor  instrumentos  dc  medição,  conhecer 
as  peças  e  os  simbolos  de  rádio,  etc.,  por  módicos  mensalidades. 

Sem  compromisso,  faça  uma  visita  para  conhecer  os  labo¬ 
ratórios  de  "Electra  Rádios  Ltda",  rua  Ouvidor,  164,  3.°  andar 
—  Edificio  da  Papelaria  Ribeiro  (elevador)  —  "Electra"  não  tem 
filiais.  (36478) 


u  WH*»"- 
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EUROPA 


O  CASAMENTO  COMO  FATOR 
HIGIÊNICO 


As  aiUthUca»  mostiam  que  um  est*  aumentando, 
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ILHA  DAS  FLORES  E  DOS  BRASILEIROS  DE  IMPORTAÇÃO 


Mas  que  importa,  se  sobre  o  seu  cadáver  puderem  sobre¬ 
viver,  ainda  por  algum  tempo,  os  abutres  da 
pauta  aduaneira  ?" 

merclal,  saldn  ê»««  que  »e  supunha 
ntgo  em  ouro". 

moeda  -  VEICULO  DE  VALOR 

E  prossegue  o  »r,  *1  rltlÃo  Ha 
funha:  “llí  proeUatneni*  d«i«  *«■ 
ruins  i|ii«  o»  ecnnomi»lai  revelaram 
a  falaMade  d«»o  teoria,  itiMlfW 
Ho.  Inlclalmenle,  puc  *  moeda,  am* 
Ha  quando  fabricada  He  mela)  pre- 
clom,  não  comlitiil  riqueza.  f  »'n’' 
apenas,  um  veículo  de  vidivr^  ru|a 
multiplicação  não  acresce  u  riqueza 
esitlentc;  e.  em  wguids.  nue  a  ba* 
lança  comerei»!  nenhuma  significa- 
vivia  econnmi* 


Áo  tempo  da  abolição  a  corrente  imigratória  era  infinitamente  maior  -  E  a  penetração  se  fazic 
por  vários  portos  -  Conselho  versus  Departamento  de  Imigração  -  O  deslocado  que  trouxe  auto 

móvel  -  Pândega  nas  neves 
...  "Une  hôtellerie,  qui  peut  abriter  4.000  personnes,  a  eté 
ouverte  à  São-Paulo  pour  loger  et  nourrir  gratuitement  pen- 
dant  une  semaine  les  nouveaux  venus;  on  les  aide  a  se  placer. 

II  existe  dans  Tile  de  Flores,  près  de  Rio  de  Janeiro,  une  hô¬ 
tellerie  du  même  genre,  oú  les  immigrants  sont  logés  et 
nourris  gratuitement"... 

(Citado  no  ensaio  "Inimigration”,  de  Eduardo  Prado,  cm  Lc  Brésil  en  1389) 


Qualquer  plano  quo  objetivo 
um  entendimento  mundial  pelo 
qual  *e  possibilito  a  orRoníiação 
internacional  do  comáreio  firu- 


vlta  cm  tôrno  das  tarifas  alfan- 
dcgArlns,  e  estn  será  a  rnzão 
maior  das  dificuldades  parn  a 
realização  do  empreendimento. 
Em  recente  editorial  sóbre  n 
destino  ainda  problemático  da 
Curta  de  Havana  e  da  Organi¬ 
zação  Internacional  do  Comér¬ 
cio  aludimos,  mullo  peia  rama, 
£.  um  dus  mais  importantes 
congressos  convocados  parn 
tratar  do  assunto,  importância 
que  decorre  tanto 


xer.  AlUi,  •  critica.  E'  multo  pe¬ 
quena  a  verba  da  Ilha  dai  Flórea. 
A  administração  tá  está  autorlxada 
a  ter  4  (quatro)  aerventea  para  a 
limpeza  e  manutenção  quando  a 
hoipedarla  é  para  1.M0  petaoai.  O 
administrador  lança  mão  doa  prõ- 
prloa  Imigrantes  (que  -tilo  pagos 
com  raçdes  melhoradas  e  outras 
compensoçAea)  paro  que  ajudem,  o 
que  está  certo.  Mas  a  população 
dos  Imigrantes  é  flutuante,  o  que 
faz  com  que  o  serviço  não  se  orga¬ 
nize  nunca  deftnjtlvamcnte,  que 
deixe  a  desejar  —  como  noa  deu 
a  Impressão  de  deixar  a  desejar  nos 
dormitórios,  por  exemplo.  III  ne¬ 
les  pouca  hlglêne,  assim  como  há 
uma  promiscuidade  sem  dúvida  evi¬ 
tável.  Com  o  refôrço  de  verba  tam¬ 
bém  a  "bola"  do  Imigrante  vai  pre¬ 
cisar.  senão  reforço,  pois  ó  farta, 
ao  menos  variedade. 


O  trecho  cltadv  por  Eduardo  Pra¬ 
do  era  da  "Grande  Ency.-lttpédle  em 
atu  artigo  sóbre  o  Brax.l,  "assinado 
pelo  eminente  M.  Itmllc  Leva», 
nem",  como  csclnrecc.  cmn  grande 
propriedade,  o  referldu  Eduardo  — 

1  lodelu  de  Fradlque  e  dc  Jacinto  r 
um  dos  hninena  mala  hem  acabados 
ou  Jó  saíram  drsla  usina  melo  re¬ 
laxada  do  tlrasll.  Com  arande  pro- 
j.rlrdade  porque  o  artigo  da  F.ncy- 
elopédle  era.  na  realidade,  do  hnrfio 
do  IVo  Oranro.  cnihora  o  assinasse 
l.”vasseus. 

O  que  Imporia,  enlretnnlo.  é  que 
Aquele  tempo  a  capital  pnullsla  II- 
flia  uma  hospedaria  de  Imlgranl.-s 
ile  proporções  ressolt Avela.  Não 
exlalr  mnts  hoje  em  dia.  a  de  São 
Paulo  Mas  a  tradicional  Ilha  dns 
Flores  conlnúa  a  receber  Imlgrnn- 
t'v,  como  única  «ala  de  visitai  our 
ruída  temo*  para  acolher  os  Irmãos 
que  Importamos.  (Bntaou  0  nútne- 
ra  de  nortos  de  entrada  e  hatxou 
também  —  ó  quanto!  —  o  número 
das  Imigrantes  chegado*  ao  Brasil 
Nos  úilmox  quatro  anos  arribaram  ã 
lha  das  Flores  U.nno  Imlgranles 
solando  em  IRR8  dn's  rtos  de  sangue 
roço  nns  entravam  pelo  organismo 
r<slm  distribuídos:  5Õ  91!  Imleran- 
t‘s  desembarcadas  no  R'o  e  7L3W 
em  Smlo»,  n"m  comDUtar  nlndo  ou- 
t'nv  oertos  de  reeoocão  dl-rta  me- 
ror.  comn  Porlo  Alegre.  Florianó- 
ToV«  -  (em  IRãã  o  nome  era  oulro 
e  r--e  de  Florianópolis  chocaria 
p— fp-Ontcont-  o  monarquista  Edfi- 
rrslo  Pr-idoi  Salvador,  elo.l  Fomos 
enie-n  ã  ilha  osra  travar  conheci- 
pveaio  eom  no*fo»  Irmãos  ucranla- 
rrs,  onlo-iezes.  húngaros  com  nos- 
r -a  Ir-n.Vn  c-n-cos  ou  Ivroslovos. 
r-  cvbalp  orrto  como  qualquer  cl- 
sl’d"o  He  Msdn-elr»,  e  com  nossos 
Ic-Sn.  hvlliui.  de  calselos  Ião  louros 
ore  nsr-cem  orertes  a  pcevr  foco 
r-»  -o'  cu-” vpi . 1  co  e  de  olhos  tfin 
,r-'vtvif.-cc  azuis  ouc  —  como  é 
f'k  -  n  Cri‘--rc7fi  _  *50  s-111  dúvlrl-i 
pro— ****-.  r"— -velórios  para  apnea: 
o  (p-Spa.o  dos  cabelos  —  caso  este 
Fr  verlf  onc  cfctlvamenle. 


A  política  econêmlcs  dos  govír 
ms,  com  bs  suas  consequente»  apll- 
açõe»  prálicis,  c-iii  alicerçada  vo* 


lire  ilrlrrminailos  preasuposlos,  mui* 
lus  dos  quais,  emltora  romprnradn* 
menle  errados,  continuam  a  emper¬ 
rar  a  solução  dos  problemas  ipie 
afligem  a  humanidade.  A  famn«i 
lese  Ha  balança  comercial  é  um  Hê* 
les,  e  acobertaHos  a  sua  sombra, 
procuram  muitos  juslKicar  jiretcn- 
cionlsmot  escandolosos  que  ae  faiem 
à  estala  do  contribuinte,  que,  afinai, 
é  quem  paga  a  diferença  enlre  o 
produto  importado  e  nquêle  fabricado 
no  pais.  Numa  Has  úllimas  discussões 
d»  lei  de  iicença  prévis  na  Comis¬ 
são  do  Finanças  da  Câmara,  o  de¬ 
putado  Tríslío  da  Cunha  teve  opor- 
lllnidade  de  abordar  essa  questão  em 
longo  vnto  em  separado.  Iniclalnienir, 
dlt  o  representante  mineiro:  "lima 
das  ilusões  mais  funesta»  à  huma¬ 
nidade  <  que  ainda  persiste  na  men¬ 
te  de  todos  aqueles  que  se  não  dão 


do  período 

jirefixado  |?nra  sua 
quanto  dn  numerosa  represen¬ 
tação,  eom  a  presença  de  dele¬ 
gações  de  30  países. 

Assim  è  a  Conferência  do 
Annecy,  em  França,  aliás  fuii- 
cionnndo  sob  a  denominação  tu 
SeBsrio  das  Portes  Contratantes 
do  Acôrdo  Geral  de  Tarifas  e 
Comércio.  Indiscutivelmente  é 
essa  a  mais  ousada  tentativa 
para  negociações  tarifárias,  »u 
realmente  a  sessão  inaugurada 
a  11  do  corrente  mês  durar  o 
tempo  indicado  e  vier  a  discutir 
ccm  proveito  problema  de  tão 
relevante  complexidade.  Ernn 
23  as  nações  que  subscreveram 
o  primitivo  acôrdo,  tendo  maia 
13  aderido  à  assembléia  da  Eu¬ 
ropa,  da  América  e  até  da  Áfri¬ 
ca.  Lá  se  encontram  delegados 
i.ortc-americanos,  e  não  podiam 
faltar,  uma  vez  que  o  proble¬ 
ma  da  regulamentação  de  tari¬ 
fas  aduaneiras,  por  acôrdo  in¬ 
ternacional,  foi  lançado  pelos 
Estados  Unidos,  alé  com  a  pos¬ 
sibilidade  dc  climinnçâo  dc 
fronteiras  fiscais. 

Não  parece  confirmada  a  an¬ 
terior  versão  de  que  o  Chsn 
Branca  teria  enviado  instru¬ 
ções  ,ura  Annecy,  no  sentidn 
de  uma  declaração  possivel¬ 
mente  prematura:  que  o  presi¬ 
dente  remeteria  imediatamenlo 
a  Carta  de  Havana  ao  Congres¬ 
so,  para  a  necessária  ratifica¬ 
ção  Como  estímulo  ao  esfor¬ 
ço  dos  congressistas  de  Annecy, 
poderia  ter  fundamento  n  Insi¬ 
nuação.  Pelo  menos  foi  divul¬ 
gada  a  declaração  do  presiden¬ 
te  da  assembléia,  segundo  a 
qual  os  países  ali  reunidos 
aguardavam  com  grande  espe¬ 
rança  a  decisão  do  Congresso 
norte-americano . 

Considerou-se  de  importân¬ 
cia  a  mensagem  do  secretário 
de  Estado  norte-americano,  por 
expressar  êsse  documento  que  a 
redução  das  barreiras  alfande¬ 
gárias  e  a  eliminação  de  práti¬ 
cas  comerciais  discriminatórias 
eram  essenciais  ao  éxlto  do  pro¬ 
grama  de  recuperação  da  Euro¬ 
pa  e  à  execução  do  plano  de 
desenvolvimento  mundial  apre¬ 
sentado  pelo  presidente  Tru- 
man.  E  sendo  crescente  a  con¬ 
vicção,  na  Europa,  de  que  o  pro¬ 
grama  da  recuperação  européia 
corro  o  perigo  de  tornar-se  Ins¬ 
trumento  de  um  nacionalismo 
econômico  arraigado,  o  chefe  da 
delegação  francesa  advertiu  que 
seu  pais  se  opõe  a  essa  tendên¬ 
cia,  fatal  à  normalização  do 
continente,  afirmando  que  de¬ 
viam  ser  tomadas  medidas  de¬ 
cisivas  em  prol  da  unificação 
econômica  dn  Europa. 

Como  se  vê,  ainda  que  apa¬ 
rentemente  modesta,  sem  em¬ 
bargo  do  reflexo  que  poderá 
ter  no  mundo,  a  sessão  de  An¬ 
necy,  se  não  fraçassar  por  qual¬ 
quer  motivo  eventual,  talvez 
coopere  grandemente  para  a 
aceitação  mais  ou  menos  Inte¬ 
gral  da  própria  Carta  de  Hava¬ 
na  c  ainda  mais  para  e  próxi¬ 
ma  organização  internacional 
do  comércio.  Não  devemos,  to¬ 
davia,  exagerar  o  otimismo.  O 
problema  das  tarifas  aduanei¬ 
ras,  lançado  no  plano  Interna¬ 
cional,  está  condicionado,  para 
solução  satisfatória,  a  uma  sé¬ 
rie  considerável  de  soluções 
parciais,  que  nem  por  isso  esca¬ 
pam  aos  delegados  dos  países 
empenhados  na  realização  dês- 
se  grando  entendimento  eco¬ 
nômico. 

E  veja-se,  como  prova,  esta 
particularidade  já  assinalada  os 
conferência  de  Annecy:  corre  f 
versão  de  que  os  delegados  nor¬ 
te-americanos  julgam  que  os 
aspectos  mais  vulneráveis  do 
plano  cm  debate  aparecerão 
quando  os  produtos  suécos,  ita¬ 
lianos  e  dinamarqueses,  que 
concorrem  com  os  norte-ame¬ 
ricanos,  forem  devidamente 
considerados...  E  então?  Não 
está  só  nesse  ponto  de  vista  da 
delegação  norte-americana  um 
dos  obstáculos,  entre  os  muifos 
que  surgirão,  lateralmente?  En¬ 
tretanto,  se  por  fôrça  do  destino 
forem  frutificadores  os  traba¬ 
lhos  que  transcorrem  em  An¬ 
necy,  será  com  justiça  levada  a 
crédito  da  França  a  erandr  rea¬ 
lização  que  ainda  se  afigura 


duração 


çio  tem  do  ponlo  dc 
co,  wndn  o  »eii  taido  spafenle  011 
«kfteit.  He  vez  que  a«  transações  in- 
Irrnacionil»  nlo  le  retumetn  na  ex¬ 
portação  o  importação  de  mercado¬ 
ria*.  ma»  compreendem  oulraa  par¬ 
celas.  tal»  como  a  permola  de  servi¬ 
ço»,  enlrada  e  »aida  de  capitais,  que 
a  alfândega  não  rejristra". 

TECIDO  DE  ERROS  PE¬ 
RIGOSOS 

Depois  de  afirmar,  apoiando-se  em 
flulorr»,  que  a  Economia  PoHtica 
demonstrou  «r  a  (eoria  mercantil  ou 
da  balança  comercial  nni  tecido  de 
erro*  perigoso»,  continua:  "De  foto. 
a»  consequência»  qtle  delo»  tiraram 
»ão  lal«as  e  ntorlai»  para  n«  povo». 
Levaram  ao  desconhecimento  da» 
vantaçe»»  da  liberdade  de  trabalho, 
da  diversidade  de  produção  e  da 
separação  da»  ocupaçõe»:  ao  estabele¬ 
cimento,  naj  fronteira»,  de  linhas 
aduaneira»  que,  isolando  os  povo», 
prejudicam  a»  indústria»  e  a»  im¬ 
pelem  para  uma  direção  falsa ;  à  a- 
Iribulção  aos  jpjvérnoa  de  uma  fi*ca* 
iizaçáo  que  não  t  funçin  dele»',  â 
instituição  He  uma  lezMação  dra¬ 
coniana  para  o  comércio:  à  dis¬ 
córdia  entre  os  povo»,  decorrente  da 
violação  do*  trotados  e  do  xçam- 
harcumento  de  possessõts  longínquas 
e  da*  colônias  de  que  nasceu  a  odio- 
<a  escravidão  qne  embrotece  o  se¬ 
nhor  e  o  escravo, . .  ” 

FALÊNCIA  DO  MERCADO 
CAMBIAL... 

Aplicando  as  suas  considerações 
ao  Urasii,  diz  o  parlamentar  minei¬ 
ro:  "O  eovêmo  ignorando,  talvez, 
que  a  taxa  de  câmbio  exprime  ape¬ 
nas  a  posição  dos  negócios  num  mo¬ 
mento  dado,  do  meemo  modo  como 
o  termômetro  registra  a  temperatu¬ 
ra,  entendeu  do  fixá-lo  em  nivel  in¬ 
ferior  ao  seu  vdor  normal,  forçan¬ 
do  os  portadores  de  cambiais  a  cer 
dê-las  por  preço  determinado  ao 
Bonco  do  Brjuil.  Imo  gerou  a  fa¬ 
lência  do  mercado  cambial,  porque, 
para  fugirem  1  espoliação  jrâil.  os 
exportadores  fazem  o  contrário  par» 
poderem  preservar  pirte  das  cambiaia 
que  destinam  ao  mercado  clandet- 
lino,  cognominado  de  câmbio  ne¬ 
gro.  Assim,  ã  medida  qne  o  mercado 
legal  mingua,  o  clandestino  avnl- 


çnr  uma  linha  divisória  entre  na  le  falando,  seu.  e  rim  de  »u*  mu- 
funçncs  respectivas,  pela  repercussão |  lher.  que  trouxe  at  um  melo  rrtllhõo 
imediata  que  os  ato»  dc  um  orga¬ 
nismo  têsn  sóbre  o  nutro.  Klnal- 
menlo,  ao  que  nos  dizem,  neontecc 
nlndn  que  os  respectivas  diretores 
do  Conselho  c  do  Dcpurtnmento  de 
ImigraçSo  estão  bastante  longe  da 


toda  a  Imigração  aqui.  e,  êls  o  bu¬ 
sílis.  não  possulmux  suficientes  pos¬ 
tos  de  recepção  no  pais,  postos  re¬ 
gionais.  cnciirTCgadus  de  encami¬ 
nhar  ao  destino  Bnal  o  Imigrante. 

POSTOS  REGIONAIS 

Os  deslocados  que  deixam  a  Ilha 
dai  Flores  podem  seguir,  antes  dc 
serem  flnalmenle  redistribuídos,  is¬ 
to  ê.  empregados,  para  o*  postos  de 
al  Porlo  Alegre,  eom  capacidade 
para  uns  600  imlgranles,  bt  Campo 
Limpo  Silo  Paulo,  eom  capacidade 
parn  jui»  800  hóspedes  e  dirigidos 
pelo  próprio  secrelArin  dc  Imigra¬ 
ção  estadual,  c)  Go‘Anln.  com  ca¬ 
pacidade  aproximada  de  uns  J00  e 
d)  Florestal,  perto  d«  Belo  Horizon¬ 
te.  centro  que  ac  estâ  expandindo 
agora,  sub  os  auspícios  da  secretaria 
de  Agricultura  do  Eslndo.  Forma- 
se  ainda  um  posto  em  S.  José  do 
Hlo  Prelo.  Estado  do  Rio,  e  o  da 
Bahia  também  promete  se  desenvol¬ 
ver  rãpldnmenlc,  pois  6  grande  o 
Interesse  do  Estado  peto  Imigrante 

Parece,  ssstm,  que  a  solução  mais 
Interessante  seria  multiplicar  pelo 
liais  as  “Ilhas  das  Flores'',  para  nío 
fazer  o  dealocado  dealocar-se  uma 
vez  mais.  dentro  do  Brasil,  das  Flo¬ 
res  para  IA  que  ponlo  final  *cla  o 
seu.  Dentro  do  quadro  aluai  de 
uma  única  “Ilha  das  Florcí".  é  ln- 
dtspcnsAveJ.  é  urgentíssimo  mullt- 
pllcar  os  poalcu  regionais  de  recep¬ 
ção.  para  que  n  permanência  do 
deslocado  na  ilha  seja,  se  possível, 
até  menor  do  que  os  6  dias  previs¬ 
tos  oflclalmentc. 


AS  REDES  DO  BATALHAO 
PERDIDO 


dc  francos  em  artigos  de  Joaíherla. 

—  Mus  por  que  carga»  dagun  velo 
o  senhor  pura  o  Brasil  como  deslo¬ 
cado? 

—  NGo  vim,  foi  um  erro  me  man¬ 
darem  paru  esta  Ilha. 

—  Ma»  u  senhor  apelou  ou  n.lo 
para  a  Organização  Internacional  dc 
Rctuglados? 

—  Apelei  tiA  algum  lempo  mas 
nfiD  consegui  liada,  de  forma  que 
Rgora  cu  meima  paguei  as  paisa¬ 
gens  —  minha,  da  minha  mulher  e 
meu  filho. 

—  Ma.»  por  que  apelou  da  primei¬ 
ra  vez  se  tinha  tanto  dinheiro  e  es¬ 
lava  alé  trüzendo  automóvel? 

Nesta  hora  nem  o  alemão  do  ho¬ 
mem  funcionou  direito.  O  «r.  Ru- 
bln  era  Indiscutivelmente  um  aba¬ 
caxi. 

Durante  o  pouco  lempo  que  es¬ 
teve  a  palestrar  conósco  arranjou 
oportunidade  até  para  se  queixar, 
até  para  dizer  que  queria  sair  por- 

aue  a  criança  não  tinha  leite  -na 
ba,  só  condensndn.  Como  terA 
conseguido  o  visto,  esse  Jsrdlnelro 
das  arAblas,  com  seu  carro  e  sua 
mulher  ajaezada  do  Joias?  E  havia 
outros  em  poslçjo  semelhante,  ou¬ 
tros  que  não  Unham  aquela.»  bóeas 
risonhas  e  aquele  ar  modesto  da 
massa  alegre  dos  deslocados  da  Ilha. 
Lí  estava  também  um  complicado 
casal  do  rumenos  (lembramos  da 
peça  tVolcfi  on  lhe  Jlhine,  na  qual 
se  diz  que  ser  rumeno  nío  é  uma 
nacionalidade,  é  uma  proftssAo)  que 
alegam  ter  parentes  ricos  no  Rio. 
que  lamentam  a  Injusta  sorte  que 
os  levou  A  Ilha  —  mas  que  fizeram 
eom  que  a  O.  I.  R.  lhes  pagasse 
metade  da  passagem  no  “Florida'’! 

Foi  péssima  a  Impressão  deixada 
pelos  "masi-ates”.  prlnclpalmcnle 
pelo  Altamlrando  RcquIAo  checoslo- 
vaeo.  Mas  a  ImpressSo  geral  dei¬ 
xada  pela  Ilha  foi  boa  —  depois 
dc  formularmos  as  criticas  que.  co¬ 
mo  dissemos,  ainda  Unhamos  n  fa- 


Tomamo»  a  lancha  que  nos  trouxe 
de  volta  ao  Rio  com  umas  Imagens 
fragmenlArlas  da  visita  a  se  apre¬ 
sentarem,  uma  atrás  da  oulra,  A 
tona  da  memória. 

Na  Ilha  cheia  de  sofredores  e  lu¬ 
tadores.  dc  gente  cheia  de  espe- 
rança  e  Aviria  de  tudo.  ficava  um 
do»  pro/ltcuri  dn  Florida,  que  só 
quer,  apenas,  «alr  da  Ilha.  sem  con¬ 
trato  de  trabalho,  sem  nada.  Quan¬ 
do  lhe  disseram  que  éle  ainda  nem 
Unha  recebido  o»  dez  dólares  que  a 
O.  I.  R.  dá  a  todos  os  Imigrantes 
quando  chegam  A  Ilha  da:  Flores 
êla  deu  de  ombros: 

—  Eu  dou  10  dólsres  A  O.  I.  R. 

Gnra  nío  precisar  receber  os  10  dó- 
ires  da  O.  I.  R. 

Havia  o  copelrinha  da  Itusvla 
Branca,  que  ajuda  a  servir  A  tnesa. 
que  cativa  todos  com  seu  ar  de  pa- 
min,  mas  que  precisa  ser  vigiado 
pois  do  vez  cm  quando  serve  por- 
çfles  incrivelmente  pequenas  a  cer¬ 
tos  convivas.  Ele  expllcnu  quando 
lhe  chamaram  a  atençlo  da  primei¬ 
ra  vez: 

—  SSo  húngaros.  Os  húngaros  de¬ 
vem  comer  menos. 

Finalmente,  entre  as  Imagens,  In¬ 
sistia  uma  que  nada  Unha  a  ver 
eom  os  Imigrantes,  eom  aquiles 
Imlgranles.  Quando  visitavamos  a 
roupsria  da  Ilha.  vimos,  em  algu¬ 
mas  prateleiras,  redes  nortistas,  re¬ 
des  de  fio  de  cor  alepremenle  tran¬ 
çado.  O  sr,  Fénder  nns  disse: 

—  Redes  dos  soldados  da  borra¬ 
cha. 

Os  que  passaram  pela  Ilha,  antes 
de  serem  mandados  para  a  Amazó¬ 
nia.  Unham  esperança  de  recolher 
algum  dia  as  redes  que  deixaram 
depositadas  all  por  aieum  tempo. 
Não  reapareceu  nenhum. 

Que  seja  mal»  ditosa  no  Brasil  a 
carreira  dos  nossos  IrmSos  estran¬ 
geiros.  —  A.  C.  C. 


expansiva  dos  reapecLlvos  egos.  Én- 
troolharam-sc  com  clume,  encarnm- 
se.  reclprocamcnte.  como  o  que  renl- 
mento  «Ao:  usurpadores  mútuos  das 
funções  de  dirigir  a  política  Imigra¬ 
tória  do  pais...  Paga  n  Imigrante, 
paga  o  Brasft.  pagamos  nós  todos. 

A  HUMANIDADE  DA  ILHA 

Mas  já  nos  conucham  os  dedos  de 
vontade  dc  passar  nos  tipos  du  mA- 
quina  o»  Impressões  que  nos  doa¬ 
ram  dn  humanidade  da  Ilha  das  Flo¬ 
res  .Ainda  temos  umas  crldcas  a 
lhe  fazer,  mas  em  primeira  lugar 
queremos  acentuar  uma  coisa  que 


O  Indigitado  oráculo  do  general 
Dutra  ndo  aceitou  a  designação,  que 
lhe  féz,  da  Sá  o  Borja,  o  Sr.  Gelú- 
llo  Vargas,  o  pretende  haver  sida 
ordeulo,  alui,  porém  do  Sr.  Gcltillo 
Vargas  mesmo,  enquanto  éslc  go- 
uemou, 

Ficamos,  pais,  conhecendo  o  ver¬ 
dadeiro  respoiudvcl  pelas  desgraças 
do  “curto  período".  O  Sr.  GetúHo 
Vargas,  admitida  estn  versáo,  era 
apenas  o  pseudónimo  de  um  aulor 
oculto.  Jd  o  mesmo  nío  sucede  co 
general  Dutra,  a  quem  ndo  impor¬ 
tam  os  ordeulos  de  Igual  patenta  — 
a  quem  nílo  é  possível  ouvir  o  Exér¬ 
cito  por  alheio  Intermédio,  eendo 
éle  próprio  do  Exércllo. 


de  ConstltulçAo  e  Justiça  da  CAmu- 
ra  dos  Deputados,  reunir-tc-A  dia¬ 
riamente  pare  examinar,  uma  por 
ume,  as  emendas  do  plenário  ofe¬ 
recidas  ao  projeto  do  Codlgo  Elei¬ 
toral  .originário  do  Senado.  E'  re¬ 
lator  da  matéria  o  deputado  Gusta¬ 
vo  Capanema.  cuja  trabalho,  de  cer¬ 
ca  de  trezentas  página»  datilogra¬ 
fadas,  começará  a  »er  lido  amanhã 
mesmo. 

Dada  a  Importância  do  assunto, 
espera-se  para  o  mesmo  o  Interésse 
dos  membros  que  compóem  aquela 
Comissão. 


poderá  n.õo  parecer  elogio  nuis  que 
ó:  não  se  senle  a  disciplina  da  >)ha. 
Os  Imigrantes  que  por  all  andam, 
comem,  falam,  reclamam,  nõo  estj- 
ráo.  em  blpótesc  alguma,  pensando 
em  campos  mais  sinistros  que  acaso 
tenham  conhecido. 

VArlus  história»  mc  foram  evntu- 
das  eom  a  ressalva  dc  que  seria  me¬ 
lhor  não  repeli-las,  pois  poderiam 
ser  moí  interpretadas.  NSo  nos  pa¬ 
rece  que  pussam  ser  mal  Interpretadas 


VS  SALAS  DE  VISITA 


JA  nue  mencionamos  n  Ilha  das 
F'or-»  como  único  ponto  dc  recep- 
ç'o  velamos  logo  um  aípectn  do 
p'i->.--jii,  ri»  Imlerarilo  que  nos  det- 
t|n<a  Ideia  de  Ineficácia. 

*  7  sl  mesmo,  o  Ilha  das  Flores 
Ja  liwifbriente  como  únh-a  liospe- 
rt —  de  chegada  dos  deslocados 
rtsln  vocábulo  tá  português,  d-riva- 
«lp.  cm-,)  «e  snbc.  do  Inglê*  dlsola. 
,•-*  ae-» — |  v'«to  só  ter  -"‘'laeldsde 
r-iri  1.500  pessoas.  (Em  março 
iiiuf-Ho  havia  IA  perto  de  1.600, 
i»ne®!nem!l.  No  entanto  se  a  parle 
<’c  roeepçSo  do  Imigrante  esllves- 
*e  mais  dsscenlrnllzxda.  »e.  logo 
que  aonrlado.»  A  !!hi>  joguUsem 
parn  HesFnos  verdadeiros,  a  rolfn 
ptpda  Iria  bem.  Todavia,  se  o  cál¬ 
culo  nflelal  para  a  permanência  de 
um  H-sloeado  na  Ilha  t  de  6  dias. 
n  mêdta  de  oermanéncla  de  um  des¬ 
locado  é  de  cerca  de  20  dias  — 
como  nos  d'»se  o  sr.  Paulo  Fénder, 
o  compc‘-"te  diretor  da  Ilha  das 
F'.or“s  I1A.  portanto,  um  estado 
r  ônlcn  de  cone-stlonamento  na 
Hospedaria  das  Flores,  derde  que 
heia  •m's-aciio.  naluralmente. ..  No 
momento  fomos  encontrar  a  Ilha 
feliz,  rcíolrantío  um  pouco  com  ape¬ 
nas  uns  7'in  pensionistas.  Mas  qual 
foi  o  precoV  O  cancelamento  do  na- 
vo  rle  ?brll.  i-om  sua  preciosa  car- 
£■»  de  Imlgranles. 

Porque  será  ISo  lenlo  a  dlstrlbul- 
çfio  dos  deslocados  que  chegam? 
Talvez  porque  n5o  eslamos  mais 
em  1AB3.  talvez  por  haverem  decll- 
v-óo  nossos  poderes  de  organiza¬ 
ção.  Roje  em  dia,  comprimlmoa 


histórias  das  carraspanas  que.  de  lon¬ 
ge  cm  longe,  toma  um  deslocado  no 
bairro  dns  Neve»,  Niterói.  E  que  a 
ilha  das  Flores  estn  arustadn  do  li¬ 
toral  niteroiense  por  um  estreito  e 
roso  braço  de  mar.  Que  mais  com¬ 
preensível  do  que  cscapur  de  vez 
em  quando  um  imigrante,  que  passa 
a  vau  para  as  Neves,  rgiborraclia-se 
solenemente,  e  volta,  encharcado,  in¬ 
ventando  histórias  Inverossímeis?  HA 
algum  tempo  foi  protagonista  de 
uma  aventura  semelhante  um  hún¬ 
garo  c  houve  um  Inesperado  des- 
fécho  dramático  para  n  pileque.  En- 
o  mala 


O  que  desejam  os  mato 


grossenses 


AS  CABEÇAS  DA  HIDRA 


A  bancada  pessedtsta  de  Mato 
Grosso  no  Congresso  esteve  reunida. 

Foram  assentadas  as  seguintes  me¬ 
didas:  supressão  do  regime  autár¬ 
quico  da  Estrada  de  Ferro  Noroeste 
do  Brasil  e  melhoria  de  salários  de 
seus  servidores; 


O  projeto  do  Código 
Eleitoral 


Permita  agora  o  leitor  que  nos 
Juntemos  a  um  córo  Já  extenso  no 
Brasil  e  que  peçamos  ao  govérno 
para  centralizar,  Isto  sim.  a  direção 
da  Imigração  no  Brasil.  Em  vez  dc 
centralizar  os  deslocados,  centralize 
a  ehella.  Temos  o  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Imigração  e  Colonização,  do 
ministro  Jorge  Lolour.  que  cuida  do 
Imigrante  desde  os  campos  da  Eu¬ 
ropa  até  ao  flutuante  da  Ilha  da» 
Flores,  e  o  Deporlamento  Nacional 
de  Imigração,  do  sr.  Carlos  Vlriato 
Sabota,  órgão  do  Mln'stérlo  do  Tra¬ 
balho.  que  toma  conta  do  imigrante 
depots  de  entregue  o  mesmo  na  F.tia 
das  Flores.  Ainda  temos  a  Comissão 
Mista  que  liga  nossa  admlnlstriçáo 
A  Organização  Internacional  dc  Re¬ 
fugiados  e  que  está  a  cargo  do  sr. 
Odilon  Braga,  e  provávelrr.cnlo  ou¬ 
tros  organismos  menos  conhecidos 
Ora,  acontece  que  lemos  homens 
de  competência  em  qualquer  dos 
organismos.  Mas  acontece.  Igual¬ 
mente.  que.  fóssem  êlcs  sanlos.  co¬ 
meçariam  mesmo  assim,  a  fazer 
picuinhas  mútuas  pela  similaridade 
das  tarefas,  pela  dlBculdadc  dc  tro- 


A  partir  dc  amanhã  a  Comissão 


iro  os  deslocados,  talvez  _  _ 

grave  e  cavalheiresco,  de  aspecto  e 
modo.  é  um  húngaro  JA  quarentão, 


encarrega  o  depu¬ 
tado  Vandonl  de  Barroa  de  estudar 
a  solução  para  o  restabelecimento 
da  navegação  do  rio  Taquarl.  entre 
Coxim  e  Corumbá:  sollcllar  uma  au¬ 
diência  ao  presidente  da  República, 
a  fim  de  pleitear  seus  bona  ofícios 
em  favor  de  restabelecimento  do 
Território  Federal  da  Ponta  Porá; 
realizar  ums  viagem  a  Mato  Grosso, 
brevemenle,  para  veriílear  as  ne¬ 
cessidades  locais:  encarecer  ao  go¬ 
vernador  Arnaldo  de  Figueiredo  o 
emprego  preferencial  do  auxilio  fe¬ 
deral  de  10  milhões  de  cruzeiros  na 
solução  do  problema  de  Agua  e  luz 
em  diverso»  munlclploí;  obter  a 
apllcaçSn  Imediata  das  verbaa  orça¬ 
mentárias  consignadas  aos  sçrvlços 
federais  em  Mato  Grasso. 


de  copiosos  bigodes  a  lhe  sombrea¬ 
rem  a  rosto  magro  e  tostado  dc  sol. 
Quando  soube  da  façanha  do  seu 


patrício,  êsse  húngaro  sofreu  como 
se  estivesse  em  perigo  lódo  ■  nls- 
tórla  passada  c  futura  da  pátria  üe 


Santa  Isabel  e  Santo  Estevão. 

—  Lembre-se.  lembre-se  do  bom 
nome  da  Hungria  I  urrava  éle  dlnnlc 
do  comarcão,  ensopado  e  perdido  na¬ 
quelas  regiões  onde  se  palra  sóbre 
tódss  as  pátrias  c  sóbre  lodo»  os 
preconceitos. 

Na  Praia  do  Abrtcó.  que  ê  a  Co- 
gelrada  que  se  velo 


Onde  existe  um  conjunto  de  escolas  superiores  e  não  há 
biblioteca  -  No  alojamento  dos  alunos  -  0  número  de  as¬ 
sistentes  é  limitadíssimo,  falta  material  -  O  grave  proble¬ 
ma  das  distâncias  -  O  S.A.P.S.  e  os  alunos  da  U.R. 


...E  IMPONÊNCIA  DA  LICEN¬ 
ÇA  PRÊVTA 

“Como  »  vê  —  ftíirmx  o  «*.  Trie- 
tão  dt  Cunhft  —  depois  do  citar 
dado»  iôbro  o  preço  doo  dólar»  — 
n  licença  prévia  são  impede  qne  bóa 
parto  das  cambiais  disponíveia  seja 
aplicada  na  aquiaiçlo  dos  artigo* 


paca  bana  thlòu.  toda  aquela  estrais- 
,  acaboclnr  na 

Brasil  (e  nílo  tomar-nos  nlvos,  por¬ 
que  imigrantes  n3o  táo  taumatur¬ 
gos)  toma  banho  de  mar.  No  campo 
de  esportes,  ferem -se  às  vézca  par¬ 
tidas  tremendas  de  futebol.  A  tnals 
recente  foi  entre  deslocados  e  bra¬ 
sileiros.  Isto  6.  pessonl  da  ilha.  A 
torcida  dos  deslocado*  naluralmente 
foi  muito  maior,  e.  apesar  de  ter 
sido  a  contagem  fina]  de  Hxl  a  fa¬ 
vor  doa  brasileiros,  a  assistência  nó 
vibrou,  só  atroou  os  ares  da  ilha 
quando  os  Imigrantes  mnrcarnm  ( dc 
prnaltyl  seu  tento  solitário. 

O  QUE  TROUXE  AUTOaMÔVEL 

Sendo  a  Ilha  das  Flores  uma  de¬ 
pendência  do  Departamento  de  tmi- 
gruçflo  do  sr.  Sabota,  e  n.lo  do  Con¬ 
selho  de  Imigração  do  sr.  Latour. 
ninguém  esporaria  ouvir  lá  elogios 
a  qualquer  coisa  que  fósso  trabalho 
do  Conselho.  Nn  realidade,  entre¬ 
tanto.  não  è  bem  assim.  Quando  in¬ 
dagamos  se  chegavam  muitos  Imi¬ 
grantes  Insatisfatórios,  isto  é,  mnl  se¬ 
lecionados.  dUseram-no5  que  nflo, 
que  .1  margem  de  èrro  em  pequena. 

Pedimos,  no  entanto,  para  vei  os 
tala  mascates  que  teriam  chegado 
como  "deslocados”,  há  dias,  nolo  va¬ 
por  Florida,  Com  efeito,  neúrca  de 
alguns  dos  passageiros  do  Florida 
houve,  sem  dúvld.i,  engano  dns  au¬ 
toridades  consulares  que  ejncenctam 
o  visto.  O  caso  maia  cxtrinrrtieário 
en1re  os  que  lá  cotavam  er-i  u  do  sr. 
Jura  Rubin.  tchcco-eslovnco.  Este 
senhor  quer  a  todo  o  pano  sair  da 


Rilôrno  a  Belo  Horizonte 


Regressaram  ontem  a  Belo  Hori¬ 
zonte  o  sr.  Baeta  Viana,  secretário 
de  Saúde  e  Assistência  do  govérno 
mineiro,  e  os  deputados  Israel  Pi¬ 
nheiro  e  José  Maria  Alkmln. 


medida,  n  éle  apensa  fictício,  pois, 
como  ensinam  os  economistas,  essa 
balaiança  está  sempre  equilibrada,  O 
govérno  vê-se.  é  certo,  impossibili¬ 
tado  de  satisfazer  todos  os  postulan¬ 
tes,  mos  ieso  decorre  do  fato  de  se 
propor  éle  a  vender  cambiais  por 
preço  inferior  a  seu  valor  real.  0 
equilíbrio  é,  entretanto,  restaurado 
logo  pelo  câmbio  negro”. 

ENCARECIMENTO  DA  VIDA  — 
O  RESULTADO 
“A  licença  prévia  acarreia,  pois, 
o  encarecimento  da  vida  com  a  di¬ 
minuição  da»  importações:  gera  mais 
escassez  de  cambiais  peia  redução  cor¬ 
relata  das  exportações,  fonte  dessas 
cambiais;  reduz  a  receita  pública  pe¬ 
io  decréscimo  da*  transações;  pro¬ 
voca  a  baixa  dos  produtos  exportá- 


Ás  embarcações  da  polícia  marítima 
não  podem  sujar  os  cascos  -  Atrasos 
diários  de  horas  nas  visitas  dos  navios 


sa  primeira  vlaita.  na  grande  Uni¬ 
versidade  do  quilómetro  41  da  es¬ 
trada  Rio-São  Paulo,  lol  ao  gabinete 
do  diretor  da  Escola  Nacional  de  Ve¬ 
terinária,  que  nos  acompanhou  du¬ 
rante  a  visita  iquêle  centra  de  cul¬ 
tura  rural. 

Fomos  ntê  o  salão  de  leitura,  am¬ 
plo.  com  mesas  e  cadeiras  adequa¬ 
das  para  umas  boss  horas  de  con¬ 
tacto  com  os  livros.  Mas  lá  náo  ha¬ 
via  ninguém.  Sente-se  que  tudo  está 
como  se  ainda  estivesse  cm  comêco 
a  vida  da  universidade. 

Pedimos  para  ver  a  biblioteca. 
Subimos  e  fomos  ter  a  uma  peque¬ 
na  saia.  onde  havia  estantes  de  ma¬ 
deira,  com  algumas  dezenas  de  li¬ 
vros.  Um  moço  noillala  dava-nos 
algumas  Informações  a  respeito: 

_  6  verdade  que  nlo  temos  biblio¬ 
teca  oficializada,  Isto  é.  não  temas 
genle  nomeada  para  lai  flm.  nem  se 
organizou  ainda  a  verdadeira  biblio¬ 
teca  que  deveria  existir.  Aqut  tun- 
tarans  os  livros  que  vieram  da  Praia 
Vermelha  c  organizamos,  como  me¬ 
lhor  pudemos,  esaas  estantes  pobres 
de  madeira  e  feitas  por  nós  mes¬ 
mos.  Há  um  acervo  dc  10.600  volu¬ 
mes,  obras  de  grande  valor  para 
estudos  agrícolas. 

Olhámos  pari  o  lado.  Pacotes  e 
mais  pacotes,  uns  sóbre  os  outros, 
estavam  num  canto  da  sala.  Per¬ 
guntámos  que  continham  os  emhru- 
Ihos  e  o  moço  nos  disse  que  há  tem¬ 
po  se  arvorou  em  bibliotecário: 

—  São  livros.  Nüo  há  espaço.  Que 
podemos  fazer?  O  único  melo  de  náj 
estragar  os  grandes  obras  que  cons¬ 
tituem  património  da  nação  é  deixá- 
la»  em  pacotes,  umas  sóbre  as  ou¬ 
tras. 

No  outro  canto  da  sala  havia  mais 


As  ocorrências  de  Itápolis 


São  Paula,  23  (Asp)  —  O  depu¬ 
tado  Juvenal  Sayon  submeteu  A 
Mesa  da  Assembléia  uma  convoca- 
cão  da  Assembléia  pnra  comparecer 
A  mesma  o  secretário  da  Segurança 
do  Estado,  s  Um  de  dar  explicações 
sóbre  as  ocorrênelss  de  Itapolls.  por 
ocasião  de  um  comido  stl  realizado 
pelas  oposições.  Cómo  se  sabe,  no 
momento  em  que  se  realizava  o  re¬ 
ferido  comício,  foran  lançadas  boni- 


As  máquinas  que  servem  às  culturas  na  U.  R-,  são  do 
aspectos  antigos  c  tôdas  movidas  a  mão 

Itclosa  aparência  se  não  tõra  a  falta  necessidades  dos  alunos  e  profescõ- 
de  cuidados  pessoais  que  revelam  rrs.  Essa  é  a  lorle  Impressão  que 
alguns  alunos.  Roupas  sujaa  Ioga-  tem  quem  a  visita.  Os  edifícios, 
das  por  cima  das  camas  c  nas  Ja-  construídos  distantes  uns  dos  outros 
nelas,  melas  atiradas  ao  chão.  Essa  1.000.  SOO  e  SOI)  metros,  são  a  mator 
falta  de  disciplina.  alIAs  coisa  ohser-  e  mais  penosa  carga  para  os  que 
vada  all.  desde  a  salda  dos  alunos,  all  vivem.  Setn  condução  suficiente 
que  Invadem  os  ônibus  sem  a  menor  cm  que  possam  locomover-se.  os  alu- 
prova  do  civilidade,  é  preciso  que  nos  fazem  caminhadas  e  mais  ca- 
seja  vista  pelas  autoridades.  minhadas  diárias  Não  vimos  par  IA 


ba.»  de  gás  lacrlmogênlo  contra  o« 
participantes  do  "nwtlng'  tendo  o 
sr.  Juvenal  Sayon  exibido  nn  Câ¬ 
mara  duas  cápsulas  das  bombas  de¬ 
flagradas.  Por  (alia  de  número  pa¬ 
ra  n  votação,  o  pedido  do  «r.  Juve¬ 
nal  Sayon  não  póde  ser  soluciona¬ 
do  anteontem.  Ontem,  entretanto, 
foi  novamenle  posto  em  votação, 
tendo  o  subllder  da  nancada  do  go- 
vêmo.  sr.  Llno  de  Matos,  assomado 
á  tribuna,  onde  permanecru  ntó  cs- 
golar-so  o  tempo  regulamentar,  pro¬ 


curando  por  oulro  lado  côr  a  culpa 
das  ocorrências  no  sr.  Juvenal 
Sayon.  A  discussão  em  torno  do  as¬ 
sunto  prosseguirá  hoje. 


automóvel.  Dizem  que  há  um  ôni¬ 
bus.  mos  que  náo  tem  horário  certo. 
Dc  sorte  que  alunos  e  professôres 
podem  escolher;  ou  não  se  alimen¬ 
tam,  ou  gastam  a  energia  que  vão 
buscar  na  llhncntaçSo  do  S.A.P.S., 
durante  a  grande  o  fastidiosa  caml- 
t  mais  que  razoável  que  o 


FALTAM  ASSISTENTES.  MATE¬ 
RIAL  E  MAQUINARIA 


Não  comparecerá  à  Assem 
biela. . . 


—  A  U.R.  tem  mestres  de  valor. 
O  número  de  assistentes  é  limitadís¬ 
simo,  e  é  preciso  notar  que  o  ma¬ 
terial  existente  para  as  aulas  e  mes¬ 
mo  para  as  culturas  é  Insuficiente. 
HA  em  tóda  a  Universidade  sòmente 
12  lupas  binoculares  e  6  microscópi¬ 
os  simples.  Ora,  calculando-se  pelo 
número  enorme  de  laboratórios  de 
estudos  espalhados  naquela  Univer¬ 
sidade,  êsses  aparelhos  são  Insufi¬ 
cientes.  Uma  Universidade  como  a 


J&Zzi  «t:  ma®  ' 

O  pessoal  de  visita  da  Polícia  Marítima  sendo  transbordado 
para  a  lancha  que  não  pode  sujar  o  casco.  Resultado:  uma 
hora  de  atraso  na  visita  de  emergência 


Sáo  Paulo,  23  (Asp)  —  O  secretá¬ 
rio  do  Trabalho,  sr.  João  José  Ab- 
dnln.  não  compareceu  ontem  A  As¬ 
sembléia  Esiadual,  conforme  con¬ 
vocação  da  mesma.  O  fato  causou 
estranheza,  tendo  os  deputados  Ju¬ 
venal  Sayon  e  Conceição  Santa  Ma¬ 
ria  brotestndo,  com  base  na  Consti¬ 
tuição  estadual,  que  torna  obriga¬ 
tório  o  compareclmento  pessoal  dos 
secretários  de  Estado.  O  sr.  João 
Abdals  comunicou  A  Assembléia, 
por  carta,  que  responderá  por  es¬ 
crito  aos  representantes  do  povo. 
l&sn  entretanto  não  foi  aceito  pelo 
presidente  da  Mesa,  em  virtude  doB 
preceitos  constitucionais. 


nhada 

Ministério  da  Agricultura  ponha  A 
disposição  da  U.R 


um  serviço  de 
ónlbus  para  o  transporte  de  passa- 
encuríando  assim  as  dls- 


retor  nomeou  a  semana  passada 
um  antigo  marinheiro  pnra  o  alto 
cargo  de  superintendente  da  con- 
servaçár  do  material  flutuante  da 
Policia.  O  marujo  se  arvorou  em 
multa  coisa,  e  como  primeira  me¬ 
dida  ordenou  aos  mestres  das  em¬ 
barcações  reformadas  que  não  su¬ 
jassem  os  cascos  das  mesmas.  Como 
o  mar  na  praça  Mauá.  onde  em¬ 
barca  e  desembarca  o  pessoal  de 
visita,  6  sujo  de  óleo.  as  lanchas 
não  poderiam  mala  vir  á  praça 
Mauá.  Teriam  dc  ficar  em  frente 
ao  Necrotério,  na  praça  lã  de  No¬ 
vembro,  e  tucm  quisesse  embar¬ 
casse  e  desembarcasse  all.  Foi  um 
reboliça.  Logo  no  primeira  dia  a 
lancha  velha  se  desarranjou,  e  como 
as  novas  estavam  no  Necrotério, 
ló  tiveram  os  funcionários  de  Ir  a 
pé.  porque  a  repartição  não  tem 
automóvel,  da  praça  Mauá  até  a 
15  de  Novembro.  Nesse  dia  as  vi¬ 
sitas  sc  atrasaram  uma  hora,  por¬ 
que  sempre  que  vinham  s  terra 
Unham  os  fiscais  de  Ir  A  sede,  na 
praça  Mauá.  Logo.  porém,  a  lan¬ 
cha  velho  voltou  c  o  trajeto  se  mo¬ 
dificou.  Da  Mauá  a  IS  dc  Novem¬ 
bro,  vão  dc  lancha  velha.  Ali  en- 
ISo  são  transbordados  para  as  re¬ 
formadas.  E  o  transbordo  (cm  de 
ser  feito  em  barcos,  não  podendo 
uma  atracar  na  outra  porque  o  ma¬ 
rinheiro  Angelo  Mlragals  não  per¬ 
mite  e  oté  pune  ns  mestres  que  ti¬ 
verem  suai  lanchas  com  um  arra¬ 
nhão. 

Foi  o  que  aconteceu,  com  o  nos¬ 
so  testemunho,  por  ocasião  da  vi¬ 
sita  Ho  Briult.  E  n»  brincadeira  fo¬ 
ram  dlspendldos  4J  minutos,  lem¬ 
po  que  1  companhia  armadora  paga 
e  não  (em  dl  ello  a  reclamar,  quan¬ 
do  a  repartição  passa  por  surtas 
trovadores  comn  agora. 

O  mal*  Inleressanle  é  que  a  mar 
no  Cais  do  Pórto  só  anda  rulo  de 
óleo  Dorque  a  Policia  Marítima  as¬ 
sim  o  desela.  ools  é  lei  que  os  na¬ 
vio»  que  derramam  óleo  ou  detri¬ 
to»  nas  bata-  narlnnnls  serão  mul¬ 
tado*.  E  até  boje  Dso  náo  ucor.- 
teceu. 


A  Polida  luarltlma  ê.  no  ámblto 
portuário,  uma  das  repartições  que 
melhor  funcionam,  nflu  havendo 
quase  reclamações  por  parte  das 
rmprêsaa  de  navegação,  que  for- 
çòsamente  têm  dc  se  utilizai  de 
seus  serviços  nas  visitas  de  barra. 
O  pessoal  è  ótimo,  c  não  faz  mais 
porque  o  aparelhamento  da  repar¬ 
tição  ê  máu,  principalmente  no  que 
diz  respeito  a  embarcações.  A  Po¬ 
licia  tem  para  mais  de  10  lanchas, 
n  motor  parte  delas  novas,  mas  com 
motores  péssimos  e  péssima  con¬ 
servação.  Desse  modo.  geralmcnte 
em  serviço  estão  apenas  uma  ou 
duas.  e  multas  vézes  acontece  que 
nem  uma  se  acha  em  condições, 
Indo  o  pessoa]  a  bordo  transporta¬ 
do  por  favor  de  outras  repartições. 
A  culpa  no  entanto  não  cabe  aos 
funcionários,  mas  aos  chefes,  que 
de  tudo  têm  ciência  e  náo  tomam 
providência  alguma. 

Mos  como  dissemos  acima,  quase 
1'lnguêm  se  queixa  do  trabalho  da 
Policia.  Assim  acontecia  até  uns 
oito  dias  atrás.  De  então  para  cã 
ncumulam-se  as  reclamações  con¬ 
tra  as  demoras  nas  visitas.  Para 
essa  formalidade  os  armadores  pa¬ 
gam  uma  tortuna,  e  quando  sc  tra¬ 
ta  de  visita  especial  de  emergên¬ 
cia.  cm  que  »c  faz  urgente  desem¬ 
baraçar  os  barcos,  êsses  pagamen¬ 
to»  atingem  cifras  enormes.  Nns  vl- 
altas  normais  si  lanchas  da  Poli¬ 
cia  só  chegam  uma  hora  deools  de 
o  barco  fundear  na  bata.  Quando 
se  trata  de  esoeclnl.  a  demqra  ain¬ 
da  ê  maior.  E  até  duas  horas  J4 
esperou  um  navio  na  semana  pas¬ 
sada  pela  Pnltcta. 


gelros. 

tãnctas 


O  S.A.P.S.  E  OS  ALUNOS  DA  U.R. 


Sofia,  23  (U.P.)  —  Um  comunica¬ 
do  do  govérno  búlgaro  anuncia  que 
foi  criado  um  supcr-gablnete  de  seis 
membros,  presidido  pelo  primeiro 
ministro  Gcorgi  Dlmtlrov,  com  a 
Incumbência  de  eloborar  planos  so¬ 
bre  os  problemas  nacionais  e  exte¬ 
riores. 

Acrescenta  que  êste  órgão,  deno¬ 
minado  Burcou  do  Conselho  de  Mi¬ 
nistros.  “foi  sugerido  por  Dlmttrov. 
ante»  dc  partir  parn  a  Rússia,  re- 
ccntementc.  em  •Tlccnça"  para  'Tra¬ 
tamento  de  saúde".  O  gabinete,  che¬ 
fiado  pelo  primeiro  ministro  Interi¬ 
no  Vassll  Knlorov.  aprovou  ontem 
á  noite  a  proposta  dc  Dlmllrav.  Os 
membros  do  Bureau  são  os  seguin¬ 
tes:  Dlmtlrov,  Kolarov.  o  ministro  dn 
Elelrlílcaçno  Klmon  V.  Gcorglev.  o 
ministro  da  Agricultura  Georgc 


—  Chegámos  A  porta  de  um  ga¬ 
binete  cuja  placa  estampava  a  sua 
denominação:  Superintendência  dos 
Órgãos  do  S.A.P.S.  Por  baixo,  um 
ahino  ferino  escrevera  a  lápis:  Su¬ 
perintendência  dos  órgãos  da  Rapl- 
nlana.  Ccrtamcnte  por  causa  do 
preço  das  refeições.  Os  alunos  no 
ano  passndo  pagavam  Cr$  5.0D  por 
uma  refelçáo  e  Cr|  2,00  pelo  calé 
da  manhã,  gste  ano  os  preços  sc 
elevaram  para  Cr<  8,00.  Os  alunos 
«.trilaram  logo  e  conslantemente 
reclamam  sóbre  a  comida.  Dizem 


Esta  afirmação  colhida  nos  meios 
diplomáticos,  apesar  de  aeu  ca- 
rater  Inesperado,  ó  lógica. 

Dêídc  o  flm  de  UH?,  a  diploma¬ 
cia  russa  sofreu  Insucessos  n  que 
não  estava  costumada.  Os  atritos 
na  Iugoslávia;  a  criação  do  Con¬ 
selho  da  Europa,  que  vai  reunir  10 
potências,  os  consequências  econô¬ 
micas  o  políticas  do  Plano  Mar¬ 
shall,  e  n  assinatura  do  Pacto  do 
Allânllco  Isolam  cada  vez  mala  a 
Rússia  c  seus  aateUles.  Na  origem, 
um  foto:  o  bloqueio  de  Berlim  De¬ 
veria  obrigar  a  njoelharem-sc  as 
Democrácias  e  íol  o  contrário  que 


Panamá,  23  (A.  P.)  —  A  pollcls 
anunciou  que  o  antigo  presidente 
dn  República,  Hnnnodlo  Artas,  (ol 
preso  sob  n  acusação  da  tentativa 
do  subversão  contra  o  govérno  cons¬ 
tituído. 

Artas,  que  também  drsempenho': 
untc-rlormcnln  ns  funções  de  minis¬ 
tro  do  Panamá  em  Washington,  r 
delegado  do  pala  perante  A  Liga  das 
Naçôcs.  foi  apontado  pelo  aventu¬ 
reiro  norte-americano  Wilson  Wal- 
t«-r  Brown  como  estando  Implicado 
no  movimento  que  deveria  ter  Ir¬ 
rompido  b  17  -testo  mês. 

As  autoridades  revelaram  que 
Brown  confessou  n  sua  participação 
no  golpe  fmcnasndo,  denunciando 
outras  doze  pessoas  —  quo  JA  *r 
nrhnm  detidos. 


UMA  FIGURA  ENCANTADORA 


Livros  sóbre  mesas  e  cadeiras,  como  organismos  mortos 
c  abandonados 


Tivemos  oportunidade  de  falar  a 
um  dos  grandes  mostres  brasileiros, 
prolessor  também  daquela  inatllul- 
ção.  C  o  At.  A.  dn  Costa  Llmn.  que 
tem  a  cadeira  de  Entomologia  Agrí¬ 
cola.  o  grande  clentlsfa  patrício,  do 
Instituto  de  Mangulnhos,  i  um  ho¬ 
mem  simples,  encantadoramente  mo¬ 
desto.  Em  nossa  palestra,  conta-no» 
o  professor  uma  de  suas  mais  que¬ 
ridas  c  doces  reminiscências  de  um 
passado  longínquo  quando  trabalhou 
no  Correio  da  Manhã 


livres.  Encadernados  e  sujos  de  U.R.  deve  possuir  o  mais  moderno 
poeira.  Naquela  sala  náo  seria  pos¬ 
sível  haver  biblioteca  necessária  a 
uma  Universidade  como  a  do  qui¬ 
lômetro  47.  Mas  também  não  se  po¬ 
de  saber  como  foi  feita  essa  gigan¬ 
tesca  obra  sem  a  preocupação  de 
organizar  uma  biblioteca,  sem  dú¬ 
vida,  a  culsa  em  que  at  pensa,  antes 
alé  dc  se  faterem  salões  de  proje¬ 
ção  e  auditórios  faustosos.  Existem 
três  anfiteatro»,  desnecessários,  pola 
um  só  seria  suficiente  a  tôda  a  po¬ 
pulação  universitária.  O  resultado  é 
que  snb:am  auditórios  e  falta  btbllo- 


e  eficiente  conjunto  dc  máquinas 
agrícolas  ■  fim  de  que  se  realize  o 
estudo  do  solo  c  das  culturas  Vi¬ 
mos  alguns  hectares  cultivados.  A 
terra  de  baixada,  como  sabemos,  dá 
excelente  arroz.  No  ano  passado, 
dlsse-nos  o  professor  Alcides  Fran¬ 
co.  tiveram  boa  colheita.  Mostrou- 


tltackpool,  Inglaterra,  23  tU.  P.  I 
—  O  vlce-prlmelro  ministro  Herbert 
Morrtson  afirmou  que  um  pequeno 
grupo  do  com-intstaa  lot  o  Inspira¬ 
dor  da  recente  greve  dos  portuário» 
londrinos,  como  melo  de  "preparar 
a  revolução  violenta'1. 

Tratu-se  de  um  dos  mats  violen¬ 
to»  utaquee  Jamais  desfechados  con¬ 
tra  os  comunista*  por  umi  figura 
destacada  dn  pnblnetc.  Foi  feito  par 
ocasião  do  60.°  aniversário  dn  Con¬ 
ferência  Nacional  do  Sindicato  de 
Trabalhadores  Geruts  «  Municipais. 
"Foi  um  número  limitado  de  cons¬ 
piradores  comunistas"  que  Icrou  a 
rfetto  a  greve  de  sets  dias  que  parn- 
llzou  virtualmente  o  potto  do  Lon¬ 
dres,  disse  éle. 


ental  c  balcânica.  JA  sc  esforçam 
por  agrupar  seus  satélites  num 
consórcio  econômico.  Mas  êsses  sa¬ 
télites  nâo  produzem  certas  maté¬ 
rias  primas  e  produto*  Industriais 
que  as  próprias  fábricas  russas  não 
podem  exportar.  A  Indústria  ale¬ 
mã  encontraria  all  escoadouro  á 
altura.  (Isto.  aliás.  Hitler  unha 
compreendido.!  Mas  a  Europa  da- 
nublana  náo  esqueceu  os  planos 
hltlerlanos  c  a  temível  penetração  dos  dirigentes  de  Solta.  Bucarest 
alemã.  Data  Inquietação  dos  nscio-  c  Praea.  Isso  pode  explicar  a  zu¬ 
nais,  mesmo  quando  slnceramente  bstitulvão  de  toric»  os  suspeito»  dr 
bolchevlstas.  Antes  de  propor  a  co-  nacionalismo,  por  homem  -  ou 
laboração  da  Alemanha  Industrial  ;  mulheres  -  Intclrnmrnle  devota- 


se  deu. 

Conclusão:  Se  n  Rússia  qutzcr 
frear  a  organização  ocidental,  que 
sc  torna  cada  dia  mais  forte  centre 
de  atração  para  tudo  quanto  está 
nn  periferia,  é  urgente  começar 
pelo  principio,  isto  é,  levantar  o 
bloqueio. 

Mas  supondo  transposta  essa  pri¬ 
meira  etapa,  que  vantagens  podem 
esperar  os  russos,  se,  como  ê  cer¬ 
to,  «s  Democrácias  prosseguirem  a 
política  que  começaram?  A  respos¬ 
ta  está  na  lembrança  doa  prece¬ 
dente»  da  última  eonferónda  dos 
Quatro,  em  Londres,  em  dezembro 
de  1947.  Enláo  vla-se  diariamente 
Molotov  tomar  a  defesa  da  Ale- 


Era  revisor 
E  sente  saudades  daquèlo  tempo.  Se 
nâo  fôsse  a  necessidade  dc  voltar, 
teríamos  tido  a  felicidade  de  pri¬ 
var  maU  um  pouco  eom  o  professor 
Costa  Lima. 

Voltámos.  Lá  ficou  n  Universida¬ 
de  Rural,  pedindo  muitos  coisas  ne¬ 
cessárias.  como  o  sua  biblioteca. 

De  longe,  a  festa  das  andorinhas 
continuava,  uma  simples  música  se¬ 
rena.  —  LAUSDJAR. 


NOVA  ORDEM 


Procurámos  suber  a  razão  dessa 
Ivcguiandade  c  conseguimos  apu¬ 
rar.  testemunhar  alé.  a  pontualida¬ 
de  dos  ‘unclonártos  e  a  disldla  do» 
chefes  da  repartição.  Atualmente 
estão  em  serviço  três  lanchas.  Duas 
laias  velhu  reformadas  —  ao  que 
dizem  por  preço  mullo  arlma  do 
normal  —  e  uma  antiga.  Mas  o  dl- 


NO  ALOJAMENTO  DOS  ALUNOS 


O  GRAVE  PROBLEMA  DAS 
DISTANCIAS 


Os  alojamentos,  em  número  de 
378.  têm  aspecto  agradável.  Amplas 
Janelas,  bastante  arejados,  três  ca¬ 
mas  em  cada  um,  e  teriam  até  de- 


—  Quando  se  fés  aéünlvcrsldade 
Rural,  não  se  pensou  na  maneira 
mais  prática  dc  serem  atendidas  as 
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BRASILxPERIJ  COMO  O  MAIOR  JÔGO 

DO  CAMPEONATO 

Completando  a  sétima  rodado  do  XVI  Sul-Americano  de  futebol,  Equador 

x  Bolívia  e  Uruguai  x  Colômbia 


MAIS  UM  REGÓRDE  ESTA¬ 
BELECEU  WILLY  JORDAN 

N*  Urdi  di  ontem  Wllly 
Jordin  sprovrlUndo  sua  la¬ 
tida  no  Distrito  Federal, 
realtiou  na  piscina  do  Flu¬ 
minense,  uma  tentativa  du 
recorde  para  oi  200  metros, 
nado  de  peito,  corosda  do 
mata  absoluto  êxito. 

O  defensor  do  Pinheiro», 
que  no  recente  Campeonato 
Continental  estabeleceu  ■ 
marca  aul-tmerlcana  com  .. 
2'43"2.  cumpriu  a  mesma  dl»- 
tlncli  em  2'3U"1  aproveitan¬ 
do  as  reduildas  dimensões  da 
pladna  dn  tricolor. 

Deflnttlvsmentc  tnsucveu- 
se  o  campeSo  brasileiro  entre 
as  malares  estilistas  do  mun¬ 
do,  pois  o  tempo  assinalado, 
é  superior  tunbêm  ao  recor¬ 
de  europeu.  Apenas  os  nor¬ 
te-americano»  continuara  ■ 
frente  de  Wllly  Jorden.  que 
continuará  em  busca  de  no¬ 
vos  êxitos. 


A  primitiva  ofensiva  da  seleção  nacional,  Tesourinha,  Zizinho,  Octavio,  Jair  e  Simão 


Volta  o  estádio  de  São  JanuArlo 
a  ser  o  centro  das  atenções  pelo 
XVI  Campeonato  Sul  Americano  de 
Futebol.  Enquanto  cm  S,  Paulo 
rumprto-se  i  série  de  três  fogos  dos 
brasileiros  no  Pacaombú  —  rogls- 
trando-sa  rendas  elevadas  —  o  pú¬ 
blico  carioca  Uva  qun  se  contentar 
rom  encontros  de  menor  Interésso, 
para  nós,  e  também  alheando-se  í 
malar  pütte  dêles  —  razão  das  arre¬ 
cadações  pequenas.  Agora,  volta 
Silo  Januário  a  abrigar  novo  com¬ 
promisso  do  Brasil,  e  assim  scrA  até 
o  final  do  certame. 

As  condições  em  que  se  apresen¬ 
ta  o  quinto  adversário  dos  brasilei¬ 
ros,  assegura  na  tarde  de  hoje  uma 
ocorrência  Incomum.  De  falo,  a 
única  rntsa  que  privou,  até  hoje, 
o  comparcclmento  dos  liiblluals  fre¬ 
quentadores  dos  grandes  prélios  des¬ 
ta  capital.,  foi  a  absoluta  ausência 
déstos.  Se  o  objetivo  principal  do 
torcedor  é  ver  otuar  seu  conjunto 
preferido,  não  resto  dúvidas  quan¬ 
to  a  que.  ousente  êste.  na  maior 
parte  das  veres  também  ausente  o 
torcedor.  HA  entretanto  os  que 
ee  contentam  em  assistir  um  jogo 
da  características  favoráveis.  E  não 
escolhe.  Qualquer  um.  desde  que 
os  quadros  ofereçam  garantias  de 
um  èxlto  técnico.  Foi  disto  que  as¬ 
seguraram,  ainda  por  duas  vezes, 
rendas  não  multo  baixas.  Mas,  os 
que  pensem  do  mado  acima  expos¬ 
to.  convencidos  de  que  os  litigantes 
pouco  poderíam  oferecer,  forom 
grodattvamenlc  afastando-se,  culmi¬ 
nando  com  a  fraca  arrecadação  de 
quarta-feira  última. 

Enfrentará  o  selecionado  brasilei¬ 
ro.  a  nnsso  ver,  mala  categorizado 
de  quantos  conjuntos,  afora  o  na¬ 
cional.  atuam  néste  certame.  Estas 
credenciais  são  bastante  para  que 
ao  preveja  um  púhllco  superior  ao 
dia  de  abertura  do  Campeonato. 
Em  São  Paulo  nSa  deverá  repetir¬ 
ão  o  Insucedldo  durante  a  rodada 
que  passou.  Os  jogas  Uruguai  x 
Calombla  e  Bolívia  x  Equador  são 
bem  mols  Interessantes. 

O  panorama  técnico,  com  que  se 
antecipa  a  sétima  rodada  da  XVI 
Campeonato  Sul  Americano  de  Fu¬ 
tebol,  é  o  seguinte: 

BRASIL  x  PERU’ 

A  seleção  brasileira  fará  sua  re- 
apresentação  &  torcida  da  metró¬ 
pole.  E  com  e  mesma  constituição 
de. quando  estreou  no  certame .  A 
tão  debatida  questão  de  como  for¬ 
mar  o  quadro,  tem  suscitado  co¬ 
mentários  perigosos.  Flnvlo,  «ntes 
de  Iniciar  o  programa  de  treina. 


menlo  do  conjunto,  manifestou  seu 
propósito  de  lançar  duas  íormaçfles 
para  o  fclcclonndo,  uma  para  o  Rio 
c  outra  para  São  Paulo.  Nesta  ca¬ 
pital  atuaria  a  equipe  com  maioria 
absoluta  do  jogadores  cariocas,  en> 
quanto  em  São  Paulo,  a  mslnrlo  dos 
paulistas.  Justlficando-Ee.  apresen¬ 
tou  uma  aérle  de  argumentos:  sa¬ 
tisfação  ao  público,  clima,  ambien¬ 
te,  etc. 

Confirmando,  estreou  no  Rio  com 
oito  cariocas.  Não  correspondeu  ln- 
legralmcnte.  No  Pacaembú,  por 
duas  vezes,  sete  paulistas.  Jogou 
bem  contra  a  Bolívia,  decaindo  an¬ 
te  o  Chile.  Já  então.  Flavio  mudou 
seus  planos,  atendendo  à  Justa  me¬ 
dida  de  dar  oportunldado  a  todos  os 
convocados.  Mas.  houve  os  que  pu- 
zoram  os  interesses  próprios  acima 
dos  du  solçclonado,  condenando  és- 
te  programa;  Flavio,  todavia,  não 
mudou  ide  opinião. 

Assim,  retornará  o  primeiro  con¬ 
junto.  t,  na  nossa  opinião,  o  me¬ 
lhor.  De  volta  de  São  Paulo,  Ini¬ 
ciou  o  treino  para  o  quinta  compro¬ 
misso,  Ensaiou  em  São  Januário, 
demonstrando  dlipoalçócs  para  uma 
exibição  que  antecipa-se  a  mais 
perfeita  até  agora.  No  arco  será 
mantido  Barbosa,  Insubstituível.  A 
zgga  estará  composta,  novamente, 
por  Augusto  o  Wilson,  firme  em  to¬ 
dos  os  sentidos.  Eli  e  Danilo  retor¬ 
narão,  em  lugar,  rcspectivamentc. 
de  Baucr  e  Rui;  embora  fstes  ha¬ 
jam  sa  desempenhado  com  regula¬ 
ridade,  aqueles  adaptam-se  melhor 
Â  constituição  da  defesa;  será  man¬ 
tido,  apenas,  Noronha.  Tesourinlu 
formará  na  extrema  direita,  posto 
que  ocupo  com  eficiência.  Ademir, 
aproveitado  no  úlUmo  Jogo,  cederá 
a  meia  direita  á  Zlzlnho,  o  melhor 
jogador  <Jo  selecionado.  Otavlo, 
que  estrelou  mal,  ocupará  o  centro 
do  ataque.  Jatr,  em  óttmai  condi- 
çfios.  reaparerá  nn  mela  esquerda. 
E  Conhollnho,  será  substituído  por 
Simão,  Já  refeito  Com  êste  quo- 
dro.  o  Brasil  apresentar-so-á  como 
favorito  na  tarde  de  boje,  na  de¬ 
fesa  do  primeiro  posto  e  da  Inven¬ 
cibilidade. 

Não  foi  sem  razão,  que  quando 
da  estréia  dos  peruanos,  as  aponta¬ 
mos  como  os  Jogadores  mais  catego¬ 
rizados  dos  sete  outros  candidatos, 
Mesmo  após  o  Insucesso  frento  aos 
paraguaios  —  perdendo  por  3x1 
apesar  da  completa  superioridade 
técnica  e  territorial,  e  com  mais 
um  Jogador  —  conservamos  nossa 
oplnláo  que  velo  mais  tarde  a  con¬ 
firmar-se.  Praticam  o  futebol  que 
mais  se  assemelha  ao  nosso.  Se  a 
zaga  não  ó  perfeita,  possue  um  mé- 


INICIA-SE  HOJE  A  TEMPORADA  OFICIAL  DE  REMO 


Cêrca  de  quatrocentos  remadores  participarão 
da  regala  de  hoje  em  Botafogo 


com  Inlolo  marcada  para  ás  o  ho¬ 
ras,  sçrá  disputada  bole,  nu  ensea¬ 
da  de  Botafogo,  o  primeira  regata 
da  temporada  uflclal  deste  ano.  Na¬ 
da  menos  ds  quinzes  páreos  com- 
pdem  o  programa  do  certame,  sendo 
que  sele  dêles  foram  destinados  a 
provas  clássicas,  assim  dlntrlbuldoe: 

•  Major  Arlovlsto  ds  Almeida  Rego'1, 
"Dr.  Pereira  Fossos",  "Joaquim  Csr- 
nelro  Dias”,  "Henrique  Dodflworth", 
"Campeonato  de  Estreantes'*  e 
"Presidente  Getúllo  Vargas”. 

Apensa  dois  péreoe  para  “aenlors" 
foram  programados,  "quatro  com"  e 
"dois  com”,  mas  no  segundo  o  Vas¬ 
co  ds  Osma  correrá  sozinho  por  fsl- 
tn  de  sdversárloe.  O  forte  mesmo  da 
regata  eetá  noa  páreos  de  "oito”.  O 
Campeonato  de  Estreantes,  por 
exemplo,  corrido  nêsse  tipo  do  bar¬ 
co,  será  êste  sno  disputado  por  cin¬ 
co  concorrentes,  mis  destacamos  pe¬ 
las  condições  técnica»,  as  gunml- 
çóes  do  Flamengo  e  do  Botafogo. 
No  "oito”  do  novíssimos,  um  dos 
xnsts  renhidos  páreos  do  programa, 
«Indo  Flamengo  e  Botafogo  deverão 
lutar  pela  vitória. 

Ainda  na  classe  de  novíssimos,  a 
Prova  Clássica  Pereira  Psspoo.  quo 
será  corrida  em  "giga”  a  quatro  re¬ 
mos,  aflgurs-nos  como  o  mais  Inte¬ 
ressantes  dos  páreos,  Icorat.  Botafo¬ 
go,  Flamengo  e  Vasco,  sáo  candida¬ 
tos  de  clfi68e. 

O  programo  ds  regata  ó  o  se¬ 
guinte: 

1.»  páreo,  is  9  horas  —  Estreantes, 
yolei  frmnche»  »  2  remos  —  Prova 
Clássica  “Msjor  Arlovlsto  de  Almei¬ 
da  Rego":  3,  Vascr  da  Clama;  3  Fla¬ 
mengo;  4.  Icaral;  5,  Oragoatá;  6,  Báo 
Crlstováo:  7,  Internacional;  B,  Nsta- 
çáo  e  Regatos;  9.  Boquelráo  do  Pas¬ 
seio;  10,  Fluminense. 

5.»  páreo,  ás  .  ,10  horas  —  Novíssi¬ 
mos,  yoles  glgs  a  2  remos:  —  1,  6*0 
Crlstováo;  3,  Flamengo;  S,  Grafoo- 
U;  7.  Vasco  da  Oama;  9.  Interna¬ 
cional:  21,  Icaral. 

3, e  páreo,  ás  9.23  liora»'—  Estrean¬ 
tes,  yoles  franches  a  4  remos:  —  1, 
Fluminense;  2,  Lage;  3.  Boquelráo 
do  Passeio;  4,  Nataçio  e  Regatos:  5. 
Icaral;  0,  Flamengo:  7,  Vasco  da  Ga¬ 
ma;  8.  Internacional:  9.  Botafogo: 
10,  Sáo  Crlstovóo;  11,  Oragoatá, 

4. »  páreo,  ás  9,37  boros  —  Novíssi¬ 
mos,  doublc  trincado:  —  2.  Lage;  3, 
GragoatA;  4,  Internacional:  5.  Ica- 
ral:  7.  Botafogr:  8,  Flamengo;  9.  Ntt- 
laç&o  e  Reg»  os:  10.  Vasco  d»  Gsma 

j,®  pireo,  As  9.40  horas  —  Nevlisl- 
mo».  yoles  glgs  *  I  remoa  -  Prava 
Clássica  “Irr.  Pereira  passos": 

3,  Báo  Crlstováo;  5.  Vasco  d»  G«rna; 
»’  Flamengo:  7.  Oragoatá:  8.  Icaral: 
9,  Botafogo. 

g.®  pireo,  áa  9,59  boros  —  Prtncf, 


plante»,  yoles  franches  s  8  remos:  — 

1,  Botafogo;  3,  Sáo  Crlstováo:  3,  Fla¬ 
mengo;  7,  Natação  s  Regatas:  9, 
Vasco  da  Gama;  11.  Oragoatá. 

7. ®  páreo,  ás  10,00  horas  —  Princi¬ 
piantes,  yoles  fraurhes  a  2  remos  — 
Prova  Clássica  “Dr.  Carneiro  Dias": 

Lage:  2,  Boquelráo  do  Paosclo:  3. 
Flamengo:  4.  Vasco  da  Gama;  S, 
Grigootá:  0,  Nataçáo  a  Regata»;  7, 
Ptraqui;  8,  Natação  e  Regatas  (com 
flâmula);  9.  Internacional;  10,  Ica- 
rat;  11.  Flumlnenoe. 

8. ®  páreo,  ás  10,10  horas  —  Princi¬ 
piantes,  sklf  trincado:  •  2,  Vnaco  da 
Gama  (com  riámula);  3,  Icaral;  4, 
Natação  o  Regatos  (com  flâmula); 
9,  Lago:  8,  Vasco  ds  Gamo;  7.  Fla¬ 
mengo;  8,  Natação  e  Regatos;  9,  In¬ 
ternacional;  10,  Guanabara. 

9. ®  páreo,  ás  10,30  horas  —  Princi¬ 
piantes,  yoles  glgs  a  I  remos  —  Pro¬ 
va  Clássica  "Dr.  Henrique  Dods< 
worth”:  3,  Báo  Crlstováo;  í,  Fla¬ 
mengo;  7.  Bolafogo:  0.  Vosco  da  Os 
ma;  11.  Plraquê. 

10. ®  páreo,  ás  10,30  horas  —  Estre- 
netes,  yoles  franches  a  8  remos  — 
Campeonato:  2,  Flamengo;  4,  Bota¬ 
fogo;  6,  Sáo  Crlstováo;  8,  Boquelráo 
do  Passeio;  10,  Vneco  da  Gama. 

11. ®  páreo,  ás  10,40  horas  —  Jo 
nlor  ,  outriggers  a  2  remos,  com  pa- 
tráo  —  Honra:  1,  Icaral;  2,  Vasco  da 
Gama;  3,  Vaeer  da  Gama  (com  flâ¬ 
mula);  4,  Botafogo;  S,  Flamengo;  8, 
Internacional. 

12. ®  páreo,  ás  10,53  horas  —  Jn- 
nlora,  outriggers  a  4  remos,  com  ps 
tráo;  1  Icnral;  2,  Vasco  da  Oama;  3, 
Flamengo;  4.  BAo  Crlstováo;  8.  Lage. 

13. ®  páreo,  ás  11,10  horas  —  Out- 
rlggere  a  2  icmos,  eom  patrto:  — 

2,  Vasco  da  Gama;  4,  Vasco  da  Ga¬ 
ma  (eom  flâmula). 

14. ®  pireo,  is  11,23  hoaras  —  8s- 
nlor»  ontriigtrs  a  4  remos,  com  pa¬ 
trão:  2,  Vasco;  4,  Lago. 

15. ®  páreo,  ás  11,35  horas  —  No¬ 
víssimos,  yole  franches  a  8  remos  *— 
ProTa  Clássica  "Presidente  Getúllo 
Vargas":  2,  GragoatA,  3,  Botafogo; 
4,  Nataçáo  e  Regatos;  8,  Nntsçâo  e 
Regatas  (com  flâmula);  7,  Flamen¬ 
go  (eom  flâmula);  8,  Báo  Crtstovão: 
9.  Flamengo:  10.  Vasco  dr  Gsma. 

AUTORIDADE  DA  REOATA 

Arbitro:  Afonso  Begrelo  Sobrinho: 
Juizes  do  partida:  Lut»  Balblno  Dias 
Cavalcante  e  Domlngoo  Al', es  Ribei¬ 
ro;  Julres  de  rala:  dr  Laln  Pontes 
de  Carvelho.  Pylvlo  da  Bllva  Boarrs 
e  José  Corrêa  dos  cantos;  Juizes  de 
chegada:  Manoel  Pereira  Rajâo,  Joa¬ 
quim  Teixeira  da  Costa  e  Joáo  José 
de  Castro:  cronometrista:  José  Es- 
láclo  de  Farto  Bobrtnbo  a  Alberto 
Gonçalves  Igreja. 


dlo  direito  de  boas  qualidades  co¬ 
mo  apaiador:  um  centro-médio  de 
primeira  ordem,  contado  entre  os 
melhores  Jogadores  do  Campeona¬ 
to;  um  ponta  direita  Individualmen¬ 
te  ótimo,  e  desbravador,  o  mesmo 
sucedendo  ao  mela  esquerda.  En¬ 
tretanto.  o  que  mais  Impressiona  no 
selecionado  do  Perú  é  o  trabalho 
conjunto.  Necessitam,  unicamente, 
abandonar  o  excesso  du  vlrtuusla 
mo,  Jogando  mais  para  o  objetivo. 
So  conseguirem  livrar-se  desta  fa¬ 
lha,  serão  adversários  á  altura  dos 
brasileiro».  O  quadro  peruano  será 
êste:  Ormenio;  Fuentcs  e  Arce; 
Pacheco.  Gonzalcz  e  Calderon;  Dra¬ 
go,  Casllllo,  Comez  Sanchez,  Mos¬ 
quem  e  Pcdrazta. 

Mr.  Barrick  seri  atndn  uma  vez 
o  Juiz.  Horário.  13,45. 

URUGUAI  x  COLOMBIA 

Com  a  desistência  dos  uruguaios 


em  Jogar  na  cidade  ds  Campinas, 
será  mesmo  o  encontro  com  os  co 
lomblano»  o  principal  do  Pacaem¬ 
bú.  Os  orientais  vem  de  uma  mog- 
gnlflci  vitória  sóbre  o  Paraguai, 
quo,  assim,  vlu-sn  deslocado  para  o 
segundo  lugar.  O  selecionado  uru¬ 
guaio,  que  não  vinha  correspondcn 
da.  reabllltou-ee  amplamente,  au¬ 
mentando  o  Interesse  em  tãmo  de 
rua  próxlms  apresentação. 

Quanto  aos  colomhtanos.  canse, 
gutram  significativo  empate  com  o 
Chile,  conquistando,  também,  o  pri¬ 
meiro  tento  "do  Campeonato.  São 
visivelmente  Inferiores  nos  uno 
gualos,  e.  como  tal,  deverão  ser 
vencidos.  Alberto  da  Gama  Mat- 
cher  será  o  árbitro  do  encontro. 
Quadros: 

URUGUAI  —  Arlzoboldo:  Gonza- 
lez  e  Gadea;  Vlllareal,  Garcia  e  Sl- 


mon;  J.  Garcia,  Moreno.  R.  Castro, 
Bctancourt  e  Suarez. 

COLOMBIA  —  Herrera:  Mejlaa  e 
Marlago;  Castelbondo,  Guerra  e 
Gutlerrez;  Carda,  Rulz,  Rublo,  Ber 
dugo  e  Carrlllo. 

BOLÍVIA  X  EqUADOR 

Programado  para  a  preliminar  da 
rodada  no  Pacaembú,  êate  Jogo  i 
também  o  ntals  fraco  desta  etnpa 
Os  bolivianos,  colocados  num  hon¬ 
roso  segundo  lugar,  com  uma  vitó¬ 
ria  sóbre  o  Chile,  outra  sóhre  o 
Uruguai  e  uma  derrota  frento  ao 
Brasil,  sSo  francos  favoritos  para  o 
encontro  de  hoje.  Embora  o  entu¬ 
siasmo  sela  a  principal  categoria 
do  Jogo  dos  bolivianos,  êstes  pro¬ 
curam  acertar  tecnicamente,  o  que 
conseguem  diversas  vezes. 

Os  equatorianos,  embora  por  dl 
versas  oeastóes  tcnliem  ameaçado 
uma  surpresa,  mantem-se  ató  ago. 
ra  sem  nenhuma  vitória,  e,  por  com 
seguinte,  cm  último  lugar.  E'  pos¬ 
sível  que  na  tarde  de  boje  assina¬ 
lem  um  triunfo.  Todavia,  são  Infe¬ 
riores  aos  bolivianos. 

Mario  Gardell  ó  o  Juiz  Indicado 
e  bí  equipes  formarão  assim  cons¬ 
tituídas: 

BOLÍVIA  —  Arraya:  As  chá 
Bustamente;  Cnbrera,  Valência 
Farrcl;  Algnranaz.  Ugarte,  Mena, 
Gutlerrez  e  Gedoy. 

EQUADOR  —  Torres;  Lovato 
Sanchez:  Rlvercs.  Vasqucz  e  M# 
rln:  Artenga,  Cantos,  Chuchuca. 
Vargas  e  Andrade. 


HOJE,  0  ENCERRAMENTO  DO  SUL-AMERICANO 

DE  ATLETISMO  « 


A  EQUIPE  FEMININA  DO  BRASIL,  TENTARÁ  A  CONQUISTA  DO 
TÍTULO  DA  CATEGORIA  -  A  PARTE  FINAL'  DO  “DECATLON" 


AS  CORRIDAS  DE  HOJE  NA  GÁVEA 


O  Jockey  Club  Brnillclro  fará  rea¬ 
lizar,  hoje  á  urdo,  um  programa  de 
oito  páreos  tendo  como  atrativo 
principal  o  Grande  Prémio  Trcdn- 
rlco  Lundgrcn",  em  3.000  melro», 
para  animais  nacionais  de  Irêa  anos 
e  mala  Idade,  com  o  prêmio  de 
Crí  200.000.00  èo  vencedor.  Entre 
os  páreos  complementares  lii  a  4n 
prova  especial  de  éguas,  em  1.400 
metros,  com  a  dotação  de  Cruzeiros 
60.000,00  paro  0  primeiro  lugar,  que 
se  constituirá  cm  homenogem  ao 
Terceiro  Congresso  Inlcramcrlcano 
do  Hotéis. 


PALPITES 

CâUllna  —  Nedda  —  Coquetel  , 

Bruno  —  Arlel  —  Artaóba 

Apoteose  —  Guapeba  —  Nativo 

P.  Lane  —  8.  Digna  —  Aqtiils 

Negnisa  —  Cabana  —  Mygala 

Jamary  —  L.  Polar  —  Ta- 
runran 

Hcllaco  —  Luelfer  —  Ulvon 
Gomery  —  Btaraya  —  Dynarao 


O  CLÁSSICO  DO  DIA 
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Grande  prêmio  66Frederico  Lundgren 

Rio,  24.  Abril.  1949  -  7.°  correiro  (batting)  -  Aj  16,45  —  2.000  metros  -  Prémios:  Cr$ 
200.000,00;  Cr$  40.000,00  e  Cr$  20.000,00.  —  Animai»  nacionais  de  3  anos  e  mbis  idado  — 
Pesos  da  tabela  (II) 


ANIMAIS 


JOCKEYS 


PESAOEM 

A  pesagem  para  o  primeiro  páreo 
catá  marcada  para  ás  12,30.  Os  Inte¬ 
ressados  jockeys  e  cntralneurs,  de¬ 
verão  comparecer  ao  respectivo  lo¬ 
cal.  áqueia  hora  exata. 

INICIO  DA  CORRIDA 

A  corrida  lerá  Inicio  ás  13.30  ho¬ 
ras  com  a  realização  do  páreo  des¬ 
tinado  aos  animais  nacionais  de  seis 
anos  e  mais  Idade,  que  não  tenham 
ganho  além  de  100  900  cruzeiros  de 
prémio, 

FORFAITS 

Foram  declarados  os  seguintes 
forfalts: 

MORITZ 
ARABE 
EOLO 
TRIBUNAL 
CRAZIELA 
LULA 
ISIS 
LIDICE 
PENEDO 
AMARAUNA 
ADA1L 
GALHARDO 
ALV1NEGRO 
HEMATITE 
HESPERIA 


Fêso 


Idade 


PROPRIETÁRIO 


TRATADOR 


ri  Hellaco  . . 

j  "  Itnquaty  . 

I "  Holxar  . 


(1 

ra  i 

8  1 

r  i 

■I»! 


Egeu  . 

Come  Onl 
Irldlo  . 


Caxambu . 

3  j  6  Htvon  . . 

Mouro  . 

Praclnhi . 

4  \  B  Scaramoucbe 

Luelfer  . 


O.  UUóa  . 

60 

0 

Stud  L.  d*  Paula  Machado.. 

D.  Ferreira  . . 

58 

4 

Idcm  . 

X.  X . . 

50 

6 

E.  CasUllo  . 

65 

a 

Marli  Cecília  Stlvctra  . 

J.  Morgado  . 

85 

.1 

Stud  Tcruel  . 

P.  Coelho  . . 

M 

4 

Raclne  Pinto  . . 

A.  RlbBfi  . . 

60 

8 

Jorge  Jabour  . 

Bft 

A 

J.  Mesquita  . 

05 

3 

Francisco  M.  Serrador . 

N.  Mott»  . 

58 

2 

Stud  Estherit*  . 

A,  Barbosa  .......... 

55 

3 

Nelson  Seabrs . . 

F.  frlgoyen  . 

55 

a 

Idcm  . . 

E.  Freitas 

Idcm 

Idcm 

Sabbatlno  d'Amora 
Cláudio  Rosa 
G.  Fcljó 

M.  de  Almeida 
C  Pereiro 
Idcm 

Lcvv  Ferreira 
J  Zunlga  t 

Idcm  \ 


RETROSPECTO  DO  ANO 


Páreo  -  Data  -  Coloe.  -  Jockey  •  Pêso  •  DliUncla  -  Plst*  -  Tempo»  - -Rateio  -  Adversário  principal 

HEL1ACO  (m-,  alatla,  por  Formastanif  «  Saphloha,  8âo  Paulo)  —  Ainda  nio  correu  tale  ano. 
1TAQUATY  {m.,  tordilho,  por  Boaphora  e  Zaga,  8áo  Paulo). 


DA  LEITURA 
•  Caulina 


DOS  RELÓGIOS.. 


Finalmente  hoje,  aeri  encenado 
Campeonato  Sul-Americano  de 
Atletismo,  em  transcurso  na  capi¬ 
tal  do  Peru,  com  os  brasileiros  nu¬ 
ma  situação  de  flagrante  Inferiori¬ 
dade.  Desde  há  dias  vimos  comen¬ 
tando,  que  multo  embora  pouco  se 
esperasse  da  nqssa  equipe,  esta  es¬ 
teve  ainda  assim  aquem  da  espe- 
ctaltva,  cumprindo  uma  atuação 
bastante  apagada. 

No  setor  feminino  a  vitória  não 
está  totalmente  fora  do  nosso  al¬ 
cance.  apesar  de  lermos  perdido  a 
liderança  sustentada  olravéz  vá¬ 
rias  rodadas.  Tudo  dependerá  das 
provas  ainda  restantes,  umas  favo- 
i avela  outra*  mais  difíceis.  Tere¬ 
mos  a  nosso  favor  os  80  metros  com 
barreiras,  onde  Stela  Ardingh  e 
Vanda  dos  Santos  encontram-se 
multo  ncredltadas,  sendo  a  primei¬ 
ra  apontada  como  possível  vencedo¬ 
ra.  Igualmente  Vanda  poderá  fi¬ 
nalizar  numa  boa  colocação. 

No  salto  em  distância  os  prognós¬ 
ticos  são  mais  difíceis,  aparecendo 
as  representantes  argentinas  como 
dclendoras  das  slmpstlas  gerais. 
Flnalmento  o  4  x  100,  para  o  qual  ê 
encarado  pelas  braslleras  como  a 
chave"  de  tóda  e  disputa. 

~  AS  PROVAS  DE  HOJE 

Vejamos  em  linhas  gerais  as  pers¬ 
pectivas  da  etapa  final  do  Cam¬ 
peonato  Sul-Americano  de  Alletts- 
mo:  —  -Segunda  parte  do  deca 
tlon:  —  Mesmo  sem  pretcnjóes  ao 
titulo  máximo,  deverão  os  atletas 
braatlelros  inscritos,  Jullo  Baum- 
garten,  Celso  Pinheiro  Doria  e  Rai¬ 
mundo  Rodrigues,  continuar  bri¬ 
lhando  no  seu  transcurso.  Raimun¬ 
do  terá  hoje  sua  maior  oportunida¬ 
de  com  a  realização  do  salto  com 
vara,  devendo  ultrapassar  3>n80, 
conseguindo  boa  margem  de  pon¬ 
tos  sóbre  os  demais.  Jullo  terá  a 
seu  favor  os  lançamentos  progra¬ 
mados,  disco  e  dardo,  enquanto 
Celso  poderá  tirar  partido  dos  110 
com  barreiras,  pois  tem  bastantes 
qualidades  para  a  dlficll  disputa. 

Kistcmacker.  o  4®  colocado  nas 
olimpíadas,  continua  multo  Juala- 
mente  reunindo  o  favoritismo,  sen¬ 
do  de  esperar  que  se  aproxime  do 
recorde  por  êle  estabelecido  no  úl- 
ttmo  certame  continental. 

Espera-se  dos  brasileiros,  “per¬ 
formances"  acima  doa  6.500  pontos, 
principalmente  no  que  diz  respei¬ 
to  a  Jullo  Baugarten,  uma  das  re- 
velaçóes  do  Campeonato  Brasilei¬ 
ro. 

Completando  o  programa  eeráo 
realizadas  mais  as  seguintes  pro¬ 
vas:  —  Salto  em  distância,  moças. 
—  As  argentinos  a  chilenas  apre¬ 
sentaram  em  suas  últimas  exibi¬ 
ções,  resultados  sensivelmente  su¬ 
periores  aoe  nossos.  Exceçáo  fei¬ 
ta  a  Clara  Mulcr.  quo  na  ausência 
de  Slmoneto  poderá  aparecer  as 
demais  não  têm  possibilidades. 

400  metros  com  barreiras  —  Os 
SC"S  assinados  por  Edmo  Aires  de 
Afeu,  embora  estejam  multo  longe 
de  eer  um  tempo  continental,  de¬ 
verão  esprimlr  multo  na  disputa 
final,  em  face  doe  tempos  fracos 
marcados  pelos  nossos  adversários, 
nas  cUmlnatoriss.  Um  segundo  lu¬ 
gar  tornou-se  períeitamunte  vlavcl. 
Carlos  Hey,  o  segundo  representan¬ 
te  cebedense,  sentirá  por  certo  os 
efeitos  de  uma  estrela  Internacio¬ 
nal.  O  Jovem  paranaense  que  se 
revelou  no  Campeonato  Universi¬ 
tário  Brasileiro,  realizado  em  se¬ 
tembro  cm  Curitiba,  carece  ainda 
do  maior  traquejo.  Se  repetir  i 
“performance"  da  seml-flnol.  pode. 
ro  concluir  em  quarto.  E'  uma 
grande  esperança  do  atletismo  bra¬ 
sileiro  para  os  compromisso»  vin¬ 
douros. 

Revezamento  4  x  106  —  Será  por 
assim  dizer,  a  "chave"  do  certame 
feminino  uma  vez  a  contagem  em 
dobro.  As  brasileiras,  esperam  ven 
cc-lo  para  assegurar  a  conquista 
do  Campeonato,  o  que  seria  um  fel' 
to  memorável  após  tantas  dect 
PÇÓC3.  A  equipe  nacional,  que  tudo 
Indica  será  formada  por  Benedita 
de  Oliveira.  Metanla  Luz.  Clara 
Muler  e  Lucila  Plnl,  portanto  ura 
“quatro"  fortíssimo. 

300  metros,  flnil  —  Inserida 


anteriormente  em  uma  das  rouniócs 
Iniciais,  sofreu  esta  prova  um  to¬ 
tal  adiamento  devendo  ser  realiza¬ 
do  sómente  na  tarde  de  hoje,  en¬ 
cerrando  o  Campeonato. 

Crémos  que  ao  menos  esta  vez 
te  concretizem  um  prognostico  la- 
voravel,  pola  tódo*  es  vezes  que  de 
assim  se  apresentava,  uma  surpre¬ 
sa  não  se  fszla  por  esperar  Age¬ 
nor  Silva,  é  o  atleta  Indicado  como 
provável  vencedor. 

Maratona,  20.009  metros  —  Vcr- 
dndclramenlc  será  apenas  "mela 
maratona",  uma  vez  que  a  distância 
será  metade  da  famosa  prova  olím¬ 
pica  cujo  significado  remonta  ao  ano 
490  A.  C.  quando  Felillpldes.  sol¬ 
dado  grego,  correu  40  qullomêlros 
para  noticiar  a  vitória  sóbre  os 
persas.  Naturalmenle  que  náo  foi 
atravóz  estradas,  e  sim  rios  e  mon- 
tnnhos,  cumprindo  a  dlstãnft»  epós 
dola  dias  e  duas  noites  de  esforços 
continuados. 

Nos  Jogos  Olímpicos  a  dlsténcln 
respeitada  sendo  o  prova  corrida 
em  algumas  horas.  Em  48  foi  ven¬ 
cida  pelo  argentino  Cnbrera.  agora 
mundlalmenla  famoeo. 

Nb  "mela-maralona”  de  hoje,  os 
brasileiros  como  em  lódas  as  pro¬ 
vas  de  fundo  nSo  estão  em  condi¬ 
ções  de  chegsr  entre  os  6  primei¬ 
ros 

IMPORTANTES  RESOLUÇÕES 
DO  CONGRESSO 

Lima,  23  (A.P.)  —  Sob  a  presi¬ 
dência  do  cr.  Pedro  Galvez,  presi¬ 
dente  da  Federação  Peruana,  esleve 
reunido  ontem  em  caráter  extraor¬ 
dinário  o  Congresso  de  Atletismo* 
Durante  s  reunião  foi  rcchassada 
petição  brasileira  sóbre  a  modlfl- 
cnção  da  contagem  de  pontos  para 
os  atuais  concorrentes  ao  Campeo¬ 
nato  Sul-americano  de  Atletismo, 
aprovando-se.  por  outro  lado.  a  se¬ 
gunda  petição  brasileira  relativa  a 
que  os  campeonatos  sul-amcrleanos 
de  atletismo  passem  a  ser  chamados 
de  "Torneios  Atléticos  Especiais”, 
com  a  obrigação,  para  o  pala  hos 
pede,  de  cobrir  os  gastos  dos  demais 
concorrentes. 


Na  mesma  ocasião  ficou  resolvido 
que  os  futuros  campeonatos  de  atle¬ 
tismo  sul-americanos  devem  ser 
realizadas  durante  os  mezes  do  abril 
o  maio,  ficando  a  critério  da  fede¬ 
ração  organizadora  a  fixação  da  da¬ 
ra  da  sua  obertura.  sempre,  porém, 
dentro  do  período  compreendido  por 
àqueles  dois  mezes.  Resolveu-se. 
além  disso,  que  a.  Confederação  Sul- 
Amerlcann  se  foça  representar  por 
dota  delegados  sul-nmerlcanos  pe¬ 
rante  a  Comissão  Permanente  Inter¬ 
nacional  de  Allctlsmo. 

O  Congresso  aprovou  também  a 
proposto  apresentada  pela  delegação 
peruana  sóbre  a  criação  da  "Ordem 
da  Confederação”,  destinada  e  pre¬ 
miar.  por  melo  de  condecorações,  o 
todos  aqueles  que  ee  hajam  distin¬ 
guido  a  serviço  dos  desportos  con¬ 
tinentais.  O  Uruguai  ficou  encarre¬ 
gado  de  elaborar  o  anteprojeto  da 
nova  Ordem  pare  eubmetc-lo  no 
Congresso,  que.  logo  após.  fará  com 
que  o  mesmo  seja  aprovado  pelas 
diversas  Federações  flltndas. 

Conlrorlamenle  âs  Informoções 
que  circularem  ontem  pela  manhã, 
não  foi  apresentada  ao  Congresso 
nenhuma  reclamação  contra  o  atleta 
peruano  Adnn  Zarate,  vencedor  da 
prova  de  "Cross-Country"  da  últi¬ 
ma  rodada  do  Camneonsto.  Dls- 
cutlu-se  apenas  a  designação  de  jui¬ 
zes  e  controladores  para  a  prova, 
tendo  o  delegado  do  Peru,  Pedro 
Galvez,  afirmado  quo  Zarate  e  al 
guna  corredores  que  participaram  do 
"Cross-Country"  efetuaram  o  per¬ 
curso  correiamente,  enquanto  outro 
grupo  no  qual  se  achavam  os  sprln- 
tera  unigunlos  e  argentinos  —  em¬ 
preendeu  um  trajeto  errado  par 
equivoco  dos  próprios  corredores. 

O  Uruguai  sustentou  que  tal  se 
déra  por  fnlta  fios  necessários  com 
trotes  da  pista  e  da  marcação  ade. 
quada  do  trajeto  a  ser  cumprido, 
solicitando  a  adoção  das  medidas 
precisas  para  que  ee  evite  a  recor¬ 
rência  do  fato  durante  as  provas  de 
amanhã,  quando,  entre  outras,  aerá 
disputada  a  Maratona. 


Coquetel  apronta¬ 
ram  os  800  cm  30".  suave;  Nedda 
gostando  menos  4/5  bem.  Naipe, 
que  trabalhou  oa  1.400  em  05".  to¬ 
cado,  veto  a  aprontar  em  '51“  4/5 
para  os  800,  também  empurrado. 

•  Bruno  passou  bem  os  1.000  me¬ 
tros  em  6-V'  3/5,  UI  como  Femu- 
ral,  que  velo  a  aprontar  os  360  em 
22"  3/5.  regular.  Anhuma  também 
trabalhou  a  distância,  dando  tudo 
em  66". 

Seu  Anlceto.  Testa  de  Ferro.  Che- 
ric  c  Mcdon  aprontaram  tocados, 
na  mesma  marea,  aproximadamen¬ 
te,  com  22"  para  os  360. 

•  Coty  passou  os  1.400  em  93”, 
sem  exigir.  E  Giba  e  Guapeba  des¬ 
ceram  dos  1.300,  em  86"  2/5  e 
86"  3/5,  auave  para  as  duas;  ambas 
aprontaram  bem:  a  primeira  cm 
3B"  3/5  para  os  600  e  a  outra  em 
43"  1/5  para  os  700.  Apoteose  tam¬ 
bém  aprontou  em  bóo3  condições: 
700  cm  44"  2/5. 

9  Boas  trabalhos  foram  os  de 
Fark  Lane  e  Aqulla,  nos  1.500:  em 
95"  2/5  e  M'  4/5,  respcctivaniente. 
A  primeira  aprontou  o.  700  em 
43"  1/5.  facll;  e  a  úlllina,  600  em 
36",  bem.  Tabla  passou  a  milha  em 
104"  3/S.  para  aprontar  exigida,  oa 
700  em  44.  E  Itatiaia  tirou  prova 
no*  1.480,  facil  cm  94";  havendo 
aprontado  os  600  em  S0”  1/5.  to- 
ce-io. 

O  1IÓ  noticias  das  passadas  na 
distância  ie  C.ibafi.-i  em  03”  2/S, 
suuvz,  Consultiva  em  81'  1/5  ecm 
nbrlgar,  c  Negruoa  cm  87"  3/5,  sua¬ 
ve.  E  dos  aprontas  das  mesmas,  na 
ordem:  600  em  35"  360  em  21".  700 
cm  46"  2/5,  tôdas  suavemente;  e, 
mais  de  Mygala  com  45“  para  os 
700.  Magali  e  Nell  Gwynne  com  24" 
para  os  360.  tódas  também  suaves. 

O  Lord  Polar  e  Urucãnls  passa¬ 
ram  bom  os  1.300  em  83"  2/5;  o 
prl  neiro  nprontou  suave,  600  em 
39”,  e  o  outro.  360  cm  21"  3/5, 
bem.  Dcn  Fradiqu  também  passou 
ns  1.300  em  62".  com  boa  açSo; 
aprontou  os  380  em  21",  tocado.  Ro¬ 
sário  trabalhou  suave:  1  ZOO  em  80": 
aprontou  tocado,  600  em  37"  1/5. 
Jamary  aprontou  empurrado,  os  700 
em  42".  E  empurrado  aprontou 
Muitafá.  360  .1  22"  2/5. 
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187 

174 


10-4 

1.0/?  O.  UUOfli  . 

.  58  1.60C 

GP  »8"3/B 

íora/j 

17,00 

Hong  Kong  .. 

69 

27-3 

l.e/8  O.  UUóa  . 

.  56  1.600 

GL  07  "4/5 

99 "2/5 

33,00 

Irldlo  . 

50 

HOLKAR  (m„  cutinho,  por 

SanUréra  e  Xat,  São  Paulo). 

10-4 

6.0/14  D.  Ferrolra  . 

.  54  1.000 

GU  59" 

82" 

30, ro 

Cld  . 

88 

EGEU  (m.,  I  anos,  casUnho,  por  MartUln  e  Ctran,  85o 

Paulo). 

3-4 

7.0/11  £.  Casllllo  . 

59  1.600 

OU  97"4/5 

101" 

2!  8.00 

Manguari  . 

88 

6-3 

l.O/Ò  E.  Castlllo  . 

.  M  1.800 

GL  110"4/B 

H3"3/5 

07,00 

Hong  Kong  ... 

9D 

COME  ON1  (ra.,  castanho. 

por  Sargento 

*  Bati  ona). 

0-4 

4.®/10  A.  Araújo  . 

85  1.400 

AP  89  "1/5 

93"2/5 

141.00 

Mouro  . 

07 

3-4 

2.0/6  A.  Araújo  . 

•  53  1.600 

GL  100" 

102" 

65,00 

Zodíaco  . 

03 

IRIDIO  (m.,  alarão,  por  Formriterm  e  Galn  Wood,  São  Paulo), 

10-4 

1,0/7  P.  Coelho  . 

58  2.000 

GP  133  "3/8 

127"4/5 

17,00 

Haramun  . 

M 

27-3 

2.®/8  F.  Irlgoyen  . 

,.  59  1.600 

GL  97”4/3 

90“2/5 

40.00 

Itaquaty  . 

50 

CAXAMBO  <m„  castanho, 

por  Duplicata 

*  Maõreperla,  Mlnu  Gerais). 

9-1 

ã.o/S  A  Ribas  . 

.  53  1.600 

AL  99*3/5 

10T*2/8 

133,00 

Hellada  . 

49 

UIVON  (m.,  castanho,  por 

Tlntoretto  *  Viveu). 

3-4 

a.o/8  R.  Latorro  . 

.  61  1.600 

GU  Q6"l/B 

99* 

25J» 

Carnavalesca,. 

84 

10-3 

3.0/9  D.  Ferrolra  . 

.  57  1.800 

AL  101" 

l«"3/5 

16.00 

Abdln  . . 

M 

AtOURO  (m.,  castanho,  por  Ktng  Salmon 

<  PhanaU,  Uo 

Paulo). 

16-4 

3.0/9  J.  Mesquita  . 

.  37  1.400 

AL  87" 

80*3/8 

13,00 

Intermezzo 

89 

9-4 

l.o/lO  J.  Mesquita  . 

.  67  1.400 

AP  80  "2/5 

93*2/5 

21.00 

Jamary  ....... 

53 

PRAC1NHA  (m„  rartanho,  por  Mlragolo 

e  Ml  Alhaja). 

3-4 

3,0/11  P.  Coelho  ....... 

55  1,600 

GU  97*4/5 

101* 

991.00 

Manguari  . 

00 

13-3 

3.0/8  J,  Mesquita  .... 

.  52  1.500 

GL  92" 

04"4/8 

40,00 

Itatm  . 

04 

8CARAMOUCHE  (m„  castanho,  por  Uunter*s  Moon  •  Bcotcb  Hussy) 

18-4 

3.®/8  F.  Irlgoyen  .... 

.  30  3.000 

GL  124" 

urt/i 

26,00 

D.  José  . 

01 

3-4 

9.“/ll  U  Lelgbton  . 

.  55  1.800 

GU  9r*4/5 

101" 

23,00 

Manguari  . 

63 

LUC1FEK  (m.,  castanho,  por  HuiiUr'1  Moon  •  Laminou). 

27-3 

l.o/5  F.  Irlgoyen  .... 

65  1.800 

GL  98"3/5 

100" 

19.90 

Idealista  . 

85 

20-3 

3.®/8  M.  Manfredl  ... 

..  65  1.500 

GL  90"V6 

94"2/5 

10,90 

Lovcr's  Moera.. 

53 

Esta  prova  da  calandário  clássico  dlrn  com  os  melhores  títulos,  lnclu- 


do  Jockey  Clube  Brasileiro  —  Justa 
homenagem  ao  grande  "lurfmon", 
criador  a  proprietário,  quo  foi  Fre¬ 
derico  João  Lundgrcn  —  será  cor¬ 
rida  pela  quarta  vez. 

O  primeiro  ganhador,  t  30  de  Ju¬ 
nho  de  1940.  foi  Eldorado,  da  coude¬ 
laria  do  sr.  João  S.  Guimarães:  que, 
pilotado  por  L.  Lelgbton.  dominou 
Goyo,  Enéax,  Typhoon  e  outros,  nos 
2.400  em  lã6‘‘  na  grama  pesada. 

No  ano  seguinte,  ■  vitória  coube 
e  Heron,  do  "stud"  L.  de  Paula  Ma- 
ohado:  montado  por  D.  Ferreira, 
completou  a  distância,  então  redu¬ 
zida  para  2.000  metros,  em  122"2/5 
na  grama  leve:  deixando  Goyo,  He- 
remon  a  Jundlahy  na»  posições  ime¬ 
diatas  e  terminando  em  sétimo  a  •*■ 
trennte  Coraiy,  vinda  de  Cidade  Jar- 


slve  o  de  campeã  do  Grande  Prémio 
"Sáo  Paulo". 

u  ano  passado  marcou  o  cuctaao 
das  córea  do  sr.  João  Buarque  de 
Macedo,  por  intermédio  de  Hamdam 
cora  o  Jockey  E.  CastiUo,  que,  de 
atropelada,  sacou  no  final  a  vanta¬ 
gem  de  melo  corpo  sóbre  lialnan, 
nus  2.000  metros  em  124"4/3  na  gra¬ 
ma  pesada.  O  vencedor  e  sua  com¬ 
panheira  Garbosa  Bruleur,  tercei:  a 
colocada,  continuaram  depoia  do  dis¬ 
co.  cm  exercício  para  o  Grande  Pré¬ 
mio  "São  Paulo"'  de  uma  semana 
depois,  no  qual  a  alazã  tornou-se 
vitoriosa,  em  peleja  memorável. 

No  campo  dste  ano,  constituído 
pelos  candidatos  do  quadro,  ressal¬ 
ta  a  figura  de  Hellaco,  o  "crack" 
dos  milhões,  blcampcão  do  Grande 


PROSSEGUE  0  SUL-AMERICANO  DE  BASQUETEBOL 


Uruguai  x  Chile  e  Paraguai  x  Argentina, 
os  jogos  de  hoje 


Foi  Iniciado  ontem  em  Assunção, 
o  XIV  Campeonaio  Sul-americano 
de  Basquetebol.  A  Importância  d  fa¬ 
le  certame  pesa  bastante  na  balança 
esportiva  continental.  Atualmente, 
é  o  basquetebol  o  segundo  esporte 
dentre  os  que  monopllzam  a  aten¬ 
ção  e  o  Interêsse  do  público  na 
América  do  Sul. 

Na  verdade,  o  sucesso  da  bola  ao 
cesto  sul-americano  nos  Jogos  Olím¬ 
picos  foi  acentuado.  Ao  Brasil  fot 
reearvad*  s  melhor  figura;  um  hon¬ 
roso  terceiro  lugar  lutando  contra 
diversos  fatores,  como  número  In¬ 
suficientes  de  Jogadores,  Imprevis¬ 
tos  de  última  hora,  clima  adverso,  e, 
no  aalrem  os  nossos  defensores  do 
pais,  certeza  de  medíocre  desempe¬ 
nho.  A  Argentina  conseguiu  signifi¬ 
cativo  feito;  perder  para  os  cam- 
pões  do  mundo  pela  mlntma  dife¬ 
rença  de  dois  pontoe.  O  Uruguai 
também  confirmou  seu  tflulo  de 
campeão  do  continente,  cumprindo 
boas  atuações. 

Tudo  Isto  Influenciou  a  procura 
que  se  tem  notado  no  setor  da  bola 
ao  cesto.  São  clubes  que  Inauguram 
sua  seção,  novas  quadras  que  sur¬ 
gem.  os  Jovens  preterindo  a  antiga 
paixão,  unicamente  pelo  futebol,  em 
favor  déste  ésporte  que  se  Impõem. 
Entre  nóe,  prlnclpalmente,  a  tarefa 
de  difusão  do  esporte,  no  dllimo 
ano.  foi  grandemente  diminuída  pela 
expontnneidade  das  Iniciativas.  Para 
não  Irmos  mais  longe,  atentemos 
para  o  Paraguai,  promotor  déste  XIV 


Campeonato  Sul-amerlctno  de  Bas¬ 
quetebol.  Em  tempo  relatlvamente 
curto  organizou  pcrfeltamente  o  cer 
tame.  tendo,  por  outro  lado.  cons¬ 
truído  um  estédlo,  especlalmentc 
destinado  ao  cotejo,  com  capacidade 
para  10.000  pessoas.  E'  um  cstãdto 
que  compreende  as  mata  modernas 
Inovações  no  que  se  refere  ao  pLO, 
Iluminação,  etc.  O  Interêsse  no  Pa 
ragual  é  Unto,  que  basta  frisar  que, 
antes  do  primeiro  malch.  Brasil  x 
Peru.  algumas  horas,  as  entradas  es¬ 
tavam  quase  totalmenle  vendidas, 

O  principal  objetivo  do  Campeona¬ 
to  é  o  êxito  técnico.  Teremos  opor¬ 
tunidade  de  ver  os  proveitos  que 
tiraram  os  diversos  países,  doa  pro¬ 
fundos  ensinamentos  absorvidos  pe¬ 
los  palies  iul-smertcsnos.  Tudo  faz 
crer  que  o  certame,  ausplclosamente 
Iniciado  ontem,  tenha  um  prossegui 
mento  normal,  psra  um  encerramen¬ 
to  nos  mesmas  condições. 

Hoje,  e  Campeonato  terã  prosse 
gulmonto  eom  a  realização  de  dois 
Jogos,  de  grande  Interêsse  para  to. 
dos  os  concorrentes.  Aprestar-se- 
ão  ao  público  paraguaio  as  quatro 
outras  equipes  representativas  do 
basquetebol  dc  seus  países.  A  sim¬ 
ples  presença  de  dois  dos  mais  ca¬ 
tegorizados  aspirantes  so  titulo,  Ar¬ 
gentina  e  Urugu:!.  asseguram  o  su¬ 
cesso  da  etapa,  que,  segundo  pensa- 
se.  desnerlarã  maior  Interêsse  do 

(Continua  na  página  sepuinte)' 


iJ 


MONTARIAS  E  ÚLTIMAS  PERFORMANCES 

1®  PARLO  —  1.500  METROS  —  A'B  13,30  HORAS  —  CRÍ  23.000,00  ;  6.600.00  E  9.500.00. 

4*  de  Nedda  em  1.300  A.  L.  Em  condições  magnificas. 


1  Calallna  —  O.  Macedo  ,  50 
3  Moritz  —  Não  correrá  .  .  62 

3  Coquetel  —  L.  Rlgonl.  .  52 

4  Arabe  —  Não  correrá  .  .  62 

5  Eolo  —  Náo  corrorá  .  .  62\ 
G  Nedda  -  A.  Riba»  .  .  54 
7  Tribunal  —  Não  correrá  .  5^. 

i  8  Naipe  —  3.  Batista  .  .  50 
f  9  Gratlela  —  Não  correrjá  .  54 
4  (  10  Lula  —  NAo  correrá  .  .  54 
(U  Implo  —  A.  Nery  ...  53 


8*  de  Nedda  em  1.300  A.  L. 


Pode  figurar  bem. 


3( 


9®  de  Coty  em  1.500  A.  P.  Pode  colocar-se. 
6»  de  Coty  em  1.400  A.  L.  Há  melhorei. 


6»  de  t>encdo  em  1.500  A.  t.  Pouco  provável. 

2«  PAREO  -  1.000  METROS  —  A'S  14,00  HORAS  -  CR»  33.000  .00:  6.600.00  E  8.300,00. 


1  Bruno  —  D.  Ferreira  .  . 
3  Seu  Anlceto  —  J.  Graça  . 
3  Anhumn  —  A.  Nery  .  .  . 

.  4  Antlpaa  —  L.  Mczaros  .  , 
3(6  Femural  —  L.  Metaras  . 
I  6  tsl»  —  Não  correrá  .  .  . 
f  7  Testa  Ferro  —  A.  Rlboo 
'  8  Cherlo  —  R.  Frelta»  F». 
9  Medon  —  S.  Ferreira  ,  , 
10  AstHÚba  —  J.  Portllho  . 
U  Lldlce  —  Não  correrá  .  .  . 
■  Arlel  -  L.  Rlgonl  .  .  . 


2®  de  Brazlltsn  Star  em  1.300  A.  L.  Será  dos  primeiros. 

19»  de  Piauí  em  1.300  A.  L.  (último).  Nada  deve  produzir, 
6®  de  Boyeux  em  1  300  A.  L.  N8o  está  no  brinquedo. 

1*  de  Lingote  em  1.000  G.  L.  Pode  repetir. 

5*  de  Apoltta  em  1.300  A.  L.  Não  é  grande  cotaa. 


3» 


4»  de  ltaqualti  em  1.600  G.  U.  (último).  Aqui,  não. 

4®  de  PlnjU  em  1.300  A.  L.  Anda  como  nunca  andou. 
Estreará  com  excelente*  trabalhos. 

7®  de  Plaul  em  1.300  A.  L.  Vai  chegar  como  os  ds  fronte. 
8®  de  Quelte  em  1.600  A.  L.  (último),  Poda  melhorar. 
PAREO  -  1.300  METROS  —  A'S  14,80  HORAS  -  CRÍ  25.0011.00;  7.600.00  E  3.750,00. 


1  Coty  —  I,  Souza  ....  56 
3  Giba  —  R.  Frelta»  .  .  .  M 

3  Guapeba  —  L.  Rlgonl  .  .  54 

4  Penedo  —  N5o  correrá  .  54 

5  Apoteose  —  F.  Irlgoyen  .  60 
8  Ralo  —  J.  Portllho  ...  58 

7  Nativo  —  S.  Ferreira  .  .  58 

8  Acarapo  —  L.  Coelho  .  .  63 
”  Jag.  Chico  —  C.  Moreno  64 


1®  de  Mlss  Henriette  em  1.500  A.  P.  Uo  apogeu  da  fôrma. 

6®  de  Nativo  em  1.400  G,  L.  (último),  NSo  nos  parece  adversária. 
3®  dc  Nativo  em  1.400  G.  L.  Continua  voando. 


1°  de  Guapeba  em  1.300  G.  L.  Reaparece  em  magnlílco  estado. 
10®  de  Coty  em  1.500  A.  P.  (últtmo).  Condenado  pelo  retrospecto. 
3®  de  Coty  cm  1.500  A.  P.  Tem  multa  chance, 

0»  de  Coty  em  1.500  A.  P.  NSo  é  Imnosslvel. 

6®  de  Bongy  em  1.500  A.  L.  Bom  dividendo. 


4®  PAREO  —  1.600  METROS  -  A'S  15,00  HORAS  -  CR|  36.000  .00;  10.600.00  E  6.350.00. 


1  —  1  Park  Lane  —  F.  Irlgoyen 
3  —  S  Itatiaia  —  I.  Souza  .  .  . 

3  3  Aqulla  —  D,  Fonelra  .  . 
4  Alpina  —  8.  Ferrolra.  . 

4  5  Serra  DAgua  —  L.  Rlgonl 
6  Tabla  —  E.  Gonçalves  . 


67  6»  de  Luetzow  em  1.500  O.  L.  Tem  grandes  probabilidades. 
66  1®  de  TahU  em  1.300  A.  L.  Fraca  para  a-turma. 

65  7®  de  Lover‘a  Moon  em  1.(00  G.  L.  Nlo  anda  mal. 

65  1°  de  Jabotlcaba  em  1.300  G.  L.  Aqui  a  coisa  é  otüra. 

65  4®  de  Luetzow  em  1.500  G.  L.  Pode  ganher.  r 

65  0®  de  Helas  em  1.600  G.  L.  Em  ótimo  estado. 


5®  PAREO  —  PRÊMIO  8»  C  ONORESSO  INTERAMBRTCANO  DE  HOTÍIS  —  4®  PROVA 
CIAL  DE  ÉGUAS  —  1.400  METROS  —  A'S  15.35  HORAS  -  Cni  60.000.00:  15.000,00  E  7.500.00. 


E3FB- 


1  —  1  Mygala  —  O. 

j  -  -  -  - 


Ulloa  ...  67 
3  Cabana  —  E.  Casllllo  .  .  65 

3  Consultiva  —  R.  Latorra  ,  65 

4  Magall  —  R.  Frelta»  Fz.  55 
"  Nell  Gwynne  -  J.  Meiqulta  60 

5  Negnwa  —  L.  Rlgonl  .  .  60 
"  Vlolalne  —  S.  Ferreira  .  57 


3»  de  Eperlan  em  1.500  G.  L.  Anda  multo  bem. 

2®  de  Negrusa  em  1.800  G.  L.  Sempre  Inimiga. 

4®  de  Cld  cm  1.000  G.  U.  E'  ume  das  fórças. 

1®  de  VIlBlna  em  1  600  A.  L.  NSo  seduz. 

3*  de  Pallna  em  1.000  G.  L.  As  competidoras  aborrecidas. 
8*  de  Cld  em  1.000  G.  U.  Está  como  nunca- 
2*  de  Magall  em  1.600  A.  L.  Nada  deve  fazer. 


8®  PAREO  —  1.800  SIETROS—  A'3  18.10  HS.  -  CR|  35.000,00:  I  0.500,00  E  6.350.00  —  BETTING. 


I  Lord  Polar  —  I.  Souza  .  55 
"  UrucAnla  —  J.  Mesquita.  55 
3  Antnralina  —  Não  correrá  53 

3  Tsnmian  —  D.  Ferreira  .  85 

4  Mágoa  —  L.  Rlgonl  .  .  63 

5  Grão  Pará  -  J.  Mala  .  55 

6  D.  Frudlquo  —  R.  Latorro  65 

7  F.B.B.  —  R.  Frcllas  F».  63 

8  Rosário  —  L.  Mezaros  .  55 

9  Jamary  —  O.  Ulloa  .  .  65 

10  Muatafá  —  E.  Gonçalve»  .  65 

II  Adall  —  Não  correrá  .  .  55 


3®  de  Mouro  em  1.400  A.  P.  Figurará  entro  os  primeiro*. 

8°  de  Jangadelro  em  1.400  G.  L.  Aludaró  o  companheiro. 

õ»  de  Mouro  em  1.400  A.  P.  Atravessa  boi  fase. 

3®  de  Jerlvá  em  1.500  G,  L.  No  flnil  deve  aperecer. 

6®  de  Zodíaco  cm  1.600  G.  L.  (último).  Nada  tem  feito. 

6“  de  Jangadelro  em  1.400  G  L.  Está  al,  está  ganhando. 

16®  do  JerivA  em  1.500  G.  (último).  Chance  reduzida. 

7®  do  Lover‘i  Moon  em  1.500  A.  L.  (último).  NSo  gostamos. 
2°  de  Mouro  em  1.400  A.  P.  Há  multa  fé. 

5®  de  lntcrmerzo  em  1.400  A,  L.  Compromisso  severo. 


8®  PAREO  -  1.400  MEjTROS  -  A'S  17,20  HS.  -  CRI  28.000.00  :  8.400,00  E  4.200,00  —  BETTING. 


1  Staraya  —  F.  Irlgoyen  .  60 

2  Gomery  —  L.  Rlgonl  .  .  59 

3  Fandango  —  A.  Barbosa  52 

4  Dynemo  —  E.  Castlllo  .  .  64 

5  Galhardo  —  Não  correrá  .  50 

6  Hypcrbole  —  O  Fernandes  48 

7  Alvlnegro  —  Náo  correrá  .  48 
9  Hematite  —  Não  correrá  .  65 
"  Fia  Flu  —  C.  Moreno  .  .  55 
0  GuoranyniBlnho  •  D.  Fcr».  67 

10  Marrocos  —  P.  Coelho  .  63 

11  Royal  tU»»  —  J.  Mala  .  48 

”  Heapíria  —  Não  correrá.  43 


3®  de  Itaquaty  em  1.600  O.  U.  Tem  muitos  votos. 

7®  de  Camavaletco  em  1.600  O.  U.  Convem-lhe  a  turma. 
4®  de  Abdln  em  l.BOO  A.  L.  Ostenta  soberba  fôrma. 

9®  de  Abdln  cm  1.600  A.  L.  (últtmo),  Bom  ns  grama. 

6°  de  Estrllo  cm  1  800  A.  L.  (último).  Pinta  brava. 


0®  de  Itaquaty  em  1,800  G.  U.  Vale  menos  que  a  égua, 
6®  de  Varsorla  em  1.400  A.  L.  Agrada-nos. 

8®  de  Abdln  em  1.000  A  U  Está  bem  colocado. 

9®  de  Hematite  em  1.300  A 7  L.  DUlcOlmo. 


Prémio  "Brasil",  que,  por  lodo*  os 
motivos,  Irá  reaparecer  ns  pista  sob 
a  condição  de  lavorito  destacado. 


Hellaco  não  corre  desde  setembro 
do  ono  passado,  quando  caiu  batido 
por  numainu  e  Muiupie.  Veio  sen¬ 
do  traziau  em  "enaauicmeul"  tonto 
o  coiuauusu,  com  as  vutas  para  este 
páreo  e,  possivelmente,  o  Orando 
frcinio  "8uu  t-auio"  do  proximu  do¬ 
mingo,  em  Cidade  Jaiuiiu.  O  seu  ul¬ 
timo  exciciciu  lorte  lei  realizado 
segunda  leira:  montado  por  t>.  OUúa, 
fêz  a  volta  (ocliada  de  2.040  em 
133**3/5,  com  ouma  açao,  g, mirando 
bem  du  liaquaty  (b  terrena)  quo 
o  aconipomiuu  desde  a  muna,  cober¬ 
ta  em  102”.  Arada  com  o.  UUóa, 
aprontou  os  600  era  48”.  Sem  duvi¬ 
da,  é  o  grande  nomu  do  pareo,  com 
séria»  responsabilidade»;  a  despeito 
do  receio  do  que  possa  vnltar  a  sen¬ 
tir-se,  na  gianu  leve. 

A  um  dos  seus  dois  companheiros 
—  iuquaty  ou  Uolkar,  reserva-se  o 
pupel  de  "(alxa**  ou  nuxlilar.  O  pri¬ 
meiro  trabaibuu,  conforme  está  dito 
acima;  montado  por  D.  terrena, 
aprontou  09  7U0  em  42‘*.  Anda  bem 
e,  so  os  advomrios  náo  cuidarem, 
poderá  formar  a  dupla.  Uolkar  (O. 
Tomas)  trabalhou  ns  mlllra.  Junto  a 
Guaruiho»  (C.  Dário)  para  o  qual 
perdeu,  em  L>3“3;ã;  com  um  "lad”, 
aprontou  os  800  cm  46”4/5.  As  suas 
condições  não  sáo  satisfatórias. 

Egeu  passou  a  milha  em  103*  *, 
meio  tocadu  por  E.  Castlllo.  dei¬ 
xando  boa  Impressão;  aprontou  aua¬ 
ve:  800  em  54".  Podo  ser  conside¬ 
rado  para  a  dupla. 

Come  Onl  cxercilou-te  no»  2.040 
da  volia  fechada,  com  S.  Ferreira 
em  cima,  sê  obrigando  no  flzralr 
marcou  135”.  Não  pareee  dos  me¬ 
lhores  candidatos,  pelo  que  tem 
mostrado  em  carreira. 

Irldlo  é  outro  concorrente  modes¬ 
to;  montado  por  P.  Coelho,  apron¬ 
tou  suave:  53"  para  os  800. 

Caxambú  também  participa  do 
(rapo  dos  menos  prováveis:  com  A. 
Ribas  cm  cima,  aprontou  os  COO  em 
37*'l/5. 

Jé  lllron  pode  ser  incluído  entre 
as  bons  eandlditoi  ao  "placê”.  Mon¬ 
tado  pur  C.  Ferreira,  passou  os  2.040 
em  136”;  havendo  aprontado  em 
5J*'I/5  para  os  SOO.  sob  a  direção 
de  L.  Rlgonl. 

O  seu  companheiro  de  "eotratne- 
ment".  Alonro,  vindo  do  uma  corri¬ 
da  poneo  expressiva,  aprontou  mon¬ 
tado  por  J.  Mesquita;  700  em 
44"3/S.  Tem  boa  classe,  mas  não 
parece  adversário  temível. 

Praclnha  (I.  Souza)  aprontou  o* 
800  em  50*'.  Também  deve  estar  fora 
das  coglIaçOes,  poli  sempro  te  mos¬ 
trou  Inferior  a  oulrot  do  páreo, 

Finalmente,  a  parelhas  Scaramou- 
cbe-Lurlfcr.  que,  a  rigor,  devo  to¬ 
mar  a  posição  dos  adversários  prin¬ 
cipais,  nnladamente  pelas  possibili¬ 
dades  de  Lncifer.  Cste  filho  de  Lu- 
mino»  trabalhou  os  1.900  em  124'*, 
montado  por  J.  E.  Ullóa;  scompa- 
nhado  desde  oa  1 .34)0.  por  Park 
Lane,  com  95"2/5  para  o  trecho  fi¬ 
nal.  Atontado  por  F.  Irlgoyen,  apron¬ 
tou  os  700  em  42”3/5.  Scaramonche, 
que  vem  d*  más  "performances", 
mas  poderá  luerar  com  peripécias  de 
carreira,  aprontou  os  700  em  43’*, 
sob  a  direção  de  A.  Darbosa. 


Pouco  fica  para  screseenUr-se  nu 
apreciações  a  êste  clássico  do  dia. 
ao  menos  no  que  dtz  respeito  á  es¬ 
colha  do  ganhador  provável:  He¬ 
llaco  tem  que  ser  situado  eomo  fór- 
ça  destacada,  encontrando  como  ad¬ 
versário  principal  o  perigo  de  res¬ 
sentir-se  dos  anllgos  dodóis  de 
loêlho. 

Assim,  ó  e  luta  pela  colocação  se¬ 
cundária  que  vem  reclamar  a  maior 
atenção  do  carreirista:  ou,  melhor,  é 
a  dupla  que  vem  áespert  o  tnte- 
résse  do  aposrador. 

Tudo  leva  a  crer  que  os  mais  ve¬ 
lhos  sejam  atestado»  para  o  plano 
de  baixo;  dêles  parece  que  só  mea- 
mo  Hlvon  poderá  constituir  algu¬ 
ma  ameaça,  tanto  mais  porque  Irá 
sob  a  comando  dc  Lnlr  Rlgonl.  E. 
portanto,  a  gente  vtm  n  preferir  os 
mais  novos,  os  "3  anos"  entre  oa 
quais  ó  lusto  destacar  Luelfer  c 
Egeu.  espedslmenle  o  pMm-lro.  pe¬ 
las  vitórias  e  últlmzs  demonstrações 
em  corrida. 


M  i  I 
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CARNAVALESCA  LEVANTOU  A  PROVA 
^  PRINCIPAL  DA  CORRIDA  DE  ONTEM 


II»  Uruguai.  «a!U  uiii.mi  ot  graça  p». 
r»  a  <J,  U.  D.,  vlalo  qu«  o  guvlrnú 
urugtmlo  ii*t,'>*l  *  »»*|nx)«|«iii  dl 
noMnn  rcoiiiaor"»  e  u  lran»|iort»  cor- 
r r u  por  conlii  da  V  A,  0,,  graçr» 
iu  oiluiMm  Arinuiido  rroailMWaSf 
IM  lido  rnimdor  na  mucldatl»  fui 
portanto,  ünle  t  eiduiliirani»  • 
lirrallHl»  do  próprio  rnno  qu*  o  aju¬ 
dou  Ir  ao  Uruguai  A  O.  n  D  ■  pi¬ 
nai-  rtreorgaulrxiil  o  progniiia.  gr». 
ç«*  ao  »*u  Conaelho  Tleuloo  dr  R». 
mu  nua,  «ntrr  todo*  peiaraa.  Ir» 
mulhear  naata  capital  um  Campm.' 
nato  Branllclro  qu*  poder*  acr  ta. 
ando  como  o  pior  da  longa  história 
da  canoagem  unr.lunnl.  / 

■  ■«  nlo  lAaia  r  I.  A.  I.  tomicrr 
o  tranaporta  a  o  «otlrno  qrugUBlo, 
garantir  »  latadla.  nona  dilagaçAq 
n6o  teria  pirtletpidn  do  Primeiro 
Cnmprnnato  flul-Amrrloano  da  Re- 
mo  Já  ram  'uttbol.  a  eolaa  I  dt- 
nrnpta  NJn  noda  dalaar  da  harrr 
futabnl.  ainda  qm  'atido  pra)u'ro, 
ramo  ratl  ai  paaaando  agora  nq 
atual  rrrtame.  J*  •«  aabla  nom  ao- 
teeadênola  qui  o  Campaooato  Bui- 
Amirlrano  da  ,’utabol.  iam  o  com- 
porrclmrntn  da  Argantina  a  do  Uru¬ 
guai  aarla  um  fraoaaao,  Mo»  oa  pt-! 
redro*  cebedanian  ansiaram  para  o 
livdo  moral  (nlo  atlnomo»  com  o 
nentldo  que  «lei  d*o  »  «aa  palatra) 
maa,  apoiando  para  o  lado  moral, 
rrallr-aram  a  ccrlania  «  oa  multado* 
lerfto  o*  mal*  d  mastro»  r»  ponalrrli. 

S«  olo  T*]amo*.  Pont  qua  o  ecr* 
tam*  nlo  deu*  prejulao  airt*  ewri- 
airto  qu*  apura  icem  mal*  d*  irl* 
mllhftee  d*  cruxalro*.  ■  *t!  «gora, 
(oram  apurado»  pouco  mala  d»  trí» 
mllhdea  a  maio.  com  um  futuro  doa 
mala  de»oladcT»a,  pola  o  quadro  bn- 
aUntro  iam  adtotaàrto»,  nlo  poderl 
produzir  boa  rmda'.  Sá  da  dcircrn 
em  hotél»  par»  »  dalagaçfter  Tl»|. 
tante*  calcula  Ha  qu*  paira  dt  um 
nillblo  •  noeacento*  mH  cruialrna. 
A  eonl*  da  dtligaçàa  chilena,  por 
exemplo,  ata  agora,  no  HaUl  Rltlt- 
ra  apenni  ninou  do*  cento  e  nova 
mil  cruzeiro»  Dara  diminuir  at  dra¬ 
peia».  o  presidente  dl  O.  B  D. 
achou  prudente  correr  os  Ingrewc* 
onctraa  que  eram  fornecido  ar»  Jnr- 
hallata*. .. 

Enquanto  essa  for)un»  Imenu  4 
atirada  fira  sem  proeelto  alputn  oa 
paredroa  »*  deliciem  rendo  Inn  mlu 
futebol:  ganham  popularidade  pro¬ 
ferindo  péral,.  o*  discursos;  rngor- 
dam  com  lamiu  •  ciratoao»  banque¬ 
tes  *,  oa  Jogadores  profleslrmelr  «o 
popular  "aasoclr.tlon”  recebem  gor¬ 
dos  "bichos"  Be  Isso  4  contribuir 
para  eugênia  da  rrtçn,  que  I  a  única 
finalidade  do  esporte,  nlo  sabtmna 
mata  distinguir  o  que  I  torto  e  * 
que  4  direito. 

Fugir  com  i  remo  da  0,  B  O-, 
portanto,  I  um  beneficio  que  ar  In. 
Com  oa  homens  dedicados  qua  pnt- 
aulmoa  na  canoagem  brasileira  po¬ 
deremos  eleer  melhor  do  qua  alie¬ 
mos.  pola  ao  tn»é»  da  um  ou  dolt, 
aeremoe  muitos  a  esmolar  benefi¬ 
cio*  do  goTlmo,  qua  4  o  quç  *  O.  B. 
D.  tem  falto  aU  hoj*  pelo  esporte 
das  palamcnta*.  t  preciso  que  tdda» 
a*  entidades  de  ramo  brasileiras  ia 
unam  para  dsr  Inicio  a  luta  pela 
emanclpaçlo.  Nda  daqui  continua¬ 
remos  lutando  para  lana  fim  ei  ou¬ 
vindo  aeguldamanta  oa  homens  raals 
esclarecido*  do  roeen  remo,  *  fim 
d*  saber  qual  firma  mala  prática 
de  llbarter  t  canoagem  da  Ó.  8  O. 


O  *ai>unlu  |u  •  eiitigu  v  lul  pnr 
uAa  vanilludo  Ira  inguii»  ineaca  «trai, 
A  ertaçáo  dr  um»  Confedernçlo  Uru- 
allelr*  da  llrmo,  loogc  do  «cauar 
com  o  salutar  esporte,  viria  oeunll- 
oia-lo  em  muitos  aetore*  Para  Inl- 
olor  a  nossa  flépoalçào.  ba»tnrla  fa- 
«ermos  Uliis  ,orguliW  a»  que  alo 
caiitrArlos  »  errwçáo  de  uma  entida¬ 
de  capeetallr.udn  pan  »  canoagem 
que  teria  felle  n  0  B  D  até  agora 
para  a  difusa  do  reinol  Nada.  * 
rlaro.  HO  um  inocento  «Ao  compre¬ 
endo  que  a  anildude  mAalma  foi  aa- 
elualvamenle  criada  pura  o  futebol. 
Jogo  *.  nlo  esport  da*  tnultldflc» 

Nunca  »a  (alnn  palas  oorredorea 
ou  mesmo  paloa  gabinetes  da  O  B. 
D-,  em  ••  ra*  Igai  uma  fegaia  Inter¬ 
nacional,  ou  Ipteroato-lual  para  dl- 
fualo  do  referido  esporte  qua.  dia 
a  dia.  m*l*  evolui  *  quando  che¬ 
gam  s*  ima»  ii.los  convite*  d*  enti¬ 
dade*  aalrsngtlraa  par*  participa¬ 
do  d*  clube»  local»  «m  regata»  In- 
tsrnaclonali.  <  InrllaçAe»  alo  aam- 
pra  olhada»  com  desdém  Nenhum 
paredro  cebedon»»  leva  o  remo  a  a4- 
rio,  eat*  4  a  entade.  Nem  n  próprio 
Conselho  1'lcnlcn  dc  Remo  qua. 
aqui  para  nde,  nlo  popivil  força  su¬ 
ficiente  para  dlaoutlr  oom  o*  podaro- 
ao*  d*  tnlld»de,  qua  "<o  Inegaeel- 
mente  fana  do  futebol. 

Ora-  aa  *  O.  B.  D.  nada  far  pelo 
remn:  aa  nlo  aa  Intama*  pelo  aau 
futuro;  ■»  o  trata  como  aa  fosa*  un> 
esperta  do  tipo  “eucpo  I  dlatlneta" 
ou  “peteca  da  mio",  para  qua  fu» 
receio  d#  separado?  O  argumento 
que  logo  aflora  4  o  d#  qu*  •  referi¬ 
da  entidade  patrocina  oa  campeo¬ 
nato*  brasileiro»  •  sul-amartranoa. 
Ma»  nAa  aflrmaprmt»  qu*  o»  gaato» 
alo  trrtiórloy.  último  G»mp«on»to 
Bul-Amrrlcanr  de  R*mn,  r**ll*»dn 


A^unçao,  23  (A.P.)  -  Em  virtude  do  mau  tem¬ 
po,  a  Associação  Paraguaia  dc  Basketball  adiou  a 
inauguração  do  Campeonato  Sul-Americano  parn 
amanhã  à  noite. 


Interessante  tnuyrnma  cumjirlu-ae  nn  eorrldn  áe  ontem  no 

Hn  (Inuitn  mm  linltn  n,m 


*)  líi  T-*  PABEO  —  "prímlo  tente  da  L'Alr  Francalie"  —  Cr|  40,000, oc 
yíw  —  I.4W  metro»  tRecnrds:  U"l/I|  —  Plilat  O.L.  —  rorfalt* 
Plallro  •  Kparlnn.  -  Bandeira  la  II, U.  Saldl  la  l*Mt  bca, 

I »  rarnsvaltíc»,  a.  MvaquiU  08  1.111  80,00  U  t.Bl  M,« 

R-  tuitorr.  .......  SI  7.B76  88:oo  1»  1.430  ,  Slot 

O.»  lnaúlllo.  O.  Ullfl»  .  S3  4.844  SI, 00  18  1,441  31.0C 

4.»  Tcddy.  L.  Meraros  .  83  3.361  lOu.OO  14  1.JI2  IM.UC 

8«  Porunio,  O.  Macedo  .  81  8,883  141.00  81  1.089  133, Ot 

8.»  Martelo,  R.  Krellius  .  81  II.0J3  ro.QO  33  1.1133  43.0Í 

2Ü  f!?"01'?-  I.  Pinheiro  .  48  3.3&I  134.00  14  1,113  8S3.0C 

8.®  Champion.  R.  Frelln»  r.«..  88  ÍMartelol  31  1.139  113, « 
0.®  Çhe.terll.ld,  J  lt  U1I8»  ..  30  1,110  3*3.00  34  1.343  300, 0< 

10.®  Lnturno.  A.  Rlbaa  .  83  (Martelo)  _ 

-  a. 433 

98.800 

Diferençai:  1/2  corpo  e  3  corpo».  T«mpo»:  »4“  «  M"S/8. 

Vencedor:  (3  )  80.00.  DupU:  (23  )  43.00.  Pl»c4*:  34,00.  303»  •  14.80.  - 
Movimento  de  apoiua:  Crg  1138. WO, N. 

CARNAVALESCA  —  f„  rolno,  8  ano».  Argentina. 

Cotomblne.  dos  ar»,  Jo8o  ,f.  de  Flauelredo  e  JoAo  A. 
ladar:  Attlllo  lrulegul;  tratador:  Mario  d*  Almeida. 

Champion  tomou  a  ponta,  mas  Effendl  •  Porungo 
«  nesta  ordem  ocuparam  as  principal»  colocacSe*  att 
curva,  ao  tempo  em  quo  Carnavalejc»  progredi»  pnr» 
rela  da  chogsda  EKendl  qbriu  lu«  »6bra  o  lo!»,  m». 

Impetuosa  carga  alcangou-o  •  apó*  br*v«  luta  logrou  domlnl-lo, 


YACHTING 


FUTEBOL 


TERMINOU  A  GREVE 
NO  URUGUAI 


A  HOMENAGEM  l»A  MA 
ItlNHA  AO  •‘VENDAVAL’1 


|  VENCEDOR 


C»l.  —  Anlmali  .  JotUrjs  •  Pé». 


1’oulci  •  Ruieluf 


1’OUlra  -  llatcla» 


Monta  vld*u,  33  (f.  P.)  -  ficou 
praiiuanunt®  aoluclotradu  «  grava 
doa  lulabollata»  protl*sloniU.  qua  foi 
mentida  paio  «apago  d»  atis  mete». 
Oi  rap>M»nlenl«a  doa  clube»  da 
primeira  dlvliio  •  o  preildoutc  da 
Aiioclaglo  uruguaia  d»  Fulcbul 
reunlrain-sAcom  oa  Jogadores,  mem¬ 
bro*  d*  Awoclaclo  da  Profissional», 
Lorcnto  Piro,  Anlbol  Par  a  Joa¬ 
quim  Bermudft,  conc»rl»ndo-a»  um 
icSrdo,  poilerlornranl»  aprovado  pa¬ 
la  oasamblAla  dos  dirigentes  e  do» 
delegado*  dos  10  clubea  da  primeira 

dlvlAo. 

O  presidente  d*  AUF  mfoimou. 
n»  nolt*  d»  ontem,  aos  Jogadorei  a 
declilo  doa  clube*,  reatindu  *gor* 
■om*nl*  •  ordem  dt  is»emtil4ta  dn» 
futebolista»  para  que  a  greve  snja 
levantada.  Ao  aiplragúca  fundatnsn- 
tala  dn»  "craki  foram-  asllafeius. 
lapselalmsnlt  a»  qua  ia  rafi<r'»m  a 
uma  bolsa  d*  ajuda. 

E  CONTINUA  NA  ARGENTINA 


*).4I|  I.®  PAltEO  Cri  10.000.(10  —  1,3110  metro»  r Recorde:  80")  - 
rardtU  Pista:  A.L.  -  rorfait:  Acatado.  Bandeira  fts  13.30.  Solda  Ai  13,34 
fegular. 

1.®  Psmpi.no,  R,  Frellus  .  M  3.3UD 

1.4  Al  Adyr,  A.  Atalüo  .  81  I.Oíii 

3.4  RI*  Negro,  R.  Freitas  r.»  ..  63  1.283 

Í."  Eu.  L.  Meu  roa  . .  88  2.144 

.»  Indru,  p.  Tavart»  . 48  371 

f®  Pho«n!x,  J.  Círaç»  . 83  188 

1.®  LadV,  J.  Mesquita  ........  83  018 

8,4  Dabi.  p,  M,  Fernandca  ..  48  783 

O.®  Mliter  X,  B.  Camará  .  80  412 

10.®  Infiel,  R.  Latorre  .  83  411 

11.®  Qolauitra.  O.  Thomai  88  401 

13  *  Mlrador.  L  Pinheiro  ......  47  1.838 

•’  *  -•»  •'  13.038 

Dlíarançoa:  1  corpo  e  I  corpo.  Tempo*:  88"  *  81"1/S. 

Vencedor  171  47,00.  Dunta:  (13)  33,00.  Placís:  17,00,  12,80  *  21,00.  - 
Mo.’  mento  de  aposlac  rrf  389.890.00. 

PAMPEIRO  —  ni„  cuttnhu,  8  anns.  Rio  Grnnd*  do  Sul.  por  C*rr1g- 
by.-n*  e  Macumba,  do  ar.  laiec  Elbaa;  criador:  SUva  Tavares;  tratador 
Carlos  Torre.. 


Cunloriiie  antec.pamus,  u  uepai- 
taruenlo  dc  Kiportaa  da  Marinha 
preitou  uiiivni  uma  slgnlflcstlv* 
mrmanagem  nua  t.lpulantaa  do  lata 
“Vendaval"  p*lo  »eu  trabalho  em 
prol  do  latlimo,  esporte  qu*  10o  d* 
parto  Interc»»*  *  Marlnh*.  A  ho¬ 
menagem  constou  da  um  almuco 
na  Una  das  Enxadas,  onde  o  De¬ 
partamento  estâ  magnlllcamente 
Instalado,  prestando  noa  nossos  ma- 
rinhalroa  uma  assistência  técnica, 
médica  a  aiporliva  como  é  Indls- 
ptnoéval  para  o  aprimoramento  fl- 
íleo  ds  noiaa  maruja  dv  guerra 
A  fesla  decorreu  num  ambiente 
dt  grande  cordialidade,  participan¬ 
do  aa  almoço,  como  convidados  do 
Departamento,  o  dr.  Joio  Ly.-a  Fi¬ 
lho,  nrtildenla  do  Conialho  Nacio¬ 
nal  de  Desportos:  o  almlrant»  Le¬ 
mos  Basto,  prealdenle  da  Con(a- 
deragSo  Braillelra  da  Vela  e  Mo¬ 
tor,  *  os  Jornallitas  Indallclo  Man¬ 
dei,  Dlocerano  F.  Goma»  •  Durval 
Argueles.  A  sobremesa,  o  capHAu 
de  fragatq  Paiva  Melra,  diretor  do 
Depsrtemenlo  em  ligeira»  palavras 
dlue  dn  tntenç8o  do  Departamento 

! .restando  aquela  homenagem  ao» 
rlpulame»  do  grande  lale  —  te»- 
emunhar  o  apreço  do  Departamen¬ 
to.  pelo  merllArlo  trabalho  do  dr. 
Plmenfel  Duarte  em  prAI  do  latia- 
mo  .culminando  tal  trabalho  com 
o  heroico  e  brilhante  cruralro  ren- 
llrado  rerentemente  pelo  "Vendí 
vai”  à  Ilha  da  Trindade. 

ReSDoidendo  o  dr.  Plmentei  Du 
arle  agradeceu  profundsmenle  pe¬ 
nhorado  s  (MalIncAn  que  os  eapor- 
tlttas  do  'Vendavar'  estavam  re¬ 
cebendo  da  Marinha,  corporaçSo  em 
que  tlea  se  apoiavam  no  »eu  lra- 
halho  modesto.  ma«  eiforçado.  Con- 
fr«-ava  oue  «»  tentlra  jatlsfcllo 
com  o  êxito  do  cnirelro.  que  repu¬ 
ta  a  mal»  Imoortante  façanha  dc 
auantai  tem  rorAndo  a  nlüsçflo  glo- 
rlo?»  do  •'Vendaval”.'  alrlbulndn 
aos  oficial»  de  Marlnh».  mestre»  dn 
n»ve»*r?,o  narie  doa  ernlnnmenloi 
que  tém  Mudado  oi  »eui  rucessor 
corno  marinheiro  de  esporte.  Umn 
bela  festa 


ior  Parwla  •  Ma 
âaavedra;  Impor- 


47.00 

11,00 

137,80 

63.00 

■138.00 

883.00 

183.00 

104,00 

387,00 

333.00 

370.00 

87.00 


THE  HERCULES  CYCLE 
t>  MOTOR  COMPANY  LTD. 
BIRMINGHAM,  INGLATERRA 

Qualquer  modilo  podo  ier  /orno- 
Ctdo  com  o  cubo  “ HERCULES " 
com  3  velocidades. 


pm  njnims  nu  imiti  nr aç Ao  wnijit-JB  *ns 

rcpr:s:rtintís  nctusito»  no  iitita 

CASA  RAND 

coutncio  ç  ixoúsiRii  s.i. 

RUI  SIHIDQR  DÍNT4S. 9T-RI0DE  IAMI'0 


24-7  m.,PAJIE,0  ~  SPJ0,.000"  r  1400  (Recorde:  m/9> 

JMjtoa:  A.L.  —  Forfalt:  opulento.  —  Bandeira  àa  17,39.  Salda 
17 J1:  boa. 

R.  Latorre  ....  i9  n.M,  38,00  «  2.344  |0l 

5  »  í,rBS.U”a'  E.CaaUllo  .  57  11.4(3  37,00  13  4.448  X 

¥  Gilcon.  R.  Frclt.1»  ...  58  9.701  43.0D  13  4.324  81 

1»  í,™'!'!0.  s-  Bolfata  .  40  l . 2041  ,148.00  14  8.248  4! 

ao  Ghechlm.  F.  Balula  .  40  3. 683  114,00  23  3,491  9( 

6. ®  Vlslonnalrc,  P  Ta vares  ..  4»  8.376  13.00  34  3.700  *j 

7. ®  Tortosa.  O.  17118a  .  60  9,164  48.00  33  1.204  191 

0.®  Ornate,  N.  Motla  .  84  948  847.00  134  4.Í90  SI 


Buenoa  Alrtl,  23  IF.P.)  —  Apcjar 
da  lodoa  oa  projmOatlcai  unt*m  fei¬ 
to»,  nlo  foi  lofuclnnado  »  queatto 

?u«  agita  atualmont*  o  futebol  pro- 
iillonal  irgenllno,  da  primeira  dl- 
vIsSo.  Na  reunISo  afatuadn  peloi 
futebolista»,  para  dlscutfr  o  novn  re¬ 
gime  de  contratado  proposto  orla 
A««ocl»ç3o  d*  Futebol  Argentino  foi 
Lira  regime  recusado,  como  nto 
atendendo  4»  aaplregúca  primordial» 
dos  logadoraa,  oendo  de»»  decliêo 
Infnrmado  o  prealdenle  da  AFA  »r 
Oacsr  Nlcollnl. 

At.-lm.  continua  d»  Pê  o  problema 
do  futebol  argenUno,  nas  vOiprra» 
meimo  do  Inicio  do  Torneio  Pro¬ 
fissional  de  1940.  quando  tudo  faria 

f nevar  que  aerla  encontrada  uma  »o- 
uçSu. 

O»  Jogadnrea  publicaram,  a  res¬ 
peito,  um  comunicado,  constando  de 
quatro  pontos. 

Por  outro  lado.  o  Clube  Estudlnn- 
lei  d*  la  Plata  apresentou  n  AFA 
n»  contrelfti  ds  qunse  todos  »eua  ln- 
iBBToniea  normal»  ds  primeira  «nul- 
pe.  enquanto  que  os  demais  clubea 
nio  delKiram  de  apresentar  tam¬ 
bém  os  conlratos  de  algum  de  seus 
logadore». 

¥ 

CÍNICO  E  MENTIROSO 


Janeiro,  tm  1041  O  selecionado  que 
eaté  presentemente  no  Paraguai,  é  a 
expreasSo  do  basquetebol  urugiialo 
EofrentarSo  um  conjunto  entusias¬ 
ta  «  tnlrlnrio  no»  moderno»  «tstrm»» 
Mesmo  asilm.  o  favoritismo  do» 
oriental*  é  absoluto. 

Os  chilenos  guardam  poucas  espe¬ 
rançai  do  »agraretn-i»  campeôea.  O 
•aforço  que  teriam  que  daspender 
para  alcançar  éate  objetivo,  está 
acima  de  su*a  possibilidades.  Com 
lAda  cerlej»  d»r,1o  trabalho,  entre¬ 
tanto  deverSo  cair 


I»  f  I  2.®  PARKO  —  Cr|  40.000.00  —  1.200  metro*  (Recorde:  14"3/3)  — 
•  ■xi  Pista:  A.L.  —  Forfalta:  Dlandy  e  Nndir.  Bandeira  As  13.39.  Salda 
és  13.32:  boa. 

1. ®  Califa.  R.  Latorre  .  63  4.212  38.00  12  8.148  18.09 

2. ®  Sargnço.  L.  Meraros  . SI  792  200,00  14  3.B31  31.00 

3. »  CruTo,  E.  Caillllo  .  04  13.120  12,00  24  1.008  80,00 

4. ®  Real.  O.  Mncodu  .  34  1.713  03,00  44  120  «74,00 


Vencedor:  (8)  30.00.  Dupla:  :33  )  68.00.  Placéa:  11,00,  11,00  •  11.00.  - 
Movimento  dc  apostas:  Crg  862.110,00, 

LIBÉRRIMO  —  m„  tordllho.  4  ano»,  Uruguai,  por  Scarone  e  Coneer- 
tíaudcniü-o  Pcrelra°  Lod  '  'mpor,ador:  Omvaldo  Gomes  Camlxa;  tratador 

He.  «lumlnlo:  Sargaço,  Arlró,  HUpano,  Pioneiro.  E». 
fuflanle,  Inca.  Segundlto.  Ratnak.  Fiel  Amigo,  Jman,  Saraloga.  Poranga 

bírtlmo  (e»proíà'll  '  Martel0’  Tíddy'  Ch'Etír,,fld’  c«"'d'  «  Lê- 

Com  ferraduras  de  ferro:. Al  Adyr.  Mister  X.  Eu,  Dab*.  Phoenix  Pam- 
pelro,  Mirndor,  Üalnuatre.  Infiel,  Wo  Negro.  Crtto,  Csllí*  Aeal  Ifeiorrln 
OjjglJW»  <«Pectal“  Horamun.  Nev.f  ’  S  M.Jor  JalSS; 
Lclcixa  (especial).  Errante,  Kanopy,  Cavluna,  LuarMndi  Onala  fri«  n»nn? 
Plon  Panorro,  Insúllto .  Argellana.  TortoSa  Armlda  .  Oroate  (e.pèrt-n 

CracovlaCrc.rnSn J,;  SS^SSSLÍf*  an‘^ores|,  Bombo.  Ativa. 


mesçiTo  para  o  difícil  cargo  do  clube 
de  Laranjeiras  teve  a  nprovaçào 
unanime  da  atual  diretoria  do  Flu¬ 
minense.  e  tal  recebida  com  »lm- 
palla  geral  nos  melo»  Irntsllco»  do 
Rio.  Herbert  Mesquita  qua  J3 
ocupou  vlrlos  cargos  admlnlslrall- 
vos  em  diversog  departamentos  le- 
nlsllcos  da  capital,  volta,  assim,  a 
trabalhar  com  aquele  teto  que  lhe 
é  pécullar  para  ò  proqresao  do 
tenif  no  clube  do  qual  4  benemé¬ 
rito  atleta. 


10.848  |  10.110 

D  ferenças:  8  corpoi  *  I '2  curpo.  Tempos:  7U"I/3  e  78". 

Vencedor:  (21  38, 60.  Duplu:  (24)  00.00,  Nilo  houve  placéa.  —  Movi- 
t  .:r  a  de  apostas:  Crí  209.563,80. 

CALIFA  —  m..  alatSa,  2  ano»,  Ní.o  Pauto,  por  Marpalo  e  Vlbrsclon, 
d»  a.  Jose  Parente  Sobrlnbu:  criador:  Hurai  Palenle;  tratador:  Martanu 


ARGENTINA  X  PARAGUAI 


Oportunidade  Incomnm  para  os 
guaranis  demonstrarem  s  categoria 
de  aua  bola  ao  cesto  Os  argentino», 
que  oelu  própria  crOnlca  do  pala. 
nlo  representam  a  (Orça  máxima, 
nlo  encerram  o  favoritismo  que  por 
certo  teriam,  caso  os  seus  melhores 
logadore»  fossem  aproveitados.  A 
estréia  da  equipe  paraguaia  é  tida 
como  auspiciosa,  sendo  absoluta- 
mente  prevlalvel  um*  vltOria  eObre 
■  Argentina. 

Todavia,  apesar  dêatea  fatores  con¬ 
tra.  somof  dt  oplnllo  que  ot  argen¬ 
tinos  v.To  surpreender.  N3o  arrisca¬ 
riam  um»  ocaollo  desta*  p*r*  re¬ 
conquistar  a  negemonta.  rqandando 
a  disputar  o  certame  um  quadro 
de  categoria  Inferior.  Devem  ven¬ 
cer.  • 


Santiago.  23  IF.P.)  —  Os  matu¬ 
tinos  de  hoj*  publicam  as  deelara- 
cOea  fellsa  pelo  |ulz  de  (ulebol  A!e- 

Í endro  Galvex.  qu*  acompanhou  no 
Ho  de  Janeiro  a  delegaçAo  chilena 
que  está  participando  do  Campeona¬ 
to  Sul-americano  de  Futebol  or»  em 
disputa  nn  capital  brasileira. 

“Eu  e  Iodos  os  demais  compo¬ 
nente»  da  dalegacSo  chilena  expe¬ 
rimentamos  uma  decepcSo  enorme 
com  os  aficionado»  brasileiro»  e  s 
pua  Imprensa,  Por  êsse  motivo,  po¬ 
derl»  dividir  as  onlnlíe»  «m  dnl» 
aspados:  o  futebolUtlco  e  o  desa¬ 
gradável  O»  Jogadores  chileno»  slio 
aempre  vltlm»»  de  Jogada»  bruscas  e 
de  apupos.  A  equipe  elillena  entra 
em  campo  debaixo  de  vala*  c  dde 
sal  dá  mesma  maneira,  Inclusive 
durante  o  desfile  Inaugural  do»  atle. 
ta»., Aqui,  no  Chile,  o  norso  públl- 


FICA  MAIS  VELHO.  O  CHEFE 
DO  ESPOnTE 


nutro»  —  Elre 
(?)  W .  O.  Silva  e  Arranclrador  1 1 1 
SlgnorcIU  —  Tempo:  94"  —  Dife¬ 
rença:  2  corpoa.  Ponta:  Crg  47,00 


DAS  DE  7  E  8  DE  MAIO 
A»  InscrlçBea  para  aa  corridas  de 
7  e  8  de  maio  »erSo  encerradas  a  25 
no  corrente,  fecunda-feira,  olé  ás  I# 
hora»  na  Porlorla  da  Vllla  Hlplca, 
*  H.  na  Sccrelarla  da  Comlsiío 
de  Corridas.  Na  rne^ma  ocasl.lo  de® 
verão  ser  fritas  ns  tnscrlçAes  para 
o  Prêmio  Nove  de  Maio  e  eonflr- 
marlais.  ps  do  Grande  Prêmio  José 


Vai  sos  poucos  acabunao  a  mo® 
cidode  vibrante,  esnortlva.  Intelec¬ 
tual  e  trabnlhndora  do  sr.  .ToQo  Ly- 
ra  Filho,  presidente  do  C.N  D  .  que 


(Continuação  da  pág.  anterior! 

que  i  rodada  Inicial.  S3o  éstes  os 
Jogoa: 

URUGUAI  X  CHILE 


Placé*:  Crg  llúO  e  13  OO. 

2*  páreo  —  1.500  metros  —  Chio 
Prisca  (3)  Pereira  e  Urbeja  |8)  A. 
Allran  —  Tempo:  88"8.  Diferença: 
2  corpoa  Ponta:  Crg  28.00.  Placés: 
Crg  17.00  e  28. 

3*  páreo  —  1  300  metroa  —  Julteta 
(4)  (A  Allran  e  Hcllee  (7)  O.  Rei- 
ehel  —  Tempo:  81"2.  Diferença:  l/í 
corpo.  Ponta.  Cig  49.00.  Placés- 
Crg  28,00  »  32.00. 

4*  páreo  —  1.500  metros  —  Ma- 
Jcstoso  (3)  J.  P.  Souze  e  Flamor 
(II  L,  Gonzalez  —  Tempo;  100”. 
Dlforença:  melo  corpo.  Ponta:  Crg 
10.00.  Placls:  Crg  1200  e  16.00. 

3*  páreo  —  1.400  metros  —  Ul- 
tera  (2)  J.  Nascimento,  Guaçú  14) 
L.  Gonzele?  a  HoUropel  |2)  H. 
Mollna  —  Tempo:  93,8  —  Diferencei 
le  2  corpos.  Ponta:  Crg  33,00.  PÍa- 
cês:  Crg  31,00:  33.00  •  89.00. 

6®  péreo  —  1.400  metros  —  Help 
18)  R.  Zamudlo.  Clevelnnd  (41  A. 
Nnbrega  e  Chicle!  (1)  G.  Costa  — 
Tempo:  91"4  —  Diferença:  Vdrto»  e 
I  corpo  -  Ponta:  Cr*  28.00.  Placés: 
Crg  17,00:  82.00  e  27,00. 

7*  héteo  —  J.JOO  metro*  —  Arelfo 
(4)  J.  Gonzales,  Mnrlpoaa  (10)  G. 
Cost»  e  Rio  Tua  (3)  A.  TTicIda  — 
Tempo:. 97”  Diferença:  Vário»  e  1 
corpo.  Ponta:  Ctg  16,00.  Placés: 
Crg  13,00;  22.00  e  83,00.  Movimento 
geral:  Crg  4.901.005.00. 


hoje  fui  anoa.  Está  Ole  ás  portas  da 
maturidade  que  Irai  a  medltaçáo, 
aumentando  a  cordura  e  Inaplrando 
mais  rcjocito.  para  Juntar  á  grande 


Crg  28.000,00  —  1.400  melros  (Recorde:  B5”3/5) 
Bandeira  8s  14,20.  Salda  ás  1422:  boa. 


Os  campeOe»  do  continente  Joga- 
ráo  hoje  ume  cartada  perigou,  Já 
n8o  resta  dúvidas  quanto  ao  pode¬ 
rio  do  quinteto  oriental.  Sempre 
destacados  no  cenário  ccstobollstlco. 
mantendo  por  Isso  mesmo  cinco  tí¬ 
tulos  máximos,  est.To  perteltamente 
credenciado»  pera  a  conservação  da 
hegemonia,  reconquistada  no  Rio  de 


constrleraçSo  quá  éle  Já  desfml: 
noa  esportes,  enlrr  Intelectuais  e  ho¬ 
mens  de  bem. 


1. ®  HesperJa,  1.  Souza  . , 

2. ®  Hltpano,  R,  Latorre 

3. ®  Cambucl,'  E.  Castlllo 

4. ®  Cambrldge,  O.  Ulléo 

8.®  Arlró,  J.  Mesquita  . 


madas,  r_  __  _  _ _ _ 

Carloi  de  Figueiredo. 

OS  N.  N.  DA  TEMPORADA  CLÁS¬ 
SICA  DE  1949 

No  próximo  dia  26  do  corrente, 
terminará  o  prazo  para  a  declara¬ 
ção  da  Identidade  dos  animais  alis¬ 
tados  como  N  N.  nos  grandes  pré¬ 
mio»  e  clássico»  desla  temporada 
CONCURSOS  E  BETONGS 

Oj  concursos  e  beltlngs  do  Jockey 
Club  Brasileiro  tiveram  os  seguin¬ 
tes  resultados: 

Bolo  simples  —  10  venredores 

com  8  pontos,  rateio  Crg  6.270.00. 

Bolo  duplo  —  3  vencedores  com 
12  pontos,  rateio  Crg  I3.D13.00. 

Betllng  grande  —  20  vencedorea. 
rateio  Crg  1.739.00. 

Bctllng  pequeno  —  87  vencedores, 
rateno  Crg  087,00. 

Bottlng  thinlo  —  IS  vencedorea, 
rateio  Crg  637.90. 

A  COnRIDA  EM  S.  PAULO 

Sdo  Paulo,  23  (Asp.  |  —  Na  reu¬ 
nião  (urfista  desta  tarde,  no  Hipó¬ 
dromo  Pnullitano,  reglstramo»  os 
seguintes  resultados: 


SERA? 


Buenos  Aires,  23  tU.P,)  —  O  ar¬ 
queiro  colombiano  Efratm  Sanchez 
declarou  que  os  peruano»  poderão 
causar  uma  «urpreia  na  Campeona¬ 
to  Sul-nmerlcano  de  .  Fulcbol.  m,» 
considera  que  o  Brasil  cerloenen'* 
levantará  o  lornelo.  Sanchez  reno¬ 
vou  «“u  contrato  com  o  S,ro  l,or"n- 
zo  de  Almagro  dentro  da  buie  regti- 
lomcnlar,  teja,  1.5CI1  pesos  por  méa 
e  ISO  pesos  por  ponto  ganho. 


Diferenças:  1  corpo  e  ,3  corpo».  Tempo»:  98  "e  89"3/5. 

Vencedor:  tl)  34.00,  Dupla:  (14)  33.00.  Pineis:  13.80  e  14,00.  —  Mo- 
vluunlo  de  apostas;  Crg  S3|. 570.00. 

HESPERIA  —  f..  castanho,  3  ano»,  S.To  Pnulo.  por  Maranla  a  Apro¬ 
vada.  do  sr.  Paulo  Dunshee  Abrancbcs;  criador:  Eapóllu  de  Llnneo  do 
Paula  Machado:  tratador:  Luiz  Tripodl.  . 

feíísm:-:>.í5iib.  IIHRIIÉ— Hl  9  ;■  ■■VtXMU*-,-:  ■ 


Janeiro. 


CAMPEONATO  AMADOR 


Por  Iniciativa  do  Flumlnenia,  te- 
remoa  cm  maio,  entre  oa  dl»»  11  e 
1».  uma  áérle  "melhor  de  trê»”  en- 
Ire  o  clube  dat' Laranjeiras  e  o  PIb- 
mpngo.  Ao  vencedor  será  conferido 
um  troféu,  que  será  chamado  "An- 
gclu  Mendes  da  Morais” . 

ARMANDO  VIEIRA  DEIXOU  O  RIO 

Segulú  para  o  Rio  Grande  do  Sul 
o  campeio  hraaMelro  Armando  Viei¬ 
ra.  onde  vai  radlcar-fe.  defendendo 
Já  no  prózlmo  campeonato  brasilei¬ 
ro  do  tcnl».  o  Rio  Grande  do  Sul, 
que  assim  ganhou  um  grande  refor¬ 
ço,  formando  onm  Ernerto  Peierien, 
uma  equipe  de  valor. 

O  S,  CRISTOVAO  NA  BARRA 

Barra  Mansa,  23  (A»p)  —  A  equl- 
PÇ  de  profissionais  do  S8n  Crlatovêo 
disputara  amanhS,  nesta  cidade,  uma 
Intereisante  peleja  amistosa  contra 
um  clube  focal,  Reina  grande  Inte¬ 
resse  em  torno  da  exlblçío  d<* 
alvo». 

TENIS  DE  MESA 

.  Com  a»  provaa  efetuad»»  na  gede 
dn  Flamengo,  encerrou-se  o  Cam- 
peonsto  Individual  de  Eslrelsntee 
maícullno»,  eliminatório,  de  1949. 
0»  Jogo»  disputados  foram  os  se¬ 
guinte»:  Armênio  Siqueira,  do  Or- 
feSo,  derrotou  Ronaldo  Moreira,  do 
Fluminense,  por  2x0;  Lula  Fueheu. 
do  Fluminense,  venceu  Álvaro  Bal¬ 
tazar,  do  Orfeío,  por  2x0:  Persz  Ber- 
cher.  do  Flumlnenae.  venceu  Hello 
Kestelman,  também  do  Flumlnenae. 
por  2x0,  Em  acgulda,  Pucheu  ven¬ 
ceu  Armênio,  por  2x0,  dtsputando-so 
»  pertlds  final  entré  Pucheu  «  Pe¬ 
ro*.  vencendo  aquele  por  2x1.  Sa- 
Sagram-sa  campelu  Luiz  R.  Pucheu 
e  vlee-camoeSo  Perez  Bcrchcr,  am¬ 
bos  do  Fluminense,  eolocando-so 
Armenln  A.  Siqueira,  do  Orfeío,  em 
3®  -lugar. 

NOVO  PEDIDO 

Meimo  depois  do  Insucesso  em 
fazer-se  realizar  em  Campinas  o  Jo- 
*?  u™«u»l  X  Colombla.  a  Federa- 
ç*o  Gaúcha  Iniciou  entendimentos 
com  a  Confederação  Brasileira  de 
De*P?[l<’4.  P.era  que  aeja  efetuado 
tqi  Pflrlo  Alegre  um  dos  Jogo»  do 
Csmpeonato  Sul-americano.  Este 
seria  Uruguai  x'Chtle. 

_  NO  ORFEÃO,  O  TREINO 

Ne  sede  do  Orfeão  Português,  al¬ 
ie  á  rua  do»  Andrnda»,  aeri  levado 
a  «feito  «menhS.  «egunda-felra.  mais 
um  treino  das  Jogadoras  convocadas 
pela  Confederação  Braillelra  dt  Dce- 
portos  para  a  formação  do  selecio¬ 
nado  nacional  ao  campaonato  sul- 
de  tenti  de  mesa,  Estão 
convidadas  a  comptreeeT  àquele  lo- 
«*!,  ás  20  horas,  as  seguintes  senho- 
ra*r  Dlnah  Figueiredo.  Evellne  Mu», 
kát,  Neméà  Rangel.  Orbetlna  Oll- 
Jjert-  Soqla,  R.  da  Nobrega,  Orslna 
0IiVífrt  •  M*r**  N.  Da  Nova,  Na 
arbitragem  e  mesa  de  contrOle  fun¬ 
cionarão  oe  dsrportletas:  Lais  J. 
Lopes.  Ollaon  BoScoll  e  Aurélio  S. 
Grlllo  Filho. 

.  boa  Aquisição 

O  Trlhunal  de  Justiça  Deeprrrtlva 
da  Federação  Metropolitana  de  Fu¬ 
tebol.  encontre-se  enriquecido  com 
mel»  ura  mebrd  qu*  é  o  dr.  Cerlo* 
Afonso  Melo  Sobrinho.  O  novo 
membro  do  T.J.D..  é  um  doe  mela 
deata cedas  psredroe  do  América  F. 
C., ,«  advogado  dt  mérllo. 

.  rnorissioNAL  de  tenis 

_  Encontra -ae_  entre  nós  o  professor 
de  t*nl»  Sulco  W»R«r  Lengruber, 
diplomado  pela  escola  de  profissio¬ 
nal*  da  Suíça,  que  Iniciará  um  cur¬ 
so  axpertmental  de  30  dlaa  no  Flu¬ 
minense,  estando  pois  ■  dtspoijçlo 
do*  áeuj  associados  para  lho  tnlnls- 
?r*r,  aulas  Individuais,  clinicas  em 
conjunto,  e  treino». 

INICIADA  A  COSTRUCAO 

Tol  Iniciada  ontem  a  conitrueío 
di  nova  sede  do  Mackeozle.  O  ve¬ 
terano  clube  vl  assim  concratlzadó 
um  plano  de  há  multo,  dardo  maior 
conforto  ao  seu  quadro  eoetal. 

PROSSEGUE  AMANHA 

Terá  prosseguimento  emanhl  e 
Campeonato  da  Segunda  DlvUlo  da 
r.M.B.,  com  h  reallucáo  do*  «*> 
(ulnté*  Jogo*:  Mackenzle  x  A.  Or». 
Jaú!  Imperial  x  Botafogo  •  Fluml- 


Não  resta  dúvida  de  oue  aa  três 
primeiras  rodada»  ’  do  Campeonato 
de  Eairaantej 


—  - r  de  Box  Amador  de 

19(9,  promovido  pol*  Federaçéo  Me¬ 
tropolitana  de  Pugilismo,  em  cum¬ 
primento  de  seu  Calendário  oficial, 
constituiram  trás  leglttmoa  suces¬ 
sos,  pela  forma  por  que  tv  desen¬ 
volveram  os  combales.  Aa  lulas  lím 
agradado  em  cheio,  a  o  apreciável 
nível  técnico  apresentodo 


Crg  28.000,00  —  1.5D0  metros  (Recorde:  B3"l/B)  — 
-  Forliiit:  Estalo.  —  Bandeira  ás  14,83.  Salda  ás 


- - - - - - i  paloa  es- 

traantaa,  demonstra  o  cuidado  que 
os  clubea  estão  dando  á  prática  du 
puclllsmo  que  vai  assim  se  fixando 
como  tuba  dm  «eçãea  mala  brilhan¬ 
te*  de  alguns  clubes,  menoa  afortu¬ 
nados  cm  outros  desportos.  Nos 
Jrlnt»  e  aels  combates  quo  consti¬ 
tuiram  as  rodadaa  Inicial*,  foram  eli¬ 
minados  dWotlo  concorrentes,  sen¬ 
do  spaaas  4  por  W.O.  enqihmlo  se 
registraram  nada  menoa  de  9  "kno- 
çk-outs"  e  4  "Deslstínclii”.  No  úl- 
um 


1.4  Pioneiro,  1.  Souza  . . 

I.®  Inca.  R.  Latorre  . 

1.®  Segundlto.  B.  Ribeiro  ... 
4.®  Never  Looaee.  A  .Rlbaa  . 

6.®  Hiramun.  O.  UllOa  . 

I,®  Esfiiirante.  R.  Freitas  F.“. 


fato  Ini _ _  _ _ _ _ 

xeador  carregado  em  triunfo  anóa 
espetacular  vllórl»  pnr  K.O.,  dla- 
tlnção  que  coube  a  um  repreaentan- 
;?  madurelrenae  após  acnaadonal 
K.O.,  distinção  aúbre  seu  adversá¬ 
rio,  representanto  do  poderoso  grê¬ 
mio  cruzmeltlno. 

E  astlm  nessa  eafera  de  entuslu- 
mo  que  se  desenrolará  a  quarta  ro¬ 
dada  que  constitui  a  primeira  de 
lutas  ecml-flnals,  o  que  dá  aoa  cou- 
tendore»  maior  responaabllldade, 
tanto  mala  se  labendo  que  os  ca- 
tadrâtlcon  do  box  nSn  conseguem 
ainda  estimar  rs  probabilidades  dos 
clube*,  ptra  deatanar  o  campeio, 
sendo  *té  no*slv*l  o  empat*  *ntre 


Diferenças:  1  corpoa  *  cabeça.  Tempos:  94"!/8  e  98"2/ã. 

Vencedor:  (1)  20.00.  Dupla:  (13)  83.0U  Placé.::  16,50  t  2*30.  —  Mo- 
Vlminlo  de  apostas:  Crg  731.430.00. 

PIONEIRO  —  m„  zaino,  4  ano».  São  Paulo,  por  Trlnldad  «  Menade, 
do  sr.  Joiè  Busrque  de  Macedo:  criador:  C.  G.  dc  Paula  Machado;  tra¬ 
tador:  Celeitlnq  Gome:., 


EIS  O  RELOGIO 
MAIS  ESTÁVEL 


(1,4,4  S.®  FARGO  -  Cr»  33.000,00  _  1.008  metroa  (Recorde:  ã8"l/aN 
Ie‘4‘4  —  P1»U:  G.L.  —  Forfalt»:  Brlgadoon  e  Egito-  —  Bandeira  às 
13.30.  Salda  ás  19.31:  bua, 

1.4  Istar,  O.  UllOa  . 

2. ®  riel  Amigo,  J.  Mesquita 

3. ®  Jallico,  R.  Freitas  F.®  . 

4. ®  Ratnak,  L.  Meraros  ... 

0.®  Iinan.  N.  Multa.-,' . 

8.®  Bombo.  A,  Aldxo  ...... 

7.®  Mejor,  A.  Riba®  . 

I.®  Muzuxo,  O.  CoutlAlio  , . 


porqu«>  tem  o  AUTO-COMPENSADOR 


cio  m  II  horas,  c  iRuardndo  com 
lusta  antledfide  é  o  eogulnte: 

Moscas  _  Dtrceu  Llm»  (Madurei- 
ral  x  Vttor  Soares  (88o  Crlstovão). 
„  ,  ÍF  (Madure trai  x 

ítalo  Merola  (Flamengo) . 

LtitzC.  Pinto  ( Madure  Ira)  x  Joeé 
Exnadlto  (Vasco), 

9*1°*  —  Jorge  Coelho  (Maduréi- 
ra)  x  Elldlo  Saldanha  (Vasco), 
P*"»»  — /osê  Luiz  Duarte  (Madu- 
rolra)  x  ZOzlmo  Pereira  (São  Crls- 

IvVflO)  o 

José  Maurício  (Mídurelrn)  x  Frsn- 
claco  Ar.ujo  (Vasco). 

T^4*'í.*r  n*f'l«°°  (Flamengo)  s 
Santos  (Vsseoj. 

..HíHo,F,l*ro,,tl  <Vosco)  x  Nilo  Pet- 
isnha  (Vasco). 

,Jíe] °  ,  Peradoe  -  Wilter  Corra I 


A  espiral  è  a  baae  da  predBSo  e  do 
bom  funcionamento  de  todo  relógio, 
Por  Isso,  todos  os  relógios  Glrard- 
Perregaux  possuem  a  melhor  e  a 
mais  estável  espiral  do  mundo  —  o 
auto-compensador  "Themo/li'’.  £  in¬ 
sensível  âa  mala  violentas  variações 
de  temperatura.  A  espiral  auto-com- 


12  7.276  33,00 

13  918  301.00 

14  83U  270,00 

22  7.814  31,00 

23  6,414  37.0(1 

24  3.333  45.00 

33  275  873,00 

34  088  218.00 

41  113  2.124,00 


pensador  “Thermoflx”  assegura  um* 
permanente  regulagem  e  a  mâxlrn* 
exatidão  do  movimento.  Antes  de 
comprar  um  relógio,  procure  conhecgr 
os  elegantlailmos  modelos  Glrard- 
Perregaux— psr*  homens  e  senhoras 
—  todos  com  17  RUBlS  —  à  venda 
nos  melhores  relojoeiros. 


Diferenças:  3  corpoa  e  1  carpo.  Tempoa:  80”4/B  «  63”. 

Vencedor:  (21  17.00.  Dupla:  (23)  37.00.  Placés:  11,00,  13.00  e  16,00. 
—  Movimento  de  aposta»:  Cr»  a«S. 710.00.  ,  * 

18TAR  —  m„  castanho.  3  ano»,  Pernambuco,  por  Jtcyron  «  Salsmba. 
da  ar.  Waldemar  Monteiro;  criador:  Frederico  J.  Lundgren;  tratador:: 
ConçaUno  F«:Jó. 


u  «woi-aa-ro»»»  —  suiaas 

DISTRIBUIDORES:  L1VY-FRANCR  8.  A.  —  Rfo  DE  JANEIRO 


SAO  FAULO  , 

9<cerd  3407  i' 


Oi  «nlvenérloi  nlo  ttn 

Importlneli  quando  leu  rodo  tem  sui  aptrêncli  icft- 
pre  bei*  d*  um*  cutl»  bem  tr«t«d«. 

Um  ió  preparado  nlo  paderi  cúnitgulr  liio.  Mai  um 
conlunto  harmonloio  de  cremei  e  tónico»  precloto», 
usedo»  clentlflcamcntc  como  Ellubeth  Ard«(\  fconitlha, 
proporclanirlo  ume  bclcze  ritl  ■  perene. 


‘MA  «•*  PARIO  —  Cr»  33.000,00  -  1.000  metro*  (Record*:  S6”l/S)  - 
Plat»;  G.L.  —  rortalt»:  Uganda  e  Eglc.  —  Bandelr*  A»  16.10, 
Salda  á»  19,13:  boa. 

1. *  Sirotag*.  1.  Souz*  . 

2. ®  Luirlindi,  L.  Meraros 

3. ®  Shankall*.  R.  Latorre  . 

4. ®  Edttfa.  J.  Meiquíta  ... 

3.®  JUne.  O.  UUAa  . 

I.®  Poranga.  R.  Freitas  F.® 

7.®  Ctaeovla,  A.  Nery  ..... 

5. °  Fanopy,  A.  Aielxo  .... 

9.®  Erln.  E.  Caitlllo  . 

10.®  Cavluna.  L.  Leighton  . 


33  10.923  39.00 

88  1.330  317,00 

84  8.331  81.00 

85  0.421  48.00 

95  17.815  24.00 

83  1.1151  237,00 

85  185  2.571,00 

34  MS  1.095,00 

55  988  440.00 

88  1.080  252,00 

85  143  2.928.00 

85  507  837,00 

55  i  Edet(a) 


LImp*  com  Ardem  Creme  de  llmpeze  (par*  pelei 
narmill  ou  tdoill)  Ardcna  Brando  Creme  de  Llmpeia 
(pire  pclii  loveni) 

Tonifique  cem  Ardene  Tónico  pire  «  pole  (pire 
pelei  loveni  ou  normili)  Ardene  Aditrlnjente  Eipeclll 
(pire  pelei  Idoili) 

Suavlso  com  Ardem  Creme  Velv*  (per*  peite  nor- 
m»lt  ou  lovem)  Ardene  Creme  Vltemlnoio  pire  iui- 
vlnr  «I  Unhei  «  ruga» 

Maquillago  •  Niturelmentc  como  bue  uieri  Pit-a-Cre- 
meo...  depolio  Rouje...  Pó  dt  Arros  fllvtlos, Bato*. 


Diferenças:  3  corpo*  e  1/2  eorp*.  Tempo»:  61”1/S  «  83"3'í. 
Vencedor:  13)  39.00.  Dupla:  (131  58.00.  Placéa:  .14,00,  41,50  e  18.00. 
—  Movimento  da  apostas:  Cr*  892,060.00. 

SARATOGA  —  f..  caalinVto,  3  mio»,  Pernambuco,  por  Denblgh  e 
Maraplré.  de  d.  Sarah  do  Magathác»  Buetlchcr;  criador:  Frederico  J. 
LUndsren;  tratador.  Jullo  Carraptto. 


oSo  ô  um  problema  Insolúvel  Hoje,  com  os  moder¬ 
níssimos  aparêlhos  TELEX,  03  mais  aperfeiçoados  da 
Indústria  americana,  corrige-se.  praticamente,  qual¬ 
quer  gráu  de  surdez.  Procure  conhecer,  sem  com¬ 
promisso,  os  últimos  modelos  de  adaptação  invisível, 
»o  CENTRO  AUDITIVO  TELEX  S/A,  onde  en- 
qpntrart  o  aparêlho  recomendado  para  o  Beu  caso. 
inúmeras  pessoas  já  usam  TELEX,  e  estáo  satisfeitas. 


Cento  auditivo 


Av  Rio  Branco,  13S  -  13.0  ar.dor 
Tel  22-6662 


Béni*  x  Aliado». 

TORNEIO  “PADRE  ROMUALDO 
DA  SILVA" 

Encontram-»*  aberta»  no  Departa¬ 
mento  técnico  do  Fluminense.  *» 
InKTlçãe*  ptra  o  tradicional  tomelo 
Interno  por  equipe»  que  n.arca  pra- 
tteamenta  o  Inicio  da  movimentada 
temporada  tentatlea  do  ctube  trt-] 
color.  Aa  !n»crlçB*a  eneerram-se  dia 
2  dc  maio  próximo. 


CLÍNICA  DE  REPOUSO  SÃO  VICENTE 

Tara  Cardíaco!  •  hauróUcu»  -  Krcuperaçlu  Flilca,  Funcional 
Psicológica 

Dlrcçlo  FRUIS.  G  EM  VAI  LONDRES  e  ALUIZIO  MARQUES 
Rua  Marqaê»  do  8*0  Vicente,  318  —  Gávea. 


ta  eivumsii  -  uini  in  i  etifia  ti  tui  mi  iteuti  umn  mriisitiu 


Endrrtço 


CMait, 


I 


cqmoilacõe»  cm  t.cleís.  1 

jiaqmç'  iiara  quilnuci  , 

'  parle  úa  munúa.  ^ 


ntoimações  sobre 
’  eiciirsSes. 


sssjqrns. 


irirtmJi 


SABADO 


CARIOCA 


CORRETO  PA  M  ANITA  -  Pomln^o.  24  fle  Abril  ( lc  1040 


Ministério  d»  Mnriulin 


mm$  ramo  oa 


uçío  d»  cUts*.  sm  fec*  d»  aus  eon-  Vai»  j-^a  ,,  (0.  P.J  —  A 
5MS?V  confirmo*  »  átelZó  ol*e«I»  d/vobrl«  em  mw  «•  P«« 
lo  ConatUio  d»  Jutuilcaçáo  dr  ciuu  o  milho,  afora  o»  A*  wrvlr  |'»f»  » 

>  referido  oflvlal  r.fiO  dev»  prrmo-  illn.eniit,i.’  c  febfl,«Ç»o  de  «Md»\. 
ireer  no  serviço  e  n»  form»  do  *r-  |,.>,t.,rrmoa  usar  omi  cam.k»., 

|»o  14  do  Decrclo-W  n.  ».«•.< «'J  „u  um  „„  hormft  ou  llmU. 

J«1  novembro  do  IIMO,  dev*  »er  ie-  , ,  mulhrr  fciloi  dr  in¬ 
formado  d»fmmvani«nlr  eom  *i  um  mumer,  " 

ramagens  ou*  lhe  couberem  nor  lo),  lho,  l- oi  i»  t»  um*  Oov»  «uhirjoc.» 
14.1  —  Sllirlo  de  Noronlio.  Almtrtn-  ;nnh».M>  vnmd  ''*lc»ri".  qce  é  ret- 
le-de-Eíquadra".  téria  |>rim»  piri  um»  ílhrs  ie*lfJ 

.«emtiiMruivi  nir  iruftsü  íelu  *  P*,,lr  á*  Pr<X<ia*  do  B,ilh,0'1 
ENCERRAMENTO  ^DK  lURSU  u  f#J  injcill(!,  ,  produíSc.  comercial 

drt*«  artigo. 

T*r*  lugar  omaiih».  aa  0  horas,  no  A  fjbr.  «gundo  o  Cbemorgx 

r  M  «d.u3oCr  Ub^%^.  W*»!  *  .««IKloPAlo-enlr  m«l*  . 

bra»,  *  cerimónia  d*  encorrammio  d«»m« '«  iem  coatiderjvel  abrnrvín- 
do  Cur#6  de  Õ  .idldaloo  •  Sargen-  <*  rtiitteoai  a  lentio.  Informa* 
to*.  *  be  que  um  lecldft  feito  com  ene  m* 

O  Ato  conurâ  com  *  preienç*  do  lcr(*i  jUto  eloitícidade,  tila  re- 
almirante  Silvio  de  Camargo,  co-  à  deformeçlo.  <  imane  à 

mond.me  *er»l  do  Corpo  e  AUtorld»-  ,  M  m0fo  ,  eío  dei- 

de*  n»  *1*.  tl  p)co  Mio  lem  ch«lro,  «em  «iro- 

Cd.  SAO  FRANCISCO  Ra  ficilmeol*. 

O  REBOCADOR  ''TRITÃO"  _ _ _ 

Alv.ro  Leonardo  Psr.lra.  J.ò  R.ta 
£«««•  rPlnW«lí).  »^*“u  *°  *g*  UiAo:  Clem.nM  José  MonUiro  Filhe 
<10  pòrto  de  S5o  mneiico,  o  reoo  SfCÇ|0  £.  m.;  Antonlo  Car 
cador  Tritão  Jc#  pe|xoU)  urenjelre.  Cia*  6.  P. 

no#M7n  Cllnton  Cavalcante  de  Quetror  Bar 

LICENÇA-PRÉMIO  rog.  Cll#  Elcola;  Mario  An*elo  Llr 


,1**  Rprlim  Operações  anfíbias  —  Despi 
«IBlv  uti  uni  j0  g0V^rn0  —  Enccrramenti 

rante.  Soludonamoi  du««  té-  C  KJ  —  DcsiqnaçÕCS  — 
rias  dlíletildidís,  n«  produçSo  ,  .  _  j  , 

da  borracha  e  limpadas  elétri-  honra  e  repUlOÇOO  (la  ClOSSe 

O  (unclonérlo  da  tona  rutia  Vai  do  Mérito  de  Guerra 


Os  novos  acadêmicos  de  medicina  militar  —  0  aniversário  de  funda¬ 
ção  da  Escola  Militar  —  A  festa  hípica  de  hoje  nos  "Dragões"  da  In¬ 
dependência"  —  Museu  do  Exército  —  Os  trabalhos  de  saneamento 
dos  vales  Amazônicos  c  Doce  —  Homenagem  a  oficial  superior 

larla  C*ntrml  no  UAItr  •  eom  o  ir. 
J»l I  PlmenU. 

DIRETORIA  DO  TESSOAI. 

CURSO  BÁSICO  DE  MATERIAL 
13ELXCO 

—  Se)*  malríeufeno  do  Curno  RA- 
■Ico  de  Materfe!  Bílleo  o  3.®  Tenrn- 
t*  de  InfAntATlA  Aclr  da  Silveira 
BulcAo.  do  D.°  R.  I.,  adido  a  r*U 
Diretoria. 

—  Em  conjequíncla,  >  1.*  Dlvlsío 


Traiucurrvu  ontem  mal*  um  enl 
vt.mArlo  ue  lutidacAo  da  Eicota  Mr 
V.lar.  aedlada  *m  Resende. 


onde  deverá  tunelonar  provliurl». 
ment*.  o  Museu  do  Exército  IA  con¬ 
ta  viillosni  doaedea  da  objelos  hla- 


dltoe  José  Iguaria  d»  Conta  Senti»,  ' 
para  a  Odontoclliilca  Central  da  Ma- 
rinli*  e  Jaime  Pimenta  Vale.  para  a 

E  c.n  M. 

APTO  PARA  PROMOÇÃO 

Foi  Inspecionado  de  saúde  •  Jul¬ 
gado  apto.  para  promoçio,  o  çapl- 
Wo-tenente  fuíllelro  naval  Ari  da 
Frota  Roque. 

MEDALHA  NAVAL  DO  MÍR1TO 
DE  GUERRA 

Fmconlra-se  publicada  no  ultimo 
Boletim  désse  Mmlsferlo.  a  relaçSo 
nominal  dos  oficiais,  subollclali,  «ar- 
gonlo*  e  nrocas  propostos  pelo  Con¬ 
selho  do  Mérito  de  Cuerra  para  ob- 
tençbo  da  Medalha  de  Serviços  d* 
Guerra  com  dua*  Eatrêla». 

-NAO  ZELOU  PELA  HONRA 
E  RF.PUTAÇAO  DA  CLASSE" 

O  ntlnislro  da  Marinha  deu  a  te- 
gulnte  declslo  noa  autos  do  Conse¬ 
lho  de  JustlflcaçSo  a  que  foi  «ubme- 
ildo  o  caplUlo-de-eorvela  Lauro  de 
Albuquerque  Lima:  "O  exame  dos 


lúrlcüs.  além  de  iiUerewanles  cole- 
çúea  de  armai  antigas  de  alguns 
corpo*  que.  fuluramenl*.  serio  re  i 


O  mtnlauo  em  aviso  de  untem  de¬ 
signou  os  oficial*  abaixo  mencio¬ 
nado»  para,  em  comUofio,  emitirem 
parecer  aôbre  o  trabalho  IntHulado 
"ChieraçOcc  Anflbl*»".  apresenladu 


OS  NOVOS  ACADÊMICOS 
DE  MEDICINA  MILITAR 


Na  Escola  oe  Sauife  do  Fxércilo.  Entre  a*  pecas  de  valor  hlsIOilco 
Miua  a  rua  Moncorvu  Filho  n,  20,  oferecida*  ao  Museu  podemos  citar 
rcjllrar-ae-A  no  prúxlmo  dia  27  do  uma  t-.pada  que  pertenceu  ao  gene- 
rerrente,  As  21  hora*,  a  cerlmúnlu  dr  ral  Joio  Francisco  Mena  Barreto  e 
posae  dos  novoa  membros  da  Aca-  que  lhe  foi  oferecida  pela  Guarda 
demta  Brasileira  de  Medicina  Mlll-  Nacional  do  Império,  na  cidade  de 
ur  prol.  dr.  Renato  Machado,  capt-  Urugualan*.  Rio  Granda  do  Sul.  doa- 
tio  d»  corvtla  médico  dr.  Ernanl  da,  nela  Exma.  Sra.  D.  Luclnla  Me- 
Eernandet  Cunha,  caplties  médico»  n»  Barreto  D*nta*.  Também  o  Ma- 
dr.  TI  to  Aiooll  de  Ottve  May*  «  dr.  lor  De  Paranhos  Antunes  doou  ao 
DJalma  Chastmet  Contrelrai,  os  Mcaeu  uma  Medalha  Militar,  confe- 
oe  quais  serio  caudados,  respectiva-  rida  pelo  Govérno  Imperial  ao»  hra- 
Te.e.no.  pelos  académico*  tenente-co-  voa  que  tomaram  parte  na  campa- 
aend  médico  dr.  Arnaldo  Nunes  de  nha  )e  Mato  Grosso  contra  o  ditador 
Be-queJra.  capHJo  de  fragata  médl-  do  Paraguai,  com  a  legenda  "Coria- 
oo  dr.  Armando  Pinto  Fernandes.  t«-  tiuda  e  Valor  —  Mato  Grosso". 
Mnte-eoronel  médico  dr.  Artur  Al-  o  General  Mario  Joaé  Pinlo  Gue- 
eantara  «  major  médico  dr.  Osval-  uei  ofereceu  ao  Museu  várias  p*c»a 
do  Monteiro.  de  unllormes,  medalhas  n  dlallnllvos, 

O  ato  reveallr-te-è  da  major  «o-  qUf  trevemenle  serio  devidamente 
lsnWade,  tendo  aldo  convidadas  pa-  catalogadas. 

r»  á»si»tl-lo  as  alias  autoridades  el-  Outras  multas  doaçOes  que  Jé  fo- 
vl*  e  militares,  membros  d«s  entlda-  ri)n  feitas,  Iremos  divulgando  diqul 
des  seadér.sleas  de  medicina  •  Jor-  nor  diante. 
dMIsIss.  Presidira  a  solenidade  o 
fsneral  dr.  Florindo  da  Abreu. 

.  UNIfORME  DO  DIA 

.A  S.  G  M.  G.  designou  o  i.*  O  Clube  Mllllar  continuando  o  seu 
uniforme  para  o  dia  2$  do  corrente,  programa  de  divulgar,  por  melo 

de  conferências  e  estudos,  as  ques- 
O  COMANDO  DA  2.1  D.  C.  ties  vitais  que  Interessam  a  vida  do 

Brasil,  convidou  o  dr.  Marcellno 
O  general  Corlolano  de  Andrade.  Candau.  Ilustre  higienista  que  dlrl- 
•ecundo  en  nunleodo  recebido  pelo  **  o  Serviço  Especial  do  Saúde,  or- 
mtnUtro.  acaba  de  passar  o  comsn-  »»o  que  vem  prestando  noUveís  ser- 
do  de  2>  Dlvlsío  de  CavsUrli  ao  viços  da  redençio  sanlUrie  do  ho- 
seu  substttulo  legal  coronel  Rwul-  mem  da  hlnterlAndlo.  pora  farer  con- 
fo  Oliveira  Paredes,  em  virtude  de  feréuola.  no  dia  2.  do  corrente,  is  17 
sus  nomeado  oura  subcomandsnle  horss.  no  Clube  Militar,  sêbre  s  sín¬ 
tese  dos  trabalhas  qus  o  Serviço  Es¬ 
pecial  de  Saúde  vem  realirando  no 
saneamento  dos  centros  de  populs- 
çio  dos  vales  da  Amaeúnla  e  Doce. 
Atendendo  a  magnitude  do  assun- 


pelo  capllio-de-corveta  Francisco  de 
Soura  Mala  Junior:  cspltAo-de-ni»r- 
c-guerra  Dlogo  Borgei  Fortes,  ca- 
nlues-de-frag.ua  Daniel  dns  Santos 
Parreira  e  Levl  Pena  AarAo  Reis 

CONCURSO  NO  DASP 


radiografa  é  unidade  acima 


0  diretor  geral  do  Pessoal  deferiu 
os  requerimentos  do  cabo  Wash¬ 
ington  Corria  Picanço,  marinheiros 
José  Françols  Basios,  Henrique  Fer¬ 
reira  da  Silva.  •  Joeé  Ferreira  da 
Lu»,  em  que  pediam  permlssflo  para 
prestar  concurso  no  DASP.  pera 
preenéhlmento  da  vages  em  Minis¬ 
térios  Civis  s  Emprèsaa  Autirqul- 

C  MM. 

DESIGNAÇÕES 


PERMISSÕES 


Concedidas  por  sita  Diretoria: 

—  Para  passar  parte  do  período 
de  trAnalto  a  que  tem  direito.  n*a- 
ta  Capital,  ao  Coronel  de  Engenha¬ 
ria  Lqta  Augusto  da  Silveira,  ulti- 
mamente  nomeado  Comandante  da 
Escola  de  Transmiuftes. 


MEDALHA  DE  GUERRA 
E  DE  BRONZE 


Por  necessidade  do  serviço,  foram 
feitas  ss  seguintes  dealgnaçíes:  dos 
capltles-tenenfes  Abelardo  Romano 
Mutnex.  para  o  A.M.R.J.;  Hello 
Btrenger.  para  o  C.F.N.;  dos  los 
tenentes  Lula  Fsrnando  Gama  Lobo 
D'Eça  Teixeira  Mendes,  psra  s  D. 
H.N.t  Naivton  Dlogo  de  Oliveira, 
psra  a  Base  Naval  de  Natal:  dos  2os 


—  Em  parte  de  g  do  corrente, 
o  3.®  Tenente  do  Q.  A.  O.  Pedro 
Augusto  Machado,  da  Dl — St.  desta 
Diretoria,  participou  haver  recebido 
dt  S.  G.  M.  G.  as  Medalhas  de 
Guerra  e  de  10  anos  de  bonj  servi¬ 
ços.  com  oe  respectivos  diplomas  e 
passadeiras,  que  lhe  foram  conferi¬ 
das  por  Deereto  publicado  no  D.  O. 
de  21— m— 1M7. 


OS  TRABALHOS  DE  SANEA¬ 
MENTO  DOS  VALES  AMAZÔNICOS 
E  DOCE 


.CONCURSO  llfPICO  NO  R.  C, 
GUARDAS 


Reallra-te.  hole.  ia  14  horas,  no 
p'£cdelro  do  Regimento  de  Cavala- 
T ir  de  Guardar  —  Dragfies  da  Inde- 
j—ndêncla  -  Interessante  concurso 
Rh-lco.  no  oual  estio  Inscritos  cr.- 
veleiros  militares  e  clvla  dns  mais 
hibels.  Para  esta  lesta  desportivo 
fv  »m  convldad-s  ss  sitos  nutoridii- 
r-a  elvis  e  militares,  entidades  hl- 
r'cns  e  reoreeentintes  da  Imprema. 
n  enneurro  f?»  parte  do  programa 
d'i  Derarlamento  de  Desportos  do 
t,  :4.-clto  que  o  dlrlglrâ. 

ATOS  DO  CHEFE  DO  D.  G.  A. 


HOMENAGEM  AO  TENENTE- 
CORONEL  CHERUBtM  CHAGAS 


Por  decreto  de  25  de  março  últi¬ 
mo,  ío!  promovido  ao  pisto  de  te¬ 
nente-coronel  o  major  Cherublm 
Ferreira  Chagaa.  Distinto  oficial  do 
Exército,  o  novo  tenente-coronel 
tern  recebido  de  seu  grand*  circulo 
de  amlsades.  grangeadas  nos  maios 
militares  e  etvli  durante  mais  de 
trinta  anos  de  bons  e  leais  servi¬ 
ços  prestados  à  Pátria,  as  mais  sig¬ 
nificativas  manifestações  de  apreço 
e  simpatia  Por  motivo,  dessa  pro¬ 
moçio  o  tenente-coronel  Cherublm 
que  se  encontra  presememente.  ser¬ 
vindo  no  E.  C.  M.  I.  de  Sio  Paulo 
eerá  homenageado  nesta  Capital  dia 
a  de  maio  próximo  com  um  aJmóço, 


Pelo  seneral  ehefe  do  Departa¬ 
mento  Geral  de  Admlnlstraçílo  foram 
deferidos  os  requerimentos  de  Clovts 
Burlamaoui  Monteiro.  Edmundo  Ro- 
dríaue*  Má-in  Goul»rt,  Divo  Alves 
de  Medeiros.  Breno  Mschado  Rolim. 
Aelr  da  Silveira  Bulclo.  Eudldes 
Amunes  Pereira.  Francisco  Gomes 
dv  Oistm.  Horácio  Corrêa.  Adillo  Gil 
de  Olh-elra  e  Jo5o  Ferreira  da  Silve; 
Indeferidos  o»  de  Oscar  Ramos  d‘OII- 
vi-lra.  A-atonlo  Ferreira  Valente  Su- 
h-lriho,  Manoel  Arruda  dos  Sanlos, 
Joaoulm  Batista  Sobrinho  e  Ivo  Ll- 
n-oelro:  *  aremivedo  os  de  Lourlval 
Borres  de  AleAntara  e  .Talme  Pe¬ 
reira. 

DOA  COES  DO  SrUSEU 
•'  DO  EXERCITO 

NSo  obstante  ainda  estar  em  fase 
tfe  orgnnliaçáo.  e  em  obras  o  prédio 


Mmmímm 


oue  leri  lugar  no  salão  de  honra  da 
Casa  do  Estudante  do  Brasil.  A 
frente  dessa  festa  de  cordialidade 
encontram-se  oa  coronéis  Lauro  Lou¬ 
reiro  de  Souza  e  Carlos  Baptlclu 
Braga,  tenenles-eoronels  Othon  Ca¬ 


bral  da  Silveira  e  Raimundo  da  Sil¬ 
va  Burros,  capitão  Livlno  Ltvlo  Gal- 
vio.  primeiro  teuenta  Lataro  Rodri¬ 
gues  de  Souza  e  srs.  Antonlo  Mata 
Mendes  e  Jalr  Pimenta.  As  sdesíes 
sio  pessoais  e  pode  mser  levadas  ás 


listas  aue  estSo  no  baleio  do  "Jor¬ 
nal  dò  Comércio",  Restaurante  da 
Centrei  do  Brasil  (ealxs).  na  Pspe- 


WosMnplon  (USIS)  —  Ooino- 
çaram  nc»  Estadas  Unidos  «J> 
operações  eom  um  novo  apara- 
lho  movei  •  madeo  de  raio-X. 
eujoa  raioe  podem  pènetrar  40 
centímetros  de  espessura  d»  aço 
para  fotografar  falhas  internas. 
D!z-se  que  é  o  primeiro  beiairon 
movei  do  mundo  e  o  único  a  ser 


S«o  Peulo,  13  (Asp.)  —  Foi  apro¬ 
vada  ontrm  em  segunds  díseuaséo 
ei  Cimara  Municipal  de  Sio  Pau¬ 
lo,  Um  projeto  cancelando  as  divi¬ 
das  psrs  com  o  Município  relativas 
aoi  exercícios  de  1917  a  1939. 


produzido  "para  Imediato  fira  in 
dustrial. 

O  aparelho  Mti  Instalado  no  la¬ 


boratório  do  Arsenal  d*  Marinha 
doa  Estado*  Unidos  «  aerâ  usado 
principeltnente  para  es¬ 
tudar  a  contextura  dos  equipa¬ 
mentos  militares.  O»  desenvolvi¬ 
mentos  técnicos  estudados  e  apU- 
cadM  nestas  pesquisou  serio  cer¬ 
tamente  útela  mais  tarde  em  mui¬ 
to*  ramos  da  ciência  e  da  indúB- 


JVoee 

pensa  na 
i'iagem- 


vende  a  piSSagem 

oa*  prtçot  •itrllnmint*  oficial* 


A  Exposição  Carioca 


Agentes  gerais  do  Hotel  Qui- 
tsndinhs— “o  mais  belo  hotel 
do  mundo”.  Av.  Pre».  Wilson, 
123  (em  frente  to  Ed.  ds  Stsn- 
dtrdl-Telí.:  42-206S- 42-2050 


doa  e  produzem  os  raloB-X  pelo 
choque  contra  o  tungsténio.  O 
aparelho  é  armazenado  em  ume 
caixa  de  aço.  que  pode  ser  fácil¬ 
mente  movida  por  melo  de  um 


IVIMI 

TURISMO  S.  A. 


guindaats 


BASTOS  de  OLIVEIRA  S/A 


—  um  novo  eolilo*..  uma  nova  silhnela  inspirado 
no  esplendor  do  Império  Francês^ 


ADMINISTRAÇÃO  E  LOCAÇÃO  DE  PRÉDIOS 

_  Compra  e  venda  de  imóveis  - 

EXECUÇÃO  DE  OBRAS  E  REPAROS 
Av.  Rio  Branco,  114  -  3.°  PAV.°  -  S/32 


Inspirados  no  luxo  e  no  ronuntismo  d»s  toüette*  do  Império  Frinc 
que  caraterizam  o  esplendor  inigualável  da  Côrte  de  Napoleio  e  d: 
Imperatriz  Josefina,  os  costureiros  franceses  —  Chriitian  Dior, 
Molyneux,  Schiaparelli  e  Marcei  Rochas  —  criaram  ura  estilo  mai» 
luxuoso,  de  silhueta  mais  feminina:  o  Estilo  Império!  —  definido 
por  decotes  bem  mais  pronunciados,  cinturas  mais  colantes,  de 
talhe  alto  e  saias  retas  na  frente,  jogando  arrogantemente  para 
traz  tôda  a  riqueza  da  sua  roda. 

Agora  —  com  êstes  modelos  —  os  mais  femininos  da  moda 
feminina  —  a  Senhora  vai  realçar  mais  a  beleza  do  icu  busto 
e  tornar  mais  esguia  e  elegante  a  sua  silhueta 
Os  modêlos  Império  já  estão  em  exibição  no  «alio 
Império,  no  t 0  andar  d’ A  EXPOSIÇÃO  CARTOC- 


6EDK:  tf £1.0  HORIZONTE 

[ENTOS  INSTALADOS  EM  MINAS  E  GOIAS 
FILIAL  RIO  DE  JANEIRO 

RUA  OUVIDOR,  75 


Utoo  DA  CAUOCA  -  E50.  OONÇAlV»  bUl 


■ 

3550 

CORREIO  Í)A  M ANITA  -  flonilnso.  2J  do  Abril  dc  tlMfl 


SEARS,  ROEBUCK  S/A 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 

Aluda  uma  oportunidade  para  um  ótimo 
oniprégo  com  futuro  na  nossa  Loja  para 
Vendedores  dc  Balcão  com  experiência  no 
ramo  de: 

CORTINAS 

Entrevistas  em  caráter  confidencial,  das  9  às 
12  e  das  14  às  10  todos  os  dias  e  sábados  das 
fl  às  12  horas. 

Departamento  do  Pessoal 
PRAIA  DE  BOTAFOGO,  400 
í.  PAVOR  TRAZER  ÊSTE  ANONCIO 


CALAS  —  CASTELO  —  Trasp as-  I  IDO  -  Sala-quarto  conjugado».  I  OJAS  EM  COPACABANA  —  Edl-  .rpitOCA-HE  epartamanto  no  Le- 
C0,',r.Jl0,  d0>  eonjunto»  Li  Alugo  luxuoaamrnti  móbil.  a  l  i  Clclu  EHMITAUB  -  Av,  N.  S  I  blon,  próximo  «  praia.  com  Uo!a 
1107  c  liOB.  i covii  I  «Alai.  rua  do  Mé*  ciVAlhalrn  ou  moem.  Preço  3,800, (10  <1t  CopncoburiA.  IM5  eiqulnii  da  ruo  uno*  ilo  coutruto,  fendo  dolt  qutir- 
*1^  41.  andar.  Chave*  t  Lnf°r.  p0na  37-0613.  (34037)  fl  CMiatati «a  Harnn«  Alufomro  n*»tc  lr*a,  auIa,  rorlntn,  hiinMro  t  rfeiu  n- 


ImavOta  na  porUrla  do  Hxllfloio  com 


Móveis  novos  e  usados 


o  fiador.  •  <377301  1  A  MWAj»  •»  íjJWjM  loja.  em V  to»9»ÍT  tatornmSii  o 

ÕÊNTRÒ  —  Aluga-ia.  para  fins  VêrtUm  'd»01'**  detalhe»  com  I.OWNOFS  A 

(<  comercial»  grupo  de  .1  tal»»  *  burieTn'idi>?ranuii>nU  IStí  SONS.  LTDA,  Admlnlitradorca  de 

reapccUvo  .^iK  Mfcn  £,!  SbTSIS. «Sdn SSSi^mndi  «?•  Kl»  4  Av,Pre.ldenU  Varga».  290. 

rr'fe' 55 Urílí*'  dnvldrgçrdo  ouatro  quarto».  - 

Fone  3J-0I28. _ (3M1  1  doto  banheiro»,  dependenetaa  d»  «er-  .. , 

escritório  nó  castelo  jjJjjfL  •  Ch,vr*  ron}.iLS?ti  omengo 

—  Ahma-Ro  grupo  do  duni  m-  > — - - - —  — .  ■  —  ■ 

hin  rom  drnrnrfrnrHs  ftiinlt  Árias  flARAO*  —  Alu*a-«t  para  «uar-  1PLAMEMOO  -  Aluga-««  para  cmai 
“Jv  a5ÍLC,lnrnras  8  d*  d*  um  carro,  na  Proca  Ar-  l1  da  reapello  i«m  fllhoa,  *r  talo 

próprias.  Tratar  à  ruti  México  coverda  —  Rua  Barata  RlbeKo  ln-  mobiliada  oom  direito  de  coxtnhar  • 


-  magnifico  ponto  comorclfj  ôtluwi  denclaa  tfe  cilmlr.  uui  apailamcnlo 


SONS.  LTDA,  Admlnlitradorca  de. 


q  ou  qbm  em  Ui  i*  ..u,| . 1  <  tunüu  feél  I 


□Murta*,  «ln,  banheiro,  coftlnua  • 
iKpondeori'*  dc  criada,  mcjtmo  quo 


SAIA  DE  JANTAR 


n.  15.  Sobreloja,  sala  207.  Tel.  (nrmaçõe»  —  37-1B09, 

32-2076. _ (272)  I  _i  V*  ATLANTIC  A 

g-lENTHÕ'*-  Alugo  conjunto  da  ia-  JP.Í 

\J  leln.  grande  nnl.t  e  «anllárlo,.  *°  JE".,?1"}  “JiLSEÍ 


rfei.  mLVSI  n,m-  *  Av,  Presidente  Varga».  290.  {'/»  de  aluguel  inala  elevjdo.  Tra- 

dolj  grandr»  «alõe».  grande  ler-  Tela/ono  43-8933  (I3BUI  0  tar  oom  a  proprlctarl»  D.«  Dulce, 

envidraçado  quatro  quarloa.  pelo  telofune  27-9143.  11*1,3,  17 

banheiro»,  dependencla»  de  »er-  .. ,  “T-nTí;. - . , - , 

e  garage  Ch»vc*  com  o  por-  !*  10/7101700  LEBLON  —  Alugn-ne  matnl- 

_  íJBJSfli  B  _ 3 _  floa  residência  etu  contro  de 

nÃCiE  —  Aluga-ia  para  guar-  J.n.AMrNoo  -  Aluga-»e  para  ca«a.  Jardim,  oom  duai  ulu,  três 
da  da  um  rarro.  na  Proca  Ar-  I  da  reapello  «em  (Ilhoa,  gr.  sala  quartos,  com  banheiro  completo, 
rd»  —  Bua  B„r»ta  Rlbel-o  In-  mobiliada  oom  direito  de  coidnhor  ,  ,lm  ,_j»e  terren 

açAea  -  37-1BM.  (28DB7)  B  laYar  peçaa  pequenas,  a  dleooelçBo  ,nals  um  quivrto  no  BntUr  terreo 

*  atí  AMTti-A - aluei-.*  «Ata  da  jantar  para  refelçde».  Oelnde!  P  Bm  BoUn  ImbUitrel  Cnpa-co- 

aparíamanto C mobilado  U1(rcn'*  íí('oa’ .ZnJÜSIa  ‘prcer  .Ju,,rto  empregada  f 

tar  com  aala  grande.  3  q,,»rtoi  m-mli-S  r./M!', m  dopandínola».  Ahrlriu  para  au- 
smaU  deoondcnd.il  -  TraUr  l  oo 'oarto»  nkr»  Íarôní  íom0  n  '  (Omovcl.  Tratar  no  KsvrRÓrlo  df 
tel  10-5MI  Preço  S  mUcju;  ijftíS"  “"**  '“'“VçmÍÓ)  10  MILTON  FERREIRA  DE  CIAR- 


nora  e.crltirlo,  tratar  e  vír  nã  li!  U»«.5MindPrMÒ  :  «OOOU 'cari 

Hdxlco.  dl,  13».  »/l307.  (153)  I  1  M  }  "  8  (M321'«  MOW. 

ALUGA-SE  grande  «da  nara  ro-  t  rrrí  A.tr  .ntn — 57^,,.., a  D*  Fiam, 

arcodôrld«iPF^eSUVO  “'/ííwV'!  AWILSb^  '  ««  *  « 

...amado  dm  Floreai.  (1330)  1  com  a<rua  qu«nt«  corronta.  h  Hua  Sfn.A?1*0  rfll 
4  LUGA-St  contorUvc!  uli  mob.  Declo  Vllaré*  31«.  tal.  37-4043  -  5Tdo'  *TiTa 
Indrprn.  a  crniI  distinto  cu  Tia-  Pr«ço  Crt  1. COO, CO.  Cstrtlamento  fa-  2?v«Clrtw 


/I  Indfprn.  a  caniI  distinto  cu  Tia-  ?r«ço  Crt  1.600, CO.  Estrlfamenta  (a- 
Jantt^  trlefonc  3B-23in.  (23.139)  1  mlllar.  pede-so  rtfaranclaa. 


1  mlllar.  pede-so  referencias. 


22M0.  12284^)  10  PKlCKhIK/â  IMS  L/ltt- 

niT  Flamengo  cSTsoo.OO  ^TmÜ-  VALU<?fl  Jl"*  EvarUI"  '’e': 
I  go  a  caiai  »em  (llhua  ou  6nr  B®  U-  16*17°.  (2B643)  17 

SaJ^oJaft.íWÍSa!?!  X'  PM  apmúmentn  oxolMlwnTSlo 
, . -a.ríâ  aiâ.  a  n  ,Jj  (amIMar.  «luga-ae  um  quarto 

oato,  Cartaa  nrata  redi «çS»  P«™  h  n  cofn  rfl(0|ça<as  a  uma  aenhoro  ou 

,303711  lt,  m*.„  A.  nr.fe.Anel.  nue 


ALUGA-SE  aala  par»  eacrllorto, 
preço  (Ixado  pela  Prefeitura. 


moças,  da  preferência 


TraUr  com  Murilo,  leis,  47-B7B3  e  a  quarto 
•U-8177.  (1WMI  1  franU  pgr»  a  pral»,  em  andar  'alto  ^.aocegado.  Tem  eolchío  de  melas.  S7-307B.  (30G1CI  17 

A  LUGA-SE  otlmo  conjunto  dê  oito  3*  •dííí0f?  n0H°  Aluga-»a  a  aanhor  ?£’  A  PABTAMENTOS  DE  LUXO  para 

A  aal.i,  wm  «níSí  M  pròpriM.  •  ®»‘  í0hrm.?SJ  ^  Üuim.^JSSSí  A  <*mllu,í  de  tratamento,  alugo m- 

para  orranlzaçllo  comercial  Idônea.  ho*  '1U*BU,  ,nf'  77-M70  formaçtlea  pelo  telofona  4J-OBB7.  ,e  flm  j.  locaçBo,  com  outradn.  ao- 

Tratar  com  Murilo,  tela.  «-«763  e  _ <M3M>_8  _ taiegai  iu  mo  3  q^grto».  3  banheiro».  eapaçoM 

«-B177.  (14632)  J  COPACABANA  —  Oaul  loeem  prt-  A  I.UGA-SE  uma  bonIU  «ala  ou  copa.  corlnha  e  dependencla»  de 

r^iF«l|Tna«v  ârxff»  nanu.nn  nnmi  cisa  «tiooAtTsr  pcsioA  bontitoi  qtuirto  bem  mobilada  com  p«n-  emprejadao.  Alvnrur  1  Cr|  4.000.00 

CElTgR.?M-  ua’  ru?^H"*éhu«ío-'  <,u,  <”1,lrn  »,uS"r  apartamento  d*  «Ao >  completa  .  casal  ou  aenhor  de  mal»  a»  taxas.  Bdlfldo  Palma.  Av. 

Rl  „  dole  quarto»,  sala.  rnrtnha.  banhai-  IraUmento.  telefonar  35-S870  Fia-  AUulfo  de  Paiva  e»quln»  de  Cerloa 

srmnM,ífe.b^v.«  rÁSbíàSsS  _ _i^i3i10  - J2IÍ22U7 

S2Ei  “Í2-52SL  «Sr  SStWtAr  rt^u-md«d^.iáeòm.rcíò'  ?or  motWo  do  vtageni  «Ino-  .  „ _ .. 


_ (37810)  8  IPLAMENGO  —  Aluga-so  bom  trabalhem  fír».  Loral  de  fada  eon- 

V  ATLANTICA  —  Magnlftoo  4  quarto,  com  mávels.  cm  aparto-  dtiçllo  «Ituado  no  Leblon.  Pode-ae 
Quarto  FlnamanU  mobilado  otento  conforlAvel.  de  easal,  limpo  o  dA-«c  referência.  Telefonar  para 
nU  para  a  praia,  em  andar  alio  *«weg»do,  Tem  eolchjlo  de  melas.  47-2078.  (38018)  17 


(34DM)  1  frenU  para  a  praia,  em  aodar  alto 
Ã V»Vt,'A  °*  edifício  nouo  Aluga-se  a  aanhor 
SrAorto»  d?  r“P«Uo  Roupa  de  eama  •  ba- 
ipX“:  nh0*  lnf'  »•*"•  ’  n 

m  _  (WWll  8 


COMPRK 

LINHOS 

casrmlrss,  tropical»,  panamás. 
gravatas,  camisas,  etc.,  na 
A  DOM  A.  Para  Cr$  2.000,00  à 
vtsla,  a  praza  Cr5  220,00  do  en¬ 
trada  e  9  prestações  Iguais; 
fatal  CrS  2.200,60. 

Rua  7  de  Setembro,  42. 

( 12B59) ' 


Automóveis  de  ocasião 

_ LEIA  ESTE  ANUNCIO  ! 

Para  comprar,  eender  ou  trocar 
automóvel»?  Procura  Hercules!  Be- 
tntranç»,  honestidade  c  rapidez.  — 
Rua  (tenta  Luiia  o.»  799.  fin!»  801. 
Telefone:  37-8351 _  (26475)  64 

CAMINHÃO 
INTERNATIONAL  K  5 

Vende-se  em  ótimo  eetado.  Ver  e 
tratar  4  Rua  Montevidéu  1313  (Pe¬ 
nha),  com  o  Senhor  Antnnlo  Santos 
(246521  «4 


43-B177.  (24653)  1  gdOPAOABANA  —  Oasat  Jovem  pr« 

id ENTRO  —  Apto.  pequeno  novo.  ^  cia*  aneontrmr  peuoa  houeab 

Kj  alug»-a»,  na  rua  R(achu»Io:  2íi  pu»*ÍS-*  íff»  ?SílíSJUlíf»>J!' 
grand»  quarto,  banheiro  e  coilnha  2?*1,2^!&.1“J*Lf!"í!?5í;_ífJlllíí 


para  a  portaria  dêsta  Jornal  rom  o 


(iSíí  ?  -  37-4236.  Sem  lura»  ou  mór.l».  >»  espaçoso  apart  de  frentt 
!  ’  ■  .  (284871  f  namente  mobiliado,  o/saleta 


Por  motivo  de  viagem  alaga-  n  J  d  J  • 

■e  espaçoso  apart.  de  frente,  fl-  rTOCQ  CIO  BOnOeifQ 


AV.  ATLANTICA  1».  944 
5  1/1  —  Alugam-se  otlrr 


Não  compre  DDT  puro  OLDSMOBILE  hidramatic 


pois  êste  sú  pode  ser  dissolvido 
em  querozciie  c  nesta  forma  n5o 
deve  ser  aplicado  nem  rnt  ani¬ 
mais  nem  em  plantas.  .1.4  exis¬ 
te,  no  mercado,  uma  scrlc  de 
õtlmoti  inseticidas  de  alta  con- 
ceutraçilo  e  efirlcnclit  que  po¬ 
dem  ser  aplicados  com  ACUA, 
podendo  ser  usados,  portanto, 
tonto  em  animais  como  rm  plan¬ 
tas.  sem  o  menor  perigo.  A 
ãeua  não  custando  nada,  seu 
uso  se  torna  nuilfi  barato  Des¬ 
tacamos:  "DEENATE”  da  Duo», 
rlal.  contendo  56  %  dc  DDT, 
“LEXOJÍE”,  também  da  Dupe- 
rial,  contendo  56  %  de  Gamexa- 
ne,  e  FENATOX.  contendo  40  % 
de  Canfeuo  Clorado.  Devemos 
mencionar  ainda,  para  nso  na 
lavoura,  o  “RHOniATOX".  Inse¬ 
ticida  dc  alta  eficiência.  Todos 
estes  produtos  nnrtem  ser  obli- 
d«  ea  TNGLASTL,  Av.  Rio 
Dranco  9.  sala  307.  telefone  ... 
43-8125.  firma  especializada  no 
easuato.  que  envia,  com  prazer, 
listas  dc  preços  e  literatura. 

(37205) 


Não  compre  Vermífugos 

para  seus  animais  a  não  ser  du¬ 
ma  firma  especializada  no  as¬ 
sunto.  A  Fenotlazlna.  por  exem¬ 
plo.  6  ótimo  vermífugo  para 
certas  espécies  de  vermes.  nXo 
tendo,  norém.  nenhuma  ação  so¬ 
bre  outras,  como,  t>or  exemplo, 
as  tcnlas,  precisando  empregar, 
nêste  caso,  a  Santonlna.  Çxls- 
tem  ainda  outros  vermífugos  es¬ 
pecíficos  para  a  verminose  dos 
c.3es  e  porcos,  a  gaslrofilose  dos 
cavalos  etc.  A  Inglasil.  firma 
especializada  rm  prodntos  vete¬ 
rinários,  llte  dará  com  o  maior 
prazer  todos  os  esclarecimentos 
neoejsórlos.  fornecendo  os  ver¬ 
mífugos  mais  Indicados  psra  ca¬ 
da  caso.  Escreva  a  Avenida  Rio 
Branco  9.  sala  307  ou  telefone 
par»  43-8125.  (37200) 


CONSERTA  RELÓGIOS 

DE  PULSO  E  BOLSO 

/  PEI.O  8ISTS.MA 
/  SUÍÇO,  COM  U.M 
]  J  ANO  DE  GAKAN- 

k\U  G  E^meric 

|  li  Primeiro  Relojoeiro 
\l/  durante  longos  ono» 
VJ  da  Caga 

©  MAPPIN  WEBB 

Ruo  Buenos  Aires,  79 
3  °  andar 

Parto  da  Av.  Rio  Branco 


STREPTOMICINA 


OlHYDROSTflEPTOMICINA 

—  importação  diréta 

—  remessas  rápidas 

—  descontos-  p/  revend. 

QUENTAL  &  (IA. 


1947 

Particular  vende.  4  portas.  Vor  a 
tratar  4  Av.  Atlf.ntlca  I5B,  Apto. 
1001.  Te).:  37-0292.  Urgente. 

(28457)  64 

JEEP  WILLIS  194B 

Veycle-B<»  cinca  dar»  com  pull&.  - , 
CartDa  para  n.°  -4.705  doetc  Jornal 
<24705)  64 

WIILIS  - 1939 

Vcude-ae  baruto,  preclnando  repa¬ 
ro».  Ver  na  Garage  do  Hotel  Leblon. 
26-1272  ou  27-6465,  Sr.  Jayme  Filho. 
_ _ (266481  64 

11TERCURY  1949.  0  qulfómetroi. 
Í7X  verde.  4  portas,  rádio,  capas 
Nylon,  vende-se.  Informações:  Tel. 
47-1602.  | 

CTUDEBAKEh  1941.  4  porUt.  râ- 
O  dlo,  estolamento  de  couro,  puem 
e  motor  otimo  estado,  vende-sg 
Informações:  Tel.:  47-1602. 

(37632)  64 

MERCURY  46  (4  portas) 

Vende-»o  1  em  estado  novo  —  to¬ 
do  oculpado  -  Crt  85  000.00  -  pode 
ter  visto  na  parte  da  mnnhg  ntò  á» 
12  horvu.  na  rua  Mar  Maaea  renha» 
do  Moraes,  89  —  antiga  rua  Otto 
Slmon  —  Tratar  no  ap.  BOI. 

(22333)  «4 


CrSdCT7o  ^TVu^oa^i  Ã^TLAjmcA  N.  Mi  -  PoMq  U.  3  onertoB.  b.nh.,  cozinha.  "ndS.W.°“  P^« 

,iín  ,  M nlliri cs  com  9 l,ID  m2  pe.  f»  *  ln  “  Alugam-as  otlmoa  quar-  óep.  de  empregado  e  garage.  daa  o  As  11  a  rua  Bjr.lo  de  Iguateml 

lo  pieco  arbitrado  pela  Prefeitura.  £“*,},.•  g*ra  «igteíro,  «rn  pe]„  ptai0  de  8  meses  s  1  ano.  M  -Tr?,»r  <**«  3  «.  ^«  México 

SFF&t*  '«>■  wSK  M  (^P10  >?>n  Comprido 

V  -  Vargas,  d  40  metros  da  Av  Rio  bm,  d*to<SoSnfórto  vara‘ndÜ  ?rl-  L0,A  —  PRAIA  DO  FLA-  T>IO  COMPRIDO  -  Aluga-se  l.»  Io- 

Branco.  andar  com  14  salai  e  rei-  vativi.  garaiem,  Umpéia  rlgóroij  s  MEVGO  —  Vendo-se  OU  aluga-  lt  cario.  3.°  pavimento  açartamen- 

peçtlvoe  sanitários  ou  gmopa  Iso-  todo  socêgo.  Quelr»  diacar:  37-5981.  se  ótimo  local  para  Agência  de  J»  *  frente,  I  sala.  varanda.  2  quar- 

inuamente.  —  Milton  Mngalhae*  —  í^savn  s  R-a**-»  «...  mi  Í0R*  cor.,  bann.",  quarto  e  W.  C 

Av.  Erasmo  Braga.  253  t.  404  -  «"co.  casa  de  latomovcls.  ri-  empregada. 

Fone  22-5128.  ÍOOI23)  1  A  LV5.A’SE  **?!***  M,JI  dios  t  RC ladeiras,  artigos  dc  pro-  - 

- - -  ^h!iXtec,,f  paeonda.  anllgnldades.  drogaria,  apartamento  db  fundo  ).•  lo- 

A ndaraí  e  Grajaú  ,p,°- ‘W1-  Hf***  bp''a[,fl'  ™  outr1' ramo  dc  !n'  9^no^oSSh«a  bSShíío.1  w 'V 

— - - -  <,e>>o!s  d“  13  hor“  «b.  0  Uornlngo.  *o:  InformsoÓes  com  o  ar.  dr.  dc  emoregida.  Tratar  diariamente  no 

flRAJAU’  —  Aluga-se  era  l.»  lo-  _ _ _ (36500)  8  Lanro,  ma  Senador  Dantas  n.  locei  Ãv.  Itoplru  108  de  0  6a  II  e  <ic 

VI  caçSo  apartamento  oom  sala.  8  A  LUGA-SE  mobilado  grande  e  lu-  45-B.  sala  407.  das  8  ás  II  e  das  14  is  10  he.  (156 1  22 

quartos,  2  armarloa  embuhdos,  ha-  Á  xuooo  apartameme  na  Av.  Co-  17  ãt  19  horas  nlo  se  ntende - - 

nhelro  cnm  arulejos  de  eâr  e  de-  pacabana.  8  aalóe*  4_  quarto.,  2  ba-  "4°  /ra?,H"?n 


andar;  sala  t.BOl.  (1204) 

/"«ENTRO  Alugo  na  Av.  GetOlli 
Vy  Vurgaa.  A  40  metros  da  Av  RK 
Branco,  andar  com  14  salai  e  rei 
pccttvos  sanitários,  ou  gruoos  Iso 
Indamente.  —  Milton  MogalhBes  - 
Av.  Erasmo  Braga.  259  í.  404  - 
Fone  22-8128.  (00123)  I 


pondenclns  para  emoreg.idoo.  Chs-  nhelróa  coinpleíos.''  2  varándãsT  ãr-  Pel°  telefone. _ (10Za>  1U  1(30  (-  f/STOVOO 

ves  na  nia  Guamerlm  n.  27  onde  marloa  embutidos,  grande  cozinha  7?LAMENGÓ "  —  A  louer  ãrãnde  - 

se  trata  (28J1I1  8  2  quartoa  da  empregado,  e  garage.  i'  belle  ehsmbre  meiblêí  «SeL  l!  QAO  CHISTOVAO  -  Aluga-se  um 

nfà-JAP  -  Aluga-w  no  melhor  Tg^°n«  «•<««•  (ZM391  8  ta  de  batn  .1  petlt  to  jíSner “t".  g  ^Ueno  deportto  »  raa  S«»dor 

V»  ponto  do  Grajaú  dois  magnlft-  pOPACABANA  -  Apartamento  de  23 -7177- _ (26435)10  R„"”r0  ~u  Vu  r  *  127571  ”24 

cos  npartamentos.  com  dois  e  tría  V/ frente,  com  3  quartos,  sala,  cozi-  ALUGA-SE  quarto  mobilado  »m 
ouartos.  ampla  sala  de  Jantar,  co-  nha  e  dependencla»  da  empregada  A  apartnmenlo  dc  luxo  na  Fia-  T- - 

rinha,  banheiro,  érea  com  tanque  Tratar  oom  Walter:  DJtlma  uirlch  m—nn.  T»1  9.1. <413  (OasMi  ln  I  IIUCO 

•*  df*ppudAnr'lB«  dn  empreeada.  271.  <25562)  F  ^vyyvvtsvvi^^ 

Gávea 

~ v&jjsxs.  Ma  ^^à?uspS.iE 

’  -  f,  ifrrn  -y- - : _ .  com  cala,  vestíbulo.  Jardim  da  ln-  um  quarto  para  costura  e  banhol- 

”LU  /'OPACABANA  —  Com  ou  sem  mó-  verno.  3  quartos,  copa,  cozinha,  de-  ro,  copa  e  cozinha,  dois  quartos 

yç  i  l,-  — : - -  v/  vsl»  —  Aluga-se  confortável  eaan  Pendência  completa  de  empregada  e  oars  emnrevados  e  banheiro,  garage 

Q™?, CLEMENTE  496.  aluga-se  ap.  &  Ru»  Salnt  Roman  —  Trata-se  com  garage,  à  rua  Almeida  Godtnho  n.  e  quintal.  Aluguel  clncp  mil  cru»)- 

I  5 ,11 1  ainda  *7  ta  d  hnh  llarln  riart  »n.  n>  nea»  . . . ... .  -  ■  * _ .  .  - .  —  .  _  _  _  rm _ a _ _ v  .  »  .  .  -  ^ 


7?LAMENGO  — 
I'  belle  chambre 


i.  '  (1022)  io  Ç<5o  Cristóvão 

ibTê  meúblée  avSc*as*l-  ,S\°  pUSTOVAO  -  Aluga-se  um 

nelJl  da  teuner  Tel  ^  Pequeno  deposito  à  rua  Senador 
petlt  de  leuner  Tei  Alcnc,r  lfl  _  4  Av  Rlo 

_ 2£í_?°  R— nrr*  0  -  «»U  311  (37871)  24 


ck.  á  qualquer  hora. 


TUUCA  —  Alugo  casa  nova  mobi¬ 
lada  ou  nlo.  com  geladeira  e  te¬ 
lefono.  á  família  de  tratamento,  ten- 


)-7  601  ainda  não  habitado  para  en¬ 
trega  Imediata  com  entrada.  2  salas. 
3  ouartos.  3  banhslros  completos, 
cozinha,  area  com  tanou».  quarto  e 
unitário  para  empregada,  aluguel  .. 


(24888)  r  13  apto.  104.  Tratar  com-Dr.  Joel.  tos.  Tratar  pelo  telefone  3B-TT7T. 


Aluga-se  no  i 
lo  com  2  sal 


posto  6.  snarUmen- 
laa.  3  quartos,  |ar- 


Rua  Dehret  33-11°  and.  S/lin-15 
Tel.  «-B271.  (28053)  1: 


dlm  de  Inverno,  copa.  cozinha  •  dc- 


3.800.00  mensal,  tratar  diretamente  ?e°íe"cl»<  da  ■  empregada  por 
com  o  proprietário  no  local.  “  000.00  mensala.  Telefone  37-56 


PLYMOUNTH 


5  000.00  mensaLs.  Telefono  37-5805. 
_ _ (37615)  B 

Apartamento  -  Aiu^-se 

•parlamento  ricamenfe  mobila- 


I  oanema 


•  parlamento  rlcamento  mobila-  tmido  a  ^ostô, 


IPANEMA  —  Apartamento  Alu- 
I  ía-50  em  1.»  locaçfio.  todo  con« 
truido  a  gosto,  de  frente  e  com  l 


S/nn-13.  _ (24838)  27 

(.2-a°33>.l1  rtASA.  aluaa-u  à  rua  Bocha  Ml- 
Kj  randa.  270.  da  dota  pavimento» 
Jardim,  a  grand»  quintal  com  S 
dormitórios,  banheiro,  hall.  e  gran- 
-r- — rr„  do  terraço  em  cima  Na  parte  de 
!"?■  balzo.  Jardim  do  Inverno,  saleta, 


,ao.  1000  cons-  Mi0J  de  visita.  Jantar,  cozinha,  ga- 
rente  e  Com  s  tag0  „  dsoendenclsa  de  empregada 


do  rom  rrl,dr'ra  tomín  «»)•>  irã.  rago  o  aeoenaonclss  de  empregada 

u.-í-f'!’'  “rT*  ,al2-  trc1  quartos,  sala,  dependencla  para  em*  _  r-t  a  ano  no  _  Kno.i.l 

denelas'  de  empregado HsfttS*?"*  trThir^á  raTs^liMntoSúvs^W  d"  ^atamanio.  ótimo  fiador  J 

Av.  Copacabana,  1418,  >sia  «M  !-.“r  .aiL_*  137  °  dã-se  contrato  té  3  anoa  tnfor-f 

(Posto  6).  Tratar  pelo 


A  LUGA-SE  ótima  resldençla.  de 
C\  esquina,  em  centro  de  lardlm. 
com  três  salas,  seis  quartos,  garage 


apart.  201.  das  14  ás  17  horas  rnnrõrs  r 
(30637)  12  «3-2912 


LUGA-SE  —  Por  mollvo  de  via-  I  rtlLTUCA 


e  dá-se  contrato  té  3  anoa  Infor¬ 
mações  D»In»  telefone»:  3R-570S  ou 
43-2913  (29045)  27 


LINDOS  f 
GRUPOS  ESTOFADOS 

-  E«-  i 

BERGÈRES  T 

NAO  ADQUIRA  MÓVEIS  ESTOFADOS 
sem,  primeiramente,  examinai’  a  nossa  ma-* 
ravilhosa  coleção  de  Grupos  e  Bergères. 
confrontando  os  nossos  preços  e  qualidade ! 

Oe  móveiâ  estofado»  de  nossa  fábrica  8âo  confecciona¬ 
dos  com  escrúpulo  e  honestidade,  por  técnicos  de  grande 
experiência  e  capacidade.  A  Idoneidade  do  nossa  organi¬ 
zação  é  também  a  garantia  do  umo  boa  aquisição.  Fa¬ 
bricamos  móveis  estofado*  em  todos  os  estilos,  empre¬ 
gando  matéria-prima  de  nojja  Importação  direta. 

•  Grupos  "standard"  ou  Clésslco»  em  NYLON  ou 
COURO-PLASTICO,  ambos  à  prove  de  pó,  man¬ 
chas  ou  gordura.  Limpam -se  rapidamente  com  fla¬ 
nela,  água  e  sabão,  ou  gasolina; 

•  Grupos  em  tecidos  Impermeáveis  ou  linho  em  lin¬ 
das  padronagens: 

•  Grupos  para  Escritórios  com  guarnições  cromadas. 
Muito  práticos  e  distintos; 

•  Bergères  em  “Chlntz"  ou  Unho  de  nossa  Importa¬ 
ção,  padronagens  exclusivas. 

um  \'erdadelro  encanto  para  o  seu  lar. 

ACEITAM-SE  REFORMAS  DE  GRUPOS 
ESTOFADOS  DE  QUALQUER  ESTILO. 
VISITEM-NOS  SEM  COMPROMISSO. 
VENDAS  À  VISTA  OU  A  CRÉDITO 
(Da  fábrica  diretamente  ao  consumidor) 

D,  P.  CLETO  LTDA. 

TELEFONES:  32-0050  e  32-5889 
RUA  DO  SENADO,  213 

(38447) 


Vsnóe-sr.  óo  Imbuía,  ótimo  vsl». 
ao.  fttbrloaç«o  M»pi<ln.  cnOeli»»  er 
iwsttto  cie  couro.  —  Favor  tvMouar 
par»  35-0365.  (28306)  U 


MOVEIS 


Tartloular  qu«  vai  vl»  ar  vtaSa 
ursvhto  um  artnérto  ruatloo  Intclii. 
ui  rn  te  novo  aetlm  como  outra»  f-«- 
un»  que  guamrcem  o  apartnmtntó, 
Preço  de  ocasléO.  Trl.:  37-9379. 

MOVEIS  ÀNTIGÔS 

A  partkiular  vtndeui-ae  rara»  «  »a- 
tlgoa  pajnt  »ni  Jaearanóé,  no  mala 
parfrllo  estado  da  con»ervac8o.  T»- 

jaíoom :  25-W80. _ (763171  El 

T>ENDE-HE  dormltorlo  dr  jaestín. 

V  dá  para  casal  estilo  D  Joio  V 
rleamentr  trabalhado  por  27  000  M  i 
meza  cluatlcii  e  um  bufet  12  000,00  — 
Tel.  47-1378. _ (28831)  8» 

VF.NDK-bE  em  multo  ham  esUdov 
grupo  i-etofado,  de  Otlmo  molejM 
monto,  aendo  o»  braço»  «  o  revettl» 
menta  exterior  da  madrlm  compez» 
aada.  Preço  Cr»  1.800,00  —  Tel.  — 
36-3388. _ (360141  6| 

WARDROBF.  Jacarandá,  for  ui*. 

Tvjú  doora.  Av.  Allantlc»  424. 
aplo.  61.  Pnone  37-0578.  (26518)  63 

XfENCtE-KH  UMA  MOBIUA  de  quar. 
1  to  laqueada,  pera  menina,  eco 
bom  eetaslo.  Vér  de  9  6a  II.  —  Ru» 
Barão  de  Jaguarlbe.  63  —  Ipanima 

126390)  82 

MOBÍLIA  DE  JACARANDÁ 

Vende-«»  aala  d»  Jantar  »atl!o  co. 
lonlal,  à  Rua  Miguel  íamos  10  8°. 
and»-.  PneçolCrS  18  000,00  -  Ver  * 
qualquer  hora.  (28873  )  82 


JACARANDA 


gem  aluga-se  um  apartamento 


.TUCA  —  Alugo  para  entrega 
Imedhta.  com  luz  a  gáa  Jí  llga- 


Venda-se  estado  de  novo.  Ver  e 
tratar  no  largo  da  Carioca  5.  8°  an¬ 
dar.  s.  804.  (26479)  84 


e  mala  deoendenelas.  nelo  prazo  ml- 

At  iic-  ç  cv  _ i  nlrno  de  dol*  anos  —  Porto  2  em  Co- 

ãSBa  ottrr?  apartamento,  pacabana  -  Tnfo-maçOe»  nela  ma- 

acabado  de  construir,  c/  2  quar-  n h 5  Tel  37- avia  (tstui  a 

to.  sala.  cozinha,  banheiro  social  e  81  8 

dcpendenctas  para  emprevadas,  á  A  LUGA-SE  auarto 
Av.  São  SebJítiao  99  —  URCA  - 


.  sets  quirtos  garage  '“xUMamcnte  mobilado,  slluado  na  ,)OSi  amplo  e  confortável  onartómen 
enclas.  nelo  nrazo  ml-  ~V'  EPjtoclo  Pessoa,  lado  de  Inana-  to  tloo  residencial  com  4  quarto» 


GELADEIRAS 


Tel.  favor  Dara  37-9756. 


quarto  de  frente,  mo 
bllado  c  um  outro  simples,  com 


Wutlnghouse.  G  E  Crosley  Prest- 
eold  d»  311,  -  5  -  8  -  7  -  8  pés 
entrega  Imediata  ver  a  Rua  Bue¬ 
nos  Aires  287  Te)  43-0197 


ver  no  loca]  e  tratar  na  Financial  banheiro,  para  moça  que  trabalhe 
Admlnlitradora  Ltda.  2  Rua  d,  Ap  ,ora-  Posto  2  —  felefonar  nara  .. 
semhléla.  101  6/  503.  (24889)  I  37-8980.  (27631)  8 


to  tloo  residencial  com  4  quartos, 
,  .  „  ,3  salas,  grande  varanda,  binha.ro. 
U66M)  t-  I  cona.  cozinha,  deocnd-nclas  liara 
etrmreeida  e  garaeo.  Ver  e  tratar 
a  ruo  ConselhelTO  Eenha.  34,  a  qual- 
nuer  hora  do  dia.  Inclusive  Domtn- 
go.  Aluguel  Cr*  4.000.00.  (28801)  27 


MINERAÇÕES 


Quem  desejar  pesquisar  minérios 
metálicos,  calcoreoa,  mica,  cristal, 
águas  minerais,  etc.  ou  legallsar 
autorizações  caducas  no  Departa¬ 
mento  da  ProduçSo  Mineral,  pro¬ 
cure  0  Dr.  M.  PARANA1,  Com  lon¬ 
ga  prática  desses  assuntos  2  Av. 
Rlo  Branco.  33,  sils  J.30I  —  Tel. 
43-7030  —  Rlo.  (209) 

COMPRAM-SE 
ROUPAS  USADAS 

Máquinas  da  escrever  e  de  cos. 
tura,  Encerradelras.  Ventiladores 
Rádios  e  tudo  quo  represente  va¬ 
lor.  compram-se  a  domlclUo.  Tele¬ 
fonar  Sr.  ABRAM. 

43-  92  32, 


O  OT  A  FOGO  —  Em  apartamento  de  /COPACABANA  —  Aluga-se  4  Av-nt 
O  Famlllo  de  alto  tratamento  alu-  da  N.  3.  Copacabana  n.  63/71 
ga-a»  ouarto  com  ou  »sm  móveis  Edifício  Alone,  os  apartamentos  nt 
com  café  pela  manhã  a  pessoa  ds  fl-  205.  207,  996  e  1204.  acabados  de  eoat 
no  trato.  —  Informações  pelo  t  . Ia-  tmlr.  com  I  e  3  quartos,  sala.  banhei 
fone  45-2029.  (348351  4  ro  e  demais  deoendenelas,  par»  Crt 


cTtIJUCA  —  Aluen-.se  uma  moradll 
1  terrea  em  casa  em  centro  ds 
.  .  terreno  do  um  casal  a  outro  casal 

LUGA-SE  confortável  reaidencla.  de  tôda  Idoneidade,  com  3  quartos. 
Fcimrir,  ainriM  í»  coixstruçlo  moderna,  em  cen-  sala.  ccoa.  amola  cozinha,  banheiro 

ms  en?  isS  í2fhi55!?íí?í™!  de  Jar,llm-  próximo  á  Lagoa  Ro-  comoletn  soc'"i.  telefone,  etc.  alu- 
I  nm.rtJÍ  iíSI Freitaj.  com  3  amplBa  salas,  auel  CrS  1.400,00  incluída  \ux,  gás 
milr.com  1  «3  quartos,  sala,  banhai-  4  quartos.  3  tinhairoa  nobres,  de-  e  telefone  c  mais  20.000  cnixsuor 


(24835  )  4l  n2íf ' -^ÍSf  JFrt  pendenclai  para  empregados,  «arade.  relativos  a  benfeitorias  e  oujtraa 

3.000  00,  CrJ  2.800,00,  Crt  2.300.00  e  telefone,  etc.  Ver.  diariamente,  das  desposas.  Cartas  r.eete  lornal  2lü05 
Crf  4.000.00  respectlvftinent*.  VJr  14  gg  tô  horas  3  Rua  Monteneçro,  (2490S1  27 


no  local  com  o  encarregado  do  Edt-  271.  Preço:  mobilida:  CrS  7. 000,00.’ 
fido  o  tratar  com  a  Imobiliária  Do-  Sem  mobili»*:  CrS  6.000,00. 


m 


-  -  - - ... _  U.LTO  DA  BOA  VISTA  —  Aluga- 

mus  Ltda..  ã  Rua  B-nador  Dantas  (28383)  12  av  se  por  Crí  1.500.00  caca  wm  3 

78—15.»  par.,  salas  1503-4.  - Lai„ê,..i  pãTmün  dts.  e  sala.  a  Rua  Ferreira  dc  Al- 

_ .»*?>..■  í'  ac™  d.  MUrllX  lfe|fo7o^“íftar0TqAUv8 

PARTAMENT°t-  Copacabana,  apartamento  com  3  quartos,  «la.  Rlo  Bran?o  128  ./  B11  *  A 

Cr»  1.500.00.  aluga-se  em  apar-  demais  dependências  e  garage  Rua 
tamento  de  pessoa  de  traia-  Nascimento  Silva,  137  -  apt.»  301  — 
mento  ottmo  quarto  com  vista  pa-  Informações ;  EBIL  —  Emproza 
ra  o  mar.  com  direito  a  telefone.  Brasileira  de  Imóvel»  Ltda  Av. 


tãmenln  de  pessoa  de  traia- 
mento  ottmo  quarto  com  vista  pa-- 
ra  o  mar.  com  direito  a  telefone. 


café  pela  manhã,  roupa  de  -cama  Churchlil,  100  -  11.®  andar,  tel 
e  bi-lios  quentes.  Posto  4.  Chomar  32-7544  (285351 


ALUGA-SE  por  3  «  3  meses  um 
apartamento  mobilado  qa  Praia 


ALUGA-SE  no  Posto  4.  em  Cooa- 
oabana  quarto  ou  sala  mobila- 


SENADO,  312  —  Rto 

(01294) 


SÓ  AMANHA,  DIA  25 

MEIAS  NYLON 

S  A  L  DO  !  1 
n  Cr$  14,80 

DEPOSITO  CARBAR 

Hua  Gonçalves  Dias,  74  — 
Sobrado 

Entre  Ouvidor  e  Rosário 

(37280) 


MALAS  PARA  AVIÃO 

Grande  llqnldaçáo  total  de  milha¬ 
res  do  malas  com  Otlmo  acabamen¬ 
to  para  todas  as  viagens  Inclusivo 
novo  tipo  de  malas  com  cabides 
mutto  leve»  p»ro  nviSo.  Conserto- 
se  e  reforma-se  Rua  do  Lavradio 
131,  lEsnuIno  Rua  dos  Arco*).  — 
Tels.  43-3854  -  42-3168. 


Geladeira  "Westinghouse" 

Vendo  1  moderna,  com  3  pfe.  luz 
Interna  automática,  ótimo  funcio¬ 
namento.  Preço:  6.000  cruzeiros.  — 
Motivo  de  viagem.  Ver  á  Hua  Dona 
Maria,  00  -  Caaa  15  •  Aldeia  Cnm- 
pUtft.  (228251 


GELADEIRA  ELÉTRICA 

Vende-sa  uma  G.  K. .  com  c  pés. 
tus  lntoraa  automãtlea.  gelando 
bsm.  em  estado  de  novo.  Motivo  de 
viagem.  2  Ru»  Teodoro  da  Silva  227 
Próx.  8  Rua  Pereira  Nunes. 

(22826) 


GELADEIRA  G.  E, 

Vende-se  uma  moderna  com  S  pés, 
tua  interna,  sério  económica,  com¬ 
pletamente  nova.  —  Motivo  dc  reti¬ 
rada.  —  Ver  2  Ruo  Senador  Rabuco 
208  -  Casa  3  -  Praça  7.  (22837) 


LUSTRADOR 

O»  vossos  móveis  (Içarão  novos  se¬ 
ja  qual  (Ar  o  estilo,  pelo  artista 
PH1LON  DE  OLIVEIPA.  que  cobnv- 
lhe  desde  Crt  200.00  por  logo  -  T. 
26-6581 .  (28411) 

PARA  0  SEU  BEBÊ 

Vende-se  em  perfeito  estado 
nm  carro  e  nnu  balança  para 
bebê.  Ver  c  tratar  &  rua  Bam- 
btna  p.  108,  Botafogo. 

(219) I 


-  -  - -  - -  ■-  coar»  quino  ou  saia  mooua- 

dc  Botafogo,  com  louça.  Uleníillu  dos.  com  Inconfundível  pensão  para 
oe  cozinha,  telefone,  com  1  vararma.  cisai  od  3  mpça»,  em  ambiente  es- 
}  '  «“«(o  d*  «m-  lritaroente  familiar.  limpo  e  sosse- 

LíCSto  «‘ânvS'  ?ad“  de  pequena  cas»  do  família  de  TPANEMA  —  Aluga-se  apartamen- 

to.  etc.  Tratar  pelo  telefone  38^9996  tratamento.  Informaçócs  pclç  tésic-  -i-  to  com  uU,  3  quartos  o  depen. 

(1395)  4  fon«:  27-6327.  (1287)  B  dênclns  Aliiftucl:  CrJ  609,00.  Tnfor- 

ALUOA-SR  mobilada,  (com  ucía-  n**«te  íl01>  13 

dclra  «látrlca)  ou  n5o  aparta- 


m 


Niterói 


COPACABANA  —  Aluga-se  aparta 
ãj  mento  com  3  amnlos  auartoo.  pe 

QUARTO  mobiliado  em  oaen  alta  I  quena  saleta,  banheiro  (não  compla 
de  família  de  todo  respeito  0 1  to)  0  local  para  oolocar  pequeno  fo 


mento  oom  3  selas.  3  quartos,  varan¬ 
da.  cozinha,  2  banheiros,  garage, 
quarto  e  banheiro  d»  empregada. 

Ver  2  Rua  Maiearenhss  de  Morala  _,w  . _  _  .  -  ,  - - 

(antiga  Oto  Slmon)  n.  89,  aparta-  -= — : - - - -  1  ■  terreo.  com  uma  sala  enorme.  2 

mento  502,  com  o  onrtelro  e  (ratar  IPANEMA  -  Aluga-se  ótimo  c  quartoa  espaçosos,  copa.  cozlnhs  e 
pelo  telefone:  27-4073.  (183)  8  4  grande  Apt.®  de  frente,  mobila-  bsnhelro.  Náo  falta  ogua.  (22907)  33 

do.  andar  alto,  aalão,  saleta,  3  quar¬ 
tos,  varanda  c/  veneziana,  quarto  e 


LUGA-SE  na  Praia  de  Icaral  453 
um  otlmo  arejado  pavimento 
terreo.  com  uma  sala  enorme.  2 


CASA  "A  ARTE  ANTIGA" 

Móveis  para  gdórno  ■  presentea,  papeleira»,  cô- 
modas.  espelho»,  consõlos.  mesinhas,  bares,  ca¬ 
deiras.  etc.  Conjunto»  dlvtnos  am  exposição  e  a 
executar  aob. desenho  Modtlo  de  arte  em  eitlloa 
antlgoi.  Agora  2  RUA  BARATA  RIBEIRO.  J47-A 
teL  37-4474  (Copacabana).  (23223)  83 


MÓVEIS  CASTIÇO 

ACABAMENTO  PERFEITO  -  ABSOLUTA  GARANTIA 

EIS  ALGUNS  DOS  NOSSOS  PREÇOS. 

S*)a  de  Jantar  ruitlcs  Mexicana.  e/Il  peças  .  Cs»  4.206,00 

Sala  de  Jantar  Colonial,  com  12  paças  ; CrS  7  S00, 60 

Sala  de  Jantar  CtUpendoIa,  com  U  peças  . .  Cr|  6.860,00 

Dormitório  sustlco  Mexicano,  com  10  peçai  . .  Cr»  5.200,00 

Dormitório  Chtptndsle,  com  11  peças  . .  Cr»  8.800,00 

RUA  DO  CATETE,  164  —  Em  frente  ao  Palácio 

(38104)  83 


ANTES  DE  COMPRAR  SEUS 
MÓVEIS  FAÇA-NOS  UMA  VISITA 

Sala  de  Jantar  rústica,  CtS  4.800,00 
Dormitório  rústico,  Çr$  5  900,00 
Vários  estilos.  Fabricação  garantida. 
Máquinas  de  costura,  Ventiladores  e  Rádios  Q.E. 
Facilitamos  o  pagamento 
RUA  FREI  CANECA,  0 

(124S4)  83 


jCARAf  —  Aluga-sc  magnifico 
A  ooartamento  na  «quina  de  Pro- 


MOBILIÁRIO  PARA  ESCRITÓRIO 


Venda-aa  conjunto  estilo  Cblpptn- 
dalc.  mesa  lm.60  x  1.03.  3  poltronas. 
4  cadeiras,  eitofo  couro  verde.  Ver 
t  tratar  com  o  Br.  Pinto  2  Rua  6e- 

nsdor  Vergueiro  250. _  (265Í7)  82 

xrENDE.SE  pequeno  grupo  de 
V  trê»  peças  para  living,  estilo 
colonlnt.  fabricação  Leandro  Mar¬ 
tins.  Informações  tel.  37-0941. 

_ _ _ < 

VENDEMOS  —  Cofres  arquivos 
de  oco  prensas  para  copiar  « 
moveis  de  escritório»  —  Chegou 
•ortlmentn  novo  e  prensas  de  todoa 
os  tamanhas  —  Rua  TeOUlo  Otonl 
120  —  Tel.  43-1548 
COFRES  —  Compramos  cofres  mo¬ 
veis  de  escritórios,  arquivos  da 
aço  e  prensas  para  conlar  á  rua 

Teóftlo  Otonl  120  —  Telefone  . 

43-4548 

TRENSAS  PARA  COPL\R  —  Che¬ 
gou  novo  sortimento  das  afamadia 
prensas  MARUMBY  de  lodos  os  ta¬ 
manhos  —  Rua  Teôfllo  'Otonl  126  — 
Casa  dos  Cofres. _ (28340  )  83 

VENDE-SE.  por  falta  de  evpacn. 

1  Sofá  e  2  Poltronas  por  Cr2 
8.900.00.  Tratar  com  Porteiro  Se- 
nhor  Domingo.  Rua  República  Pe- 
ru  193.  Telefone  47-2913..  (771  6) 

MOVEIS  franceses  autênticos  me¬ 
sa.  escrivaninhas,  poltronas,  ca¬ 
deiras.  r elogio  Luiz  XV.  vendem-to 
Rua  Barato  Ribeiro  63  tel  :  37-8836. 

MOVEIS 

Vende-ee  Dormitório.  Estilo  chi- 
pandsll.  Em  Jscarsndã  tnaçlco.  4 
rua  Rtochuelo  n.°  199  (37878  83 

/■'•OLARINHA  rasgado  ou  estragsdr, 
l_7  coloca-, e  novo  com  rapidez,  con- 
focçóea  de  comlsae.  Rua  Arthur  Ber- 
narde».  14  —  Apart.®  202  —  Cstete. 
—  Tel.  23-2174.  (26528  )  82 


TFENDE-8E  secretária  de  Imbuía, 
V  tampo  de  vidro,  eofó  Leandro 
Martins.  4  lugares,  tecido  estrangeiro, 
preço  ds  ocasião.  Vendam-se  outros 
objetoe.  motivo  mudança.  Ver  dls. 
rlsraente  é  Av.  N.  8,  Copaeabsua, 
666,  ep.  B02. _ (2MJ4)_83 

JACARANDÁ  AUTENTICO 

Vende-se  mssaa  para  Jantar.  Impé¬ 
rio.  com  aba»  e  elástico,  camas,  ar¬ 
mários.  consoles,  dunquerques  nr. 
css.  sofás,  comodos  de  diversa»  épo. 
cm;  papeleira  D  João  V:  cadeira»  • 

Koltronee  Medalhão  e  Pé  de  Gaehlm- 
o:  astatuetoe  ontlgae.  rnedalhOeu, 
de  porcelana,  maçanetas  antlgsrç 
candelabros  de  cristal  Baccarcl  • 
chlcamB  para  coleções.  R  Btrãn  dl» 
Petrõpoll».  77,  —  Rto  Comprido. 


MÓVEIS 
ESTOFOS  El 
DECORAÇÕES  1 

Para  residências 
e  apartamentos 

ESTOFOS  ARAÚJO  LIMITADA 

um*  organteacâo  com  poeta  exclusU 
varo  ente  de  técnico»  oipocUllzadoe. 


fl*/  (ao  eniaAwntn  da  Aranlda  Mooí 
dt  Sá),  convidam  V  Rx  ,  a  riiitaj 
aua  ampla  e*pn*lçJio  anaxn  h  fábri¬ 
ca  onde  podará  apreciar  nanai*  cria* 


leo  e  decnraçÔM  paro  apartamano 
toa  e  rasldénclaa  entra  aa  q  via  Ia  dea« 
taoimori  o  Sof&*cami  a  Poltrona- 
cama  Araújo,  qua.  como  vertncurA 
«áo  uma  maravilha  da  confftrtn  « 


v£  de  família  da  todo  respeito  o  to)  o  local  para  colocar  pequeno  fo-  jei,  47-0120. 

poucas  peMoaa.  aluga-ao  A  casal  ou  Ráo.  Blt.uaçfto’  tnnetniflca  á  Av.  Co*  _ 

a  BQnhor  eô.  oom  café  pela  manhá  pacabana,  aluguel  Crt  1,600,00  —  hiASA  —  1 

Rua  Mimtz  Barreto,  60-A  1.»  trfins-  prédio  novo.  apartamento  em  otlmo  com  clnc 


S55SS?  * 1  «  Bsch S.  TO”  corem  ÇÓO, 


. Vende-se  completo  em  sucupira,  perfeito  estado  de  conserva-  35ÍTS.K 

ao,  pouco  uso.  tscrevaninhas,  cadeiras  do  molo,  cadeiras  de  !ímn*  um*  técnlc»  par»  pro. 

_ _ _  •-  .  .  .  '  uv  lpt.nr  D  MAM  mnhltUrlA  . 


Wa£!S  L‘v,ns.  varanda.  3  amplo,  quartos  broco  mesa  Dora  râunTfTomVcn  *  Jetar  n  mu  mobiSirin  rtaacSrdo 

(26556)  12  hanh..  cor.  c  dep  de  emoregados.  ,  DÇ0'  nieS0  P?ra  rCun|QO,  mesa  dó  maquina,  Crmari05  0  arquivos  «ua  realdéncla.  -  Fadlltamofi  em 

■.  ~  fiara  rm  hrnn.4.  C.*  n  xka  aa  /IA  UMA  V  _  _  -  á—1 _ _  ■■■  A  ■  ■  .  ...  _  *  .  _ _ _  a  ......  . 


São  Clemente.  —  Bota- 
(1395)  4 


_ _ _ _  «•  ww*»,  uc  eniuieijfluo».  j  .  * - r  — '  ,  MiMiwMvn  w  uiuunvi  nmiuwicia.  . 

pASA  _  Em  centro  de  jardim,  p/0^3:  5^  2-5°°P'>  i»-  oe  aço,  etc.  Ver  e  tratar  com  sr.  Ulysses,  Avenida  Nilo  Peca  nha  oajr?  - 

U  com  cinco  quartos,  duas  sales.  n0  ,0“'  pro"7t’. n  .12  -  s/925  22-4951  rtPATA)  pi  li.?  « 

garage  e  mais  dependências.  A  Rua  . .  (?n^ai  33  ^ 7ÍJ‘  “  *,JI-  _  (28476)  83  nnsae  fábrica.  _ 


prédio  novo.  aportamento  em  ottmo  com  cinco  qunrto*.  duas  tales.  lT,;®1 
estado.  Pmm  pelo  Justo  valor,  dos  Karag*  c  mais  dependências.  A  Rua'  - 
mdfels.  tapetes,  cortinas,  ouadros  e  Visconde  de  Plrn|á.  Aluguel:  5  mil 


demais  utensílios.  (Crt  25.000.00)  -  cruzeiros.  Telei 
Cartas  para  portaria  deste  Jornal  u.°  manha  20-2180. 
28405.  somente  pessoas  melmente  ln- 1  - 
tereu nados,  por  gentileza.  Entrega 
.  Precisa-se-  de  I  Iroecilota.  (M4B5)  B 


rs 


Cooocobono  e  Leme 


Apartamento  —  praeisa-s*-  de 

um  apartamento  mobilado,  em  — - — - — -  -  -  -  .  .  mob 

Copacabana,  prazo  mínimo  um  ano.  AV-„Í-  '  S*to 

DecoraçSo  moderna  e  rica.  Mlnlmo  **  1.050  —  APARTAJtENTO  1.103.  to  I 
Irêa  quarto»,  dpla  banheiro*,  duai  Alugamos  otlmo  npartamerto  linda  200. 


cruzeiros.  Telefones:  37-0301  e,  de  /  /  h  n  K 
manhã,  28-2180.  (28599)  12  u  0 


RAIA  IPANEMA  —  Aluga-ss  gran-  PA.qDJ!TA' —  p«“*°  tomlllar  acel 
do  sala  de  frente,  ao  mar.  bem  ta  “ospedee  em  quartoo  com  vls- 
.  reoblllada,  am  casa  de  família  estron-  «  para  o  mor.  Preçoa  módlcoa.  Praia 
V.  N.  S.  DE  COPACABANA,  gelrn.  para  1  ou  dola  eenhore»  de  nl-  ?o  aXí,™0  06'  3,9  —  Juformjicõea  telf 
1.058  —  APARTAMENTO  1.103 .  ,0  tratamento  —  Av.  Vieira  Souto.  197-67 : _  (28513)  34 


sala»  e  doía  quartoa  de  empregada».  compfetamenta  mobilado  ln- 

Máxlmo  cuidado  e  qcgoclç  rtglloso  e  ç-raatve  ridlo  e  geladeira,  oom  3  «a- 
dlreto  com  o  Interessado.  Qbwqulo  ta>'  *  2  varandas,  cozinha- 

telefonar  para  37-4383  ou  43-8604.  copa,  banheiro  de  luxo.  quarto  e 


;|CAo8u 


(288481  12 1 
IA  E.M  IPANEMA  -  Aluga-se 


•nnnlis 


APARTAMENTOS 

casas  •  cômodo; 


Cenfro 


Apartamento  no  centro  - 

Paasa-s*  um  apartamento  de 
sala,  quarto,  banheiro,  cozinha  e 
arca,  por  motivo  de  viagem,  ficando 
o  contrato  em  nome  do  Inleresasdo. 
Vendem-ie  os  moveis,  Inclusive  ge 


LS».  s  quarioo,  a  varanoas.  cozjnna-  vv  ou  vende-te  para  embaixada, 
teietonar  para  37-4383  ou  43-0601  copa,  banheiro  de  luxo.  quarto  e  consulado  ou  família  de  alto  trata 
(28637  )  8  demola  dependencla»  de  emoreoa-  mento,  casa  luxuosa,  quase  na 

A„ _ _ r - r-  °as  Informações  c  maiores  detalhes  nrala  em  terreno  de  li  x  30  oom  3 

PARTAMENTO  para  aenhor.  alu-  com  LOWNDES  2  SONS  .LTDA.  fiomiiorlos  arado  um  dunló  hall 
ga-ao  am  Copacabana  em  luxuo-  Administrador»  de  Ben*.  á  Av,  3  varandaa'  «alâ  de  í?sltasP  sála  de 
so  apartamento,  conjunto  de  sala.  Prcetdente  Vargas.  290.  Tel.  43-6923.  múric.  sãia  de  tontor  «orltórlo 
auarto.  banheiro  tudo  urlvat  vo).  nanai  0  musica,  asia  00  janmr,  escritono. 


quarto,  banheiro  (tudo  prlvallvó) 
Mobília  de  fino  gosto,  com  brack 
faat  a  pessoa  de  alto  tratamento  - 
nqulllno  Exlge-8e  referen 
T.  57-9297.  (1037)  8 


ALUGA-SE  em  Copacabana  fino 
apartamento  de  esquina,  sallo. 
quatro  quartoe,  3  banheiros,  cozinha, 
auarto  e  banheiro  de  empregada. 


ninai  a  ‘,,uaJvv,  001»  «o  juuuit,  ckiuuuv. 

ii.KM)  »  I  qunrto  do  coitura.  capela,  2  quar¬ 
toa  de  banho,  copa.  cozinha,  doa-  1  Tvimjnnni  ra  .... - = — 7— 

psns»,.  garage,  dependências  do  em-  P  ~  Alu*a's®J1  0ent'?. 

pregado,  eto.  Negócio  folto  com  ou  I  1  ■  ™oiUo  Viagem,  oaaa  ricamente 


MOVEIS  FRANCESES 

Particular  vende  móveis  antigos  franceses. 
Uma  mesa  de  escritório  Louis  XV. 
Poltrona  Regence.  Tapete  Aubusson. 
Coleções  de  papeis  pintados  Louis  XVI 
para  decoração  de  ampla  sala.  Av.  Rui  Barbo¬ 
sa,  664  —  Apto.  601.  (27646  83 


quarto  e  banheiro  de  empregada.  Ainga-sc  ama  de  esquina  no 
dé-se  preferencia  n  quem  comprar  pflato  Bei*t  Tratar  à  rua  Méxl- 
uma  fino  mobília  de  sala  de  Jantar.  _  j»  .  flAt,rt,ini. 

Ver  e  tratar  á  rua  Gomes  Cimbro  n*  JJ  “8®  “71.??  „ 


181  apto.  463. 


pregada,  eto.  Negócio  folto  com  ou 
sem  mobília.  Tratar  £  Rus  da  As¬ 
sembléia.  104.  sal»»  613-15.  (1151)  12 


LOJA  EM  COPACABANA  —  ,  _  *  . . 

Alngs-se  nm»  de  esquln*  no  lordllY)  OOtâlVCO 

póíto  *et«,  Tratar  à  rua  Méxi-  - - - 

mi.  45  —  Sobreloja  —  Sala  A L??^'_SJS  ®m  £t,m*  resldençla 
IiiuÁVã  I  207  x.i  #7  7ft7fi  /77ii  g  ^  7  grandes  quartos  com  ou  som 

11010)  0 1  ‘07  —  Tel.  SZ-Z076.  (Z71)  8  pcrjiSo  para  ezsal.  Rus  Jsrdlm  Bo- 

8nlco  843.  (22981)  14 


oiuaai 

gás,  —  Ru»  Joáo  Pessoa,  83.  (éiitre 
oe  Edifício*  Russell  e  Dom  AHonso) 
Prazo  um  eno.  —  Tel.  37-2797 

(28680  33 


MóVFIS  a  MAGEST0SA 


slgima  ouso»  -  O  moblllárln  Arnú- 
Jo  2  vendido  excluslvanent*  »n» 
nossa  fábrica.  —  TEL. :  22-8804 
_  (334811  08 


MOVEIS 

COMPRO  MÓVEIS  — '  BRAGA 

Tel.:  43-6816. 


ALUGAM-SE  móveis  moder¬ 
nos.  Preços  mndlios.  Bua  FTel 
Caneca,  9,  fundos. 

_  (24602)  8t 


MOBÍLIA  SALA 

íui  Barbo-  JANTAR 

(27646  83 

\4ilU1ü  OO  traur  4  Bua  Saturnino  dt  Bri^, 
•  emanhá,  das  0  horas  am  dl&nte. 


|Ttl.:  36-0819. 


Alufa-se  &  Av.  Copacabana 


1  eresóoolis 


CENTno  —  Alugam-se  eem 
luvas  na  rua  dos  Andradas,  esq. 
da  rua  Marechal  Florlano,  (rua 
Larga),  ótimo  1°  andar  nu  eni- 
pos  de  salas,  com  banheiros,  pa¬ 
ra  escritórios.  Tralar  com  Ma¬ 
tosa,  telefone  32-6060,  ramal  15, 
ou  27-1355  à  noite.  (1053)  1 


PASSAM-SE  3  amplas  salsa,  jun¬ 
tas  ou  separada»,  sem  luvas, 
oom  2  cortinas.  1  estante,  I  arqui¬ 
vo.  1  cadeira  giratória  e  1  divisão, 
sendo  1  sala  atopetada,  por  preço 
abaixo  do  custo  real.  Aluguel:  Crf 
660,69  o  840.00.  Av.  Churchlil,  94. 
a/  50172  chavos  com  o  porteiro  Sr 
Francisco.  —  Tel.:  23-5263. 

122958)  1 


664,  ap.  605,  luxuoso  aparta-  TARDIM  BOTÂNICO  -  Alugo  „bo1íb  -  Alto  “oTrtnc^'  2v'm.' 
mento  oom  ampla  sala,  saleta,  2  M  nrédlo.  ainda  nfio  foi  habitado,  4  RÍhemann.  cózlnh»  de  prtmelr» 
quartos  e  demais  dependências.  *  *  *«l«s  e  demels  depejidên-  (29008)  38 


quartoa  •  demais  dependências.  J.*- *  *. 
Tratar  no  local.  (26622)  8  Sai rua 


COPACABANA  -  Alugara-  . r. 

se  apartamentos  rua  Barata  RI-  . 
beiro  u°.  868,  com  sala,  quartp,  Lora/7/GffOS 
banheiro,  hltluete,  varanda,  lo¬ 
cal  para  guardar  malas  e  ba¬ 
nheiro  geral  em  eada  pavimen¬ 
to  para  empregados.  Rua  Mé¬ 
xico,  98,  eata  808.  Tel.  42-4666. 

(27761)  8 


cisa.  Aluguel:  Cr$  4.609,00.  Trator 
na  ma  Méxloo,  41  •  S/  1.307.  dai  18 


33  84,4  d#  Janhir.  eatllo  "Colonial»,  eom  11  ceoss .  r» •  e  ra»™ 

1  s.j.  d.  Jantar,  ertlto  -Inglês",  com  13  p SJ  7  mü! 

Ssl»  de  Jantar,  estilo  “Mexlceno».  com  11  peças  . ,...  Cr*  4  800  00 

_ _ _ Dormitório  estilo  "Inglês”,  com  11  peçse  rva  n  eiYian 

l( 22981)  14  pABSE  euae  Périia  ou  Week-end  Dormitório  estilo  “Normando”.  com  11  neesa  r-.s  e 

'  jCrg?^?32B^Tr?430-  Tere-  ""  “  *ST=  Crt  ISS 

Bopolls  -  Alto.  Gerência:  Frldi  unjI>0  «tofado  com  3  peça»  . .  M  a  raa/w 

Rubemann.  Cozinha  d«  prtmeln  Eecrltdrto.  com  3  peçaa  .  iíl 

<2M0D,3B  facilita-se  ò"  pÁgambÍto" .  O,,  MM0 

RUA  DO  CATETE  N.  133  —  TELEFONEI  *3-1123 


307.  dsi  18 1 T7ERESOPOLIS  -  Alugs-se  para  • 
(1331  14  temporada  de  Inverno,  na  Posae. 
'próximo  eo  Hotel  Fazenda  da  Paz. 
em  magnifica  íltuação,  tlndo  sitio 
com  casa  mobilada  dr  3  quartoa. 
duas  salas  grande  varanda,  piscina, 
pomnr.  cavalo,  etc.  Tratar  dlr.  c/  o 
prop.  35-6124.  (281)  16 


grande 

OPORTUNIDADE 


ARANJEIRA9  -  Em  apartamen-  "«Cflea  telefone  17-4590. 
to  aluga-se  quarto,  com  roupa 
do  cama  e  café  pato  manhã.  Tele-  ... 
focar  45-6754.  (175)  16  HlDOteCQS 

IARANJETRAS  —  Aluga-se  õ  ~V"  SL-T - TT - r 

J  apartamento  n.  3M,  da  rua  daa  A  JDEOS  mínimos,  empresto 
Laranjeiras  e.  150,  cora  3  quartos,  sob  hipoteca  de  prédios  terre- 
2.Í3SV*  *  mato  depen-  nos  ou  nars  construir,  adlsnto 


MOVEIS  * 

DE  FINO  4 
ACABAMENTO 

Vende-se  o  ftnn  mobiliário  qqt 
IK310)  83  fierneoo  o  spartamento  n.®  401  dã 

- -  Avenida  Buy  Barbos»  n.®  884.  ooii- 

tando  do  sala  de  Jantar,  oonjunto 
da  varanda,  móvel»  par»  Jardim  d» 
Inverno,  magnifico  bureau,  poliro- 
bsa.  óto.  Para  ver.  no  loeal.  dse  IS 
to  18  horaa.  (38608)  83 


MOVEIS,  DE  LUXO 

Vende-se  luxuoea  sais  da  Jantar, 


dê  netos’  C  ^toí^n»  «Sá  A» nos.>  ou  par*  «onstrulr,  adianto 
flciq.  Trata-fie  com  o  parteiro.  dinheiro  pira  Impostos  e  certt- 


Apto.  803. 


ENTRO  —  Aluga-se  ótimo  apar- 
Vj  lamento,  dc  quarto,  banheiro 
completo  e  cozinha  americana  à 
Av.  Mem  dc  S4  72,  apartamento 
108.  Chaves  com  o  porteiro.  Trator 
na  COMERCIAL  IMOBILIÁRIA 
PAN.AMEIUCA  LTDA.  Rua  Álvaro 
Al  vim,  37.  sala  002  (Edifício  Rex). 
Fones:  22-2293  e  42-5287.  (1407)  1 

'PRASPASSA-SE.  no  centro,  magni- 
f  fica  loja  para  negocio  limpo, 
com  spartamento  para  moradia,  con¬ 
trato  de  cinco  anoe.  aluguel  barato. 
Trator  com  D.  Maria,  segunda-fei¬ 
ra.  telefono  42-5036.  daa  8  2í..-U 
horas.  (3(6)  l 


COPACABANA  —  Alugo  o  aparta¬ 
mento  801  áRusBelfort  Roxo  158 
com  2  salsa.  2  quartos,  hall.  Jsrdlm 
de  Inverno,  quarto  e  dtpsndenelsz 

do  empregada,  bsnhelro  em  eór.  sr- _ _ 

márlos  embutidos,  garage.  Reesm  /COPACABANA  Aluga 
eonattruldo.  Aluguel  <te  lei  Crt  4.500.06  <®  mobllsdo.  com  reíeli 

Ver  no  local  das  7  to  1530.  dlarla-  “"}.  pessoa,  perto  dl ,  pral 
mente.  -  Iníormaçíe®  47-1841.-  »®  diretomente  â  Ru*  Domingo»  Fer 

-  (243481  I  rtlr».  38.  apto.  463.  Elsvsdor  2  dl 

- : — - — -  relto,  ho  fim  do  corredor  de  sntr» 

COPACABANA  —  Aluga-  <J«-  tr*  ímoo.  -  <ju> 

se  apartamento  bem  mobl-  popaCabana  —  Aiugt-w  «parto 

lladn  de  frente  alto  e  oer-  ^  Mm  '“va*,  com  a  talas,  s  gran 
liano.  oe  irente,  uuu  t.  per  dM  quartos  üaiUwlro  completo,  eo 

lO  dO  mar.  Tem  granae  lt*  .zlnh».  grande  quarto  para  cmp. 
uin<r"  .2  hnm  nnnrln*.  v*.  banheiro.  .  Aluguel:  8500.00.  rica. 


MÓVEIS  DIRETAMENTE  DA  FABRICA 
AO  CONSUMIDOR. 

DORMITÓRIOS  E  SALAS  DE  TOPOS  OS  TIPOS 

A  JUROS  tnlnlmos,  empresto  PARA  TODOS  OS  PDPrnc  ' 

ib  hipoteca  de  prédios  ferre-  /W/)/)ÇTD/a  nc 

is.  ou  para  construir,  adianto  DE  MÓVE>S  DB  LUIZ  OARBATl 

,  «beiro  pira  Impostos  e  certt-  RUA  DOS  ARCOS  n»  48/48  —  TEL  •  M.IW11 

(30012)  16  does.  Solução  riplda  Rua  do  ' 

'Ouvidor,  50.  1®  andar,  salas  4  e  - - - - - -  (32821)  83 

..  Morai*.  TM.  «.Mio.  r  MOVEIS  USADOS  POR  PREÇO  MOVEIS  DE  FINO - 

BIPWTÉCAS  ra  ln 

£5=».  ~  ~J ü~Mü. ~  !»W»í»LSSttl0,TO  •  l°'as 


Leblon  '■  ”■  1,1  ■  »*»• MOVEIS  USADOS  POR  PREÇO  MÕVÉIS  OE  FINO - 

Ruf,.JS.'”Ku,*í0fB5?i  7  BIPOTÉCAS - £5>aM  ACABAMENTO 

SS  ebo3xflrnoo^S.  eoS^rae,„T  ISs*1  ^ 

w^d/^pn.ríSipí.tocU  3Ba^Md%itnSvjRp^“  c;i  ; 

Preço  Cr».  3.8C050.  nh.lío  p.r.  reguffizar  íZmmtoi  SãS°Sro,!t2Sl J “«««S»". «»  13 


Trator  à  Av.  Graça  Aranha.  208  a. 
304/8.  Tel.  33-4490.  I2ÍÓ08)  17 


liado,  de  frente,  alto  e  per¬ 
to  do  mar.  Tem  grande  “li*  i.zinha.  grande  quarto  para  cmp.  e 
vin<r’’  .1  hntie  nunrtox  va-  hanhelro.  Aluguel:  6560.00.  rica. 

ving  .  d  Dons  quanos,  va  mcn(e  mobiliado;  3  telefone»,  gela- 

randa,  garage  e  demais  de-  deira.  etc.  informações  Mgunds-fti- 
pendências.  Pode  ser  visto  a™/1"'» 
domingo,  das  15  as  18  ho¬ 
ras.  Rua  Figueiredo  Maga¬ 
lhães.  37,  Apto.  1102. 

(28668)  8 


.  nhtljro  p»ni  re^ulnrl2ar  documentoa  peçaa  Crt  4  800 C 

ío  SPZF*-*-  Rua  Qultonda.  5  p^oTcrt  350 

(2ÓÔ0Ô)  n  no  87,  a.0  andar.  —  Fone:  23-CMD.  4.«X)00  —  òn 

_ _ <373161  92  peças  Crt  1.500, 

DINHEIRO  to».râhVB0T 

Kmpróstbsos  oom  eoluçáo  tmedto-  diíLÍtoto_daaJ 


-  -.—v,™.  como  -Mexicana"  com  12  >»uricaçao  mu  auto. 

»  peçaa  Cr»  4.800,00.  —  Escritório  com  f,Tj  ,A  n*  Parto  da  manhã 

9  Ct*  3.500.00  e  outVbstor  Crt  Bía“ot  Verfuelro  68  -  Apto* 

m  P™ü?  «tufado  com  3  ^  (399 1  ã] 

VEWSE - 

dtoaütotodaa  9  to  18  b^T.’ 


Kmpréatbnos  oom  eoluç&o  Imedia¬ 
ta:  PtnancUmentos  •  Hlpotoeaa  à 
prazo  curto.  CASA  BANCARIA  BAR¬ 
ROSO  B.  A.  Rua  Buenos  Aires  43  — 
5.®  andar.  (287031  92 


ra,?M„2pSlh0  ”nelhino  antigo,  com 
moldum  dourada  e  2  mau.  Ver  k 
?U.A  n.«  33.  — 

Apto-  701-  (37592  )  63 


MOVEIS  -  VENDE-SE 

6ato  tio  Jantar  Colonial  am  Jaca- 

13  r*c“>  6  caãMraa.  3 
pcutra&a#  mi eatò  §  aa cotio  d*  1 


.4  ■WWWflSKKSí-.M 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  24  dc  Abril  de  1049 


LOJA  EM 
IPANEMA 

Alugam-se  amplas  e  bem  situadas  loja 
e  sobre-loja  à  Rua  Visconde  de  Pirajá 
n.°  127,  Ipanema.  Tratar  no  Serviço  de 
Administração  de  Imóveis  da  Caixa  Eco¬ 
nómica  à  Avenida  13  de  Maio,  33/35, 
4.°  andar  —  Fone  42-7932. 


PRECISA-SE  de  DEPÓSITO 
com  mínimo  de  300  m2 

Telefonar  para  42-5924 


Andar  ou  Grupo  de  Salas 


SALAS  NO 
CASTELO 

Alugam-se,  juntas  ou  separadas, 
dczesete  salas  constituindo  todo  o 
sexto  andar  do  EDIFÍCIO  INÚBIA,  à 
Avenida  Presidente  Wilson  n.°  210. 
Tratar  no  Serviço  de  Administração 
de  Imóveis  da  Caixa  Econômica,  à 
Avenida  13  de  Maio  33/35, 4.°  andar 
-  Fone:  -  42-7932.  (41498)38 


Aluga-se  no  melhor  ponto  do  Castelo,  6  Avenida  Presi¬ 
dente  Wilson,  210  —  Edifício  Imibia.  Informações  no  por¬ 
taria  (28507  )_3  8 

"  EM  ~S7"  LOURENÇO 
HOSPEDE-SE  N0  HOTEL  AVENIDA 

Rigorosamente  familiar  dirigido  pelo  proprietário  e 
senhora,  preços  módicos.  Informações  no  Rio  com  o  Sr. 
Milton  Moreira  pelo  telefone  29-2346  ou  em  S.  Lourenço 
pelo  telefone  213.  _ (25490)  38 

Venda  de  Àoartamentos 


A-SE  A  fi 

aula  da  Abrantes 

ito.  DE 

n.  U5,  6.®  and 

1.®  locação,  4 'amplos  quortoj,  2 

salas,  hall  mái 

m 

vorno,  copa-c 

ozinha,  armanos  «mbufidoí,  yara 

17  01 1 B  An*  IA 

9* 

ói 

faria,  aominç 
Rua  São  José 

n.  85,  tala  309/U 

, 

SALAS  PARA  ESCRITÓRIO 

Alugi-M  pnm  ferindo  Oln.,  o  14.® 
indir  do  Ed.  "IIírIi  do  Oliveira  • 
■lio  â  Avtnldft  Rio  Brinco,  173,  ei- 
qulDi  0/  à  Av.  Nilo  Peçiuihi».  Are* 

.>40  ma.  AliiKiiitl  rnrniil  do  Cri  .... 

..  -  • 

ml 


SOBRADO 


VARGAS  446 


Preclsa-ea  no  c.ntro  comercial.  para 
Instalar  um»  cm.  d.  taxendaa.  Tra- 
Ur  com  o  flr.  Mour»  A  ru»  d.  As¬ 
sembléia,  104  ..  007.  Ml.  «-3010. 


Aluga-»»  neet»  Miriclo,  l.do  d»  .nmnncln  de1 

.mbr».  »m  »nd»r  alto.  4  grupoe  d.  COflSerVaS,  COmposio  uc. 


Máquinas  em  geral 
“  INDUSTRIA  DE  CONSERVAS 

Vende-se  um  conjunto  de  máquinas  para  Indústria  de 


3  «epiçoaaa  aaltui,  «altta  «  unitário  J 


13-1010.  cada,  Junto*  ou  eeparadoa.  TrivU-i* 
(27753)  341  Ku»  Miguel  Couto  S.  4.»  Mto.,  ^  | 

RMAZEM  —  DepoiitiT -  Aluga- 
■  t  um  com  «rr.  de  300m3.  Óti¬ 
mo  ponto.  Riu  Satero  do.  Rei*  M. 
Tr.Ur  n.  nnai  ru.  n.  17. 

(16840)  30 


PROCURA-SE 


LOJA 

Alufn-M  o  prMIu  do  Ru»  Bu.no. 
Alre*.  396.  Campo. to  d»  lojs  .  »o- 
br.do  amplo,  ordprlo  para  qimlquer 
necdclo.  —  Tratar  ’  Rua  6«t«  d» 
Setembro.  ISA,  loja. _ (10021  3B 


HOTEL  BRISTOL 

Conforto  a  dtatlnçlo.  Apartamen- 
toa  .  apoeenloa  a  pouco,  melro,  da 
praia  de  Ipanema.  Rua  Prudente  de 
MoralA,  130-34  -  Fone  17-0! M. 


Alugar  lo) a  eub-eolo  e  sobre-loja  at.iqia  rfnc  a  jc  12  horas 
com  área  utllluirel  700  m3.  no  Cen-  I  ^ °  ** 

tro  ou  udjacenclaa.  B»»e  Cr*  . 

18.000.00  por  míi.  -  Reftpoota  para 
cataa  o.®  23.300.  (36300  )  3» 


turbina 

ventilador  Shelcr  ... 

recravndelras  de  fundo  e  tampo  de  lata 
cravadelra  de  cordões  (do  corpo  da  lata) 
máquina  para  fazer  o  flange  ou  rebordo  da  lata,  ou 
Rebordadoura 

motor  de  põpa  marca  "Evenrude’ 

Para  entendimentos  e  propostas  telefonar  pata 
taid  riric  fi  às  12  horas.  (28716)  78 


vuiiuu  f-tyuiiumv/iMvj  \  apartamentos 

I  Copacabana  —  Barata  Ribeiro  — 

Vendem-se  aparlamcnlos  no  7.®  e  8.®  andares  do  pré-  ***&’,  *t  ^g!£o med^apL  KS 
dto  á  Praia  de  Botafogo  22  com  sala  dois  quartos,  banhei- j  Cr*  3,500.00.  -  pumiture  for 

.  i  Krlg.  RAdlo,  *to.  Fnone:  3t*5jíb. 

ro,  e  dependências  para  empregados.  Trata-se  no  Banco  F I  -  rj 

nanclal  Novo  Mundo  S/A.  —  Secção  de  Administração  de,  i|t/t|||*rT|||\A 
Imóveis  —  Rua  do  Ouvidor  71/73.  (20550)  381  A  K  U  U  I  I  t  I  UKfl 


Copacabana  —  Barata  Klbclro  —  GRANDE  PREOIO 

eontract  í^^m^VpT"  rçn?  ne  42-1 

a.1*  - 


fcl™M  d.  Casal  Americano  com  um 
63.  filho  pequeno  procura  alu¬ 
ímos  gar  na  jroni  sul  casa  ou 
apartamento  completamen- 
con*-  te  mobiliado  para  Maio  e  Ju- 
TrmUr  nho  com  salas  de  jantar  e 
estar,  dormitórios  e  demais 
dependências  possivelmen¬ 
te  com  empregada.  Telefo¬ 
ne  42-6961  Segunda-Feira. 


GARAGE 

Aluga-a»  um»  eaga  cm  garage  nu 


Médicos  e  Sanatórios 

VIAS  URINARIAS  RINS  HEX1GA  PRÓSTATA 

DR.  A.  flCKERMANN  .2“ 

Cirurgia  especializada  Uretroscoplas  —  Endoscoplas 
BLENORRAGIA  TRATAMENTO  RÁPIDO 
DEBILIDADE  SEXUAL  -  URUGUAIANA,  24 _ 


DR.  MOISÉS  FISCH  ‘ 

ESPECIALISTA  —  CLINICA  DE  SENHORAS  —  VIAS  URINARIAS  — 


■  ItAIIITririlll  1  f  f  Allf  TnlirÃCf  Um.r 1  TcJ.  37-28»,  (28897)  38  ONDAS  CURTAS  -  CIRURGIA  —  Eiterllldadc  -  m»tnrblo«»eintU-- 

ARQUITETURA  E  lOnjIKUlOt)  4WÕÃirBÍío_(!r'liv»:l  -  KNDOICOPIA  _  TRATAMENTO  RÁPIDO  E  MODERNO  —  ASSEMBLEIA, 

HliUU  I  I  ■  I  W  1*  n  T  A  nni.H  Auxiliar  —  Kor  rent.  fur-  <>■  _  _ n»«  Hi  n  c  15  ás  18  horaa  —  TeL  22-1549.  (26311)  80 


CENTRO 

Alugom-se  salões  do  prédio,  ó  ruo  do  Rosário  n.  171, 
sendo  dois  por  andor.  Tratar  á  rua  Treze  de  Moio  33-35, 
4.°  andar  —  Caixa  Econômica  —  Serviço  de  Administração 
de  Imóveis.  (36919)  38 


Apartamento  mobiliado 

Alaii-i»  por  motivo  de  vl.gem  ipartamento  luxuoument»  mobiliado 
ocupando  andar  Inteiro  com  frente  pira  o  mar,  cora  hall,  doai  iilat, 
trèf  quartos,  dois  banhos,  dota  quartoi  •  banho  de  emprefados,  depon- 
dcnclai  de  tervlço  t  raraie.  Av.  Iluy  Barbosa  n.  538,  3.®  andar  —  Teie- 
fonn  25-W24.  _ (26327)  58 


COPACABANA  -  POSTO  ( 

Alora-i»  irra  tuvii  apartam rnto  d»  frente,  mobiliado,  com  geladeira 
I  linda  TllL  para  o  mar,  3  quartos,  aula,  banheiro,  cozinha  •  dependência» 
I  da  empregado.  Aluguel  CrS  6.000.00.  Pode  eer  »1ito  dae  13,30  borae  *» 
IS  hora».  Avenida  N.  S.  de  Coparabana  n.  1.418  -  apart.»  iOl.  Tele¬ 
fone  31-6738.  _ (26628)  38 


HOTEL  RIO  DOCE 

APOSENTOS  A  PARTIR  DE  CR$  40,00  COM  CAFÉ. 
RUA  BARATA  RIBEIRO,  216. 

TEL.  37-6160. 

(27733)  38 


CAIXAS  PARA  AGUA 

(CIMENTO  ARMADO) 

Para  água  fornecemos  e  colocamos,  assim  como  mu- 
ros  divisórios,  caixas  de  inspeção,  de  gordura,  de 
Hxo,  fossas,  tanaues,  postes,  ralos,  tnolrões  e  tubos  em 
concreto  vibrado. 

MARMORITE 

Escadas,  peitoris,  soleiras,  navlmentaçõea,  lambrlns, 
etc.  —  A.  Costa  Mendes  &  Cia.  Ltda.  —  Rua  Benedito 
Otonl,  ns.  62/64  -  Telefone  28-2591. 

(1248)  3800 


ENGENHARIA 

A RQUITETURA 
CONSTRUÇÕES 


loja  no  castelo  li  Construtora  DouradoS.A. 


ALUGA-SE.  Bacio  d.  Javar!  -  KNDOSCOFIA  —  TBAXABIBOUU  luu-uai  o 

A  Unha  Auxiliar  —  Por  rent.  fur-  .  i.o  andar.  —  Dae  9  4»  13  e  IS  4»  18  horaa  —  TeL  22-1349.  (26381)  89 

nlahed  houee,  four  bed  rooma  good  — — - rtrnrcta  —  Via»  Urinária»  —  Doea. 

pl" .‘(o/pc^ol  gM-rláTte,  ícS  DR.  ELYSIO  CONDÉ  ca»  ano-reUla.  -  llemorròldae. 

laVte  an  rallwaj'  elatlon.  iarage,  com.  Edldclo  Darlte  —  Av.  13  de  Maio  n.  23  -  II.»  —  SaL  1619/20  —  Dla- 
charrete,  two  horsca  liame»,  poul-  riamtutc  das  14  ia  18  horaa  —  Tel.  33-1171.  (23456)  !» 

Iry  house.  gplendld  locatlon  (or  -  - - - -  — - - - 

week  cndfl  and  vacatlon.  For  Iníor-  _ _ 

mgticm  telephone  43-1S11  or  27-3300.  nCrQUlD  DO 

QUARTO  Independente,  modee*,,  Mv  ã/ilm 

mobiliado,  predea-ae  dum  w-  ,^a\an  * ÊJmÍM ^ 

nhor  de  toda  rejponsab.  e  respeito  -»\\\*  4fí  fj 

Aluguel  atí  Cr*  430.00,  em  qualquer  t\A” 

bairro.  Umbêm  Suburblo  da  Central  *,  D,.i«  ci_u|.  j.  Soura 

atê  Eng.  ou  Coacadura.  perto  de  I  ProtS.  flOVIO  ae  souxa 

conducio,  Pede-ee  Indicar  por  car-  DirSÇaO  teenlCO  (  . 

ta  para  esto  Jorna)  ao  n.  74910  —  l  lroeY  uoy'° 

T,i.48-mo.  (348.6.  3.  T|^T^M£HT0  PSlCOTERAPICO  DAS  HCUROStS.  tURA  OE  REPOUSO. 

REGIME  DIETETIC0.  HARCOSlHTESL 


APARTAMENTO 


Proeura-po  apara  alugar  entie  Bo-  KtUlMt  UltltlIW.  iwwwnim. 

torogo  e  o  Centro  com  uma  eala.  Tratamento  moderno  diu  esudoa  dopteulvo».  nipomaniaeoi,  da  ansledad» 
taj^cora  o* 8nr.  aSSte^eSJa'  •  «*  »"««««».  «»«  P*'<=o».a  r.aclonalL  d.  UHôaU.  do.  ..tado.  «qulzo- 
Calogsroa.  13  —  «.•  andor.  (rlnlcot,  jela  ACROAOONtNA  (Cerlettl). 

r  A  D  k  f  k  D  lT*  RUA  ALVES  DE  BRITO,  12  -  TEL  38-1705 

IUkAIADANAdr  CAMILLO  MONTEIRO  eletrotekapia 

ALUGA-SE  apartamento  Tratamento  moderno  dag  doencai  de  leahora.  Hemorrêlda».  PróitaU. 
mobiliado.  S  quartos,  2  sa-  mtertlnoi.  Fígado.  Eeretna,  ele.  —  Ondai  enrtaa.  —  Ionlia{So  —  Para- 

Ufla,  etc.  —  RUA  SANTA  LUZIA,  799  -  I.»  —  TEL.1  22-41».  (2307)  80 


ALUGA-SE  UMA  LOJA  DE  ESQUINA  COM  100  m2. 
BEM  SITUADA  PARA  COMÉRCIO.  CASA  DO  ESTUDAN¬ 
TE  DO  BRASIL.  R.  S.  LUZIA,  305.  VÊR  E  TRATAR  NO 
LOCAL  COM  CRAVEIRO.  (24804)  38 


I 


ALMIRANTE  BARROSO.  90-10°  PAV. 
RIO  DE  JANETRO 


CINELÂNDIA  L0IA  N0  CENTRO  GALPÕES 


las,  tra 
42-4604. 


pelo  telefone : 
(00243)  38 


Grandes  salões  e  salas,  paro  qualquer  gínero  d e  negócio, 
com  serviço  sanitário  independente.  ALUGAM-5E  a 

.  RUA  ALVARO  ALVlfA  n*  21 
(Com  o  Sr.  PAULO  na  portaria) 

Trotar  á  RUA  BUENOS  AIRES,  130  -  2.®  andar 
IMOBILIÁRIA  CORCOVADO  LTDA. 

—  m 


CENTRO 

s  AV.  RIO  BRANCO,  116 
Aluga-se  ótima  sala  medindo  47  metros  qua- 
drados.  Tratar  no  local.  (4398i)  38 


Apartamento  --  Aluga-se 

Aluga-se  apartamento  it  çrande  ' Imo  em  «caba- 


Aluga-se  à  Avenida  Marechal  Floriano  n.° 
15,  entre  Miguel  Couto  e  Uruguaiana,  com 
7,50  metros  de  frente  e  19  metros  de  fundo. 
Tratar  à  Avenida  Almirante  Bairoso,  72  — 
13.°  andar,  com  D.a  ELZA  das  9  às  12  horas. 


LOTA 

ALUOA-SE.  RUA  JULIO  DE  CASTILHO,  40-A,  COM 
SUB-SOLO.  ALUGUEL  CRS  3.000.00.  INFORMAÇÕES 
PELO  FONE  32-6898.  (28576)  38 


ALUGA-SE 

O  PRIMEIRO  ANDAR  CORRIDO,  SEM  DIVISÕES.  COM 
CERCA  DE  650  METROS  QUADRADOS  (OU  MEIO  AN- 
DAR),  A  AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS  N-  202  (PRA- 


CONSTROE-SE 
EM  CONCRETO  ARMADO 
ENTREGA  RAPIDA 
à  Cr$  500.00  por  m2 

Tel  22-9392  e  42-2289. _ (19327  )  3808 

CONSTRUÇÕES  ••  RECONSTRUÇÕES 
PINTURAS  E  REFORMAS 

EXECUTAM-SE  COM  A  MAXIMA  PERFEIÇÃO 
por  empreitada  ou  administração  em  obras  de  qualquer 
vulto  —  Peçam  orçamentos  a 

A.  NOGUEIRA  LOPES 

Rua  Uruguaiana,  96  —  l.°s  4  —  T.  43-6156  e  48-1020 


Serviços  de  Engenharia 


DATILÓGRAFA 

Precisa-se  de  moça  desem¬ 
baraçada,  com  bfia  prática 
de  serviços  de  escritório  e 
rápida  em  datilografia.  Apre¬ 
sentar-se  na  Rua  do  Passeio, 
48/54  Secção  do  Pessoal  de 
Mesbla.  (28692)  55 


DOENÇAS  DA  PELE  E  SÍFILIS 

Tratamento  eflean  •  rlpldo  peloi  fuloi  X  (Radioterapia)  doa  Eczema» 
dae  pernas,  agudo»  «a  crônico»  ■  do»  Eezema»  parasitário»  daa  mio»  on 
do»  pés  (Mlcoiei).  Prurido»  rebeldea.  Câncer  da  pele. 

DR.  J.  MIRANDA  JIMOR 

RUA  URUGUAIANA  n.  12-A  -  S.®  ander.  Diariamente  dai  II  *5  18  hora». 
Telefone»:  22-8992  e  32-8411 


(36492)  8» 


SANATÓRIO  SANTA  HELENA 

EaclnilTimente  par*  aenhoraa  —  Ooençaa  nerrooa»  —  Elelro-tboqo» 
—  Iniullnolerapla  —  Malnrloterapla  —  Convuliolerapla  —  Pileoteraplo. 
rtrnrr  D/W  —  A»»l»t6ncla  mldlu  permanente  —  Ro»  Voluntirlo»  da  Pítrla.  S0  — 

Urr K-t-DUT  TeL  26-2790  -  DlrecSo  do  Prol.  Enrico  Simpolo  «  Dn.  Joaó  Alonio 

w  Netlo  e  Lysanlaa  Marcellnn  da  SUva.  (») 

JZSS?Ò3S.  fSte  SANATÓRIO  SANTA  JULIANA 

THsrt»  1 4  o  1 6  nnoq  Secão  do  Exclusivamento  para  eenhorai.  Curn  de  repouio  e  tratamento  Mo- 
íaaae  IA  a  IO  anos.  oeçao  ao  Ws|M  d39  docnçM  nervosae.  -  Prédio  egpeclelmente  oonrtruldo.  Coa- 
Pessoal  de  Mesbla.  Rua  do  trâle  clinico  do  Dr.  Roballnho  Cavalcanti  -  Religiosa»  enlermelraa.  -- 
Passeio,  48/52,  depois  das  Ru«  carollna  Sontoa,  HO  -  Bôca  do  Mato  -  TeL  39-3944.  l»l 

13,30  horas 


ALUGA-SE  OU  VENDE-SE 


Procura-se  rapaz  ativo  e 
que  estude  Comércio  à  noite. 
Idade  14  a  18  anos.  Seção  do 


DR, 


CÁLCULOS  —  PLANTAS  —  LEVANTAMENTOS  —  LOTEAMENTOB  Rodrigo  Bllva.  42.  3  °  (33 

DESENHOS  TÉCNICOS  - - 

Executam-se  «enrtços  no  interior.  üAHAÜt  .  .  -»T  A  rpAnr  A 

Rn»  sfio  Joio,  146  —  Nlterôl  —  Tel.  2-M8S  —  Diariamente,  das  Aluga-ee  p»r»  um  earro.  4  rua  Bsn-  oANATORIU 

8  li  11  hora»  _ _  _  t*  ol<1”  ^“i0?  Ae  Fer'l  raAriir » r  urrMinrir 

(00338)  SS00  retra. , Tratar  Telefone  37-8118 


O  bellaelmo  apartamento  904,  Edl-  ««-VS  -  BEXIGA  -  PRÓSTATA  -  OVÁRIOS  -  BLENOKHAOLl  1 
fido  Brlpaddro  Mnchado.  Leme.  rua  IMPOTÊNCIA  —  REUMATISMO 

Antonlo  Vieira.  ProprtetArlo  eatirA  TRATAMENTO  RÁPIDO  SEM  DOR  -  APARELHAGEM  MODERNA  G.  B. 
nomramo  da.  0  dn  13  ASSEMBLEIA,  67  -  2.®  -  TEL.  22-8172  -  D.  S  áa  1»  6oru^) 

APARTAMENTO  -  VAZIO 

Aluga-ae  4  R.  Guítazo  Bampolo. 

Leme,  quarto,  aal».  cozinhe-  banhei¬ 
ro.  Aluguel  Or*  3.000.00  eem  lume. 

Trata-se  com  o  Br  Gulmorte»  A  R. 

Rodrigo  Bllva.  42.  3.®  (333)  38 


Raios  X  —  Radiodlagnósllco  —  Radioterapia  profunda  i 

DR.  MANOEL  DE  ABREU  .1 


DRS.  OIL  RIBEIRO  •  ALCIDES  LOPES 
Bua  Senador  Dantaa,  45-B  —  Apto.  1*3  —  Tela.  22-0442  —  «2-1307. 


ANATÔRIO  RIO  DE  JANEIRO. 


mUKcl-ac  - -  ,  „  ; _  QCn 

mento,  sito  no  Edifício  da  Avenida  Rui  Barbosa  n.  350,  ÇA  DA  CANDELARIA) . 

;rí,”dos  co'T  TRATA-SE  no  a.  do  mesmo  ENODOO,  com  a 

nletos.  2  W.C.  com  chuveiro  para  empregados.  Pode  ser  OERÊNCIA.  (238T  38 

visto  a  qualquer  hora.  Trata-se  na  Secção  de  Administra-  _ _ „  pes 


Técnicos  resolvem  o  seu  problema 


DOENÇAS  NERVOSAS  nOA  DMAiGífSS.KroRO 

Método»  moderno»  d«  diagnóstico  «  trat»m»nto.  OrlenUeSo  téaileo» 
cienllílc»  dos  Profe.  Dr».  neltor  Carrilho,  J.  v.  CoUaret,  J.  Costa  Rodrigo  ei 
o  AlnlJlo  Pereira  da  Cornara. 


Nov°  rafelã  ALUGA-SE  APARTAMENTO  EM 
Fepi-itm>in«  -  Castelo  LARANJEIRAS 

CíSU  I  lUI  lUS  V.dSlClU  A  Rua  0(nera|  0|lctrl0  3M  compl.lamcle  mobília. 

Alugo-se  pela  melhor  oferta  o  saláo  403  do  Edifício  7  de  Se-  d0t  com  três  quartos,  duas  salas,  varanda  envidraçada  e 
tembro,  ó  Avenida  Churcliill  n.  129,  com  90  ms.  quad.  ,e  insta-  amp]as  dependências. 

loções  sanitários  completos  e  independentes.  Choves  no  portona  Maiores  detalhes  pelo  telefone  25-6317,  das  10  às 
e  frotor  ó  Av.  Rio  Bronco  128  -  solo  61 T. _ <28432)  38  ,5  h  (295)  38 


Escritórios  -  Castelo 


15  horas. 


LOJA 


DEPÓSITO 


,  .  Riinlniior  Procura-se  um  com  área  de  cèrca  de  150  m2,  no  pe- 

Preciso-se  olugor  uma  loja,  mimmo  c/2WJmZ,  ern  quaiquer  rfmelr0  urban0i  para  armazenagem  de  máquinas.  Infor- 

boirro  dentro  do  perímetro  urbano,  aluguel  máximo  CrS  3.0<-u,00.  mações  para  o  tel.  43-0413. _ _ _ (1330)  38 

Resposta  para  o  telefone  23-5379. _ (22844) _ 3 

APARTAMENTO  -  SANTA  TERESA  /  a  ÇTCI  (T\ 

BUA  AL3IIBANTE  ALEXAVDRINO,  340  ^  O  I  C»  L  W 

Aluga-se,  novo,  cora  sala,  4  quartos,  ba-  3  orandes  andares 

nheirO  e  COZinha  e  boas  varandas.  Aluguel  CrS  Alugam-se,  Juntos  ou  separados,  com  488  m2  cada 

4  Onn  00  Mostra  norteiro  Snr.  Carneiro.  um,  pelo  aluguel  arbitrado  pela  Prefeitura.  Consta 

4.UUU.UU.  mosird  (juttciu  38  cada  um  de  2J  salas  tôdas  comun|cantes  e  COm  uu- 

_ _ _  minação  direta.  Agua  gelada  e  filtrada  em  cada  an- 

•  n  I  a»  d  r  (ADI)  A  A  V  A  (IA  dar-  Tratar  no  escritório  de  Milton  Ferreira  de  Car- 

GRANDE  SOdRADv  íAAIU  valho,  i  rua  Evarlsto  da  Veiga  n®  18,  17”  andar.  ^ 

Na  rua  do  Catete,  próximo  à  rua  Silveira  Martins,  ^ — — — — ■ «— — 

ssrsíss  ^-.çs&nriss^ ;  muga-se  apartamento  botafõgõ 

'«ímãwjã-s^tãbríc^ 

OtI  OFICINA  I  tos,  saleta,  2  salas,  goroge,  etc  — Aluguel  Cr$  3.200,00.  Pode 

n  rontmto  de  locacóo  de  5  onos,  do  uma  l?ÍfG  PIS*  v:,»n  (00257)  38 


m 


ESTRUTURAS 


m 


CLINICA  DE  FISIOTERAPIA  ESPECIALIZADA 
DO  PROFESSOR  FRANCISCO  EIRAS 

(Fundada  em  1927) 

GARGANTA  -  NARIZ  -  OUVIDOS 

AMÍGDALAS:  tratamento  fisloterápleo  (sem  operação), 
(pequenas  ou  grandes  amígdalas  cheias  de  pús)  pela  FULGU¬ 
RAÇÃO  moderna  (nova  aparelhagem):  faíscas  de  alta  tensão 
para  eliminação  do  fóco  sem  deirar  deatrtz  fibrosa  ou  retrá¬ 
til  (Canuyt-Stewart) . 

SINUSITES  e  QTITES  médias  affudo»  (grlpaes)  com  ou 
sem  pús,  febre,  dores  da  face  e  cabeça:  tratamento  rdpldo  pela 
moderno  fisioterapia  intensiva.  Ed.  ODEON.  T.  22-0023. 
Clnekndia.  (25811)  60 


CONSULTAS  DIÁRIAS  I  ?MUBEN!.M' 


A  Soe.  TEkNO  ltda.  Fornece  a  cobertura 
para  a  jua  construção 

A  técnica  da  eonstruçlo  medlfiea-s*  jenstaaU- 
mente,  atendendo  àa  eidgènctaa  de  progresie 
OrganlzaçOes  especializada*  surgem  pir*  «itudn 
a  resolver  o*  problemas  que  se  renovam.  Ê  aqui 
que  aa  torna  oportuno  o  serviço  da  Soc.  TEKNO 
Ltda.,  colocando  á*  suas  ordena  o  icu  Departa¬ 
mento  da  Engenharia,  espaclaltnente  dedicado  ao 
estudo  daa  estruturas  de  grandes  vlos  Jvres,  co¬ 
mo  hangares,  garage  o,  galpOes,  etc,  e  que  teri 
— S-fqçlo  de  enlabnrar  na  inlticSo  dn  «»i<  nrnWema. 


Pelo  Dr.  Luiz  Lima 
Bittencourt,  especialista 
em  moléstías  dos 

Olhos,  Ouvidos 
jarganfa  e  Nariz 

Com  pttUea  do»  Boipiuli 
Se  Nova  Vork  e  Boiloo 
•a»  19  âi  12  aem  compromlnu 
■Jira  aa  exame»  e  orçamento» 
do  tratamento. 

Dai  18  8a  18  hora»  pagai 
üDiQltória:  it ne  Baena»  Alre: 
n.  15S  (entie  Andradaa 
e  Oragoalana) 
rambèm  (m  tratemento  de 
catarata  aem  opereçBo  noa 
caios  Indicadas 

80 


Passo-se  o  contrato  de  locação  de  5  anos,  dei ima  ser' 

ticamente  no  centro,  com  força  ligada,  oluguel  de  Cr$  1.000  00,  _ 
nflrn  mni«;  informações  diriia-se  á  caixa  deste  Íor[*?J. 9 1 


para  mois  informações  dirija, 
n.  26564.  _ 


DOIS  inronnu^vea  u.rija-Se  á  caixa  deste  1°™°’,??.**,»  Passe  juai  férias  numa  fazenda  no  (oração  da  serra  entre 

’± _ _ _ — -  Pati  do  Alferes  e  Petrópolis,  a  900  m.  de  altitude.  Em  VIA 

APARTAMENTO  PARA  SENHOR  SUIANA  V.  S.  encontrará  (lima  incomparável,  conforto  moder- 

COPACABANA  no,  em  ambiente  familiar;  (oilnha  de  t.®  ordem  e  farta.  Pb- 

i  de  seu  gronde  oportomento,  luxuo-  |na  rcm0  equitação  Preços  especiais  de  Maio  a  Setembro. 

indo  de  sala  com  varanda,  quarto,  ba  '  -  a  .«l,  riC  4  4  0  C/  1111  _ 

ivotivo)  com  brack-fast,  o  senhor  de  Reservai:  Av.  Graça  Aranha,  226—  11.  i/  1111 

quilino  Tel.  37-6844.  Aluguel I  men-  -  .  ttíççí  (24831)38 


Pessoa  só  aluga  parte  de  seu  grande  oporrarnen  0<  (|n3|  rcmo  eqi 

somente  mobiliado.  Constando _d« :  sala  com  varanda  quarrt ,  ^ 
nhriro  e  telefone  tudo  privativo)  com  brack-fast,  o  senhor  ae  KeSerVdS.  Ar. 
SmLZm  U.Sín,.ilin.  Tel.  37-6844.  AI.JjM-.J  ,e|  32^555 
sal  Cr$  1.000,00  _ (00226M8 - 


ANDAR  -  7  DE  SETEMBRO 


CORRtAS  —  Ci»i  —  Alugo  uma 
bem  cofortivtl  e  no  centro  do 
bairro.  Rua  Had.  Lobo.  3M.^»pL  JJL 

ESCRITÓRIO  NO  CENTRT 


Alunm*««  luu  i&lu  4  Aveald» 
.  ■  t  «  f  .  i  qa  Presidente  Antonlo  Csrlos  n.  307. 

Aluqa-se  o  1.°  andar  salão  corrido  da  rua  7  Setembro  86  quase 
esquina  da  Avenida.  Tratar  na  loja  com  Snr.  MACHADO.  jgQg&ffi# 


decdçAq  rípida  e  econômica 

Ai  citrvtwM  ui  Midi lu 
TEKNO  MconomliMB 
d1bb«lro,S«mpo  •  rlo-de- 
obra,  no  bcnítldo  t«ril  dl 
«jfiilruçlo. 


■IO  DE  JANEIRO 
Escritório  •  OMcIssi: 
Avi.lda  Irstll  H.®  «110 
IihhM  35-1044 


flIB  IEM  0imS(IO  DE  COLUNAI 

Aa  mtrvtmm  <■  Utétm  TEIMO 
pnpoKl«m  «pravdlaacnta  InUgrai 
da  ta*  co»  ««ilnda  da  colunai  !*• 
taraoa. 

1 800.  TEKNO  LU*.,  qua  hi  multo 
M  dedie*  «xelosiTamenta  *o  «tudo 
do»  problamu  du  »j trotara»  d* 
madeira,  praUrá  vilioo*  colaborado 
*o*  Era.  Eogeobeiru»,  ArqoiUtua  • 
Cooatrutore»  qu*  ■  consultarem. 
Solldtem,  teco  compromisso,  do*m 
ooltbcraçto  ecpedtliísd*. 


IÃO  PAULO 
hi  15  ds  Nmntro  IL*  t00 
15.®  iidtr  -  salas  7*1 
TtWsn  3- ASM 


DR.  RAYMUNDO  FRAGA 

Moléstias  Internas.  Exame»  perlo- 
dleoa  de  «aí de.  R.  Uruguaiana  25, 
3.®  S.  301.  T.  23-3010.  DIArinmente 
ta  17  boroa. _ _  (21800)  80 

DR.  JÕSÉ  DE  ALBUQUERQUE 

Membro  efetivo  da  Sociedade  d* 
Beiologla  ds  Pari» 

Doenças  Sexual»  do  Homem 
noa  do  Rosário  98  —  De  1  áa  8. 

(20784)  60 


ECZEMA 

Cura  radical  o  garantida.  Dr.  Va¬ 
lente.  Rua  13  do  Maio  23,  17.®  an¬ 
dar.  Sala  1710.  Todos  ot  dlaa  de  0  ta 
13  horaa.  Tal.:  42-9058.  Perto  do 
Tabolelro  da  Baiana.  (82)  80 


OUVIDOB  —  NARIZ  —  <3  AR  <3  ANTA 
(Esôfago  —  Traquêla  •  Bronqulo») 
(Corpos  aatranboa).  L.  Carioca,  8. 
(Ed.  Carioca),  0.®  and.  Te).  22-020». 

(34433)  89 


CONSULTAS  CR$  20,00 
Olhos.  Ouvidos,  Nariz,  Garganta 
Dr.  FORTUNATO  -  22-3655 

Rua  da  Carioca,  8,  4.®  andar,  d»  X 
áa  0  horaa.  Hora  marcada  Cr»  70.00 
(3S204I  *0 


CLINICA  DE  OLHOS 

DOENÇAS  •  OFERAÇOES  -  OCELOB 

Drs.  Ameiio  Tavares  e  Filho 

Prática  na  Inglaterra  e  Est.  Uni¬ 
dos.  D  tarte,  de  1  áa  3.  Tela.:  22-41ST 
e  25-0129.  R.  Manoel  de  Carvalho  10 
Ed  Colombo,  (eiq.  13  d»  Melo). 


DR.  MURILLO  DE  CAMPOS 

Dueneaa  nrrvoeoa.  Praça  Floriano 
n.®  53,  aa  10  horaa.  —  Tel.:  22-3393. 

(34327)  80 

dTãiãuIFõIíàrtins 

ESPECIALISTA 

A  O  II  A  BronqnK»  ansltlca 

nOIYIn  Bron(i<at*  trOnlca 

COMPLICAÇÕES 
QUITANDA.  20,  8.  401  -  r-00«í 
De  2  ás  6,  exceto  sábados. 
Ótimo»  resnlladoi  detde  1929. 


CR™  Ai.:."EI?SLJ  FIBROMA  do  OURO 


Dra.  M.  ROSARIA  COSENTINO 
TAVARES.  AT.  Rio  Branco,  183.  9.® 
andar.  Sala  003.  Terças,  quintas  t 
Sáb.  Oas  14  ia  18  hl.  Tel.:  22-0577 
(Ed.  Soc.  Sul-Rio  Grandente). 

(30349)  80 


a  hemorragia»  coneecullve» 
"TRATAMENTO  SEM  OPERA¬ 
ÇÃO"  pelas  (talo-  X  •  o  Radlum 
Dr.  ton  Doellngu  da  Graça 
Assembléia  »■  P8  Aa  4  horaa 
Ed.  Kanltx  ■  22-1556  a  37-3415. 


I  do  OUTldar,  71/12, 


I '  I  • 


Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos 


COHRETO  T)A  MAXIM  -  Domlnp*.  ?í  <lc  Abril  <1o  1040 


Centro 


(11CNTHO  —  v.  vm-M  apartaram- 
J  ln«  para  or  ,iç6o  Inichlais,  no 
eaifMo  Normuiutiu.  á  rm  Waslilng- 
lo.i  Luiz  li,  3  r-.ijuiim  de  Uhaldlno  ita 
Anmntl  e  At.  Mem  di>  HA  —  tutor- 
maçôci  no  apartamento  lllt  eom  o 
Pr,  JoAo  —  Financiamento  polo  Lar 
DrnrUlrlrn. _ (36929)  100 

/  1ENTHO  —  Apl.i  r.itlein,  min,  liL\. 
v/  ntiotio,  cr, -mira  «merlrana,  2  »r- 
marloa  embutidos;  Cr»  135  inll(  fi¬ 
nanciado-.:  Oiurniln  SO  rali.  Edlf  Nor- 
monrllo.  A».  Mom  do  8A,  —  Tet. 
proprlclArlo  25-2534,  tio  nmrhA. 

_ «JMH70»  100 

/  »ENTRO  —  Otlmo  «ptn  do  gde 
'  /  onlti,  17m?..  2  bom  qto».,  cozi¬ 
nha,  bi  nli,,  «rm  “  banh.®  crdn..  Arco 
com  tanque:  220  mH  crua..  M  mtl 
riitraan,  nn  brio  odir.  Rua  Rezende. 
21.  —  RUFINO  C.  FERNANDES,  A» 
Tilo  D.-luico,  173.  oo lu  807. 

_ _ _ í  32873)  100 

(  lENTRo  —  Rclo  opto.  do  frento, 
>  inlo,  v  o  ronda,  qto.  do  17m2.,  ba¬ 
nheiro  completo,  ono.,  americano.  — 
Cr»  150  ml!  entrada  50  mil  (Inonclado 
Edlf.  Nonmmdle.  —  Av.  Mem  do  HA 
—  Tcl.  prnprlet.  25-3531.  de  nmnb» 
_ 133871)  100 

C 'ENTOO  —  Uuo  Senhor  doo  Pao- 
>  uoi  153  —  rréillo  porn  nrgócln  do 
rnpollo  de  Rotuirlo  Dimhitin  c  Jor.6 
Valenllm  Dunham.  nAo  tendo  contrn- 
to  de  nrrrndnmcnto.  eerA  vendido 
polo  leiloeiro  Cconr  leite,  Eeito-felm 
33  do  abril  <!e  1D-19,  Ao  1  horu»  d» 
tordo,  rm  Ironta  oo  mnamo.  por  or¬ 
dem  o  olvorA  do  Juiz  d»  1.*  Vora  dr 
OríAoo  c  HUCCf.ròca.  (319711  100 


Vcnde-M  um  predlo  à  Rua 
Miguel  Couto.  113.  local  de  ga¬ 
barito  cspcclnl.  cujo  terreno  me¬ 
de  (1,50x28.70,  Base  de  CrS  . . . 
1.500.000,00.  Acelta-se  oferta. 
Tratar  com  a  CONSTRUTORA 
L.  MARTINS  S.A.  à  Rua  Mé¬ 
xico,  11  —  Sala  502.  ‘ 

(32223)  100 

IOJAS  —  Vcndem-ie,  para  cnlrc- 
1  ga  Imrdíntn.  rito  A  Av.  Treze  de 
Maio,  rdillcio  "DARKE",  e  com  112 
e  131  mtr2.  I-irr.o  da  Carioca,  5,  sa- 
la  104.  J.  C.  Faria. 

SOBRE-LOJA  —  Vendem-se.  para 
cnlreca  Imediata,  alto  A  Av.  Tre¬ 
ze  de  Maio,  edifício  “DARKE"  e 

com  1.IW8  mts3.  Prcco  Cr»  . 

3  800.000.00.  Grande  flnnnelamenlo. 
Largo  da  Carioca,  8.  Sala  101.  J.  C. 
Faria. 

C7ENTRO  —  Vendc-ie,  A  Hui  Frei 
)  Caneca,  inna  comercial  e  pró¬ 
ximo  da  Praça  da  Repilbllca,  prédio 
de  2  pavimentos  e  construído  cm 
terreno  de  10  x  17.00.  zona  de  10 
pavimento*.  Preço:  150.000  cruzeiros. 
Lnroo  da  Carioca  5.  «ala  HM.  J.  C. 
Faria. 

CENTRO  —  Vcnde-«e.  Junto  da 
Rua  Uruguaiana,  para  entrega 
Imediata,  prédio  de  trt»  pavimentos 
c  cm  terreno  de  10  x  30.  Tem  plan¬ 
ta  aprovada  parn  17  pavimentos. 
I-nrgo  da  Carioca,  S.  sala  104.  J. 
FARIA. 

APARTAMENTO  -  Vendr-se, 
para  entrega  Imediata,  â  Rua  Fran¬ 
cisco  Murntorl,  e  com  sala,  3  quar¬ 
tos,  banheiro,  corinha  e  dcp.  em¬ 
pregada.  Cr?  250.000.09,  com  bom  fi¬ 
nanciamento.  LARGO  DA  CARIO¬ 
CA,  5,  J.  494.  J.  C.  FARIA. 

CENTRO  _  Salas  —  Vende-se,  no 
Edlf.  CIVITAS.  de  frente,  A  Rua 
México,  grupo  com  5  «alar,  2  «anl- 
tdrlos,  armários  embulldos.  Entre- 
imediata.  Cr»  580.000.00.  com 
—de  financiamento.  LARGO  DA 
L.ilIOCA.  5.  s.  104.  J.  C.  FARIA. 

CENTRO  _  Compr»-ie  armarem 

ou  área.  na  :ona  portuária  ou  Av. 
Brasil.  Tratar:  Largo  da  Carioca, 
6,  s.  101.  42-ID78.  J.  C.  FARIA. 

1  OJA  NA  AV.  RIO  BRANCO  — 
a  j  Vendo  para  entrega  Imediata, 
e/sub-solo  e  sobreloja  —  Arca  total 
«®5  m2.  Tem  grande  flnan.  Tenho 
várias  lojas  no  centro  e  bairros. 
Inf.  Carrilho  28-88-02  -  43-86-72. 

onupos  DE  SALAS  —  com  70% 
flnanc.  —  Vendo  era  ruas  centrais, 
andares  allos  e  baixos,  com  1,  3  e  0 
salas,  2  o  3  sanllárlos.  Faelllta-se 
a  parle  à  vista  —  CARRILHO  — 
R.  Uruguaiana.  118-10®.  Sala  1008. 
Tels.  28-60-02  —  43-90-72. 


CENTRO  —  Vende-se  um  pa- 
vJmcnio  eom  cerca  de  1.050  m2. 
situado  no  centro  comercial, 
andar  baixo  eom  entrada  Inde¬ 

pendente  servido  por  3  elevado¬ 
res  particulares,  próprio  para 
Bancos  nn  escritório  de  grande 

Companhia,  com  grande  facili¬ 

dade  de  pagamento.  Tratar  pelo 
Telefone  45-S206. 

_ _ (24869)  100 

Vende-se  por  Cr$  190.000,00 
apartamento  n.  303  da  Ar.  N. 
S.  Fátima  60,  de  frente,  com  2 
quartos,  sala,  cozinha  e  banhei¬ 
ro.  Grande  financiamento.  En¬ 
trega  imediata.  Tratar  com  o 
proprietário  Av.  Almirante 
Barroso  91  8/215.  T.  42-6297. 

(24873)  100 


riENTRO  —  Compro  grupo  de  3  as- 
l  Us  o  respectivo  sanitário.  Mil¬ 
ton  Magalhftcs.  Av.  Erasmo  Bregn, 
255,  a.  401  —  Fone  22-6128. 
_ (27344)  100 

CENTRO  —  Vendo,  &  rua  Alclndo 
Guanabara,  loja  de  artigos  para 
homens,  com  ou  sem  estóque,  In¬ 
cluindo  tóda  tnstalsçSo,  Aluguel  de 
CrS  1.500.0(1.  com  nlnda  4  anos  de 
contrato.  Preço:  CrS  150.0u0.00,  com 
Crí  50.000.00  laeUltados,  Maiores  de¬ 
talhes  com  Raul  Rcbouças,  Rua 
Gonçalves  Dias.  C7,  2*.  (293225)  300 


AV.  RIO  BRANCO,  173  —  Vende¬ 
mos  grupos  de  frente,  com  duaa 
ou  tris  salas  o  banheiros  privativos 
Financiamento  de  80%.  SEVIAL 
LTDA,  Av,  G.  Aranha.  416  —  a/ 
821  -  42-9750. _ 120534)  100 

VENDE-SE.  próprio  para  lnstnla- 
çáo  de  grande  emorésa  o  11.®  e 
12.®  andares  do  Ed.  Graça  Aranha, 
à  Av.  Graça  Aranha,  205.  50%  fi¬ 
nanciados.  Tratar  á  Av.  Presd. 
Wilson.  210  -  4.®  —  Tcl.  22-9359.  de 
9  ás  11,30. _ 128155)  100 

CENTRO  Apartamentos  peque¬ 

nos  para  ocupnçáo  Imediata  — 
Vendem-se  nn  EDIFÍCIO  NORMAN- 
DrE,  â  Ruo  Washington  Luls  n.«  3 
(antiga  Paulo  de  Frontin).  esquino 
da  Av,  Mem  dc  Sá,  com  varanda, 
sala.  quartn.  banheiro  completo  e 
oozlnhn  americano,  a  partir  de  Cr» 
125.809.00,  sendo  parte  á  vista  e  o 
restante  financiado  :m  módicas 
prestações  mensais.  Faclllla-se  o  pa¬ 
gamento  da  parte  A  vista.  Autori- 
zaçáo  para  ver  c  outras  Informações 
diretamente  nn  COMERCIAL  IMO¬ 
BILIÁRIA  P AN- AMERICA,  LTDA. 
Rua  Álvaro  Alvlm,  37,  sala  302  (Edi¬ 
fício  Hex),  Fones:  22-2203  e  43-5267. 

(1412)  100 

CENTRO  —  Lojas  —  Vende-se,  no 
EDIFÍCIO  NORMAND1E.  á  Rua 
Washington  Luls  n.“  3,  esquina  da 
Av.  Mem  dc  Sá  e  Ubatdino  do  Ama¬ 
ral,  com  sub-solo;  70%  financiados. 
Autorlzaç5o  para  ver  e  outras  ln- 
fnrmaçSes  diretamente  nn  COMER¬ 
CIAL  IMOBILIÁRIA  PAN-AM4RI- 
CA,  LTDA.  Rua  Álvaro  Alvlm,  37, 
sala  882  (Edifício  Rex).  Fones:  ... 
22-2293  e  42-5287, _ (1411)  100 

CF.NTRO  —  LETLAO  JUDICIAL  — 
AFFONSO  NUNES,  autorizado 
por  alvará  do  M.  M.  Sr.  Dr.  Juiz 
de  Direito  da  7.*  Vorn  Cível,  venderá 
em  lelláo  nmnnhS.  segunda-feira, 
dia  25  da  abril  de  1919.  As  15  horas, 
em  frente  no  aicsrae,  grande  prídlo 
comercial,  sito  A  Rua  Rlaclmclo 
n.®  397.  construçJo  de  pedra,  ca). 
tiJAlos.  portadas  de  cantaria  e  co¬ 
bertas  de  telhas  francesas;  mede 
4,45  de  frente  o  corpo  principal  9.59 
o  pavimento  térTeo  cm  seguida,  pu¬ 
xado  medindo  de  comprimento  ... 
12,75,  largura  2 ,í>0.  dlvldlndo-se  em 
4  comodos  forrados  e  assoalhados, 
área  aberta,  WC  e  tanque:  o  pavi¬ 
mento  superior  dlvlde-so  em  co¬ 
modos,  pertencente  A  extensáo  dc 
condomínio  adquirida  por  Augusto 
Ferreira  Ahrantes  com  a  concor¬ 
dância  de  Gcrnrdo  Anlcllo  Rletro- 
tonto  Antonlnl:  mal»  InformiçScs 

Selo  tel.  22-3111;  vide  amlnclo  de- 
ilhado  no  Jornal  do  Comércio. 
_ (h37)  100 

CENTRO  —  Importante  lellSo  dc 
grande  prédio,  com  3  lojas,  A 
Avenida  Gomes  Freire,  67,  67-A  e 
67-B,  em  terreno  de  24  mts.  de  fren¬ 
te.  pelo  Eurlco,  terça-feira.  As  5  ho¬ 
ras.  no  local,  pela  maior  oferta.  O 
»r.  proprietário  velo  do  exterior 
para  êsee  fim.  Inf.  42-533L  (202)  100 

/riENTHO  —  Vende-se.  A  Av.  Mem 
O  dc  Sá.  no  EDIFÍCIO  SAIPAN, 
•parlamento,  com  grande  quarto, 
banheiro  completo  e  cozinha  ame¬ 
ricana.  para  entrega  Imediata,  por 
Cr»  110.000.00.  Faclllta-so  o  paga¬ 
mento.  Tratar  dlrctamente  na  CO¬ 
MERCIAL  IMOBILIÁRIA  PAN- 
AMÈRICA.  LTDA.  Rua  Álvaro  Al¬ 
vlm,  37.  sala  803  (EdUIelo  Uex). 
Fones;  22-2293  e  42-53B7.  (1405)  100 

CENTHO  —  Vende-se  dlrelimen- 
te  o  apartamento  n.*  407  do  Edl- 
fldo  Vasconcelos.  A  Rua  Rezende. 
21.  por  Cr»  200.000.00  com  financia¬ 
mento  de  Cr»  90.000.00  do  Lar  Bra¬ 
sileiro.  eom  grande  «ala.  deli  quar¬ 
tos.  cozinha,  etc.,  para  entrega  Ime¬ 
diata.  Ver  no  local  com  o  proprietá¬ 
rio  n  qualquer  hora:  hoje.  domingo, 
porém,  só  alé  13  horas.  (13371  100 


(5ENTRO  —  Av.  Rio  Dranco  — 
1  Vendemos  prédio  cem  Irés  pa¬ 
vimentos,  edificado  em  terreno  de 
aproximadamente  231,80  m2..  tendo 

to.20  dc  frente.  Preço:  Crí  . 

5.809.000.00.  Av.  Presidente  Vargas. 
290  -  Sala  281.  _  Tels.:  43-6922. 
.13-6920.  43-5778  c  43-6335. 

(37437)  100 


pRNTRO  —  Vendo  Cr»  1  400  000,00. 

ns  Rua  Moncorio  Filho,  junto  i 
Praça  da  nrpóbllca  proslmo  á  utrn 
da  de  Ferro  ''rnlral  do  nrasll,  grau. 
de  armarem  eom  um  sobrado,  mc, 
illnrto  o  terreno  12  s  04,  Km»  Indua. 
Irlsl.  Tratar  eom  eorzelor  TIIXOI  Hl- 
IA)  DA  SILVA  ORAÇA  -  At.  Nilo 
Peçanha.  39  7.®  s.  71], 

(30471)  109 

AV.  PRESIDENTE  VARGAS  — 
Vendo  aodarra  alto,  perlo  da 
Av.  Illn  Branco,  Já  cm  habito-se. 
Otlmoi  preços  e  condleAes.  Murllla 
Alencar.  Av,  Erasmo  Ilraga,  277  — 
sala  8)2  —  Fono  42-I7M. 


CENTRO  —  G.VOINETR  DENTÁRIO 

—  Vendo  complclainente  equipada 
Inclusivo  com  oficina  de  prótece, 
Equipo  “Lobrai"  n.  77.  Eiferlllza- 
dor  ‘'Prlmua"  n.  700,  lórao  da  ctl- 
elna  SKF  motor  n.  72  AG,  com  chi¬ 
cote  PM,  prAprlo  e  mandrilo  para 
escovas.  Situadn  na  Praça  Gciul<u 
Vargas  (Clnclándla)  de  frenle.  eom 
sala  dr  espera,  gabinete,  reerltorlo 
e  oficina.  Tudo  em  estado  de  npvo, 
Transfere-se  o  rol' trato,  itlugurl  ba¬ 
ratíssimo.  Maiores  detalacs  eom 
MURILLO  ALENCAR,  Av.  Erasmo 
Braga.  277  —  sala  912  —  Fane  ... 
42-1706.  *00 

Apartamento  com  iubite-M 
vendo  eom  tx>m  quarto,  saleta, 
cozinha  e  banheiro  completo,  preço 
115.000  rruzclros  com  parte  finan¬ 
ciada.  ver  hoje  das  10  ás  12  horas 
com  o  «r.  Avlla,  tcl.  22-2871  da» 
18  As  18  horas.  (1321)  191) 


AV.  BEIRA  MAR  —  Venda  splo. 

.  pronta  entrega,  de  frenle.  eom 
saleta,  2  sli.,  3  qlc.,  banheiro,  co¬ 
zinha  e  dcp.  p.  criado»  e  gsrago 
por  CrS  650.000,00.  Tralar  o  Trav. 
do  Ouvidor.  39,  .7,®.  Tels.  43-0745. 

(210961  100 


IAAIRRO  FATIMA  -  Vende-*e  4 
L>  ótimos  lotes  terreno  próprio 
para  tenda.  Casa  Saúde  elo.  Fact- 
llta-se  projeto  e  pagamento.  Tim- 
bem  estuda-se  a  troca  com  outro 
Imóvel  na  tons  Sul.  Inf,  eom  dr. 
FRANCA  —  32-1015,  (222)  100 

CENTHO  —  Vendo,  com  frente 
Praçs  Fatlmi.  opto.  vaslo,  c/l 
s..  1  qto..  grande  varanda,  ele.  Cr» 
lSO.OOO.Oflfl.OO.  F.  PONCE  DE  LEOH. 
Av.  Rio  Branco,  137,  s/511. 

CENTnO  —  Vendo,  ns  R.  André 
Caviloantl,  prédio  c/2  aparlnmen- 
los,  1  por  andnr.  c/2  salas.  3  qts., 
ele.  Cr»  800.000,00.  F.  PONCE  DE 
LEON.  Av.  nio  Branco,  137.  s/511. 

CATETE  —  Vendo.  Junto  A  Pra¬ 
ça  José  de  Alencar,  «ólldo  prédio 
de  esquina.  Cr»  000.000,09.  F.  PONCE 
DE  *LEON,  Av.  Rio  Branco,  137. 
1/511. 

CENTHO  —  Vendo.  Junto  k  nua 
Uruguaiana,  zona  atacadista,  gran¬ 
de  prédio,  com  2.000mts2  de  área 
cnnslrulda.  Tralar  com  F.  PONCE 
DE  LEON.  Av.  Rio  Branco.  137.  a/51.1 
(1315)  100 


CASA  NO  CENTRO  —  Ven¬ 
de-se  de  3  pavimento»  com  óti¬ 
ma  loja  sem  contraio.  Tratar 
das  14  As  16  boras  no  Ed.  Darke 
ã  Av.  13  de  Maio  23-10  and. 
Sala  1.033.  (27642)  100 


Apartamentos  visto*  —  veu- 

de-sr  A  Rua  André  Cavalcanti 
127  com  3  quartos,  sala  do  Jantar 
com  18m2,80,  banheiro  completo,  co¬ 
zinha,  quarto  de  empregado,  W.  C. 
com  chuveiro,  tanque  e  area  de  ser¬ 
viço.  Preço  245  mil  cruzeiro*,  faci¬ 
litando  ICO  ml]  cruxeln».  e  ot  me¬ 
nores  com  quarto,  sala,  saleta,  quar¬ 
to  de  banhos  completo,  cozinha,  um 
grande  terraço  e  tanque.  Preço  MO 
rnli  cruzeiros,  com  facilidade  do  pa¬ 
gamento  a  combinar  pessoalroente. 
entrega-se  no  einnl.  Informsçõen 
com  Raullno,  tel,  48-1567. 

(230)  100 


PEQUENOS  APARTAMENTOS  — 
Vendo  em  edlflctD  acabado  de 
construir,  A  Av.  Mem  de  BA  n.  72. 
Preço  Cr»  115.000.00  —  InformaçOte 
com  MURILLO  ALENCAR  —  Av. 
Etaiuna  Braga,  237  —  sala  912  —  Pone 
42-1780. _ (32342)  100 

CENTRO  —  Cr$  265.000.00,  sendo 
Cr»  190.000.00  financiados  a  lon¬ 
go  praro.  Vendo  apto.,  pronto  para 
ser  hnbitodo.  com  1  ampla  sala.  3 
amplos  quartos,  banheiro  de  luxo, 
cozinha  e  dependências  comnlclns 
de  emnregada.  Tratar  NO  ESCRITÓ¬ 
RIO  DE  J.  GONÇALVES  DA  COS¬ 
TA.  RUA  RODRIGO  SILVA.  18.  6.®. 
5/606.  TEL.  32-6651.  (1325)  100 

r» ENTOO  —  Edifício  Darke  —  Ven- 
\J  de-se  grupo  salas,  eom  banhei, 
ro.  Preço  base  Cr»  38o.000.0D.  Gran¬ 
de  facilidade  d«  pagamento.  Inf. 
telef,:  22-3023.  Sr.  Motta.  das  9  As 
17  hora».  (220)  100 


CENTRO  —  Vende-se  metade  do 
sólido  e  bom  prédto,  com  lojn 
comerciai  «  sobrado  para  família, 
edificado  em  terreno  de  4.14  X  33  A 
Run  dn  Lavradio.  132.  do  eanóllo 
de  António  da  Silva  Ramos,  em  lcl- 
15o,  qutnla-felra,  5  de  maio  de  1949, 
As  4  horas  da  tarde,  em  frente  ao 
mesmo,  pelo  leiloeiro  Emnnl.  Vide 
anúncio  detalhado  no  Jornal  do  Co¬ 
mércio,  de  hoje.  (1220)  100 


TXENTRO  —  Andares  e  grupas  de 
\_j  salas  para  eicrltòrlos  comerciais, 
vende-se,  EDIFÍCIO  NOBEL  Av. 
Franklln  Rooscvelt.  140;  EDIFÍCIO 
MERCANTIL,  rua  ds  Assembléia. 
17;  EDIFÍCIO  RIO  PARDO.  Av. 
Presidente  Vargas,  445.  Tratar  na 
IMOBILIÁRIA  DELAMAHE.  S.  A.. 
Av.  Presidente  Vargas,  448  —  Av. 
13  de  Maio,  41.  (1193)  100 


ThAlS  DO  PORTO  —  Vende-se  o 
\J  edifício  de  5  pavimentos,  com 
armazéns,  totalizando  uma  érea  útil 
de  652m2.  Preço:  Crt>  I.40D.090.00.  Tra¬ 
lar  c/OSWALDO  SANTOS  PAREN¬ 
TE.  Miguel  Couto.  51,  1®.  (1164)  ÍOO 


CINELANDIA  —  Vende-se,  A  Av. 
Rio  Branco,  em  edifício  novo, 

no  2.®  pav.,  um  grupo  de  S  ou  0  sa¬ 

las.  com  grande  financiamento.  Tra¬ 
tar  c/OSWALDO  SANTOS  PAREN¬ 
TE,  Miguel  Couto,  51.  1®.  (1163)  ÍOO 


CENTRO  —  Vende-se  apartamen¬ 
to.  à  Rua  do  Rlachuelo,  por  160 
mil  cruzeiros,  com  entrada  de  39 
mil  cruzeiros,  eom  quarto,  Uvlng. 
cozinha  o  banheiro,  etc.  JOAO 
CURY.  Av.  Rio  Branco.  134,  s/305. 

(27726)  100 


CASTELO Andores  —  Vendem- 

se.  com  475m2  e  45flm2.  Prego: 
4.000  cruzeiros  o  metro  quadrado. 
c/50%  financiado.  Inf.  Monteiro, 
pelo  tel.  48-7303.  depois  das  13  horas. 

(32)  ÍOO 


CENTRO  —  Belo  apto.,  entda.  sln., 
qto.  gde.,  varanda  banh„  cozln. 
nmerlc.,  armo.  crabtao.  Edlf.  Nor- 
mnndle.  Av.  Mem  de  Sé.  Cr»  185 
mil,  entda.  50.  Tel.  proprleL  25-2531, 
demanhá.  (64)  100 


ClENTRO  —  Apto,.  Rua  do  Rla- 
J  chuelo.  Cr»  210.000 JH).  com  Cr» 
150.000,00  flnanc.  p/Bco.  da  Preícl- 
turo.  lendo  sois,  2  qtos.  e  dependén- 
dos.  OSWALDO  DE  CARVALHO. 
Av.  lUo  Branco.  100/108,  4.®,  s/410. 

(94)  160 


Andarai 


ANDARAV  —  Venoe-se  eat*  va¬ 
lia,  com  8  quartos  —  2  ulas  — 
copa  —  cozinha  —  uanhelro  ecmple- 
to;  em  terreno  de  1  metros  por  21 
mta.  Rua  Nixla  Floresta,  14.  Pode 
ser  vista  domingo  a  qualquer  hora. 
Preço  300.000.00. _ (27731)  330 

A  rua  Bar 5o  de  Mesquita,  vende- 
se  sem  contrato,  uma  casa  com 
2  salas,  4  quartos,  demais  depen¬ 
dências  e  bom  quintal.  Próxlmu  a 
Praça  Verdum.  Preço  Cr»  250.000.90 
Tratar  com  Alcides  G.  da  Silva,  rua 
do  Carmo  6  sala  604.  tel.  22-54B0. 

(27757)  309 


ANDARAI'  —  Vende-ic  o  predto 
sito  á  Rua  Paula  Brito  n.  488. 
em  lelIJo  do  Palladlo  dia  5  de  ma.o 
de  1949.  ás  16.30  hnrsa.  no  local 
Anúncios  detalhados  no  Jornal  do 
Comércio  de  qulntae  e  domingos. 

128471)  200 


Residência  de  conforto  —  a 

venda.  Junto  &  rua  Bardo  dr 
Mesquita.  Gtlma  conatrtlçáo  dr  ra- 
tllo  colonial.  Tratar  ptaaoalmente 
com  o  corretor  Henrique  Plah  de  Mi¬ 
randa,  a  At.  Erasmo  Braga  277,  Bala 
910.  (1355)  300 


ClENTRO  —  Vmdcmua  fiUfKM  d» 
>  2  sala»  *  sanitário»  em  andar 
elevado  na  Av.  Prealdenlo  Vaigz», 
Ótima  Sltuacto  eom  facilidade  dr 
pagamento.  ALCIDES  DK  MORAES 
A  CIA.  LTDA.  Av.  Rio  Branco, 
128,  16.®  andar,  aala  1.601, 

_ (1106)  IQ.i 

C<KNTRO  —  Vendemos  nmn  ilivi 
I  melhore*  centros  comerciais,  de 
esquina,  que  aerá  coneluldn  dentro 
de  6  mesee,  andar  alto  muito  ven¬ 
tilado  eom  8(0  ml.,  dividido  em  u- 
lAea  «  sanitário*,  eom  grande  finan¬ 
ciamento.  ALCIDES  DE  MORAES 
St  CIA.  LTDA.  Av.  Rio  Branco,  126 
—  1».®  andar  -  *cla  1.601. 
_ _ (1200)  100 

Ct  ENTRO  —  LEILÃO  JUDICIAL  — 
/  ATFONSO  NUNES,  autort».»dn 
por  alvará  do  MM.  Sr.  Dr.  JuU 
de  Direito  da  1IA  Vara  Ctval  •  as- 
rtslénol»  do  Exmo.  Sr,  Dr.  Cura- 
dor  venderá  em  lelláo  qulnta-lelra 
dia  5  do  inalo  do  1949,  Is  15.00  á  rua 

1.®  de  Março,  13.  Móvel»,  Arquivos 
de  Aço,  Méqulnaa  de  escrever,  má- 
qulnaj  de  chequei,  e.rtantea.  venti¬ 
ladores  e  utensílios  dc  uso  comer¬ 
cial  pertencente  a  Massa  Falida  do 
Bsnco  F-eonómlco  do  Brsall  S/A. 
Mala  ínformiçSea  pelo  tel.  22-3111. 
Vido  anuncio*  detalhado*  no  Jornal 
do  Comércio.  11433)  190 


ClENTRO  COMERCIAL  E  BANCA- 
)  RIO  —  LEILÃO  JUDICIAL  — 
AFTONSO  NUNES  aulorlsodo  por 
alvará  do  MM.  Sr.  Dr.  Juiz  de 
Direito  da  11.»  Vara  Ctvel  e  aseii- 
ténolâ  do  Exmn.  Sr.  Dr.  Curador 
venderá  em  lellSo  terça-folr*  d!a  6 
dc  Mslo  de  1949  ás  16  horas  em 
frenle  ao  mesmo  tüo  6  rua  I.®  de 
Março.  13,  grande  prédio  comerclil 
vaslo  eo«n  loja  e  2  pavimentos  eons- 
truç.lo  de  pedra»  e  tijolo»  em  felllo 
de  nlollbando  eom  3  pavimentos  co¬ 
berto»  de  tolhas  de  tipo  francês  edi¬ 
ficado  em  terreno  nue  mede  6.45  na 
frenle  e  Igual  na  largura  dos  fun¬ 
dos  32.55  por  ambos  os  lados  per¬ 
tencente  a  Masta  Falida  do  Banco 
Económico  do  Brasil  S/A.  Mais  ln- 
fnrmaçóeo  pelo  lei.  22-3111.  Vide 
anuncio  detalhado  no  Jornal  do 
Comércio.  (1431)  100 


TXENTHO  —  LEILÃO  JUDICIAI.  — 
V'  ArrONSO  NUNES,  autorUada 
par  alvará  do  MM.  Sr.  Dr.  Juiz 
de  Direito  do  1.»  Varo  de  OrfUoi  e 
SucesfOe*  —  Cartório  do  2.®  Oficio 
cora  aszlsténcla  do  Dr.  1.®  Curador 
de  Orfáos  —  verderá  em  lell.lo 
quarta-feira  dia  27  do  abril  d» 
19-19.  ás  18.30  em  frenle  oo  mesmo 
Importante  prédio  comercial  rllo  á 
nin  do  Rosário  n.®  152  edificado  em 
terreno  qu»  mede  6.00  x  37,08  d® 
extensSo  pertencente  no  Espólio  de 
Maria  Annn  da  Rocha.  Mais  lnfor- 
maçíies  pelo  tel.  22-3111.  Vide 
anuncio  detalhado  no  Jornal  do  Co- 
mó:  elo. _ (1434)  100 

(X ENTRO  —  Esplanada  dõ  Carteio 
J  —  Vendemos  no  melhor  ponto 
da  Rua  México,  magníficos  gropos 
de  sala»  com  banheiro*  nnexoe.  — 
I.OWNDES  (lí  SONS.  LTDA.  Av. 
Pres.  Vargas,  298  -  s/  201  —  Tels.: 
43-8020,  41-8770.  43-6326  e  43-6922. 

(37436)  100 


(1  ENTRO  —  No  Edifício  --Hlo  Dou- 
)  to”,  o.iuardando  "habíte-ae” 
dentro  do  poucos  dlaz.  (servido  por 

4  elevadores  Ollsl.  situado  A  Ave¬ 

nida  Presidente  Vargas,  esquina  ds 
Rua  Miguel  Cmzto  e  multo  próximo 

A  Avenida  Rio  Branco,  magnifico 

pavimento  eom  523.00  m2.  constando 

de:  14  amplas  salas.  12  saletas  e  8 

szraUártos.  Preço:  Crí  . 

1.850.000.60  (Cr£  3  500.00  o  m2.) 
com  parle  flnaurisd».  CIVIA  — 
Av,  Rio  Branco.  311  lEd.  Braalllal. 

2.»  andar  —Tela.:  22-2141  e  23-1848. 
das  9  As  19  horas.  (37591)  ÍOO 


CENTRO  —  Pronta  entre¬ 
ga,  Pequeno  sinal  —  Edifí¬ 
cio  Farroupilha  —  Rua  Tay- 
lor,  39  —  Vendemos  apar¬ 
tamento  com  saleta,  saia, 
quarto,  banheiro,  kitchnet. 
Financiamento  pelo  I.A.P. 
I.  -  ANTONIO  SAAD  e 
DECIO  LEFEVRE,  Av.  Eras¬ 
mo  Braga,  277,  9°,  Sis.  909  a 
911.  Tels.:  22-6670,  22-9641 
c  42-0470. 

CASTELO  —  Vendemos  no 
Edifício  Civitas,  à  rua  Méxi¬ 
co  loja  com  “habite-se”  me¬ 
dindo  6,60  x  20,00  —  Facili¬ 
dade  de  papnmcnto  —  AN¬ 
TONIO  SAAD  e  DECIO  LE¬ 
FEVRE  —  Av.  Erasmo  Bra¬ 
ga,  277  —  9n  —  SI».  909  a 
911  —  Tels.  22-6670.  22-9641 
e  42-0470. 

CASTELO  —  Vendemos,  no 
Edifício  Clarldge,  na  Av. 
Presidente  Antonto  Carlos, 
loja  com  350  m2  —  Entrega 
imediata.  Facilita-se  o  pa¬ 
gamento  •  ANTONIO  SAAD 
e  DECIO  LEFEVRE  —  Av. 
Erasmo  Braga,  277  —  9®  — 
Ss.  909  a  911  -  Tels.:  — 
22-6670.  22-9641  c  42-0470. 

(31250)  100 


CENTRO  —  Vende-se,  Crf  . 

3.500.000,00,  próx.  à  Prnça  Tira- 
d*:ntcs.  átimo  prédio,  próprio  p/ar- 
mnzém.  c /sobrado,  tendo  5O0m2.  Ro- 
bens  Gomes,  Assembléia,  304,  5.». 

100 


Hotatoao 


BOTAFOGO  —  Vendc-se  com  fi¬ 
nanciamento  os  predloa  com  * 
respectiva  Avenida  do  8  ccsaa  a  rua 
Vicem*  de  Bouza.  cs.  24  e  24-A  ■ 
180  mil  cruzílron  o*  de  na.  28  e  2S-A 
a  140  mil  crueelro*  e  os  ds  ns.  28,  — 
38-A.  30  e  30-A  *  135  mil  cruzeiro»  to* 
dos  com  uma  entrada  de  40  mU  cru- 
retros  cada.  sendo  o  restante  finan¬ 
ciado  em  10  ono»  eom  preataçóes 
mensais  pela  Tabela  Priee.  Domingo 
de»  6  As  11  hora*  da  manh».  estará 
no  local  pessoa  encarregada  para 
mostrar  os  predlo*.  mala  lnformncóm 
com  CARNEIRO  n  Rua  6 Lo  Jo ré  85— 

3.®  -  Trl.  42-2993.  (2*854)  400 


BOTAFOGO  —  Vendo  o*  3 
últimos  a  serem  construídos  com 
tôdas  as  peças  amplas  e  de  fren¬ 
te  tendo  sala  e  3  quartos,  à  rua 
da  Passagem,  103.  Somente  pa¬ 
ra  contribuintes  do  I.P.A.S.E, 
Pequeno  sins!  de  reserva.  Pre¬ 
ço:  350.000,00.  Vejam  sem  com¬ 
promisso  plantas  r.  detalhes 
com  Malaqulas  Rocha  —  Rua  7 
de  Setembro,  65  —  Sala  21.  — 
Tel.  22-362-.  (28514)  400 


BOTAFOGO  —  Vendem-se 
residências  com  2  pavimentos, 
tendo  varanda,  sala,  3  quartos, 
cozinha,  banheiro,  ete.,  no  co¬ 
meço  da  roa  Voluntários  da  Pá¬ 
tria:  preço:  Cr$  350.000.00,  eon- 
cedcndo-se  prazo  de  8  meses  pa¬ 
ra  obtenção  de  financiamento: 
trata-se  n3  ADMINISTRADORA 
FLUMINENSE  S/A.  à  rua  do 
Rosário,  129-1°  andar. 
_  (32829)  400 


BOTAFOGO  —  Vende-se, 
à  Rua  São  Clemente,  aparta¬ 
mento  com  varanda,  saleta, 
sala,  3  quartos,  banheiro  no¬ 
bre  em  mármore,  cozinha, 
área  de  serviço,  quarto  e 
W.C.  de  empregada.  Não 
se  dá  informação  pelo  tele¬ 
fone.  Tratar  à  Rua  do  Ro¬ 
sário  113  —  8®  pavimento. 
_  (31268)  400 


1JUA  3.  CLEMENTE.  137  —  Aparta- 
L  mento  702  —  Alugamoa  esplra- 
lildo  c  confortável  apartamento,  rica- 
mente  mobiliado,  com  1  entrada,  aala 
de  espera,  biblioteca,  salas  da  visitas 
e  Jantar,  varanda.  3  quarto*.  3  ba¬ 
nheiros  sociais,  copa,  cozinha,  varan¬ 
da  de  serviço,  quarto  c  doma!»  de- 
peodenclaa  de  rmpregadaa.  Informa 
çóes  e  maiores  detalhes  com  LOWH 
DES  6r  SONS.  LTDA.  —  Administra¬ 
dores  de  Bens.  A  Av.  Presldca’0  Var. 
gas.  290  —  Tcl.  43-Ó922. 

(1389)  400 


BOTAFOGO  —  Vende-»*  terreno 
c/  82  mts  frente  em  csq.  totsl 
1.043  m2..  ponto  comercial:  negócio 
urgente;  tratar  c/  CARVALHEIRA 
Av.  Rio  Branco,  137.  ula  816. 

(10S)  400 


I-JO*- AFOGO  —  Vend«-M  por  Cr»... 
I  >  ri 0.000.00  Icanio  «  Uaa  mil  cru- 
nelrosi,  um  apartamento  pronto,  para 
entrega  Imediata  d»  i.alola,  i|t,«,  kl- 
tcheiieta  e  baulielro,  a  rua  Principado 
de  Mntmco,  sm  Botafogo.  Tratar  uelu 
Telefona  37-2701  dai  18  tn  14  horas 
Com  o  llsnhrr  CARVALHO. 


Vende-se  ótima  e  confortável 
residência  era  Botafogo,  recem- 
reformada,  com  aele  quarto*,  3 
aala»,  dal»  banheiro»,  eopa,  co¬ 
zinha  e  dispensa,  duas  varandas, 
quarto  e  dependência*  do  em¬ 
pregados,  quintal  e  Jardim.  Tu- 
elllta-ae  pagamento.  Tratar  en¬ 
tre  8  e  10  hora*  peio  teiefnnr 
26-8093.  (26537)  400 


ÇAO  CLEMENTE  404  vendc-se  sp. 
*  >  401  alada  n5o  habllsdo  pura  en¬ 
trega  lmedlsl»  com:  sala.  2  quartos, 
banheiro  e  cozinhe,  preço  230.000,00 
mil  cruzeiros,  50%  financiado*  tstaela 
Priee  16  ino»,  Juro*  10%  tratir  dlre- 
Umente  com  •  proprlelsrla  no  ioc*l. 

_ 124826)  400 

I>.  Vo!,  d*  Páttrli,  esq.  H.  D.® 

V  Marlana.  Vendo  últimos  spl  ®s 
JA  plntedo»,  r/  3  *  4  qs.,  ele.,  Inf. 
Lemos  de  Azevedo,  ás  9  ha.,  no  lo¬ 
tai.  Tel.  22-7221 .  (247541  480 


('(ABA  VEIJIA  em  terreno  de  25t60m 
J  r.s  R  D.®  Marlana.  Vendo  por 
Cr»  1.260.900.00  —  Inf.  I/unos  de 
Azeredo  -  Tel.  33-7221. 

(24733)  400 

BOTAFOGO  —  Vendo  Cr»  . 

850.000.0,  na  Rua  Raullno  Fe/- 
nandej  J.  d.  do  prédio  N.®  14,  mag¬ 
nifico  terreno  medindo  18  x  13. 
Pronto  paro  construir.  THEOPHILO 
DA  SILVA  GRAÇA.  Av.  Nilo  Pe¬ 
çanha.  20.  -  »/  713.  (370831  400 


■DOTAFOGO  —  Terreno  23,30  x  40 
1 1  com  casa  velha  —  Vcnde-ae. 
Inf.  MONTETRO  pelo  tel.  48-7303, 
dcpnla  das  16  horoa,  (25440  )  400 

BOTAFOGO  —  Vcndemoz  no  Edi¬ 
fício  “Frazáo®  á  rua  BSo  Cle¬ 
mente.  406.  o  apartamento  701.  psra 
entrega  Imediata,  corn  duas  frentes 
e  linda  vista  pinoramlca,  tendo  II- 
vlng-room,  sala  de  (antar,  terraço 
em  toda  volta  c  três  amplos  dormi¬ 
tórios,  banheiro,  cozinha,  quarto  e 
demais  dependências  dc  empregada 
Preço:  Crí  450.900.00.  Tralar  pelo 
tel.  42-8662.  (27079)  490 


BOTAFOGO  —  Vendemos  de 
frente,  apt.®  com  "hahlte-se"  á 
rua  S5o  Clemente.  496,  com  sala.  2 
quarto»,  banhei: o  c  eozlnha  com¬ 
pletos.  Prcco:  Crí  200.000.00  - 
IMOBILIÁRIA  SUL-AMERICANA 
LTDA  —  Assembléia,  104,  salas 
613/18.  (27082)  490 


DOTAFOGO  —  Vendo  excelente 
1»  prédio  para  família  dc  trata¬ 
mento  situado  a  rua  Sarapul.  com 
2  pavimentos  tendo:  sala  de  visitas, 
sala  dc  Jantar,  sala  dc  Jogo.  escri¬ 
tório,  varanda,  cozinha,  sala  e  3 
quartos  paro  empregada  e  Garaee 
para  dois  carros.  Em  clmi:  4  sm- 
pios  quartos.  3  banheiros  comple¬ 
tos.  sendo  um  em  côr  e  de  luxo.  e 
demais  dependências.  Preço:  Cr» 
1.300.000.00  facilitando-se  50%  a 
combinar  o  prazo  Detalhes  com 
RAUL  REBOUÇAS.  rua  Gonçalves 
Dias,  67  —  2.®.  (27103)  400 


BOTAFOGO  —  Para  entrega  Ime¬ 
diata.  vendemos  o  apt®  801.  úl¬ 
timo  andar  do  Ed.  "FrazSo”.  A  rua 
SSo  Clemente.  496.  tendo  sala.  quar¬ 
to.  hall.  banheiro  em  còr.  cozinha 
completa  e  terraço  em  toda  a  volta 
eom  vista  para  o  mar  e  a  lagóa. 
Preço:  Crí  190.000.00.  Ver  no  lo¬ 
cal  até  ás  18  hora»  e  tratar  com  o 
proprietário,  á  ms  Assembléia.  184, 
salas  613/615  —  Fone:  42-8002. 

(1152)  400 


ÍFOTAFOGO  —  Vendo  excelente 

»  apartamento  de  frente  em  andar 

alio,  a  rua  Bamblna,  com  saleta, 
sala.  3  amploB  quartos,  banheiro 
completo,  cozinha,  ouarto  e  banhei¬ 
ro  de  empregada.  Preço:  Cr»  .... 
380.000,00.  facilitando-se  uma  parte 
a  combinar.  Detalhes  c/  RAUL 
RFBOUÇAS,  roa  Gonçalves  Dias.  67 
—  2.®.  (1224  )  400 


/ri  AS  A.  Cr»  600.000.00  _  Vendo  ótl- 
W  ma  casa  de  2  pavimentos  á  Rua 
Real  Grandeza,  construçSo  antiga, 
sólida,  e/2  salas.  3  bons  quartoo.  co¬ 
zinha,  dcocndénclas  p /empregados 
e  GARAGE.  Entrega  Imediata.  Cha¬ 
ves  com  PAULO  LEITÃO  DA 
CUNHA  —  22-4125.  Av.  Pres.  Anlfl- 
nlo  Carlos.  201,  tal»  1201,  (1361)  400 

DOTAFOGO  —  Vendo  na  Rua  Vo- 
1F  lustirlo»  da  Pátria,  ótimos,  bem 
ventilados  e  Iluminados  aparta¬ 
mentos  com  2  varandas.  sala.  3 

quartos  e  mala  dependência».  Edifí¬ 
cio  de  2  apartamento*  por  andar 
Preços  a  partir  de  Cr*  240.000.00 
com  flnanclamenlo  de  50%  MIL¬ 
TON  MAGALHAES.  Av.  Erasmo 
Braga  255.  s/  404  —  Fone:  22-8128 
(121)  400 


BOTAFOGO  —  Vendo  na  rua  das 
Palmeiras,  casa  antiga,  cons¬ 
truída  em  terreno  de  418  m3.  Preço: 
400  mfl  cruzeiros  líquidos  MILTON 
MAGALHAES  —  Avenida  Erasmo 
Braga.  255.  sala  404.  Tel.  22-6129 

_ (151)  400 

DOTAFOGO  —  Vendc-se  ôHttío 
ij  terreno  a  Avtr.id»  Pasteur.  no 
melhor  poolo  desta  avenida,  me¬ 
dindo  15  x  163,  Tratar  n*  IMOBI¬ 
LIÁRIA  DELAMARE  S/A.  Avenida 
Presidente  Vargas.  446  —  Av.  13  dc 
Maio,  «l.  (1191)  400 


Botafogo  —  Residência  - 

Vende-so  á  rua  Embaixador 
Morgan,  38,  magnífica  residência, 
constando  de  saleta,  sala.  três  quar¬ 
tos.  sotáo,  copa-cozlnh»,  entnada 
para  automove),  quarto  e  lnstala- 
çScs  para  empregados,  grande  faci¬ 
lidade  de  pagamento.  Ver  a  qual¬ 
quer  hora.  Tratar  c/  MANOEL  DE 
SOUSA  SANTOS.  Miguel  Coulo.  51. 
1®  andar.  (28551)  409 

DOTAFOGO  —  Ottmos  aparta- 
JL>  mentos  casas  —  Vendemos  é 
Rua  Prlnalpado  dc  Monaco,  em 
Edifício  de  somente  3  pavimento», 
magnificou  apartamentos  eom  quar¬ 
to.  solo.  varanda,  banheiro  comple¬ 
to,  cozinha  também  completa,  ba¬ 
nheiro  de  empregada  e  área  com 
tanque.  Preços  a  partir  de  Cr»  ... 
125.000,00  com  70%  financiado*  por 
15  anos.  Juro»  de  9%.  Planta»  e 
demal»  Informaçóea  LOWNDES  Sc 
SONS.  LTDA.  Av.  Presidente  Var¬ 
ga*.  290  —  Tel.  43-6322  —  43-6020  — 
43-6776  —  43-6326,  (37441)  400 


BOTAFOGO  —  Vendemos  á  rua 
Paullno  Fernandes  em  Edifício 
de  Primoroso  acabamento,  magnífi¬ 
cos  apartamento.®,  ocupados  sem 
contrato,  poasulndo:  sala.  2  ótimos 
quartos,  varanda,  banheiro,  cozinha, 
dependência»  de  empregadas,  ete. 
Preço:  Cr»  220.000,00  com  parte  fi¬ 
nanciada.  Aceltamoa  proposta  pelo 

I.P.A.S.E..  Plantas  e  demnls  tn- 
formaçBe*  com  LOWNDES  gr  SONS. 
LTDA.  Avenida  Presidente  Vargas, 
290.  Sala  201  —  Telefones:  43-6922. 
43-6326.  43-6020  í  43-6776. 

(37413)  400 


Rua  b.  clemente  n.°  soo  — 

Vendo  Cr»  195.000.00  o  aparta¬ 
mento  4)03.  tendo  2  quartos,  ssla,  co¬ 
zinha,  banheiro,  etc.,  ver  no  loetl, 
tratar:  LEOPOLDO  ZACCONI  —  Av. 
Klo  Branco.  128.  aala  1212. 

(143)  400 


I»UA  MARQUtS  DE  ABRANTES. 

Vi  115  —  Vendo  ou  alugo  eonforU- 
ecl  apartamento  com  4  quarto»,  2 
salas,  3  banheiros  de  cor  —  eopa  — 
eozlnha  —  garage  e  demais  depen¬ 
dência*.  Planta*  e  demais  detalhas 
4  Av.  Ktloo  Peçanha,  151  —  8°  sala 
605.  (34879)  400 


PRAIA  de  Botafogo  —  Apertamcnto 
para  ser  habitado  dentro  de  crr-l 
ca  de  3  meses,  aala.  quarto,  banhei- 
ro.  cozinha  e  varanda.  Vende-so  A 
Prata  134.  Tratar  no  local  ou  A  Av.' 
NUo  Peçanha  155,  salsa  431  c  433. 

(266301  400 


Botafogo  —  casa  —  vende-s» 

uma  A  rua  Martins  Ferreira  n.° 
41.  terreno.  9.5  x  35,  com  1  asla  de 
visita,  sala  dc  jantar.  3  quarto*,  de- 
pendência»  de  empregada  ete.  Pre¬ 
ço:  Cr»  450.009,00.  Trator  com  o 
Sr.  OLIVEIRA  no  Largo  de  Santa 
RIU  n.®  8  -  1.®  andar,  sala  4  — T*J. 
lefone  33-1653,  ou  A  noite  para 
27-9268.  (2B604)  4 


2? 


DOTAFOGO  —  Apartamento  pe- 
II  n Ultimo  andar  majestoso  Fd. 
Carajá»  R.  Voluntário.:,  ver.do  619 
mil  cruzeiros,  c/  garage.  enorme 
varanda  envidraçada,  living,  salli 
Jantar.  4  dormitórios,  2  banheiras, 
copa-cozlnha.  2  quarto*  empregados, 
flnanclamenlo  230  mil  cruzeiros 
"ERIC”.  —  Av.  Churchlll.  04  -  */ 
505  —  Fone  32-7642.  (29794  )  400 

Botafogo  —  Vende-se  ótimo 

edifício,  eslllo  residência.  —  — 

3  apartamentos,  sendo  2  no  l.° _ 

2  salax.  3  quartos  e  dcD.  completa] 
e  no  andar  superior,  eom  entra " 
Independente,  com  3  grandes 
3  quartos,  ótimo  terraço  c' 
eompleUs.  Preço  base:  Cr» 
850.090.00  com  grande  fac 
no  pagamento.  DeUlhe*  nos  escri¬ 
tórios  de  ASCENDINO  GONÇAL¬ 
VES.  Trav,  Ouvidor,  M  -  4.®  — 
43-7690.  (1446)  409 


com 

talai, 
tíep. 

facilidade 


DOTAIOGO  -  Edifício  Carajá», 
i>  tua  Voluntários  da  1'áltia,  13b  - 
Vedde-»e  iillmo  uparlainciilo  com 
sala  da  Juntar,  llvlng-roam,  4  quin¬ 
tos,  3  banheiros,  2  quartos  de  ern- 
Ptvgadoa  Cozinha  e  dependências. 
Garage,  Longo  Flnanclamenlo.  — 
Tratar  na  IMOBILIÁRIA  DELAMA¬ 
HE  S/A.  —  Av.  1’reililsnto  Vargua. 
416  -  Av.  13  d*  Maio,  41. 

_ _  ll_203l  106 

ÍFOTAFOGÒ  -  VendJ  na  lí.  Ca- 
/  pltfio  Salomán.  sólido  prédio 
I  pavt.®  f/  2  ais.,  3  qh®a  etc.  Cr».. 
25u. 1)90,00.  »'.  PONCE  DE  LEON  — 
Av,  Rln  Branco.  137  •  */  511. 

I ÍOTAFOGO  -  .  Vendo  no  Av. 
1F  Pasteur  óllmo  opt.®  de  frenle 
o/  1  »..  3  qt.°s,  varanda,  cozinha, 
ql.®  0/  3  área».  Cr»  200,080.00  c / 
grande  flnanclamenlo.  F.  PONCE 
DE  LEON.  Av.  Hlo  Branco.  137.  a/ 
511. _  (1314)  480 

DOTAFOGO  -  Vende-se  Cr8  .... 
1  >  780.000,00  para  renda,  a  rua 
Paulo  Barreto,  excepclonnl  prédio, 
c/  2  residências  Independentes,  icn- 
do  cada  uma:  2  tala»,  4  quartos, 
banh.®  compt.®,  cozinha,  deps.  p/ 
etnpr.  etc.  Faclllla-se  nsrte  do  pa¬ 
gamento.  RUBENS  GOMES  —  Ai- 
uombléla.  194  -  5®. 

128622)  400 


DOTAFOGO  —  Compro  essa  com 
D  2  aalaa.  3  quartos  e  mata  depen- 
dcnctas  -  MILTON  MAGALHAES 
—  Av  Erasmo  Braga.  255.  s/  40» 
fone:  22-6128 . _ ( 137)  469 

P'  RAIA  DE  BOTAFOGO  —  A*  parti; 

de  Cr»  110. 000  —  Vendo  Apto*. 
Já  nos  remates  finais,  aptos.:  de 
saleta,  1  quarto  c  de:  1  sala.  1  qto., 
banheiro  e  cozinha.  PAGAMENTO 
Facilitado.  Tratar  com  f.  no¬ 
gueira  —  Rua  Rodrigo  Cliva  18  9“ 
TI.  43-5661.  (1350  )  400 


£'OTAFOGO  —  Vcndr-oe  A  Ru* 
>  Voluntário*  da  Pátria,  ótimo 
apartamento  d»  frenle.  com  sais, 
varanda,  3  quarto»,  banheiro  com¬ 
pleto.  cozinha,  quarto  e  W.  C.  de 
empregada  c  garage.  Preço:  Cr»  .. 
330.800.00  com  grande  facilidade  no 
pagamento.  Tratar  com  JOSE' 
COUTO.  Rua  Gonçalves  Dia».  67  — 
2®.  (29072)  489 


BOTAFOGO  —  Vcnde-se  em  ru» 
de  grande  movimento  comercial, 
ótimo  loja  coro  2  portas,  própria 
para  armazém.  farmActa.  ele.  Pre- 
ço:  Cr»  290.000,09  facl!ít»ndo-*e 
grande  porte  do  pagamento.  Tratar 
eom  JOSK'  COUTO.  Ru»  Gonçal¬ 
ves  Dias  67  -  2 .«.  ,  (2667!  I  409 


Catete 


CATETE  —  Vendemos  á  rua  Ben¬ 
to  Lisboa,  159,  para  entrega  em 
60  dlat,  2  lojas  da  100m2.  cada  urna 
com  parte  do  pagto.  financiado.  — 
Tratar  A  rua  Assembléia.  194  ta¬ 
lai  613-15.  (175331  SOO 


CATUTE  —  Em  edifício  de  conn- 
truçio  adiantada,  á  rua  Bento 
Lisboa,  quase  esquina  do  Largo 
do  Machado,  tendemon  apartamen¬ 
tos  para  casal  o  ooltelro,  a  partir 
de  Cr»  92.000,00  eom  financiamento 
—  IMOBILIÁRIA  BUL-AMERtCA 
LTDA  —  Assembléia  104  mlae  613-15 
—  Fone:  43-1692. 

(23171)  600 


IARGO  DO  MACHADO,  9  —  Ven- 
J  demos,  para  entrega  imediata, 
os  último*  apartamentos  de  tala, 
quarto  .  kit.  e  banheiro  e  sala.  dois 
quartos.  Jardim  de  Inverno,  cozinha, 
banheiro  e  Arca  de  serviço.  Apar¬ 
tamento*  claros,  arejados  e  com 
comodos  amplos.  Gjrande  facilidade 
dc  pagamento.  Ver  no  local  e  tratar 
com  SEVIAL  LTDA.  Av.  G.  Ara¬ 
nha,  416  -  Si  821  -  42-9750 

<285331  570 


CATETE  —  Vendem-se  confortá¬ 
veis  aparts.  lá  construídos,  um 
por  andar,  dc  frente,  com  salda, 
cnla,  varanda.  2  qts..  banh.,  cozinha, 
qt.  e  WC  empreg.  Alugados  sem 
contr.  escrito.  Preço:  140  mil  cru¬ 
zeiros  i  vista  t  o  reslontc  em  pres¬ 
tações  r.ensale.  DR.  RAFAEL.  As¬ 
sembléia.  15,  5.".  and.,  sala  52  <á 
tarde).  1 2 3  (310)  500 


CSATETE  —  CrS  90.000,00  -  Apto. 

/  p/entrega  cm  90  dias:  quorlo, 
ktfch.  e  banh..  50%  flnanc.  T.  Priee. 
OSWALDO  DE  CARVALHO.  Av.  Rio 
Branco.  106/108.  4.®,  s/110.  (93)  MO 

CATETE  —  Vendo  por  360. 00Õ 
cruzeiro»,  casa  a  Travessa  Car- 
los  dc  Sá.  10,  dc  2  pavimentos  com 
quatro  quartos  c  .1  salas.  Tralar 
com  a  propr!e!6rla.  Telefonor  p.® 
43-1267  e  48-1664.  (28373  )  5®0 

CATETE  —  Vcnde-se  prédio  do  2 
pavimentos,  eom  3  salas.  4  quar¬ 
tos.  banheiro  completo,  dispensa  e 
cozinha.  Preço:  Cr»  490.000.00  com 
grande  ifacllidadc  no  pagamento. 
Tratar  com  JOSE'  COUTO.  —  Bua 
Gonçalves  Dtes,  *7  -  3.®. 

(23673)  500 


■ocpbana 


COPACABANA’—  Apartamentos  — 
Vcndem-Go  os  esplendidos  ..pnr* 
lamentos  de  Ircnte  com  sala.  3  quar¬ 
tos,  cozinha,  banheiro,  e  dependên¬ 
cias  empregada,  preçoa  desde  Crí..  . 
325.009,90:  r  de  fundos  com  rala,  2 
quartos,  banheiro,  coztnlm  e  depen¬ 
dência»  empregada,  preçoa  desde  Cr* 
240  000,00  Nôo  têm  ílnonctamento 
V»r  A  rua  Henrique  Oswald.  )unto 
c  depois  do  n.  173.  antigo  n  12.  qnu- 
se  esquina  da  rua  8ta,  Clero  Coa»,- 
tniçlto  aprimorada  e  prontos  .  ara 
habitar.  Tratar  no  escritório  -lo  pro¬ 
prietário  e  seu  procurador  A  rua  Rr>- 
eário  77,  sala  502.  Fone  23-2927. 

(26453)  700 

Copacabana  —  vendo  apto.. 

rel-lnleio,  na  Rua  Xavier  da  Sil¬ 
veira.  oòm  sale,  3  quarto*  c  dcp.; 
Crí  242.000,00,  com  grande  financia¬ 
mento,  15  anoa,  9%.  No  sinal,  Cr» 
■10.000,00.  Tratar:  MAniO  EC1IEN1- 
QUE.  Alfándegs.  47,  5.".  (1243  )  700 


COPACABANA  —  Vendo  apto.,  na 
Rue  Dias  da  Rocha,  44,  constru¬ 
çSo  adiantada,  para  contribuintes 
obrigatórios  dn  I.P.A.S.E.,  com  sala, 
3  quartos  e  dep.,  apenas  2  par  an¬ 
dar.  dc  fundos,  com  grande  finan¬ 
ciamento.  Próprio,  na  escritura.  Cr» 
50.089.00.  Tratar:  MARIO  ECHEN1- 
QUE,  Alfândega,  47,  5.».  (1244  )  706 

CIOPACABANA  _  Vende-se,  Cr» 
J  470.000 /W,  Bairro  Pelxolo,  frente 
A  Praça  Edmundo  Bittencourt,  ex¬ 
celente  lote  dc  15  x  24,  lado  da  sem- 
bar.  Rubens  Gomes  Assembléia, 
104.  5*.'  (28024  )  700 

COPACABANA  —  Vende-se.  Cr» 
230.000,00.  A  Ru»  Otsvlana  Hud- 
son,  bom  apartamento,  em  edifício 
de  3 -  pavimentos.  tendo:  sala..  2 
quarta*,  banh.  compl.,  cozinha,  qto, 
e  WC  p/empr.,  terraço  de  serviço, 
c/lanque.  Rubens  Gomes.  Asscm- 
biéla.  10*.  6». _ (26623)  700 

Copacabana  —  Renda  —  Ven- 
d  e  - 1  e  magnifico  edifício  de 
apartamentos  e  loja.  na  zona  co¬ 
mercial.  5  mlthóes  de  cruzeiros. 
JOAO  CURY.  Av.  Rtr  Branco,  134. 
sala  565.  (27726)  7 (Hl 


\TENDO  apartamento  para  rntre- 
V  ga  nu  prósimo  mós,  k  ru»  harat» 
Itlbeiro  n.  25*  apto.  881,  com  dlralto' 
A  vatia  na  garage,  cumpontu  de;  cl»- , 
radnr  nrrvlndo  um  aparUmeiilo  par 
iindar,  bali.  Ilrtn*  rotun,  |2(bna2),  sal*, 
de  Jantar  H7mt2l,  3  grandw  quarto», 
3  varando»,  banheiro  completo  com 
hot  pnr»  chuveiro,  tollole:  elevador 
dc  aerviço  dsmlo  para:  bnll  d*  «ervi- 
ço,  com  tanque,  quarto  «  W.  U.  d» 
empregada,  copa,  cozinha,  annárlu. 
etei  Preço:  Cr»  569  OOO.OO,  «nulo  Crf. 
205.000,09  financiar! oe  em  15  ano*. .  • 
o  reatante  em  2  ou  3  prrntaçóra.  Vêr 
por  favor  no  local,  a  tratar  oom  JOU- 
ÜK  AltAUJO,  A  rua  México,  11  13." 
andar,  grupo  1201.  tel.  7-^  m 

melhor  e  mais  bem  situa¬ 
do  APTO.  DE  COPACABANA 
-  em  ANDAn  ALTO  todo  r/  aenca», 
enorme  GALERIA.  3  majestoso»  aa- 
IVs  de  60  metro»  quadrados,  lindo 
JARDIM  DE  INVERNO.  4  cnoime» 
dormitorlo*  sendo  1  dc  35  melro» 
quadrados,  2  banheiros  de  luxo,  1 
enorme  varanda,  lugar  par»  geladei¬ 
ra.  COPA  e  COZINHA.  2  ouerlos 
de  erladoa,  grande  *r«i,4l*S!?Sv»!’ 
marlos  embutido»,  1  CHAPELEIRA. 
LADO  DA  SOMBRA  Cr»  850.008 [e. 
fln.  e/  ALVARO  LIMA  LEAL.  Tel. 
37-8114.  CORRETOR  OFICIAL  c 
SINDICALIZADO  DO  R>0  DE  JA¬ 
NEIRO. 

A  PTO.  I  POR  ANDAR  -  LADO 
A  da  SOMBRA  c/  eal»  d#  vltlla» 
lód»  em  mármore.  SALA  de  JAN¬ 
TAR.  otlmo  BAR.  5  qusrto»  Indeoen- 
denlea.  2  banheiros  de  luxo,  sendo  1 
em  mármore,  otlmo  J»rdlm  de  Inver¬ 
no.  COPA  e  COZINHA,  2  quartos  do 
criador  grande  LAVANDERIA  In¬ 
dependente  e/  tnnque*.  pintado  a 
óleo,  GARAGE.  Cr»  850.090  c'  FIN. 
e/  ALVARO  LIMA  LEAL.  TEL  .. 
37-8114.  CORRETOR  OFICIAL  c 
SINDICALIZADO  DO  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO. 

APTO.  VAZIO:  —  de  Frenle  0/  1 
grande  oalSo,  4  enonnee  dor- 
mltorloe,  sali  de  vl*lU«.  1  banhel- 
105  sendo  1  em  cor.  ampls  COZI¬ 
NHA,  armarlo*  embutido*.  3  varan¬ 
das  medindo  1  delas  20  metros  pir 

2.  acabamento  primoroso,  GARAGE, 
CrS  600.000  c/  FIN.  ALVARO  UMA 
LTAL  .TEL.  37-6114.  CORRETOR 
OFICIAL  e  SINDICALIZADO  DO 
RIO  DE  JANEino. 

CASA  NA  AVENIDA  ATLANTIC, \: 
—  VENDO  de  primoroso  »eab*m*nto 
de  2  pavimentos,  c /  1  garages.  5 
quartos,  2  banheiros,  3  quartos  de 
criados,  centro  de  terreno,  Melho¬ 
re*  detalhes  e‘  ALVARO  LIMA 
LFAL,  CORRETOR  OFICIAL  e  SIN¬ 
DICALIZADO  do  RIO  DE  JANEIRO 

rnERRENOS  EM  IPANEMA  —  LE- 
1  BLON  e  COPACABANA:  -  Ven¬ 
do  para  receber  construçAo  dc  ca¬ 
sas  ou  edifícios  em  terreno*  de  Ga¬ 
barito»  de  3,  11  e  15  «nduc».  para 
diversos  preços.  Maiores  dclalhcs 
oclo  TEL.  37-8114  c/  ALVARO  LIMA 
LEAL.  CORRETOR  OriCIAL  -  SIN¬ 
DICALIZADO  DO  RIO  DE  JANEI¬ 
RO. 

\PTO.  ACABADO  DE  CONS¬ 
TRUIR  —  VENDO  1  *  2  pazsos 
da  praia,  em  rua  transversal,  todo 
em  saneas,  pintura  a  óleo  grande 
vsrand*  de  13  X  3,  2  grandes  salas, 

3  bons  quartos,  armsrlos  embutidos. 

2  banheiro»  de  luxo,  COPA-COZI- 
NHA.  GARAGE.  Cr»  650.060  c'  «Hl 
fln.  Tel.  37-8114  c/  ALVARO  LULA 
LEAL. 

AV.  ATLANT1CA  —  Pronto  psra 
oupar.  1  por  andar,  c /  hall  de 
mármore  1  salóes  de  42  metros  qua¬ 
drados,  4  dormitorlo.  2  banheiro), 
sendo  1  em  cor.  sala  de  almoço,  GA¬ 
RAGE.  2  varanda».  Crí  760.009  <■/ 
fln.  Tcl.  37-8114  e/  ALVARO  LIMA 
LEAL.  CORRETOR  OFICIAL  e  SIN¬ 
DICALIZADO  DO  RIO  DE  JANEI¬ 
RO. 

/ÁTIMO  APARTAMENTO:  —  Rn 
V"  rua  aocegada  c/  2  *a!9es,  ohmu 
Jardim  de  Inverno.  4  amplos  do:m:- 
tortos  c/  armaTlot.  2  banheiros.  CO- 

PA-COZIN7U.  GARAGE.  Cri  . 

700.800  c/  fln.  Tel.  37-8114.  ALVARO 
LIMA  LEAL. 

A  PTO.  DE  FRENTE  —  De  sólida 
A  e  esmerada  construçSo  c/lu- 
lõcs,  jardim  de  Inverno  envidraçai), 
t  amplos  dormitorlo»,  enorme  COPA 
e  COZINHA.  2  banheiros  sendo  I  de 
cor,  2  quarto»  de  criados.  GARAGE, 
tem  220  metros  quadrados  dc  aro» 
con3lvulda.  CrS  730.008  c/  45%  fm. 
a  longo  prazo.  Inf.  pelo  tel.  37  0114 
<•/  ALVARO  LIMA  LEAL.  CORRE¬ 
TOR  OFICIAL  E  SINDICALIZADO 
DO  RIO  DE  JANFIHC. 

APTO.  1  POR  ANDAR  -  Elavador 
privottvo,  c/  4  quartos,  2  salas. 

2  varandas,  ampla  eozlnha,  dcp. 
de  empregada».  2  banheiros,  GA¬ 
RAGE  a  partir  de  Cr3  680.000  c/ 
uma  entradi  de  Cr  $150,000.  Tem 
fln.  Tel.  27-8114  c/  ALVARO  LIMA 
LEAL.  CORRETOR  OFICIAL  E  SIN¬ 
DICALIZADO  DO  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO. 

NEGOCIO  DE  OCASIAO  —  Vendo 
1  bcllslmo  apto.  em  andar  »!to  ::/ 
l  grandes  salóes,  ottma  varanda  e/ 
vista  para  o  mar,  4  amplo»  dornrtn- 
rlos  e/  armarlo»  embutidos.  2  Uj- 
nhelros  de  )uxo  eomnlcto»  em  cor, 

2  galeria»,  ampla  COZINHA  c/  AR¬ 
MÁRIOS,  fozão  de  LUXO,  2  quartos 
de  criados.  GARAGE.  CtS  800  800  ■•/ 
fln .  Tel.  37-8114  e/  ALVARO  LIMA 
LEAL.  CORREOR  OFICIAL  e  SIN¬ 
DICALIZADO  DO  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO 

NA  PRAIA  DK  COPACABANA  — 
Em  Edifício  acabado  de  cuiiblrulr. 
ç/  3  enorme*  quarto*,  2  otlmas  sa¬ 
las.  grande  VARANDA,  COPA  c  CO-, 
ZINHA,  GARAGE.  Crí  790  000  cl 
200.000  fln.  Tel.  37-6114  c/  ALVA* 
RO  UMA  LEAL.  CORRETOR  OFI¬ 
CIAL  E  SINDICALIZADO  DO  RIO 
DF  JANFJRO.  _ (22  )  700 

/riOPACABANA  —  Veado,  no  Leme, 
V-/  o  epto.  302  da  Arenlds  Atlântica, 
132,  com  frente  para  Gustavo  Eam- 
pilo,  tendo  «ala,  3  qunrtos.  banh. 
em  cór,  demnls  dependa.  Pode  ter 
visto  a  qualquer  hora.  Negócio  dlrc- 
to  com  o  proprietário,  que  entrega  o 
apto.  vaslo.  Preço:  380  mil  cruzei¬ 
ros,  com  unenss  130  mil  de  entrada. 
Tcl.  37-246.1.  124659)  760 

Copacabana  —  Prédio  vãiío , 

edificado  em  terreno  dc  1U.06  x 
49,90.  zona  comercial,  sito  â  Aveni¬ 
da  Nossa  Senhora  de  Copacabana, 
•41.  terá  vendido  em  lellao  terça- 
feira  3  dc  mato  de  1949,  ás  16  ho¬ 
ra»,  em  frente  ao  mesmo,  pelo  Icl- 
loelro  Aííonso  Nunes.  Mais  Inf.: 
'22-3111.  Vide  anúncios  detalhados 
no  Jornal  do  Comércio.  (1433)  700 


/  lOPAOAUANA  -  V*nde-«»,  á  U- 
l  deliu  do»  Utra)«r«».  apartamen¬ 
to  ua  Irem»,  pronUi,  o  mi  living  d» 
ii.WhnO.  3  quutto»,  banheiro  comple¬ 
to  em  uioeelro  asul,  louça  nmerlc»- 
ua.  im  cor.  copa-uoslub»  áre».  tou¬ 
que  em  «tulejrei  «  mármore,  qu»rlo 
*  W.  C.  de  «Iiipreguil»  cora  chuvei¬ 
ro  elétrico  Dlveroí)*  »nnárlo»  rtn-i 
nutlrtoD.  Aruí  «in  almmlanolk  Pr«-I 
ço  á  visto :  Cfl  400  009.00  ou  «Ilida 
Ur»  150.1)00.00  dr  sinal:  Cr»  130  000.00 
<in  «0  dl»*,  »  Cr»  ISO  000.00,  fln»n- 
clsdon  em  cinco  ano»,  )uro»  d*  10% 
Tabela  Priee.  Com  tapete»,  cortine», 
lustre»  e  gu»rd*-roupn  eom  port»  de 
cristal,  mnl»  Cr»  40.000.00  Entro- 
g»  rm  00  e.lo»  Trator  com  o  pro¬ 
prietário  T«l.  37-4083.  mareanoo 
nora  par»  vt»lt»  (300591  700 


Copacabana  —  vendo  casa  va- 
sl»,  para  entrega  Imediata.  Pre¬ 
ço  Cr».  750.000,00.  Living,  5  quartos, 
jardim,  garage  c  dependências  dc 
empregados.  O  terreno  mede  10  x  20. 
Tels.  37-5210  e  42-2976.  (247)  700 

Copacabana  —  vendo,  *  Ruã 

Constante  Ramo»,  82/83,  o  último 
apartamento  cm  construçái)  com 
três  quortos.  sala  dc  jantar,  jardim 
de1  Inverno,  copa-covjnha,  banheiro, 
área  de  serviço,  quarto  e  banheiro 
para  empregada  e  garaee,  pelo  pre¬ 
ço  de  Cr»  290JWO.OO.  Planta»  e  !n- 
formnçóes  dlreramente  com  o  pro¬ 
prietário.  A  Ruo  Buenos  Aires,  67, 
1.®  andar.  Tels.  43-3411,  43-0438  e  ... 
43-4733.  (28581)  700 


CASA  EM  COPACABANA 
-r  Vende-se  à  rua  BulhSes 
de  Carvalho,  ótimo  prédio 
de  2  pavimentos,  com  2  sa¬ 
la;,  4  quartos,  dispensa,  ba¬ 
nheiro,  cozinha,  garage, 
quarto  para  depósitos  e  de¬ 
pendências  para  emprega¬ 
das.  Preço  Cr$  750.000,00. 
Tratar  pessoalmente  no  es¬ 
critório  de  Joaquim  Santos 
Parente.  Av.  13  de  Maio 
37  —  1». _ (28830)  700 

(riOPACABANA  —  Apartamento 
VJ  para  FUNCIONÁRIOS  MUNI¬ 
CIPAIS  —  Preço:  Cr*  300.000,00, 
grande  eal».  3  confortáveis  quartai. 
banheiro  completo  com  box.  cozi¬ 
nha,  área.  quarto  e  banheiro  par» 
empregado.  FINANCIAMENTO  ... 
100%.  —  Planta»  e  informações  com 
FALHARES  á  rua  Buenos  Alrca. 
87  -  1.®  »udar  -  Tcl.:  43-3411 
_  (28570)  700 


COPACABANA  —  Rua  Gustavo  dc 
Sampaio  —  Entrega  Imediata  — 
Otlmo  apt.®  de  frente,  contende  2 
sal-®.  3  quartos,  Jardim  dc  Inverno, 
banheiro  de  luxo  em  côr.  garage  c 
dtpend.  par»  empregadas.  Preço: 
Cr»  520. 000,00  flnanclamenlo  de  .. 
105  000.00.  Tratar  com  s  Imob 
Cana3.  Av.  Rio  Branco,  108/5  — 
Tels.:  22-2445  c  42-5559. 

113771  700 


COPACABANA  -  Vende-se  apar¬ 
tamentos  de  fino  ncabamenlo. 
em  edlflcla  em  construção.  A  Ru» 
Anila  Garlbaldl,  43,  com  área  de 
235m3.  tendo  4  qusrtos,  2  salõt». 
grande  vsranda,  2  banheiros  nobre», 
jardim  de  Inverno,  dependências  de 
emprcgadi,  garage,  etc.  Cr5  .... 
570.000.00,  com  flnanclamenlo  dc  Cr» 
270.000,00  em  15  ano».  Tralar  com 
o»  Incorporadores:  Cl».  Territorial 
I-otc8dora.  Edifício  do  Jornal  do  Co¬ 
mércio,  1.»  andar,  sala  115. 

(28700)  700 


/10PACABANA  —  Vcnde-se  aportu- 
mento  k  rua  Fernando  ílendrs. 
31,  5.®  pavimento,  com  3  quarto», 
sendo  2  ntopetodon,  ealeto.  amplo  "11- 
vlng'',  2  varandas  envidraçadas,  ga- 
ruge  e  demal»  dependendo».  Tem  di¬ 
verso»  armário*  embutido*,  lustre»  e 
sáo  dol*  por  andár.  de  frento.  Tra¬ 
tor  pelo  telefone  37-2028  —  Preço  Cr» 
450.000.00.  _  (26634)  700 

APARTAMENTO  —  Vendo  Cr* 
Jrk.  750.000,00  todo  mobilado,  magni¬ 
fico  com  3  amplo*  quarto*.  2  ba¬ 
nheiro*.  2  otlnuj  sala*,  grande  va- 
randa  tódn  envidraçada.  «Ituado  á 

rua  Otlo  Simon  92  esq-  Barato  Ri¬ 

beiro.  pera  entrega  Imediato,  finan¬ 
do  grande  parto.  LEOPOLDO  ZAC- 
CON1.  Av.  REo  Branco  128  aala  121». 

(141)  700 


AV.  ATLANTICA  682  —  Pólto  4 

-  (EDIFÍCIO  CAIRO),  vendem- 

se  neste  magealoso  edifício,  os  úl¬ 

timos  e  suntuoso»  apartamento®  de 
um  por  andar,  constando  de  hall  e 

f:a)eri»  em ‘mármore,  3  grande*  r.a- 

»».  aala  de  almoço.  4  magníficos 
dormitorlo*.  2  banheiros  íoelal»  em 
marraore.  varanda;  copa  e  eozlnha 
com  armarlo*,  2  quarto*  d*  empre¬ 
gadas,  arei  de  serviço  e  garage. 
Ver  diariamente  no  endereço  adma 
com  o  st.  Mlllcn  Amaral  e  trator 
com  a  ENIR  LTDA..  Av.  Graca 
Aranha.  416.  8.O.  eal**  818/819.  tela 
42-9012,  e  32-7645.  (24902)  790 

DOIS  QUARTOS  -  Vende-4* 
apt.®»,  prontos  na  rua  Domin¬ 
gas  Ferreira.  Pompeu  Loureiro.  Ra¬ 
inha  Elliabelh,  etc.  Tel.  27-4825  — 
Rua  Miguel  Lemo*.  44.  -  6.»  —  “CO¬ 
PACABANA  IMÓVEIS  UMA  LB- 
AL"  —  Tcl  27-1818.  (1536  )  7U0 

ED.  IGREJINHA  —  Vende-se  apt.® 
pronto.  3  qt®s.  etc  Grande  fi¬ 
nanciamento.  —  LIMA  LEAL  — 
Rus  Miguel  Lemos,  44  -  6.®  —  Tel. 
27-1318.  (1342)  709 


Excepcional  venda  — 

Apt®  de  frente,  entrega  Ime¬ 
diato.  3  ql.®s„  2  salas,  banh.®  ete. 
Rua  Miguel  Lemo».  44  -  6®  —  Tel 
27-1818  -COPACABANA  IMOBIUA. 
RIA  LIMA  LEAL". 
_ (1341)  799 

COPACABANA  —  Vendo  aparta¬ 
mento  de  sal»,  qto..  binh.,  va¬ 
randa  e  Idtch.  Preço  200  mil  cruz»., 
cem  grande  financiamento.  México, 
a,  s/1207,  das  16  il  18  bs.  (151)  700 


(VOPACAI1ANA  —  t'o«to  U  —  EnUr- 
J  ga  Imediata.  ProprlaUrts  tende 
dlrelainente.  apto.  de  frenle.  «nd»r 
alto.  lado  d»  sombra,  com:  entrada. 
1  grande  isla.  3  quartos,  banheiro 
completo  de  côr  oom  louça  Inglez». 
eozlnha.  armarlo»  embutido»,  quarto 
honhrlro  d»  empregada  c  dcp».  dr 
nfrvlço.  Prtiço  Ct»  290.000,00  Csrtas 
psra  "Correio  d»  Manhá”  n-  38544  J 
Iltlk  Gonçalves  Dl»».  (20541)  700 


/riOPACABANA  —  DARATA  IUD8I- 
I,/  RO  —  POSTO  4  —  Otlmo  ctms- 
truçáo,  otlmo  acabamento.  Vendo 
no  2.»  pavimento  de  Imponente  edi¬ 
fício,  megnltleo  apartamento,  fundr» 
psra  o  lado  do  mar;  duas  grandes 
varandas,  saleta.  Ilvlng-room  com 
26tn2. ,  3  grandes  «usrto*.  5  armátlas 
embutidos,  banheiro  completo,  copa 
eozlnha.  rotnplela»  dependendo»  de 
emprrgade,  e  garage.  Preço:  Crf  .. 
440.000.00.  com  financiamento.  Já 
com  hnblle-se,  Negócio  direto  com 
o  proprietário.  —  Tel.  37-5527. 

'  (24602)  7 


-00 


CIOPACABANA  —  Loja  venderaoe  a 
)  ru*  Xavier  d»  Silveira  n  ,  36 
Oüm»  !o)a  —  pronta  entrega.  - 
Preço  Cr»  700.000.00  com  grande  fa- 
cllldado  ds  pagamento.  —  Hllton 
Uehoa  Cavalcanti  e  Osvealdo  Ma¬ 
cedo  —  Ar.  Nilo  Peçanha  153.  «a- 
las  511  e  312  fone*  22-1509  e  42-4472 
(20400  )  700 


(VOPAOADANA  —  Vende-se  n»  Ru» 
J  Rodolfo  Dantoa,  10  o  apto.  n." 
601  eom  3  ralai,  3  quartos.  3  banhei¬ 
ros  de  mármore,  coitnha.  garage  e 
dependencls  de  empregada.  Preço 
Cri  630.099.00  sendo  e  entrada  Cr».. 
300  000.00  e  o  restante  »  combinar. 
Trator  com  o  proprietário  pelo  tole- 
folie  37-9348.  (34090  )  70') 


/riOPACABANA  —  Casa:  Vende-aa 
\  /  para  família  d»  alto  tratamento, 
lnrelrnmente  nova,  com  3  qusrtos,  3 
ealiui.  cozinha,  3  banheiros,  garage. 
boas  varandas,  dando  psra  um  Jar¬ 
dim  Interno,  e  deprndeneia*  d»  em¬ 
pregados.  Preço  b*se  1.300.00.  Maio¬ 
res  detalhes  na  rua  Hilário  de  Oou- 
velo,  110,  das  10  A*  12  e  das  13  às  14. 

(24698)  790 


COPACABANA  —  Veademo®  a  ru» 
Conatante  Rnmos,  esquina  Av 
copsce.bons  apvrtamentos  em  cons- 
truçáo  ti»  1  quarto.  1  aala.  banhei¬ 
ro  e  kitchnet*.  Preço  Cr»  200.000.00 
com  00%  flnenclados  Hllton  Uehoa 
Cavalcanti  e  Osvraldo  Macedo  —  Av 
Nilo  Peçanha,  155  sala  512  fones  — 
22-1580  e  43-4472.  (261161  700 


PRÉDIO  DE  RENDA  —  Compramos 
predto  ou  avenida  dando  renda 
mínima  10%  valor  até  3.500.000.00  pa¬ 
gamos  a  vista.  Tratar  Sayer  ou  Pe- 
droca  —  Av.  Rio  Branco  117  3.®  saiu 
922.  (26617  )  700 


COPACABANA  —  Vendo  Cr»  . 

160.000.00  n*  Av.  N.  B.  Copaca¬ 
bana,  apartamento  de  frente  em  final 
do  constTUÇáo  e/  1  qt.®.  1  sala  e  de¬ 
snata  dependenclaa.  Entrego  o  apar¬ 
tamento  por  Cr»  160.000,00  posto  no 
nome  de  comprador.  —  THEOPHI* 
IG  DA  flfLVA  GRAÇA  —  Av.  Nilo 
Peçanhn,  20  7.»  e.  713.  tel.  42-6366. 

(700) 


COPACABANA  —  Vendo  por 

Cr S  470.000,00,  com  Cr*  . 

330.000.00  financiados  rm  15 
ano*,  ê  At.  N.  S.  de  Copaca¬ 
bana.  Pósto  *.  Lido.  para  entre¬ 
ga  Imediata,  óllmo  e  novo  apar¬ 
tamento.  no  10°  pavimento,  de 
frenle.  contendo:  8»lctn  de  en¬ 
trada,  'living”,  3  quarto®,  ba¬ 
nheiro  em  cor  com  “box",  copa- 
cozlnha,  2  varanda®,  quarto  e 
\V.  C.  de  empregados,  área  de 
«erviço  com  tanqne  e  garage  do 
condomínio.  Flantaa  e  tnforma- 
cóea  com  C.  M.  Coelho,  à  Av. 
Graça  Aranha,  206-4°  and.  Fo¬ 
ne:  23-1685.  (17973)  700 

COPACABANA  —  Vende-se 
apartamento  de  frente  com  3 
qunrtos,  amplo  salko,  quarto 
rmpregada,  garage  r  deraals  de¬ 
pendência®.  Preço:  CrS  . 

500.000.00.  Tel.  47-0482. 

_ (27649)  700 

"COPACABANA  —  Vendemos 
a  ponroa  metros  da  Avenida 
Atlântica,  no  Edifício  Maryland, 
n  rua  Santa  Clara  n°  18  à  22,  em 
construção  acelerada  c  para  en¬ 
trega  prevista  rm  Novembro 
deste  ano.  apartamento®  de  2 
salas,  4  quartos,  banheiro  Ir.glês 
em  cor,  cozinha,  quarto  c  W.C. 
de  empregados,  vaianda.  área 
etc.  Só  dois  npartamentos  por 
andar,  ambos  de  frenle.  Dispo¬ 
níveis:  aptos  ns.  701,  801.  901, 
1102  e  1201  —  Preços  a  partir 
de  CrS  540.000,00.  Parto  finan¬ 
ciada  em  15  anos  pela  Tabela 
Priee.  Vendas  direta  com  o® 
Incorporadores  e  construtores  — 
Avenida  13  de  Maio  23-15°  Sala 
1529  à  1534  (Entrada  pela  sala 
1532).  Edifício  Darke.  Telefo¬ 
ne  42-8117.  (37401)700 


Apartamento  —  vendem  o»  oii- 
mo  npartnmento  tem»  de  2  aa- 
1*E,  3  quartos,  copa,  cozinha  e  de- 
peodenclas  para  empregado,  bom 
quintal  e  bem  Iluminado  no  Edifí¬ 
cio  "Wlndvor",  A  rua  Hilário  Gou- 
vêa,  em  final  dê  conrtruçSo,  por 
Cr*  335.000,00  com  Cr*  126.000.00 
financiado  pela  Caixa  Econômica 
Tratar  na  Auxiliadora  Predial  S.  A. 
Trav.  Ouvidor  32,  i.»  andor. 

(27749)  700 

AV.  ATLANTICA  -  Vendo  ma¬ 
gnifico  apartamento  de  frente, 
pronta  entrega  com  3  otlmas  aalas. 
saletas,  4  quartos,  2  banheiros  com¬ 
pletos.  copa-coztnhs,  quarto  e  W.C. 
de  empregada  e  garage.  Preço  Cr* 
1.200.000,00.  grande  facilidade  de  pa¬ 
gamento.  Tralar  com  José  Couto. 
Rua  Gonçalves  Dias  67  —  2.". 

(28970)  700 


COPACABANA  —  TERRENO  _ 
Compro,  mlntmo  111  m.  de  fren¬ 
te,  preferência  esquina,  para  cons- 
truçlio  de  edifício.  Negócio  rápido 
e  a  dinheiro.  Tratar  México,  164,  II».. 
s/111  —  42-3163.  Esposei,  (193)  700 

COPACABANA  —  Cr»  35.000,00  de 
entrada,  o  restante  facilitado: 
VENDO  APTOS,  prontoa:  de  saleta, 
c/kJtch.,  1  amplo  quarto  e  banh. 
completo.  Tralar  com  F.  NOGUEI¬ 
RA  Rua  Rodrlro  Silva,  18.  9.®,  rala 
994.  Tel.  42-5661. 

COPACABANA  —  Cr*  50.000.00  de 
entrada  e  facilitados,  e  o  restan¬ 
te  financiados:  Vendo  apto.  de  fren¬ 
le,  pronta,  tendo:  1  nmplo  terraço 
e/toldo  de  lona,  1  grande  qto..  hall, 
cozinha  c  'fogão  3  bocas  e  banh. 
completo.  Tratar  c/F.  NOGUEIRA. 
Rua  Rodrigo  Silvo,  18.  9.®.  s/904. 
Tel.  42-5661. 


AV,  COPACABANA  _  Lr»  . 

50.000,00  de  entrada  e  o  reatante  fi¬ 
nanciados:  VENDO  APTO.,  vaslo, 
c/hablle-se:  de  salels.  sala.  qto., 
varanda,  banh,  e  cozinha  completo». 
Tratar  com  F.  NOGUEIRA.  Rua  Ro- 

drlgo  Silva.  10.  9.®.  s/904.  Tcl . 

42-5661. 

COPACABANA  —  Cr*  215.060.00 

—  VENDO  APTO.,  vcslo,  c/habtte- 
bc:  1  aala  ampla,  1  qt  com  amplo 
vestiário,  ligado  cm  arco;  bani:.,  co¬ 
zinha  completa,  qto.  e  WC  de  em¬ 
pregada  e  ár:a  c/tanque.  PARTE 
FINANCIADA.  Tratar  c/F.  NO- 
OUErRA.  Rua  Rodrigo  Silva.  18, 
9.»,  s/904.  Tel.  42-5661. 

AV.  COPACABANA  —  Cr»  .... 
360.000.00  -  VENDO  APTO.,  vailo, 
c/habHè-ss.  bloco  posterior,  perti¬ 
nho  da  Colombo,  tendo  saleta  aala 
c/ampla  var.,  3  qts.  e  dep.  dê  em¬ 
pregada.  Psrle  financiada.  Tratar 
com  F.  NOGUEIRA.  Rua  Rodrigo 
Silva.  18.  9.®.  s/904.  Tel.  42-5661. 

COPACABANA  _  Cr»  310.000,00 

—  VENDO  APTO.,  com  hablte-se: 

último  pav.,  tendo:  1  aala,  2  quar¬ 
tos,  banh.,  ccz.  completa,  quarto  e 
WC  de  empr.,  Area  c/tanque  e  ga¬ 
rage.  Parte  flnanctad».  Tratar  c/F. 
NOGUEIHA.  Rua  Rodrigo  Silva,  18 
9.®,  s/904.  Tel.  42-5661.  (1270)  700 

/riOPACABANA  —  Vende-se,  &  Rus 
\J  Xnvler  da  Silveira,  esq.  da  Rua 
Leopoldo  Migucz.  para  entrega  den¬ 
tro  de  poucos  dlaa  no  8.®  pavimen¬ 
to.  aparlemento  do  frente,  c/sala. 
quarto,  banheiro  c  cozinha  «mèrico- 
na.  Preço  Cr»  180.000,00.  sendo  Cr» 
40.000.00  financiados.  AulorizaçAo 
para  ver  e  outras  Informações  na 
COMERCIAL  IMOBILIÁRIA  PAN- 
AMÍRICA.  LTDA.  Rus  Álvaro  Al¬ 
vlm.  37.  sala  802  (Edifício  nex).  Fo¬ 
nes:  22-2293  e  42-5267.  (1402)  700 


COPACABANA  —  Vendem-se  lojss 
para  pronta  entrega  próximo  ao 
Lido,  &  Avenldn  Prado  Junior,  23. 
onde  podem  eer  vistas.  Tníormaçóes 
detalhadee  a  rua  Bete  da  Setembro 
141  —  3.®  andar  —  Tel.  43-1850. 

(24855)  700 


/riOPA  CABANA  —  No  Ed.  Igre- 
llnhn.  tndsr  elevado,  vendo  apto. 
eom  hell,  2  salas.  3  quartos  e  de¬ 
mais  depend.  Preço  Cr»  520.000.00, 
eom  294  mil  financiados.  RUriNO 
C.  FERNANDES.  Av.  Rio  Branco. 
173.  0.®  pav..  s/807.  Tel.  42-1200. 

COPACABANA  —  Vendo  ótima 
casa.  na  Rus  Barsti  Ribeiro  2  pa¬ 
vimentos.  construld*  em  bom  ter. 
«IS-.e  pronta  ocupaçSo.  Preço  Cr» 
UM.000,00.  Inf.  Es  cri!.  RUTOfO  C* 
FERNANDES.  Av.  Rio  Branco.  173. 

3.®  rsv..  s/607.  Tel.  42-1280. 

_ _ (1419)  700 

/riOPACABANA  -  No  Ed.  Jcep 
R.  Aureltno  Leal,  14,  vendo  apto. 
um  por  andar,  eom  3  quartos  tala 
e  demnls  dependência*  Servido  por 
dolj  elevadores.  Preço:  SB0  mil  cru- 
Ç/flnanelamento.  RUFINO 
C.  FERNAND7  ».  Av.  Rio  Branco. 
173.  B.”  pav..  sala  807.  Tel.  42-1280. 

COPACABANA  —  LEME  —  Na 
H-  Gustavo  Sampaio,  vendo  apto  de 
frenle,  6.®  nevto  c/gde.  aal*  e  va- 
randa.  3  quartos,  boa  ccriuha  e  de- 
mais  leoend.  Preço:  Cr*  360.09090 
e/fhmnclamcnto.  RUFINO  C.  FER-’ 
NANDES.  Av.  Rio  Branco  173  8® 
a/807.  Tcl.  42-1280. 

COPACABANA  —  No  Pôrto  6  — 
Apto.  de  sala.  2  quartos,  quarto  p/ 
empreg.  e  demal»  depend..  vendo 
por  Crí  290,000,00.  e/flni  nctamento. 
RUFINO  C.  FERNANDES.  Av.  Hlo 
Branco.  171  8.®  pav.  s/807.  Tel. 

<7-1260. _ (1420)  700 

/riOPACABANA  —  Compra-se  apar- 
L  lamento  ou  caca  de  4  quartos 
e  demais  deoer.dêncfas.  do  Póato  4  s 
Inanem».  Baae  Cr»  HO.OOOJM).  Fone 
37-710’.,  ou  22-6928.  D.  Dtnorah. 

(28710)  700 


/  tÕPÃCÃSÃNÃ  -  Edlflch»  ITA- 
POHANGA  -  Ventle-tí  aiurla- 
mento  tl«  «alei»,  quarto,  vaiar, d» 
banhflru  e  tiotllih»,  dmcupwu,  eiu 
prédio  acabado  da  eonalrtili.  á  Hua 
Jullo  de  Caatlthos,  40,  eaquhi»  da 
Mau)  Potnnêla.  Preço:  í’r»  I70.(K»),W 
cum  Cr®  43.000.00  lliianoladO®,  trator 
O.  1  II.  "ROMEO"  DK  MOUWJ 
á  Rua  Méslco.  41  gnipu  UM  tela 
32-1626  e  33-3655. 

EDIFÍCIO  MAHAPJ  -  «“•  Do" 
mlngoi  Fcrreir».  23»,  vende-.e  .o 
apartamento  201,  com 
■ala  2  quartos,  corlnha,  banheiro 
e  varanda,  do  frnU ri  pronto  W» 
habitar.  Prcco:  «3r*  OOOhOl» .  Xria - 
lar  na  C.  2.  ft.  "ROMEO"  DK  PAOU 
Md».  »  Ru»  íléslep  41 1  —  Orupo  UM 
-  T®la.  32-3636  »  32-3635. 

EDiriCIO  TAMBAO  -  Vende.ee 
BpartamfRtoi  tm  conatru«;Ao  fl  mia 
Xnvler  da  Silveira.  W,  P“r“  1 
ga  cm  10  meo.  com  í  quarto*.  »áin. 
cozinha,  binhclro  c/btix,  irra  dc 
aerviço  com  Ianque  e  dependência* 
dc  empregada.  Dt*  frenle  _Cr»  .... 
270.000.90,  e,  dc  fu?1'?' • 

240.000.00.  cum  Cr»  200,000,00  flnan- 

dTrator  n.®  C.  I.  R.  "HOMEO  DE 
PAOLI.  LTDA.  .  á  '1«®  México.  41. 
grupo  1104.  Tala.  32.3636 


/VOPACAHANA  -  Vcndauió»  •  át. 
1  j  croparahan»  caqulu»  d»  Prado 
junior,  apto»,  ei»  conalruçáu  da  quar¬ 
to,  Mil»,  buubclro,  Mtohnet»  «  árr» 
com  touque.  Preço»  »  P»rUr  da  Cr» 
135.000.00.  ílllial  10  ull.  OUimto  » 
conatruçOn  24  picataçôea  dc  Cr»  .... 

3  500.00,  II»  enlrcB»  d»*  ohatf»  .... 
10.000 00  o  o  reatanto  cm  praataçnc* 
da  Uri  2  500/10  »*tn  luro»  a  partir  do 
habito. M>  Hllton  Urhua  Cavalcanti 
r  Onwultlo  Macedo  —  Av.  Nlln  ('"• 
çanha  113  »al»  513  fone»  32-1560  • 
43-4473  _  1 364011 1  700 

ITÉNDK-SÉ  magnlftoo  ,»P*rJ** 
V  mcr.to  ocupando  todo  o  lo  c  ul¬ 
timo  andar,  com  saleta.  3 ,*.**“•!' '■ 
qusrtos.  2  banheiro»  eompletoe.  toi- 
rete.  2  telefone»,  copa,  cozlnlia,  3 
Quartos  de  empregadas  »  reapecu- 
vns  «crvenllas.  galeria.  P®**®1'  Ç°® 
do  serviços,  FOIlO  REMIDO,  elo. 
Preço:  980  mH  cruz».  Tralar  com  o 
proprietário  nn  local  á  HU»  Sa  Fer¬ 
reira  n®  311  ou  UI.  1|0 


AV.  ATI.ANTICA  —  Pósto  5 
—  Apto.  luxuoso  em  edlffclo  um 
por  andar  c/500ml.,  2  frentes, 
o  galões,  jardim  de  inverno  com 
bar,  3  quartos,  2  banheiros,  de¬ 
pendências  para  empregado®  e 
garage  para  2  carros  Pinturas 
3  óleo.  Inf.  Monteiro  pelo  tel. 
48-7303,  depois  das  13  horas. 

(23475)  700 


COPACABANA  —  Vendemos 
em  pinturas  e  para  entrega  cm 
breves  dias  06  últimos  aparta¬ 
mentos  disponível®  no  majestoso 
Edifício  PensUvãnla  à  rua  Paula 
Freitas  n.  61.  Apartamentos  do 
bloco  “A”  a  partir  de  CrJ  .... 
800.000.00;  do  bloco  “B"  de  Cr$ 
550,000,00  —  Apartamento®  de 
frente  com  grande  vestíbulo 
Hndo  e  espaçoso  Uvlng  de  9x7: 
sala  de  jantar  de  24m2:  quarto 
de  32m2  o  mal®  dois  de  17m2: 
dois  banheiro®  nobres  de  louça 
Inglesa  em  cór:  copa,  cozinha,  2 
quartos  de  empregado®  etc  Pln- 
turas  a  óleo,  molduras  em  gêsso 
em  tôdas  as  pecas  Disponíveis: 
Bloco  “B”  apt»  104;  bloco  “A”: 
aptos  202.  301  e  601  Venda  di¬ 
reta  com  os  Incorporadores  e 
construtores  â  Avenlua  13  de 
Maio  n.  23  —  Edifício  Darbo  — 
15°  andar,  salas  1529  A  1534  — 
(entrada  pela  sala  1532)  Tel. 
22-9595. _ (32579)  700 

/riOPACABANA  —  Vendemos  npnrta- 
mento  frento,  pavimento  alto  3 
sola*.  3  quarto»,  varanda.  Jardim  to- 
remo,  dep»  completa»  garagem  etc 
peças  grandes,  final  conatrurSo.  gran¬ 
de  facllldnde  pagamento.  Tratar  — 
Baver  ou  Pedros»  —  Av.  Rio  Branco 
117.  3.®  sala  323  —  Tal.  23-2416. 

(26669  )  700 

/riOPACABANA  —  Reataurõnt  de 
1/  luxo.  Vende-se  maravllboso  sub¬ 
solo  com  351  metro*  quadrados,  pro- 
xlmo  so  Lido,  com  majestosa  entrada 
Independente.  V*r  A  Arenlds  Prado 
Junior,  23.  InformaçSes  A  Rua  Bete 
de  Setembro,  141  —  3.0  _  -r» 

4-7,1850.  (24854!  700 


/riOPAOARANA  —  VfDdemas  epartn- 
mento  com  3  quartos.  1  aala.  ba¬ 
nheiro  e  cozinha.  Preço  Cr»  249  000.00 
com  grando  facilidade  da  pagamento 
Hllton  Uehoa  Cavalcanti  e  Oswnldo 
Macedo  —  Av.  Nilo  Peçanha  135  saln 
512  —  fones:  22-1569  e  42-4472. 

_ _ (55441)  706 


COPACABANA  —  Vende-ro  no  Ed 
Montgomerv.  n»  Rua  Hilário 
dc  Gouveia  n.  91.  apartamento  de 
fundo,  com  2  unias,  3  qusrtos.  va¬ 
randa  envidraçada,  banheiro  comple¬ 
to.  "toReto",  garage  e  demal*  p  -as 
de  serrlço.  Preço  Cr*  470.000.00  — 
Informaçóea  pelo  telefone  37-5118 

_ _ (246691  709 

Apartamento  a  50  mts.  da 
praia,  com  belíssima  e  defini¬ 
tiva  vista  para  o  mar,  10°  an¬ 
dar,  de  frente,  eom  1  spla  de  22 
m3.,  2  quartos  grandes,  banh 
coitnha  e  W.  C.  emp.  e  varan¬ 
da.  Preço,  detalhes  e  visitas  pe¬ 
lo  tel.  27-SR90.  Copacabana  — 
Pteto  5.  (24912)  700 


TERRENO  —  Vendo  magnlf.  eom 
12  x  32  cm  r.  transvcraal  A  Ba¬ 
rata  Ribeiro.  Zona  do  10  pavtos. 
Preço  850.000  cruzs.  Aceito  oo  p££.i- 
mento  1  »pto.  em  Copacabana.  Inf. 

37-7108- _ (26649)  700 

/riOPACABANA  —  Vende-se  nparta- 
kj  mento,  acabamento  dc  luxo.  em 
final  de  conatruç6o,  A  rua  6á  Fer¬ 
reira,  n.  214.  composto  de  saleta.  2 
grande»  Mia*.  3  quartos,  com  armá¬ 
rio*.  3  varando»,  banheiro  eom  lou¬ 
ça  de  côr  inglèsa,  copa-cozlnha,  quar¬ 
to  e  W.  C.  de  empregado  e  terroço 
de  tervlco.  Tem  financiamento  Pre¬ 
ço:  Cr*  500.000.00.  Vér  no  local  e  tratar 
com  o*  construtoras  do  Edifício  à  rus 
México,  31  —  a.  602  —  Telafone  — 
42-2407  com  o  Br.  Orlando  —  Negó¬ 
cio  dlréto  Km  Intermediário*. 

(26033)  700 


/riOPACABANA  —  Pósto  3/4  — 
V/  Magnifico  apartamento.  ENTRE- 
GA  IMEDIATA,  próprio  para  em¬ 
baixada  ou  ínmllln  de  alto  trata- 
mento  e  fino  gosto.  Constmtfo  de 
}i?  40nvm®  *  «cabimento  esmerado, 
vlata  deslumbrante  para  o  mar  e 
montanha.  Salilo  duplo,  cora  62m2; 
varanda,  lardtm  de  Inverno.  4  gran- 
des  quartos,  ótima  «la  de  Jantar 
3  banheiro*  nobres,  sendo  um  em 
mármore  e  em  cán  bom  quarto  de 
criados  que  pode  ser  deadoorado  em 
2,  e  demal*  dependência*  comple¬ 
tas  e  luxuosas.  Terraço  exclusivo. 
Garage  paro  um  carro.  Preço:  CrS 
m’®0,  com  ^  BtH  financiado*. 
5*}?Jbes  noa  escritórios  de  ASCEN- 
DINO  GONÇALVES.  Trav.  Ouvidor 
36^  Tel,  43-7800 .  (1445)  70d 

/“'tOPACABAK A  —  Pronta  entre¬ 
vi  ga,  e  cm  final  de  construçSo, 
T€tt,°?  vártoa  aptoa.  nesse  bairro, 
com  1/2/3  quartos,  nlu  c  demais 
dependências,  a  partir  de  Cr$ 
SSS«D.  <*®ni  financiamento  ou  fà- 
cíHdade  no  pagamento.  Detalhe*  noa 
MfritArios  de  ASCENDIDO  GON- 
CAL^Jrav.  do  Ouvidor.  36  4® 


_  (1449)  700 

/riOPACABANA  —  Bairro  Peisoto.  - 
Vendo  aptoa.  eom  1  aala.  2  e  3 
Quartoíi.  O  proprietário.  T.  47-3438 

_ _ <266311  700 

riOPACABANA  -  Poeto  4  -  Ven- 
ae-ie  á  rua  Domlmçoa  rerretru. 
10ê.  «qulnn  de  6enu  Clara,  apart  d* 
frente,  com  saleta,  aala,  varanda.  3 
bona  quarto*,  banheiro  completo  de 
cór.  quarto  c  dependenclaa  de  em- 
Pf®8*°®-  Crt  400  mtl  cruzeiro*,  eom 
50%  financiado».  Tralar  à  ru*  do 
Ouvidor,  169  _  ai»  1003. 


/riOPACABANA  -  POtJTO  6  —  Cr* 
\j  300.090.00  apto  em  conalruçio 
com  onla.  3  qu»rt"  r  depcndanclai. 
SO'",  financiado®  cm  5  ®n0*  *  í?,’!’.?1!: 
rante  »  conetruçAo.  —  OBWALLU 
DE  CARVALHO  —  Av.  Rio  Branco, 
luq/IOB  -  4  °  -  -U  41«.|0hb|  w 

/riOPACABANA  -  Vendo  n»  Av. 
(^  Atlantic»,  em  prédio  acabado  d* 
construir,  apto  de  frenta,  par»  ocupa- 
çáo  Imediata,  com  aaleu,  3  salões. 
4  quartos.  2  banheiro*  conyiletos, 
sala  dc  almoço,  cozinha,  dopendcnelai 
de  empregados  e  gsrsR*.  Preço  Cr» 
770, 000,1/0  eom  parte  financiada.  — 
Tratar  A  Av.  Hlo  Branco.  106  -  13.® 
and.  »■  1391. _ (22951)  709 

/riOPACABANA  -  Vcnds-«e  o  ÚH1- 
mo  apartamento  para  entrega  em 
00  dias,  prozlmo  ao  Clne  Metro.  por. 
389,000  cruzeiros  com  dol*  quarto*, 
sala,  banheiro,  cozinha  e  dependeu- 
cies  psra  empresada.  Financiamento 

gtla  Tabela  Priee.  Tratar  6  Avrr;ld» 
lo  Branco  n.  100.  aala*  41*  »’*  1301 . 

(32557)  763 

OPACABANA  —  Vendo,  acabado 
do  construir,  psra  pronto  entre¬ 
ga,  por  Cr»  450,090.00.  com  finan¬ 
ciamento,  apto.  de  frente,  a  50  me- 
troa  da  praia,  com  duaa  salae,  trêa 
quarto»,  banheiro  e  dependência*. 
Trotar  à  Av.  Hlo  Branco.  106.  13.® 
andar  ».  1301. _ (22933)_7M 

Copacabana  —  Posto  4  —  cr*.. 

560.000.00  entrega  dentro  d»  « 
meses,  andar  alto.  Junto  á  Praia, 
vcnde-se  apto  com  4  qto*..  2  aalaa 
e  dcpendrncla*.  Parte  financiada  a 
longo  prazo.  —  05WALDO  DE  CAR¬ 
VALHO  —  Av.  Rio  Branco.  108/108  — 

4.®  cala  410.  (010811  700 


tsOPACABANA  -  Loja  de  aqui® 
/  nn  a  ru»  Constante  Ramos,  ven¬ 
do  Dara  cnlrepa  Imediata  com  130 
M2  tendo  bannelro  e  asnltário. 
Preço  Cr»  950.000.00  eom  Cr»  .... 
200,009,00  em  16  otios,  Tabela  Prl- 
ce.  Detalhes  com  Raul  Rebouça», 
rua  Gonçalves  Dísr  67  2.*. 

(21965)  (00 

(riOPACABANA  —  A  rua  Domtn® 
/  gos  Ferreira  vendo  lols  para 
entrega  Imediata,  com  Area  de  61 
M2  1  quarto  c  banheiro  e  canitA* 
rio.  Preço  CrS  IOO.OOOjOO  com  Cr» 
100.000.09  financiados  em  16  «no*. 
Detalhes  com  Raul  Rebouça»  nu 
Gonçalves  Dias  67  2®. 

J _  (21582)  700 

COPACABANA  -  Vendo  á  ru»  fl- 
gueredo  M»ealh5es  otlmo  aporta- 
menfo  cm  anaar  alto  para  enttegi 
cm  60  dias  tom  3  qunrtoi.  2  *al*a, 
banheiro  compltlo,  varanda,  cozi® 
nha.  quorlo  c  txnheiro  de  emprega¬ 
da  e  trara.ie  Preço  Cr»  480iU00.(M> 
com  Cr|  100.000.90  financiado»  em 
19  anos  pelo  IAPC.  TTStar  com 
Raul  Rebouça!  rua  Gonçalvea  UJoi 
67.  3.®. 


COPACABANA  -  ótimo  aparta¬ 
mento  d»  frente,  para  entrega 
Imediata,  vsndo  A  rua  Rodolfo  Dan- 
laí,  c/2  sala*.  4  amplo*  quartos.  3 
banheiros  comoletos.  copa,  cozinha, 
quarto  ®  banheiro  de  empregada. 
Tidos  os  peça*  aio  d®  frenle.  Pre¬ 
ço:  Cr»  550.000.00.  podendo  facilitar 
grande  parto  a  combinar.  Raul  Re¬ 
bouça*.  rua  Gonçalves  Dias,  87.  2*. 

(21146)  700 


Copacabana  -  a  ru»  Domin¬ 

go»  Ferreira  vendo  loja  para 
entrega  Imediata  com  64  M2.  1  quar¬ 
to  âmplo  banheiro  e  tanltàrto.  — 
Preço  Cr»  ®30. 000.90  com  100.000.00 
financiados  cm  16  snos.  Detalhe* 
com  Raul  Rebouça»  rua  Gonçalves 
Dias.  07  2.®.  (31583)  700 


Copacabana  —  leme  —  v»nd« 

cosa  comercial  com  toda  Insta¬ 
lação.  conetando  de  3  frigorifico*.  1 
sorveteria,  1  mAqulna  registradora.  1 
maquina  de  cortar  frio*.  1  balança 
flllzola,  2  luatres  de  florccentes  um 
depósito  com  estufa  psra  frutas. 
Ainda  tem  contrato  de  4  anoa.  Ne¬ 
gócio  rendoso  *  ds  oportunidade. 
Preço  Cr3  550.000.90  facilita  parto  • 
combinar.  Detalhes  com  Baul  Re- 
bouçaa  rua  Gonçalvea  Dias  67  2.® 

(27097)  7 Cfl 


COPACABANA  —  Para  entrega 
em  60  dias.  vendemos  apt  tér¬ 
reo.  de  frente,  com  *»la  varanda, 
2  quartos,  demais  dependenclaa  a 
garage  no  Ed.  “Visconde  de  Ara- 
rl"  á  rua  Sâ  Ferreira,  73.  Pre¬ 
ço:  Cr»  320.000.00  com  financiamen¬ 
to.  Imob.  Sul  Americana  Ltda.  — 
Assembléia  104.  Sala»  613-15. 

(17542)  700 


Copacabana  —  vendemos  óu- 

mri  noa-tamento»  com  2.  3  e  4 

quartur.  1,  2  e  3  salas.  Vários  a 
20  metros  e  outros  na  própria  Av. 
Atlantic».  Grandes  financiamentos. 
Detalhes:  37-1B22.  Mesmo  hoje. 
_ (25676  )  703 

Copacabana  —  vcnde-se  ou  niu- 

ga-ee  em  ru»  paralela,  á  Aveni¬ 

da  N.  S.  ds  Copacabana,  no  melhur 
ponto  pequena  loja.  Graud*  fadlldn- 

de  de  pagamento.  Milton  Magalbár*. 

i  Avenida  Erasmo  Braga  255.  sala  404 

-  Tel.  22-C128.  (27351)  700 


Copacabana  —  compro,  sté  o 
Posto  2.  ceaa  com  3  sala*  e  3 
ouartos.  Milton  Magelfaáea.  Avenida 
Erasmo  Braga.  255  s.  ‘.04  Fone  — 
22-6128.  (27346)  700 


Copacabana  —  vendo  luxuosís¬ 
simo  apto.,  todos  os  nslóca  s 
qusrto»  com  saneas  e  pintados  » 
óleo.  2  grandre  salde»,  grande  J  ds 
Inverno  dc  mármore,  4  grandes  quar¬ 
to*.  todo»  de  frento.  2  banheiros,  um 
de  mármore  português  róseo,  eom 
ducha,  e  o  outro  de  louça  IngKca 
azul:  sala  de  almoço,  eozlnha,  gran¬ 
de  Arca  d«  serviço  envidraçada,  depo. 
criado*  e  garage.  Pronta  entrega- 
Posto  5.  Preço  Inclusive  lindo*  lus¬ 
tres  de  cristal  Bacarat,  Crê  950  009,00. 
Financiamento  a  comt»ln«r  Marcar 
vlBltai  pelo  telefone  47-1953,  ntê  6* 
11  horas  ou  42-889B.  dn»  14  A»  17 
hora».  (29114)  700 

C"  OPACABANA  -  Vendo.  4  Hua 
Rainha  Elizabete,  ótimo  aparta¬ 
mento  de  frente,  em  andar  alto,  a 
para  entrcea  Imedbit».  contlando 
de  ampla  sala.  2  ótimos  quarto». 
Jardim  dc  Inverno,  banheiro  com¬ 
pleto.  cozinha  quarto  c  banheiro  da 
empregada.  Preço:  Cr»  329.000.09, 
com  Cr»  214.000,00  financiado»  em 
2(1  anos.  Ilrul  Rebouça»  Rua  Gon¬ 
çalves  Dia».  07.  2®.  (29226)  700 

PROPRIETÁRIO  vende  «*m  in¬ 
termediários  grande  e  luxuns* 
apartamento  na  Av  Copocabana, 
próximo  ao  Lido.  3  aalóes.  4  quar¬ 

tos,  3  banheiros  completo»,  Jardim 
de  Inverno,  varanda,  copa.  cozinha, 

2  quartos  empregado»  e  garage. 
Andar  alto.  Telefonar  para  27-0658. 
da»  D  As  12  horas.  122840)  700 


COPACABANA  —  Vendo  aparta¬ 
mento  pronto  na  Av.  N.  S.  da 
Copacabana  de  frento,  varanda  en¬ 
vidraçada.  2  ealas.  3  quarto»,  eltra- 
dor  privativo,  grande  banheiro  cm 
cor,  boa»  Instalaçôe*  para  empref»" 
da.  dol»  por  andar,  pronta  entrega. 
O  apart.®  encontra-»*  bem  mobilia¬ 
do.  Preço  oom  »  mobília  310.000.0» 
com  flnsnclnmcnto.  Feliz  —  32-4253 
de  9  6»  11,30  e  3  A»  4,30. 

_ _ (37650)  10» 

CASAS  —  em  rua  particular  — 
Vende-**  com  1  aala.  2  quarto», 
cozinha,  benhelro  e  Area  de  Cr»..., 

200.000.00  a  Cr*  250. 000.00  Facilita-»» 
0  pagamento,  otlmo  negócio  para 
ossoclRdM  de  institutos.  Caria»  par» 
cot»  rediçáo  sob  o  n.  28503. 

(28503)  700 


41'ARTAMENTO  EM  COPACABA¬ 
NA  —  Vende-ie  com  3  qt»..  3 
tala*,  fiiragc.  varandas,  annsrio»  * 
outro  no  último  andar  oom  5  qts., 

3  ralas.  8  qt».  dc  banho.  2  ql».  dc 
criada,  etc.  Informar  tel.  42-6638  a 
Partir  dc  350  mil  cruzeiro». 

(2(637)  700 


VTEGÕCIO  DE  OCASIAO  -  Ru» 
J.®  Paula  Frelta»,  33  (lado  da  som¬ 
bra)  —  Por  motivo  de  ausência  deat» 
cidade,  vende  ollmo  apartamento  do 
frenle  cm  andar  elevado,  com  sal», 
amplo  quarto,  cozlnh».  b»nbetro  e 
arca  de  serviço.  Preço  CrJ  180.000/». 
Tratar  A  Av.  Graça  Aranha.  206  f. 
2W/S.  Tel.  23-4499,  (36Í04)  7(0 

pOPACABANA  -  Apart».  de  wls, 
\J  varanda  3  amplos  quarto»  e  de¬ 
pendência»,  cm  acabamento.  Preço: 
M0  rali  cruz.  RUFINO  C.  FERNAN¬ 
DES.  Av  Rio  Branco,  173  8.“  and.. 
sais  607.  Te;.  42-:®to.  (14171  700 

/riOPACABANA  -  Comprâ-se  bom 
Vv  apt.®  ou  casa  na  -una  rui  Paga-*» 
com  magnifica  resldêuel»  em  Pelró- 
poli»  e  diferença  em  tílnhrlro.  Inf. 
tal.  37-6933. 

(01016)  700 


CORRETO  HA  MAN  VI  A  —  Ooinincro.  24  de  Abril  dc  1019 


•  i  i  •  1 1  • '  •  •  1 1 1 1 


—  Vendo  spart»- 
irto  um  uuntreiu, 
«.  benh“  alil  lér. 


CT.m/ rraíií.,  J^ÈdÍHcra  LOCACABÃNA  CASA  -  í  .'aS,1  íí“s2?áS .iõ  ( .’0,m«m.UJ|,íbli.do 

,U  slIvHr"  "'iT  *»% «¥'  A^n  B.róõ  «  I|hI> 

to»,  bloco  A.  frente,  I»r.  Umlliai  ,  •v*”,r  “*  ",,vrl™  , 2  **  i  qwsrlo,  hanhrtro  ■  Itlloi  l  finam*  »*  i  ,mr  c'r.“  4ti  wuõo.  tliiíin* 

oe  traio.  Veallhuja,  grande  II vtn«,  ll,s  —  3  nuorlon,  c  demnls  <lo-  no»  Ç\*iaMfia.  PAOLO  I-KIIAOi  lt|..  aoo.W|OU  j>  tnu|l 

3  quartos,  uli  d»  jantar  Inrrtlm  l*endênrl«S  —  planta  aprovada  DA  CUNHA  —  JJ-4I.J  (l.>.1#|  JOU  Traliu'  é  Av.  Nilo  Peeanhe,  161  — 
Inverno,  cops.  cozinha.  3  binnal-  *■■  •  ■  ■  1  — — ~ — = —  -  - - 


.  I) .  VMPNl  fK  em  l'n.  I.M-AMEMiO  -  Vendo  em  mauo»,, ,  I  ,'LAMK.HUU  Kxceleme  aparta-  VENUMrbl,  no  Jardim  Bolíuieo 

Al’,  iKli'3ll-l3lU8  cm  to  |  u  pronto  rico  aperta-  1  mentu  em  emur  »Ho,  cnm  a  •»*  *  préxlmo  »  boc  llyu»  Ura 

liacal  1111,  Sala,  2  quartos,  mento  ram  3  Ulw  »  quarln»,  va*  Ira,  4  quarlua,  banheiro  cuinumtu,  allelru.  por  Mo  mil  miwtroe,  «pjf 
e-.i  ílnrtin  (lí)  Plpmn  ronda»,  3  banltelrua,  3  quarto.  em-  tal*  de  alniogo,  eotlnha.  e  nuaitn  «|  tnmento  du  Irçnt»  ram  «um.lo  »» 


IPANEMA  -  Vende*»»  apsiiumen- 
1  to  d«  fundo*.  A  rua  lied/titor»  r«7 
tuia,  3  co*.  iwiwi  *\  (jiliflfc 


Cr 4  1AA  AJO  00  i:irrnfl  '  rondo»,  3  binUtiru*» 

Lr$  itJO.Ww.wi  iirma.  rf-§<liI  fâr4J#  rl 

con*  fiaiPTJ*  dispondo  ae-.r»  imtdiâi*.  -  i* 
tern  -*p  .  *m  CopaçnbnnaJ 


ro»* no°tire«°P2’  nunfiòi  l,,|nnel-  pura  Kl  pavImrntM  -  tratar  /  lOPACAllANA  —  Vamle-»,  diímii  *“  »'•»».  '*«•»*  ,M  tJ.  \J(n  nnrnmdo  nnrm  1PÍÁMÍNÓO  -  Vendo,  enTòtUn»  raÚiÍr? 

:l9cíxvo£e“  prls  m3nh4  — t119'  &  ss  ™,Si  X  p5?  Lií  ™  1  ifef 

ítóSdV^a^níríSÍsá1  Lem°orA-AVeAndo  '.nar.ÒSn  '  ^“itnl.V S JSi?:  CnnrlOê,.  V.rauda*.  deptn-  ifl,  ife'  ^  tto.  SE 

varanda,  etc.  Boi»  tie  cri  asoíHio.fio  2  ouartoft  eto^ciu  rou*-  A#tAv ^Rl^iiMinco  Svílí*'  *'  ,<t,,  hinhfiro  J°lnP,f^*  C0P*-  t0r,‘'  dÍncl«5,4Mc  empregndüt,  etc.  _ _ Ü5?^  erobalxad 

tó  íSrSfDRa-^rt:  í™Câo\flU,^n.er'e  no^mèa”;  ktâ  em««°  10í"  . .  ííl^-pír^-írea.*  'X ,  proçur  fVom«dore.  para  dar  ,pAJU  re.ld.nel.  «  «nd.  v.ndo ,  con.tr.ld 

Hiado  d»  Afttla  n.»  14  apto,  .103,  Te-  Heíembro,  Prrço  3^5.000,00  roPACAnAvI  r-uena  mie  ®om,i  ^,cvcd0ft!?L  ítllclo  ks  ObrBS.  Sendo  C|Ue  urnMiur  breve,  c/  2  quarto*,  nl»,  110 * 

«efone  43*1733.  M^in  7D0  Faclllla-ar  parle.  Tel.  pel.  ma-  dlí.f^ôHm^o^tu&r  ^1^ .  cada  a  ^l^mento  CUltarA,  eoilnltl,  3  bJinh.ua„  ârèl  de  «*rv,  c  tr_Ji»rnal 

A  PAHrAMBNTOS  PHONTOS  *  "M  nté  10  liorn»  —  Stir.  Anto*  demo.  in.ravltho.o  .pm.  de  Vrtlite, !  rf,s,°  *,r  y*n’  eni  mé  lia  i  >$  160  000  00  4-1  S««a  '’r''p'1'Url"  A  PAAT/ 

A.  VA7.I05  -  Vcndemo,  Igrande,  nln  —  KJ-03S1  rum  3  nmpla.  .alue,  miletn.  3  v«*  '  B°  JMUMo  Pen.yl«lida  •  em  m®  lia  »,  r<P  'W.uuu.bu  twlo  telcíon»  43-31H.  .  A  Vende 

t  pequenos  1,  podendo  ocupar  no  »1-  *ynn i  rands».  4  quarto»,  Ulvrnoi  nrmárlo»  rreltss  fll,  em  fuwl  de  Trâtir  V  A|»  .  Fnnlllln  ROO-  _ _ (33H3U  <Kh.  tinira,  grsi 

nai.  promessa  do  venda.  Grande  II-  -  -  ,  l^i iuv  embuHdua,  cops,  cntlnhs,  2  quirtrn  PJ™ onirogs  dos  thi*  i  |  ••  cata  811  —  1  l^LAMÍNGÒ  —  Apartamento  pa*  J*11 

ner.rlMhcnlo  e  facilidade,  neudelo  COPACABANA  _  Vendr-se  P»ra  empreg.dM,  gerofe  para  3  car-  ,\r*  m,*,™,™?1  Int*'  *l)4,-,1,10,',®a  _*  ,1,  '  /0D-, ,  ...  '  |  ra  rroiila  entrega  vendotn-.e  dtn>tro  do 

Eeí,oMrnrnt«„:çqP_Ar ABANA  IMO-  „„  „1,,..U.r„,7n....:  o,c.”  "n.,  ..rvV  d.  dScha.  amorlcânn,.  <•..!!#  T«l.  <  f-735íl.  (28714)  700  Aa.nHIraí «ramSi  em  aunlui-  >°*°'!°  “ 

prSmJ^A^  Z  Mo  h"  (108,  loja  de  300  ml  comim  S,noCram' Spf 7  ?r?í ^línhT  ra*  (Top/  Kffir^íSSggO  Senlf^dar TOr^nTÍS^á  ®o£SiA 

M.ul  —  Teu.  ».wa  .  «.nu  itpartnmrnlo  privativo  r  grande  Hgg dnlcíí  ãíTjnmM  rara  Tu0 '  m P d^r-enle'  í^td^^MlitàTrr.ndV."??  - 

"«'nTli^u^vraAã - irra  dencubertA.  Norte-Rol.  Kua  Unancjadot,  Tngar |Wj a  Vmob- -J-**  6STíffi,ooacomC|jart^i^  iiv  Í»dodã  I  M  tbra.  1.*  habltaçgo.  á  nua*"  ía,j  J*rdlm  de  tnvemo  mvldracado  ^ 

•\ P!^  ty L?e3.„.^OÍ!T°S W*t«  118,031»  308.  Tel .  2"f;  Inrmaçfic.  e  trato,  enm  n  Dr  O.*  Sí  Terre:  l»  lendo:  3  mi.rloi,  (ala  *  M")*!*  dormltdrloi  com  nrmirloa  lOVÇO 

mL  1 ;  'TSS'  22-R3Ü0.  (27102)  700  T— J-~<S  *  J?  vld,  a  rua  Machado  de  Awla  n  14  twjuenn  S  ln»  varanda,  banh.  c,(  *.mbutldo.,  3  banheira  «oclala  em  - 

mim.  'JilfiSJi.ÜÍÍ  Ç?1'  — _ _ _  - - —  Q~>-  nOPACABANA  —  Vonde-ae.  á  Pua  —  Apto.  303  b-  TeUlon.  43-2V33  j  louca»  TI  QL  "Ohutl,  depa.  p/empr„  edr,  gr.nde  copa  e  eotlnha  wm  JARDIM 


o  ,)•■.  4  quarlni.  vu.  Ua.  4  quarlua,  banheiro  cuinonrtu,  allalra.  po.  33«  mil  mitelra.  »P»r*  mU.  »  Ql.1 eo».  «Mnh  .  uan 
leirua,  3  quarto»  cu. 1  ml»  do  «Imos»,  eotlnha,  «  iiubUo  e|  tnmento  do  irciile  com  gtando  ta*  tf t todo  *W . .  por  Ct »,  W  u  H4. « . 
ge,  etc.,  para  entre  banheiro  de  empregada,  vendo  a  rua  ,  la  de  Jantar,  ir*,  bon»  nmirlut  Jl***/AAv*  r”  -íiíiiui  |3ii' 

-  lr|  34.74(10  Buitiuu»  d»  Macedo,  paia  cntitfUa  ampla  varimda.  lalt»  Uc  hniilio  com»  fl s /  505.  i-uwu  ia 

moib  wolein  IMi  diúr.  Preço,  cr»  4tHt.nOüjlO<  I  pteita.  tninrto  d«  ttnprfgada  rom  fPANICMA  -  NBÒOCfO  »Í2  OC  A 
"  -  r - r.i --  I  uom  psrlo  llnsndcdi  em  1B  uiiou  w.C.  e  chuveiro  r  demais  depeii*  |  o*jiq  ..  Vo*ujo  o-  iTtlnui*  sul'' 


i"  S  Av  Nllõ  pícsrth»  161  il  :  ■  f'nn*c«Kn no  (UútM  lWU  ®m  Wi  dlor.  Preço.  Cri  4H0.M0UJH».  pleu,  quarto  d©  empregada  rom  rpANKMÁ  -  NKOOCIO  DB  OCA- 

1*105  Av*  Cíl4flil)  TOO  I  tem  /tn>  CopftCnnnnav  r  r-  Uom  psrto  llnancloda  em  1B  uno»  w.C.  a  chuveiro  r  demais  depeu-  |g/Jo  -  Vondo  o«  mm. o*  slit,r4 

•  «I  mm  nits  Ifto  aprovitdo  nar.i  l^AMINQO  —  Vendi),  tnj  òtlrns  itAUl,  henoUCAB,  rua  üonçoivfi  jvncinn.  Tr.itar  com  o  proprwtA»  jOO.nou.OU  em  Kdllic  u  Oc  íi 

SKt:  EÍSSfil  !S.  PST  Sif™  teíarS  ",u  ^  u“  a,*"n'  •**?•  ãâ-si 

S",r{oS„  V»r.nd.s,  depeit-  UiTél'ã%  »SS£'  ti  flcn  Xíu  Tdíquado  W  Zt.  .ZTA  AiXT-1 

hsnheiro  completo,  cops,  iort- 1  dôltcllS , iMe  Cltiprfgndüi,  ctc.  _  (lO>»y  ^ülj  cmhfllxadn.  otlmamrntr  situado,  Jardim  ÍJolanlco.  I7U  spt°*  coín  einpr  ,  irm  embutuío.  clt  Cirnni* 

iiuarlti  *•  liflnVirlra  tura  entnrfl.  _  .  .Li.xd».».  j _ _  ... _ _ i.  _ .  _ _ t _  *u»  uuininvu,  _ 4..  1.1  ^1.  . 


regada  rom  «,»ANkma  .  KROOCtO  D 12  OCA- 

aais  dopeu-  |  ^-jAq  -  v»udo  oe  rtiinui*  aiit^a 

proprlelA*  a  C(|  200,0430.011  em  Cillllco  rttf  3 
p.vlmentcn  6  rua  Nimlinvom  Niiv.i, 
' -‘-301  too*  entrega  denlrn  d.  uti  tilo»,  tVOrlu, 


^rmsããnk,  lílOBlUAniA  UMA  1.EAL",1 - 

indo,  p/Cr*  .  frente,  nndare.  palito*  e  eletodoi  (l2.,Sl  M0 

apto.  de  frente  vomitando  de  aaleta,  2  gramlea  tn-  — — w — - - - — - - — 


_ —  banheiro  orn  cfti  com  bot  *r,r  nirr. 

JARDIM  BOTÂNICO  —  quarto  e  W.  C  paru  euip.  c:i*i»  e 


a'aip,».r  Çf1’  — - - tiirosr  ruo  nOPACABANA  -  Vonde*«e.  ihita  -"Ãíto^Mi^Triifõn.  4M733  "  ÍoucoVÍa  fi  "o'hl)H,  "d«í«.  p'/empr,'  eir,  grande  copa  e  eotlnha  com  JARDIM  BOTÂNICO  -  Vende-ae  °0,  1  An' «’  nF 

a«'„  R„rííi.Âd<!i'  COPACABANA  —  Mairnlfl-  \.)  Toneleroo,  terreno  de  lt  x  M,  7=3onÃp* nÃvÃ - ~ C-AnAOS!  Plnancl.do  p/Tab,  «rmírloi,  3  quarto»  de  empregada»  ,f  um  terreno  *  Rua  das  Afiiucé-  vel.  ANTONIO  SAAD  e  DE 

e^. ‘b&^u^^llv^:  pb  pnlocete  —  Vendo  nltuadu  no  W  ^  J5fe. ' B7fiSl  |S  frrale^  MB  mJ  ."dè  CIO  LEFEVRE.  Av.  Erasrm 

nls.  Inca,  S^ibnrá.  Ailé.  WLndior.  Pa-  Posto  6  construído  cm  centro  de  rifnY^Av  Tt!o  Brcr.co  12I.  sutn  imediata,  contendo  utela,  2  rtlas.  — ^ — i-  - - - - - -  com  parte  financiada  pela  C.  Eco*  Arei  f4ég6c:o  direto  —  Preço;  Cr»  Hr.ica  277  —  0*  atld,t  Ss 

lace.  Reiidcncbl,  Lahrndor.  Bnrfto  de  lerreno  de  28x50.  Cairias  para  sos  (57727)  700  d©  invamo,  J  quartos,  copa,  —  Psfa  entrefa»  nAmlca.  —  Detalhes  com  a  E1*nn  laO.OdO  (H>  Tratir  com  Sr  ÍIF.R-  n/in  ^  qii  -r»U  • 

laguna,  Sen,  Vergueiro,  Marj'lond,  »  nortarla  r?  r . » „  inrn.i  _  n«q  *  _  ■  coslnhl»  dep.  para  empregadsu.  —  1  1  Imer!'  *‘a,  TaV-dcrriOi  apto,  dt  tun*  LTDA.  Av.  Graça  Aranha,  llfl.  nrm'  '  Di»  q  Ia  11  no  —  Telefone  *01»  «l  911  ICiS,.  lí  atii 

Abaeté,  Cairo.  Anlruc,  Iguassii.  Jor-  a  P°rtarU  rtcFtto  Jorny»  »  1 159 .  /^OPACARAKA  -  Vende-se  anar-  Preço:  Cr»  4B0. 000.00  com  finamia*  dos,  á  V,  .C.  Rlbtlro  em  «dl-  ,B.o  salas  »!ft  e  »10  -  Tel»,:  42-W12  D  0  U  110  í:»«S|  t«?U  **  *72-0070  C  42-0470. 

dano.  Igrejinha»  Iberttoga,  Mon* _ (115!))  7B0  v.>  lamento,  à  nua  Tlarat»  Ribeiro,  mento  de  Cr»  IW.000.00»  TraUr  flclo  de  P^x.andar.  Jendo  rrande  9  33-784*.  (2B443)  «W  -  ° _ '"UÜr-L.lTJ  —  U,MV  v  /odco^v  mu 

tgompry.  Javahé.  Loa  Angeles.  Mar-  apto  pn  hvta  d  mi  nrr  t  o  nor  420  mil  enirclroí,  com  parte  com  *  Irr.oh.  Csns»  S/A.  Av.  R!o  saleta,  »i  b  e/Jprdtoi  de  Inverno.  3  — rrTJT-  I  A«OA  -  Terreno  vendo  uo_sUo  i.íohtt/i  lüü 

los,  Ataulfo  Paiva.  etc.  Tratar  pe«-  *  !  j  ^  r/HA«ur.\R  fjP#nc|a<ja  ttndo  taleis.  Uvlng,  3  Rrnnco,  108/8.  —  Tels.:  33-2(4*  e  quartos  •  t  rmal»  dsoandéneUn.  Prt*  l?UA»nTNGO  —  vendo  npsrta-  rut  Sacopsn,  rua  que  tutu- 

soai  mente  á  Rua  Miguel  Lernoe,  44  -  —  \«»J°  •»««  da  sombra,  com  quartos,  ^  binbelroi.  sacada,  cte.  42-5550.  ri37B»  700  ço:  Crt  ?  l.JBO^O»  Imob.  Sii1-Amer|.  »  mento  de  frente,  cora  granda  ram€nt^  ficar»  llgnda  so  bsirro  de 

5w JSSP^ãhmi  Mau*  —  Vestíbulo,  2  m Us.  3  quartos,  va-  JOAO  ÒÜRY.  Av.  Rio  Br. »nro,  134.  — 77, ■.--r.  cena.  tt.  K  Aibrtnbléta.  184.  «alas  varanda,  8  selas.  2  quartos,  quar-  copa.*»bsns  Pagamento  20%  de  {jlOÍIO 

IMOBTUARIA  UMA  LEAL-  Teli.  randa  banheiro  enm  W  asla  303.  (27730)  700  POPAÇADANA  —  Av.  Attantlca  fll3/ia>  *  d II»)  700  to  •  banheiro  de  empregada  e  At!-  entrada  e  0  saldo  restgl) te  em  120 _ 

27-1818  e  27-4623  —  Venha  v!sPar  oe  í*  a  *,  ,,"nnc,;°  f®ni  box  em  - ' — »  \j  —  Rntrcgn  Imediata  —  Vende-  - . . btciT^ — J — - ri  ma  área.  Thtço:  3fl0,000  crurelroa,  nreatacôrs  luroí  10®»  Mais  eleta-  \TEN DE-SE  o  apartamento  507.  fl. 

apartamentos  —  Expediente  das  0  l°UÇa  Inglesa  de  cor,  3  armarlos  raOPACABAKA  —  Fl.  Mnrjliml,  mos  msgnlflco  apt.°  ds  f.-ente  em  /^tOPAC.  A  \ end^  iP*rt»  com  200.000  crutelroí  /Innndodoe.  [^M  Com  f.AKZOMB  pelo  telo/onc  1>  andar,  no  Edifício  CaUpó.  re 

ás  10  horas, _ (1344  )  700  embutidos,  copa,  cotlnhn,  de-  wrt».  d#  frente  R,  Sta.  Oar.,  andar  sito.  todo  plnUdo  aôleo  eon-  O  novo  úW  & St"  ^ntrera  Imediata.  MILTON  MA-  ^8»3°  d«f  tj  ás  18  horas  Am-cSSifuldo  á  rua  CsndlüS  Mm 

A  V  ATÍ.AVTTrâ  _  V.nX,v  licndênclaâ  amnr.F.ila  1*  —  4  qu.rlos,  3  sala.  hall  »  da-  tendo  J  «,n!na.  J.rdlm  de  tnvemo,  3  «.  4  q„  3  o«  •H"«fo.  3  b,nh..  GALJJAÍB.  AV-  (rimo  Braga,  **  (14027)  lillll  dei.  «1.  com  aalel».  aala  grande 


r«:  II  tanno:  : 
n  »  !"«,  vari 
•n  ri  "onua, 

JE  c\:c.  Pln» 

nr  a  O  Av  n 


tciidcuac  V n nrlnftmc  h  .  Arca  c<un  Unque  FadlIJlMmu  p.  • 
TERRENOS  -  vcnacirios  a  u  l!q  pagim,enio  vcf  a  io»-  v.  v 

rua  Araucarla,  lotes  meuln*  i  lenegro.  f7l  c  Iralar  ua  CONlíTRt'* 

j..  •  n..nn  .n..aMXA  PAN  LTDA.  A  Rua  S  J*Ui  ò.  •  * 


do  12x30  -  situação  luve|á-  l^A.,f  n"\àd' 


I  ’  L*  *  "  7  |  r»  u.ll  u  i  I  viu  <1  HU4  UIIJ  n.i.ukv-  f  VI,  ■  v/i»i  v  V 1  *  *  -  —  —  ___  _  , 

loa,  hOa  8rea  de  serjico  junto  «  antes  do  N.°  33  rom  /-ir|  I  PpPVRE  Av  ErnSíflO  IPANEMA  -  Vendemos  AUlfh  » 
T.*  ?r  ,r.r.nt?  c  3Ç?  ml,  de  Jj*  '  A  o  I  apai  lamentos  de  um  pnidlo  de 


n.1.  7  T-  ,r«:nir  c  »  ,ÜI  I  n  '  „  rt?«7  An  <5c  »  apai lamentos  de  u.ii  prcaio  ue 

r*  r-Sn  5rea  NegAcJo  direto  —  Çcçot  tr»  Braga,  277  —  ir  atld.«  ^8.  trêi  pavimento»  com  varanda  w»  >. 

c?ül«5* 42O.fld0,(H>  Tratir  eom  Br.  HER-  nnn  j»  Qll  ^  Tcls  !  22*9041  2  uunrto».  banheiro,  cotinha  qttai* 

Aranha.  118.  bíRT.  Da»  0  ás  11.00  -  Telefone  w  ‘  f0qc  w,  C.  da  «mprenuitg  e  bnique. 

JM»  (3*4*3)  lliil  *-  22*6070  e  42*0470.  Alu.ados  wm  címlr.tü  fw.  Cl* 


mo  P» vim .nto,  et  rttn-  íntTvja  Imediato.  -  MILTON  MA* 
SSl  GALUAT.S,  A  V.  Bramo  Brag., 


•*  -ra-oii/v  v  ‘♦a*u*i#u.  Alugados  »eru  c»mtrsto  Pi'cç*>.  C'T 

í 38867)  1001  310.000,00  ivndo  í.'*»  23  ">ui.o«  dc 
anilada  -  *1  lllllln  Vtll  ore.^ucrt' 

I  ,  •  menuia  c'r  Cl*  1 .1*014.  pala  T ,’iljaia 

GlOria  Privo.  ALCIDES  DE  MORAES 

1  _ _ CIA.  LTDA  Av  n  n  Branco  19, 

\TENDE-SE  o  aparumentn  507  ,  5.»  10."  andar,  mia  1  (UH 

li  andar,  no  Edllieto  Calapé.  re-  *13151  1300 


li  andar,  no  KdlHcto  Calapé,  r«- 
cem-coiutnildo  i  rua  Caodldo  Man* 


IPANEMA  -  Entrega  tmrdlata  — 
Vcitdn  conlorldval  iraldéncia.  r>- 
lllo  culonlal  licapanhnl.  de  ióHJi 
conatrugAu,  com  4  qt «...  3  ala..  3  ba* 
nhclros.  cop».  eotlnha  etc.:  e  n*i« 
fundoa  I  apartamento  com  2  ql,°* . 
3  banheira,  cojlnha  quarlo  n :■  *'* 
emprcEodas.  terraç.),  garnge;  Ir" u  - 
no  10  X  50:  Iratnr  com  Sr,  VIEIRA 
—  Tel  30-2S39:  ba.e:  I  300  u*m  no, 
aendo  oou.ooo.oo  no  ato  de  proimw* 
de  vendo,  e  u  rretante  a  combinar 
(157)  1300 


Apto.  —  v<  . . 

c/  3  qts..  3  «alas.  gr.  terraço 
ropa-coi.,  ampla  arca  de  stv.  r/ 
qt.  e  W.  C.  emp.  e  GARACE.  Tre- 
ço  340,000  erura.  c.'  MO. 000  ftn.  cm 
S  anoa:  ou  er.tSo  20%  5  vUta.  c  80% 


a/101.  -  «-.*-*#.  u.  <-•  »'»■»*'>  TrfNDO  RESIDÊNCIAS  -  BN- 

1  LAR l.\  -  A7*ARTAMKNTO  “  j  iJciJÍSSà  *' CnPlJWO  OW^ OOA^níâ 

JT  Vende-se,  de  frente,  entr««a !  VS^Íiicía 

■nedlafa.  c  eom  varond*.  U  íolB9'  fU>0  ml|CCrf' 

quartos,  2  banheiros,  eona-oori-  VSThSt  ínn^mll'  rr«Cruií 

,k„  _  rp„„ ir,.,  .  Av.  Prlnc  Trabcl,  700  mil  '  r  -  rua 

ruretrm  *1  \RGO  DA  CARI'*CA,  Redehlor,  COO  mil  CrS.,  Pnidenlo 
Si  104  -  43*4075  J  C  FARIA  <-'o  Moraes,  3.300  mil  CrJ.  c  oulraa 

aala  104.  -  43  4073  I  i  ran  a,  imohtUArls  Llnm  Leal"  -  Rua 

- -  -  -  -  — — - —  Miguel  IiCmo».  44.  8.®  —  Copacab:,- 

4  PTO.  na  Gloria.  Cândido  Mender,  na  _  Xcl.  27-1815  o  27-4G35, 


Íw  ww. wv  çium,  v*  riv.wv  iin,  cin  * ,  _  - -  —  •  —  w.i^.-n—* ~* 

anoa:  ou  entSo  20%  h  vlata,  e  80%  '  MSTRADORA  FLUMINENSE  ^.TvnTnTn  Ifi - ~  .  _1  Cr»  430.nan.no  com  llnnnel 

v;%%. SM  -  Rnsiri‘Liü-,# *nd-' 


financiamento 


Imnb.  CanS  S/A.  Av.  R!o  Branco. 
100/8  —  Tf.to.:  22-2443  e  <2-5833. 

(1353)  700 


rÂRVAMO  BOCHA  *r  BI  „  -  Mfle»  rcldíneln,  da  éMma  covlnj.  'no/B-Teb,  “mIsmÒ  a  42.3IHB -  com  50%  f  k^nOiSem  oanoa,  Ir 

hclro  531  —  «iooB«  37-7loi'  ATLANTICA  —  Vende-oe,  fa-  c5o.  mo-1*™,  cm  ee-.tm  de  iene-  lní/0  T*la..  -?  e  4_  5  M  íepols  A<5«  *•'  f'1'"- 

beiro.  531  -  Ttto^-8160  c  37-7108.  c,„<ando  „  paMment0i  aplr(a.  no  17  x  30  relendo  3  «ala».  4  quar-  _ (I3U)_700  3T.7I0,,  f  >=*»M 

A  PTO.  -  Vendo  novo.  vario,  e/  mento  de  frente,  cnm  t  salões,  SSSLa0' ,ml  pOPACADANA  -  Vendo  aparla*  nOPACArÃéy-*''  Vendo,  no 

3  qts.,  gr.  Uviuff.  tolcte,  varan*  mia.trn  minrtnv  •)  ng*  W«».  oua*Je<  e  «JU1 nJ*  •"ÍTl1  m*  V.»  mento,  em  edlflelo  de  um  por  \  j  ro  Rrlxotp^  lei*  >nn  de  94  : 

da.  bsÀh.  c/  box.  imola  Vos.  c/  21  o  ~  b?n,,elr0*'  c0"  «™smd»s.  Pr  eco:  Crt  ISnWO  «  andiP  ~  t  SalM  _  3  OuwAo»  Terren©  “INCÍ  DE  L 

area  de  serv  ço  e/ qt.  e  W,  C.  emp,  Pí1,  cc,J*nha,  2  quartos  para  em*  comb^tr.  Trator  rnm  a  Imob.  Ca-  —  Gtiracem.  elevador  privativo,  e  Av.  Rio  Bra  ioo,  ‘7.  i/8ll. 

Preço  310.000  cniM.  c/  50%  f!n.  ou  Pregadns.  carnre,  eto.  Trata-se  5;  A;cAv,jP2«i?r*n??4«i  wui  denwl»  dcDcndênel?s  A  R.  Domtn- 

então:  20%  á  vista  e  o  icst.  lln  p /  na  ADMINI.STRADORA  FLU-  *“^445  e  7P0.  gos  Ferreira  —  Pô#tn  4.  Entrega  COPACAB kÍ<k  7^.  JVen‘59-Jtnj 

qualquer  "Instituto  '  —  In f.  a  par-  MINENSE  S/A  Ro<árlo  129-1°  nOPACABANA  —  Vende-se  óümo  Imediata.  Sr.  ANTONIO,  a*é  18  ho-  Barata  Rfbe  f  o.  jd*\  °  P™0 

Hr.  -d®.  n°  «crlt.  dr  CAR-  '  *Í„  R0fmn0  1 ™  1  ti  terreno  A  Rua  Tonelero».  no  me-  ras  -  Tel.  46-0221.  (27748)  700  8  oev.  •  3 


Mm  .  x°t0°*  V.^T  Bo  (»D  WO  rnERRENO  .  Vende -se  para  re- 

Inuco  qior>  **]ã'  •t°^^eco.  aM,M0T  e-Put”  rxr-  nrt  l  sidOncio  de  fnmUle  de  trato  ÔU 

!«  ’  com  foc;  f  ^  l^LAMENGO:  NTGOCIO  DE  OCA*  esplendido  casn  de  Snikda,  grnndo 

lài  7oo  lepola  **•  ■JJÍJl*  .TjJ*  J  KIAO:  vendo  p/  pronta  entre-  arca  coni  10.700  rotôf.  Agua  pròprta 

_  3T-710B.  *  • _ f.»884)  788  «fa  étimo  apt°.  de  frente  á  rua  S.  c  jiciuiimo  panorama  Preço  por 


sldéndo  de  fnmUle  de  troto  ôu  2C-  lfl*30 


vendo  novo  e  vaxlo:  waletj 
3  x  2.  sala  4  x  3,  qt.  4.50  x  3,  v,i- 
rmdn,  banheiro  e  pequcnn  eozinhn 
50  ml!  cruw,  a  vista  e  1740  meaiats 
Fd  .Tornai  do  Comercio  ff.  411, 


11351»  1300 

^ÁSÃ  NASCIMENTO  SILVA  - 


FLORIA:  —  CR»  40.080  de  entra 
VI  da  e  o  restante  flnancladoj 
VENDO  APTo  c/hnblte-ffe  walcla 
enla.  quto.  bonh0  e  klUchen  Tra 


WL*  Vtoto  *  O  lest.  lln!  p/  na  ADMINISTRADORA  FLU- 

If*r  "fn**  *nf/i"  _  Tnf  «  _  .  .  _  .  .  _ _ 


I,  eoclnhii  /'ASA  NASCIMENTO  SILVA  — 
|n  mcniiils  ‘  1  Vemle-se,  800  *ilt  crur...  Ilnsni'. 
B,  411.  1  50%:  Fala,  3  qla.,  parage  «cp.  ge- 

112311  uno  cais.  Terreno  l«  x  20.  Trotar  IMO- 
,  H1UA.RIA  LIMA  LEAL.  Rua  MIbuU 
Landim?"  Lema».  44.  6".  Copacabana.  Tf!*, 
27*1818  e  27-4535.  1 13301  13011 


IPANEMA  —  Vendo  na  Rua  Al- 


NOGUE7RA.  Rua  Rudil- 1  i  berto  do  CampDa.,  béa  rcittíín- 


lei.  ....  cia,  de  dola  pavlmentoa,  com  en* 

1 012331  1  103  triida  pnra  carro  Preço:  Cr*  .... 

a _  70i*  oon.oo.  nuFiNQ  c.  fbbnan- 


qualquer  Instliuto  —  Inf.  a  par-  MINENSE  S/ A  Rneárlo  129-1*  nOPACABANA  —  Vende-se  éümo  Imediata, 
íil 63  *5Srit*.  d2..PAH-  mg,.  yj  terreno  5  Rua  Tonelero»,  no  me-  raa  —  Tel 

VALHO  ROCHA  3  r.  BoraU  Ribeiro,  anõxr.  _  lhor  oonlo  desta  rua.  medindo  20,20  ——— 

801  — Te!s*  *.7-5160  e  37-7103.  rnairiaíe,  —  .  *  47,00.  eompletamenle  plano  e  oron-  fHOPACi 

.  •>  .  '  COPACABANA  —  Vende-EC  ;3  p.r,  recebe*  eonetrueSo.  Tratar  V*  lamer 

A  com  80%  financiados,  aparla-  na  IMOBTlIARIA  DELAMARE,  S.  lada.  ctm 

r=*TTít*s.l~& vs  sv.*s rsrv-s.í!’»  aw 


CiOPACABANA  —  Vende-it  sbar- 
»  lamento  em  conilnio.lo  adlan-  DE  LEON.  Sv 
lada.  eom  ifrande  aaleta,  «ala,  va*  **; J 

rands,  3  bons  quarto.,  banheiro  COPA  CABA* 
completo,  coilnha,  quarlo  e  W.C.  **»r«v-r*rl, 
de  empregada.  Preeo:  Cr*  .  Fnn»  d*  10  "*  Y- 


e/  «ra  íl&mTVTbSís*,»"--^  menra  ocupaoo.  oe  frente,  eom  f  VilflsT  7»  «mpleto”.  coztnhü  qüãrto  "ê  W.C.  .eíí^5j“'6S  -»•  t.rrenn  13  *  M; ISS  ErtíSi  _ luu-‘ 

«alas.  ele.  Pree»  450.000  eras  c/  3  quartos,  2  varandas,  Bala,  ba-  .  .  - LJUÜi - ,  de  empregada.  Preeo:  Cr*  .  Fona  d» ’0  «r  V..  F*l>nNCr  DE  LEON.  ''todos  pela  «abela  Prlce.  Enlrena  p,AVEA  —  r,d.  de  3  pavta.  —  Ven- 

fln.  Inf  a  partir  de  2.»  fclrn.  p/  nhelro,  copa,  cotlnhn,  qunrto  11a-  /COPACABANA  —  Edlflelo  Itanul,  joo.nnn  nn  cnm  Frnnde  flnnnctamen-  Av,  Rio  Br.-  Cl  J.  137.  a/5U.  ™J2.fl,fi  mJmo ZSmni  oé-  Lf  dn  ed.  acabado  de  construir. 

37-6160  e  37-7108  com  CARVALHO  ra  cmnrecaÂn.  Vle  l  iJàV  í.  15  com  habltc-se,  exclualvamcn-  (T  Tratar  rom  JOSE‘  COUTO.  Rua  ’  (1311)  7»  48-45111  diariamente  pc-  3  ,t?  u  ,  6tl  constru- 

ROCHA  do  SINDICATO  DE  COR-  ”  PreSa”?'  **«•  •  *  Avd^í te  de  frente,  no  melhor  ponto  de  aiaStou  DU*.  *1 -  *,*.  - r. - - - to  msnhi. _ (2S333)  600  çJ-  *,  UI'na  praça.  multa 

Rt.TOREí  DE  I.MOVEIS.  IIBI,  "ftn  P.®caJ,.arl,L  Trata-se  na  ADMI-  Copacabana.  3  rua  Toneleros  esq.  (18677)  70(1  WTEOOCIO  e  l<t  'Xo  —  Motivo  tto-  ,  r„.  M„J  conduçlo.  Oa  aplo*.  têm  hall.  *«., 

*»*PARTÃMT*NTÕ~~" Venda'"'  nara  MSTRADORA  FLUMINENSE  de  Otto  Slmon.  com  hall  de  entra-  _ _  j*  ,ín.  tranrt?  *•  '■nntr-lo  de  v«n-  Ef£  a.NG  Ató.  as  .o.í?  VA-  »  H‘*..  banh.  completo,  copa,  eoxl- 

A  entreva  em  Oiilubroc  rom  'hall  S/A..  Rosário  129-1®  andar  da,  3  sala»,  4  nuartoj,  2  banhelroí  /NOPACABANA  —  Vendc-ie  *  Ru»  ri,  de  ottmo  »■  W  *  Hsl.  iwl„  llclne  3  uli  «itaha  c  nha.  dep.  trrlndoi,  etc.  Inf.  CAR- 

-  «fT.tT!?%em,.0r4rlíb^me„*S.Tnd?l1  iaVi^l  enn  de  louça  Ingléaa  Star.dart.  con».  L  Gustavo  Sampaio,  apartamento  3Jr>*  iVrdlm  Irl  30m1.  aala  J.ntar^'9  «W  «J&,  «U  RILHO,  R.  Ürugu-H.na,  115  -  10.» 


Barata  Rfbr  £0,  (*■)  *  Pridlo  com 
5  ocv.  t  3  1  "«<■  »*-' 

dar  F/l  e  3  qM...  dt.  Tei-eno' 
13  X  ri  r  a,  de  1*  V»v.  F.  PONCT 


Vendo  n»  rua  ‘710  Tel:  22-8582.  (41751  000  çio  de  luxo.  01  de  nòmcroa  102  -  ;S  1  r,n  1  - v-nd-r-n,  706.000.00.  ItUFlNO  C.  FERNAN- 

'o  nridlS  <53.  — - - — - r  103  -  104  -  301  e  3M  -  com  lar-  (  aL6,^.; m  Vend«noa  doto  DES  Av  Rio  Branco.  173.  fl"  pav. 

?mP  l  nôram1  T?LAMENGO  -  Vendo  Bparla-  dlm  de  Inverno,  saleta,  grande  living,  1,1  JK  w  mt!,  «‘uarm  t^a  bo-  s-'  O"’  ~  'rsl'  ‘Hl-Í-33 

‘rll  tÍIÍÍ;.  *  menlb  eenfortave  com  3_quar-  ,a|a  d.  aim0ço.  3  quarto»,  banheiro  11  U424)  1300 

(Sl».fSnCT  «*to?:  «P«  «tínha,  __depen-  ,  depend.ncja,  _  G.r.fi.;  Preço,_.  riif&.S,  k'ítJlnl1.PSSS?  SSsúi*  VU *  ÍPANtfMA  'ZTvendn.— Cr«~~ 


a  PARTA\fENTO  _  Vendo  uara  N»®7'RADORA  FLUMINENSE  Otto  Slmon,  rom  hall  de  entra- 

S/A..  Rosário  129-1*  andar.  .  da.  «-^4  «..rtej  .  banheira 


Graiatí 


(01207)  1.100  ano«,  p  juros  de  1 1 1  % .  Corretor 

- -  THEOPHILO  DA  SILVA  GRAÇA  — 

Av.  Nilo  Peçanha.  28.  7°.  «/  713. 

137254)  1300 


—  sala  —  3  qiinrtes  com  varanda*, 
repa.  eorinha.  banheiro,  quarlo.  W.C. 


imni  san  de  louça  Inglèea  Star.dart.  con»,  V'  Gustavo  Sampaio,  ap.rtamento 
loraoi»)  *uu  I  eotlnha  e  dependências  de  emnreen-  com  aata.  quarto,  banheiro  comple- 
„  dos.  Garaee.  3  elevadores  Schlndler.  (c,  e  kUchnete,  Preeo:  Cr*  . 


í,  IPANEMA  —  Magnífica  reslddncja 
1-  1  I  —  Vendamos  á  Rua  B:.r5o  de  Js- 
sur,r:be.  cdlhcada  em  lerreno  de  13 
x  21  com  amplas  c  confortáveis 
acoinodaçOc-3.  Práprla  para  família 
dc  alio  iritamenlo  Preço:  Cr!  . 


Apartamentos  _  sina)  de  ...  ,  . 

20.000,00  e  180  em  prestaçSea  J-  m»t»  oompr»  apto.  pronto  com 
mensais,  vendo  em  final  de  cons-  3  ou  4  qtos.,  etc.  em  Copacabana, 
truçâo.  Tratar.  LARGO  DA  CARIO-  Flamengo,  elo.  tel.  47-2544 
CA  —  5  a/  104.  JOAO  MAGON.  (1337)  700 


PAGAMENTO  A  VISTA  —  Diplo¬ 
mata  compre  apto.  pronto  com 


Bn“,  te'  rertanl.  em  pre.taçées  mensais.  ARAVILHOSA.  KiUdençla  nova  ^  "  ‘u,™(,iS„"'uoó  dí  aHo  Preço:  CrtT 

-Hidra»  í  co-\  *"«u  corretor  ■  *11  erntro  de  Jardim  dnl«  pa  t.,  _____ - __________  2.00". 00^.00.  Maiores  Intorní.içrirs 

,  MIC*!.)  *  -mea  T TENDO  *  rua  Machado  de  Asais  =«'  ■*•  4  dormllérloe.  dep.  ««rela  ^RAJAO-  V«>de-ae  terreno  de  t-OWNDES  &  SONS.  LTDA.  - 

M  5  a -  Tala  1  «  27 -«u.  V  36  apart.  com  aaleta.  sala  Jar-  a^  u  o  çonforlo.  -  Tel.  27-1818  -  v*  1437x60  á  rua  Visconde  de  San-  Av  prrS  Varl(agi  ís0  .  s/  2t„  _ 

T?7/  (1333!)  700.  dlm  dc  Inverno,  quatro  quartos,  LIMA  LEAL -Pus  Miguel  Larnoa.  44  :,íu"  *»  *°  í[“ÍSn  do  f*  T«'il  43-«Rr  43-B778.  WW.  ... 


i3-5r'V  .  ... 
(37430)  i30« 


-  700  _ _ ^1!"  Ü  6  .-  «r  V 5*n.  ,  V  36  apart.  râm  ràietí  salajãr:  abjolulo  eonforu,.  -  Tel  27-1818  -  «  14  37  x60  â  rua  Visconde  de  han-  T  S/  201  - 

- /COPACABANA  —  Vende-se  na  Tela.  1*7^  (13333)  700- 'dlm  de  Inverno,  quatro  quartos,  LIMA  LEAL  —  Pus  Miguel  Lemoa.  44  “*  *®  FJ*“20nj„6í«  Tel».:  43-607"  (;;-6776,  43-8r-7?  e  ... 

flOPACABANA  -  Vendo  resldén-  (_/  Av.  Cooaeabana  éümo  «parla-  - - - ?  , — — -  copa.  coslnhe,  tanque  e  area  por  -  «•*  (Copacabana).  2  ~ííler*°aHmi-  43-6328  (37430)  ,300 

V.4  cia  vasln.  á  Rua  fl  de  Julho  ten-  mfnt0  ét  fren(e  eBtreg«  Imediata.  DOSTO  N.  4  -  Ver.  o  lindo  unto,  360. OCO, 00  com  72.000.00  entrada  o  _ M34MJM1  apartamento  e  6  Tratar  oeln  lrt  TPANEMA  -  Na  Rua  Prudcãi^~ito 

ao:  2  aala»,  3  quartos,  banheiro  e  com  i,.rand;  j,rd(m  de  Inverno.  1  dunlex  mm  3  *T«  realo  em  pagamentos  mensal.;  ou-  ,  AG0A  _  RBs!dtnc)a  _  Vende-se  2Í-BS39  (24632°  1200  I  Morais  vendo  bOu  rasa  em  centro 

eotlnha  poinplctai,  3  auartos.  banheiro  completo,  cozi-  ®to.  Inf.  27-864^1  (100)  7C0  troa  com  mia,  quarlo,  banhalro  e  \M  titimrSn  nrlvücelndn.  maml-  — . 

ele.  Preço:  Cr*  400.000.00.  com  70%  quarto  c  W.C  de  emoregada.  — - ,  rrTT".  aoartam.nUo  pequena  coalnha  por  140.000,00  com  (,c?  '  confortave!  residência  cõns-  RAJAU'  —  Vendo  Cr*  .  Sí ^ ‘ !íí /!." hn  *'ouln- 

2S  iuS!!»adí',^8T.AV  JjSiam‘  Pr”0^  C;*  4S^- OOO.r,B.  lendo  tsrte  7-  -  JSÍm,,  <1.  t  38.000,00  entrada  e  o  resto  em  pres-  [rulda  em  «nlro  de  lerreno  njr.rdl-  UX  188.000,00,  na  Rua  Henrique  ^  preeo?  t.2M!o«.OT  RUTINO 

co,  105/8,  a/,10.  Tel..  22-83.2.  financiada.  Tratar  com  JOSE’  COU*  . _  banhai*  h  ooçfinha  e  dep.  I°7')er  irensnL».  Traiar  Oliveira,  „ado  constando  de  3  grandes  varan-  Morlae,  casa  eom  2  quartos.  1  sala.  ç  FERNANDES  Av  Rio  Branco, 
- amrfOO  TO.  Ru,  Gonçalves  Dias.  87  -1*.  !"  B~nC°  128  ^.S  .1*0  «ÍÜLHÍff  RD  f  í “KA  -'Vri  1 " 


coilnha  completos,  dep..  p/empr, 


ara  empregado.  Tratar  com  corretor  THK0PHH.0  f,2  l»u‘  ‘ 

(W  Tratar  com  DA  SILVA  GRACA.  Av  Nilo  Pe-  42-1530. _ Jüí 

)S  PARENTE  —  c^nhj,  25  •  7.»  -  a/  713,  Tel.  42-6:i<16  TPANEMA  —  Residência  — 
I.  (11577  1001  _  (36165  1300  1  ga  Imediata  _  Vende-ac  e 


I 1423)  1300 
i  —  Eutre- 


—  •n‘-  IARDIM  BOTÂNICO  —  Aptf  cn-  O RAJÃW'  —  Vendo  á  rua  Sá  Via-  ^'bcnli «s' cwlnha^ gafa- 

fl.o  _  Tel».:  ....  ,f  (rcca  Inir*-  Ha  n/  235  mil  cru-  vT  na,  apartamentoa  com  «ala  e 

-•'IMOBILIÁRIA  „,rns  t,  J6fl  m„  financiados,  c/  3  quarto,  sala  e  3  quartos,  sala  e  3  1  oflOP«nora”omgrende  «nS- 

MA  LEAL".  salas  2  quertns,  banheiro,  eotlnha.  quartos  e  aala  e  4  quarto»  e  depen-  I  l.omi.qi o.w*  tom  g.anoe  iiniin. 

(1347)  900  den.’emDre»ad.<  etc.  Aceita-se  eu-  díncl:1“;ll  á  partir  de  Cr»  100.000.00  ™crl ,  '  nl„  ina/a  _ 

~  lomovel  pncmcnlo  oarte  n5o  fl-  com  60%  fmanclado»  Tabela  Prlee.  5/ A^, .  A V.  Rm  »"_"nco.  lua/» 

*Sb  hanclnd».  “ERIC".  A».  ChurchiU.  ABEL  PINTO.  Av.  Rio  Breneo  134  Tels  -  ...445  e  <-  (mr,t  peo 

_ 84.  S /  505.  Fone:  32-7642,  “3.  -  ff(  503.  (.7848)  121)0  - 

OUmoqUlr^X  _ • _ (237051J001  «HMAfT-'  yendem-a'."^ üm"»-  ,nrnn,~lrn, 

ra  emorcío  de  TARDDf  BOTÂNICO  —  Casas  no-  VT  naqclamento,  apartamento»  .nranieiraò 


“  Hdos.  um  grande  haU.  um  eoberbo  empregada.  GARAGE,  ele.  Grande  çS.',",  ^ 'iLí  rnv™*  rnifrn  Rui  TTLAWENGO  —  VenA c*  *2»r-  r  U.N7I  900  den.  emDre«ada  ele.  Acelta-se  eu-  dênctoa.  i  partir  de  Cr*  100.000.00 

m  w^p  emoreeada^  4rm  tordim  de  Werno,  3  bellaslmos  ba-  flníncfamento  p/Tab.  Prlee.  ROSA.  Jí^/ivífTn/K  M  -  j?  I1  tamrate.  eom  eal». '  VV1"  - — — - -  iomóvcl  poSÍmcnlo  oarte  nSo  fl-  com  60%  fmancladoa.  Tabela  Prlee. 

V  i,  míbIS  ™  »Í!lrM.  cop»  *  coalnha  de  luxo  Av.  Rio  Braneo,  106/8,  »/710.  Tel. :  ConÇelVK  Dias,  67  2.  .  ro,  eontnha  .  deoend^i,  *M' T/LAMF.NGO  -  Ventlo  para  en-  Andada.  “EMC"  A"  ChurchiU.  ABEL  PINTO.  Av.  Blo  Branco.  134 

,  °  F.  im  ííu'  americana,  dependência  d.  criado.  22-8302.  ’  (1172)  700  _ ,8B  pregada.  Preço  280  rali  ~  1  1,™**  “  ">««•  «■“Udo  eon.^88  Sf^s/  ODS.  Fone:  32-7612  -  3°  -  »/  603.  (27848)  1300 

Pe^ataenS  {.MIGO  DACARIOCA  Xlfo,  VZ tm'  mármore*  /NOPACABANA  -  Emprêsa  cons-  n  O  PA  CABANA  -  Av.  AUindea  tnformsçéca  paio  Tel.  <  MD  XísH  WUnílL  ÕÍÍmo  reiértò  _ . _ <^06)  1001  TiRAJAOr- —  Vend.m-*é  eoiti  "fl- 

—  5  §.  104  —  JOAO  MAGON.  moz  "  o  apartamento  é  todo  deco-  0  trutora  dispondo  de  algum  ca-  L.  rYíín,e['l™IfnríuT0fí1Dl!íO.pãrí - »— -V*'  para  Uotel  ou  para  emprego  de  v ARD1M  BOTÂNICO  —  CaiBS  no-  VJ  nanclamento,  apartamenloa 

/xniurituBi  O  ^  a/k  tt  rado  cm  ouro,  no  mala  fino  gésto:  phal.  j>romove  o  andamento  de  cons-  "  frente  *  com  ^Sran  d  e*  FLAMENGO  — í^Vrt  no  capital.  Largo  da  Carioca,  a  s/  104 .  »9  vau.  vsbUs.  a  150  m.  da  Ponte  ?“ba_d_|Ja!ÍB 

ptOPACABAKA  —  Poato  4/5.  Tendo  gfl  ferrag,cn,  t0{jas  de  bronre.  THA*  truçéea  paralisadas  na  zona  «ul,  me-  jjjjf nl?  2.S21  .  ...fí  Fillflrlo  “R*nU  AUeií*»  com  96  JOAO  MAGON  flM>  901)  das  Ta  boas.  vendem-ire  em  moderna  Jfía* 

eVn.í?uT»*mf?entetaram  «la'^’ JjgvES  VK  COSTA°  S  Av" Rlo^reSra’ "m  STmÍ^ÍS  *?%!»  #  varanda.,  dependên-  ^  U^ÃMENGO  -  JPASE  ^  piTa  ^  ?u»“vtolra  7H)0  TraWm.a*- 

troí,  3  quartos  grande»,  cop»,  cozi-  <5,  1  j  ,‘u  ,',ori1r  cias  de  empregadas.  *ar-i,4e  "tc'  .  ,,  •  «tr  s£é8|dV  Abran-  I  funcionários  (100%)  ou  ®utros,  .  •  .  h  neon"nn  oulntal  cl-  mento  com  o  proprietário  á  rue 

“Lsfefc&y .riibjir  ■  •  •  “ifsr»  Murs  « <aa.-rr-ssrsí  ss*  sssnp^jBSsírt:  i1?"* ss» » -  «^jk- ,•» 


. . Jd 38480)  MO  nhiito  e  kitlnéti.  Ótimo  reg/.clo  _ * _ tua.ua/  ftRAJAO  -  Vendem-«e  eom  U- 

- , — ,  r*  . -  para  Hotel  ou  para  emprego  de  TARDIM  BOTÂNICO  -  CatBS  no-  VJ  nanejamento,  apartamentoe 

AMENGO  — ;*»*Vrt  lerS*  R*  eapátal.  Ijmgo  da  Carioca.  3  st  104.  vaa  vaslaa.  a  15»  m.  da  Ponte  d* 


poPACABANA“oeto  4/5.  Vendo  tâtó»  gu^Sadís"' 1£SSl  ral'm“:  Emento  dè  frente  còm  f  grande,  ÍXAMENGO  -  Carioca.  5  a/  104.  .t  «^vaslasa^Om  d.PojHe  «  SSTiSShSK.  ' £  W  I  ARANJEIRAB  -  A  Comp~" r5Tu 


....  __  lAn  «U  LCLIUIUDBV/  l/El  «I.  VW47-  viAratiM.  «vu*uu  vv.»  vj.  -i  .  nlmrartO  *»  vi t 

eonatruçáo,  frenu.  com  aata  28  nm-  CALVES  DA  COSTA,  Rua  Rodrigo  Av.  Rio  Branco,  183,  sala  006.  Te-  ££. 

ST'  iJlhSra  oímrní'  ívT'  Ar««  Silva.  18.  6...  a.  006,  Tel.  33-6831.  lefone  43-S0B6  das  12  ás  18  horas.  K-.®C4  K 
nha.  bsnhelro.  Quarto  W.C.  área  .  mjjjj  çm  Hoje,  tel.  27-6233.  (286101  700  <■?<?*  '  . 

b  grande  pateo  Incerno.  Peeooalmen-  K  _ :  —  ■<  ■  * .  ■  ■■  - - — - -  SONS.  LTDA.  A 

t«:.  Cr»  360.000,00,  eom  parage  Türn  /COPACABANA _ Pôito  2 _ Ven-  /COPACABANA  —  Av.  Allánticn  —  201)  -  fl/  201  —  T 

financiamento.  LARGO  DA  CARIO-  (J  de_.e  ilndo’  noto  de  frente  em  ^  Vende-se.  vasio.  amplo  aparta-  43*0020.  43*0776  e 

CA.  fl  -  a.  104  -  JOAO  MAOON.  ^lllcl0  lunUJos0  e  de  fino  acaba-  2!?*®-  üí üííí.?-‘!„ Pf«X!' 


VENDO  apartamento  no  pes 
final  de  conatruçáo,  de  frei 
hall.  eela  de  Jactar,  living 
3  quartoi  com  vamndaa.  r< 
nha.  banheiro  em  côr  —  Q 
W.  C.  empregada  —  área  c 
que  e  gsrage.  Pessoalnicnte 
415.000,00  com  parte  flnnnc 
18  anos.  —  LARGO  DA  CAR 
5  a.  104  —  JOAO  MAGON. 


-  nimviu  luiuuvsu  ç  ue  utiu  «ç-ow»»-  l,ii#i_i„  _  nic*„  n 

?e.M  »,  em  ^  r^.^tihSÍS  de^tSo.  gSSí  í  COPACABANA  -  EDIFI 

frente,  com  n-márlos  embutidos,  andar  alto.  aua-  'Ing  roorn.  4  quartoj,  Jarotiri  de  In-  cin  CITDIIRI  _  Venrin  un 


00  Proco:  Cr»  mo. 000.00.  lowjww  «  ;  •  Ji^-^prrtos  aca-  Incorporação  junto  a  praia  oo  na-  l,ent'do  preco-  Crí  íBOíionoacom  30  — 

r*  SONS.  LTDA.  Av.  Prwi  V»rfM.  tes  n .189,  ÍS*  hiengo.  na  melhor  tranaversal.  os  m  38-0379. 

-  390  -  8/  201  -  Tels.:  43-6922 .  bados  dr  eon«trntr.  T  t*com1  ™*  de  frente  1  a.  3  q.  varanda  ele.  SLraIi^I,  AhrENDIJIO  GON?  - 

a-  43-6020,  43-0776  e  43-6326.  blte-Be”,  nara  Ime  Üá  *ntr*V8,  (base  310)  e  pequena  eala  e  quarto  rALVRS  Triv  Ouvidor  58  -  4*  —  •---/.mee 

L‘-  m  7,0  enm  medidora,  de‘lk  3  *  **»  *«-  «te,  ^l«)  _  Org.mzaçlo  acm  vtoar  °UVW°r- ^^010 

n'  - _  ^  _ _ - raratra.  .!«-«  j .  re  n  lucros,  c  pequena  cnirado  ae  rc*  _.r__ - - — - — - - — _=~— — —i---. 


dlvidunl,  restando  :na^ 


re  xnjac*  (usivj,  V 

Jívi  rnq  no  «vvah1  <1  *«r*  restituída 
(EH*,!*®  llMçSq.  Deixar  endereço 


na  rea-  rtAVEA  —  Vendo  bem  locallicdo.  DUA  PRUDENTE  DE  MORAES 


mpregad»,  á  Allanra  Indusltlal  reode  ua  cl- 
‘ralar  dlrela-  «ado  Jardim  Laranjeiras,  otltnoe  *o- 
rtárlo  á  rue  tra  a  partir  dc  CrS  80  000.00  com 
O,  Tel  ....  aeihnS  podendo  Ber  construldoa  edl- 
(28530)  1  200  flcloa  de  3  e  4  pavimentos  Facilita- 
—  ‘  •***  mns  o  acu  pagamento  Outro»  Infnt- 
moçéea  com  o  Sr  Culdetre  —  Av. 
Rio  Branco,  257,  8.°  andar  —  Tel. 
-  -  <2-6039. 


APARTAMENTO  —  Vendo  final  /tOPACABANA  —  Cr*  490.000/10,  Cr»  50.000,00,  para  «atliíacer  aa 

ronrtrucSo  andar  altu  com  3  vn-  l  /  eendo  parte  do  preçD  financiado  acima.  Mais  Informoçées:  Av 

randas  Uvlng  hall.  tala  de  Jantar  a  longo  prazo.  Péslo  2.  Vendo  apto.,  Branco  n.*  134,  4.»,  a/407, 

com  27’, OO  —  3  quartos.  18,00  —  13,00  em  endar  alto.  pronta  entrega,  va-  42-6573.  A  nulte  e  feriados-  41 

e  18  (W  _  eopa-corinha,  banheiro  randa  em  tôda  a  frente,  duas  am-  (2658 

a-r*mt-ii»in  rom  hov  Area  com  tun-  pias  Balas,  3  quartos,  sendo  um  du-  •  —— — 

qu?Pí  ri?Vc.  empregada  «  ga-  pio  banheiro  de  luxo  em  eér.  copa.  T^ENDE.M-SE  otlmoa  apart 
1  •  Vrs  mil  cruz  com  250  cm  18  cozinha,  armários  embutidos,  de-  Y  to»  de  frente  em  flnni  de 

l"S  "  1  !  .  re _ 1 _ „_ère.  »en/Unnlia  nnmnlel  ■  C  m  amurglff.  ♦nipRf»  rriTT)  3  nliorlna  2  01 


que.  quarto,  w.e.  empregada  •  ga:  pio,  banheiro  ae  mxo  emeor.  copa,  v  uumoa^^apajnnmw-  yuzzoo,  ,vv  rontra  a  en(ro„  d  BB  «  U»  AV«S  e  D!cfo.‘>reco  CR*  95.00(1,00.  Vêr  no  reno  de  28.35,  de  frente,  préprto  (24804)  1300  nat 

r«ge.  485  mil  cruz  com  280  cm  18  cozinha,  armários  embutidos,  de-  V  to»  de  frente  em  flnni  de  cons-  rnmriniMI  Rolern  n  ...t. ...  fininelatUi  >8.  longo  local  e  tratar  na  COMERCIAL  para  eonEtriieSo  de  hoa  residência  .  - - -  ■  “  bec 

anoa  Itnanelados-  Pessoalmentc:  pendências  completas  d«  emprega-  truçflo  com  3  quartos,  2  grandes  COPACABANA  B3IITO  o  restante  flB*nCiitJ|  TMOBrLíARIA  PAN-AMERICA  LI-  °u  edlflelo  de  três  nirtmentoc,  —  IPANEMA  —  Av.  tpllaclo  P*s-  g 

T  Anr.o  DA  CARIOCA  —  5  eala  104  da.  área  de  serviço,  etc.  THATAR  salaa.  quarto  de  empregada,  varan-  n»l*nén  _  Vêtidrmnç  terre»  or/izo,  Taheln  Prlee,  P  IDW'  en»  j,  MTLTON  MAGAT-HAES  —  Av.  *  **a  —  Vende-se  luxuosa  *esl- 

^JOAO  MAGON  Nó  ESÇRlTÔHIoW  J.  CONÇAL-  d»_s.  garage.  etc.,  á  Rua  Maertrp  PClXOtO  -  VendCmOS  terre  férms  íe  aluaue,  _  íffiwí -“ffillWtort  -  f”  ”™™Brrt,.V,ah  404.  Tel.  dincln,  no  melhor  ponto.  PfcUllj-  6 


LARANJKIIUB  -  A  Comp.  Tostll 
Aliança  industrial  vende  n»  "Cida¬ 
de  Jardim  Lureujelras"  lio  Edlflelo 
Pelrotliui  élhnoí  apartamento»  com 
3  grandes  quartns.  snln  e  nalel»  e  "U- 
tnu  dependtneloo.  com  grande  fi¬ 
nanciamento  pela»  Cotaa  Econéndca 
Federal  Outros  Informoçées  com  o 
Sr.  Caldelrn  -  Av  Rio  Branco  257. 
6.“  andar  -  Tc)  42-8030 

(22716)  1400 


AP AHTAME74TO  —  VENDO  á  KU»  SILVA.  10,  o.-,  i/w/ii.  ICC.,  jj-imi.  xoioj.  rreçus  oesov  wu  aiv.uuv  .  Mnpçlro  I 

Maertro  Franrtceo  Brngá  n.»  338  -  (1324  )  700  com  financiamento  de  40%.  Podem  »  rua 

hÂÍbroFPe”xOTO  com  3  «alas.  3  - - - - - *7  êcr  vlctoa  a  qualquer  hora.  Tratar  Braga.  —  ANTONI 

v>-*nHf»iro  cozinha  Quar*  /COPACABANA  —  Com  linda  vtita  depoia  das  4  horas  com  Dr.  Benja-  ríPCfO  I  PFFVD 
^  w  r  e  GARAGE  Prera  «  par-  L  do  mar.  aluga-s.  étimo  aplo.  mjn  a  Rua  Sete  de  Setembro,  141  8  DEUO  t-EFEVR 
rtr^eCCr*  380  000  M-  LÀRGO  DA  novo,  de  frente,  de  esquina,  10.»  an-  _  go  Telefone  23-5795  e  á  nolle  pe-  EraStDO  Braga,  277 
a  _  ,  101  -  42-4978  -  dar.  veatlbulo.  sala,  3  quortoa,  va-  !o  (elefone  47-0357.  (28701)  700  Ç„|„Í  'ono 

v- A  RI  O  CA ,  s  _  a.  *  ranpa_  tollete,  banheiro,  ampla  co- - dar  —  saias  BUH 

JOAO  MAGON. _ '  1  -  rinha.  dep.  criado,  Area  serviço  com  T TENDO  á  Av.  Copacabana,  Indo  -T>*<-  .  22-9041  _  2 

AV.  ATLANTICA  —  Grande  apto.  elevador  préprto.  Aluguel  4.000  cru-  V  da  aombra,  éllmo  «pari-  de  .  njl« 

Para  entrega  cm  60  dias.  vendo  ZC|ros.  Rua  Anténlo  vieira,  17.  »Dto.  frente,  andar  alto.  tendo  3  amplos  IJ-UT/U . 
tio  posto  8-6.  1  por  andar,  acaba-  1004.  chaves  com  J080  ou  Severlno.  qa.,  2  aalas,  J.  de  Inverno,  varan-  — — 

menié  de  luxo,  com  hall  nobre.  gr.  Xralar  sé  pessoalmente  com  Mar-  da.  annario  embutido,  dependa.  COPACABANA  _ 

living  sais  de  Jantar,  varanda,  ga-  jim.  eala  1011.  Ministério  d»  Fazen-  emp.  e  garage.  ConstruçSo  multo  nn,.v/vrr.  j, 

-age  4  qt»..  roucarla.  2  banheiros  ,jaa  ]g  ás  17  hora».  (1328  )  700  ndlantnda.  Preço  unleo:  435.000,00  PEIXOlO  —  VCn(j( 
em  >ár  copa.  cozinha,  dep.  de  -  imobu-iABIA  iM-«».C0  _  financiados  pelo  Ç  rcn0  sjtuadO  à  rilR 


VSáPSrê 1%  rfe.^har 

- ÜTEd  Esperan-'  Vendo  e«a  de  dou  IPANEMA  -  C*  370.000.00  apt»  LA^SRr^Sde  le?™£'meS£ 

HrísL £F«  &  rr5®?  r  «tsisnss: 

).  em  acabamento  oe  g3ra?cm  por  550  mt|  cruzeiros,  trega  no  fim  do  ano.  descortinando  américa  LTDA  —  Rua  Álvaro 

d  3  pqrara' CHS*1MM0  ÕÕ  Mflt°n  M»galh|M,á  Avenida  Eraa-  hnda  vHU  pira  as  praias  de  lp«-  A!v|m  37  la  go2  _  (Edillcto  Re») 

d.  Preço  CR*  390.ow.ou  mo  Draga,  233,  -ala  404  —  Tel  ..  nema  e  Lebloit,  Parte  financiada  e  _  ponCs  -'->.2203  e  4->-5287 

a  dM  chave*.  Financia-  rii-ollê.  (00132)  1.001  parte  a  cnmbtnar  OSWALDO  DE  »  -  *  ■“  .1M 

Ift  mil  rrti?i>  ros.  RUFl- -  -  -  -  --  ,  ránifat  im  a ..  ni.  *3..»^.-,  i/lc  ' *  ' 


UUr AUAdANA  —  BA1KKU  erltnr»  de  promessa  ae>  übamengO:  -  Vendo  préxlmo  ra*da.  .f-  P*?a«  amplas.  Pe-  l  mos  apartamentoa  nronra.  cora  VArtrh,  .,.-,nh  enraDletn  eâm 

,  y  __  .  rcfftnntr  flnincisdo  4  lon  Pf4*  l»i.  3  (luortoci  c  ”  '.ípênd  W’  PronU  e^ratanté  ff»cnH°do'nem  1°  anoa!  bon»1  dormítértoa.  grand”  "“rarand^.  J'01  c*1"  duclu*..  bom  'erraço  carn 

C-  ronn  ciluadn  a  rui»  Maestro  leslante  financiado  a  lon  I  ,  ocüsacko  ™  nnnnn  e/  Tratar  com  Murtllo  Alencar.  Av.  banheiro  comnleto.  urande  cozinha.  to?4P«  •  dependências  completes  d» 

xo,  Tabela  Prlee.  pagos  -v  V  ror* 


(1339)  700 


reno  situado  ã  rua  Maestro 
Francisco  Braga  com  35  me¬ 
tros  de  frente.  Orande  faci¬ 
lidade  de  pagamento.  AN- 


ma  de  «lurnel  mensal.  .  vai 

INFORMAÇÕES:  —  N<  \ [j1™*  pav 
prio  loesl,  diariamente,  Ipf  •*’”« 
domingos  e  feriados,  oli  i’ 


financiam 

NANDBS 


- ^ — Z — J - /"^AVEA  —  Terreno  —  Vend«-ge  cm  preitngflea  mcneala  Uc  Cr».  ÍPrrnrl* 

J4GO  -  Vendo,  para  en-  U  bem  Jocillzado.  á  rua  Pirall-  1.034.30  Traur  à  Avenld.  Rio  Brim-  _ 

Imediata,  magnifico  apar.  ranga,  medindo  18  x  18.  T*rêço.  ..  c0  iog  m  o  «ndr.r  aala.  410  c  1301  •  _ _ _  . 

a  à  rua  Senador  Verguei-  Cr»  220.000.00.  Traiar  c/  OS1VAL-  ’  («2MDI  1300  !  ARANJURAS  -  Troco  por  bom 

tala.  varanda.  3  quartos.  UO  SANTOS  PARENTE  -  Miguel  - Lffl30)_1300  JA  apt0.  ou  casa  neate  bairro,  uma 

completo,  cozinha,  quarto  Couto.  51-1°.  (01188)  1001  fPANEMA  —  Vando-so  ot  2  ulU-  ?Uü?a-  residência  no  Gavea.  de  2 

de  empregado.  Preço:  CrS  1  *noa  apartamentoa  prontoa  nn 

i,  facllltando-ee  pana  do  A  Y5A„  “,r„V  Jardlm  d«  Al  Uh.  desde  220  mil 

tn.  Traiar  com  Joaé  Cou-  V*.  t!P  centro  de  terreno  lodo  ar-  cruzelrao.  aemlo  20  mil  aruzelrui  Chuselr 


:  CrS  360.000.00  com 
(InnncUd.  Detalhe» 
1  de  ASCEND1NO 
Trav,  Ouvidor,  36-4“ 
(1441)  1400 


fPANEMA  -  Vendo-se  oa  2  u!U-  r“'-U"Cl^  T„.  aí,„* 

l  moa  apartamentoa  prontoa  nn  JJJJjjJ*  ’ 

Jardim  d«  All.t.  ,v«d»  ooii  mil  çoztnlw,  despetiOB  a  grande  varanda. 


—  25-6302. 


magnífico  terreno  com  17  x  60.  Tra- ,  cortinando  bonita  vtatn,  Jnclualvi 


COPACABANA  -  BAIRRO 


.  a  ^  Ur  com  ir.  Gome#  Azeredo.  Tei.  jjarage.  Edif.  em  construção  acele-  PEIXOTO  —  VcildcmOS  ter»  T  fido  jur 

COPACABANA  —  Apto.  para  «]-  ^731.  (2B7)  700  7Dda  A  too  Toneleros.  tendo*  va- ,  ^arin  ^n/Crgfln  04  «  rU<.«.  pronta 

Iregà  imediata  --  Vendo,  ejn  ed.  -  -  - - - Peixoto  randa,  ampla  sala.  quarto,  ban«  e  rcilO  ntCamUO  í*  X  OU,  Sliua  confo^ivels 

_ t.jf  f  a  nua  Masca-  /~iOPACABAI4A  —  Bairro  reixoio _ •  *■  7  .  .  ...  r*  jn  ~  n..„  1  , .  _i ... 


L^L AMENGO  —  En  suntu*' 
í  flclo  Junto  A  praia,  vrá 


.  cozinha  completos,  quarto  e  w.  c.  d0  à  Rua  Maístro  Francisco 
-  gíSSi*  f.^HÍdadCe0Vp3qgUamenró:  Braga.  ANTONIO  SAAD  e 


UV.UUU.W,  lacuuanQn-EB  pau*  uu  waruun  uc  mun,  acvuc  aau  mu  ■  .  v  r  *Nll  ...oBPlnr  1 

n«ntGonralra  Dtas  ^2^'  bírltldl.  «m  irra  de  íM.  râm  SffiXsoSfc emgo!?os  SStaí*  '«JL  banheiro,  terraço  Ga- 

to,  Rua  Gonçalves  Dias.  67.  2.  .  varanda  a  3  quartos,  2  ba-  tu,a  def  rariva  e  o  r« laSt^em  ra«e  com  buorto.  reojustan- 

_ _ UtSiaMlM  nh,lr05  Garage.  Canil  e  Gallnhel-  nrSurfieTTnenúl.  de  M  1931JU  ”  dlferenza  de  preço.  Dela- 

THlANCltS  —  Professora  frenresa  ro.  Tratar  na  IMOBILIÁRIA  DE-  h»H  entr^d.  dÚ«,  ,.1m  doui  lhcs  '<«»  escritórios  de  ASCEND1NO 

í\  Ç*m  grande  prática  era  bons  LAMARE  S/A.  -  Av.  Presidente  ' duas^vVrandli  'b^nhelm  S3N(íALVra.  Trav.  Ouvidor.  38-4“, 


ztnha.  dep.  dè  emprígadoi.  elÇ.  Ver  42^ _ (2WJ00 

no  local  e  tratar  com  Carrilho  A  ^OPACABANA  -  R.  X.  de  Sll- 
Jtaa  Uruguatan»,  .18.  10.*  «'  1008  *»•  velra  _  vendo  eplo.  de  frente: 
Tel*.  43-9672  *  28-6603.  la  -t0  banheiro  e  coz.  Andar 

-  '  ví1 _ i _ _ . _ inRivtnon 


rosa  —  Av.  Bio  Branco.  io6;ioB  DECIO  LEFEVRE,  Av.  Eras 

Phis  áret.  aa.ow  irm.nti  700  v  v  ' 


700  liLISWV  —  AV.  niQ  DFJincu,  wo.ivo 

ArílLir!  SJ710  tel:  —  23-8302.  (011G01  700 


b.fio  tei:  —  iuaíuv?  iuv  D-rerv«i  077  fl3  niA  B  KQraf*.  ru 

■pOPACABANA:  ENTREGA  1MÍ*  K .ft,  «/.  9T?|n-d;  ?H7,9OMES  kZ 

L  DIATA  —  vendo  p|Cr»  .  Salas  909  3  911.  —  TtlS.,  48-0751. _ 

750.000.00  eom  facilidade  de  p.ga-  22-9641  —  22-6670  e  42-0470. 

mento,  magnifico  apt“  de  frente.  _  1  Palsandú,  pré 


17LAMENGO  —  Apartamento. 
X1  do  com  entrege  mediante 


crledoi, 
renda  4 
bre  1  I 

800.000/ 


I  nicr*  saias  909  a  911.  —  reis.:  43*0751.  um  _ _ _ ; _ ,  - - - -lt.,  i™*.  «f1***, .uu‘ :*P‘.-  ™  v.  ,  da.  quintal  e  garage.  Preço  Lrg: 

[ode  d»  naga-  00  Ofldl  OO  CftTO  •  do  (VdTn  mrjiirPNrio  —  V— Id.-i,-  rux  I^IAMENGO  —  Aportamento.  ven-  pi  AVEA  —  Vendo  apartamentoe  c/  2 [quarta*  e  banheiro  completo.  2  çoO, 000,00  com  parte  financiada.  Ver 

“de  (rente’  22‘964'  —  22*6070  e  42-0470.  F  }V»  JP  décom  entrege  medUnte  st-  11  era  edlllclo  do  3  pavimentos,  quartos  para  ampregudo»  e  deraaa  extornamente  »  rua  Allre,  442  e  oe- 

áSL*  copacadãna  -  v«**  SffS  ssfefe  S  SSJS 7TSLS.  V&  VS  ST.IWSSftjé «K  »íK ifei"  aí"S *&» 

rLSíSs-tcJ»  SMSsa&acS? 


rW-  AVEA  —  Vendo  aporiamemoã  2  quirtos  e  b«nhefro  completo,  2  ^  j 
t  ri-  vi  era  edlllclo  do  3  navlmcnlos,  quartos  para  empregados  e  doma»  tx(c 
a  ru»  com  varanda,  aaleta,  eala.  3  qu<u-  üe^ndènclra  Preço  bare:  ......  taIh, 


(33447)  1300 


(24001)  1400 


•*  H»*s  f  uei*es«.  ------  -  ■  .  q  goc  |  inverno  ac  « 

«««*•  íiànSSS&iJB^  ®iü2  denriaa  de  N«rod;  íw-  JSrwbiuçfi:'  tmdbT' i  M1,yu  AVi  fortávetT  ÍSSSmZto"* 

f»PdS-*Ti  oSd*.  C/  iifr«  b*  "ls-  «®  com  0  Pr°P“  rme  3-1,8,o)  TOO  Inv..  2  ..ias,  3  quartoe.  2  ba-  mo  Braga,  277  —  and .  /#•—  vuupara  abrilcSnhaB 
*9°  /  re.re-  •♦/■  Inf  Car*  1 ; 9  nhdrWs  amula  cooa-corinha.  dtpa.  r/üll  T.l  40.AJ7A  i.ar.^re  . 


011641  700  3ptiC|ac  roninleia^  Pri*cn  Qulrt0  ®  banheiro  para  .  g,p.vr/-«X~ - \tL~a~ - I  AGOA  —  Vendo-ae  na  rua  Alml-  d'AvUa,  37.  (281)  1300  pia  salcla.  sala,  varanda  ajardinada. 

ÍÕpÃcÃbÃnÃI  NEGÓCIO  OE ,  CrS  350.000,00  com  .  «rage;  '0™^“"b«^n*nIncU^ut^  n/a  FonU  d^^udadmTclnqulntí  JHANEMa  n.  VlscondedeP^  p/e*mpr.,  ^^Vruíide 

'  ‘  « ^  Çr$  ,00.000.00  financiados.  GOÍ“s  M  SS? 3»*» tfSZ  MoV»**?,’ W 

,ím^toPlV  I  Trf ar,  Ccm  ?ed0,Lefe”e  e  pEÃMSKM  - "  VÍ7râe:^V»4  ISüco^m  “u/íl-TA  L-gámpróprlo  P.ra.wnstn.-  1™  metros  S/710. ^eLM-HÔO:.  ^UJSOiJlOO 

i.ln,rS5£  Antonlo  S&ad.  —  Av.  Eras»  1  pronta  entroen  «xcelcotM  etA3!.!  I  42-13A0  (1421)  OOO  £55re?_ô  ?°n^Q  rosldêncla _ ou  auudrados  de  4rea  construída  Am-  1  ARANJE1RAS  —  Apartamento  — 


itmK25S!í  Antonlo  Saad.  —  Av.  Eras»  r  prônt»  entrogn  «xceieotM 


:aoo  e  qnwMw, j*/  '“4"Tnf  rir 

til.  cortina»  tapetei,  etc.  inr.  _ _ _ _  rèT^n-  ~  ‘*\n  *PBprn“'c^  —  5'»H  —  ICI.  «"VS/U  —  íaias,  jaraim  ae  inverno  wn-  r«w 

ar-vrssr.-a^  ‘  c-bís J2'6670  ‘“f?'-  srSS^ J-S 

rpEB-ENO  -  U  «  a,  -  SWATa!»Á3«“  "‘wièlw  COPACABANA  —  PÔSÍO  fl  ÃcrW,. 

in^menrô,'- Rua^ef^  e^egroa^varanda^m  pretí  /TÓPAÕUJANATv.ndé  pfcróT  ~  PrOnla  entrega.  Vende-  _  ^-y 

V,  —  “COPACABANA  ElOBHjIA-  (,nnncJ,pa  pei0  IPASE.  Plantas  e  450  000  00  jTl“*nin”  *E*J  ,aJ“  nIOS  apartamento  COm  3  sa-  F  Barbos»  —  Vendo  grandes  e  ■  tora 

R4AaUMA  LEAL-:  Te.*.  ^  wç-gj-j  « W  !“•  varanda.  2  quar- 

•  7a-  nrn:r^  _  uT7rân^to.  .V3-4731  (28575)  700  Crende  «U.  mW».  3  QUertos.  tOS.  demats  dependências,  damento.  em  Ifliíos.  Inf.  eom  I.VÇ! 

A  de  róíd^  OHImo  PJvto  2  qts..  ^gjpÃCABANA  -  RonaM_dTor-  Isí  emp^arâ.T.P  ernb  GaI  Paraqe.  etc.  Pr€Ç0  Cr$  .  . .  .  l°‘ 

)  i„  saleta,  qt.  e  banh.  de  emo-  fj  ,b0  ,  Gustavo  Sampaio,  em  BAGS  etc  Gr»nde  fadlldade  de  g()0  000  00  _  ANTONIO  T  43  -«-«««•  , 

banh.  saciai  em  cor.  cozinha,  area  ^  lruçjn  e  gronta  entrega  em  120  pagamCnio.  ROSA  —  Av  Rio  jY;n  nirln  teecirnc  - *» - -  (xeseo)  w 

dx  crev-lço,  ocupado  f /  «JOtraH*-  ..  de  180  a  200  mil.  pequena  en-  fjranco,  losiioe  S710  Te):  22-8392.  SAAD  —  DÉCIO  LEFEVRE  I?LAMENGO  —  Vendo  a  partir  d» 

Preço  280  mil  cruze.  180  mu  »  da  j»rte  era  25  pres-  (01168*  TUO  _  Av  Praemn  Rraiza  577 _  "  Cr*  M9.000.00  eom  1%  flnancto-c 

i  o  reatante  financiado,  tel.  *7-83-1  ra°^e  0  "  pirtr financiada  de  Trfbm5rTT T  .  n«í  “n.S  m  .  doe.  mwnlíleo.  apt*.  situado,  á  rflaS 

nela  manhi  e  a  noite.  Jonej. MÇ«**  .  „l0  vr  g  quartos  e  sal«._e  ORANDE  TERRENO.  .Excepcional f  9,.  _  5a|as  9Q9  a  g|2.  Tel*.:  Corrêa  Dutra  N.«  51.  lendo  Saii\l 

pOPACABANA  ^rio  8  -  ^  SnáST  '  ^IroVd^frente0  pP,m  ^íraportan- ;  22*6670  -  22-9641  -  42-0470.  a"  'aran'™  SI 

Síí‘i r:?f Li  - _ ^  ,riWfortp^^,a-  » _ (32203)  700  s.uW  <»£•.«• 

li»,  e  de  3  quartos  c  l  eai 1  .  •*  /-nOPACABANA  —  Av.  Prado  J'1'  ‘  troca  per  outros  imóveis  —  Negé-  J  XMA  LEAL  —  Compra  »  vende  /TRANDE  BESIDtNCIA  —  P‘£* 

Ê8Sk,5.ís?5S(®&.F  r  —  - ,'1'  -  L“swffissr?s«ia  SjKrWi.s^.^v! 

s?  sa^eSre^ss»  ssèi-stó-Jrtuj  % :  &q?bíí£!&,,&£  s»  .t-.v  sssjs.  w.-jrswtJBW». 


'LAMENGO 
Barbosa  — 


vises  para  «  uma  t—.i,  s,— —  —  .  -— ~  -  z,z,, —  -o:-,  —  soo.vug.ui*  com  algum  nuanciamen- :  mentos,  110  0-  anaar,  masmiico  apsr- 

.  pSfro  crt  d  p  —  s/9it  —  Tel.  42-0470  —  «atoa  Jardim  de  Inverno  envt  f  »P‘*-  *m  fln»l  TOn*Vií,ç1?’  816'’‘  ~  TeK  -3‘U01*  to.  Plantas  e  tnformaçSes  i  Ru»  lamento  de  frente,  constando  de  sa- 

S5.ro  •sem  deTnif.e  na  eVani  9<J.fifi7 O  e  OO.Ofiál  do*  ^  «WW««4  *  banheira,  ro:  parta^çom  hall,  I  salaa  terraço  ve.Ubulo^  (25534)  1001  A„ÜJo  porto  A!egre.  wb  39  __  ,eta.  £ala  dí  )anlar.  dua,  varandas, 

rir  '  rtomen roP  n Tab^ P*rt ra  "6670  t  li  BM1 .  copa.  eozlnhs,  PUlrto  e  ba  <  quartos,  2  tnnhelroi  rouparla  co-  jARi)D|  BOTÂNICO — Apar-  Teto.:  37-5210  e  13-2875.  1  três  quartos,  banheiro  completo.  c«- 

de  financiamento  prab.  pnçe  _ _ rT77.  _  para  crUda  e  isrnge.  Vtoltaa  c?R  <4 1  p»-corinha. armárloambutldo.  terra-  “  Y r,,w  (249)  1300  pa-cozlnha,  quarto »  lnstriaçées  para 

róT:.^U  «onàfíS  COPACABANA  -  Pôsto  6  Sr..  GOMES  aWW  -  Tel  Z\  ço  deserrtço.  2  quarto,  ^  de  emprega-  ^n?e"te5»  partir  de  CrS  m,.  “iílc">  recem-çons- 


(134ÍM  1300 


(28538 |  1400 


branco”  I0S|108  S  730  Tel*.  22-8382.  SAAD  —  DÉCIO  LEFEVRE  |?LAMTNGO  —  Vendo^ \  ptrür“d» 

_ _">ii68,  w|  _  Av,  Erasmo  Braga,  277  -  £.  ^.^«irala^ra.dÓÍYro;' 

nãÃÜDt  TERRENO:  Exoeprional  _  Sa|as  M9  „  9,2.  Te|j. .  c?Vrêi^“tr^ N?  5 1  t.ído  SaS 
Venda  em  Copacabana,  de  0  ,>n.«R7A  .  OO.QRZ4  .  gO-i147fi  Quarto.  Copa,  Coslnha  etc-,  ver  n* 


msbsa»  "s-w—  «5.  <*8*-;  .s.  A^rvmsrrsiJt 

l&U?***  ”  -  “  m  JARDIM  BOT AMCO~— FfV-  SfíSl  .U,'!5u7'4L  ™  ““  »««  «— 

TP  LAMENGO  —  Vende-se  aparta-  ?:íl4  TC!j?®  A*  VZTrn  !^T.I5n  TPÃVEMA  —  Ven  ri  õ — anartn — a  1  AHANJE1RAS  -  Vendo  à'rus  dae 

iusiíshss  rs ussra  SafSS??.  raoTÍ.0:  FgV  gL.srvi  L“-;s-;.*,vs  *  rsrjs: 

sSlSf*"-  —*!&.%  í.“»  r?»”0*  »*■  -hA'.*-.fH  SSfffSU  SS  SSUSS  :™  rt1..™:'  s-z *"»”*“ 


tro  dc  ò  mcscj.  óllmo  Apartamento 


k -AMENGO  —  Vendo  macnlfico 


ono  .  '  *“*•  ...  .Vv.m  rriff^ao  no  uxuu  iratar  p«o  st-d  ibo  ♦  ^  «rê  •»  í*ÍÈ«o 

fs*  ^  1A  |,nr,B  niRfl)  1  BOI  fim»  °e  ír<?nte  no  T°  pav*0.,  com 

^IFrâtlco  r  11  n0rM'  _ _ _ _ _ *1531  1300  grande  «ala.  4  rama  quartoe,  *  ba- 


XCPACABANA^  Vcndo^.erren^d,  ,  «.  Zoo.  ^  - 

ÓSA  -  Av.  Rio  Branco.  10#  S',7tn  ÍOM-  Tri».  ^y1»15 
el:  22*8333.  (01163)  700  M£U  LIMA  LLAL. 


í 


CORRETO  DA  MANTIA  — Wornlngo.  24  cie  Abril  de  IMO 


TASfltaüfiS*8  7  T*rr,*n0  f  EBLON  -  Vondu  á  r.  SAMBAI-  pio  COMPRIDO  -  Vcndo-i»  ma*-  CAO  CIUSTOVAO  —  Vande-aa  na  fTIJUCA  -  Ranfla  vi  nc  »••♦  novo  I  |RCA  -  V«nd«-»«  o«w>v  *t  'i*  AtóUfio!  Rr*l '  j  (j  Cl  AL  -  AFFONSO  NUNJ*  «u  |  A  “,“,*00».  planU  «provada  3£/m 

-  Coimo  Volho  —  L  BA  dolo  111)  magnlf®.  («rrono  lí  ntdto  galpJo.  om  terreno  d».,*  |U  melhor  ruo,  magnifico  lorxono  1  «dlCIcto  com  13  »/  in  unontoo  o  U  wonlo,  v»M°.  ««JJ*»  em  rua*  <le  vila  com  antrsm  a«  ,ofllJC|„  por  alviri  do  MM,  Sr.  .  AV  ,.,0ITÍ  r,e0to  por»  Boulllo 

J*ado  Í.  V'°.,.*rr*n?  4 ,ru*  70blí*  pUno'  e/,,nda  vliu  0  nucenta  pró-  3,340,1»  mí  coro  umi  área  coberta  pronto  par»  recebor  corjtruçáo  com  r^da  orbitrodo  amuí  om  Cr»  ....  com  vlato  bonhol-  t-'rl  25.000,00  o  realilllte  0  pra-  Dr.  Jul»  do  DlrolU)  da  !•  V»»  I  orlto  310,  podeudo  oer  0  terreuo 

do  Amoral  e/dua,  (rrnlri.  elevado  prl».  Tem  417  ma.  Treco  220. <X«  d»  2.160000  m3  prdprlo  por»  oe  ln.-IO  x  370.  TroUr  com  or,  Gome.  3M.M0.00  por  Cr»  2,/jO.or,  >.1».  Joio  varanda,  «leia,  “'••  <!¥»«»•  *  yioltem  na»  ruao  I.eopoMI-  OrUoc  e  bueeo.Oe»  -  .c»JI4r,®.1?°  1  .nrov.ltòdo  bar»  duo»  coo».  Fe*ia~ 

d»  ruo,  pl.no,  medindo  31.40x34,00.  crur.,  Inf.  27-6160  o  37-7103  com  talar  carece.  lavanderia  ou  oulro  In- 1  Azeredo.  Tcl.  4(1-0731  (1139)  MOO’  Uutr.  Av,  Blo  Bronco  13»  o.  lo  JOl.  ro.«m.cor  «  c®t  nh»  *  Av  Poriu-  «o.  *1  1 “ ",  oficio  -  vender»  em  KUfa  (£.000,00  -  Chovo»  com 

ÍSSte ?AUtp  BCITAO  DA  CARVALHO  ROCHA.  d.Intrt»  nualnuer.  TroUr  com  Jo»4ln,^..  „óro,eo-n.i,  -  ó  rotaTT-’  <37  I»)  «•> .  »»  "plu-  *»«  «“ÍÍLÍTLuS  "».'*•  F\>. UU._,„ ‘  OUInlo-felro  dl»  33  de  »bç|l  d»  HMD.  SnISlIta  Orlto  11(1  0.1  pelo 

-.  Av.  Preo.  Ah-  _  -  Couto,  Rua  Gonçalve»  Dl»e  67-2.®  Zele  -^eííeno  1  ..VOnri.  ntano.  miJUCA  -l  Poro  ticomo*.  Tv.ítTd.  p<,£!íl!°-: _ _ _ Rei»  n°.  ■475,  En*.  «le  Dcnlro  —  ,8  30  hor„  rm  ,,nie  00  n  eomo  11841  3100 

•onio  Cario»,  SOI  a/1.201,  [  EBLON  -  Vendo  »  Av.  BARTO-  (28082 1  JOOI  i  raeahae  ÜSníimete  vendo  1  3  oavlmoníoi  com  c  í!1J.rt.n,en.  T7RCA  -  Segunda  tona  -  Vendo  Sal».  3  quartoa,  banheiro,  corl-  Urre„„  mm  bon/rltortai,  oito  »  'IL-— *- _ _  — .-—"TTTT. 

- - H3431  1400  la  LOMEU  MITRE  e.q.  dp  Ole«o-  - - |r,í)  ml!  crurelroo,  ^ox  Urito  Con-  Uo  procura-ae  enledlllieLinio  eom  U  *(»ndo  cau  proprl»  por»  (oml-  .....  .  e  srPn  Venham  «o  ruo  MHuel  run|ol.  entre  «  ,"«  KYK«  -  Terr.no  Vende-.e  l  étl 


'IM,°  ótimo  Ttrr^no  nu  TobUi  pUno,  e/llndi  vitu  $  nitcenu  pró-  3. mo, 00  tua  com  utru  Are*  cobertt  pronto  par*  receba 
do  Amaral  c/duaa  frenua,  elovado  prla.  Ttm  417  nu.  Preço  220. (K«  da  3.100,000  m3  próprio  para  *«  lna-l  O  x  370.  Trotar 
1*  _f.ua*  f'*no»  in.e-(?]llí1o^?.,.^x*4-®0.*  Inf.  37-Olfiü  e  07.7108  cotn  1  tnlnr  aaroRí».  UvnnderU  ou  outro  ln*  Axoredo.  T«l.  4A*C 

ÒPfK?  0W.rl4,  PAULO  RC1TAO  DA  CARVALHO  ROCHA.  d.\RtrU  nuBlnui*r.  TrrnU*  rom  .TonA  i  a  .omn^ 


rUHU 4°  1  a»  ^ CARVALHO  ROCHA,  dilntrta  Qualauar.  TroUr  com  .TouA 

.7?.  “i.  í A.’  ^fM-  Ari"  .  - ,  Couto,  Ru»  Ooncolve.  Dl«.  47-J." 

•anlo  tarl.M,  SOI  «/1.391,  I  Etll.ON  —  Vendo  »  Av.  BARTO-  (PMSJi  J00! 

_ _ _ (13631  1400  li  LOMEU  MITRE  e.q,  do  Ole*»-  (WVMl^^WAAAAAAMViAAA/V» 

^o%«r,fíírMíí?4p.mv::  S anta  Teresa 

.»!».  3  qúaúo»,  wrond»  cóno  ™o-  Inf-  37-6160  o  37-71C.B  c/CARVALHO  _ _ 

nhelro  corinho  depondêncloo  Vor»  90C-'HA  do  Sindicato  d»  Ccrrclore»  OANTA  TERESA  -  Vende-.e  con- 

emprenad.!»  Treco-  C-»  SWinoOM  “®  Imóvel»  do  Rio  de  Janeiro.  O  forlovel  re.ldercta  de  dolo  po- 

iím  flSmci.m.X  TrYl.r  com  . _ .28Jim_lM0  ylm.nto.  por.  (omlllo  do  troU.non. 

Imob.  C»n»3  S/A.  Av.  Rio  Branco,  T  EBLON  —  Terreno  ou  cao»  —  ií-  e?í 

10Í/8.  Tcli.  33-3443  .  43-M.V3.  L  .Vendo  torrono  nróxlmo  Av. 


AO  CRISTOVAO  —  Vandc-aa  na  ^TIJUCA  -  Randa  vt  nt  tioi 
melhor  nu,  magnifico  Uriano  .1  tdlfJclo  com  13  »/  art  uiuntoa 
onlo  para  recebar  conatmçío  com  rrnda  arbitrada  amuy  «rn  .Crf  . . 

x  Tratar  com  ar.  Go4-n«*'  380,800.00  por  Cri  3./jo,òc  >,W,  Joi 

teredo.  Tcl.  4H-0791  (1129)  ^00  Cuir.  Av.  Rio  Branco  U||  «.  la  JO 


V»  nca-aó»  novo.lTRCA  -  Vanda-aa  Otyno  ap( 
'/  art  u.iantoa  •  '  vJ  mento,  vailo,  «niraia  Itnctl 


U  mento,  vailo,  antraia  itncdiata,  rni  mal  do  vll«  com  entrada  dn  ]jJ||a(j0  p0r  «ivari  do  MM  i  * ■  JÍSIir» fSroU  para  BaalUo 

I  Cri  25.000.00  o  realnnle  »  prn- ,  'D°rf  *j°ui»  K  DlraL  d.  3*  v.r.  d»  |  ^B'r0”0  ®„p  T0  Mrrtl>B 


aonto  receber  cWiatruçfto,  vendo  ■  3  pavtma 
ÍO  ml!  crurelma.  prox.  Largo  Can-  b*  procura 


D9U  mu  cruiciro*.  »i _  __ .  . 

loela.  "ERIC”  Av  .CTutrrtill).  91,  ifrupo  do  »»»cl»do»  de  t  .itttuto  ou  ll«  de  traUmento. 

Ir/  80».  F.  WK,  1367661  13(X>  Colxo.  paro  op.irUmen»,  ria  lar-  3«.  Jrenl»  de  pjr, 

inverno, -onla,  1  »  puto»,  dr-  go-  Cr»  i.JoD  OIh) 
r  ,  ‘m«U  dependenela»,  iur#  ().,  elo  -  DO  —  33-417I, 

auae  PlanU»  a  detalhe»  com-  I  iclde»  O. 

_ _ _ _  d»  Sllv»,  rua  do  Cormd  l  aala  «04.  l/3|_  lenhol 

A  ODE  —  Caoo  —  V»nd»-»e  um  tehja-Sieo. _  ,  |77SBi  3600  Yllu  ISODei 

ríTdEnulO».’»0TU;«tlí*OE.d»*  p?i-  tI{mCu^nod'liM«r^ V| Tu  '  ?? 

j  fica  altuado  naa  Imedlaçftew  dn  Pir,,lrvJ1J^íi?515,Iii1f»r/^,*  ^  a  banh,  acntl 

iei  Mau».  Preco  Cr*  130.lHW.t0.  rne h.nb.lm  1.  .  rtMM.OO.  minaoa.  xronda  0» 


•Clturctilll,  91. 
(367661  3106 


lano  rie 
,  corroo 
cidade. 


Saúde 

SAÜDE  —  Cou  — ~ V»nd»-»B  Um 
prcdlo  alto  a  rua  Jr,*o  da  Boli 
n.  136.  Entrepa-00  vatlo.  Eeoo  p:v«- 


3  pavimento»  com  <l  ái  >art»m«n-  f  IRCA  -  Se/mida  ron»  -  Vendo  8a)Jt  •  qunrtoa,  bínhelro,  corl 
procura-ae  enteridtir--  cnlo  com  U  xrand»  cau  proprl»  por»  (ijil-  »  e,4n  e  ire»  Venham  6' 

,po  do  »i«)Cl»dcr»  de  8  .«tlluto  ou  lia  ue  traUmento,  Terreno  de  13  x  „r,,(ir|0  t  av  p|n  Brnnco 

xa.  para  ap.irumenl,  i  de  !»r  Jí-  >rente  de  pr»U.Pren  ta  entra-  */ír  41 

i  de  Inverno,  aula.  1  »  íxrto. ,  de-  g»-  Cr*  l  »«  o™>  -  CASPiI°,f!?j)^  <17.4°,  wla  4.1.  Tcl.  47-3510 

U  dependenclaa,  jum  ,.-  ele  —  PO  —  33-47 il  1139613600  (  277  4  4)  .80 


\TENDO_Apt.#  c/  4  qt„  3  varanda»  I».  8  dormitório»,  banheiro  co 
V  3  banh  oendn  l  rir  rAr.  loii-.-a  I  ztnlu  etó.,  iltuada  à  rua  D 
muieu.  arando  tala  Jantar,  coslnha.  n  »25  —  Bairro  Jardim  Irajà, 


nüü"»" '}*Y ^«rDyenham  ao  rua  M^f.aVnTXT^riMBni; 

cncrllórlo  k  Ar.  Rio  Bennço.  ^  *d^j5  »dca.a»  dr  beiral  tendo  ,*'S  ,ot|KO  101  Eaaa  rua  *  por» 
....  ,e.  -r.i  ai.a«40  J  ,,|i  |  nu»rlo.  coílnh»  W  ,#ta  u  Unt  dp  Vnivoncloo  ou  tíabu- 

800  o  ©erUmcenti  ,o  Eopólio  de  Jo»*  undo  nu  lefarldo  terreno  meta 
A  Rodr/rii.j  d»  S  Iva  MaU  Informo-  HBUn  s  uro  harrnrlo  nr-  fundo».  »1'J 

de‘  rtS.  iMlo  tel  3.1-31  lt  Vide  anunrio  «do  pur  jao  crucc  roa,  M4d'10f«- 
**•  I  d.-liilliertri  00  tomai  do  Comírclo  Bnae  00  mil  cruaetro»,  TroUr  ro  o 
Id.umenn  ||431)  m>  0  Sr  Ollfetro.  no  Urp>  4*  »*m* 


CASA  EM  IRAJA  -  Vende- 1  ,?,*  siíjui  Mvid«'ân<>um-*õ 

to  acabada  de  con»lnilr  com  »»•  ■  d.-Uiherfo  m  rnm»)  do  üotnárclo. 


SraiíDR  AREA  -Venda-u  ma»; 
J  nlflca  »  bem  illuada  *r«a i  com 


(136)  7400 


ul.ú.  duaa  oala»,  amplo  a.crltorlo;  SVttun-  •nv’  “rlnc,n  n 

quatro  quirtoa.  3  banheiro»  comple-  u-3.‘l- _ (MUI  1300 

toa.  3  quarto,  da  empregada».  m»ta  T  EBLON  —  Vendt-ae  o»  trea  ul- 
dependinda»  o  *ara»a.  Preço:  CrJ  L,  limo»  apertamenloa  para  pron- 
1.500.606  crureiros.  —  MILTON  ta  entrega.  Já  com  habltr-ee.  66% 


(1730)  1300  Copacabana  que  tenha  3  ealaa.  3 

I  — ; -  t  mi™ - quiri  oe  a  demiU  dependenela».  oll- 

1  ARANJEIRAS  —  Vendo  ótima  I  rlfil;.- ,Xl,„0.rA  /ríno  mo  terreno  em  Santa  Tere»a  alluado 

Jj  cau  iltuada  em  centro  de  ter-  i*  ,,  orí%  i-in  imiv!4  ronvrr  1  rua  Almirante  Alexjr.drlno  Junto 

reno,  com  dute  çrandea  varinda».  hí  írnu  n?  «.  «  »u1»*  do  n.  6,0  medtndo  10  x  eo. 

ute.»  ri,,*.  .....  .n-nU  ..r.i.M.u  DE  LEON.  Av.  Rio  Branco  137.  Sa-  pj-^çq  306.000.00.  Datalhee  com  Raul 

HL _ (1311)  1500  nebouçai,  rua  Gonçalvei  Dlaa  67.  2.®. 


Tijuca 


enna,  banhelrn  me  %o  •  Mo  "OO.Çjr  mgiaoa,  grande  tal»  J«nur.  eojlnhi.'ni  JJJ  _  Bairro  Jardim  IraJá,  U  nlílca  e  bem  »1 

Tet^jrj-IM».  _ , _ I  \1M1)  2300  copâ,  ,rmirlo  embutido  Ac.bomen  préx|mu  do  mereadJDho  e  da  1  300,000  mtrt.  6  mi 

*  PARTAMENfo  —  I  Ire.  Saem  do  luxo  Baia:  13»  mil  eruxi..  (ecl-  „  /  .  Preco  CrS  140  000,00  dne,  Jo6o  Çurjr,  A 

,  A  Pene  -  Vende-i  «  pc  ti  entrega  lllo  pagamento  6  n  Torrri  Homem  “•“f"0'.  rpeço  134,  «ale  30», _ 

(20603)  24M  imediata  um  apartar, lento  com  duaa  327  Chevre  opt.®  302  Grande  ge-  fnellltamlo-se  o  pagamento  da  ' 

«alrir.  *'-»»  quertee  e  dam  da  depen-  rage  _ 138413'  2700  metade  à  prato  longo.  Tratar  )n/..,ornni,ri 

ãtr  -  rua  próximo  6  r  f'.  Saant  .  paRTAMENTO  -  CrVTu  ooa.oô  no  escritório  de  Joaquim  San-  íJCa»e  .uyu 


RIU  Bi"  «ndar  «ala  4  ^1*3-40*3, 
(33607 1  JIOO 


WL-ras  T.  írSmS  «od*BrV^l  jíKãr^: 

EsIaçÍo.  Preço  CrJ  140.000.00.  f"’-  ,^o105  r'  ** 1  ten.no  da  13  x  33.  i  rua  Hugo  Be 

fncllltando-ge  o  pagamento  da  ~~i- — — — -  -  I  ;err».  próximo  6eaUc6o.Mado.  am- 


ãir  fnITÜffifr?  n*  r  f 4  PARTAMENTO  -  Cr»  li:  ooo.oo  no  escritório  de  Joaquim  San- 
d«.  A  Vendo  oa  últlmoa  de  Denus  ten-  Tarenle.  Av  13  de  Maio 


in«ri*  LU. «4  HUU,  1  - - L-_  . - _  .  m _ n  _ 

ei  DIjw  67,  2.«.  TITÜCA  —  Prac»  Afonso  Pe- 
( 30231 )  3100  nt  _  prcdlo  de  dois  pnvtmen- 
A  PnESTÁ-  tos,  cm  ( centro  de  terreno  de  20 


Apartamentos  a  presta-  tos,  em ,  centro  ae  terreno  oe  av 
çoi.s  —  A  venda,  próximo  a  x  30;  xona  de  8  pavimentos,  Re- 


MAGALHAES  -  Av.  Eruroo  Bra-  i  vi»u  e  30%  tinancíadoa  6  rua  ruj  santx  Alexandrina.  Grande  con-  '  i  pndenclaa.  Preço:  CJ, 

gi.  233.  tala  404  -  Fone:  23-612B  Rainha  Gullhe.-mlna  n.  131.  con.-  f“rlo  e "  ndependíncU  Tlnanclamen-  8ldín'1;‘  confortável,  com l  4  »rr,Ur  com  RodoUo  ,- 

_ (119  )  7400  tando  de  «aleu.  iila,  3  quartoa,  co-  u>  de  70%  do  preço.  Tralar  pnur5.il-  quartós,  e  Irê»  cala»  cada  pavl-  •/  600, 


Laranjeiras  —  Vendo  á — rüT  ítah4.-  banheiro  com  boi:  depen-  mente  cóm  o  corretor  Henrique  Fleh  mento  —  Garage.  quartos  de  rpjjufcA  —  Vand</-ãi 
Juiur.  ioie.  ri.  44n  .  480  Cfnola»  de  criada  e  garage  -  CrJ  de  Miranda,  a  Av.  Kraimo  Braga  emDrecados  etc  Vende-se:  —  1  3  a/.  3  banhe.,  eotlnl 

áÍLTÒN  TaSÂ:  .  V"no  ’«»’  «.  ‘"‘íf  777,  aala  810. _ U3S7,  2100  mal.  dependenclu.  Ru, 


dei'1.  i JÁ  mi  l  «  isndir  --4  venoo  oi  uiumw  «  «ww  wn-  lofl  mremu.  «V  ar  m»iu  r*c» 

1!__  SU^c.r^o-  .m  VIU  ’S pr.  S±ll _ (£S02DL2800  J 

rriJUCA  -  V  r-ae  c»  »a  am  tar-  rua  Torre.  Homem  830,  (adlIU-ee  INHAÚMA  -  LOTE  COMERCIAL  1 

1  rano  de  12  .  em  2  f  »vlae.  com  com  u.ne  entrada  de  Cr»  SJ. 000.00  |  _  Vendo  a  Estrada  Velha  da  Pa-  ?  ,  . 

*  qla.,  3  tl,  3  banha.,  a  riemala  da-  e  o  re»Unta  tinancíadoa,  LEOPOI,-  vuna.  farendo  Umbém  frenle  para  lr,n, ‘r 
pendenclia.  Preço:  Ct;  700.000,00.  DO  ZACCONI.  Av  Rio  Branco  130  „  pr,ç,  de  Oulubro.  magnltlco 

Tralar  com  Rodolfo  i-  Máxlco  148  ula  1212.  _ (143  )  2700  t,.r.eno,  indicado  para  «matruç-lo  .... 

•f  _  pSSMl  2300  .  n.tiTOMKNTr»  —  r-x  335.000.00.  d»  loja,.  Entrada  de  Cr»  18.000.00  * - 


—  .  ■ .  -  cerra,  próximo  6  aaUcóo.  reudo,  om- 

.  pia  earaod».  tala  d»  30  m»,  4  quar- 

'ncareraqua  toa,  »eodo  2  conjuíádoe.  deo».  para 

_ ^ _ •—  .  empr..  erm.  emb  elo.  B°aA“  AV 

rACAnrPACUA/  -  (PfjÇ*  gf*1  RIO  Btudoo,  IM  -  108  8.  710  -Til. 

,}  —  v»nd9-ae  .á  W*  22-8393.  _ H170»  3100 

lunto  e  antes  do  n.  0?.  quiil  es-  _  v.nrii,-.*  o  rn  st»  eci-be- 


*  qla.,  3  «/.  2  banh».,  a 
pendenciii.  Preço:  CJ; 


1246201  3001  I 


ICV-M  UM  I 
eotlnha  ,-cop» 


Av  Eratmo  Brasa,  263 


,mi._Fore:  32-0138.  (137)  1400  ^',0  n’r,°  . 


6  rua  Santa  Lurla  n  273  I®.  laia 
103.  doa  8.30  ál  12.33  a  ds»  14.30 


.  PARTAMENTOS 


t»nn  I  o  a  C8ÊS  —  A  venda,  Junto  «  «>- 
.49141  1300  dc|ra  de  SanU  Teresa.  Financlamcn- 


L ARANJEIRAS  —  Vendo  terreno 
de  13  x  37,  em  lufar  alto,  com 


- cmgrciauD,  cw.  iciub-w..  —  —  ,  -■ »  -  — --.w  , 

1155o  2100  tnlefone  ®B-0118  com  •n*l*  dependenclaa.  Rua  bansverail 

Ã — PRESTA-  ,ralar  PÇlo  tçlerone  -o  ui  ib.  com  •  Con(J<i  <J<  BonJlm  Pr/  Ej  Cr} 

i  )*.  o  proprietário.  (26510)  .500  Ç*. ooo.oo.  Ta).  48-omp.  ” 

—  ■  -  -  - _  ■  . .  st/w. 


pendanU.  Podem  eer  vl»ue  dtarle- 
rrente  *  rua  Dona  O.udlna.  147 
Trata-M  com  o  proprietário  n»  Tra- 
veaea  do  Oualdor.  7-4.®  nuder  Te- 


_  _ J||_  ........  J-  A  PARTAMENTO  na  TIJUea  am  _ _  _ 

I  EBLON  —  Apartamento  desocuoe-  lo  de  70%  do  preço.  Tratar  petsoal-  /V  conjunto  realdencUI.  vende-ea  rpiJUCA  —  Vende-te  Cr  (  *180.000.00 

ÍTi.  *ã?L!  L,  do  Vendo  ó  rua  Jo»o  Llr».  27,  n  mente  com  o  corretor  Henrique  Flah  com  dol»  quartoo,  uma  aaU,  coxl-  1  prox.  6  Av.  Paólo  T  icntlm.  otl- 

VfrT  Trtu  »/rí-*i?niTQU  Av.íiri.;  apartamento  7,  em  edlfldo  de  3  pa-  de  Miranda,  a  Av.  Eratmo  Braga  nh«.  dep.  de  criado,  lugar  para  car-  mo  apto.  p /  entrega  I  n  rilata,  e/ 

vr»L°oN  T.l  vlmantoa.»  80  metros  d*  praia,  ten-  Uh  Mia  °I0- _ (1338)_2J00  r0..t*rr«0,  vario .  ptatodo  d»  «o*»,  nte.  3  querto,  banfi.c  ,r  ,  cori- 


Era.nno  Braga.  233.  ..la  4M  Tal  nu,rtò,°uu' bs^rir^eôrlnhs 

°'CU5- _ .1 I.  2  varanda»,  querto  e  banheiro  de  na- 

ÍAR.ANJEIRAS  —  Vendo  em  ir-  nregad».  Pintado  rie  nnro  a  Rentene 
J  der  alio  de  majtitow  edlfldo  Preço  Cr»  320.000,00,  tenao  80% 


f.çu  v-r»  ..  ae  xmenciamcnio.  ver  no  »o  .  *  - - -  —  prónlo  II6BI  3100 

.  318391  2300  W.UnX*'  r\o  B*Mneô  IM  mU  im  E^Urro^com  H^ÍÍSÍSi  deTen-  'Him  Trlur'  com"^ rloÍ?”?  M^neü 

■-«*  V2LA  izabel  -  Kí°s í  ^  fiTS^SiãES 

n  dUU.  e/  V  CRJ  170.0u0.00  oa  prídloa  tilou  tt».i  rua  do  Altol  podendo  d.-imem-  155-  ““  ‘  (34 8311  J001  «rto.  oopa.cOTlnhe,  banheiro  com- 

ir  «d-  A  rua  Con.elh.lro  Autran,  14.  para-  br.r  am  dola  magníficos,  lote».  . _ SSL2252?,/ 


q  ANTA  TFRFSÀ  _  Vendo  i  Por  240.000.00  aendo  lM. 000.00  flnan-  nha  teTMÇo  da  lenriçò  .e  :anqu»,  IeU  i  Av.  30  de  Setembro.  Acel-  Preço  de  rara  octalflo.  MaU  lnf. 

SAVi‘  .  s  ciado  pelo  I.P.A.S.E.  rua  Conde  ;W.  C.  p/  emp.,  *t«.  —  /  pubena  Co-  oferta.  Vér  diariamente.  Tra-  32-7978,  Tralar  ds»  9,00  As  13  na 


Rua  Almtí.  Alexandrino  730-B,  [upial  -  86  -  Tel.  28-663.7. 


jn(U4,i<j£>mnoJ  —  vwooww  •  »  »»»•—«««  -  . .  . .  a  .  - - -  —  um 

j  d»r  alio  de  majextoto  edlfldo  Preço  Crí  320.000,00,  senoo  80%  apto,  203  com  3  quxrtos,  1  sal»,  _ (37086)  2500 

de  dlitlnçSo.  étimo  apartamento  de  financiado,  em  5  anne.  Trator  com  banheiro,  eoxlnha.  dependências  rpiJUCA  —  Mud»  —  Vende-*e  na 
frenle,  com  vestíbulo.  3  ealaa,  sen-  Dr.  Luca»  pelos  telefone»  22-3350  p.,..  sun  n,ll  cru-  1  Rua  Amoroso  Co»to  magnHlcn- 

do  uma  com  var.nrt.  envidraçada,  e  38-3S74_ _ (205071  :30o  ,  nn  J|l  ftaanctól  «®.  dí  3  500  com  magnifica 

3  amplo»  quarto»,  banheiro  de  luxo  f~ggL0N  _  compro  terreno  no  j  lros;,srndo  ,  ,  ’í  ln  „Í.  viela.  Faclllta-ae  o  pagamento  a  lon- 

tm  côr.  bóa  corlnha.  quarto  de  em-  L  LeWon  bairro  Peixoto,  ou  Ipa-  dos-  Ver  n0  ,ocal  ®  trltsr  com  Praro.  Tratar  1  Run  1.®  de  Mar- 


me»  —  Aoaembltla  -  Jf  «  —  5®.  tar  á  Av.  Marechal  Florlano’.  112  rua  Manoel  de  CaTVilho.  fundos  do  13.000  ms  Bóa  eaoa.  frçç«:  • 

_ _ <286261  3500  _  Telef.  »3-0741  —  Snr.  Plmenlel.  Teatro  Munlelpal.  (1420)  3806  608,060.00  -  Tel.  27-1M3. 

'pUUCA  —  Vendo  «p;  lamento  va- _ (188)  3700  tnjixuma  _  LEILÃO  JUDICIAI  _ _ _  ■■■— — -z 

A  rio  na  rua  Caruso,  /  4  de  2  quar-  xriLA  ISABEL  —  Vende-»o  eaaa  I  —  AÍTONSO  NUNES,  autorlsa-  T A c 4 REPAGUA'  —  RUA  C 


L\B^n 

xleo.  161.  S/111.  Te).  42  8403.  103-13»  andar,  sala  1301  Telefone  (32239)  2105  _  (1030)  3500  j  lote  de  6/23/30,  rqin  duas  fren-  — - - -eo— raa  em  frente  ao  mesmo  ótimo  pré-  ce»VSej,  no  Inventário  d«  Antonlo 

_ <1SM)  i  43-0759.  (32949)  1360  - - — ; -  rpuuCA  —  Vende-se  um  «oltdo  e  (eo.  A  Rua  Roche  I  Éri-ida.  xona  rie  r  t  >  1  -  j_  /“ _ 1 I  dio  residencial  ai  to  a  run  Guilherme  da  Cunha  Mello,  eegunda-fe.ra,  25 

1  ARANJEIRAS  —  LellSo  Judicial  ,  EaL ov,  _  p.l  cet.  luxu0J0  _  CANTA  TERESA  —  Vendo  a  rua  1  confortável  prcdlo  em  centro  de  4  pavtmenlo».  Prei:  •  J.  t  oçaillo  ..  jUOUrDIOS  OO  Central 
,  A Unnes  «lUorliarin  oor  I  '"LUJI.  »*ai»ceie  luxuoso  ni.«  de  Barres.  50.  a  POUCOS  >,n-.nn  rie  15  IM-  M  metros  nlanO.  7S  noom  rrovelrov.  'vL. III, _ 


(UCA  -  MUda  —  Vende-se  na  rpLJUCA  —  Vendo  api  lamento  va- _ TNHAUMA  -  LEILÃO  JUDICIAL  - - - — - — — — zzrzr 

nüa  ,A^r0I°-  ^"ÍS  J  ,A  ijo  na  rua  Caruso,  /  4  de  2  quar-  xtila  ISABEL  -  Venrie-«o  eaaa  l  -  AFFONSO  NUNES,  autorlsa-  T/r  AREPACUA'  -  HOA  CAPI- 

d«  5.500  ma '  !???52ía  jff:  5  SÍ*íl  e  cL  w,  h,  í)e  nr  locei  |  V  d»  avenida,  alugada  «em  con-  do  por  alvará  do  MM.  Sr  Dr.  Jult  »J  TAO  MENEZES.  1.413  -  Bom 

i.  F*cl!l Uj-m  cj  pac* m«n to  ■  lon -  das  0  à«  11  e  das  -  i  j  t  5  1/J  ou  trato,  com  3  «aJaa.  lr.*s  quartoa.  de  Direito  da  3.1»  Vara  de  OrfAcui  e  prfd‘o  em  terreno  de  10  *  JJ»  f*TÍ 
rsls‘aTfiltBira*r.?vimèniif*c«mirõ  rílt  Ú<>  c*rm0,  Gs  ~ '  ,0  área  Interna,  chuveiro  porr  empre-  Sucesaórs  -  Cartório  do  2.®  Oficio  vendido,  deflnttlvamente.  pje  W' 


■  2  ós  3  hora».  *_AV-  dlna.  13S.  2  aelee.  3  quarto»,  earrl- 

155.  ula  424.  Tel.  l0nl  torto,  oop»,  cOílnh»,  banheiro  com- 

1  _ _ _ 'írüli—  plsto  com  bot.  quarto  e  w.  e,  tf» 

TACAHEPAGUA'  —  Vende-ae  ei-  empregada,  Independente,  grande  ga- 
|J  tio  ru»  Edgar  WernecV.  4M.  .,  rege  »  quintal.  Choves  no  147  com 

13  000  m2  BOa  eoo».  Preço:  .  o  Br  Homlltoo.  Preço  Cr*  40000060 

600,068.00  -  Tel.  37-1613.  com  financiamento  de  70%  e  paqa- 

1328481  3001  mento  o  combinar.  Sociedade  fmo- 

- - - - — - rríi — %TnT  blllari»  Oerrido  Lld».  TTa»»eoa  Ou- 

T  A  <'<  REPAGUA  —  MA  c  iPlr  vldcrr.  7-4.®  —  Tete.  43-22CO  e  43-3894. 
•  I  TAO  MENEZES,  1.418  -  Bom  uauT-  Í1W)  310o 


MEIEn  —  RooldêncU  —  Desocupa¬ 
do»  a  pronto,  para  entrega,  ven¬ 
do  a  ru»  Frei  Fableno  881  e  393.  fe- 


xieo.  io..  sruj.  sei.  103-13»  andar,  ula  1301  Telefone 

_ liLÜr  42-0759.  (33949)  1560 

]  ARANJEIRAS  —  LellSo  Judiciei  i  EBLON  _  Palaeete  luxuoso  —■ 

J  Affonso  Nunes  autorizado  por  L  R«enlemens.  eônriruMo  °«,n 


raa  em  franfe  ao  mexmo  ótimo  pré-  ceis/les,  no  Inventário  da  Antonlo  undo  tenb4m  UtnU  P»**,* 
dio  residencial  «Ho  a  run  Guilherme  da  Cunha  Mello,  «egunda-feira.  25  Arqulae  Cordeiro,  dola  prMlM  re- 


U1U  IVaiUEUl-l.'  I  Ol  LU  ■  <Wie  wunin  ..s.v  aeaa  WMMo.ca  ~  .  .  . 

Marwell,  n.°  S36.  que  rn^de  dc  fr«n-  do  Abril  de  1949.  ái  3  horta  da  tar- 


alvará  do  M.M.  Snr.  Dr.  Juii  de  T«ui«» Vi  metro*  ca  eataçao  cc  cuhv^LoLu.  os  No  j.d  pavimento,  há  duaa  saiaa, 

Direito  da  II»  Vara  Cível  e  asslatín-  S/â*2ixíL^h»lt  j  Srt«  *5ldo"“  ültlm05  «PartaraenHie  em  conatru-  qaar1o  de  costura,  despensa,  copa. 
cia  do  Exmo.  Snr.  Dr.  Curador  ven-  ...P  s  ^rondai  3  ç5,°  ^°a\  d.ol,  ou  •*?*  q«»no»-  cozinha  e  quarto  para  empregado, 

deri  em  lelláo  quarta-íetr»  dia  4  de  ginbetro/sala  dJ  almo-o ^  cooâ-co-  *lU  dw  Jin.tar*  v,r*J“aa’  além  de  W.  C.  auxiliar:  no  2."  pa- 

Malo  de  1949  6e  18  horas  era  frenle  ,  nh“'  banheiro,  ouorto  e  banheiro  vimento.  quatro  quarto»,  varanda, 

ao  mesmo  alto  à  rua  Dr  Jullo  Oto-  wÜl?‘,2  Quartos  para  empreg..  com  para  emprPga<ja,  ifldas  as  oecas  com  quarto  de  fcanho  completo.  Fora  do 

nl.”n  distando  66Mdipol.  do  mu-  5f"helí“  '«^ÓÔSw  nf'  P1?  1  BAIA  de  £ UA.VASA-  ?red(o  há  banheiro  e  W.  C.  par. 

ro  do  n.  286  grande  área  de  terreno  Smlelro  nelaM  «Sm Béi da*  RA-,p“nta«  «  InformaçSes  dlreía-  empregado»  e  Unque  para  lavagem, 
par*  lnteemento  dlvld!rdo-se  em  3  is  hora?  P  U  '  3  ,m5?M  1M9  ^ente  com  o  nroprlçririo  a  roa  Bue-  racIliU-te  parte  do  pagamento,  e 

magnifico»  lote»  medindo  tóda  área  !3  hor“: _ 1509  noi i  Alre»,  87  -  I  ®  andar.  Tel».  entrega-se  desocupado.  A  ru»  Ca.- 

24.000.00m3.  pertencente  a  Massa  I  EBLON  —  Residência  de  luxo  —  <5-3111  —  43-0438  e  <5-4731.  cata  n.  61.  onde  pode  «r  visto. 

Falida  do  Banco  Económico  do  Bra-  U  Vende-ee  a  famdl»  de  fino  trato  _ (38380)  3100  _  (34876  )  2500 

<11  StA  m»l»  lnformaçóes  pelo  tel  e,  5  quartos,  3  talas.  3  banheiros,  lar-  rjANTA  TERESA  —  Vendo  terreno  rpuüCA  —  Vende-ae  próximo  à 
23-3111  vide  anuncio  detalhado  no  dtm.  garage  o  dependências  oara  o  á  R.  Almirante  Atexandrlnn.  com  J.  praea  Satns  Pena,  apto.  pronlo. 
Jornal  do  Comércio.  (1436)  1400  empregados.  Ptoço  CrJ  1,200  000,00  ia  x  J6  mts.  de  en(enç5o.  Preço  CrJ  de  freiiíe  deade  170.009  cruzeiros 

- ,  inimcrhic - lnf-  Monteiro  pelo  tel.  48-7303  de-  200.006. C0  RÜFINO  C.  FERNANDES.  ,enao  jj  mil  era»,  de  elnel.  20  mil 

LARANJEIRAS  —  Pro*  pois  des  13  horas.  (35477)  1500  Av.  Blo  Branco.  173.  8.®  pavto.  »/  na  escritura  definitiva  e  o  reslanle 

prietário  vende  apartamen-  r partamentos  ó  ruT“ cVríi.  ~  l''?0 ■  v nsoWSflaU^qfirtS^bi: 

t0  co™,  «ntrega  Imediata,  A 


- te  lt.00  n m  íundoa  11.00  a  de  ex-  de.  em  »eu  armasem, 

Vendo  ou  alueo  ccm  tenallo  50.00.  perlencente  ao  Espolio  José,  63. _ 

ollma  resldencU  cotn  eje  M*r!»  Anunciada  de  ArailJo  ■  âViméDAcrl 


ollma  resldencu  cotn  ^  Afirla  Anunciada  de  Araftjo 
construçSo  em  cimento  Irformocóes  pelo  tel  53-3111. 

centro  de  terreno  mu-  vide  anuncio»  detalhados  no  Jor- 


.  Abril  de  1040.  á»  3  horea  da  tar-  «idenelala,  preelundo  da  reoaroe.  era 
•  cm  seu  xrmazem.  é  Ru»  S.  magnifico  temno  de  23  x  33.  Gren- 
.Is  (<  (28113)  3001  da  facilidade  de  pegamento.  Trataf 

—  ■ — '....LT, i - t,Z.  //..  com  MANOEL  DE  80USA  iaNTOS. 

JACARÊPAODA  —  \  ende-se  couto.  51,  t.»  eadar. 


uçno  cm  croic.i.v  Mia  informações  pno  -z-aiii.  - -  — - - —  —  ,1nn 

0  de  terreno  mu-  vide  anuncloa  detalhados  no  Jor-  um  prédio  COiil  2  pavimentos, _ (283331  81W 

terrenos  de  fren-  nal  do  Comércio  1 14261  2800  rtcem-constrpldo  cm  Táqn.rnl,  gsirrER  —  Venda-»«  predlo  6  rua 

rada»:  tratar  cotn  -  „  emillo  Guada-  n*  Estrada  do  Tlndlba  ?07.  ítJ  silva  Rabelo  em  terreno  de 

fcVi™  ,BOb!-  veSS?-^^»  transversal  a  linha  do  bonde.  HJ»,.  3L0 .  Trata-ae.a.nta.snv.  Te- 

(286231  18U0 


METER  —  Vende-ae  predlo  6  rua 
Silva  Rabelo  em  terreno  d» 


SSííUís&ws:  «ã.»'rã? g-.&J-.’!'ab.,,u  saxst 

, lenda.  Trnter  na  IMOBIUAR1A  nhelro  de  luin  e  5  çomans.  J  _  _  V(mde.M  . 


rriJUCA  —  Vende-»»  próximo  k 
1  Ptíçj!  Saent  Pena,  apto.  pronlo, 


■  imiiTPinir  r»—  -'iwii ptiw  m».  vu-i-vu  uv  jju.wu.w  iu/ri.%U  t. 

URANJEIRAS  —  Pro-  poli  da*  13  hora*.  123477»  1300  Av.  JUo  Branco.  173. 
prietário  vende  apartamen-  f  partamentos  ó  RuVcarí» 
to  com  entrega  Imediata.  A  eom .* ««M. gnhei;  Cantajotesa^ 


rua  Pinheiro  Machado  65.  M  OOO.OO  com  facilidade  de  pagamen-  mu.  Tne  terreno  fica  ritu.do  Rio'  Branró?ÓI*-V--!jsriO 
ao  503  lei  25-8135  com  “>  *»'  5  ««  •  anos  e  entrada  de  ™»  Miguel  de  Rer/mle  depois  do  m®  Branco  103  -  sala*  4M 
an.  OVO,  iei.  zo  otoo  cura  Ci-J  20.000.00.  Tntzx  na  AuxIUado-  número  antigo,  107.  com  fim-  _ ™ 


sendo  13  mil  erra,  dc  elnel,  20  mil  T^UCA  _  Vende.  terr.  aio.  rua  S3o 
ru»  eacrltur»  definitiva  e  o  restante  «  *  Psln»,  logar  | 

em  preataçOee  mensais  d»  CrJ  ..  2',oi1Ittim«„ei!,'ÍJ!/j0  r,e^'3tTcií 

1.450.80  com  ula.  dola  quartos,  bo-  d®  «w3^raçíc'i  S2ím?-  í® 

nhelro  em  cor.  varanda,  cozinha  e  “*  “*"**•  S2Í !!íh 
dep.  de  empregada.  Tratar  à  Av.  IIUr-  “«'•  23-8'(  *  <263)  3300 


p?r*  "5®  Mn'rib»  lite»  sinal  á  XTAO  PAGUE  ALUGUEL  -  Caaui  .lemrina  Tratar  na  IMOBILIÁRIA  nBelro  BB  IU*n  e  o  comuns,  o  ,  frrTB  _  a  ciaa  da  rua 

oeMMWntf  í/  r0*  .hin25S,fT  com  ap*"1»»  CrJ  30.000.00  de  oelamare  8.  A.  Av.  Presidente  varandas,  Garage  Força,  'f|  Cor,çio  M.rta.  n.  71.  com  2 

k.  «zé Sr- .  i°s$r  -  »■  ■»  ~  ss,víéÍM»0ÍMra  mm  ss.  usar 

iiísk..-.v.z)??  5K  i,,.™.!.  ?,í45”™Lr,..°33h:w!7™.  5?SA.1í!2f,í}SÍ™loS 


i.  rua  530  LL _ — - - - ÍYI_  Vendo  numa  d«a  melhoree  tranc-  C  »  nP  c»V4nr  roíf  liio  OtJ  “OMerer.peio  pr eço  oe  cr»  iiwahw.' e. 

In».  Iogsr  rn  ST  AC  AO  DE  QUINTINO  —  RUA  ‘  .  u.rechal  Rangel  «ttuade  DE  “/^t-IDE.  LtMwEUits  vmj  g  vlata.  Tratar  6  rua  México  n.« 

rüde-,nci5,  L  PEDRO  REIS,  ie  e  16  fundo»  -  rjTmctro^derie,  miigr.lflcr.  irra  c/  HOTEI,.  Negoelo  direto  eotn  O  4].  no  andar,  no  Escritório  do  Dr. 
800  m2.  20  D0|,  prédios  para  residência  etn  13ft  me|roa  p,  fr.-nte  por  42  da  ex-  proprietário.  Informações  pelo»  Fernando  da  Caxtro.  Vtr  no  P»ri« 
ndo  facl-  ri.  11  X  33  do  Espólio  de  ni„n.  ,  „ront»  i-i-e _ no  ájnn  .  !■</»■  da  Urda.  (38363)  3100 


terreno  de  11  _x  33  do  _Esp6lio  de  ^naio.  InUIramente  plana  e  pronta  felefnnM  22-4400  e  Jaearénamá  da  Urda.  (28363) 

Ettuado  TL*  JO^Ps  uc  cuiDicgnua»  i » <1  uai  a  *-»»  «  -  — — — —  I  Joaaulm  L*aJ  X*vler  de  Bnto^ ra io  |  plll.a  receber  construção.  Ao  Uâol^o  tnrto  ( 33096)1  wV.  a  A  nr*  nr* 

jrus  *“  ”  -  ““  s&^Si  i«s^í<s£K25  ■tâtirAJSri.  js «  slís  sjrjursss.:  _ »» ia. 

«'Si  njucA  -  v..a. . ...  c.-  ?s:  sskTs?,^ssrss5y°’MK  «  -  Ts«v-.r^r  5rs‘.rSL..i* 

o  de  Santa  rnzo,  esplendido  apartamento  dc  CrJ  lO.OíO.»  p/riendo*  facmtkrp»r“  JUlzo  da  2.»  Vara  de  OrfSoa  e  Suce».  co,Jto.  ji  i.®  »nd»r  varia,  bela  vivenda.  8  quartos.  Frelraót  Sodró,  entrega  lmtdlaU. 

4  Telefone  ,renle.  p,ntadn  de  npv0  e  vazio,  tc  .  combln.rP  DsifSS,  Vròrn  rXut.  _ (21912>_28«0  _ '5«532)  3800  sala,  eotlnha  e  banheiro  com  ui-  Md*;  ^p.^^nhí  ”»- 

5(2CM5)naioo  pronto  para  ocupação  Imediata.  !LEfplyJAS'  Cbr-  *3}Y~L |?STACAO  DE  MADtJREIRA  —  TTENDE-BE  por  motivo  de  viacero  tra-fés»  telefone,  eaaa  de  empre-  .Jheiro  completo,  dep*  p*rs  empr.. 

7^  ■■  composto  de:  1  aala.  2  varanda*.  1 - — - -  (1222)  2500  RUA  andrade  FIGUEIRA.  350  V  a  curs.  ou  uma  Mparada  rcoem®  tados,  terreno  todo  morado,  po-  GARAGE  etc  ROSA  —  Av.  Rio 

•v4e.ee  eaca  .  .  .  ...  ri%TT7Tí*®A  .  Di  lá.  rs-IT,  .  -  j7_  as _  « _.ui.  _  e  L._.aK..  ájulna  ennalssiMaa  tmrfn  7  miar  />«  1  Ml  _ _a_  B _ «a  AM  ■■ _ ara _  see/te»  f  /  «ve  A  Tal 


up.  auo,  içi.^o-otou  CÍ^2Ò.ÒOo7o9.  TratsT  na  Auxiliado-  número  «tifo.  107. .  com .  fun-  1  i«4l  .  rt  a  flSfjUS 

salaç  varanda»  2  quartos,  ba-  n  Predial  S.  A.  Trav.  Ouvidor  32.  â03  PJS?  h  rue  Santa  Cat*rln«.  TflTTrA  —  Vffndo  â  rtia  Ca-  ilvr*  e  para  «nw.-f  a  Otlma  .  JliaVádo 

.  .  ^  »  .  *  i  _ _  i  o  seris.  f**7írâi\  isnn  Preco  120  mil  crureiros.  Tratar  com  IUULA  —  vciiuo  a  rua  situacfio  e  em  ijf mesmo,  por  ordem  e  aivara  ao 

nhelro,  cozinha,  quarto  cm-  _  , - -  ■  -r-- — — —  o  cr.  Oliveira,  no  Larío  de  Santa  rnro,  esplendido  apartamento  dc  Cr$  70.OCO.00  p/  d<Sd<?  'íacl]itar%Rr-  JUlzo  da  Vara  de 

pregada  com  banheiro,  SJ"*  *.  *“  *■  Talatona  frenle.  plntaa0  de  novo  e  vario,  te  .combinar:  Detalha  »  com  rÍUL  _ (21972>_3860 

área  de  serviço,  por  240.000  meros  77  es?,  terreno  de  16  X  3Õ  Sra  2Í!9:68mt,M  °(286M)n5lào  pronto  pira  ocupação  ImedlaU.  RraoUÇAs.  ru,  Gor .  çrivea  Dl«^  pSTACAO  DE  MADUREIRA  -  T  TENDE-SE  por  motivo  de  vi.gem  .r»-!..,  iccienc,  »»  uc  ,nhelr0  completo,  dep.  p»r»  empr 

„u,el,o,.  senáo  50.000  00  LfftSi  gtyÁ  rcu,  -  ■£&*  ZSSl  ? SÍ fíSYf  SgSPÜS  liSS STS  Wf  J»  XXtfSZ  S fiSÊnSÍ  SSSM.VVAI.-- 

.mal,  150.00000 »» «cri»-  um  _ »«i.  aa^jBgiriajsss  A.TsdTíiis  ílltss  riaaí!«bSííStse  zbsrzfsjst.vsms  ^ - jüsjss 

fã  C  O  restante  em  presta-  V^ENDO,  à  *v.  Visconde  de  Albu-  uma  verdadeira  maravilha.  Tem  par*  empregada,  porem  aem  preço*  de  180  ■  230  mjj  /rurelros  lnf.  feira  27  de  Abri!  de  1949,  Aa  3  ho-  hlm  n»,  121  «  123  na  altur»  da  Av  te  no  n°  37,  tratar  com  ELOY  #.  *  ,  ,  .  â  a  , 

cões  módicas  v<l,Íerqu®*A,Ama,!rn,flco.  tcr™°  ainda  na  mesma  area  um  predlo  QUarto  Para  *  mesma  Preço:  Bu«ps  Aires  M  i  a  '£  stt-B.  Tel.  rat  da  Urde  em  frente  to  mesmo  29  de  Outubro  8MB  Entrar  na  Ru»  PEREIRA.  Jornml  Comérldo  5o 

xuca  muuiLua.  12  X  36.  oor  436  ml)  cruzeiros.  Tra-  em  ConstruçSo  bem  adiantada  de  3  2  .  ...  T....  0-9897  —  Corrale».  rui  im  ___  .L..!.  T„i.n  ri.  4» 


V-  S44ejuvs,  <3  av.  v  ituuuuc  uc  muu-  Lima  vtfituuciid  Jeiu  pRra  CUiprCiraaa,  porCITi  oriíi  £»reçOB  ac  joU  B  ZóU  JT.JI  -;r 

querque,  magnifico  terreno  ainda  na  mesma  area  um  prcdlo  n.r.  m  Preco:  Buenos  Aires  90  —  a  L 

12  X  16.  por  436  mil  cruzeiros.  Tra-  em  construçSo  bem  adiantada  de  3  Su.  enn  nn  V.„  ~  43-9897  —  Corrsleo. 


5II-B.  Tel.  raa 


0  tar  pelo  tel. 
Curlo. 


Leme 


43-9290  com  o  w. 
f!07> 


Cr5  245  000,00  e/50  %  fhtAncl*-  - ™  por  ordem  e 

à  Ladeira  do»  Meireles  n.  14.  Tem  do,  e  UM  outro  de  fundos  em  -  Venda  le  Um  bellari-  Va»  6«  OrfS--  -  -----  -  A  t  jo 

?"5l^“TLrWsamntS  ,RBa,B  r0ndlc6cs  ,POr  Cr*  .  ^  GabCn^S  V»^  &'*  imwmc 

RVta°8^,Andari  rairaEVt.le?onnc  g0. 000.00  Aceite -se  oferU  .  cete  par.  Embalx. J  ^  Cr.ra  6e  Saú- 
23-4633.  A  casa  pode  eer  vtst»  dli-  Plantas  e  chaves  pessoalmente  de.  coieglo  ou  r eg  ,i*nela,  con,  as 
riamente  e  a  qualquer  hora.  Pode  r/WALTER  BERGEk  rua  A»-  ‘  f'«;  -  P*ije 

»er  tratado  por  telefona  27-6788.  .érahlél,  104  sala  SOI  ^  .cid?  <|u*rto 

(28608)  2106  seB,l>lel*t  10’'  sll“  ?ua.  eom  banheiro  sc  Airi  aio.  2  ealaa  enor- 

_ (30834)  2500  mes,  escritório,  rii^i  ide  almoeu,  sala 


I  27  de  Abril  de  1949,  áa  3  ho-  niro  na,  121  a  133  n»  altura  aa  av  io  n»  n-  o,,  sr«u»r  v,i,,  ouw*  r  ,  .  _ _ i 

da  tarde  em  frenle  ao  mesmo  29  <i»  Outubro  6649  Entrar  no  Ru»  PEREÍRA.  Jornal  Comérlelo  5®  OUuUrotOS  00  LGODOl* 
ordem  e  alvará  do  Juízo  da  4.®  Padre  Nôbreg»  3.»  Ru»  na  raâo  db  andsr  _  gala  509.  .. 


Vara  da  OrfJoa  e  Sucersóe».  006  au-  relta.  Nln  »e  ocelt»  Intarm-tUário. 
toe  de  Inventário  de  Maria  Antonío|  (24861)  3806 

(21873)  2866 


(32232)  8001 


(28608)  2106 
SANTA  TEREZA  —  Ven- 


Jantar,  varanda.  2  quartos,  quarto  SANTA  TfcKfciíA  —  Ven¬ 
de  emprecada  cozinha  e  banheiro  e  jpmn-  __ca  a„H„a  4arra- 
garage,  Preço:  CrJ  290.000.00.  S.  aernos  casa  anl,Ra  « 711  tOTre- 
stockler.  Ed.  Nliomax  »/76».  no  de  11  x  40.  inteiramente 
XTENira-sE  apsrtamenio  gsranMn-  - b  olano  e  coni  duas  freníes. 

V  do  a  entrega  á  rua  General  Gll-  T  E3  E  —  Modernos  e  confortáveis  D  „ 

eérlo,  anísr  alto,  com  "Living",  3  XJ  apartamentos  —  Vendemo»  no  Ultla  para  a  Klia  lerezina  e 
quartos,  grande  varanda,  banheiro  lnlclo  da  Av,  N,  S.  Copacabana,  oulra  para  a  TUa  Mailá,  Ter¬ 
em  c6r.  cozinha  americana,  demala  apartamentos  para  família  de  tra-  r  ji 

dependências,  Pode  ser  visto  pela  tamento.  em  final  de  construçSo  com  reno  perTeilO  para  Uni  Lul- 
manhS.  CrS  426.090,00.  Informa-  2  salas.  3  grande»  quartos  e  demais  ficio  de  6  OaviltietltOS  seni 
çóe*  diretamente  com  OLAVO  RA-  dependências.  Preço  da  Incorpora-  .  ,  D  r  t 

MOS.  Rua  Mayrinck  Veiga.  31-A  —  cSo  e  facilidade  de  pagamento.  AL-  eiCVauor .  rreço  Lr5 . 

.-li',  u  íM  ri000^00  com  trran*de  fTaci- 

LlfSTuo-irK  disl  1(500  LÍÍLdn^f0g?Xr°e  eTAr^' 

tinto  do  bairro,  magnifico  terreno  j  EME  —  Vende-se  CrJ  370.000,00.  ,ar  com  LJecl”  Ldevre  e  AR- 
de  esquina  medindo  16  z  30.  Facl-  lj  átimo  apartamento,  pronto  e  va-  toilio  Saad,  a  Av.  Erasmo 
ltto  12  meses  de  praxo  para  x  eacrl-  5|0,  entrega  Imediata,  de  frente,  com  077  _  j  in  ,/ntt 

tura  deíbiittva.  THEOPHILO  DA  entrada,  amola  sala,  3  quartos,  ba-  “ra3a.‘  and-  ®  S/911 

SILVA  GRACA.  Av.  Nllu  Pecanb»  nhelro  completo,  cozinha,  qto.  e  W  —  Tel.  22-0670  —  42-0470  e 
76  -  7.®  -  t/  713  —  Tel.  42-6368,  c.  p/empr.  terraço  de  serviço,  etc.  ,  «n  nR,.  rooenns  ma» 

(1400)  Parte  financiada;  Rubens  Gomes  |22-9B4I.  (38599)  2100 

Assembléia  104-5®.  (20625)  1600  . 


com  banheiro  sr  A,ri  elo.  2  salas  enor- 
mes,  eseritorlo.  / il,,.  tde  almoçu,  sala 
de  entrada,  ecg  a.  c  tzlnha,  disrenaa 
e  quartos  e  h/  nhel'  es  de  emp-ega- 
das.  Parte  yie .  cl  ara,  um  quarto 


Í3NGENHO  NOVO  —  Bairro  Braz- 
J  lus  —  Vendemoa  apartamentos 


de  emprecada  cozinha  e  banheiro  e  ,1  X"  TIJUCA  —  Vendem-Se  ter-  e  juartj»  •  V  nheh  es  de  emp-ega- 

Prerr,*  Pr<  ceo  fíoo  99  v  UCfllOS  C3$3  3Rtl63  CI17  tCrrC-  ,  i  das.  Parte  lj»  ei  ena,  um  quarto 

STÓcKLER6ÇOEdCrS”-Mt;.:c5;  ll0  de  ,,  x  40.  inteiramentc  ren,05  *,ront°S  paía  COn*'  "Granira.  1 

Tel.  22-7221. - (28686)  IMO  D|an{J  e  con)  ,jua5  frenf  es .  ^rUr  C  aParlaI^en^°5  vaB05  rievídor.  Ter,  eno  medindo  il/x  50. 

LE3T5  —  Modernos  e  confortávelí  n  -  e  em  COnstrUÇaO.  Faclllla-  todb  murado,  e  eisrtruçSa  nova. 

apartamentos  —  Vendemos  no  Uttia  para  a  KUa  TerCZina  *  nnirampntn  Tplpfnnp'  *0,9®.  Ac*(ta-*e 

lnlclo  <!a  Av.  N,  S.  Copacabana,  oulra  para  a  rtia  Mauá.  Ter-  í?  ofer,u '  ,PoíeJ.®*r  slsta  diariamente 

apartamentos  psra  lamllla  de  tra-  p.i  28-7442.  (27o90)  2500  J?  'í*®'*  i"a,lr  r  om  o  «r.  Oliveira 

tamento.  em  final  de  consiruçSo  com  retlO  perfeito  para  tini  Eul“  - — - - — -  no  la.co  do  Ser  b  Rita  n.  8,  1.® 

2  solas.  3  grandea  quarto*  e  demais  ficio  dc  6  DRVifTtPtlto^  spni  SAENZ  PENA  •*  \çndc-8C  atidir.  4,  tel*  »ftjne  23-4053.  Aoi  „  .  ....  »_  t,.rar  a. 

2£*S  fZSa*. .  m  - au-«  «. 

gnfVES^n&ilSSi  «  «í0  «■  "avemua  t  .toa  - Q.I1&.  g.fírA£issá4^ 

!60L _ a:l3)  1(500  'dade  dn/,agfn,,e-r’t0  TAfa‘  'fel°  nou  C,1A DiNfT^STRa nmi\1  me‘r0  1  -  y'  er  Juntos  ou  SSS&  d?"SUd»  ?  MA  S. 

>  do  bairro,  magnifico  terreno  |  eme  _  Vende-se  CrJ  370.000.00.  *ar  COR1  Déclo  Lefevre  e  An-  «  ADRnínSTRADORA^  separados,  /dois  .  lotes  de  terreno  JQSE1,  63 _ 121074)  2000 

isqulns  medindo  16  r.  30.  Facl-  |j  ótimo  apartamento,  pronto  e  va-  fonio  Saad,  a  Av.  Erasmo  .  ,  MííAfcV»E  A  A’  rUa  0  d®  12X30»  f/.iHon  Ferreira  de  VOVA  ÍOUASSU  -  Vendo  grande 

12  meses  de  praxo  para  a  eacrl-  slo,  entrega  lmedtata,  de  frente,  com  Rr,  3  0-7  H  /n  b/qm  sarlo,  129-7®  andar.  Carvalho,  fr  a,a  Pvarlsto  da  Vel-  IN  área  coro  530. 000m2  proxlmo  u 

defbiltlva.  THEOPHILO  DA  entrada,  amnla  sala.  3  quartos,  bo-  Draga,  -//,  anu.  y  S/91 1  (33827)  2500  ri  tfi  i*s ,  1  j  ^  ,  ,  ’ cl  --ucio  e  em  eltuoçáo  privilegiada 

/A  GRAÇA.  Av  Nllu  Pecanb»  nhelro  completo,  cozinha,  qto.  e  W  —  Tel.  22-6670  —  42-0470  e - S»'s757  ‘‘  andlr  Praço  Crt  jTo.OOoíoO  radlltaldo-oc 

7.®  -  s/ 713  -  Tel.  Ç.  p/empr.  terraço  de L  serviço,  etc.  „.nRj|  rqqcnnf  otnn  APARTAMENTOS  -  Vemde-ae  *  F-5757-  r  (28640)  2o00  umJ  DarU  a  longo  prara.  Raul  -le- 

(1480)  Parte  financiada.  Rubena  Gomes  . i».  P®-/  Ãv.  Maracanã,  próximo  da  Pra-  |.  , J  -  bouça»  Ru»  Gonçalves  Dlaa.  67—2,®  aala,  3  quartos,  dep.  i 

Asícmbléta  104-3®.  (28625)  1600  Sacn»  pena.  em  conatruçáo,  cdl-  í>  TIJUf  —  No  melhor  pon-  andar  (158331  2»0(,  etc.  Faclllta-ae  o  pi( 

EME  —  Vendo  magnifico  anar-  sã n  C rictnvnn  •  “ri®  de  4  pavlmentoa.  todoa  de  fren-  4o  de  Coi>i.íe  de  Bonfim,  em  edl-  — - r-  nnE.T1  ■  tar  na  COMERCIAL 

Jj^ento  c^  SaTrto”  !Mne.  '-"STOVOO  te.  acabamento  de  lnxo.com  lardim^ ^  ficlo  de  f|  ê-„aTjmènlós.  servi-  TERRENOS  A  PRESTA-  PAN-AMERICA  LTDj 

Si  &--J  fon^quartoa*  -^"eopS  do  Pordu.  (TCZv£.  ÇÕES  -  Vende-se,  servdos  goA^g.^u 
oorlnha»  banheiro,  quirto  *  dep.  se  05  Ulfl  fiqik  ótimos  e  confor-  nelas  estações  dc  Sampaio  C 


com  varanda,  nata.  2  grandes  quar- 
teo,  benhetro.  copa  e  corjnha,  qUBr- 
to  e  W  C.  de  empregado,  em  pré¬ 
dio  de  tr£s  pavimento*.  Otim.i  id- 
tuaçSo.  bem  servido  de  conduçflo. 
Preço:  Cr$  237.000,00  com  facilidade 
de  pagamento.  ALCIDES  DE  MO¬ 
RAES  &  CIA.  LTDÁ.  —  Av.  R!o 

33  de  abril  de  1940.  As  3  horas  da  Branco,  128  *  16°  nndar,  aala  l.fWt 
urdo.  em  (ellSo  definitivo,  peb  í  1214)  2890 

- *  I - - -  2”ton,  .0,eriU.  v^uí^rivel^Ktã  f?NGENHO  DE  DENTRO  -  Ven- 

AVENIUA  T  IIUCA  —  Qullô-  r^io  n  .iln  lerá  reiTlsado  n*  t,s’a<“  °  '5!tlm0  apartamento  da 

leiro  1  —  T  er  Capital  O  (ellfio  será  realisado  no  Mirio  calderaro  (antiga  rua  do 

»c»ru  *  —  er  rem-se  juntoa  ou  armazém  do  leiloeiro  a  rua  &.  ...  .  ®r-B#ar  4  AvmMi  Niin  p* 

marrtdnc  a-  i _ - _ ificr  *■»  1210741  2M0  Alio).  Tratar  â  Aven.da  Nilo  pe- 


çanha,  153.  sala*  421  e  422  a  Vende-ee  é  Av.  Tlndlba,  esquina 

(26828)  2800  eja  Eslnda  do  Tabapuan,  ótimo  lote 


PENHA  —  CASA  —  Vende -*e  um* 
ainda  n*o  habitada  à  Eatrada 
Braz  d»  Pina.  n.®  1.010,  de  esquina 
e  centro  de  terreno,  com  3  quartos, 
aala,  varanda,  banheiro,  cozinha  a 
quintal,  —  Otlmo  acabamento.  — 
Preço:  CrJ  219. 000,00  com  financia¬ 
mento  parctal  da  Cx  Económica, 
prazo  20  anos.  Vér  no  local  e  tratar 
Dr.  LUIZ,  diariamente  até  9  horaa 
—  Tel  26-9500,  '  128449)  3200 


ZONA  INDUSTRIAL  E  CO¬ 
MERCIAL  —  Vendo  terreno 
plano,  pronto  a  receber  eons- 
trocin;  de  24  de  frente  por  45  x 
52  de  comprimento;  à  Estrada 
Vicente  de  Carvalho,  tendo  a  di¬ 
ta  estrada  ótimo  calçamento, 
Bonde,  Ônibus  réde  elétriea  e 
telefônica,  •  ama  em  abund&n- 

_ ESQUINA  —  ***•  Informações  eom  o  sr.  V!el- 

Vendo-ee  á  Av.  Tlndlba,  esquine  rs'  telefone  30-4244.  • 

Estrada  do  Tebepuan,  ótimo  lote  (26343)  8200 


—  Tel.  22-6670  —  42-0470  e 
22-9641.  (38599)  2100 


ARANJEIRAS  —  VenJo  casa  por  Assembléia  101-5°. _ .  _ 

CrJ  1.200.000.00  Informa,  c/  T  EME  —  Vendo  magnifico  apar-  sn/1  (.riStOVOO 
/  corretor  Sr.  João  Coutlnho.  —  lj  tamento  com  3  quartos,  living. 


Apartamentos  -  vende-»»  o  ^ 

Av.  Maracanã,  próximo  da  Pra-  | 
ça  Sacns  Pena.  em  conatruçáo,  cdl-,  ç 
flelo  de  4  pavlmentoa.  todoa  de  fren-  to 


rone:  28-5883,  eté  ás  12  h„  ou  daa  sala  de  Jantar,  2  varandas,  saleta. 

18  is  20,  diariamente.  cozinha  e  cope,  banheiro  dc  luxo.  S  rÍ„A2  iJÍSE&n 

(24828)  1400  quarto  de  empregada  e  banheira.  V-  Bonfim  (zona  tpduatrlal)  pre- 


quarto  de  empregada  e  banheiro!  £?•  Bonfim  (zona  Industrial)  pre-  oozlnha,  banheiro,  quarto  e  dep.  se  os  Ú11I  rqt,  ótimos  e  confor-  pelas  estações 
garage,  em  edlfldo  de  2  *apartamen-  SvTiSf^o™.?,"^0 nom^do^om  ‘  taTe,!'  ^Ct/  .  Mentos,  para  en-  EneenhO  NOVO, 

S  co?intodo5os0í 

miTODA  tLUZ.  i°Ãv.  c°S  «'•»«.  2200  .  partamentÕ”^,  Vende  s.  o  de'  ‘°ti  ®®Pa.  P4  P.edr®  ” 

n  13.  salas  704/705  das  13  &=  17  S  CRISTOVÍO  -  Ven-  A  númerolOlda  ruaindrâd.  n£  «fações  para  cria-  lotes  de  10x30 

h<,ra,‘  '“7,M  dem-se  dois  orédlos.  zona  d«  .t®  I  rua  Palm  Pari 


a  parte  a  longo  orara.  Raul  apartamento  de  frente  e /'  varonda. 
iça».  Ru»  Gonçalve»  Dlaa.  87—2.®  aala,  3  querto»,  dep.  de  empregada, 
lar.  (158331  2WX,  etc.  Focllfta-se  o  pagamento.  Tra- 

lar  na  COMERCIAL  IMOBILIÁRIA 

TERRENOS  A  PRESTA-  pan-america  ltda.  -  Rua  a )- 
iFS  —  Vende-se  servidos  vsro  Alvtm.  37  -  «ela  ani  (Edlfldo 

>LO  venut.  se,  sei  viuua  RtJ;)  -Fones,:  22-3293  e  (2-5287- 


7>NOENHO  DE  DENTRO  -  Ven-  {£  SSiSjtaf^rSèo^oâ 'wOfwÔÒ  V^^B-SE  o  predlo  da  Ru»  Do- 
S  de-so  i  Rua  Bento  Gonçelvea.  SSLito  ■  ooSS  V  ni  Ilabel  JM  B»1"01'  °  »e>T**>® 

partamento  de  .frente  e/  varanda.  rariinUinn.ícKdo  gg*«  J, 

•  nr»»n  Tnli,  mm  n  nra-  PIUBln»  6c  Cia.  Ltda.  PraCa  Tlra- 


a  praro  longo.  Tratar  com  o  pro- 
prietário,  Av.  13  de  Maio,  37-1.®  '  a,m<”  “ 


(28708)  3200 


ACAREPAGUA'  —  Vende-ee  oa  3 
tl  últimos  lotes  de  13  x  50  á  Estra- 


(28632  )  3801 1  DRAZ  DE  PINA  —  Vende-.e 
«ri...»  ai  L>  ru»  Abalra,  entra  o  lote  n. 


11400)  £800  <ia  nodrlpuerj  Caldas,  próximo  10 


pelas  estações  de  Sampaio  e 

Engenho  Novo,  com  elétrl*  pÃJA1  —  leilão  judicial  -  rá  urâ  cinentíTróximo'.'  p«cõ 

COS  a  todos  os  Instantes  para  4  AFFONSO  NUNES,  autonssdo  zoáveis.  InformsçBe»  pelo  tel . 

D.  Pedro  II  -  magníficos 

lotes  de  10x30  e  maiores,  à  Sréí’?„do .KmSbJSS  »í  "®  «m1o  xA3s 

rua  Palm  Patnplona,  esqui-  dt»  3  de  ™io  d«  1949,  0.10  horas  '«  a®  la<)®  do  n.®  407  -  ru»  cai 


e  0  predlo  334.  otlmo  terreno  de 
293  m2.,  com  fundacSo  para  ótf- 
m«  eaaa.  Trator  tia  IMOBILIÁRIA 


Largo  da  Taquara.  Hrevcmcrte  t.-  g?L^ AMARF  «  A  Av  PreridrnCi 
rá  um  clnenfa  prOximo. .  Prtçoa  ra-  *  k  ~i*AL  a7 


(27722)  3001 


Vargia,  446  —  Av.  13  de  Maio  41. 

(1196)  3209 


AXLA8  —  TERRENO  -  Vc.-.do 
t  rua  Itojubá.  Junto  «  ante»  da 
prédio  279,  magnifico  terreno  de  10 


Lins  Vasconcelos 


cias,  JoSo  Curv 
134.  sala  305. 


Junta  ao  Campo  de 


LINS  VASCONCELOS  —  Vende-  eazmnn.  Vannai.  garage.  tir- 

sc  casa  de  dais  pavlmentoa.  een-  raÇ°«  ,aroa  coberta  e  um  grunde 
do  Io  pavimento:  2  éalae  c/varandaa,  nmntnl  cuin  um  galinheiro  de  ferro 
cozinha  e  W.C.  2“  pav. :  3  quartos.  IWlvanfzodo.  coberto  de  telb»  fran- 
i — - 1->.  - r...  cesa.  Trr‘ir  cotn  corretor  THEO- 


(29143)  *500  kente».. 


MUDA  D/  I  TIJUCA  —  Ven-  da,  luz,  etc.).  PreçOS  a  par-  y*  existe  uma  ronstruçOo  de  nt-  „  p 

?toramóHtoV>e"bred.e,r000m;-  ,ir  de  Cri  80.000.00,  com  S  «J0  -««»• 

c  „ j  4‘  «hác»r».  Casa  de  grandes  facilidades  de  na*  uueõest  pelo  tel.  22-3111.  v:de  tac 

S»ude  Of  (  loicrlo  de  relltlnsas,  enundo  detalhado  no  Jornal  do  Co-  ,TAh' 

Grande  «p»,  ^  pitn0  e  pronto  pa-  Ramento  e  direito  a  constru-  mércio, _ (i«7)  moo  qu,;,| 

»J6C,  b«r  eonstniçio.  Furnas  çâo  Imediata.  Informações  ^ randf.  abe*  mnrvn  _  muco 
jr.  rdim,  pomar  «  nas-  no  local  diariamente,  Inclu- 


Tel.  32-7976-  Preço  de 
(1431 V  3001 


banheiro  completo.  Preço:  CrJ  ....  -vív;i-— -vr;-. 

220.000.00.  Trator:  fone  37-7401  ou  fHlLO  DA  SILVX  GRAÇA. 


itor  THÊÒ-  A  VEN  IDA  TIJUCA  -  Vende-se  á  jm.  T 
ACA.  av  Ci.  vista  ou  a  prazo  longo,  magnifl-  * 

.  713.  Tel.  cos  terrenos  na  nova  e  magnifica  T9RACÍ 
(36470  )  2200  ruo  Tlumbl,  Tijuca,  distante  11  qul-  í  palt 
- lómetroo  da  Av-,  Rio  Branco,  e  3  honto  d 


22-6928  D.  DINORAH. 


128709)  1700  42-6360. 


Nilo  Peçanha.  26.  7  “  s 


1NS  VASCONCELOS  —  Com  70% 
m  de  financiamento,  vende-se  lln- 


HTC 


e  iinao  pnnora- 
-3278.  (92)  2500 


Vendo  a  rua  Marechal  Aguiar. I  “■  “.-l 


‘pRAÇi,  6'AENS  PENA  -  Vende-se 
}„  v*«  *  Pálj 1  »í  e  terreno  25  x  68  melho: 
ienifíca  H  -»Ç».Ru».  Conde  Bomllm 


zla,  2  talas.  3  quartos,  varanda,  ha- 
GUAS  FERREAS  —  Rua  Cosme  nhelro  ue  luxo  em  cor  azul,  copa. 
Velho,  n.  265,  Já  com  hablte-se  cozinha,  armarias  embutidos,  lus- 
linal  das  -ilnha»  de  bonde  t  onibu».  tree  e  cortinas,  dependência»  de  em- 
vendemos  apartamento  5e  frente  pregados.  Tratar  á  Av.  Eratmo  Bra- 
-onstando  de  sala.  quarto,  banheiro  ga  377-6®  andar,  tala»  606/7.  com  o 

^ _  T  . _ _ _ J _1 _ _  —é . .  rira  rf  rinmlneiA»  f  a!n  Tnv 


-■  ws-  ajS44ai»fc.irain<-4i»ur,  «viiii>.-nu  »».a-  _  ,  -  ,  ,  i.Jl',*4mcillU.  U,;Uri  LdllJUiBUa  (IUIÜ®  J  ' 

da  residência  com  3  pavimentos  e  casa  com  3  salas,  5  quartos  etc  »ima,  captada  no  local,  gás  e  arbo-  _ ——4  _ 

garage  A  rua  Maria  Antonla  103,  va-  terrenade2Zx66CrS380.000.no.  rlzscão.  Dominam  lindas  paisagens  i' WASA^iCn  i  ann  i 

zla,  2  ealaa,  3  quartos,  varanda,  ha-  r  r.nlm-irárs  sala  313  Ed  e  *5°  ladeados  por  densas  florestas  CrJ.*4u  lumnr 

nhelrti  uc  luxo  em  cor  azul,  copa,  „ ?  JI'S'  virgens,  IndevaíGvels  por  serem  da.  ou  íem*r.  üimen 

cozlnr.a  .rmarloa  embutido»,  lus-  Jornal  dO  LOmcrcIO.  UnlSo.  Proibidos  nnr  lcl  n»  nredlna  '-1-.V,--  '  n‘  -- 


Niterói 

ICARAI  —  Vtnde-e*  casa  para  en¬ 
trega  Imediato,  ótima  «atado  d» 
conservaçóo,  3  quartoa,  3  talai,  3 
banheiro»  eoslnh»  cope,  quarto  e 
banheiro  de  empregado,  entrada 


rreno  ue  Í.'.xnt>  ura  SBii.uuip.nu.  nzscao.  uominam  iinoas  paisagens  v^ASAjCn  I  400  000 OO  —  Vendo 
GulmarSes,  sala  313.  Ed.  S*'  41»  iwo.OO  eS.  uma  júnuí 

»rnól  do  Comércio.  UnlSo. 'proibidos  por  fel  oa  predlo*  'z^hasPA?>Lt™eBàfSotldeSsériórloVI a  A  NCH1ETA  —  Vendo  2  predloa  no  PAVtTNA  —  LEILÃO  JUDICIAL  — 

(32759)  2200  de  mais  de  3  pavimentos.  Nfío  sáo  280  mt».  da^Av  píSw»  Prantin  A  n^mo  terreno  tendo  o  l“-^  4  AFFONSO  NUNES,  au-.orix«do 

AO  CRISTOVAO  -  Entrega  lme-  1° “pSJj^de^v^TMtie» ínJç5.QJ  »nl  |;a.'  sólldi.  e/4  quartoa",  quartos  2  salas,  banheiro,  cozinha,  p°r  “l7^  a®  2[,flfulc 

'  diata  -  Zona  Industrial  -  Ven-  V  -SSfSÜ.  ,  SE  ?  “Ht.  c  szlnha  ampla,  banheiro,  aespensa  a  3  box  para  materiala,  o  ?*  P^tOJja^  1.»  Vara  .d»  Orfáoe  e 


PA  VUNA  —  LEILÃO  JUDICIAL  — 
AFFONSO  NUNES,  alijai  ido 


completo  em  cor,  cozinha,  quarto  de  sr.  Domingos  LeSo  Jor  de-«  nolrltfdplò  da “  rua  S,  llilz  ^,1^1’’''^,°°^  n,,IIJuS°'  ln  J®rdln,  '»  ,  toTendên\Tas  p/empregT:  “1®,  2  qunrlSs  banhelro  M-  Sucessóee.  Cartório  do  1.®  Oficio  ven-  Plano  eom  72  metros  de  testada, 

empregada  eom  ri.uvel»  .  W ,  C  - “UJ2?  Veniaga.  Lo  ^  um  pavimento  com  zlnha.  Tcrren3_d.  10.  x  50,  Preço  d*5*  d!“  «St 


Vende-M  ct*& 

com  3  q.  1  sala.  copa-co/lnha  e 
dependência  de  empregada,  garage  I  CARAX  —  Apartamento  em  luxuo* 
Jardim,  quintal  eto.  260.00  a  rUta  1  *o  edlfldo,  n*  eoqulni  de  Prejl- 
ou  a  prazo.  Ver  na  run  Dia*  da  Cruz  dente  Oacker  com  Esteclo  de.  Só, 
n.  745  e  tratar  pelo  Ttí.  ecgunaa-  com  varanda.  IJvlnff.  3  quartoa,  ba- 
felra  42-7700  —  42-5406  —  Dona  flero-  nhelro  de  còr  e  dependenclaa  da 
nlta  daa  10  &b  12  e  dau  14  ta  17,30.  empregados  —  Cr$  223.000.00  ten- 
(27730  )  2001  do  g.e  parte  financiada.  Iníorma- 

APAnrDirtTi*  ri-,  1  CÔes  no  ,ocal  ou  n0B  uleja 

. a  fe  “ 1  ”&rs 


area  d«  eervlço  c/  tanque.  Preço 
CrJ  175.000.00.  com  finmclamcnio 
da  Caixa  Económica.  Severo  «  VIJ- 
tores,  Av.  FranWln  Roosevelt.  137 
—  9.®  and.  Tels.  42-7962  e  42-6274. 

,24711»  IX» 


Praça  da  Bandeira 


Apartamentos  com  varanda, 
saleta,  uma  e  duas  salas,  3  e  3 

— — — . - ,  ,  ,  quartos,  cozinha,  banheiro  icmple-  T TENDE-SE  em  lellSo  pelo  Palia- 

Vende-se  1  apartamento  cm  t0,  quarto  e  banheiro  de  emprega-  V  d!o,  dia  2  de  maio  da  1049.  às  \ 
final  dc  construção,  de  3  quar-  da.  area  de  serviço  com  Ianque  o  15  horas,  á  Rua  Chaves  Faria  n®  1,  *  -V’  «ttoo  »SSamrat*o  tem.  A  PA»  PháMirMTrt  u.eri.  „ 

(os.  saleta,  sala  dependências.  g^p?^i^°^"et|.0<!,30B“p”eVo  *dõ  âígun.0  m“eto '  (e°mP‘S5m.uS  A  4  ^^vVcorrra.^atl''- 

em  predlo  de  3  pavimentos,  a  opartamento.  vendem-se  osP  úfnmos  n^qmée?  nó°B40564  ^êíe*^ \minclo  pam  61c  Pre9°  CrJ  210.000,06  com  Pff?/  /  5  quarloe,  sala,  varanda, 

Rua  Professor  Orllí  Monteiro.  So  «dlflcm  tblm?una  em  fina  de  SílamâdoS  no  Joimnl  do'comérriS  r  AUn‘  SSÊS  £°;  JE?n,!«,  ou.rto  de  em- 

44  próximo  à  Rua  General  Gll-  ^rirucáo  ó  ^  Marto  e  Barr»  «.  g"Í3Sl  áv*S  Rio  &&&££*  S2$Ê  SJ!  £S«S! 

eérlo.  Tratar  a  RUa  México.  11  de  Cri  2«À(Sm  Acritam0.  fm»n- _ 1284701  aM0  1601.  (1211)  2M  loca)  « ,  « ...tar  á  rua  do  Ouvidor,  169 


Gonzaga.  cas3  fle  um  pavimento  com  mlnilt:,  Vnlar  nn  Aeiiií/iriA  ao6,  **agar.  ^ento  a  combinar  c/fi-  icrreno  ae  iu  x  ou.  t-re^o  ‘r  “  .  “  * B rrzxrj.  "''rTti'ZrZZ*^  K  -  1/ - - - 

duas  r, slr.fi.  quatro  quarto,  e  mais  MiiSn  Ferreira  d/ Ca°rvalho  M°ríra  “«nolgment  o  a  longo  prèzo.  PAU-  CrJ  130,000,06  com  parte  financiada  3  de  malo  d»  1M9  la  16  horaa  á  tua  lando-se  magnlf  cammilc  para  casa  V  —  Pronto.  Entrega  lmadtatamonte 
denendrnclas  Terreno  de  11  x  40,  EvarUta  da  Valra  lá  .'  SSd.r  1X3  ^TA  3  DA  CUNHA  22-4125.  Raul  ««bouçae.  rua  Gonçalves  Dlaa  Chile  n.  29.  ótimo  lot»  Ue  terreno,  d*  Campo  ou  lotoamento  Preço:  _  sal»,  tré.  qusrtoa.  cop.-corinh». 
Milton  MigalhSe».  Avenida  Erasmo  EvaTtst0  dl  “•  Av,  PfCv_.Antónlo  Carlos.  201  «ria  67  —  2°-  *  (29224  )  2860  «Om  prédio,  deslgnndo  pelo  lote  n  ®  CrJ  260.000.00,  com^  tQft _ftn«nnj»-  banheiro  completo  otc.  Parte  fluan- 

TírnuG  s.M  jm  T/«l  95-R19Í»  l-boí»)  *M)  J20J.  Jucní  «««ra  . _ _  — 7 -  2M  alto  a  XTJtt  Büraü  de  LühUfoav  en  aos.  Tratar  eom  OSWALDO  SAN-  dada  nsm  &v.rv>iidn«  dr»  I  A  P.  T. 

B  '  - -  (1M0)  2SC0  n^l!'  edificado  em  terreno  que  mede  10,60  TOS  PARENTE  -  Miguel  Couto.  51  _  Pr£o  Crt  1M  MO.OO  Tratar  í 

dlndü  M  I  so  trírio  f  s0'00  de  trontal  e  ttjo-  —  L°. _ 11189)  3001  Rua  Barroo  -  110  -  Tel.  5881. 

A,“  »  *  »»-.*«—  ri-,  Anl.  moesa  e  coberto  dc  TACAHEPAGUA'  —  FREGUEZIA  (24643)  2300 


VENDE-SE  —  Apartamento  Nltaro! 
—  Pronto.  Entrega  lmadtatamanta 


TUUCA :  —  Vettttimoa  ótimo  apar¬ 
tamento  na  rua  Garlbaldl.  com 


Urca 


essa  de  residência  e  2  Unhas  de  ôni¬ 
bus  ó  porto.  Preço:  Cra  80.060.00. 


telhas,  dlvlde-ae  eiu  1  eaü,  3  quar¬ 
tos,  galeto  aclmentod»  e  telha  vá  co- 


'A>  njAMENTO  -  Vende-se  um  ” Im£ T WSTf 'taSuMHTlM  ^^“rS&uSrplísíS* 

*. sSí»(^!fe,cSi“'v*iLr  - <™-»  2800  Sn??  1ÍA.WS .ESê* 

“  quartoa,  oaia,  varanda,  A  rirvrAni  /*»*»-.«  «ZãTóTI  i.*onr#»inAn  moi«  Jnfcrmar-A.®  nsin  *«i 


írf..,4ra«  i  Tírtt  Múrlrr)  11  c»uIn■,  de  rblUimna.  Preços  a  partir 

eérlo.  Tralar  a  RUa .  México .  u  d@  CrÇ  Aceitamos  fínon- 


I  Casas  prontos  —  En-  úoocslçio.  m«le  tnformaçóre  pelo  tel. 

_ trada  de  CrJ  24,000,00  ou  menos,  22-3111  vide  anúncio  detalhado  ao 

o  restante  a  longo  prazo.  Varanda.  Jornal  do  Comércio. 


Sl.mn”"  (1211)  2500  locaJ^é  )  »  rátar  á  nia  do  OuvldorT  169  üJfc.A  «*?"»«■ 

.  .  .  .  ,  .  ,  -  CRISTOVAO  -  RUa  Flg.  de  Melo  muoCA  -  Vendo  em  centro  dé  - - - (.-81i)  2800  nham  ao^cícritorlú.  Av.  Rio  Brcn- 

VÍPRO  c***  ou  terreno  emL*-|^J  píedtT^Vo  Prodolím  T^nde  •  fWv/  -  Edlfldo  de  apartamen-  co  117  a.  421.  Tel.  43-3840 

jm  jõlr  S^WARMAÍAN  i  rw  BuV-  (13031  5Ô0  detooup.d.  com  ungiu  mh»  ~  Vendo  de  ocabamenU, 


■  '  \  rârâra  /oraoraiv  «16A  «O  *l®.Vliutww.  J%VCIM»U108  tllian- 

—  Sab.  502.  (32-21)  1400  ciamentos  pelo  I.P.A.S.E.,  C.  Epa 

ra»»  ♦g.rrs.fsra  ram  Tj.  nômlcfl  €  outras  autarquias.  Infor 
tOMPRO  ca**  ou  terreno  ern  l»a  marA#«  rnm  r»  u#iH»rfoT  d  iiArtMftn 


(1430)  2000 


m 


VlTKHOl  —  Vendo-a»  Olámo  terra¬ 
is  no  no  Poneeca,  com  50  ma  do 
frant»  por  43  de  Dente  a  fundoe. 
prestondo-se  psra  construçSo  de  uma 
vila,  npurtamentoe,  laboratório.  <à- 
brlea,  garage.  ele,  á  trav.  8to  There- 
_  .  ,  .  ,  aa.  paralela  4  Alameda  8.  Boav.nio- 

—  Vendo  lotea  r»,  da  qual  diata  cerca  da  50  ma.  e 


500  a  250  mil  cruzeiros.  Tratar  ruo 
Ouvidor.  173.  Camlsarla  e/  Sr. 
BAST05.  (28543)  1460 


JR  «,  —  Vendo  de  acabamento 


OmLrla  c/  Sr"  n“  AJr«-  140  «  ^  T*>(«;88“, 
(28543)  1460  <3I3j  1000 


SAO  CRISTOVAO  —  Vende-se  _  _  _  _ _ _ 

plendldo  predlo  assobradado,  edl-  »  »otjretudo.  pelna  adaptaçOes  Já  con-  23^2529.  (276U)  2600 

ficado  em  terreno  de  8,75  x  50  a  cluldoa,  para  caea  de  tiude.  maternl-  *7 (  77  7  ' 

Rua  General  Bruce.  953.  do  Espolio  dQd.  ou  Kr»ndo  laboratorlo  Ao  lado  II  “  ■  Vende-ie  o  apartamen  o 

de  Felipe  Marques  Alvlin.  em  lei-  de  todos  os  meios  de  conduçóo  e  doe  4  p.n  *  d®,2.®  «ndar  dp  Edlfldo 

Ião  sexta-feira  20  do  abril  de  1949.  mllU)  amDios  recursoe  domesttcoe  -  fDff  “<  Marechal  Canluâria  n.  60. 


á!-cW  I  ut®  J*-UHUU“  uvui  nuipiBO  uvuiiurjuyjao  .  .  ra».  v  v.iuv  ua  uaouiiiiisiw 

Indicada  pela  sua  eltuaçáo,  pelo  dee-  luxuiir  «'  com  oito  apartamentos  pre- 
ie  es- 1  tumbrante  panorama  que  descortina  J®.^  Cq$  1. 700.000.00.  Tel.  proprle- 
■«t*7  ‘  ®  sobretudo,  pela»  ndnptaçOe»  Já  con-  tarlq  23^2529. _ (276411  2680 


Leblon 


Rio  Comprido 


Rua  General  Bruce.  953.  do  Espolio 
de  Felipe  Marques  Àivim,  em  lei¬ 
lão  sexta-feira  29  do  abril  de  1949. 


I>eíJ  ÇpÍa! s!è !nouSoutreI  I  sucSS^clíiirio  dS?  odõf2l?í#  *  3end°aa20^  de  entrada  e  o  resUrite 

2  de  maio  de  1940  á»  16  horea  A  ru»  '  íãftoSM»  anai 

Chile  n.  29,  ótimo  loto  de  terreno.  — - 1  _.38.>.  SW1 


(146141  3300 


Í«W>  «OM  TW8  â_ rua"  ítogündèa^Vari^L 


t/UUC  li.  «tu,  UUU1U  1UIÇ  QB  wrTBUV  —  -  -  ..  .  , _  ,  - —  —  —  —  •  x»  —  5“'«VV.  w  »ivw 

dcilgnado  pelo  n.  296  alto  *  rua  TACAHEPAGUA*  —  Vendo  dola  í*J?ral4 

Borto  de  Inhumay  s.  n.  medindo  ^  com  12  x  67  tu  «trada  do  dca  «lechis,  tratar  fiel.  27*4237 .  _ 


IXèi* 


U  3  quartoi  e  garage  e  aemois  co-  u»  uuimc  lupuu,  n  vmir  uc 
mimldades.  edificado  em  terreno  de  180.000,00  com  50  %  financiada 
10  X  30.  eetá  mata.  entrega  Imediato.  Tratar  à  Rua  México.  II  —  Sa- 
praço  CrS  550.000.00  (quinhentos  e  ,  (T2®®»1  ®001 

elncoenta  ml!  cruzeiros),  tnclllta-se  ».ws- _ (3^-.-)  -um 

parto.  Tel.  47-243B.  (24830)  1500  pIQ  C0MPRID0  _  Vendeai-e»  na 

— jrnTow  _  Terreno  —"Vende-se  a  ÍV  rua  Barío  de  Petropoll».  os  01- 
nu  Dia»  Ferreira,  em  BiluaçSo  timos  apartamento»  e  uma  loja.  14 
privilegiada,  magnifico  lote  de  15  «ro  eonetruçáo  com  sala.  varanda 
x  33  ITccó-  Crí  456.000.60.  Tratar  3  quartoi.  banheiro,  cozinha,  quar- 


c/Õsv/ALDO  SANTOS  PARENTE  to  e  banheiro  para  empregada  80% 
Miguel  Couto  51-1°.  (1180  1500  financiado».  20%  em  10  prcstaçOea.  de 

_ _ _ _ _  ilnnl,  depositado  no  nome  do  com- 

t  —  Vendo  em  prrcllo  de  Prador  no  Banco  Financial  Novo 

I/óttaa  rânstSSi,Tpa?íamK.tos  Mundo,  até  entrega  da.  chave». 

»  tai.rin»  aato  tardim  de  ln-  quando  passará  para  o  nome  do  ven- 
“L1  banheiro,  cozinha,  quarto  «  drtor  Planta.  < i^hlotot». 
dependências  dc  empregado  o  ga-  íjj®. f““  UOMES  AZERCIO  —  T<! 
rage.  Preço,  Inclusive  garage  CrJ  ,|S-075L _ f  151911  20111 

230.000,60  -  Condlçóra:  130.000  cru-  pIQ  COMpRIDO  _  Vendo  t  ruJ1 

«riJ®»  * '?*'  riJ:  IV  Barão  de  Petrópolls.  3  caaaa  de 
prestoçóes.  Trata-se  Ue  nee  j  paV|men(0  com  2  5â]as  e  4  quar- 
do  realmente  vantajoso,  por  n5o  ter  Mda  uma  M1Hon  M3goih5cs  - 
financiamento  Entrega  em  iulho  Ay  Ernsmo  Brag,_  ,,  „4  _ 

K«!  Vén^io  Flores.  401  Tratar  Fone:  22-6128  127343  )  2001 

eom  LUIZ  SEABRA  Av.  Pra.  Var-  Q  COMPRIDO  _  Vende-ee  na 
gas.  149-8®  á/2*  Te1-  43-54 C9^de_  11  jjua  itaplru.  284.  num  terreno 
áa  18  horas.  (Esquina  c/J  «Je.Mav*  ,0  x  100  metroe.  dol»  prédios,  um 


(28593)  1300 


pequeno  e  vailo,  >reclsando  obras  e 


Ltror  r*vi  terreno  medin-  outro  grande  noa  fundos  Preço  Cíjn- 

«dáâo  e  SSdlí.  ”rSo:  vldatlvo  «  -cm  Intermcdlirloo.  O 

»  íivj  rLvi  nn  mm  facilidade  de  pa-  terreno  ee  presto  »  ótlmaa  constru- 


10.60  x  50,00  pertencente  ao  Espólio  Capão,  a  10  minutos  do  Largo  da 
da  MUltóo  José  da  Conceição  mate  Preguezla  Facilito  Pagamento.  — 
Informaçóe»  pelo  tel.  22-3111,  ride  Tratar  eom  JACK  na  Rua  7  de  Se- 
anunclo  detalhado  no  Jornal  do  Ho-  tembro,  135  •  3°.  Não  se  atende 
márcio.  (14381  2800  P«lo  Fone:  (!393  )  3001 


(146  )  3300 


CASCADUBA  —  Vende-se  ó  Tra-  anuncio  detalhado  no  Jornal  do  Oo- 
vessa  dos  Cardosos,  as  casas  104  márcio.  (14381  2800 


rpiJUCA  —  Vende-sc  na  rua  Vai- 
X  paraíso,  depola  do  n.  77,  tría 
lotes  dc  terreno  de  14  x  30  cada  um. 
pelos  preços  de  ÍOO,  120.  150  mtl 
cruzeiros.  Infonnaçóoa  com  Peixoto 
Vieira  t  Comp.  Tel.  42-2378  com 
Teixeira.  Tel.  23-3269  c  32-1059  e 
cora  Barroso.  Tel.  46-2366. 

(142)  2500 


zpiJUCA  —  Vende-se  á  Av.  Ti- 
X  Juca,  esq.  Castro  Mala,  otlmo 
terreno,  com  370  m2  e  planta  apro¬ 
vada  na  Prefeitura.  Preço  185  mtl 
cruzeiros.  Fadllto-se.  Dr.  RA¬ 
FAEL.  —  R.  Assembléia,  15.  5.®  and. 
sala  52  (á  tarde).  (216)  2500 


TIJUCA  —  Vende-se  para  pronta 
entrega  apartamento  em  cdlfjclo 
novo,  3  quartos,  hall,  sala  dc  Jantar, 
quarto  de  empregada  e  demala  de- 


ITAMENTO  NA  URCA  -  SheUÕ ‘“rozííhl'  p£co '  du^diut  PE.4LENGO  -  Vende-ee  ótimo  ter- 
.  L  Cândido  Gaffró  n.  11.  -  CrJ  :00,M0  60  Ve'r  no  local  e  tra-  ^  «no,  plano,  retangular,  a  cln- 
-T.  lo*  os  «PMtamentoa  1  e  3.  COMERCIAI  IMOR1I  Tària  ^  tnlnutos  da  eat&ç&o,  fraut*  da  M 

.  [dUlclo,  de  sala,  3  quarto.  pJLn-Âmerica  LTDA  Rua  AW^  ”“««•  P«.  dua.  rwra.  com  123  me- 
ÍSe1»^ S£I*?íâ!fc, SE  2?  ro  Alvta.  37  .ala  M2  (Edlfldo  «“  d«  »«“«* ,  Baa,  Crt  356.000  00 
.  £?  S.í2  mtdtonto  en-  nex)  fonea:  22-2293  e  42-5287.  Tratar  com  Léa,  ma  Santo  Lutla. 

t  le  Cr»  40.000.00  e  o  reitanj!  (MM)  2800  4-®  andar,  da  12  Aa  16  boraa.  — 

0  anos,  prtitaçóe»  de  3.346,60  - -  tV  _  Tel.  33-0197  ramal  5. 

Íi6.70  recpectlvamente.  Vende-  A  NDRADE  DE  ARAÚJO  —  Mun.  133*1  jgoo 

ftombém  por  Intermédio  do  a  ■*“  ' - ‘  - —  - 

•S.E.  Tratar  na  Auxiliadora 
ai  S.  A.  Trav.  Ouvidor  32,  I.® 

(277501  2000 


H 


Vendemos  & 
Rua  Edgard  Werneck,  magnifico 


ma  residência  de  3  pavimentos  com 
as  seguintes  peças:  l.°  pavimento: 


*  de  empregada,  por  Crf  ro  Alvlm  37  eal-i  ftfli  íFdiffHft  d®  frente.  Baae  Ort  350.000,00.  Peças,  l."  pavimento:  VrAnAT.  - - - 

22D.OOO/K>  mediante  en-  Fon«*  c  42-5237  Tratar  com  Léa,  rua  âanta  Luàla.  jarn^riAM}®°  2e  bilhar,  4  quartos,  T  Vendem^»  terrenos 

»  ti™*  *  .»  ™*U»te  nexK  r°ní!-  -2--03  0  4figfJ  J80o  735.  «...  andar,  di  U  4.  16  boroa.  -  d«2fi“.d®  JÍ25 


Tel.  32-0197  ramal  3. 


UEIMADOa  —  Campo  Alegre.  — 
Município  de  Nova  Igua&*ú.  — 
Normandta  u.  2690  Lote  com 


2.0  pavlmentoa  3  quartoi,  a  saiu,  t^unha*  383.  apt.°  201  ou  Rio  fone: 
í336i  2wxj  c°Pa-  cozinha,  etc.  Preço:  Cri  ....  **-1004.  (24874)  3300 

'  '  1  360.000.00.  (37445)  8001  - - 


\k 


TDT 


LJ.Wd.I 


—  Ver.do  mag¬ 


nifico  aitlo  com  55.000  m2-,  ca*a  Ponto  reeldenclal.  Entrega-ne  vo- 


(NHAUMA  —  TERRENOS  —  Ven-  n%m^nJ  Tratar  na  IMOBILIÁRIA  DE-  Ina*  wxinBi  com  2  fogóes,  quarto 
ic»dae«t?  KínJKrfí61?  LAMARE  —  S.  A.  -  At.  Pre.nl  d  ente  0  w  c  de  empregado  e  giragc.  A 

Afwí’ h, Í  nn  ;  Vargaa,  446  -  Ar.  13  de  Maio.  41.  cosa  «tf  .  tóda  mobilada.  ln- 
ótlmos  lotea  resldenclala  de  9  x  35  e  (1199)  2800  cJwive  geladeira  G.E.,  telefone  etc. 

maiores,  ás  ruas  Aitinga  e  Upltan-  . .  — — . — ...  — .  .  fJrande  pomar  com  diversas  ouall» 

ga.  vltuada*  cm  frente  a  Praça  24  CANTA  CRUZ -Vende-«e  terreno  dndes  defmtai,  boaque,  lindo  lar- 
de  Outubro,  ponto  final  do  bondt.  O  á  rua  daa  Palmeira»  34.  Junto  dim.  riacho  com  divisão  nira  paio» 
Preços  a  partir  de  CrJ  48.000.90  ao  matadouro  com  cSrea  de  15.000  *  ou(r»  parg  etc  Praco* 

com  direito  a  poüe  Imediato.  Tra-  metroa  quadrado».  Aceito-se  oferto.  Cr|  700.000  00  facllhto-ie  eramto 
Ur  com  o  proprietário.  Av.  13  de  Tíj4*r  <l1re lamento  m  COMERCIAL  ^*te‘  do  pagime.ito  Trataf  com 
Vendo  á  rua  Almirante  I  Maio,  37  -  I.®.  (28631)  2800  I  SL°.B  1  ^,.„?All*,ASFÇ}CA  José  <2>utò.  —  Rua  Gorccívra 


nuruiRuuiu  u.  óuvu  lajlc  com  . -  .  -  „ - . 

27.437m2.  Otlmo  paru  aitlo  ou  pe-  moderna  de  2  pavimentos,  com  2  «1.  43G8.  —  Nltero! 

queno  aviário.  Otimamente  localiza-  tfran«es  a&laa,  boa  varanda.  5  quar- 1  (211)  ! 

do.  —  Vendc-BQ  com  longo  financia*  J®5*  2  banheiros  com  água  quente  e 
mento.  Tratar  na  IMOBILIÁRIA  DE-  fr,a*  pozmh«  com  3  fogóes,  quarto 


(PV^rneT 


Pereira  78  apto.  com  aa- 


facilidade  de  Pá-  terreno  ee  ptra-jj  a  ourai,  conevru-  QAO  CRISTOVAO  - 
ROSA  -  Av  Rio  Branco.  «6e*.  Bairro  de  futuro.  Procurar  a  C  a  Av.  Suburbana,  magnifico  ga! 
■fÕ*/Í08  5/W  Tel  22^7®6  Ewarrcjtod»  «  a»Ut_ com  ur  Duar-  pj0  c/_  desvio  da.  Leopoldtóa,.  me 


pendendo».  Preço  -  CrJ  200  000.00  U ja,  d-  Ha  qte.  c  dap.  por  165,000,00  e 
sendo  parte  financiada  pelo  IAPÇ  loUtr,  ,  „|3-  quarl0,  coz.  e  banh 

Txtotãr  á  roa  EvaiUlo  da  Veiga.  ISI  c  (t  fraço  i;o. 000.00  pnra  con- 

_  17  0  t»I rv» /« n f ra  Tmléafnn»  l  » »  ,  n  •  n  n  _ . 


V»nda  lunlo  I  —  17.®  pavimento  —  Telefone  — 
- -  1  —  32-3757.  (28641)2500 


■flb-  Untes  do  I.P.A.S.E.  Tratar 


LTDA.  —  Rua  Álvaro  Alvlm  37 
NO  no  Sampaio  de  fundos,  srii  802  —  (Edlfldo  Rex) 
lano.  entrada  de  2  metroe.  Jun-  22-2293  e  42-5287.  (1410)  2800 

24  de  Maio,  434  m3,  pronto  „  .u, .  ......  . - ra — v - 

parareceber.coratTuc^paraaçtos.  Z^fra^Vlle^arô.I^^mS 


José  Couto.  —  Rua 
Dlaa.  67  -  ZP. 


Gonçalve» 
(28879)  3061 


Méier 


Ilhas 


:ímv  I  Luvaii4e-ui,  *  »>«»«'  vá»váw  _wo  rpiJUCÁ  —  Casa  —  Vcndc-sts  tra 

ill6õ)  1500!  Buenos  Aires.  17,  2.  amtHr  dindo  3.500.0Crm2,  de  area  construída  I  pnlfica  rcaldencia  em  centro  dc 

tala  75.  de  10  às  1!  ê  15  ta  ^  horHn.  Vende-se  todo  ou  metade.  Fac.  o  terreno,  contendo.  3  salas,  0  quatcoT 

0157)  2001  oag.  F.  Poncc  de  Leon.  Av.  Rio  CODS>  a  banheiros,  coslnha'.  garage 

/^SA  CrJ  400.0900.06  -Vendo,  por  BfanC0  137  SU’  d«-  Mrs  ®"'pregadas  Preço:  Cr 

U  CrJ  400.00000  cada  uma,  luntas 


tS  -  27  MU  '  '(*7718)  2600  ®«  Ir.duitria  leve.  Baée  CfJ  106  000,06  “,raa®  vieenie  Lorvalho.  otlmo 
RS  -  27-0943. _ 1277161  Zow  Tcleíon<  39.4319,  (18)  3800  c'í,  s.  frente»,  proprlo  para 


I  EBLON  —  Em  local  privilegiado  _ _  (1157)  2001 

j  e  cem  acabamento  dentro  de  30  ...  M  n™  u.  _  vendo  por 

d!í;-sVÍS^mTtol6«sre5t“  C  crj'  4C^o“.ía  uma,  lumas 

taiíita!  qa  varanda»  dependências  ou  separadamente,  duas  casas  vlzl- 1  u  1  Av.  suDuroana.  oumos  1010 1  Av  rio  j 
o-*ra  criadas  e  chauftr  nhas,  á  Rua  Baráo  de  Sertórlo.  a  I  industriais  c/  desvio  Leopoldln»  ou  43.5339 
completo»  _p.ra  criadas  e  cnauier  .  o  Frontln.  cons-  „5o.  a  nartir  de  1.2W,OOro2.  F.  Ponce  UtJtííL 


Mg.  F.  Ponce  dc  Deon.  av.  kio  copa>  j  banheiros,  cozinha)  garage 
Branco  137  ».  all.  dep.  para  empregadas  Preço:  Crí 

oa,  i-r»  svu.uwvjw  —  .ciiuu,  r  -  700  000  00  FaeillUndo-se  o  p-gamen 

CrJ  400.00000  cada  uma.  luntas  roA0  CRISTOVAO  -  Vendo  Junto  tó;  Stor  W?*  Citiã  S? 

.  . j  av.  Suburbana,  otinws  lotes  Av  Rlo  Braneo.  1M'8.  Tels.  22  21 


|RCA  —  Vendem-se  2  apto». 

1  ocunando  cada,  todo  um  andar. 
<  ctt  edlfldo  de  3  pavto»..  «endo  um. 


terreno  c/  3  frentes,  proprlo  para  \f  E!CR  —  Vendo  em  Cachambl.  á  FXHA  DO  GOVERNADOR  —  Rlbei- 

- - edlfldo  c/  lojas  ou  garage  c/  bomba,  itl  ru»  Basllia  de  Brito,  pequena»  1  ra  —  Vendem-se  por  Cr* . 

ATENÇAO  —  Terrenos  para  medindo  3.5O0.00m2.  F.  Ponce  de  caeas  de  1  pavimento,  cl  3  quartos,  6°  ooo.oo,  com  facilidade  de  pig»- 

Vlla,  vendo  um  na  rua  Marc-  keoa*  Av.  Rlo  Branco  137  a.  511.  aala,  etc.  ocupadas  i/  contrato,  Pre-  mento,  casas  com  2  quartoe.  sala, 

ISiSf  mtSKtos 

/erraço  de  serviço,  dependenclaa  de  plano  medindo  lSx90m.  janto  à  T  °Ja  6110  frente  a  um  cruzamento  1  VLVu*  —  Veudo  otlmo*  aparta-  C4nlla*  Tel.  23-8297. 

áinpregados  e  mala  um  depoalto  pa-  F«iario  di*  Onfnllnn  F^rlltto  três  bonde.-  no  pon-  meatoa  com  1  aala.  2  quartoa  r _ _ _  (24823)  340Ô 

Ira  mtla*.  na  parte  n5o  coberta  d#  T*  vu,  to  de  maior  movimento  do  Largo  da  d€p«nd*ocla*.  •  1  uU.  3  quarto#  e  ILHA  DO  GOVERNADOR  VeTde- 

/ telhas  do  terraço  fupertor.  Grande  Aproveitem  oportunidade  VIM-  Abohçlo.  Powom-se  móvel*  e  uten-  depeodêncto*  a  rua  D  Claudlra  Pre-  1  oe  terrenM  rj  Rt>Sra  ' 

Jfacildade  no  pagamento.  Maiores  tem  e  venham  *0  efcrltorlo  de  stlio*.  luz  fluorescente,  vttrinec.  ço  a  p*rtlr  de  Crt  140  000.00  —  oonte  daa  fcSrcaí  * 

^'ébnN^0^.vd,o^^:  TeT1,43d0384Coomércl0' 

l*  T  40  -  -«■  W-7«»-  ,,447,  ^  “U  421  8  Tel-  “  «74»  Z800  *.AV-  «te  flÍC“M  ‘cAJ^OS.4-  d“  14 


g«r  P»ra  141-uw» _ — —  jardim  e  dependências  p/emprega-  rjAO  CRISTOVAO  -  Vendo  junto  mentot,  com  ;  *au*  3  quanoe  oa- 

•w  ver  ov  —  Vendo  *erreno  plano  I  dos.  Pagamento  a  combinar  com  if-  o  a  ru*  Alegria  otlmo*  terrenoain-  nh*ir^  completo,  cozinha,  quarto  « 

lwass»!*;  i  •aar&sTW.  tesrsTms.vans:  saí  «p»  ípes* 

xnxfcsistsfêfè:  »s «.. ., «.  im„  „  ~ 


(1447)  3600 


..■■I».  nBA.  “V  v«u*auv»  m  o  X  a  4»  UC  WUVU-  •  Ujn  CCCT  KJ1UJ  KC 

(27 ,45)  2800  bro  7331.  Linhares.  (1415)  2800 '  çajvea  Dlaa  67  3.® 


(37100)  3100 


(2(833)  JW0 


i.l 


wm  m  * 


9 


COItltKIO  1>A  MA^TTX  —  Domingo.  «U*  Abril  de  1940 


'WAMBP  NO  CATEIF 


PAQI)r  .\  Citiinira -»r  ur-  líi.iitueoi.iu  Vuniro  »u  aiio  u»  »  iHAc.mia  r\i  niiúimms  -  eu-,  -  MJTAMFMTn  Wfl  PATETC  í 

fflitc  um  |H  4‘il'n  r.»*n  qrtnilr  i»*r-  *  **<:**  mu  con v  t»rjiiU»,  2  ■jIa»,  v  -  trrg«  li<  iUUU  Vmulf-M,  ^*r.  .HMlTIUlIU  IIJ  LmlLll 

ri»»  r  w.,  ,  *,Mto  í-  íímMpuVT.i^w,i,,rs!,í^:  /r*  v- *  r,  T',rí 

Utircail.  Nrnoclii  ilirrto  iictll  hl-  iVrrrno  l\pço  Orl  pelo  telefona  32® 0030.  Murllpi  uw  110,  uoi«*  100,1  cimi  3 

lcrnic(1lárl<»!>  Tralar  mm  l)r.  lflO.cwQ.ao  Aceito  otorUl.  —  MIl.TUN  _ _ (370Ui  37UU  qirarioi,  l  t*lM,  b<M».  **lto 

Salvnüor  mi  Mnl;&  l.nerrdn  102.  VJí-iíII!?0  Urak**  t  v,\bA  UB  campo  —  PrrmmivM  •  depatrtdlnclu  per»  em  preguei»,  com 

Rio  —  TH  32-0878  m  *"  K  n  niâ»  MUn  ‘ J  "m*  **•*  •»l  lüranclimtnto  Pod*  »«r  fUU)  dl»* 

UH  TIOII  » _  _  ■  CUrlIlO  <000  ml»,  d»  »lt.|,  Eât.  d»  -»«*«•« im  nA  |nr*l  n  iMilmr 

-  .  .  .  .  -üí  1  imuopuua  -  Terreno»  u  prealn-  lltu,  com  trê»  qu»iU».  uta.  rorinlm.  t°cál  Proourar  o  »eulior 

lldlA  DO  GOVtRNAQOR  —  Ter-  I  çfto  arm  cntraiU  In  1:1*1,  no  dou»  limlaUçAti  itnlUrlaa  oomple-  Manoel  d»  Ann»  •  tratar  com  o  »e- 

L  renoe.  yoitdo  doía,  um  cf  13  x  3o  centro,  nu»  Almirante  Greenglmlg,  U»  e  água  naiernte,  por  um  aparta*  qhor  Cario»  Dourado  a  a».  Alml- 

•  outro  c/  12  x  2a  x  23  x  13.  prftxU  nu»  liga  u»  rui>»  Dr.  64  Earp  o  8an-  menUi  oom  doli  quarto»  e  drmala  f  nt  Ulirrtir,,  M  tll(i  _  r0. 

rnna  da  1‘rnl»  FrefUctla  c  Uimde  c  to»  Dtnnout.  Preço»  dr»d<i  Crt .  depondenclaa  d»  aona  »ul  ou  roru»  ,MU  ,*7  '  ,  1  * 

flsvbiti.  »  porta  outro  lerreno  eni  0u, 000,00  em  72  prcolnçõe*.  por.»o  Ima-  nort»  (Tlluca  ou  ftlo  Comprido).  —  M-IHD0  da»  18  4a  14  hora»  ou 

frente  ao  Cinema  Ifflmnr  o/  II  x  50,  dlala.  CAllLOB  —  43-34)11,  lníorm»ç6»i:  Rua  México  150  -  13<*  doa  17.30  4»  20  hora».  <31174)  01 


frente  ao  Cinema  Itamar  o/  ||  x  89,  dlala.  CAULOB  —  43-3011. 


fnclUlo  e/  pnqiuma  entrada  «  rrt- 
tonlc  a  combinar  <  vcrdcuJeira  oca* 


tnformaçflta;  Rua  México  150  —  12°  das  17.30  Am  20  hora». 


<386301  3300  andar  —  flnr.  Jorge. 


(30008)  3700 


<31174)  01 


FAZENDAS  A  VENDA 

CAO  «u  l>r.  AWAOJO  (SM)  3100  Sr  ita  dl’  -Y«nd'-"  !h,u‘  . 


ZONA  INDUSTRIAL 


Veudem-an  terrenoe  eté  10. 000  m2.  | 
com  DUMndo  pequeno  rto  limpo,  noo  : 
iduj;  fundo»,  ent  todu  a  »ua  extrnrAo.  Rb-  < 


II.1IA  1)0  GOVKHN ADOn  —  41  u  -  *■  *1»  «mpres».!»,  tendo  Umla  io,n  ni/iUt,  Imn  ..*lr#d)i  ulí  Iruili.  du  ÕuIuiiiro:  ptúxlmo  mUi- 

JAROIM  GUANARARA  —  «purUmento  com  «oln  «•  a  quiir-  „  ddad«.  Peç»  Wínrmi,çfte«  .  cfto,  rt,  KOA.  Vlcpntf  cte  Cumllio  t 
Vrndrmu^  dtlmm  terrpnns  r  m «.'''Ti*;  ”  T*n°no  d*  3ta70  Gulmnr.c.  Rua  du  Colè.lf».  IU  M.-  penh»  Dlni.ntn  VI  mlmu-rn  d,  I'rn- 
y  rnncinui  oumns  lerrpno»  r  Milton  MjkbIIMI#»  —  Avenida  Kmsme  cní.  E.  IUo,  Ncgúdo  urgente.  cu  MeuA.  —  Oulrae  lniorm*«tol  nu 

prédio,  nesse  excelente  bnlrrn,  Dr»g«,  353  ».  .o.  —  rnne  aa-nua.  (23430.  afuU  hiitv  du  ejutuudo  3,  «olue-lul»,  ,n- 

com  igua,  luz  e  telefone.  I'ro- _ (HO)  moo  õTfibs cTi7ícÃnAS~-  week-  1,1  301  •  ciMMi  oi 

eursr  dlrctomenle  Ribclru  ou  "pitTHOPouB  —  uiuo  —  VíuUí-m  o  end:  «m  NOVA  iguaço,  c»- 
Ru.v.  ru»  Sele  de  Setembro,  Hl,  -1  '"(J1  3)4  OOO  metro»  quadrado,  tomo»  vendentfo  »reo«  pUnlodu  ou 

ISiU^ífô-rítl^lrt.^rv.:  NOVA  IGUAÇÚ 

vernndor*  280  ^’  ÍZ  Vende-.»  «J.W  gl.  «  Jo- 

TâonrxT — riTA  vmw  ft  1W  motr0i*  Prc«o  d«'ro  xondu.  variando  tntxe  2.000.00  e  ..  *Jil5j|,h®8i4^é2,??J  n  2,  nnnJi?r 

JARDIM  GUANABARA  —  Cr$  0.70  o  metro  quudrndo.  —  BcccAo  8.000,00  mJ.  cada  altlo;  o  preço  é  !?£t7'ifÃõIiSr5'r»t,t2?ií  nf'  iííf?P 
\endemo5  rllvcmoa  lote»  i!e  ter-  Imobiliária  FUno  A  rua  Paulo  Bar-  cxccpolonalmenta  baralo;  pequena  amarante  a  nua  d.  juu»  i^o- 

17,1  ~ Tct' 4901  í5oo  íertu-uínr4cr4i,c,^íí?nprí5io  pt  •  ^ 

Umoi  opçâes  pítrti  revendas  nãn  P'VnlJ°4|0l,,8v~  °Ur"°  emprego  de  Av.1  Eratnm  Êrí5faíest»*— 70«^°*»|»  SÀO  BÕNÇALO  —  CASA  VA" 

•*  "?  J«dlm  Guanábiiru  eomo  yS&US8S&  dí  _ -■  . -  - 

*M  oqtraa  parte»  iln  Illia.  Trn-  pnçnmrntoa  ou  a  flata  com  desconto  T?AZENDA:  Vcndo-»o  ■  70  Kli. 

Ur  k  Avenida  ftlo  Rmiirn.  I4S.  »bbr»  o»  preços  de  cunto,  miurolflcoa  +  de  Niterói  cUma,  ôttmo,  e*pc- 


Ur  k  Avenida  Klo  Itrnnro.  143.  *òbr»  mi  preços  dr  custo,  mocnlficoa  -4  d®  Niterói  cum»,  oumo.  expc-  vendo-a»  uma  cao»  oom  2  aair.i.  | 

4Ô  andar,  snla  14  com  Jn»«  A  !0,c5  t1f  t<!freno  proutoa  pam  r»*ce-  clal  para  iodo.  P»»tos  p/  -100  reiea,  3  qUMto»,  coalnha,  boa  taniuiiu.  1 

R  Mendnnr.i  r  llormi-v  RnnrM  bpr  coV}fu^®'  clima  frio.  aêco.  acm  «n|enho».  cafca.  ótima»  aguadas,  complriamento  rcform»da.  nfto  foi 

K.  Pienannça  c  llrrmns  Ilortrea,  russo,  único»  4  mareem  de  lago»,  no  «édo.  comí  colonos,  etc.:  tratar  c/  {jnbliada  depois  da  reforma,  terre* 

tos  Domlnços  no  local  f.lirdim  recanto  npraaivel  do  KI.DORADO.  Carvalheira.  Av.  Rto  Branco  137  no  mftjlndo  10», i  matroa  de  frente, 

Guanabara V,  à  Praça  F.duardo  Tratar  com  o  proprietário  nr.  M.  ff  816 _ (107)  3700  50  metro»  de  frente  »  fundo».  A» 

Cotchlnrr,  294  e  Avenida  Du-  SS?14  T,  l  Ha  "  3*°  ••  f?AZENDA  Vendo  Otlma  proprle-  chavra  «eUo  na  rua  Dr  «o  Borgw. 


Niterói  cUma,  óllmo,  espe- 


TERRENO  EM 
NOVA  IGUAÇÚ 


SÀO  QONÇALO  -  CASA' VA¬ 
ZIA -VENDE-SE 


ASSOCIAS»  OS  DO  I.  P.A.S.  E. 

.  APARTAMENTOS  PRONTOS  -  VENDE-SE 
FLAMENGO 

Último  n|inrtnmento  com  :  vnruniln,  snlit  do  14  m2„  dois  qunrtos  tle  1»  m2„ 
coslnhn,  buiihclrti,  tircii  de  scrvl(o  com  tanque.  RUA  DÜIS  DE  DEZEMIlllt), 
125.  PREÇO  .  CHS  210.000,00  —  Slnnl  Cr?  25.000,00 

T  I  J  U  C  A 

Apnrtnmcntn  alto  —  um  em  cado  imdnr. 

RUA  (illAXIJPÊ,  00  —  Com  Living  do  10  m2.,  três  ótimos  qunrtvs  com 
Hrinúrios  embutidos,  bnnliclro,  copa-cosinhn,  órcn  de  serviço  com  tanque,  bontt 
dependências  de  empregados. 

PREÇO  :  CRS  235.000,00  —  Slnul:  Cr$  35.000,00 

TRATAR  COM 

M.  H.  REZENDE  &  D.  DICK  LTDA. 

Rua  Araújo  Pôrto  Alegre,  70  —  S/  403  e  404  —  Tel.  32-9664 

*  (40002)  9) 


4®  andar,  sala  II  com  José  A  i0<c5  t,e  t<,rr»no  prouto»  pura  r.cc-  dal  Pjr»  «ado.  paitoj  p/  400  reic»,  3  qu»rto»,  eo» 

R  '  bl'r  construção,  clima  rrio,  eíco.  «cm  «ngenho».  c«fía.  6Um»«  oifuadas.  complftomcnto 

R.  Mendonça  e  Hermes  Honres,  ni.so,  ilnlciM,  h  mtrgcm  d»  I„ko«.  no  «*oc.  caus  colono»,  etc.;  tratar  c/  SaMtedk  depol» 


305  —  43-1003  c  471623. 


Cotch  nrr.  294  e  Avenida  Du-  SS?1*  7,  íi'1?  118  ~  3>  *•  fpAZENDA  Vendo  Ottma  proprle-  ch»vra  ®a  ™Dr 

«entoa  55  <*74)  3i  n  3M  ~  ”  47IK3'  l1  dade  «Ituad»  em  ellma  èolu-  f  2  018  -  ?’>'  ^««o  UríMWfi.OO 

«enm»_aa. _ (,74)  3400 _ _ (30317)  3500  berrlnl0  aimud«  600  melros,  Dista  l»e«i»nta  e  clnoo  mil  cruzeiras)  - 

ILHA  DO  GOVERNADOR  _  Vcn-  ATENDE-SE  casa  de  madeira  no-  do  nio  4  horas.  Mede  Mil  alquel-  FacllUs-ee  o  pagamento.  {27600  1  01 

7  dc-se  um  bcllwímt,  palacete  no  V  va.  I  quailos,  varanda  cnvl-  te»  sendo  20  cm  cuUuras  com  em  ./cainir  cc  nil  AIITGA 

Jsrdlm  Guanabara,  contendo  as  se-  draCsdn.  linda  vista  para  o  Rto.  Mata»  e  o  restante  cm  pnslos  de  .Ta-  V  C.1N  17 L.-OL.  UU  ALUDA- 

gulntei  acomodaçOcs;  Parto  tírrci  quarto  empregado,  caragc,  em  ter-  ragua  angola  e  cordura  todbs  com  cc>  n  0n  __j__  j.  r ji.i 

—  uma  «ala  grande,  cacrttArlo,  hall.  renu  dn  lKÍWOtn.  Esta  vasla  e  (acill-  aguadas  abundante,  ndl  rezei  let-  3t.  —  U  O  anunr  UO  cuuc 

uma  sais  de  jantsr.  cozinha,  ba-  ta-vj  parle.  Tel.  43-4432  c  Pctrò-  telras,  Porcos.  Ovelha».  Eguss  de  ,  nin  A  »„  Almfe  Rarrn. 
nhetro  e  gnrage.  Porte  de  cirna:  —  poJI».  Tct.  atá».  (24603  )  3500  cria.  Cavnlos  de  sela.  Carroças,  Ara-  t,u  ntu  a  «v.  Miuitc.  uai.u» 

cinco  quartos  grandes,  do's  hanhrl-  vÇrãSSr»- 1 — - 3T  dos  e  nutras  ferramenta».  Caia  Co-  ,n  n  *  p.ri.  fim nclnrla 

ros  e  ainda  ousrto  e'  b.mh-lro  de  V  ^  ru»  Cascmlro  de  |0nlnl  confortável  com  smptu  de-  -  A.  rflilC  iinanLlqua. 

empregída.  V-r  ao»  Doinlnroc  i  ’  ,  “ILu,J!r?’c’  *E*‘*Vao.  moderna  pendência»  Lux  e  Telefone.  Cssaa  ver  e  ,ra|nr  com  M  Va. 

rua  Uçi  n.o  73,  ontten  rs.  79.  c  rc5ld-  em  centro  de  terreno,  de  1  empregados  e  para  colonos.  ver  e  *ra,«lr  c°ni  nl.  “ 

tratar  com  o  Sr.  OLIVEIRA  no  ?“?;•  ,'5nd?.í. i*í:'  \  *’•  v»niJf!i*1  Corraea- CarrapatteMa,  Armaxem  e  vier,  MO  local ,  (26549)  91 

Largq  de  Santa  Jtlta  n.»  8  -  1.»  an-  3  bani1c.v  depend»..  empr.  e  gara-  mllral  hcnfettorlas.  Renda  mensal  -*—■*■' .".  - )T..) .. 

dar.  sala  4.  tel.  53-4053  ou  â  no  te  Es.  8  Vií‘la-  .f™ r;°  CRS  60.000,00  Facilito  pagamento  e  APARTAMFNTf)  PCÇinFMP.IAI 

para  o  telefone  27-0208.  Preeo:  C-5  P0*30  llnanclnr  até  60  o  pela  Tnb.  aCelta  hnovela  no  Dlatrllo  Federal.  ninnlMIwClilU  nColUClIuInL 


GRANDE  AREA  PARA 
VERTIGINOSA  VALORIZAÇAO 

Procura-se  uma  área  de  terreno  «èco,  com  mais  de  500.000  metros  qua¬ 
drados,  pouco  acidentado,  no  Distrito  Federal,  na  zona  norte,  nas  proximi¬ 
dades  da  Avenida  Brasil  ou  da  E.  F.  C.  B.,  em  suma  de  fácil  acesso,  de  Pr°- 
priedade  de  quem  queira  participar  de  um  empreendimento  que  valomarft 
vertiginosamento  tôda  a  área  disponível  e  circunvizinha.  _  . ,„cr 

•  ,  Cartas  dando  indicações,  localizaçSo,  tamanho  e  identificação  com  01255 
•  -  '  -  —  *  •  •  (01255)  91 


na  redação  dêste  jornal. 


LEILÃO  JUDICIAI 


CENTRO 


IMPORTANTE  PRÉDIO  COMERCIAL 
RUA  DO  ROSÁRIO,  152 


APARTAMENTO 

Vtnde-fl»,  (lnanclado,  em  boaa 
condições,  entrega  tmcdlatu.  Carlos 
k  portaria  deste  Jornal  n.°  2Dfl. 

(29C)  01 


TERRENO  COPACABANA 

Compro  terreno  próximo  da  praia 
de  còrca  dobi  mil  m3.  Oferto»  paro 


COPACABANA 

RUA  MINISTRO  VIVEIROS  DE  CASTRO,  47 

COM  HABITE-SE 

Apartamentos  de  GRANDE  LUXO  um 
por  andar  —  salão  —  sula  —  4  quartos 
2  banheiros  toilette  para  visitas  —  cozinha 

—  rouparia  —  2  quartos  e  banheiro  para 
empregados  e  área  de  serviço,  lodo  pinta¬ 
do  a  óleo  —  louça  Standard  —  lü  armarios 
embutidos  —  garagem  no  subsolo. 

Preço  —  A  partir  de  Cr$  1.000. 000, OU 
sendo  parte  financiada  c  o  restante  facilitado. 
Tratar  na  EMPRESA  FEDERAL  DE  EN¬ 
GENHARIA  LTDA.  Av.  Rio  Branco,  181 

—  Sala  1.306  —  Tels.  22-9250  e  32-6128. 

(28017)  91 


CASTELO 

GRANDES  LOJAS,  COM  SUB-SOLO 

Vendemos  no  Edifício  Dcbrcl,  k  rua  Dcbret  n*  23. 
para  entrega  imediata,  com  área  úlil  de  515  m2,  cada 
uma.  Financiamento  de  70  %,  a  longo  pra/o,  pela  ta¬ 
bela  Prlce. 

Informações  dlretamente  com  o  proprietário  e  ln- 
corporador. 

BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO,  S.A. 
Rua  do  Ouvidor,  90  —  Io  andar.  (37045)  91 


Í36602)'  3tno|  frte»  era  10  nno».  Tufa.,  vtatfag*  Trata-se  AV .  nio  Branco  111  «ala  Fm  Copacabana  vende-»',  recera-  AFfONSO  NUNES  OUtorizado  por  olvoró  do  MM.  Sr.  Dr.  dt  cérca  datà  mtt  m3.  Oferta»  ju»  n  1  11  á  1 _ a  ^ 

Otl  -  Jnr- 1  Eclracfc^  Rua  Senador  Danta»  118  107  r'  w0arei!  *  '  ,-7715)  3700  Juiz  do  l  Voro  de  Órfãos  e  Acessões,  2.°  Oficio,  venderá  em  »*  EsplaDafla  í  ^StClO 

Vendo  pela  */  016  42?fl3Q5  (27767  )  3304)  - - - •— mnlor  mrtn  ripatlnadn  rerenn&fl  ner.  J-  .L.ll  10.4Q  Am  TA  70  cm  _  _ — - _ =T— 


700.000.00.  (28602)  3100  10  nnoj  mie.,  vinias  e  _  _ _ 

X^dim  uínaba  ^  Vcn  do  n^ía  91  '-12-51105  52!gi,.a  ^  <277U)  3700  I  ríZK  ErS  “nZ  I  Juiz  do‘ L,'  Vara'  dV  Or'fã"oV'e  Sucessões,  2  °  Oficio  venderá  em 

melhor  eferb!  otolendlclo'  terreno  V)CTROPdl.I3  —  Vendo  no  fãrãue  "S,‘luI  Vendo  em  Pati  do  AI-  Sutmá^in  “iMmeS^ÇnSo1^  IcUÕO  quarta-feira,  27  de  abril  da  1949,  ÓS  16,30  horas,  em  p  inin  C|UI|jpiin*0  inno/ 
tuído,”Itenn*r*17”UnSer't^,Idafior»^"  P^Movíwnta,  otfm»  cnia^e  rc-  ferea.  Junto  a  eatoçSo  plantado  lnll  erurelros.  com  grandi  faSldade  (rente  OO  mesmo;  importante  prédio  COmerCtol,  edlflCOdo  «m  vAoAo  MNANUIAUAS  1  UU  /0 
com  vlita  fôbre  »  cidade.  Tnfotma-  ■  «rande“  varanda”  a^Il^Tcuarra»'  f,  cercâ.do;  òi!“? ^ríSSlí  u~-  p"gBmt“t0-  Te‘  37*5,5VibiS)  Di  I  terreno  que  mede  6  metros  de  frente  por  37  metros  de  extensão,  j^J^g^^^íoo^/igtíríS- 

"rimpregada hí' gq»raí“  cUldad^de 'pagamento.  Entrega  CASA  PETRÕPÕÍIS  pertenceLe  oo  Espólio  de  Mario  Anno  da  Rocho^  Mais  mfor- 

—  Tel  43-6357 .  /wit  3400  ®  w.  C.  de  omprc^aftii  o  garairo.  manu.  -  nn  UHOM  rtl  nUrULIO  i  rvi  nrnar  l/ll  ^7-^111  Vlilíí  nflUflCIO  dctolnQuO  DO  JorDO»  OO  ,  rv»  7  ftnn  (Ifl  InfnmtarAM 


Sliiul  Vendo  em  Pati  do  Al-  S^°nrd5‘btTn?aC‘rt^  tcUão  quorta-feiro,  27  de  abril  d«  1949,  ás  l6,30  horas  em  FINANCIADAS  100% 

rea,  Junto  a  estacão  plantado  ,nii  eruratra.  com  grande  racitidade  frente  ao  mesmo;  importante  prédio  comerctol,  edificodo  em  unono  nnnnuinuno  iuu/c 


>«■  bUIII  o  Mivuurtatllf  c-r.  I,v.q-M.  .  .  , 

&  rtl Q  Mlfu-1  Couto.  27-A.  f-’ a  4ni  c2S?*>l!ÍS 


—  Tel  43-6837. _ (99)  3400  I  Ãren  dò  terreno" LMSm3  'OSSm  I  Imediata.  Planta»  í !  delqlhn  no 

AOÜPTTA*  —  Caíb  vende-ae  lln-  troca  por  proprlodadn  no  Rto.  Praço  escritório  Jornal  do  Comercio 

d»  h  Praia  Jos&  BonlfAcln,  Nr-  Ort  400.000,00.  FacITIta-d*»  o  pagmien-  40  5aja  421.  Fone:  43-3840. 

íôcio  direto  com  0  nraprletarlo.  In-  to.  Trntnr  com  Jobó  Couto.  —  Uua  '  *  p-jno)  7700 

íormaçOca  tel.  37-1BPB.  Gonçalves  Dias.  07  —  2, o  »iuw 

(2H3A2)  J4O0  (23MO)  3500 


0  W.  C.  do  empreitada  o  garairo- 


cHldade  de  pagamento.  Entrega 


- OâOâ‘ni!TnftõSric - -  pertencente  oo  JEspólio  de  Mario  Anna  da  Rocho.  Mais  intor-  dio  tfe  inamuio»  da  Preridincta. 

CASA  PETROPOLIS  >m  óes  te|  22-3111.  Vide  onuncio  detalhado  no  "Jornal  do 

Vende-ee  ítlmn  reitdíncln  com  3  e  (01218)  91  na  Rua  Míilco  45,  12.°  and.  S.  1103 

jartoa.  nata.  auarto  de  cnnrecjitíoa.  LOmcrCIO  .  _ ’ _ i _ _  qu  j  j,  jj  horas.  (330)  01 


JARDIM '  GUANABARA  —  _  ... 

V-, ”7 «>-»<>  um  lote,  rle  t-vremi  no  /  GfCSODOllS 

JARDIM  C.UANABAIIA,  na  a...  - — - — - 

ena^r»  10.  próximo  à  Estrada  J  E“E-I2reamento  de  locà"  mages- 
ro  Galf&o,  peia,  Ipinortançla  Jf  tQ50f  com  piscinas  naturais  no  Rto 


qunrtoo,  cnla,  quarto  da  empregados. 
'  I-  ““ 'I |  ótimo  banheiro  e  cozinha,  com  Ul- 
(27743)  .3700  tra-g&a.  em  rua  prOxtmo  &  extacAo. 

Preço  35D  mil  cmis.  Tratar  Ru»  Mé¬ 
xico,  164.  4,o  Sala  42.  <28363)  81 


"ATENÇÃO!  RESIDÊNCIAS!” 


VENDE-SE 


LOTEAÇÀO 
OU  INDUSTRIA 
RADIO  TRANSMISSÃO 


HILI1VMV  »  n^immiinpi  BàVLâm  prédio»  4  Ru»  Conuirú» 

*  .  ,  .  ...  Am  triu  -  Grajaú.  do  conetmçAo  rao- 

Kntrada  de  23.000  cruxeiros  o  re»tante  a  prato.  Vendo  em  rui  df  m  dema;  tratar  no  mepmo  local.  Auto. 
A  rua  Leopoldlna  n.  121,  Piedade,  e  rua  Borja  Be  i  n.  IH,  W  «  301.  (334)  01 

tro  —  sala.  2  quarto»,  banheiro,  coilnha  a  gás  e  área.  Visitem  •  JjfUiim 
ao  escritório.  Avenida  R<o  Branco  n.  117»  Mia  421.  Tel.  440840-  (2173»  11 


ESCRITÓRIOS.  COM  BOM  FINANCIAMENTO 

Vendemos  no  Edifício  Debret,  à  rua  Debret  n“  23, 
para  entrega  Imediaia,  conjuntos  com  sa'a  de  espera, 
3  salas  e  instalação  sanitária.  Preços  a  partir  de 
Crí  586  000.00  Informações  dlrelameiite  com  o  pro¬ 
prietário  e  íncorporador. 

BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO  S.A. 
Rua  do  Ouvidor,  90  —  1“  andar.  (37044)  9! 


Terreno  plano  no  O.  Federal,  com 


n _ .  jn  ,  rt  .  .  ,  WUUI  (JOIUCIU  ClUiaUl 

Branco,  143-4  and  55-1»  14.  nrestações  retn  lurei» 


tvg  35  r.6D.no  cu-n  valor  e  de  50  p^equer.^^o  a  lü*  em  Cad? louT.  CmO  -  Venda-»  um  com  3  »I-  IVrtUIU  IIXHlWlHUWftU 
m|i  rniTpIpfi.'  nnr  Dp  em  exccucSo  Plano  com  pránde)  O  quatra*.  em  Bueno  de  /uvtraoe.  Tanano  plano  no  D.  Federal,  cora 

vingem.  Tra.nr  à  Av-lda  Rio  Sm^ueníTulrad’.  talc.P."Í0T(í)  Rio,  todo  ccrcadc,  tendo  vArlns  noa-  {?oCaVfindímuii  ^qu»lSu«U<?u»o°lriadê 

S2bZ  «m  ÍJ?i  Panoram^  conte,  de  água  e  c«a  rúitlcacom  4  tttA  300  000  m2  Facllltnmoa.  -  Pro- 


"  ATENÇÃO  FUNCIONÁRIOS "  ltz  ss,  £ 

M 1  bl  T  V  i  viivivnni  .  ▼  Ipanema,  6d  m  trnta  dlreUmente 

Vendo  pelo  Ipaie  ou  outros  Institutos  «  Caixas  ApaiUmento»  i»  com  o  proprlotárto.  í^ono:  47-1898. 
ruas  DliJ  dn  Cruz  n.  «76.  Meler,  3  quartos,  sala,  banheiro,  corlnha,  etc.  (347  )  01 

«ua  Olonltlo  '.Fernandes  318.  Eng.°  de  Dentro,  2  quartos,  sala,  eU.  —  - 

^íà'iTi.'tH.:níí.3»i‘)0  'Krltir,°  _  n- s,lv*1  "Jor”1' d0  c  ('-r?4i)  èí  FUNCIONÁRIOS  PÚBLICOS 

- - - -  Apartamento*  financiados  100%  » 

sarem  constnildOfl  no  Leblou,  com 
naleta,  aal»  com  varanda,  doto  quar¬ 
tos  e  domais  dependências.  Preçoe  a 
partir  do  Crt  IRO. 000.00.  Tratar  Fone 
37-7401  ou  22-6923,  D.  DIHOBAH. 

<28713)  01 


TERRENO 


SlmrfetnM  totllrle.  «mwim  .mmA  Dollim  Mpralrg  531,  sala  n.  107.  em 
V-ndemw  lotea  de  terrenos  etn  mft-  TercaopolU.  Telefone  30-93. 
dteas  oreuf-eíSea  tnenra.s  rem  turos  (38166)  3600 

para  moradia,  veraneio  ou  it-rcan- 
ío  semanal  situado*  á  betra-mar. 
lervtda»  oor  conducSo  e  oom  todos 
«a  me'hor»menlos  tendo  o  compra¬ 
dor  dtr-tto  a  nosa*  Im-rita*».  Tn- 
fo-m.cOe»  Av.  R!o  Franco.  171  -  8.° 

»/  B03.  Defronte  â  Galeria  Cnre-i- 


(1251)  3700  I  mI  CRUZEIROS  e  FINANCIA¬ 
MENTO  s  longo  uraio,  PAVI- 

-  1  alq.  rodagem  na  porta.  Garàge  MENTO,  com  salõc*  C  sala» 

—  casa  grande  mobilado,  agua  en-  grandes,  a  AV.  PRESIDENTE 
canada  —  varanda  —  victa  deslum-  VAnGAS.  quase  esquina  da  Av. 

SK5  1  ^cctlraf^iío  "explS.-l-  RI°  BRANCO:  trata-se  na  AD- 
csniçs  -  imneTDtnne.1  rinUntami 


(38466)  3600  ÇJITIO  —  1  hora  do  centro  —  Ven-  MENTO 
1  'ü  de-te  Cr*  180.000.00  Jacarenaguá 
—  1  alq.  rodagem  na  porta.  Garage 


—  «'■viatgu  »vviw  UTVTCTD  AT^AD  A  ITI  TmTATV  ,  VenilO  IIO  í.OinCtO  imprnu  —  IW.  VU(iac«u*jMH  v,  uaa.iuu-  i 

granja  —  Est.  Guaraltba  k.  31  —  tocadoi  «/contrato,  com  Un.  pelo  IP A8C  com  »a!a.  qu»rlo  e  banheiro 

r- riM.a.o  J.  L‘«p*a  U.-m  Alf  I  L  1,  W  )  A  Tr  .m  Ha  DAenain  I*  U  I  [)  ■  ,  ■  â  ^  — .  1  A  A  AA/t  AA 


COPACABANA  -  LIDO  --  IPANEMA 
FIN.  IPASE 

Venda  no  Edtficlo  lmnèrlo  —  Av.  Copacabana,  15J,  0,  ultimo»  aptos., 
ado»  «/contrato,  com  fliu  pelo  IPA8C,  com  sala.  qu»rto  e  banheiro, 


(783)  3100  rpEqtSoPOLIS  —  Vende-*c4  «Par*  SfííL?rancu  d*  Serra.  Hoje  0)7  •,  SE  8/A.  Rua  do  Rosário,  129-1°  |,cnte  Av.  Copacabana,  pròprtor,  para  lOlUtros,  por  CrJ  130.006,1» 

_ I  .  ■  i.  -  ,  •  ,  '  TI-nTQI  f  .'JtvKR  4  Ah  U I  !  _  T _  f  qAOriAV  V3 1  a,_  — ■ _ «  -  m  mm _ I  —  I  .  jt  —  _» _  n..n.  Am  ti « .  iiaarin 


FLHA  do  GOWRNADnn  —  Ter- 


■  i  —  vciioe-ec  .  «Mar-  , 

I  tomentos  de.luxo  c/  duas  loja», 


(38588)  ,  jl700  |  andar. 


'fiWttò vvvtâfò-  "•  c siss. EcnEN,QUE - H- A),aníesa> 47-s'* 

Inf  hoje  37-oíj«  •  d'ot  tilei*  *3-8061  rrEHESOPOUS  -  Vendo  magnlíles  {^ne^fnh^kM1  c«helraTCc«àCdõ  metros  'd^  comprimento^  bonhotro 
-  Er.  ASBUhTPCAO.  345)  3400  I  cn=a  rcccni-conatrulda  arua  PI-  ‘®9®' i  «  a5í,a  í  Mlxia  d e  10  MO  cozinha,  depcndenclan  da  emprogn- 

,T„.  nr)~GOVênNA»Qn  -  Ven-  ral-  Y?7ca>  em  tfrr','10  áe  ia  *  30.  lUrosEslcaUli  to  n  ronarcT  rt»“-  Praw:  Crí  3B0. 000.00  -  LGWN- 
f lha  un .  GOVBRNAIJOH  —  vcn  1  vtnff.  com  lareira,  aaía  fie  al-  j-L-»:»  rrt“_Í.A-  nr.«  Ar  snMft  t/toa.  _  av.  Preat- 


lar.  (32826)  91  Sm  rua  Prudente  de  Morais,  ao  lado  da  Praça  da  Por,  vtndo  aptos., 

Vr»Ttw"  «PTnwH  ■ - íí — Z — I —  loeadoi  i/conlralo,  com  ialA,  dois  quartos,  banheiro  e  cozinha,  pelo 

PEREIHA  —  Vendamoa  »  IPase,  par  Cr»  165  00Q.00. 

B00  metrox  da  estação,  otlma  ^-j^a  h4  ,jnaí  Bdlfldo  de  3  pavts.,  todo»  laterais.  —  TraUr,  MARIO 


ÍTI.  B00  metros  da  estação,  otlma 
tesldeucla  em  centro  de  Jardim,  itrnn- 


(02141)  81 


KAaWr«  -m»  ^mS.dseakladS  a3?-’  5*5? $£&&%£*  Iv«- 

H  ™  r  -  S^m3b.«n«.«  com  °'ar  í)vaerk?arn0  ^ 

íítííííí;»?fÍÍ.A»ra^ò7’.en empregada,  varanda,  na  frente  e  no,  - - 1-5E±ÍZ™  ‘  (37440  )  91 

Co-ciçurtAL  mroBILIAjqfA  PAN-  [trados.  Tôda  mobilada  em  rlçoroto  Q1TIOS  do  3  a  10  alquetrea  —  casa 
AMFjRTrA  LTDA.  —  Híf*»  Álvaro  C£tllo  de  campo.  Freco  Cr$  270.000,00  O  nova,  gxande  e  confortável,  luz 


APARTAMENTOS  BARATOS 

RUA  THADEU  lloSCIUSKO,  9  (junto  oo  Boirro  de  Fátima) 
vendas  diretas  pelo  proprietário  com  financiamento.  Preço  a 


AMsiJUrÃ  t/TOA.  —  Huv  Alviro  estilo  de  cnmpo.  Preço  Crí  370.000,00  O  nova,  gxande  c  confortável,  luz 
Alvlm.  37  -  B.1»  8M  (Fd'4lclo  Hcx)  faclbtanflo-sç  50%.  Entrega  Imetlla-  da  Lielit.  Tcrranoa  planos,  sorvlndo 
—  Fonea:  32-3293  e  42-5337.  ta.  Detalhe»  com  Raul  Uebouça»  rua  para  lavoura  mecanizada,  floresta, 

(1403)  3100  Qonçalvcs  Dtaa  67,  2°.  agua  ein  abündêncla.  Zona  da  Jtlo 

-  I30, .0°“'®  ~  ÍCÇ°- ATENDO  otlma  caaá  vaVla,  xona 

«TERESOPOLIS  —  Casa  de  verío  fudç^‘ícMM,P^"’S2i  í?/,1  mí  V  sul.  com  3  quartos  com  orma- 

1  nova  o  em  eentro  de  terreno  r  Nllu  1  «Sanha,  M  sala  BG  cmbuttdoE.  2  Salas,  saleta  ga- 

ya  —n. ,  elevado,  vendo  para  entrega  Imedla-  _ .-üíí: _ tzwM.)  aiou  ra(fe  coalnha,  banheira  e  depen- 

T> n»  kOfoLTo  — venfle-«e  oi  !a  ocsco r tina  belíssima  vista,  tendo  QITIOS  —  Vendo,  2.»  est.  apír»  denetas  de  empregados.  Informa- 

J  derna.  em  centro  de  tnruim.  mo  Hl.i-h  mm  «rtl..  fa  Campo  Grande  areaa  de  lO.«X)rn2,  cS°a  pelo  telefono  20-2793  até  as 


t-,440)  81  parfir  (je  Cr$  280.000,00  com  entrado,  sola,  3  quartos,  bom  ba- 
nhcirQ,  quarto  de  empregada,  tanque  e  varanda.  Construção 


Petróoolis 


í,„  a-  *•-  *  _  fg-TZ  Eronde  vorands,  living  com  arlls-  M  weiupu  vji «aiiuu  uicun  un  iv.wuuu,  >  çdvb  (JCíu  ivjviuiic  tu-* ■  uo  utv  ua 

blMada.  c^^osra.  3  ^«mles  varan-  t)cg  larclr3  de  pedra  Mla  de  a|.  com  c6u-adu  asfaltada  da  cldodc  ao  |  1015  da  manhS.  1234)  91 

d»a.  3  tiüirtoe^a,npm  ilV|'ng_2.1;?.  moco.  3  quartos,  banheiro  completo  loteamento.  ruas  aberta»,  agua.  lux,  — - 

itheltne  c<impl*ra».  lnucn _  Btanoarr  .  w  r  n«r.  «mnree.rtn  plnntncio.  casos.  80  trens  elétricos 


ImniTe^Pliírtrb«  C  deneSdenr'»,  coilnha  e  W.  C.  para  empregado  p  antnf3o.  casas,  80  trens  elétricos  TERRENOS  PARA 

amnl»  cana  cozinha  denennrnrmr  mobilada  em  rigoroso  estilo  dianoj,  200  metros  do  estaçao,  etc.  ■  uiiiiunuu 

pam  amorecad*.  garage  A  ruo  VtF-  “  ™  Inclusive  luatree  e  cnrtl.  «'reco  de  6  a  9  cruzeiros  o  metro  lUniICTDIA  t  PÍHIÇ 

ccmde  da  Penha.  40  rtransvcmal  6  °e  «mpo.  InclUílve  m«tr«  e  cortl  drado  _  com  )«„[«(, or!aa.  Mal«  INUUolHIA  t  lUNo- 

B4  Farol  Tratar  no  Rtn  Delo  tel».  J  »  ^ecc >  Crí  280_OM,00  com  gran-  00m  Fa,cSo  w,  43.nia  daf  B  4s  TBnnSce  nnucnnlílf 

brteUrto 363  °U  ,0C1'-  m«8°)  zm  FÓtXran.í^mítoreí  de^heSenm  »  Av.  Rio  BmncoN.  8^  TRUÇÕES  COMERCIAIS 

pr  - - '  PAUL  PEBOUCAS.  Gonçalves  Dia»  ’1± - (3b639>  3700  Vandsm-iB  dlversoa  com  fronta 

C ASA  no  bairro  mal»  enitdar»t  d»  07  _  j.o.  (1534)  3500  (JOLAR  COLONIAL  AMERICANO  rnr,  a  Avenida  Automível  Olube, 

Petropoll».  Vendo  nor  Cr*  250  OOfl .90  l-,-..-.,  Ie - O  Vendemos  grande  0  confortável  tntre  aa  eataç6c»  de  IraJA  e  Colégio. 

ftala.  3  ouartna.  denondenclaa.  gara-  7*. ?“?]!,"  resIdcncU  em  Terreno  de  lO.UOOmí,  letrada  da  Ferro  Klo  d 'Ouro.  ZÍnn 

ge  Construção  !"»!«"»  *  ',tM,inn  tící^  G,t?í  37°ZM8  *'  ^ÍM93)P3600  com  quadra  de  teros.  lagos  multo  habitada  e  servida  por  trem. 

*"-♦«  Trator  com  Gabriel  31-791*'  tacocs.  Tel.  37-g«3. _ (zoaaz)  jsoo  para  pelX0Sj  [onlea,  viveiros  tlu  plan-  bonde  elétrico  e  vérloa  llntaaa  de 


adiantada.  Atende-se.  da  parte  dq  manhã  no  local.  À  tarde 
na  rua  México,  164  -j  4.°  -  sala  42.  _ (28596)  91 

Quer  morar  no  Campo, 
Jardim  e  Cidade? 


PALMARES 

Nova  Estrada  Paty-Pe- 
trópoli*.  Vendo  o  melhor 
lote  no  Grande  Lago. 
Preço:  menor  8.°  lotea¬ 
mento.  Snr.  GOMES. 

23-2110.  R,  25. 

(00321)  91 


LOJAS 

na  Avenida  Copacabana 

COM  ORANDE  FINANCIAMENTO 

No  Edifício  Santa  Luiza,  à  Avenida  Copacabana  n° 
1.182,  vendem-se  lojas,  para  entrega  imediata,  com 
278  e  211  m2. 

Informações  diretamente  com  o  proprietário  e  ln- 
corporador. 

BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO,  S.A. 
Rua  do  Ouvidor.  90  —  Io  andar.  (37046)  91 


ZONA  INDUSTRIAL 

Vendo  prédio  de  contlruçio  i6Uda,  sito  5  rua  PIrattnl,  696  (an¬ 
tiga  Bela),  em  Slo  Crlitóvío,  cem  terreno  de  13x61,51.  Maiores  de- 
tolhea,  com  Morttlo  Alencar,  Av.  Erasmo  Braga  n.  277  -  sala  912  — 
Fone  42-1786.  (32218)  91 


APARTAMENTOS  - 
AVENIDA  ATLÂNTICA 


fiítlÃ.  2  ouirtrts.  d«Don Vencias.  Rara- 
CoTutmcáo  moderna  «  itr  flnn 
*««■♦<!  Tratar  cotn  Gabrl*11  r 

22-QMl.  (0101Q)  33hft 


lâiia 


d  Uf  Ullll'  v*  vy  IliHUv  •  Vendemos  apartamentos  c/ 

Pofle  gozar  este  aiqbitnte  se  quiser.  KamJlLa  que  m  retira  para  Por-  3  6  4  (JUBTtos,  2  6  3  salões, 
tnffal  vende  uma  béU  propriedade,  com  casa  residencial  de  todo  o  con-  pacilidadfiB  e  Crandea  finan- 
forfo  para  família  de  tratamento.  locallrada  na  principal  avenida  do  fatiiluaaBB  e  granaea  iinan 
salubérrimo  bairro  de  Jaiarepaguá;  área  de  I.SSOOm?.  Preço:  630  mH  cru-  CiamentQS.  Detalhes.  oY-lOZdS. 
gelrox  —  Tel.  JacarepnguA  211. _  _ (00Q11)  81  niesmO  hoje. 

TERRENOS  PARA  VILAS  f01305>  91 


muita  habitada  e  sorvida  por  irem.  vendo  um  na  rua  Mal.  Bittencourt,  218,  plano,  medindo  I7xl21m, 
bondo  elétrico  e  vôrlaa  linhas  de  jimm  a  rua  24  dc  Maio,  rm  Riachuelo.  Outro,  na  Tun  Guarani.  ante«  do  I 


rnERjsoFOLlD  -  rermuto  so  re.  bjhWPWjjrtjw.  CiTí^l  =  Pr->->JSra“úo  pridto  ^38.  pVno‘  medindo  l^Stn.  ST.-UW»',  Aprí» 

nrrROPOlJS  -  Em  local  alto  a  aldencln  nova,  n5o  habltod»  prô-  ,c  P  n.®  3.137,  deaa»  avenld».  66o  planos,  ,  oportnnidad,  yiiltem  o  venham  ao  «critério  de  H.  Silva, 

l  ^  TmXtíSSL\!StklSX  » '«»■  ”-1M? _ 

ssrísif Br^oEf28‘-c:^«nLsA7^j .|\°  sss srstA  ilha  DE  PAOUETA 

construcSo.  Tratar  com  m„to  „„  Rlb,  vMor  Cr»  309.01)0.00  <1212>  3790  Arca  d#  763,oo  m2.  e  Btndn  outro  nn  ,L,IÍ»  MW-MJ  ■  fl  A  U  A  n 

-certnndo-ae  dlforença  eventual,  _  T„r„,„n„u_  _  v.nrlr-tn  esquina  dn  Iluo  Amnndtú,  com  nm  "W,fl,.iní"  rm  Incar  inrnzlv.l  e  nré- 


?fan^o'St0-i  Tat&rm  ?B«m  Uo  Rio  v>lor  ’Crí  300  0I»7M 

ria  belo  tal.  45-3376  132BII2>  35  'Q  ,Pertnndo.M  d|ferença  eventual. 

TJETROPOLIS  —  Vrndo  mnen'llco  Trator  oessoalmente  proprtotarlo: 
1  aolar  dentro  da  cidade,  cm  cen-  Rua  Álvaro  Alvlm  33/37  —  sa'o  620 
Iro  de  grande  Jardim  com  360  me-  —  42-1757  ou  48-8337.  (1393)  3600 

troa  de  leatada  e  B  5n0m2  com  nas- 
ccni-  oròniia.  tendo  4  saldes.  9  dor¬ 
mitórios.  3  banhflros.  4  ouartos  de 
empregados,  coo»,  cozinha  drapen- 
sa,  garage.  cocheira.  Tratar  i  Av 
Hlo  Branco.  108.  —  18."  arrl  s.  1301 
—  Telefonei  42-0750  «.42-6382 

123950)  3560 


ILHA  DE  PAIIUETA 


7uU£  raÍLTarX  Si  *. pPt  perlo  do  Colégio  Militar 

is  "  sHõrSH  rasas:  -««vgg 

SM r!SL,;J2K  ‘SSluPrí™  lonn:  42-4659.  (2WQ0)  91  Tlrofiitoa.  »dllda  conatruç6o  de  ca- 

rA.cU  exploração,  —  FaclIUi-H  parte  uio  moderno,  com  auatro  bone  dor- 


CASA 

Vende-se 

Rua  Barão  de  Mesquita 
perto  do  Colãgio  Militar 

(Trecho  rccentemente  aifaltodo) 


rpERESOPOLIS  —  Vende-se  terre- 
A  no  na  Varzca  da  13  x  38.  Ver  no 
local  a  Rua  Olcgnrlo  Bernardcs,  lote 


SITIO  EM  MINAS 


do  pagamento.  —  Informa  AZERE¬ 
DO  -  Tetef . :  23-5722.  dna  11  éa  13  e 
pelo  de  n.®  28-1854  nté  6n  10  e  depois 
diu  18  horas.  (60)  91 


CASA 


ÍTlS.Vator  f^^Ol  ou  «76928:  comiS^uaTò^ãm  .  Vende-s.  6tl.no  apartamento  d.  luxo,  duplex,  Udo  dq  «mlira,  tudo  SSTSÕTiS  dT^Situ'??^ 

D.  Dlnorah.  (28711)  3G0Ò  gena  o  pastJigcntí,  mulln  Agua,  60D  «ldéncln  em  terreno  do  10  00  x  30  00  írente,  á  Avenida  Noas»  Senhora  de  Copacabana.  Posto  4,  próximo  A  \rgr  e  tratar  A  Rua  Bürfío  de  Mes- 

1 _ J -  mt3  alt.  “  Caia  tttídeScB  nova  f  cSSinS  SThflL  2  sálas  3  va-  "Colombo^  dispondo  der  no  IL*  andar:  wleU,  lr«s  grandes  salas,  ba-  quJtftl  78  -  sómento  depois  dan  15 

rPEnESOPOLIS  —  Vende-se  n.i  com  elétrica  e  sanitária  Ca-  rnnrfüfl  *  oVi» ü  hánhelro  n^eiro,  terrasse  com  W  metro»  contornando  o  apsrtimento,  copa,  co-  hora a.  —  Nlo  *c  aceita  Intermedlá- 

■  áftn  TnrAcn.  LOH»  WW»  6  U*  rüDdafl,  COlICte,  S  DUírtüí,  Dannciro  A,m.n^inal..'n»n  .mnr.aailnll  Nn  13  0  :tnifir-  Irál  urtfl.  mtmm.  /  G  (T/t/V?  S  Al 


Apartamento  de  Luxo  -  Duplex 

Em  Copacabana 


Ulo  moderno,  com  quatro  bons  dor- 
mitórloo,  banheiro  completo,  sala  de 
visitas.  Rala  de  Jantar,  hall,  espaço¬ 
sa  varanda,  terraço.  Jardim  na  fren- 
to,  entrada  pü>a  automóvel,  garage. 
quintal,  banheiro  e  quarto  para  em¬ 
pregada.  Tem  Crí  125.000,00  de  fi¬ 
nanciamento  . —  Entrega-no  a  caca 


rPEn ESOPOLIS  -  Vende-se  n.i  SZ*  elétrica  e  sanitária  Ca-  inZ  EvitrÍ  %  hànhniM  "heiro,  terrasse  com  12  metros  contornando  o  apirUmenU),  copa,  co- 

-l  Gr.mJs  Guaran-.  Alto  Tercro-  BB3  colonoa  Eiinhclro  carranaticida  nn°  e  demais  dependèncJai  para  empregados.  No  13.°  andar:  tris  gran- 

DeK:  íara  OT“iSnS  N,  “«^Tzrdírt 


qult»,  78  —  «àmento  denota  d»a  IS 
hora».  —  Nío  «o  aceita  Intermediá¬ 
rio».  (26607)  91 


446  e  Av.  13  do  Maio.  41. 

(1194)  3600 


TTrlturadores  do  cnnn  e  capim  com  (Kct.  Draellla).  3.®  andar.  —  Tola.: 
motor  transformador  de  5  cavalca.  22-2141  e  22-1840,  de  9  ás  18  hora». 


rpERESOPOLIS  —  Vendo  otlmos  fOrca.  tudo  novo.  30  vaca».  1  cavalo 

I  apartamrntoe  recem-conatruldos.  séli,,  uma  carroça  e  4  boi».  Poalçáo  ri  IliràJpn 

no  bairro  de  QUEBHA-FRASCO,  topográfica  admirável,  banbndo  tior  I  LAIYItfluU 

constondo  de  grande  sala.  3  otlmos  flo  da  curao  regular  dando  á  pílsa-  ,p,pTu,vMTOn  mar  viKe.  rr 
^  ,r»TP  I  nuartoí,  banheiro  completo,  cotlnha.  gcm  aspecto  encantador,  nistoma  do  N * v r rann  _  Ann rtZ ín ral  '  c on s 

A  PRAZO  —  LOTES  NO  VALE  ouarto  e  banheiro  de  empreitada.  ut0,  pela  Leopoldlna.  182  ktr.to.  -  lííSriir;  IT,- ST5S5S5S2.  *L«*S5L 

A  BONSU^sp  _  PFTROPOUS  ot|  dlpia,  agua  em  abundincta.  m  mle  da  E»to,áo  Férroa_e  I5_mto.  Tnartir  de  C? 


_ _  ■  PRAIA  DE  ITAIPÚ 

l.®Tindar.D™5)il“  m«I»  bela  vlita  do  Ulo  de  Janelio  Garage  práprta.  Apartamento  cona-  Lott,,  magamcoa  deade  Cr|  . 

8,  de  9  ás  18  horas.  ‘f"13®  P“ra  »“"“•«  de  '."tf1™*0-  1ao  “®  «,Ar“  »  Europa.  Pode  «er  u.ooo.OO  cA  pequena  entrada  e  res- 

_  visitado  em  hora  combinada.  tante  em  5  nr,  e  n/  lurae,  outros  lo- 

KNTREGA  IMEDIATA.  GRANDE  PAnTE  FINANCIADA  -  PREÇO  ,M  a  narttr  de  Crt  7J06.OO  Cf  en- 

AMEN60  “B  OCASIAO  —  ACEITA-BB  OFERTA  -  EXCEPCIONAL  OPORTUNI-  trada  de  0rt  çoooo  e  70  preatacflaa 

_ _ _  „  DADE.  -  TRATAR  COM  O  6R.  BADEJO  -  Rua  Miguel  Couto  n.  27-A,  de  crt  100,00.  Todo»  c*  lotos  deacor- 

roa  COM  70%  n-  rala  20J,  das  9.10  ás  17  hera».  -  INFORMAÇÕES  No  DOMINGO:  TELE-  tlnam  0  panorama  do  Atlíntlco  e 

Apartamento»  cona-  F0NE  4I-3Í87  7  (38669)  91  oom  frente  para  Copacabana.  Inf. 

1,  3  quarto»,  banheiro _ a  vondaá  á  Rua  Máztco.  148,  4.®  — 


O  MELHOH  Ctl^TA  PO_BR ASIL  0  joca]  maravilhoso  pam  flus  dc  sc- 
—  700  METROS  DE  ALTITUDE  —  mano.  Pl.intas  c  d^talhca  com  RAIjL 


Vendemos  IMw  c  urna  casa  J4  KFQOUCAS,  run  Ooiicalvcs  DJo.h  67»  ,  _  iniormacocs  com  ur  ucivauí  i  tiMiaiM«i  o  _ „ j « _ 

tnild».  ontbtu  â  porta.  no  mr»  belo  ,  Preyo  Cr(  23o.OOO.OO  com  50%  Dr  Òara  êr^O  -  Wo.  Fonô  l  «  ™U,1R4fí  5.  n  »í  hora» 

loteamento  de  Petrápolls.  D, do»  os  (tnoncladoa  a  combinar.  I  ...ti  «» - I  •  2-1848,  de  9  ás  18  hora» 

lotea  a3o  abaítec  do»  com  «çua  nu-  (1223  )  3606 

rlaalma  e  abundante,  estrada»  lar- 


So0' JJ.  .  is  fcuirto  1«:  I  «1».  2  quartos,  banheiro 

2??  y.to^rrTni1* e  «oslnha.  Preço»  a  partir  de  Crt 

da  rodovia  que  liga  Juta  Fora— Rto—  Í2S  Bmw  Mndo  70%  financiado.  — 
Bica»— M.  Hespanha.  Preço  550,000  cmA  _  AT  Kl0  Branco,  311  -  (Ed. 
cr».  —  IníormaçOes  com  Dr,  Dolvaux  BnuUta).  2.»  andar.  Tel».:  22-3141 


gan  e  ájaedmadsí  em  todo  o  'utea-  —,  a . 

mento.  Te:noa  uma  casa  nova  à  hazenuOS  B  JlflOS 
venda  ■  en-gtTegamo-nos  de  prole-  _ _ _ 

5èS© AOS  SRS.  FAZENDEIROS 

lormarSer  no  R'o  com  "COAUCO"  Temo»  em  estoque  turbinas  “Fran- 
nm  Méxteó.  00  —  fl.®  nnd.sr  —  Tel.  cls"  de  30  a  15Ô  cav.  Roda»  Pel- 


....  48-5641  ou  com  Lula  Emlllo  Ferreira. 
(l»23|  J600  tm  pequert.  Mlnno  —  Fone  2. 
*-vvw~*  (24887)  3700 


CASA  RESIDENCIAL 
em  Cosme  Velho 


-  MIGUEL  PEREIRA  - 


APARTAMENTO  COM 
90%  FINANCIADO 


Vende-se  um  bom  »ttlo  par»  renda  <jnmo  apartamento  d»  Dente  eona-  Baae  Crí 
e  repouso,  com  cinco  e  quelree,  casa  tandc.  de:  entrada,  grande  terraço 
nova,  »em  mesmo  ter  eido  habitaria,  1,  4500  mJ  3  auart0»,  banheiro 
anfnm*  cL4^cmcom3ha,%artó' e  rirpe,. 


legado.  Terreno  2.000m2.  Nascente  própria,  z  grandes  saiões  de  re- 
çío,  aato  da  Jantar  e/plso  de  mármore,  I.®  and.  c/  5  dormitório»,  2  ba- 
riro»  completo»,  varanda», terraço»,  divisível  p/2  família»  e/escadarlaa 
aradi».  Ampla»  dependência»,  3  qts.  de  empregado»,  garage,  ate.  — 
ie  Crí  1.(00,990,06  e/faellldades  Telefonar  p/eombtnar  visito:  25-9218. 

(00663)  91 


diáriamente  com  o  ar.  Edu-rdo.  até  3  cav.  Tipo  500  alá  10  cav.  Tl- 
(28372  ,  3500  po  7S0  ul»  30  caT.  conforme  altura 


cav  Tipo  300  ne„cçote.  Ajpmsgado  MMji.M  dênára  d.V„dT  -  PrecoTcrt 


e  lltroa  neg.  Dlnamoa  o  alternado-  infUBURGO:  Magnifico  Sitio 
re».  —  OASA  EOQENIO.  —  Tcdfllo  [ i  Vendemoa  a  4  km.  de  Frlbur 
OtOQl*  00.  (20493)  3700  g0  a  margem  da  Eatrada  do  Nlta 

- r-TÃ - rol,  magnifica  propriedade  com 

í  |  !  20.000  ms2.  de  leireno  plano  e  tra¬ 

tado.  Bela  realdencta  mobiliada 
Vende-se  com  16  ♦quitnre*.  cora  corn  requintado  goBto  e  possuindo 
morro,  varaca,  pedreira  deacoberui»  *  ‘  *  * 


cavalo».  -  Telefonar  P“  íío.oojoo'  iSZ  IImmE&L  - 

(1284  )  3700  |  omA  _  Ay  Rl0  DronM>  jn,  «d. 

Brnallln).  2.®  andar.  Tel».:  22-2141 
e  22-1848  daa  B  áa  18  heras. 


TERRENO  PARA  INCORPORA¬ 
ÇÃO  COM  70%  FINANCIADO 

Em  nona  de  8  pavimento»,  msgnl- 


III  L  AO  JUDICIAL 
Centro 

GRANDE  PRÉDIO  COMERCIAL 

RUA  00  RIACHUELO,  397 


B.  403.  Tel.:  32-6061,  Sr.  Assumpe&o 
ou  Dr.  Araújo.  (355)  91 


TERRENOS  EM 
VISCONDE 
ITABORA! 

Estado  do  Rio 

Veudo-»e  pequenos  sllloa  á  um* 
hora  de  HlterOl,  local  dtlmo  e  aau- 
davel-  Lote»  desde  Crí  10.000.00  com 
entrada  de  20%  e  prcetoedee  meniala 
desde  Crt  150,00.  Trator  com  o  Br. 
Oliveira,  no  Largo  de  Santa  Rita  n.° 
9,  1.®  andar,  Stla  4.  Tel.:  33-4053. 

(28600)  91 


GLORIA 


Vende-se  com  Ifl  tquitnre*.  cora  corn  requintado  goBto  e  possuindo  l»H U  UUíTi  f  U /0  riHHlUlIflUü  ÁPPOhlQn  KJ 1 1 KJ P^  hiibivlraflA  nnr  nKnrn  An  UU  Hr  Vendom-so  os  últlmoa  aparUmcn- 

morro,  vante»,  pedreira  descoberto,  gr.indc  living,  com  lareira,  cala  de  Em  nona  de  B  pavimento»,  magnt*  ,  .  ,  ,,  7*  QU.  ,0flIa“?  Por  OlvarO  00  MM.  5r.  Or.  toe  para  pronta  entrego.  Já  com  "ha- 

águ»  nascente,  rio  corrente  cora  jantnr>  4  amplos  quarto»,  com  ar-  f,c0  t^no  C0I£  bci|uim»  visto,  JuiZ  de  DlreitO  da  Sétima  Voro  Cível,  vendera  em  leilão,  ama-  $|to-eo-.  A  Rua  Cândido  Mendes  n.® 

^^^.‘aWu^evrd  ^^.‘'“cVnír^denendS:  g“  •  «  nhõ<  segunda-feira,  25  de  Abril  de  1949,  ás  16  horos,  em  frente  Z  ÍW.  ^SiSS&i  S5 

tmpov!to  inS?merin?cSm  Brauiio  ou  fii.K  fininçiidm  civiA av.^  Rto  Bran-  ao  mesmo:  grande  prédio  comerçiol,  extinção  de  condomínio  V eon8,n,torí!,l, Anv( 


r„  Vrn.  Tnhõnnãn  rnm  Drviiia  ou  financiado.  Civia  —  av.  ruo  uran-  ao  mesmo:  gronoe  preoio  comerciai,  exrincoa  ae  conoommio 

Cláudio,  no»  vidaú  no  Rio  oom  ™arplsc^  mo.oomo  Foiogr.-itiac  ê  M  requerida  por  Augusto  Ferreiro  Abrontes,  com  a  concordando 

andar. L°Ptfl  '  (20W.3W  Tv  pra^^a?  hor»a-  _ <^°°>  «  de  Geraldo  Anielo  Piefranfonio  Anfonini.  O  prédio  não  tem 

vende- »C  cidade  mo  -  s/  2oi‘ Tei:‘ 43-6922,  43^32ei  VILA  ISABEL  controto.  Mais  inf.  tel.  22-3111.  Vide  anuncio  detalhodo  00 

CSfPrT-WÍWW é  _  .  SSLS  .  4, <**«*.  mm *1 


=.“p"  ■  ““*“SSS,V»  tST„‘  . . ..JBBtg 

uariS  vila  isabel 

cam  ótima  enxa.  terreno  de  3.010  nti  j-^azENDA  -  Dcaoja-se  comprar  j  onTomm  T— (Rua%lnbáiüia  ‘ 74^ 
_ _  _  plano,  plantado  com  Tarledode  rie  1  Mm  20  n  30  «lqutlre.  maia  ou  X .000.000,00.  -  Rua  FiaDáwra.  Tf. 

PETROPOLIS  —  Vendo  o  aparta-  nr7Rrí?  rrutlfcras,  Inclualve  mimpu1  m^nos,  ató  3  horaa  do  Rio  por  c*- 
xnrnto  n  81  do  Edifício  RJr*.  pap^doa.  labotleabRlniB.  parreira  de  trada  de  ferro  ou  de  rodagem,  em 
Branco  andor  alto  —  A  Av.  Horio  d£  1lvaJJ|  etc.  multa  água.  tu*  elétrica  atitude  acima  de  45b  metros  *  que 
Rio  Branco.  1411.  Primeira  locação  3  „  G  io  mlnutog  do  estaçao.  ver  e  poçsua  casa  confortável  e  benfei- 


CASA 


ALUGA-SE 


Bio  Branco,  1411.  Primeira  locação  j  e  g  10  minutog  aa  esiaçuu.  vet  -  poesua  casa  confortável  e  oeniei-  vendo  uma.  dola  pavimentos,  cona- 

quarto*.  2  wla».  banheiro.  «Pl-cjj  *  tratar  com  8 n r • /°*0„ BJL J  SHa  lorias.  InformaçOea  por  oteequio  truçlo  recente,  adllda  e  de  Mmemdo 

ilha.  otlman  dependencifla  com  poaM-  jjorelrn  Ceèor.  303  —  Panai  toa  oo  bui  p0ra  „  0ft]xa  n°  48  no  Jornal  Co-  acabamento,  4  quartoo.  a  saloo,  co- 

.  j _  n  no.viA»  Ha  •mnrpí.irTC  m  —  di#>  1 5iu 4j I  JiUU  .  > n  ioi  ...  .  * .  .. • -rn  __ 


bllldade  de  2  quartoe  de  emoregade  E  Rio.  <28545  1  3700 

m  Bumee  Preco  Crt  230  000.00  com  - - - — - — — -r~ 

Crf^fiõ 000.00  de  entrada  e  o  resto  QITIO  —  Hotel  do  repouso.  Vende- 
financiado.  —  CARLOS  —  42-5911  O  te  cm  otlma  localidade  asjvtd* 
tinanciauo.  (28638)  3500  por  trens  e  onlbus  punindo  a  porta 

_ _  _  So  Hotel  Dlitonte  da  Petropclls 

PETROPOLIS  —  Terreno»'  Vende-  90  k  linha  de  .1.  Fora.  t  red.p  a»- 
mos  3  oUmo»  torrano»  a  Run  robradado  com  20  quartos.  *®laB  e 
Olavo  Bllac.  um  com  47zM0  -h-Ic  j  ap:  rtamentos  içdoe  mobilado», 
oreco  do  Crt  420  090.00  e  o  outro  rum  Multa  at>ua.  luz  e  telefone  da  Uglh. 
?5  15  x  201  00  pelo  preço  dr  •  rí  Criação  de  rulnos.  vacas  de  ,e 
100  000  00  Plsnt.»  t  malore»  Infor-  galinhas,  cavalos  e  cha[.r®.,*í',,1°  f*' 
defira  comLOWNDM  &  BONS  tio  tem  120 ‘  000  ro  e  o  HoU  l^nrio; 
LTDA  -  Av  Presidente  Vara»»  390  na  p  ano  Inteiro.  Fotos  * 
o  »ni  T,i  42-6020  »3-6T72.  —  çOcs  com  Alexandre.  Tel.  33-1010 
SmÔÍ  :«•«»  (37444)  tm  iu.  Mender  Tavares  104  VlhtagJj 

V-VASA.  PETRAPOLUS  —  Vende-se  — -  prnETRA  —  Vendem  ae  3 

MT2S  fum^u  separados  com 

í®Í9.  quarto  nc  1  » •  ^  •*.  floFiTiiv'’  uAdiv  um  Lindos  lagoa  Pt- 

banheiro  «cozinha  com  rSoíia  A  5  minuto.  «U* 

ain  rua  próxlnjo  á  e^.çSo-  Ç  .  »  ,  j  miuuM  Pereira  ou  do  Ji* 

M  ^U«!Uffitots  eom  0 


.24545  .  3700  ^ 

:so.  Vende-  /"i  UARATIBÁ 


Vende-se  cosa  no  melhor  trecho 
d»  Ru»  Santos  Dumónt,  em  terreno 
de  34  x  80.  Trator  coai  D,  Elaa,  á 
Ru»  d»  Quitanda  n.®  3.  Bala  391.  — 
Telefona:  33-6434.  (38565  )  91 


APARTAMENTO  VAZIO 
NA  GLORIA 

Vende-ae  um  para  entrega  Imedia¬ 
to.  com  quarto,  banheiro  a  Itltch- 
netc  no  Edifício  Marlono  Procoplo  á 
Rua  Condido  Mendes  esquina  da 
Rua  da  Otórla.  Trotar  A  Ar.  Chur- 
chlll  n.®  94.  6®.  (178)  91 


TERESOPOLIS 
Grande  Sobrado 

Sohrodo.  com  entrada  Indapenden- 
te,  ae!»  quarto»,  sala,  cozlnuu,  ba¬ 
nheiro  e  área  coberto,  no  melhor 
ponto  d»  Cidade  de  Teresdpoll»,  á 
trés  minuto»  da  Estaçío  do  Alto.  — 
A  •  L  mm  Serre  para  moradlo.  pensáo.  ou 

Arquitetura  e  lonstruçoes  SSHSÊHSS» 

*  ras  Informe»,  falar  com  Br.  José  p«- 

Projetos  e  plantas  paro  qualquer  tipo  da  construção,  assinados  L0J*}f  “Jj8*1314,  <U4rt*m*?,‘* 

por  técnico  responsável  e  aprovodos  pela  Prefeitura.  Orçamentos  — .  . . 

e  administração  de  obras.  AVfillldS  BfSSil  *  Si  CflStOYãO 

Arquiteto  B  PE5SET  Vende-«a  um  terreno  com  34  m«- 

,  1  troa  do  teatod»  para  «si  avenida  a 

R.  Senado?  Dantas,  31  -  1.°  -  s.  3  —  Tel.  42-2902.  f®=®  rtFí  ^^  de  ire»  quadrod.  jun- 

/•rviT)  oi  to  ao  n.®  3150.  Trator  k  Rua  Mar- 
(2//47J  T»l  quis  de  Bapucal  D.®  177.  (157  )  91 


otaequio  t^VrSSSW^iwe  ^S^mírad;  N«>  Uico,  lindo  caso,  com  3  quartos,  banheiro,  saio,  jardim  de 
raím  -fw,  aeanainento,  4  quartoo.  2  saiaa,  co-  inverno,  vosfa  varanda  çom  linda  vista,  garage,  ótimo  quarto  de 
rwdSf  CTrage^^depenriénei3.™»  empregados  com  instalações  prdprias,  grande  área  de  serviço, 
ISfVfeffl  Síi^MÍfdomUo.  Mi™  1 8  2  entrados  Aluguel  Cr$  4.500,00  Cartas  com  nome 
com  o  proprietário,  das  9  áa  30  ho-  do  fiodor  e  numero  de  pessoas  que  habitarão  a  casa  para  este 
Kfroa“OU  D  °  1B1  jornal  sob  o  numero  37435.  \  (37435)  91 


Centro  Bancário  -  Loja 

Vende-se  à  Avenida  Presidente  Vargas,  esquina  da 
Rua  Miguel  Couto,  no  Edificlo  Rio  Douro,  aguardando 
"hablte-se”  dentro  de  poucos  dias,  magnifico  conjunto  de 
sub-solo,  loja  e  sobre-Ioja,  próprio  para  instalação  de 
grande  banco  ou  companhias.  Preço:  Cr$  8. 000. 000, 00, 
com  parle  financiada.  Dispomos  ainda  do  2°  e  3e  pavi¬ 
mentos.  CIVIA  —  Av.  Rio  Branco,  31!  (Ed.  Brasília),  2° 
andar,  tels.  22-2141  e  22-1848,  das  9  às  18  horas. 

(37589)  9! 


LUXUOSO  APARTAMENTO 

Em  prédio  já  terminado,  luxuoso  apartamento  de 
frente,  com  belíssima  vista  com  517,50  m2  no  último  pavI4 
mento  (Isolamento  térmico  com  camadas  de  cortiça  e  la¬ 
ges),  com  elevador  privativo  para  o  andar,  tendo . 

230.45  m2  de  terraços  e  constando  de:  Entrada,  galeria  e 
3  saias  com  piso  em  mármore,  5  quartos,  2  banheiros  com¬ 
pletos,  rouparia,  copa,  cozinha,  despensa,  3  quartos  de  em¬ 
pregados,  garage.  Preço:  Cr$  1.300.000,00,  com  grande 
financiamento.  CIVIA  —  Av.  Rio  Branco,  311  (Ed.  Bra¬ 
sília),  2»  andar.  Tels.  22-2141  e  22-1848,  das  9  às  18  horas. 

(37589)  91 


COMERCIAL  IMOBILIÁRIA  PAN-AMÉRICA  LTDA. 

Fundada  em  1943 

RUA  ALVARO  ALVIM  33/37  —  Saias  801/2 
(Edifício  Rex) 

Fones  22-2293  e  42-5287 
COMPRA  -  VENDE  e  ALUGA 

(1401)  91 


HIGIENÓPOLIS 

CASAS  A  CR$  85.900,00 

Aceita-se  associado  de  qualquer  Instituto  e  Caixa 

Vendem-se  casas  isoladas  a  serem  construídas  à 
Av.  29  de  Outubro,  antiga  Avenida  Suburbana,  com  entra¬ 
da  para  automóvel,  varanda,  sala,  dois  quartos,  dois  ar¬ 
mários  embutidos,  banheiro  completo,  cozinha  c  instala¬ 
ção  de  gás,  passando  na  porta  o  ônibus  93,  Candelária- 
Cavalcante  e  trem  elétrico.  Ver  sem  compromisso,  à  Rua 
Uruguaiana  n°  104  —  4°  andar,  sala  415  A.  Tet.  43-4350. 
Sr.  Serrano.  (23983)  91 


CASA  GRANDE 

Compra-se  URGENTE,  pagamento  a  vista,  nos  Bairros  da 
Tijuea  —  Rio  Comprido  —  Cafumby  —  Sanfa  Teresa  — 
Bolafogo  —  Gávea.  Pede-se  telefonar  para  D.  ISABEL 
T.  25-1935.  (27681)  91 


Edifício  de  Aoartamentos 

Vendo  próximo  a  rua  Haddock  Lobo,  edi¬ 
fício  com  12  apartamentos,  Cr$  1.450.000,00, 
parte  financiada.  J.  Guimarães,  Sala  313.  Edf. 
Jornal  do  Comércio.  T.  23-5278. 

CASAS  «  L  O  J  AS 
APARTAMENTOS 

VENDEMvSE  A  ESTRADA  BRAZ  DE  PINA  N°  407. 
ACABADOS  DE  CONSTRUIR.  TRATAR  NA  IMOBILIÁ¬ 
RIA  DELAMARE  S.A.,  AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS, 
446  OU  NO  LOCAL  COM  O  SR.  AGUIAR.  (1209)  9». 


'ámhikiil  w, ;////. 


WTNEVE 

S3s1 


APARTAMENTO  -  COPACABANA 

Compro  bom  apartamento  cliretamente 
do  proprietário,  na  Av.  Atlantica  ou  rua 
transversa],  Posto  5  ou  6,  com  vista  para  o 
mar,  lado  da  sombra,  pavimento  alto,  com  2 
salas,  3  quartos  pronto  para  habitar.  —  Te¬ 
lefonar  pela  manhã  para  27-9835 

( 27660)  BI 


G  TERRENOS 


TERRENO 
MO  FLAMENGO 

Vende-se  utn,  à  Rim  Palsandd  n.  25,  zona  de  “gabari¬ 
to”  de  8  pavimentos,  n  60  ms.  da  praia,  com  II  ms.  de 
frente  e  440  m2.  Ocupado  por  prédio  antigo,  usado  como 
habitação  coletiva.  Preço,  Cr$  I. SOO. 000.00,  a  vista.  Ro¬ 
drigues.  22-2694.  das  17  às  18 -horas.  (26847  )  91 


COPACABANA 

Vendo  apartamento  para  entrega  em  I*  de  maio, 
em  andar  alto,  na  rua  Copacabana  466.  com  3  quartos, 
sala,  saleta,  armário  embutido,  cozinha  grande,  dependên¬ 
cia  de  empregada,  varanda  de  serviço  e  2  varandas  fe¬ 
chadas.  O  apartamento  é  na  frente.  Preço:  360  mil  cru¬ 
zeiros  à  vista;  140  mil  cruzeiros  financiados  pela  Caixa 
Econômica.  Tratar  de  segunda-feira  em  diante  pelo  tel. 
45-2791,  com  Geraldo..  .  (70)  Al 


PRtfmo 

Acabodo  de  construir,  com  quarto,  sala,  cozinha,  banheiro,  „  .  ?**!’**  par^  entrega >  *  jj®  e!«!!!Lljnr!}í 

r,«  -nnnnnnn  Hadock  Lobo,  grande  prédio  com  2  pavilhões,  dispondo  de 

J  rTÍnantfnft  í ^ À * » ‘  P  Ç  C  5  230»V'  5e"‘  multas  salas  e  quartos  e  ura  grande  salão  de  60  m2.  Está 

"?■ ÍTPnr^m0  construído  em  grande  terreno*  havendo  logar  para  outras 

c  .  N.  S  Copacabana  n.  876,  apt.  503  e  trotar  direta  construções.  Presta-se  admiravelmente  para  casa  de 
mente  com  o  propr.efor.o  &  ruo  XI,  74  o  80  -  Marcado  Mu-  saúd  |o  e  |aboralór|0.  |nformacões  só  oessoalmen- 

nrcipol  Sr.  Elyseu _ (26380^9?  te  „0  escr)tório  de  0SWALDO  SANTOS  PARENTE  -  Ml- 

APARTAMENTOS  PRONTOS 

Ilha  do  Governador 

COPACABANA 

Venaem-ie  iparumenloi.  excluis v»mentt  de  treate.  no  melhor  ponto  LOTES  EM  PRESTAÇÕES  MENSAIS  SEM  JUROS  A 
de  Copacaoana  a  rua  loneleroa  eaqutna  de  Oto  Simon.  local  multo  BEIRÀ»MAR  E  NA  FREGUESIA 

•o;se£3do  Jà  com  “hebite-ie**  hall  de  entrada.  2  salaa  •  irande  varanda 

•  bon«  ou«nos.  't  Mnnelro».  louca  mRlÍji  Standard  cona  cortnhi.  quarto  Vendemos  lotes  de  terTCDOS  em  módicas  prestações 

;,rnrs  ”rrsiX“"" 1  "" ~  «»■■'*  «■  i«™  »•«  ™>n,an  m..* mono 

iMAnttfiim  ___  .  c  -  manai.  Situados  à  beira-mar,  servidos  por  condução  e 

EMQMLIARIA  DEL-AMAluE  5*  A»  com  todos  os  melhoramentos,  tendo  o  comprador  direito  à 

AV  presidente  VARGAS  ws  e  av  ij  de  maio  «  #)  posse  Imediata.  Informações:  Av.  Rio  Branco  173,  8o, 

- _  B  -  S/802,  em  frente  à  Oalerla  Cruzeiro.  _ (284)  91 

PREDIO-CENTRO  Apartamento  Flamengo 

Vende-se  gronde  e  luxuoso  oportomento,  pronto  para  ser 
VENDE-SE,  COM  9  PAVIMENTOS,  ESPLÊNDIDA  LOJA  habitado,  no  melhor  ponto  da  praia  do  Flamengo,  próprio  tam- 

Próprio  para  banco  ou  grande  Cia.  bém  para  Consulados,  com  uma  área  util  dc  200m2,  com  hall. 

Tratar,  Sr.  Pereira  —  Até  10  horas  —  Tei.:  46-0221^  ^  2  grandes  solas  guarnecidas  com  magníficos  lustres  de  cristal, 

-  A  - ---r— — — -— -  -  -  4  amplos  quartos  sendo  1  duplo,  2  banheiros  em  côr,  cozinha. 

NOVILHAS  H0LL  ANDcZ  AS  C0P°'  *  banheiro  e  W.  C.  para  empregodos  e  garoge. 

I  Preço  730  mil  cruzeiros,  sendo  320  mil  financiados  e  o  restante 
a  combinar.  Negócio  direto  com  o  proprietário.  Tratar  pelo 
telefone  25-1469.  (26581)  91 


APROVEITAMENTO  MÁXIMO  0E  ESPAÇO 
LIMPEZA  ABS0LUTA-0R0EM  E  BELEZA 


'  \  EXPOSIÇÃO  E  INFORMAÇÕES: 

•  A;  BLÜM  SOBRINHO 

k*,/  RUA  DO  CARMO,6-IOf5ALASID09  IO  -42  2A55 


UM  PRODUTO  DAS  IN  D.  NEVE  LTDA.-s.paulo 


Apstrl^Hieiitos  em  Itaipava 

VIVENDA  FLORILDA 

Estrada  União  c  Indústria  KU.  74  1/2.  Esplcndldamen- 
te  instalada,  no  alto  da  montanha,  banhada  pelo  sol  e 
vislumbrando  maravilhoso  panorama,  há  agora  para  fa- 
mlliss  de  Iratamento.  pequena  casa-hotel  para  repouso, 
moderníssima,  onde  V.S.  encontrará  Jnstamente  o  que 
faltava  no  famoso  clima  de  Itaipava.  Não  se  aceitam  pes¬ 
soas  portadores  de  moléstias  contagiosas  Informações: 
Telefone  -  Pedro  do  Rio  —  18.  Rio  de  Janeiro:  37-2158. 

_ _ _ 2 _ _  (26655)_91 

APARTAMENTO  -  COPACABANA 

Acabado  de  construir,  com  quarto,  sala,  cozinha,  banheiro, 
etc.,  vende-se  para  entrego  imediata,  proço  Cr$  230.000,00,  sen¬ 
do  Cr$  40.800.-00  financiados,  infnrmar  com  o  sr.  Pinheiro,  no 
local  Av.  N.  S.  Copacabana  n.  876,  apt.0  503  e  trotar  direta¬ 
mente  com  o  proprietário  á  rua  XI,  74  a  80  -  Mercado  Mu¬ 
nicipal  Sr.  Elyseu  (26380'  91 


IMOBILIÁRIA  DELAMARE  S.  A. 

AV  (‘RESIDENTE  VARGAS  MS  E  AV  13  DE  MAIO  «I 


A 

J 

A 

LT 


Vcndemio  (oles  A  rua 
Visconde  do  Senta  liabel. 
local  alio  e  mullo  saudarei. 

Preços  razoáveis  com  fa- 
cilidades  de  pagamento 

COMPANHIA  BRASILEIRA  Df 
IMÓVEIS  e  CONSTRUÇÕES 

65,  Rua  Vise.  Inhaúma,  4.' 
Fono:  23-2878 

Expediente:  11  1/2  às  5 

<36504)  91 


ANDARES  NO  CENTRO 


PARTE  FINANCIADA  A  LONOO  PRAZO 

VENDEM-SE 

EDIFÍCIO  RIO  PARDO 

Já  com  habite-se  na  Av.  Presidente  Vargas  n.  446 
—  próximo  à  Av.  Rio  Branco  (3o  edifício  a  contar  da 
esnulna).  pavimentos  e  grupos  de  2  salas,  saleta  e  ba¬ 
nheiro. 

EDIFÍCIO  NOBEL 

Já  com  “hablte-se”  na  antiga  Avenida  Presiden¬ 
te  Wilson,  hoje  Avenida  Franklln  Roosevelt,  146  —  Es¬ 
planada  do  Castelo,  próximo  à  Avenida  Rio  Branco, 
pavimentos  e  grupos  dc  3  salas,  ante-sala  e  sanitário 

EDIFÍCIO  MERCANTIL 

Já  com  “hablte-se”.  à  rua  da  Assembléia  ns.  17,  19 
e  21,  pavimentos  e  grupos  de  3  salas  e  sanitários 

JiuohiUáríí*  D*!ama.re  S.  A. 

AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS.  446. 

e  AV.  13  DE  MAIO.  41 

(35720)  91 


VENDE-SE,  COM  9  PAVIMENTOS,  ESPLÊNDIDA  LOJA 
Próprio  para  banco  ou  grande  Cia. 

Tratar,  Sr.  Pereira  —  Até  10  horas  —  Tei.:  46-0221 

(17708)  01 

TO  V 1 1 H  A  SHOTTAN  D  E  Z  AS 

PRETA  E  BRANCO 


Vendo  todo  o  lote  oa  p*rte  de  Bovllhii  !.•  erlt,  reglstriA**,  «lminii  (telefone  25-1469 

já  parldiis  e  produzindo.  Trator  pelo  telefone  27-2331,  áf  20  horeo  oo1 
22  MBS  diariamente  de  10  át  18  horas.  Ve»  no  loeml,  Estrada  da  Estiva  201, 

Jacarepafui  Caos  úomlncoi).  Tel.  887.  Cora  q.  proprietário  Dr.  Carlos. 

(27512) 


PRÉDIOS  PARA  ASSOCIADOS 
OA  CAIXA  DA  LE0P0LDINA 


NOVA  AURORA 


TERRENOS  A  PRESTAÇÃO  SEM 
ENTRADA  E  SEM  JUROS 


BAIRRO  S.  JORGE  —  Lotes  em  frente  ó  Estação  no  ramal 
M  E  Y  E  R‘  de  Xerém,  próximo  a  Belford  Roxo  e  Nora  Iguaçu  —  Pagamento 

Com  2  pavimentos,  acabados  de  construir  com  mate-  em  60  prestações  suaves  -  Volorizaçâo  rápida  -  Condução 
rlal  de  1’  qualidade  e  esmerado  acabamento.  1  sala,  4  borato  -  Construção  fac.l  ’ Ver  e  trator  no  local  •  nos  -aí- 


Apartamentos  á  Venda 

COPACABANA 

GUSTAVO  SAMPAIO  N"  194  (Inicio  de  constru- 
ção)  -  Apartamentos  a  partir  de  Cr$  280  000,00.  Fi¬ 
nanciamento  de  50  %. 

FLAMENGO 

EDIFÍCIO  UNIÃO  -  (Inicio  dc  construção)  — 
Rua  Buarque  de  Macedo.  36.  Apartamentos  a  partir  de 
Cr$  125.000.00  Financiamento  de  50  %. 

CENTRO 

RUA  LEANDRO  MARIINS  esq  rua  dos  Andra- 
das  —  (Construção  adiantada).  Apartamentos  a  par¬ 
tir  de  Cr$  95  000.00  Financiamento  de  60  %. 

Tratar  diretamente  com  os  construtores  Incorpo- 
radores  e  financiadores: 

CONSTRUTORA  A.  J.  BRITO  S.  A. 

Rua  México,  41  •  3“  andar  -  Tels.  42-1777  e  32-7640 

(36455  )  91 


rlal  de  1*  qualidade  e  esmerado  acabamento.  1  saia,  4 
quartos,  varanda,  banheiro  completo  e  de  empregada,  ga- 
rage,  etc. 

Preços  de  Cr$  170.000.00  a  Cr$  200  000,00. 
Informações  no  lócal  —  R.  Coração  de  Maria  276. 
R.  Salvador  Pires  108.  (22719)  91 


tórios  do  firmo  F.  R.  DE  AQUINO  &  CIA.  LTDA.  —  Av.  Rio 
Bronco,  91  -  6.°  andar.  Telefone:  23-1830,  procuradores  da 
Emprêsa  Fluminense  de  Expansão  Territorial  e  Agricola  Ltda. 

(01217)  91 


Funcionários  públicos 

APARTAMENTOS  com  3  qts.,  2  solas,  dependências  para 
empregada,  vaga  para  automóvel,  etc.  Edificio  a  ser  construido 
com  3  pavimentos  e  6  aptos.,  todos  de  frente,  no  Bairro  Cidade 
Jardim  Laranjeiras,  magnifico  local  e  próximo  do  centro  — 
Aceitamos  propostas  para  locação  das  lojas  nesta  ga-  PREÇO:  Cr$  275.000,00,  sendo  Cr$  250.000,00  o  serem  pleileo- 
leria  que  liga  a- Avenida  Copacabana  à  Rua  Barata  Ribel-  jos  junto  ao  IPASE  (só  para  segurados  obrigatórios)  Sinal  de 
ro,  devendo  as  mesmas  serem  encaminhadas  pelos  pró-  rejerva:  Cr$  10.000,00  Plantas  e  mais  detalhes  no_  Av.  .<io 


GALERIA  MENESCAL 

LOJAS  para  pronta  entrega 


edifício  barao  da  laguna 

IV.  RUY  BARBOU  H*  100 

Vende-se  apartomenios  de  3  salas,  4  quartos,  copa- 
cozinha,  2  banheiros  nobres,  2  quartos  de  empregados  e 
demais  dependencias  Habite-se  dentro  de  30  dias  70% 
linanciados  em  18  anos  Iratar  no  Crédito  Imobiliário  Au¬ 
xiliar  S/A  Rua  Candelária,  9  —  3.°  -  Sala  301  - 
Tel  43-2369. 


Srios  Interessados  aos  nossos  escritórios  diariamente,  das  granc0)  106-108,  7.®  andor,  sala  713,  das  9  ás  11,30  e  das  14 
às  17  horas  e  aos  sábados  das  9  às  12  horas.  ó,  18  hj(  com  JUL|0  SANTORO.  (24890)  91 

F  R  DE  AftüINO  e.c^  í:TDA-  CASAS  NO  FLAMENGO 


Avenida  Rio  Branco  n®  91  -  6»  andar 

(26656)  91 


APARTAMENTO  PEQUENO 

Vtndt-io  nm  da  n.  801  na  Praia  da  BoUIogo  n.  134,  Iranta  para  o 


RARÍSSIMA  oportunidade 

Vendem-se  as  ultimas  casas  da  rua  Paissandú  384/406  e 
da  rua  Coelho  Neto,  79,  cosas  grandes  e  confortáveis  todas  de 


V CDuB-BO  uxn  na  a.  bui  u  rnua  u»  **•  r— -  ,  ,  ,  ,  .  .  ”  ■  >  .  ■ 

mar.  eoo  qnart«,  «la.  varanda,  carlnha  .  banh.lro.  por  Cr»  ZZO.OM.OO.  dois  pavimentos,  COITI  três  O  cinco  salas  de  quatro  a  seis  quar- 
tendo  CrJ  56.000,00  financiado.  NejOclo  direto  com  o  proprlatirlo  pelo  tos,  dois  banheiros  completos  (OUÇO  inglêso,  dois  quartos  de  em 
ul  43-0303.  (2U23)  ii  pregodos  e  demais  dependências. 

■ — -  r  ti  A  f  Ã  hnEfTlPlA  ac*rt(0  com  0  Pre<°  oficiol,  só  os  terrenos  de  cada  cosa 

I  F  B  k  FN  O  j  A  rncAIALAU  vale  quase  o  dôbro  do  nreco  das  casas  Informações  e  plantas 
I  L  R  IV  UI  V  J  «  ri\  I.  J  I  H  V  «V  Bc  Ay  Rio  Branco  n  137  ,0  _  Te,  23  5847  _  Sr  jjjv/NAL 

(CM  1  II D  O  (  NOBREGA.  (22843)  nl 
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TERRENOS  A  PRESTAÇÃO 
SEM  JUROS 

I0HA  SUl  Dt  ORAHDE  lUIlIRO  i_  i  _ i_  \» _ I _ 

Jardim  Itanhangá,  ém  frente  ao  Itanhangá  PrPPnTO  —  ' 

Golfe  Clube,  Borro  da  Tijuco,  todos  com  bos-  ,  ltfn,di  OsJ,1|j0  Cm  ,ení,.„ 
tante  arborizaçao,  prontos  a  serem  tdiricados.  tamen(0  ocupando  o  5/  pavimento,  compósto  de  2  saias, 
Tratar  com  O  proprietário.  Ruo  México,  45  —  4  quartos,  mais  2  para  empregados,  2  banheiros  comple- 
s/loja  —  Sala,  205  —  Tel.:  22-0724.  (91)  tos.  2  W.C.  com  chuveiro  para  empregados  e  mais  de- 

_ _ _ _  pendências.  Para  ver  e  tratar  dlrlglr-sc  à  Secção  de  Ad- 

T  ÜTIT  mlnlstração  de  Bens  do  Banco  Financial  Novo  Mundo, 

r  áj  u  O  L  w  XV  S,  A.,  à  rua  do  Ouvidor  n.*  71.  FaclHta-se  0  pagamento 

"EDIFÍCIO  UPACARAY"  de  parte  do  preço. _ _ (35931)  91 

Vcnde-ii  o  oltlrao  anartameoto  exliunta  narta  eaiOclo.  com  hlkUa-ae  C1-ffrnT/"k  ¥  A  /T  A  ¥¥¥?¥¥  A  A^¥T  A 

para  írto  mê*.  á  roa  D.  Pearito  u.  SIS,  com  aala,  S  (joartoa,  cotteíi*,  Wl  1111  líl(M  KKkAI_I  \ 

quarto  »  H'  C.  do  ompreiaaa.  varanaa  ao  serviço  e  carafo  X  Jlvf  mm  riVZvJi» 


GRADES 

PANTOGRÁFICAS  PORTÕES 
Portas  de  Aço,  basculantes,  caixas  de 
água.  Serviço  rápido  qualquer  bairro. 

METALÚRGICA  BRASIL  LTDA. 

-  SERRALHER1A  ARTÍSTICA  - 
Estrada  Três  Rios  97  —  Telefone  da 
Oficina:  Jacarepaguá  805 
Favor  telefonar  sem  compromisso 
43-4764  que  obterá  resultados 

(14767)  91 


Terrenos  a  prestação 
sem  Juros 

ZONA  SUL  DE  ORANDE  FUTURO 

Jardim  Itanhangá,  em  frente  ao  Itanhangá 
Golfe  Clube,  Barra  da  Tljuca,  todos  com  bastante 
arborização,  prontos  a  serem  Edificados.  Tratar  com 
o  proprietário.  Rua  México,  45-s/loJa  —  Sala,  295  — 
Tel. :  22-0724.  (28008)  91 


"EDIFÍCIO  UPACARAY" 

Vende-se  o  oltlrao  epirtamento  exliunta  naita  edWelo.  eom  hlkUa>M 
ptr*  ífte  roê»,  4  roa  D.  Pedrito  o.  313,  com  «*U,  5  qoirtoi,  coxlnlia, 
qnarto  t  W  C.  do  empregada,  varanda  de  serviço  e  garafe. 


GRAJAÚ 

EDIFÍCIO  UPAMIRIM 


Vendo  magnifica  propriedade  com  todo  conforto,  ótimo  caía 
com  luz,  água,  gás  nos  banheiros  e  cozinha.  Casa  de  encarre- 
'EDlMblO  UPAMIRIM  gado.  Galinheiros  paro  2.500  galinhas.  Cocheiro  paro  12  ani- 

v.ránda?**tü"  1  ^oarfór*  cotínhí!  QuároTè^W.  C.  di* empregada" e*vanS2  mdl,  Estábulo  paro  20  VOCOS,  tendo  no  momento  14  CabíÇOS 
da  terviço  _  0„„0o,irrâBTa,  de  novilhos  puras  por  cruzo,  sendo  5  produzindo  leite,  etc.  — 

EMPRESA  TÉCNICA  DE  REPRESENTAÇÕES  A  6reo  <  ma,s  ou  men°5  Oj»)  -"'  metros  quadrados.  Trotar  pelos 

E  ENGENHARIA  LTDA  telefones  27-2331  ou  22‘9483  diariamente  —  e  visitar  aos  do- 

avzmída  NTLO  PEC,\.vHA  N.»  js  -  salas  709/u  -  Tii^:  »-7Mi  luingoi  no  Estrado  do  Estivo  291  no  Taquara  (Lono  depois  do 
_ _ _ _ _ (333M)_»i  jjddj0  grozj  _  jej  Jncarepaguó.  Chamar  Sr.  Carlos. 

a inif  rrrnnPMAC  (27564)  91 


ANDARAÍ  --  TERRENOS 

•  Vendo,  plano  36x33  oo  lSx33m.  -  Roa  Dr.  Atrnlno.  antra  oi  oa.  11 

I  j7p  _  visitem  a  venham  ao  escritório  Oeaillo.  —  H.  3Uva,  -Jornal 

do  Comércio",  4.»  -  tala  «21  —  Fone:  41-3310.  (2J344)  tl 

Casa  vasia  — LeWon 

VENDE-SE  OD  ALUGA-SE 

Otlraa  resldlcclt  4  roa  CtneraJ  Viaanelo  Piorei  n.  3*8.  liqoina,  ! 
■alas  saleta  4  nwartoK,  quartx)  da  banho  noi  do'l  andara*,  farace.  tftpen- 
dlncla*  de  erapregado».  etc.  Construída  em  1944  Tratar  dlrcumcnta  eom 
o  proprietário  Telefone  27-4K2.  -  Pf«(o:  Venda  900.000  -  AJWJ| 

5.000  cm*  (OlOW)  li 


UMO  COMPLETA  JjRS 
ORGANIZAÇÃO  PARA  COMPRA 
E  VENDA  DE  IMÓVEIS 


Vamos  lançar  o  grande  loteamento  do  Parque  tíanU  Clara 
-m  Paulo  de  Fronttn.  Em  prestações  sem  juros  e  sem  entrsdi 
Inicial.  Oferecemos  ótimas  condições  a  corretores  especializados 
ou  pesbôas  bem  relacionadas,  ptra  a  colocação  destes  lote» 

★  ★  ★ 

o  loKamnUo  tem  «imaçío  mnrainlhois  «m  tona  4a  oeranee 
no  Alta  4a  Serra  do  Mar.  eom  attituoa  tu  JOO  melro»,  junto 
a  e«taçlv,  e  a  í  hera»  do  nio  pelo  e»trodo  de  rodagem 
RIo-SSo  Paulo  ou  1  hora  e  U  minuto»  por  trem  etetrieo 
<io  Central  do  Bra»(t 


PDIWX 


'/oga  pubUddod# 


PR1I1CE  (0RRET0RH  IRIORILIRRin  5.  R. 

CORRETORES  OFICIAIS  DA  BOLSA  DE  IMÓVEIS 

Rua  da  Assembleia,  104  -  3.°  andar  -  Salas  311  -  312 


0 


0 


FINANCIAMENTO  DE  50 


APARTAMENTOS  EM  COPACABANA 

(Esquina  com  Travessa  Saint  Roman) 

(Esquina  com  Tavares  Saint  Roman 7 


.  ■  I  apartamento 

QUARTO  fel  T,PJ? 

iaOO«?  POTr-  A 


UVING 

18.0ÔÍ1? 


8âin«“ 


1  aaartoa,  Uvtnc,  aauu,  vannda 
banheiro  eom  boxa,  copa-coxlnha, 
qntrto  •  banheiro  da  tmpregada. 
terraço  da  aenrlço,  ale 

PREÇOS  A  PARTIR  DE 

CR$  230.000,00 

.  :  .  .  .  *  . 

•  EDIFÍCIO  EM  C  ENTEO  DS 
TERRENO  COM  GRANtlE 
JARDI3I  COBERTO. 

«L  VENTILAÇÃO  I  ILUMINA¬ 
ÇÃO  DIRETAS. 

•  VISTA  SOBERBA. 

Incorpo  raçlo  •  comtruçlo  da 

EMPRESA  CONSTRUTORA 
"ORION"  LTDA. 


Vendas  e  Informações :  JORGE  M.  DE  ARAÚJO 

RUA  MÉXICO,  11-13.°  ANDAR  -  GRUPO  1.301  Tel.  42-3574 


Lado  da  sombra  —  foro  remido  —  todos  apis.  de  frente  —  1  »ata  • 
S  quartos.  2  varandas  o  dependencias. 


Preço  285.000,00 


ENTREGA  IMEDIATA 

VENDEM-SE  DOI5  APARTAMENTOS  NO  SÉTIMO 
ANDAR  DO  EDIFÍCIO  CAMPOS  SALES  A  RUA  CAMPOS 
SALES  N"  143  -  VER  NO  LOCAL  -  TRATAR  NO  BANCO 
FINANCIAL  NOVO  MUNDO  S/A.,  SECÇÃO  DE  ADMINIS¬ 
TRAÇÃO  DE  IMÓVEIS  -  RUA  DO  OUVIDOR.  N"  71/73. 

V  (26560)  91 


EDIFÍCIO  IBITURUNA 

RUA  MARIZ  E  BARROS,  ESQUINA  DA  RUA 
IBITURUNA 

n 

Vendemos  os  últimos,  com  sala,  dois  e  três  quartos 
e  dependências,  tôdas  as  peças  multo  amplas,  cons¬ 
trução  bem  adiantada.  Tratar  na 

IMOBILIÁRIA  OUVIDOR  LTDA. 

RUA  DA  CANDELÁRIA  9  -  3»  -  SALA  305 

TEL.  43-3310  ,  ' 

(32738)  91 


Imóveis  em  S.  Paulo  !'! 

Não  perca  a  oportunidade.  Realize  suas  transações, 
enquanto  os  preços  se  mantem  equilibrados,  por  Intermé¬ 
dio  de 

«ADELINO  ALVES” 

correto-  de  Imóveis 
Praça  da  Sé,  54  —  S5o  Paulo 

(32363)  91 


40%  financiado  aetn  Juros  durante  a  construção. 

Informações:  DR  HOMERO  PERDIGÃO  —  Rua  Mal.  Masearenbas 
de  Moraes,  89  —  Ap.  102  —  antiga  rua  Oto  Simon. 


GALPÃO  NOVO  DE  CONCRETO  ARMADO 
COM  2.300  M2.  CONSTRUÍDOS 

12  metros  de  altura,  em  São  Cristovão  perto  Ay. 
Brasil  e  Cais  do  Porto  vende-se  com  terreno  anexo  se  for 
preciso.  Telefonar  para  27-8918.  (28660)  91 

^  t  ' 


GRANDE  EDIFÍCIO  DE  CIMENTO  ARMADO. 

PARA  DEPOSITO  OU  FABRICA 

Vende-se.  com  facilidade  de  pagamento,  um  grande  edifício  mo- 
Jerno,  com  uma  area  adicional  de  15.000  metros  quadrados,  na  Ilha  do 
Governador.  A  propriedade  tem  ligação  direta  com  a  ponte,  por  melo  de 
estrada,  e  possibilidade  de  airacaçã)  para  chatas  e.  mesmo,  navios  de 
grande  calado.  Tem  luz,  fôrça  e  telefone  Instalados  e  serve  otimamente 
para  qualquer  Indústria  ou  depósito,  inclusive  de  inflamáveis.  Os  Inte¬ 
ressados  devem  escrever  para  a  Caixa  Postal  2408  oara  detalhes. 

_  (15946)  91 


CORltEIO  DA  MANHA  -  Domingo.  24  rt<*  Al»rll  ilc  lfllí) 


LOJ  AS 


V*nd«m-;e  duo»  tojoi  pequenas  situados  no  melhor  ponto 
do  centro  comercial,  servindo  paro  qualquer  negócio,  com  gran¬ 
de  facilidade  de  pagamento  Trotar  pelo  telefone  45-3206 

(24870)  91 


rouparls,  lar.icf  e 
pelo  (dormir  23-7981 


o  premo  irra  cnireiuo  vaco. 
irr  vlito  aoi  domlngoi  on  dia- 


rismente  da.  U  (ii  Zl  hnrai,  Tratar  com  Ur.  Vallo,  rua  Mêxtco  n.  ISS, 
1.»,  do  IS  *»  11  honi.  (00816)  SI 

TIIUCA 

Vondo-ir  á  rua  Jataliy,  Junto  ao  n.  15».  aparlaniontoi  oni  Incorporado 
(•*r>  •  lnlelar-io  dentro  do  3a  dl»)  ronitando  do  nitrada,  iala,  varanda, 

S  od  S  quartoi,  üanhrlro,  rnilnhi  o  dependência.  do  omprefada,  todaj 
aa  patai  ampla..  Preço»  a  parUr  de  CiS  '.130.000, OO*  Porma  do  paramente 
•  damali  lntormaçòe»,  S  Av.  Rio  Branco  n,  IIC,  aala  1.403.  Tol.:  22.<II1I 

_ _  (01122)  BI 

APARTAMENTOS  165  CONTOS 

Com  solo,  quarto,  banheiro  completo  e  kitchnot  Construção 
adiantada,  próximo  ao  centro.  Rua  Thadeu  Kosciusko,  9  (junto 
e»  bairrn  de  Fátima).  Facilidade  nos  pagamentos  iniciais  a  com 
40%  dt  financiamento.  Tratar  da  parte  da  manhã  na  local,  • 

A  tarde  na  rua  México,  164-4.°-$ala  42.  (28595)  91 

~l GRANDE  EDÍFSCIO  INDUSTRIAL 

Vende-se  no  Eng.°de  Dentro  os  instalações  da  fábrica  ORIOL: 
Edifício  de  cimento  armado  de  1.800m2,  cm  terreno  de  esquino 
com  8.000m2,  com  fòrça,  luz  e  água  Bonde  e  ônibus  á  porta. 
Entrega  imediata  Preço  CrS  4.500.000,00,  podendo  facilitar  o 
pagamento.  Ed.  "Jornal  do  Comercio",  S.  411.  Das  10  ás  12  e 
dos  14  ás  17  hs. _ (01250)  91 

DEMOLIÇÕES 

LUIZ  ALVES  MACIEL,  escritório  Av.  13  de  Maio,  44-A, 

14.°  andar,  s/1404,  tel.:  22-6783 

Vcndem-it  todos  ac  matcrlnls  usndoi  das  dcmoliçôe»  nas  ruai  se- 
fiilntes:  Campo*  Bales.  170,  Scnndor  Alencar.  68  e  Senador  Dantas,  S2  t 
outrai  mala.  Material*  estes  descritos  como  sefiuu:  «quadrln*  de  vérlos 
tipos  e  na  medida,  louças  sanitários  em  geral,  azulejos,  ladrilhos,  talhaa 
francesas  laglUmas  de  mais  de  um  tipo.  madeiramento  diversos,  tubos 
galvanizado»  o  de  chumbo,  tacas,  caixas  dágua,  bombas  elétricas,  nque* 
cadore*  de  várioa  tipo»,  fogfies  de  ferro  c  vários  portões,  materiais 
•létrlcos  e  registros  dágua  o  gás.  forros  e  assoalho»,  etc.  i 

N.  B.'  —  Nío  se  des/nça  d«  teus  prédios  para  demolir  Km  prlmslroj 
ver  a  nossa  proposta  e  n5o  o»  construam  sem  consultar  os  nossos  preços. 
—-MACIEL,  Jcl.  22-6783. _ (000351  91 


P  A  L  EC  ET  E  S 
EM  BELO  Wlonx^ONTE 

Acabados  de  construir,  grande  luxo  e  confôrfo,  2  S . , 
5  quartos,  bnnltelros  niármnrc,  ele . ,  pari  fnmlllas  de  tra¬ 
to.  Â  Rua  Ouro  1‘rcln  n°  1372  vendo  iirgéfitc  ou  Iroctrpnr 
Imóveis  ntiul  no  RIt)  Infixmuçfics  37-40DD  •  (12811  01 

Av.  Prosíilwsto  VarnüaK.  403 

(ESQUINA  DE  MIOUEI  COUTO) 

Andares  com  628  m2.  divididos  em  sete  espaçosas  salas. 
Alugam-se  ou  vendem-se.  Ocupnção  Imedlala  Orande  fi¬ 
nanciamento  Trntnr  dlreíamenlc  no  Banco  de  llnlubá 
S/A.  Tel  43-4003  (28544)  01 


Instrumentos  do 
música 


VACAS  DE  LEITE 


ESQUADRIAS  DE  MADEIRA 


32-4Í7  s:í 


Vetidcm-sv  óiimae  rte  ni.l.  dn  der 

lltron  diário»,  mulm  como  novilha* 1  Portn.  Inneiit,  com  ml  e»m  ral- 
ti  Rarrntr»  dn  raça  Holanrte-u  lirrlr»  '  *4o.  v,r'*rfrw  tipo.  fahrtfarfto  prô- 
r  brannn  Nu  Clmnjn  dn  Paelênela,  i  nrt»  do  Paraná  o  st>.  Uatarln».  — 
3"  ni.trtio  de  B  Oonçnlo  -  Estado  i  Moque  permanente  no  Hlo  pntm 
do  Rio  iTcicfnin  Pnolénehi  ill  Cal-  !  entregas  Im.dlntni.  orçamento,  t 
tn  Pontul  aait  ■  lt!o.  (284081  IO  '  (omcrlmcnloe  onr.i  ohra»  compln- 


’  família  rnnipr»,  rmhnr»  orrri 
Porta*  Jonelnt  rom  ou  enm  ral-  iundu  reparo  -  Pagamento  a  v>t:» 


>nMPR0  PIANH 


FAZEM  GRANDES 
FORTUNAS ! 


-  _  _  .  ,  ,  _  nn  n  unira  viç  ;in"  n  i 

POR  t  A  F  »  elaborar.  -  ALR-nro  nimrrpn 

I  U  II  o  n  k  L  R(m  prTl  0anw,  ,95  T,|.  33-3336. 

In  ncw  bulldlng,  near  to  Metro  Mo-  (01) 

»|a  of  Copacabana.  imnil  npnrtuient _ _ ____ 

wlth  dlnlng,  bed  und  bitlh  roomi. 

kltchen  und  two  bnieonir*  readjp  to  TEDQCilflÇ  . 

b»  ocouplsd ,  Prlce  Crj  310. 000.00  —  ICnnCnUO 

Olhur  tnfarmatlmt»  wlth  pronrlrtor  ......  ... 

br  phony  3B-H69-  _ .  1 15401  oi  U9V A  IGUAÇU 

TERESOPOLIS  -  ALTO  Vnndeuie  quatro  lote*  d«  IS  u  lí. 

Vend.-a.  confortável  rraldênr!»  f^^t— "dí^uíto  S 

a.  ««r  «-x&s ! 

sarttar. 


íomcclmcntofi  para  obra*  compte*  Tal.r  48-0431,  embora  nrwlw  »tr 
tn»  n  bnan  de  plnrtni  fomtc»dwa  ou  raparoa.  Pago  è  vlala 

PIANO  SPONNAGEL 

ViHrln.ia  tlii.  riKuivl  An  ÜAI 


Vande-a»  Ru*  ribHR1  23.  Ap  201, 
Laranjolnui,  IM  notna.  teclado  mar¬ 
fim,  em  perfeito  «*atadoi  Prrço  Cr$ 
•  30  000,00  Ver  ••  0  Aa  5  hnrm> 

(26514J  V5 

VENDK-flB  um  Plnttõ  marca  Ra¬ 
chai»  com  corda  CHIMiita.  3  pr- 


„  ,  .  i-  .  data.  de  oúmo  i'«tndn  —  flua  Joáo 

Vande-ciie  quatro  lotea  de  15  *  30  c«*t*nn  n  ii  -  i2IU30i  70 

ín to  ou  ifpuMdo.  com  *mi».  Uii  c  ^ ta.^.n. I'-!1  .  ,a 

Ipfmie.  A  íOO  nirtrou  du  EuUclo  «  PIARflÇ 

mo  do  oilcMncnlo.  Jtl  IKK)  orurcl-  TIHIIUO 


bro  134,  I  0  nnrtur.  3  A,  4  hl. 


Além  de  lomarem  o 
MjSíéraRÉHp  proprktirlo  Indepcn- 
dento  do  empregos,  ofe- 
>’ '  rocem  •  gannUa  de  uma 

^  valorlzoç&o.  quo  dia  a  dia 

atinge .  a  maiores  iomai.  Localizadas  em 
local  saudável,  a  menos  de  1  hora  do  cenlro 
da  cidade,  na  Av.  Cesirio  do  Moltx  em  es¬ 
trada  asfaltada,  com  cerca  de  80  trens  elé¬ 
tricos  diários,  as  “Chácaras  Anápolis"  de 
õtlmas  terras  de  cultura,  algumas  Já  com 
case,  aervem  para  toda  a  «tpécle  de  produ- 
C&O,  crliçlode  gallnhas.etc.com  >  vantagem 
de  terem  assegurados,  no  Rio,  cerca  de  2  mi¬ 
lhões  de  consumidores  de  seus  produtos  I 
Aproveite  a  oportunidade,  e  para  maloret 
Informações,  procura  o  ar.  Macedo,  no 


PROFESSORA  de  Plano  peln  E  N 
I  M.  Ifclonn  rm  cn*a  doa  aluno* 
criança*  «t  acnhnrlian  —  Tel  37-7771 
(283871  ti 


Tnrrcado  !«•  rM  *  ~  Tra  l»v n  Novoa  •  mudou  A  fltU  a  30  meara 

ia  7  de  Sc  tem-  M*rtoh*l  Torlano  2130  -  HoTaÍTua- 1  AparUmjínto  e.oon  Cauda  Crapeau 
„  4  ÇÜ.  (I003  T  01  rnnmrllhoao.  Rua  Condldr»  Mcndm. 

*  M.  “ClIdrU".  <283471  75 

Pr  “PIANO  PLEYEL" 

J*  T  m  C  Ç  O  f*  Q  Çf  V«nde-ie  todo  rm  IncnrnndS.  te- 

I  í  V  O  *9  V  A  V  O  elido  de  rcmrtlni  Irgltlmo.  c.po  de 

matai,  ôtlma  aonortüade  Faclllla-re 
— — _  o  pagamiinto.  Ver  hoje  aAbndo  nto 
13  liariia  r  aeitundu-lelni.  h  Rim  Itln- 

INULtS  -  Prulessnr  neto  com  IfRANCCS  -  P.rlilrrae  nato  dl-  chuclo  n.«  317.  terreo.  ISIMUJ'  73 
I  longa  expenínr.  enaina  n  do.  I  plumado  do  fcnalno  Superior.  |u*j<,o'‘—  aticlna  ••Rh•hter',  nua 
mlcllio.  Fone  32-6013  I3U0131  fll  Leitura,  convcrsaçío,  lonít  ca.  Mí-  ]  M.ddocu  Lobo.  142.  tel  3H-SIH3 

.-rrrr-  -,ír>'N  lodo  compornUvo ^pari i  princlplan-  Con.crlol  e  irfom.l,  em  ger.il  .fl- 


lej  e  adlnntadOi.  Tel.  '23-7523  n«;3o.  « 

_ _ _ _ »7  nír  ctc. 

INGLÊS  -  Profeaaor  londrino.  lon*  s.iranFa 


126587 1  U  INGLÊS  -  Profeaaor  londrmo.  lon-  s.iranra  orc 

P-- _ _ _ . —  *  pá  prítteo.  lectonn  acu  tdlAma  |  rompromUan. 

ROFESSORA  DE  MATEM ATICA  —  ciI1  ,ua  Preços  módicos.  Rua 

Olnóslo  r  clemlílco  -  Trtcfonat  Corr(a  Dutra  9#>  a,„e  s3.  g,c  sndar. 

para  37-P75Í-  _  £28Í351JI7  pi,mengt,.  Fone:  23-73H 

\IINIATURA  PINTURA  ensina _ IZ73Mi  87 

n .L.P T If.5r  Tr|d ' P37  "ennif  «KOPE8SORA  Inslesn  analn»  ãail 

Delaa  Artes  Florenu.  ”e*; 1  Idioma.  Rua  Machado  ds  Aiau. 


naçSo.  exIIncSo  dr  cunlm,  exami¬ 
nar  ctc.  Preço,  módicos,  nióxlma 
saranlla  Orçamente»  «róll.»  e  srm 


4  •'  ’ 

Empresa  Oeste 
Limitada 

v 

I  i  Participa  aos  seus  clientes  e  amigos  que  assumiu  t 
direção  de  seu  Departamento  Imobiliário  o  conhecido  cor  j 

I  retor  desta  praça  SR.  JOAO  SILVA  e  que  está  aparelhado  1 

oara  a  realização  de  qualquer  negócio  dç  imóveis,  man  j 
lendo  um  corpo  de  advogados  especializados  em  Direito  / 
Predial  que  dará  assislència  juridica  gratuita  a  Iodos  os  l 
seus  clientes  que  realizarem  qualquer  transação  por  ln;  j 
lermedio  de  seu  Departamento  Imobiliário.  I 

,  i  Emprèsa  Oeste  Limitada 

CELY  DEIAMARE  REGIS  | 

!  Diretor  | 

AV.  ALTK.  BARROSO,  90  —  8.»  —  S/800/8  | 

,  I  42-0332/42-6983 

(37579)  91  ( 

>  | 

I I  • 


Vendas  diversas  .  i  tnimais 


■  ni4xlm»  I  \ -ENDP-SE:  4  rntlrlrnn  de  mopno  R4I  (?fl^ 

71*  r  sem  v  vestidos  emerlceno»  dr  «rnhors,  untuuo 

r £7*73 1  73  tal, ninho  10-13:  roupo»  nsr»  crlxnge  nQEVUOIIUn 

de  3-3  enot.  e  rnupns  dr  homem  Po  UnCIfUIUnU 

d-m  ser  vl.tos  rómente  sabndo  r  d»  vmdem-er  rtnls  fllhutn  mitlfl 
mlnROMÍ  As  iC.no  horn*  _  -■  Bn  d(?  4  Rnl|<03  rorrlcls.  e4* 

rJo  dr  Ipnnrmn  124.  Apto  pedlntrór*  roRl.tradoo  no  KrnV' 

_ _  _  _ _  J°'1  1 _ J  Club.  pnls  ImpmtndPs  e  nmboe  piv- 

\TENDÉÃI-SE  I  etpclho  vrnrxls-  mlsdos  com  mrd.lhx  dr  ouro  nn  41- 
V'  no  larroB.  eslnlueles  de  nor-  tlnm  ExposloAo  Vrr  e  trntsr  nn  Av. 
celanjix  frnnreurs.  marfins  oblela»  Atnoifn  dr  Pxlv,  1070.  t^hion  Tel  : 

dr  nrte  0--a  vitrina  Rua  Bsrsln  27-4073^ _  _ I20A0B)  03 

Ribeiro  <lí  12831171  80  /  1  ADO  LEITfJro  —  Novllhw  mo. 

41  lando.  para  dar  prla  em  Mato, 
rnc»  hnlandcc  vermelho  e  branew. 
nlRumsn  Jersey  e  Guernesey  Limei 
lote  de  novllhii  holondo-xrbó  tGT») 
enxertadas  de  toum  hnlnndei  Ven¬ 
demos  lambem  varas  de  campo,  n— - 
vas  oerfeltas.  oroducAn  mídl»  *  a 
10  litros,  permitindo  e-rolher  FA- 
OROJETÕR  sonoro,  de  1#  tn/rn  I  ZENDA  SANTA  ANGÉLICA  -  P1- 
I  Vende-ee  um.  merca  Vítor,  mod  nhetral  -  E  F.C  Rrosll  No  Rio  In- 


iirxnn.  ot  *  luiom».  nua  aiauwuv  w - 

t.ílJMl  87  35  Tel,  33-0044. _ i3!3)  87 

Proteannta  purlalens.  t>ROFE8SÒRA  leciona  portttguAs 
1  francês.  Ingie,  a  senhoras  e  se- 
nhorlUB.  Tel.  37-2408..  _ 

(031  «7 


l.tRANfAib  -  Prote.uinrs  purlalens, 
I  ensina  pot  método  novo  s  falai 
com  drsembsraço  «m  :i  mrrr.  -  6í 
srnhnnir  Pel  37-SB73 


Associados  do  I.  A.  P.  I.  muco  de  crêoiio  terriioiiaí  s.  a. 

lua  d»  Corna,  bt  -  Tal  ,  23  I1Í7  —  lio 

rar  Loteamtnto  litrertto  no  4  -  O/lrio.  to<>  a 
n.»  M  d,  «corde  com  o  decretoJel  ti.-  34 

VXNOAt  (««  riNANCIAMCNIO  A  LONQO  Eli  AZO.  VIM- 
..  _  _  _  .  _  _  __  T  _  .  _  ,  TA*  EM  COMBUÇáO  OOATII  K  HM  COMPROMIHO. 


IjtRANCEZ  —  Prof  Parisiense  en- 
f  elns  «cu  Idíóms  u  domicilio.  Ctl 
40.00,  telefonar  -  37-OCII  -  das  7  As 
0  da  monh5  chamar  orof  HtNIU. 


MATEMÁTICA  -  37-5746 

Curao  ginasial,  admisalo  • 


(2U472)  Q7  I  rio.  —  Aula*  particular*». 


OPORTUNIDADE  —  INCORPORAÇÂp 

<  T.ní.m-ie  apartamentos  de  «ala.  2  qnurtos,  quarto  empregada,  etc., 
aa  roa  Marqnts  de  Abrantee,  Junto  í  Praia  da  BoUfogo.  A  partir  ds  Crt 
140.000.00.  Sem  entrada.  Infermaçíe.  A  qualquer  hora  peto  let.  37-1337. 

(01004)  ,1 

ZONA  INDUSTRIAI 

3.080m2  par  Cr»  185.000,00  —  CrS  60,00  o  m2 

Y«n<Jo  A  rua  Sanatório.  Junto  o  anU»  do  prédio  numrro  103,  mtftU- 1 
fico  Urreno  do  84x78.  indlraâo  para  qualquer  lnduitrla.  Aceno  prefonvcl 
1>0U  nu  Ollvta  Mata.  a  qual  principia  na  Estrada  Marechal  Rangel  (era 
frant»  á  EiUçAo  da  Magno),  por  onde  passam  ònlbus  t  bonde»  a  todos 
o»  instante».  Grande  facilidade  de  pagamento.  MANOEL  DE  80U5A 
SANTOS,  Migue!  Couto  n.  51.  !.•  andar.  (2851!)  tl 


ZONA  INDUSTRIAL 

)  Deioeupièo  a  pronto  para  entrega,  vendo  4  rua  Frei  rabtano  tu.  UI 
a  333,  em  rrente  à  «slaçXo  io‘  Méler,  2  prídlot  tesldend.li,  adapUvel 
para  pequeua  Industria,  em  terreno  de  23x38,  dando  também  frente  para 
*  ra»  Arqnlas  Cordeiro.  Grande  facilidade  de  pigamento.  TraUr  eem 
21ANÒEL  DE  SOUSA  SANTOS,  Miguel  Couto  81,  I.»  andar. _ (21844)  II 

APARL  iiaAV.  ATLÂNTICA 

•.  .(DÊGIMO  PAV.) 

3  dormiti.,  2  saloi,  2  banheiros,  garage  e  demais  dependên¬ 
cias.  Vendo  Diretamente  e  facilito  pagamento.  Tel.  47-1580. 

..  _ (26413)  91 


APARTAMENTO  VASI0 

COPACABANA 

Vendo  á  rua  Domingos  Ferreira,  frente,  6.°  pavimento,  com 
mia*  3  qs.,  coz.#  bonh.0  em  côr  e  demais  dep.  por  Cf$ ,435.000, W) 
Finoncia-s«  200  mil  em  5  anos.  Tratar  á  Av. 

B,  151  -  8»  •  saio  805, _ _ 124362)  91 

HOTEL 

■  .  Y.ndo  prédio  a  negítlo  —  Caxambó,  Sul  de  Minis.  Alto  eoneelto. 
laperlotado.  Lucro  vantajoso  Grande  laclltdade  de  pagamento.  Deta¬ 
lhei  com  H.  SILVA,  possoalmente,  "Jornal  do  Comércio”,  t*.  »al«  «» 
Fm,.  41-IS40.  _ <WW)  *} 


c“o  °Kkir7rancísmp5-  A  CORDEON.  Vlolío,  Csetanholas.  í^emõ.  4  ttda  Çhtle  ó.o  ’27.  iojV.  onnjirrOR  aonnrn 

a^^jpl-a^ás  à&SüETSS:*  *  *"  "*&  FS£ã 

t&  rc7eVoar,«ncl“  Trouir  NOVOS 

(27629)  87  33.  Largo  Maracana - U140)_OJ 

- -  4  LEMAO.  acndemleo.  ensina  sua  PIANO  GAVEAU 

INGLÊS  -  príUco  p*ra  crianças  c  /V.  Ilngun.  Hetodo  BorlIU.  eombl- 
1  português  p.‘  pessoas  de  Idioma  nado  com  pramátlca.  Senador  Dan- 
inglês  Senhorita  enuna  em  s/  rest-  t04i  çg  _  apto.  SOI  -  Clnelândla. 

déncla  ou  s  rtrimti-lllo  -  Rua,„ 9UB'  _ _ 

tavo  Sampaio  n «  101  *P*rl  ln’  ~  a_LEafAO.  Ensln»  profeasora  com 
Leme  -  Tplefnne  37-7712  .  i\  longoe  anos  de  prática.  Tel. 

_ t-^511  8l  43-2171.  137)  87 

1,'SPANHOL  -  Senhora  Argentlnn  -m  r  ,Tp 
*’■  dó  llçfies  lumente  a  si-nhorAS.  IV,  E  , 
na  CASA  MOZAR1  7  de  Se-  "*■  “J 
ah:o  65  -  Tel  22-7328  ..  ‘  ° 


ços  de  oc iielóo.  —  Verifique  hoje 


*«,.  piAlIdded. 


Av.  Atlântica,  3S0 

PÔSTO  2 

Vende-se  or  último  apartamento  dèste  luxuoso 
edifício,  acabado  de  constTuIr.  Um  apartamento  por 
andar,  com  430  m2.  Ruá  do  Rosário,  110,  lu  andar. 

sLf*.  nó  i  ci  o  íi!  fQRt)  01 


tel : :  23-4518. 


(351)  91 


COPACABANA 
PEQUENOS  APARTAMENTOS 

Vendo,  em  rinal  de  eonRtrUçào.  entrega  em  abri!,  com  ialeU, 
quarto,  kifehnete  e  banheiro.  Acabamento  primoroso,  localização 
Int-ejável.  Rue  Déclo  VIUrea.  cazn  a  grande  praça  Edmundo  Bit¬ 
tencourt.  Preços  deede  Cr8  líá.OW.OO.  Sinal  de  Cri  35.000,00  e  o  re*- 
tanlt  faelliudo  em  Sano»  Tratar  com  Murlllo  Alencar;  A v.  _ Erasmo 
Braga  n,  *77  •  aala  912  —  Tone  42-1788.  (52219)  91 


COPACABANA 

PRÓXIMO  AO  PALACt-BOTCL) 

O  timo  ttrrenn  d«  tsqolna,  eem  Irenta  para  á  Avenida  N.  s.  de 
Copacabana.  Vend4-M.  Tratar  á  Praça  Mahaüna  Gandhl,  2  •  11.* 
andar,  rala  1.147  (Edlllcio  Od.on),  «aa  14  ái  II  horas.  (WI7Z)  3) 


ATATEMATIOA,  Físico  e  Química  — 
Estudante  de  Engenharia  dá  au¬ 
las  particulares  das  matéria*  nelm* 
para  atunoa  doa  cursos  colegial  e  gl- 


NO  VOS 
PIANO  GAVEAU 
%  de  cauda 
PARIS 

PIANO  Va  CAUDA 
STEINWAY 


00  Avenida  NUn  Pecanha  13-8  formo:  CARLOS  -  Av.  Nilo  Pece- 

«nrlar  -In  82(1 _ 127483)  BS  nha.  28,  saln  811  -  42-3011 

TTENI3F-HE  um  radio  Hnlll  Crafrara  -  _  (2B1S7)  43 

V  11  vélvulne,  nerfrlto  estiulo.  Pre-  I  in  TvnÇ  flEÇ 

ço  de  ocaslío.  Rua  RnrSo  de  Ipane-  Lrln  LnL J 

ma.  80  -  Tel  27-7533.  .......  „  Escola  o  penslo  /  Educaçáo  e  Adto- 

(2»j39>  M)  tramentn  /  Cnnla  eapaconoe  e  lleen- 
VÕDROS  plano*  para  todoa  oa  fine  rhutoa.  Fr  Frederico,  er-tietnador 

V  eomoro  •  vendo  novos  e  usado*  d#  cies  em  vário*  palar  da  Europa, 
para  móveis,  elnra-holaa.  piso,  ]a- 

nela*,  espelhos,  rpinrto».  etc  —  Tele-  áleyer.  Recado,  peln  telefone  29-3394 
íonar  por»  DOMES  -  48-4709  8J 


_ _ _ I248B8I  «7  neslal  —  Chamar  Sr.  Miguel  no  Tf- 

I NGLES  —  Português  —  Versflea  lofone  47-4773.  _  14d>  117 

1  —  Traduçüef  —  Peasóa  de  tre-  I  II  0  í  t  f 

j — i.i,  literárias  e  conhecedora  I  II  U  L  C  O 

de  inglês.  ofereee-*c  para 
■  dessa  n»>ure77  Telefone 
cllnmor  SILVA. 


(38348)  88 


I7AOUEIRO  de  pril»  legitima,  es- 
1  tilo  bsraque.  louça  de  Rosenth*!. 


PIANO  —  Profeasora  formada  le¬ 
ciona  a  domicilio,  cobrando  por 
-  la.  —  Telefonar  para  49-3204  e  la 
com  Profea«orn  Mndalenii  , 

(ópcnm  B‘j 


Eiieina  por  método  mucierco  •  fá¬ 
cil,  professara  inglesa,  na  sua  re* 
aldênclfi  *  Copacabana.  -  Rua  Du- 


17RANCESB  PROFESSORA  —  Re- 
?  cem  chegada  leciona  método 


“PEQUINEZ” 


HAMBURGO 

Vendo  deotea  marjellhoeM  febrt-  tepetês  porwi' etc.' Vende-ee  Ruo 
r  V-rsfle*  lefoue  47-0773.  (40)  87  cantes,  em  lacaniudl  fobr  cado  es.  Pomprl,  Lourejro  128.  apto  391  - 

li»']?  - - íiBTTS - m^állr^d»  cr^^ni.m*ecld8o  Copacabana^ _ jumj» 

mhcecdora  I  I)  U  L  C  O  úa  marfim  legitimo.  88  notos,  pur  17 AM1LIA  partindo  para  oa  EE  TTD  'PFDUINE? 

'T^fníí.  Enalua  por  método  moderno  •  fá-  preço  4f  rara  oeosUn.  9  Ruo  Chll*.  I1  venda:  8  cadeiras  de  aala  de  Jan-  «  ?  ^ 

reieione  cU  _rofefMri  inglesa,  na  tua  re-  n.»  27.  lola.  fundos.  -  íle»  entre  ,„r.  um0  gojadelra  Nora*  de  8  pês  Vende-»e  Itndos  cachorrlnhoe  des- 

........  <>  «Idêncla  -  Copacabana.  -  Ru»  Du-  Av  Blo  Branco  e  Ru»  8  Jo«í  (pa-  r„b|ro<:  iimai  lnrtelra  Coldspot  de  11  ta  raça,  de  noras  ninhada*,  legltl- 

12IBMI)  81  T|Tlcr  M  .  AJ{0  ,J  XF|,.  57-1263.  r»  grande»  pianista»  r  ornf-«-er**) .  ,)f,  cl,hlco3:  mobília  de  aala  de  Jan-  moa  com  pedlgréc  do  Brasil  Kennel 

irmada  1e-  \  (13  1  87  (30839)  78  Ur  (8  1Jtras):  uma  mínulna  do  ce-  Clube,  filhos  de  pai»  premiado»  em 

iramln  por  .vrrer '  *  nânvv»  c  rin  a - n-  n  I  t  II  fl  crever  nortátll  mnroa  Cora  no  e  ou-  dlteraaa  Expoelçíee.  com  medalhas 

-3-04  *  ía  T,  RAN CESF.  PROFESSORA  —  He-  P  A  N  11  tra*  neçna  de  mobília.  Ver  A  Avenl-  de  ouro.  preço  de  ooasláo.  nua  Hl- 

1  cem  chegada  leciona  método  '  1  n  ”  da  Ilul  Barhoaa  164  apt  UM.  -  larlo  de  Gouveia  19,  último  endar, 

(28508)'  87  Tuoderno  e  prático,  pera  ambo.  os  Vande-*e  com  3  pednla.  o6po  me-  Te,efone  55.774a.  1(24845)  89  com  Dona  Rosa.  Poeto  3  -  Oooace- 


com  Frnic*«nrn  Maaaienu  .  moderno  e  prático,  para  amboa  os1  Vande-*e  com  3  podeis,  oêpo  me- 
_ S2SÜ-— ?'  sexos  em  casa  c  a  domicilio.  Ta-  tal.  cordas  cruradae,  bonito  t  mul- 

P ROFESSORA  de” plauo  —  teoria  e  vor  (eleíonar  para  37-1833  acgun-  to  bom.  perfeltl-ílmo  catado  Con». 

solfejo,  diplomada  peln  •  Escola  dn-fclra  -  o  tratar  a  av  Allíntl-  Zcnlia  81,  e*qntna  Conde  Bnuflm. 

Nacional  de  Música,  eom  multa  pra-  ca  320  *p.  83 _ U358)_87  fZBSBT)  73 

jlea.  ^c’,®ha  *  1 240021  87  “professora  de  cerâmica  piano  mm  ótimo 

PROFESSOR  DE  INCII.FZ.  riulnan-  A  plntora  ELSE  VVEDÊOE  A  REDE  Cordas  mixndas.  «mleodldo  íom  LV  tteular  vende  por  motivo,  de  via 

do  em  aulas  parÇoularea  na  ea*a  ( tup<) altm  de  prata  no  Saláo  Naclo-  perfeito  citado,  americano,  próprio  |,ctn.  moderno  de  4 'pés  lúito.  está 
do  aluno,  ou  na  nróprla  reald»ncln  1  rml  df  Artes)  aceite  aluna»  para  rnartomento.  Tend*-se:  facltl-  novo  yfr  „  Bun  narata  Rlhelro, 

Mr.  Norbert  -  t9h.  20  h  ~  Tel  1  em  cttr30  Mpeclulir,i<lo  de  pintura  it>  osrte  rurasmmrp.  -  Ver  |»«  Hui)  s0  -  Poito  2.  (28538)  89 

*!*Ml _ 9óbre  porcelana,  falença.  aaulelps. ,  Marquê»  Olinda  78  Tel. :  28-9770  ^  FpÕPAZTO~meUaU  vendo  3  mil 


crever  nortátll  mnreo  Corcno  e  ou-  dlteraaa  Expoalçflea.  com  medelhrvs 
troa  necni*  de  mobília.  Ver  á  Avenl-  de  ouro.  preço  de  ooaaláo.  Rua  Hl- 
da  Rui  Berhosa  UM.  apt  UM.  —  larlo  de  Gouveia  19,  último  andar. 


bom.  perfalttotino  estado  con».  4  sPITi ADOR  Electro  Lux  -  Ven- 
ínlia  51 1  esquina  Conde  Bnmlm.  ^  de*se  novo  oom  íjarantl»  nor 

_ 1 28587 )  -  CrS  1.700.  ilpo  moderno  Tel.  .. 

nrnmm  ÓTIMO  «SsaararaSf 

Oorda»  miradas,  wnlendldo  ?om  tícular  vendo  por  .motivo,  de  via  . 


( (24&4S)  89  com  Dona  Roso.  Poeto  3  -  Oonaca- 
1  bana.  (1249)  «3 


37*4422  (281811  H,  6Ôbre  porcelana.  fiUenca,  azulejos.  Mnrqufis  Olinda  7B 

CitmsO  do  Ccmmloa  Artística  -  .ete.,  queimada  em  muda  Mv  Cn-  _ 

t  Ainda  existem  2  vo^a»  porá  pacubina  105,  Apt.  33;.  3.°  andar  -7- 
auto»'  deste  curso  aa  nulntna-felm*  4  Tçl. :  37.1877,  á*  segundas.  RU»rt“  MÚSICA 

tarde  e  2  áa  terças-feiras  de  manhá  e  sextas-feiras,  das  M  á*  18  horas  m  U  O  )  U  n 

_  lnfnrmnrfl*»  Tel.  27-7413  ■  .,  1  Jul  Vende-»*  atoei:  O 


CIDRSO  de  Cernmlca  Artística  - 
i  Ainda  existem  2  vaga»  pnra  »» 
aulas  deste  curao  as  nulntna-felre*  4 
tarde  e  2  áa  terçaa-felras  de  menhá 
—  Infnmmçd»»  Tel.  27-7413. 

f 24834  )  87 

IASPANHOL~  Friê  em  pouco 
j  tempo  com  nábll  prufessor  ar¬ 
gentino  Método  (ácll  *  rápido  Au¬ 
las  particulares  a  domicilio  ou  re 
colégio  Inf  tel,  27-3260  -  rtlnlcs 
(28444)  87 


INGLÊS 
ESPECIALISADO !! 
Para  os  Candidatos 


PAZIO  ametista  vendo  3  mil 
quilates  locastSo)  e  1  argolfio  de 
ouro  e  platina  (chuveiro)  .com.  9 
bonitos  brllhnntef .  Urgente.  Tel. 
49-1508.  (1233)  89 


PADIO  EI.ETR0LA  LINCOLN 

n  ,  n  , _ _  Venda-*è  éltiria,  automática  p.»  13 

Pianos.  Consertos.  RBtorrnas  6i»co*,  pw  motivo 

CrS  f». 500.00.  Inf,  oaguuda-fclm  tel.: 
Encamurçnmento.  reparo»  na  mft-  37-4503.  -(WJiiBÍ 

tina,  colocfldlo  ,7.®  pedal.  Imúnlrn-  ••  - — — r - — 3 — • 

ln  nimlm  mthcHtnlrAn  e*ltn  bl-  O  ADIO- VITROLA  —  Vendo  duas 

maKnincfin  rèd loa- vitrola»,  aenda 


Vende-ee  atoclt  para  barda,  parti¬ 
turas  sem  »•  rom  orqueatraçáo.  Te¬ 
lefone:  42-0081.  (-07)  75 

“Pianos.  Consertos.  Reformas 


iPAROUE  PRADOS  VERDES 


APROVEITE  AGORA  OU...  NUNCA  MAIS! 


Sftlát  magnffleet,  li- 
tuado*  nn  Km.  32  da 
rodovia  tio  •  Sdo 
faulo  (aifaltada)  • 

(Gàvoa  Càolf  Club)  HZXIX 

Veadese  magnífico  terrea»  6  Rua  CA-  ^  „ 

PURY,  com  3.000,00  m2.  Linda  vista,  todo  A  pr„lmldod,  do  ^«que  prados  veides  d«  grand. 
arborizado  água  em  abundancia,  pronto  para  e#nho  eawumidot  qu* »  •  tio  •  a  faciiidad,  d.  »fan.Por- . 

'  ,  ._  **  a  ta,  auaguram,  «om  lucatto,  a  ealacacSo  Imadiafa  do  qua 

receber  construção.  Preço  de  ocasiao  v»r$  . .  fór  colhld,_,  ppi  bom  pr#ÇOj  Ell0  liluaç5o  prMiaaioda, 

17500  por  metro  quadrado.  Tratar  com  Ncl-  gamada  d  qualldad»  da  farra,  BOfOh»»  “01  comprodorei 
.  '  »  •  T  I  (  Al  1714  ,l,i0*  do  PARQUE  PRAD0S  VERDES,  a  paiiibilldad* 

ton,  dias  uteis  Telet.  4Z-1J  » _ _ _  pagé-lw  ripldománla  com  c»  próprios  lueroí  da  tarra. 

I  Ir  VI  I  I  I  all  li  I  RjI  1  O»  )IHm  da  PAtQUI  FIADOS  VEtDES  ião  vtndldoi 

1/  U  1*1  V  AJA  V  ^  eondlçãa»  axc«pclonali,  por  pr»(o»  qu«  variam  do 

A  .1.  moto  CrS  1,00  a  CrS  I,W  par  motro  quadrado,  om  medicas 
Construa  ou  reforme  sua  casa  comprando  peli  m  -  pr#jfoí6#i  (n#nw||  ^ f  g  paf1if  d,  20  000  nl  V|.Ho. 

jm  da  nrpro  os  seffuliites  materiais,  telhas,  caixss  dàj,  ,  . 

tfe  do  preço  os  seg  madeira,  "•  ,ota!  ,wn  «#n'pr»'"'s«  ou  dwplia. 

tijolos,  caibros,  ferro,  assoalho,  lenha,  vigas  ae  maneira, 

pedras  mármore,  azulejo,  vaso  sanitário,  bidê,  ladrilhos,  pA^A  MAIORES  ESCLARECIMENTOS 

mn ré/5ü«  p  aradls  de  ferro  e  madeira,  lavatórios  t  moltoi 

f  n  mnfpHals  nara  desocupar  lugar  nas  demoliçOes  PROCURE  A 

outros  materiais,  para  ae  pis  atematica  —  amasiai,  coiegi»i 

das  ruas  Oal.  Caldwell.  220  a  226.  Miguel  CputoM,  Co*  #|§  ^  cVnillClA  '  TEDDITADIAI  i 

me  Velho  95,  Av.  Ruy  Barbosa  716,  Sao  Clemente  84,  Hu  pf  EaPANíAU  IlKKIIUKIAL  TNGLtS  cm  trés  meaes  com  4  ou- 

-li»  i ei  VIM  „  Ifil  rnmora-se  orédlos  para  demolir.  ..  1  loa  aemanal».  Profeasora  de  ln 

nFMOLiDORA  Rio  de  janeiro,  LTDA.  Escritório  Av.  “Só  vende  terras  que  valem  ouro  gfí  U*  ^domicilio)  obiéqulo  Tel 

UenULIUVltn  AIV/  v  ....  no  nnafl  j  parle  d*  manhS:  22-3780 

Rio  Branco  117.  saia  216,  fones  43-9109  -  w-M»  -  Rua  Visconde  de  inhaúma,  134  — ’3.°  andar  nniANCtS  —  Prof.  parlslcnie.  ra 

..... n  .  a*  coon  C»  Mnrhndo  (27732)  91  _ _  »  gl*trfido  na  França.  Icdonaau 


quina,  colociicJlo  3°  pcrtnl.  ImUntwi- 

— - r - rum  uj  buiiuiuuivj  cio  <,”Plm,  «ubatltulçAo  caixa  bl- 

1 1  j  Aii  i  n  i  uiu  vj  vuiiuiuuívj  chftdft.  em  Jncutn^  ou  tmbulo, 

Liane  de  Oliveira  Baer  zÉgjrg* ;  ssart  .T®  «  MT1.rt3a?r« 

tem  o  prazer  de  avisar  a  suas  Sr  m  ^ 


K  ,  resEnnte,  aémenta  o  esflencial  para 

alunas  e  amigas  -que  retni-  aabor  correspondência  e  conversar 
.  ,  ,  .  ,  em'  tempo  curto.  Prof.  Americano, 


.  ,  ,  .  ,  em'  tempo  curto.  Prof.  Americano,  PIANO 

ciará  as  aulas  no  aia  &  de  falando  bem  o  portug.,  também,  si-  ,,  . 

,  ...  ,.  i  ptlea  com  paciência  e  treina  babll-  Afemlo,  (t  eauda.  particular  ven- 

MalO,  cm  sua  resioencia,  a  mcnte  ,  rr0nanela.  Aula*  lndlvl.  da  Tolefonar  32-3028  exceto  domln- 

_  n.mac  1.1  dual»  nu  de  4.  a  domicilio  ou  no  go.  (248061  ti 

lua  Constante  «amos  ,11,  Centro,  —  O  profeutor  apresenta  r,-  - - — ...... 

.  ,  o  cno  Tol  67  '4671  ferencln»,  garante  pleno  êxtto  e  ofo-  T)IAbO  Alemfto.  corda»  croMdaa. 

Apt.0  503  —  Tel.  47  rccc  cfm,orto.  _  Mola  detalhe»  pra-  X  eépo  do  matai,  “ 

(00277)  87  aoalmente  conforme  publicados  em  «cvro  lindas  voice.  eem  deleito  4an-  B( 

_ _  grandes  nmmclos  anteriores  neste  de-«e  barsto.  Hua  Santa  Cristina  4» 

-  “  Anlolnette-  jornal.  Recado*  u-nlof.:  26-7138  —  '  '  *  “ 


uii-uinuua,  nuiin<hi,  uutii  av  c  um-  .  _  , 

co»  por  Crf  4.500.00,  e  a  outra  por  fjiuprcnc 
3.300  cruzeiros:  á  roa  Barbosa  da  Sll-I 
vs  15.  fundos.  —  Rlachuelo. 

(3S8t  19 


jrgW 

En-  ra. 

dores  ça 

NTTGUiDADE  —  Vend«-*e  um 
aparelho  de  cristal  “Bacaraf 
com  gravaçAes  «m  estrelas  douradas. 


I^RANCEZ  —  Mme  Anlolnette- 

Mario  -  Aperfeiçoamento  dlcçSo 
literatura,  curao  superior  e  orlncl- 

Blanic  Rua  Urbano  Santos,  61  - 
rca  -  Tel  26-4209  (19711)  87 


INGLÊS  AMERICANO 

falndo  pela  gento  fina  anelna  prolea- 
.  cor  araerlcniK»  D  A  reln  método 


(Olorla).  Ver  Qunlauei*  dia  de  t.nrtfe  r> 


(1131)  07  raenoK  ror  domlngou 


INGLÊS  E 
TAQUIGRAFIA 
INGLESA; 

Rnslns  professora  catmngalra.  re¬ 


vi 

1114.  ' 5  t< 


novo  e  rápido,  gramatlca,  fonellcn.  BUtnld,  e  diplomada.  —  Aulas  ln- 
converençán,  rrase»  ld  nmatlcas.  ln-  dlslduais  ou  em  pequeno*  grupo*, 
glê*  comerciai.  Bcader*  Dlgeat  (lei-  OLIVEIRA  BAER  —  Rua  Conatanto 
tural  Llçéea  para  prlnclplantee  c  namOT,  J4.  Apto  392.  Tel.:  47-3473. 
adiantados  Informações  pelo  Tel  1270)  87 

22-5B32.  da»  3  até  5  hora»  de  tarde.  -  - : — 

(106381  87  R  R  D  G  E 


BRIO  GÊ 


Ennlno  este  Jogo  a  grupos  de  3 
ou  4  praaona.  Inform.  Tel.i  27-0813. 

(310)  87 


EXPLICADOR  DE 
MATEMÁTICA 


CARRINHO  BERÇO 

Vende-M  urgente  motivo  viagem 
curro  berço  pura  bébâ,  pouco  uso  — 
Tel.:  26-4310.  (28555  )  74 


|  aTJrJr.a-iaéiWH.I 


PIANO 


_ _ to  possante  aparelho  em  ondas 

\7ENDE-SE.  National  Geogrnphlc  curtas  e  longa»,  toca  discos  com 
V  Magazine.  Bnoe  1947  *  1948  «m  parada  automática  Cr|  3.000.09  e 
perfeito  estado.  Rua  Visconde  uma  colonial  com  toca  dlacca  au- 
Inhauma,  48  Segundo  Andar.  tomátlco  Crf  6.000,00.  Rua  Artur 

198)  811  Bernarde»,  53.  Catete.  (26543)  74 


(26543)  74 


deDco?daRa  cruzadas  VEND0  um  aPírelho  Vlbroplcx  I  P  ASPA-SE  a  palha  de  aço  c  ca- 
daa  ,rmárlo  è  V  para  Rndlo^mador  gemitnnliV  bfeta-se  casa  de  família,  pinta- 


tus  nótâs  armárlo  e  v  P»™  Rndlo  Amador  gemilno  IV  lafeta-se  casa  üe  lamllla.  pinla- 
íeSí.rtí  n^n.l^alracacfiò' de  bronze  d0  Ernnde  luxo  de  proeedcnclo  <»m  pnríelçSo.  preços  niMtcos, 

«Terlcano  Novo,  arematado  em  dé-se  reZerenel*.  fel.  32-6602. 


CONDIÇÕES  DE  VENDA 


Oi  iltlo»  da  PARQUE  PEADOS  VEEDES  »ão  vondldoi 
am  condl(6a«  axc«p<lonali,  por  praçoe  qua  variam  do 
Cr!  1,00  a  Cri  I.E0  par  motro  quadrado,  om  medicai 
proitafSei  moniali.  Âroa»  o  partir  do  20.000  m2.  Vlilto» 
aa  local  toai  cempromtiso  ou  doiplia. 

PARA  MAIORES  ESCLARECIMENTOS 
PROCURE  A 

(IA.  DE  EXPANSÃO  TERRITORIAL 

“Só  vende  terras  que  valem  ouro” 


INGLÊS 

BR16HT'S  SISTEM  : 

£  únJco  que  garante  as  pessoas  de 
maior  relevo  *  nas  mais  elevadas  I  v. 
poalçOea  conseguir  fslar  por  exce-  pi 
íêneia,  fantasticamente  rápido.  - 
22-7371  —  Daa  11  ás  13. 

(29109)  87 


13RANCÊS  —  Professora  parlilen 
'  se,  diplomada,  com  multo  pri 
ti  ca.  vai  6  casa  daa  alunaa.  Pro 


Estudanto  c'.e  Engenharln  dá  aulas  t>om  iom,  vendo  urgente  por  motivo  “«T^icimo  novo.  arematado  em 
■saa  matéria  n  aluno»  do  curao  gl-  do  retirada.  -  Ver  á  Rua  Cario»  ''"‘‘“d9  "Lf.*S  “.T,0.. 
ralai  e  elcntlíleo.  -  Tel,:  37-3770.  de  Vasconcelo».  39.  Apt.«  101  -  Pra-  ?°  í"™-  fr~eSSff’,es  trota'5e  pe‘ 
_ ,  (88388)  87  I.Vnz  Pen»,  (22824  )  73  >°  lclc(t>ne  37-820li 


COMPRO 

i  pt  ano 

raraHljPtOol*r  írtELADEIRA  -  Norge  de  6  pês. 

L‘i.  ji-uann  um  ...  i  I  T  j- 


tl ca.  vai  á  casa  das  alunaa.  Pro 
núncla  perfeita;  resultado»  garan- 

tido»  Tel:  23-7523. _ (46)  87 

ANCÍS  —  Senhor»  parisiense 
dá  aulas  Indlv.  (gr»m.  •  Con- 
■n  aua  resldenda  em  Co¬ 
ou  ao  domicilio  dos  alu- 
,™a.  . -.,J  atende  A  Cavalheiros. 

Tel.  37-0886 _  (196)  87 

INGLÊS  —  Professor»  ensina  con- 


T  TENDE-SE  con»u)térlo  médico. 
V  próprio  paro  Interior  constante 
de  mesa  ginecológica,  armsrlo  de 
vidro,  balde,  escala,  ete.'  Preço  de 


de  mesa  ginecológico,  armário  de  iaalao  ut,  l-i 
vidro,  balde,  escala,  ete.'  Preço  de  XX  outras.  Aeclt 
ocasláo  pnrn  desocupar  lugar.  Es-  2a™,  Ljvr 

tá  engradado,  pronto  pera  despa-  Telefone  38-1016. 
eho.  Ver  á  rua  Frederico  Eyer,  23  DnrrURAB  9  8 


BALAS  DE  LICOR,  Damasco  e 
outras.  Acclt»m-*e  encomendas 


»  outras.  Aeclt»m-*e  encomendas 
ra  featas.  Livros  de  receitas.  — 
ilefone  38-1016.  (254)  74 


A  ,„r  3  rUa  l  rea<,nM  PINTORAS  B  REFORMAS  -  Ete- 

—  Gaven  —  p  (3031  89  |  cutam-se  com  perfelç&o.  >1. 

>r-r  JZT.mMMm  mmWm  M  cu  mrmi - Záí  33-8408  -  Preçoe  módico»  —  Or- 

G  ^lo  de  nov^  molor  gbErto  ;an?fEto’  coniprnm'«to' _ 

Particular  compra  m«mo  proci*  funcionamento  e  consorvoçAo  otl-  /COMPRA-SE  tambor  para  fábrica 


izviuvi  o/  inglês  —  Professora  ensina  con-  ramcuiar  comera  •'‘v*  funcionnmento  e  conacrvoçac 

nstv.iTãs:  Lsr,wsaç,»j  isgt,r-”'  *■■■-“■?, Mn.  a  ^  a, 

Korá,.*lHu!a'Pomí>™  'Illurílío'*;,.  ’ _ 011,1  fo  BELO  PIANO,  Vá 

apto.  391  —  Copacabona.  INGLÊS  —  PrátJco.  Aulae  parti-  lYUJUUb  e  UUrUVUUS 

pHOFESSÒRA - Inglésã - iedõna  ricanò°^|pFomadyl.,^nmJ*ira^3-M  DE  CAUDA  VESTIDOS  SPORTS 

1  adultos  e  criança».  Tel.  27-0004.  -_T_eL_2j^U-  - Vahrleneân  Americana  Crt  100.00  feltln  -  Tel.:  37 

Engen.  Civil,  explica  mate-  iatmeaçao  Americana,  (1C 


mo».  Vende-se.  Tratar  peio  tele-  Xj  de  farlnh»  e  tsmb 


máquina 


PROFESSORA  Inglêsa  leciona 

adultos  e  criança».  Tel.  27-8004 


_ _ (24399)  87  Engen.  Civil,  explica  mate-  Fabricação  Americana, 

atematica  —  ainiaiai.  coiegt»i.  mitlcá,  Português  «  Estatística  modemisslmn,  B8  téclas,  3 
.^raub-uer  F-spUcador -^Te).  -  para  concursos.  Inf.  «-Ml|:  sQm  mllravllhoBO . 

Preço:  Cr$  40.000,00. 


VESTIDOS -SPORTS 

Crt  100,00  feltln  -  Tel.:  37 


M ATEMATICA  —  Ginasial,  colegUi.  nintlci,  1’ortugues  e  csiaosiic. 
veaUbiü»r  Espllcador  —  Tel.  —  para  concursos.  Inf.  Í5-8019 


23-7837. _ (373(13  )  87 

I- NGLÊS  em  três  mraes  com  4  au¬ 
las  aemanala.  Profeasora  de  in¬ 
glês  aceita  mata  duai  ou  trêa  alu¬ 
nas  (a  domicilio)  obséquio  Tel 
parte  da  manhá:  22-5780 


(00167  )  89  para  descartar  mandioca.  Tratar: 
-w-wwv-  Praça  13  Novembro.  42.  lol ..  Sr. 

J  Lyrio,  ou  tel-  27-7297,  (184  )  74 

OU  OS  Çms.  DenUata»  e  Protótlcos  —  As 

- -  O  melas  canas  chapeadas  a  ouro, 

Pf|RTQ  sSo  Inalteráveis  nas  ligações  aertli- 

i  uniu  oa,  substituindo  o  ouro.  hoje  com- 

Tel.t  37-0333.  prado  no  cêmblo  negro.  S5o  en- 
(1024  )  81  contrada*  na  Casa  Loureiro  e  demais 
- - estas  do  ramo.  Preço:  10  cruzeiro» 

IP  cada.  Remessa  para  o  interior  por 

n  .  meio  de  vale  postal.  Av,  Suburbana, 


INGLÊS  —  Ex-Proíeaora  da  Es: 
1  cola  Berlitz  ensln»  eeu  Idioma 


Lt  U  fl  |  D  cada.  Remessa  para  o  Interior  por 

L  *  II  U  I  n  .  meio  de  vale  postal.  Av,  Suburbana, 

Executa  veatldo»  d»  paaaelo.  rapar-  ~ -5*°  ~  MAGITOT 

te,  etc.,  à  preço»  tnódlone  37-2766.  PRQPUTOS  DENTÁRIOS. 

■  .  (264521  81  pAFITALlZAÇAO  -  Vendo  2  tl- 

V  tulo»  da  Suí-AmérlcsCapltiillxa- 
.  com  8  anos.  de  Crf  102)0060; 


46-1738  e  26-5229.  Sr.  Machado. 


ALTO  DA  BOA  VISTA- 


Tel.:  23-2180  —  RIO 


Piedade  --  Apartamento 


r  glitrado  na  França,  ledona  em 
pequenos  grupo».  Bala  freaco.  Edi¬ 
fício  moderno.  Duas  ou  3  llçóes  por  I  NGLÊS  enslns  professor  nato. 
ecmana.  Cr88  66.00  por  mês.  Tela.:  i  Mélodo  Berlitz,  Aulas  Individuais 
42-3301  e  23-4071.  121656)  87  e  em  pequenas  turmas.  Preços  mó- 

.(Vp-rtrATiTã - „..TCL,  ..  rnsnrn  dico»:  ru»  Senador  Dantas.  46.  apt." 

P  Ara  p«soae“daP  Idt^u  SbSS  801  -  Clnelandla.  (116)  87 


_  |  ’  *  (2M52)  81  pAPlTAUZAÇAO  -  Veritío  a  U- 

cm  jonversação  com  base.  Preços  -Pode  SCr  VÍStO  entre  18  0  pAMISASSOB  MEDIDA-Cnneerto»  Jgo  tU^,dS  anoí^dV'^ Crt^JOLM7 

&  SílríSãT“s  21  h"“  "rsz"  ST  ^«srriags  SSSS: 

Tel.  .5-4307  -  Mlss  ANNIE.  ^  QQ  —  apt.0  602.  —  Te-  fln»  psr»  hnmçtn  MCCUU  com  perfel.  47.57**.  (J97,  7* 

ni  *  r  ç&n  e  ruplcJe*  b«ro  como  rnbw».  blti  - . -  ■■  ■  . . 

_ lcfone  47-2930  (75)  *6ee.  pylamas  rto  Uodeln»  mnder-  fiOMPRA-SE  rnáqutns  fechar  bo- 

af.uí^SUSuaU  _ _ _ _  mrolitn»  Tambcm  tomcce. fazenda-  l  de  lata».  Nova  ou  usada.' E*- 


gelroa.  Llçóra  paro  principiante»  < 
ndUutados  Praça  Duque  de  Caxias. 


6  —  Apt  604.  tratar  dos  8  t/3  e*  nnorlU».  Primário  e  admlsslo 


aico»;  rua  benanor  uamas.  »o.  api-  e  ia  _  Fntrrvo»  r»nirtn« 

801  —  Clnelandla.  (116)  87  Vende-se  em  ótimo  eslado  e  boa  c-  <8  Entrega»  rápiaa», 

.  — — - - - —  Sonoridade;  de  anuário  "LUx".  Por  -APTtlBEllIi  rn s I 

PROFESBORA  leciona  portuguê»  e  favor  na  Cario»  Webra.  á  Rua  da  UoIlintlnA  rUAl 

aritmético,  aó  a  senhora  e  »e-  Carioca  47.  (24714)  75  i 


II  hnras  racóto  eábadns 


Tel.  23-3214.  —  E-  favor  náo  telefo¬ 
nar  hoje.  (28374)  87 


ENHORA  estrangeira  0/  grande 
1  expcrlencta  de  enalno.  lecTonx  o 


Inglês,  francês  e  alemao  a  prlncl- 
pianles  e  adiantados.  Tel.  27-2520. 


UEToTa:  Avenida  ai.  Branco  u.  *•*  «-JfflfS  ACEITA-SE  TRANSAÇÍO  POR  INSTITUTO  E  CAIXA  |  n  ^  ™-h^  "  *  ^ 

_ ——T^TT^r -  Vende-se  ap.rt.mento  novo  entregando  em  30  dias.  ]M  ^ senhora  e»tr»ngeir,-  0T 

r  aça  FM  RílTAFrtirO  m,iter,al  de  prlmeira qualidade  e  ,ln0 ac1aba,m.ent°i  p6' para «-8518- ch,mar  aryuo33, « a,gniss ?.« s 

LéAoA  IjItI  D"  *  IA  1  vW  xImo  da  Es1aç50i  com  varanda,  sala  grande,  tres  quartos,  niWAMENTAÇAO  pg  TmT  ~  e  adiantado».  t«l 

,  »  ma  leatu  n  12  iin.  de  sio  emente,  .praxtvei  «  cunfor-  banhelro  completo,  copa,  cozinha  e  garage.  tendo  lugar  U  Arte.  -JiTr - ir - T 

T'  .ir/neu^no  .eabal';!  3  ,.Ua.  4  quarto.,  varanda».  para  quarto  de  empregada.  SiO  SÓ  dOÍ8,  te.d0  C.da  Um  ou  ^  tnd.viduaU  -  Te, .^,02,.  50  CfS.  p6  MêS  -  II 

T*  J  d  ndênclxi  e  em  erntro  de  terreno  -  Preço  Crt  804.600,06.  »  enf rada  Independente.  Preço  Cr$  200.009  ,00.  Tratar  à  ATB!-FRANCfS  —  Protessorl  pequenia  2  ou  3  aulas  por 
'ITJ,  ^Teiercne:  27-, «3  .«o  9  l/z  d»  manhá  ou  d,  14  i,  Rufl  Ur u(fuaiana,  ,04  ^  4"  andar,  sala  415  A.  Tel  Lffi“«,0dT.<ÍSSréTcí.  &a 

«  ho«;  Mto  .9  aceita  Intermediário..  “  43-4350.  Sr.  ScrranO.  05993)  91  Prof.  Hubcrto.  t^»  87  43-3361  .  «-48)1.  0 


CAPE-HART. 


"  ElelroU  perfelU.  Oterla  para 
Dr.  Manoel  Sá.  42-9502  e  ... 


I  Manda  buresr  n»  ton»  sul  Tel  -  crever  por  >,b‘óqulo  nara  Caixa  Poa- 

26-8433  -  DULCE  R  Voluntárln»  34  tal  323.  Rio, _ (85)  74 

c.  18  -  Entrega,  rápida»  _  piAZISTA  TÉCNICO  —  Reform»- 

"ostureira  Francesa  S 

_  do  gás  aem  (urar  a  parede  ou  pl- 

F»s  vestidos,  costume»  e  man-  20s  com  máquina  especializa  d»  pe- 
teaux  com  pcrfelçáo.  Catete  31.  1"  ra  esse  fim  í  só  discar  23-764*  Or- 
11781  81  camentos  plth.  (285681  74 


CHAPÉUS 


comp«tent«  neflta  Alunaa  cm  curso 
ou  aula*  Individuais  —  Tel.  37-7021. 

f 22838)  87 


rClGTla  u  I  "r*  •  *  — - —  - | 

prlncl-  27-2591.  (149)  75 1  DIUmas  criaçOes  para  a  estsçáo 

27-2520.  I  _ _ _ _  _  que  w  Inicia.  Av.  N.  B.  Copocaba- 

(112)  87  |  O  LANO  —  Vende-ee  um  bem  con-  na  583.  sobre-loja.  Sala  4.  Tlnge-ec 

-  ir  aervado  para  desocupar  lugar.  —  e  relormaa.  preçus  sem  competência  j 

,„i;0  I  RU»  Doutor  SATAMIN1  u.  I35-B  -  (12831  81 


50  Crs.  por  Mês  -  Inglês  !  ^^,£aTAMnn  U?'*  « 


Co mpro  e  vendo  de 
caso  comerciais 
ClFllTÃRIA  •  SORVETERIA 


415  A 


r  a  _ _ aprende-se  rapidamente  em  turma»  vVrvrur^r '  pi*^. 

T  ATDJ-7RANCSS  —  Proíeoor  pequena».  2  ou  3  aulas  pot  semana.  V'  LNUL-bt..  Flano 
Tel.  JL»  com  longa  experiência  enalno  a  uala  bem  ore'ida  r.o  cenlro  em  pré-  “  tipo  apartameni 


A  I  Cl .  I  Xj  com  longa  expencncia  cnjino  a  i  uala  bem  aretada  r.o  centro  em  pcê-  l  ’  “P°  '  :  ' 

,  domicilio  do  eluno.  Tol.  25-1333.  dlo  moderno.  Prof.  diplomado.  Tel.  ‘  I»r  moUvo  «o  vt-gem 

(15993)  91  Prof.  Uuberto.  l-*ó)  87  1  42-3361  *«-4871,  (31655)  87  ÇÓ«*  telefone  27-3390 


_ j  ^fODISTA  diplomada  o  mulia  prá-  Vende-ee  no  melhor  ponto  d»  Zo- 

NDE-SE.  Plano  Schwartzman  ili  Uca,  corta  e  costura  qualquer  na  6ul.  Contrato  5  ano».  Aluguel 
tipo  apartamento,  pouco  uso.  feitio  de  vestido,  tolreê.  esporte  etc  barato.  InstalsçOe»  de  luxo  Inform. 
motivo  do  vtor-m  Informa-  pelo»  ultimo»  figurinos  e  a  preços  Tel.:  27-0313,  da»  13-18  horas, 
telefone  27-3390  (  95  )  73  módicos.  Ttlcfcae  48-8280.  —  Bota-  (3TO)  80 


OOmiKIO  l\)\  M  AMI  \  -  Pomliúro.  &  tl<;  Abril  <lc  1910 


Cereus  BRASIUENSIS 


TÔNICO  DO  CORAÇAO 


■  r  •  .  , 


SSKSSS 


|É|1!1É 


^sssí££  í 


F/DA  CATÓLICA 


RADIO 


iti'4-40,  ii uà  ArmiMna  a-k,  oi>do 
iiAJÉiurwiu  u  01  Vir,  M  MgUlntw  mo- 
luriiiui  do  Ainnwin  li»  m  •nutri 
Ovttllu  Colunei  -  Alberto  ÇMtans 
-  AiltvulUo  Hoarta  -  Osvaldo  l‘«- 
rrlre  Uma  •  Abdot»  de  Some. 

LOTAc; AO  UK  SERVIDORES 

Em  lace  Do  rcsuluçlo  constante  do 
Item  AO.  do  Uulcllm  n.  til.  <l«  W-4- 
»u(  iour  uti  acrvldurca  ubnlno  nria- 
iwii  seguintes  ücpcndfn- 


roiiça  de  aiiusrliladorla  a  que  tiver 
direito"  lUlIcmiça  que  lhe  devera 
■er  paga,  a  partir  de  24-2-481  LiJ  . 
1 .  Blá.AOJ . 

—  ApotOnlo  Josr  de  Suut  Anua, 
matricula  11.171,  ex-taltnlro,  do  va¬ 
por  "SuliarA",  reitera  auu  pedido  de 
icunibarquu  num  <lo»  navloa  draln 
Kmprda»;  “Arqulvo-ie,  polo»  mu- 
t IV UB  1  A  oxpllcudoa", 

—  Altair  d  a  Coala  1'erelra,  inatr. 
I  (101,  Uaballiodur  de  l.a  claaie.  lo¬ 
tado  na  T-DDO  (TBCI,  pedo  acja 


S.  MARCOS  EVANGELISTA 


no  eeu  ■ofutmentu  cromilôg Ico,  per- 
nilllndo-noi  at-im  acoinpanliai  Irem 
a  vida  pilldlra  de  Jeaua, 

A  pruelaallu  rln  li.  Miltcoa,  ou  <hi» 
Ladalnliiia  Mnlurea,  ipie  amaiilul  ar 
rcallra,  e  uniu  riria  dUairu  luguçôr. 
Md*  «  Igreja  romena  tai  rcnllanr 
liimalmenlc. 


AIUS  UU  UIKLIUII 

ADICIONAIS  VENCIMENTOS 
IlADIU  I  ELEÜ1I AEISI  AS 

Determinai  que,  a  purtti  denta  da¬ 
ta.  u»  adlclun.il>  do  vulicinieiiLii  u 
i|Oe  lAiu  direito  u»  prlnuUu»  tadlu- 
tiilcitrallalue,  nu  nmiui  do  item  10", 
da  Porturiu  n.  *#1.  de  III  do  murçu 
dc  11)10,  du  Mliilstéilu  du  Vlaçúu  e 
Obrai  l'ul)llcua,  icjam  iimcedido» 
com  timo  no  lempu  dc  serviço  na 
Kmprôia.  no  emito  do  rridluleiegra- 
íiala,  cpier  eiinio  S*.  nuer  rnmo  I” 
riidlotcleginiiito, 

ASSUNTOS  OlVKHSOS 

-  Anlôiilu  Rodrigues  doa  Santoa. 
mnlrleola  li  PI4,  Uilfulro,  permliailo 
paca  que  «r  fnça  hcoiniianiiar  de  ada 
eapõiii.  ate  n  pilrlo  rlc  Hcilfc.  na 
nresenle  viagem  do  vapor  "Alegie- 
"  '  pagando  a  passa- 


a  RftC  de  Lnndreei  SUO  —  F.ste 
mundo  maravilhoso  —  Dlrcdl..  do 
Mario  Jorge:  33.00  —  A  arte  do  can- 
lo  através  do»  tempos  —  Organiza- 
«Ru  o  rrriaçãu  da  nrof.  Illlde  Hlnnek 


Olebra-ai  amanlifl  a  tola  de  S 
Murem,  u  uulur  nu  ucgumlo  Evim- 
gelliu,  tuinbem  dito  de  S,  1'rdi-r, 
polrr  toi  eiiorftu  a  rogu  e  por  tuapi- 
rug.lo  do  pilMcipe  doa  ApOitoloa 
S.  Muito»  calava  liem  Inillvadu 
para  eterrver  u  vido  do  Jeaiin,  con- 
tcioporáuro  que  tul  du  PalxUo  de 
CrlUo  e  ergumlo  parece  era  Ma  o 
Jovem  que  aalatui  A  prisão  du  Se¬ 
nhor  e  tugiu  dclxiiudn  o  ninnto  uai 
niltLi  doa  Soldadou, 

Além  díicic  tcateimmlio.  cru  Mar¬ 
cos  Mino  da  duna  du  Ceutlciilo,  * 
atla  da  ultima  Cela.  em  cuja  casa 
ee  reallrnru.n  na  primeiras  reuniões 
da  nascente  Igreja. 

Futurai  <!>■  Judeia,  Juno  Marcos, 
como  se  chamava  o  Evnngelula,  as¬ 
sistiu  s  resas  reimlflea.  ouvindo 
quanto  diziam  na  que  haviam  coa- 
Mv  Ido  com  o  Mestre. 

Todos  n*  cpIsAdlos  e  tradições  fi¬ 
caram  assim  bem  gravado»  em  sua 
mente  t  a  é»ao  vnbedil  Juntou  Alu 
mais  tarde  n  convivência  com  S 
Pedro,  de  quem  foi  dltclpiilu,  com- 
panlielro  e  amigo  Intimo. 


Acihnpaiihou  limibAm  IIsniebA  e 
a  Pau\i  mu  mius  ml.sôes,  esteve  cm 
Antlôqulu  c  rui  Pcige,  na  Paulllla, 

Marcos  c  IlarnaUC  estiveram  liim- 
bóm  em  Clllpre,  cvaugrllistido  u 
seu  povo, 

Mslt  tarde  Meirns  aproxlinnu-»» 
de  K.  Paulo,  prestundo-Uie  serviços 
quando  de  aua  prlito. 

Tornou-se  depois  smlgo  de  S.  Pe¬ 
dro.  que  o  sprcolavo  exlreinamentc, 
convivendo  largu  lempo  e  pur  Iniu 
alio  mais  dclalliodas  ss  paaaagens  ds 
seu  Evangelho  viu  que  se  refere  u<> 
Príncipe  dos  Apóstolos. 

Pouco  ae  aabe  doa  últimos  snos 
dc  vida  de  8.  Marcos  ••não  que  lol 
bispo  de  Alcxandrls,  «II  sofrendo  o 
martírio. 

Em  Veners,  foi  couslrulds  s  ca¬ 
tedral  de  S.  Marcos,  onde  estão  de¬ 
positadas  as  suas  Relíquias. 

O  Evangelho  de  S.  Marco»,  o  me¬ 
nor  dos  quatro,  foi  escrito  em  Ro- 
mn,  destinando-se  melhor  A  Igreja 
ocidental,  embora  n.lo  sejs  multo 
citado  na  Lltúrgln. 

Ntle  ■  vida  de  Cristo  A  relatada 


f  N  31  NO 

vão  publicados  na 
pág.  13  da  1/ 
secção. 


IIAdln  Raquete  Plnlni  tO.UO  — 
Transmissão  dlretarnenta  du  Mos¬ 
teiro  de  S.  Benta;  dsa  11,00  As  M.30 

-  nihaila.  programa  de  Scrglo  Bri¬ 
to:  dna  14.30  ás  18.00  —  Programa 
dedicado  a  Fiederlr  Dellus;  das  13.00 
A»  10,00  -  ConcArto  do  Orqur»lrn 
SlnfAnlra  da  NBC  aob  a  dlreç.lu  de 
Toscanlnl,  dedicado  a  Rlchard  Wag¬ 
ner;  das  Ifl.OO  Aa  18,09  —  A  dlacolíca 
em  sua  casa;  dna  13.00  Aa  10.00  — 
rinnlslnn  fnmnios.  nrograma  de  Ann 
Mnrhi  Machado;  daa  10.00  As  10.30 

-  RAdlo-tcatro:  das  10,30  A»  70.00 

-  Melodias  broallclras:  daa  50,00  As 

51.00  —  Semana  musical,  de  7.11o 
Bnllita  Filho;  dna  31,00  As  53.00  — 
KlatArta  scntlmenlnl  dna  grande» 
cnmpnsllorei.  de  Virente  TanajA.» 
dna  53.00  As  33.00  —  A  mitologia  na 
música,  de  Alberto  Madeira  Ama- 
nhA:  Das  0,00  Aa  0,30  —  Curso  de 
franefs  (1°  annt,  pela  prot.  Yvnnne 
Gnrnler:  daa  10,00  Aa  ll.no  —  Hora 
d»  lar.  por  Vera  Brito:  das  11,00  As 
15,00  —  Suplemento  musical  varia¬ 
do;  dna  13,13  As  14.00  —  Canções  de 
todo  o  mundo;  daa  14,00  Aa  13.00  — 
Mulher,  programa  de  Diva  Paulo; 
das  15,00  Aa  18.00  —  Rlttnns  para  o 
trabalhador,  por  Lnurdes  Cosia:  dn» 
18.10  As  18.30  —  No  mundo  d»  me¬ 
lodia:  daa  13.30  As  I0.no  —  Aprovei¬ 
tando  a  Terra;  das  19.00  As  10,15  - 
Bolsa  de  valores  —  Notlclirln:  dns 
10.18  As  10.30  -  Noticiário  dl  BBC 
do  Londrra;  das  30.00  As  50.30  - 
Conservatório  do  ar;  das  30.30  As 
30.45  —  Atividades  da  Prefeitura  — 
Pnlestrn  dn  Secretaria  de  Saúde  e 
Asslstóncla:  dns  50,43  As  51,00  — 
Histórias  da  vida,  de  Gcnollno  Ama¬ 
do;  das  21.05  As  21,30  —  Opera  ex- 
ecrlmentsl:  dns  31.30  As  23,00  —  RA- 
dln  CnnnriA:  das  32  00  As  25,15  —  Au- 
tnrea  e  livros,  de  Armnndo  Migueis; 
des  2TI5  As  32.33  -  Múslcn  Univer¬ 
sal;  Síntese  sinfônica  da  Carmcn 
de  Bhrct.  \ 

RAdlo  Continental;  1-1310  —  Fute¬ 
bol  —  Campeonato  Sul-americano; 
17.35  —  Tarde  dançante;  18.30  — 
Surpresa  OK.:  10.30  —  Cançôe*  lln- 
llannai  35,00  —  Vozes  do  mundo: 
22.33  —  Canlorei  modernos;  23  00  — 
Esportes;  18.15  —  Boite  dos  1.030. 


'louudus, 


"O  nus  /afia  no  mundo  para  vl- 
t'»r  Jclli  em  pui,  c  o  eiplrlfu  eoan- 
jellro  de  lacrl/iclo;  e  liie  espirito 
ínltu  porque,  quaiidn  a  /o  ie  debl- 
hu,  1'iin  u  prvualecer  o  r  pois  mo, 


3ue  deairdl  c  Impossibilita  u  /éllcl 
udc  em  comum." 

rio  xn 


til  e  nn  e-trnngelm. 

Uma  ver  que  o  nnsao  convidado 
ae  colocará  A  dlnnoslcfln  do  MUdlIA- 
rAo,  paru  scr  Inlcrrogndo.  resulta 
aer  essa  uma  nporlunldaile  multo 
adequada  ao  erlurin  de  problemas 
atinentes  an  natunln  e  A  busca  rio 
csHarerlmenlna." 

Rcalls*-ie  a  palestra  terça-feira 
próxima.  As  13  hnrns,  no  tslAo  Bc- 
llsArlo  de  Souaa.  da  A.B.I. 


ttir.lú»  da  hoje  —  Fiel  de  Sigma- 
rlngen,  llumirlo.  Egbrrlo.  Euscbio. 
Alexandre.  Círegórlo,  larónclo. 

Hoje,  Dumlngu  da  Pascorhi. 

Santos  ds  anianhd  —  Anlsno,  Er- 
mlnlo,  Ervhin,  EstuvSo.  Cródlu,  iter- 


ie"l  "Aulorl/o, 
gem  com  30T«  dc  abatimento". 

—Nelson  Pacheco  de  Oliveira, 
matriculo  3I.U73,  mensngelro,  padrOu 
t*B-A.  lotada  nn  AgAnctn  de  Salva¬ 
dor.  deiuKaAo  du  qundro  de  ser- 
vldores  data  EmprAsa;  "Como  rc- 
quev". 

—  Pedro  OvtaVlano  dos  Mártires, 
rr.alrtcula  11.811,  cabo-fugulsla  do 
vapor  “Lolde  Uruguai",  a  fim  dc 
Instruir,  pediriu  ile  luscrlçAu  paru 
openiçAa  hnnlilllAiln  na  Fumlacáo 


A  Sucledada 


Brasileira  de  Cul¬ 
tura  Inglósa,  aisoclando-re  Ae  ho¬ 
menagens  que  acrAo  prestadas  este 
ano  a  Rujr  Barbosa,  por  motivo  do 
contcnArlu  de  nascimento  do  gran¬ 
de  brnaltolro.  Inaugurará  a  série  do 
suas  conferónclas  anuais  com  uma 
palestra  du  seu  presidente,  dr,  El- 
inann  Cardlm,  que  falará  aôbre  “O 
pensamento  de  Ruy  Barbosa  nas 
Carlas  da  Inglaterra", 

Sua  conferência  será  rcalluda'no 
dia  27  do  corrente,  quarta-feira,  Ah 
17,45,  no  novo  saláo  da  Sociedade 
Brasileira  de  Cultura  Inglósa.  A  rua 
Uraça  Aranha  n.  337,  3"  andar. 


Anlano.  Er- 

- ,  - -  _.  — ,  — 

mogenea,  Calltto. 

Ho m  Santa  Eurarlnlca  —  No  tem- 

rilu  da  AdoraçAo  PcrpOluu.  na  mu- 
ilz  de  Santana,  svra  realíiadu  ho¬ 
je,  As  18  hurns,  o  exercício  da  Hora 
Sanlu  Eucarística,  devendo  compa¬ 
recer  ae  paróquias  de  Santa  Tcrcrl- 
nha  do  Tunel  Novo.  SSo  Francisco 
Xavier  e  Súo  Francisco  do  Assis 

Irmandade  do  .ç.  s.  Sarram onlo 
do  Antlpa  .VA  —  TerA  lugar  lioje,  na 
Igreja  do  SacrumciUo,  na  av.  Pas¬ 
sos.  n  festa  do  Seu  Divino  Oraga, 


DOS  PPOORAMAS  BK  HOJE 
E  DE  AMANHA 


matriculo  20.033,  ex-mailntielro  do 
vapor  "Plnneus",  pugamenlo  de  /é- 
■  Ibh  a  que  se  Julga  com  direito:  — 
"Diante  dai  Informações,  paguc-se  o 
que  for  devido,  a  titulo  do  fórlns’  . 

UESKJNAÇAO  DE  SERVIDORES 

Designar,  por  proposta  do  Conta¬ 
dor  Geral,  em  momo.  n.  631,  de  20 
do  corrente,  o  Oficial  Administra¬ 
tivo,  padrAo  LB-M,  Valdemlro  Bur¬ 
go.»  Xavier,  matricula  1.017,  para 
subslllulr  o  Encarregado  do  Grupo 
di-  Contas  Polrlmrmisls  dn  l.a  SecçAo 
dn  D-DC.,  António  Rodrigues  de 
Burros,  durante  o  Impedimento  dós- 
le.  por  motivo  de  férias. 

—  Por  proposla  do  mesmo,  em 
mim».  632.  de  Igusl  data.  designar 
n  Oflelnl  Administrativo,  padr&o  LU- 
L,  Jovlta  Gandra,  mntrlrula  n.  311, 
pnra  aubstllulr  n  oficial  Administra¬ 
tivo  padrAo  LB-M.  Domingos  Zam- 
bitte  Horâclo  .durante  sua  perma¬ 
nência  fora  da  Sede,  nn  Chefia  do 
Grupo  de  Agências  da  4.a  SecçAo 
dn  D-DC. 

PROMOÇÃO  DE  PESSOAL 
DE  MAR 


IIAdln  Nacional:  10.00  —  Ondas 
muslcubt;  12,00  —  Francisco  Alves; 

12.30  —  R/idlo  semana;  13.00  —  Dr. 
Inferullno:  13.30  —  Hora  do  paio; 
1-1.38  —  Colias  do  Arco  da  Velha- 
15,00  —  Repnrtngcm  esportiva;  13,30 

—  Quem  A  mnts  Inteligente?;  19,00 

—  Tahnlelro  dn  bnlana;  13,30  — 

Tnncredn  c  Trancado;  20,00  —  Tour- 
nee  musical;  20, 3n  —  piadas  dn 
Mrnducn;  3l.no  —  Nndn  alóm  de  3 
minuto»;  31.39  —  Pnnel  carbono. 
AmnnhA:  10,30  -  RAdlo  novela; 

ll.no  —  Gente  nnv-a:  11.30  —  Dedo» 
prlvlleglxdn»;  11.45  —  Músicas  gra¬ 
vadas:  13.00  —  Carlos  Galhardo:  13, 

—  Crónica  d»  cidade;  13.03  —  RAdlo 
novela;  17.15  —  Nota»  e  informa¬ 
ções:  17.311  -  RAdlo  novela;  17.45 

—  Programa  d-  mctodlas;  17.35  — 
Clne  revHa;  18,10  -  A  casa  dn»  3 
garotes:  18,?A  —  Dr.  PUulino;  10.30 

—  No  mundn  da  bola:  18.45  —  HA- 
dlo  nnve1»;  20.80  —  RAdlo  novelo; 

20.30  —  Um  mlthAo  de  melodias 
31.00  —  Comentário  poHIIeo:  21.05 


TELEFONE  27-0110 


Adir  A  DIvtsAo  do  NavegaçAo.  s 
pnrtlr  de  14  do  corrente,  enquanto 
aguarda  nova  comlssAo.  o  2.0  comis¬ 
sário  JosA  Bernardes  Nunes,  mntr. 
14.123,  que  ae  achava  licenciado. 

DEStCNAÇAO  DE  PESSOAI. 

DE  MAR 

Designar,  no  "Quadro  Permanen¬ 
te"  —  SecçAo  IV  —  "Pessoal  Ma¬ 
rítimo  de  Barra  a  Fora",  como  los. 
pilotos  Interinos,  a  partir  dns  datas 
abaixo  mencionadas,  os  servidores: 
Fernando  Freire  dos  Santos,  mnlr. 
7.417,  10-3-49  —  Luiz  Fonacca  Pi¬ 
nho,  matricula  6,385,  1-1-43, 


AssIflMivls  téenlra  du 
PROF  ARN  . . .  .MIIK-Udi 


Pariu  com  aaidsttncla  módica  e  in¬ 
ternamento  por  7  dias:  Cr!  2  080.00 
Operações  ginecológica*,  lumurci 
do  ventre,  tumores  do  seio.  trata¬ 
mento  de  moléstias  de  senhoras 
Tratamento  dos  tumores  pelos 
Ralo»  X  e  pelo  radlum  Diagnóstico 
da  canccr  Tratamento  da  esterili¬ 
dade 

ACEI3 AM-Sfc  DOENTES  DF.  MÉ¬ 
DICOS  ESTRANHOS  A  MATER¬ 
NIDADE  PARA  PARTOS  E 
CIRURGIA  DE  SENHORAS 


d.  Ccclliu  Slmóea 


Piíscoe  do»  Contabilistas  —  Reall- 
ra-se  amnnhú  —  Dia  do  Contabilis¬ 
ta,  —  a  Páscoa  coletiva  dos  profls- 
slonnls  da  Contabilidade,  iib  Igreja 
dn  Convento  de  Santo  Antônio.  As 
7,30  horas.  A  Denç&o  da  "Casa  do 
Contabilista",  na  rua  Buenos  Aires, 
n.  283,  serA  As  9  horas,  por  d.  Jnl- 


N0V0S  MODELOS 
OE  14  VÁLVULAS 


Rim  Con5?.in'p  Kamnt  o  171 
CoparabanA 


AV.RI0  BRANCO, 4 -4‘AND.  RIO 


—  Promover  i  primeira  classe,  a 
pnrtlr  da»  datas  a  seguir  menciona¬ 
rias.  e  em  que  completaram  o  Inters¬ 
tício  regulamentar  de  um  ano  de 
efetivo  embarque  na  categorlo  de  se¬ 
gunda  cloíse.  sem  notas  dcaabona- 
dorua.  os  aervldorea: 

—  Antônio  Rodrigues  de  GouvAa, 
matricula  19.110.  Imediato.  27-3-49: 

—  Rubens  Ribeiro  Mello,  matri¬ 
culo  17.768,  Imediato,  2-4-49; 

—  Carlos  de  Oliveira  Vlannn,  ma¬ 
tricula  15.533.  2.°  maquinista,  21-3- 
1049. 


NAVIOS  A  SAIR 


RAdlo  Tupi:  1130  —  Girotos  da 
ua:  11,45  —  Hoberlo  Silv»;  12  08 
-  Semana  no  RAdlo;  11,30  —  Sn- 
Btai  de  Jare:  13.0fl  —  Domingo  do 
srnabd:  13,30  —  Show  de  Dlrclnha 
sllsta;  14,00  —  Hora  dn  Recreio; 
1.30  —  Defensores  da  lei.  progra- 
ia  de  Berllet  Junior:  18,80  —  Or- 
uestrn  Tabajnrn  de  Sevcrtno  Arau- 
i;  18.15  —  Mario  Camargo;  20.M 

■  Calouros  em  desfile,  com  Ary 
arroso:  21.30  —  Rerenha  esportiva. 
manhA;  10,45  —  Proezas  de  Rn- 
es:  11,09  —  RAdlo  SeouóneJa  G-3 
»m  Paulo  Graclndn:  13  30  —  Três 
estlnos,  novela  —  Teatro  Oferta  de 
dol;  14,03  —  Sucessos  dn  morrirn- 
>;  16.90  —  Tentru  das  quatro;  10.30 

■  Cuhe  do  Swlng:  17.00  -  Con- 
intos  orquestrais;  19.00  —  Boa  nol- 
:  para  você;  19.85  -  RAdlo  Esportes 
upf.  com  Ary  Barroso:  20.30  — 
sle  céu  me  pertence,  novela  de 
edrn  Anísio,  com  Z.  Fonseca  e  P. 
raelndu:  21.35  -  Colégio  Musical 
e  Ary  Barroso;  22.05  —  O  dragAo 


Chegando  aos  40!... 

Defendfl-ae  da  ■rlério-enclcroac,  tonificando  *en 
coração  com  Céreu»  Hraailiensi»,  poderóio  me¬ 
dicamento  vegetal,  usado  bo  mnis  de  50  anos  e 
garantido  pela  marca  Araújo  Penna. 


Destino  para  o  NORTE:  —  Pl- 
rhicus,  umanhA.  18  horas,  para  Cara¬ 
velas,  Ilhéus.  Salvadur  e  Arn- 
cajú.  —  GolAslulde.  a  28,  18  hu- 
ras,  para  Salvador,  Kccile.  Canedeiu, 
Fortaleza,  Sfio  Luiz  o  Belém.  — 
JaboatAo,  a  29,  8  horas,  para  Sal¬ 
vador,  Maceió,  Recife,  Cabede¬ 
lo,  Fortaleza.  AracaU,  e  A.  Branca. 
—  Atalaia,  a  1-5,  8  horas,  pari  Sal¬ 
vador.  Maceió.  Recife.  Cabedelo, 
Fortaleza  e  Tutota  —  Rio  Parnat- 
ba.  a  2-5,  8  horas,  para  Salvador, 
Recife,  Natal  e  Cabedelo.  —  Duque 
de  Caxias,  a  2-5.  9  horas,  para  Vi¬ 
tória.  Salvador,  Maceió,  Recife,  Ca¬ 
bedelo,  Natal.  Fortaleza  São  Luiz 
e  Belém. 

Destino  SUL:  Rio  Gurupl.  hoje.  8 
horas,  para  Santas.  —  Lolde  HatU, 
hoje,  17  horas,  para  Santos.  — 
Raul  Soares,  smanhS.  12  horas, 
para  Santos  e  Buenos  Aires.  —  Lol¬ 
de  Nicarágua,  umanhA,  17  horas, 
para  Santos  e  S.  Francisco.  —  Bnn- 
detrante,  a  26,  B  Horas,  pars  Santos, 
Rio  Grande,  Pelotas  e  Pôrto  Ale¬ 
gre.  —  Lolde  Panamá,  a  26,  17  no¬ 
ras,  para  Santos.  SÁo  Francisco, 
Montevidéu  e  Buenos  Aires.  — 
CubatAo,  a  28,  8  horas,  para  San¬ 
tos  e  Laguna.  —  Pará.  a  28.  13  ho¬ 
ras.  para  Santos.  -  Inconfidente, 
a  28,  8  horas,  para  Santos.  Rio 
Grande.  Pelotas  e  Pôrto  Alegre  — 
Comandante  Pessoa,  a  28.  12  hotas, 
para  Santos  e  Faranagu.  —  Rio  Do¬ 
ce.  a  30.  8  horas,  para  Angra  dos 
Reis,  Santos.  Rio  Grande,  Pelotas  e 
Pôrto  Alegre.  —  Lolde  Paraguai, 
a  1-5,  17  horas, 


—  Madrid,  23  (F,  P.l  —  O  arcebis¬ 
po  do  México,  monsenhor  Luls  Mn- 
■  la  Martlnez,  chegou  a  Madrid  em 
avláo  especial,  acompanhado  pela 
sua  comitiva.  Os  quatro  prelados 
que  seguiram  para  a  capital  fran¬ 
cesa  a  fim  de  assistir  A  coroação  de 
Nossa  Senhora  do  Guadalupe  parti¬ 
rão  de  Madrid  na  próxima  segunda- 
feira.  O  arcebispo  do  Móxlco  e  a  sua 
comitiva  furam  recebidas  pelo  mar¬ 
quês  de  Lena.  representante  do  mi¬ 
nistro  do  Exterior,  bispo  auxiliar  dc 
Madrid.  Mortlllo  San  Carlas  de  VI- 
slcaéS,  bispo  conciliar  da  AçAo  Ca¬ 
tólica  Espanhola  e  representante  do 
cardeal  primaz  da  Espanha.  Figu¬ 
ram  entre  as  demais  personalidades 
que  esperavam  o  arceblspu  da  Mé¬ 
xico,  o  reitor  da  Universidade  Ca- 
tOllco,  o  representante  do  Instituto 
de  Cultura  IlIspAnleo  e  o  ex-dlplo- 
mata  mexicano  Rodolfo  Reycs,  bem 
como  vário»  membros  da  cotúnla  me¬ 
xicana  de  Madrid. 


Sodallclo  do  Sacra  Família  —  A 
Diretoria  disse  Sodallclo  farA  cele¬ 
brar  hoje.  As  9  horas,  missa  em  suu 
capela,  A  rua  Alzira  Brandão.  73. 
pela  Intenção  dc  seus  benfeitores 


A  Vlrpcm  de  Guadalupe  —  Cidade 
do  México  (APLAl  —  Pela  primei¬ 
ra  vez,  há  séculos,  olhos  humanos 
puderam  contemplar  a  Imagem  da 
Virgem  dc  Guadalupe,  sem  o  vidro 
que  a  protege.  Depois  de  duzentos 
anos.  lablos  humanos  hetjarom  n 
fina  plnca  de  madeira  sóbre  a  qual 
está  pintada  a  Imagem,  que  um  ín¬ 
dio  encontrou  numa  montanha,  nos 
primeiros  tempos  de  colonlznçSo 
Até  agora,  a  lenda  nflrmnvn  que  ti¬ 
nham  fracassado  lodo.»  os  pintores 
que  procuraram  reproduzir  n  Vir¬ 
gem  de  Guadalupe.  E  o  lenda  se 
modernizou,  paro  abranger  os  fotó¬ 
grafos.  Tendo  se  quebradn  o  vidre, 
n  Imagem  ficou  exposta  durante  48 
horas  c  os  fotógrafos,  pintores  e  ci¬ 
nema  logra  fistas  se  precipitaram. 
Não  se  iv-bc  ainda  se  conseguiram 
o  milagre. 

Fundou-se  cm»  Liem  Católica  Eu¬ 
ropéia  —  Colônia,  (dpd)  —  Em  Co¬ 
lônia.  na  Zona  Britânica,  constl- 
tulu-se  uma  Liga  Católica  Europóla, 
A  qual  aderiram  as  mais  Importan¬ 
tes  organizações  católica»,  entre  elos 
o  Movimento  Pnx  Chrlsll,  o  Kol- 
plng-Gesellen-Werk.  a  Comlsaüo  dc 
Colaboração  SunrnnRClonnl  e  a  Liga 
de  Paz  dos  Católicos  AfemSes.  as¬ 
sim  como  altas  personalidades  ca¬ 
tólicas  que  querem  fazer  valer  o 
Ideal  cristão  c  ocidental  no  recons¬ 
trução  da  Alemanha  e  ra  (ormnçõn 
de  uma  Europa  Federativa. 


EFETIVAÇÃO  DE  PESSOAL 
DE  MAB 


um  produto  ABII/J0  MNNA  R.  Quitanda.  57  Rio  di  Janairs 


Aünfstérta  dn  Educação:  10.30  — 
5*tc  dlns  em  revtata  —  HedacS  v  dc 
Souto  de  Almeida;  12.00  -  Clne- 
'viURicn  —  Ore^nlracno  de  Paulo 
Santos;  13.40  —  Mijslcn  para  *  al- 
—  Anui  (nln  n  America 

—  RedaçAo  de  F.lôrn  Po^iq;  75,00 

—  Vcsaor.il  alníônlca;  16.00  —  In- 

termezzn  -  Rcdarflo  P  npre*entn- 
çfo  de  ShHla  Ivcrt;  10.15  —  Vespe. 
ntl  jdnfdnfca:  17.00  —  Trnnsmlssílo 
da  Apera  _  Verdi; 

39.30  —  Atendendo  aos  ouvintes  - 
ii"  panei  —  Organizando  d^  Marl- 


CURSO  ESPECIALIZADO 


Os  "Pequenos  Cantores “  reccbldoi 
peto  nopa  —  Cidade  do  Vaticano,  23 
IF.  P.)  —  O  papa  rcccbeu  o  padre 
Matllel  e  os  dirigentes  dos  ''Peque¬ 
nos  Cantores  dn  Cruz  de  Pdndelra’* 
que  atualmente  ae  encontram  ccn 
Roma. 

A’omeado  núndo  do  Uruguai  — 
Cidade  do  Vatirano,  23  ÍF.  P.l  — 
Monsenhor  Alíredo  Paccini,  otunl 


O  CENTRO  OTOPHONICO  DO  BRA¬ 
SIL  comunica  aos  interessados  0  reinicio  do 
curso  para  crianças  surdo-mudas,  dirigido 
pela  Prof.  Ophelia  Maria  Fontenelle,  espe¬ 
cializada  pela  “Clarke  School  for  the  deaf” 
—  Northampton-Estados  Unidos. 

Informações : 

Das  13  às  17  horas,  à 

Av.  Rio  Branco,  138  —  13.°  and. 

Tel.  22-6662 

(37595) 


QUOTAS  EMPREGADOR  PARA  O 
I.A.P.M.  SERVIDORES  AGENTES 
EM  COMISSÃO 


O  Dl  a  do  São  Jorge  na  Inglaterra 
—  Lnndrco,  3.1  IR.I  —  Bandeiras 
Qutunm  em  todos  os  edifícios  pú¬ 
blicos  dr*tn  capital  em  comemora¬ 
rão  an  dia  de  São  Jorge  —  o  pa¬ 
droeiro  da  Inglaterra.  Desde  hoje 
pela  manhã,  o  dia  vem  sendo  come¬ 
morado  por  serviço.»  religiosos  na 
Catedral  de  Sto  Paulo,  parado»  mi¬ 
litares  c  demonstrações  de  "Spltfl- 


_  _  .  _  para  Santos.  — 

Rio  Sollmôes,  a  3-5,  8  horas,  per* 
Santos,  Rio  Grande.  Pelotas  e  Pôrto 
Alegre.  —  Bnrbacena.  a  3-5,  8  ho¬ 
ras,  para  Santos,  Paranaguá.  Anto- 
nlna,  S3o  Francisco  e  Itajal.  — 
D.  Pedro  1,  a  3-5,  12  horas,  para 
Santos.  —  Campos  Saltes,  a  4-5,  12 
hora»,  para  Santos.  —  Rio  Olapo- 
que,  a  6-3.  8  horas,  para  Santas,  Rio 
Grande,  celutas  e  Pôrto  Alegre.  — 
Barroso,  a  0-5,  17  horas,  pára  Snn- 
to*.  —  Lolde  Canadá,  a  10-5.  17  ho¬ 
ra».  para  Santos.  —  Lolde  Brasil, 
a  12-5,  12  horas,  para  Santos.  — 
Lolde  Colômbia,  a  13-5.  17  horas, 
para  Santos. 

Destino  EUROPA:  Lolde  Haltí.  a 
28.  15  hs..  para  Vitória,  Salv.,  Re¬ 
cife.  Fortaleza,  Tenente.  Havre.  An- 
vers.  Rotterdam  e  Hamburgo  —  Al¬ 
mirante  Alexandrino,  a  8-5.  10  ho¬ 
ras,  para  Salvador.  Recife,  Vigo, 
Leixões  e  Lisboa. 

Destino  AMERICA  DO  NORTE:  — 
Lolde  Móxlco,  s  26.  15  horas,  par» 
Vitória  e  Nova  York. 


Em  aditamento  ao  Item  Sl,  do 
Boletim  n.  73,  de  31-3-49,  autorizar 
sejam  acreditadas  aos  empregndos 
desta  Emprésa:  Benjamtn  Constan¬ 
do  de  Mello  Fernandes,  matricula 
6.277.  e  Carlos  Augusto  Alves  Cor¬ 
deiro,  matricula  311,  ai  quotas  de 
empregador  que,  ao  tempo  de  Agen¬ 
tes  cm  comissão,  no  pôrto  de  Vitó¬ 
ria.  recolheram,  por  Intermédio  do 
Lólde  Brasileiro,  ao  Instituto  de 
Aposentadoria  e  Pensões  dos  Marí¬ 
timos. 


Em  Madrid  o  nrccblspo  do  Sfêrtco  res”  sôbre  Londres 


1...31  —  Noticias  e  rnmcnIArlos:  12.48 

—  C.meõ-n  de  outros  povos;  13, oo 

—  Aconteceu  certa  vez...  —  Redn- 
eão  de  Souto  de  Almeida,  direção 
de  Mario  Jorge;  13.30  -  Esperanto 

a  -  Oreanlza- 

linnd  ,lk*.  D>W««  Estrada; 

JIS  ”  ti’3  h.á  multo 


APRESENTAÇAO  SrRVTDORES 
NOS  ARMAZENO  A-E 


Comunicar  que,  de  acôrdo  com  o 
n.  8,  Hem  50,  do  Boletim  61,  de  9 
do  corrente,  se  apresentaram,  em 


SAÍDAS  DE  SANTOS 

Destino  NOVA  YORK:  —  Lolde 
Equador,  ■  30,  para  B.  Uliéua,  Sal¬ 
vador  e  Nova  York. 

NAVIOS  ESPERADOS 

Procedência  do  NORTE:  —  Pari. 
hoje.  ds  Belém  e  escalas.  — 
Comandante  Pessoa,  a  26,  dc  Recife, 
e  escalas.  —  Inconfidente,  a  2»,  de 
Recife  e  escalas.  —  Cubatão.  a  27,  de 
Penedo  e  escalas.  —  Rio  Doce.  a  26, 
dc  Belém  e  escala».  —  Comondanto 
Capela,  a  28.  de  Belém  e  escalas.  — 
Barbucena,  a  30,  de  Tutola  e  esca¬ 
las.  —  Campo»  Sales,  a  30,  de  Ma- 
náua  e  escalas.  -  Rio  Sollmôes.  a 
30,  do  ManAus  e  escalas. 

Procedência  do  SUL:  —  Lolde 
México,  amanh5,  de  POrto  Alegre  s 
escalas.  —  Aracajó.  a  26,  de  San¬ 
tos.  -  Atalaia,  a  28,  de  Itajal  e  es- 
íí»  ,  *  —  Comandante  Lira,  a  30,  do 
Pôrto  Alegre  e  escalas.  —  Rio  Par- 
nalba.  a  30.  de  POrto  Alegre  e  es¬ 
calas.  —  Rio  Pamalba.  a  30.  de  P0r* 
Io  Alegra  e  escalas. 

Procedência  da  EUROPA:  —  San¬ 
tarém,  a  27,  de  Hamburgo  e  esca¬ 
la».  —  Barroso,  a  6-5,  de  Gênova 
e  escalas.  -  Lolde  Canadá,  a  7-5, 
de  Hamburgo  e  escalão. 

Procedência  da  AMERICA:  - 
Lolde  Pnragual,  a  28,  do  Nova  York 
e  escalas.  —  Lolde  ColOmbla.  a  10- 
5.  de  Novn  Orleans  e  escalos. 


5  f.'«0,nt5  M  «egulntes: 

Rolelltn  de  setembro  dc  1948,  do 
Í  Btoistatilllcai  índice  Cnl- 
E»Panhol.  de  Mudrld,  na.  de 
Janeiro  e  fevereiro.  Revtita  N  de 
cultura,  da  Venezuela,  n.  do  b|! 
K".  ,  novembro-dezembro  de 
19J7/B1  ú  d0  exercício  de 

io  i8'  p0  ,In!'lluto  Ibero-Amerlca- 
™  Escola  de  Altos  Estudos  Mer- 
ejMW ,  de  Gotemburgo,  Suécia;  ne- 
rtsta  da  Academia  PauUsta  de  Le- 
..  12  d7  mar«o:  Alterosa, 

j*e  aop»  em  circulação,  com  va¬ 
riada  colaboração,  noticias,  repor- 
tagens,  cie. 


ltda.  P«Ttlclpa 

ra.  37-7121.  Quase 
sc  cnrnntr» 


para  os  homens  elegantes 
que  preferem  a  linha 
inconfundível  das  roupus 
sob  medida 


RcalLzou-se  ontem,  conforme  esta¬ 
va  anunciado,  a  sessão  promovida 
pela  Associação  dos  Ex-Combatcn- 
tes  do  Brasil  —  Seção  dn  Distrito 
Ecdcral  —  cm  comemoração  A  atua¬ 
ção  dos  fôrços  expedicionárias  bra¬ 
sileiras  no  combate  de  Montese,  on¬ 
de  teve  atuação  destacada  o  11*  R. 
I,  Aprovcltou-se  também  a  ocasião 
para  fazer  a  entrega  das  medalhas 
de  campanha  e  de  guerra  aos  cor¬ 
respondentes  dc  guerra  Joei  Silvei¬ 
ra  e  Francls  Hallawell,  tendo  sau¬ 
dado  os  agraclsdos  o  sr.  Plínio  PI- 
taluga. 

Em  segulds,  proferiu  brilhante 
oração  a  respeito  dos  atividades  ds 
FEB  na  campanha  da  Itália  o  coro¬ 
nel  Armando  Bandeira  de  Morais, 
que  serviu  como  oficial  de  Informa¬ 
ção  do  11*  R.  I. 

—  A  fim  de  ressaltar  a  slgnlflca- 
ç5o  especial  que  tem,  para  os  ex- 
combatentea  brasileiros,  o  dia  8  de 
maio.  em  que  se  oomemor»  o  ani¬ 
versário  ds  Vltôrts  e  do  advento  ds 
Paz.  a  Associação  dos  Ex-Comba¬ 
tentes  do  Brasil  —  Seçáo  do  Dts- 
trilo  Federal  —  realizará  uma  so¬ 
lenidade.  cuja  hora  e  local  serão 
oportunamente  enunciados. 

Para  essa  festividade,  a  Associa¬ 
ção  dos  Ex-Combatentes  do  Brasil 
—  Seção  do  Distrito  Federal  —  con¬ 
vida  todos  os  ex-combatentes  de 
terra,  msr  e  ar,  bem  como  o  pó- 
bllco  em  geral,  a  fim  de  que.  com 
a  sua  presença,  emprestem  maior 
brilho  4  comemoração  de  uma  das 
maiores  datas  da  história  moderna 
do  Bra&l]  e  do  Mundo, 


COMPANHIA  CARNASCIALMNDÚSTRIA  E 

tem  o  prazer  de  anunciar  que  lhe  foi  confiada 
a  distribuição  exclusiva  no  Brasil  da 


de  Lock  Haven,  Pennsylvania,  U.S.A-, 
fabricante  da  afamada  linha  de  aviões 
PIPER,  de  turismo  e  treinamento,  agora 
acrescida  de  dois  novos  modêlos  de 
quatro  lugares. 


Buenos  Aires,  38  (R.)  —  VJnl» 
o  oi  lo  membros  da  tripulação  do  car¬ 
gueiro  brilãnico,  ''James  Cluoles’’, 
de  ^  7.S50  toneladas,  foram  transjjor- 
tados  para  terra  depois  de  haver  0 
navio  encalhado  próximo  a  Mar  dei 
Plala,  10  milhas  ao  sul  de  Boenoi 
Aires,  hoie,  á  tarde. 

Apenas  0  capitão  e  o  radio-opera- 
dor  ficaram  a  bordo,  Todaa  u  es¬ 
peranças  de  salvamento  do  cargueiro 
foram  abandonadas.  O  *  James  Cio- 
nies”  uutegã.a  dc  Mar  dá  Pista 
pari  Monte rideu. 


COMPANHIA  CARNASCIALMNDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

Av.  Beiro  Mcr,  200  *  Tel.  42-2603  *  Rio  de  Jonelro 
End.  Telegráfico  t  "ComoKtall"  -  Rio 


Idfer-Contlnsntal 


RUA  MIGUEL  COUTO,  3*5 


COUIMUO  DA  MANHA  —  Domingo.  ?l  do  Abril  do  UM» 
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CERA  ROYAL  APLICADA 

CASA  BEM  ENCERADA 


ME SB LA 


SILVESTRE 


CINEMA 


MÜSICA 


(Rlchard  Couie)  *  o  "yangaUr*  am* 
ped»mldo,  irrtywnardval,  cujo  dt- 
timo  gesto,  U^kiL a  de  bolaudu,  i 
s<iml-»rguer-sa  com  aa  pouccj  /ar- 
çoe  qua  lha  rcjtum  a  empunhar  a 
laca,  liumu  ameaça  Impotente,  Inde¬ 
terminada,  (comra  u  lociedade?)  a 
simbólica.  Pur  mu  uat,  o  tanenta 
Candalld  (Vlctor  Afulura)  4  u  poli¬ 
cial  Incorruptível,  «lido  do  matmo 
bulrro,  ón  meatnzr  rua  da  Murtlu 
Roma,  umlyu  da  /amilla  do  "plilo- 
loiro"  que  dia  pvraruulu,  lonla  o  pu- 
cleutarnento. 

O  /limo  ndo  lum  eoctolóyicanicn- 
ca  /alumio,  a  pro/imdidud»  do  “Au- 
uola  udlh  Dlriy  Paca»"  jl ia  Uurlfz 
ou  "Dead  En«i"  (B»co  nm  .Salda/  da 
WillIuM  IVylcr.  o»  /atorog  quo  tu- 
uam  a  Junventuda  a  pcrdar-i»  po¬ 
lo#  caminhai  ao  crima  «o  da  laca 
ado  locudoa,  a  nem  éaee  d  o  princi¬ 
pal  ob/aliv»  da  obra.  U  /limo  |cm 
Inlelu  quando  Mcrtln  /toma  /d  aa 
converteu  am  pcrlpoao  /  ucinoru, 
qua  ollrou  num  ilclaliva  quando 
acuado.  A  la/ludncla  que  exerce  li¬ 
bre  um  irmão  menor  ado  d  o  lema 
central  do  "Cru  o I  lhe  LTly",  miu 
um  aub-lrmu  upeiioa. 

Com  uma  htaldria  vigorosa,  exii- 
lontcmeule  caiiarizadu  por  Nlchurd 
Murphp,  Slodmuk  /ea  de  “Cru  of 
thc  City"  umu  obra  mealra.  As  pri- 
melrua  cenas,  polo  qualidade  do 
"monlnpa",  o  “aruapoiiM"  terrível  da 
fuga  da  Martin  /tomo  do  prealdlo 
/em  qua  a  lanado  d  uumantadu  cx- 
traordindriamonte  pola  música,  qaa 
creaca  d  mcdldn  qua  o  tirialuuelro 
vai  ae  aproximando  da  aaldai,  n  lu¬ 
la  de  Roma  com  o  advogado  IHarrj/ 
Kroeger)  no  horpilal  u  dopoia,  no 
escritório  (a  poltrona  que  gira  • 
deixa  ver  a  laca  cravada  no  encoa* 
to)  ado,  entro  outroa,  ceruia  que  tru- 
durem  o  alto  calor  da  dlrcfdo  da, 
Siodmak. 

Tanto  quanto  a  múeica  ou  a  iu.' 
togru/ia  da  Llopd  A/iem  (o  inatuula 
em  qua  Rase  Cition  com  abrir  u 
porta  para  Marti n  dome  o  um  pro¬ 
dígio  do  iliiminagdo  c  de  pro/umli- 
dado  do  campo/,,  a.  lalerprelagao 
contribui  jxira  o  bom  O.ri(o  de  -Cry 
0/  lhe  City".  Rlchard  Coala  lem  o 
melhor  desempenho  do  suu  curta 
porém  proueltoaa  carreira  e  Viciar 
Muture  cald  umu  ve:  mala  írreproen- 
,  aluei.  Oa  alorea  do  “auppoiilii- 
euat".  mudo  bem  orlenladoi,  /urrai 
;  com  que  “Cry  ol  lhe  City"  atliifa 
um  nluet  Interprclulico  óilmo. 


UMA  VIDA  MARCADA 

t  thc  City  —  20lli  Century-Fox  — 


poli  ronio  critirn  i»ui  e«- 

lai  OOlUIVMft  —  Pa  Cl  Ma 

OS  NOVOS  CRÍTICOS 

‘A  Hevollu  dua  llrlm|tiedt>u", 
nu  Gináitlco 


ie  Interwuipdo  pelo  tcnlro,  HA  dar. 
anoa,  ou  mata,  qua  éla  o  faa,  iníru- 
lUaramema.  O  ar.  Oiuvlo  de  Forl», 
íambram-ae  oa  aaquccldoa,  I  o  aulnr 
da  iréa  liatiedUa  aacraa.  publicada» 
cm  volume  pelo  Jneé  OHinpio,  Trla 
■leljdeo.  qua  eunaefuem  atr  mullu 
plureo  do  quo  o  péaalmo  laatro  do 
•nfr«ç*dluUno  Oawald  do  Andrad*... 

Aproveitando  a  oportunidade,  que¬ 
ro  ulser-quc  qua  catou  trabalhando 
alualim-nlc  na»  irnduçóaa  do  "0«  ln- 
dlícrciitea".  da  Alberto  Movivl»,  du 
original  Italiano;  de  "Loa  oeufe  de 
rauln/clie",  de  André  Rousatn.  do 
oilgiiinl  trance»;  "Ludlee  In  ihe  iu- 


0  BARBEIRO 


CARTAZ^..»  biC  DOMINGO 


terpreteu  braiillolm.  O  Centra  Ar* 
tltllco  MuaíiRiil  lulniciu  num  Mi  vi* 
dfldea  a  27  do  coirnnU»,  na  tauolti 
Nrirlomil  d*3  Mitalcn,  com  um  con¬ 
certo  m  Cairtfo  d.i  a|'luu(itiU  plnulf- 
tu  Mn  ria  Caliaxaui.  Brvvcmtma  pu- 
bUcnrcmo*  o  programa  dMN  rarl* 
tal.  que  innrca  o  Inicio  de  urna  no¬ 
va  etapa  dc  renllT.açÔcs  de  uma  w 
ciedade  capaz,  nem  dúvida,  de  tra¬ 
zer  cflntrlnufçAn  pondcrAvtl  A  vi¬ 
da  muni  cal  do  Rio. 


DE  ROSSSNI 


I,  Arlequim,  servidor  da  dola 

amo»  nu  Ginástica.  Teatro  dua  Do¬ 
le.  DirrçJu.  cenários  u  figurinos  do 
Kuggero  Jaccnbl  Peto  de  liulduid. 
Papila  prlnclpula  onlrrguaa  a  Sérgio 
Curdoio  e  Re/sne  Iltbalro.  Sétima 
nmiju. 

J.  nlomcna.  qual  é  o  meur  no 
Glória,  Companhia  Jaime  Coala.  Dl- 
reejo  do  Jaime  Coita.  Peca  da  Dl 
FlUtlpo,  ttgducéo  de  .Vérlu  Silva  e 
Renato  Alvlm.  Helolaa  Helena  a  Jai¬ 
me  Coala  ubtCm  Imciiao  éhllu.  Sexta 
lomene, 

3,  "Ull  do  il",  na  «arrador.  Com- 
panlilii  Evn  Todor.  Dlrecéu  de  Lu- 
utlla  Slrnôea.  Peça  de  Joiacy  Ca- 
margu.  EJaa  Gomea  o  Eva  Todor  im 
patiéla  dc  grande  rceponeablUdoda. 
Eiircou  anlaontem  para  umu  cala 
auperlotada. 

4,  "Ptancaaiaba  du  Nlght  and 
Day'',  Velha  comédia  do  aempra 
novo  Gualfio  To/elto.  Companhia  Al- 
dn  Garrido.  Dlreçéo  da  Alda  e  Amé¬ 
rico  Garrida.  Multo  engraçada. 

a.  "Paiao  da  girafa",  no  Carloa 
Gomea.  Companhia  organludi  pelo 
ompreaérlo  Ferreira  da  Silva.  He- 
vlata  de  Luto  laleslaa.  Elencu:  Ma- 
ra  Rublo.  Ero>  Valuala,  Zalra  Caval¬ 
canti,  LldU  Rela,  Klorlpea  Rodrl- 
guea.  Silvo  Fllhn,  Sllvlno  NelD,  Wal- 
tor  D'AvHa.  Armando  Naaolmento, 
Splna  a  outroa.  A  ravlata.  aegundo 
lufurmiçOii  de  eipactadorei.  melho¬ 
rou  coiiilderévalmanti.  dtoda  o  cila 
da  ma  eelréla, 

I.  "QreUnhua  o  tubarOoo",  nu 
Jardal.  Renata  Fronil,  Colé.  Caloale 
Alda.  Almoldlnho.  Jdld  Ballati.Juan 
Daniel,  no  elanno.  navlata  aialnada 
par  dei  «utarei,  Dtreçlo  do  aoyca 
Botcull.  Eogatgndo  Ifid»»  ai  noltea  o 
a  caminho  do  oeu  aegundo  cente- 
nérlo. 

T.  "Oa  nacaiatdfda  da  ler  po|l- 
gamo",  no  Taatro  da  D61«o  i Ipane¬ 
ma ) .  Oa  clneaalaa  numa  experiên¬ 
cia  laptral.  Poça  opi  tréa  «toa  de 
Sllvélro  Sampaio,  quo  além  de  ro- 
preaomt-la  também  é  oeu  diretor. 
Ko  elonoo  Mergarot  Moura,  Ellia- 
:._“i  Houdoa.  riévlo  Cordeiro  «  Lula 
|  Daltlno.  Õ  laatro  Iam  UO  lugares. 
E  néo  (loa  um  aé  lugar  vario.  8u- 
autfintioo,  extraordinário. 

TEATRO  PARA 

CRIANÇAS 

'A  Revolla  dos  Briniiuedos", 
no  Ginástico 

Aa  10  da  manlié,  no  Ulnéatleo,  o 
iirada  Teatro  da  Carochinha  rcpctlré.  cer- 
rchal-  tpmente  paro  um  Içatro  totalmento 
lo  cheio,  o  ouceaio  da  "Revolla  doa 
I.  T. i-J"  de  Pedro  Veiga  o  Oè- 
>3  nla  Nogueira,  com  conérloa  de  Pej- 
(o  ii  a  mouco  de  Oliveira.  Dlreçdo  dc 
Çeter  Lqío. 

CARTAS  AO  CRONISTA 


A  cjtrtio  da  tompnredn  tlrloa  bra-, 
allelra.  depula  du  um.mhé,  no  Tea- 
tru  Municipal,  vem  auaeltando  um 1 
ambiente  dc  expncUillva  Inlenaa 
IneugnruçAo  dr  uma  aérle  da  aipt- 
b  oulna  que  tur  parlo  da  um  pro. 
grama  renovador  dra  allvldadei 
mihãeota  na  capital  t'u  puta,  j.t  é 
f-iitn  da  leve  lanunmer.te  ruamila- 
tla  o  debatida  do  que,  .cm  u  nnmor 
vl  Ivmlire  d«  n.irlum  h-inu  cntreltu. 
devomne  reoitoerar  o  grande  ,1'ea- 
l'u  paia  ca  miaauí  prdprioa  artl:- 
t.a.  Em  «Hiine  geloree,  ce  n  dúvi¬ 
da.  iUo  hé  alndt  romparnçio  a  e»- 
labrtceer  enlre  o  que  noa  vem  dg 
tora  v  o  que  nna  A  pmalvcl  produ- 
»lr  angl  Por  Isso  miuno,  «mile  a« 
anisam  malorei  delloténclaa,  cum¬ 
pre  rfuUiar  eaforçoa,  mais  proimi- 
doa  A  orto,  que  nho  admita  íron- 
telraa.  e  nna  chege  da  Europa,  tem 
deixado  o  raatm  luminoso  lia  aui 
pa.sngcm  pelo  Munlclool  do  Rio, 
mia  é  prcelsn  taanr  com  que  rever¬ 
ta  em  henrtlelo  da  noiaa  cultura, 
constlluludo  motivo  de  emiilaçdu 
pvovatto-e  para  o«  nossoe  nrtlatas. 
Pur  outro  Udn,  nAo  é  de  modo  al¬ 
gum  no  terreno  da  Apera  que  en¬ 
contraremos  dcsproporçAes  extra- 
nua,  so  colajermoa  os  recuraoa  ou 
pnardhlIMndes  de  temporada»  llrlcei 
brasileiro?  e  Internaclnnala.  Ao 
cuntrãrlo,  hé  aqui  bolas  vn/ci  o  do- 
cldldea  viiraçhre  para  o  tealro  de 
ópera,  enquanto  (ia  temnoradns  de 
aala  a  que  lemos  asaldldo  ultlmn- 
inenlo  no  Municipal,  em  que  pese 
»  aura  mundana  que  tanto  presti¬ 
gio  dé  ao  género,  ae  oaracterliem 
pelo  rteaeoulllbrlo  do-'  elenco,  a  ln- 
rtWsrçAvei  mediocridade  doa  reper- 
térlp? . 

SpUcnle-Bc.  dado  a  sua  tmportlln- 
cla  béslca.  érle  último  ponto:  o  re¬ 
pertório,  Se  ume  temporada  rujoa 
prenarnllvo»  levaram  dois  mesou 
nóo  era  Irndcrmento  vlivel  a  apre- 
«■■ntrcíto  dc  maior  número  de  iiio- 
r.-i  eaneaes  de  rtesoerlar  tnterésso 
«noerior.  ersa  série  de  espeticnloi 
com  ertl.lai  brn«llalroj,  que  concluo 
pelo  "O  Facravn",  de  Carlos  Gomea. 
e  Iam  do  permeio  es  duas  ó"er»-i 
lho  epodntadoraa  e  populares  de 
Purelnl  "La  Pnbfme"  e  "Mm?.  But- 
terd.v"  —  se  Inteln  deuola  de  eme- 
nhS  rmn  uma  nilmlnshle  obm  pri¬ 
mo:  "O  Barbeiro”,  de  Ros.-lnl. 

Dlr-nes  Lord  Denvent.  biógrafo 
dr  Ro-slnl.  que  Beethoven  rncora- 
Joii  pe-?oe!men»e  o  me*lre  llnlla- 
no  a  poriervar  na  orlarlto  de  ópe- 
rns  róirl-as,  aue  Sehumenn  ado¬ 
rava  o  "Barbeiro",  e  qur  Bcrllor  se 
rmorloopvs  eté  as  légrlmas  ouvin¬ 
do  to?  Palll  na  “Roslno".  O  pre- 
rU-so  depoimento  de  Beethoven  é 
falo  histórico  e  o  próprio  Roaalnl 
o  evocou  rm  umo  eutrevlata  com 
P.'sgper  O  1‘vro  d;  M.  E,  Mlchnt- 
lr  -  "tx  Visite  de  R.  Wagner  a 
R-odnl”  —  dA-nn»  o  relato  do  epi¬ 
sódio.  Bosslnl,  sabe-ae,  compôs  tlé 
n»  37  anns  tódas  as  suas  óneraa,  e 
depnla  viveu  ainda  outroa  tantoa 
cop'0  um  gr&n-senbor  ocioso  e  eot- 
nirUts.  Etn  Paris,  desfrutando  de 
um  celebridade  que  nón  lhe  pesava 
rébre  os  ombros,  pois  Ruislnl  pire- 
ols  msls  elo«o  dos  seus  dons  culi¬ 
nários  do  que  da  glória  de  compo¬ 
sitor.  foi  encontré-lo  Rlchard  Wag¬ 
ner  que.  em  cnlrevlata  com  o  au¬ 
tor  dc  "Guilherme  Tell"  fêr  a  con¬ 
verta  Incidir  eôbre  Beethoven.  ob- 
je lo  de  venerado  de  ambos.  E 
Hosslnl.  vtvarmente  ralatou  a  Wag¬ 
ner  a  visita  que  flrera,  na  compa¬ 
nhia  de  um  amigo,  ao  autor  daquela 
"Sinfonia  Heroica"  que,  em  Viena. 
Unto  o  Impreulonaro: 

—  ..."Quando  entramos,  sem  de 
tnlrlo  nos  dar  atendo,  éle  per¬ 
maneceu  ainda  alguns  Instante,  de¬ 
bruçado  sóbre  uma  prova  de  tnú- 
aica,  qu*  acabava  de  corrigir.  De- 
pola,  levantando  a  cabeça.  dls»e-me 
bruacamente.  em  Italiano  baatanle 
compreensível: 

"Ahl  Hosslnl,  é  o  autor  dal  Har- 
Meri  dl  Sevlylla?  Minhas  felicita- 
çóes;  é  uma  excelente  ópera  bu//a. 
que  tu  U  com  prarer.  Seré  exe¬ 


cutada  enquanto  existir  uma  ôpers 
Italiana.  Ndo  temo  Jamata  fu/.nr 
outra  coiea,  além  da  ópera  bii/la; 
pratander  êxito  em  outro  gôncro, 
asrla  o  mesmo  que  torcer  o  seu  des¬ 
tino. 

Na  ópei-j  bu f/a  —  prosseguiu  Boe- 
tlicvcn  —  ninguém  poderé  Jamala 
Igualar  u»  Hallanoa.  A  aua  língua, 
o  a  vivacidade  do  aeu  temperomen- 


rul  asalitlr  4  "Revolla  dus  Brin¬ 
quedos",  3a  pruduçéo  do  Teatro  du 
Carochinha  e  recomenao  o  mui- 
■uãulu  ai  ludui  •  qua  lavem  coudgx 
lóda  a  criançada,  pola  iam  dúvida 
alguma  é  um  dos  melhuren  cape- 
tóculoa  nesae  gilnaru,  a  qua  )A 
uuliU, 

Dum  Ealhct  Lc4u  deu  nn  Indo  du 
aapcléciilu  ginga  e  movimento,  con- 
segulndo  deita  forma  manter  viva  n 
liiurlue  dua  eapccladorea  durante 
todo  o  aeu  detem-olar. 

Oa  cenirloa  e  oa  figurinos  de  au¬ 
toria  da  Pernambuco  dc  OUvelra 
lonitllurm  uma  autêntica  feata  para 
oa  olhos  e  emprestam  uma  valluta 
colaboraçio  ao  espellculo. 

Quanto  é  hiterprcUçfto,  noesu 
destacar  Pedro  Veiga  corno  "Ural- 
nhn",  que  dcgperlou  grande  cnlusl- 
eaiuo  por  parte  da  criançada  que 
oa  iichava  presente. 

Kntucha  Delgado,  loura,  Umla  e 
meiga,  como  reilmente  deve  aer  uma 
boneca  da  louça  désse  maravilhoso 
mundo  Infantil.  Llcla  Magno  daatn- 
cou-at  como  sempre  pela  sua  vtva- 
oldade  e  naturalidade. 

Oa  damala  elamentoa  como  Wan- 
dlnha  Dlqa,  Miguel  Itoiamberg,  Ger- 


mclra  Sinfonia  da  Loramo  Farnén- 
det,  n  hnprenau.  unanime,  teceu 
elogios  ó  obra,  ouvldn  em  primei¬ 
ra  audlçBo  Oa  telegramas  entéu 

fiubllcadoa  nratn  aerçao  deram  cun- 
a  do  amplo  auvesxo  quo  a  Sinfo¬ 
nia  alcançou.  Agora  publicamos, 
Integralmenle.  duos  apreclaçós»  eó- 
bre  a  obra  que  o  próprio  Elearar 
dc  Corvnlho  apresentou  aqui,  atra¬ 
vés  da  Orqucalra  Sinfônica  Braal- 


preoérlo,  é  lato;  sorva  a  peça,  ou 
nlo  atrve?  A  um  urltlco  é  lato:  praa- 
la  i  peça,  ou  nlo  presta?  Com  os 
traduçóej,  é  o  mesmo.  No  Ula  am 
que  v.  me  apanhar  deavtrtuindo  o 
poiuameuto  til  um  autor,  diga.  Sé 
V.  ciUver  qpm  a  raxlo.  darei  a 
mio  é  palmatória.  Se  néo  eatlver 
procurarei  refuté-lo.  £'  evidente 
que,  em  iliuni  caioa,  o  tradutor 
adauU  é  colabora.  Em  "A  ptquena 
Céléring"  cortei  nove  paraonagen». 
Em  "Dlablnho  de  salta",  cartel  dois. 
Voofi  ngo  deram  pela  falta.  Entlo, 
é  porque  a  mêgluo  íol  bam  felM. 

Para  ténnlnar:  nlo  inventai  aa 
traduçóee.  Já  a»  encontrai  incorpo¬ 
radas  és  tradlçóaa  do  nosso  teatro. 
Ninguém  até  hoje  tradualu  mata  do 
qua  Arliiur  AieVodo:  cento  e  qua¬ 
renta  a  duas  ueçaa.  Oduvaldo  vld- 
na,  cérco  de  vinte  nu  trliila.  Alberto 
de  Quelroa.  cérco  da  cinquenta.  R«- 
nutu  Alvim,  cérct  dé  olitnta;  Mo¬ 


leira.  pouco  anlca  dc  regrearar  aoit 
Estados  Unidos: 

Do  The  Boston  IJelly  Globe:  — 
"A  Sinfonia  de  Fernnndex  em  sl  be¬ 
mol  maior,  é  grande  em  dtianho 
e  oóblnmenle  trabalhado,  em  deta¬ 
lhes  minuciosos . 

O  l»  movimento  e  o 

conservadores  em  r-  _ _ _  _ 

n.*.n  paasodtsias:  hó  algumai  Influ¬ 
ências  Indígenas  no  ".r  ' 

Final  é  pulontcmenle 
N.lo  bé  dúvida  que  L. 


ROBERT  SIODMAK  :  "Cry  of  the  City”,  com  Bnrry  Kroeger 
e  Richard  Conte 


prindpulmenle  pela  Fox,  mat  li  se 
estendendo  por  quaee  iodoi  oa  es- 
tddloi  df  Hollyuood,  um  luyur  uo 
lado  da  "Küi  o/  Dealh",  dl  ilatha- 
u:ay.  Ambos  aa  apoiam  em  Miló 
rias  /Ictleias,  moa  o  tratumenio  que 
lhes  é  dispensado  procura  o  tom 
do.  /limei  que  abordam  um  aaiunla 
verídico,  como  "Calt  Norchaide  777“ 

ulitda  da  f/dlluiicay  . 

"Cry  of  lha  City"  estabeleço  uma 
espécie  de  elo  entre  o  /lime  dc 
yanysteri  e  o  /lime  du  escola  do 
Halhamay,  Kaean,  Dasain  e  Dolnier 
Davas,  entra  “Scar/aca"  e  “The 
t/ouae  o /  C7:id  Street".  Ndo  puarn 
dlaer  co?n  exatiddo  se  /oi  /llrnadn 
uo  local  em  que  o  uutor  lia  Mstórlu 
e  o  cenartsln  situaram  o>  aconUcl- 
msnloi.  Mas  o  "décor"  nos  dd  a 
Impresido  da  absoluta  ouioncldudc, 
a  mesma  quase  que  tivemoi  no  ua- 
slalir  a  qurilquer  dos  pcltculns  lo  lo 
greladas  “in-tocum".  As  ruas  de 
New  Yorle,  o  bairro  pobre  e  mtserd- 
vol  dos  llalianoa,  os  interiores  das 
rejlriénclaa,  doa  escritórios,  doa  hoa- 
pilota,  pnrec-amm-me  Icyitimoa,  E 
as  perionayeni  que  animam  a  his¬ 
tória  esldo  mnllo  lonya  de  se  asse¬ 
melharem  a  bonucos.  Ndn  repre- 
lentam,  porém  viuem  os  acus  pa¬ 
péis  com  uma  naturalidade  que  nos 
coma  ve  (  ac  presta  admirdvelmcnlc 
ao  yénero  do  Hlmc. 

Slosimalc  entrou,  nsstm.  para  o 
quadro  de  diretores  li  muito  nume¬ 
roso  que  trabalham  por  um  estilo 
reallsta-rtocumentdrto  do  cinema 
nmcrlcano,  roli/lcundo  -umo  lendén- 
cia  que  li  nos  fizera  observar  cm 
"The  Klttere",  Por  outro  lado,  dd 
novas  energias  ao  filme  de  "ganys- 
Itri".  um  yénero  Imperecível  é  ver¬ 
dade,  tnas  que  ultimaraente,  laivo 
com  os  produçóai  de  Mark  Hclltn- 
ycr  ("The  Hllltra"  t  "Brute  Force), 
andava  melo  dasacreditado. 

Fm  "Cry  o /  the  City",  eetd  ex¬ 
posto  o  eterno  con/Ilto  entre  a  la! 
a  o  crime.  A  iel  na  iua  marcha 
Inexordual,  o  Célme  no  seu  desajus¬ 
tamento  psicológico,  sociológico  e 
económico.  Hd.  talvez,  uma  esque- 
maltaaçdo  nos  tipos,  moe  «stn  é  pro¬ 
positada  a  f ftcianle,  como  se  obser¬ 
vou  no  recente  “They  mode  mc  d 
Fugittoe"  (Noa  ,G arras  ia  Fatalida¬ 
de' I.  de  Cavalcanti.  Martin  Rome 


"Cry  o/  the  City"  prlmelramentr 
liiHtuludo  "lha  Laio  and  Marti» 
Rome",  ó  uma  raalliaçóo  magntftoa, 
com  que  Roberto  Slodmah  se  reabi¬ 
lita  Integralmenle  do  fracasso  de 
seu  último  /time,  "Time  out  o/ 
Allnd",  voltando  n  ser  o  Siodmak 
de  -P/ianlom  Lndy"  (A  Dama  Fan- 
fatma),  "The  Kltlere"  (Assaaslnoa), 
"The  Suapect"  (Dúvida)  t  "The 
Splrol  Slalrcnse"  (Siténcto  uai  Tre- 
vai),  euaa  melhoroa  obrus  noa  Es¬ 
tados  Unidos  tll./M,  nn  carreira 
da  quais  todos  os  grandes  direto¬ 
res,  mala  da  utn  momento  em  que 
élca  mio  conseguem  deavencllhar-ae 
do  comodismo  ou  doa  Impoalçdea  de 
olgum  produtor  meriljtxiplo  Robcr» 
Siodmak,  /d  depois  de  ler  /eito  per 
quem  éle  era  com  "The  Phnntom 
Lady",  condescendeu  em  assinar  um 
"Chrlstmas  Uollday"  (Férias  de  Na¬ 
tal)  Depois  do  "The  Killers",  acei¬ 
tou  a  Inglória  tareia  de  animar  um 
dramulhdo  da  pior  clajse.  "Time  out 
of  Miud",  pura  o  qual- foram  "lm- 
p orladas"  duos  "estréias"  britânicas 
csgcclatistos,  mau  grudo  o  lalcnto 


lento"  sjn 
expresilo,  meu 

S^hetro'"-»  « 
construída 

_  ... _ _  j.  Fernutdar. 

anrendeu  multo  _cnm  os  frimcesen 

da  geracAo  '  ‘ _ _  ~_v:. 

DTndy.  Multo  da  naluroa»  expres¬ 
siva  da  Slnfcnln  reside  num  som¬ 
brio,  fliníln  quóse  trágico  clima, 
com  ritmos  ogilndoa  que  Eliazar  du 
Cnrvnlho  tiuallflca  como  "ancloaoi", 
rinquleto»".  Um  louco  téma  em 
aólo  de  Irompns,  métrlcamante  li¬ 
vre.  tem  um  papel  Importante  o 
néle  repousa  a  Btmwfern  geral.  B.  --- 
vmn  prcelsn  e  aólldn  composlç/in  heth 
sinfónica.  1  cl  ver  n,1o  dc  grando  "  ‘  1 
originalidade,  mat  com  multa  vi¬ 
talidade  e  cór,  Precisamos  ouvl-|ceaao 
In  outra  voz. 

Do  RoaLon  llarald  —  "F  rtalmen- 
te  umi  pena  que  L.  Faniander  nOn 
tenha  vlvlrto  para  poder  ouvir  a  euu 
sinfonia  em  sl  bemol  maior,  pola  ô 
uma  nb"a  de  multa  honestidade,  <1, 
extraordinária  fôrra  e  belaza  * 

Intercasnnte  Individual  e  contém  o 
que  é  t|lo  difícil  encontrar  na  mú- 
zlca  norte-americana  contemporâ¬ 
neo:  cmoçISo,  Parte  aer  comi - 

com  n  Stnfontn  Palóllca  de 

kowsk.v,  nflo  aó  rola  Intonsldu..  - 

sua  fetçáo  que  e  ludUcutlvelmento  |  Brinquedos 
sombrhi.  copio  ainda  neloa  | 
efeitos  aonóros.  HA  nola  pouco 
vocabulário  musical  sulsmtrlcano. 
aalvo  nos  ritmos  Indtqenrs  e  nas 
melodias  do  "Svherzo" .  Ela  no»  re- 


dal  doa  Samoa.  Aqutllua  Barreiros  a 
Marlta  Almeida  entrihulram  para  o 
brilhantismo  do  eipatéeulo. 

Pedro  Veiga  e  Pernambuco  de  Oli¬ 
veira,  bam  como  oe  aeua  colaborado¬ 
res  merecem  nlo  aó  o  norao  aplauso 
moa  também  -o  nosso  opolo*  ncata 
causa  tio  almpAUca  que  é  a  de  edu¬ 
car  divertindo  ae  nossas  crianças. 
Causa  que  abraçaram  ardorosamen¬ 
te  e  por  ela  estio  lutando  com  érse 
espirito  desinteressado  que  caractu- 
rlza  oe  grandes  Ideallataa. 

nENATO  LINHAF.ES 


de  Debueay. 


to.  nos  dito  a  prove:  veja  Ctirm- 1 
rosa:  de  quanto  a  parte  cómica  nAo 
è  superior,  nas  suas  óperas,  a  to#i 
o  recto?  Acontece  o  meemo  com 
Pergaleae.  Oa  Italianos  fazem  gran¬ 
de  caio.  au  sei.  da  sus  múitca  reli¬ 
giosa.  Hé  no  sou  "Stabat",  acm  dú¬ 
vida.  um  aentlmento  mutlo  tocante; 
maa  é  forma  falte  varledodo...  o 
efeito  é  monótono:  enquaqto  que  a 
Sarua  padronn...* 

O  tempo  ió  fêz  confirmar  o  ]ul- 
gainanto  definitivo  de  Beethoven 
sóbre  "O  Barbeiro  de  Sevllha". 
Obra  que  decldtré  do  mérito  dos 
canlorca  que  lhe  compócm  o  elen¬ 
co,  retira  aua  Importância,  diversa- 
mente  da  maioria  das  óperas  llalla- 
nna.  néo  aó  do  que  ocorre  em  cena, 
maa  também  da  Orquestra  que,  nas 
sues  próximas  regreeentaçües,  está 
a  cargo  da  lluatre  tr.aealro  Francisco 
Mlgnone.  Bem  dúvida,  a  mnntagem 
de  aemalhanle  obra  prima  é  traba¬ 
lhosa.  Mae  quando  porventura  per¬ 
cebo  a  Inquletaçto.  alléi  natural, 
dos  que  assumem  a  responsabilida¬ 
de  de  monté-la  dentro  de  breve 
prezo,  lembro-me  de  que  o  próprln 
"Barbeiro"  foi  composto  em  treze 
dias  E  quando,  durante  a  reallza- 
çóo  de  ume  Temporada  Lírica,  sur¬ 
gem  quaesquer  dúvidas  entre  can¬ 
tores.  devido  ao  que  se  pode  deno¬ 
minar.  «Imples  e  humanamenle,  de 
rivalidade  profissional  —  recordo 
que  os  cantoree  de  outrora  eram 
Blnde  Inflnltamente,  multo  mais 
suscetíveis.  Segundo  o  contrato  dc 
Rosslnl  com  seu  empresário,  ao  es¬ 
crever  o  “Barbeiro' 


relra  Bampalu,  mala  de  HD,  Briclo  de 
Abrau.  tu.  Ora,  mau  caro,  eando  eu 
autor  dc  vinte  e  tréa  peçaa  originais 
da  vérlos  género»,  das  quala  doze 
estrio  publicadas,  aó  Hz  eatrear.  até 
vlnla  dc  minhas  traduçói 

TrflCAiti.q  rm  Nnvt  Ynrlr'  .  I 


hoje.  vinte  de  minhas  traduçóts. 

Com  "Tragédia  çm  Nova  York  ,  ta¬ 
rai  feito  aatraar  a  vigésima  primei¬ 
ra.  E  tato  em  mate  de  vinte  anoa  dc 
vida  teatral.  Núo  é  que  nlo  tenha 
trabalhado  multo...  Tenho,  em  enaa, 
terminados,  aa  de  "Joan  ot  Lo* 
rena",  dc  Moxwal  Anderson;  "Arma 
and  the  man",  de  Bernard  Shaw: 

"Lovc  Iram  a  stranger",  de  Agetha 
Chrlstl  e  Frank  Voapar;  "O  uat" 
a  "Camaradas",  dn  Slrlndberg;  ‘  La» 
marchanda  óc  gloire”.  de  Paul  NI- 
volx  e  Marcei  Pognol;  "La  cocu  mag¬ 
nifique".  dc  Crummelynk;  "Ceaara 
Wlfe".  tia  Kontcrsut  Maugham;  “ 
hemam  que  perdeu  o  seu  nome'  . 
de  Edgard  Wallace;  "Amores  de  um 
•oltclnio'',  de  Benn  W.  Lévy"f 
"Onde  osté  o  dinheiro/"  Ide  Ar¬ 
mando  Cúrcto  e  Eduardo  dl  Flllppol, 
com  Henrique  PongettJ:  e,  na  mo- 
minto,  trabalho  ,'óin  Ruggaro  Já- 
cobbl,  numa  atlaptaçáo,  cm  tréa  atoa. 
doa  cinco  atoa  da  Shakcspeare,  de 
“O  mercador  de  Veneza",  t  um  bum 
"estoque"  i 

mge  isso.  tneu  caro.  t  _  .  . 

teatro.  Foram  peças  que  ma  Inte- 
rasioram.  maa  aluda  nlo  Inlereasa- 
ram  aoa  empresários.  Exatamantt  «  da  peça 
mesmo  que  se  dá  com  certa*  peças  ‘ 
nacionais,  que  escrevemoe  porque  o 
téma  e  o  exerriclo  noa  seduzem,  mas 
depota  ficam  na  gaveta  .,  Apenas, 
oa  que  são  discretos  e  reconhecem 
que  o  privilégio  de  que  oa  emore- 
sárlos  síin  meia  clcsoí  é  a  eicolha  do 
aeu  repertório  náo  arrancam  ol  ca¬ 
belos  nem  se  dão  ao  Ingánuo  des¬ 
frute  de  fazer  apéloe  noa  Jornais... 

Sem  mata,  aubnérevo-me.  como  sem¬ 
pre  e  com  a  admiração  de  sempr*. 

R.  Magalhlt  sJunlor", 


NASTICO,  PELO  ELENCO 
DA  ASSOCIAÇAO  CRISTA 
FEMININA  A  PEÇA  “HAS 
DE  SER  MINHA" 

No  Teatro  Ginastico,  umanhl  a 
notte,  la  11  hora»,  o  Teatro  Escola 
da  Assoclaçlo  CriztA  Feminina,  fará 
a  aua  apmentaçBo  com  o  peça  de 
Daniel  Rocha  o  Jeaé  Wanderlcy, 
....  J.  ...  O  Teatro  Es¬ 

cola  da  Araqclaçío  que  Jé  c1 


dc  umn  dela»  iPhylIU  Cdlvertl.  «m 
tal  gèiiero  de  filmes.  Mas  o  criador 
náo  se  esgoto,  e  el-lo  que  nos  res¬ 
surge  no  melhor  da  aun  forma,  fl  • 
cando  “Cry  of  lha  City' 


Daniel  Rocl._  _ 
"Hat  4e  aer  minha" 


"Umu  Vida  Marcada i C r y  of  the 
City,  ex  "The  Luta  Martin  Rome"! 
—  Atores  iRIcliart/  Conte,  Vlctor 
Alaturc,  f-rcu  Ctfirtí,  Nhellcy  Win- 
iers,  Bety  Garde.  Burry  Kroeger, 
Tommg  Cook,  Dcbra  Ptiyel,  Kou.i- 
tautin  Shai/ne,  Ho/re  Kmerion,  Alt- 
ml  Agdg lia,  Thomas  Ingeriolt.  D<- 
rcçdo  de  Robcrt  Aiodmufc.  Projuçilo 
de  Boi  Sioyet.  Cenário  da  Rlchard 
Aftirpliy,  baseado  nu  notieln  de  He»- 
ry  Eduiard  Nclcctli.  Afúslca  de  AU 
frad  Neunuan. 


_ _ _  _ _  .-onta 

’z  com  cérca  de  clnooenla  aluna»  lna- 
'O  crltai,  vae  manter  um  curso  tcórl- 
••  eo  •  prático  de  Teatro  •  aer  re»U- 
'  íado  dentro  de  dota  anu».  Na  aua 

gS-|metra  apremilaçéo  pública,  ea- 
carlo  as  aluna*  Tcrezlnha  Leal. 
eorglnn  de  Morala,  a  Zoé  Barreto, 
e  Iracema.  Na  parte  masculina  o 
á lanço  receberá  a  coopcraçlo  dg 
Aquilino  Barreiros.  Miguel  Roscm- 
berg  e  Joaé  Barroso  do  Taatro  do 
Trabalhador,  e  ainda  Hermes  da 

..  - -  - - - j  cieiaip,  Lula  Osvaldo  e  um  doa  auto- 

i]e  Irabalhoa  ciicrlhadus.  hea  da  peca  o  ar.  Daniel  Rocha  que 
“ro.  á  do  Jôgo  do  lendo  a  resnunsahllldsdc  doa  ensaios 
—  — ,  e  esoetáciiio.  Interpreta¬ 

rá  também  um  doa  principais  papeia 
‘  ,  Oa  Ingrcasoa  podem  aer 

doa  na  aade  da  Asaoclaclo  á 
Avenld*  Franklln  Ronaevflt  n.  at  — 
10.°  andar,  ou  na  bilheteria  do 
Taatro. 


condo  "Cry  of  thü  City"  ndo  so¬ 
mente  entre  oa  seus  irabalhoa  rrutls 
Importantes,  como  também  entre  os 
filmes  mula  valiosos  de  um  yénero 
tneayotdoel,  explorado  ona  por  um 
Houmrd  Hawks  ora  por  um  Mcruyn 
Le  Roy,  umaa  uezea  por  Wltliam 
Kelyhloy,  outras  por  Auulolt  Lit- 
unk,  por  Stim  Wood,  Heury  Hutlia- 
tuuy,  WtJttam  IVytcr,  Raoul  Watili 
—  o  yénero  "yanyatcr' 

At,  néso  yénero,  pode-»«  enqua¬ 
drar  rtyoroaamonte  "Cry  of  the  Ci¬ 
ty".  Mus  o  filme  de  Siodmak  «*td 
multo  influenciado  pelo  recente  mo¬ 
vimento  nco-realhta  Iniciado  por 
Jfenry  Halhatony  com  "The  Housc 
o/  BJnd  Street"  —  que  tem  um  pre- 
cursor  em  "Confcestone  of  p  Nazi 
Spu”  (103#),  do  Llluok.  Ocupo,  na 
série  do  filmo?  roolístns  uatroctruida 


Autores  e  Tradutores 


Do  ar.  Raimundo  Magalhén  Ju¬ 
nior.  o  autor  feinu-o  da  rCerlotn 
Joaqutna".  preildente  da  Sociedade 
Bnillalra  de  Autores  Teatrais,  re- 
cebemo»  a  acgulnti  carta:  —  “Náo 
lhe  escreveria  cata  carta,  nem  des¬ 
ceria  a  fazer  polémica  com  um  Ine¬ 
xistente  «r.  Jnymt  Maurício,  ae  o 
arancel  em  qua  éste  fantasma  me 
agride  náo  tivesse  sido  publicado 
nas  colunai  que  v  mantém  no  "Cor¬ 
reio  da  Manhá”  «  naa  quala  tantaa 
homenagem  recebi,  tanu  de  vncá, 
como  de  Álvaro  Llna  e  de  Lafayettc 
Silva,  acus  onteccasores 
dc  aer  engraçado,  meu  caro  Pns- 


Montx  VlA.YNA 


UI  V  «tua  aiaaxa  va  i  «i  e--- 

lur.R  aiusfinctns  c  neda  mala  poad* 
moa  íõwr  j»ln5o  bmentar  a  mor¬ 
to  dc  la  Fernandcz. 

AINDA  O  ASSASSÍNIO  DO 
TENOR  IOIIN  GARRIS 

Mlantn.  73  tA.P.l  -  A  Polida 
des!»  cidade  revelou  eatar  Invaa- 
tln.indo  eóbre  n  "possibilidade"  da 
ter  sido  a  perveragn  aexual  o  mó¬ 
vel  do  ósfsalnnto  do  tenor  John 


11)  —  Stodmack,  amerteono  do 
Títmeare o,  porém  educado  no  Ale- 
nmuha,  realizou  nn  Eurojm,  fmmc- 
ro sos  filmes,  entre  os  quais  podam 
aer  mencionados:  "Menscheii  um 
Sonntay"  (19211),  cm  qua  colabora¬ 
ram  olnda  Bitty  Witder  (ccnnrtua). 
Euyans  Shu/tan  (/oiógrafol,  Fréd 
Zinncmann  a  Edy ar  Utlmcr;  "Vo- 
runtarsuchuny"  IIKIU,  "Stumc  der 
Leidenscha/t"  (Tumultos  de  Pai- 
xdo),  "Qutck"  (1933)  e  Brenendes 
Gahetmula"  (1933),  na  Alemanha, 
Na  Franga :  "Le  Sexo  Folbte",  "La 
Crise  cet  Flui"  "La  Vte  Portaien- 
n«“,  "Allsfer  Fluui".  "Caryaison 
Bloncha".  "Afollenord"  (ddto)  a 
■Pieyea”  (Citadas).  A  «aa  obra 
americana  compreendi  "West  Polnt 
Wldoto"  (O  Segredo  ia  Enfermeira, 
1913).  “Fly  by  Nlyht"  (O  Seyrcdo 
do  Professor,  1912),  "Nlyht  Baforo 
th»  Dtuorce"  "My  f/cort  Batonys  lo 
Daddy"  (Afeu  Filho  ndo  se  Vende, 
11)43), “Bomeone  to  Retnembcr"  tUo- 
,  cc  Lembrança.  1943),  "Sonlo/  Drc- 


Nlo  deixa 

uo  «cr  cnyraçnuu,  u,cu  caro  rns- 
cboal,  que  ae  agrida  alguém,  neste 
pala,  por  trabalbarl  Para  aeu  cola¬ 
borador,  sou  "um  criado  que  serve 
a  várláa  mesaa  na  mala  estranhos 
pratoi",'  Náo  tentarei  hicdlftcar-lhe 
o  concilio  Ve|go,  nnaelrto  da  um  des¬ 
peito  Impotente.  Maa  ao  público  de 
aun  eeçéo,  que  é  numeroso,  quero  di¬ 
zer  algumai  palavrea.  —  t  iel  que 
v.  me  permHIré  dizé-laa.  com  a 
boa  ética  de  sémpré 
Acuaer-se  da  traduzir,  quando  eou 
um  eacritor  c  tradutor  profissional, 
meu  caro,  —  tem  algum  cabimento? 
Neste  aaao,  por  que  néo  acusam  mi¬ 
nha  querida  amiga  Raquel  de  Quei¬ 
roz,  qué  tem  sempre  ao  lado  da  má¬ 
quina  de  escrever  um  Uvro  cléiilco 
ou  moderno,  dando  em  média  um 
volume  por  méa  ao  Joaé  Olímpio? 
Acham  que  auaa  atividade»  dé  trá- 
dutora  lmpodom  a  oublluaçáo  de  no- 
voa  autores  nacionais?  Náo.  O  José 
Olímpio  publ|ca  lempre  os  volumes 
neclopala  que  lhe  Interessam...  Mbb. 
evidentemante,  prefera  dar  tradu- 
gfica  a  editar  certaa  drogas  que  apa¬ 
recem  por  «f . , .  Citei .  Hanucl  de 
Queiroz,  por  uma  coiaa,  «ipffclnlintn- 
te:  porque  é  uma  aasrilura  proftlalo- 


o  compositor 
comprometeu-ae  a  adaptar  a  músico 
áa  vozes  dos  cantores,  e  a  fazer  tó- 
das  as  modlflcaçCts  que  aeua  Intér¬ 
prete»  aollcltasacm.  Além  do  mais. 
durante  o  período  de  enselus  da 
ópora.  teve,  também  por  cláusula 
contratual,  de  morar  na  meama  ca¬ 
ca  Zambonl,  o  futuro  "Ftgaro",  a 
fim  de  que  ae  estabelecesse  enlre 
álea  uma  colaboração  perfeita.  E 
um  doa  intérpretes  de  Rosslnl  —  é 
Stendhal  quem  noa  conta  —  o  cnn- 
'  náo  aceitava  nenhu- 


Colçfip*  «  guornlçSgj  #m  or¬ 
ganza  paro  quarto  •  sala,  rí- 
catngnfg  trabalhadas  à  mão, 
do  elolla  luminoto  dg  rara 
béléZo.  Guarnições  para 
quarto  de  crianças.  O  mais 
li  ndo  ■  úlil  p  retonle  por 
baixo  praço. 
lEMIUimNItt  PtU  )  OMSIl ; 
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JO  INEXISTENTE  SR. 
JAIME  MAURÍCIO 


tenente  M.M,  Copptni 
que  as  Investigaçílre 
até  aqui  forneceram  ? 

doa"  í.  uUvtdr.J::  — 


AMERICAN  BAR 
RESTAURANTE 

HOTEL  REGFNTí 


_  'mulloi  lndj- 

_a"  dr  atlvidndea  sexunta  contra 
naturera  por  parte  de  Carris 

audicao  de  míisica 

BRASn,ElRA 

A  3a.  semana  da  la.  Expoilçáo 
,  Miwlcn  Erudita  de  Comnoelto- 


O  escritor  R,  Magalháea  Junior, 
na  caria  que  publicamos  acima,  tra¬ 
ta  o  sr.  Jaime  Maurício  como  "Ine¬ 
xistente".  Trata-se,  porém  .de  um 
catudonte  de  medicina,  que  também 
frequenta  o  "Seminário  de  Arta  Dra¬ 
mática".  esperlalmentc  se  aulas  da 
História  de  Tealro.  Indumentária. 
Critica.  Dlrcçio,  E’  um  dos  elemen¬ 
tos  mala  cultoi  do  "Teatro  do  Es¬ 
tudante"  e.  na  semana  anterior  á 
InaugurpçSn  go  "Festival  3h*kta- 
neare”,  r-alhaf»  umn  palestra  «ó- 
bre  uma  dna  peças  programadas,  ea- 
Ireando  aailin  como  conferencista. 


tor  Marchesl. 
ma  ópora,  nos  últimos  anos  da  sua 
carreira,  qua  náo  lhe  permitisse 
entrar  á  primeira  vez  «m  cena 
mnntadn  a  ravaln,  ou  vindo  do  al¬ 
to  de  um  colina... 

Eouco  Nocoxxm  Fiança 


__  _ _ _ ,  -aonio/  urc* 

cuia"  (O  /Ulio  da  Drdcuta,  1943'. 
"Cobm  Womnn"  (Mulher  Safdnica". 
1913).  "Tho  Phontom  Lady"  (A  Dn- 
nu  Jbntuxma,  1944).  "Chrlatlinaa 
fíollklay"  (F#rt«l  do  Natal,  1914). 
"Tfie  Suspect"  (Divida,  1945).  "'nio 
Stranyc  Af/atr  of  Vn cio  Harry", 
t Caprichas  do  Destino;  1945),  "Thó 
Splral  Stalrcana"  (Stléndo  nas  Tre¬ 
vos.  1940),  "The  Ktllurr"  (Aaaojri- 
noa,  1940),  "The  Ditrlc  Mtrror"  (Es¬ 
palho  d'Almo,  19I8>.  "Time  out  o / 
Mtnd"  ( 10-471 .  e,  oyora,  " Cry  of  lho 
City. 

Na  qulnto-/clra,  a  ae aedo  da  dna- 
ma  da  A.  B.  I.  —  A  habitual  rn- 
sáo  de  cinema  da  A&soolaçáo  Brasi¬ 
leira  aa  imprensa,  por  motivo  ds 
fórça  maior  casa  semana  será  reali¬ 
zada  na  5a  feira,  dia  29,  A»  17.30  ho¬ 
ras,  a  náo  na  quarta-feira,  como  da 
costuma.  Assiin,  pois,  na  sessSo  de 
qulnta-fclra.  será  exibido  o  filma 
de  longa  metragem  "Fantasma  apnl- 
xonado",  com  Rcx  Hnrrisoh  c  Gene 
Tteroey . 


Pua  <io  Passeio,  48/56 


roaaegul- 
rte  Na- 
lnteressc 
__  ilualre 
Dada  o  Sili¬ 
con  certo,  a 


tua-ae  essa  audlçáo  em 
mento  é  Temporada  de 
donal.  sondo  grande  o 
deapertBdo  pelo  reclU’  ■ 
autor  do  “Corta  Jaca" 
rlflcaçáo  cultural  do 
entrada  é  franca. 

HOJE  A  TARDF,,  ESPETÁ¬ 
CULO  DE  BAILADOS,  NO 
MUNICIPAL 

Conforme  vam  aendo  anunciado, 
reillza-se  bola  á  tarde  mala  um  es- 

fietáculo  do  Corpo  de  baile  do  Ten¬ 
ro  Municipal,  aob  dtreçJo  de  Ma- 
delslne  Rosay.  O  programa  t  o 
meimo  da  estrela,  que  alcançou  vi¬ 
vo  sucesso, 

ORQUESTRA  SINFÔNICA 
BRASILEIRA 

Aminhá,  áa  31  horas,  no  Munici¬ 
pal,  reallzn-se  mala  um  concerto 
da  O.S.B.,  para  o  segundo  turno 
de  aoclos,  soo  regencta  do  maestro 
Lamberto  Bsldl. 

Amuin».  mala  uma  rtclu  de"Can. 


ESTRÉIA  DO  PIANISTA 
AESCHBACHER,  NA  ABC 


^biuzador 

Rh  TECIDOS  | 


nal  que,  por  Imperloaaa  neceaalda- 
dea  de  ordem  rdrttlca.  cuida  mala  da 
lltgratura  alheia  que  da  aua...  Náo 


CONSERTOS  DE  MEIAS 
NYLON  RAPIPQS  E 
GARANTIDOS 


Terça-feira,  áa  17.30  horaa,  no 
Municipal,  apresentado  pela  Aa- 
soclaçáo  Brasileira  de  Concertos, 
estrela  o  Jovem  planiata  eulço  Aes- 


'  A» 

CONDICIONAM 


Washington  (USIS) 


do?  trabalhadores,  provenlsnles  dc 
questóes  Irabalblslaa  mal  sanadas, 
atingiram  uin  'grau  baixo  bastante 
tatiafalúrio  nus  Estudos  Unidos,  em 
1949,  tanto  no  que  se  refere  ao  nú¬ 
mero  de  trabnlhadures  envolvidos, 
como  no  que  diz  respeito  ao  núme¬ 
ro  do  horas  perdidas 

recente- 


elmplcsmcnte  uroflaalonala  da  pena, 
—  digo.  da  Máquina  de  gaerevar. 
Ambos  esarevemos  para  Jornais, 
ambas  escrevemos  por  nosia  conta, 
amboa  traduzimos  o  que  aparece. 
Por  qu»?  Porque  nlo  somo»  milio¬ 
nário»  como  o  ar,  Otávio  de  Faria. 

3ut  pode  Bear  dola  ano»  trabalhan- 
o  num  doa  aeua  romancea  chátoe  e 
prolundoa.  Porque  náa  temo*  èm- 
príga  pública  de  eipécle  nenhuma. 
Nem  «omos  genros  da  Caixa  Eco¬ 
nómica...  Nem  temo*  protetora»  ge¬ 
nerosos.  Temo*,  pola,  qu»  viver  do 
nono  trabalho.  daouHo  que  produ- 


MTRPMOI 

«BfSSHfC 

í 


'  I  OIOTCW 

KeGCNTe 

V  aioKJisit»» 


Rua  Gonçalves  DU».  74 
Sobrado 

Entre  Ouvidor  e  Rosái 


Du  acordo  com  dados 
mente  publicados  pelo  Departamen¬ 
to  de  ?'rabolho  doa  Estados  Unidos 
houve  ?4 1(1  greves  etn  1949,  em  com- 
pxlTção  com  39C3  em  1947  O  total 
dc  trnbalhadores  envolvidos  bot- 
xou  de  3.. 170. (KW  em  1917  Dora 
1.980.000  am  184». 

As  cifras  Indicam  quo  n  popula- 
çáo  está  mata  Incltnadu  ao  traba¬ 
lho.  o  que  traz  grandes  esperan¬ 
ças  para  um  molor  progresso  da 
iuç3o.  C. 


SECÇáO  de  pinturas 


Imprensa  aa  eeguinU)»  aolenida- 
dea  :  segunda-feira,  na  aala  do 
Conselho:  dtiB  9  4»  17  hórn».  con¬ 
venção  da  Companhia  Tw  no 
Auditório:  fla  17  hora».  0u>%  de 
Divulgação  Musical;  4»  30  horai, 
reunião  da  C,  B.  D„  encerramento 
do  Sul  Americano;  terça-faira,  na 
saia  do  Conselho:  das  9  horaa  Aá 
17,  convenção  dn  Companhia  Te- 


íoistsÍp*  áUA  OO  aasUtO.  aa/ta 

A  VENDA  NAS  BOAS  CASAS  DO  RAMO 


ItniWllll,  nMIIUiuatsviM  u<?  - - 

qu  aa  ReiaurelçAo"  pelo  coral  Bacb 
—  Eob  a  regencla  do  Roberto  de 


Regina,  aerá  apresentada  an 
ás  11  horaa  no  teatro  Repú 
mais  uma  récita  da  "Cantata 
Resurrelçlo"  peio  Coral  Bach. 
a  colaboração  " 

cola  Qultur»!  — .  .  —  _  , 

por  Róhcrlo  de  Regina  e  Dnntc 

_ * _  __  .  /  "t- 

.  o  Coral  Bach  cujo  fl- 
propagar,  á  aombra  do 
Estudante,  a  beleza  das 
~  Bach.  mereceu  ver- 


NOS  CINEMAS 
CINELANÜIA 


Penlia  —  O  fanfarrão 
Flrajá  —  Anjo  tem  nsaa 
Piedade  —  O  (libo  du  Tarzan 
Politeama  —  O  amor  que  me  desta 
Programo  —  A  aétlmo  cruz 
Quintino  —  Quando  oe  dcuiog 
amam 

Kamoa  —  Fattma,  terra  da  fá 
Itluii  —  Bellnda 
Kyrtan  —  Inspiração  Iróglca 
nilz  —  O  pirata  dos  aete  marea 
Ruullen  —  A  cruz  de  um  pecada 
Ruxl  —  Muralhas  liumanaa 
Roiirto  —  Obrigado  duulor 
santa  Cecília  —  Ruo  do  Delflia 
verde 

Sanlu  Cruz  —  U  monstro  de  Parla 
Santa  Urlana  —  Odlo  no  coraçá» 
81a?  —  O  pirata  doe  7  marta 
Sáo  Crlatováo  —  ...  E  o  mundo  •• 
diverto 

94o  Geraldu  —  Idolo  do  público 
S5n  Luiz  —  Muralhua  liumanaa 
TIJuca  —  O  reloglo  verda 
Todos  oa  santoa  —  Beau  Geale 
Trindade  -  O  exilado 
Vai  Lobo  -  Canção  do  sul 
Velo  —  Cortina  do  ferro 
Vila  liahal  —  Robln  Ilood,  o  prín¬ 
cipe  doa  Indróee 


xas;  As  1*  horaB,  palcetra  do  Sr. 
Auricello  Penteado;  no  Auditório: 
4a  30.30  hora»,  cxIbiçRo  de  filme, 
particular:  quarta-felr»,  n4  sal» 
do  Cunaelbo:  dna  0  A»  17  horaA. 
convenção  da  Companhia  Texas; 
no  Auditório:  Aa  10  hora».  a»aem- 
hléla  da  A.  B.  I.t  Qulnra-felra,  na 
aala  do  Conselho:  dn»  10  A»  13 
horas,  eleição  da  A.  B.  I.:  no  Au¬ 
ditório.  A»  17J0  hora»,  aeagão  de 
cinema  dn  A.  B.  I.:  4»  20.80  ho¬ 
raa,  conferência  do  a".  Gentil  Au¬ 
gusto  do  Ume;  aaxta-felu,  no 
Auditório:  Aa  20  hora»,  reoltal  óe 
plino;  eâbado.  nn  «ata  do  Come- 
lho,  A»  12  horas,  sorteio  da  Cril- 
telro  do  Fui  CapitnlIiaçSo;  A»  30 
hora*,  conferência  do  Br.  Jorge  de 
Lima;  no  Auditório:  Aa  17  hora*, 
exibição  do  Teatro  do  Glbl:  At  Sl 
horaa.  reoilal  do  móalca  popular 
braatielra. 


de  Arte.  Orgnnlzado 

Sor  Róberlo  de  Regina  e  Dnntc 
lartlnez,  dola  estudante»  de  muat- 
ca  e  canto,  o 
nnlldade  é 
Teatro  do  1 _ 

obraa  de  J.S.  . . . . --- 

dndelros  aplausos  não  tó  do 
co  que  lotou  o  tealro  Rep 


Império  -  Santa  Candida 
Metro  -  Zlegfeld  Folllea 
Udeon  —  Murnlhoa  humanas 
Palácio  -  Deus  lhe  pague 
Pathé  —  A  outra 
rlasa  —  O  homem  de  a  vidas 
Bex  —  Ternuras  da  Ittfáncin 
Sáo  Carloa  —  Bclplão  o  africano 
t  Itárla  —  Bellnda 


RESPONDE 


UH)  .loJUVJs»,  “IV  vvwwn» 

—  como  “Los  Interessei  criados", 
de  Benavente;  e  "Malvaloo#".  doí 
Irináoa  Qulntero.  Delxo-al  entre¬ 
tanto.  para  o  ar.  Jayme  Maurício... 
Voltando,  poróm,  á  minha  vida  de 
tradutor  profissional,  —  at  eatá  e)a, 
documentada  attavés  de  ume  deze¬ 
na  de  ilvroa  publicados  por  vário» 
édltoreS.  alguns  am  aagundt  e  ter¬ 
ceira  edição,  louvados  por  critico* 
como  o  er.  Trtitjo  de  Atayde;  «I 
eitáo  98  filmei  cinematográficos, 
traduzido»  em  quatro  anoa  de  atfvt- 
dade  a  serviço  da  Metro  Goldwyn 
M»yer;  ai  estio  M  P»C«*  teatral» 
de  várion  géneros  —  criticadas  por 
homena  como  você  e  outroa,  por  vé- 
see  com  grandti  aplauso*.  K  afo¬ 
ra,  da  tepòqte.  um  betoiiro  finge  de 
gente,  quer  lntlmtdar-me  e  fazer 
parar...  Trancamentel 
A  ação,  meu  caro  Paacboal.  aslá 
aendo  sincronizada:  numa  semana, 
O  génio  da*  adaptiçóf».  atá  aqtll  in¬ 
compreendido,  ar,  Quitava  A.  D6- 
rU,  ri  pá  n'“0  Globo"  oa  trshutorea, 
reclamando  um  lugar  para  *1  mat¬ 
mo.  Nesta  «emana,  no  "O  Cruzei¬ 
ro",  b  alucinado  Nelaon  Rodrigues 
fat  o  túpsmo,  «em  tar,  tal  como 


chbacher.  que  vem  precedido  de 
eloglotai  relerendas  da  critica. 
Seu  programa  é  lnlefralmente  de¬ 
dicado  a  Beethoven,  constando  daa 
eegulntea  obrai:  . 

I  —  Sonata  op.  2»  n«  3,  erã  dó 
maior.  If  —  Sonata  op.  30.  da 
"Marcha  Fúnebre",  »  pp.  91-- 
"Lee  Adleux.  III  -  Sonata  Appai- 
(lonata. 

TEMPORADA  DE  ARTE 
NACIONAL 


I  Clark  iritii  «m 
*  iiiprlii  ttrau... 

..eUnililíimoou,  am  ia 
aTaéuaçóea,  para  que  V. 
polia  ceifar  malhar  1 


..em  álvtrssi  alturas, 
permitem  uma  es¬ 
colha  acarta  éa  do  < 
calçado  qoe  Ihé  aervel 


CENTRO 


Centenário  —  banguê  e  prata 
Clneao  -  Noticiai  do  dia  e  mim 
do  em  ravlata 
Ctne-Aatral  -  No  palco- 
de  variedades,  na  tela 
nçta  e  detenho. 

1>.  Pedro  -  Vendaval  de  paixóca 
Eldorado  -  Uma  noite  na  opera 
1’lorlano  —  Muralhas  humanas 
Ouarani  —  Era  Diavolo 
Ideal  —  Murolhna  humanas 
Íris  —  Os  plratoa  da  montarei 
Lapa  —  Tarzan  contra  o  munno 
Mcm  de  8á  —  Quando  os  deusea 
amam 

Metropata  —  Sublime  devoçAo 
Moderno  —  O  despertar  do  mundo 


número 
—  Jor- 


Chim  laiulMai... 

tia  melhorai  p-oeiétadit, 
garantam  •  mala  fios 
acakamaate  s  milor 

>  AnribliiéaAé  I 


Reallza-ie  hojs.  áa  10  horas  <J; 
manhá,  no  Municipal,  o 
do  compositor  e  planiata  rrutuosc 
Viana,  dedicado  a  auaa  obra».  Ef«- 


...maoteado  ama  apartaria 
tmpaeávrl,  desde 
o  primeiro  dia 
até  acabar  I 


GOVERNADOR 


Jardim  —  Uma  vida  roubada 


NITERÓI 


aquile,  «  coragem  ds  noanear-me: 
agora,  essa  «ombra  de  ninguém.  Jay¬ 
me  MàUrtclo.  qu»  dsvs  ter  *ldo  fa¬ 
bricado  pelos  dóis...  A  tudo  lato 
responderei  com  nlfumsa  nova»  tra¬ 
duçóee.  cecolbldaa  a  drxto  para  oa 
companhias  exlatentee.  São  una  bo¬ 
bo*.  éaae*  oâvalhelro».  ao  pensar  que 
uma  téaduçlo  Ura  lufar  a  Um  autor 
capaz,  velho  ou  novo.  A  tradução 
almpleamente  supre  aa  daftoiénaaa 
do  «psrtório  nacional.  —  pól»  v. 
bem  aabé  qua  «datem  multa*  peçaa 
reptésentlvele  qu*,  hp  entanto,  não 
B|y  «a  qué  o  amnrasàrio  A.  oq  B. 
consideraram  eóiãvénlent»»  ao  *eu 
ttpariórlo.  Não  ma  envergonho  ds 
dlatr  quo  tenho  ng  gavtU  uma  peça 
qua,  nb  dia  *m  qué  lor  répraienU- 
dl,  Irá  •  mais  da  IDO  reprcibnUçóea: 
"O  Imperador  falante",  Brnanl  tem 
aue  comédia  “vétánlco  de  maio"  n» 
gaveta,  Virtato  Comia  «inda  não 
achou  quam  desse  teu  “Maurício  de 
Naasáu  .  Henrique  Pongeltt  lem  n a 
gaveta  aua  "TrasMIa  aem  lágrimas  . 
Voc*  momno  eatá  com  aua  “Ama¬ 
nhã  aerá  dlfarenle"  repreeentad»  em 
vário*  pal*»e  »  aqui  ainda  néo  foi. 
embora  hl  )á  quatro  «r.oi  au  •  U- 
nh*  lido.  E*  rerdido  que  o  «aton- 
tudo  Nelaon  Rodrlgue»  dia  qu»  to¬ 
do*  nóa  somo*  una  ldlotaa  e  qu*  no 
Brasil  náo  há  autor  nenhum,  d*  Via 
que  *1»  nlo  é  repreaentado  dela 
“O  Cruzeiro"  daata  aemana).  Mu 
o  que  há.  mesmo,  é  o  qua  eu  expll- 
quél  numa  aérie  de  •rtlgo.  -Palar 
vrls  ao»  novos ",  —  4  Inviabilidade 
de  algumas  peçaa  para  oa  «lencoa 
existentes...  e  outras  peçu  que  nem 

■Xu  mteilvUU  quclge-ie  do  allln- 
elo  em  tôrno  da  tentativa  teatral  ds 
ar.  Otávio  de  Feri*.  E’.  qd».  em 
primeiro  lugar,  náo  4  verdade  qc» 
o  ar.  Octavio  de  Faria  esteja  agora 


Hl  o  Branco  -  Sempre  em  meu 
coraçío 

Eden  -  A  dama  de  Tanger 
Icaral  —  Muralhas  humanar 
Imperial  —  A  eapota  do  Monte 
Cristo 

ndeon  -  A  delicia  dn  vida 
1’aMce  —  Bellnda 


Clark  Ra  pedal 

Meélia  Oxferã 


BAIRROS  SUBURBIOS 


Ra  ler  én  cia  íiaaa.  rôima  l) 
Diversas  alturaa. 

Pontoa  •  '/a  pontes. 

Prelo  »  marrom. 


Alpha  —  Pervertida 
América  —  Muralhas  humanas 
Americano  —  Sangue  e  prata 
Apoio  -  O  tlfno  da  Ariea 
Aatorla  -  Fantasia 
Avenida  -  Deus  lhe  pague 
Bandeira  -  Robln  Hood  o  prínci¬ 
pe  dos  ladróca 

Bento  Ktbeiro  —  O  pano  do  ódio 
Carioca  -  Bellnda 
Collieu  —  O  cavalo  13 
Catumbl  —  Cabçáo  do  amor 
CavalcanU  —  Deltcloia  mentira 
Edinn  -  Bandido  apaixonado 
Eatácto  -  A  rainha  do  calendário 
Floresta  —  O  exilado 
Fluminense  —  Suspeita 
Olorla  —  Sempre  te  amei 
Orajau  —  A  voz  dg  honra 
Guanabara  —  O  reloglo  verde 
Ipanema  —  Deus  lhe  pague 
Irajá  —  Sempra  te  amei 
Jovial  —  Monaleur  Verdoux 
Madurrlra  —  Fatalidade 
Maracanã  —  Dança  Inacabada 
Mascote  —  O  homem  de  t  vidas 
Melar  -  Duas  garotai  •  um  ma¬ 
rujo 

Metrn-Capacsbana  -  Zlegfeld  (ol- 

Matro-tljou  -  Zlegfeld  folUea 
Modelo  —  Cortina  do  ferro 
Moderno  —  Bandido  apaixonado 
Monta  Cutelo  —  Muralhas  huma¬ 
nas  , 

Nacional  -  Cidade  sem  Iel 
Olinda  -  Fantasia 
,  Oriente  —  Jeaae  James 
Palácio  Vitória  -  O  filho  do  eol 
I  Parai  «o  —  A  virgem  que  forjou 
uma  vátrii 


Y  LUSTRE 

|  PEÇI  MUS  flECOrtimi  00'lin 

Qasdo  Cf$  600.00 

0»  luitre»  Jõo  b*l«0  •  distinçSo  oo 
lor  O»  101*61,  fabricado»  pela 
Metalúrgica  Silvestre,  de  que  «orno* 
dlitribuidore*,  opreientom.it  numa 
variedade  infinita  da  tipo»  o»  mal* 
belos  e  de  tamanhe»  o»  moi»  diverso*. 
De  bronze,  alabastro,. cristal  ou  Ferro 
batido,  têm  estilo  e  arte. 


CAXIAS 


Caxias  —  Mascarada  tropical 

HETUÔPOLIS 


taptloUn 
D  Pedro 
Petrópolls 


Vénus,  deuao  uo  amor 
O  alfno  de  Ariea 
A  ruo  dos  «mhoi 


Carloa  Gomea  —  Paasu  dc  girafa 
raotx  -  Tal.  23-8403 
GlnáaUco  -  lei.  42-4SIU 
Gloria  -  Fllomena  qual  t  o  nau? 
Jardel  -  Brotinhos  e  lubaróea 
Jiiáu  Caetano  -  Iel  43-947, 
Municipal  -  Tel  X2-28M 
Recreio  —  Chie-  Bóa 
Kenóbhra  -  Tel  33-03?) 

Rival  —  "A  francesa  do  Nlght  and 
day” 

Serrador  —  L1U  do  471 


FUIaia  no  Rio  do  /nafroí 

AV.  RIO  MANCO,  tll-B  —  BUA  OUVIDOR.  111/117 
áu  éa  Cariaca,  H  —  Avenida  Pairai,  t*/ll  —  Bu 
Craaeitaa,  Hé/lTt  —  Maéaretrii  Irtriéa  Marerksl 
RaageL  *t  —  FRUI  em  iriterólt  Boa  da  Concetçta,  41 


pedimu,  aos  ara.  gerentes  8a  ci¬ 
nema  que  nos  cvmunlquem  coaa 
a  naceaaárta  anucedeoala  Ba  alta- 
rações  dna  rcapectlvu,  programas 
a  fim  de  evitar  qoe  n  publico  eeja 
ma!  uuormadn  aébrt  os  tllmis  es 
exlblçlo. 


0  PALACIO  DAS  DOMAS  Df  (ASA 

Rim  7  dê  Setembro,  188 


diretor 

M .  PAUI.O  FILHO 
nctluvfiu  c  Ofliína»  —  Av.  Gomes  Freire,  B1/B3 


Correio  da  Manhã 


diretor-oerente 
MARIO  ALVES 
Admlnlstraçllo  —  Av.  Gomes  Freire,  BI/63 


HKDATOII-CIIUKK 

COSTA  REGO 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  24  DE  ABItlL  DE  1040 


N.  17.207 
ANO  XLVJIl 


SETENTA  MINUTOS  À  ESPERA  DE  AMBULANCIA 


Wk 


O  entulho  resultante  do  incêndio  da  fábrica  de  móveis  da  rua 
São  Cristovão,  não  obstante  decorridos  quase  dois  anos, 
continua  fumegando,  como  se  vê  na  parte  superior  do  cliché. 
Em  baixo,  o  menor  Ari  Martino,  vlnma  do  desleixo  de  cer¬ 
tas  autoridades. 


O  local  onde,  sob  as  patas  de  um  cavalo  que  pastava  na  via 
pública,  pereceu  a  pequenina  Ivone.  A  equipe  do  "Gerico" 
chegou  ao  local  instantes  após  a  morte  da  pienor,  ouvindo 
várias  pessoas  que,  contristadas,  comentavam  ainda  o  dolo¬ 
roso  acontecimento. 


Em  cima  as  vlgaB  de  cimento,  único  vestígio  do  que  foi  a 
ponte  de  Higlenópolis  e  em  baixo  um  freguês  que  por  cin¬ 
quenta  centavos  e  multo  senso  de  equilíbrio  atravessou  o 
canal,  poupando  trinta  minutos,  Isto  é,  o  tempo  necessário 
para  contornar  o  canal. 


Sidonlo  Paes.  em  Cascadura.  está  sempre  assim:  atra¬ 
ia  pelos  "gostosões".  Os  leitores  apresentam  uma  su¬ 
gestão  capar  de  resolver  o  problema 


- 


tãÈRÈÊM 


Do  sr.  O.  Loureiro  Junior,  da  Se¬ 
ção  de  Nottctas  do  Departamento 
de  Publicidade  da  Light,  recebemos 
a  seguinte  carta: 


O  socorro  nào  apareceu  e  a  vítima  faleceu  -  Não  é  a  primeira  vez  que  ocorre  tal  fato  na  jurisdição  do  Hospital  Carlos  Chagas  -  A  tri¬ 
pulação  do  "Gerico"  está  sempre  a  serviço  do  povo  -  Ás  obras  da  rua  Senador  Dantas  se  faziam  necessárias  e  já  estão  próximas  de  seu 
término  -  A  fossa  estravasou  e  os  moradores  da  vila  vizinha  estão  sofrendo  as  consequências  -  Um  viaduto  que  precisa  ser  concluído 
-  Sugestão  para  descongestionar  uma  rua  -  Lixo  em  Copacabana  e  no  Largo  da  Carioca  -  Inhaúma,  um  subúrbio  esquecido  -  Pedem 
a  volta  do  itinerário  antigo  -  O  incêndio  ocorreu  há  quase  dois  anos,  o  entulho  ainda  não  foi  retirado  e  a  fumaceira  continua  -  Higienó- 
polis  existe,  mas  seus  moradores  até  parece  que  estão  insulados  -  A  criancinha  pereceu  sob  as  patas  do  cavalo 


"...  Qtmnciu  o  senhor  sair  nu 
PSU  Já  «(«mudíssimo  "Cicrlco" 

I  ego  dar  um  pullnho  «li  na  ruu 
Nenudor  Dantas,  entre  Evnristo 
tia  Veiga  c  run  do  Passeio. 
Creio  que  o  senhor,  com  sua 
vida  ulrlbulitdii.  com  visita  a 
todos  os  roci.nlos  da  cidade,  se 
esquece  dc  andar  pelo  centro 
ao  menos  como  Jornalista.  E' 
bem  possível  que  o  senhor  vá  à 
Americana,  ao  Serrador,  no  Vi¬ 
tória.  ou  no  São  Carlos  c  se  es- 
íuieca  nestes  momentos  do  seu 
espirito  dc  Joriialístu  e  tenha  de 
ntmvefr  por  cima  dc  um  mon- 
lào  tle  automóveis  e  também 
pelos  "obstáculos"  dns  constru¬ 
ções  e  intermináveis  "reparos  ‘ 
que  aquele  trecho  dn  movimen- 
(adissimti  rua  Senador  Dantas 
está  sofrendo  desde  outubro  ou 
roveinbro  de  1 9-18 .  Os  hospe¬ 
des  das  casas  tle  apartamentos 
c  hotéis  não  mais  para 

quem  r pelar.  Êste  é  tulvez  o 
nosso  úl"  m  grito  <  talvez  nus 
trevas)  tle  socorro  Anelamos 
paro  o  senhor,  no  seu  "Gerico" 
Dê  um  pequeno  passeio  nu  rua 
Senador  Danlns,  Uns  dez  mi- j 
jiutoa  no  máximo  e  o  senhor 
terá  unia  excelente  reportagem 
Mn.-,  por  favor,  nfiu  deixe  de  fa¬ 
zer  essa  reportagem  A)  M.  S 
—  Por  um  grupo  de  pessoas  rc- 
t-lde*  ter  na  ruu  Senador  Dun 
tas."  , 

E.sa  foi  a  carta  que  recebe 
mos  na  última  semana  do  lei¬ 
tor  M.  S.  e  aqui  estamos  para 
que  veja  que  seu  pedido  foi  le¬ 
vado  na  devida  conta,  tal  comí 
o  são  todos  os  que  nos  são  di¬ 
rigidos.  Antes,  porém,  de  en¬ 
trarmos  no  nrsunto  propria¬ 
mente  dito  desejavamos  escla¬ 
recer  no  leitor  M.  S.  que  nun¬ 
ca  esquecemos  do  nosso  espi¬ 
rito  de  jornalista  —  éle  está 
presente  em  tôdas  ns  horas  de 
iios--a  vida  particular  —  a  ser¬ 
viço  du  povo  e  paro  que  éle 
possa  formar  um  pequeno  juijo 
tío  que  afirmamos  devemos  es¬ 
clarecer  que  o  "Gerico"  com¬ 
pleta  hoje  23  semanas  de  exis¬ 
tência  (sete  meses)  e  que  nós, 
componentes  da  sua  tripulação, 
W 


As  obras  que  a  Light  vem  efetuando  na  rua  Senador  Dantas 
estarão  concluídas  dentro  de  20  dias.  Portanto,  esla  próximo 
já  o  término  do  sofrimento  dos  nussos  leitores  que  all 
residem 


bá  29  semanas  não  vamos  â 
Aniericann,  no  Serrador,  ao  Vi¬ 
tória,  ou  no  São  Carlos  e  a  ne¬ 
nhum  outro  lugar  da  Cinelàn- 
dia.  E  creia  que  não  nos  abste¬ 
mos  de  ir  n  ésses  lugares  tão 
queridos  do  carioca  pelo  simples 
fato  de  não  desejar  ir,  mas  tão 
só  e  únicamente  cm  virtude  da 
vida  atribulada  que  há  29_  se¬ 
manas  vinyis  levando  no  afã  de 
atender  dentro  da  maior  bre¬ 
vidade  possível  a  todos  os  pe¬ 
didos  que  nos  são  endereçados 
M.  S.,  por  certo,  há  de  argu¬ 
mentar  que  nos  resta  o  domin¬ 
go  inteirinho,  pois  nesse  dia  não 
há  trabalho  no  jornal.  Exuta- 
mente.  Temos  o  domingo  Intel  - 
rinho.  mns  êle,  o  domingo  in¬ 
teirinho,  é  justamente  a  coma 
certa  rira  recupêrnrmos  o  pou¬ 
co  necessário  d  -s  energias  para 
enfrentarmos  a  semana  imedia¬ 
ta.  Mas  nem  assim  deixamos  4>: 
tudo  ver  com  olhos  de  jornalis¬ 
ta.  Por  outro  lado,  não  tivemos 
durante  ésse  .empo  nenhum  ou¬ 
tro  caso  que  nos  levasse  a  tran¬ 
sitar  por  aquela  via  pública  e 
dai  ter  sido  o  senhor  M.  S.  o 
nosso  primeiro  alertador  e  aqui 
#  v  * 


,  í*”. 


•  •  » 


m 


.'X 
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o  pátio  existente  em  frente  às 
casas,  estranhamos  gnmdemcn- 
te,  pois  imaginamos  logo  que 
deveria  tratar-se  do  excesso  de 
lixo  ou  mato,  c  isso,  como  todos 
sabem,  compete  aos  próprios 
moradores  limpar.  O  telefone¬ 
ma  daquele  morador  du  vila, 
entretanto,  não  deixava  dúvi¬ 
das.  Fomos  até  lá  e  logo  ã  pri¬ 
meira  vista  tivemos  contirma- 


funcionamcnto  o  Estádio  Muni¬ 
cipal. 

Aliás  é  dc  lnmentnr-se  não 
tenha  ainda  sida  concluído  o 
viaduto  em  causa,  pois  foltu 
upenus  a  pnrto  que  durá  o  es- 
coamcntu  do  trânsito  para  u 
avenida  Bartolomcu  de  Gus¬ 
mão - 


Rua  congestionada 


E  quando  se  fala  em  obra 
que  permita  o  escoamento  mais 
rápido  do  tráfego,  como  é  óbvio, 
não  se  pode  deixar  de  lembrar 
de  algumas  ruas  onde  o  mes¬ 
mo  é  elcmamentc  congestiona¬ 
do.  E  entre  elas,  indiscutivel¬ 
mente,  figura  a  Sidónio  Pais 
que  embora  tenha  apenas  oito 
metros  de  larguru  dã  mão  e 
contra-mão  para  o  tráfego  cm 
gerai  c  não  èc  deve  esquecer 
que  além  dos  lotações  que  por 
alí  transitam,  devem  sor  enu¬ 
merados  também  os  "gostosões'’ 
que  tem  nn  mesma  seu  itine¬ 
rário  forçado. 

Alguns  leitores  com  os  quais 
falamos,  inclusive  motoristas  de 
ônibus  sugeriram  que  os  cole¬ 
tivos  du  linha  “Meier-Casea- 
dura"  íisessom  ponto  terminal 
na  rua  Cerqueira  Dallro,  em 
Cascadura,  que  é  paralela  u 
Sidónio  Pais,  sendo  também 


A  vila  da  rua  Uranos  1.301  que  está  sendo  inundada  pela 
água  imunda  que  estravasa  da  fossa  da  vila  situada  no 
número  1.300. 


0  pranchão 
não  resistirá 


estamos  para  que  veja  que  o 
grito  que  lançou,  ao  menos  para 
nós  da  guarnição  do  velho  e  fiel 
"Gerico”,  não  foi  nas  trevas  e 
temos  fé  de  que  também  não  o 
será  para  quem  de  direito,  no 
caso  a  Light,  Cnmn  não  podia 
deixar  de  ser,  estivemos  no  lo¬ 
cal  onde  se  processam  as  obras 
e  ficamos  sabendo  que  se  tra¬ 
tava  da  substituição  de  cabos 
condutores  dc  eletricidade.  Por 
outro  lado  fomos  também  infor¬ 
mados  que  os  trabalhos  deve¬ 
rão  estar  concluídos  dentro  de 
20  dias  no  máximo,  Logo,  o  se¬ 
nhor  M.  S.  e  as  demais  pessoas 
em  nome  das  quais  nos  escreveu 
terno  ainda  que  ter  mais  um 
pouquinho  de  paciência  e 
aguardar  ésses  dias  pela  conclu¬ 
são  das  obras  que  ali  estão  sen¬ 
do  levadas  a  efeito  c  que,  se¬ 
gundo  apuramos,  se  faziam  ne¬ 
cessárias. 

Assim  também  é  demais 

O  aspecto  externo  de  quase 
tôdas  as  vllaj  residenciais  nes¬ 
ta  capital  é  igual,  variando  na 
maioria  das  vezes  a  parte  rela¬ 
tiva  à  limpeza  e  conservação 
das  mesmas.  Por  isso,  quando 
recebemos  o  telefonema  pedln' 
que  déssemos  um  pulo  até 
a  Vila  situada  no  número  1.310 
da  rua  Uranos,  a  firo  de  vêr 


“Com  referencia  á  reclamação  pu¬ 
blicada  na  edição  dc  3  do  corrente 
do  Correto  da  Manlid,  sôbre  dois 
postes  existentes  no  cruzamento  das 
ruas  Paraguai  c  Oliveira,  o  Depar¬ 
tamento  dc  Eletricidade  desta  Com 
panhla  pede-nos  Informar  que  está 
provldendsndo  n  remoção  distes 
postes  para  o  inovo  alinhamento, 
embora  não  tenho  ainda  recebido 
oficio  da  repartição  competente  avi¬ 
sando  6óbrc  o  assentamento  do  novo 
mclo-flo.” 

Multo  bem,  o  "Gerico"  agradece  a 
consideração  que  lhe  foi  dispensada 
e  aproveita  a  oportunidade  para 
prestar  mala  uma  colaboração 
Light,  lembrando  que  o  poste  de 
número  3331-25,  situado  cm  frente 
ao  n.  313  da  rua  Viuva  Cláudio,  es¬ 
corado  por  pranchão  devido  á  peri¬ 
gosa  ruptura  na  base,  voltou  a  oíe 
rocer  perigo  de  vida  aos  transeun¬ 
tes.  tsto,  aliás,  não  deve  constituir 
surpresa  para  a  seção  competente 
daquela  companhia,  pois  por  certo 
all  não  Ignoram  que  o  ruptura  do 
base  daquilo  posto  foi  ocasionada 
devido  ao  grande  peso  da  ride  aé- 
re  e  que  o  pranchão  colocado  como 
escora  há  dois  meses  tinha  que  ce¬ 
de:  tal  como  está  acontecendo 
Tem-se  mesmo  a  Impressão  dc  que 
aquela  prancha  não  resistirá  multo 
tempo  e  Isso  está  causando  síria  in¬ 
quietação  aos  moradores  locais. 

Al  Uca  o  aviso. 


úela  um 

Curdeul  Alt» verde.  As  currocl- 
nhns  vão  ull  acumulando  o  lixo 
coletado  nus  muls  diversas  ruas 
do  bairro  à  espera  de  que  mais 
tarde  passe  o  caminhão  que  o 
deverá  conduzir  ã  Sapucaia. 
Acontece,  entretanto,  que  gran¬ 
de  é  o  número  dns  "penosas" 
naquele  local  e  pnra  estas  nadn 
melhor  do  que  um  monturo  pa¬ 
ra  espalhar-se  ã  vontade  c  dal 
o  esparramarem  o  lixo  até  o 
passeio  .proporcionando  um  es¬ 
petáculo  desagradavel  a  quan¬ 
tos  transilnm  pelo  local.  Não 
rnro,  tombem,  pnra  agravar  a 
situação,  nlguns  desocupados 
j  que  pernmbulam  por  uma  casa 
em  ruínas  existente  logo  ao  la¬ 
do  ateam  fogo  no  lixo. 

Também  no  Largo  da  Carioca 

Aliás  essa  prática  de  criar 
pequenas  sapucaias  pcios  gajis 
dn  Limpeza  Urbana  não  deve 
mesmo  causar  espécie,  pois  até 
parece  um  alo  normal-  e  por 
isso  mesmo  oficial,  já  que  nem 
i  mesmo  o  Largo  dn  Carioca.’  ali 
I  no  coração  da  cidade,  escapa  b 
,  essa  estranha  maneira  de  agir 
j  daqueles  funcionários.  E  ainda 
na  última  semana  fomos  soll 
cilados  por  nossos  leitores  para 
assistir  ao  que  faziam  os  garis 
juiilo  ao  muTo  do  Mosteiro  de 
São  Antfinlo.  Traziam-  o  lixo 
nas  ríirroclnhas  e  despeiavnm- 
nri  sôbre  a  calçada.  14  pel-is 
tantas,  não  sabemos  *e  nropó- 
sila  ou  involuntariamente,  nl- 
euém  ateou  fógo  ao  monturo. 
O  e-metáculo,  em  plena  canital 

fora  do  comum.  Andamos  mais  J  ração’ o  que  também  ocorreria  |  ^'""'bhea.  6  simplesmçnto 

um  pouco  e  r&cubamos  por  es-  I  nnlrl  ,-elacão  nos  lUitos-lolacão  deprimente. 


Ai  está  o  viaduto  de  São  Cristovão  que,  a  exemplo  dos  de 
Madlircira  e  Marquês  de  Sapucal,  aguarda  conclusão 


da  a  nossa  suposição .  Capim  ali 
"era  mato".  Resolvemos  entrar 
e  faiar  com  os  moradores  pois 


mais  larga  o  dc  molhur  calça¬ 
mento.  Os  ônibus  "Cascadurn- 
Penha”  poderiam  entrar  pe'a 


□  êles  sòmente  cabia  zelar  pela  1  rua  Sidónio  Pais.  Coronel  Ma- 
conservação  daquela  Vila  de  14  '  ^alhães  e  Silva  Comes,  estu  pa- 
casas.  Mnl  começamos  n  entçar  i  mlela  à  rua  Sidónio  Pais,  e. 
no  pátio  externo  da  viia  cbme-lpor  fim,  os  da  linha  "Aiimns- 
çnmos  a  sentir  um  máu  cheiro  |  Cascadura"  não  sofreriam  nlte 


nào  se  compreende  como  ani¬ 
mais  de  grande  porle  como  ca¬ 
valos  e  vacas  possam  pastar  li¬ 
vremente  pelas  runs  daquela  lo¬ 
calidade.  E  pelo  que  all  nos  foi 
dado  vèr  não  faltaremos  com  u 
verdade  se  dissermos  que 
Inhaúma  é  um  subúrbio  aban¬ 
donado,  já  que  suas  ruas  não 
tém  o  minimo  tratamento.  A 
rua  Itaparica  é  bem  u'a  mostra 
da  situação.  Os  postes  lá  estão 
há  anos,  porém,  a  luz  ainda  não 
se  digfiçu  chegar  até  o  local. 
Calçamento  e  calçadas  não  exis¬ 
tem  e  aa  ruas  desniveladas  e 
esburacadas,  com  os  canos  -  dá¬ 
gua  à  moslra,  transformam-se 
em  verdadeiro  atoleiro  ao  me¬ 
nor  chuvisco. 

E  é  por  isso,  sem  dúvida  que. 
não  obstante  a  crise  de  habi¬ 
tações,  em  Inhaúma  ninguém 
quer  morar. 


atende  muis  chamados  paru 
aquele  local,  razão  porque  há 
2B  dias  duli  se  desprende  forte 
c  Irritante  fumaceira  que  trá3 
em  pânico  os  moradores  das 
proximidades,  pois  nem  podem 
ter  mais  ns  janelns  ubcrtns 
O  menor  Ari  Mnrtino,  de  7 
anos,  residente  nas  proximida¬ 
des,  com  n  curiosidade  muito 
natural  cm  suo  idade,  resolveu 
examinar  de  perto  o  locnl  de 
onde  sala  a  fumaçu  c  acabou 
sofrendo  queimaduras  do  Io  e 
2o  gráus  no  pé  c  perna  esquer¬ 
dos. 


Mais  uma  vítima  da  falta 
de  ambulância  do  Hospital 
Caídos  Chagas 


Acompanhar  a  procissão  do  Se¬ 
nhor  Morto  era  um  velho  hábito  do 
viuva  Roaallnn  da  Cunha  Damisec- 
no,  de  12  ano»,  realdcnle  n»  rua  Co¬ 
ronel  Rangel  187,  em  Cnicadure.  B 
cra  naalm  que  há  multoi  anui.  tóda 
sexta-feira  eanla  cru  ela  vhta  acom¬ 
panhando  li  procUtão.  E  Imo  acon¬ 
teceu  inala  uma  vez  nn  última  Sexta- 
feira  d»  Paixão.  Roíallna  acompa¬ 
nhou  o  Senhor  Morto  nté  o  Largo 
do  Camplnho.  Cumprido  que  foi  a 
aue  devoção.  Rosallna  embarcou  em 
um  bonde,  dirlgliido-ae  para  casa. 
Próximo  Já  â  residência,  isto  í,  cm 
frente  ao  número  210.  o  elétrico  íol 
forçado  a  parar  por  ter  obstruído  o 
caminho.  Rosnlln»,  Julgando  qu» 
aquela  parada  forçada  ie  prolongas¬ 
se  per  multo  tempo,  resolveu  sal 


e  fozer  o  restante  do  trajeto 
Dirigiu,  por  Isso  ao  estribo 


A  rua 
vancada 


Essa  a  situação  angustiosa 
que  encontramos  na  rua  Santa 
Genoveva,  onde  os  moradores 
não  sabem  mais  para  quem 
apelar,  pois  nem  t  Municipali¬ 
dade,  nem  os  BombeiroB  resol¬ 
veram  pór  têrmo  àquela  estra- 


pouco  e  -Rcubamos  por 
clarccer  sua  procedência.  F, 
que  no  número  1.30G  da  mes¬ 
ma  rua  existente  uma  outra  vi¬ 
la,  porém,  de  quatro  casas  ape¬ 
nas.  A  fossa  desta  vila  teve  sua 
capacidade  esgotada,  razão  por¬ 
que  estravasou  e  tóda  n  água 
servida,  cheia  de  fétidos  detri¬ 
tos.  lnfiitrn-se  sob  o  muro  da 
mesma  qtie  dá  fundos  pnra  a 
vila  do  número  1.301  e  passa 
para  o  quintal  daquele  grupo 
residencial.  Os  moradores  rlall 
reclamaram  já  po  proprietário 
da  vila  do  1.308.  Este  mandou 
um  pedreiro  sanar  a  situação, 
porém,  tal  não  se  verificou  e 
há  30  dias  os  moradores  da  vila 
1.301  vivem  em  verdadeiro 
suplicio,  temendo,  inclusive  se 
origine  all  um  foco  transmissoí 
de  graves  c  contagiosas  molés¬ 
tias. 

Mais  um  viaduto  inacabado 

A  propósito  dos  yludutos  ina¬ 
cabados  já  nos  ocupamos  várias 
vezes,  apontando  os  diversos 
existentes  sôbre  o  leito  da  Es¬ 
trada  de  Ferro  Central  do  Bra¬ 
sil  que  ainda  aguardam  con¬ 
clusão  das  obras.  Como  já  ti¬ 
vemos  ocasião  de  salientar  os 
de  Madureira  e  Marques  de  Sa- 
pucai,  estão  tendo  os  seus  pro¬ 
jetos  estudados  para  o  neces¬ 
sário  e  correto  andamento  no 
sentida  da  conclusão  dos  traba¬ 
lhos.  Isto,  sem  dúvida,  trará 
grandes  benefícios  às  popula¬ 
ções  que  residem  nos  respecti¬ 
vos  locais.  E  foi  justamenle 
pensando  nisso  que  julgamos  de 
bom  alvitre  que  se  concluísse 
o  de  São  Cristovão,  pois  trata- 
so  de  obra  de  grande  enverga' 
dura  e  que  permitiria  um  mais 
rápido  escoamento  do  tráfego, 
notndomentc  após  entrar  cm 


cnm  relação  nos  luitos-tolação 
Essa  a  sugestão  de  alguns 
moradores  locais  e  dc  motoris¬ 
tas  de  ônibus  quo  por  alí  tran¬ 
sitam. 

Uno  em  Copacabana 

Já  uma  vez  fizemos  rererén- 
cia  à  maneira  estranha  como 
ngiam  os  gnris  du  Limpeza  Ur¬ 
bana  com  relação  a  um  terreno 
baldio  existente  no  nicío  dn  rua 
Toneleros,  próximo  á  Praça 


Na  Praça  Cardeal  Arcoverde  e  no  Largo  da  Carioca  a  situa¬ 
ção  criada  pelos  garis  é  a  mesma:  lixo  na  calçada  para  que 
os  transeuntes  advertido  ou  lnadvertidnmente  ateern  fogo. 
Que  é  uma  situação  deplorável,  por  certo  ninguém  há  de  con¬ 
testar.  nem  mesmo  os  responsáveis  pela  Limpeza  Urbana... 


Esquecida  oelos  poderes 


Em  outro  local  da  presente 
reportagem  narramos  um  dolo¬ 
roso  acidenie  ocorrido  em 
Inhnuma.  fruto,  pode-se  dizer 
exclusivo,  da  'falia  da  fiscali¬ 
zação  da  Municipalidade,  que 
nli  impera,  pois  do  contrário 


O 


maio  í* 


citlpad 


o 


nha  e  incômoda  fumaceira  que 
os  atormenta  há,  parece  menti¬ 
ra,  vinte  e  oito  dias. 


UM  POUCO  DE  PA¬ 
CIÊNCIA  APENAS 


Da  leitora  M.  M.  recebemos 
n  seguinte  carta:  —  "Sou  assí¬ 
dua  leitora  do  “Correio  da  Ma¬ 
nhã”  t  venho  acompanhando 
com  carinho  os  bona  resultados 
da  campanha  feita  pelo  bondoso 
"Gerico”  em  beneficio  da  popu¬ 
lação  desta  cidade,  como  foi.  por 
exemplo,  o  restabelecimento  da 
luz  no  mostrador  do  relógio  da 
Central  do  Brasil.  Vamon.  po¬ 
rém.  ao  assunto:  Não  seria  fi¬ 
el 1  ao  novo  delegado  de  Costu¬ 
mes  fazer  com  que  fossem  reti¬ 
radas  as  infelizes  que  perambu¬ 
lam.  principalmente  à  noite,  no 
trecho  compreendido  entre  a 
Praça  João  Pessoa  e  Arcos,  a 
fim  de  evitar  que  na  Inúmeras 
famílias  que  passam  nos  bondes 
ou  a  pé  selam  obrigada*  a  pre¬ 
senciar  cenas  poudo  recomendá¬ 
veis  â  moral?  Confio  no  ■  presti¬ 
gio  do  Incansável  “Gerico”  para 
que  seja  obtido  da  autoridade 
acima  referida,  o  afastamento 
dessas  desajustadas  da  socieda¬ 
de  para  ruas  que  não  sejam  de 
escoamento  de  trânsito”. 

Não  lenha  dúvida  a  leitora  M. 
M.  quo  essas  providências  que 
reclama,  segundo  apuramos,  es¬ 
tão  Já  Incluidns  no  programa  da 
nova  autoridade.  Como  se  trata, 
porém,  de  problema  social  e  não 
policial,  por  Isso  mesmo,  bas¬ 
tante  delicado  e  complexo,  re¬ 
quer  um  estudo  mais  acurodo 
antes  que  se  processe  qualquer 
ação.  Dsl.  naturalmente,  ter  a 
leitora  M.  M.  que  esperar  ape¬ 
nas  alguns  dias  mais.  quando, 
então,  o  delegado  Pereira  da 
Costa  dará  Inicio  a  essa  campa¬ 
nha.  o  que.  pela  forma  como  se¬ 
rá  levada  a  efeito,  permite  an¬ 
tecipar  auspiciosos  prognósticos. 


Muitos  dos  acidentes  ocor¬ 
ridos  nesta  capital  não  deve¬ 
riam,  como  geralmonte  ocorro, 
ser  levados  unicamente  à  conta 
dn  fatalidade,  mas  sim  única  e 
exclusivamente  o  certos  facili¬ 
dades  concedidas  por  autorida¬ 
des  ou  seus  «gentes. 

Está,  indiscutivelmente,  néste 
caso  o  fato  ocorrido  às  11  horas 
do  último  dia  19.  Ivone,  uma 
bonita  menina  dc  um  ano  c  oito 
meses,  brincava  despreocupadn- 
mente  à  porta  da  residência  de 
seus  pais  na  rua  Mateus  Silva. 
361,  cm  Inhaúma.  Eis  que  de 
repente  quatro  cavalos,  assusta¬ 
dos  por  brincadeiras  de  outros 
menores  e  do  alguns  cães  que 
ladravam,  saíram  rua  a  fora  em 
disparada.  Um  deles  pisou  a 
menor,  produzindo-lhe  ruptura 
de  órgãos  internos,  o  que  oca 
sionou  a  morte  quase  que  ime¬ 
diata  da  menor.  Uma  senhora 
quo  se  achava  nas  proximida¬ 
des.  também  residente  naquela 
rua,  embora  estivesse  em  adian¬ 
tado  estado  de  gestação,  teve  de 
pular  uma  cêrca  para  não  ser 
pisada  pelos  cavalos. 

Mas  esses  quatro  cavalos  e 
mais  50  vacas  não  vão  àquela, 
rua  por  acaso.  Pertencem  êles 


Nunes,  que,  nas  proximidades, 
tem  uma  espécie  de  estábulo  e 
imlurahneute  para  economizar 
ração  solta  os  animuJs  para  que 
pastem  nas  proximidades. 
Acontece,  entretanto,  que  os 
terrenos  vizinhos  ao  estábulo 
não  possuem  cêrcas  e  dai  a  Ia 
ciüdade  com  que  aqueles  qua¬ 
tro  cavalos  e  as  cinquenta  va¬ 
cas  chegam  até  a  run,  pondo  em 
risco  constante  a  vida  do  gran 
de  número  de  menores  que  por 
ali  transitam  diariamente. 

Naturalmente  que  o  proprie¬ 
tário  dêsses  animais  deveria  ser 
responsabilizado  peia  presença 
dos  mesmos  em  plena  via  pú¬ 
blica  e,  consequentemente,  pela 
morte  da  pequenina  Ivone,  mas 
não  resta  dúvida  também  de 
que  há  alguém  muito  mais 
culpado  do  que  êle  e  ésse  al¬ 
guém,  nem  pode  palrar  dúvida, 
é  exatamente  o  Departamento 
da  Municipalidade  especializa¬ 
do  em  tal  fiscalização. 

E’  necessário  de  uma  vez  por 
tôdas  que  certos  fiscais  da  Pre¬ 
feitura  Jevem  mais  a  sério  suas 
funções,  capaeitando-se  de  que 
não  é  mais  concebível  que  cm 
plena  capital*  da  República  se 
encontra  animais  pastando  em 


ao  senhor  Antônio  Machado  plena  via  pública. 


PASTA  DENTIFRICIA 
ffc  fh  ftiflHTr  o  DENTIFRÍCIO  INDICADO 
%  \  WHIlX  PARA  HIGIENE  E 
W*W»WIII  l*L  CONSERVAÇÃO  DOS  DENTES 


1  Ficaram  sem  ônibus 

Moradores  das  ruas  Galãs  e 
Bernardino  de  Campos  solicita¬ 
ram  ao  "Gerico"  para  que  in¬ 
terferisse  junto  às  autoridades 
competentes  no  sentido  de  que 
ônibus  da  linha  76,  "Praça 
Saenz  Pena-Madureira"  vol¬ 
tasse  a  efetuar  o  itinerário  an¬ 
tigo,  isto  é,  o  que  vigorou  até 
15  de  março  último.  E  o  apêlo 
decorre  exatamente  em  virtude 
de  que  com  o  novo  itinerário 
daqueles  .  coletivos  viram-se 
aqueles  moradores  privados  de 
condução,  pois  era  ala  a  única 
que  possuiam.  Por  outro  lado 
lembram  que  as  ruas  por  onde 
os  mesmos  passaram  a  transi¬ 
tar  são  servidas  por  quatro  li¬ 
nhas  de  ônibus  e  três  de  bon¬ 
des. 

Al  está,  sem  dúvida,  uma 
pretensão  que  nos  parece  justa 
e  que  deve  ser  encarada  com  o 
máximo  de  simpatia  por  quem 
de  direito. 

Situação  angustiosa  dos  mo¬ 
radores  da  rua  Santa 
Genovava 


Em  dias  da  semana  passada, 
atendendo  a  insistentes  pedidos 
de  leitores,  noticiámos  a  situa¬ 
ção  de  angústia  que  viviam 
aqueles  que  resldlnm  nas  pro¬ 
ximidades  do  Tftcal  onde  outro- 
ra  existiu  o  fábrica  de  móveis 
"Rottenberg",  destruída  pelas 
chamas  na  noite  de  20  de  ju¬ 
lho  de  1047.  Aliás,  a  fábrica 
aludida  ficava  na  rua  São 
Cristovão  e  dava  fundos  para  o 
rua  Santa  Genoveva.  Após  o 
exame  pericial,  esperava-se  que 
o  entulho  fosse  dali  removido, 
tal,  porim,  não  aconteceu.  E 
hoje,  quase  dois  anos  depois, 
continub  o  fogo  a  alarmai-  os 
moradores  vizinhos,  pois  fre¬ 
quentemente  surgem  all  focos 
expontâneos,  causando  enorme 
fumaceira.  Nessas  ocasiões  os 
Bombeiros  são  imediatamente 
solicitados  e  os  trabalhos  dc 
rescaldo  voltam  a  ser  efetua¬ 
dos  durante  horas.  Tantas  fo¬ 
ram  as  corridas  para  aquele  lo¬ 
cal  que  o  Pósto  de  número  seis 
do  Corpo  de  Bombeiros,  ao  que 
consta  por  ordem  superior,  não 


Higienópolis  existe,/ 
senhores ! 


exatamente  ao  Iniciar  a  descida.  e 
veiculo  foi  pólio  em  movimento. 
IlosaUna  desequilibrou-se  e  eolu, 
actido  colhida  pelna  rodas  do  elé¬ 
trico.  Populares  que  assistiram  iiqur- 
la  trágica  cena  Irnlaram  de  socorrê- 
ín  Imediatamente  c  cnqunnlo  uns 
procuravam  ampará-la  da  melhor 
maneiro  jtoMlvcl,  oulros  solicitavam 
ao  llospllnl  Carlos  Chagas  que  en¬ 
viasse  uma  ambulância  com  urgên¬ 
cia,  pois  a  vitima  sofrera  ferimen¬ 
tos  de  natureza  grave,  tal  como  o 
esmagamento  dc  um  membro  In¬ 
ferior,  além  de  choque  traumático  r 
escorlaçóes  e  contusães  generaliza¬ 
das.  Era.  indiscutivelmente,  um  caio 
que  requeria  o  máximo  de  urgência. 
Iníellzmente  não  foi  assim  que  pen¬ 
sarem  os  responsáveis  pelo  forneci¬ 
mento  de  socorro  médico  daquele 
hospital.  E  o  que  se  viu.  então,  etn 
frente  ao  númeru  240  da  rua  Coro¬ 
nel  Rangel,  no  última  Sexta-feira  da 
Paixão  foi  algn  de  degradante  para 
uma  cidade,  noladnmento  quando  se 
sabe  que  essa  cidade  é  a  capital  da 
República.  A  vitima,  no  solo.  es- 
voln-se  cm  sangue  c  grltjiva  horri¬ 
velmente  t]e  dor.  Seus  parentes  que 
com  ela  residiam  foram  Imediata- 
mente  atraídos  pelo  aglomeração  for¬ 
mado  e  n»  ccqas  que.  então,  se  se¬ 
guiram  foram  pungentes  e  Impossí¬ 
veis  dó  se  narrar.  Os  minutos  pas¬ 
savam,  o  estado  dn  vitima  era  coda 
vez  pior,  mns  a  ambulância  solici¬ 
tada  com  tanta  urgência  não  apa¬ 
recia.  Resulvcram  os  parentes  de  Ro¬ 
sallna  colocá-la  num  laxl  e  conduzi- 
lo  ao  Hospital  Carlos  Chagas.  Os 
motoristas  que  so  achavam  nas  tu  o- 
xlmldodos,  porém,  recusarnm-se  n 
efetuar  n  transporte.  Alegavam  para 
tanto  vários  motivos.  Inclusive  pos¬ 
síveis  compllcaçóe*  e  alè  mesmo  que 
o  carro  la  ficar  sujo  de  sangue,  A 
essa  altura  surgiu  o  comissário  Pês¬ 
sego.  que  se  achava  de  dia  no  24" 
Distrito  Policial.  Aquela  autoridade 
tomou  Imediata»  provldinclns  e  con¬ 
seguiu  que  um  motorista  de  praça 
que  passava  pelo  local  fizesse  o 
transporte  da  vitima.  Aliás  devemos 
ressaltar  que  aquéle  comissária 
prontlflcou-se  a  mandar  efetuar  a 
llmpêsa  do  veiculo,  o  único  conse¬ 
guido  após  10  minutos  de  espera 
sem  que  a  ambulância  aparecesse.  E 
sómente  assim,  graças  ao  esforço  do 
comissário  Pêssego,  foi  que  Rosa- 
Una,  às  12,13  horas  da  Sexta-feira 


Rosallna  da  Cunha  Danuuceno, 
mais  um»  vitima  da  falta  de  am¬ 
bulâncias  do  Hospital  Carlos 
Chagas. 

Santa,  chegava  ao  Hospital  Carlos 
Chagas,  apóa  unta  dolorosa  espera 
de  70  minutos  o  duro  leito  do  cal¬ 
çamento  da  rua  em  que  residis.  Pe¬ 
los  médicos  presentes  foi  então  dis¬ 
pensado  á  vitima  todo  o  recurso  de 
que  dispunha,  mas  Rosallna  não  re¬ 
sistiu  e  ái  22.13  horas,  osi  seja  uma 
hora  após  haver  dado  entrada  na¬ 
quele  hospital,  falecia. 

Não  sabemos  se  ela  poderia  ter 
sido  salva  se  íósse  Imediatamente  so¬ 
corrida.  mas  o  fato  de  o  não  ter 
sido  í  Justamente  o  que  trás  a  sus- 
pelçãa  do  que  ela  morreu  è  min¬ 
gua  de  recursos  médicos,  o  que  í 
deveras  lamentável. 

Aliás,  nunca  será  demais  dizer  que 

Hospital  Carlos  Chagas  está  sen¬ 
do  multo  infeliz  nesse  ponto,  pois 
ésse  não  é  o  primeiro  caso  em  que 
alguém  falece  á  espera  da  ambulân¬ 
cia  daquele  hospital, 

"PAFÀ-DEFUNTOS" 

Mal  se  verificou  o  óbito  oa  pa¬ 
rentes  de  Rosallna  viram-se  asse¬ 
diados  por  cada  menos  de  quatro 
Bgentes  funerários,  mnls  conhecidos 
por  "papa-defunlos".  Para  n  rapl- 
dezi  com  oi  mesmos  compareceram 
só  há  mesmo  uma  explicação:  foram 
avisados  por  funcionários  do  hos¬ 
pital,  naturalmente  Interessado  em 
alguma  comissão.  Aliás  ésse  è  um 
caso  que  está  merecendo  atenção  es¬ 
pecial  das  autoridades,  poli  não  é 
possível  admltlr-se  que  tais  Indiví¬ 
duos  continuem  n  agir  da  formo  co¬ 
mo  vim  fazendo.  Um  diles.  o  mais 
afoito,  allàs,  foi  logo  prevenindo  a 
famflta  do  que  se  quisessem  efetuar 
o  sepultamento  no  dia  Imediato  ti¬ 
nham  que  entregar-lhe  o  serviço  de 
vez  que  sómente  tuna  pessoa  com 
muitos  conhecimentos  no  hospital  po¬ 
deria  conseguir  tal  coisa,  pois  não 
era  fácil  remover  o  cadáver  para  o 
necrotério  para  n  competente  autop¬ 
sia.  De  fato,  o  "papa-defunto”  tle 
nha  razão,  pois  não  to!  sem  grande 
esforço  quo  a  família  de  Rosallna 
oonoegutu  fazer  remover  o  cadáver 
no  dia  Imediato  para  o  necrotério. 

Afinal,  o  que  estará  havendo  lá 
oelo  Carlos  Ch.ie.iii?.  . 


Encravado  enlre  a  avenida  Vinta  separa  a  rua  Capitão  Bragança 
e  Nove  de  Outubro  e  a  zona  da  Leo- 1 — ■— •-  --  1 


poldlna  priprlamente  dita,  vamos 
encontrar,  na  zona  norte,  o  bairro 
d*  Higlenópolis.  Ele  nunca  teve 
multa  sorte  com  relação  ao  proble¬ 
ma  do  transporte,  mas  mesmo  assim 
teve  um  desenvolvimento  fora  do 
comum  e  progride  dli  a  dia. 

Apesar  dessa^ precariedade  de  con¬ 
dução.  porém,  os  moradores  sem¬ 
pre  se  arrumavam  procurando  a  rua 
Leopoldo  Bulhães  ou  as  estaçóes  de 
Bonsucesso  e  Mangulnhos,  onde  con¬ 
seguiam  um  lugar  num  ônibus,  num 
lotação  ou  nos  abarrotadas  e  super¬ 
lotados  trena  da  Lcopoldlna. 

Para  alcançar  os  locais  que  acima 
enumeramos  aquêles  moradores  te 
valiam  de  uma  pequena  e  exquUIU 
ponte  existente  a&bre  o  canal  que 


da 


variante,  na  altura  da  rua  Leopoldo 
Bulhôa.  Dissemos  que  a  ponte  era 
exqulaita  pelo  fato  de  apreseutar 
parte  da  estrutura  de  concreto  e  o 
acabamento,  Inclusive  lua  ligação  ás 
margens  do  canal,  de  madeira.  A 
madeira  tgol  apodrecendo  e  há  três 
semanoa  ruiu  de  vez,  ImposstblIlUn 
do  todo  e  qualquer  trânsito  sôbre 
pequena  e  esquisita  ponte.  E  sô- 
mente. aquêles  que  residem  no  balr 
ro  de  Higlenópolis  podem  avaliar 
quanto  lhea  prejudicou  a  Interrup. 
ção  do  trânsito  através  aquela  pon 
te.  pois  têm  que  perder  no  mtnl 
mo  mais  trinta  minutos  para  alcan 
primeira  condução.  »eja  finl 


dois  moradores  aos  proximidades  re¬ 
solveram  Urar  partido  da  sltuoção. 
E  é  assim  que  lá  está  uma  velha  c 
remendada  canóa  a  atravessai  de 
u’a  margem  para  outra  os  fregue¬ 
ses  à  razão  de  cinquenta  centavos. 
Acontece,  entretanto,  que  apenas 
dois  passageiros  podem  seguir  de 
cada  vez.  devendo-se  acrescentar  que 
aquêles  que  ee  utilizam  da  frágil 
nbarcação  precisam  antes  de  maia 
uada  serem  ôUmos  equilibristas  para 
'não  sofrer  a  desagradável  turprêsa 
de  um  banho  Inesperado.  Essa  a 
angustiosa  situação  dos  moradores 
de  Higlenópolis.  o  balrTO  esquecido, 
que  não  tem  condução  e  que  até 
Isolado  do  resto  da  cidade  tlcou 
com  a  quòda  da  ponlc. 

Não  teria  máu,  é  cloro,  se  a  Mu¬ 
nicipalidade  se  lembrasse  dc  íarer 
qualquer  coisa  por  aquílc  bairro 
que  teima  em  crescer  e  progredir 


çar  a 

bua,  bondes  eu  trers  a  mennn  mu. . 
tenham  pad’ncla  pa.a  ee  utilizar  dei 


_ _ .  .  .  ,  autoridade»  que,  ao  que  tudo  leva  a 

uma  canO»,  aim  uma  canAi,  pois  crer,  Ignoram  sua  cxiitêncla. 
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AUGUSTO  MEYER 


domcnto  sensual:  "JA  náo  ondulam 
docente,  espreguiçando  pelo  campo 
om  brandem  contornem,  an  linda»  CO- 
llnna  que  a  ImaglnaçAo  pitoresca  dor 
gaúchos  chamou  coxllhas,  ao  recor¬ 
dar  a  curva  aedutora  da  moreninha 
Também  náo  ao  retraem  mala  com 
levo  dnprcaaAo  oa  valca  niacloa  que 
semelham  o  regaço  da  donitcla.  Ar 
roriuaa  da  componha  ee  convulaum 
agom.  Hflo  hclaa  todavia;  ainda  ie 
percebem  alguns  contornem  ma- lo- 
soa;  mna  pertencem  a  um  corpo  rijo 
i-  Intelrlçado", 

Curioso  í  que  Alencar,  avivando  a 
tniinuaçAo  da  Imagem,  deixa  naque¬ 
le  trecho  Inicia!  do  grafar  coclillha 
com  cli,  grafia  UBada  no  decorrer  dc 
toda  a  obra.  Inclusive  cm  nota  final,  r 
escreve  cosllha,  com  x.  Assim  pelo 
menos  consta  do  texto  da  primeira 
cdlçáo. 

Por  mala  Interessante  que  seja  —  t 
d  rcalmcnte  uma  das  mala  sugesti¬ 
vas  paisagens  desse  transflgurador  do 
noasa  natureza  —  ainda  prefiro  repe¬ 
tir  a  mim  mesmo,  num  murmúrio 
Interior,  a  simples  trova  do  trovador 
anônimo: 


viagem  para  o  convento  de  Carlpc 
refcrlmlo-so  a  uma  crista  de  mon¬ 
tanha.  Huinboldt  anota:  "Denomina 
dn  Cuchllln  (cutelo),  tal  a  sua  dccll 
vldudo"  (Ap.  trad.  do  d.  Marina  Das- 
Uon  Pinto).  Embora  proveniente  dr 
outra  rcglAo,  a  valiosa  nota  de  Hum 
boldt  comprova  dc  modo  Incisivo  i> 
origem  do  vocAbulo. 

Canatdcrndn  a  Imagem  dc  que  par 
tlu  —  cutelo  —  nfto  deixa  do  sn 
estranhu  a  sua  Identificação  posteriu 
com  ae  suaves  ondulações  de  lougo 
declivo  ccnhccldaa  no  sul  pelo  nome 
do  coehllbas;  mal  começam  a  tra¬ 
çar  na  paisagem  a  sua  preguiçosa 
linha  ascenclonal,  volvam  logo  ao 
mesmo  nlvct,  com  saudosas  dn 
cliío. 

Reservando  o  estudo  minucioso  do 
assunto  para  uma  secçAo  especial  da 
revista  de  filologia  o  linguística  plu- 
ucada  pelo  professor  Celso  Cunha, 
lembrarei  aqui  apenaa  um  dos  ca¬ 
sos  mais  pitorescos  de  aproveitamen¬ 
to  literário  do  mesmo  tema.  tHA, 
no  Gaúcho  de  Alencar,  uma  delicio¬ 
sa  Improvlsáo  de  paisagem  humani¬ 
zada.  sóbre  essas  mesmas  ondula¬ 
ções  dn  campanha  aullnn.  Com  nquC- 
le  fervor  da  fantasia  verbal  que  o 
caracterizava,  Alencar  aproveita  no 
vocAbulo  a  augcntAo  de  outra  Ima¬ 
gem,  um  diminutivo  caridoso  a  vela- 


acendla  o  eeu  crioulo,  esmagava-o  na  preencher  as  lacunas  de  Coruja,  dA 
unha  do  polegar,  nervoso,  furloeu  quase  sempro  o  autor  cannulluda  t 
crispado.  a  IndlcsçAo  da  obra,  rama  vêzc»  ar- 

Despedlu-se  finalmente  o  sujeito,  risca  tuna  afirmativa,  na  caso  de 
Gaspar  da  Bllvelm  Martins  voltou-  etimologias  duvidosas,  ou  quando  lhe 
sa  para  o  amigo,  sorrindo  um  sorriso  parece  Incompleta  a  consulta  As  fan- 
cúmplice;  como  a  degustar-lhe  n  lin-  tes.  Certas  deftnlçAcs  de  tõrmos  gaii- 
pacltncla,  arredava  para  longe  do  chencoa  aAo  IAo  precisas,  que  logo 
ponto  essencial  a  conversa:  pergun  >IAo  n  entender  a  obeervaçAo  direta 
las,  casos,  gauchadae...  Mas,  por  demaalado  ainhlcloeo,  o  seu 

E  ciiLAo,  enllauUo  pelos  proluu  plano  sofreu  ua  consequências  da  III 
doa  bolsos  do  poncho  dc  viagem  a  mltaçAo  perdulária. 
m(Vo  podorotti.  pnrcelm  dn  «ira  vo v  No  CBUltí0  RlUttl  <!o  proDlemn,  e  cu 

doinlnoclorü,*  revelou  ooa  olhos  du  qunnto  nAo  íor  po&alvel  QrRnntznr  it 
amigo  os  prcacnlos  que  lhe  tnulft  tíi»  pcaqU|a#  cUrctn,  por  falia  do  melo* 
Càrlo:  livros,  livros  csron  e  raro*  adequados,  o  que  realmcnlo  lmpo/tn 
rs  ültlmss  novldndcs  em  filologia  •  A  ocorrência  do  vocábulo  nos  do- 
llnguísUcs,  ou^  nlgurnsi  obro  curiOM  cumenÁs  mnls  snilgos,  referentes  6 
J  4-1  **"  ’‘u“  Arca  estudada,  com  o  meticuloso  re¬ 

gisto  de  sua  evoluçfto  som&ntlcn  tio* 
dlvcraon  contextos.  Quando  e  com 
quo  sentido  preciso  ou  Incerto  ipa- 
reco  o  têrmo  uoü  autores  do  períooo 
colonial,  cronistas,  vlnjnntes,  coni1&* 
sártos  de  clcnrarcnçAo  de  limites.  Rt»* 
vernudores  u  nonrandantoa  de  tropas 
entro  todos,  avulta  o  grande  Azara 
O  momento  Ideal  6  aquela  fuso  entrt 
dois  Eêculos,  quando  as  fromelrnp 
avançam  o  recuam,  e  na  corrcxpon* 
dèncta  oficial  começam  a  aparecer  a* 
vozes  regionais  do  vário  procedên* 
cia,  alndn  com  sabor  a  novidade. 
Darei  um  exemplo  quo  me  parece 
mnls  expressivo. 

A  principio,  "albardlo"  c  "cochl- 
Iha"  confundem-se  no  mesmo  senti* 
do.  José  de  Saldanha  em  17B7  anota 
no  seu  "DIArio  resumido":  AlbardAo. 
Lombo  mais  elevado,  ou  seguido  do 
lerrono,  e  que  separo  as  caldas  das 
Aguas  paro  diferentes  bandas  Os  Es¬ 
panhóis  lho  chnmam  Coxllha.  pala¬ 
vra  também  usada  entro  nós  uesto 
Continente  do  Sul.  As  diversas  altu¬ 
ras  delas  lhes  dfto  o  nomo  de  Lom¬ 
bas,  que  corresponde  As  nossas  Mon¬ 
tanhas.  ou  cm  têrmoa  próprios  da 
Geografia  —  Colinas,  e  quando  estas 
rAo  demasiadamente  erguidas  ou  es¬ 
cabrosas  so  conhecem  equl  por  Ser* 
roo".  Em  1817  Aires  do  Cosal  obser¬ 
va  em  sua  "Corografia":  "Com  o  no- 
me  tí'alburdAo  designam  aqui  bs  pe¬ 
quenas  cochUhaa"  E  na  Memôrls 
do  conselheiro  Duarte  dn  Ponte  Rl* 
beiro,  reproduzida  agom  no  quinto 
volume  dns  obras  do  Bnrfto  do  Rio 
Branco,  docui.-icnto  dc  1640.  leio  o  »• 
gulnte:  "Principiando  do  Üruguay 
deverA  a  froutalru  do  Rio  Grande  con* 
a  República  Oriental  ser  pela  Coclil- 
tha  ou  slturn  que  divido  as  verten* 
tes  que  vfio  paro  o  Norto  no  Qun- 
raim  dos  quo  correm  cm  aontldu 
oposto  paro  o  Arnpey".  A  grafia 
cttrhllhn  ou  cuchllla,  que  npnrccc  no 
mesmo  documento,  correspondo  A  pa¬ 
lavra  castelhana  derivada  do  cuchlll» 
cutelo,  significava  a  princípio  lom¬ 
bada,  iilbarcl Ao,  crista,  e  mnls  tar¬ 
de  estendeu-se  As  próprias  colinas 
"Cuchllla  ô  lomada",  escrevia  Azara 
na  “Memória  nóbre  el  Estado  Rural 
dei  Rio  dc  la  Flata".  E  durante  n 
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STEP1IEN  -Ipender  publlcii,  no 
último  número  rio  tlorlzun, 

Um  iirtlgo  cujii  brltAnleu  Ixen- 
cAo  mal  encobro  n  dramntleidndc 
Escrito  por  um  Intlno  —  ou  pseudo 
lntlno.  como  seria,  por  exemplo,  mn 
«ui  americano  —  o  nrtlRo  no  chama- 
rl»  certamento  "O  drama  do  eacrluir 
americano",  sendo  IlIglCa  o  autor, 
o  titulo  A  apenaa  "A  eltuaçAo  do  es¬ 
critor  americano".  O  poeta,  qitc  pnri- 
bou  rccentcmanta  dezoito  meses  nos 
Estados  Unido»,  conta  o  quo  IA  ob- 
Bcrvou  em  matéria  do  vltla  llterA- 
rl».  NAo  atara  nent  elogia;  diz  ho- 
lieatamentc  o  que  viu  de  bom  n  de 
ruim.  O  leitor  que  conclua  por  d 
mesmo  c,  es  acreditar  nessa  cousa 
Inútil  que  se  chama  literatura,  tremo 
o  ae  desespere,  menos  por  aolldarln. 
dado  com  os  homens  do  letras  dn 
terru  de  Poe  do  quo  por  ver.  na  sun 
condlçáo  atual,  urna  preflgumçAo  dn 
que  urrA  dentro  em  breve  u  de  todas 
quentoe  escrevem  por  este  mundo  a 
fora. 

Quer  o  desejemos  quer  nAo.  quer 
nos  extasiemos  Ingenuamente  eoin  e 
eeu  progresso  ou  lhes  neguemoa  nAo 
menos  Ingenuamente  as  fortes  quali¬ 
dades.  temos  que  convir  que  os  ame¬ 
ricanos  ae  Impõem  endo  vez  mnls  e 
Influem  podcroanmentc  sAbre  os  ou¬ 
tros  povos.  Nada  faz  crer  que  tAo 
redo  se  detenha  n  sua  exponsAo, 
eonscquCnela  do  seu  real  e  sadio 
desenvolvimento.  Por  Isso.  multo  de 
perto  nos  tocam,  como  uma  esperan¬ 
ça  ou  como  uma  nmcaçn.  as  Mian  ex- 
celtnclas  e  as  suna  dcflclõnclna,  que 
umas  e  outras  possuem  cm  gran¬ 
de  escala. 

Deixemos  nos  entendidos  cm  tais 
us6untos  a  dlscusaAo  sóbre  os  efeitos 
da  rra  atómica  quo  14  sa  lulcls,  ou 
z&bre  a  hegemonia  do  dolar;  fique¬ 
mos  na  noesa  esfera,  na  literatura 
onde  os  americanos  víem  sempre  ad¬ 
quirindo  maior  prestigio.  Os  nomo 
do  reus  grandes  romancistas  e  poe¬ 
tas  —  de  Faullcner.  do  Hcinlngwny. 
de  Tate,  de  Commlnge  para  só  citar 
ulguna  —  sAo  famltlarer  aos  mt-lu., 
mais  exigentes  do  Psrls  e  Londres, 
que  conquistaram  tAo  somente  pelo 
neu  valor  Deixo  de  mencionar  os 
Kcus  críticos,  alguns  admiráveis,  para 
nAo  perder  o  fio  destes  comentários 
ncorca  da  que  IA  se  chama  "literatu¬ 
ra  criadora"  e  dos  riscos  que  a  es¬ 
preitam.  O  quo  quero  lembrar  A 
que  a  literatura  norte-nmerlcana 
ombreia  hoje  com  ss  melhores  du 
Europa,  o  que  nAo  A  dizer  pouco. 

Este  ô  o  lado  positivo  da  sua  pro- 
JecAo  literária,  que  só  podemos  lou¬ 
var. 

Mas  há  um  lado  negativo,  repre¬ 
sentado,  todos  o  sabem,  pela  eiib-ll- 
teratura  dos  best-sellers,  dos  livros 
fabricados  para  serem  vendidos  em 
massa,  e  transpostos  para  o  clue- 
ms  Se  pelo  mundo  Inteiro  eles  re 
espalham.  (Adi  6  ImJRlnxr  como  per¬ 
meiam  e  corrompem  o  próprio  am¬ 
biento  americano.  Como  viciam  au¬ 
tores  o  leitores.  Da  sua  exlstóncla 
doeorTom  novas  relaçAes  entre  a  vida 
Intelectual  e  a  vida  prática,  lato  é, 
uo  caso,  entre  a  crlaçáo  artística  e 
u  cxploracAo  comercial. 

Afirma  Btephen  Bpender  que  o 
que  mais  espanta  nos  Estados  Dnl- 
dos  ao  Intelectual  europeu  é  a  falta 
de  comunidade  literária.  Existem 
muitos  escritores,  alguns  notávete, 
mas  nAo  formam  um  todo,  nAo  go 
reunem,  e  atA  pouco  se  conhecem, 

Oa  mala  Ilustres  vivera  escondidos, 
ou  mesmo  fora  de  sua  terra;  nin¬ 
guém  os  vè,  evitam  qualquer  conta¬ 
to  com  seus  patrícios.  E  Isso  porque, 
eo  uAo  o  fizerem,  calráo  Infalivel¬ 
mente  nas  garras  da  publicidade  e 
da  vlgarlzaçáo,  teráo  que  realizar 
coníerflnelas,  multo  bera  pagas,  mas 
para  um  público  Incapaz  do  apreciar  passou  o  tenlafiua,  para  coDnr  o 
u  suo  obra,  que  posar  pam  fotógra-  dl/lcll  terreno  do  completo  pUntc- 
fos,  que  deixar  explorar  seus  nomes  jamenfo,  cm  todos  os  senttdox.  Dal 
para  anúncios  do  canetas  ou  má-  ser  ílc  um  moolmento  orcantzodo 
quinas  do  escrever,  quo  fazer  tudo,  „o  «ua  estrutura  o  nos  seus  mfnl- 
mrnoi  o  seu  oticlo.  Os  cutron,  os  mos  detalhes.  Nilo  -u  frabaUia  all 
quõ  nAo  alcançam  essa  glória  tio  corn  a  intenção  dc  colher  sucesso 
Incómoda,  ou  so  refugiam  nas  uni-  ou  lucro  imediatos,  mas  com  a 
vcraldadco.  6  trocam  pelas  do  ensino  itíóía  dc  contlnutdndc,  do  umn  obro 
as  tuins  atividades  literárias,  ou  fl-  para  o  futuro ,  n  que  ac  dedicam  o 
cam  a  serviço  do  editores  quo  lhes  crn  qU0  empenham  enerptas  do  or- 
Irnpóem  os  assuntos.  Bogundo  o  ob-  intelectual  c  recursos  do  or- 

rerrador  lnglts,  será  Impossível  na  ,jcm  tdenlea  c  de  ordem  material, 
AmórlcaumcaaocomoodeOlde.  por  rf.a||:a„j0  um  esquema  de  /orma- 
cxcmplo.  que  alcançou  grande  fa-  -  Q  pr.oduçi!o  artísticas.  Dal  xcr 
ma  embora  Beus  livros  ee  vendes-  ^  um  w01,|mínf0  sincero  cm  sues 
som  pouco  no  principio:  all,  qunmlo  „  constante  na  sua  cx- 

o  bom  êxito  de  livraria  nAo  se  vorl-  „ind„,n 

llca  logo,  o  escritor  há  de  se  reslg-  >,cri4ncia  crlador“' 
nur  a  perder  a  Independência,  a  ser  Nasceu  cslc  mauimenfo  —  parc- 
um  fabricante  do  enredos  ao  gõslo  ce  scr  a  sua  germina  Ilitha  hlsló- 
das  nmssnn.  As  grandes  editoras  mau-  rica  —  do  desejo  dc  “Jazer  teatro" 
têcm  um  corpo  do  redatores  destina-  dv  uárlos  elementos  do  «oclcdadc 
doa  n  rever  oa  manuscritos  e  nperfet-  paulista,  "Jazer  teatro"  a  prlncl- 
çour-IhcB  o  estilo  aos  últimos  ftgu-  pj0  cnmo  um  entretenimento,  co- 
rlnos  literários,  o  que  cm  regra  Mg-  )n0  uma  curiosidade  do  experimen- 
nlllca  substituir  tudo  o  que  6  pea-  (ar  uocaçãcs  e  repertório.  Aa  p es¬ 
coai,  autêntico,  poético  por  frases  fel-  realmentc  lípadas  oo  featro 

tna.  O  mesmo  acontece  nas  revistas  ,0  ^ro/ls-nüo,  pelo  tirocínio  ou  pe¬ 
do  maior  clreulaçAo.  Ioj  estudos  scrioi  da  arte  de  re- 

Gcrto,  nnds  disso  Impede  que  nl-  prcscrUar  _  desdenham,  quando 
ruuü  heróis  mantenham  a  aua  llher-  7lflo  repudiam  essas  lermos  do  dí- 
rtnde.  e  se  refugiem  em  pequeno»  clr-  lmn((Smo  quo  ulsam,  as  mais  das 
culoa  fechados,  em  revistas  esplendi-  tlL,,CJ  cnchcr  frluolamcnte  os  ódos 
das  como  Pnrtlsan  ou  The  Natlon;  sAo  y^luna  tornando-se  deriualluoi 
os  “hlghbrow".  cuja  Influência  nAo  ’  di  prcocupaçAo,  rcunlfics 
vai  além  do  eeu  grupo,  e  por  -a  .o  J  „c.  ^  dlxdpllno  e 

n&a  concorrem  pnro  formnr  os  leito-  •"  .  <*ninntn  a  idólft 

rco.  Estes  tAo  dirigidos  pelos  "Boolc  aprendizado.  No  entanto  a  Idflu 
Cluba".  nos  qual»  só  Interessam  U-  nue  «eralmcnlc  sc  têm  PfOgrra 
vror,  "mlddlebrow",  desses  que  se  so  do  São  Pmilo  c  que  ss '  J 
aprendem  a  compor  una  escolas  de  com  o  contacto  «  o 
••crcatlvo  lllteraluro",  com  cured  is  ó  incompattuel  com  a  noçao  u 
cinematográficos  o  que  nada  têm  »  odosidade.  mesmo  nessas  pessoas 
ver  com  a  literatura.  econômicamente  prlultofliedas,  cuja 

NAo  «  resignando  a  ser  naslm  In-  ação  social  o  artística 
dustrlallzada.  só  resta,  ao  escritor  nada  tambím  dn  encwta,  da  cons- 
que  nAo  alcança  lmedlatamcnto  n  ciência  e  da  continuidade  do  tra 
celebridade,  o  abrigo  das  unlvorstda-  balho,  quo  domina  e  Inceniloa  to- 
dcs.  Em  multas  existem  "poetas  rc-  das  as  afioldades  locais.  O  moul- 
sldcnttc;",  que.  com  o  tempo  todo  to-  mento  teatral  paulista,  surgido  do 
moda  pelos  cursos,  deixam  fotalmen-  amadorismo,  hojo  se  ajlrma  pela 
te  de  poetar.  NSu  liA  dúvida,  contu-  lafia  do  profissionalismo  e  inteora- 
rto,  de  quo  é  este  o  melhor  csmlnno.  c  cooperação  dos  orupoj,  con- 

o  muitos  trabalhos  eruditos  sAo  assim  Juutoa  o  xoclcdades  artísticas  cils- 
produzldos.  Talvez  mesmo  so  deva  a  tentes. 

Isso  o  admirável  Burto  da  crltlc»  II-  Esta  integração  c  cooperaçflo  I a- 
tertrla.  Resto  aober  se  haverá  sem-  rQm  p0,5|BCtj  com  a  constniçôo  dc 
pro  vantagem  cm  matar-se  assim  tun  )(m  teotro  —  o  “Teatro  Brasileiro 
poeta  ou  um  romnnclata  para  fazer  ^  Comedia"  de  Sdo  Paulo,  orga- 
um  professor  ou  um  pesquisador;  J[(.a[Io  #  (n3inlodo  cm  apenas  no- 
mar,  no  menos  nflo  há  nesEO  troca  d[aj  _r0.n,  ,0bretudo,  d 

.,em  deshonra  nem  corruçAo,  como  lntcl(ltil)a  „  â  conlritmiçSo  Jlnan- 

nconteco  qunudo  se  reduz  o  escritor  Franc0  zampoH  c 

a  artífice  dc  I  vrcs  fcUor.  lõo  cm  sé-  ‘  co  mtaTazxo  Sobrinho,  a 
rle  como  sapatos  ou  gravatas.  qI|Cm  malt  ,„rdc  sc  ulcram  reunir. 

Entre  esses  dois  extremos  da  comerei-  „res(b,|OIU|o-or  artistas,  industri- 
allznção  ou  do  academlsmo  nAo  há,  ^  llaUstaJ  „  tigura3  da  ,otie. 

ZXXZXZ-Xi  TK? 
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znbo  ou  náo  quer  so  colocar  no  nl-  ram  apenas  no  patrocínio  íinan- 
vel  dos  leitores  do  “mngazlncs",  só  cclro;  contimiflm  presente»  ocom- 
bc  dirigo  noa  estudiosos.  panhando  c  intcrcssando-sc  pclox 

5sr. -  =  =r,ií 

;rt=  ir  ■ sS=  •' IS 

ua  Saqutlcs  enda  vez  mala  requlnln-  que  didriomonte,  derde  muito  cedo 
doo  o  finos,  êsto  atolado  numa  mrn-  pcla  menhõ  ató  o  Jnn  da  tarde,  es- 
talldide  primária.  ConclusAo  que  nAo  [i0  acupndos  pelos  interêsses  de 
ê  do  Inglês,  e  sim  d»  sua  leitora  e  5 cm  ncaódoí.  são  encontrados  a 
admiradora  brasileira,  o  quo  significa  „oiio  _  c  o  xr.  Fronco  Zomporl 
mais  sfoltft.  Isso  é  quo  mo  pzrocc  n(í  rfcp0|,  de  mrlo-noile  —  d  porfa, 
grave,  dada  a  Importância  crescer  „„  Jn5„a0  ou  no  Interior  do  (cairl- 
te  dos  Eotndos  Unidos  Receio  quv  ni[0  df,  rua  major  DÍC50,  peio  stm- 
11A0  halo,  no  mundo  que  fonnnrfi"  p,,.,  prarrr  dt  conloclo  com  a  xuo 
a  *11»  lttuigcm.  lugar  para  gento  comi  ntmml„a  nrllxtlca  da  coneerso 
nó»,  para  gente  que.  sem  ae  cm  ronI  os  BCH1  diretores,  cciiópra/os  r 
gênio,  pretendo  continuar  n  escrevei  mores  cujo  trabalho  estimulam  mio 
em  liberdade,  a  dizer  0  que  pcnni  se  Intrometendo,  porém,  não  opi- 
-  ..nr.  nenra  B  sente,  sem  eul-  «ando,  nJo  Iruinuando  ponloi  de 


dnr  00  cora  loso  Agrada  ou  nAo  oo* 
compradores. 

Para  ín/xir  icntlr  cliirnmento  o  cri» 
tno  contra  o  espírito  quo  rcprescntn 
fSBO  Blstema  de  Atrelar  sempro  o  es¬ 
critor  a  umn  Urcfn,  bnstn  lembrai 
que,  cm  tuln  candlçflcs,  Btcndhsl 
utmen  escreveria  neun  romancea.  Em 
vez  dn  Ch&rtrcuie  de  Pirme  ou  de 
U  Ronde  et  lo  Nolr,  terta  feito,  ns 
melhor  dns  hlpôtesea.  se  nAo  se  nhi- 
gasso  a  um  editor,  trabalhos  crlUoof 
como  o  errndlfáslmo  Raclnc  et  Shnkes* 
p^are. 


Rctracct  o  episódio  apenna  pura 
acentuar  oa  defeitos  da  aua  forma 
çíio  de  autodidata  que  6  tabóm  a 
nossa;  Inunclóvrl  de  saber,  voltado 
para  tudo,  utucnndo  o  ambloloao  pro 
jcto  do  seu  "Populnrlum"  aem  o  de¬ 
vido  método  o  os  molas  mutcrlnie 
lndlnpcnaAveli.  Os  cn  demos  amarele- 
eidos  e  ainda  Inéditos  do  “Populn¬ 
rlum  Sul-rlogriuiiionae",  que  hA  mal* 
do  nno  examinei  com  emoçAo,  reve¬ 
lara  vigorosa  Letisilo  dn  vontnde,  ubs 
tlnado  esfârço,  orudlçAo  extensa,  mas 
fatnlmente  acabam  no  fragmcnt-ArU. 
c  Indefinido  dn  pesqulBA  Ilimitada.  O 
próprio  autor,  a  pAglnas  tantas,  reco* 
nhece  o  que  hA  quase  qulchotesco  em 
aua  tentativa,  queixa-se  da  vacuida¬ 
de  do  ambiente,  dn  falta  de  meios 
organizados  de  consulta:  arquivos, 
blbllotécofl,  algum  mecenas  esclare¬ 
cido, 

Com  todo  o  sou  caráter  de  grnn* 
dezn  truncada,  o  exemplo  de  Apoll* 
nárlo  nos  convida  A  modéstia.  Para 
começar  bem,  acabemos  cora  a  ma¬ 
nia  etimológica,  pelo  menos,  com  * 
etimologia  de  amadores,  tAo  perigo 
sa  na  claboraçfto  de  um  bom  voca¬ 
bulário  regional.  Veja-an  a  que  re¬ 
quintes  de  fantasia  eatA  chegando, 
na  "Província  de  8Ao  Pedro",  o  meu 
amigo  Walter  Spaldlng,  aeduxldo  pela 
sereia  dns  coincidências  o  arrastado 
Aa  mala  arriscadas  aventuras  no  nnu 
tar  o  prestimoso  Coruja. 

No  caso  do  vocabul&rlo  gaúcho,  po¬ 
deria  citar  algumas  conjeturas  lovlo 
nas,  sem  o  menor  fundamento,  ele¬ 
vadas  &  categoria  de  hipótese  etlrno 
lógica  pelo  atmplea  arbítrio  do»  pes¬ 
quisadores;  com  mnls  proveito,  gua 
tarlsm  aa  horas  livres  com  palavra* 
cruzadas.  O  próprio  mestre  dn  Casu 
Branca  nem  wmpre  conseguiu  w- 
pitar  éssea  arrancos  da  quimera;  Um 
dldo  pelo  seu  tuplntamo  sem  freio 
tnntou  tuplnlzar  ou  gusranlzar  mul¬ 
tas  vozes  nossas,  que  provinham  de 
outras  fontes.  Como  quer  que  se]u 
seus  apontamentos  pum  verbete  vl« 
de  regra  denotam  rxnçtto  nu  pesqui¬ 
sa  etimológica  o  scmAntlca.  Trata  de 


As  cochllhas  doa  meus  pagos 
Nalgum  tempo  foram  mar, 
SAo  Aguas  grandes  do  oceano 
Que  um  dia  Deus  fiz  parar. 


Piertno  Camba  c  seu  professor  Romeo  Anduizl 
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ma  Inoradullóaclo  seguida  pelo  mes¬ 
mo  entusiasmo  delirante.  Apesar  d» 
visível  desconfiança  dos  suecos  sol 
quo  o  mesmo  acontecerá  aqull 
Convldou-ms  a  assistir  ao  enxata 
geral,  no  teatro,  nesta  mesma  taide. 
Chegue)  melo  cêtlca,  sal  comovidíssi¬ 
ma,  abismada,  sem  poder  comprcen* 
der.. 

A  maior  orquestra  sinfónica  da 
Suécia  acolheu  o  menino  com  sarel- 
sos  Irónicos.  Dastsrnm  poucos  mi¬ 
nutos  psra  que  empolgasse  a  todos 
os  músicos  que  dc  cntAo  em  diante 
só  viram  na  aua  frente  um  regen¬ 
te.  Esqueceram-lo  das  aúno  calças 
curtas.  Os  velhos  músicos  seguiam 
a  batuta,  paravam  e  recomeçavam 
obedientemente  cada  trceho  Incrimi¬ 
nado  atê  satisfazer  o  maestro  Plo- 
rlno  fala  multo  bera  o  francês  O 
primeiro  violino  servia  do  Interpre¬ 
te.  Mas  na  maioria  dos  casos.  PIc- 
rlno  nAo  pedia  aua  ajuda.  Descia 
correndo  os  degràus  do  estrado,  apro- 
xtmava-Bs  do  solista  cuja  Interpreta- 
çAo  nAo  lhe  agradava  e  cantava  os 
compasses  tala  quais  foram  tocados, 
e  tala  quais  queria  onvl-loe.  Eegula 
a  atusçáo  do  coda  um  dos  compo¬ 
nentes  dn  grande  orquestra.  E  nAo 
ae  trat&va  de  uma  peclnba  fácil,  mo* 
da  Quinta  Sinfonia  de  Beathovea 
que  os  preaentes  JA  tocaram  com 
maestros  de  fama  mundial.  Estava 
delicado  com  todoe.  pedindo  descul¬ 
pas  cada  vez  que  Interrompi-  a  exe- 
cuçAo.  Fiquei  multas  vezes  distraída 
ao  observar  o  lindo  menino,  eeu* 
gestos  harmoniosos,  seu  olhar  com¬ 
preensivo.  Mas  quando  fechava  ce 
olhos  ouvia  uma  excelente  Intrrprotv 
çAo  ds  Beethovsn. 

Plerino  era  senhar  absoluto  do  tea¬ 
tro.  Romeo  Ardulnl  nAo  catava  sen¬ 
tado  so  seu  lado,  comD  o  esperava. 

O  menino  era  tAo  extraordinário  que  Quando  acabou  o  ensaio,  Plerino  deu 
decidi  abandonar  a  regencla  da  or-  ainda  algumas  diretivas  aos  músicos 
questra  da  ópera  de  Roma  e  minhas  que  o  ovacionaram,  em  seguida,  vl- 
outrns  ocupações  para  me  dedicar  alvclmente  comovidos.  Alguns  den- 
nxcluslvamcnto  so  meu  aluno.  Deu  tre  êlea  choravam.  O  primeiro  violino 
o  primeiro  concerto  público  em  Ro-  enxugava  ob  olhoe.  Um  trombonlata 
roa  em  1940.  Pol  Imediatamente  eon-  que  multo  rira  »o  ver  o  menino  en¬ 
vidado  a  dirigir  diversas  grandes  or-  trar  e  começar  o  ensaio,  fitava  Pie- 

nuestras  europeias.  Sempre  a  mea-  rlno,  como  apavorado.  O  Jovem  ma¬ 
estro  saiu  correndo. 

Ara  1  i  Na  mesma  noite  encontrei  seus 

I  |  A  /  pais.  A  m&s  A  uma  tiple»  madre  lta- 

I  J  /  liana,  boa,  oorrldonie.  carinhosa  Pre- 

r-  f  \  /  para,  no  quarto  ds  hotel,  o  epoghettl 

•  I  /  \  /  para  o  filho,  goeta  quo  brinque  mui- 

*  '  1  to,  alisa  sua  rouplnha  ante»  do  oon- 

certo,  abraça-o  depois  do  concerto, 
cada  vez  com  a  mesma  emoçAo. 

—  Eu  mesma  náo  compreendo  a 
que  acoateceul  explleau-me. 

—  Uma  noite,  antes  de  adormeosz, 
disse  repentlnamente  a  minha  mu¬ 
lher  que  Plerino  la  eer  dirigente, 
dlsee  o  pal.  Ela  pensou  que  eu  tinha 
endoidecido.  Em  breve  todoe  con¬ 
cordaram  comigo:  Plerino  poesula 
uma  vocaçáo  excepcional.  NAo  oel  co¬ 
mo  fiz  enta  descoberta.  Foi  uma  tns- 
ptraçAo  da  Deuat  AlIAs,  ninguém  con¬ 
seguiu  explicar  o  caso  dc  Plerino. 
Tocou  com  as  maiores  orquestras  da 
Europa:  com  a  orquestra  Lamoureux 
cm  Paris,  no  Albert  Hall,  em  Lon¬ 
dres.  noa  Beaux  Arte,  em  Bruxclloa, 
e  assim  por  diante.  Bemprs  encon¬ 
tro  o  mesmo  respeito,  o  mesma  ter¬ 
nura.  Dirige  qualquer  orquestra. 
Nunca  vlaiou  com  oa  próprios  músi¬ 
cos,  o  que  seria  multo  dlferento  • 
mais  fácil. 

Plerino  chegou.  Respondeu  amavel¬ 
mente  Aa  minhas  perguntas,  moa 
aem  o  menor  entuslaemo.  Parecia 
desconfiado  e  aborrecido.  Vla-se  quo 
catava  com  vontado  da  fugir  o  mala 
depressa  possível.  De  repente,  dei¬ 
xei  do  falar  em  estudos  o  música  para 
mo  referir  ao  Brasil.  Plerino  acor¬ 
dou  e  pediu  pormenores  sóbre  êsto 
pata  longínquo.  Quando  soube  quo 
cu  chegara  de  avláo,  ecu  entusiasmo 
nAo  conheceu  mais  ltmltcs.  “Como 
sAo  êstes  grandes  avlóes?  Têm  ca¬ 
mas?  Pode-se  passelar  nêlcs?  Têm 
mesas  para  aa  refeições?...  NAo 
têm?...  Eepero  um  minuto..." 

Foi  correndo  para  o  quarto,  apa¬ 
nhou  um  monto  da  prospectos  o  mos¬ 
trou-me  dtvcrsos  tlpoo  da  svlõea. 
“Veja,  neste  pode-se  ató  dançarl  Con¬ 
ta  mais  sóbre  a  viagem  através  do 
oceano..." 

Depois,  voltou  a  brincar  com  o  sen 
"mecano".  O  pal  me  disso  que  gos¬ 
tava  multo  do  brinquodos  compli¬ 
cados,  cujo  mecanismo  ptocuravs  en¬ 
tender.  Tinha,  diante  ds  mim,  umn 
criança  alegre,  nada  convencida,  ds 
aspeto  sadio  e  normal.  Ninguém  ae 
lembraria,  diante  dele,  desses  pálldoa 
meninos  precosea  quo  obrigam  t  es¬ 
tudar  multas  horas  a  fio  para  eilhl- 
lo»,  em  seguida,  como  pequenos  fe¬ 
nômenos  ambulantes. 

Na  noite  seguinte,  o  teatro  estsvn 
repleto  do  um  público  desconfiado, 
Irónico  e  curioso.  Chegou  o  menino, 
lindo,  Undo,  com  <eu  terno  de  velu¬ 
do  preto,  a  gela  de  renda  bronca  a 
os  grandea  olho»  negro». 

Dirigiu  uma  ilnlonla  de  Eehubert 
com  uma  elcgancla  extraordinária, 
vida  e  comprecnsAo.  Ninguém  sor¬ 
rir,  mais.  Muitos  olhoe  ficaram  rasaa 
d‘agua.  E  quando  a  sinfonia  acabou,  vl 
êstes  nordlcos  slvidos,  calmos,  frios, 
razoáveis  e  pouco  amigos  de  expon- 
sócs  levantarem-se  como  tttna  só 
pessoa  para  gritar  seu  entusiasma, 
sua  ternura  a  sua  gratldáol  Havia 
lagrimas  em  todoe  oa  olhos,  as  mios 
batiam  atê  doer,  grltaeam-ae  palavrea 
que  náo  entendia. 

No  fl  n  do  concerto,  o  artista  vol¬ 
tou  a  i  r  menino.  FOI  apertar  a  mád 
de  todos  os  músicos,  um  por  um. 
As  flores  choviam  no  palco  O  pú¬ 
blico  c  tara  delirante,  nAo  querendó 
sair  do  teatro,  durante  mais  de  vlnté 
minutos. 

Fui  cumprimentar  Plerino  nos  bav 
ttdorca.  Olbou  paru  mtm  e  dura  ilm< 
plesinente:  Como  vai?  Ooatel  roultê 
da  noeea  conversa.  Espero  tambêri 
poder  lr  algum  dia  so  Brasil ...  1 
de  avllol" 


HA  poucos  dias,  Eurlco  Nogueira  França  anunciou,  na  sua  coluna,  a 
próxima  vinda  de  Plerino  Gamba  ao  Rio,  O  cronista  musical  do 
Correio  da  ManhA  resumiu  a  carreiro  fulminante  dêrte  pequeno 
Itallnno  de  doze  anos  que,  "segundo  ss  noticias,  age  á  frente  da  orquestra 
com  a  autoridade  c  a  maestria  de  um  grande  regente". 

Durnnto  n  minha  estadia  em  Estocolmo,  o  anu  passado,  tive  a  opor¬ 
tunidade  de  conversar  demoradamente  com  Plerino  Gamba,  seu  profos- 
aor  e  seus  pais.  e  assistir  a  um  ensaio  geral  com  a  Orquestra  Real  como 
também  ao  primeiro  concerto  que  deu  na  Suécia.  Nessa  época  o  nome  de 
Plerino  Gamba  alndn  era  desconhecido  no  Brasil.  Publiquei  minhas  Im¬ 
pressões  sóbre  o  menino  quo  encantava  a  Europa  Inteira,  Perguntei 
ao  seu  pal  se  tencionava  vir  ao  Brasil. 


“Certnmente"  respondeu,  mas  náo  nnça  que  gosta  de  brincar  e  é  multo 
JA.  Queremos  quo  percorra  primeiro  alegre.  E  somente  quando  pega  na 
diversos  palse»  ouropeus  para  que  batuta  que  sa  torna  um  ser  dlfe- 
seu  nomo  seja  conhecido  no  dia  cm  rente.  Seu  rosto  so  transfigura,  vive 
que  desembarcar  na  América.  a  obra  que  dirigo  e  pareço  a  própria 

Esto  dta  chegou.  Plerino  Gamba  cnearoaçAo  da  música!  Torna  a  zer 
está  em  Buenos  Aires  o  aluará  no  uma  criança  quando  deixa  o  palco. 
Rio  cm  Junho.  Queria  lembrar  hoje  —  E  seus  estudos? 
algumas  dos  observações  quo  fiz  ao  —  Plerino  é  multo  Inteligente.  «• 
vivo,  cm  Estocolmo  ondo  via  cons-  pltcou  o  maestro  Ardulnl  com  tamu- 
tantemente  Plerino  c  os  seus,  Já  que  ra  e  orgulho.  Bó  estuda  comigo  qua- 
moravamos  no  mesrno  hotel,  para  tro  horoa  ao  dia,  porque  precisa  des- 
fnmlUarlzar  o  público  carioca,  do  an-  cansar,  brincar  o  aprender  o  que  as 
LernAo,  com  um  verdadeiro  artista  outras  crianças  aprendem  na  escola 
que  nada  tem  dessas  crianças  pro-  Minha  mulher  é  aua  professora.  Na- 
dlgtos,  artlflclalmcnte  lançadas  a  eus-  turalmente,  deverá  aergulr  um  curso 
to  de  multa  publicidade  e  que  ao-  mais  regular  quando  voltarmos  t 
mrn,  geralmente.  tAo  depressa  quan-  Roma, 

to  surgiram  no  horizonte  artístico  A  oenhora  do  mMstm.  que  se  apro- 
Desde  minha  chegada  A  Europa  xlmiira  d#  Bit  com  ar  grave: 
tinha  ouvido  pronunciar  com  terna-  _  ua,  todos  no»  domo»  perfeita- 
ra  o  nome  dn  Plerino  Gamba.  Quan-  mento  conta  da  responsabilidade 
do  deu  o  primeiro  concerto  em  Ro-  qua  temos  para  eom  o  menino.  Creln 
ma.  a  multldAo  encheu  a  praça,  «m  que  nunca  nos  olvidamos  disso, 
(rente  ao  Teatro  Renl  Italiano  du-  Perguntei.  entSo  como  descobri- 
rsnte  duas  horas  aclamando-o  frene-  mm  Mu  talento,  da  dirigente,  o  que 
tlcamcnto.  Na  Suíça,  na  Bélgica,  ne  «  muito  mala  dlflcll  que  guiar  um 
França,  na  Dinamarca,  o  entusiasmo  aolisto. 

fôm  delirante.  Entretanto  eu  catava  _  Er»  uro»  criança  como  as  outra*, 
cética  pois  náo  ê  todos  dias  que  na»-  a  náo  eer  a  compreensáo  que  manl 
ce  um  Mozart.  featava  para  a  música.  Gostava  mui 

Quando  conheci  o  regento  da  Or-  to  de  ouvir  o  pal  —  que  é  um  vlo- 
questra  da  Opera  do  Roma,  Romeo  lonlata  amador  —  tocar  com  oa  aml 
Ardulnl,  que  abandonou  a  prõprhi  gos.  Começou  por  estudar  plano 
rarrolre  paro  se  dedicar  ao  peque-  sem  maior  entuslnamo,  aliás.  Entre- 
no  Plerino,  comecei  por  lhe  pergun-  tanto,  o  pal  ficou  abismado  eom  u 
tar  sc  seu  aluno  nAo  cra  uma  crlan-  memória  musical  e  a  compreensáo  dr 
ç»  Infeliz,  pnr  ser  amadurecido  an-  menino.  Resolveu  qus  seria  dirigen¬ 
tes  do  tempo,  te,  algum  dia.  Quis  verificar  ae  nái 

"Absclutnmcnte  náo"  disse  o  maes-  se  enganara  a  respeito  da  vocaçio  dr 
tro.  “Plerino  é  uma  verdndelra  cri-  filho  e  convidou  alguns  dos  melho. 


Ilustração  de  "Trog”  para  o  livro  TALK  OF  THE  DEVIL, 
de  Euian  Bulter 


Plerino  Gamba 


JOSÉ  CESAR  BORBA 


Dista,  dclxondo-lhcs  Inteira  llberda-  apresentado  em  l.«  da  Junho  déste 
de  ds  crlaçáo.  ano  —  “The  Ume  of  your  llfe",  da 

Reunlram-sc  no  “Teatro  Brasllel-  WUItam  Saropen  —  CcU  poderá 
,  .  demonstrar  o  acírto  da  sua  esco¬ 

ro  de  Comédia"  num  exemplo  de  ,h  corrcJponllsr  „  c0„/!ança  que 
coloboraçdo,  queiró  prnpos  dc  ama-  ^  na  vocaffio  de  um 

dares:  o  Grupo  do  Teatro  Experl-  mtlltuy.tn.,eínt  dB  men0í  üe  trln. 
mental,  fundado  pelos  s rs.  Al/re-  ta  0„03>  dando.[ll(,  UIrm  .„rondc 
do  Mesquita  a  AbiUo  PfTcIra  do  oportunidade.  Êlc  me  dtwe  quo  }ú 
Almeida;  o  Grupo  Uulusrslldrio  de  diriijira  “The  tlmt  of  your  Ufe". 
Teotro.  dirlçldo  pelo  »r.  Dedo  dc  na  Itdlta.  A  SC£par,  entre  oulras 
Almeida  Prado;  o  Grupo  dos  Ar-  peças,  esláo  programados  "Our 
llslos  Amadores,  do  era.  Madalena  tow".  de  Thorlon  Wllder,  “Cosi  é 
Nlcol  e  a  Sociedade  dos  Artistas  10  oi'  par8",  dc  Pfrandcltó.  "Stran- 
Amadorcs  de  Sdo  Paulo,  do  sr.  H.  g0  Interlude",  de  0'Nelll,  “Volpo- 
R.  Laçllnp.  ne,  de  Ben  Johnson,  "Lady  Win- 

Em  cinco  mêse.  de  ulda  —  diz  dcmtere's  fan",  dc  Oscar  IVlIdc, 


EDMUNDO  MONIZ 


laudo,  sen ttmrn talmente,  para  n  seu 
Instinto  de  proteção  maternal.  Co¬ 
mo  consentir  que  seus  marido»,  seus 
Irmáos  o  seus  filhos  sejam  lançado- 
numa  nova  carnificina?  No  fundo, 
o  stallnlsmo  nAo  pretendia  outra  cou 
sa  ecoAo  criar  uma  atmosfera  sub- 
letiva,  capaz  de  favorecer,  ao  me¬ 
nos,  no  caso  de  uma  nova  guerra,  i 
cruzamento  doa  braço».  Desta  formn 
náo  é  a  guerra  em  el  mesma  que  êle 
combate,  e  alm  a  própria  resistência 
nacional.  Para  Isto,  todavia,  náo 
apela  para  o  Intemaclonnllsmo  ope¬ 
rário,  náo  prega  a  transformaçAc 
tia  guerra  Imperlollata  cm  guerra  ci¬ 
vil  como  ensinava  Lenlne..  Prepara 
apenaa  uma  capltulaçáo  covarde  - 
desonrosa. 

A  luta,  entrotanto,  contra  o  etnli 
ulsmo  é,  cssenelalmente,  prejudica¬ 
da,  entro  nós,  pela  açáo  negativa 
das  fórças  governamentais.  A  expe 
rloocla  histórica  mostra,  de  uma  for 
ma  Irrespondível,  como  foram  con¬ 
traproducentes,  até  hoje,  as  vlolên 
cios  praticados  contra  os  crimino- 
aoa  políticos.  Foi  o  terror  policial  que 
transformou  em  herol  um  pobre  Infeliz 
como  Luiz  Carlas  Prestes.  A  brutali¬ 
dade  da  pollcta  é  tAo  vantajosa  á 
política  BtaUnlsta  quanto  aa  suai- 
pregações  doutrinárias  o  políticas.  Fo- 
de-sn  mesmo  afirmar  que  o  Parttdn 
Comunista  Brasileiro,  teve,  no  apa¬ 
relho  policial,  os  melhores  auxiliar*" 
para  n  propaganda  de  sua  causa 
Náo  se  combato  uma  Idéia  poi 
melo  da  fôrça  material.  O  cárcere 
o  a  tortura  física  náo  modificam  o 
pensamento  de  ninguém.  NAo  ss  des¬ 
trói  pela  fõrça  um  alstema  doutriná¬ 
rio.  O  temor  pode  levar  o  Indivíduo  ** 


abandonar,  aparentemente,  os  seus 
pontos  de  vista,  maa  náo  a  renegA-los 
no  seu  Intimo.  Isto  náo  impede  que 
óle  contlnut  a  trabalhar  pela  eou- 
cnitlzaçAo  definitiva  dos  mesmos.  Foi 
cm  conscqlléncla  doa  perseguições 
pessoais  que  os  partidos  políticos,  em 
todos  os  tempos  e  em  todos  os  lu¬ 
gares,  recorreram  A  luta  Ilegal. 

Os  tumultuosos  acontecimentos  ns 
sede  da  UNE,  sAo  hem  elucidativos. 
A  atuaçflo  policial  para  evitar  a  rea- 
llznçáo  do  Congresso  stallnlata  da 
Paz  só  contribuiu  para  prestlgla- 
lo  objotlvameuto  na  opinião  públi¬ 
ca.  Sem  esta  violência,  a  tentativa 
stallnlata  teria  uma  repercussão  mul¬ 
to  menor.  A  '  policia,  tõda  vez  que 
se  manifesta,  se  revela  Inllnltamcn- 
!«  mal»  temível  do  que  n  nçáo  do 
Partido  Comunista.  Sõ  prima  pola 
brutalidade  e  pcla  Inépcia. 

Um  congresso  náo  ee  dissolve  por 
melo  de  espancamentos  e  ds  balas 
Os  stallnlstoa,  aliás,  que  armaram  a 
provocaçAo,  náo  agiram,  entretan¬ 
to,  com  o  heroísmo  que  se  esperava 
Foi  o  sexo  feminino  que  enfrentou, 
rorajosamente,  a  açáo  policial,  Os 
homens,  em  sua  maioria,  trataram, 
prudcnlcmonte,  do  salvar  o  pèlo  nu¬ 
ma  debandada  vergonhosa.  Os  fina 
lustltlcam  os  mclog.  E'  ds  doutrina 
do  Stalln. 

O  fundamental,  porém.  nAo  é  Im¬ 
pedir  quo  o  stallnlsmo  manifesto  o 
seu  pensamento.  E*  desmascarar  os 
seus  lideres  perante  n  oplnlAo  popu¬ 
lar.  E’  mostrar  que  êlea  náo  servem 
a  causa  da  paz,  nem  aAo  contra,  tlc 
pouco,  á  guerra  mundial.  Agem  em 
função  do  Imperialismo  russo. 


Escultura  romana:  Cristo 


CORRETO  T)A  MANTIA  -  Domingo,  21  «Tc  Abril  <le  lOTft 


CRÔNICA  CIENTIFICA 


baldando  ou,  ■  -a  -*»e- 

•a  Kit»  fica  ftKlti/1'll  »wt .  Uurm, 
quu  a  Deciaisrte  ullllru  p»  nnui 
u  mAo  tom  o  2:  fox  o  10.  ■  dama, 
e  o  A.  «.  n»  décima  ' va> n, 

an  Imlrr  u  A z,  ví  cair  t>  Ar  dc  Kr* 
piidn»  de  tile,  <*  Ax  d»  Copai  or 
Oéstc  r  n  Ax  dr  PA uu  da  ornpne 
mão:  u«  quatro  A/rs  caem  luntcii 
na  última  vaeal 


Na  ruoa,  alguvm  tez  releiínctu 
àquela  mAo  anormal:  o  adversário 
■alr*  batendo  um  At:  o  Declnrun* 
te  cortou  com  o  At  de  trunfua  e. 
malt  tarde,  deu-se  an  luxi  dc  trai¬ 
dor  um  terceiro  Ar 
Lembrei,  então,  esta  mtln  clável- 
c».  cm  que  J.  Francle  fiche n,  em 
Sul,  cumpriu  o  contrato,  "7  «em 
trunfos",  lialdondo  os  quatro  Azo: 
nenhum  dites  fít  vninl 
A  dlatnbulcAu  geial: 


1  -  A  CLAAI1lt.il> ADE  DO  MAL  DE  HANB1N 

,  Hoja  *m  dia,  a  cureblltdade  do  mal  da  Jtanaen  nlo  é  mata  paulvel 
de  dlacUMào.  Nlo  hâ  quem  nto  conheça  paiioas  atacada»  por  asai  «nfer- 
mldade  •  que  «pareçam,  depois  de  um  carto  lampo,  aem  o  menor  alnloma 
ou  alnaL  Manclua,  tubérculos,  lnfiltraçóei,  slôrc»  rebeldes,  aneatealae  — 
tudo  ceder*  pelo  Iratemento  bem  dirigido. 

8  iumpre  nlo  eeqtlteer  que  nto  raro,  tudo  laeo  pode  ceder  Mm  tra- 
Uuisiito  algum...  Aa  curai  capontAneu  tallo  perfelumente  comprovadas, 
iobratutfo  naa  fornas  tuberculóldci  de  doença.  Uma  almptàs  mudança 
de  clima  e  de  vida  —  a  observsgio  é  multo  antl|*  —  opera  àa  vítea  ver- 


RENATO  ALMEIDA 


A  MAL* A  flodriguc»  conqt/iitou 
oa  parisiense».  Fot  no  "co- 
borel"  Correra  qu»  o  arltala 
portuguesa  canto*i  pilo  prtmalrn  va: 
em  Pari»  a  a  eua  estréia  constituiu 
uma  brilhorilla  consnpraçóo  do  a«u 
tálamo.  A  orilitíndo  rirolhlda, 
num  pmnde  omblante  da  «lepdn- 
cto,  delxou-ic  ifdutlr  pelo  voa  fei¬ 
ticeiro  tlc.tío  "rainha  do  lado",  co¬ 
pio  lha  chamou  Roberto  Kenlpi  ao 
faiar  a  iua  apresintaçóo.  Foi  um 
íxtto,  um  verdadeiro  érlto,  o  que 
fodo  o  Pari»  dru  prtmairoa  repre- 
««ntogôc»  lha  proporcionou. 

Amdllo  Rodrigues.  com  a  tun 
praça,  a  atncartdade  empolgant»  da 
tua  vat,  pia  dlonta  de  nós  a  olmo 
poriuptieia.  Na»  inflexffet  proves 
doa  tuas  cançies  nostálgicas  era 
a  tua  terra  que  cia  nos  dava,  com 
tida  a  eua  longínqua  seduçia.  As 
palavras  nto  as  comprctndlaPt  a 
maior  paria  doa  cmulntca;  ma»  to¬ 
do»  senttqm  o  ancanto  patético  da 
artttía,  da  lua  vos  Mo  rica  de 
cambiante»,  dasia  vot  única,  mudo 
«ia,  qu»  coníeoue  paaiar  da  doçu¬ 
ra  mal»  auava  aos  ocinfos  mais 
opaironadof.  A  arte  tem  um  po- 
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.  Ora.  M  *  cura  do  mal  de  iluiun  nlo  I  e*4t  de  mlaterloio  ou  de  «o- 
kreutural  em  medicine,  multo  mal»  flcll  deve  eer  —  e  A  —  obter  me¬ 
lhorai  qualquer  dorme.  Kiia»  melhorai  podem  perilitir  durante  lírio 
tempo,  dando  raaimo  uma  lmpreuAo  de  cura  definitiva.  Entretanto,  nem 
aernpre  lia»  sconlfee:  doantes  qur  estavam  JA  em  itlmai.coBdlçiea  quauto 
ao  teu  estado  (era!  e  Aa  manlfeitaçAsa  anllaas  da  dotnça,  podem  de 
repeate  voltar  a  uma  piore,  seja  apit  unta  irlpe  forte,  ume  enfermldede 
erupdva  ou  uma  opcraçAo  de  apendlrlte.  aeja  em  eeiulda  a  um  des- 
listo,  uma  emoçlo  deprimente  experimentada. 

Per  laio,  t  que  oa  iianitltiloioa  ato  bastante  reutelosoí,  no  dar  ella 
definitiva  ao  doente  aparentemente  curado.  NAo  basta  que  oi  exame»  do 
muco  nasal  a  o  resultado  daa  escaiifleaciti  em  certas  redita  da  pele, 
éevalem  que  nlo  hl  mais  nm  li  mleriblo  por  all.  Neste  eaao,  o  dosnte 
njo  eatA  mali  eonteilenie  —  o  que  JA  é  ume  trande  coisa,  poli  nlo  pode 
mali  transmitir  o  seu  mal  a  ntoiuém.  Mas  ainda  nlo  deve  ter  uma  alia 
definitiva,  lenlto  dspoli  de  oiitrat  provai  de  laboratirlo,  entre  ai  qn.it i 
et  salienta,  pelo  sen  vetor,  a  chamada  reacAo  de  Mluuda. 

3  -  DOENÇA  JNFECTO-CONTAOIOBA  COMO  TANTAS  OUTRAS 

Em  suma:  o  mal  de  Hansen  t  uma  doença  Infecto-contagtosn  como 
lintoa  outraa  da  mesma  naturexa,  Uto  é  —  devldaa  a  um  vlrva  ou  mi¬ 
cróbio.  Em  una  catos.  bent(nos,  o  enfêrmo  se  livra  doa  aeua  padecimento» 
ep&a  o  tratamento  seguido  por  um,  dota,  trèj  anoa.  Em  outros  casos, 
itijciè  griívé*.  o  enfírmo  cura-ae  cllnicament*.  tomando-as  nlto  conta- 
gjanto,  maa  í toando  com  cicotrltes  Indeléveis  do  mal  antigo.  Flnnlmente, 
nqa  caso»  màua.  morre  o  enfírmo,  a  despeito  de  todos  oa  tratamentos  que 
seguiu  coni  médico,  com  curandeiros  ou  com  leigos  de  tida  a  aorte 

Mutatia  Mutandta,  era  o  que  se  dnvn  com  a  feb.e  amarelo  quando 
epidêmica  no  nosio  melo.  Una  doontes  curaram  fAcltmentc:  outros  nlo 
morriam/  maj  ficavam  com  o  fígado  o  sofror  por  tida  n  vido:  outros 
acabavam  vitimas  do  mal.  Fot  por  tisn  que  o  grande  Miguel  Couto  disse 
Que  —  nlo  adiantava  nenhum  tratamento  na  febre  amarelo. . . 
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Contra  o  “grande-stam  de  Sul 
Oétte  saiu  com  a  Dnma  de  Copas; 
o  Rei  da  Morto  ganhou,  e  o  fiel  de 
Ouroa  foi  batido.  Oeste  baldando 
o  4  dc  Copas.  O  carteador  puxou 
Ouro»  pare  u  mio.  fazendo  o  10; 
e  baleu  i  Dama,  o  adversário  sem¬ 
pre  baldando  Copas.  Continuou 
cm  Ourei,  ccm  o  9  e  o  7:  os  con¬ 
trário»  baldaram  Espada»,  e  oa 
dola  Azes  da  meia  foram  balda- 
dosl(Restnvain  is  cartai  atsim  co¬ 
locadas: 


Rubber  —  brldge.  Lado  Norte- 
Sul  vulnerável.  Dador;  Oíetc.  o 
leilão: 

OfiSTB  NCETB  ÊSTB  3DL  1  . 

1^  Dobro  4*  Paboo. 
Paaao  5*1*  Pauso  50? 
Dobro  Paaao  Passo  Passo 

Oette  iniciou  as  aei.u..iv„.  iiusí- 


Sul  ficou  com  o  jOgo,  em  "3  sem 
trunfos",  contra  o  qual  Oéate  saiu 
com  o  S  do  Copas,  o  parceiro  ga¬ 
nhando  com  o  Rei,  jura  voltar  com 
o  Valete;  Sul  entra  com  a  Dama  e 
Oíste  fica  a  peruar  libre  ae  de¬ 
ve  cobrir  com  o  Az:  se  o  10  eatlver 
com  o  Declarante,  este  ainda  guar¬ 
dar!  a  píga  no  naipe,  e  se  eatlvar 
com  Este,  o  naipe  ftcarl  bloqueado, 
anulando  e  po-elblhaadc  de  utlllxar 
as  suas  outra»  cartas!  E  ile  céde 
a  vasa,  na  esperança  de  verificar- 
se  o  última  hipótese.  do  10  de  Co¬ 
pas  com  Este.  quando.  entAo,  pode¬ 
ria  haver  comunicarão  daa  duas 
infios. 

Fazendo  a  vaza,  com  a  Dnma  de 
Copas,  o  De  larante  segue  para 
"passar"  o  Volete  de  Ouros  per¬ 
dendo  para  u  Rei  A  direita.  E  Es¬ 
te  observa  que  só  o  ataque  em 
pequeno  de  Espadas  poder!  ser 
efettvo  pera  dir  «  mio  a  Oíste. 
desde  que  o  aeu  parceiro  tenha  a 
Dama,  e  Sul  tente  deixar  correr 
para  o  Valete  da  mesa:  volta  com 
o  4  de  Fipadas.  Mas  é  o  carteador 
que  ganha  com  •  Dama. 

Sul  continua  com  as  duos  vasas 
cm  P!us,  o  Rei  e  a  Dama:  e  volta 
A  mAo  no  9  de  Ouros,  para  de¬ 
pois  fazer  o  Volete  e  o  10  de  P!us, 


CIDADE  —  Tela  dc  Poif,  que  te  encontra  no  Rijksmuseum  de  Amstcrdam,  ita  qual  se  pode 
ver  na  tachada  da  igrejinha  um  pdrtlco  alpendrada  alentejano,  comum  nas  capelos  dc  cn- 
0 crthoj  pernambucanos,  como  observa  o  sr.  Souta  Leão,  que  ajunta  terem  sido  muito  do 

- : -  yôsto  dc  Post. 

n  evoluçAo  do  ertleta  que.  ecgun- 
do  aeu  critico,  camtnhou  da  origina¬ 
lidade  e  fôrça  tnlclate  para  a  mes¬ 
tria  c  o  virtuosismo,  e  Indica  co¬ 
mo,  atrnvéa  díssee  caminhos,  se 
deve  verificar  a  sua  obra  brasileira. 

Na  análise  minuciosa  do  processo 
de  Post,  louva-lhe  a  preocupação 
bem  holandeea  dc  retratar  n  flito- 
nonila  do  pala;  a  sua  honestidade 
artística,  que  nio  Impediu  aliás 
"multo  quadro  medíocre,  multa  coi¬ 
sa  apressada",  a  sensibilidade  dc 
suas  obra*  Unais,  naa  quais  a  vir¬ 
tude  do  artlxta  consistia  na  perlei- 
çAo  linear,  na  cxatldio  topográfi¬ 
ca;  o  lirismo  da  Interpretação  da 
natureza  ou  atnda  a  paUogem  ru¬ 
ral,  que  lhe  ftoou  tendo  verdadei¬ 
ra  otsceasAo.  "Chega-se  mesmo  a 
suspeitar  —  escreve  —  que  o  pin¬ 
tor  ee  tivesse  tornado  Senhor  dc 
Engenho,  como  tantos  patrício» 
ncui,  tio  conhecedor  se  mostra  das 
minúcias  da  fabrlcoçio  do  açúcar. 
Os  figurantes  de  glbrAo  e  feltro  que 
mata  frequentemente  sparecem  no» 
seus  quadros  lAo  Senhores  de  En¬ 
genho,  ora  ■  cavala  rscolando  a 
SlnhA  Dona  conduzida  em  ride.  ora 
o  pí,  acompanhando-a  A  Mlasa.  Ne¬ 
gros  e  Índios,  allvamente  ocupados 
na  labuta  da  moenda,  povoam  suas 
cenoa  rurais". 

NAo  se  abalança  o  ar.  Sousa  LcAo 
a  conclusões  fantasiosas,  que  tan¬ 
to  perturbam  a  serenidade  dos  do¬ 
cumentos,  por  interpretações»  fic¬ 
tícias.  mas,  como  o  próprio  Post, 
í  exato  c  minucioso,  fazendo  do  seu 
livro  uma  magnifica  contribuição 
pnra  o  melhor  estudo  do  Brasil  ho¬ 
landês.  Com  um  sentido  muito  exa¬ 
to  da  pesquisa  nce  dá '  um  retrato 
de  Post  dc  irrecusável  vnlor  hlstá- 
rteo  e  artístico.  No  estudo  dos  de¬ 
senhos.  por  exemplo,  realça  n  eua 
Importância  para  o  levantamento  da 
época  pela  Iconografia,  mostrando 
como  era  n  fisionomia  de  Pernam¬ 
buco  daquele  tempo,  do  Recife 
seiscentista,  retificando  equívocos  e 
descrevendo  os  conatruçiea  ostento¬ 
sas  que  o  Conde  edificou  na  Mau¬ 
rício. 

Eneato»  dessa  ordem  sSo  Impres¬ 
cindíveis  !  nossa  htst&rla,  que  JA 
agora  estamos  levantando  devida¬ 
mente,  nAo  apenas  através  de  epl  • 
sõdloe  político»  e  militares,  ma»  pe¬ 
la  farmnçáo  social,  artística  e  po¬ 
pular.  A  análise  desse  património 
e  o  que  níle  ee  encontra,  o  reflexo 
do  modo  de  viver  e  de  sentir,  a  ex¬ 
pressão  humana  que  revela  cons- 
UluIrAo  tem  dúvldn  a  melhor  tn- 
formaçAo  possível  para  conhecer  o 
homem  brasileiro  c  turná-lo  conhe¬ 
cido.  O  livro  do  ar.  Sousa  Leio 
representa,  pois,  um  louvável  ei- 
firço,  fetto  com  penetraçáo  e  cul¬ 
tura,  para  nos  dar  um  flagrante  do 
Brasil  holandês,  através  do  que  di- 
le  pintou  e  desenhou  um  artista 
singular,  “numa  longa  existência, 
conforme  observa,  dedicada  A  pin¬ 
tura"  e  cuja  "obra.  pouco  Influen¬ 
ciada  pela  arte  dos  grande»  con¬ 
temporâneas,  é  um  tato  surpreen¬ 
dente,  senso  sem  exemplo,  de  me¬ 
mória  visual  e  de  fidelidade  a  um 
tema  em  cêrca  de  quarenta  anoa  de 


cos  característicos,  ela  otlnpta  o 
ptrfslçdo,  o  amor  que  perpassava 
nasmelopeias,  com  as  suoi  penas, 
os  seus  suspiros,  as  suas  siperança» 
«  as  tuas  tdprimai.  Impressionava 
pro/undamsnfe,  praças  d  musicali¬ 
dade  (ncomparduet  dessa  llnpua  la¬ 
tina,  todos  os  corapiee  sctulneis  A 
Também  o  mar  ressoou  va 


O  estudo  da  gente  holandesa, 
qua  pretendeu  conquistar  o 
Brasil  e  malogrou,  graças  ao 
cafirço  enérgico  doa  habitantes  da 
terra,  noa  quais  brotou  pcln  pri¬ 
meira  vez  o  sentimento  natlvlsta, 
pretendendo  perpetuar  a  nacionali¬ 
dade  que  ae  la  formando  entre  «s 
tris  raças  lnlciata,  é  um  assunto 
aempre  Interessante  e  redutor,  que 
mostra,  cada  ver  mais,  como  o  ho¬ 
landês  Jamais  sentiu  a  terra  ame¬ 
ricana  ou  nel*  aa  adaptou  para 
construir  uma  obra  definitiva. 

Tudo  fot  passageiro  e  dc  ocaslAo 
e  lhe  faltou  Aquele  sentido  coloni¬ 
zador  e  humano,  com  que  os  portu¬ 
gueses  foram  lenta  mala  aeguramen- 
le  edificando  aqui  uma  naçáo.  A 
própria  Maurlcéa  nAo  foi  feita  para 
o  Brasil,  apenas  para  oa  holande- 
aes,  que  viessem  governar  a  nova 
colónia,  viverem  cm  ambiente  con¬ 
fortável  e  luxuoso. 

Por  Isco  mesmo  sua  passagem  foi 
efémera  e  as  marcas  holandesas  nAo 
ficaram  na  terra,  maa  na  obra  dos 
sábios  e  doa  artistas  que  se  ocu¬ 
param  do  Brasil.  Ficou  o  que  es¬ 
creveram  e  gravaram  e  nAo  o  que 
fizeram.  Nem  por  leso  essa  conlrl- 
buiçAo  deixa  de  ser  valiosa  e  os  li¬ 
vros  de  Barleuj,  Plao  e  Macgrove, 
bem  assim  as  pinturas  de  Post,  AI- 
bert  Eckhout  e  Zncharlas  Wagner 
e  o*  cartas  de  Gollath  se  contam 
entre  oa  mala  significativos  docu¬ 
mentos  do  Brasil  holandês.  Sem 
embargo,  a  maior  obra  que  reali¬ 
zaram  foi  despertar  o  espirito  na¬ 
cional,  que  surge  na  luta  e  na  re- 
■istêncla  nativa 


trando  o  naipe:  Norte  dobrou,  n- 
rnnlldo  peta  fórça  de  mala  de  4 
vasas-honra  e  sólido  naipe  de  fu¬ 
ga;  e  Este,  deixando  ver  a  mio 
fraca,  anltou  urocurondo  barrar  Sul 
do  tetIAo,  o  que  conatgulu.  Mas 
Norte  voltou.  Indicando  os  Páus;  » 
o  parceiro.  Irntuido  fazer  crescer 
os  aeUa  mlnlmoe  valores  chamou 
pnra  o  Jógo  cm  Copas  tanto  mal» 
que  idmltla  a  ajuda  do  outro,  fi¬ 
gurada  no  "dobre"  Inicial  das  Es- 
padas  contrârlaz;  Oásle  "dòbreu", 
para  punir. 

Oíste  snlu  foxendo  o  Rei  de  Ea- 
pndia.  e  Inristlu  com  o  Az:  o  De¬ 
clarante  cortou,  para  zegulr  em 
trunfos  “passando"  o  10  coir  su- 
cesro;  bateu  o  Az  de  Cope»  da 
mesa.  puxando  Espadaa  parx  coi¬ 
far:  e  el  perder  a  oportunidade  de 
cumprir  o  contrato,  por  e»golar-r» 
em  trunfo*. 

Veja-se  que  o  êrro  do  carie» dor 
esteve  na  "passagem"  do  10  da 
Copai,  desnecessário,  e  mie  tá  rir- 
tlrla  efetto  se  Oíst»  houvesse  co¬ 
meçado  com  K-x:  cortou  •  comu- 
nlcaçáo  daa  duas  mios.  Sul  devia 
ter  entrad  ,  com  o  Az  de  Copos  na 
segunda  vasa,  para  depois  puxar  o 
lf.  e  cobrir  polindo  par»  *  própria 
mAo:  o  contrato  estaria  cumprido 
contra  qualquer  ataque,  pole  ot 
adversArioi  eó  fariam  mais  uma 
vasa,  do  Hei  de  Copaj. 

Veje-se,  por  outro  lado,  oua  o 
ataque  de  Oéste  M  falho,  na  se¬ 
gunda  vasa.  O  lelllo  Já  dera  Idéia 
d*  dlBtrlbutçlo  das  Eapadta,  cart* 
cíca  em  Sul:  com  o  naipe  auxiliar 
de  Páus.  aólldo  n*  meu,  nto  fot 
de  bóa  eacólhi  •  puxada  seguin¬ 
te  em  Espadai,  EstA  claro  que 
Oéste  devta  ter  voltado  em  Ouroif 
o  Declarante  estaria  trremeóltvel-' 
menta  cafdo. 
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4  -  A  RESPEITO  DE  UM  NOVO  MEDICAMENTO 


beleza, 

vot  de  Amdllo  Rodrtpues  com  et 
suas  queixai,  as  suas  tragédias,  a 
eua  brisa,  o  tragar  das  suas  fem- 
pesfado».  Por  dolrdj  da  artista  pa¬ 
ra  nós,  eitnua  Portugal,  t  cfa  con- 
sepula  tnsplrar-nos,  além  da  utua 
cqrfotldadc  de  o  ver,  um  Imenso 
desejo  de  o  conltcccr  melhor. 

Amdlla  contara  de  olhos  recita¬ 
das,  a  cabeça  Inclinada,  o  chalf 
nepro  *  dnptr-lha  os  óinbro*  A 
sua  ror  traneportaua-noi  para  /ora 
do  recinto,  arrostava-nos  petos  es¬ 
paços  —  e  enlio  encontrávamos  o 
mar  lusitano,  a»  areias  douradas, 
o  Sol,  os  cats  de  Lbboa,  o  Tejo,  os 
tietelro,  as  Vendeiro»  de  laranja, 
o  casório  multicor,  o  céu  an/f,  as 
estradas  floridas... 

Como  sempre,  a  orpantraçdo  da 
festa  fot  perfeita  e  a  reeepçóo  re¬ 
sultou  sobremaneira  eXprtsilva.  O 
"Pórfo"  evocava  aa  marpene  ri¬ 
dentes  do  Douro.  Pequenos  bone¬ 
cos  de  madeira,  vestidos  com  oi 
trajei  replonals,  davam  ao  quadro 
uma  cor  local  encantadora.  Os  pa¬ 
risienses  tiveram  iarpamenla  oca- 
aido  de  apreciar  as  maneiras  fidal¬ 
gas  dos  seus  amigos  poriupuése», 
dos  quais  fi  conheciam  a  cultura 
e  o  espirito  generoso  e  com  quem 
tím  grandes  a/lnldades  da  pensa¬ 
mento. 

A  representaçóo  no  Estúdio  dos 
Campos  Elfseos  *  o  sardo  na  Casa 
de  Portugal  foram  também  multo 
brilhantes.  Um  magnifica  filme  re¬ 
velou  aos  francísee  entusiastas  a 
ort»  popular  portuguesa,  o  seu  fot- 
clara,  ot  teus  preciosos  monumen¬ 
tos  e  a  sua  arquitetura  antiga, 
Al  dm  de  nos  dar  uma  róplda  evoca- 
çóò  do  seu  passado,  da  st/a  histó¬ 
ria  Mo  movimentada  e  da  sua  *e- 
voiuçdo  nacional. 

Foi  tnaxcadivetmontB  favorável  a 
Impressão  qua  no t  deixou  o  Portu¬ 
gal  de  hoje  e  dlle  guardaremos  na 
memória  a  lembrança  da  um  paia 
em  pleno  desenvolvimento.  Mo  mo¬ 
derno  e,  ao  mesmo  tempo.  Mo  ape- 
pado  d  Wadlfdo,  onde  as  casas 
brancas  sóo  impregnada»  de  poe¬ 
sia,  onde  o  pitoresco  restalta  em 
cada  paisagem  e  em  cada  aldeia  • 
onde  o  mar,  um  pouco  por  fóda  a 
parte,  lança  a  iua  nota  de  incom¬ 
parável  bclera. 

C.  ADAM 


Escrevo  açora  estas  ligeiras  linhas,  por  ter  recebido  tnámeres  cartas 
pedtndo-me  tuna  oplntáo  a  resprlto  de  unia  nova  droia  que  ••  anuncia, 
com  rnldo  a  polvorosa,  enrar  CCM  POR  CF.NTO  ot  hansenianos;  até  os 
mutilados  poderiam  aer  reparados  por  uma  o^eraçto  de  pllstlra,  com 
menot  d»  nm  ano  de  tratamento.. 

■-  Etmpleimente  assombroso. 

^  Sztara  eu  a  preparar  nm  artigo  para  teipondcr,  quando  a  nossa  maior 
antorldade  oficial  na  matéria  me  poupon  êaie  trabalho.  Ets  o  que  fot  pu- 
bticado  cm  todos  os  Jornal»  e  que  conrém  divulgar  cada  vet  mala: 


A  —  A  PALAVRA  OFICIAL 


.  "Em  tõmo  da»  reportagens  publicadas  nesta  capital  sdbre  a  descoberta, 
pelos  técnicos  do  Inatltntp  Butanion,  de  um  novo  medicamento  especlr 
íiço  da  lepra,  que  estaria  sendo  empregado  nos  leproslrlos  d*  SAo  Paulo, 
cóm  completo  êxito,  o  Serviço  Nacional  de  Lepra,  órglo  do  Departamento 
Náclonal  de  Saúde,  Julga-s*  no  dever  de  esclarecer  o  assunto,  colocando 
doe  devido»  têrrpoo  a»  notlclae  divulgadas,  com  abundlncU  de  minúcia». 
D  bem  conhecido  e  exuberentemente  demonetrado,  pela  ciência  médica, 
aer  a  lepra  uma  doença  Infecto-contagloaa.  cuja  profilaxia  ce  baseia  prln- 
cipalmente  no  Isolamento  dos  contagiante»  e  do»  paciente»  com  formas 
ctlnlcia  fechado»  porém  esporádicamente,  em  faae  de  tranimlHr  a  doença 
As  pessoa*  que  com  êlci  convivam  t.  entretanto,  curável,  e  »5o  tanto 
maiores  aa  probabilidade»  de  cura  ou  regresslo  quanto  mata  pracoce  fôr 
o  diagnóstico,  dal  ee  concluindo  a  necessidade  Imperiosa  de  aeram  exa¬ 
minados  periódicamente  todos  os  que  convivam  ou  tenham  convívio  com 
doente»,  a-  fim'  de  st  deaeobrtr  o  mat»  cedo  bosstvel  os  caso»  recente», 
que-  aáo  oS’  mal»  páaslvela  de  obter  o»  beneficies  decorrente»  do  trata¬ 
mento.  '  •'  .  * 

UlUmamenté,  com  o  emprêgo  doa  medicamentos  aulíónlco*.  doa  quais 
existem  no, mercado  vArloa  preparados,  véin-se  obtendo  animadores  reaul- 
tados  no  tratamento  doa  doentes  de  lepra,  em  geral,  multo  embora  essa 
tçraptutte»  deva  aer  longa  e  exigir  assistência  médica  constante,  peto 
que  aámente  no»  leproaArlo»  poder!  aer  aplicada  com  real»  vantagens. 
Quanto  á*  noticia»  do»  surpreendente»  êxitos  obtido»  com  o  novo  pro¬ 
duto  elaborado  peto  Instituto  Butantan,  «creditamos  nüo  haver  ainda 
tempo  auftdente  para  se  alcançar  os  resultado»  anunciado».  De  referência 
ao  tratamento  da  lepra,  de  acórdo  com  oa  conhecimento*  atuais,  tóda  e 
qualquer  conclusão  em  curto  espaço  de  tempo  rio  poder!  aer  conside¬ 
rada,  devendo  aer  recebida  com  prudente»  reservai. 

HA  também  que  evitar  confusJo  entre  "alta  de  leprosArio"  •  "cura 
clinica"  da  enfermidade.  A  alta  de  leprosArio,  hoje  denominada  pela  re- 
gulameqtaçlp...halxada  pelo  Serviço  Nacional  de  Lepni  de  ^transferência 
pare  dlrpepíârlq"  significa  nAo  estar  mala  o.  doente  «n  faae  oontagtante. 
podendo  dlsaa  modo  prosseguir  o  teu  tratamento  em  dtepeneirto,  eob 
rtgoroia  vtgtlAncle  da»  autoridades  emitiria»,  embora  aujetto  a  "recaídas" 
que  b  obrigam  a  relntcmir-se  para  preservar  do  contiglo  o»  que  com 
êle  convivem .  Sem  negar  o»  promissores  resultidoa  obtidos  com  a» 
irulfonsa  nõ  tratamento  da  lepra,  achamos  contudo  ser  prematura»  con¬ 
clusões  defllntlva»  sftbre  a  cura  radical  óezsa  enfermidade  por  éssos 
agente»  terapêutico*.  Em  quase  todo  o  mundo,  e  eapéclalmente  no  Brasil, 
«tio  oa  técnicos  dedlcadaments  empenhados  no  aoluclonamento  de  táo 
Crave  problema,  contando  para  Isso,  cortt  o  Indispensável  apoio  das  auto¬ 
ridades". 

FLORIANO  DE  LEMOS 


Sul  baleu  o  C  de  Ouros;  Oéslc 
baldou  o  Valete  de  Copes,  na  es¬ 
perança  dc  que  o  parceiro  tlve*«* 
o  0.  Mas  o  Declarante  logo  pâa  t 
carta  na  mesa,  dclxando-o  em 


UM  NOVO, 


HUMOUR 


—  "Agital-vos,  «e  náo  quiserdes 
morrerl"  Tal  é  o  slogain  do  "atl- 
vaclonlsmo",  rellglSo  que  acaba  de 
nascer  na  praia  de  Cape  Cod.  no 
Estada  de  Massachusetta. 

Milton  Hood  Ward.  seu  fundndor, 
é  um  compositor  cuja  música  ainda 
é  desconhecida,  mas  que  de  um 
momento  para  outro  acaba  de  con- 
quietar  uma  Invejável  reputsçáo 
de...  gaiato. 

O  principio  do  novo  culto  é  ex- 
tremamente  almplca:  liberar  as 
emoções  por  todos  oa  meios  possí¬ 
vel».  Os  Instrumentos  mat»  eficazes 
de  llberaçáo  oío  os  gritos  selvagens 
e  aa  contorções  frenéticas.  O  adep¬ 
to  grita,  dansa,  sacode-se,  segundo 
sua  tnspirnçlto  e  só  cessa  o  movi¬ 
mento  quando  se  encontra  afônico 
ou  totalmente  extenuado, 

Ward  velo  a  descobrir  o  ativaclo- 
nlsmo  estudando  eob  um  Angulo 
particular  aa  dansas  rituais  doí  ín¬ 
dios  e  doe  nativos  de  Tahlli.  Oa  fi¬ 
éis  dessa  rellgtáo  estapafúrdia  re- 
crut«m-se  entre 


Ninguém  diria  que  o  sisudo  Du¬ 
que  de  la  Force,  membro  da  Aca¬ 
demia  Francesa,  fôsse  dado  A  prá¬ 
tica  do  humor. 

NSo  far  multo  tempo,  em  um  ta- 
19o  do  Fatibourg  St.  Germaln,  em 
Paris,  onde  a  frequência  t  elegan¬ 
te  e  sobretudo  seleta,  alguém  per¬ 
guntou  se  era  possível  morrer  de 
amor. 

—  "Pessoalmente,"  disse  o  du- 
oue  a  uma  Jovem  a  quem  o  assun¬ 
to  parecia  apaixonar,  "pessoal- 
mente  poderia  citar  o  caso  de  cer¬ 
to  amigo  meu.  EnamorAra-se  lou¬ 
camente  de  uma  moça  e  acahAra 
pcdlndo-a  em  casamento;  esta,  po¬ 
rém,  recusou  apenas  porque  êle 
era  pobre!  Meu  desventurado  ami¬ 
go  teve  um  desgósto  profundo 


e  se  afirma,  glo¬ 
riosamente.  nos  Guararapes. 

A  história  da  passagem  dos  ho¬ 
landeses  pelo  Brasil  acaba  de  ser 
enriquecida  com  o  apreciável  tra¬ 
balho  do  sr.  Joaquim  de  Souza- 
Leáo  FUho.  ióbre  Frana  Post,  cuja 
vida  e  obra  de  h!  muito  vinha  es¬ 
tudando  com  o  mais  amoroso  dez- 
vêlo.  Nêsse  ensaio,  farta  e  luxuo- 
sa mente  ilustrado,  naa  dá.  com  o 
panorama  social  do  Brasil  hulan- 
dês,  a  crónica  dn  vida  do  pintor  e 
tuna  cópia  de  informações  precio- 


—  morreu  dl«so7’*  Inter¬ 
rompeu  ■  Jovem  romântica. 

—  "Morreu,  senhorita",  respon¬ 
deu  multo  sérto  o  duque.  "Mor¬ 
reu...  cinquenta  anoe  depois...  e 
milionário  1" 


caixeiras,  as 
garçonettes,  os  pcscadurci-omado- 
res  e  os  pintores  ambulantes. 

Por  ora  o  antlvaclonlsma  só  exla- 
te  iob  forma  bruta.  Preocupa-ae 
npena  em  elevar  a  alma  (7)  e  ao 
mesmo  tempo  ativar  a  corrente  san¬ 
guínea.  Entretanto,  acu  fundador 
cogita  abrir  em  Nova  York  u  ma 
boite  I sucursal  de  uma  casa  de  lou¬ 
cos).  onde  os  aUvaclonlstas  possam 
em  comum  aperfeiçoar  aeui  méto¬ 
dos. 

Comparada  a  êsses.  a  bandhelra 
ensurdecedora  do  Jazz  será...  café 
pequeno. 


LIVROS  nacionais  e  franceses 
—  Escolares,  cientifico»  e  Uto- 
zAriOL  •  LIVRARIA  BRIGU18T, 
Onridor,  109.  ÇS37JS) 


HISTÓRIA 


VIENENSE 


dlr  um  ftvor  —  pode»  me  deixar 
panar  alguns  Instante*  na  Áus¬ 
tria  1” 

—  "éj  completament»  loucol 
P'ra  quê?.,.  Olhe  eó  pira  o  esta¬ 
do  em  que  estou!" 

—  "Náo  Importa  —  por  favor,  um 
lnstantezlnho  lól  O  tempo  de  po¬ 
der  latli  livremente!. ..." 


Na  fronteira  húngara  do!»  cáes 
encontrem-se.  O  cjo  húngaro, 
gordo,  de  pêlo  luzidio;  o  austríaco, 
coitado,  esquelético  e  maltratado. 

Dcpola  de  falarem  de  diversa» 
coisas,  o  cio  húngaro  disse  ao 
companheiro  de  acaso! 

—  "Escuta,  amigo,  quero  te  pe- 


CHURRASCARIA  GAÚCHA 


r  BAR  E  RESTAURANTE  JARDIM 

Cotnunlcamoi  A  dlsttnto  Bociedede  do  Rio  que  além  do  típico 
churrasco  e  ttnai  Iguarias  de  setnpre,  oferecemos  agora  alta  novi¬ 
dade  em  HORS-D-OEUVRE.  sob  a  dtreçSo  do  CHEFE  ESTEFANO 
contratado  em  BUDAPEST  e  recém-chegado. 

Áceltpmót  encomenda»  para  batizado»,  ciumento»,  "cocktail»- 
partlea"  e  qualquer  outra  festa  ou  cerimónia,  estando  impiamente 

atrelhadoá.  pára  eu»  fim  com  escolhido  mataria!  e  pessoal  eape- 
illzádo.  .  ,  .. 

RÜA  REPUBLICA  DO  PERO,  225  -  TEL  37-9811 


EXPLICAÇÃO 


Dr.  Glactatone  Eoricio  Álvaro 

DENTIBTAB 

Clinica  especializada  com  apare¬ 
lhagem  completa  a  modelar  para 
trabathoa  rápidos  —  At  R|n  Bran¬ 
co,  137.  8.o  8/  811  a  *13.  -  sdlflcln 
Gulnle.  —  Fone:  32-7091. 

(44052! 


—  “Vôvô”,  perguntou  recente- 
mente  a  Georgce  Duhamel,  aeu  ne¬ 
to,  menino  de  oito  anos,  “que  é  um 
sinónimo?” 

—  "Um  sinônimo?...  Um  sinôni¬ 
mo,,,  t  a  palavra  que  a  gente  es¬ 
creve  quando  náo  sabe  a  grafia  da¬ 
quela  na  qual  se  pensou  primeiro". 


CRAVOS.  ESPINHAS,  VERRUGAS,  PELOS,  MANCHAS,  RLGAB 
TRATAMENTO  DOS  CABELOS  -  CIRURGIA  PLAETICA 

DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

Senador  Dantas,  45  -  8.»  —  42-3291  —  Dl  1  Al  I  hora» 


COPACABANA,  ENTRE 


enchia  o  coraçln  dn  muftelit»  brasileiro,  ampllava-lhe 
a  mente,  centuplicava  aa  fórça»  vtvaa  do  aeu  organis¬ 
mo,  tendida»  em  arco,  pronto»  a  serem  desferida»  para 
o  reino  da  arte,  palpitação  eterna  da  eterna  vida. 

Ele  a  havia  amado,  com  amor  cuidara  daquela 
execuçáo  memorável;  nada  havia  deixado  n*  sombra, 
da  nada  se  descuidara,  pera  que  a  orquestra,  o  eôro 
•  as  solistas  compreendessem,  avaliassem,  sentissem 
a  verdadeira  essência  daquela  milagrosa  crlaçlo  beetho- 
ventena. 

"Cantem,  cantem  a  melodia  —  dizia  Braga  aa*  *eue 
músicos  —  ma»  com  a  expressão  Justa  do  sentimento 
qua  *  envolve;  dêem-lhc  o  acento  verdadeiro  a  êete 
desenho  melódico,  executado  no  zeu  movimento  ver¬ 
dadeiro;  O  acento,  meu*  senhores,  é  a  alma  da  mú- 
rtea". 

E  explicava,  exompltficava,  corrigia,  Inflamava  com 
■■  «uai  palavras  e  com  «  sua  palxSo  de  artista  a  plêia¬ 
de  do  artista»  que  formavam  o  conjunto  enorme  da¬ 
quela  reallzaçSo  da  Nona  Sinfonia. 

Neste  mesmo  Corulo  da  Manhi,  em  1939  escrevia 
eu  que  dtffcll  é  dizer  qual  a  música  que  Frenclaco 
Braga  não.  tenha  executado  com  e  eua  orquestra  da 
Sociedade  de  Concertai  Sinfônicos:  desde  Bach,  Bec- 
thoven,  Brahms,  Wagner,  a  Debuszy,  R-epIghi,  Caaelle, 
Honneger,  Plzzcttl.  Strawnlsky,  nenhuma  expressão  da 
música  de  tódas  as  épocas  e  de  todoa  oa  palies  foi  dei¬ 
xada  na  sombra  por  Braga.  Ele  fot  o  apóstolo  da 
música  sinfônica  no  Bratll.  assim  como  fot  o  educa¬ 
dor  escrupuloso  e  Inflexível  da  Escola  Nacional  dc 
Música. 

Mas  Francisco  Braga  fot,  sobretudo  um  compositor 
genial,  um  compositor  que  honra  nio  eó  o  Brasil,  mas 
tóda  a  Américo  do  Sul,  Marabá,  o  poema  sinfônico  de 
Francisco  Braga,  que  Rlchard  Straua»  regeu  em  1900 
em  Sio  Paulo,  é  um  rcpotUôrio  precioso  de  temas 
brasileiros  que  evocam  a  selva  amazônica,  a  vasta  e 
profunda  mat»  ao  pór-do-iol  vermelho  e  n»  imensi¬ 
dade  da  noite  lunar  dó  trópico. 

Em  Jqplra,  o  drama  mualcai  da  Braga,  aa  respira 
lempre  em  uma  ntmosfera  de  mualcaUande  brasileira, 
ainda  qúe  asm  uma  adaptação  eipeclflca  de  temas  pu¬ 
ramente  folclóricos. 

E  as  Varisçtes  sôbre  nm  tem*  brasileiro  nlo  »Ho. 
tolver,  uma  dm  mala  evidentes  demonxtraçõea  da  flo- 
raçlo  de  compoalçôe»  de  Francisco  Braga  no  terreno 
metódico  e  harmónico  dt  sua  terra? 

E  concluía  cu  aquêle  artigo,  textuabnente  assim: 

"Francisco  Braga  JA  terminou  —  isalm  mo  asse¬ 
gurou  hA  tempo  —  a  Initrumentaçáo  de  uma  nova 
ópera  lírica  em  4  atos:  AnIU  Gartbaldl.  tle  que,  como 
acreditava  Verdl.  acredito  nas  pslxóe»  doa  seu»  perso¬ 
nagens,  com  ienttmento  a  convleçlo  dará  ao  mundo 
musical  —  e  â  América  de  modo  particular  —  uma  ele¬ 
vada  prova  de  sinceridade  artlitlea  c  de  febril  ati¬ 
vidade. 

*  *  * 


HAVIA  corrido  veloz  a  confrangedora  noticia: 
FrahctádO' Braga,  JA  préso  ao  leito  havia  bis- 
tsfite  tempo,  não  Unha  mala  qua  póucoa  dias 
da.  vtdai  O*  médico»  nada  mala  podiam  tentarl 
.  '  Um  amigo  -fidelíssimo  do  maezlro  me  comunicou 
pelo  telefone  a  iriita  sentença. 

Corri,  lmedlatimento,  naquela  noite,  A  caia  de 
Francisco  Braga.  Peanas  da  íamltia  me  introduziram 
na  alcova  do  doente.  Era  uma  noite  abafada;  na  quarto, 
fracaménla  liummtdo,  eitendldo  no  seu  almplea  leito, 
Braga  ofega  va  como  »e  tivesse  feito  uma  longe  e  árdua 
corrida.  Logo  que  me  viu  e»tendeu-me  a  ,*u*  mão 
esquerda,  a  mal»  próxima  da  minha  peaaoa;  pareceu 
reanimar-se  «úbltamenle  e  com  um  tom  de  doloroso 
deailento.rae  dlaae: 

—  E  Anita  Gartbaldl.  poderei  vê-la  cm  cena? 

_  Maestro.  respondl-Óie,  acolhendo  entre  aa  minhas, 
aquela  m5o  descarnada,  febricitante  e  um  tanto  tró- 
mula,  o  aenhor  sabe  que  espero  que  me  entregue  o 
libreto,  ou  melhor,  pelo  menoi  a  parte  de  plano  e 
canto,  pira  fazer  a  traduçAo  rítmica  em  italiano.  Onde 
estA  a  partitura?  Leva-Ia-el  hoje  mesmo. 

Nio  poaio  di-la  agora;  é  preciso  que  me  levante 
por  um  momento  dêste  leito  de  martírio  e  recolha  aa 
iôlhas  sõitoa  e  as  faça  encadernar. 

—  Mas,.,  e  a  Instrumentação  está  terminada?  per¬ 
guntei  sneloao. 

Tóda,  tóda  a  ópera  e»tá  pronta.  Custou-me 
muito  'trabalho  a  orquestração:  tomcl-me  exigente, 
logo  na  velhice.  —  E  aqui  ezboçou  um  sorriso  e  oa 
olho»  reacenderam-je  com  aquela  boa  malícia  que  ha- 
vla  na  forma  kabtli/ol  da  conversa  de  Braga. 

A  inala  voltou  com  ritmo  mala  acelerado.  Uma 
sobrinha  do  maestro  se  aproximou  do  leito  e  pediu- 
lhe  para  quç  não  falaise  mais,  a  fim  de  nio  se  cansar; 
o  médico  havia  proibido  que  o  doente  falasse. 

r  Braga.  detxou-H  abater  sôbre  o»  travesseiro»,  tem 
fôrçaa.  A  ansiedade  crescia  tremenda.  De  repente, 
vojtou  os  olhos  para  mim  e  cnlrecortidimente  me 
disse:  “eu  me  atormento  cada  vez  mais  para  não  me 
deixar  pégar  da  morte;  mas  poderei  rcalrtlrf" 

'  As  minhas  mios  apertaram  com  maior  efualo  a  sua 
esquelética,  JA  fria  e  mádida  dc  auor. 

Ele  tne  olhou  mata  Internamento  e  levantou  um 
pouco  a  mio  direita  e,  com  o  Indicador  eitendldo,  como 
a  marcar  o  tempo  de  uma  múilca  que  lhe  aoava  no 
espirito,  balbuciou: 

—  "Sol,  sol,  sol,  ml...  t  o  destino  que  bate. 
Devo  Ir." 

O  tema  da  “quinto”  de  Beetliovcn  lhe  atravessava 
o  espirito  como  urra  chamada  fatídica. 

Depois,  de  repente,  caiu  em  torpor. 

Durou  ainda  vArtoe  dias  aquêle  alternar-se  de  lu¬ 
cidez  e  rápido»  drsvanesctmentoi  da  sensibilidade,  sem¬ 
pre  atormentada  t  Implscivelmente  ofegante. 

A  última  vez  que  o  vl,  miti  magro,  mala  acabado, 
mala  torturado  por  aquela  resplraçlo  ofegante,  apenas 
pude  entender  as  palavras  de  agradecimento  por  um 
chA  "perfumadlsstmo"  —  assim  dfsse  êle  —  que  eu  lhe 
havia  conseguido.  Depot»,  com  enorme  esfórço  —  man¬ 
dando  que  eu  aproximasse  o  ouvido  de  sua  bôea  — 
exclamou  lentamente:  "tenho  fé  na  minha  Anita  Gi- 
riba  181", 

Um  dia  mal»  e  morria  tranquilamente  como  um 
passarinho. 

*  *  *  _ _ 

Caro  e  afetuoso  Francisco  Braga  I  Lembro-o  sem- 
prp  quando,  dirigindo  o  Nona  de  Beethoven.  no  Tea¬ 
tro  Municipal  do  RIO.  com  uma  orquestra  de  noventa 
figuras  e  um  côro  de  trezentas  vozes  te  transfigu¬ 
rava:  aquela  bonomti  maliciosa  que  brincava -em  aeua 
«ilhoa  na  vida  quotidiana,  desaparecia  naquela  hora;  o 
hausto  profundamento  humano  que  transbordava  do 
grande  coração  de  Beethoven 'para  a  sinfonia  sublime. 


ao  aeu  encontro,  com  um  vestido  ampto  e  claro,  curtp 
à  altura  do  tornczêlo  tino.  com  a  cabeça  scml-escon- 
dtdo  por  uma  muiitiltia  de  renda  preta;  agarrada  a  êle 
e  um  pouco  trêmula,  pálida  pela  paixão  sofreada,  sutím 
ao  barco  que  os  esperava  e  murmurou-lhe  tóda  como¬ 
vido:  "Onde  estiveres  al  estarei  eu". 

Desde  então  sempre  esteve  no  pê  dêlc;  sorridente 
e  silenciosa,  Incansável  e  ousada;  nunca  o  deixou  um 
momento;  náo  lhe  pede  a  doçurn  de  um  poqueno  ninho 
oculto  e  aquecido,  onde  esconder  a  alegria  trnnshor- 
danto  da  Impetuoso  c  rectprocn  paixão;  m8s  o  acom¬ 
panha  pela  savana  malscgura,  nas  cnvalgodas  Inter¬ 
mináveis,  no  scampar  ao  ar  livro,  sob  a  tenda  erguida 
à  prrasa.  no  refúgio  de  grutas  úmidas,  se  estala  o 
furacão  ou  se.  Inesperada  e  feroz,  crepita  n  RitilarJa 
de  tropas  Inimigas. 

Empunha  o  fuzil  e  mira  certeira  quando  enfurece 
a  luta;  ajoelhada,  na  erva  crestada  sustém  amorosa  o 
cabeça  do  algum  ferido,  curvo-lhe  dá  a  beber,  enxu- 
ga-thc  a  fronte  banhada  de  suor,  penso  como  pode  as 
feridas,  auavlza  os  sofrimentos  e  fecha  piedosa  os 
olhos  dos  que  expiram. 

Nunca  alguma  coisa  a  afastou  díle;  nem  a  mater¬ 
nidade  para  a  qual  são  penosas  as  longas  cavalgadas, 
a*  Intempéries  e  o  sol,  na  marchas  forçadas  e  oa  bre¬ 
ve*  parados;  nem  a  vinda  de  um  filho  que  nasco  numa 
cabana  perdida  onde  ae  escondem:  não  há  uma  fraldo 
ou  um  pano  em  quo  envolver  u»  tépida»  carnca  do 
recém-nascido;  mn»  na  mingua  mali  absoluta,  perse¬ 
guidos,  sob  o  risco  continuo  de  serem  surpreendidos, 
os  dois  são  dominados  pela  alegria,  e  ela  sorri,  esque¬ 
cida  dc  todos  os  receios,  feliz,  apertando  no  selo  o 
pequeno  Mcnottl,  fruto  vtvo  dn  seu  mais  vivo  amor. 

Casnrnm-sc  numa  Igrejinha  consagrada  a  S.  Fran- 
clico  em  Montevidéu,  cm  íllêneto:  maj  Anita  é  viçosa 
como  no  dia  Já  distante  das  suas  núpclui  nu  pequeno 
brigue,  sóbre  o  mar. 

Entretanto,  a  Itália  pede  corações  ousados  e  braços 
robustos  que  lhe  restituam  a  Uberdade;  por  tóda  a 

f.tu*  h4  «gltit5o;  Roma  “  «bela.  o  sonho  dn  unidade 
italiano  não  ê  mais  uma  qubnera:  adiantei  adiantei 

l*nt«°nUni  ?“if.U0  -,de  h0r61’  «"Poeirados  e  sangulno- 
batalha  de  VasceUo  e  se  defendem  entre  o 
fumo  as  chamaa,  as  n/lnea,  Indómitos;  Anita  alcanca 
o  marido;  é  um  fuzil  a  mais  e  é  um  eorriso.  um  con- 
JíarP  “  ,UB  v*brante  vot  tncltadora.  com  suas 


ouve  mais  e  só  «  Intervalos  os  seus  grandes,  olho* 
mostram  um  lampôjo  de  l«z  e  de  amor.  Desce  a  tarde 
de  um  tórrido  dl»,  no  pinhal  de  Ravena  e  ela  vê,  para 
lá  da  Janelinha,  Impaltdeoer  o  céu  no  crepúsculo,  mur¬ 
mura:  "José,  Josél”  e  fecha  oa  olhos  cansado».  í 


ONDE  ANDA  A  PARTITURA  DA  ÓPERA  INÉDITA 
" ANITA  GARIBALDI"  DE  FRANCISCO  BRAGA  ? 

SALVATORE  RUBERTI 


E  esto  n  Anito  Giribsldl  que  Francisco  Braga  sen¬ 
tia  voltear  e  palpitar  na  acu  espirito  de  artlato  e  qua 
tinha  de  ter  feito  reviver  na  sua  ópera  com  4  paixão 
que  o  mantinha  vivido  e  com  a  canseira  d»  anoa  e  ano* 
de  trabalho  tenaz,  sob  o  acicate  de  uma  Inspiração 
sabidamente  genial. 

Sóbre  a  colina  do  Jsntculo,  em  Roma,  na  luz  rea- 
plandcsccntc  dos  ocasos  da  Urbe,  não  distante  do  he¬ 
róico  Vascelto  onde  Anita  Indómita  *e  bateu  ao  ledo 
do  seu  herói,  a  Itália  ergueu  um  grandioso  monu¬ 
mento  á  memória  da  heroina. 

A  cavalo,  com  o  filho  apertado  nos  braços,  fu¬ 
gindo  ao  Inimigo,  em  angústias  por  causa  do  marido, 
náo  è  a  amazona  da  fábula,  belicosa  e  rebelde,  mas 
a  doce  mãe  a  amanttolma  csp&ia,  a  companheira  Ideal 
do  louro  guerreiro. 

Francisco  Braga,  com  a  sua  arte.  tlnlia  sonhado 
de  sinalar  no  mundo  da  música,  a  passagem  terrena 
daquela  heroina,  filha  do  seu  Brasil,  alma  ardente  e 
têmpera  de  bandeirante  audaz. 

E  levou  ■  cabo  ftsta  eua  ópera  e  ás  vésperas  da 
sua  morte,  me  sussurrou;  “Tenho  fé  na  minha  Anila 
Garibaldil" 

No  entanto,  o  libreto,  a  partitura  da  orquestra  a 
a  parte  dc  plano  e  canto  da  última  criação  artística 
de  Francisco  Braga,  desapareceram.  Empreendi  de 
há  muito  tempo  uma  espécie  de  peregrinação  até  todoa 
os  que  teriam  talvez  podido  elucldar-me  para  conseguir 
descobrir  a  ultima  obra  de  Braga,  maa,  não  obstante 
es  pesquisa»  cuidadosas,  pertinazes,  ás  vèzes  até  Im¬ 
pertinentes,  nenhuma  flbrla  de  luz  me  apareceu,  por¬ 
tadora  de  tndlcíos  certo». 

A  ópera  íol  «crlla  e  terminada.  Corblnlano  Vllaç». 
amigo  ílel  de  Braga  teve  dêle,  mali  de  uma  vez,  a 
confirmação  disso.  Henrique  Spcdlnl,  colaborador  assí¬ 
duo  do  Mestre,  também  ouviu  do  autor  que  a  Instru¬ 
mentação  estava  acabada.  '  - 

Indaguei  do  prof.  Carlos  de  Almeida,  catedrático  de 
violino  da  Escola  Nacional  de  Múalea;  perguntei  ao 
dr,  Lopes  Gonçalves,  á  gentil  diretora  da  Eacola  Na¬ 
cional  de  Música,  a  macslrlna  Joanldla  Sodré.  que  com 
Inteligente  e  imediata  colaboração  empreendeu  pessoal- 
mente  minuciosa»  pesquisa»;  Indaguei  na  veterana  So¬ 
ciedade  do*  Concertoe  Slníônlcoi  do  Rio  de  Jane-.ro, 
recorri  ao  bibliotecário  muilcal  do  Teatro  Municipal  • 
não  sol  mais  a  qual»  outraa  fonte»  de  lníormaçóf» 
presumivelmente  autorlzsdas;  a  rrapoala  foi  lempre 
a  mesma:  "Não  sabemos  onde  terâ  Ido  parar  o  m»- 
í?™“  „mu!lcaI  da  4pera  Anita  Gartbaldl.  de  Francisco 


FRANCISCO  BRAGA 
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COOPERATIVISMO 


LUIZ  ALBERTO  BAHIA 

Por  uma  convenção 


A  Tederiçlo  d:i  Coop*rallv»a'de 
Conaumo  do  Dlitrllo  Federal  la- 
mando  conhecimento  do  upílo  que 
formulamos  na  edição  da  10/4/49, 
onvlou-nos  oficio  oferecendo  eeui 
préjtlmo»  para  solução  do  prublenu 
daa  compraa  de  géneros  •  utilida¬ 
des  para  oa  armazéns  daa  coopera* 
tlvea  de  consumo.  A  Federação, 
segundo  oa  termos  do  oficio,  pie- 
er  a  dliposIcSi)  dos  diretores  das 
cooperativa»  para  prestar  tddua  aa 
tflformaçdca  necessárias  e  convida¬ 
va  a  comparecer  a  sede  da  Federa¬ 
ção  para  tratar  do  que  fór  do  pro¬ 
veito  daa  cooperatlvae. 

Cmbora  reglatremos  com  utlsfa- 
tio  o  oficio,  concluímos  de  acua 
ttrmaa  que  a  diretoria  da  Federa¬ 
ção  não  ae  apercebeu  do  alcance 
verdadeiro  de  noaaa  Intenção  ao 
eonvoear  a»  cooperativos  para  um 
debate  comum  sóbre  o  problema 
daa  compraa.  tsacs  t&rmos  tornam 
práUcameme  desnecessário  o  deba¬ 
te  ]á  que  a  qucalão  ae  limitaria  dar 
■pdlo  ou  nlo  1  Federado,  no  sen¬ 
tido  de  pd-la  a  funcionar  com  reais 
proveitos  para  o  movimento  coope¬ 
rativo  de  eoniumo  do  Dtatrlto  Fe¬ 
deral. 

A  Federaclo  J»  exlate  •  tato  4 
cm  argumento  a  favor,  a  primeira 
viata.  Mea  aua  exlelênel»,  deade  aua 
fundaclo  até  oa  dlaa  de  hoje,  pre- 
elaa  aer  discutida  antes  de  que 
qualquer  cooperativa,  filiada  ou 
nlo,  se  disponha  a  colaborar  com 
a  Federaclo.  Isto  torna  essencial 
que  o  debate  ae  processe  fora  do 
tmbtto  da  Federaclo,  debato  a  que 
ela  compareceria  para  justificar 
sua  existência  pelo»  serviços  que  J& 
prestou  e  que  poderá  vtr  s  prestar, 
t  sabido  haver  1'comprcensóea  e 
queixas  mútuas  en..s  a  Federaclo 
t  aa  FllJados.  A  direção  da  Federa¬ 
clo  no  passado  nem  sempre  foi 
eonduxlda  de  modo  a  Inspirar  con¬ 
fiança  ao  movimento  cooperativo. 
laã  slluaçlo  acarretou  desvanta¬ 
gens  reciprocas  seja  para  a  Fede- 
tjçSo  seja  para  as  filiadas;  e  por 
outro  lado  aa  cooparatlvaa  nlo  filia¬ 
das  afastsdrs  da  Federaçio,  teme- 
roaaa  de  nlo  aerem  bem  sucedldarf 
financeiramente  ao  Ingressar  na 
mesma.  As  cooperativas  nlo  fede¬ 
radas  esbrlom  dispostas  a  te  filiar 
desde  que  sentissem  que  os  com¬ 
promissos  assumidos  seriam  larga- 
mento  compensados  pelas  vantagens 
da  flllaçSo.  Ao  propflrmos  no  arti¬ 
go  seguinte  de  17/4/43,  a  crlaçlo  de 
um  escritório  comum  de  cemprss 
dávamos  guarida  a  essa  apreenalo 
em  rebelo  ao  funcionamento  da 
Fedctação. 

Nlo  teremos  dúvida  de  defender 
a  prioridade  do  problema  da  Fe- 
drraçAó,  caso  a  mesma  dá  seu  apólo 
a  umq  convençlo  em  que  democra¬ 
ticamente  sua  vida,  suas  vantagens 
e  desvantagens,  e  auii  perspectivas 
•ejsm  discutidas,  de  maneira  a  des- 
tszer  oa  malentendidos  existentes. 

Seria  esb  a  maneira  pela  qual  a 
Federação  poderls  vencer  suas  di¬ 
ficuldades,  assegurar  seu  futuro, 
rortoa  estamos  de  que  um  debate 
democrático  só  poderá  aclarar  o 
ambiente,  bnçando  o*  alicerces  do 
progresso  do  movimento  coopera¬ 
tivo.  Nêste  debate  participariam 
Federaclo,  as  cooperativas  filiadas 
e  não  íllbdas  e  representantes  da 
Caixa  de  Crédito  Cooperativo. 

Cooperativa  de  consumo 

G.  J.  Holyoake,  historiador  dos 
Trcelóce  de  Hochdale,  conta-nos 
que  o  ponto  de  partida  doa  deba¬ 
tes  qua  levaram  a  redação  do  manl 


domingo  pauado  —  o  manlfáato  dos 
Pioneiros.  —  foi  a  seguinte  questão: 
“Quais  slo  es  meloa  mata  eflcaies 
para  melhorar  a  situação  do  povo?" 

Oa  tecelSci  haviam  saldo  de  uma 
greve  em  que  nlo  obtiveram  a  qua 
desejavam  nem  o  qua  considera¬ 
vam  justo;  “resolveram  conseguir 
o  ecu  propósito  de  outra  maneira", 
Relala-noa  ainda  Holyoake  que  nes¬ 
ta  conjuntura,  alguna  tccelóes  lem- 
braram-ee  du  Idéias  da  Roberto 
Owen.  "Os  socialistas,  db  Holyo- 
akc,  tinham  prestado  o  grande  ser¬ 
viço  de  enstnar  os  operários  a  ra¬ 
ciocinar  sóbre  sua  iltuaçlo.  Tive¬ 
ram  o  mérito  de  faier  compreender 
que  tanto  oa  patrOei  como  oa  ope- 
rãrloa  são  escravas  da  organluçlo 
comercial  a  Industrial  existente,  de 
lai  msnelra  que,  M  oa  operárias  ds 
hoje  chegassem  a  aer  patrSes  ama¬ 
nhã,  procederiam  da  mesma  ma¬ 
neira  que  os  industriais,  de  quem 
hoje  se  queixam.  Porbnto,  o  que 
se  deve  reformar  é  o  conjunto  do 
ambiente  social",  A  Idéia  do  owe- 
ntsmo  era  de  que  oa  vícios  da  orga- 
nlzaçlo  Boclul  nlo  poderio  desapa¬ 
recer  enquanlo  suas  causas  nlo  fo¬ 
rem  suprimidas.  E  qusls  eram  ta¬ 
sca  vlclos  ao  tempo  de  Owen7  Eram 
oa  do  reglmo  capltalbta.  Ao  se  tor¬ 
nar  socialista,  Owen  passou  a  rei¬ 
vindicar  para  oa  desempregados  a 
crlaçlo  de  cooperativas  de  produ¬ 
ção  agrícolas  e  InduatrlaVi.  Com¬ 
preendendo  que  os  capltalbtns  usa¬ 
vam  em  aeu  beneficio  o  progresso 
industrial,  o  qual  ále  cdnilderiva  a 
causa  principal  da  agravaçã»  da 
situação  operária,  do  aumento  do 
deiemprêgo  e  da  reduçlo  doa  aa- 
Urloa,  obrigando  a  mulheres  e 
crianças  a  trabalharem  mala  de  dez 
horas  por  dia  nas  fábricas  —  Owen 
aconselhava  aoa  operários  que  St 
organizassem  em  cooperativas  de 
produçSo  e  utilizassem,  em  seu  pró¬ 
prio  lnterésae,  os  Inventos  técnlcoi. 
A  sociedade  tinha  se  esquecido  de 
fundar  lntlllulçSea  que  dessem  « 
todos  os  membros  o  dlielto  e  a  pos¬ 
sibilidade  de -auferir  as  vanbgens  e 
beneficias  do  progresso  'da  ciência 
a  da  técnica.  Para  Owen,  porbnto, 
o  grande  problema  era  organizar  a 
distribuição  da  produçllo,  lato  é.  da 
riqueza.  Ao  passar  para  a  prática 
suas  ldébs,  Owen  fundou  colónias 
comunbbs  na  Inglaterra  e  na  Amé¬ 
rica,  maa  nenhuma  delas  teve  suces¬ 
so.  Não  resb  dúvida  que  dola  as¬ 
pectos  do  owenlsmo  Influenciaram 
grandemente  aua  época  e  o  manl- 
fêslo  dos  Pioneiro*:  o  aspecto  cri¬ 
tico  da  sociedade  capitalista  e  o 
plano  cooperativista,  que  fnl  mais 
tarde  aplicado  naa  cooperativas- dc 
consumo. 

Vamos  da  fato  encontrar  no  ma- 
nlfésto  dos  Pioneiros  contida  a 
Idéia  do  auxilio  mútuo,  a  Intenção 
de  promover  a  fabricação  com  os 
recursoa  da  sociedade  para  propor¬ 
cionar  trabalho  aos  desempregados 
ou  aos  que  estiverem  sujeitos  1 
continuas  reduc&es  nos  seus  salá¬ 
rios,  o  objetivo  da  produção  agrí¬ 
cola  pelo  trabalho  cooperativo,  e 
por  fim  o  projeto  de  uma  colónia 
comunitária,  com  govémo  próprio, 
em  pleno  bojo  da  sociedade  csplla- 
lltla. 

Na  medida  em  que  oa  Pioneiros 
foram  fiéia  aos  ldeala  owenlstas  êles 
o  foram  antlcapltalleba,  collmaram 
superar  sua  desgraçada  situação  so¬ 
cial  pela  reforma  da  sociedade,  nlo 
fizeram  concessão  ao  regime  de 
propriedade  capitalista,  opondo  a 
este  regime  a  Instituição  de  coló¬ 
nias  comunlsba  baseadas  na  produ¬ 
ção  e  distribuição  Igualitária. 

Em  seguida,  veremos  em  que  sen¬ 
tido  dois  dos  principais  discípulas 
de  Owen  Influenciaram  a  feitura 
do  manlféito  de  Owen,  através  dos 


festo  histórico,  trinscrito  por  nós  tccelfica  socialistas  de  Rochdale. 


FAMOSA 

desde  1836 


Reprei  entant*: 
DONOVAN  DAVIS 
A  CIA.  LTDA. 
Rua  Teófllo  Otonl,  IS 
Rio  de  Janeiro 


MODA  E  ELEGÂNCIA 

A  nova  linha  —  O  primeiro  tailleur  do  ano 


São  Paulo  e  o  seu  Tea¬ 
tro  de  Comédia 

(Continuação  dn  1*  põg.)  | 

lento  dromdtlco,  a  aro.  Nldla  Fln- 
chetmrm,  utnda  amodoro,  terd  a  | 


oportunidade  de  a/lrmcr  mula  uma  Ir(k  úigictl  do  crér,  pole  a  sala  estuva  quuso  negra;  uma 
rcr  us  suai  qualidades  do  atris  na  VsU  npeuos  derramava  em  suo  rooto  uma  débil  tui.  • 
peça  do  Apn  Rand  -  "The  nlght  único  cóleo  bronca  qentrn  da  sombrs  qua  uoa  rodenvo 
of  M  January'',  •  assim,  taluiu,  do-  .Todo  o  resto  mlsturnva-so  ua  obscuridade,  a  au  podls 
cidir-ao  pelo  proJüilondUjmo.  Esto  Imagluar  quo  havia  eómente  umo  cabeça  suopenia  á  ml- 
peça  sord  npresentadu  no  próximo  nha  frente,  de.Uvoda  do  corpo,  flutuando  a  um  metro 

mala  ou  menoe  do  chão. 

A  princesa  começou  a  falar,  a  qualquar  outra  fanta¬ 
sia  tornou-se  Impossível: 

,,,,—  Ecouteu-donc  —  disse  ela  —  ee  qul  mbrrlfs  II  y 
a  quarmnte  ans,  qusnd  J‘tbls  encora  asses  Jeune  pour 
avolr  le  drolt  de  parnfltre  folie.  141» 

B,  em  suo  vozluUo  calma,  continuou  a  oonur-mt 
um  do  oeua  'inumerável»  casos  do  amor:  um  geuoral 
francêa  torooru-se  otor  por  sua  enuoa,  o  fôra  dopols  aa- 
sasslnado,  certa  noite,  por  um  comediante  blbodo 
Eu  Já  sabia  o  conhecia  esaa  história;  quis  outra, 
mais  eetrenha,  mole  fontáatloa,  msls  Inverossímil.  A 


mis  do  melo  por  um  dos  grupos  do 
Teatro  Urinllelro  de  Comédia". 
A  experiência  no  trabalho  ape¬ 
nas  iniciado,  u  consolidação  do  pú¬ 
blico  e  a  eventual  ampliação  de 
•eu  quadro  de  atores  —  pormlttrd. 
com  a  continuidade,  qus  aquele 
entro  alcance  montar  s  represen¬ 
tar  o  complexo  e  eupoitluo  reper¬ 
tório,  de  que,  acima,  dei  algumas 
Indicaçóei-  fie  4,  como  ee  viu, 


acenfuadcmimto  lllerório,  parecen-  princesa  sempre  gostou  do  ser  polida. 


Quanto  mala  observamos  a  Moda 
atual,  inala  claramente  resulta  o 
propósito  dos  modelistas,  resolven¬ 
do  unãnlmemente  nlo  desencadear 
uma  “revolução"  e  sim  fazer  com 
elementos  já  conhecidos  uma  “adap¬ 
tação"  —  propósito  que  por  todos 
oa  motivos  merec*  ser  louvado, 
princlpnlmcnle  porque  a  adaptação 
realizada  foi  das  msls  felizes. 

Nsm  mssmo  o  próprio  Dior,  cujos 
caprichos  são  leia,  cedeu  écte  ano 
á  tentação  de  lançar  alguma  de  euas 
habituais  novidades  aenuclonils, 
preferindo  se  servir  de  temas  por 
Cie  criados  na  última  estação,  para 
sóbre  Csscs  desenvolver,  com  sua 
conhecida  virtuosidade,  varlaçóes 
múltiplas  e  Imprevistas. 

A  lóda  moda  que  eurge  corres¬ 
ponde.  geralmente,  uma  Imágem 
que,  de  certo  modo  a  simboliza. 
Deixando  de  lado  modas  que  fize¬ 
ram  época,  como  a  entravée  e  a 
robe-chemlse,  Já  perdidas  nas  bru¬ 
mas  do  passado,  tomemos  mala  pró¬ 
ximo  de  nói  aa  duas  últimas  que 
Unto  deram  que  falar. 

Bem  analisada,  que  foi  a  moda 
post-Ltberação",  amalucada  e  de 
gósto  duvidoso,  com  aquélee  cha¬ 
péus  volumosos  o  carregados,  senão 
um  grande  desabafa  contra  os  re¬ 
calques  doa  anos  de  ocupação?  E  o 
new-look,  engendrado  em  fase  de 
Inspiração  Infeliz,  acaso  não  evoca 
o  velho  Album  de  Família,  de  capa 
de  pelúcia  desbotada,  abrigando  em 
suas  páginas  Imágens  dc  um  ridí¬ 
culo  enternccidor.  Imobilizadas  na 
mesma  pose  pelo  arte  primitiva  do 
“retratista"  da  época? 

Desde  o  aparecimento  daa  pri¬ 
meiras  coleçóes  deste  ano  a  linha 
“alada",,  que  combinada  com  a  al- 
Ihueta  esguia  caracteriza  a  moda 
atual,  trouxe-nos  A  memória  aquela 
belíssima  “Vlctorle  de  Samothroce" 
quo  embora  mutilada  dá  uma  forte 
Impressão  de  vida  e  movimento. 

Foi  Dior  que,  cm  fins  d»  194B  lan¬ 
çou  o  bolero  envol  e,  em  um  vestido 
de  18  preta,  a  famosa  gola  “em  asa"» 
quo  assim  pode  aer  explicada:  o 
corpo  do  vestido  decotado  cm  pon¬ 
ta  nas  c catas,  duas  lapelas  acompa¬ 
nham  ásse  decote  e,  levantados  11- 
geiramente  acima  dos  ómbros,  dão 
uma  Idéia  dc  pequenaa  asas. 

Sóbre  eijié  Idéia  baseam-te  ae 
principais  diretrizes  dq  moda  de 
1349. 

O  movimento  "alado"  deverá, 
portanto,  ester  presente  de  algum 


modo,  maa  nlo  em  todos  os  com¬ 
ponentes  da  tollette  ao  me*mo  tem¬ 
po  —  ae  assim  fósse,  a  silhueta  mul¬ 
to  perderia.  Exemplifiquemos: 

Sa  tal  movimento  ao  localizar  na 
gola  (o  que  acontece  em  muitos  mo¬ 
delo») .  o  corpo  deverã  aer  Uso  e 
justo  e  o  chapéu  pequenino  e  con¬ 
ciso;  se  fór  na  sala,  a  função  de  fiel 
da  balança  caberá  ao  casaco  que, 
ajustado,  manterá  o  equilíbrio  da 
harmonia,  Quando,  nos  UUleura  e 
«m  ccrtoe  vestidos  itmples,  lata  e 
casaco  ou,  sala  e  blusa,  forem  ajus¬ 
tados,  é  uma  écharpe  em  taffetas 
de  cór  viva  que  contorna  o  pescô-’ 
ço  e  vem  se  armar  do  um  lado  em 
volumoeo  laço,  sendo  és  te  a  única 
expressão  do  movimento. 

Casos  há  em  que  a  sala  em  godet 
concentra  atrás  aua  amplitude,  en¬ 
quanto  acima  da  cintura  estrclta- 
mente  modelada  por  um  alto  corse- 
leto,  cspralam-ee  as  costas  do  bole 
ro  envol;  com  um  modelo  assim  o 
chipéuzJnho  mais  elegante  será  qua- 
ee  uma  calolte  a  desposar  o  con- 
tómo  da  cabeça, 

No»  chapéus,  a  Interpretação  do 
movimento  acima  rceume-eu  na  co- 
locação.  Oportunamente  voltare¬ 
mos  ao  assunto. 

#  ¥  ♦ 

Geralmente  a  formação  do  guar¬ 
da-roupa  de  Inverno  começa  pelo 
tailleur,  não  pelo  tailleur  hablllé, 
cujo  uso  é  limitado,  mas  pDr  aque¬ 
la  que  a  gente  veste  todos  oi  dlaa 
o  que.  por  leso  mesmo,  deve  ter 
duos  qualidades  eesenslala:  ser  ele- 
gsnte  e  prático. 

As  córes  mais  cm  voga  são  o  ma 
rlnbo  e  o  cinza  escuro  que.  llgclra- 
mente  mesclado  de  branco  resulta 
em  uma  grisaltle  discreta  e  multo 
elegante. 

t  preclsamentc  em  um  tecido  dés- 
ses  o  tailleur  que  hoje  oferecemo* 
ás  noseas  leitoras.  A  sala.  estreita  e 
lisa,  é  talhada  em  quatro  panos  e  o 
casaco,  justo  e  dc  comprimento  mé¬ 
dio.  apresenta  á  guisa  de  botóes 
trôs  fivelas  que  o  fecham  na  frente; 
bolsos  embutidos,  em  diagonal.  A 
lapela  de  graciosos  desenhos  arre¬ 
dondados  sobrepóe-se  outra,  posti¬ 
ça.  em  fustão  branco,  quando  ae 
quiser  usar  o  casaco  cem  blusa. 

Nenhum  Inconveniente  haverá  em 
reproduzir  o  modelo  em  lã  marinho 
ou  marron  —  a  elegância  do  con 
junlo  permanecerá  a  mesma. 

K. 


do  qua  tssa  qualidade  orientou  a| 
escolha  das  psçaq^A  bi 
dramdtlea  estrangétra,  ctósstca  • 
moderna,  foi  recolhida  dos  Utmis 
e  das  reelstcs  para  as  tentativas  ds 
tradução  t  montagem  no  teatro  de 
São  Paulo.  E  tó  a  estrangeira 
programa  publicado  constam  ape- 
nas  quatro  peças  nacionais,  trés 
delas  de  nuloret  paulistas  e  alt  r« 
sldentes  c  uma  do  sr.  Edgard  >la 
Rocha  Miranda  —  “Não  sou  eu 


«m  1047. 

D’Os  Comediantes,  o  movimento  I 
teatral  paulista  não  ficou  aómenlc| 
com  a  bem  arquitetada  peça  do  er. 


ÉSSE  FAMOSO  ÂN¬ 
GULO  DE  BELEZA 

Se  você  se  interessa  por  esauntoe 
de  beleza,  certamente  Já  terá  ouvi¬ 
do  falar  no  ângulo  de  beleza,  do 
qual  dizem  depender  a  harmonia 
do  porto  em  geral.  Mas  se  não  co¬ 
nhece  ainda  o  significado  dessa  ex¬ 
pressão,  em  poucas  palavras  nós 
lh’o  explicaremos. 

O  Angulo  de  beleza  nada  mais  ê 
do  que  a  posição  mala  simples  e 
mafa  favorável  á  manutenção  de 
aua  saúde  f laica  e  moral,  teso  mé¬ 
todo,  que  se  assemelha  á  relaxação 
preconizada  pelos  especialistas,  não 
deve  ser  confundido  com  o  vulgar 
lalsser-atler,  parente  próximo  da 
preguiça.  Ainda  que  pereça  para¬ 
doxal,  o  ângulo  de  beleza  é  uma 
arte  de  repousar,  que  deveria  ser 
bem  compreendida  e  aplicada  por 
lóda  mulher  cuja  vida  é  multo 
ativa. 

Rcsumc-ee  Case  repouso  em  um 
quarto  da  hora  diário  do  relaxação 
total.  Se  voei  puder  dtspór  doa 
quinze  minutos  de  uma  só  vez,  dl- 
vtda-os  em  duas  ou  três  partes:  au¬ 
mentará  seu  potencial  flslco  e  di¬ 
nâmico,  além  de  se  conservar  sem¬ 
pre  em  plena  forma. 

Como  se  sente  fislca  e  rooralmen- 
te,  depois  de  terminado  o  dia  de 
trabalho?  Será  vocé  era*  criatura 
exausta  que.  Indiferente  ao  mundo 
exterior,  »6  tem  um  desejo:  correr 
para  casa  e  atirar-se  na  cama?  Não 
seria  melhor,  ao  contrário,  aer  a 
mulher  que  depola  de  haver  tra¬ 
balhado  o  dia  inteiro,  ae  sente  bem 
disposta,  de  bom  bumur.  uão  re¬ 
cuando  diante  de  nenhum  convite, 
mesmo  tardio?  Qual  das  duaa  viva 
mais  Intensa  mente? 

A  prática  do  ângulo  d»  beleza 
tem  pelo  menoa  quatro  vantagena: 

—  Eficiência  certa. 

—  Simplicidade  de  execução. 

—  Gratuidade. 

-  Facilidade. 

Comece  a  apllcA-Io  logo  ao  acor¬ 
dar.  Ainda  na  cama,  espreguiço, 


distendendo  ao  máximo  braços  i 
perníi s,  enquanto  respira  profun 
damente.  tsse,  movimentos,  quo 
podem  parecer  lnúlels,  são  em  rea 
lldsde  excelentes,  quer  para  os 
nervoe,  que  êles  distendem,  quer 
para  a  coluna  vertebral  que  retifi¬ 
cam,  quer  para  as  pulmóes  que  se 
tornem  arejados  graças  aos  exer 
ciclos  respiratórios. 

Dopols  déeses  movimento»,  deixe 
o  corpo  ficar  alguns  Instantes  tn- 
lelramenta  á  vonladc,  sem  nenhu 
ma  tensão.  Faça,  em  seguida,  cln 
co  minutos  de  gtnãsUca  e  proceda 
á  sua  tollette  habitual,  não  «sqiie- 
cendo  de  uma  ligeira  massagem  só 
bre  o  rfiõto  e  o  pescóço,  como  para 
acordar  a  epiderme  . 

Terá.  num  éspaço  diminuto  do 
tempo,  restabelecido  a  circulação 
e  ae  preparado  para  aa  atividades 
do  dia. 

Agora,  o  ângulo  de  beleza  pró¬ 
priamente  dito:  quer  antes  do  ai 
móço,  quer  durante  o  dia  ou  antes 
do  jantar,  reservo  quinze  minutos 
dispa-se,  desfazendo-se  de  tudo  que 
possa  perturbar  a  circulação  (cln 
ta,  aoutten-gorge,  côa  do  sala  aper¬ 
tado  .  ligas),  vista  um  roupão  con 
fortáve],  coloque  duas  almofadas  no 
chão,  perto  de  uma  cadeira  e  pra 
tique  o  “ângulo  de  beleza".  Es 
tsnda-ee  no  chão,  os  quadris  des 
cansando  aóbre  as  almofadas,  os 
pés  multo  levantados,  pousados  no 
assento  da  cadeira;  a  cabeça  fica¬ 
rá  assim  sensivelmente  mais  baixa 
do  que  os  pes,  facilitando  a  Irriga¬ 
ção  doa  centros  nervosos.  Feche 
os  olhos  e  abandone-se  A  relaxação 
total,  dc  corpo  e  de  espirito. 

O  exercício  diário  leva  apenas 
quinze  minutos,  maa  o  resultado 
que  produz  dura  o  dia  Inteiro. 


Se  sua  máquina  d#  costura  nlo  *s- 
Uvar  funcionando  com  absoluta 
preclsSo.  ou  se  tiver  sofrido  algum 
acidente,  nSo  chama  um  mecânico 
qualquer,  que  nunca  poderá  dar-lhe 
uma  assistência  perfeita. 
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LOJAS  SINGER 

lINOtt  «IWINO  MACHINI  COMFAHT 


Só  os  mecânicos  Singer 
conhecem  bera  a*  máqui¬ 
na*  da  sua  fabricação  e  só 
a  Stnger  dispóe  de  comv 
pleto  sortimento  das  legi¬ 
timas  peças  Singer,  o  que 
assegura  um  consêrto 
perfeito. 
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(Conclusão  dn  última 

curei  acreditar  quo  cln  não  erm  rnnla  do  que  um»  cri»- 
tum  fnntâattca,  crlsdn  twt  mlunn  Imaglnnçãui,  u»o 


_  Então  o  senhor  Insista  —  principiou  ela  —  em 
bãa  Itteraturo  I  qua  eu  lhe  conto  meu  último  aegrédo.  Bonipra  o  man- 
Uva  secreto,  por  ser  uma  bletórla  multo  menoe  verossí¬ 
mil  do  que  ea  drninls.  Sei,  entretanto,  que  morrerei 
dentro  de  um  mês  ou  dois,  antes  do  fim  do  Interno; 
e  não  tenho  certeza  do  encontrar  outro  homom  tão  In¬ 
teressado  quanto  o  aenhor  nesan  espécie  de  aventura» 
abmirdao...  Bom,  o  aegrédo  começou  quando  ou  Unha 
vinte  o  dois  anos.  Eu  erm,  neasa  época,  m  prlncec»  mais 
formosa  de  Viena  ia  não  havia  nlnda  matado  meu  prl 
melro  marido...  nlo.  laao,  só  aconteceu  dola  enoa  dr- 
pole,  «o  me  apaixonar  por...  maa  JA  lho  contei  êato 
ca eo  notes).  Pzuonil  (SI  Bem.  aconteceu  que,  no  fim 
—  qu«  oi  Comediantes  estrearem  I  ao  meu  vigésimo  segundo  nno.  recebi  *  visita  de  um 
em  aua  dlitma  fas»  d#  atioldáde,  |  velho,  barbeado  e  bem  vestido,  perguntando  se  poderia 

falar-me  a  eós,  por  um  momento.  Logo  quo  flcamo«»ó- 
zinhos,  dlase-me  êle: 

—  Tonho  uma  filha,  a  quem  multo  quero,  que  eató 

_ _ ,  x  sêriamento  enferma.  Prtcleo  dar-lho  vld»  e  fôrça 

Edçard  da  Ro-ha  Miranda:  repete-  poriaso,  vou  n  todo*  o»  lugares.  A  procura  do  anos  de 
!h«  fambêm  o  carótêr  renouador  da  Juventude,  para  comprar  ou  tomar  emprestado.  8«  n 
“mlse-en-océne"  no  Brasil,  qu*  senhora  saltará  um,  e  ínrâ  vlnto  e  quatro.  Maa  con- 
aqui  fiz  a  notoriedade  •  0  preell-  antes  quo  eua  vida  ae  tlnde.  Asalm,  ao  terminar  ç  seu 
çlo  do  rr.  Zlcmblnslep.  .'gérimo  segundo  ano,  em  ves  do  TT“te  *  i*t*'  * 

..  a  aonhorti  êoltnrA  um.  o  fará  vinte  «•  quetro.  Mm  con- 

rtuma  reunião  em  casa  ao  sr.  At-  {jnuaf4  nlnda  t&o  Jovem,  que  nem  perceberá  esaa  bre- 
/redo  Mesquita,  o  tr.  Franco^Zam-  chft  Depois,  é  claro»  eu  lhe  darei  da  volte  todo*  o* 

trezentos  e  sessenta  e  cinco  dlae,  até  o  último,  dola  ou 
três  de  cada  vea,  de  modo  n  que,  no  velhice,  o  senhora 
possa  ter  momentos  de  vcrdudelrti  mocidade-  um  *ú' 


peri  m«  expunha  alguns  aspectos 
Jlnancclros  do  funcionamento  do 
“Teatro  Brasileiro  de  Comédia"  c 

dc  como,  jd  tendo  tido  empatado  I  blto  regresso  de  beleza  e  frescura.  Nfto  pense  que  eatou 


caçoando.  Sou  apenas  um  pobro  pol,  que  rojtou  a  Dou» 
com  tamanho  fervor,  quo  m»  íol  concedido  um  privilé¬ 
gio  que  outro*  nfto  puderam  obter.  Dé-me  um  doa  «eu* 
e  certnmcnte  nfto  se  arrependerá  disso  I 

"Sempre  tlvo  o  hftblto  daa  aventuraa  eetronhaa,  e 
na  eoctednde  quase  Imperial  em  que  eu  vivia,  nada  era 
rcalmente  Impossível.  Poriaso  aceitei  o  extraordinftrlo 
,rj,  I  empréstimo  e.  alguno  dias  dopola,  tomel-me  um  ano 

qua  orça  «m  ei.rca  ae  |  mfll3  veIht_  qubs,  ninguém  percebeu:  »tó  os  quarenta 
anoa  continuei  a  viver  perfeitamente  fells,  sem  Jsmal» 
querer  óe  volta  o  ano  que  ccóera,  em  confiança,  e  que 
me  era  úevlâo. 

“O  velho  deliam-me  seu  endereço.  Junto  com  o  con¬ 
trato.  Pedira-mo  que  o  avisaste  com  um  mês  ds  antece¬ 
dência.  quando  desejosas  um  ou  dois  dlaa  de  minha  ju¬ 
ventude.  prometendo-mo  que  eu  terl»  sempre  o  quo  pe¬ 
dira,  na  dln  marcado. 

“Depola  dos  quarenta  anos,  minha  beleza  começou 
a  fanar-se;  rettrcl-ms  para  um  doa  poucoa  castelos  que 
ainda  pertenciam  a  minha  família,  e  la  a  Viena  apenas 
uma  ou  duas  vèzes  por  anu.  Costumava  escrever  em 
______  tempo  ao  velho,  e  depola  compareci,  soe  bailes  d»  eórte, 

êjpectadoref  de  dJfsrsalèv  asnalbt- 1  grandes  cosas  da  capital,  táo  jovem  e  encautsdorn 
I idades  -  como  Jd  tenha  Acedo  I  ’'ntP  '  trtí  1DM  E  todos  os  quo  hsvltwn  prs- 


nossa  orpanlzaçâo  o  llmlt*  rozod- 
vfl  de  disponibilidades  em  dinhei¬ 
ro,  dependiam,  agora,  para  a  ma¬ 
nutenção  do  Teatro,  da  -enda  dc 
bilheteria.  Noi  dois  últimos  méses, 
dos  cinco  quo  o  teatro  Jó  tem  do 
cxtstónclu,  a  receita  /  compensara 
despesa, 

cento  e  sessenta  ml!  cruzeiros  m en¬ 
tali.  E  como  a  nossa  conuerra  ve 
encaminhasse  para  o  problema  da 

público  _  oscilante  e  misterioso, 

em  São  Paulo  como  no  Rio  —  ad- 
uertlu-ss  o  sr.  Zamporl,  numa  re 
flexdo; 

_  "O  público  «tlrd  ao  teatro  des¬ 
de  que  lhe  possamos  oferecer  bons 
espetdculos  ao  seu  alcance;  peças 
ds  marcação  sugestiva  dentro  ae 
umo  boa  apresentação  cênica,  cuja 
ação  possa  prender  a  atrnçd]  dc 


provado  no  estrangeiro.  A  nossa  | 
primeira  preocupação  deve  ser 
criar  no  povo  paulista  o  hdblto  de 
vir  do  nosso  teatro  Multo  J1  con¬ 
seguimos  últlmamenle  e  estaremos 
organizados,  dia  a  dia,  para  a  con¬ 
quista  gradativa  da  nossa  platéia. 


senelsdo  o  declínio  de  minha  beleza  ss  espantavam.  Co¬ 
mo  devem  ter  rido  estranhos  aquêles  dias  que  precediam 
minha  aparição!  A*  noite,  eu  Ia  pam  cama.  cansada  s 
fanée  (S)  e.  n»  manhã  seguinte,  acordava  lépida  e  ale¬ 
gre  como  um  passarinho  quo  aprendeu  a  voar,  s  corria 
so  espêlho  para  ver:  meu  corpo  estava  fresco  e  roliço: 
meus  cabelos,  dourados  outra  vez;  meus  lábtos,  verme¬ 
lhos...  tão  vermelhos  qus  eu  própria  os  poderia  bgl- 


Estou  corto  que  chegaremos  breve  jar.  Em  Viena,  todos  os  meus  admlradorea  vinham  rn- 


oo  nosso  primeiro  obletioo:  Jazer 
teatro  de  arte  tem  que  Isto  tmpor- 
te  em  prejuízo  de  ordem  finan¬ 
ceira". 

Incpdvelmcnte,  o  "Teetro  Brsel- 
lelro  de  Comédle"  possui  uma  or-  j 
ntzação  per/elta  para  a  montagem 
de  suas  peças:  um  completo  e  mo¬ 
derno  atoller  que  Junctona  dlárla- 
msnte  na  composição  e  fabricação  | 
de  tãdai  as  parles  dos  cendrios.  A 
existência  da  o/lrina  e  as  obrigo- 
çães  da  empresa  com  os  seus  artf/l- 1 


dear-mé,  perplexos  diante  de  minha  beleza  esplêndida, 
acusando-me  d'  feitiçaria:  mas,  na  verdade,  nlo  tinham 
Idéia  do  qus  estava  rcalmente  so  passando.  Quando  meu 
pequeno  esprésttmo  do  mocidade  estava  prestes  ■  esgo¬ 
tar-se,  eu  me  escondia  na  carruagem,  e  voava  para  r, 
castelo,  onde  me  recusava  a  receber  qualquer  pessoa. 
Certa  ocoriáo,  um  Jovem  conde  da  Boémia,  qu»  »m 
minha  estada  em  Viena  se  apaixonara  vlolentamcnte 
por  mim.  conseguiu  não  ael  como,  chegar  até  meu  quar¬ 
to,  e  quase  desmaiou  ao  perceber  como  eu  era  tão  msls 
fel»  e  mais  elha  (apesar  de  ainda  me  parecer  com  elal 
do  que  a  mulher  que  lbe  conquistara  o  coração,  nas  ruae 
vlenensen , 

"Depois  disso,  ninguém  mais  tentou  perturbar  o  ta¬ 


ces  •  operários  iniciou  alt  uma  ou- 1  tiro  que  eu  própria  me  Impusera;  o  terrível  curso  de  ml- 
fentica  Industrialização.  Agora  mes- 


nhs  decadência,  a  todos  oe  momentos,  apenas  se  Inter- 
mo.  Atmée  está  ocupando  o  tsatro  rompia  nos  raros  momentos  de  mocidade,  com  teu  en- 
com  a  sua  companhia  de  comédias,  tranho  prazer  e  sua  tremenda  melancolia .  Pode  o  se- 
mai  daqui,  do  Teatrinho  fnHvno  do  nhor  Imaginar  que  vida  excêntrica  ora  a  mlnba  —  lon¬ 
go»  meses  de  velhice  solltãri»,  interrompidos  pela  emo- 
çán  de  um  ou  dois  dlaa  dc  beleza  e  amor? 

Par»  começar,  aquêles  trezentos  s  sessenta  e  cinco 
dias  pareciam  absolutamente  Inesgotáveis,  corno  6e  eu 
jamais  pudesse  chegar  ao  flm  dêlea.  Forieso  desculdcl- 
mo  um  pouco,  e  escrevi  com  expressiva  IreqUênd»  ao  mis¬ 
terioso  Devedor  ds  Vida.  Ele  era,  entretanto,  um  homem 
extremamente  precleo.  Certa  vez  fu!  a  sua  casa,  e  vl 
todos  oa  seus  livros  de  conta.  O  senhor  dere  saber  que 
não  fui  a  única  pessoa  a  fazer  essa  espécie  de  contra¬ 
to,  e  tendo  certeza  de  que  êle  mantem  as  contas  com  ab¬ 
soluto  exatld&o.  VI  a  flllia  também  um  criatura  páli¬ 
da,  sentada  na  varanda,  e  tóda  rodeada  ds  flores. 
"Nunca  pude  saber  ao  certo  onde  coneegula  êle  e«sa 
o  cenógrafo  Bassano  Vaccarini,  qual  vida  que  reetltula  com  tamanha  pontualidade,  em  pree- 
é  o  chefe  da  eecção  ds  montagcm;|  taçóes  diárias;  mss  acho  que  está  eempre  Incorrendo 

em  novas  dividas,  a  flm  de  conseguir  pagar  es  velhas 
Fico  cismando:  que  mulheres  lhe  terão  dado  oa  dlaa, 


Leme,  não  levou  qualquer  monta 
grm:  o  Teatro  Brasileiro  dc  Comé¬ 
dia,  como  parte  do  contrato,  dese 
nhou  o  executou  cspcrlnlmento  pa¬ 
ra  a  sua  companhia  o *  cendrios  das 
duas  peças  que  ela  apresentará 
São  Paulo.  Cates  cendrios  vão 
vnuls  belos  com  que  nr<  Brasil  Jd 
se  apresentou  unta  companhia  de 
teatro  ligeiro. 

O  atcller  estd  entregue,  prtnci- 
palmente,  d  responsabilidade  s  ao 
gósto  de  quatro  arflstaj  pldstteos: 


tomou  horrtvul  mluhi  vld*,  quando  êle  me  disse  calma- 
mont*  —  »  maneira  ds  um  banqueiro,  calculei  -  que 
me  restavam  apenas  onze  dias.  Durante  um  ano  Inteiro 
nâo  lho  escrevi,  e,  da  certa  feita,  aentl-me  Inclinada  u 
fnser-lhe,  prrseuls  dos  dias  qu»  faltavam,  e  a  nuuca  mais 
preocupar-ms  com  Isso.  Ealnu  certa  de  qus  o  senhor 
compreenda  por  qus  fiquei  ssslm.  Ceda  ves  qu»  me 
tornava  uiuça  de  uovo,  mala  dolorosa  era  s  volta  á  reali¬ 
dade,  pois  huvta  osmprs  um»  dlíereuça  maior  entre  mi¬ 
nha  Idade  verdadeira  e  oe  vinte  e  três. 

Era  Impossível  reriellr  por  multo  tempo.  O  soulini 
acha,  enulo.  que  uma  velha  pode  recusar  o  privilégio 
de  um  ou  dola  dia»  de  belsra  e  amor.  eticauln  a  ale¬ 
gria,  vos  por  outra?  Ber  amada  por  um  dle...  desejada 
por  uma  hora...  feliz  por  um  momsulol  Vou»  éles  Irnp 
Jeune  pour  comptrsdre  tout  mon  ravlatcnisnl  (81. 

"Contudo,  meus  dlaa  esláo  quase  terminados;  brsre. 
fecharei  para  sempre  mlnhe  conta.  Pensa  bem:  tenhw 
spctiss  um  dle  e  mele  para  pedir.  Depola  disso,  serei 
deflnlUvamente  velha,  consagrada  à  morte,  flm  dia  dc 
luz,  e  depois  a  escuridão  qus  perdura  sempre...  O  se¬ 
nhor  compreende  a  Inesperada  tragédia  de  minha  vida? 
Antes  ds  pedir  ésse  último  dia.,, 

Mas  para  quando  o  pedirei?  Qus  tarei  dêle?  BA 
trés  anos  que  nâo  me  torno  Jovem,  e  agora  quase  nln 
guétn  se  lembra  de  mira  em  Viena:  tnlnha  belera  pare 
cerla  fantasmagórica,,,  sinto,  eutreuuto,  que  preciso 
de  um  adorador  ds  um  adorador  arduute  e  apaixona¬ 
do...  Preciso  de  nlguêm  que  ms  enlace  e  me  acerinn». 
Meu  pobre  rosto,  velhp  e  enrugudo,  será  fresco  s  rosaon 
de  novo,  e  meus  lábios  pela  última  voz  suspirarão  de 
amor.  lAblne  tristes,  partldu»  s  pálidos  I  Anseiam  por 
ce  tomar  vermelhos  e  quentes  amdn  uma  ves,  apenas 
por  um  dia  —  pera  um  último  adorador,  para  um  úútlmn 
beijo  l 

"Nâo  consigo  dec,dlr-ma.  Não  tenho  íórças  para 
gastar  ésss  último  vintém  ds  mocidade.,,  nlo  ssl  como 
dltpsndê-lo.  Mss  sinto  uma  vontade  selvegem  de  gae 
tã-lo. 

Pobre,  encantadora  princeeal  Levantou  o  veuzlnhu 
lágrimas  abriam  pequenos  sulcos  em  eeu  rosto  empoado 
Os  soluços  —  embora  procurasse  contê-lo*,  polidamen¬ 
te  —  lmpsdlram-na  de  continuar.  Bentl  então  que  pre 
cisava  fszer  tudo  o  que  pudesse  para  consolar  aquela 
senhora  adorável.  Cal-lbe  aoe  pés  (pés  da  uma  velha 
princesa  murche,  tóda  vestida  de  preto)  e  auegurel-lbe 
qus  haveria  de  araá-tn  com  mala  ardor  do  qua  qualquer 
apaixonado.  Implorei-lhe.  com  doçura  o  Insistência,  que 
me  desse  aquêle  seu  último  dia  de  Juventude,  pare  mtm 
sómente. 

Não  posso  lembrar-me  exatamsnte  do  que  dleee 
mas  devo  tê-la  tocedo  profundamente,  pole  prometeu- 
me,  num  leito  melodramático,  que  dentro  de  um  mês 
eu  seria  eeu  último  adorador  —  por  um  dia.  Combina¬ 
mos  encontrar-nos  na  mesma  casa.  Beljel-lhe  enUto  ar 
mãos  pálidas  e  finas;  despcdl-me. 

Ao  dlriglr-ms  para  a  cidade,  àquela  noite,  e  lua 
ainda  não  completamente  cheia,  contcmplava-me  com 
persistência,  num  sarcasmo  piedoso.  Ru  eatavs  pensan¬ 
do  tão  fortemente  em  minha  princesa,  qus  não  dei 
menor  Importância  A  lua. 

Aquêle  mês  foi  multo  leu  to,  o  msls  leuto  de  mlnhi 
vida.  Eu  promstsra  a  mlnba  futura  bem-amada  que 
não  tentaria  vê-la  antes  do  dia  combinado,  e  manti¬ 
ve  com  firmeza  a  promessa.  Por  flm,  chegou  o  dia:  ps 
receu-me  o  msls  longo  daquéle  mês  longuíssimo  Velo 
a  noite  e.  depois  de  veetlr-ma  com  esmero,  dlrigt-ms 
A  casa  de  campo,  com  o  coração  batendo  e  o  paaso  tn 
certo. 

Divisei  de  longe  aa  janelas;  nunca  as  vira  táo  Ilu¬ 
minadas-  Ao  sproxlmsr-me.  encontrei  o  portão  aberto, 
•  *  varanda  carregada  da  flores.  Entrei,  atravessei 
aala-de-vlsltas,  em  que  ardiam  tódaa  as  relas  ds  dois 
candelabros  lavrados. 

Disseram-me  qua  eapemssa;  esperai,  ninguém  valo 
A  casa  estava  perfcltamente  calma.  Aa  luzes  quslraa- 
vam-sa  docemente,  e  as  flores  enchiam  de  perfuma 
silêncio.  Esperei,  Inquieto,  uma  hora,  s,  nlo  aguentam 
do  msls,  paaasl  á  sala-de-Jantar.  A  mesa  fór»  posta 
para  dola;  havia  montes  da  frutas  e  flores.  Entrei,  de¬ 
pois,  em  uma  aaleta-da-espera.  deserta  a  parcamente  liu 
da.  Atingi  ftnmlmente  uma  porta,  qua  au  sabia 
conduzir  ao  quarto  da  princesa.  Basta  uma  ou  duas 
vezes,  ninguém  respondeu.  Reuní,  então  tóda  a  minha 
coragem— eu  sabia  que  um  homem  apaixonado  pode  des- 
preear  certas  regras  da  etiqueta—,  abri  a  porta  a  atra¬ 
vessei  o  umbral. 

O  quarto  estava  repleto  de  lindas  roupas,  atiradas 
da  qualquer  maneira,  como  ae  o  local  houvesse  eido 
saqueado.  Quatro  candelabro»  espalhavam  am  tórno 
uma  lua  fortes  bruzoleanU.  A  princesa  estava  recostada 
numa  poltrona,  em  frente  ao  espelho;  usava  um  dos 
mala  llndoa  vestidos  que  Já  vl, 

Chamei-*,  nlo  respondeu. 

Aproxlmel-me,  toquel-a,  nlo  se  moveu.  Reparei  en¬ 
tão  que  eeu  rosto  estava  tino  •  alvo,  como  eu  eempre 
o  vira,  talvez  Um  pouco  mais  amedrontado,  um  pouco 
mal*  triste  qus  ds  costuma.  Encostei  s  mão  em  sua 
bóca,  não  percebi  a  menor  respiração:  apalpel-lbs  o  pel 
to.  não  senti  o  ooreção  batendo. 

A  pobre  princesa  estava  morta  —  morrer*  calme 
e  súbltamenta,  quando  contemplava,  diante  do  espêlho, 
a  volta  d>  juventude. 

flma  carta,  que  encontrei  no  chio,  explicava  sus 
morte  repentina.  Apensa  algumas  linhas,  em  letra  firme 
e  militar,  diziam: 

“Minha  cara  Princesa, 

Blnto-me  profundamente  chocado  em  não  lho  podet 
reatltulr  imediatamente  o  último  dia  da  mocidade  que 
lhe  devo.  Não  encontrei  mulher  alguma  euflclentemen 
te  eenilvel  para  acreditar  am  mtnha  qusss  Inacreditá¬ 
vel  promessa,  e  a  vida  da  mtnha  filha  está  em  perigo. 

Farei  o  possível,  entretanto,  e  me  comunicarei  com 
a  senhora,  ae  fór  bem  sucedido.  Gostaria  de  poder  satls 
fazê-la  ató  o  flm. 

Crela-rea, 

elaoerament*  sen," 

A  assinatura  era  tlegtval. 

X  I  z 


o  arquiteto  Aldo  Calco,  *  oj  plit 
toros  Ctovls  Graclano  t  Hilda  We- 


bcr.  A  rigor,  pro/tzrlonalmcn!»,  ião  que  ílB  me  transmitiu?  Gostaria  ds  conhecer  uma  de- 
todoe  quatro  plntore»  e  cenógra-  JAmati  descobri  coisa  alguma,  apesar  de  inúmeras 
loi  ,  apenai,  et-euluolmentc.  no  dl-  |n»osUgaçôes  hidlraretos.  Msls.  peat  être  elles  ns  serei- 


visão  do  trabatfto,  um  com*«o*  o» 
cendrios *  outro  os  desenha,  um 


COLCHÕES 

Ticarrego-6»  do  fabrico  e  refor¬ 
ma  de  colchóes  para  o  mesmo  dia, 
por  preços  sem  competidor.  -  Man- 
da-oe  mostruário  n  domicilio  Tel 
43-OÜ03  Fábrica:  —  Rua  Santana, 
100.  (22394) 


ONDE  PASSAR  AS  SUAS 
FÉRIAS? 

O  melhor  local  para  rêrlas,  wrek 
end  e  lua  do  ms),  eta..  é  o  PROME 
NADE  HOTEL  em  Boncllms.  pcrtl 
nbo  de  Petrópoll».  cnm  lagns,  Dlscl 
cu.  amplos  Isrdlna  e  lindos  pan 
Mio»  Termas  cnm  duchas,  massa 
gena.  banho*  medicinais,  stc.  Coai 
nh»  d»  primeira  ordem  —  Infor 
maçóe*  a  reservas  â  Rua  Rodrig) 
Silva.  18.  3."  andar  Tel.:  4J-140B 


ESTOFADOR 

Acelts-se  Reforma»  e  encomen¬ 
das.  Executa-se  qualquer  serviço 
do  ramo  com  a  máxima  perfctção 
Atende-se  a  domicilio.  Tel.  28-258B 
_  VILAS-BOAS.  (27503) 


MASSAGENS  FINLANDESAS 

Por  enfermeira  massaglat»  diplo¬ 
mada  na  Europa  e  registrada.  — 
8ra.  ALMA  BENDDt.  à  R  Senador 
Dantas,  10,  8.»  and.,  Apto.  800.  Tel.t 
43-4423;  vai  também  a  domicilio  — 
aparelhagem  moderna  portátil.  .... 

(29308) 


FICA  NOVO 

SEU 

TAPETES 

E  MÓVEIS 

ESTOFADOS 

Lava,  eonseirta  e  reforma 

COPACABANA 

Av.  Henrique  Dumont  n.0  66 
Tel.  27-7195  . 
•CASA  "JÚLIO" 


Já  está  à  venda 


-j  BRASIL 


i9i? 


ent  pai  »l  étrangesi  que  Je  crols. ,,  (?) 

*De  qualquer  forma,  trata -ee  de  ura  homem  profun- 
,  .  ,  _  .  ,  damente  Interessante,  que  maneja  multo  bem  o  eeu! 

lIÍU.d<!  03  *Iement0S  tfa  «latem»,  O  aenhor  nem  Imagina,  entretanto,  como  se 
estrutura  cénica  e  OJ  encaminha 1 
ao  retpontivtl  pela  execução  tua- 
terfat. 

O,  cendrios,  depois  d*  prontos, 
são  armados  na  própria  o/icina  qus 
fica  no  tegundo  andar  do  edlflrio 
do  Teatro,  em  dreo  corresponiiente 
ds  dfmensóes  a  pecullaridadu  do 
palco.  Tódaj  as  'marcaçóc*  *  en- 
«aios,  fnctuttv»  os  ensaios  gerais, 
podem  ter  feitos  alt  até  o  dta  da 
estréia  dentro  do  próprio  ambien¬ 
te  em  que  oe  atores  uão  represen¬ 
tar  para  o  público 

A  vnlldés  da  construção  cénica 
o  a  observincia  dos  mínimos  deta¬ 
lhes  de  decoração  e  guuraa-roupa 
fizeram  das  montagens  do  "Testjo 
Brasileiro  de  Comédia"  o  seu  prin¬ 
cipal  elemento  de  sucesso  até  ho 
Je.  O  público  estima  cada  coisa 
em  seu  lugar,  com  pfcctsão  e  rea¬ 
lismo  capazes  de  lha  dar  a  ilusão 
de  que  se  construiu,  de  fato,  uma 
casa  inteira,  ou  uma  rua,  ou  uma 
cidade. 

—  Da  platéia,  uerifleamôs  que 
apenas  alto  pessoas  —  riporosamen- 
te  oito!  —  podem  ocr  éste  Jardim 
'No  entanto,  éle  Jol  concebido  e 
executado  com  canteiros,  muro  e 
carromanchflo,  —  expllcauo  o  ata 
Maurício  Barroso  ao  percorrer  co 
nojeo  a  parte  externa  -to  :endrtr 
de  uma  comédia  da  sr  AMIlo  Pe¬ 
reira  de  Almeida,  que  estava,  en¬ 
tão,  em  cena,  no  nuns  programo 
em  que  te  Incluía  o  monólogo  ae 
CFNellI. 

O  que  ee  estd  fazendo  em  SCo 
Paulo  é  um  moolmtnío  ds  confi¬ 
ança,  estimulo  e  oportunidade  pa¬ 
ra  ato res,  diretores,  cenógrafo»  e 
autores.  Deue  servir  de  exemplo  e 
Inspiração  a  quantos  homens  do 
teatro  e  homens  de  fortuna  pos¬ 
sam  no  Rio  s  em  outros  Estados  I 
reunir-te  para  melhor  trabalhar 
pelo  deienuotvimento  artístico  e 
material  do  teatro  brasileiro. 


(D— Em  francíe,  no  originei:  "Cento»  Moral»’ 

(3>— Idem:  pemoss  flnme.  -  - 

(31— Regime  político  francês,  anterior  i  Ravoluçlo. 

«) — "Ouça,  pola,  o  qua  me  aconteceu  hà  quarenta 
anos,  quando  eu  ainda  er*  auflclentement*  Jovem  para 
ter  o  direito  de  parecer  louca". 

(5)— "Passem o»  adlonte!" 

(8) — Gasta. 

(?)— "Mae  talvez  não  sejam  tão  eetranhaa  quanto 
Imagino..." 

(81— "O  senhor  é  jovem  demais  para  oompreender 
todo  o  mau  encantamento". 


7.»  edição  aumenta  d»  a  me¬ 
lhorada. 

Gnla  prático  e  Indispensável  a 
todo  coleclonsdor  de  aelos  na¬ 
cionais,  por  ser  o  mais  comple¬ 
to  catálogo  de  «elos  Já  edltsdo 
no  Brasil. 

340  páginas  —  460  cllcbis  Cr? 
28,00  —  Interior:  mais 
Cr»  1,00 

Filatélica  Ariró 

Trav.  do  Ouvidor,  18  -  sala  481. 
Rio  de  Janeiro  —  Brasil 


INSTALAÇÕES  DE  IUX0 


Copas  o  cozinhas 
"americanos” 

Soc.  “INDUS” 
Instaladora  Ltda. 

R.  dos  Marrecas,  43  -  Sob. 
Tel:  22-2806 


DISCOS 

a 

CRÉDITO 

Aumente  a  sua  discoteca, 
[  adquirindo  discos  de  sua  pre¬ 
ferência  pelo  nosso  sistema 
|  “Camet  de  Crediário"  pa¬ 
gando  em  dez  prestações. 

Rádio  Elétrica  Mundial 

RUA  DO  CATETE,  197 

(37572) 

TAPETES 

LAVA-SE  CONCERTA-SE 
tôdas  as  qualidades. 

GEORGE  MOLDOVANYI 

Rua  Sanfo  Amaro,  144 -Térreo 
Te!.:  25-8030 


ROUPAS  USADAS 

DE  HOMENS 
Compram-se,  pagam-se 
bem.  Não  venda  sem  mi¬ 
nha  oferta  .Telefone  para 

2  2-  4  4  3  5. 

_ (24716) 


BACTERIOLOGIA 

,,  Vende-se  materlsl  ps  rs  labora¬ 
tório  bacteriológico,  constando  da 
microscópico  Zeles  binocular,  estu¬ 
fa  para  culturas,  autoclave  s  f8r- 
no  Pasteur,  com  acessórios  Del». 
Ihea  com  o  Snr.  Oliveira,  rua  Teó- 
fllo  Otonl.  113-B.  Rio.  Telefone 
43-0108 _ (2H40) 

MAQUINA  DE  LAVAR  ROUPA 

Vende-*e  uma  d*  marca  "Beatty** 
em  estado  da  nova  com  multo  pou¬ 
co. uso.  Vêr  o  tratar  á  Rua  Maria 
Qulterla,  52  Ipanema  Telefone  ... 
27-8823.  (28422) 

ONDULAÇÕES  A  FRIO 

E  ondulaçfle»  *  quente,  ótima 
oerfelçfio;  chamar  1XORANTE 
27-8383.  (32383) 

IATE  CLUBE 


Vende-se  ura  titulo  de  soclo  hm- 
dador.  Cr»  15.000,00.  TELEFONE 
43-5300  Snr.  JEAN.  (38338) 

HÉRNIA 

Fundnn  Americana!  e  Nadonati 
de  todas  ns  qualfdadea. 

CASA  SANTOS 

Rua  úa  Conceição  39.  esquina  de 
Buenos  Al  rea _ (245281 

ROUPAS  USADAS 

Comprem -se  ■  domicilio  a  paga- 
mo*  o  Justo  valor 

Telefone:  22-8016. 

_ (23738) 

CAMISAS 

SOB  MEDIDA 

Gases  menc*  s  vista  melhor 

Trtcollne  feitio  . .  Crf  35.00 

Conserto  col  novo  .  Cr*  30,00 

Conserto  cot.  ã»  fralda  ..  Cr*  30.00 
FABRICA:  Largo  do  Rosário  9 
'  (223351 


MINHA  SENHORA  I 

Cr$  60,00 

PERMANENTES  A  ÓLEO 
SOMENTE  ESTE  M*S 

O  F IGARO 

AV.  ATLANTICA,  300 
LIDO  —  TEL.  37-6335 


MORTALIDADE 
INFANTIL 

Dr.  EDUARDO  MORGADO 


O  Inülc»  numérico  de  morUltóad» 
Infantil  ainda  é  bsm  desolador  no 
Brasil.  A  última  catatlsUc*  umas 
para  cude  mU  crianças  nascidas,  c. fi¬ 
to  *  nlteuta  *  set*  óbitos  no  primei¬ 
ro  ano  ds  vida. 

BBo  várlu»  as  causa*  doela*  mor¬ 
tes,  uotaudo-s»  nni  maior  numero  aa 
motivada»  por  doença»  do  iparetbo 
digestivo  Em  eegi  ld»  vem  as  mo¬ 
tivadas  por  mali-e  do  aparelho  reapl» 
ratórlo  o.  por  último,  as  qus  lera 
por  causa  as  doenças  Infecciosa»! 
«tém  daquelas  qus  são  oausadas  pe¬ 
lo.  ttauinsUamos  obstétrico  mal- 
formiçOet  »  oe  óbitos  prematu¬ 
ro*. 

Eat*  mortalidade,  segundo  as  ob- 
cervaçóe*  em  gsrol.  á  motivada  pela 
falta  de  orientação  nos  cuidado*;  # 
preceitos  hlglenlcoe  com  as  criinçe», 
bem  como  do  pré-natal  bem  orienta¬ 
do,  «eguliiionto  ordenado  do»  mttodne 
dlèletlcoa.  e  aluda  o  pouco  caro  oom 
que  ee  encontra  O  exame  pré-uupola! 

o  tratamento  no»  caso»  exigíveis, 
etc..  .  , 

A  má  orientação  diewuca  é  urpa 
das  grandes  cauus  d»  mortalidade; 
dal  morrerem  mui»  crianças  abaflo 
ds  um  sno  de  Idade  por  perturbaçóes 
do  aparelho  digestivo,  verlltcando-s* 
qus  nos  maiorias  doe  óbito»  eão  ca 
da  bebé»  »llme.uiaóo»  anllldaljnen- 
le.  O  maior  (ndlce  é  registrado,  nes¬ 
se»  casos,  nas  clvaes,  pobre*,  onda 
o  leite  d»  vaca  é  usado  em  grande 
escale  por  «ua  rêell  nbtençlo  e  pre¬ 
ço  balro  ’ 

Quanto  ao»  reetantee  doe  óbito*,  o* 
originado»  por  doença*  do  aparelho 
reeplratório.  tnf acetoso*,  etc.,  apura¬ 
dos  ss  nuaa  origens,  chega-e:  a  coo- 
clusáo  de  que  a*  crianças  falerid** 
não  tlrernm  uma  orientação  pertett» 
na  alimentação,  com  o  qu*.  -esfr*- 
quseldea  organicamente,  não  tiveram 
resistência  par»  dar  eombat*!»  do¬ 
ença  .  j  • 

A»  crianças  para  aa  tornarem  aa- 
dlsa,  nâo  só  necessitam  doa  tnátodo* 
de  dlétcUca  moderna,  precisam  tam¬ 
bém  d*  vida  ao  ar  Una  naa  cam¬ 
pos,  Jardins,  etc.,  afastamento  dsa 
farelos  ltnundns,  eem  conforto  s  an- 
U-hlglenlcas. 

ç»  ajuntamento*  de  criança»  na* 
tavslas  e  cabeça  da  porco,  etc.,  nlo 
tó  atrofiam  o  eeu  desenvolvimento 
orgânico,  coma  lhe*  faculta  fictUda- 
des  da  adquirirem  vlcloa,  maus  oóa- 
tumes.  hábitos  da  parvereldads.  d» 
crendices,  aupertlçóea.  etc.  S  ainda 
ficam  a  mercê  d*  era:  ta  min  aram -sa 
com  doenças  lnfecto-costáglOsaa  t  te- 
nerea.  • 

Aliás  êsees  ârros  sáo  também  qo- 
tedoe  na  alta  esfera  a,  para  tristeza 
nossa,  cora  a  oonlvéncl^  d»  ostéca 
médicos  E‘  o  qu*  paaso  afirmar  por¬ 
que.  am  tina  do  mèa  passado;  aten¬ 
dendo  a  ura  chamado  era  bairro  arlo- 
toorftlco  a  em  casa  de  família  d* 
bana  económico»,  encontrei  um»  cri¬ 
ança  de  mia  anos  grevamant*.  enfer¬ 
ma.  acomodada  em  sltuaçdo  Irregu¬ 
lar,  oom  adulto*  e*m  escrúpulos  to¬ 
go  no  primeiro  contacto  afirmaram- 
me  qua  a  criança  catava  cora  coque¬ 
luche,  maa  estavam  dando  um  "xa ro¬ 
be  feito  cora  fétes  de  anlmalsl"  qu* 
diriam"  aer  multo  bom  par»  o  eaeol 
No  prinelnlo  pansaranr  OU*  foaa»  o 
rompimento  do*  dentes  do*  eeue  ano* 
qu»  “dizem"  trazer  uma  eéri*  d»  dls. 
túrbloel  —  Isso  em  plena  ér»  ató  cal¬ 
cai  Bem  que  o  médico  que  »  tretsv» 
fizesse  valer  sua  autoridade .  V 
Oa  dente»,  já  dlss*  em  crónica  an¬ 
terior.  nlo  trazem  dlsriutlo  algum.  • 
estas  xaropadas  *  a  série  d»  crendice* 
e  outras  tanta*  tolice*  par*  “ventre 
virado"  etc.,  só  prejuízo*  e carretam 
ã  saúde  da  criança.  '  <  ■ 
Precisamos,  desde  Já.  urgeotement*. 
educar  no  máximo  o  povo,  afsxtsr  do 
pensamento  dessa  gente  aa  1  oOUea 
erradas.  Instruir  com  Inteligência  • 
partir  doe  bascos  das  ascoUs  pri¬ 
márias.  com  o  que  podemos  ealvar 
esta  gcreçtó  e  em  osrt»  ’ V  fcarcotttr 
qúe  ae  prdilmá»  saiam  aadJeil  •  Bem' 
orientadas'.  Fredmmo*  taristlr  oom 
oe  pais  no  seguimento  do*  método* 
ds  pediatria  moderna,  alarta'-!o*  d* 
qus  o  leite  materno  4  o  alimento 
mala  perfeito  ptra  •  criança;  qu» 
davem  procurar  c*  posto*  médico*  da 
puericultura  ou  o*  médico»  perttcUle- 
res.  e  flm  d*  receberem  *  orientação 
exata  e  as  lnstrucflaa  necessárias  par* 
bem  criaram  aeua  filhos.  Qua  a 
arama  periódico  da  criança,  pelo  me¬ 
noe  da  15  o  m  lã  dlaa.  até  o  S.e-mé» 
ds  vida,  é  uma  necessidade  vital  pare 
a  conservação  da  eaude  do  bebé. 

E*  uma  necessidade  levar. mala  ;• 
lérfO  esta  assunto,  per»  o  bem:»  o- 
futtiro  dos  brasil  oiro*  d*’  amanhã. 


•  (Nas  oo*> 
atual,  *,  da 
ldad».  t*- 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
roubo,  formidável  sortlmen> 
to  em  todos  os  tipos  e  tama¬ 
nhos  e  para  todos  os  preços, 
aproveitem  numa  visita  ao 
nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N“  143 
(99I8Z) 


CORRESPONDÊNCIA!  —  I 

sultas,  mencionar  o  peao  *ti 
quando  nasceu  a  crisnea,  U 
elm*  alimentar  e  sintomas)  —  Rí*. 
Marina  V.:  Deve  procurar  um  Orto¬ 
pedista  a  aua  garotinha  ter*  •  cure 
eue  *  asnhore  espere  na  anonaall- 
dsde  mencionada.  —  Bre.  Wflms  0.1 
Volte  a  usar  o  lelt*  am  pó  anterior. 
Deva  residir  e<  a  cansa  doa  slstómni 
apoptades.  Nada  ó«  grava,  portanto. 
—  D.  nka  S  (Blumenau) t  Enviei 
carta  no  envelope  aelado  que  me  en¬ 
viou.  onde  exponho  o  regime  ali¬ 
mentar  qus  desata  par*. o  asm  me¬ 
nino.  Ss  vem  ao  Rio.  oorao  dls.  ts- 
rél  prerer  em  atende-la  no  mau  con- 
cultórlo,  cujo  endereço  •  horirlo  «e- 
ime  junto.  —  8r*  Mar?  d*  Concvl- 
cão  (B.  Peulo):  Não  deve  adotar  a 
reetme  de  banho  qu»  menciona  Dá 
bsnhoe  tg-ldoe  quebrando  epenos 
a  frtaizem  da  ásua  E'  mata  saudá¬ 
vel.  O  regime  alimentar  está  ento. 
Aa  ordena. 


LORIVAL  XAVIER  : 

ESTOFADOR  (’ 

Rua  Gen.  Severiano, 
176.  Tel.  46-0533 
RIO 

Reforma-ie 

Sumier,  Sofá  e  Poltronas 
_ (28597) 

CUPIM 

■SatinçBo  rompias*  em  prédl*» 
olano*  *  móvol»  Exames  •  orça¬ 
mento»  rralle  RDA  JérTRCTIO, 
100  Tel  10-0141  (antigo 

:*»r 


43*1414 


(Tmi) 


GRADIL 

COM  24  METROS  E  0RANDE  PORTÃO,  BASE  DE 
CANTARIA  E  ESTILO  COLONIAL,  SR.  JOAO;  A  RUA.PE- 
REIRA  DA  SILVA,  140. _  (287575) 

ROYAL  COPENHAGEN  PORCEIAIN  MANUFACTORY 
BING  &  GRONDAHL  A/S  ““  COPENHAGUE 

Vejam  as  nossas  exposiçdes  de 
PORCELANA  DE  COPENHAGUE 
na  SCANDINAVIAN  AIRLINES  SYSTEM  (SAS) 

Av.  Rio  Branco  277  e  no 
COPACABANA  PALACE  HOTEL 

Copacabana  -  -  . 

H.  JOROENSEN  &  CIA.  LTDA.  ’  V 
Rna  México  3,  10“  andar,  s/1001>2 
Tels.  42-9354  e  32-2184 

_  (28699) 


CARABINAS  2? 


Acabam  de  chetiar  as  modernas  Espingarda*  Belgas,  dois  cano*. 
CALIBRE  12  -  CONSULTEM  <">S  PREÇOS  DA 
CASA  CINE-FOTO  LTDA  -  Assembleia,  75  -  Loje  - 
FONE  22-1747 


CORRETO  TÍA  MAftlTA  -  Domingo.  24  íle  Abril  de  1949 


MAQUINAS  _  _ 

MOTOftES-MATÍRIAL  ELETRICO  {ERRO- FERRAGENS -FERRAMENTAS -INSTALAÇÕES  INDUSTRIAIS.ETC* 


j  .-rtff.H»,-  ,mwwM4rv»- 

•  TRABALHO  RÁPIDO  £  SEGURO  “ 

•  NÃO  NECESSITA  FORÇA  MOTRIZ  , 

•  REOUZ  A  ZERO  A  QUEBRA  NO  TRANSPORTE, 
I  CONSTRUÇÃO  DE  EXTREMA  SIMPLICIDADE  j 
I  SEGURANÇA  NO  MANUSEIO  £ 

ELEMENTOS  RETOS  E  CURVOS  V 

'âfle 


»[WSifKI|[IOnM[! 

CHARLEROI 

SfK 

eSTABtieCIOA  NO  BMSIl  DESDE  1924  /C7fw\<^\ 
f  PRAÇA  OA  REPUBLICAIS  Ll®/  j 

«13.  2*4068 -2J.4fl9fl-4VtS6 

)  i  RIOdzjam.ro  SSa«2*^5í&c* 

wH  •'*  JTTi  M  «ws»  v 

Y/fáãétáuS-  'éefaA; 

*•*  -r  ^ 


TRANSFORMADORES 
ALTERNAOORES 
DISJUNTORES  — 
MOTORES -BOMBA? 

FORNOS  ELETRICOS  AB 

fiota  fi**u&fdey-  > 

GRUPOS  PflRfl 1 

GALVANOPLASTIA 


5  A  N  5  0  N 


VA5L0NLELLO5 


PARA  PRONTA  ENTREGA  r*f+sfrtsv>  CãnteptO 

IUIHPORTAÇÃO  ÍH  CURTO  PRAZO  9*  ^PAUio-nuAfiORtNCioot  MM0A7*] 
-  -  -  *  ^  PORTO  AtEGRt-fUU  VOU  OA  PATIIA.60  I 


COMERCIO  E  INDUSTRIA  DE  FERRO  5.  A. 
Rua  Frei  Caneca ,47-49-Rio  de  Janeiro 


.  ÔixKotto 

1 5-PAUlO  -RUA  nORFNClO  Ot  ABRIU 
JÍ  PARTO  AttGRI-BU*  VOU  DA  PÁTRIA 


TEL. 32-0640 


TEL.  32-4460 


O  ff 6.  P/f  O  PAG.  TE  CN! 


L  [|)í|]j|^l 

HÁlliliillHH 

©MARELLI® 

RIO  DE  JANFIRO 

_  Rua  Camerino,  91  c  93 

Fones: 43*9020 e  43-9021 

.rí’  'iái™  “\  SÃO  PAULO 

f  •?.  j1}  Rua  Brigadeiro  Tobias,  334 

' ^Vr  - ' ‘  I  Fones:  2-2457  e  2-003$ 

, 7‘.  -  A  *  (LNT  |  -•  . . . . . . . . . . . . 

«yjç.  -Js  t,  *  W  i  pH^aBiSiiHai 

;  -  P),v 


a+LNQ 


MATERIAL  ELÉTRICO 

Compro  transformador  de  90  •  10 
XVA..  matem  «létrlco»  de  5  s  30 
H.P  -r  Dou  e»  pagamento  terre¬ 
nos  nss  nibtubloe  do  D.  Federal  ou 
utlot  ca  tona  da  Rlo-Slo  Paulo  ou 
Petrópo!!*.  Proposta*  para  Própria* 
ttrte  S/A.  NUo  Peganfca,  90.  •  Sala 
8U  T7  49-3011.  (98198)  78 


GUINCHO  A  VAPOR 

Vende-te  um  completo  com  cal¬ 
deira  vsrttoal  is  9<  HP.  Tratar  A 
Avenida  Presidenta  Vargas  056. 


ESMERIL 


MAIS  COMPLETO 

...para  oficinas,  garages  o 
Jndúrtria*  em  geral. 


Máquinas  para  Imprimir  |Ç|  f  ^OT  YPO 

Caixas  de  madeira  on  sacos  ~  ao  PATONK  J 

em  cores  |  -  R.  itapirá,  105  -  Tel.  42-1526 


D*  1/4  HP  -  Paro 
esmerllomento  em 
geral,  SflaçSo  d* 
ferramentas,  poli- 
mento  a  camurça, 
escovaçSo  a  «remo, 

P  cS  l.lOOu 


HIME 

Comércio  e  Indústria  S.  A. 

Rua  Teófilo  Otoní,  52  —  Rio  de  Janeiro 

Ç4UKA  POSTAL,  IM  —  Rn 6.  TelepUlcoi  FERRO  T-  Fcnci  11-171) 

FERRAGENS 

Fabricantes  -  Importadores  -  Exportadores 

deposito  de  feuko,  aço  e  metais 

Ona  Sacadora  Cabral  198  a  LU  -  Talclontai  «-«982  a  0-6198 


Oraads  deposito  de  (erro  a  aço  am  barrai  eeicalbCee  para 
cimento  armado,  visar  di  aço  chapa,  de  (erro  srelai  a  jalvanl- 
rada*  chapas  de  tlnco  Uao.  telhai  da  tlncu,  (oioaa  da  FUndrea 
atsoa  polldna  para  iranemlisâu  latiu  -obro  estanho  ehumbo  tnboe 
e  eonexòe*  de  Cerro  galvantudiie  uboa  para  caldeira  a  vapor  tela 
para  aatuque  cimento  tlvaiidrc.  6leoe  e  Untas,  arama  Uan  a  (ar¬ 
pado,  grampo,  para  clrca  snaada.  pia  plearataa,  machados,  ioda 
eiottlca,  carbuielo.  araênlco  onxafrc  creollpa  pedras  para  moinho 
ferragem  em  geral  para  contundiu  aso  domestico  elo 
oleo  de  llnbica  •  Coalho  (ACARE'  -  Enxadas  MINERVA  a 
GARCC1_\  -  cimento  -  Dinamite  o  Uellnlle  de  Nokel  —  Farra 
gora  da  (Jtlna  Morra  Grande. 

Agsntas  da  COMPANHIA  BKABII.KIRA  DB  UBINAB  META- 
l.OBUICAB,  com  altos  laraos  para  a  prndnçto  da  (arrn  gora,  grande 
iamlaàaia  de  (eno  e  ego  em  barre  rergalhAes  e  cantonetrae;  fun¬ 
dido  da  tem  e  brome  fábrica  de  parafnine.  rehltea.  pregoe  para 
trilhos  chapes  de  fnglo.  panelas  de  1  pia  balanças  de  estrado  e 
para  baleio,  pesos  da  (erro  a  latlo.  tones  de  ferro  fnndldo  e  esmal- 
*  tado.  fogareiros  de  ferro,  bambu  pira  igoa.  debnthadorea  para 

’  '*°FÁBRICA  NOVA  INDÚSTRIA  l 

Roa  Figueira  da  Melo.  263  a  209  —  Telefone  28-2787 

Pontas  da  Paris,  lacbu  pira  sapateiros,  lonça  de  ferro  oatld»  esta. 
ahadn  •  esmaltado,  badis  estanhadas,  torradorsi,  dobrariiras 
eletrodos,  elo  q, 

roooi  OB  PRODUTOS  LEVAM  /vo\ 

ÇITA  MARCA  REGISTRADA  „  UM»!?] 


ROTATIVA 


•  Frenkenthal,  perfeita, 
em  dmonítraçSo, 

•  Eatereotipla  completa, 
pioter  Siemens  de  22H 
P,  chave  trlíâslea,  etc 

•  Preço  eatcepcloniL 


Informações  com  o  Ir.  FARIA 
Av.  Presidente  Varga*.  44á-A  -.RIO 


De  1/2  HP- Para  oa 
mesmos  fins  e  ser¬ 
viço  mais  pesado, 
acrescido  do  efici¬ 
ente  farol  e  ante¬ 
paros  de  vidro  para 
proteger  a  vista. 

FTn  2.150.00 


Agentes  Gerais  da  CObfPANHIA  BRAU1I.EIRA  DE  FOSrOHOb 
FILIAI  EM  840  PAULO 

AVENIDA  ANHANGABAÜ  N.°  702  — 
8.°  ANDAR  —  SALAS  81/82 


Agentes  em  todos  os  Estados  do  País 


Chapas  e  fundos  de  cobre 

RECEBEMOS  DA  INOLATERRA 
Pronta  entrega  Despachamos  para  o  Interior 

Em  nossas  oficinas  fabricamos,  hi  45  anos,  peças  e 
aparelhos  dc  cobre  para  tôdas  as  Indústrias 
Alambiques  *  Tachos  -  Caldeiras  -  Vácuos  -  Fornos 
Dragcadores  •  Evapnradorss  •  Filtros  •  Peneiras  -  Ta¬ 
chas  -  Dêsiiiadorcs,  etc.  em  cobre  e  aço  inoxidável 
F.  M.  Teixeira,  Comércio  e  Indústria  de  Metals  Lida. 

Rua  Hilário  Ribeiro,  88  (Praça  da  Bandeira) 

End.  Telegráfico:  “CALDEIREIROS"  Jel.  28-4987 

£101)  78 


w  S  I  GNOTYPO  ” 

m 


A  VINDA. IM  TÔDAS  Ag 

LOJAS  SINGER 

eu  no  Dopartamanto  Técnico  da 

SiNGER  SEWING  MACHINE  COMPANY 
Rua  da  Constituição,  33 


Marca  Itofitrada  da  Slngar  ManoFoctorlag  Ct. 

O  NOMI  OAtAtfTV  O  PRODUTO 


BOMBAS 

para  Agua 

*  VINDAS  A  ClíOfTO 
UM  (14008 

MOTOMIC  LTOI. 


MSN  Cf»  t.IN.Of 
COM  OAIANT1A 


Merrill  Fres.  Varga*.  114*.-  Tal.  44-1101 
•a«.i  F|S.  éa  ■sa.WlMk  IB9  .  Tal.  4B-4B1F 
liada  da  Caia  d.  Maadal 


CARROS  -  RODAS 


FILTROS 

Para  pequenas  e  grandes  industrias.  Agua, 
Xarope,  óleo,  etc.  Orçamentos  e  mais  detalhes. 

SOC.  COMERCIAL  DE  FILTROS 
Rua  Buenos  Aires,  140  —  3.°  —  Sala  307 

£28588).  u 


AGORA  7  MAQUINAS 

por  cr$  1.500,00 

A  VISTA  OU  A  PtAZO  SZM  flADOI 

MOTOMAC  LTDA. 

iv,  nuaoTi  tuui  m*-vu  4*-uoi 
tUÇl  Si  iüátiu.  i  W  [tJtJ  li  ba  d  litfa) 
m.  49-Aoir 


PRENSA  HIDRÁULICA 


Para  enbrga  Imediata,  da  eapacldada  «  Ivaeladai,  para  matfrlu 
pUtucas  on  lervlto  d.  repuxar.  Dlípcmoi  tarab4m  da  rlrt* I  bAskí- 
nag  nptratrlxm  dg  prvctdescla  americana. 

EDWAR  MAQUINAS  DO  SRASIl  LTDA. 

AVENIDA  ESASMO  DRAGA,  ITT  -  8/ZU  —  TEL.  C-M55 


Poro  qualquer  ripo  e  marca  de  bri- 
tador  substituímos  queixadas  que¬ 
bradas  por  ditas  de  aço. 

INQUEBRÁVEIS 

Desempenamos  eixos  e  fornecemos 
novos,  de  aço-niquel-cromo 

Buchas  e  mancais  de  bronze  fosfo- 
roso,  metal  patente  e  rolamentos. 

Substituímos  panos  gastos  de  penei¬ 
ras  e  fornecemos  todos  os  acessórios 

Mandíbulas  para  tôdas  as  marcas 
de  britadores  GARANTIDAS 

Fixd,  min.  600  hs.  -  Móvel,  min,  1000  hs 
Britadores  de  tôdas  as  capacidades, 
fixos  e  móveis 


RIO 


~  TELS: 

J  pi  lff  ^3-0050  6  43-0054 

AV.  29  DE  OUTUBRO.1321. 


6MG  LESAS)  ^ 

com 

MOTORES  VIU 
MOMIfASICOS^ 

0.8  IIP 

(06  o  tSSTHS,  I 

3600 

RPM) 

IM 

ESTOQUE 


MOTORES  A 
GASOLINA 


C.  L  CONORD 


A 

/  9-M-1S- 

/  r*ilrlad 

\  águ«  •  8  h 


M6HP 
lo  ptfr 
HP  e«r 


<P&  30&H&Í. 

CALDEIRAS 


4  HP— novo  tlg« 
•  »f  rd  .(tvi  — 
fBifrloJo  por  ar. 


oianjBUTDOKws  txcLOsmai 


llf 1 0  ‘ 


~w~ 
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g| 

— 

JL 

_ 

hi 

PANOBRA  S.  A.  ” 

Kr.  Graça  Aranha.  ! J7 . 6*  .  tal  42-2SS7 
LOJAi  •  Avenida  Mem  de  Si,  72-A  ..  TaL  82-1452  .  RIO 
FILIAL  do  S&o  Pb  ".In :  .  Hat  Anrora,  J79' 


SUksMí&mk 


(Mõ.  cfAtalcMuHs. 


»  seímoí  sempre  em 
estoque : 

•  Caldeiros  VértI. 
cai*  de  3  a  S5m* 

•  Fabricamos  outros 

tipos  modernos 


MECANICA  THOME 
DOS  SANTOS  LTDA. 
Rua  Pedro  Alvev,  157 

Tel.  43-5567 

Rio  de  Janeiro 


CALDEIRAS  PARA  A  INDÚSTRIA 
e  Máquinas  para  Lavanderias 

Caldeire  “Eurekan  S.F. 

Caldeira  Aquo  tubular  “Eonla”.  f. 

Caldeira  vertical  para  pequena  indústria. 

Conjunto  de  máquinas  para  Lavandarias, 

Fabricação  das  Indústrias  de  Caldeiras  < 
Eureka  Santino  e  Filhos  S  A.  —  S.  Panlo 
Informações  detalhadas  com  os  representantes: 

PARQVET  PAULISTA*  LTDA . 

Rua  México,  164-4».  Tel.  22-9278  -  42-7283  -  RIO 

(19525)  78 


Edifícios  de  Aço  . 

“ECONOMY” 

12  miir^  inoA“8tr,.QS'  lr*P,chM*  OTrages.  Larguras  de 
l,  ??.e.r°s  a  24  metros  sem  colunai  ao  centro.  Grande 
facilidade  de  montagem. 

toa  ,n/.0Jrn»ações  com  os  represenfan- 

tel  42  72«a  PauHsta  Uda-  -  R-  164  -  4»  - 

iei.  «-7^3.  (19526)  78 


maquinaria  para  lavan¬ 
deria  E  LIMPÊSA  A  SÊCO 

Fabricada  pela 

THE  PROSPERITY  COMPANY,  INC. 

Syracuse.  N  Y..  USA 

P«r-  rn*nI,..iro  Mhrlca  à  disposição 
-ra  consultas  —  Pagamento  em  Prestações 
•  _  p*f»  Freeaesia  Selecionada 

Av,  Pres,  Vargas  240,  sala  601 .  Fone:  43-9429 

Máquinas  tipográficas 

Máquina  ide  cilindro  formato  (2A)  76x112  -  (2B)  66x96  • 
56x76  morco  PUNETA  vend.-se.  Ver  ,  trator  com  o  «r.  Adoi- 
pho  6  ruo  Frei  Caneco,  511.  (276ib)  78 


™í.°,  I  GÜINCHÕMRÃTbSÃ 


tpmn  n 


— com  motor  d»  1  HT>, 
cepaotdwto  rira  1.800  quitas,  am 
r5í*t£“Í0'3,?'  Pf»ÇO  para  Uquldir 
quoa  17,  fiai  da  Rua  doa  Andradàe 
_ ---  -  .  ÍSSJ13)  TB 


min**  i 
£?****■ 


.V«ndMB.  prtprio  para  puxi 
oaira,  ato.,  com  motor  t  g 
Deula,  do  8  RP  Vonde-so  * 
•em  motor.  Bua  Julla  Lope 
meltu,  IT,  tlm  da  Bua  d«  An' 


.V- 

V  '  _ 


VnmXv  o.  K*  *1 


prtrssD, 


kS r:» 


(HLIS-CHflLMERS 


Iceofd  8101 


6ARNET 


O  MOBBI»  Slu  ANTUNHi 
VAI  ABAEO 
A  Diagonal  vera  «I I 
Agora  tudo  com 


Orupo*  tlotrádenoi.  Para  oiè  em 
(jraniai,  i  Itioi,  fc  ta  ndtíljCTId»  d# 
campo.  Bombeiam  flava,  atlmeh- 
(am  méqulnoi,  fèWfledaflerè», 
rédlot,  et*.  D»  300  ■  SO.OtO  WS. 


de  desconto  n> 


4,  R.  vtie.  Rio  Brinco.  4 
■  cinco  pueoB  da  Praça 
rjideotej  -  Tela.  13-271* 

T  42-4202 


00*"*  4.1IAMINTAS  UtrilCM  POSTAIM 

naviço  e  riças  e  Acnaôaiot 


— IMPORTADORA  E  EXPORTADORA  LTDA. 

Arme  farpado,  iilTinlaido  o  preto  —  Uaidii  par*  concreto  —  Bocbu  e  pmeUi  cal. 
rinlrada»  —  C  alia  a  de  ferro  para  lneUUçOei  elêtrlcaa  —  Canoa  de  chumbo  -  Carrtnboi 
aan  aiarro  *  Cimento  nacional  9  eatrançelre  —  Cobre  em  bobine  para  calha  —  conesAce 
(ilTintiadae  —  Chapa»  ralvanliadai  e  preta*  —  Clctrodutoe  —  Enradas  -  Ferro  em  var¬ 
ra  IM  o  per*  concreto  —  Pie  de  bico  •  çnadralaa  .  Plcarelae  -  Prrtc»  -  Tubo»  talvenlaadc» 

teerltirio  : 

RU  Jléxlca,  31  •  SM*  1M-A 


PARA  FERRO,  MADEIRA,  COUKU,  viuku,  t.v-, 
DNFtTMOS  DESENHOS  DE  DECALCOMANIA,  Pá 
Sol  os  FINS  E  DE  MARCAS  REOISTRADAS.  CHA 
0N0SS0  REPRESENTANTE  SEM  COMPROMISSO 

FORNECEDORES  DO  OOVÊRNO 


End.  TelepràflM  l 
“JfaOLEN" 
Teletone  «2-1331 


*V.  PRES.  VA  ROAS, 


toras  marítimo*,  ei- 
taciendriot,  de  Ira- 
tores  ou  avISo.  Em 
vários  tipo»  a  para 
>odo»  oi  flnalidadot. 


CARRETA  PARA  TRANSPORTE 
DE  CANA 

^4  PONTAL 


ESCAVADEIRAS 

UMA  de  3/4  de  j.  c. 
MICHIGAN  de  Vi  j.  c.  (comando  a  ar) 
Lagartas,  motores  G.  M.  Diesel 
Entrega  imediata 
Distribuidores  exclusivos : 

CIA.  COMÉRCIO  t  ENGENHARIA 

Av.  Almirante  Barroso  97  *  B.#  22-5271  e  22-31B5-Rio 

(33566) 


ICL.  1O-0ÍV4  «'•v  - 


tUA  DA  AtfÀNDIOA,  197  -  CAIXA  fOSTAi  1»  •  tO  01  IANE1IO 


rM  "wmo  mr 

Mnkamtm:  tato.  OABtlO  PINATEL  -  8AO  PAULO 

Rapraaaatcntai  •.  HBRT 
fM  4*  Quitando,  IB  —  8/497  —  Talof.  Í2-B5B3 
Cato  Postal  4.SM  —  Eod  Tolo*.  TRgBLIQ  —  «» 


cio  •  ilo  pavio  -  nem  -  ihvaboi  -  amima  -  wio  atmi 


Motyei  Wliconiln.  Da  t  a  3t 
HP.  ftejfriadoi  a  ar.  AplleSvel»  a 
uma  lérln  da  «ãrlas  finalidade* 
Diverso*  tipo»  da  1  e  9  cilindras 
vartleols  o  4  cilindres  am  "V". 


TUDO  PURO  POSTOS  DE  GBSOLIHH  E  GARBGES 


As  mais  modems*  bombas  de  ga¬ 
solina,  compressores  e  engraxadel- 
rts.  clevadorce  e  lavadores  de  car¬ 
ro  com  alta  pressão  —  tudo  psra 
um  completo  e  eficiente  Posto  de 
Gasolina  ou  Ga  ruge,  o  Kr.  encon» 
tra  na  famosa  série  de  equipamen¬ 
tos  Gllbarvo. 

Para  os  senhores.proprletàrlos  e  ga¬ 


ragistas,  os  equipamentos  GU- 
barco  sSo  a  garantia  de  no- 
íos  fregueses  e  de  ums  clien¬ 
tela  sempre  EallafelU  com  n 
excelência  de  aeus  serviços. 
Gllbarco  cBo  os  equipamentos 
mais  práticos  e  que  se  pagam  ra¬ 
pidamente  pelos  lucros  que  pro¬ 
porcionam.  Peça  IníofmaçOes 


e*  sieeee 


No, o  modtlo  996  da  bam¬ 
be  "Gllbarco".  Mil»  balse, 
dc  fflcil  operaçí  o  e  rcglitr» 
e  medida  eieta  de  gnollna, 


iH»»»uort»>* 


CIA,  EXPRESSO  FEDERAI, 

Sento*  -  nu  H  d»  Novembro,  1S1  •  C.  PojUI  *« 
Porto  Aleire  -  Av.  Farrapo*,  10JI  -  C.  Portal  10» 


*lo  de  Jenelro-  Av.  Rio  Branco,  TT  -  C.  poetil  an 
alo  Paulo  •  Ru  Marconl,  133-11.*  end.  C,  Portei :*-  A 


DE  PAPEL  E  DE  PA  XO 

ROLOS  •  FOLHAS  •  DISCOS  •  FITAS  •  ETC. 

IRMÃOS  MBVEI.é  CIA.  LTDA  . 

Raa  21  de  Abril,  740  -  Telefone  0-6100  -  Colxo  Postal.  4373  -  Slo  tal» 


6®aa 


Britadores  SKODA 


Inteiramente  de  Aço  —  de  duplo  eixo. 
Trabalhando  em  rolamentos. 

Capacidade  de  i  a  15  m.  cub.  por  hora 
Betoneiras  alemãs 

Entrega  imediata. 

2  PECAM  INFORMAÇÕES  A 


Catálogo  do 
Tubos  do  Ajo 
com  todos 
os  elementos 


Eacrcvo-nei  am  papal  timbrado  da  ido  firmo 
paro  focabar  4*1#  cottlogo  Intairomanta  arállt- 


Instaloçõas  elétricas  e  usos 
domésticos... 


No  Sou  sitio  Ou 
Na  Sua  Residindo 


Coloeamo*  4  dlsposIçBn  da  pêbRe# 
Inte-enadô  uma  linho  completa  4a  mo¬ 
tora*  m  goiollna,  grupo*  gerador**, 
bomba*  d'agua,  mognelo»,  rfldlos,  oe- 
ceisSrlot  .  oeçot  para  motora*  a  vei¬ 
culo»  terreif-ei,  marlllmos  a  oéreo». 
Mantemo*  ollelna  ■letro-meeínleo  pren- 
la  para  atender  a  qualquor  neceuldada, 


■k  Acmltnmos  distribuidores 
para  algumas  de  nona* 
Unhas  no  Interior- 


Mogneto*  para  ma- 


IiEcmcAdenAQUinM  inounpiAK  iuJ 

Àv  kl  MIM  c  4  ■  • '  '  23-6343  *  F 10  M  lAflNRO  *  [ 


Conheça 


RUA  CAMfftMO,  63,  63,  67,  69  I  71  -  TU.  43-6990  -  RIO  DE  JANEIRO 


ABERTURA  DO  SALÃO  ALLIS-CHALMERS 
Dia  27  de  Abril  às  17,30  horas 

. 

,  \ 


ó  molar  ã  goioTIna,  prSprla*  90* 
ra  alavaafla  da  liquida*  a*  tasl- 
dtnctoi,  illlos,  ale.  Utlll*4v*li 
lambam  para  a  oUvaf 4o  da  41» 
o*  mineral»  a  vagèlalt,  élcâol 
afc.  Fabricada*  tem  liga  da  al» 
mlnlo  mal*  ra.t*)an*«  ou*  e  farta 


CORRETO  T)A  MANTIA  -  OomliiRo.  24  dc  Àltfll  fle  1049 


Rua  Oriente ,  768  -  Telefone  9575 8  -  SSo  Pau  lo 


lis  possante  furadeira  elétrica 
»u  tamanho  I 


Tomos  -o  prazer  do  convidar  es  Sn.  £m 
preiieiros  a  visitarem  nosso  soifio  de  ex* 
posiçfies  onde  se  acham  olgum  conjuntos 
Allis-Chalmers  que  acabamos  de  receber. 


NjtrlbMer a*  oxclasivoa  parai 
Etlado  d a  Minas  Garali  (exceto  o 
Trian guio  Mineiro),  EipIrHo  Sanlo, 
Rio  d»  Janeiro  m  Dhtrito  Federal. 


e  Dentre  as  furadeiras  elétricas  de  seu  tamanho,  nonhuma  pode- 
N  compararem  (6rça  e  eficiência  aêste  compacto  tr.odêlo  «Holgun ». 
r^pe.  pe  fazer  furo»  em  aço  de  até  1/4”  e,  em  madeira,  de  até 
1/3”,  esta  perfeita  furadeira  elétrica  de  rolamento  esférico,  extre- 
mamente  letrç,  é  de  f&cil  manuseio  e  extraordinária  capacidade 
de  produçSo.  Apreaentada  em  sete  vdoddadea  de  eixo,  de  500 
«  5.000  R.P.  M.  Conheça  a  noasa  completa  linha  dc  ferramentas 
elétricas  portáteis.  Consulte  nossos  distribuidores. 


Reparamos  Farramonlas  Van  Dorn 

Para  ravliâo,  cantirlo  a  raconitruçflo,  conlla  no* 
a*  tua*  farramanla»  Van  Dorn.  Sarvlço  garantido, 
falto  eom  Initrumenloi  da  pracliêo,  por  técnicos 
Iralnado*  na*  nono*  fábrica*  no»  Eitado»  Unido». 


EflAL 


SIDAPAR  S.A. 


USINA  SIDERÚRGICA  E  LAMINAOORA  N.  *.  APARECIDA  . 

Sucursal  pio  D-  ■  a ueida  Sucurso! 

PORTO  ALEGRE  R  0  JANEIRO  p^yjg 


Arem»  -  galvanizado  liso,  racoside  e  farpado  a  Aços  -  chato,  quadra¬ 
do,  redondo,  lextavado  e  oitavado  a  Chap os-  galvanizadas,  prelo» 

'  '  . •  ■  Me  •  a  r  .11  ar  _ _ _  « 


Ferro  cantoneiro  •  ilTl>,  "U",  chatO/  quadrado  e  redondo  o  Conexõo» 
galvanizadas  e  Grampos  para  cerca  e  Eletrodutos  f,ADoiori  e 
"Inca"  a  Ferro  arco  am  rfiioa  a  Farro  trafilado  •  Cabos  de  aço  • 
Cobra  am  bobinas  para  calha  a  Tubos  da  aço  som  costura  paro 
caldoira,  galvanizados,  pratos,  vermolho»  para  vapõr  a  lavas 
para  moveis. 

a 

VENDAS  -  Rua  !.*  d»  Março,  113  -  Fonasi  23-1970  a  43-1434 
DEPOSITO  -  Rua  Podro  Alvas,  207/213  •  Ponoi  43-1102 


LUIZ  F.  BRAGA  &  FILHOS 


Evariito  da  Veiga,  83  -  B 


”)C 


sntti 


ARMCO 


IHDUSÍRIflL 


COMERCIAL 


S/fl 


EXPOSIÇÃO  ■  VINDAS  I 


KMM» 


MAOÜINAS 


ETC 


IMDUSTRIM5 


iHSTALAÇOtS 


MOTORES 


MATERIAL 


FERRAMENTAS 


ELETRICC 


FERRO 


FERRAGENS 


FiTA  ISOLANTl 

fin$tone 

0  Celd*de*a  **le*Sa  4m  («W*k 
a  MstivMad*  mal»  longo. 

0  Maior  dorabtndodo. 

a  a>a*oçl»  gwaniMo  to.  taas  fMlotoyfla*  «Ufricos. 
a  Badalo  ti  aaal*  broteo*  auadoaço*  do  nopiirtri 

Frente  nono*  revendedor»» 


MAQUINAS  — _ _ ^ _  . 

MOTORES-MATERIAL  ELÉTRIC0-fEBRDFERRAGERS-EERRAMEWTAS-IN5TALAÇGE5  INDUSTRIAIS,  ETC- 


IMPÓRTADORA  E  EXPORTADORA  DE  METAIS 

“BRASmET”  S.  A.  / 

1  V  AGENTES  EXCLUSIVOS  NO  BRASIL  DAS  AFAMADAS  ' 

ESCAVADEIRAS  «UNIX» 


A  ,1  \ 

1  •  i 


. 


;/  r  \  ‘  Fabrica dtj  pon  J 

UNIT  GRANE  AND  SHOVEL.  CORPORATION  / 


SAO  PAULO 

■  PreiHo  Mitarauo,  10.6  andar  —  Tais:  3-7084  e  3-70Sã 
RIO  DE  JANEIRO 

Boa,  Mfcdeo,  SI  —  3.®  andar  —  Telas  22-1337  •  42-7903 

PORTO  ALEGRE  i  CAMPINA  GRANDE 

Bna  doe  Andradas,  1017  —  Rua  Dr.  JoSo  Suassuna,  528 


Tubos  de  caldeiras  usados 

Compram-se  250  tubos  dc  1  1/2  a  1  3/4  de  polegadas, 
com  4  a  6  metros,  ao  preço  de  Cr$  25,00  a  30,00  por  unl- 
d.vJc.  Telefonar  pnro  27-0521. _  (1397)  / 8 


lü.l  H  I 


DE  LUZ  E  FORÇA 

"A  RON"  . 

da  ARON  ELECTRICITY  METER,  Ltd.  Londres 
Representantes  para  todo  o  Brasil 
OEOMINA  LTD  A. 

RUA  7  DE  SETEMBRO  135  —  RIO  DE  JANEIRO 
Aceitamos  Viajantes  no  Interior 

(1121)  78 


RTADOKES  I  ! 
•ORTADORLS  J.  L, 


IMPOBTADOI 
EXÍ 


O  OITAVADO' B  BTDONDO  tNOMB  “BURIS 


ALVAIADS  DB  ZINCO  PM  PURKZA"  VIXIIAB 
MONTAGNB  .7 

'ARADOS  REVERSrVHB  TIRO  *OUTHB"  lí.»  «M 
ARAME  DB  COBRE,  DB  FERRO  GALVANIZADO 
8  DE  LAIA  O  E  AÇO 

BALDES  E  CARRINHOS  DB  AÇO  PARA  ATtRRO 
B  CONCRETO 


FERRAGENS 
EM  GERAL 


UXA  ESMERIL  PARA  FERRO  I  PAPEL  PARA 
MADEIRA 

MACHADOS  DB  AÇO  *COIXINS“,  "HULTZ”  • 
“FAÍSCA" 

MAQUINAS  PARA  PICAR  CARNE  MORA  VIA, 
aCANDIA,  IDEAL  “HARPER" 

MAQUINAS  PARA  CORTAR  GRAMA  DB  U"  - 
U"  .16“  BUSCAS,  MARCA  “POLAR  BTAR" 
NAFTALINA  REFINADA  BM  BOLAS  DE  S/l" 


Motor  Chrysler  8  cilindros  para  caminhão  pesado. 

Força:  45  H.  P.  na  pulla  e  35  H.  P.  na  barra  de  traçEo. 

Comando  hidráulico  dos  Implementos  o  barra  do  traçSo 
ajusta vel  horlzontalmcnt#  e  vertlcalmento  para  se  adaptar 
a  Qualquer  tipo  de  Implemento  agrícola  facilidade  de 
Bubitltulçflo  ds  peças,  pois  servem  as  peças  standard 
Chryaler  para  motor  e  camlnhoS  pesado. 

I  - 

Representantes  exclusivo:  do  TRATOR  GLOBAL,  da 
Hn>i»  completa  de  implementos  agrícolas  GLOBAL,  das 
afamadas  maquinas  franceras  ‘‘SIMÒN  FRERES”  para 
fabrleaçSo  ■  a  empacotamento  de  manteiga,  das  enxadas 

BRASIL 

Arame  farpado  e  grampos  para  cerca  da  Hollanda 

Qualquer  tipo  de  trator  de  esteira,  novo,  para  pronto 
embarque  doa  EE.  ITU. 

"REPRESINTER" 

Emprésa  de  Representações  Internacionais  Ltda. 

Avenida  Nilo  Peçanha,  12  —  10.®  —  Salas  1019/21 
Telefone:  42-7346 


Fios  para  enrolamentos 
«PIRELLI” 

'ESMALTADO 

ESMALTADO  COM  CAPA  DE  ALGODAO 
MAONÉTICO  C/2  CAPAS  DE  ALOODAO 

H0RACI0  SALDANHA  &  CIA.  LTDA. 

Escr.i  Rua  S.  José,  85-3.°  —  Telefone»  i  32-6091  e  22-6810 
Loiai  Rua  do  Lavradio,  160  —  Telefone  i  32-7696 
uo  01  JANEIRO 


FUNDOS  DE  COBRE 

do.  a  »ar»Ji\  pmau  WUtn  P®>« 

meuores  preço»  Dt»  ptoharo**  Py 
o  Interior  F  U  Telieli*.  Oomár- 
cio  e  Indústria  d.  Me»l*  Ltd»  Ru» 
Hll.rlo  Ribeira  68.  Pr»ç»  d*?“- 

TACHOS  DE  COBRE  SIMPLES 
E  A  VAPOR  ■ 

Tacha».  fomos.  ste.. 
há  4S  soos  p»r»  todo  Fali.  P*" 
chamo»  par»  o  Intsrlor.  -  T»mbím 
f»brtcamo»  peça».  aparelho»  tal»  eo- 
mo  pinelra»  mocanfcaa.  vácuo»,  cal¬ 
deiras,  «to.  p»r»  Industrie»  aitnjan- 
tar.  qulmlea  a  farmaoáutloa.  Oflçl- 

TRIA  DB  MZTAIfl  LTD*.  Rua  HHa- 

,mC*  d>  g.  7S 

AÜTOCLAVES 

INDUSTRIAIS 

Fibtlcamaa  quslquei  ttpo  ra  cba- 
pa  da  aoo  comum  ou  tuos  MJ-OA- 


Rua  Pedro  Aler-  157  1.1  43-8367. 


MAQUINA  PARA 
ESTACAS 

Vend»-«»  uma  oom  motor  Dlaal 
da  50  HF.  Fura  at*  7  metro»  oom 
dtametro  d*  0,«0.  Montada  «Obre  ro¬ 
de»  do  pneumático».  —  TeUf.  par» 
13*3035  d»a  9  á»  13  hra.  (17)  75 


Endereça  •  telegráfico:  “REPRESINTER” 
RIO  DE  JANEIRO  (Brasil) 


(40306) 


™ I .  ■  . -  »  •  tiiefiT-  ir— - - ---  -  • 


CARDAS  MANCAIS  .FAXA  BENEFICIAR  AL¬ 
OODAO 

CIMENTO  -BRANCO.  DDfAMABQOtS  1,116 
VERMELHO" 

CHAPAS  DE  FERRO  OALTAinZADAa  R  FRITAS 
•.COMPASSOS,  ESQUADRIAI,'.»  MEIAS  ESQUA¬ 
DRIAS 'SUECOS 

DISCOS  DB  COBRE  LAMINADO  NOIAI  Dl 

• 

BSTANBO  VIEGBM  se  a  pueeza  carneiro 

LEGITIMO 

BVXADAS  DB  AÇO  INGLESAS  B  NACIONAIS 
FACAS  DB  AÇO  PARA  MAOABEFB8  “CABEÇA 
DB  TOURO* 

FERRAMENTAS  DB  PRECISÃO  “STAERKI". 

.“STANLEY"  !  OUTROS  .  . 

FOICES  DB  AÇO  FORJADO  "ÍOLOAR"  TIPO 
PORTO  B  ROÇAD EIRAS  .  ■* 

FOBIAS  DB  AÇO  LEGITIMAS  "BÚFALO" 

GESSO  ÒRS  SUECO  “CAVALO  MARINHO* 
GOMA  LACA  “ANOBLUS"  TN  H.®  1  LEGITIMA 
INDIANA  . 

GOMA  RADICA  INDIANA  CORDOFAN 
UMAS  DB-  AÇO  “K.F."  B  POBTUOUSSAS  DB 
TODOS  OS  TIPOS 


HÜA  TEOF.  OTONI 
83/95  —  FIO 


Palhinha  db  Jfütico  indiana  n.»  i  -  l  -  s 
PARA  CADEIRAS 

PEDRAS  POMES  EM  BLOCOS  ITALIANA  LEVÍS¬ 
SIMAS 

PICARETAS  B  C  DIB  ANCAS  Dl  AÇO  FORJ/iDO 

americana  s  es. 

PLAINAS  DB  AÇO  FORJADO  INGLESAS  «6* 

-  ezmo  n.  I 

SERRAS  DB  AÇO  RÁPIDO  TUNQSTENO  PARA 
FERRO  B  MADEIRAS 

BERRAS  CIRCULARES  “DtSSTON"  DB  M"  A  tá” 
p /MADEIRAS 

■ODA  CAUSTICA  BM  LATAfl  DE  I  Ca  “OIANT" 

SULFATO  DE  COBRE  EM  CRISTAIS  INGLÊS  LB- 
GITIMO 

TARRACBAB  AMERICANAS  DB  AÇO  RÁPIDO 
THREDWELL  P/PARAFUSOS  , 

TARRACBAB  B  TORNOS  AMERICANOS  DUPLIX 
B  RXED  P/TUBOB 

TECIDO  DB  ARAMB  PARA  GUARDA  COMIDAS 

TELHAS  DE  ALUMÍNIO  ONDULADO  36  BWG 

TUBOS  DE  FERRO  GALVANIZADO  DE  l/á"  a  5" 

COLAS,  TINTAS,  6LE08,  VERNIZES.  CERAS, 
MATERIAL  DB  CONSTRUÇÃO,  MAQUINAS  E 
-  ACESSÓRIOS 


£||j£  Ts.  43-7645, 23  50S 3 


VENDE-SE 


piso  OAWOf) 

WESTINGHOUSE 


COM  MOTORES 
DE  1, 5-2-3 
H  P 

EM  ESTOQUE 


PARTE  DÕ  EQUIPAMENTO  USADO  NA  CONSTRU¬ 
ÇÃO  DA  SEGUNDA  ADUTORA  DO  RIBEIRÃO  DAS 
LAGES  , 

Escavadeiras  Northwest  de  2  jardas  cúbicas. 
Quindaste-locomotiva,  a  vapor,  A.  H.  &  D.,  para  25 
toneladas,  bitola  1,60  m.  (trucks  sobressalentes  de 
1;44  m.),  lança  de  60  pés  com  “goose-neck". 

Tratores  Internacional  Mod.  T-9  (gasolina)  equipa» 
dos  com  guindastes,  semjo  um  dêles  com  lamina  Bull- 
.doicf.'  ■*  - 

Instalação  para  concreto  com  2  betoneiras  de  50  S 
(1,5  m3),  elevador,  silos  com  capacidade  de  150  tone¬ 
ladas  e  balança  para  agregados. 

Camlnhfles  Chevrolet,  OMC  e  Diamond  T. 

Todo  o  equipamento  acima  pode  ser  visto  na  fábrica 
daSOCIEDADE  INDUSTRIAL  TETRACAP,  LTDA.,  em 
Bangú;  à  Estrada  Real  de  Santa  Cruz,  2354  —  Telefo¬ 
nes  667  e  840. 

Informações  no  Rio  de  Janeiro:  Avenida  Erasmo  Bra¬ 
ga,  227  —  s/605.  Telefones  22-4722  e  32-6080. 
Informações  em  São  Panlo:  Ru?  da  BOa  Vista,  15  —  5° 
andaf.  Telefone  2-6690.  (70)  78 


ENGENHO  DE  SERRA 

Vende-»»  um  hortoonlal  Inglía  d» 
1.30  com  carro  de  ferro,  motor  de  30 
HP.  —  1  DesengTouo  de  0.60  cora 
motor  de  13  H.P  —  1  Engenho  P&ra 
coueeoetr»  duplo  de  0,45.  cora  motor 
de  10  HP.  —  1  Esmeril  para  afiar 
•erma.  —  I  Transformada;  de  100 
KVA.  —  Tratar  á  Avenida  Prealdon- 
te  Vargoe  056.  Talelona:  43-0435. 

(366401  76 


MOTORES  DIESEL 

Ingleses,  5/7  HP,  re¬ 
frigerados  a  água,  pa¬ 
ra  entrega  im&diata, 
vendem-se.  J.  Nasci¬ 
mento  &  Fontes  -  Rua 
Newton  Prado  n.  41 -A 
(São  Cristovão)  -  Rio 
de  Janeiro. 

(36582) 


A.f  AQUINA  DB  FURAR  —  V*nda-ee 
ivJ.  uma  oom  motor  Diesel  da  30 
H.  P.  Fura  até  7  metros  com  0.40 
de  diâmetro.  Própria  para  fazer 
estacas  de  concreto  para  conatruçáo. 
Telefonar  pira  43-3335  da»  0  áa  13 
hora» .  ((16)  78 


GUINCHO  DOIS 
TAMBORES 

Vende- ao.  grenda  capacidade,  pró¬ 
prio  para  estaleiro»,  eerrarlaa,  bate- 
eataeaa,  eto.  Bua  Julls  Lopea  da  Al¬ 
meida  17,  fim  da  Rua  doe  Andrades. 

(38613}  78 


TURBINA  PARA 
LAVANDARIA 

Vende-se,  cesto  de  aoo  lnoildavel, 
para  grande  produçáo.  •  Estado  da 
seml-nova,  com  garantia.  —  Rua 
julla  Lopes  de  Almeida,  17.  fim  da 
Rua  doe  Andradas.  (38606)  78 


MAQUINA  DE  LAVAR 


MAQUINAS  DE  ESCREVER 
(Importadas  dos  US.) 

Remlngton.  Uudenrood,  “Rojai", 
0/  garantia  dl  1  ano.  nodo  0/  dw» 
conto  d»  30/40%  tóbre  o  preço  de 
lleta  oficial.  Caea  ALPAD  Quitanda 
47.  4.0  8/  13-13.  -  Tel.l  33^6.  ^ 


ALAMBIQUES  DE  COBRE 

Para  toda  Pala.  a  4b  anoa  fabrica¬ 
mos  5  tipos,  ótima  produçáo.  desde 
80  até  8  000  Utro»  1  Deepachamo»  pa¬ 
ra  o  ínterim  P.  U  TeUelra,  Co¬ 
mércio  e  [ndústrlk  d*  Mvtatv  Ltda. 
Ru»  Rllarln  Ribeiro,  68.  próximo  á 
Eataçán  Francisco  Bi.  -  Praça  da 
Bandeira  (17035)  76 


MAQUINAS  PARA 


IHi  Mí  »«■  H 


Alugamos 


Alugam c*  b«tonelru  do  rlricm  tt* 
poc;  guincho*  dlvenoo;  bomba*  ps* 
rs  exgotsmento  de  fundições.  Rus 
Julls  Lopoe  de  Almelds,  17,  fim  ds 
Bus  do  Andrsdss.  (28A08)  TB 


ARAME  DE  AÇO 


Polido,  norte-am»rlcaro.  Johnson 
BWO  n.o  7  a  35,  arama  d»  aço  co¬ 
breado  para  estofador  n.®  S  a  Ué1 
arame  de  aço  natural  par»  molas  dl 
1/8".  Vendem  -  GUILHERME  BAR- 
THX  tt  OIA.  LTDA.  à  Av.  Presiden¬ 
te  Vargaa,  1001-A.  Fone:  33-3313. 


ROUPA 


TIPOGRAFIA 


Vendo  MAT7AIR  (Oantdtrnee) 
nove,  perfeita.  35-3118  ou  33-7407. 

(34840)  78 


Vende-ee  uma  máquina  Mariscai 
tipo  3  A.  Otlmo  eetedo,  está  funcio¬ 
nando,  —  tratar  Avenida  Presidente 
Vargas,  856.  (38851)  71 


TORNOS 


Era  estoque  -  Opaci¬ 
dades  de  7  s  21  pis 
cúbicos  por  minuto. 

DWribuldores  Geral 
para  todo  o  Brattl 

“REPJRINT” 

SeeMaSe  ét  Repreeant*. 
(Set  Intemaclensiv  LUa. 

RIDA  ACRE,  81 
Tel,  43.4981  -  Rio 


m 


Telegi.  t  JOIOAR 


TESOURÃO 

VENDE-ÍE  TESOURÃO. PARA  COBT AR  CHAPAS  —  COMPRIMENTO  DE 
2  METROS  E  MEIO,  ESPESSURA  8  MILÍMETROS  E  MEIO.  MOTOR  DE 
5  5  HP  -  PESO  DA  MAQUINA  8.200  KILOS.  EM  ESTADO  DE 
NOVO  PELA  IMPORTÂNCIA  DE  CR$  50.000,00. 


VER  E  T RATAR  COM  O  SR.  JUVENIL  PEREIRA 
AV.  N.  Si  PATIMA,  22  —  8*  ANDAR  —  TELEFONE  82-3000 


(82760) 


TRATORES 

"AJIIs  Cholmen",  Hpo  HD-10W  de  86  HP  e  HD-7  de  60  HP. 
usados,  perf.  estado,  entrega  imediata,  vende-se:  George  K. 
Hoos,  Ar.  Erasmo  Braga,  277  -  10.°  —  Tel.  22-6359.  (01260)  78 


BETONEIRA 

Máquina  nova,  capacidade  300  litros,  com  tanque  me¬ 
didor  e  caçamba  allmentadora  com  motor  elétrico,  vende- 
se  &  rua  Bario  S&o  Francisco,  212.  (20)  78 


ATENÇÃO  1 

PORTAS  DE  AÇO  ONDULADAS 
Desde  Cr$  315,00  por  M.  Q. 


lr#.Tpf0f,V  'JVWff.Vf.T.V/J 


'§  SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  MAOUINAS 
-  E  MOTORES  LIMITADA  - 


t  nUIUKEJ  miMM 

-  M6I6KS  DER  BTUmunK  (  HíMIIHOJ  Ot  4  I  900  HP  - 

-  HÕTOKS  á  6áS0UU  DTACKHUIHOS  (  MUU1M0S  DC  1  i  50  HP  — 

-  «um  anwsHtos  mm  umim(ío  í  np  dboi  i  «w  - 

-  num  MOIOBOHIB  MM  UUlHMnO  DE  *6U*  (  OUTROS  (K  - 

ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  OFIGNAS  MECANICAS 

MaMz:  WODt  JAHBW - 1.  d«  AlfWega,  116 - Caha  Postal,  660 
Rltah  èüi:  UO  PAULO  *  MCK  *  PORTO  AlIGRE 
;  W.  Tatagr.:  "OTTOMOTOR” 


BETONEIRA 


BOMBAS  ELÉTRICAS 


42-7975 


Vende-se  betoneira,  acionada  por  motor  elétrico  de 
\  com  capacidade  para  150  litros. 

Preço  de  bsse,  Cr$  10.006,00.  Telefonar  para 
*—  (241)  70 


OCASIÃO 


Aesltamoi  pedidos  para  o  interior. 

Rua  Poteri  n.  14  (Mangueira).  Esta  rua  fico  no  n.  700  da  rua 


SABOARIA 

1  Broyeuse  marca  “Rlvolr"  ^m  perfeito  estado  cora  capa¬ 
cidade  para  75  kgs.  de  sabão,  motor  conjugado  de 
10  H.P.,  com  4  cilindros  horizontais  de  granito  com 
70  cms.,  mancais  de  esferas,  no  estado.  Produção  ho¬ 
rária:  300  qulios.  Cr$  55.000,00. 

1  Balancim  em  perfeito  estado  para  cunhar  barras  e  blo¬ 
cos  de  sabão  até  25  cms.  de  comprimento,  no  estado. 
Cr$  5.000,00. 

BEIJAFLOR  —  28-7083.  .  (8)  78 


TRATORES 

Noves  da  fébrica  para  entrega  em  4  semanas. 

GEORGE  K.  HOOS  —  Avenida  Erasmo  Braga  n.  277  -  10.s  andar. 
/  Telefone  22-6359. 

'  (ST4M)  78 

j  .  •  '  , 


BOMBA  PARA  AGUA 

Vende-se  bomba  para  ágaa  com  motor  de  8  HP. 
Preço  de  base,  Cr$  9.000,00. 

Telefonar  para  42-7975.  _  (242)  78 


TRATORES  NOVOS 


L00 -1,50- 2,00  m  ENTRE  PONTAS 

MECÂNICA  NACIONAL/í 

HRUA  BORGES  DE  FIGUEIREDO,  553 
CAIXA  POSTAL  516-  SÃÒ  PAULO  . 


Grande  eatoqne  de 
peças  a  aoeessorioa 
para  automóveis  de 
todas  as  marcas. 
Temos  ainda  oficina 
elstro-mecanica, 
perfeitamente  apare¬ 
lhada  para  efetuar 
qnaisquer  reparos. 


ARAME  FARPADO  E  GRAM- 
POS  PARA  CERCA 
AMERICANOS 

Vanóo  grarapo»  preto»  de  uma  pç* 
legada,  a  Cr»  3,50  o  quilo.  Rua  Teó- 


COMPRO  ENCERADEIRA  - 

PartalU  ou  defettuoaa,  meerao  tn- 
eomsleU,  compra,  pago  b«m.  T*l«- 
foneá:  43-3854  a  43-7810.  (18388) 


FICA  NOVO 


Icgiâa,  a  Ort  3^0  o  quLlo.  Ruã  Te<5- 
fUo  Oton),  IMp  l.o. 

ENXADÃSSUÊCAS 

-Voado,  o  ova»,  S  Ubraa;  outroa  tt* 
po<  artigo  primeira.  Trilho»  Deçau- 
t  1 U • ,  oom  U'.u  »  parafuao».  -  Bua 
Taófllo  Otmil.  164,  I.®. 

CABOS  DE  AÇÕAMERICANOS 

D»  todu  ta  bitola»,  alma  da  oa» 
chamo  o  do  aço,  polido»  »  galvanl* 
cadoa,  a  cordoalha  d«  7  paraaa.  gal- 
vanlaada.  Sua  Tadnio  OtooJlM,  1® 


LIVROS 


SEU 


Vcnd«m-a»  tadelopcdla,  dloloeá- 
rio,  Taouro  d»  Juventude  a  outrie 
obra»,  ato.  Junto»  ou  aeparadoa.  — 
Oeiallo.  -  Rua  do  Rot Aríü.  145.  tob. 

'.16360) 

ESTOJO  KERN 

Vend*-»»  deeecho,  regua  d»  cál¬ 
culo  ■  outro»  ap&relhoa,  Junto»  ou 
Mpareda»,  ocuuTo,  4  But  do  Roeá- 
rlo.  14»,  cob.  (18301) 

ALFAIATE  MILAGROSO 

fitm...  porqua  fu  um  temo  va- 


ATESTADORES  DE  VALVULAS I 


TINTURARIAS  &  LAVANDARIAS 
Instilação  Auericfnr.  para  Uvagem  aSêco  —  Nova,  Com¬ 
pleta,  Barata,  Eficiente.  Vende, ou  associa-se.  Telefonar 
peta  menhl.  para  27-96-87  on  27-5W3.  (1414)  TS 

^ _ - 


Já  embarcados,  CATERPILLAR  D-8  e  D-7. 

INTERNATIONAL  TD  -  18.  Novos  de  fábrica, 
equipados  com  lâmina  e  scraper. 


PCftbr.  T*L  a»-**7* 

Rua  Pedro  Alves,  5* 


C0BRAÇ0 


E  ESTAÇÃO  DE  RADIO 

Vendo,  «ntrega  Imediata.  —  Rua 
Teólllo  Otonl.  164.  L®. 

PERFUMESFRANCESES 
PARA  PRESENTES 

Vendo,  adquirido»  do»  lellóe*  d» 
Alfândega,  dot»  fabricante»  LUB1N 
e  GRENOVILLE.  Ru»  TcótUo  Otonl. 
161.  l.a.  (32301) 


COMPRO  TUDO . 

Plano.  Automóvel.  Geladeira. 
Máqutn».  coctura.  Enceradeira 
Móvel».  Obteto»  »rt»  a  outra»  coi¬ 
ta»  pera  montar  caea  Tel.  48-6883. 
Gr.  Mello.  (37211) 


mera  adaptação  para  menor,  •  con¬ 
verta  tudo,  aceita  oórtm  para  feitio, 
á  Rua  Ramalho  Ortlgto,  22,  ).®  and 
Sala  3.  (£8377) 


TAPETE 


CONSERTA  -  UVA 
Copacabact,  Centro 
e  TIJuca 
Tel.  28-1326 


COMPRA-SE  TUD6 

■«Sr,» SftráSK 

etc.  Caiai  completa».  Paga-»,  bem. 

Ta!*.:  43-2854  é  43-7820. 


SERRARIA  E  L0C0M0VEL 


Venda-ae  um  oonjunto  d»  tabrl- 
eaçto  eatrangelra  •  toda  meUllãe» 
compoeto  de  um  tooomórel  de  3» 
H.P  efetlioo,  deedóbro  hortcontal 
para  tóraa  atá  83  em.,  mxt»  franca- 
«*.  earra  circular,  tranemlaaáo  oom- 
pleta  oom  óUrnaa  coneta»  e  tolhi* 
d»  Mtn  «bmaialente».  por  CM 
16S. 000.00.  O  looomórel  póierá  »«r 
vendido  à  parte.  O  conjunto  aoht* 
»e  lnstalcdo  em  condloóee  de  perfei¬ 
ta  funcionamento,  estado  excepcio¬ 
nal  de  ooniervaçto.  podendo  ier 
etamlnado  peloe  tnteremadoe.  In- 
fonnaçóee  oom  FRONTTN  HE38  *> 
CIA.  LTDA.  -  Rua  Taófllo  Otonl. 
113-B,  Rio  da  Jar.elro.  Fane  43-010*. 


mrÃIráGENTES  CALDEIRAS 

aas»  «thomé” 

(28337) 


SUA  GELADEIRA ! 


Fica  -  nov»  »m  foüa  Plntimoe  a 
pistola  a  domicilio,  á  Av.  N,  S.  de 
Copaca^na  íOO  Ô»1»  17.  Telefone 
37-4008  —  ROBERTO.  (28387) 


BINOCULO  ZEISS 

Vende-ee.  •  máqulni  fotográfle» 
Juntoe  ou  leparedoe.  oeaiUo.  *  Ru» 
do  Botárlo  n.»  145.  iob  (2S283) 


Projetor  Kodak  Siitsen  Twenly  ELETRO-LUX 


®  fUmador»  Bell.  Honre  11  d«  10  mm. 
L«nt«  leO  «  L8  rB8pecttvmm«nt«.  — • 
vtttfMi.  —  Cvtiâ  pam  q.o  >4.707 
<3irtê  Jornal,  (94707) 


—  TEL.  42-9270 
PAULO  -  TEL.  4-7413 

(881  B 


PINTOR  DE  GELADEIRA  JANELAS  PANT06RAFICAS 


Plnta-ee  geladeiras  «  Duco  a  do¬ 
micilio.  Chamar  Joié  —  27-iaeo. 

-  —  02972) 


•  Vendem-s»  3  Jantlaj  da  ferro,  «em 
uao.  Twter  á  Ru»  Araújo  Fen»  n.® 
42  -  Tyw*.  -  (26531) 


Vende-»»  enceradtlra  e  aspirador 
Junto»  ou  separado»,  occilio.  .  Ru» 
do  Rosário.  145.  sob  (383991 

OBRAS  DE  ARTE 

V er.de-se  *m  porcelana,  blr  tua. 
maríhn.  »tc. .  antlgoa  a  moderno» 
ocatllo.  Rua  do  Rosário  145.  sob. 
-1  US394J 


Temo»  lempr»  em  eetoque  Oaldel- 
ie»  de  I  a  33  m2  de  luperflcl»  de 
aquecimento  Fabricam»  também 
outroa  tipo»  moderaoa  tUCANICA 
THOMÍ  DOS  SANTOS  LTDA  -  Rua 
Padro  Alves  157.  Tel  0-5567. 

070461  1* 

CHAPAS  DE  COBRE 

Recebemos,  togl-saa  •  americanos. 
9.00  I  U»  -  ).«  i  a  -  UM 
MO  -  «.00  x  2.00  Pronta  antnga. 
Preço»  mínimos  Venda»  a  «tacado 
»  varejn  Despachamn»  para  j  Inta* 
rtor  P  M  retrelra.  Onmérdn  e  lo* 
dü»*rl»  de  Uetal»  |.id«  Rua  81'arta 
Rlbelrm  68  (Praça  da  Bandeira i  — 
Tal  28-4S87.  End.  Teleg.:  “Oaldet- 
UtoJT*  (170541  71 


OITO  HORAS  DE  SÓNO  PERFEITO 


Am 


H I  D1  ft  OÉ  t?flí  AC  O  M  ER  C  í  A  t  S:  A 


CASA  SANi 


RUA  DA  QUITANDA,  3 
3."  ANUAR.  SALA  312 
TELEFONE  42-&8S4. 


SANOSTOSS1L 


P>e  5«Tm*íCf  Dar 


,  NVILLI- RADIO  transforma  quol- 

/  qu«r  radio  vm  limJo  e  posbanlo 

E£5B3!55*S“Íb3  plcj  ü  outomoticoi  o  CrS  450.00, 
CrS  I  200.00.  CrS  2  000,00  c  CrS 
2  500,00.  do»  marcos  R  C  A 
Wehsler.  Paillord,  rhorciis,  Gar 
,WpB^jP*^f^yfSS  rad  Móveu  'jja  Mos  os  estilos: 

Moderno  Coípaiql,  Chipendalp, 
'  •  • Luis  XV  Rádios,  últimos  modelos 
das  mutores  marcos.  Philips,  R  C  A.,  PMJcb,  Pjlet,  P>»,  Tc- 
levox,  americanos,  inplises.  sueco»  e  holandeses  Veado  á 
vista  o  a  prazo,  sem  tiodoi  - 
Perfeito  serviço  fécn/co  Willi-Ródio  Ltda.  ■ 
de  Sá,  94  -  Tel.  42-5430. 


Avenida  Mem 


QUÍMICA  E  FARMACÊUTICA 

PKOQUIF AR  S.A.  f 

ÊUA  MÉXICO.  31  .  C.JUIPO  1.104,—  TJti,.  32-4514  p. 

«IO  DE  JANEIRO  ‘  F 

PARA  ENTRfÇA  DE  NQ5SO  ESTOQUE: 

SAIS  DE  QUININA  IODURETO  DE  PÒTASSIO" 

SAIS  DE  BISMUTO  IODURETO  DE  SÓDIO 

SAIS  DE  CAFEÍNA  IODO  RESUBLIMÂDO 

SAIS  DE  TEOBROMINA  GLUCONATO  DE  CÁLCIO1 
IODOFÓRMIO  IPin  u»o  InlétAvell 

PROCEDCNCIAt  •  •  .  I 

N.  V.  AMSTERDAMSCHE  CHlMlNEFAfiRlEPf  • 

AMSTERDAM  — , —  HOLAN  D+ 

(M=33l 


v  R.  Floíêsdo  •  da  'Abreu,  ÍÔtO 
j^F.onesr  .4-697.0/  4-' 3 48 2 
*  «  ,  S-ÀO  PAULO 


fUNDAS  DOBBS-A  CIÍNCIA  NORTE-AMIAICANA  A  SMVIÇO  DOS  HIRNIADOS 

Se  o  Sr.  tem  hemia  e  oBo  pode  trab&llik»  Abnbfid&i  mtdería  Jate*  espeda],  lavável» 

plenamentc...  correr.,  ou  pntjcar  esporte».  com  agua  csahfio.  Ndoleem  bulfos,  rum  cinlvs, 

eeu  médico  lha  difá  que  use  Fundas  Dobbs.de  •  k«m.. «Mifau.  .0 ’Snr.  • mesmo  pede  «lod.ía» 

ALMOFADAS  CÔNCAVAS,  para  viver  mn»  em:rtoá-Kgundc). 

vida- normal -a  partir  .de  , agora.  Em  tódo  o  S3o  íeilaa  demanstraçCín  nem  eomprembso, 

mundo,  os  médicos  'receitam  Fundas  Dobbs  *ob  orirjitaçáo  do  médico  especialista  daLábri- 

por  causa  da  CONCAVIDADE:  Porque  ■  e3o  •  '  ca.  Joios  os  eh»,  A.»  g  às  18:boraa.  Avenida 
•ea  única»  quí  •.propord.onftm  •  eohtartq ■'«  pro  Rio4 Branco,  20, lS.éeiídaè’  —  Riõ-de  Jaaèiro. 

,fp(Av|nBiy|(to.ã9r'Pã4sctá^er prai  vez  de  sppa  * “ 
rá-los  e  sfio  câmoda»  como  3'saidç'lfconteein 
a .hemia.  íínnemat  dclicadam enteie  toam 
no  corpo  em  apenas- dois  lugares.  As  tunàu 
Dobbs.  reduzem  o  canal,  diminuem.. qualquet 
tipo  de  hemia  e  evitam  .o -estrangulamento 


F,  TÇUOS.  PQWETOS  bÇFfdCHTnVS.  r 

FUNDAS  DOBB5.da  Almofado.  CSnctrvm 

IEISISENT ANTES  ■  ••  Merara.  linwH»  S  cia.  USa. 

fAillCANtESt'TI»Oebb»TmilCo.'Slm)lá»Sairi,Ala.U5A 


CELOFANE  V  ALUMÍNIO  -  tELÜfOIDf  INÉ^PLÓSÍVEi 
FCRMJNHAS  .^CAIXAS.  TR A N S PÀ R fe RtlS . “F ÍTI L H Õ S 
V.  S.  encontrará -pelos -mélhores  preços  no 

Loja  dos  Papeis  Transparentes 

13,  8 EN atuo... 15 


bGKVlÇOS  KAVlUUb  11» 
CA8SAGEIRU8  R  CAfUiAB 
Para  mais  tnfonntcOea  -  Tlrislt 
•a  aos  Agente». .  principal» 
ROYAI  MAU  AGENCIES. 

(UltAZID  LIMITED 
AV.  Rln  Branco.  51.  51, ■  85. 

Rio  d»  lanélm 


SÊLQS  DO  BRASIL 


Partir  alar  vóndv  a  psitlcoUr,  eu  '  trócaApor- aéreos  'do  Brasil,- ire» 
:oa  ó  Anas  qiiadtaa  da  Tmptllo.  —  R  Utodrleo  Eliva,  Í8  .  5.»  andar, 
1501  -Tol./zZ-ltéO-^:  Zaa,,;  ni,  ê  «ÜL--  Das  9  4»  13  hora»  e  daa 
4a  17  bonu  —  Rio  da  Janeiro.  <34877) 


191  -  Rua  Larga  - 193  ■—  (Em  frente  a  Light) 


CAPITAL  UKAI  i£ADll  -  Cd  «0  (MU .000.00 


-AS  MELHUIISlS  MAKGAb 


iHtrtK? 


PELOS 


GRANDES  FABRICAS 
DE 


-MENORES  PREÇOS 
Uiretamrate  do  ftâpor- 
tadar  iso  tconsamldor . 
Com  'certidão  de  garantiu 
de  S  snos. 

General  Eletrie  —  Phllco 

—  Crosloy - Kolvlnntor 

—  Wastinghonw,  de  '6,’T, 
■8-e-#:pís. 

A^mdaa  â  vista  :on  em. 
prestações 


Promissârla»,  vale», 
duplicata»,  cobrança» 
de  qualquer  natureza. 


'Entrága’  Imedihtn  ’  *.  ■ ; 
—  Impo^tailnrn,.  Rnq  dn  .Anspuri.bl.íl^. 


LARGO  DO  JACARÉ 

BUlXJh  Ub  llBUb  t  CORES 
GRANDES  t  S  f 0.0  U 

R.  URUGUAIANA,  104  ~  3.°  -  Cabui  postal  n.«  1.110 
Rio  de  Janeiro  —  TEL.:  23-2350  e  23-6381 


«NOVO  REM60K) 


SORF 


51ADEMO ism iF  .<  ,1-cno  losoui  »Io  Calla -àlagaztna  1  ano  t000 
Harper'»  Bauar  *  «0,00  Ladlw  Bbmo  J1  *  mm 


AV.  CALOOER  AS,  15-2. 


DESDE  muitos  ANOS,  a  engenharia,  num  doe  b«u 
maia  belos  ramos  —  »  erquHetjirs  —  'lutava,  iustamente. 
para  conseguir  dominar  doi»  tutores  ImportantiEsimoa: 

AR  JS  LUZ  AMBIENTES 

Varias  modalidades  de  lunelas  e  detentoree  dt  ar  ai  luz 
foram  estudados  e  «u cederam -sa  vertlginosamentc  m*b  o 
.  ‘ —  o  «ullhotins,  s 


Comprem  no 


resultado  procurado  (a  rótula,  os  _  _  _ 

perslarw,  ã  veneziana  fixa,  a  de  encaixe  etc  ) . 

O  DEFINITIVO  Dorém.  somente  agora  surgiu,  resol¬ 
vendo  lodos  os  problemas  _ 

VENEZIANAS  PARAMOUNT 
(Orçamento  grátis) 

ESCRITÓRIO  S  FABRICA 
Rua  Cordovtl,  1 10 
Tela  30-4613  e  30-0761 
(Edifício  Proprlo)  Luea  . . 

End  Tel  Venerianas 
Rio  da  Janeiro 

Marcas,  Pafenfes,  Licenciamentos  e  Legalísações 

GUSTAVO  d’EQMONT  -  Caixa  Postal  712  — 

Tel.  -  Ar.  18  de  Maio,  44-A,  «ala  1495  - 

Rio  de  Janeiro.  (^iQ6) 


rnuiim 

Aromatiza,  protege  e  traz  felicidade 
Vende-se  nas  farmácias,  drogarias,  perfumarias 
hervanárlos  bazares,  etç. 

Fábrica:  Rtm  Estário  de  SáJ  r  71  -  RIO  -  Tel* 
32-5298  e  *2-4080 
Envia-se  pelo  Reembolso -Postal 


JRét  AOS  BÁRÀTEUtÓS 
RUA  LARQA.  193 
Em  frente  â  Ughs 
Entrega  á  domicilio 


ROUPAS 


completo  para  carpintaria,  pintura,  eletricista,  borracheiro.  4 
da*  *erala.  com  S  hanbelraa,  omârteá  bebedoma.  Serve  Pi 
4  «soda  lnihnbU.  ttalnraa  deViUoc*  «ris  Wafoua  «MN. 


OFERTA 


CAjDcdaÊ 


mumi  X1FIER  &  CM.  LTII  I. 


TOCXo  4  GAZ 
“JUNKER» 
Linhaa  moderna», 
Forno  e  astuta, 
S  a  4  bocas, 


GELADEIRA 
“  FRE3TCOLD  •* 
De  (shrlcaçSo  ia. 
gleza.  3  4  o  8  péa. 
Lisha»  aerodini- 
micas. 


SABÃO  DE  COCO  EM  PO 

PARA 

MAQUINAS  DE  LAVAR 

USINA  QUÍMICA  STRADA 
Económico  e  eficiente  1 

Encontra-se  a  venda  na  Av.  Graça  Aranha  tu°  «1, 
S/  B0«,  TeL  42-5518;  Freitas  Couto  FerragenB  Ltda.,  rua 
Miguel  Couto  n.°  23,  Tel.  23-4733;  Armnzem  Torre  de 
Belém,  praça  José  de  Alencar  n,°  lj,  Tel.  25-1496;  Feirl- 
nha  de  Copacabana,  Box  6:  Pérola  da  China,  rua  Uru¬ 
guaiana  n.  130,  Tel.  23-4937  Mercadinhos  Copacabana 
Ltda.,  rua  Siqueira  Campos  na.  07  o  71,  Mercearia  Tijuca, 
rua4  Haddack  Lobo  n.°  420  e  Armazém  Gntjahú,  Hun  Gre- 
jahú  n.  54  e  A.  P.  Cordeiro,  Praça  das  Nações  a°  64  — 
Bom  Sucesso. 


veoo  pubíld<io<i« 


REVESTIMENTOS 


|j. 

0Ê{t  S(1 

iili 


QUflRUOlll 

para  fachadas 

REBOQllf 

para  Interlorca 

MARMORIT 

para  pisoa 

IMNR 

trnpermeablllxanta 

perfeito 


RILO  €i«  la^OO  7;  ; 

VENDEMOS  QUALQUER  QUANTIDADE  'j 

O  DRAGÃO 


CEItMIRiS 


^chwartzmajsn 

Diretamente  da  fábrica 

iCEITAM-SE  TROÇAS  - 

ONGO  PRAZO  -  GARANT IA  DE  DEZ  ANOS 

AV.  RIO  BRANCO,  257-A 


CütJÍIL  0  CONSERTO  L'Ü  SEU  VAU0SC 
RELÓGIO  AOS  TÉCNICO?  bUtCGS  01 


BANCO  DA  CAPITAL 

VENDO  250  AÇ5ES  DAQUELE  BANCO.  PELA 
MELHOR  QfERTA, 

T0JEFONAR  25-8623. 


COMAUAF8 

RUA  FREI  (&NICA,  44  -  l£l  32  3290 


Colohhu  ar  erms  . . . 

Colchío  de  crina  Ona  . 

Co<ch4o  de  cesrlns  . 

ColchSo  de  cortlc  . . 

ColchJo  de  crina  animal  .... 
Almofadas  dc  cortiça 
Almofado»  de  paina  de  seda  . 


Cr»  18O.M 
Cr»  340.00 
Cr»  380.00 
Cr»  #00.00 
Cr»  «600 
Cr»  *6.00 


Casa  LUIZ  PINTO 


REFORMAM-SE  COLCBOE8  l‘ARA  O  MESMO  DIA 
ATENDE-SE  A  FEDIDOS  DO  INTERIOR 
VENDE-SE  ARTIGOS  PARA  COLCHOEIRO 


RÁDIOS  E  ELETROLAS 

PREÇOS  ESPECIAIS  PARA  REVENDEDORES4' 


VENTILADORES 
Comerdai»  e  real- 
dencieia.  De  todoa 
oa  tamanhos.  Mar¬ 
cas  -eputada» 


MOTORES  G.  E. 
da  todos  oa  tipos. 
ExpqaiçSo,  estudo, 
a  orçamento. 


ffILLMM,  XiílER  &  CU.  LTD1. 


RUA  URUGUAIANA,  41 


CAXAMBU 

O  PÃIACE  HOTEL,  aborto  durante  fado  o 
ono,  organisou  a  seguinto  «abola  do  pre(ost 

De  1  de  Abril  a  31  do  Dezembro 

DIARIAS  COMPLfTAS,  COM  REFIIÇXO 
Quarto  p  /  soltalro.  ............  CR$  85,00 

Quarto  p/  casal  . . .  CR$  I4SJI0 

Apf*  c/ saleta  a  quarta  da  banha  p/casal  CR$  175,00 
-  Crianças  a  empregadas.  ..........  CRÍ  45,00 

Reserva» » —  Caxambu  i  -  Telefona  89 

RLe  i  -  R.  Sen.  Dantas.  20.10,*  «/1Q09  -  Tel.  22-4991 


FILATELISTAS 


FILATÉLICA  SULAMERKANA 

CARLOS  H.  BESSGR 


Geladeiras  Kelvinator 


IMPORTAÇÃO  AMERICANA 
Vendem-se  geladeiras  dc  20  pés  cúbicos,  para 
lioiéis,  Bares,  Restaurantes.  Hospitais  ,e  Laboratórios, 
marca  “Kelvlnator”  aço  Inoxidável .  .Gabinete  de  fino 
acabamento,  com  2  porias  Tratar  com  o  Sr  Tavares 
AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS.  446 

(38854) 


i  ■*  .  .  ?  ’  *  •  *‘Vi  ”  "•  '{%**.* 

lapas  onduladas  e  fisas,  cumiefcras,  calhos, 
ubos,  caixas,  coifos,  etc.,  >dq  mais  alta 
qualidade,  para  /entrega  imediata, 
a  preços  convidativos 

Executamos  também  assentamentos 
de  íelhados. 


Rua  Miguel  Coulo  40  —  Caixa  Postal  N.°  1624  ; 

Telegramas  “Sanos”  —  Fones  23-4833  —  23-3931  jj 
e  23-1662 
RIO  OB  JANEIRO 
Aceitamos  Dcgiositnrios  no  Interior 


Temos  o  prazer  de  comunicar  aos  Colecionadores ' 
de  selos,  que  recebemos  uma  grande  e  valiosa  coleção 
para  retalhar. 


Neste  material  de  rara  beleza  se  encontram  perto 
de:  100  “OLHOS  DE  BOI",  mnis  de  350  “INCLINA¬ 
DOS”,  grande  quantidade  de  selos  de  JMPCRIO,  Varie¬ 
dades,  erros,  e  carta*  autenticas  da  Guerra  do  Paraguai . 


—  Aos  coledõiuudores  de  paises  extrangejros,  ofe¬ 
recemos  selos  das  Colonias  Inglesas,  Inglaterra,  frança. 
Filipinas,  Estados  Alemães,  Alemanha  e  Estados  Uni¬ 
dos  da  America  do  Norte,  até  os  valores  mais  raros  e 
procurados,  em  condições  pouco  vistas  no  Brasil. 


—  Começaremos  com  a  venda  deste  material  no 
dia  25  de  ABRIL,  das  8  às  18  horas  em  nosso  escritório 
à  Rna  7  de  Setembro,  63  —  Sobre- loja,  sala  202. 


8EVISTAS  AMERICANAS 


ACEITAMOS  NOVAS  ASSINATURAS 


American  Honw  •  14.00  .Ufa  -  uj’oo 

Vaga»  *  471.00  NaUonel  OeosrtPhlc  *  178.00 

Charm  ■  nono  PholoDlnj  *  151,00 

TttoUlra '  4  ••..■/S-anés .  707.00  Popuiai  Mecnanlcs  *  80.00 

Glamoui  i  «nó  80.00  Mecmnlc»  Popular  *  líO.OO 

Hou»  «nd  Garden  “  10,00  '.Itera  I Aéreo)  -  3Ó0.00 

'BranKc  WBlZ  ."^i;  r~‘._TO»  4  7J*PL«P«»Vbf*</lú*  * „ 250,00 
Tft  cantJMtev ao0k;  irdo  -Bafter  Buaw-  ; »«no»  moo 

»-da  too»  aa  drsraii  ravlataa  amertctmu.  íranteaaa  «4n»18»a»  nela»  mc- 
norts  praçoc,  cem  (orantla  de‘  entres». 

Informações  e.  pedidos  à  MARCEL  BEERENS 

AV.  RIDO  PBÇANHA.  Q  .  Sala  Í.OÍO  -  Telt  42-7345  -  RIO  ‘ 

_ ; _  (37335) 


HirmrütnJfk  taumita-  fJSAOA S  4  ^ 

VlIvlilA  nrlABilA  IUpIkLOA  .  Df  HOMEM  —  Pagamos  Grupo  .financeiro  «JèssJíj JSdquírlr  astabelècimenios  indus- 
v«nd«-M  com  facilidade  d*  pazaqraioa.  Tem  aoeorro  c  tnçqniairio  roais  que  qualquer  outro,  trinis  de  romes  nirnidas^-que  ofereçom- porém  possibilidades  Jo 

Atende-se  a  dom! cHl°.  grande  expansío.  Máxima  Jiscreção  Carias  só  dos  próprios, 

lei.  iíAJUS;  mdkando  o  «rmo  o  ABRIGAS  W.  irestof  rcdocãa. 

,(24849) 


QUflRTZOLIT 


t 


TDfl  - 


CORREIO  DA  MANTIA  -  PomlliRO.  24  de  Abril  dc  HMb  ^ 


CIA.  INDUSTRIAL  S.  PAULO  E  RIO 


SM  'A'  UA"  AV' !  ki  V  A 


Wors-Looo.» 

Z»IÕ-  W0,00 
*0019-  100,00 
3MSS-  L600.00 
3U017-  800,00 

28082  J  *»» 

2SC60-8.0M» 
8904)7  - 1.000,00 
2 9Qf9-  600.00 
—  Looo.oo 
20115-  600,00 
*0113  -  6«» 
•201 17-  100,00 
29162-  600.00 
23IW-  .600,00 

airzu?  .6.000,00 
■20215-  MO, 00 
miti  -  too.oo 

Z-.2ZO  ..l»0» 
2£®6-LOOO» 

2 9247-  MO, 00 
20259  -  LOOO» 

292112-  600,00 
29205-  6UC.00 
29316  .  600,60  • 
MillO-  tOOfiO 
2UU3R_t. 000.00 
31047-  600,00 
39332-  SOO,  00 
69144 -LOOO.OO 

ttttt.  0.000,00 
393*3-  tOO» 
2W15-  600.00 
29110.  *00» 
23a'-  -1*00, OU 
29447  .  800» 

I  VÍII38  .tOOO.CO 
2UIQ-  600.00 
2D401  - 1.000.00 
2919* .  600,00 
23515  -  600,00 
29119  .  600,00 
2044J- 1.008» 
29547  -  600,00 
2U.WJ-t.OOWO. 
79.V52-  600,00 
20503-  *00*0 
20015-  600, CO 
•JflOlO-  100,00 
29017  -  600,00 
:MM -6.000,00 
20062-  M6» 
2MflS-LOM,00 
üttWt-  6W» 
29715-  MO» 
29710  -  600.00 
W72I- LOOO.OO 
207.77.  10»» 
207X1-6.000,00 
20747-  100.00 
207M  — LOOO.OO 
2J7S2.  600,00 
20769  -S.0CQ» 
20703-  600,00 
30618  -  600,00 
2PR19-  6CO.OO 
2U847  -  600,00 
29902-  600,00 
29479 -LOOO.OO 
2M93-  «00» 
65804  -8.000» 
*9916-  Bte» 
29919.  «60*0 
yvrjf,  _  I.OOO.M 
SW43-LW0.M 
29017-  600.60 
80D53-  1*00» 
2WH-  8W.M 
29591  -L000.04 
25903-  6004» 


27000 -1X00,00 
270118  -LMOjOO 
27916-  600,00 
27019  .  600,00 
27017  -  609,00 
27081-  609,00 
Í7U77  -  LOOO.OO 
«7HVI  -1,000,00 
27093-  WJ» 
27100-6.000,00 
27115-  ÍM» 
27110-  W9» 
77I2S  _  l.C*»,W 
27147  -  800,00 
37 1 112 — LOOO» 
2/162  —  600,00 
27103.  600,00 
27215—  600,00 
27219  —  600,00 
27347-  «06,00 
27257 -t.ÜW» 
072*3-  6»» 
271489  —  8.000,00 
2720.3  -  MMO 
27.316-  800,00 
JRttü-  *00» 

JT33S  —  LOOO.OO 
27317  -  COO, Oú 
27.302-  600,00 
27303-  .50000 
27115-  600,00 
*7416-  600,00 
•27447  .  800,00 
27482—  600,00 
27  «5  -LOÜO.OO 
27493-  MO, 00 
77Õ15-  «00*0  , 
2*519  -  600.00; 
27PI7  -  MO, 00 
77SU  _  1.000,00 

27500-  «OO» 
27503  -  660,00 
27(115—  «M» 
27019—  600.00 
*27016-1.000» 
17047.  600100 
27fiúa-  te5» 
77WÍ.7  —  LCCO.OO 
27003.  800,00 
2JÜ07  -1.M0» 
27715-  600.00 
27710-  600,00 
*7747  -  «00,00 
27761  -LOOO» 
2770-  800,00 
I77M -LOOO.OO 
27703’.  SW» 
27819  -  *00» 
27819.  IM» 
27317  .  WO.Oi 
271102-  60J.09 
3739.7.  MO» 
171115-  MO, 00 
27019  -  100,00 
27017-  100*0 
27U57  _  1.900,1» 
27002  —  600,00 
27993-  600,00 


61  fi-  &»» 
■619-  600,00 
«36  -1.009JOO 
847-  600,00 
«□_  600,00 
C81—LOM» 
fiíÜ  ..8»0» 
CM-  600,00 
71 J-  600,03' 


t:0!6  -  609*0 
13010  -  «00» 
ixrii  .1*60,00 
1M2Í-LOO9J0O 

1.1037 

tl  000,00 


7015-  tào.oo 

1019-  600,00 
7047  -  600.00 
7002-  «00,00 
7072-1*00» 


17015  -  000*0 
17010.  800,00 
niM-tMOfio 
17047  '800,00 

17043 -L80C.ÔO 


1MJ47-  800,00 
l&UUwfcM8» 
1 5062  —  600*0 
15033-  600*0 
ir.ioi -tooo.oo 
36116—  600,00 
151 17 —LOOO.OO 
151)9-  600*0 
•15147-  600*0 
15149—1*00,00 
15102—  600,00 
16170-1*00*0 
15190  -8.003*9 
15193  —  600, M 
16210—1*00.60 
16215-  6GO.OO 
15219-  600*0 


5262-  600,00 

M77. 1*00*0 

MV3-.  600,01 
6405—1.000*0 
8416  — «*09.0(1 
6410-  609.00 
-1.000.00 
5447-»  609.00 
6162  •  800,00 
6463 

JO.OOO.OO 

MM -1.000,09 
8468-  «00,00 

6516-  800,00 
■&5I9-  600,00 
6647  —1*00,00 
6V47  -  600*0 
6562-  600,00 
655.1-1*00,00 
65M-  600.00 
6014-  600.M 
AfilO  _  600.00 
5850-1*00.00 
6047-  600» 
8sr.a-LOOO.oo. 
NiW-  600.00 
tCúS—  640*0 
8I12-L00ü*0 

6718-  «00.00 

6719—  600,00 
6717  —  600,00 
6702-  800*0 
6774  -LOOO.OO 
67113-  600.00 
#MI6_  600,96 
8819-  600.00 

i  5829 

I»  000.00 

6647..  «00,00 
6W2-  MO.OO 
6893  v  809*9 
Ml  3  -1000,00 
*  MI6-  600» 
.  6019-  609.93 
6916. LOOO.OO 
8239.1*00,09 
014.13  —1*33,00 
5047-  -600.00 
6963  .  609,00 

6984 

It.  699.00 

«MJ-  600,00 


6M.00 
600,00 
ffW.no 
I aà  h 
oia-i.oc9.oo 
WW-  «00*9 


TJU3-  600.00- •  VIII. 
7116  -  809*0 
7319-  500*0 
7334—1*00*0 
V3II-  500,00 
ÍWI-MCC» 

ÍM2-  693,00 
7.171  -1*00.00 
MM-  800, OU 

7416—  600,00 

C4IV-  '800,00 

7417-  600,00 
?4C!_  500,00 
74S1-LOOO» 

7493-  600*0 
1615—  100,00 
7519-1*00.00 
7510  -  600.00 

7547  r  600.00 

7*2-  660,00 
75K1-  800*0  i 
7604—8,000*0  . 

7«5-  600,00 
7919.  600*0 
7617-  600*0 
7UIÍ2—  600,00 
Í«H -LOOO.OO 
7C03-  800*9 
70VI  -1*00,00 
771.1-  600,00 
77111-  500.00 
7747-  «00*0 

77  W  — LOOO.OO  0611, 
17Í.1  -  600*0  IKJO 
7TH8-LOOO»  *U7, 
772(1  -  600*0  nes, 

7IM.  BGQ»  0083 

1810-1000*0  3f,50 

7310  —  600*0  MOO, 
1824-1.000*0  0715, 

>7647  -  5.000*0  «7lf. 

7e4T  -  500*0  0747. 

7M9  -1000,00  0762, 

í«2  -  500*0  0798. 

7W-SM0»  0016. 

W93-  «00*0  UB19, 

7916—  600.00  0047, 

7fltf—  800,00  6662. 

7947-  500,00  6068, 

1948-L000*0  0916, 

7R63-  600*0  9018 

I**;»  .8.000»  96(9 

7993-  «00,00  0M7 


59. 0.00, «I 

J3071  —9.000*0 
I3OT1-  600,00 
i:iL-,m -1*00,09 1 
13145—  «»*Qh 
13(1(7-  600.CU 
13147  -  600*0 
13142—  600*0 
12184-1.009*0 
13192  -  600*0 
13215-  100,0) 
11319-  WO» 
13221-1*00*0 


31U5-  600*0 
11119  -  500,00 
11147-  600*0 
11182  -  600*0 
jrHW--l.ooo*o 
21193—  4O0.W 
IIIM-LOOO.M 
1X215  —  800*0 


nu-  wo.oo 

«019.  800*0 
100-1*00*0 
3t&3— LOQQ*0 
*047..  600*0 
1W2-  «0*0 
1013  .  í«*0 
li i&-  Koo*n 
1119-  600)0(1 
1147..  500*3 
1102-  500,60 
HD3—  600,00 
1201  ..  2.000*3 
12)5-  500*0 
lllfl-4  600,00 
1I4T—  600,00 
IMt  -  LO U 0,00 
LC4Z-  800,00 
iw* -1000,00 
1279-8*00*0 
«293-  «00,00 
1316-  00*0 
1319-  600*0 
JS47-  600*0 
1351  -LCOO.OO 
lí«_  éMjOO 
U9.3-  500,00 
1413  -  809*0 
1419—  503,00 
1447-  500,00 
I4«-  639,00 
I47A-LOW.OO 
1491-  «00,06 
1518  —  540*0 
1MB-  680*0 
1547  —  600*0 
I  1602.1,  MO, M 
1568.1,000,09 
|5»3-  600*0 
i  1599-1000,00  I 
'MU.  600,00  ! 
1*19-  M0*0 
1(47..  609,00  ; 
|1W2-  809*0  1 
1893-  «0*0 
^715—  509*0 
J7I0-  600*0 
*747-  800*0 
1762—  600*0 
11M-  600*0 

mis-  600,00 

16)0-  MO*U 
tnsa-lOMj» 
1847  -  600*0 

•  1852-  eoo.oo 

t»3—  600,00 
I  1915-  «0,00 
1910-  870*0 
IBM -LOOO.OO 
1Ü47-  «00*0 
|  1902-  «00*0 
I  1993—  609*0 


2819-  600,00 
8(114  -**80*0 
1847  —  500,00 
3fiM-Lfl00*0 
«652  -  600*0 
ttW.  600,00 
3713-  500,00 
3719-  600,00 
3?a5-L«»*0 
3747-  IM,00 
*7 13-  500,011 
3791-  600,00 
«708—1*00,00 
8(116.  600,00 
«10-  500,00 
2847-  600*0 
«Ml-  600*0 
fflSd -1*00*0 
3009—  600*0 
£*0—1*00,00 
8916  -  600*0 
3810-  «00*0 
3947-  600,00 
2M2-  600,00 
«IIU.  .1*90*0 
3MJ-  MO, 09 


10004 

«9  160.08 
10019—  «40*0 
I0010-  MO, OU 
10017.  8M*0 
10962.  609*0 
10069-1*00*0 
1QM  l— ÜW0.OO 
4W9S-  5ú0*f 
141115  —  600*0 
10110.  «00*0 
10147.  «00.00 
10112.  «00*0 


13070.  6»,W 
lr>17  -  800*0 
120(2  .  600*0 
12066  I 
■  •.*•0,80  I 
*00  w» 

13115.*  «00,00 
12(10—  «00,00 
1:1147.  600,00 
JilQ.  «00,00 
iai7ij.ooo.oo 
mu-  «oo.oO 

12215—  800,00 

mi».  «00,00 


4014  -  2.000*0 
4016  -  606*0 
4010  .  600*6 
4041-  «00*0 
4943-  600*8 
4093—  600, 90 
4113-  690*0 
4110  —  600,00 
4147-  600.00 
416*  n  «00,00 
4I79Í.  600,00 


10193 


Telefone  37-1770 


Todos  os  numeros  terminados  em  2  têm 


GELADEIRAS 


SEU  RÁDIO  PAROU  ? 


Vend»-M  »utom4tIc»  13  dl*co«- 
fnuin  ou  píflueno»,  »lto-£aUnt» 
lã"  poltzadu.  10  TàlTulu.  —  Preço 
Cr»  #.600,00.  -  V»i  «  trettr  k  Ru» 
Eunptlo  VUn».  113,  du  10  i»  10 


PURÍSSIMO  -  TRANSPAMEKTE  -  IWMIUVR 

O  i»bfo  d»  Cíeo  "ÍOTASaVA"  r tr.de-, «  por  *U«do  •  ut 
•  domleOlo  ta  ulzu  de  S  quilo»  Pedido*  pelo  leltfoa*  O<MT0. 


3  1/2  —  6  —  8  —  7  —  8  pis  WestlnRhoose,  O  E.,  CroS' 
ley,  Prestcold,  vendas  a  longo  prazo,  entrega  Imediata 


TEL.  tl-IOM 


mddlcoj,  i tendo 


móveis  cromados 

l-ere  tanMUliOrlut,  Hoepjleit  BMode'rnoíl,liu:,,,  DlTeai 

■eiòrlai,  >eUn  de  CebeleU.lroí,  «•••(«•Ho* .MjíyCyiVAf.ORoíí’ -  I 

8  etlAIofoi  «gro  co»miroml»60 

VEivnE-SE 

Famillo  estronqeiro,  recím-cheqado  do  Europa,  »•"*  «• 
manto  a  particulares,  topetes  de  pura  seda,  cristais,  luitres  de 
cristais,  porcelanas,  faqueiros  de  prata  maciço  com  200  peças, 
raro  aparelho  de  jantar  comoleto  de  porcelana,  espelhos  e  qua¬ 
dros  trator  pelo  telefone  22-2120  -  Apartamento  n. 

CASA  OE  SÃÍIDE 

VENDE-SE  OU  TRASPASSA-SE  NO  MELHOR  PON¬ 
TO  DA  ZONA  SUL.  CARTAS  PARA  A  PORTARIA  DESTE 
JORNAL,  AO  N8  045. _ S®!? 

CONFIE  0  EMBARQUE  DE  SUAS 
IMPORTAÇÕES  Á: 

The  Hudson  Shlpplng  Co.  Inc.  Estados  Unidos 
(estabelecida  em  1893) 

Brltlsh  Translt  Limited  Or*  Bretanha  e  Canadi 

Correspondentes  em  todas  as  partes  do  mundo 
J.  D.  MAOALHXES  -  Rua  Primeiro  de  Março,  7,  salas 
805/800  —  Fone  23-0334  —  43-5564. _ (37319) 

BICICLETAS 

S0‘  NA  CASA  PAVAGEAU  -  FUNDADA  EM  1895 

â  nnlea  que  *ande  Bleleletaa  litlme  eompleta»  fom  Dtuemo.  Verei. 
Pirolete,  Campainha  Bumba  Botue  Ch*T#  *  enm  pneu»  *  camarai  d* 
tr  DTJNLOP  e  preço  d*  leeombrer  Completo  “Btoeli-  d*  aeeeisòrtoe  - 


Indústria  metalúrgica 

com  duas  especialidades,  em  edifício  prffprlo,  medindo 
4.200  m2,  20-30  min.  da  Av.  Rio  Branco, 
VENDE-SE 

completa  com  suas  máquinas  e  Instalações.  Base . . 

Cr$  5.500.000,00.  Cartas  para  íste.jornat  sob  n°  00019. 

(00019) 


S.U!  Piamos 


MPLES  DE  SEUS  BILHETES 


OLGA  GIUSTI 

Alt»  eoeture.  Bnecnt»  veeUdoi  de  nolvje,  “demelielle»  «'honneor-  • 
teUettes  d»  rtfor.  Vertido»  tetto»  p»r»  todoe  o»  preçoe  Aceita  fatend»  * 
feitio,  O rl dualidade,  dletlnclo  •  e#«to  apurado.  At.  N.  S.  d»  Copara- 


Clínica  das  Camisas 

BUA  T  DE  SETEMBRO,  O  —  SOBRELOJA 
em  frente  á  TRAV.  OUVIDOR 

Calatinhoe  coro  faxenda  nora  . . . . .  Crt  90.06 

Colarinho»  dae  traída»  ou  manfaa  . . . . .  Crt  26.00 

. . .  Crt  ií.00 


ÓLEO  BABAÇÚ 

Disponível  vende-se .  —  Teí.  23*4992 

Oleo  de  mamona  “Cestari” 

Pare  todo»  o»  Ru*.  Pabrtcaçlo  da  Cia.  CE5TAK1  Comércio  *  Indu». 
trta»  química»  —  Monte  Alto  —  (E.  Blo  Paulo).  —  Repreieutantet  C  Dl 
BABBATO  —  AT.  Frenklm  BooaeTalt  n.  12S  i-loja  -».»«-  TeL  U4MI 
—  Cs.  Portal  UU  -  Rio.  (JSSS0) 


Ronpas  usadas  de  homens 
e  senhoras 

A  TINTUR.ARIA  ALIANÇA  compra.  Atende  a  domicilio  pelo» 
telefone»:  23-4M#  .  Í2-3JH  .  32-7162 
RUA  AUGUSTO  VASCONCELOS,  17#  (CAMPO  GRANDE) 

«  AVENIDA  MEM  DE  BA.  101 

_  _  (34643) 


BOTEQUIM  VENDE-SE 

Vendo  na  Praça  11 .  Fírio  mensal  Cr$  90.000^00,  subloca- 

Sffes  superiores  ao  aiuguèl,  contrato  7  anos  a  partir  de  dezem- 
ro  de  1948.  Facifito-sa  parte,  —  J.  Guimarães.  Ed.  "Jornal  do 
Comércio,  sala  313.  Tel.  23-5278.  (32758) 

MÁQUINAS  PARA 
SABONETES 

COMPRA-SE  CONJUNTO.  NOVAS  OU  USADAS.  ■ 
CARTAS  PARA  ICO,  NESTE  JORNAL. 

(100) 


POLTRONAS  --  SUKIERS 

Poltrona»  a  partir  de  Cr|  1.666,60.  SumJtre  com  3  almofadai  ■< 
»  Crf  1.260,66  —  Bnmlera,  tipo  Solflet,  o  Crt  1.600,00  -  Bnmior», 
gaveta»  para-ronpa  de  cama.  a  CrS  1.666/16.  Reforma»  e  encomendai 
geral  —  Avenida  N.  S.  de  Copacabana  n.  68,  «obrado  <21 


TAPETES 

VENDEM-SE  DOIS  LINDOS  E  NOVOS  TAPETES 
CHINESES.  VER  A  RUA  OUSTAVO  SAMPAIO  133  —  ÀPT. 
34  -  EDIFÍCIO  MANHATTAN.  (27079) 


Tropical  Brilhante 

INOLÊS  LEOÍTIMO 

O  mais  brllhoso.  O  melhor  que  existe./  Doze  edres.  Recém 
chegado  da  Inglaterra.  Organização  de  Vendas  i  Domi¬ 
cílio.  Fones  43-6390  e  43-6384.  (24803) 


MÉDICO 

Com  lunje  priüci  d»  clinica  geral  e  gtaõcolofia,  demorada  viagem 
de  eipeclallaaçlo  na  Europa,  conhecendo  organlxaçâo  mldlco-eotlal,  po». 
•ulndo  boa  aparelhagem  fWoterlpIca,  dtipondo  de  toda  a  tarda  Utm,  dt- 
■eja  entendimento  cora  elndlcato,  companhia  ou  emprêaa,  pare ,  earrlço  de 
aulgtfncla  mldlea.  RerposU  para  A.P.R.,  Caixa  po»toi  i.jjg, 
_ _ _ _ _  (68136) 

SUA  GELADEIRA 
PAROU  ? 

Consertamos  com  a  urgência  e  em  qualquer  marca 
(Norge,  Gen.EI.,  Westlnghonse,  Phllco,  Freez-o-Matlc, 
Kefvlnator),  etc.,  com  a  garantia. 
ENGENHARIA  H.  BETZ  LTDA. 

Rua  Paula  Freitas  83/B 


TAPETES 

OFICINA  ESTEFANO 
R.  PEDRO  AMÉRICO,  46 
TEL.  25-6643 
Lavagem  e  consertos  de 
tapetes  e  móveis  estofados 
Fofram-se  apartamentos 
com  passadeiras  Orçamen¬ 
tos  sem  compromisso  Fact- 
llta-se  o  pagamento.  Telefo¬ 
ne  25-8643. 

(23447) 


)JHVEN, 


MOVEIS  DO  PARANÁ 

Sala»  de  tantar  e  dormitório*  — 
Executado»  tm  fábrica  própria  de 
Curitiba,  em  lmbula  maciça  exoecial- 
mente  escolhida  Móvel»  de  quali¬ 
dade  por  preço»  vantajoso»  Expo- 
«IÇlo  ALBERTO  aiCHTER.  -  íua 
frei  Caneca.  166.  a  Rua  PalwndQ. 
163.  -  Tel.  3S-37XL  (320441 


Geladeiras 

DESDE  CrS  6,700,00 

AmerloaTi8i  «  Inslets*.  Ginntia 
0  anoa.  •  últlmoa  modelos  de  1049. 
0.  7  péa.  Entrega  Imediata.  Fi- 


IS 
E 

INDUSTRIAIS 


Vendo-ae  pela  melhor  oferta  em 
WOT^  Ignaçó.  4  margem  da  adianta- 
da  AfBBida  Braall,  tnddatrli  monta¬ 
da,  de  artefato*  de  borracha,  tnitala- 
«m  teiTMo  próprio  de  0.400  mS. 
a  tendo  cerca  de  1  000  m3.  de  4rea 

Zaduatrlaia..»  de  fáct!  e  rápida 
adaptação  para  outra  Indústria  oom 


nada  o  liutalaçdea  de  fôrça  e  tele- 
— ^ -  -ZzZzz.  -  Tnformaçóêe  direta- 
mente  com  o  proprietário  p»ra 
37-4M3-  (20570) 


11310-  ÍM,00 
llttt— 1*90*0 
11238—1000,00 
mi7  .  600,09 
ll2!kS_UOOfl,O0 
IIM2-  600,00 
llttl-  600*0 
11SOI.L008.09 
11316  —  «00*0 
mio-  «09*0 

11320-4000*0 
11147-  «00*0 
11143.  609*0 
11393—  «00*0 
11416—  «00*0 
114)9—  «60*0 
1 14.14 -LD00.09 
11447  _  600*0 


Imposto  de  Renda 


12033.  «40,88 

1  ms -1*00*0 
UM!  -looo*o 
U»l-  600,(0 


RÁDIOS 

E  radlovttrolas  simples,  de  mesa,  e  automáticas  em  bonitos 
e  artísticos  móveis.  Rádios  de  mesa,  e  de  pilha,  válvulas, 
pilhas  e  lanternas,  liquidificadores,  enceradeiras,  lampa- 
das  Infra-vermelho  para  reumatismo,  Oficina  para  conser¬ 
tos  de  rádios  por  profissionais  competentes.  Casa  Rty 
Leal  com  treze  anos  de  gratidão  e  bons  serviços  prestados 
à  sua  distinta  clientela.  Rua  Sete  de  Setembro  38,  I»  an- 
dar.  Tel.  22-5682.  A  casa  de  rádios  mais  antiga  da 
rua  Sete.  /jax 


«M.IOOO.M 

íijG3.  600.00 


NEGÓCIOS  NA  EUROPA 

.....  V 

Alto  funcionário  aposentado  Inscrito  Ordem  Advogados  do 
Brasil  incumbir-se-ia  cousas  profissionais  cíveis,  comercias,  ma¬ 
rítimas  ou  representações  em  qualquer  cidade  da  Europa..  — 
Cartas  para  o  n.  22899  neste  jornal.  (22899) 


Vende-se  uma  KELLY,  formato  62  x  40  cm  com  mar- 
geador  automático  e  uma  guilhotina  automática  OMAC 
em  estado  de  nova  de  108  cm  de  boca.  Podendo  ser  vistas 
cm  pleno  funcionamento  à  rua  Lopes  Trovão  72-76  (an- 
tlga  rua  Avila)  São  Cristóvão. _ (51) 


CONSERTO  EM  RÁDIOS 


ATACADO 


Telefone  37-1770  —  Conserto  seu  rádio  em  seu  pró¬ 
prio  domicilio,  com  preço  módico.  Atendo  em  qualquer 
bairro.  Serviços  garantidos.  —  Engenharia  H.  Betz  Lfda., 
(Rua  Paula  Freitas  n.  83-B.  (27479) 


Atelier  de  Modas 


Rlcamente  Instalado,  sala  de  espera,  sala  de  prova  de 
i  luxo,  finos  espelhos  e  mais  duas  salas  para  oficinas  com¬ 
pletamente  Instaladas  e  pronto  a  funcionar  com  licenças  e 
telefone.  Precisa  de  sócia  com  capital  para  movimentar. 

Para  Informações  telefone  20-8654,  das  8  às  II  da  manhã. 

(48609) 


Máquina  Tipográfica 
e  Guilhotina 


José  Soares,  ex-técnlco  da  S/A.  Philips  do  Brasil  e 
Paul  J.  Crlstoph  &  Cia.  Faz  quatquer  serviço  em  Rádios 
europeu  e  americano,  pequenos  consertos  à  domicilio  em 
qualquer  bairro. 

Orçamentos  a  (Cr$  15,00).  Oficina  Rua  Rlachuelo 
217,  térreo.  Tels.  32-1161  e  43-2351.  (26044) 


NEGOCIO  DE  LATICÍNIOS 


Transfere-se  o  contróle  de  uma  sociedade  por  quo¬ 
tas,  explorando  o  ramo  de  laticínios,  com  ótima  loja  no 
Meler.  Trata-se  de  uma  firma  sem  passivo,  e  com  relati¬ 
vo  movimento  mensal  de  negócio.  Informações  pelo  fe- 
lefone  28-9435,  com  Luiz  Ayres  das  13  às  17  horas,  e  do- 
mlngo  das  8  às  13  horas. _ (26532) 


Ao  Mundo  Feminino 


Mme.  QUINT ANILHA  —  tem  o  prazer  de  comunicar 
as  senhoras  de  bom  gósto,  que  acaba  de  inaugurar  seu 
atelier  de  alta  costura  à  RUA  ALVARO  ALV1M,  21  sala 
209/10  —  Tel.  42-1924  —  (Cinelandia) .  Colocando-se 
ilesde  Já  a  disposição  de  sua  distinta  clientela  com  mode¬ 
los  exclusivos,  tolletes  para  noivas,  soirée  e  recepções. 

(28531) 


SEU  RADIO  PAROU? 


COLÉGIO  -  ZONA  SUL 


Vende-se  um  colégio  bem  instalado  —  Boa  organi¬ 
zação.  Matrícula  completa.  Interessados  queiram  se  dl- 
rigir  à  portaria  déste  Jornal  —  Cx.  20546.  (26640) 


CONCESSÃO  ÚNICA  00  GOVERNO  DA  REPUBLICA 

LOTERIA  FEDERAL  D0  BRASIL 

Contrato  celebrado  com  o  Governo  da  União  em  20  de  Jmpelro  de  1945,  e  averbado  em  30  de  Janeiro  de  1946,  na  conformidade  do  Dc- 

creto-Lei  n.  Ck 259.  de  10  de  Fevereiro  de  1944 


425°  EXTRAÇÃO 


PRÊMIO 

MAIOR: 


CR$  2.000.000 


plano  o 


LISTA  DA  EXTRAÇÃO  DE  SÁBADO,  23  DE  ABRIL  DE  1949 


<!ah  USTA  alo  Nona  por  exteno  es 


t— h»t*»  do  Ittòpo 


tlpifeiw,  ms  Híptm  os  premiado»  peto»  flssb  dspiet  do  l*  ao  C 

■  Hl  I  imk:  IIIIRII  m  D  li  WH  lí  1115.  II II  IA 


I  qwymvã  T«wirmw*w  -w  ■  e.n»...reTre> 


I  15-  MO» 

1  7!)-  «00.» 
i  ar-  «00» 

•  «  ...  640» 
M-  & 
MI-LKtf» 
116..  600,00 
119-  M0» 
IBS  — LOMjCO 

147-  t00» 
;f?-  600*31 
170— LÇ0D.9) 
17S  .,1.00,00 
r.i_  600.» 
7111-1.900» 
*15-  Ml» 
fW-  MO» 
f  47  —  «03» 
£(4*0 
tiJ-  «»» 

r,«-  !»*•) 
-M! -1*99*9* 
019-  «09» 
647-  600» 
TO1  -LO»» 
«2-  639» 
M3-  «ir?» 
W7-1.0»» 
416-  W» 
41»-  «47*0 
«li.,  moo 
-  VM» 
«33-  l»,00 
ew-  ÍW.OO 
6J9-  CCA» 
6V3...LOOO» 
64T-  MO» 
W-  COO» 
605w  £09» 

W -1*00*0 


3HI-IMO.OO 
•Ü47  _  600.00 
.  Uií-  100.» 

2376 

tf.  «00.  •« 
M93-  »»» 
SU«-  100» 
-illD»  MO» 
2447-  M0» 
S4C2-  «»» 
240J..  «M» 
iWd-L(K4.«, 
2515-  ÍU0» 
31 1 7  —LO»,» 
•^•19-  »00» 
7147  -  609,00 
8M2.  «4)0» 
f>?3-  M0, 03 
Sólfi-  ÍOO.OO 

7019  -  190» 
V617-  tUO.OO 
2dd2_  #00» 

*  lc?s..  sw» 

2£9d  — 1*39» 
27i:i-LW0» 
*I!Í-  f-OU» 

•  2*19-*  MO» 
2747  .  LOW.M 
7747.  «00,08 
7767-  B00» 
CXM  -  MO» 
WJ -1.050» 
ZUS-  .600» 
3919-  003» 

7  -  600,» 
73W1-  M0» 
«or..  M9» 
íi» -1.000.00 

2i*JT  -2.MO» 

l>!5-  t»» 


Pneüú»  CRI 
«»3-  MO.CO 
«iOO-LOOC.OO 
■4411—  M9» 

•  «418-  608*0 
4OJ-6.0M» 
44«T-‘  609» 
♦437-1*00,09 
4481—  I0O» 
4497—  «00.00 

•  46».  «UO» 
451 P.  6»» 
4M7i.  *»» 

MO» 
4572-1*»» 
•*4570  -I.0W.O0 

*4531-  «00,00 
40».  «00» 
4819^  600,00 
4617.  «00» 
4ÍU-  «00*0 
4f,rt-  «00,00  . 
4716-  6M.00 
4719-  •««»  ■ 
♦7»  _ 2.000*0 
4747  -  «»,00 
47(g.  «00» 
4703-  ÍO0» 

•  4W7 -1.000» 
4MI6.  «00» 
4819.  6»» 
4(47.  «00» 

'4MC-  6»» 
4&U-  600,» 
4015 .  600» 
4D19-  5M» 
4911a  600» 
4902.  «00,00 
4X13.  «00» 


OTJ5—  «00»  I 
unir.  1  MAM  I 


719.  6»,  00 
747—  COO»  i 
7G2.  500» 
TM-  600» 
OU-  600» 
KI0.  399.00 
847.  «09» 
6b  J.  600*0 
673-  600» 
015-  «cc.no 
8io-  e-ww 
0iS_Lfi0C*0 
«47-  600» 
*62-  «00.(0 
;  ora. .1»o.no 

1  Bíi3-5*C9*0 


«Hif-  vxt.sn 

2947-  M0» 
2T*«2-  M0.W 
‘OU  -LfltíO.OO 


«18-  t00» 
8019.  600» 
.*«147  -  600*0 
3U62-r  £»» 

3053-  600*0 

niift..  iõn» 

3119.  M9»l 

SIIC  ICIMM 


•  &1H-LOOO» 
MW  _  600.00 
6193-  600» 
6215.  600.00 
«Itt-LOOC» 
6210-  609» 
R47-  600.00 
ttSttm  693.0(1 

62»  -L0»» 
KZ93  —  «09» 
KIIÜ.LOOO» 
»li-  £00.00 
6319-  «»» 
m;u..looo» 

6347-  6»» 
6XM.L0»» 


Í4N-L0»» 
tilS2-  6»» 
«173-LWO» 
fAH-1  ...LOOO.OO 
0493-  «00» 
6616.  «90» 
6519-,  100.» 
«Ml-  6»» 
S16J-  MO» 
.«571  -  LO»,» 
65M-1-0»,» 
6593-  t»,W 
«16-  «00» 
«19  -  600» 
COA-LOOO» 

«47-  M0» 

«W2-  6M» 
«*3-t»0» 

«m-  m» 

€7ib—  6»» 
6719.  tOO» 
«747.  MO» 
15702-  *»» 
6774  —  LO»» 
«760-  I.M0» 
0783  -  400» 

.  «15  -  «00». 

aro-,  hw» 

6082 -tOW, W 

684  b -1.0»,»' 

«47-  coa» 

RU7  .  600» 
0SO3-  6»». 
M90-L809» 
«16-  £»» 
«19.  600» 
f&M-LOOO» 
1017-  600» 

6958 

I  0  900.81 

«ntt.  609.» 


uxu-  bWÇW 

71 JS -1000» 
7116-  600.00 
7119.  6»» 
7124  -LOW» 
7147-  600» 
7162—  6»» 
7103-  «00*0 
7104  -3*00,» 
7216-  «00*0 
7210  -1*00» 
7210.  «»» 

■Í5l7-  600» 

r^/l-LMO» 
72c:-  6»,« 
7S7H-LO»» 
rai-iMfl.ao 


SIW-  ft»» 
«515 -L0M, M 
«UI.  600» 
.  «511—  *»» 
.«tu.  1.0»» 
«47-  »»» 
P&67- 1»9*0 
KJ42-  '»»» 
hui.lom» 
sWU.  100*0 
MU.  6»» 
*319.  M» 
M47-  6»» 
^1-2.000,00 
0454— 1.0»,» 
P5«2_  6»,» 
SW7-6.0»» . 
teU— LO»» 
Wl-  MO» 
RT16.  CM» 
«716-  100» 
«730-LOOO» 
BT47-  6»» 

8763 

I*  800, •• 
I7M-1*»» 
«78!  -  600,» 
-  600,00 

'Blísl  «»» 

8847-  COO» 
«8i2.  '60000 
KStt-I.OM» 
«ST -L0», OO 
B8B3-  M0» 
89)5-  «CO» 
M 16 -1*00*0 
1911.  100» 
I»I4-10»» 

100,00 
IN3.  KO» 


»S0 -L0»» 
5073  -  «00» 
0111—  6»,» 
«iro.  coa» 

6147.  «M» 
11 H11 .  6»» 
6107  -LOM» 
0103  -  600» 
W05  ,6000» 
0215—*  600» 
0219-  «»». 
0247.  6»» 
«262-  600» 
Oldl-ldUv» 
WOJ-  6M» 
Í12M-IJCO0M 


rmnio*  CR| 
%»!A8-L0M» 
1C<7»3-  M0» 
10315  -  *00.» 
10310  -  600» 
10847*  MO» 
ICJ81-  «»» 
103*3-  M0» 
10897  p.  1*09*0 

1041 1  -LCOO» 
1/UIIjLOOO» 
10416-  M0» 

1 9419 1.  «»» 

•iiun-Looo» 

10447 -s  6»» 
IU402-  M0» 
10492—1*09» 
10403—  MO» 
7*5)5-  «00» 
10517 -Lfl»» 
10510-  *»» 
1(1571  -tm» 
10547-  IMfiO 
10582.  «98*8 
10509—  «98» 
10015-  «00,00. 
10610.  600» 
10929  —  1*00» 
l»34  -L0»» 
10047—  «»,» 
IWS9-L&»» 
lirtW-  fiõfl.oo 
10657  —L000» 
l«W.  M0» 
IflJÍW-LMO» 

imift.  cm» 

■  17710.  *6M» 
10747  .  6M»' 
107*2.  6M.00 
10702-  MO» 
10799. LOOQ» 
IOII5-  «00» 

10810 


13447-  «MM 
12462  —  600» 
12403-  «08*0 
12515-  600M 
12519—  M0 .00 
I  CfjU-  600» 
1XSM-LOM» 
125M-l.OW.Ofl 
12302-  600» 

12588*0990» 
12693  —  600.» 
12*13  —  600» 
12019—  -600» 

]gr,47.  600» 
12082  -  600» 
12flM-l*»» 
12003—  «09» 
I27J9  -  600.00 
12710...  6M» 
17747-1.030*0 
12717-  6»» 

12760 

18  111,01 

12T62-  6M» 
127S7-1W0» 
12793-  IOO» 
12619  -  600» 

bw» 

12628 -LOW» 
12347  -  600.» 
IZMZ-  W0» 

I2MJ4 -6.0W» 
12303  -  600» 

IOO» 
12319-  180» 
imi -5.000,00 
Il92t'-|JÍB*Í 
ÍVVÃ7  -  «98,00 
IÜM2-  M»M 
ISW3-  «88*0 
I22»-L0M,O8 


PrMnla»  CRf 

14147-  «»» 
14134-1*»» 
I416Z-  *00» 
11173— LO»,»  ; 
141 M-  6M» 
14215..  6».M 
•4219  —  MO» 
14247  .  600» 
14263-  6M» 
14202  -  «00,00 
14.116-  6»,» 
1431  D-  M0» 
li:i47  -  6U0.» 
14362.  »»,» 
143B3-  600» 
14415-  6M.M 
144  )  0  —  600,00 
14424— LW0» 
14447.  600» 
14440-1*»» 
14459— LOW» 
M4Ü2-  400» 
14475-1.0»»: 
14493-  £»» 
14315-  4M.M 
14510-  6».» 
14JV47  _  MO» 
I469Z-  6».» 
It  582 -1*00,00  1 
14533  -  I»»1 
14016  -  140» 
144110-  0»» 
146-17  -  000» 
14062.-  |M8» 
14893-  t«» 

14707-1*»» 
147)5-  HW» 

I  «710-  SM» 

um 
10  800.80 
16739 -t.000» 
14747  -  600.» 


cot  rrapiM  aro 

103)1  -LM0»  IBJT4-1*»»  2Ô57B-1000.M  jnsW-I*»» 

JMI5-  600.»  l»a-  9»»  3WM-  0»»  K*ófl-L0e0*0 
10310 -  008.»  103)0  — 2.6ÕC»  206)5-  *»» 

1034* -1*00»  DOW-  «00,00  70010.  B0a»  — 

1G347-  *«,»  1*400 -4L0»»  20617  -  MO»  22601 

18X2— >  W0»  18U5-  MO»  20CC2-  I»,»  » - - - - 

IffiS-  «00»  m  13.  too».  20191 -1.090» 

IC4I5-  «00»  16447  —  MO»  •«OfiM. .1000»  &0  000.00 


IA4I9-  6»,»  1«<a-  «O. 

16443  _t.0W»  llir.lt -6.000, 
1O140-LOM»  IM93-  6»; 

18447—  6»»'  I0M6-  6»; 
18402-  698»  IM1D-  6»,' 


20693—  MO»  ......... 

21/715-  000,00 
29719-  0»» 

20747-  M0» 

207M-  6».» 


«925  !»■  w  {gÜT  K 

•  •  «88.  Ü#  14947—  !»» 

19947-  6W»  ♦  9ACO  t49«2-  6»» 
tWM-l.WO»  XOvDA  14007— 0.080.» 
10062—  6»,»  141W9.1*»» 

109Ü3  -  600»  Hl  Hg  ||  140*3-  I»» 

1 1  vv.’,'::’  1 5 

L  fltlí  13015 -  KW» 

13DC2  500»  15ÃII)—  I»» 

1  loi#  EórtftA  JJUIrf—  OW^IU  1  MA.60 


ITOlá-  600» 
11812-  600*0 
11047  -  6 00» 

uai-  Boo» 
IIMT.LOOO» 
Ilfl77-LM0» 


13067 -Z.008» 

IRQtíR. 


ItMÍH  -I.UW.W 

13417-  C08» 
i.ua-  *00» 
13292-1.000» 
IKÜ3-  6M» 
IM1T7 -1.000» 
13315-  80*0 

mro-  mo» 

13143-1*»» 
13347  -  KO*0 
13348— LODO» 
13366-1*00» 
I2SW.LM0» 

138Q0 


3130 -1.0»» 
2147-,  MO» 
21BJ-  «0» 
2172-1-0»» 
218.1  -«.«O» 
1103  —  693» 
«13-8.009» 
7018-  tOO» 
2219  -  500» 
22 17-  6»» 
ÍM2  -  690» 
«90  _  1*00» 
8293—  eOO» 
«16-  MO» 
«19-  MO.» 


4115-  *»» 

4219-  HW» 
422Í-LW0» 
<247.  6»» 
4383—  6»» 
4391-  SM» 

4220- 1.0»» 
4315-  109» 
4319-  BOO» 
47  54 .1.000,00 
4330.1*08» 
4347-  100.» 
4339-LOOa» 
43K-  «»» 
4366—1*»» 


041-1-900» 
6317  .  000» 
02G7-  6»» 
62M.  COO» 
Mil  —1*08*0 
«313-  6»» 
«319—  ««O»  1 
«347-  MO» 
0363-  «»» 
6361  —  1.0M.M 
MOT-  so:  ,00 
64U6.LMO» 
6415—  MO» 
«419.  600*0 
0447-  «»» 


ej|&-  bWJK 

6319-  6A0» 
B3J1-LMO» 
1333  — L0»» 
R3ifl-L»:» 

R3.lt  _  «00» 
8302-  £00,00 
«393-  6»» 
KSA.LOM» 
9116.  6»» 
0411  — L000» 
«119-  MO» 

IU7)  «LOOO.OO 
04447  —  600» 
ÜIB2-  MO» 


HIUJI 

1  P  A  0  L  0 

19188-  CM» 

1EC2-L0»» 
|<Q)3-  MO » 
14019-  «00» 
10242  —1.008» 
18217—  «00» 
I0M2.  «00» 


lí/11  .u«i,w 

12247-  «»» 
1226 2-  «00» 
I227U-LMO» 
12274 -L0».N 
-  ... 

_ _ _ _ r.i 

mu  jfwo» 

1831 V*  «»» 
1234^.1.0»» 
1MM-  «»» 
.  itm.  «»» 

IZ4I6—  I»» 
12419-  109» 
12)39—1*»» 


iro  ro.  «oaoo 

140(0—  6»» 
14009— LOW» 
14017-  600» 
I4W1  •.-§»» 
1403—  100» 
1411»-  600» 
14114-1*00» 
14119-  MO» 
14123  -£*00» 
14133-1*»» 
14139-1*00» 


K>247-  000» 
15.262  -  600» 
1  «SOO -1.0», 00 
16874  —1.000,» 
15203—  6W.Q0 
1.V.M5U  500*0 
16319  -  600» 
15317-  6M» 
ireus.  600» 
1 62» -5.0»» 

IK7B3  -  600» 

16415-  I»» 

17)4111  -  6»» 
16448—1*»» 
15147  -  KW.M 
)W«2_  «09» 
15193-  6»» 
15515-  «09» 
15*10-  600» 
15524  -1*»» 
15547-  IOO.» 
15500  —  8.000» 

LV1O2-  000» 
16503  -  8»» 
15599  _8.OW.0O 
16016-  800,00 
ira  19.  190» 
15647-  100» 
6»» 

_ _ _ 1X10,00 

1M33.  8»» 
16715-  8»» 
15719.  000» 
15747.  160» 
16762  .  600,00 

Í&779-SJNÕ» 
I57DQ-  6»» 
15815—  0»» 
iraio-  BOO.» 
1M17-  6»» 
158(12-  6-XI.CO 

:™-io»*P 

15893  -  £53,00 

ir/xw-i*»» 

15015-  f' 00,00 
15919—  C».M 
ko«i«-L0W,w 
15947-  WXV.Ofl 
IWL  6»» 
15903-  6M» 


l&ú'ú-  bC6» 

ícaro-  6»» 

1604# -L0», », 
16047-  «OOM 
ICMf  —  te#M 
10973.1*08» 

iooi>:-i*o8» 
10063-  6»,M 
I6II8-L0M» 
16115.  6»» 
181)9.  «00» 
10117-  M0» 
18163-  108» 
16K3.LCOO» 
10183—  *00» 

ima.  te?» 

- 16119.4  ••»» 
16327-1*»»  I 
14047-  108» 
18350 -L0»»  1 
18283  -  «»» 
l«t«fl— LOOO» 
1078.1*08» 
16293-  MO» 


HHQZ—  O  V/,vw  p—iiu—  *«|V*  —  ———  — 

IW3J-  $00,00  W70-  »<»  q  Q  k  n  0 

lei»  _t.»0,w  IKI7.  ÍC'V.00.  -JMI6-  CM, 00  /  L  D  U  L 

■mio-  ko.oo  is.'"',:-  õwo  mio  -  coo.oo 

nas»-  000^0  nus:-  cw.ee  ■„«!  .i.owpc  .  nnn  nnn  in 

IMIOjLOM.OO  IWIS-  600,00  30M7-  CM.M  Z-IUU.DUDJU 
100,7  -  COO, 00  13010  —  CW  «  3MM-U00.W  .  Crar.l— • 

IM03-  K)M  IM.HI -LOOO.OO  TuCQ.  MOJMÍ  “  WUX1W— 

l«M-  000,00  1*17-  000.00  :0êM-  COO, 00  a,n 

IWÍ>_IOOO.W  l«ÍC3-  KO.W  70016-  WOJ» 

I6CI1-  CW.OO  líOM-LOCOJ»  30910-  KO 

i3ií-  cw.oo  rrtii -xeoo.oo  oows-iooojo  joijQn 

,0607  .  9-000,00  tfc®»-  600.03  onooç  ■  ■  . - 

10617  —  600,00  I«7I6-  (00,03  Apr«»Im«C— 

1CC63-  60000  ,3776  — l. eoo.oo  **  50.000,00 

I06OT-  609,00  IÍ7I9  -  600,00  300IÍ-  600,00 
107)5-  Mo!»  I67Í6 -10007»  JOOffi-  HO^O 
10719  -  6007»  1*747.  «03,00  K70H -1000,00 

10747-  «00,00  16701-  «007)0  !'J»3_  600.M  32015-  MO.» 
1070-  «00,00  ,677 ,  .1403,00  SOSÍJ -XOOO.CO  ™|j_  «07» 
10770— xocio.00  urnr.Louo.oo  xooio-UHAW  .Ssci.lmot» 
70790  —  «00,00  15705-  S«.W  _  -  X2047  -  600,00 

10010  -  800,00  17610-  OOO.»  2  1  '721)7.2  -  400,00 

16010  -  6007»  ISAM-  IOO.»  22033-  000,00 

18847  -  6007»  IWI7  -  603,00  H1S5S “  Kom  23716-  «M.W 

16882  —  600,00  ISÍffll-  600, M  3  J  «-  Ç™»  jj,,,  _  (00,00 

1003-  100,00  ISKU-  COO.H  2101?,  -  «*“  7T17-  600,00 

■  CUJA—  1881,00  llfJlj-  >1)0,00  -W'™  X27C2-  *»7» 

10310 _  600,00  18010  -  8007»  3  WJ-  J».J0  -1-68)0.00 

10947  -  5007»  18847  —  800.00  9 U1I5-  8M»0  Z!72J_ 

1«M-  100,00  IC01Í2-  00170  41110  -  800,00  igj, 

23315-  COO, 00 

;aiO-  soo.oo 
23847-  l»7» 

22MB-  800,00 

32883  -1.000,00 
22885—1*00,00 
72833  -  IW» 
CSWfi.AWO» 
&201B-  «98JB4L 

ITOía  _  6007»  10003.-  80070  ‘72810  —  600.00 

17093  -  600,00  19115  -  6toW  22047  _  603,00 

1711»-  6007»  10119-  600.00  ?!,!  22362  -  600,00 

17110  -  600,00  13147—  CW.OO  '> 3337C-IW07» 

«oo.oo  ,0102.  ow.w  23wn„  coo,oo 

22MC-UIW4» 

1710Í -2.0», 00  19212-1*00»  S15?"*l*i£,S  O  ^ 

!  17218—  «M»  IMI&-  «M»  JjJJJr  SJJíJ  <5 

17219—  6Üõ»  10219—  *»,C;  ÍSSÍS  3»I3-  DW.M 

17247-  6»»  10247—  tOO.OU  WJg-.JJfJJ  SIS-  0»» 

1726! -LO»»  11062-  «M.M  Í  0022-1.000,4» 

;  17252—  100.»  10293-,  6M»  1K5-#ÍSS  zSSl  «MOO 

.  «00,00.  J0294— 15600,08  áíSJ^MSSÍS  iWK-  MO» 

1TMS— L»0»  19203 n,1JB60»  ÍÍS'2S  231177. LMO» 

J72«-l.UOaOO  1D315-  «CO»  23»3-  6»» 

'  .  2 UI  “ ■§!«.  SSSS 

ron25_J*co,oo  \  J \-i~  wiio_.  t »» 

199(7-  0M.OO  ?M*2-  5?S'n  XI I2H -1*00*0 
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AS  EXTRAÇÕES  PRINCIPIAM  AS  14  HORAS. 

PELA  CONCESSIONÁRIA:  ÇOCIEDADE  CIVIL  DE  CONCESSÕES  FEDERAIS: 
DOMINGOS  DEMARCHl  -  HEITOR  DIAS  PALHARES  —  O  FISCAL  DO  OO- 


*->é  ^  .  •  M '  _ _ .  _ 

Pinturas  de  Geladeiras 

Reformas,  «condicionamento  em  qualquer  marca  e  tino 
ENGENHARIA  H.  B^TZ  LTDA. 

RUA  PAULA  FREITAS,  83-B 
Telefone  37-1770.  (27478) 

BROYEUSE  ~ 

De  3  cilindros,  de  ferro.  Vende-se.  Rua 
GENERAL  BRUCE  N.#  281.  TELEFONE  28-5887. 


rabricam-se  Joias 


/AAAfiilV 


i  qnJüqmr  bxlrre.  Strriçc,  tsreauaox  —  D ] xlxii , 


(X4533)  tares. 


103049)  L— .  1  "  •  *1--  pY7w  d.—  »  W  wvw. 


A  Uhriea  da  JoUa  - LKU",  à 

Axaalds  PreaVdauto  Vurcss,  a.  139.  1# 
sndsr.  Tal.;  (wm.  vSdt:  iun  A- 
tógio  com  pultatn  da  ouro  ia  fca 
nreaUdo,  paia  Scnhore,  por  Cri 
1.500,00;  um  uial  da  ouro.  platina  • 
tollhsotoa,  pare  Smho*».  por  Crt 
(ISO^OO;  um  relêglo  oocn  puÍHlre  d# 

SKí2ua  íir»  Hü- 

®cm.  por  Crt  1  000, OO.  —  Cocterte- 
ba  *  fu-M  #ob  nncomenda»,  qual- 
Qu«r  Jol»  da  ouro  ou  platina.  Fa. 
brieam-a#  Jolaa  cm  garal.  especial- 
mento  colaria  da  ouro  por  bona  pra- 

DECORADOR  -  ESTOFADOR 

Técnicos  especializados  neste 
Ramo,  oferecem  seus  serviços 
de  tapeçarias.  Temos  prontos 
sofás,  poltronas,  bergeres.  Acei¬ 
tamos  reformas,  atende-se  -.  do- 
nüçm°.  Rua  Marquês  de  Olin¬ 
da  78.  Tel,  280770.  (24857) 


SE  VAI  CONSTRUIR 

ou  reformar  «eu  prédio,  peça  prtço, 
mttmo  a«n  compromlai»  ao  cona- 
trutor  SOUZA  -  Tel.:  S9-4183. 
_  (M8M) 

GELADEIRA  6.  E. 
OCASIÃO  -  CrS  5.500,00 

Veodt-M  quaao  nora,  dttma  G#le- 
oalre  Oenaral  Electric,  motivo  ur- 
*«iu.  Bua  do  Rlachuelo,  353.  Ap. 
ãOi.  (2191#) 

DEMOLIÇÃO 

8»  too»  tom  algum  prédio  para 
“«mollr  aio  antregua  a  qualquar  da- 
tnoUdor,  procure  «atoa  lnform»çfi«» 
“n  o  Sr.  VALLE  paio  Telefona: 
23-USd  qua  <ha  faré  melhor  oferta 
oon  garentto  •  perfalçio.  ^  (5SS40) 

MOEDAS 

IMPÉRIO  DRASIl 
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•  /HSPfCIOHAOA  KtA  DíftSfi  UNITÁRIA  ANIMAI  DO  M/NKf  PA  AGRICULTURA  * 

RBCOMCNDAOA  PUA  S£CfíET.  DA  A6R/CUIWPA  OOtSTADO  DO  RIO 

•  fORNCCeOORA  O  A  SBCRtT.  O  A  AGRICULTURA  DA  PR f FUTURA  OO  DtSlFtOERAL  « 


CnorJorxs  der  *N  EW  HAMPSHIRE ”  -  a  raça  prodígio  - 
/in  í  :  .  1ÊU  PINTOS  de  1  DIA  a  crí  0,«»  l 


fiO  Jí>.,*íjq4  PINTOS  de  1  DIA.  a  cr$  G,  l  j)espachamosvlaae‘rea% 

tjt CAR  ANTtOAMENTE  SADIOS,  VIGOROSOS  6  PRECOCES  ?  Pcsco/llos para  Quantidades 
w  OVOS  PARA  INCUBAÇÃO,  oòzia  sCR$30,°°  ] 

FRANGUINHAS  DE  8  SEMANAS:  Cr$ 24, 00  ★  DE  12  S EMANAS: Cr$ 36,00^  EM  INÍCIO  DE  POSTURA: Cr$65100 


CONSULTE-NOS  SOBRE  SEUS  PROBLEMAS  -  DAREMOS  COM  PRAZER  N055A  OPINIÃO 


SÃO  DENTO  -  Estrada  Rio- Petrópo/is  *  Escritório -Rio : Rua  do  Rosário,  156  -  Tel ef.  43-1386 -Caixa  Postal 4639 


[MESBLA 


COltKKIO  PA  M.WTT.t  -  Domine; II.  21  elo  Abril  do  1(110 


JO.JS  ORGÂNICOS 


nalmiil  Paulo  Kritg  IngUluln 
Agrênomo  do  Campina» 

Quando  entre  mi»  to  Initalnroin 
oi  primeiro»  jardina,  a  Intenção  era 
«lo  dnr  A»  cldndo»  um  reemito  ogra- 
ilAvcl  com  aspecto  estético  o  me* 


do  ralo  6  aquela  em  que  *e  apllc.im 
30  quilos  «vii  cada  10  inclroo  qua¬ 
drado»,  o  que  porlaa  cerca  de  2  qui¬ 
lo»  por  nwuo  quadrado,  cm  ar/am 
30  tonelada»  por  hectare.  o  c»tru* 
mo  de  curral  noa  poise»  tropical» 
devir  mriuuie  acompanhar  aa  oiiu- 
tiacflra  fvlli»  com  adubos  comer¬ 
cial».  que  podem  oer  adicional  «I 
até  uma  propoecAo  do  10  a  30  'pita» 
por  tonelada  de  eaterco  oçillrauc  no 
aolo.  Esta  quantidade  de  30  quilo» 
compreende  a  annm  da»  quantidade 
de  foernro,  potAaalo  e  azoln.  Podem 
«cr  adicionados  por  exemplo,  3  qul¬ 
loa  de  aalltre  do  Cldlc,  13  quilo»  de 
aupcrfoafatn  e  3  quilo»  de  potáislo, 
o  que  períat  a  quanllrhdo  total  de 
30  quito»,  O  "compn»to“  6  outro 
orlubo  orgânico  multo  Impnrlante 
para  o»  solo»  em  (cral  e  principal- 
mento  para  os  do  clima  tropical, 
Cnn»tttnt-»c  de  resto»  votctnl»  tnln 
como  folhagens,  palita»,  rcslo»  dn 
colheita  do  trigo,  do  café,  do  milho, 
ele.,  b»m  coma  resíduos  de  casln- 
lia.vnrrcdura»  do  galinheiro»  e  ou¬ 
tro»  produto»  resldu.nl»  na  fnzcnd.n. 
f.  uma  cxcclonic  fonte  do  Matéria 
orgânica  para  as  horta»  suburbanas 
do  perímetro  ds»  cidade»  populosns. 
E»te»  “compostos”  devem  Ir  «endo 
•pllcado»  A  medida  que  forem  sendo 
acumulados.  O  amontoomrnlo  dc 
todo»  os  materiais  para  a  obtenção 
do  "composto"  pode  começar  a  ser 
feito  na  primavera,  para  cstpr  pron¬ 
to  no  fim  do  vcrBo  podendo  então  scr 
aplicado  oo  rolo .  Pcdc  rcr  adicio¬ 
nada  ao  amontoado  uma  certa 
quantidade  dc  cotrume  dc  curral, 
afim  de  ncelcrar  os  processo»  dc  dc- 
convposiçSo,  devendo  t-inbem  acr 
constantemente  regado  nu  molhado, 
pois  4  condlçSo  essencial  para  que 
o»  fènomcnos  fcnncnlaUvos  aa  pro¬ 
cessem. 

Outro  adubo  orçAnlco  de  primeira 
ordem  para  os  climas  tropicais  4  o 
denominado  "adubo  verde"  e  que 
nado  mal»  4  que  3  mosea  verde  pro¬ 
duzida  nela  colheita  do  uma  pttnta 
destinada  a  ser  enterrada  no  aolo. 
onde  Irâ  depois  decompor-se.  for¬ 
necendo  a  matéria  orçflnlci  por  urr. 
processo  natural  de  fnhrleacaò.  Es- 
colhe-se  em  geral  uma  planta  de 
ciclo  vegeta  tlvo  curto,  de  preferén- 
cla  uma  leguminosa  (soja,  feijão, 
mucuna.  etc.)  que  na  ípoca  da  flo- 
raçjo  sofre  o  enlcvrio.  Por  Asse 
processo  lambem  enriquecemos  o 
solo  cm  azoto,  pois  as  leguminosas 
possuam  a  admirável  propriedade 
dc  poderem,  com  o  auxilio  do  cor¬ 
tes  microorganismo»  que  se  locall- 
sam  cm  luas  raizes,  assimilarem 
o  azoto  do  ar  mosférico,  pura  for¬ 
marem  azntntos  que  &ão  depois  uti- 
brados  pelos  plantas.  Para  o  enri¬ 
quecimento  do  solo  em  matéria  or- 
gAnlca  no  sistema  dc  agricultura 
extensiva,  4  um  dns  mais  nconsc- 
lhAvels  nos  palse»  tropicais.  Pnra 
o  aolo  brasileiro,  quo  tanto  carece 
de  mntòria  prgAntca,  os  adubos  or¬ 
gânicos  por  vArlos  motivo*  devem 
merecer  maior  atençBo  por  parte 
dos  agricultores,  do  que  até  agora 
tem  deafrutado,  pela  grando  utili¬ 
dade  que  apresentam. 


iíuvci  min  uBfK-cio  ciicucu  u  mo- 

lhor  possível,  ás  veses  com  posai- | 
hllldadei  de  dlversOea  para  o  pú¬ 
blico  Frequentemente  éste»  jar- 
ri1»»  er-rr.  feehlJ^a  to..,  oito  «ia. 
des  da  ferro,  pnra  facll|Ur  ■  iun 
flscsUisçlo  e  conservação.  Os  Ides 
llzndore»  >  eram,,  em  geral.  Inspira¬ 
do»  pelos  tipo»  frnnccne»  dc  alar- 
dlnmnento  prlhclpalmenle  aqirelre 
oontendo  plonln»  recortadas  em 
formas  de  abjetos  de  uso  e  de  inl- : 
mal». 

Cidades  grande»  ou  pequena» 
continham,  em  gcrnl,  um  Jardim 
nestas  rnndlçflen.  ficando  na  outra» 
Arcas,  possivelmente  em  condlçAc» 
de  serem  nlnrdinndns.  no  abandono 
Katsi  condições  prevalecem  alndn 
bole  em  grande  número  das  nos»n* 
cidades  menores  e  «9u  a  con»e- ' 

auAneln  de  mi  distribuição  dn  mAn 
o  obra.  Qitose  Iodas  as  Prefeitu¬ 
ra»  do  Estado  de  SBo  Pnulo  se  re«- 
aenlcm  do  fnlla  do  verba»  nos  sc- 
torej  referente»  no  njardliiamcnto  e 
nrborizarSo:  umn  modernização 

«cri  IndtspensAvel,  parn  dnr  ao» 
habitantes  de  hojt  Jardina  tnnl» 


Conaultirlo  d»  IndAitrls  Agríco¬ 
la  «  cargo  do  dr.  Ainaury  lt.  da  Ali¬ 
nha,  viiatt.iUctiu  agronomo  Ao 
Kirvlço  de  Informado  Agrícola  do 
.Mlnxlerlu  da  Agricultura. 

MARINA  S.  MAIDEli.  D.F.  Ea- 
crove-nni: 

Leio  «empro  com  multa  stcnçAo 
c  Intcrme  a  página  agrícola  do 
auplemento  do  "Corrolo  dn  Ma- 
nliA"  e  também  "bar  Feliz"  da  "A 
Manhã"  onde  emontru  sampro  a 
tua  valiosa  cotaboiaçAo,  utilíssi¬ 
ma  para  mlrn  c  muitos  outros  que 
incsimi  possuindo  pequeno,  dele  II- 
ramoí  bastante  provtllo  e  estou- 
clnlmonto  muito  prazer  aadlo.  — 
Agora  disponho  de  um  pequenu 
forno  dc' tijolos  o  barro  e  venho 
pcdlr-llie  a  receita  do  pio  de  mil 
o  se  fosso  posslvol  gostaria  mulio 
do  obter  outras  receitas  de  pAo 
nuo  peln  sua  coluna  "Indústria 
Ágilcola"  icrln  por  certo,  aprovei» 
laila  por  muitos. 

RESPOSTA  —  Toma-se  melo 
quilo  de  mel  de  segunda  qunlidudc, 
ferve-so  e  nóe-ie  um  pouco  da- 
gua.  Quando  a  mistura  estiver 
morna.  Junta-se  Igual  quantidade, 
de  farinha  da  trigo.  Delxa-ie  re- 
pouinr  a  mistura  4  no  dia  se¬ 
guinte  ndlclona-se  uma  colher  dc 
inantclf»,  outro  de  fermento  Royal, 
cinca»  de  ItmAa  verde  ralada,  cra¬ 
vo  moldo,  canela  em  p4.  noz  mos¬ 
cada  ralada  e  um  ovo  batido.  Mis- 
lurn-ie  bem  e  pBe-se  n  mossa  cm 
fnrmns  dc  bandeias,  untadas  dc 
manteiga,  tndo  depois  ao  tomo 
brando.  Outras  receitas  seguiram 
pelo  correio. 


ÍrAprii  fazenda,  icm  o  cosicun»  du 
tdújtrios  outras  que  nlc  a  uróprlj 
tnrtrtrtrla  sgrlrnl» 

Os  aduboa  orgAnlcos  representam 
Jn  ponto  de  vista  agrícola  um  papel 
V*e  multa  ImportAndo,  principal- 
monte  re  levarmoj  em  corvu  quo, 
•  leta  do  fornecerem  alimento,  rfm 
tiimbem  agente»  eficientes  sob  u 
nonlo  de  vista  físico.  O  quo  o  adu¬ 
bo  orgAnlro  promove  no  rolo  4  a 
«llvaçlo  daa  funçfies  blolAgtcni,  re- 
protenlsdaa  pelo»  inlcroarganlsnuis 
i)ue  »l  fe  encontram  fomeswdo 
lambem,  de  modo  notjivcl,  elcmcti- 
tos  com  os  quais  os  processos  de 
metabolismo  do  solo  se  podem  de- 
■envolver  ullafatérliumcnl*.  De  fn- 
to,  em  consequência  drosc*  procea- 
•oa,  o»  principais  nulrlmentzv  im- 
nersts  qus  se  encolram  como  cens- 
tltulntea  das  rochas,  sAo  mobiliza¬ 
dos  pela  rção  conjunta  das  chuvas 
e  dois  processos  biológicos  do»  mi¬ 
croorganismo»,  auxiliados  pela  ma¬ 
téria  orgAntoa  que  lhes  fornece  ■ 
•norgla  precloa  pana  tal.  Entre  os 
dlveraos  aduboa  orgAnlcos  deve  sor 
citado  em  primeiro  lugar,  pela  sui 
un portá neta,  o  estrume  dc  curral. 
Este  adubo  «ntrelamto,  apezar  d» 
sua  excelência,  não  podo  em  geral 
levar  ao  solo.  em  quantidades  nu- 
flclèntes.  certos  elemento»  minerai» 
da  que  a  planta  prccl»».  Possúe  en¬ 
tretanto  o  estrume  de  curral,  Im¬ 
portantíssimas  Propriedades  que  o 
xagem  recomendar  como  um  v  a  1 1  o  - 
■ieslsno  fertilizante  fUJco,  pota.  en¬ 
riquecendo  o  solo  om  málwt.i  or- 
fAnlcs,  auxilio  a  manti-lo  em  bo.is 
condições  físicas  neecasãrta*  para 
o  perfeito  crescimento  das  plsntas, 
O  estrume  de  curral  torno  os  solos 
pesados  mais  fáceis  dc  trabalhor, 
melhora  a  drenagem  dos  mesnies. 
■endo  multo  útil  sua  aplicação  no 
no  caso  do  terreno  aer  amenoso  pois 
■  má  torta  orgtnlca  torna-o  mais 
compacto.  Os  solos  arenosos  sâo, 
peli  eus  permeabilidade,  capazes 
de  se  tornarem  excmtvamente  st— 
coa  s  portanto  pouco  favoraveL»  pa¬ 
ra  o  cultivo  de  grande  número  de 
p tanjas  podendo  ul  falha  ezrtretau- 
tn  ser  corrigida  pela  má  teria  orgâ¬ 
nica  qus  for  adicionada,  pela  pro* 
prledade  que  esta  tem  de  aumentar 
notavelmente  o  poder  retentor  de 
água  do  solo,  Podemos  dizer  sem 
multo  exsgoro.  que  o  prlnclpnl  va¬ 
lor  do  estrume  ue  curral  e  dc  ou¬ 
tros  adubos  arg&ntcoe,  A  o  de  prover 
o  solo  dc  máteria  orgArvlca  neces¬ 
sária  e  tio  valloca  noe  climas  tro¬ 
picais.  Os  fazendeiras  que  no  Brasil 
«mssulrem  rebnnlics  em  sua»  fazen- 
C8»  devem  por  Isso  zelar  pela  con- 
■ervaçlo  do  estrume  produzido, 
procurando  eonrtrulr  ectrumclro» 
adequadas  ou  mesmom  fossas  onde 
poassm  armazenar  tão  precioso  ele¬ 
mento  péra  as  suas  terras.  Quando 
nSo  seja  a  técnica,  o  prúprio  bom 
senso  acoe.*elha  que  se  guarde  cul- 
dsdosamente  durante  algum  tempo 


Os  fazendeiro»  nAn  dcv«m  dcipro- 
zar  u  valor,  alimentício  dos  muni-, 
rabi  quo  tenham  sido  pfcjudlcadaa 
pela  séca  uu  |>»r  um  color  intonso. 

A a  espvriMiclaa  realizadas  pelas 
eauçúva  uglunAiiilcmi  moslrtm  .que 


bAin  «celta  de  grlils,  ainda  pelo 
fato  úu  que  o  meu  produtu  nAo 
estâ  satliíazcndo  Intelnimcnto  e, 
ciini»  tenho  u  IntcnçAo  d»  Intensifi¬ 
car  o  meu  fabrico,  necessário  se 
torna  a  apresentação  de  um  prudu- 
tu  iüü'.o  ailiifalorio. 

RESPOSTA  —  Acreditamos  qiiu 
o  seu  duce  üo  leite  esti  crlstali- 
laudo  pur  oxccsio  de  açúcar  ou  do 
agilnçAo  du  produto.  Um  pouco  de 
glicose  evitará  4»tc  defeito.  Mas, 
para  o»  auunlo»  do  Intlclnlos.  acon- 
lelhamo»  sempre  nos  coiunlentes 
que  se  .tllrljam  A  FAbrlcn-Eicola  do 
Litlclniu»  "CAndldo  Toste»",  Juiz 
do  Fora,  Minaz  Geral». 

G»IAI»  4»  fruta»; 


os  talos  sem  .espiga»  contãm  qu.iiie 
tantu  nhmento,  libra  por  libra,  co¬ 
mo  ai  plantas  com  espigas. 

O  milha  que  4  corhulu  antes  que 
as  plantas  se  tenhsm  sícado  coin- 
plctaineute,  4  o  quo  da  mais  ali¬ 
mento,  A»  plantar,  perdem  proteína 
a  medida  que  secam,  contudo,  do- 
vcrAo  ter  oclxndn»  no  campo  se  4 

aue  vío  cres-cr  mais,  mesmo  qunn- 
o  não  produzam  mata  repisas. 


Agentes  om  Minas  Gorais 
GONTIJO  &  FONSECA 
ião  Paulo,  826  —  B.  Horixonte 


InçAo,  do  Ministério  da  AgriculUp 
ra  4  o  "Antlfcrmcnlo  Fntalaft". 


om  urinar,  t  masculino.  Qual  o 
alimento  quo  devo  dar  a  Alo? 

2*  —  1IA  uns  3  nnos  comprei  1 
terno  de  gonço»  chlnéses.  Na  épo¬ 
ca  pAc  os  ovo»  mas  goram  todos. 
Espvrlmentcl  entretanto  chocar 
com  gnllnhn  e  mesmo  com  a  garça. 
Tudo  sem  resullndo.  Qual  aert  a 
couta. 

RESPOSTA  —  lai)  DA  para 
curar  a  dtnrrAn  do  cão.  de  hora  em 
hora.  uma  Colher  des  de  sopa  do 
«egulnle.- 
IJso  Int. 

Elixir  Paregórlco  . .  3,0 

Sumltrato  de  bismuto  .  5.0 

Xc.  do  rataniá  .  90,0 

Julepo  gomoso  .  100,0 

2a.)  t  um  pouco  dlflcll  fazer-se 
'o  diagnóstico  do  sexo  nos  gsnsos. 
SerA  mesmo  um  caiai  ou  duas  fe- 
meag  que  posiut  o  conaulcnle?  Es- 


loncinda  Cr*  BOO.IIO 
Uusviinlii»  para  m olnres  qtinnlniadei 


Melhor  prAilca  loltolrn  è  a  dc 
criar  lodos  os  ternetros  sadios  do 
bom  aspcclo.  dos  sementnta  deseja- 
vets  o  des  mcllioros  vacas  de  falo, 
sem  levar  ern  conta  o  Idade,  com 
esmero,  dando-lhes  tempo  sufici¬ 
ente  parn  o  desenvolvimento  a  fim 
de  permitir  o  cmpnrelhnmcnlo  de 
novilhos  com  touro»  que  transmi¬ 
tam  um  tamanho  grande. 


rA  necesjArlo  conhecer  •  estudar 
ni  hAlilton  dos  frequentadores  ou 
transeuntes  Elemento  constituin¬ 
tes  do  Jardim  que  ddo  origem  ■ 
deprednçOe»  devem  ser  quanto  pos¬ 
sível  eliminados,  o  que  e  consegui¬ 
do  JA  em  grande  parte  pelo  traça¬ 
do  Este  fator  4  tanto  mais  Impor¬ 
tante.  quanto  mais  densa  for  a  po¬ 
pulação  Todo»  os  njnrdlnnmento» 
e  nrnortzAçfles  de  cidades  IAm  que 
se  subordinar  as  cnnstruçíea  e  nu* 
iros  desenvolvimento»  urbanos,  mas 
de  qualquer  forma  devem  ser  de 
aspecto  ngridavel  e  dc  funcionamen¬ 
to  «uflelenlo.  O  mesmo  acontece 
no  caio  dos  nrborlxaçCca  de  rua». 
Maior  liberdade  lem  o  paisagista 
na»  -ôroos- rurais-  ou  «eml-rurali, 
destinadas  a  parques.  Mas,  mes¬ 
mo  nsslm.  o  desenvolvimento  deve 
odnntar:sc  A  paisagem.  Na  cidade 
moderna,  a  arborização  das  ruas  4 
de  Importância  fundamental-  Po¬ 
demos  mesmo  dizer  que  ndaurlu 
esta  Importância  com  az  modlftca- 
ç5es  urbanísticas  Introduzldaa  nes¬ 
te  sAcuto  como  por  exemplo,  o  zo- 
nenmenlo  cia  cidade  e  o  recuo  de 
p-ttílor  resldrnelnls.  além  do  tron»- 
pnrie  hole  em  grende  parle  moto¬ 
rizado. 

Mns  as  espécie»  nrb4reos  apre¬ 
sentam  earaelerlsUeos  bntánteos 
multo  distintos,  obrigando  o  urba¬ 
nista  e  o  arquiteto  paisagista  o  efe¬ 
tuarem  umn  escolha  cuidadosa  po- 
rn  eliminar  aquelas  que  selam  deF- 
favoráveis,  do  um  ou  de  outro 
ponto  do  vista,  e  estando  sempre 
alerta  paro  Introduzir  novas  espé¬ 
cies  que  possam  ter  valor  paro  ar- 
boilzaçíe»  futura».  Neste  particu¬ 
lar  as  nonas  possibilidades  ainda 
ratão  cm  grande  parte  por  explo¬ 
rar.  Também  na»  arborlznçícs  daa 
via»  públicas,  c  o  ponto  dc  vista 
econAmlco  A  Importante  reduztn- 
dn-sc  os  custos  dc  plantação  e. 
prlnclpatmontc,  os  referente»  A  ma- 
nuntenção  Os  Jardins  públicos  ur¬ 
banos  aJnda  poderão  ser  melhora¬ 
do»  em  virloa  Gcnlldos,  cm  benefi¬ 
cio  dum  molor  número  de  pe»soe* 
vivem  nas  cidades. 


lugredlenlts: 

230  cmsJ.  de  suco  de  fruta. 

135  rms3  de  pectlne  caseira, 

350  gr»,  de  açúcar. 

Modo  4e  fsier; 

'  1  —  Misturar  o  suco.  o  açúcar  e 
e  pecttns  numa  panela  larga  de 
alumínio; 

3  —  Fsrvcr.  em  fogo  forte,  ti¬ 
rando  sempre  t  espuma,  até  o  pon¬ 
to  de  gelila; 

3  —  Colocar  cm  vinho  de  conser¬ 
va  ainda  quente. 


hem  cuidados  e  erti  maior  número 

Devemos  encarar  hole  o  traçado 
e  a  conscrvaçSo,  prlnclpnlmonlc  do 
ponto  dc  vista  prAtleo,  Isto  trará 
umn  considerável  simplificação  cm 
todos  os  elementos  paisagista»  com¬ 
ponente»  dn  Jardim,  no  número  de 
plantas,  culdodn  Individual  du» 
.n.etmas,  cuidado»  com  n»  grsma- 
do«,  etc.,  resultando  dal,  multa- 
veres,  uma  certa  mecanização  dns 
âreaa.  prlncIpMmcnle  com  referen¬ 
cia  ao  corte  dn  grania,  um  dos 
Itens  que  consomem  a  maior  quan¬ 
tidade  do  mSo  de  obra. 

Eorilo  em  seguida  eliminados,  pe¬ 
lo  menos  em  grande  parte,  as  plon- 
tag  recortadas  que  entulham  os 
tnrdlni  dc  multa»  cidades,  cnntrt- 
hnlnrin  parn  n  excessiva  variação 
cton  motivos  e  «ubdlvtaBo  de  Arerui 
gramatja»,  com  prelutzo  parn  a  ex- 
prcssSo  estético  do  Jardim. 

Nos  Jardins  do  futuro  nSo  have¬ 
rá  mais  coretos,  pelo  menos  na  for¬ 
ma  rios  que  halo  conhecemos  A» 
eldntle»  modernas  não  comportam 
mal»  cstAH  construefe»  absolctus 
multas  vezes  nnll-estéllcns,  fonte  de 
aborrecimentos  para  ai  funcioná¬ 
rios  da»  Prefeitura».  Uma  elevarão 
no  lerrnço.  circundada"  de  colunas 
bu  arbustos  ornnmentals.  ou  mes¬ 
mo  debntxn  dc  Arvores  copados.  »c- 
rA  o  suficiente  parn  os  orquestras 
Em  certos  Jardins  ou  parques  po¬ 
derá  ser  me»mo  estudado  um  lloa 
de  pnlco  ao  ar  livre  rom  posslhlll- 
«tndo  parn  acomodação  de  ouvin¬ 
tes. 

De  qualquer  forma,'  o  Jardim  do 
futuro  deve  ter  eflclentemente  pla¬ 
nejado.  não  sA  no  traçado,  como 
na  localização,  para  eervtr  no  maior 
número  possível  do»  habitantes  dn 
nldode  e  ser  de  aspecto  slmple»  o 
agradável,  para  poder  figurar  como 
atrativo  da  localidade. 

O  acesso  e  o  passagem  por  Ale 


Itue  (.‘arrolho  de  flouc»  25]  —  Rio 
dç  Janeiro  —  Acaba  chegar  outra 
remessa  do  sementes  de  Hortaliças  e 
nores.  -  Msntfo  pelo  reembolso  e 
fsço  desconto  especial  pnra  revende, 
dor.  Peçam  llatas  de  preço.  (115) 


A  deficiência  da  vitamina  A  ou 
C  pode  multo  bem  produzir  derma- 
tose  no  godo  bovino.  A  pele  pBo-sc 


tose  no  gado  bovino 
áspera,  escamosa,  grossa  e  enruga¬ 
da  e  o  pAlo  torna-se  descolorido, 
ralo,  ou  cal  por  completo.  O  citado 
não  melhora  com  eplicaçBes  usuais 
para  dermatite,  porém  responde 
com  rapidez  quando  ojlntoma  da 
qual  ac  acha  manso,  animal,  e  re- 
gutarmentv  acrescentada  a  sua.  ra- 
çfiO- 


I.UIZ  ROCHA.  D.F.  Escreve- 
nos; 

I,nvrndor  Inscrito  no  Registro  de 
Lavradores  dos  Ministério  de  Azrl- 
cultura  e  Secretaria  do  E.  do  Rio. 
venho  pcdlr-lhe  as  seguintes  tn- 
formacBes: 

a)  Endereço  da  Estacão  de  Mon¬ 
ta  "Fazenda  Santo  Monlcn"? 

h>  Endereço  dn  Estação  de  Eno¬ 
logia  do  Ministério;  dn  Agricultura 
em  Mlnss  Cer.il»  e  que  creio  é  nn 
cidade  do  Parreira  —  Ex.  Csldes? 

ei  Uma  estação  de  Pomologla  de 
Frutas  da  zona  temperada,  como 
figueiras,  pessegueiros,  etc.  no  E. 
de  Minas  ou  S.  Paulo? 

d)  As  estaçSes  Experimentais  do 
Estado  de  São  Paulo,  p.  ex.  a  do 
São  Roque,  forneçam,  mediante  pa¬ 
gamento.  mudas  de  fruteira»  ■  la¬ 
vradores  do  E  do  Rio. 


DOLLY  DAGLIA  AZAMBUJA. 
D.F.  Escreve-nos: 

Acompanho  com  prazer  as  con¬ 
sultas  de  sua  seção  e  lhe  ficaria 
Imensamente  grnta  sa  me  quisesse 
remeter  as  receitas  de  “sorvetea" 
(eitos  cm  casa  bem  como  de  “gc- 
léias".  As  quais  nunca  set  dar  o 
ponto  desejado. 

RESPOSTA  —  As  receitas  dc 
sorvotes  seguiram  pelo  carreio. 
Dlz-se  que  uma  geléla  deu  “ponto" 
quando  virada  do  vidro  cta  con¬ 
serva  sua  forma  o  enverga  mas 
não  quebra.  Para  que  uma  geléla 
dé  ponto  sSo  necessários  trés  subs¬ 
tâncias;  açúcar.  Acido  e  pecllna. 
em  quantidade  certas  e  determina¬ 
das.  Ger.ilmcnte  uma  geléla  nSo 
dá  “ponto"  porque  lhe  falta  pcc- 
tlna  euflcienté.  dai  obter-ae  xaro- 

Íe  grosso  ou  entBo  massa  puxen- 
a"  ao  Invés  de  sólida  c  gelntino- 


FENOTIAZINA 


Numa  esperiéneta  levada  i  'cabo 
hB  pouco  na  Unlveraldadc  de  vVIs- 
conaln,  verifleou-ee  que  o  leite  de 
vacas  tosquladae  nss  ImedJsçâcs  das 
ubres  tlnlia  uma  contagem'  boctc- 
rtal  superior  que  o  das  vocos  que 
não  tinham  sido  tosquiado»  talo  é 
verdade,  s  despeito  de  outras  ron- 
dlçSes  dc  limpeza,  ou  de  germens 
aa  vacas  ordenhadas  a  mSo,  ou .  s 
maquina.  -, 


O  melhor  vermífugo  veterinário 
Fabricação  "Du  Pont".  I  quilo  Cri 
35.00:  11  quilo  Cr*  33,00. 

DDT  PURO 

Faça  o  sru  Inseticida  com  a  mstot 
economia  I  quilo  Cr|  50.00;  ta  quilo 
Cri  20,00  Atendemos  Dflo  S.  R.  P 
CHIMICA  SANTA  MARINA  -  RUJ 
México.  00  •  Caixa  Postal  1151  •  Rio 


Vendo  da  eucellptua  lmunlcadoe 
em  sutoclere,  iom  *  ms.  de  altura. 
InformscOes  com  MACEDO  -  Bu»  rto 
Carmo  03.  23-310?.  121) 


HESPOSTA  —  a)  Fazendi  Expe¬ 
rimental  de  Crlnç&o  em  Desenga¬ 
no  lantlga  Santa  Munir, i ) .  Chefe: 
Heitor  A.  Barreira.  Endereço  te¬ 
legráfico:  Agrlzootec.  Deieugnno. 
H.J, 

h)  Estnção  de  Enologia  em  Par¬ 
reira  lex-  Caldas). 

Chefe:  Amvnthas  de  Assis  Lage 
Endereço  telegráfico:  Agrlenolo- 

gta.  Parreiras.  M.G. 

c)  Sub-Estncão  Experimental  dc 
Mnchndo  Chefe:  Atalde  Pereira  de 
Souza  End  teleeréflco:  Agrlesln- 
çéo,  Machado.  M.G. 

Ou  Estação  Exnerimentnl  do  Bo- 
luentú  chefe:  Istdro  Gll  End:  tele- 
“ráflco:  Agrlcstaçáo.  Botucatú.  S. 
P. 

d)  Sub-Estacão  dc  EnologtR  em 
SBo  Rooue.  Chefe:  Antônio  Gar¬ 
cia.  End.  tclcg.:  Agrienologia.  São 
Roque.  S.P. 


HAMILTON  HARTING.  Plrapl- 
tlngn.  M.  G.  Escreveu-nos: 

Lendo  no  Correio  da  ManhS  do 
dia  10  d  éste  mès,  um  artigo  de  au¬ 
toria  do  Vetorlnnrlo  Octaclllo  Pin¬ 
to  C.  da  Souza,  referente  A  “8tron- 
Khamma",  flquet  em  dúvidas  »A- 
bre  a  aplicação  da  Fenolrainle, 
que  pretendia  aplicar  ao  m«u  re¬ 
banho,  pola  que  no  último  tópico 
do  referido  srtlgo  diz  o  »r.  Ocle- 
clllo...  quaisquer  acidentes  de  ln- 
toxtcaçBq  nos  snlmses  em  que  a 
mesma  foi  edmlnlstrade.  O  que  n*o 
acontece  com  a  Femottazlns  (o 
grifo  A  meu).  Desejava  pois  fui, 
por  Intermédio  do  referido  veteri¬ 
nário  W.  8S.  me  Informassem  »6- 
bre  alguma  Inconveniência  nn 
aplicação  da  referida  droga-Feno- 
tiaguno. 

RESPOSTA  —  Auallzando  bem 
es  auos  próprias  palavras,  vê-so 
quo  não  nB  Inconveniente  na  Ad¬ 
ministração  da  fenotlazina;  não  hã 


O  melhor  combale  ens  lnsctoe  é 
obtido  quando  as  medidas  dc  res¬ 
trição  são  Iniciadas  cedo:  quando 
jt  aplica  o  fundo  o  devido  Inseti¬ 
cida  o  quando  as  epHcaçDes  são  re¬ 
gularmente  repetidas  a  intervalos 


JOSELMO  MONTEIRO 


_ _ _  _  Ntterol. 

R.J,  Escreve-nos: 

Amigo  recentemenle  chegado  de 
Portugal,  ofertou-me  dota  vidros 
de  mólho  e  calda  dc  tomate,  mar¬ 
ea  “Sagres”.  Abertos  os  vidros, 
verifiquei  que  o  molho  de  tomate 
apresentava  partleules  de  óleo  ou 
iizelle,  sabor  nvlnogrndo  e  tam¬ 
bém  a  pimenta  e  outros  condimen¬ 
to.  cnqunnlo  a  calda  de  tomate 
era  conservadn  em  óleo  qu  azeite 
Os  vtdrn»,  fechados  com  capsula¬ 
do  rolhar,  zão  por  dcmnl»  frágeis 
pera  terem  sofrido  esterilização. 

Desejando  fabricar  mBJhas  e  cal¬ 
das  deste  tipo,  ou  semelhante,  pe¬ 
ço  a  V.S.  o  obséquio  de  responder- 
me  por  essa  secção  ou  lnformor 
onde  posso  adnulrir  formulário 
deste  e  outros  tipos  de  molhos  e 
caldas. 

Mala  agradecia  o  obaéqulo  de  pu¬ 
blicar  formulas  para  o  fabrico  de 
salame  de  1c.  ou  salnmlnho  tipo 
Rio  Grande  do  Sul,  com  detalhes 
«obre  a  cura,  pois  toda»  aa  tenta¬ 
tivas  feitas  até  hoje  para  fabricar 
Asse  produto  tím  sido  Infrutíferas, 
virando  o  «alamtnho.  depois  de  fa¬ 
bricação,  chouriço  ordinária. 

RESPOSTA  —  Sem  ver  o  produ¬ 
to  nflo  podemos  nflonçar  de  que 
realmente  m  trata.  Pela  dejcriçSo, 
acreditamos  que  o  molho  de  to¬ 
mate  condimentado  é  o  catanp  ou 
hetclmp  dos  americanos.  Temos 
publicado  receitas  aqui  nesta  colu¬ 
na. 

Quanto  ao  salame  de  la.  4  fabri¬ 
cado  com  rarne  de  porco,  havendo 
umn  tolerância  do  10(5  de  carne  de 
vaca.  O  processo  requer:  limpeza 
da  tripa  grossa,  preparo  da  carne, 
enchimento  da  tripa  e  dessecação 
Exemplo  de  um  salame  déste  tipo 
—  Salsichão  de  Lyon,  cujo»  Ingre¬ 
diente»  são:  M0  gramas  de  porco. 
200  gramas  de  toucinho  salgado  e 
sêco,  30-3S  grs.  de  sal.  2-5  gr.  dc 
pimenta  molda.  1-3  gr.  de  pimen¬ 
ta  branca  em  grão,  1  dente  dc 


rija  umn  exterminação  completa 


Mamoeiro»  -  Mangueira»  -  Llmqel- 
roa  -  Frutae  de  Conde  e  Cajueiro». 
I.eltóe»  com  4  meeea  (Caruncho»).  - 
Tel. :  33-4130.  (10) 


O  Brasil  como  pata  que  mata  «»■ 


dnço  verde  no  centra  da  cidade,  se- 1  que 


FORRAGENS 


ADOUI 

PINTC 


produtor»  existente  no  Brasil  lndt 
cam  que  a  safra  supra  em  produçã< 


Consultérlo  Veterinário  a  cargo 
dn  dr.  Pedro  Coita  Filho,  prolenor 
da  Eicol.i  Flumlnenie  de  Medicina 
■veterlnirl.1,  Rua  Santos  Moreira. 
52  —  rnia  vi  —  .viterol.  Estado  do 
Rio  da  Janeira. 


seri  suficiente  pnra  fazer  frente  As 
ncceosldades  norte-americanas. 

Calculam  os  entendidos  que  exis¬ 
tem  no  Brasil  céres  de  13  mllhSea 
de  piltnclnts  de  babnasú.  com  uma 
produção  possível  de  300.000.000  de 
tonelada»  de  cócos.  porém  a  colhei¬ 
ta  vem  sendo  efetuada  na  sua  mai¬ 
oria  a  mSo  e  es  maquina»  tritura¬ 
dora».  embora  usadas  experimental- 
mente,  não  foram  ainda  euflclente- 
mente  aperfeiçoadas. 


Assinatura»  —  Venda 

—  Uvros  especializados, 

-  RUA  Buenoa  Alrea  87. 


avulsa 

ABI». 


AVELINO  DE  ALMEIDA, 
Es-reve-noa: 

roa» _  _ _ 


_ _  ourinhoi  reprodutor. 

atacado  de  Figueira.  Apliquei  tudo 
quanto  hi  de  Injeççíes,  sem  resul¬ 
tada.  Passei  o  touro  adiante.  Ro- 
phro,  porém,  que  as  criai  désre 
touro  apnrecem  agora,  novtnhaa, 
com  o  mesmo  mal. 

Faço  uma  pergunta  apenas:  e  Fi¬ 
gueira  4  ou  não  4,  sim  ou  não, 
eurével?  Se  nBo  4  curável,  vou 
perder  todo  o  meu  rebanho  de  mais 
do  40  cabeças? 

Rogo  o  obséquio  de  uma  respos¬ 
ta  definitiva,  concreta,  cisra. 

A  figueira  4  contagiosa? 

RESPOSTA  —  A  figueira  n5o  4 
contagiosa.  E’  curável.  Para  curt¬ 
ia  use  a  “Flguelrlna"  do  Matlaa 
Bnrbosa. 


Em  todag  as  raçai,  at  melhor*» 
linhagem.  Eita  ó  a  garantia  que 
o  SCAL-RIO  lhe  oferece  para 
ganhar  dinheiro  na  avicultura. 


Peçam  Catálogos 
Actittmos 
Revendedores 
DEPARTAMENTO  AGRÍCOLA 


CÍA.FABIO  BASTOS 

COMÉRCIO  E  IN0ÚSTRIA 

RIO  OC  JANEIRO  sAO  PAULO  BELO  HORIZONTE  PORTO  ALEGRE 

RTEOfllO  OTONI,81*R.FLORENCIOABRUlfl2íi‘R  RIO  ot  JANEIRO, &G-AYJULID  CASTIIH05/30 


Americano  a  nacional  de  1.»  qua¬ 
lidade,  canos  de  ferro  galvanizado 
e  de  chumbo,  conexOea.  ete.  Vande- 
«e.  LEMORUBER  é»  OLIVEIRA.  — 
Rua  Frei  Caneco.  15.  (80) 


LINDA  INDUSTRIAL 

Entregai  *  partir  da  1  •  43  -Stlnlmo  de  KW  pintos. 

Rhodea  vérmelhss  .  450 

00  %  fêmeas  . .  8,50 

New  Hampshlra  . . . .  4,50 

00%  fémeas . . . . .  8,50 

Leghorn  branca . . .  3,50 


RUA  EVAMSTO  OA  VEIOA,  S9f87 
'  '  '  '  «IO  O»  J4NCMÒ 


Octaclllo  Pinto  C.  de  Sonza  —  Ve¬ 
terinária,  do  Serviço  de  Informação 
A iricola 

A  “Corta»  lnfectuosa  daa  avez”, 
também  chamada  de  “Gosma",  "Go¬ 
go”  ou  Catarro”.  4  uma  doença 
que  ataca  principalmente  as  gali¬ 
nhas  «os 
por  uma 


fémeas 


quilo  de  carne,  curaçio,  rum  «  vi¬ 
nho  ao  gosto.  Existem  bons  llvri- 
nhos  sóbre  éstes  assuntos,  que  sa¬ 
ber  de  algum? 


J.  MENEZES.  Sapucaia.  R.J. 
Eacreve-nos: 

Leitor  desse  conceituado  Jornal 
aollclto-Ihes  a  fineza  de  Informar- 
me  como  devo  fazer  biscoitos  v&v6, 
ou  de  vento,  o  polvilho  deve  ser 
azedo,  cu  tenho  experimentado 
mala  os  blaeottos  depois  que  saem 
do  forna  ficam  murchos  e  moles,  e 
não  crescem  e  peço  também  uma 
receita  dc  pão  sutaso. 

■  RESPOSTA  —  Se  os  biscoitos  dc 
polvilho  azedo  nSo  crescem  4  por¬ 
que  o  polvilho  não  4  fermentado 
ou  pubo.  Neste  caso.  dc  não  scr 
azédo,  torna-se  necessário  Juntar 
fermento  Roysl. 

A  reeetta  que  possuímos  para 
pão  suíço  pelo  processo  esponja 
requer  50  quilos  de  farinha,  t  me¬ 
lhor  o  eoniulente  solicitar  direta¬ 
mente  A  Standard  Brands  do  Bra¬ 
sil.  S.A.,  Avenida  Pedro  II,  250. 
Rio  de  Janeiro,  D.F. 


Até  há  bem  poucos  anoa,  culU- 
vnr  orquídeas  era  tido  como  fan¬ 
tasia  de  algum  excêntrico  e  rara¬ 
mente  se  ouvia  filar  de  algum  co¬ 
lecionador  que  possuísse  os  suas 
estufas  ou  seu  ripado.  E  quem  ho¬ 
je  correr  as  nossas  loja»  do  flores 
verá  que  tódas  elas  ostentam,  o  ano 
todo,  lindas  flores  nas  suas  vitri¬ 
nas.  t  que  zls  orquídeas  são, .  sem 
dúvida  planta»  aristocráticas  e  a 
procura  destas  flores  Indica,  «egu- 
ramente,  o  refinamento  da  uma  ao- 
ele  da  de. 

E  com  multa  razão  isto  4  asahn: 
aa  orquídeas  são  plantas  de  nossas 
inatas  e  nascem  nas  Arvores  al¬ 
taneiras.  fugindo  A  oublça  dos  ho- 
znena,  escondendo  entre  as  rama¬ 
gens  os  suai  cores  esplêndido»,  o 
sèu  perfúmé  delicioso.  Trazidas 
para  dossas  casa»  elas  são  Insupe¬ 
rável»  como  plantas  para  vasos. 

A  cultura  das  orquídeas,  contra- 
dlrendo  a  crença  de  multa  gente, 
4  bem  fácil;  4  bastante  darmos  As 
plantas  condlçfies  de  umldado  e  de 
sot  semelhantes  aquelas  que  en¬ 
contram  no  ambiente  cm  que  vi-, 
vem. 

Temo»  as  extraordinárias  ottle- 
vns  Loddlgei!  e  outras,  cór  de  cho¬ 
colate  os  de  Pernambuco  e  de  outros 
Estado»,  com  suas  grande»  Dores 
purpúreãs,  que  agora  estio  em 
flAr.  Vejam  como -são -caprichosos 
os  desenhos  e.  o  colorido  dos  labe- 
lo».  velam  como  Ale»  variam  dc 
uma  para  outra  plantai  SerA  qua¬ 
se  Impossível  .encontrarmos  duas 
flores  pcrfcllamente  Iguala. 

E  as  laellas  purpuratas  do  nosso 
litoral,  do  Ilanhnem.  Perulbe.  com 
oi  sépalos  c  petalos  torcidos,  o  ta¬ 
belo  tóxó  vivo,  de  unia  clegSncla 
sem  par  as  tenebrosas,  escuras.  c6r 
de  chocolate,  as  Pcrlnls.  alvas,  com 
hpenas  ns  pontas  dos  labelos  cSr 
de  purpura  «»  xanthlnas.  os  har- 
pephllas  amarelas,  aa  catllevas 
I.oddlgesll  e  Harrlsontse,  as  nossas 
parasitaB  roxas,  tão  comuns.  • .  mas 
tão  lindas,  sempre  pródigas  em 


Para  obter  bons  resultados  na 
cultura  de  rabonetes,  4  preciso  fa¬ 
zer  com  quo  se  desenvolvam  rt- 
pldamcnte. 

O*  rabanete»  devem  ser  planta¬ 
dos  num  solo  fértil  e  bem  tra¬ 
balhado. 

Porqu»  os  rabanete»  que  cres¬ 
cem  em  solo  mal  adubado  e  pouco 
preparado,  não.  prestam. 

Ninguém  Ignora  que  o  estrume 
de  curral  è  bqjn  para  qualquer 
cultura,  mas  para  o  cultivo  dos  ra¬ 
banetes  não  convém  aplicá-lo  dl- 
retamente  á  sementeira. 

Desejando  fazer  uso  de  estrume 
de  curral  4  necessário  que  4le  se¬ 
ja  aplicado  na  culturn  anterior. 

Melhor  ainda  4  depender  doa 
adubos  químicos,  ap!lcando-os 
sémpre  que  seja  possível,  pelo 
mebós  uma  semana  antes  de  tella 
■  semeadura  dos  rabanetes. 

Os  rabanetes  parn  dar  resulta¬ 
dos  satisfatórios  necessitam  pelo 
menos  dc  o  por  ccnlo  de  nitrogé¬ 
nio. 

A»  deseJeçOcs  da»  aves  são  ri¬ 
quíssimas  —  os  excrementos  os 
pombos  segundo  Wolff  —  u  sun 
composição  média  em  estado  se¬ 
guinte: 

$1.8% 
1,75% 
1,80% 
1,00% 
1,G0% 
30.80% 

Qunndn  os  excremento»  são  re- 
tlrndns  dos  pombais,  convém  pro¬ 
tegê-los  das  chuvas,  para  cvltnr 
que  as  Aguas  arrastem  os  elemen¬ 
tos  solúveis  que  contem,  o  qu»  re¬ 
duz  o  sou  valor  fertilizante. 

Depois  de  secos,  e  nntOB  de  se¬ 
rem  usados  como  adubo,  é  conve¬ 
niente  reduzf-lo  n  um  catado  pul¬ 
verizado,  pol*  n!Am  de  ee  torna¬ 
rem  mnls  assimiláveis  dêate  modo, 
nSo  formam  zonas  de  concentra¬ 
ção,  prejudicando  não  raras  ve¬ 
zes  a  vegetação  dos  rabanete». 
Experiências  feita»  por  técnicos 
com  o  uso  do  adubo  oc  aves  (oram 
satisfatórios.  Porém  o  adubo  deve 
ser  pfisto  nn  terra  ao  menos  duas 
«emanas  antes  da  sementeiro  e  en- 
Icrrado  â  produndldade  de  10  cen¬ 
tímetros  no  máximo.  Experimen¬ 
tem  o  verilo  como  são  costeias  os 
rabanetes  assim  cultivados. 


iue  ae  caracterina 

_  , _ _ _ .ao  da  muco*»  e 

folheto  "Como  fszer  eorvete  em  M|0,  na5ai»  e  d»  conjuntlv»  o- 
caoa  .  cutar. 

. .  ...  ,  A  etlotogl»  dessa  doenç»  tem  *ldo 

HESPOSTA  —  Atendld»  pelo  hastanle  discutida,  sendo  apontado 
Correta  .  como  seu  mais  provável  agente,  pe¬ 

ta  maioria  dos  autores,  um  germen 

-  pequeno  e  Imóvel,  pouco  resistente 

a  ac*o  do  calor  e  do»  antlaètlcoe  4 
JUSTO  GOULART  JUNHO.  San-  o  “Hemophlluâ  galllnarum  . 
ta  Catarina,  M.G.  Escreve-noi:  a  doença  pode  ser  constatada  em 

Desejando  adquirir  um  aparelho  qualquer  época  do  ano,  ocorrendo, 
Baumé.  para  pesagem  dos  Ingre-  m»ior  frequénol»  na 

alentes  na  iapiicaçao  de  sobSo  de  primavera  e  no  outono,  marmente 
pedro.  como  leitor  noalduo  desBe  noa  galinheiro*  onde  hqja  pouco 
conceituado  Jornal,  peço  a  Clner«i  hlRlcno  e  em  que  aa  *  avej  «ejnm 
de  lniormnr-me  em  que  casa  pode-  suornctldae  a  umn  allmcntaçAo  de- 


TEMIL 


Frei»  para  100  pinto,  E.F.  40,50.  —  Parn  oronta  entrega  peçam 
lista  de  preço»  GRÁTIS. 

O  MAGAZINE  AGRÍCOLA  DO  BRASIL 
AT,  Marechal  Florlano,  eiq.  Ra»  do»  Anértdas.  88-A 
T»l.  23-5525  -  23-3456  —  End.  Tel.  SCALVE  -  Cx.  Postal,  1IÍ 
>:  RIO  DE  JANEIRO 


AGORA  TAMBÉM 
MAQUINAS  AGRÍCOLAS 

Moinhos  de  martelo*, 
Moinhos  de  pedras, 
Pulverísadores 
Dcsinlcgrndorcs 

Descascador  de  café 
Engenho  de  cana 
Arados  etc. 


5»  —  Resplraçáo  dlflcll  lá»  ve 
zes  estertorante.  uma  eapecle  di 
rouquelrn) 


rouquelrn):  ancas  bambolanles: 

0a  —  Morte,  áa  veze»  em  menos 
de  24  horas. 

Tenho  recorrido  a  todos  os  medi¬ 
camento,  que  me  têm  »ldo  aconse¬ 
lhados,  quer  pelos  veterinários 
(que  sempre  têm  tratado  os  nnt- 
rnols)  quer  por  leigos.  Tenho  mi¬ 
nistrado  vermífugos,  Injeções  de 
anaseptll.  de  suco  hepático  (tam¬ 
bém  por  via  oral),  de  penicilina, 
dc  vncina  e  r-óro  contra  a  slnomoae. 

„ _ . tudo  em 

balde.  De  todos  as  nntmals  doentes 
apenas  um, 
te.  se  escapou 


Superfosfato 

Recebemos  novos  lotes  d  e 

CLORETO  DE  POTÁSSIO  ,T 

SUPERFOSFATO  20  % 

■  FOSFOCAL  AROELIANO 

ARTHUR  VIANNA  CIA.  DE  MATERIAIS  AORtCOLAS 
Av.  Graça  Aranha,  226  -  3"  •  Rio  de  Janeiro 

(5) 


americano 


ríS?,  ■  Uma  vez  surgidos  o«  primeiros 
e  sóda  causll-  M,0I>  cía  pode  propagar-M  fécll- 

mente  »  toda»  as  ave»,  quer  pelo 
.  eantacto,  quer  peln  Ingeslão  de  all- 
pnrelno  pode-  0u  Agua  contaminados,  com 

aa  Sociedade  0  exUdalo  nasal  das  aves  doentes, 
amentos  Ltda.  easoí  agudos,  a  "Corlsa  Infee- 

j  ,  ,u0'  tuosa”  evoluc  em  2  a  3  dias,  após 
de  Janeiro.  um  período  de  Incubação  de  8  a  12 
,7Í.  *.cr.  B ,  dias:  nos  casos  crônico»  a  meam» 
uU-  *  Awjí.  pode  durar  meses. 

,n‘  _  pi„  ‘i!  A  mortalidade  causada  peta  "Co¬ 
ra  -  Rto  de  riw  infecluoaa..  t  variável,  náo 
sendo  geralmente  multo  elevada. 

A  doença  so  inicia  com  o  apare¬ 
cimento  de  um  catarro  mucoso,  es- 
branqulçado  em  tBmo  das  narina». 
Ntterol,  R.J.  obrigando  a  ave  a  manter  a  boca 
aberta  para  poder  respirar.  A  In- 
por  meto  des-  fJamaçSo  se  propaga  depois  a  con- 
com  mal,  um  Jtmtlv»,  acumutnndo-»e  o  exudalo 
pol»,  não  ob-  no  «elo  Infraorbltárlo  e  provocando 
erior.  Julguei  tumefscóes  na  cabeça,  fechamento 
besse.  das  palpebras  e.  até.  em  alguns  ca¬ 

te  do  Um, Mn  !0*‘.  .d«‘n"çãO  dq  globo  OCUlir. 


bêm  por  vta  oral),  de 


sulfa  gunntdtnn,  ete.  ete 


depois  de  estar  A  mor- 
...  ..  ....... :ou.  Dcl-lho  tantos  re¬ 
médios  que  nBo  poderei  dizer  qual 
o  que  lhe  fez  hem.  Com  a  tal  mo- 
lesíin  perdi,  cm  Julho  de  1545,  5  go¬ 
los  (3  de  6  pnra  7  moscst  c  2  eom 
trêj  meses,  Agora  mesmo,  em  fins 
de  mnrço,  repelc-se  o  fato  e  JB  per¬ 
di  3.  tnmbéin  de  0  pnra  7  mêses  (no 
lavei  coincidência)  e  estou  quosl 
certo  que  perderei  mais  dal»  que 
esléo  com  3  meses. 

NBo  sei  —  c  nem  ninguém  daqui 
—  do  que  se  trata.  Como  tenho  em 
casa  um  cão  policial  tenho  pensa¬ 
do  que  éste  possa  ser  o  transmissor 
dn  violenta  moléstia  que  tem  U- 
nutdado  todos  os  meus  gatos  em 
tAo  poucos  dias.  O  cão,  entretanto 

3ue  tem  nno  e  melo.  nunca  esteve 
oente  c  se  acha  cavtnndo  contra 
a  raiva.  Espero  que  V.  S.  me  di¬ 
ga  aleumn  coisa  pelo  “Correio  da 
Manhã".  erguPnto-lhc  alndn  sl  po¬ 
derá  se  trntnr  de  uma  moléstia  he- 
redibirta  de  algum  doa  pala.  c, 
nésse  caso.  qual  seria. 

RESPOSTA  —  O  quadro  clinico 
é  sem  dúvida  o  dc  umn  “Septice¬ 
mia  hemorrágica",  t  perigosa  In¬ 
fecção  mortal  quando  não  tratada 
cm  tempo.  HA  tratamento  preven¬ 
tivo  e  Imnhém  curativo. 

Para  evitar,  faça  uso  da  T»cln» 
contr»  a»  pastemetlosei  e  pnrn 
curar,  use  o  Sflzn  contra  as  paste- 
melloses. 

Como  curativo  deve-se  alndn 
usnr  medicamento»  para  combater 
cs  sintomas  secundários.  . 


JARBAS  CTD  MAGALHAES. 
Paracambl,  R.J.  Escrcve-nos: 

Sendo  leitor  nsstduo  do  vosso 
conceituado  JornBl  venho  por  melo 
deste  sollritar-lhe  duas  formulas 
para  a  Industrialização  da  bnnnnn. 

Primeiro:  como  fazer  bananadns 
para  ftns  comerciais,  segundo:  co¬ 
mo  fazer  vinho  de  banana.  Peco- 
vos  n  fineza  de  me  Informar  se  se¬ 
rá  bom  negócio  na  época  atual. 

RESPOSTA  —  Baiunsd»:  Pnra  u 
fabrico  de  tmnnnndn  devem-se  es¬ 
colher  frutos  maduros,  limpos  o 
são».  Descascar  a  mão  ou  por  mclu 
de  facas  de  bambú  ou  de  aço  Ino¬ 
xidável.  Plcor  as  blnnnas,  colocar 
num  tscho  de  cobre,  Juntar  756  n 
800  gramas  dc  açúcar  poro  cada 
quilo  de  mossa  e  ebzlnhnr  em  fogo 
moderado,  mexendo  constantemen¬ 
te  com  umn  colher  de  pau  «té  atin¬ 
gir  o  "ponto".  Este  conhcce-se 
prAtlcamente  pela  consistência  dn 
mass3,  luinando  uma  pequena 
amostra  para  scr  resfriada  cm  um 
prato  ou  quando  a  massa  ao  scr 
agitada  deixa  ver  o  fundo  do  ta¬ 
cho.  Atingida  a  consistência  dese¬ 
jada.  o  bonanada  4  colacadn  cm 


ROSEIRAS  DE  S.  PAULO 


Av.  Bio  Branco,  4  — 
4.°  and.  —  Tels.  23-B343 
e  43-0089 

End.  Teleg.  Tecinin  — 
Caixa  Postal  4305 
RIO  DE  JANEIRO 


Umidade  . 

Azóto  . 

Acido  fosfórico  . 
Potassa 

Cal  . 

Matéria  orgânica 


TEMOS  DE  TODAS  AS  CÔRES  E  JA  COM  FLOR 
Assim  como  temos  qualquer  planta  de  fruto  e  de  ornai 
tação.  RUA  AZAMOR,  43  —  Tel.:  29-6259. _ 

«n  TIPO  AVIARIA”  realmente,  «pós  um  período  d< 
U  «Uru  AT lAnlU  dlos,  mas  quo  pode  prolongar-, 

OctactUo  Pinto  C.  de  Souza  — Ve-  p0[  ^  dl“‘  _ _ 

tertaárlo,  do  Serviço  de  Informação  ,  A,*lm  de  ••"•?  duo  o  THo 
Agrícola  rlu  58  propsgue  entee  »• 

torna-se  necessário  tomar  es  w 
O  "Tifo  aviário"  ou  "Sslmenelose  •«  medida*,  logo  «pó»  o  ap 
aviária"  4  uma  doença  que  ataca  mento  do»  primeiros  caaoe:  e 
prlnclpalmente  as  galinhas  e  que  cl°  de  todí»  o»  ave»  doentes, 
se  caracterlzs  por  febre,  fonolíncla,  cadáveres,  depois  de  colocado 
cianose  da  crista  e  da  barbela  e  por  "J8  V8ta  profunda,  prévta 
uma  diarréia  nmarelo-esvcrdcada,  Joerta,  serão  irrigados  com 
que  toma,  também,  por  vtzes,  um  J80  üU  °'ltro  eombústlvel,  qu 
aspecto  sanguinolento.  d88  8  enterrados;  remoção  o* 

faia  doença  4  causada  por  um  «*<»  *ç'8  P»rt  «uifos  locais 
bacilo  em  .  forma  de  bnstonete  —  a  Pemdo-a»,  se  possível,  em  peq 
"Solmoncla  galllnarum"  e  pode  »er  grupo»,  desinfecção  rigorojs  d, 
Igualmcnte  observada  noa  peru».  8  galinheiro  e  utensílios  usadi 
no*  pombos  e  patos.  «ve»  doentes,  com  um»  s< 

A»  aves  geralmcnto  se  Infectam  Quente  de  Hidrato  de  potaua  i 
por  via  digestiva.  Ingerindo  all-  8U  «cldo  Icnleo  n  5%  e  vacl 
menta»  contaminados  com  feica  ou  da»  aves  alndn  Indenes  com  v 
sangue  das  nve»  doentes,  mas  mui-  de  preferencia  autogenas  conl 
ta»  aves,  aparentemente  normsl»,  88  doença, 
podem  possuir  o  bacilo  do  "THo  Toda»  bs  ave*  quo  forem  re 
aviário”  Intestino  e  transmitir  a  das  para  exposições,  bem  cor 
doença  Aa  aves  sãs.  fato  que  geral-  adquiridas  cm  outras  çrsnja: 
mente  escapa  a  percepçBo  dos  cria-  devem  ser  postas  em  conlock 
dores.  as  demais,  sem  «cr  submetidas 

A  doença  sc  manifesta.  Inicial-  gorosa  quarentena,  pesquisai 
menle,  por  perda  do  apetite,  sono-  ao  mesmo  tempo,  pof  melo  de 
léncla.  séde,  marcha  incerta,  arre-  mes,  quo  deverão  ser  feito»  p( 
pismento  da»  pena»,  febre  e  por  terinárto,  so  são  portadores  d( 
uma  diarréia  amarelo-esverdeada.  mens. 

que  le  torna  em  alguns  casos  san-  NBo  hl  tratamenta  eficaz  , 
gutaolenta.  A  mórle  sobrevem,  ge-  o  “Tifo  aviário". 


Além  désses  sintomas,  si  avea  do- 
entes  lornam-«c  Inspetenlc».  ema- 


ATHAYR  LOPES  DE  RESENDE. 
Prnta,  M.G.  Escreve-nos: 

Sollcito-lhe  a  fineza  dc  cnvlar- 
me  o  folheto  de  sua  autoria,  sobre 
a  Industrialização  da  boitana,  bem 
como  uma  lnformaçBo  de  como  po¬ 
derei  aproveitar  ladustlalmento  a 
manga. 

nESPOSlA  —  A  manga  presta- 
-se  multo  bem  ao  transporte  fri¬ 
gorifico  la  3°  Cl  sem  perda  de 
suas  qualidades.  Quando  verde  ser¬ 
ve  para  o  fabrico  de  marmelnda  e 
do  "ohiitncy".  Quando  brm  madu¬ 
ra  constitui  dctlelosa  sobremesa  pa¬ 
ra  ser  chupada  ou  consumida  cm 
saladas  de  fruta»,  a*  melhores  man¬ 
gas  para  tal.  sendo  as  que  possu¬ 
em  pouco  fibra  ou  “fiapo",  ra  lin¬ 
guagem  do  povo.  Na  poqueno  In¬ 
dústria  caseira  a  manga  pode  ain¬ 
da  dar  suco  refresco,  sorvete,1  ge¬ 
latina,  xarope,  geléla,  compota, 
mnrmctada,  fruta  seca,  fruta  cris¬ 
talizada,  vinho,  jeraplga.  Ucor,  vi¬ 
nagre  é  "chutncy". 

A  industrialização  da  banaiu  se¬ 
guiu  pelo  correio. 


mente  vemos  medrando  nas  beira¬ 
das  das  matas.  A  beira  das  estra¬ 
das. 

Esta  fibra  tem  a  qualidade  dc 
formar  um  leito  poroso,  capa»  de 
reter  bariante.  umidade  e.  oo  - mes¬ 
mo  tempo,  facilitando  n  penetra¬ 
ção  daa  raizes. 


Chararas  e  Quintais,  Ano  45a  — 
Vol.  79.  N»  4. 

Recebemos  o  número  de  19  de 
abril  da  esplendida  revista  agríco¬ 
la  brasileira  “Chacaras  o  Quintais", 
editada  em  SBo  Pauto  desde  1909, 
lnlnterruptamente.  O  presente  nú¬ 
mero  apresenta-se  com  134  páginas 
farta  e  llndamente  ilustradas  tam¬ 
bém  em  céres  e  Unto  ■  capa  como 
o  primeiro  artigo  são  dedicado»  á 
Pascós.  Sumário,  variado  e  farto, 
apresenta  cerca  de  80  artigos,  todos 
assinados  por  técnico*'  de  reconhe- 


Gordura  Róio  Cabelo  de  Negro. 
JaraguA  e  Cotontáo.  limpna  e  garan¬ 
tidas.  A  venda  na  Sociedade  Anôni¬ 
ma  “nenrique  Sururus"  —  Juta  de 
Fór* 


to.  R.J.  Escrcve-nos:  Serve  a  pre¬ 
sente  para  pedir-lhe  o  obséquio  dc 
mandar  folheto  do  maneira  de  fa¬ 
zer  refrigerante  guaraná  e  ood.i 
limonada. 

RESPOSTA  —  A  primeira  con¬ 
sulta  foi  publicado  no  “Correio  du 
ManhS"  de  3-4-1646. 

Par»  o  fabrico  de  soda  limona¬ 
da,  prepare  um  concentrado,  usan¬ 
do  os  icgulntes  Ingredientes: 

Xarope  simples  . 

Essência  de  limão  .  7  grs 

Extrato  de  alcaçúz  . .  7  gr«- 

Preservativo  .  3.5  grs. 

Acido  cítrico  .  7  grs- 

Coloque  40  gramis  dêsse  concen¬ 
trado  em  cada  garrota  dc  300  cen¬ 
tímetro!  cúbico»  e  cncho-a  com 
Aguo  gazelf lcada. 

O  únteo  pre»crv*llvo  aprovado  e 
registrado  no  Instituto  de  Fcrmcn- 


uma  limpeza  e  desinfecção, 


OTTO  DOONFELD.  Uberaba.  M. 
G.  Escrcve-nou: 

Tenho  um  cachorro  Boxer,  nle- 
mão  de  5  anos,  come  bem  está 
bem  nutrido  mas  sofre  de  dlarrélo 
e  costuma  evacuar  até  sangue.  O 
mesmo  também  tem  dificuldade 


GERALDO  AZEVEDO  COUTI- 
NHO.  Belo  Horizonte.  M.G.  Escre' 
vc-noz: 

Sendo  eu  um  pequeno  fnbrican 


Recebemos  grande  «orttmento  dos  afamados  cultivadora  * 

Oroot,  Holanda.  —  Vendemos  a  varejo  e  a  pA»o^  Bulbos  Cr*  .,00  cada. 

PhUsOP"escoen!CofõaroCreven”d_orro  ^àrdam^-írio-rervíço;  de  reem- 

“rvMSÍ«“drnSrei“oü”d7  tV  nuibos'  d.'  Glsdlolo.  .  Ci*  60.M 
cada  sortimento  Distribuidores  paro  o  Brasil:. 


le  de  doce  de  leite,  e.  tendo  conhe¬ 
cimento  dc  que  êsie  Departamento 


-  Vendemos  a  varejo  e  a  pA»o.  Bulbos  Cr*  3,00  cada. 
ime»  Cr*  3.60  -  dc  Flores  Cr*  3.00  cada.  Peçam  nossas 
paro  revendedores  Mandamos  neta  serviço  de  reom- 
nto  completo  de  25  jmvelopes  de  «ementes  de^egumrs 

DlJtrlbúTdorei  paro  o  Brasil: 

VAN  LAMMEREN  &  CIA.  LTDA., 


Vacinas  Manguinhos 


Para  a  desinfecção  prévia  de  SILOS  ou  de  ARMAZÉNS  PARA  CEREAIS, 
sem  o  uso  de  máquinas,  sem  complicações  e  *cm  perigo,  empregue 


Contra  a  peste  da  manqueira 
anücarbunculosa  (carbúnculo  hemátlco) 

contra  a  diarréa  dos  bezerros  (pneumoentertte) 

40  anos  de  absolutos  sucessos 

PRODUTOS  VETERINÁRIOS  MANOUINHOS  LTDA. 
Rua  Llcinio  Cardoso,  91  —  Tel.  28-9966 

Caixa  Postal,  1420  Rto  de  Janeiro 

(24664) 


GERADORES  DE  FUMO  DE 

«GAMMEXANE” 


Compareça  A 


EXTERMINADOR  eficaz  de  BARATAS,  CARUNCHOS,  TRAÇAS  e  demais  insetos 
que  atacam  grãos,  farinhas,  couros  e  outros  produtos  armazenados. 

Peçam  folhetos  e  informações  ao  Serviço  Técnico  da 
SECÇÃO  AÇR1COLA 

INDÚSTRIAS  QUÍMICAS  BRASILEIRAS  "DÜPERIAl"  S.A. 

Av.  Erasmo  Braga  266,  sobreloja  -  Caixa  Posta!  710 

PTO  DE  JANEIRO 


ARAME  FARPADO 


produtos  de  seu  rebanho  e  com  o  brilho  de  sua  presença 
A  realizar-se  de  3  a  8  de  Máio  próximo 
Inscrições  até  15  de  Abril  - 


Dispomos  para  entrega  fmtdfata,  nacional  e  estrmngelro.  Grampos  para 
ctrcai  Arames  Usos  galvanizados  e  pretos.  Tubos  galTaalzados.  -  Eletto- 
dotas.  Chapas.  *  perfis  fio  forro  cm  geral.  —  TrUerro  —  Bu»  Eqnaéur,  40 
—  Teta.  43-3014  e  C (23454) 


(37571) 


«a» 


•v 


o  direito  do  t r.»tA r  nnpcrfirlal- 
nirnio  SPnirMianle  capital  do  nu- 
ItirliUilc  o  Influência'!" 

Uma  Irrcwmilc  revista  (ran- 
cr»a,  apoiada  rm  lols  declara¬ 
ções,  aproveitou  a  aporlunldadf 
o  reprodiirlu  n  noiullilo  fruir  ea- 
cilta  polo  próprio  Julc*  Ronialni 
o  rxlrnlila  da  aua  ohrn  "Oi  Ho¬ 
mem  do  boa  vontade": 

—  “Sc  eu  me  apresentaste  S 
Aondrmln,  prrderln  a  esltina  de 
uUuim  e  iiitoin  quer»  iiiiiltu  lio 
quem?  I>o  IIIII  mpr*  que  conheci 
liiitame  roria  ocasião  o  um  lo 
chamava  Julet  iromalns... 


Ru«  Gonçalves  Dias,  B  —  RIO  DE  JANEIRO  —  Av.  Gomes  Freire,  Hl/83, 


JOSÉ  CONOÊ 


de  uma  cadeira,  na  Academia 
('rancem,  dliie  calai  palavra*: 

—  “Nai  lerraa  dlilanlo*  por 
onde  andei,  pude  comprovar  que 
a  Academia  Franco»*  envolve  a 
Idéia  de  luz  iom  aombra...  Sc- 
rcmoa  bastante  rlcoa  para  termo» 


Vorioçãe >  j ôbre  Voltaire 


SALDANHA  COELHO 


05  braços  do  monstro  verde 
Ando  gente  minha  amada. 

Por  isso,  ereta  na  praia, 
Encontrou-me  o  madrugada. 

Pensamento  apaixonado 
Aceso  defronte  ao  mar. 

Quem  tem  amigos  ao  largo 
Como  pode  descansar? 

Florindo  os  abismos  d'água, 

Lá  vão  os  barcos  dourados. 
Quem  vai  ao  leme  não  sobe 
Que  o  seguem  olhos  molhados 


(uai  diveriaa.  Itaro»  foram  oa  homena  de  peniamcnto  o  de  Ictraa,  de 
cKncla  e  de  política  que  mereceram,  como  êle,  caludoi  tio  mlnucloioa, 
quanto  completoa.  Também  pouco»  foram  oa  que,  coma  ele,  exercerem 
lio  acentuada  Influência  noa  deatlnoa  humanoi. 

Voltaire  é  de  HM,  naicldo  e  belliado  em  Parla,  aendo  aeu  verdadeiro 
nome  Francola-Marle  Arouet.  só  mala  tarde,  foi  que  »e  rebatlrou  Vol¬ 
taire,  nome  qus  ae  Imagina  orlflnérlo  de  uma  pequena  propriedade  de 
família,  atribuindo  outroa  a  um  anagrama  de  Arouet.  O  pal  era  um 
notória,  mai  a  aua  primeira  educação  êle  a  deveu  ao  padrinho,  o  abade 
d»  Cliateauneuf,  um  pindego  Inveterado,  que  lhe  fêz  mullo  cedo  decorar 
aa  fibulaa  de  La  Fontalne  e  uma  aérie  de  poema»  ngnóaUcoa.  Para  ae  ter 
uma  Idéia,  ainda  qua  vaga,  dêaie  abade,  baila  lembrar  que  o  meinio 
tóra  um  doa  amante»  de  Nlnon  de  Leucloe,  eila  envilecida  e  envelhecida 
depola  de  ter  aervldo  a  trêa  gcraçóea  de  namorado». 

Com  de*  anoa  de  Idade,  Voltaire  foi  par»  o  Colégio  de  Lula,  o  Grande, 
onde  curanil  aa  aulaa  doa  demita»,  que  o  formaram  i  aua  Imagem  e  ae- 
meUiança.  O  futuro  fllóiofo  aprendeu  o  latim,  a  retórica  e  praticou  oa 
velhoa  gênero»  da  epopéia,  da  tragédia  e  do  dlilogo.  Encheu-ae  de  ■»- 
bedorla  mundana  No»  Intervaloa  doa  eitudoa,  o  abade  levava-o  a  ver 
Nlnon.  A  dama  octogenária  achava-o  tntereiiante.  Goatava  doa  epigrama» 
do  rapa*.  Dlacutla  com  Cie  as  queitóe»  do  Janaenlamo.  Ao  morrer,  le¬ 
gou-lhe  uma  pequena  lomi  para  que  pudeaae  comprar  llvroa.  Oa  padre» 
da  Companhia,  nm  abade  fraacórlo  e  uma  corteci  letrada,  el»  o  ponto  de 
partida  de  quem  daria  o  nome  ao  léeulo  XVtll,  como  antes  Luli  XIV. 
opreiior  sagaz  *  orgulhoso,  daria  ao  século  XVII. 

Um  dia,  o  abade  foi  nomeado  embaixador  na  Holanda.  Voltaire,  que 
nio  qnlaera  aer  bacharel  cm  leia,  acompanhou-o.  Era  llala,  apalxanou-ie 
pela  filha  de  uma  protestante  francesa.  Tantas  ffz,  que  o  padrinho  o 
recambiou  para  Parla,  onde  oa  asares  da  política  e  da  literatura  o  aguar¬ 
davam. 

Morria  Lula  XIV.  que  reatava  do  longo  reinado  dêsse  Itcl-Solr  A 
Franca  vencida,  com  oa  Inimigo»  em  lódas  aa  fronteira»  e  a  cinta  de 
ana  defesa  externa  quebrada.  Os  eipanhól»,  noa  Plrtneua;  os  austríaco», 
na  Alsicla:  oa  prussianos,  na  Lorena,  e  oa  Inglêies,  na  Normandla.  Di¬ 
nheiro,  nio  havia.  O  Janaenlsmo  ressurgia,  aclrrandu  os  ódloa  religiosos. 
O  cadáver  do  soberano  absoluto  —  êle  dissera  "L’£tat  c'e«t  mol!"  —  nóo 
poude  vir  de  Veraalllea  par»  a  Basílica  de  8t-Denli  senio  condusldo  por 
entre  uma  extensa  fila  de  policial»  Incumbidos  de  proteger  o  cortejo  fú¬ 
nebre,  Mesmo  assim,  a  fórca  nio  Impediu  que  o  povo,  doudo  de  alegria, 
vaiasse  o  corpo  de  aua  majestade.  Foi  o  llm  de  um  velho  Urano  que 
desaparecia,  vendo  os  aeu»  grandes  ministros  e  oa  seus  gloriosos  mare- 


0  livro  Ilustrado  aetnpre  foi 
uma  prcucupaçilo  na  Ingla¬ 
terra  lidltou-.so  o  uno  pnr.-.jilo, 
em  Londres,  um  curioso  irnhnli.u 
tio  Philip»  Jamc»  sóbre  o  nssun- 
to  o  u  sua  Importiincln  cultural. 
Em  "EtutlUh  Book  Illustrallon" 
Philips  James  estuda  um  século 
<Jn  arte  do  Ilustrar  livros:  ,ln  lono 
a  limo.  O  autor  nassa  cm  rcvhtla 
u  Irndlçiin  Inglesa  c  dcpul»  o» 
artistas  que  ao  tornaram  célebre» 
na  Ilustração  do  qualquer  tipo 
uu  processo  técnico. 

Mnls  rcccntcmenlc  o  rncumo  te¬ 
ma  mereceu  um  ensaio  do  James 
Lavor,  publicado  no  "Hrlllsh 
Boolc  News".  Nn  sun  opinião, 
Jonn  Hasnal,  Howtnndsrjn,  Blalte, 
Bevvlck,  Iloper,  Boyrl  Walkcr, 
Plnwoll.  Muorc,  Byam  S  h  a  vr, 
Brock  c  Crlgg  são  ar,  figuras  mais 
representativas  da  arte  de  Ilus¬ 
tras  na  Inglaterra.  Ainda  de 
ncõrdo  com  os  acus  pontos  do 
vista,  essa  arte  parece  renascer 
naquilo  pala.  E  com  maior  vigor 
c  sob  novos  aspectos  técnicos  que 
falam  tnnia  dirclumcnto  à  nova 
sensibilidade. 

Concluindo,  Indagamos: 

—  E  no  Brasil? 


te  dos  companheiros  Indecisos  e  ao 
meamo  tempo  aatlafeltoo  com  aua  li¬ 
beralidade.  Ganhava  pouco  maa 
nunca  soube  negar  auxilio  aos  que 
lhe  pediam,  se  no  aeu  bolso  houves¬ 
sem  aobraa  disponível».  Quase  Sem¬ 
pra  nóo  lhe  devolviam  os  empréa- 
tlmo».  maa  nem  por  Isso  4Je  os  ha¬ 
via  de  recusar,  "Nego-me  -ós  vêzca, 
maa  aó  cm  aaber  que  outros  preci¬ 
sam  do  que  não  me  faz  falta,  não 
resisto  ó  tentação  do  ajudó-loa". 

Depola  lembrou-«  de  aua  trans¬ 
formação,  dc  acus  cuidados  no  do¬ 
sar  dos  gastos,  daa  diversões  dc  que 
ae  privou  para  reunir  a»  economia» 
com  que  Iria  pagar  os  móveis  esco¬ 
lhidos  por  Margot. 

Conhecer, im-«c  no  parque,  passe¬ 
ando  ó  volta  dos  Jardins  cobertos 
de  nzelélaa  lllaz  e  com  cia  trocou 
o  efémero  olhar  que  lhes  comuni¬ 
caria  uma  atração  reciproca  cm 
germinal.  Nessa  tarde  de  fim  de 
abril,  o  céu  do  parque  parecia  um 
túnel  dc  cinzas  frias,  por  onde  o 
tempo  passava  numa  curta  viagem 
de  tédio,  despindo  órvores  c  eapre- 
mendo  flórea.  O  que  dc  mala  níti¬ 
do  a  memória  devolvia  ós  digree- 
rOcs  dc  Nntanlél,  era  a  discreta  res¬ 
posta  de  Margot.  rctrlbutndo-lhc  a 
Insistência  dos  olhos,  com  um  bre¬ 
ve  entreabrir  de  lAblos. 

Novo  aviso  do  auto-falante. 

Homena  c  malas  esbarravam-se  a 
cada  momento  e  Natanlcl  sorriu,  le¬ 
vantando-se  do  banco,  para  Inda¬ 
gar  se  o  avião  cm  que  viajara  Mar- 
got  chegaria  na  hora. 

Com  uma  dm  móos.  segurava  a 
caixa  de  orquídeas  e  com  a  outra 
protegla-se  contra  o«  apertos  das 
pessoas  aglomeradas  no  balcão,  pe¬ 
dindo  lnformaçóes.  Oa  suores  que 
Ihó  molhavam  n  leata  eram  menos 
Intensos  pelo  calor  da  manhã  do 
que  pelo  frio  que  lhe  gerava  doa 
nervos  excitados.  Oi  dedos  escorre¬ 
gavam  no  «nvólucro  de  celulóide. 
Indecisos  e  pegajosos. 

Haviam  tomado  o  seu  lugar  e  Cie 
não  procurou  outro,  contendo  a 
custo,  o  desejo  de  abraçar  lôda  a 
gente  que  tranaltava  no  aeropórto 
e  comunicar  que  o  funclonórlo  lhe 
dissera  que  dentro  de  vtnle  minutos 
o  avião  do  sul  atorrlsarla.  "Mnls 
vinte  minutos  e  Margot  estnró 
aqui...  parece  menllrnl”  —  mono¬ 
logava.  num  val-vem  Impaciente. 

Nno  poucas  vêzea  Natanlel  sonhou 
àqueles  vinte  minutos  que  lhe  res¬ 
tariam  pora  rever  a  noiva,  sem.  no 
entanlo,  avaliar  a  Imensidão  dessa 
ruela  de  tempo  que  aos  seus  olhos 
parecia  nlongnr-ae,  ao  Invés  do  en¬ 
colher-se,  diminuindo... 


0"B-23"  cr*  um  barco  de  alu¬ 
mínio  aceso,  ó  sombra  das 
árvores  onde  se  deu  o  desas¬ 
tre.  Dentro  délc,  ongarraínvam-ac. 
em  promiscuidade  com  aa  destroços, 
corpos  Irreconhecíveis  de  passagei¬ 
ros  que  não  chegariam  mais.  An¬ 
tes  da  queda.  podcr-«e-la  ver  cm 
cada  uma  do  auas  Jnnclaa  um  rõslo 
ansioso,  sentindo  através  doi  vidro» 
as  primeiras  «ensaçóea  do  amanhe¬ 
cer  ensolarado  que  brotava  ló  fora, 
como  prenúncio  do  atcrrlangem 
normal.  Agora  se  confundiam  ó  es¬ 
pera  de  quo  explodisse  aquela  fu¬ 
selagem  de  asas  contorcidas,  havia 
nlguna  mlnulo»  cruzando  o  espoço 
com  a,  arrogância  de  um  monarca, 
fendendo  as  nuvens  e  onehcndo- 
Ihes  as  cstrlos  com  o  ronco  óspero 
doa  acus  motores.  Alguns  segun¬ 
do.  o  os  tripulantes  do  "B-22"  se¬ 
riam  sacudidos  longe,  como  um  pu¬ 
nhado  do  pó  atirado  ao  acoco. 


MARIA  ISABEL 


Ilusfrnção  paro  o  livro  "The 
Rotpcna  0'Toole  Compn- 
tiy",  dc  Edis  Parker  Btt- 
tlcr 


ECF.NTEMENÜS.  u  escritor  in- 
'  les  Romalns,  ao  fumar  posso 


/LUSTRE  confrade ,  quo  ainda 
hoje  vivo  doa  glórias  do  um 
livro  publicado  hd  ulntc 
anos  atrits,  o  que  é  um  pasmoso 
cicmplo  de  vitalidade,  poi»  atual¬ 
mente  outros  confrades  sóo  obri¬ 
gados  a  lançar  volume  após  volume 
a  fim  de  manter  sempre  aquedda 
a  lareira  da  notoriedade,  foi  procu¬ 
rado  por  um  Jornalista. 

O  rnolluo  cra  slmptca:  Interessa- 
ua  ao  grande  público  o  que  se  es¬ 
tava  passando  numa  sodedade  de 
escritores  durante  um  movlmcnla- 
do  processo  dc  renouação  de  sua 
diretoria.  Numa  época  cm  que  a 
palavra  tuccs.ião  galvaniza  as  alon- 
çóes  gerais,  qualquer  frémito  elei¬ 
toral  desperta  tnlcrézse,  seja  num 
sindicato  dc  banedrios  ou  num  pré¬ 
mio  recreativo  de  padeiros.  E  além 
da  mais  aj  clelçócs  dos  escritores 
continham  elemento»  que  as  pre¬ 
dispunham  d  curiosidade  pública. 
Trdns/ugar  do  Curso  do  Alfabeti¬ 
zação  dos  Adultos,  aceitos  ús  vés¬ 
pera»,  nua  admitiam  votos  por 
“pcrcurnçâo",  e  exigiam  "filmas 
reconhecidas  únlcamcnte  cm  tabo- 
IIJo",  como  se  um  farmacêutico 
pudesse  reconhecé-tas.  Os  elemen¬ 
tos  do  estrito  profissionalismo  dos 
escritores  cediam  lugar,  submis¬ 
sas,  a  outros  fatores  mais  veemen¬ 
tes  c  portanto  dc  virtualidades 
mais  eletivas;  pontapés,  arranhóes, 
punho  cm  pusnete  alheio,  insultas. 
Ora,  essa  adesão  d  cultura  flrica, 
que  não  deixa  de  ser  uma  modali¬ 
dade  dc  cultura,  ndo  poderia  dei¬ 
xar  de  excitar  o  Intcrésse  da  cida¬ 
de,  trans/ormando-sc  o  episódio 
num  mel  irresistível  para  os  fotógra¬ 
fos  e  jornalistas.  Dlr-se-la  que  o  Rio 
estava  descobrindo  uma  população 
ignorada.  Isto  é,  as  seus  mtl  e  du¬ 
zentos  escritores  que  se  distribuíam 
por  todo»  os  bairros,  e  em  cujo  be¬ 
neficio  os  fabricantes  de  papel 
executam  periódicas  derrubadas  da 
pinheiros  no  Purunti. 

As  entrevista»  eram  Inevitáveis 
c,  procurado  por  um  repórter,  pois, 
como  diz  o  cronista  Azorln,  "tudo 
o  quo  uo  mundo  sucede  ó  do  do¬ 
mínio  do  repórter",  o  confrade  a 
que  aludimos  disse  tcxtualmenie, 
at-  ser-lho  solicitado  a  depoimento. 

_  Quando  chegar  na  minha  vez, 
carrega  nos  adjetivos.’  Substantivo 
c  advérbio  não  botam  ninguém  pa¬ 
ru  diante,  neste  pais.  Conheci  vd- 
rios  sujeitos  que,  adverbiadas  e 
substantivados  conslantcmcntc, 
morreram,  no  entanto,  dc  fome  ou 
dezgóito. 

Por  malícia  ou  Ingenuidade,  o 
estranho  pedido  figurou  no  con¬ 
texto  da  enlrcvhrtaf 
Contudo,  nem  si  de  eruditos  vi¬ 
ve  uma  cidade  c  ésícs,  embora  des¬ 
pertando  por  um  ‘instante  a  aten¬ 
ção  dos  transeuntes,  por  maior  nú¬ 
mero  dc  belezas  que  fabriquem  ja¬ 
mais  conseguirão  a  notoriedade  que 
se  reserva,  por  exemplo,  ds  verda¬ 
deiras  donas  da  beleza,  ds  jovens 
urbanas  que  o  voto.  arma  do  cida¬ 
dão,  vai  arrancar  dc  uma  loja  ou 
dum  escritório  para  a  glória  dc 
uma  realeza  exigente. 

E,  por  um  minuto  curiosa  diante 
do  uma  comparsarin  de  letrados, 
a  Cidade  não  tem  olhos  suficiente» 
para  admirar  a  passagem  de  sua 
rainha.  Ê  preciso  ver  a  Belesa,  ad- 
mird-la,  explicd-la,  saber  que  pai¬ 
sagens  seus  olhos  amum  contem¬ 
plar,  que  úóecs  alimentos  são  tri¬ 
turadas  peia  branca  maravilha  rl- 
Ihante  dc  seus  dentes,  que  ruas 
são  ae  preferidas  peia  veemência 
de  eeu»  pés  admiráveis,  que  mú¬ 
sicas  melhor  aderem  ds  conchas 
alentas  de  suas  orelhas. 

"O  repórter  representa  uma  coi¬ 
sa  multo  séria:  os  fatos",  alerla 
mais  uma  vez  o  cronista  Azortn. 
Sendo  assim,  ld  vai  o  repórter 
atrds  doe  fatos.  Apesar  de  ter  fei¬ 
to  um  vale  para  ir  de  taxt,  vai  do 
bonde,  pois  a  ralnho  mora  em  San. 
ta  Ter  era.  Porta-voz  tímido  e  des¬ 
lumbrado  de  milhares  de  leitores 
que  querem  saber  de  tudo  o  que 
se  relaciona  aos  hdbitos,  preferên¬ 
cias  e  repulsos  da  jovem  majesta¬ 
de,  entrevista-a  sóbra  os  seus  ar¬ 
tistas  preferidas,  as  músicas  escu¬ 
tadas,  o»  panoramas  descortinados, 
a  Infúnda,  o  partido  político  a  que 
cia  pertence.  E  onftm  vam  a  per- 
punia:  qual  o  poeta  preferido  dc 
Sua  Majestade ? 

A  rainha  pensa  um  Instante,  um 
rdpldo  momento  que  equivaleria  a 
uma  mudança  de  vóo  de  gaivota 
rente  ao  mar,  c  responde  tcxfu- 
almente; 

—  O  tnou  poeta  preferido  d  Bij 
ron. 

Poetas  fndigenas,  cessai  o  vosso 
canto,  que  a  rainha  da  cidade  não 


-  Movlmenlavam-se  os  vlnjanlcs 

Al)  A  I  K  II  |A  due  embarcariam  no  avióo  Interna- 

L /  IA  I  \  l— I  l\  clonal  e  o  campo  de  pouso  começa¬ 
is  /  \  |  \  |  |  /  \  va  a  lomar  vida,  com  o  alarido  dos 

»  '*  ’•  ■»  •  primeiras  aeronaves  que  exerclta- 

vam  n  voz  c  decolavam  cm  vóos  ex- 
P  Q  pcrlmcntals.  As  lâmpadas  do  aero- 

*-  kJ  pórto  ac  apagavam,  ó  proporção  que 

■  i~"i  p.  •  r>.  -e-v  aumentava  a  Intensidade  do  dia. 

i  I  )  A  I  \  e  de  dentro  do  auto-falante  es  la- 

\  f-  I  AA  III  I  formaçóes  de  sono  do  loculor  lns- 

[_  I _  |  |\/  \ \J  trulam  os  passageiros,  eonvldando- 

os  a  sc  Identificarem. 

Natanlel  saltou  do  automóvel,  ec- 
LÊDO  IVO  gurando  umn  caixa  dc  orquídeas, 

colhidas  pouco  antes  da  nurora.  Vi¬ 
vos  enxerga  e,  de  suas  alturas,  só  nha  linpecóvclmente  vestido  na  sua 
vã  as  dgulas,  na  caso  o  famoso  roupa  nova  e  trazia,  preso  ó  grava- 

cantor  inglês  cuja  vida  espanta,  ta,  o  alfinete  dc  pérola  com  que 

envergonha  e  provoca  a  Inveja  do»  Margot  IJie  presenteara  no  dta  do 
humildei  líricos  municipais  quo  «®u  aniversário.  Seu  rósto  era  to- 
não  morreram  pela  Grécia  nem  fo-  110  urn«  expectativa  feliz,  rindo 
ram  perseguidos  por  tantas  mulhe-  «ífi«'  Scnl«dn  no  banco,  bem  de- 
rca  fronte  ao  relógio.  Natanlel  afasta- 

O  leitor  malicioso  poderã  suge-  ^  “  “"'V0  P°,n,,!‘ro  dos  m‘"u- 
rlr  usando  para  isso  de  uma  prer-  Alando  a  alenção  para  outro 

„  '  .,  .  **  _ _ v  ponto,  mas  nao  conseguia  nuiüi  que 

rogativa  democrática,  que  a  nossa  lnlorvalos  curtM  entr*  „  IuBa  ?  „ 

ra  itaa  não  possui  essa  alardeada  vol[J1  a  tlc<  como  que  forçndo  a  niio 
intimidade  com  o  génio  de  Bgron,  deixó-lo  girar  sozinho,  na  sua  mar- 
Jutzo  temerdrio,  não  deixarã  por  cha  |enta  "cheguei  muito  cedo" 
tsso  dc  ser  admissível,  c  s o  cxpllranl  _  pensava,  endireitando  o  laço  dc 
pela  necessidade  com  que  se  dc-  fita  quo  amarrava  c«  dois  copos  do 
frontou  a  javvm  impcratrLi  de  nos-  pétalas  arrumadlnlios  entre  ai  fó- 
!uu  ruas  dc  fazer  jus  ao  tufráglo  dc  Ihns  dc  avença, 
ffotu  midUoir,  c  nâo  estragar  o  brt-  —  Atcnç.1oJ. . .  Senhores  possa- 
lho  dc  teu  cetro  com  a  confluão  geiros  do  a*ifio  da  linha  tntoma- 
púbUca  do  ser  leitora  de  um  poc-  clonal,  tenham  a  bondade  de  opre- 
ío  dc  sepunda  ordem.  sentar  suas  despedidas  e  compnrc- 

Essa  concecndo  chr  apnrónciaa  à  LCr  ao  embarque. , .  Atençãol, 
justa  0  até  necessária.  Antes  dela,  Scnl’or's  passaflelroa  do  avião  ln- 
usarom-na  lodo.  os  que  se  subme-  lernaclo,nil'  tt,nll3ra  «bondade  de 
.eram  d  radiografia  Informativa  do  '"‘enLrnZ  '/“Z 

repórter.  Até  mesmo  o  Ilustre  con-  *"**'5?*"‘ 

,  '  ..  .  ....  .  despedidas  eram  abraços,  lagrimas 

frade  jd  citado  a  solicitou,  advo-  ou  bçlJns  de  unSi  ou  ,olldaQ  ln- 

qando  adjetivo».  dlferenie  de  outros. 

Còntudc,  a-  rijqucmo-nos  a  per-  . ,  . .  ...  .  ,  . 

n,r.jr«  Havia  multo  tempo  quo  Natanlcl 

Z  n.  ;  T.  ,n ilU,a°  Zi  «guardava  óqucle  dia.  não  escon- 
Ir  que  o»  substantivos  o  os  advér-  „pndo  MB  nn5ledadf  „„  car)l,,  qut 

blos  não  possuem  mais  poder  para  cscrevora  t  noWa,  16dos  as  Mman!í, 
arrumar  gtórtas,  conceitos,  opl-  Na  véspera,  quando  abriu  o  lele- 
niócs?  Decerto,  vivemos  numa  épo-  grama  que  confirmava  a  viagem  de 
ca  cm  que  oa  adjetivos  importam,  Margot.  teve  Ímpetos  de  pernoitar 
cm  que  d  impossível  ulucr  sem  ís-  no  aeropórto,  como  A  procura  de 
te  precioso  oxigénio  que  renova  um  medo  de  abreviar  as  horas  que 
constantemente  os  pujmóos  da  opl-  °s  separavam.  Sentiu  tanto  a  sun 
uldo  pública.  Ma»  qualquer  obscr-  ausência.  If-z  tantos  esforços  para 
vador  constata  que  seu  uso  desbra-  conseguir  Juntar  o  necessário  ós 
gado  o  desflpu.ou.  A  palaura  mi-  despesas  do  cimamenlo.  que  as  cln- 
nlatro  nnda  significa,'  para  esciare-  c0  P»>»vr«s  dn  telegrama  toram 
cer  o  público,  é  preciso  escrever-  ’3«r«  c* ^  ” ,'13  espécie  de  recompen¬ 
se  "o  honrado  ministro",  Todos  são  ffl'.  de  recuperação  dos  vigílias  de 
Ilustres,  nobres,  grandes.  A  atra-  C3d«  nolte‘  nos  lris  mtsrs  de  p5' 
ção  pelo  adjetivo  é  tão  singular  pcr«' 

que,  em  plena  Pósio  8.  numa  ma.  "M«‘.  mtellzmenlo,  nõo  nus  tullo 
tthd  de  domingo,  ouvimos  uma  se-  nacl«-  ®  *ú  nos  casarmos  e  cu'dnr- 
nhora  dizer  ao  seu  marido  (ambos  "'??  do  mcnln0  éu,‘  Mzrgot  ilcse- 
citavam  -'j  malãt;  "Êstc  mar  é  U  '  “  P'«"'J«v»  Natanlel.  absorto 
muito  pitoresco".  nos  pc"'mi3nore5  do  8Íbado,  ar.icven- 

Roinha  da  Cidade,  grande  leito  ri0„a  nnlVa  andand°  3  p!V,sas  ,íurlos 
__  j.  o  _ .  '  e  nervosos,  peio  braço  do  pal  que 

y°n-  °Td<!n("  aat  r:r  « p-^i^ho  do  rcngio*o.  e  6e 

auditos  que  voltem  ao  substantivo  rerordou  qU0ndo  vlvlil  „  vont3. 
ou  cultivem,  o  advérbio,  te  que-  da.  desinteressada  de  guardar  di¬ 
rei*  ler  um  reinado  feliz  E  descuL  nhelru.  sem  nenhum  compromisso, 
pal  êsto  ultimo  adjetivo,  ofíds  ne-  "Faço  questão  de  pagar  a  despesa", 
ccssdrio.  _  e  abrla  a  carteira  recheada,  dlan- 


ALGUNS  LIVROS  INGLESES 


•  Três  livros  dc  Intcrésse  apnrcccm  recenlcmcnle 
cm  Londres.  Um  súhrc  n  poesia  de  Thomna  VVyott, 
poeta  ollzabctcano,  autor  dc  sonclos  e  canções  Hrlcas. 
de  autoria  de  E.  M.  \V  Tlllyord.  e  editado  por  Challo 
nntl  Wlndus:  oulro,  de  criticas  c  ensaios,  de  Lord  Da- 
vld  Cccil.  com  estuda*  vórlos,  Inclusive  um  sóbru  Vlr- 
Rlnla  Woolt  o  outro  sóbre  E.  M.  Forstcr,  cdltodo  por 
Constablc.  _ 

Rlebnrd  Aldinglon  comparece  com  o  seu  Four  Por- 
tralts,  cm  edição  dc  Evnns  Brothcni,  no  qual  temo» 
quatro  estudos  de  história  c  literatura.  A  "Book  Sn- 
cicty"  recomendou  ésse  volumo  de  Aldlnglon  aos  ccus 
leitores. 


•  Esteve  alguns  dias  no  Rio  o  poeta  Ciro 
Pimcntcl,  cujo  Ifuro  “Poemas",  lançado  cm  IMS, 
constituiu  um  acontecimento  nas  letras  paulistas, 
pois  revelou  uma  das  boas  a 


sérias  contribuições  da  nova 
geração.  Falando-nos  sóbre 
o  movimento  intelectual  do 
São  Prtulo,  disse  Ciro  Pimcn¬ 
tcl:  —  São  Paulo  travessa 
atualmente  uma  fase  de 
grande  trabalho  intelectual, 
caracterizando-se  Iniclntmen- 
(e  peio  enorme  intcrésse  qua 
*a  vota  á  Poesia,  quer  ua 
revelação  dc  valorei  novos, 
como  o  testemunha  a  recente 
iniciativa  dc  Casslano  Rlcor. 
do  promovendo  a  edição  de 
livros  do  "Clube  de  Poesia”, 
quer  na  discussão,  pesquisa  e 
aebato  dos  problemas  poéil- 
cos.  realizados  cm  conferên¬ 
cias  públicas.  Temos  ainda 
a  accniuar  qua  Ser  pio  Mli- 
llet  eslú  escrevendo  uma  "História  da  Poesia 
.Moderna  Brasileira”,  c  Casstano  Ricardo  anun¬ 
cia  o  maior  de  seus  livros.  "A  Face  Perdida". 
Entro  os  novos,  a  "Revlsía  Brasileira  de  Poesia" 
e  "Colégio"  testemunham  ésse  espirito  de  cria¬ 
ção  tradicional  a  umn  terra  onde  surgiu  a  Se¬ 
mana  dc  Arte  .Moderna.  Acrescentemos  ainda  quo 
Osmar  Pimcntcl  c  Carlas  Burlamagul  Kopke  ini¬ 
ciaram  rodapis.  dc  critica  cm  fornais  paulistas, 
José  Geraldo  Vieira  tom  no  prelo  seu  romance 
''Ladeira  da  Afemórta",  c  Osvaid  de  Andrade 
anuncia  o  seu  "Dídrío  Confessional”. 

E  concluindo: 

—  Os  novo t  também  comparecerão.  lançan¬ 
do  prinrtpalmcntc  poesia. 


ALGUMAS  NOTICIAS  DE  FRANÇA 


•  A  publicação  dos  11  primeiro»  volumes  de  "Mes 
Cahlers",  dc  Maurlcc  Barrès  fal  considerada  como  um 
^ __  1108  significativos  acontecimentos 

editoriais  da  França  no  período 
19.10-1930,  quando  apareceram, 
Agora,  em  edição  Plon,  aparece  o 
Inmn  12  daquela  obra  —  o  que  vem 
íeS  ,l  despertando  enorme  Interesse  nos 

meios  literários  parisienses. 

BlíWsWtl  •  Comentando  a  edição  francesa 
i;'/;,  ■  daa  Memórias  de  Bros  Cubas  C'Mc- 

'í'*  íwa  foolrca  D‘Outrc-Tombe  dc  Brnz 
-  .  ■zShB  Cubas")  dc  Machado  de  Assis,  Renó 
Kíj.;,  '/-  ijgk  Lnlou  escreve  em  “Les  Nouvclles 
■BdKi''vjggG9|  LHterairea":  “les  lecteurs  des  Mc- 
TO ra<,lre*  3’  goüteront  la  gráce  poétl- 
Bta: íSarobaV;'  $3a  que,  la  tendre  méhincolle,  la  na*- 
lalglque  saudade  qnl  avalent  Immé- 
SkíSrÍW’  ''ãV^S  dlatemont  conquls  les  prcmlers  ad- 
nilrateurs  françals"  do  Machado  de 
Maurlcc  Barri*  Assis”. 

•  A  "Sorieté  des  Geme  de  Lettres"  dtstrihulu  o» 
seu»  dots  Prémios  Lifcrdrioj  de  1010.  O  primeiro  cou- 
bs  a  ílme,  Getmalnc  Bcaumonf  —  por  conjunto  de 
obra;  o  segundo  a  René  Maran,  também  pelo  ctai- 
junto  da  sua  obra.  Mmo.  Gcrmaine  Bcaumont,  lau¬ 
reada  cm  1930  com  o  prémio  "La  Guitdo",  d  autora 
de  vórlos  romances,  dentre  os  qual*  destacamos  "Ccn- 
dres"  o  "Frult  de  SoUludc".  Hcné  Maran,  por  sua 
vez.  obteve  cm  1921  o  Prémio  Goncourt,  com  o  ro¬ 
mance  "Batatiata". 


tiro  Pimcntcl 


O  QUE  VAMOS  LER 


—  AtençAoJ..,  Informamos  que  o 
avJAo  procedente  do  iul.  de  prefixo 
wB-22"t  deverá  chegar  4  êste  aero-  LmiTcrtcc  e  onfroa' 
pórto  com  um  ntraso  provóvel  de 
mela  hora...  Àtençaot..,  Informa¬ 
mos  que  o  avião  procedente  do  cul, 
de  prefixo  deverá  chegar 

a  óste  aeropórto  com  um  atraso 
provflvel  dc  mela  hora. 

éVatanlel  ficou  cm  suspenso,  In¬ 
capaz  de  movor-ie  antes  daquela 
voz  sumir.  Previu  tudo,  menoe  o 
retardamento  de  Margot.  "Ê  0  cú¬ 
mulo  I  O  único  avião  atrasado  é  o 
dc!a!M  —  protestava,  Ingónuo.  tor¬ 
nando  a  sentar-se  para  esperar  a 
tn*la  horn,  npenaa  mela  hora.  alóm 
dos  trôs  môsna  e  dc«a  manhQ  em 
oue  Qssl&lirfa  ao  despertar  das 
aeronaves,  alçando  vôoe  experi¬ 
mentais. 

“Mais  mela  horn...M  —  e  via. 
conformado,  que  ab  orquídeas  dc 
.Margot  não  estavam  tão  frescas 
quanto  pela  madrugada. 


CINEMA  E  LITERATURA 


•  Os  americanos  ]&  começaram  a  filmagem  da 
peça  de  Ibscn  "O  Inimigo  do  Povo”,  tendo  como  prln. 
clpal  protagonista  o  ator  Alcxander  Knox. 


outorizado»  intérpretes  da  iitera- 
Jff.vjjrfHBÉksí!'  Cwa  Itttflãsa.  Esse  escritor,  além 
de  uma  introdução  para  a  edição 
£  ■■■ .  .  .  brasileira  do  "Plcuilclt”,  concluiu 

piSiS®  Inl  pouco  um  longo  estudo  sóbre 
11  vlóu  c  a  obra  dc  Charles  Dlleens, 
trabalho  quo  deverd  aparecer  otn- 

•  Outros  obras  programadas: 

'Sol  Posto",  novo  romance  do 
í".  lodo  Cllmaco  Bezerra,  autor  dc 

'Não  tiú  estréias  no  céu",  edita- 
Jo  o  a.10  passado;  "A  Arte  na  Vi- 

da  Moówho".  «tiêoto  de  Odilon  KRAVCHENKO  E  A  RÚSSIA 

NeJfor;  "História  Industrial  do 
' ; Brasil”,  dc  Humberto  Bastos,  es- 
crifo  espcdalmcntc  para  o  Fondo 
Eugênio  Gomes  dc  Cultura  Económica  do  Jféxico; 

"O  Modernismo  Brasileiro",  en¬ 
saio  do  Interpretação  Hierdrta,  do 
Franca.  O  romancista  Josuó  ãlon- 
tclo  vai  entregar  ao  editor  os  ori¬ 
ginais  da  um  estudo  sóbre  Antô¬ 
nio  Nobre. 


•  Nada  menos  de  7  romances  de  H.  G.  Wells  fo¬ 
ram  aproveitados  pelo  cinema.  Agora  mesmo  em  Lon¬ 
dres.  por  exemplo,  estão  sendo  exibidas  duas  película» 
baseada»  em  histórias  daquóle  escritor:  “The  Passlooate 
Frlends"  o  “The  History  of  Mr.  PoUy”, 


•  t te  os  teve  cm  larga  escola.  Atas  o  mais  eonstanto,  que  o  arreliou 
e  desesperou,  foi  o  de  Mme.  du  Chotciet.  Mr.  du  Chaielet  não  fé z  opo¬ 
sição  a  Isso.  O  Poeta-fiUsofo-romanctita-dramaturço-eomedliprafo-litslo- 

rtadoT-panfletdrlo  viveu  longamente  com  ela,  em  Cireg.  ófadame  também 
era  escritora.  A  principio,  deram-se  bem.  Depois,  foi  uma  série  de  rusgas, 
ora  cómicas,  ora  tTdglca»,  até  que  Voltaire  a  deixou,  depola  que  escreveu 
“Alrlre",  "Mahomet",  "Essa!  *ur  les  Mocurs”  e  “Sléclo  de  Louls  XIV", 
Afal»  tarde,  deu  uma  "Hísfofrc  de  Louls  XV",  monarca,  atiós,  de  quem 
foi  c ortezSo. 

Em  Cireg,  recebeu  éte  uma  carta  de  Frederico,  prinripe  da  Prússia, 
educado  no  espirito  francts.  Tomaram-st  amigas,  em  1730.  Subindo  ao 
ffòno,  Frederico  II  rcuç|ou-»e  fogo  o  que  era,  um  grande  chefe  militar 


•  Enquanto  Uso,  o  cinema  francês  apresenta  um 
celulóide  baseado  na  "Cartuxa  do  Parma",  o  célebre 
romance  de  Stcndhal. 


•  Analisando  as  recentes  modUlcaçócs  no  govêrno 
e  no  alto  comando  russo,  o  escritor  Vlctor  Kravchcnko, 
autor  do  "Escolhi  a  Liberdade",  escreveu:  “No  momen¬ 
to,  as  modUlcaçócs  apenas  significam  uma  concentração 
de  poderes,  c  não  acredito  que  exista  a  possibilidade 
de  uma  guerra  Imediata  Sem  guerra,  a  Rússia  poderá 
conservar  o  contróle  que  exerce  sóbre  numerosos  paí¬ 
ses  c  prosseguir  cm  sua  campanha  destinada  a  disse¬ 
minar  o  fantasma  do  mêrio,  por  todo  o  mundo”.  Acres¬ 
centou,  ainda,  Kravchcnko:  "Todavia,  n  Rússia  não 
acredita  na  possibilidade  de  uma  paz  prolongada,  entro 
o  mundo  comunista  e  o  não  comunista.  Multo  ao  con¬ 
trário,  o  comunismo  considera  como  Inevitável  um 
conflito  armado  entre  o  Oriente  o  o  Ocidente,  mais 
cedo  oa  nuls  Urdo”. 


LIVROS  DA  SEMANA 


CURIOSIDADES  DA  VIDA  LITERÁRIA 


ccta.  Féz  representar  " Templo  da  la  Glolre”,  em  honra  de  Lute  XV. 
Publicou  almta  "La  Vision  de  flabuc”,  "Memnon”,  “Scarmentado"  "Ml- 
c romégas"  a  "Zadlg”,  que  são  romance»  filosófico».  Por  inlrtgo»  de  Ver- 
sollle»,  oofu  dc  Paris  e  foi  para  Lunevllle,  ond»  o  acolheu  o  amigo  rei 
da  Polónia,  ílanltas  Lechzinjkl.  Foi  na  companhia  da  Mme.  du  Chatelet 
c  c»ta  amou  a  um  Jovem  militar,  o  capllóo  Salnt-Lambert.  O  filósofo, 
a  principio,  «ofreu.  Depol»,  rç»(gnou-»o.  Estava  velho.  Acabou  Imitando 
ao  próprio  Mr.  du  Chatelet... 

Morta  Mme.  du  Chatelet,  Uvre,  enfim,  Voltalro  seguiu  para  Berlim 
o  instalou-»»  em  Potsdam.  Frederico  admtrava-o.  Durou  pouco  a  admi¬ 
ração.  invejas.  Intriga»,  pequenas  miséria»,  na  córta,  logo  separaram  u 
rei  da  filósofo,  Voltaire  quclxaua-ia  da  sovinice  do  ref,  o  qual,  de  seu 
lado,  fartava-se  das  Irrcveréndas  do  hóspede,  O  filósofo  gostava  muita 
da  dinheiro.  Meteu-so  numas  cspecuiaçóes  com  o  Judeu  Uerschel  t 
ambos  foram  acusado;  ds  maroteiras.  Surgindo  uma  contenda  cientí¬ 
fica  entra  dois  académicos  Afaupeituls  c  Koenlg,  éste  acusou  ao  outro  de 
haver  plagiado  a  Lelbnltz.O  rei  protegia  a  Mauperiul».  Voltaire  não 
podia  ouvir  barulho  no  mundo  das  letras,  que  logo  não  »a  metesse  no 
melo.  Entrou  nas  controvérsias  o  debochou  a  ófaupertuts.  Frederico 
mandou  queimar  a  brochura  voltalreana  contra  o  seu  protegido.  Vol- 
iaíre.  Indignado,  despedíu-so.  Mas  foi  detido  em  Francjorf,  suspeito  da 
for  furtado  Ituro»  do  rct.  Como  em  Paris  Lutz  XV  não  o  quisesse,  o  fi¬ 
lósofo,  Ji  ds  amores  com  a  sua  sobrinha  Mme.  Dents,  foi  para  a  Suíça. 
tido  se  deu  multo  bem.  Intrigado  e  sendo  intrigado.  Acabou  comprando 
dois  castelo»,  um  em  Tournag,  outro  om  Fcrnep.  t  désto  que  a  sua 
legenda  sc  Irradia.  Al  viveu  vinte  anos.  Al  foi  éle  o  Voltalro  do  "Cân¬ 
dido",  escrito  para  ridicularizar  o  otimismo  de  Lclbnítz.  Al,  foi  éle  o 
amigo  a  confidente  da  Imperatriz  Catarina.  Al  recebeu  a  vtsila  do 
Casaitova.  Al,  soube  éle  da  morte  de  Luls  XV  e  da  permissão  para  re¬ 
gressar  a  Paris.  Malesherbes,  Turgot  e  Mtrabeau  chamavam-no.  Como  na 
Comédia  Francesa  se  la  representar  a  eua  nova  tragédia  "Irene",  Vol¬ 
taire  foi  acompanhar  os  ensaios.  A  ascensão  de  Lutz  XVJ  fazia  Paris 
rcjpirar.  Os  parisiense»  acolheram  Voltaire  com  homenagens  excepcio¬ 
nais.  Benjamln  Franklln,  de  passagem  pela  cidade,  foi  vt»Hd-lo  c 
abraçã-io. 

Voltaire  viu  a  Revolução  explodir  e  foi  coroado,  cm  triunfo,  pcku 
ruas.  O  fim  de  sua  vida  foi  uma  apoteose.  Morreu  de  câncer  na  prós¬ 
tata,  aos  84  anos  de  Idade. 


áJSÍWfêpsfev  •  O  primeiro  poema  de 

sjPyfMtor-Tfny'  Carlos  Druramond  do  Anãra- 

■F  de  apareceu  estampado  num 

B.-;,;,.-/;-/.  9  Jomalzlnho  de  Itabira,  Minas, 

M  em  1918.  Tinha  o  poeta  15 

■Fn-'/  '"''J  J»'  anos.  Titulo  da  produção: 

®  "Onda”.  Curioso  o  paoudònl- 

« •  mo  arranjado  por  Carlos 

,\í " jr)  ■  ^  Drnmtnond  de  Andrade  para 

«ssl“«r  «  Poesia:  WIMPL. 

WÊii&à'  Umn  onda  veio,  mauiamen- 

».  e»prcgulcor-*e  na  praia. 
“‘'^SSPSfí^wW  numa  caricia  dotento... 

Parecia  o  corpo  de  uma 

Nra  Imcnsamemte  triste.  FM 
«-‘“■ta  u. .......une  rotando  sóbre  a  areia,  ro¬ 
lando.  . , 

Porto  havia  uma  drtioro  onde  fôthas  lécas 
punham  olheiras...  A  onda  beljou-a  íongarnenfe, 
num  brijo  de  gaze,  dc  espuma,., 

A  árvore,  então,  derramou  duas  Mgrlmas  ver¬ 
des  que  a  onda  ievou... 


LUIZA  BARRETO  LEITE 


cln  beatífica,  quo  o»  fazia  aceitai 
qualquer  pnpcl.  pertencente  u  qual¬ 
quer  historia,  eob  quolqucr  orienta¬ 
ção.  Ha  dias,  «I  um  dos  melhor-,  h 
o  nrats  exigentes  atores  do  BruUI 
proclamar  no  auge  do  entusiasmo 
"Cinema  u&o  ó  arte;  teatro  «lm; 
quando  mo  propoem  um  contrato 
teatral,  pergunto  logo  qual  ê  a  peça, 
qual  0  autor,  qual  o  personagem  que 
mo  destinam,  qual  u  direção  o  quais 
os  companheiros,  Quando  mo  pro*  maneira, 
poem  um  filme,  pergunto  quanto  voa  do  náo  perder  tempo, 
gnr.3i.ir1 ' ,  Isto  ê  o  clnoma.  Ninguém 
acredita  nele,  nem  mesmo  aquêlcn 
que  são  dlrotamenta  expostos  á  sa¬ 
nha  dos  críticos  o  do  público,  os 
pobres  atores,  vitimas  da  má  dlre- 
çóo,  da  má  fotografia,  do  péssimo 
som,  da  história  Inconcebível.  Nin¬ 
guém  acredita,  mas  todo*  s»  sentem 
seduzidos.  Hn  nessa  arte  quo  náo  é 
arte,  nessa  Indústria  quo  não  é  in¬ 
dústria.  nesse  comércio  que  náo  é 
rnmérolo,  alguma  coisa  de  Imponde¬ 
rável  quo  atrai  mala  do  que  olho  do 
cobra  ou  canto  do  sereia.  A  gente  í"- 
vê  num  filmo,  so  och»  horrível,  têm 
vergonha  dc  sl  meamo,  o  volta  o  la¬ 
zer  oulro  om  ploree  condlçócs,  sc 
possível  eem  quo  haja  elqucr  a  com¬ 
pensação  ílnsnoelra  ou  publicitária, 
coisas  quo  gente  de  olnemn  só  ofe¬ 
reço  á  coras  bonitas  o  Insoeas.  Atê 
mesmo  esse  meu  amigo  quo  procla¬ 
ma  valentcmcnto  só  filmar  por  di¬ 
nheiro.  tem  feito  dezenas  de  filmes 
por  quantias  rerdadclrnmenta  Irrisó¬ 
rias,  cm  relação  á  qualidade  do  seu 
trabalho. 

Mas.  at  é  quo  está  a  questão:  en¬ 
quanto  o  teatro  ó  uma  profissão 

desenvolvimento  r  ; _ _ , 

eem  dúvida  mullo  acima  de  tudo 
quanto  foi  feito  ou  tentado  entrr 
nós.  mo»  no  "clima”  Interior  do  es¬ 
túdio.  Pela  primeira  vez,  tllmondo 
"Caminhos  do  Sul”,  perdida  na  cam¬ 
pina  gaúcho,  tendo  por  único  con¬ 
fidentes  a  notureso  o  a  orte,  senti 
quo  o  cinema  í  alguma  coles  mau 
poderosa  e  mal»  forte  do  que  umn 
simples  distração  psrn  aa  horas  va¬ 
gos.  Lá,  longo  do  teatro  e  das  preo¬ 
cupações  permanentes  com  que  êle 
costuma  noa  torturar  e  observar,  olhei 
pora  dentro  do  mim  mesma  e  eenlt 
despertar  a  “fibra  cinematográfica" 
Ttvo  eatâo  vergonha  da  ser  tio  tea¬ 
tral,  de  agir  táo  pouco  clnemotogra- 
flcamente  em  tudo  quanto  tenho  fei¬ 
to,  e  compreendi  que  a  culpa  não 
é  apenas  doa  diretores,  pois  em  tea¬ 
tro  também  náo  oa  possuímos  com¬ 
pletamente  boço  e,  no  entanto,  o 
noeso  "clima",  o  clima  do»  artista»  é 
teatral,  o  que  lhe»  facilita  a  tarefa. 
Realmento  cm  cinema  o  diretor  e  os 
téculcoe  conatltuem  90 T-  da  reallsa- 
ção.  maa  os  10Ç»  que  restam  para  o* 
arttatns,  poderiam  aer  levado»  a  aérto. 
dentro  do  "cllm»"  cinematográfico 
Estou  certo  de  que,  depola  de  "Ca¬ 
minhos  do  Sul”,  o  cinema  deixará  de 
aer  um  "hobby”  para  oe  artistas,  para 
transformar-te  em  um»  profleaio 
digna  ds  erz  tomada  a  sério,  como 
arU  •  como  melo  da  rid». 


que  absorve  tódas  es  horas  e  todo»  or  Ev'; 
pensamentos  doa  artistas,  meamo  da-  mtâ 
qiiele»  quo  a  encaram  como  comér- 
cio  ou  almplesmentc  corno  melo 
do  vida,  o  cinema  é  o  "bico"  das  ho-  Orl 
ras  vages.  Antes  ou  depois  doa  es-  — 
potáculos,  no  Intervalo  dos  ensaios  lurc" 
oit  das  matlnées.  o  ortlsta  corre  no  mão. 
eetudlo,  hrmbusa  a  cora,  decora  o  dia-  ve  dc 
iogo  que  lhe  dão,  aotn  slquer  pensar  separ; 
nas  Inflezóca.  e  filma  de  qualquer  3 

com  a  preocupação  untea 

'  .  ’E'  preciso  Een< 

fazer  dlreltlnho  paro  náo  csperdlçar  • 
negativo,  maa  náo  se  pode  exigir  de-  1’aolo 
mnls  porque  atrazerln  a  produção"  Itália 
pensam  aa  diretores  e  produtores  E  sollnl; 
tudo  cal  como  Deu»  ajuda,  quando 
Deus  ajuda,  porque  ás  vezes  óle  está 
de  máu  humor,  lembrando  o  cele¬ 
bre  ditado:  Faz  n  tua  parte  que  cu 
fprel  a  minha",  e  o  negócio  sal  mes¬ 
mo  horrível,  pois  ninguém  quer  fa* 
cer  a  sua  parte. 

Este  é  o  panorama  geral  dos  nos¬ 
sos  atudlos,  mesmo  doa  melhore», 

A  gente  f»-  caquelea  quo  ac  envergonham  do  sei 
de  todo  ruins,  miie  quo  Jumcla  eo 
atreverão  n  ser  do  lodo  bona.  Tenho, 
porém,  a  Impressão  do  quo,  dentro 
do  pouco  tempo,  algo  vul  acontecer 
capaz  do  produzir  uma  reviravolta 
nesta  rngrenagom,  como  Já  produziu 
na  consciência  profissional  do  bom 
número  do  artistas  e  têenleoa.  Esse 
"algo"  chama-se  "Csmlnhoi  do  Sul" 
o  filmo  cuja  virtude  maior  é  haver 
criado  o  verdadeiro  "clima  cinema¬ 
tográfico"  brasileiro, 

E,  dizendo  Isto,  uáo  quero  me  re¬ 
ferir  simplesmente  á  história  e  ao 
qun  lhe  fot  dado, 


A  CONSCIÊNCIA  artística  (co¬ 
mo  qualquer  capêcle  de  cons¬ 
ciência),  é  numa  ealsn  bem 
estranha.  A  gente  ás  vezes  consegui1 
xufocn-Ia  durante  algum  tampo, 
munido  argumentos  mala  estranhoe 
ainda,  capazes  do  Justificar  o  nosso 
tincelo  do  corrompc-la  em  bencrlclo 
de  alguma  paixão  ou  de  algum  lm-. 
teresse  Imediato.  Mas,  de  repente 
ela  desperta  o  estoura  como  rolha 
de  garrafa  de  champanhe.  Então  é 
o  diabo.  Bó  temos  dois  cominhos- 
nmordaça-ln  eompletamente,  atê  pro- 
vocar-lhs  a  morto  por  sufocação; 
ou  extrair  dos  erros  passados  uniu 
honesta  cxperlencta  para  melhorar  o 
futuro.  Nc  primeira  caso,  estamos  li¬ 
vres  pora  prostituir  nosso  espirito 
e  nossa  arte;  miserável  Uberdade  que 
nos  conduzirá  ao  pântano  criado  pur 
essa  meam»  prostituição.  No  segundo, 
catamos  Urres,  verdadclramento  li¬ 
vres,  pora  trilhar  ot  difíceis  e  mag¬ 
níficos  caminhos  que  uos  conUuzhão 
á  gloria  do  criar  tudo  squlla  que  tor¬ 
na  a  vida  digna  de  ser  vivida. 

O  cinema  brasileiro  chegou,  ou 
est*  para  chegar,  a  esta  encruzUUa- 
da.  Atê  hoje  ele  exerceu  tal  fascina¬ 
ção  sóbre  o  espirito  dn  mslorhi  dos 
artistas,  quo  absorveu  as  consciên¬ 
cias,  meamo  daqueles  qus  se  nega¬ 
vam,  embora  com  aaciiflclo  do  pró¬ 
prio  bem  estar,  a  fazer  concessões 
uo  púbUco  ou  aoa  empresários  dos 
teatros.  Parcela  que  o  fato  de  nóo 
estar  all,  de  corpo  presente,  cm  fa¬ 
ce  dos  seus  espectadores,  dava,  aos 
Interpretes  mala  ulgontca  consigo 
próprias,  uma  espécie  de  Inconsctên- 


PROVINCIA  DO  BRASIL 


•  8  catto  vez  maior  o  nütncro  cio  publlcaçftes  noi 
Estados.  Espelhando  o  movimento  literário  e  artisUeo 
de  sua  rcplilo,  essas  revistas  surgem  nos  mais  variados 
íí®™??  d0  Assim,  registramos  o  aparcclmeuto 

Íhi#01? '*  um.»“Pl®menlo  literário,  "Correio  das  Aries", 
editado  em  Jofio  Pessoa,  sob  a  dlrcçfio  do  poeta  F.dwn 
A  r5;*  á  m  da.  !,o;i  apremmlnçao  gráflcn,  "Correio  dai 
Artes  trar  colaboraç.ío  excelente,  lncluindo-sc  ixsslm 
entre  as  publlcacrieR  que  no  momento  melhor  exprimem 
o  movimento  cultural  no  nosso  pai*. 

JUntJ«  ?«  Pnrolba:  a  revista  "Ponlo  e  Virgula", 
»  0  15ncad:i  cm  Campina  Grande,  palrod- 

?..5n!l,unf‘'  quinzena  de  maio,  o  Primeiro  Con- 
K  re  sso  d  e  Po  cs  I  n  da  Paraíba,  com  aede  naquela  cidade 
d0  Pr.«^!’  no  ííncro'  Oportunnincntc  da- 
remos  maiores  dctBihcs  sóbre  Osso  congresso  a  ser 
organizado  pela  revista  de  José  Muolnlc.  “ 


NOTICIAS  DO  PETIT  TRIANON 


,  ®  «  Academia  Urasllrtra  promoverá 

honra  do  escritor  português  Jullo  Dantas, 
ao  Brasil.  Noa  duo»  primeiras  recepções 
será  saudado  pur  Pedro  Calmon  o'  Gu 
F  no  d,«  d»  taaugiiraç 
oiegario  RLirianno!1"011'  dCV"4 

Kcccbcrd  o  novo  imortal  o  sr.  Neves  d 


ATIVIDADES  DOS  "NOVOS‘ 


A.co"vl|c  do  govêrno  francê»,  segi 

do  mariU'  0  csc!:ltor  Sérgio  MHUet, 

do  publicar  mais  um  volume-  do  seu  "Dlàrl 

delr?*  Sf  P°  111  °.  0  i10'13  cearense 

oelroa,  um  do»  diretores  da  revista  “Clâ",  d 

•  Dlvulga-se  que  uma  editora  dc  Sãr 
ÇomPlctas  do  escritor  c  p 
lista  Armnndo  Sales  Oliveira.  p 

novas  dqtaçoes 

A  Sociedade  Fcllpo  d’Ollvclra  decidi 

auunlménrae3npara  0  pr5mlD  »la™r!o  qi 
ríi'ÍSimAntej  P  n,ie5rno  PasBnrá  o  scr  de  c< 
ndr  cn»a  menle  °  Pr*mlo  Felipe  d*C 
“,r,.í"id0  «  conjunto  de  obra  literário,  e  ci 

conjunta  d?  1",'  mlL' ««“«Iro».  O  prlmelrr 
".._d?„.°.bra'  “b  «s  uovas  eondleões 


íi*.,  q„e  estreou  liA  doii  anos 
omos  "Histórias  Verídicas''  ,  ""!  C 
i!™°»  rcccat'm'nle  0  ensaio  “Eça”  delros, 
tem  no  prelo  o  romance  "O  Bomcm 
p',d'do,’  publicação  ao  dará 
«o  proximo  mês.  Outra»  obra»  nro- 
zraniadaa:  “Panorama  da  jnü.m 
Poesia 


Coincidências 


Panorama  da  Jovem 
11  n -f »,,/T' ã J,Le.r,«  *.  “Cancioneiro 

.  fS  1  An‘oI°SIa  Modernista" 

élíS  H1,1'0  0  Viagem"  de  Fran- 

ravlsta  -urteu”*  S"Va'  d« 

-  j  a  ^^roToá^^zSvâínS 

JS™’:  <fuo  v«m  melhorando  dc 
.raijjjKl  íun?flro  pilril  número,  tr^j  artlcmí 
contos  c  poemas  dc  L  R  ai* 

"lald«;  Nlslo  Baptista  lilártlmí,  pÍ‘- 

l‘  1  'l^Luta  Maal,  Elsy  Gulnlarâra 

a,oso  S ijask  iS 

°L8  H»  Ti0*  . J **  J°ven*  Adriano  Kujy 
e  Pedro  Luiz  Ma»*!?-  Marla  CUr«  Plnh<:ir0  ^ 


Escritor,  filósofo  e  polemista  contempo¬ 
râneo,  Olovannl  Pnptnl  aderiu  lnlclalmcnto 
ao  movimento  futurista  na  Itália,  o  mala 
tarde,  de  ateu  que  era.  ronverteu-so  ao  ca¬ 
tolicismo.  Possui  obr»  considerável:  "O 
crepúsculo  dos  filósofos".  “Vindo  e  quatro 
cérebros",  "Cem  páglnoa  dc  poesia",  “A 
eiperlfncla  futuriala",  "História  de  Crlato", 
"Oor",  etc. 


•  Há  que  notar  alguns  traços  de  semelhança  nos  retratos  Intelec¬ 
tuais  dc  Voltaire  c  Anatole  Franco.  Ambos  parisienses  e  educado»  por 
jesuítas.  Um  filho  de  tabelião,  outro  de  livreiro.  Voltalro  não  era  Vol¬ 
taire;  era  Arouet.  France  não  cra  Franco:  era  Thibault.  Ambos,  depola, 
céticos  e  hostis  á  Igreja  dc  Roma.  Voltaire  leve  a  aua  Mme.  du  Chaielet, 
France,  *  sua  Mme.  dc  Calllavet,  os  dois  por  elas  dominados.  A  Chaielet 
Inspirava  a  Voltaire,  tanto  quanto  a  Calllavet  a  France.  Ambos  não  tupor- 
tavam  a  Rousscau.  Voltaire  foi  militarista  com  Frederico  11;  France  o 
íol  com  o  general  Boufanger.  Voltaire,  contra  tudo  e  contra  todos,  tomou 
■  deles»  do  protestante  Caiu.  France,  nas  mesmos  condições,  a  do  Judeu 
Drcyfu».  Voltaire  cmpregou-sc  na  Biblioteca  do  Luiz  XV.  France.  na  do 
Estado.  Moa  lá  não  permaneceram,  por  indolência  e  insubordinação  Ne¬ 
nhum  doa  dois  era  político,  maa  participaram  atlvamente  da»  lutas  po¬ 
líticas  da  França  e  da  Europa,  em  geral.  Aruliõa  scbaMni  na  Academia, 
embora  sem  aa  frequentar.  Por  fim,  deadeubaram-na.  Voltaire  escreveu 
filosofia,  romance,  história,  teatro,  novelas  e  panfletos.  France  praUcou 
os  mesmos  gêneros,  menos,  talvez,  o  teatro.  Dêle  aó  so  representou 
“CralnqucblUe.  Voltaire,  rompendo  com  Frederico  II.  dcvolveu-Uie  a  Cruz 
do  Mèrllo.  France.  divergindo  da  Republica,  rcstttuiu-lhc  a  Legião  dr 
Honra.  Voltaire  foi  o  próprio  espirito  do  íéculo  XVfH.  France  Unha 
paixão  por  ésse  espirita.  Ambos  clássicos,  com  o  góslo  da  clareza,  da 
simplicidade,  da  harmonia,  da  beleza  e  da  perfeição, 

Voltaire  morreu  octogenário.  France  quaao  o  foi.  G  cnttrro  dc  ambos 
valeu  por  duu  consagrações.  Foram  ambos  guardados  no  Pinteon. 


GIOVANNI  PAPINI 

(Tradução  de  MARIA  JULIETA  DRUMMOND) 

da  mala  do  converaar;  e.  apesar  do  serem  todas  alemãs 
(havia  rómento  uma  russa),  o  delicioso  francês  do 
anclen  réglme  (3)  ainda  ma  produz  uma  fina  e  Inusitada 
emoção,  meu  coração  palpita,  o  confesso  que  ás  vêzca 
me  surpreendo  suspirando  como  eusplra  um  apaixo¬ 
nado. 

Certa  noite  —  era  ainda  bem  ceda  —  eu  me  eentara 
em  silêncio  Junto  ã  mala  velha  e  mala  bonita  du  prin- 
ccsu.  Estavemoo  na  sala-de-vlsltu  de  uma  cosa  de 
campo  toscana:  ecntel-me  numa  cadeira  Império,  perto 
da  mesa,  em  que  havia  tomada  um»  xícara  do  chá 
fraco. 

Minha  princesa  estava  do  preto:  cobrta-Uia  o  rosto 
um  véu  preto,  o  seu  cabelo  (quo  eu  sabia  branco  e  ata¬ 
da  bastante  anela-ta)  escondla-sc  num  chapéu  preto. 
Farecli  existir  um  balo  de  escuridão  á  aua  volta.  Pro- 


CONHEÇO  várias  princesas,  velhas  e  encantadoras, 
mas  tão  pobres  que  mal  podem  pagar  uma  emprega- 
dlnha  de  preto,  e  sio  obrigadas  a  morar  na  ToscAnla 
numa  desças  casas  de  campo  desmoronadas,  cosas  se¬ 
cretos,  em  que  dois  ciprestes  empoeirados  montam  guar¬ 
da  Junto  ao  portão,  no  muro  alto. 

So  encontrardes,  por  aesso.  lima  dessaa  princesas  cm 
rasa  da  viúva  de  algum  conde,  cujas  recepções  Ji  estão 
fora  de  moda.  cbamal-a  de  Altera,  conversai  com  ela  em 
francéa  —  nesse  espécie  de  rrancêe  Incolor,  cos¬ 
mopolita  e  clãMlca  auc  sprendrmna  nn»  Contra 
Morauz  (II  do  Tadre  Marmontel,  e  quo  <  falado 
por  gens  de  quallti  (31.  Minhas  princesas  quase 
sempre  respondem  com  excessiva  polidez  e,  quando  ti¬ 
verdes  conseguido  penetrar  em  tuas  pobres  alminhas  (al¬ 
mas  táo  pequenos,  cobertas  de  pó  o  sptnhsdaa  ds  belas 
ninharias  como  uma  capela  do  século  dezeaete),  che¬ 
gareis  á  conclusão  de  que  a  vida.  afinal  do  cantai  vale 
a  pena,  e  quo  vossa  mie.  ao  too  trazer  ao  mundo,  náo 
foi  táo  tola  quanto  pudestes  crer. 

Que  eegredoa  «spontoeoe  aa  idmivela  princesa»  ma 
•UMunaraml  Embora  gmtaaoam  do  podre  gostaram  aln- 
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lSoCd?sCnn^vn0.  d0  cr,IUco  Fr«nk  Tilaley.  aó- 

««£»  S"U'S,V.I 

a  SoeuDnr?.í  taÍm  °  5CU  Passado  sugere  que 

rvorc  Herám  ^  lue«r  de  d,,£' 

a»  CTimdra  àlriKe -Va  tor,n„cm  Poraívcb 
’(;dtlí'r  «Sianço  que  n  livro  IngH, 
e  -.'íSr^TcT,  7-no  «*or«-  *  lamentável,  no 
di*  m«"rlj:  e  úe  mão-de-obra. 
ad  aí  .mwgraHaa,  lorne 

»  por  algum  tenso  nUífazcr  ao  marcado 


Silvio  da  Cunha 


(Conclui  nc  5.*  pif.) 


